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Subscreve:s~ ern Lisboa 

n ' cscriptorio do Portu· 

9~= rua Augusta n.•:t, 

e •Óm ente se vende no 

mesmo Jogar. 

.. 
\. 

Por anno Rs. _ 1ojooo 
Por semest re 5~40& 

Por trimestre $$000 

Por met 1$9~0 

Avulso $060 

O PORTUG UEZ; 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\I 'TERCIA L. 

' 
VoL. 1. QUINTA FEIRA t DE NOVEl\WRO 1e2c. N: 3. 

GOVERNO. 

Ministel'ÍIJ dos negocios do reino. ..; 

N ào se podenclo diferir por mnit tempo , 
a nomeação dnç conselhc1rtis de e•tnd'> vila· 
lic1os, ercJUúll pelo ort1go 107 <la carta S· 

titucionnl: hei por bem , crn nomP d' E 1, 
nomear para o referido t•mprPgo o cardt>al :~­
triarca dt> L1~bon, vice pr~.,,1dcntc 'e.la <'aniuri 
dos pare>; o Duque <le Uadu,al, meu mui· 
to pr.:tado primo, prr,1de11 dJ d1tu ca111cra; 
Pec.lro 1le ~lello Brc-~ ncr, 1 11>t ro, e sccre· 
ta no de ~tado <lo.. negocio 'Cclc-iu,llco3, e 
da just!(;a; lil'nucio da C.:0.t ' -lui11tella, mi-
111>tro, e >C<'retuno dt• e.t:vlo v >!. ricgoeioo da 
marinha, e ultramnr; e o 11111 " •hui ele CJm· 

po, Carlos Freucnco <le Uau~· 1 "· .·co 
.I\lanoel Trigo.o de Aragão ,\loroto acl 
~dbeiro de estado, 111111i>tro, e s~cr.:tario 
de~otado do9 negocios do rc1110 o le11ha ao· 
sim entendido, e o faça execut~r, e~ pecl in­
do as 1>ar11c1paçôe• 11o<:ft,ariu9. Palecio cln 
.Ajudn, e111 :;o de Outubro J~ 18t(L - Corn 
ª i ubrica da seren1>s111in scnhorn lnfuutu llt• 
ge111c. - Fronc1sco ;\lanocl Tri,.o.:o de ,\13. 
g-:to ~lornto. - 0 

Tenrlo nomPa<lo por decreto ela dota de 
llojc os CC111iellwirc;is d" cstoil? v11alo(•ios un for· 
Jl•" rio a rtigo re1110 e of le 1ln t:irta constitu· 
cional, e q11e1e11do honrnr 11q 11 <'ilcs, que ac· 
111uhuenle ot·c 11 pu,·n in c..~ll' ru1111cntc cnr''º : 
]wi pur bem ccn 1101111! d' l·:lrd, con~rr~nr­
]hPs a• honrns que t<'rn ele cu11!>elheiros de t'S• 
t ado. Franrisco 1\1:1110<'1 · ~·rogoso de A ro"i10 
• ••.to, consclk~iro ti~ <',tado honornrio, ~ni· 
nímo·~ "'1a!;jo de htndo d<>i 1ie .. oc1os do 
remo, o ku ' • u11n 1•11t»11dido e e;p.:~sa ns 
participaç<i<>s n< ' -nrins. Palacio da 1\ jud11 
em trinta de Outubro de m;I oitocentos ,·in~ 
te e seis. - Com o rubrica da &enhom ln· 
fanto Re~nt~ - Fmnc110CO l'IJ~noel Trigoso 
de .Aragão ;\Jorato. 

P or portaria <le !18 <l'outuhro corrente 
manda S. J\I. d~lnror pdo me\tre ealla da 
]{,.ai casa aos arCt>bispos e bi•po>, <1uc 11[10 po· 
dem fazer corpo d1•t incto dos pare. l'Ceulares; 
e que na confnrmi<lnde do dttenninado na 
carta constitucinnal, os pa res cçcll'>ias1ic(ls e 
seculare<1.!omari10 nu ~e:..i10 l<eal os a•sPatos 
d esignados no nrlij!o •t das instruc<:Pe- do de­
creto de 8 dv ~m·nt~, <'m que se conciliaram 
as1 recPi!encia~ , • • de 111arquczPs de que 

• os arcebispos go<nm. e das <li' condt•s de que 
g~ sam os ~ispos; ~i10 ficando por ell"s deci­
dida a anll~u quesl no de prefcrcucia cnt re cs· 
k'• ult imos, e suh>istindo cm ~cu vii;or o dis· 
posto no aviio de 4 de Dezembro <lc 171.la. 

Ministerio dos negocios es fra11geiros. 

, S. Ex.• o min istro dos Negocios Estran­
V--g~iros declara officinlmcnte no folltn o l(OVCr· 

11<"; que o officinl maior de sua sccretari~ fora 

atroz mente calumniado no jornal, o 'FiscH( 
dcrt ·os; e <Jue tendo lllcrecido a coni'1u11. 
,:,,de todos os mini3tros , sob quem serviu pe· 
JO seu zelo: honra' intelligf·ncia e subre tudo 
pelo segredo ,' •'S ser1Li111entos de ~- J<:x.ª , 
,:»peito d'oq uelle official sào O> 111e>1110. qtu 
'à> de seus prcde~sores. 

.Minisl~rio dos negocios da guc1 ra. 

Por portaria de :H Jo pa • ..aclo diri~i1l; 
:io general do A !gane cm r<'-po>ta ;10 ollicu 
adiante traoscripto, ·e~p1<">,.()U a .er1h11w J o­
i'all& a wn >allsfaçào por •C achar rc.t .. bel1'C•· 
•Jo o :.occgo naqu~lla P'º' 1nc1a, e agra<1cce1 
ao m<»mo general a w~11e1r .. r,or411e ~e teu. 
conduzido. 

C ORTES. 

30 de Outubro. 
Disctirso prommciado po1· S. A. 

Dignos poreJi de rcilio e sc11horc1 dc1mlod<1• 
da nação porluguc~a. 

Vendo-vos reunidos neste mernornvrl <lio 
em roda do th rono de meu ,\ ugu.to 1 rmê10 o 
8rnbor D. Pedro qua rto , eu me rnugr .. t111,, 
comvosco ·e com a nação i11lrirn , pc>rq11<' 
11pro11ve á Divina l'rn .. ic.ltncia co11solilll1r . d" 
11111 modo tiio a11the11tico t: solrmne, n1t1u·I· 
las súhias imt(tuiçôes que eni tliH•rsos 1<•n1-
pos l~m feíto o prosperidade de in11ilü> fJO· 
''ºi, e que farão brevemente a da uosso umu· 
da Potria. 

\ ós s11beis qoe o solo qu<> hoje drn1nâ­
rnos Portugal, não conhe(e d~,.Jc «'cnlos rc· 
motos ou1ro go•erno politico q11 .. não f0s•<' ,. 
Monardiico Hepresen1ati•o. Prelado,, e i:r.u1-
des seculares, formavan1 unicarnen:c (-:,1a r~­
pre;cntaç-lo; o po''º rlilo t111ha ,.;,. 1it·m ac­
ção u'um regimen qua-1 feu1lal; (J> Hei, pnr­
tuguczes 1><>uco de?oi> do proncipio da 111t.11ar­
cbia coacedernm ao tcref'iro ~-ti.do, o, dm·i· 
tos e dignidad<'.' que seculos lxirl>~ro. Ili<" h:c· 
viam nC'gado. Flon..-s~-eu r111ào Portu;;al a "'•Ili· 
bm de 11111 go,erno compl•tamcnlc r ·1 re <'11-
tati\O, porém não havend,, lei• q"" li~11;-..111 
de um modo invaria,el ns i1H·tuiçõc. :ulo1,tit· 
das pela practica e lradíçiio Jos 111a1< rJ•, vie­
ram a cahir em Sf'll•i,•el C><Jll<'CJ1lll'll10, e11111· 
dec..-ernm asCôrte~ da oaçào, ec~tavâ r1*r\·~­
do para os nos;o; dias wno~á-lu• l•l'lr meio dP 
estubelccimenlos sábios e pcr111:1nent•·· · T,d 
foi o projccto que na su:.t real 111e11h• conr1•hc11 
meu 1\ ug11 sto Pai, cuja memoria semprt">('rn 
eh ara aos Portuguezcs , e t:cl foi o <f"" cn111 
glória im.mortal executou meu A U,!\'11•lo 1 r· 
mão, li·licitando esta nação com a nuva car· 
la const1tuc1onal. 

~0111os por tanto chamados parn pr<'<'n· 
cher os mais ·altos d ~-st ino~; para t:,zer a 1(·11· 
cidade d11 Patria. 'E.ta idéa 1iat11ral111P11 tc 11n< 
deve conduzir a $eguitmos cheios <lc rspcrnn· 
çn, e a lento o difficil caminho, ']UP. nos l••v11 
n um l1io nobre ÍI m , onde so podêmos Co.J-t· 

rar bonrn e gloria. 

O sentimento do grande numero de in· 
dividuos, que f'ormam 111110 naçr10, nunca pó, 
,lc ser uniforme Ílccrcu dos pri11cip1os, c01 
'( llU bl' fu11da 11 nrlc d~ governur os e;lmlos, 
11r111 dos 111t•ios, 1 orquc ~sles po<l~1 11 consc· 
:uir :i ;ua pro'p~ridndc: SU<Ctdc isto pr111d· 

1
rnJmenlc <1un11do di ,, .. r:;us, e SU<.'('CN;h·as re-
ul uç<>e> 1J('ll1ticas se tc1111111111iti-.1~do uu 111C•· 

11a 11aç.au. Com tuJo na f>"rl ugucza , e:-Z>t'U· 
,•1uluu.·11h~ dotm.Ja tfc um curnc.:tcr o .... ·~, e mo· . 
li-ru<lo, t" clt• .um ::randc amor .. ' c,fidehd.-.dc 
'"' ,c•us prn1,no> .\lon:ucha,, 11'1<1 pode ac;ucl-
l) tlr ... uui~to d~ :,t1ol111u'nl • .a ~r 1>ermancnlt!,. e 
1111110 1111'nos produzir fun~.to. rc·ull .. Jos. 
l 1•111·><' h·' a111ado, e verdade, entre 11os ho· 

111<·0<11 pt•ncr ... o:-., e traidores, dctiener.i.?o.i clt: 
"i 111t·~1110., dt: :,eu onti•ro \'alor, e fid< .. lu_IJdt-!; 

' ., . eJ ' ,uJ~ cslc:; "I"'ºª"' podttm dC-3\' tar da "''~ , d u~ 
1011rn º" Li1111do., e 1nca11t•», persuadmdo-os 
le ""º' grn,,,.,iro,; . e cri mino.as f~I.itlades . 
Fclmncntr o n11u1ero de 1111> <:outro. nào é 
rc--c1Jo; e a grumle rnni .. ria do. portu,;ueze.; 

·icrrri:.m•ce firme 110 dt:v1da obe<licntw ao SCll 

\1011ard111. 
'.\1io fl05'º deixar de augurar 11111 bom 

í<''11lt .. do da, d1-p<»IÇOC• Jus u.-çóes l~,;trau· 
:{\·iro.; n no~ .. o rc ... p~ito; e o temvo n,lo <k~· 
llll'ntir:i c;le l~iuoto agouro. Ligudo> pela te 
dos Tratn<lc>s, e 1)l'las mais cxuber" nlt> pro· 
va~ de 1111111.!i<lc, 111111cn int~irou1pit:a, com 
ll'll:I dus 1F1111dcs (>otendas l·:u ropc;;o; e111 

p«i 1•0111 to<lus, cu con to com od.x:idi~o Dpoio 
iliiqu~lln' (' com n uw~v.oleuc10' .. lr~krnal 
c•one~pon1le11cia destas. 1 odus cónbeccrao pe· 
lu cxpcri1·mia, que o ac·tual Uoveruo l{~prc'­
·•·11Lfil1vo de l'nrtul(ul é vcrdudeiru111cnl•· jn>· 
tri ~ moderado: i.to é, que não pretende 
1nc;uiellll' o,; o••ttos c,1ados µor causa da <li­
\'t·1.ul~de elas in,t ituiç<it'íl; "cp1e apenas re 
liuiitu n d~ICndcr <..'0111 eucrgia, e co1i.tancia 
"' sua• propria .. 

l'or.•111 o.futtos mais do que as paln\'ras 
0~1..its 1~111 J{\ 111:.111t\. ... tudo a prudencia., ~ l>oa 
t<: do Uo,erno: t•lle •• 1raballl dcd1111111u1r ~m 
grâncl1• pMtc a> appr~hethôe. d~. uma na~ào 
''i)iuhu; e o ~eu gove1no tem Jª conhecido 
qnc u 1liOen-11~a d.· 10.111u1çoes pohlic'.'s não 
dt:•C ui crdr o ttnuzadc, e mutua conhc.ança , 
'l"c o:. trutacJos mui:. solcrunes, <" o:i. vinculo.i 
<le "'ª11(.(U<", e .. h\nhança lt:m á 1.oug~ anuo.; 
t~111-.il d11.Ju . (~ue mais nos re-.t,ma .un<l.t p«· 
ra funtl,Hnf'lllHr u e ... p~runçn da nos.. .... ,_ futura 
1: ·hc1dud~ ! 1 la p<'11<·ns lior.,; rt~euo d• \ ic11 -
na d' ,\ •h' rin u 110Lic1a de l~r rn .. ~u. mu1lo ama­
dl> 4: pr,..1.aclo lr1nào, o ~c1cni~imo ~enhor 
l 11fu11tc D. l\lii:.ucl, pre.ta<lo ojurnnH,Ulo pu· 
ro e simpl<-:; tL curtu t•o11stitucion,1I n dia -I. 
do cum·1t.c 111cz; d1rig-indo-sc lozo d~pois Jc>· 
lc neto n S. SanLiuadc para out~r a mices<a· 
rin <l1>pen•a, depois <lu qual be devem s~gnir 
ui E,pon,ue~ com n1 nhn Augusta Sobrwha 
<l ::>e11horn, u llainft,, D. l\foria 1 L 

Os netos lcgisluti \'OS concorrerão em,inrrHe­
men te para 111n11ler o boccgo publico do J',st1clo , 
" con~olid.uíio o 8yç1e111a político e::tolll."J:)· 
cido na Curta constitucional , el le$ edif1ci•rao 
11as $Olida, l1ns1·s do• c;ocligos t'ivi l , e cri111i· 
n.11 o ~lcuçnr da ju>li1;0; re;!ui..r;.o oscor~os 
municipac>, e us "J1111nistn.ç<..cs das pronn· 



• 

• 
-cias; darão 11m novo n\1gmcnlo ii intlu,trin, 
commcrcio, e agriculturn, a bem da prospe­
r idade dn nação. 

'\ ào p<»•o fn lia r no cnm mcrcío , sem vos 
-annunciar as mai~ fl<0ngeiras c;pcrnnçn~ da 
nctr..íJaJe, que lia Jc to111ar o de Portugal 
com o l3r.1zil: o~ tratadosconcluidosentrees­
ta ultima potencia, e nl;:umas outras da Eu­
ropa, fuudamentnm nqudln e;perançn; e ajá 
conhte\(I;). geu,ero.idudc do l111perndor<loBrn­
zi~·~rà com a patríu, ondt> nnoe<>u, e onde 
rf J)U1f1tb il'uj ~n~u,to> 1•n'<ll'CC>'j()rl'>, hc o 
~ tUf ~!I' ' +ôro ·1•·11hor. 
\ ~"'~oé º"'" <)u,•11lu a ··o--a mni~cstr<'ll!ll· 

da.. 'atten(:íu a •,li':lncac· w, <' inotrnc(11' pnbli ­
ca ,' qii_e mu.,t.õ J c,cm t•uncorr~rpurn ~eapcr­
friçoar a · inor;el do~ r<'•'' s, que tPm;•o- de 
pctturlmçàu tem corrompido, e cuja r('.t.a11-
ra~·1d:ula no< pr111t·ipio< do <antu r~ligiào 
ou o e~ .. Íl111os, e 1<'11ozrne.·nt..·tlc•lt\rl<lcrcmo§· 
JhnHir{t n <!!ilabrlitlwl<.\ cJu 1uon!1rqnio , caju!­
ta harmonia, cm <pt(' de\'oru ' ii ,•cr os mcm· 
bros tle.ta -i;mnJ<· furniliu . 

D1gnn, pare. do reino , 00010 legisla­
dor~ vó> <'ntrai~ no purtifhu d<• tà'l in1por­
tnotc> tr.1hal li os : mus lfllnb1•111 wischam11tlos 
para e>.crcer us 1wlm.'.• !'une<;<~• da magistrn­
tura . Pela >ulicdnrio, f1r111c1.u, e nmor dn 
pal>ia, de (1uc <k,crt·i, ~er ornndo~, sc:-cis 
cX<'mpl.> 1103 que vo< •UctcJ~re1n na vussu Ji­
l)t1id .. tdt! hut.:d1•arict. 

A v.>., >«'- ckpnlaclos tln naçt1'l port11-
gutlu, pcrlt•ru ... ~ n 11al<-'•· ' '\ª ..:ol11·t· º"tlousob­
jccto•, que llli• ~- 1·oil1•·" cr>11corrc·r pi.ra «~ frr­
'llla1' a fcltddade f>H 1,J1c:t, e a 1n :''pcrulcncia, 
e SC.{UT.111ça, dt• q11c cil:l a•l:tOIUL'lU:ente cJc .. 
pen<l·-·; •> r1·c:ru:n:1111nlo, t' u .. unpo.;,to.;. A 
cor <>hJ .. ç:tu do <'t<'<l tu 1111,!ico reclama ta1n­
bc,n a ,-u.:· .. l ma1" <>ét,:: ~atlcn1:.l"· ()., mini:t· 
Iro> d '<"<ta<lo , . .,,,u!,mirii-tr r.1., to,l,i, n~ illu'­
traçÔ<:>, que a carta <>>1H1:11ci<1n.t dellc. c~'ó'" 

J"io1,1lrucnte, de ,ó, todo., di.;nos pa­
res do rc1110, e .r •• ,laputocln< c!.1 nn~ii" por­
tu:{ne'Z<'S, coutio e;r , < e-1~·ra a 11.t<;:io intei­
ra, tão brilhante d1•,tino. \' .'.·s .. .,. os o apoio 
mui; .. CJt1ro do tbroho, e vé~ lcrc:il\ n maior 
Tl'CO"'I '"""'' do~ in.::~ ... untci trJ.hul110. , <!'IC 
ides cumrçnr, t~n•lo nl;ruu1 <lia n doce snti>­
façào de d'zerde; ao; "'' .u. conrpattiota~. -
Achá1110'> l'orloónl < 11icrmo, e lu11gu1<lo; dci­
xáwo-lo \'i•;oso , e l1;1rc,Cl'llle. 

Scwío de :n d' Outubro. 

C'a111<1ra cloi 7>ar111J . 

Tc••e principi<'I C•ln ·~"fo p•la' 10 horas e 
mt·i:i. O "xt· • .r. Du<1 •~ o..l<! Cada•:il pl'c­
sidc11tc di.;e: 

Sr:.. T••nolo de começnr no ~os trnbnlhos, 
fuz- -,(' ncce .... ;.1ril> t101t1~1.1r bCrrc-lario::i mlerrnnt, 
cdcc<-<l•rnH» •P:nortc, 011 outro n•<·lltudo dc­
\e ::ier àdt1ptac.l1> 1>.nr,\ n ~lhl nomcuç~t')~ 

Tendo muito' di,:no, pare> do u•1110 sido 
de op111iàu <p>e ell••s fo,..,.m nomead1» pelo or. 
pr ... ulentc, tuJ<» º'"'nl1rn111 no me.mo, <'em 
cm ... ,·qu<"ncin for~un n•lill"a<l 1~ os cxc. Sr:i. 
J\larc1u~1. de Ta11co,, e Con•lc de ,\l"~uit<•lla, 
sci:tando-'<' o prrme.ro d'c,h, .r •. :i diro·ita, e 
o .e,:und•> ;i c.rracrda do c~c. prc,1d1•ntc. 

Di,,e cnt;\o o .r. prr,,dt•nté = podemos 
n~or,1 proccJcr •i n.•rifu:u\:'tO da"" C(1rlu, rt··~iás. 
}) cida n cJm.ir:1 u- .e Jc,·e Ho1nc•ar um.1 e<•· 
rni,.:10 para e-te li111, ou ..e l.>:1>ta cpre ><'jam 
apre:.-en\::ula'i•ao-. -.cr1t:tnrio~ 1 

O sr. Con•le de Ht>•<'tHlc = damos por 
fcit~ g._qu_c v_. C'<.ª lll~lcrmiour, e julgo :,C'r 
mu11o~r;110 \1.nples que se aprt·e111cm as car­
ta!! rc~.nas ao~ ~C..'<.'ft•tn1 i-o;. 

Foi igual o 11tto do cmmin<'oti,;imo sr. 
Cnrrhtl Palrinrc.i, e ;cndo c.1.1 a <.lcci,i10 da 
c~•mnra, o cxc. sr. ~l~•rquet. <lc Ta11co:;, 
corno SL'Crctario, Jm ti CoHtn regia dmgida 
ao exc. ~r. 0111)'1c du <..:ad:ivn l , pnriecipai1-
do-l!Je a sua 11nuwaçr10 pur:i 1m»idc 11 te da 
camara tlo' <li~no~ purcs e.lo rC"i 110 , <~ o sr . 
Con<le tlc l\Jc,rj'1itdlu, como SCCl'ctnrio re-
peliu ;t mesma lciturn . ' 

O cxc. "" s1•rr-ctnrio J\larqmt ,]e Tan­
cos, cont•nuou lendo tanto n ca rta parlicu-

1 . 
.. 

I 
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for, como a regia cl~i,Ja por S. M. ao Exc. 
carJii>l p::.trinrca , purtcriiiant.lo-lhe que) o no­
meava vice i'resi<l~nte; cconsecuth·amcult.' a~ 
cartas regias dos e,c. sro. bispos, de l'i11hcl, 
do Algarve, da Guarda, di: \'ilia \'íç<»a; 
,\larquezes de A br.antes, de Borba, de Tor· 
rcs i\ovns, de !'01r.b.1l , e de !:labugoia. 

O exc . sr. $ ·cretario Conde de 1\le-qni­
tclla leoa carta regia du cxc. sr.1.Jarquctde 
T ancos, e continuou leudo as do; exc. •r!. 
~arquez de Louroçal, .\1ar.1uez de Vai;n• , 
Arcebi;po d'Elvas, ,\larqu~ d'Olüào, .,J., •. 
quez d., L.."ll'radio, ..\larquez<le \'i~rinn, (ÀJll• 
de da Lo11tàa, Concle ue Parati, Conde d.t 
figueira, Condet.leSampnyo , l;ondede CCa, 
Conde J., liàn'alh;ie;, Cond~ 1l1t 1;,;;1 , ('ou 
de d·1 Lapa, ConJe ele &:l111011Lc, Condvdc 
,\ na<lia, Conde de !:>. '.\liguei, Co1tJcJc Li· 
11lwr<.'ll, Conde dos Arco>, Conde de \~«o­
quitella, Coude do Hio !'urdo, Conde dus 
Oul>ea;, Comle 1la C1w11a, e Co11Jcdn l'ai­
pa. V1>raricandu»e por esta furrna. a< carut. 
rc.;itl dt! :~~ digno:; port.-s do n.iwo, e O'li'lth1tw .. 

do á ses>ào 4! , P lu0 o o sr . pre.1d1:ntc <l1•­
se - n cnnt<1r~t t')IÚ coustitoid,1. 

ü exc. sr. Con.!c dos,\ n·n- pr<11 ·' de>· 
ci~ão , se o .\Jan.p1C'1. de Uhavt:>s ckv1n ou 
>cr contempla.lo pnr do rPiuo d cxc .• r. pl'c 
sidcnle respon<lco, que n(10 tinhn pr<"cntc n 
~lia cor~·'l reriia, 11C'O ellt! ~tnvd no camnr~ 
ras..:O.o pela •iua l nào,pod1a re;olvn n <p1c-t;\tl"; 
porém que tocav:i ó ca1noru <l<-ei<l.ir •e elle 
<.levia t)u uào ser r~c.,ulwculo pnr. 

Sendo 11ppro"u<h1 , ... to op1111ão, o "'<'· 
sr. 2\larquet tJe 'ª:{'" di--c--r. 1 n idcnlt., 
cu não o rcconheç; e~• 11unnlo n .. o ;aprr;eu­
tar seu titJlo le;;al: c•tc é o rnru voto. 

. Neuhu1ua rn>olu:ão tC tomvu a C"t.t• -cs· 
perto. 

O <"XC. sr. sl'Cre:: :io 'l:'"1'1cz de Ti1nco-; 
leo a ~;urnte formula J,, j1.ra1ne1ito - Jnro 
nos santo;; Ev~m~e!h'lS CUllljJr.r fadrnent<• a. 
obrigaçoe; de par cin r ino. 111un1t·r a rehg~'iu 
ca•holicn apll"tol!ra ro·nan.1, a inte,.:ml.l lc do 
reino , ob~er .. ar, e ;iuer < •> .. c:n ar quanto 
couber em no ... ~n.; al'r::,uwOf"c; a curta. <.'<Jlhli­

tucional de ,?li Je Abril d~ l i.JG, •<"r fid ao 
llti e á pJtria, e pro mo• cr o bem gcr.d du 
nação. 

Foi esta forrnKl:l µn.ta á votação pelo 
sr. presidente , e foi approvadn. 

O cxc. sr. ,\J.irquet de ,\leg-rctedi~s!'que 
<le;;".java -aber, se a411ella era o llh'''"ª for­
mula que se achava propo.td no r1•gulamc11-
to <ht c,rmura. 

ü cxc. sr . prc~i.tenl~ re•poml•·o, q11c cl­
lc a havia feito, e propo.to à ca11wra. 1 n•is­
llu o cxc. sr. l\lan111cz de \ lt ;t•'l•', l'rn 'l"~ 
rcr saber se era a roe~ma d" rt'ipniento 1u1t·r11·.) 
da camara: ·que n :iua opiniàv era "e •··~11l~­
>I! a do dito re:;imenlo, <fo n1ja opu i:10 da­
ria rn~ão, sendo-lhe perm1t1ido: ' .~iOo! di­
gnos pares <lisseram que já•c unl:u llj1pro\a· 
t.lo. 

O exc. sr. C onde cln Lap:i: conio j6e~­
tá npprovado pela cam~rd , acho a <jU&t .. " 
fura tia ordem. 

O exc. H. ~larqnPZ de 1\lo•,;rcle: <'li '"i 
muito bem: mas cr.1 d~ opir1iàv qu<• a rli ~li'· 
são precedes.e a votcç:i.o. (a urdem ú 01·­

dcm) 
O exe. sr. Conde <le P.io Pardo: 1~-ço a 

n ''· cxc. sr. presidente, queir.1 con· lt .. r n 
cao•ara, sobre se algum mctnbr? .'ell.i tem 
outhoridade cle chamar outro i1 ordem. 

O exc. >r. Conde de Linharh : qunr •. lo 
um membro dn camara ch:una á ordem, ni'io 
dir!crt.! n pr.lavra ao op·nante, rnai: Jjm .1v 
c~c~ sr. presit.lcHle, requerendo int.l:r<:ctunl('il· 
~t', que :ijuize !:.e o or:.dvr <..~lá ou 11t'10 nu 
or<l •rn da q11c5tão : logo não chamn <li rcClrl· 
mente á ordem o d igno par, ma.. ~ó convida 
l\O prc>iJente a que u cha1uc, e>tt.11<lo llC•.C 

CllSI). 

Insistio o exc. sr. Conde <lc Ilio Pnrdo, 
em que se pozesse a votos, se i>to n1<»1110 ti-
11ha Jo,,ar ; além de quQ cu 1i.oentu, que $Ó 
pcrtcnc~ ao nosso d igno presidente o chamar 
á ordem . 

O exc. sr . Coude <ln Lnpa : ~r . p1·esi<lrn-
1c, v . cxc. propoz uma formula dejuranw11t<> 
que acaba de ser unanimcaicntc approvmla v ia 
co.mar;i ; mas sen<l.o necc~-:ario rc~ol "·l·r cx~c· 

, .. 

lamQnte ns qucst<ies proposto• , <le,·e 11anr 
cui1lado c111 se n<10 sahir fórn Jella$. Quan· 
do algum par lh! de opiniiio controria á de­
ci>Z'iu dn c:arnnra, julw> que tem o direito de 
prutc;ttir, 1110> nuncu o de qucsliuaar sofm; 
ul~cto\, jí1 npprorn.tos. 

J"rmla c-t~ qau-.;t;io, passou-se ao aclo 
Jo juramento, o qual pre.tou primeir.1mcn­
lc o exc. sr. pr<"oiolcnte Duque de Cadaval, 
rcpctuuJo n formula, que lhe era lida peb 
exc. H. 'ecrctario -'larqucz de 'laocos. 

l'ropot cn i'10 o c~c. sr. pr.,,j,Jeote, se 
era m!Cc,<:ario qu" tudos os dignos p3{1!S re­
peti• •1u um i •u'>ijuramcnlo, ou se.cria bas­
ta rate <I"" pondo-'e cl1· pé, e e<tl'ndendo o 
Lraro diroiuo d1·-<>·<elll - a•~im o iuramos - ; 
foi ;c-.oh·ldo <}U~ t•"'~irn ;e bzeiSe ,~o que sen­
do 1,rot1<-.1tlo I'" todos, o exc. sr. pre.iden• 
lt' k•> o di·cur-o ,rgu111t<'. • ~ 

D1g11ns p11rcs do rei110 == Se o vosso nas­
cimento, ~ dignida•le 'ºº chamou ao impor­
tanlc, e alto crnpr~gu, que ides exercer , a 
Y<>;;~a honra, e ('Oll'·Cicndt1 vos impõem a ri· 
goro&a ol>.igaçào .de cumprir com exact1diio , 
\'tlhv<•llos o. d1~\e1c- de dignos pare> uo reino: 
n•u i pois co111 pl'udcnc1n, circunspecçi'~o, e 
s1~1·d1,,i1. , d'ac111elln parle• dn soberanin , que 
::i .. \1. iu·hhn de vos lro1i.rnitti r: p romovei, 
<tti,11110 c•m v(Í, coubrr a ldicidaJc tia uaç~), 
~ j11 t•f1c.ai ns·im n 3ltn 1 rftv'\ de conf1.;nça 
c111c Eiro·i !1<111v~ por ''~m dar-\'Oo. 

() hom"m •le-l11wdo por ~eu Creador, a 

'

•r , 111 -.oc1cdmlc, nin pot.lia dcix~r d•• <cr 
Jr },r ulo (1 rt·~r•H C\!rln.;, quP Ul.lfCnn{lo US 

~t~õr-:>, ci!..:'.'lti11:p1i,1<lo nitdir~ito.> <le ctlda urn 
prnh~ ·t· ... \.Cul n co1h~rv,1çUo, l• traoquillrda1 1e 
d~· toL}c.,: <·ii, ri_~Prn, ~ o .uiolh o da~ lcii, 

reio da kgi;laç~o: proc·trar 
•11~rv:t~â<> ,.e trnnquillUade 
1 • l .. ul~, n '-luc chama mo::. na­
do lcg;•lador: que todas a; 

J-•º clara., fundadas em pr;;i. 
e• .~ \ ~ , e tend~ntcs a felicitar o 

.. z, dl"c> -er sea o mnior cuidado. Esta é i 
tnrr ÍJ, que c;e '"º' n1Hc_,.,.n~:i, nrc:ua na •er-
tl.1d1', °'"., nã" 4\ur.·erinr &i~ forças .J~ q,fe;n , 
('<)1110 vó~, s•' n~hn .. ni ·naJrt do. nobres senti­
··w11i..•, de ful~fülode ª" So<'<'t 1110, e> Jc amor 
1w1iJ PatriH, cnra.{·Ler e te que !!:t:mpre dcsun­
;;1110 n nolw•1u ele 1'.>rtu •;ol. .e . 

(iuiai-rns 1wlo tem,·r de Deus, pnnct• 
pio de toda a •11bedona : ponder .or o pre...,11-
tc, pr ·vcn1r o fnluro, imitar o!) vo~>os lOaio­
r<••, e o gloria .Jc tcr.lts concorrido para a 
lt-liciduclc dn vi>-•o pniz, nssim c"111n n M· 
1i.tia(10 de ('Onscicncin, por ho\•erdes obratlo 
r(·ctamente, <,crào o 1 remio de vossas fadigas. 

Finei,, til.• leitura, o r xc. sr. presid,,ute 
l1•v<111lou a s<•,,íiu ao 111~io dia. Declarou <J11e 
u pro\ irna se -úo d~ , ... xta f't•ira principiaria ás 
10 li•Hn• tia 11ia11.liirn, e' 1ia n ordt>m do din, 
nouw~i,~cl de :'A.'crC'lario., ent'cth•oi, e · s­
;:10 t.lo> rc

0
ime11lo inlerrno d 

Cu 11ara. do> deputar/01. 

A 's dt"z horns do manhãa lne lugar a 
rt' n'i" dr. •rs. d,.pnt .. d.1s, r<'C· hindo n presi­
ti,·uc·., dl, :tr. .. 1~mh:t•.l, Clll conscqueocia d1 .... ua 
maior i.lntl1•, rm o exc. H. 0-nde de 83m· 
pa~·o: e -·;: .. indo o rnt'>rno systhf'ma pela me-
1111ri.I li!. occupnram os lu_-nresdesecretarios o 
"'<"· -r. D. J'r:.nci>co rle Alml•ida, e o il!..:st. 
n. ll.ll'lio .!e Quint lh. O cxc. sr._p·e•'<lcate 
DP<\tllO cxpcnJ1•11 3 fo··mula e fr111e s~ruintc : 
.. Fm nome cl:i cnrt:\, ~"I <'ll!Jllí"'a dos deputa­
<lo' pr<··i•li·l 1 1)1'lo «·n~, \'ai pro~derá 
,·,•rithw;'1o dos poder<'> do, seus mcn1! ros. Lo­
"º <l<'poi, t~vc lu-;nr a charn:icln pe!o cxc. sr. 
.;:,crdo1rio )), Fr .• n .. hcO cl<> r\ lmekla para se 
, 1ber 'lllC núrnc•r.i <1". r•. <l<'pnlados haYia111 
faltado, t' conti1111nu a ltitnrndcolguninspar· 
ticipa<;úe; de vnrios<rs. tl<'p11tadosquc ti11ham 
t'nlludo, cm as 'ftlHCS manrfc~ln\1am ns ra;.õt-~ 
<11w IH<'tinl\ 710 ns s1~ns foll~• 1 or cm 1p~anto . 
· f.c,,.alisou-;e n vt•raci1ladc dos diploma> 

cl'l e~c . "sr. pr<.,ido•nlc <:0111lc d<• Sampnyo , e 
io cxc .• r. 1Crd1 rio D. l'n:ncisco de Jlnwi­

<LI, e do illuit. H. H'<'r<'!Hio .L:ir:1odcOuin­
lcll.1, d .. m:!l,<:ir.t quo.:tl tcrmir::im~t11ii0 • .,f>. ·• 

1 



e 6. do T'gu lnrnrnto in terno dn cam:ira tlos 
dcput.Hl<i.. 

l' ropo5Cram alguns srs. que fos..e tido cm 
consi1.l<•rnç:io, e ·~ ob,crvo;,c 1e uosdiplomn~, 
q ue hav iam uppre;eutodo Oi srs. drputado> .e 
declarava, ou ouo -e tulhJ n obtido :1 plu~li­
<l-<le 11b-0l11ta: opinaram que d~.mec<>,.aria se 
toru,l\a t<1l dccl,1roçào, e por colhc;;uiU1e<1uc 
não ll\'C>·t' Jogar t.JI exame. 

Lcgali.ados º' poJerri dos •n. que com­
J'Õe a rnc:-.l : foi tnulo lítio o nrtÍ;{O l. do re­
gimento . e em uma urna ... 1.111ç.1ram o. n"­
mc, de totlo• os sr<. <lep•tt."1•», que C•l1l,·a111 
pre"' Dle• , e p<'la $Órle tir.1 l.1 pclú t•xc. •r. pre· 
,,j t.•11te, sr decidiu o• lô ,r,. <1ue dc\lam com­
por ai :1 co111m1.-ot'5, para a lr;;.tl ,·erncid•dc 
do. pod1•re>, r~-.ultanclo l"'rn n 1. C•Hl1<111> :-10 
º' srs. <l~pulado• Franci,co \.aucr L<'itc Lo­
bo, fo<c Àuvirr Móoinb•> •la ~alv~ir.1, .\ nlo · 
nio Vieira A lhuquerque, João ,\ lcxandrino 
(fe 1'ou;a ('1 ueiroga , e 1\ 11ton10 lti b.:1 m da 
Co.ta: p:irn a ~ . º' srs. ,\nt<>nio l\hr«iauo 
de :\ zevcdo , Luiz i\l nnod dp .\loura Cobrai, 
J0sé de .Mello Freir1~ ,. f ranci,co ,\l~uoel Tri-

_. gooo Aragão Mora to, 1~ i\t.11wd Hnrgc. t1ur-

\ 

neiro : e parn o 3. o~ srs. Jo,é de ,\Jacedo !ti -
l beiro , il lanbel de Serpn J\l.1chaclo , Cados 

Honorio tle Gouvei11 Duriifl, .lvo<111i111 .fri.é 
(~ueiror., e J osé Mncl11ulo .Jc A breu. e Os 1 Í) Sr8. 1.foput .. 1.ltu CJllC r ·•·.un e1"itog 
~':\ro fl!CC\t)•mi·sÕA:j, cntrC!.rur;.am ~cu!c.li1,fo na:; 
"º cxc. >r. J residente, pd•> qual foi tommu· 
ni<'icdo á cam;ua que se clevi:10 ler <'Ili 'ºÍ. . 
ta, para n me•ma vcrif1cur a ua le;;ul11J., e; 
ma• clt"Cidit;· Sc que só á m <a <"<>lllpcti,1 c:ia 
,·erif1c-.-.~·ito, em consA pienc.-. Jo <fUC t ;,la O;, 
tx .. mirrnu, e nà<> rc.ulL:,u 1111 11id «lc ul.,uma. 

,\o exc. sr. pr.,..1.lcnle •>t.11 11 t>utreguc. 
) então pdus H•. d.-put.1clo:1 o ..,.,., cl1plom">: 

H'n1J., ennunciado pelo cxc. 11 
._j. 1•111 .. que >C· 

r:am tuanJttdO• ás co·umi,sõ' ' op.n >u o •r. 
J o;é J.~nquim G1•rorJo S,111!'>&. :· <JllC n:losó 
er, prn ~'"ºmandar O'\ titulo ; uu ~ ._. ·"OC 

i' neta .. da~ eleisoo d1•,eriom c\i,tir n .. s 
crdaria:J: a CilJa 0;:11n1ilo o -.r. 'frlgoso de· 
d .. r~1, que as act1t> ,,. nela 1 ;,, já 11a «•cre­
t<..rin da cnmnra, e qw-' :h co·nmiH H:-~ ~3 po­
d~ri.1m quando (',1rcc0 -cm 11,·I n• , p · lir á m.,. 
rnn ~cn •lnru.L 1 :nt:u) ft.•z."'~ n ol, .. rvnç,1.0 \le 
que: crar r1 nece~.,uria., 1au101 at•t;i~ t de cacla 0$· 
sorlPhlca pro' incial, q•1ant.u 1~>->tcn u< ..:0.11-
rnissocs; ~que aca.dn <·o·nm·3,)~1-.cou\irin<·n · 
''iar o,< liplomns de todos o· $ri. <lcptll,ulos 
do tnC!:irll .:t p ro,,inc1a, para i}"W ! ) ..._ ta c..:om­
l'ni> 7l0 rt 1 e>»<: de examinnr a 11cto ""' cl .. içilo. 

Opi11011 o exç. sr. D. Frn11ci•ri> <lo 1\ l­
mciun, q i:c niio competi.uía11ribuiçl'oda mc­
~a fo,er "im~lhnnt~ cli.tril111içio t10.cl1plomas, 
fa>.<>11Jo e ~colb.i ddl1»: ·mas 1111:n1111c1m· Jivi ­
d1:1o"i em 1 rPs porte~ s<~nsi vcf ruc•ut<: i,.{uac•i, co1 tt 

c ... ta ob.,(\r V••~Üo, e a de que t )dit" a.; <·ommis .. 
sn • 1,., ... ''' laborar no llll'•llt•> <'<iili<io: a plu -
1<1 l • ~ 1r '0100 d~s H•. dcp utaclo, tl c1din 
que ' 1 "'P"' nl•> l.uha 111 •ar. 

!Jto, :1 ri n lo <-xc. -r. prt-.i•knl •que n 
r sr< l) ... j~•Jtnt" se clC'\1i..i (' ·:c'•rar qurntn ft.·1ra 
\ its 9 ho1 ;._h dé, tna lhUn, e 111oth·o1l 11urnn pe· 

<1uena t Ji .. rtl'~~o em con ~u,•nc:a de ~r J i.1 da 
., coann1P "'' rnçào dos defunto,: pt1ri:rn a <"ama-
• ra li" ~h·..,1, qnP nito dcH·n.Jo haver moth·o 

que : iltt•rp u se,sào dn cnmnr.1, ,(i 8 , p-, ltri~ 
int<'· romp<>r os din! Jedornin0 ,_. ,11 .,. 1to4, 
e de grandc A':11l:i, e ''ºn' 'I'' nttm~ll' • 1 :io 
]1a\ 'i:t ra1.ãO J'3rll que dciXU>><! .Jc ll fi.,,cr UC>· 
!C (fja. 

O <'XC. n . pr~i,!cnte man<lon Ji•trihnir 
rpl," .r. \leptlltttlo, n copia d11 foj; 1 <la « ·re-

IL ":•- ima senhora lnfouta Hcgelllc , liJa na se>· t ~o 1e(nl. , 
( ) <r. pr~. ·~11 um~ rnrl<"<"ipnçào r- da pe->;oa qu<' tem a .~u cnr·•o a cl1rP<'çi10 dO'< 

c.li.'1e·1°' <lns c·amnros, cm q1í'., pcrtcnde ;,cr ciPS · 
nutí11orisado. <l.o sobred ito c111prcgo . visto ncbar­
sc i:.u1 exerc1c10 o ~amnro dos >ri. •l<'putado~. 

, • Dcdarn1~. <'nh10 o sr. pn»id~n1c que d lc 
11:io o era <"li<"tl1vo, e &6 exercia nq111•1i., lu­
gar l!tlJ (}liiUlO SC nrto vcrificnvn a c•lt•ic::rto de 
prcsi :lenfl!' , na Ct;llf01midudcl d.1 CJrl" C•·<atilu· 
cionH!. 

1 

• 

#fl' ~~ este r<'<fl<'ilo di~se o sr. -.·cr<"1 lT:'> D . 
Frauc.t~ro ele AlmP;1J.a , que em quanto Sl'll t10 

.., __procedia o cs•u cl1·1çao dc1ermi1111du, toei as us 
~,f e~uaJ::is da uctaul u1e,a .e deveriam 

ronsfderar vigo rosas , e• Jb•i;trnlcs, e q11e r<>r 
is.o o sr. presidente p0tfta já <lar aqnellu.; <>r· 
<lens <u1<· lhc pnreccsse 111 acertadas . f oi oppoin­
da e;ta opin1;'10. 

Le•;inlou-sc a <eo>Üo Íl humn hora <la tar­
de, marcando-.e o dia q 11i11la fdra pnra a loCS· 
são scgumtc , pelas 9 horas. 

' 
PROVl~CL\S. 

Part[c','><1;~s ofjZciacs r_ccebiJos ?li> M;1.isl~1·io 
da Guenu , "º' diaJi :19 e :!O J.' Out...-ru. 

111ustrissimo e e:tc<>li•'nli>'im& «:nhor. -
T enho n honr,1 uc detr parte a• · e~,., que 
no <lia ".!3 de~te mez e11trci rn ....... ta li.lndt~: leu · 
do llCj!C lllCSUIO dia f'~rlldO c!.t \ ,tia d.-1.ou­
lc, entrado ern Faro, <: p.-r1ooitado fiual11.e11· 
attni. l le inexp!icH\ d o t;nlh11.:;ia~H10 c.:01!1 rl'if~ 
eu , e a divisão do meu co11111ia1hlo, tomo> 
recebidos em Ftiro, e Olhão. !\o d iu !Hcn­
trou aqui todo a minha d ivisiio que hc «om· 

·posta do regimento de infontciia n .° l.l, tio 
rc!i'{i~o de n1t ilheria do u1c•mo. nunicro, 
r:• .. 1n' i;-u t0 parque 111 0 11 ttt<lo , <lo r<'g1m<"ràlc.. tlc 

ilicias de Lagos , <l o -i·• tlutalhào do n•gi· 
monto de milidas tle Ta vira. 

No Jia ~~ d1e;ou A Cn,lro ~lurim o 
C:,ce11cntis~irno mln;::-t~o d.:1 guerra, co11.1m._111-
Jn11tc dç dhisào .le ore r~çix·.: l10111cn1 entrou 
nesl:i cidiide. Já se tem procedido a J ri,,> .. s 
Jos membro$ , <le que se compuuha o go\'l'r· 
no iut rus.o <leste rdno, n~ ... im como H.: vni 
proceJer a d<•vn<sas_ pnrn se conhec t'r dos cr~­
minofoS, e serutn c;.SI 1enclos com toJo o r1-
goi.:l'.!as leis . Es1á finalmente rc>l11b..!1-c11lu a 
autboriJa<ie do govt>ruod<1s;1r111a<, e I' .r 1od,1 
a porte rcinti o 1n:uor socc,.;-o, e çc ob-.t•f\'J (. 
l>om cspirilo d1t g<'nnral <lctJe dos \ l,:aruo'. 

( )., foccio<-OS, tem .. wlo oju ... to cn,li;;otl,h 
5eustfclictos, logo <1'1esouher~111 dn 111i11ba ch•­
gada a Loulé, passáram parn \yamr111t., _..,_ 
vindo-se ne~aa Jn•s~a:..;~m dta~ Lua('a:, c.,ulu,;t:•j. 
ras . a•-im como do Cor-•• r.o , que •C ncha•:. 
>llrlO naquPlle porto : lllJ> os m<.rujo• <IM d;­
tns barcas stndo ruai- bonr.1do,, e fiei; do <JU<· 
dlt-s eviulirào .. se oaquplf~t mt~mn noutc pnr..1 
a no~sa cn ... ta. :'\ão acoutcct"o n~~im ao Cor­
sorin, <1ue ~Podo corntrh11u.forlo moinrntanr .. 11-

ruente p~!o ll: Ten<nte de .\l.1ri11h" Evnro1d , 
11[10 só se nào pôde: evadir , mns o nwli'n i'"'ª 
o aucor~ilouro nrni• rcm<>to, que nlli ha, d11·· 
11aHlo o Lt«:ro. O (fo v1•rnndo r de \ 'i lia llti•l 
pns>ou i •ualmente para ll>'spaulrn , e com· 
mcth~o o~ u10.:iiorcs attcntados , que se podt1m 
i111a;.çi11nr , levando po lvora , e bali~, e i11u­
t1lhwndo .ul.;umas pP<,'t-IS du gunrn1 ç·no : 11w~ 
1 udo 1';t á ja gu .. y;iecid~ com iropn , e <IJ<lu• 
lls l'fO\·i<l<~ncias ne{'CCsanas p:irn se rP.n1ed1nr<·tn 
todos <» prejuizos occorriJos nc>t:t occa.iào. 
111• q11a11lo tenho que por1icipnr 11 V . <"xc. 
para <uhií ao conbecimentO ela S~rt>t1is.i1110 
!'~nhura J uf .. ma Hc~cnte. Dco; guarJ" a \ . 
1 X<'. (~<1nrl~I Ueneral Jc T avirn, l:?ll de Ou­
t 11hro de 1 !) ~6. = lllu<tri«11no e ExC<"lle111is­
'i1110 ~cnhur l gnacio da 'À>>ta Quintclla. = 
Cond" d' ,\ lva, Governador das ,\ nuns. 

li ontem ás quatro horas e m<"ia da tnr.l.­
d1r!?on a c,1e 01111i.tcrio um expns-o com <>Í· 
t:. 1119 do gencml mini.tro da j!uPrrn, c·on. · 
""º'l u,lr d'I d- 'i·i''> de opera~<><.", 111 ; il<' 
Ca.tro \J.irim de f3 do corrente , outros dl' 
\ 'ilia Rral ele ~anto 1\nto11ô'l dc~4, c outro> 
.!e· Ta vim de !.!i>, e !16: e-te gt>neral dá parti' 
cl0> meios que tem p<Ho em pratico pnra fn. 
zer voltar oos Sl'US de' <'rrs º' cabo;, an~prçn­
das, e ool1lados seduzi.lo•, e dr<NtAclos, 0.-m 
como dos obslaculo; <111e a i5>0 lem encoutra­
do : a lg uns doHlitos deser.tores , quejÍl ~ tNn 
apresentado, affirmam o grnrule deseJO q111: to­
dos elles tcu1 de abaRdonar os seductorc>, e 
clu:fc'S <la rebelli<10 ; porém P>les com o> of. 
li ciues , que os acompanh{:.-.:io , tem to111ado 
n~ mni:; ' iolcntas medidu.,, pura evitn r o r~-
1trc.;so daqud !~~s <lE-S~r~«:ndo;, t! no din 2~!· o~ 
Ílr.<'ram trlurchar Jc~a1·mudog,, Nuno c~tnvnrn, 
1lc ,\ ynmouie com de;tíno p~ra Ecij~ nn A n­
d,1luzia . 

J<: m officio ele 25 do cnm•n1" pnrt ici pn o 
jui?. de l'Ora de ~erpa , c1uc no dia :21 r nl r:Íru 
ali a primeira brigada de infantcr ia da <l:1·i-

• 

• \ 
•iio de º! rTO(•~r•, 1lo com mundo do coronel 
(\rnclc tl1• LuniiarN, cotn pnrtc <los e>qua<lrõe; 
de cn,ullariu ;>; .• 1, e 1J: que mctuc1e desta 
forçn dcc,1-:,Jlaria ret1orcd~rn_rarn Béja, e a 
outra ml'lodc , ('nm o batalhJo de c.lsadorci 
G, pnrtira p.ira .\louro. E.tns tropas deram 
•' ~•i.l cnlrJda ~m i-:crpn no meio das mais cle­
d·irn, pr<n-:1s t:!c jubilo de todo o porn d~ ­
qudl.1 ,i1JR. 

O general .la prov'.nc!a de Troz-o<-Mon­
ll-s port1dpn de i\lcmtuleg-re a ~3, que tendo 
rr<"rl>ido 1t11clt• 11 n< lida da subfo,açào do ba­
tnllti10 de l'asndorc. 7, e coul1cc~ndo que a 
<lircc\JO . <111" e>tc <:Npo 'Cguiu para Hespa­
nlao. era a da 41'<ft1t>rda de Chaves, marchou 
com um~ forço de iul;rnturia, e um destaco­
lllto.lo •le Cll\LJJlaria, J ara aqudle lado, e 
< lir~,111c!o u i\11 ntulrgrt 'º"'e (jllC os ren>lto­
"" ti11ha111 ª"·'uçutlo <l'o l i a l'r.dr""'. uuico 
J•º',, < 11.lt· d~·c:111r;úram muito pot~po , 
><d1111do lni:<> 1 :na Cdliza nadi1cc<;i'l0 de Gill ­
ço. O jlllll'ral \'o:tou a Chaves, d 'onde par· 
ti«irn '' ~;, <fUC o• l1npns, que o ncompoulní­
ru m nn J · < ' r!l<\~ui~·;"to d<1~ r~bddcs , mostraratn 
pclu ~nn rxcr>Si vo fodi1 o , o zê lo com que s~ 
1•r11JJrcg11m nc~lo diligencia . O bat~lh r10 fu. 
i;nivo io co11111wn1.fodo pelo sa rgento de briga­
do , lc-vu ndo ~(111w11 ta !l sargmt,,s, e o cirnr. 
~iiio 111(1r . J\ l•'m do~ oílki:ie., e mais praças, 
qur ficnvl!lll e111 Vill,1 H<"al , tiuham-scapresen­
ludo nc> q11111 l<"I i:r11<'r1t l , o rn1-cll3o, õ n111zi­
cos, Q furrkis, 1 l•ll'P<'Ç:t<la, e 6 ~nhliul<>s. 
Enll<" 1.,1110 n rrnvincia atha"a·se c·m socego. 

A' nc.tÍl'lll> da .&•ira-l3,1i~a 580 de ".!5 ; 
do lllinlau , d<• W: do l'or:o, e l3cirn- Alla , 
de a; '" ·Ili· )>íO\ i1;cin~ nê10 Lavi:i sido ~lte­
ruda o puLlicn t1a11qu1lidadc. 

Pc.lro P1111lo de .Sou>.a 
,l/<1jor u .. ,~ iu.cri11e1 de I . Direcr.Jo. 

TURCllIA. 

l'l1Nnh10 8. Dr,clc o gwndc inrt>ndio, e 
rlrpoi- qul' o «•l:·11J:11 te dn proJ licta foi ,olo­
' udo no '«'U lu;.:-ur, n~ co11e1\'ncias dos 01i­
ui ... 1ro:- r.:\o ~e lt't'lll t fft"ttuu<lô no ~errnlho , 
por1\111 •i111 r111 A~:í-C'ai'ou;si , r<»ici<'ncia <lo 
11111fli. ,\ pétda 1..111,ada pdo im·rucio é in­
<·11kuh1"·l, e pC!llO qm' 1111J1 mhctho f<hse si-
11, Hhc1 ntc nt·ontN.:-i11 wulo, é ptt rtl a PQl'ln de 
111ui10 111aior co11>i d~raçt10, a llM la que J\lr. 
<fc J\J ill1.illk,\' lllH~>('ll tOU IJCl .Jia 4, 

A" 11ot1ri1' l<'('t•l>1do& de 1\ k1>rm:in nn da· 
ta de !2l de J\;.:C'l ... lO nnnunciom tcr<--m os C'om-
111i·,:irios tur,os 1·cc•·bulo dos con1mis.,irio~ 
ni... .. ituH>S ª" prn1 o ... tuh dti suo c"Ôrte. Fc rrn~tn 
82 ••1llgM qu1· 1wd~111 nclul.11'-'C a ;; ponl"'• 
n io.t1l.>t·r: 1: .\ <'011..('r\:l\Ç~\o rl.1~ fortAit·z;.s ar.ía­
Lir;l< na ("()-la d~ Ph.,_.., <ptP a H "";" pr~­
t<~tulc O<.'<'UJJ.1.'lr. 2.• A :-l~~àoda \ ril-.c·iua (• da. 
Mold:I\ ia; (' :1: a lil<C"rc':.t!c civil t> religiosa 
do• <crvto•. Quan<lo os rommio;-ori<» 11.rco~ 
re«l.C'ralll t;io po,a iva d1-c·laraç-:io da 1:irtcda 
Hn<-in, <1ui1eram 1 .. go H1f&ir de Al.cnuan, 
porêm rCC"\'C'>to~ til• tornar sobre si a rp ... pon;a­
l>.1 l !e 'pel.1 11 tcrrupç:lô das confi rcaci;;< , 
J'l'<'ir• m s.- prnlongn--e o prosn <ln w.p1>-1a 
nt<· 7 ,,,. 0111 1bro. I.' por ellioito de;la ci -cl.i­
M~:10 <im• 'Ir. de rl l intiok) entrrgou a Porln 
n~ pro1<H•i. 1la Huo<in com o intimn(t•O do 
1••rn·110 ru»iouo pos>ftí o prutb . l<';;o que 
nr10 ,,.j,.111 occuns. ( All;>em. Ztit1111g na 
L .. trell.) 

A l/STR I A. 

J'.i.:nna. 

~rlrmbro Hl. A fvlh n alrmn n o Hr«r>~-
1·11• c·ontcm um nrti rro 111oi detalha.IP ~,,nr~ :H 

qua tro fcirn< 11 n1111 a.'.', q ue •e fozcw e111 C ie,t , 
11n llon(l'rin, r aonde circulam 11vultados ca· 
pi1a<•s. i\a f1•irn 11ltima que teve lognr no me?. 
tle 1\ gn~to , '.">O no arti~o l an vender~m~se 
qunrrnta 111ilhM.- ele arroles : e havia o do­
liro clt»•H •111:u1tidadc 11:1 foirn. ~ nrtil(O vi­
uha importado todo <lu Hongria cm 130 na· 



~· t . 
' ' ·I . • 

"ios que s·10 rchocado~ pelo rio danuhio e p11· 1 ---\,"'"'-.-.. 1 Os rcdnctorcs <lo Porluguez enviarão iu 
)taJ,>s por cavJlloi até no sitio d o dc>embar- sua< folhas rt'gulurm~ntc a todo; os srs . de 
que: foi objcclo dr grn udt• cornmcrcio. Ou· A 1\ .'\ U .'\CIOS . • 1 Li;boa, provincias 1 ~ estrangeiros que lhes 
lenta mil pipas de ' 'iuho ~ venderam ~li, 1 qui1.crcm da me.ma maneir.1 n·metter as de 
sendo o preço do mclhnr de Oocn cinco n .. •i; J'friso aos Subscriptores. seus jornae$. A nnunciarào gratis quaesquer 
llorin" <' o, vinhos ordinarios n doí; llorim. l li.?o~ n ovos ou novamente publicac.ios, rc -
l\o mercado do gado houveram compra• de 1 T ;>ntlo nós obtido com summa difficukla- mNtendo-lhcs <cusooitoresouauctore;4 exeru• 
fl'TODdcconsiderac;(10, c,te merendo occupa uma de e despe7.n o d;; r ::unplirnmus extrnctoi das plaR.,, dos mc.1110~. 
milha oundrmla aleman, que corresponde o G;rtes geraes n as SC>.OC• das durA!camarns, 1 
18 milha. uwleza.. 

1 

lica\'amos obrigados a dar duas ou tres folha.. Tambcm :1n1111cior::io gratisqoaesquer pro-
" de im~ressão; o qut> triplicaria a <le•peza, e dueto~ de lll<hhtna nocional , fobn~s &e. 

no. s obrigaria a augmentar muito o preço de;-1 fen<lo r<'mclml." 111,êmnaçoes exactas .obre as 
s A x o~ 1 ·'· la folha . ,\ssentámos por tanto mud.1r para qune. pos,am formar e expor conceito. 

Drcsdc11. J 
i.ta fórma e grauJczn de pnpel : e•Úaug111 .. n· 
1:1mo> o preço da as<i;;natura men•al , e da 1 T ambem Jar>'to uma exposição das cau• 
folha avul•<'; dando nó. toda' ia lrc< "'les m jio <a~ quP 1,..mfrr<'m e111 juiw remettendo-lhe as 
ampla rnatuia do quE> a ~aiela de L isll<1a. parte. iut.<-r<'"adas inlonnaç"J.O cx.icta e veri-

Selembro !ll. S . J\I. <lii;no1He ronf<'rir O s sr~. assi;;nantPsde'"'º tambc111<le-c11l · 1 d1cn. 1'11hlic11rao gr.1l1$ os a1111uucios d<>i tbe-
ao a~ de Saxe H 1ldburgltn11>Cll a i11si.p1ia par eno conscienc1a a demora que hil 110 <li.- oiro•(' <jllll•'"I""' ··s1..eclliculos publicus,i'luma 
da , da cor<'a ele r1•t, •111c é lrnzida so tnl:uição · · · • · · · · · · • v.•z <pie u lc111p<1, e " uma hora regular e 
pelas pe•soas da sua re·il fum1li11 . · · · • • • • • • · · · • • • 1 11npret.=r1wl lrnfo> O• dias lhes seja enviado o 

S. J\. (mperiul o Gron D u<ju<' e!~ Snxo- • · · • • • · · • · · · • · bulctin1 ou progr.una dt: cnJa nuute. 
nia , ~ahiu hoje dt>Ata r.:dadr pn1a Florença. · . 

• · · · 1 Tu.lo clf'vc •er di1 ig ido ao cscriptorio do 
• • • · P orl 11guc1., nn IOJa da rua A ugusla , e franco 

-....,__...., ·"" · de porte. 

J>R ,\ÇA DE LISBOA ~ o:t OUTUllRO OE 1826. 
CO :\1 l\JE llC I O. 

Preço corrmtc dos gentros dcpos1tado1 n'alfmtdcga 7ior baldviçâo. 

Noticias 1llaritimas. Por 

Assucar de Pcrnam bu<.-o sorti<ld' 
Di10 do Rio de J anei:o dito 

a rt'·is 

Oulubro 1?9 = En1rnrnm 1 D. rorluJ:. 

1 

Dito da Bahia dito ~~oo 
P~r .. en•e, elo P.,d, i>B din< r mala; J dilo !; Di10 ma<cavado 1 6~0 
l\1100 r\'a eh· l..istn:-., dt- Bristol l~ dmi; 1 <li- g. Caíe do Rio, l. qualidade S'.JOO 
to T)in ; '.? (;ofiolas 11<,1. 

1 

"' Di1n J i10 . 2. qualidade • sooo 

2~~ 1J"m 
1601) 1Jcn\ 
S lOú ~as vendas 

1 

"ª''º B Cac.í u do Pará í? ~00 
O utul>ro 30 = 1 Galera A mcr. : !! · s 1 ·1h l.'.iOM

1

1_00_00 1 boJ. quafi,lade 
Din.; l B. H 1~., ~ B 13 •em lmn leira. r:.::~'ª:~: r~llos 

1 Couros do Rio 1 oO 1 dO Ouu1bro \29 = Snhiram 1 P nriu":c l ngl · 1---,:----,,,..,-----------
1 Lu~r.:, e l E dt• ;;urrr~ f. .1rro<1u; n •: 1 !I.' ~, • 111 AlgoJào de Pernambuc• " B. Don., 1 r:. l'ort. Jl&rmonia para a ia Dito do Ceará 
de S .. \ ! iõuel, l dila l ngl. 1 ~ Dito <lo ~Iaraohão 
Out"hro :l:l = 1 lli~l .. 13., S . .\l nrtinho ,,. Duo da Ba hia 
.Naz .. relh , l 13. J rnperiul; l dito Sueco; 1 §.. Di1., do Pari 
F.•e11na 1 ngl. 1 Ourucú de Pará 
(.)11 :11l1r > :l l = O• doí> 1313. sem bandeiras 1 l pi~acuanh a 
t!nlr.r<los hontcm , &lo :o;ordos. 1 Anil de Bengala 

Entra loi boje. = O Jlerlanrnclm L u<ila · ---\;ouros salgados de Pernambuco 
no, movido wr rnpor, do P <'1 lo e m !ll h. ~ l)i1os da Bahia 
mala, 4.tpa;sugciros, <'nl rcellcs 1 par do rei- 1 :. Vaqueras de Pernambuco 
no, e G deputado•; l E•c. P o rtug ., J\rli· e: DilQs da Bahia 

procurado 
i.le1n 
proço nominal 
p rocurado 

!60' baixaurlo 
8001 enopaudo preço neminal 

1800 J>fhlCil!I venda,. 

--i;I ~ Wt~nta·Se l llOf " 
ll ',1 I'.'º r ,. " I pouca• ve11d111 

1000 t soo empat.tde 
900 11 011. id< m 

UOOO l!f;noo' baixan lo 

• • 

t1lh1·ira, de ~'l o.1tador :1 tlio s ; 1 BNg .; l 3 Oleo do Copai•a por barril 
B füc. Jngl.; !! 13.R. 8ardos; 1 ll. Esc. ,--~-------~~--
D innm. ; l E•c. 8uccn. 

Sabid<•S = l .Esc. Jngl. 

Dia l. • de Novembro de 18Qll 

'Fnlrada J Galera Ru5., l dita, e 1 B 
F. Suecos, 1 B1·1 gn11tim Dln., 1 dito Snr· 
do, r E l ng., 1 dita P C'rt. 

Suid o l Bergnn1irn, 1 E Tng., ~ Ber­
gantins Sardos, 1 d ito llol. , 1 J3 E P rus. 

Entuda 
Sahida 
Existencia 

Entrada 1 1ahida, e exútc11cia do1 1eg11i11ics generns. 

an uc.ir 

19H 
õO! 

5081 

Carão 
U8(J 
ll!ll 
5016 

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO A UGU5'1'0 . J826. 
R ua da Cru:i dt P&J N . 12 , = a Santa Catliarina. = Com Licenra . 

• 
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sa 

!05 
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) 
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Sub•creve-se em Lisboa 

n escri ptorio do f'ortu· 

gueo rua Augu<ta n: i!, 

e sómente se vendo no 

nwsmo logar. 

Por l!noô ik 10$000 

Por semestre 5$400 

Por trimestre stooo 
Por biei l ,59~0 

Avul!O s.1060 

O P OR 1~·u G UEZ~ 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\11\IERCIAL. 

' VoL. I. 

~---~~~~~~~~@~~~~~~~~~=------~­

SEXTA, F EIRA a DE NOVEMBRO 1026. 

------~--==;;;;;,}:0:~")~~~~:~-;c::::-<;;;;=~--------

N: 1 . 

I N T E ltl O Ll. 

G ovzn vo. 

1l'finistcrfo -dos t1c:1;ocios cxtrougcfros. 

H oje , o 1. • de Wovcm bro de }6g?6 , , . 
Vt' o Bkrão de Pah•uçn uma 11t1dienci11 do ,. 
n i•tro e secretario d'c>Lado do3 negoc.ios estran­
geiros D. Prauci.co d ' Almeida, na rc,pt"Cti­
va -ecreL"ria <l'~.t a<lo, para prc,,cntar a wa 
nova carta dt' crença , pd,1 q 1 conlinúa juo· 
to ao "overno de Portugal, .10 n1ractcr de 
eucarregodo ele ne~ociOi de !::i' ,M. o lmpefa-
dor de todas as Ru>oios. ~ 1 

.llfi11illcrio do1 mgoeios 

• Allendendo a que o deputado, que • 
d e w nomeado pre.idente da camorn dos de. 
p utoclos de•·e vencer, por cousas Os$Í1s conhe­
cidas, maior sub•i, Ho do que os outro,: hei 
p or bem, cm nome d'Elrd, que dur.rntc o 
tempo Ja nctu .• I legislatura vcnç<1 cada nnno 
a ~.intia Je seis m1 l cru10:lo1, p:i:;os men· 
s;il mPnl<>. () 6,iriln do &>b1 ~I , Jlcrmu1Jo, 
cons•lh•!1ro Je estado honororio, ministro, e 
sl'(:r.:':. rio de e•t.1do dfl> '"~~ocio; du f.iicnda, 
e presHenle do thc.iouro fJÚbl ico o lenha as· 
sim enteuJiclo, e fr11;11 t•xccul..r. l' nlac10 <l' 
A ju. la, em vintu de Outulir.i de n1 iloi1oet·n · 
t os vi nlc e seio . = Com o rubrica da Senho­
ra l nl'uut11 Regente. = Franci.oo .\Lonocl Tri­
g ozo de A ragilrJ \ lora lo. 

Pel..1 r~1,n rtiç:'to <lus ohras publicns, se 
po rticipa o segu inte: - As obras da reparn ­
~i'1 · . ·~lr&da reul :fo J.::,trcmoz p:tra \Tilla 
Vic;ozn n · .t du Meio-mundo, dislricto 
d~ B >rbn, e d. •'xo do \htinho até ao 111-
t o •fo• •\ lrns , di.ir o de E,tr,·1110', 3C'hum· 
seconduid .. >. :"\11 prime ra .cJ .. ,1>c11d r 111 c<>n­
to e 1 rinta e sele 11111 <lutcnlfls o c111eo<'al" r"1., 
e na sel!unda um conto quinhentos n<»•cnta 
mil trez~ntos no\'erlu e cinc•• reis, que oabirnm 
do produclo do im1,o.to dos cereae, ~tr.1 ngci­
ros, sendo fisc .. ltiuda a clc-(JeZa pela 111c,ma 
inteodenc10 das obra• publica>, e :u.lmin:•trn· 
das a; ob as peln cumnrn de .&>rl:>a, e dirigi­
das pelo coronel <·ng1•nlv·iro, Vief'nte A nto· 
n io ela Silva Com~a, coadJu»ado pelo primei­
ro tenente do me.mo corpo, A ntouio Paulo 
Duarte i>creira. 

----,.1(11> 

C O ll T E S. 

l 'amara do• deputados. 

Sc'1áo de !.l ~novembro. r. . Tev~rincipio i\, 9 horoa e meia e d isse 

11 ) o exc. sr. prnsidento \pio em cousequcnc in J e 
faltar um dos srs. s~c1 rtarios, se to rnHva nc­
• essnri o que so nomcn>&C um dos s1·s. deputa­
dos parn occupnr uq uellc lugo r e que nenh u· 
~alteração .offres-;cm os trabalhos; \'Cri ficou· 

se~n~nçâo em o sr . vi.conde de l<'on-

t e i\r~a pelo sy sthema que se ndopton de 
p;•'ü~r tacs Jogares os q ue tives.cru menos 

t '1Udc. 
A neta tla ses1<'io a nterio r foi li cln, e vi\­

riat euiendas t ivera m logar na mesmo, propoi · 
tas por a lg uns dos srs. deputados . 

O sr. secretario D. Francisco de A lmei­
da leu ;;. participação que foz o sr. dep111 uoo 
Vicen te Nunes C arJoso, ein qu~ ma nifesto• a us 
razões que o impediam de cornpan<cer, ex1s­
llndo na incerteza de quando o poclc·ria fazer, 
pela doença que presentemente ,;offria. 

O sr. João Alex:uulrtno de !:iou.a Q uei­
rog~om a leitura que fez do pnr<.-ccr da 1.• com­
m1 • .ão de pndêrc·; pateule.>u que nenhuma il­
lcg.,hdde apparcceu, nos que havia exa1111n~-
do, o que da mesma c·1n.w1•a , e disse qu1: 
.cndo permanente a 1. c.immi,.;io, e deven­
do cncarrc;.u-,e da 1·crificaç-.:.o de toJ03 o; d1-
plo1nas do; .rs. deputados, tem legali;ndoco111 
effl'ito os que foram >1pre.cnt.1do> p<-h >?. O. 
Fr. Frnncisco de ~. L111t, e o, achou legnes. 

O exc. sr. presiJeute Jcclorou que 11 

com missão ha1·ia pro~edido corno ele" ia, e 
<jl•e igualmenle dev•a 1·er1tkar com igu.d exa­
me os dij,btnas do; outros s1s. cl•'i•"'adus, 
q uc o~ o;to ap;)re3entaram na anterior ~">,ào. 

P clo sr. deputado l'eJro .\fooinhodc :\ l­
buqucrc1~e foi pedido ao eac. sr . prosidcn11· 
poze,se á votação se o parecer <la coru111i,.,\11 
crn nppro vado pela canfora; porem hu\'~u,lo 
s<lbrc cs.e ohjecto uma peq•tena diicu,,i'to "' 
opinou q ue >e não devia proc~c.Jer tt vo1uç(10 
em conscquencil'.do reg imento que diz ·' 'I"" 
a CfltJHHa vo tan\ 

1
)<>r e3crutinio :,Ccrclo ~obre .• 

adtni!sào dos de11utados ' cujo' tilulo, on;,1 ~· 
cer~m dúvidas ás commis>Õ"; LPu o sr .. Jo,é J,. 
1' lc lo Fr~ire o parecer da 2.• commi<siio nrn­
nift:staudo que nenhuma ille,;ul1dude hJ••ia i­
gn.dmence eucomraclo 110; diplomas verificaclos. 
Foi lido o parecN da 3 . commi,;ão pdo sr. 
Jo<é ll lachadode Abreu rt>sultaudoe,,tarem lc­
gae.> os poderes 9ue examiuúra, e propôz uma 
dúvida relativa ao do sr J oào Jo,eda Silv<'I· 
ra Aguiar por o l4!t achado i::ual em votos a 
outro de um sr. eleito na província do ,\linho 
Sl'udo então o maior idade a que devi1t drci· 
dir, fazendo notar que o mencionatlo eleito pe­
lo J\1 inho era o mais IIl<>)'O. 

e ~!) da carta consti tuicinal e cont inuou ; ,, 
como ne3t 11 assem bka liu algu ns srs . d"putn~ 
dos q uc exercem ambos os lo~u rc; e poderia 
accon tecer q ue " lgu u 1 nào podt'ssc ter a$sento 
na cn111urn pnrec•'-me que serin mnito act'rlad<> 
exominnr este obJeClo Ull les Jc ter luga r a e: 
leiçito dos ó mt:111bro• d'cntr~ 0H1uaes a $ere­
nissima ~enhor:I l ulànta H~gcnlc .e hade di· 
gnar elcg,., o presidente ela camara fez-se a 
ob-N~a~;,., que a makria aflterior da que.tão 
ni'w se otha iuJa ultimada , e por conseguic.te 
o sr. prc,1dc11tu declarou era deputado ii.iuel!c 
de tiue -~ trat .. •a. 

O sr. Jo • .i Jo:iquim Gerardo cleS. Payo 
dis.e sr. l>Tl'>idenle cu julgo muito ponrlcro;a a 
quc-tào pr<•pu,ta pelo .r. ~lagnlbaes por isso 
me;mo que "' tracta de: um arli»o da mrta 
f).)rêm :iou de purccer que •Ótnen1.;° poderia ter 
lo.;ar dcpo1$ Ju C•L.IT a ca1nara constitu1da. 

() ir. P. P aulo da (;unha dio.e que era 
mui nece>sario decidir 11 q11e>1ão porque pode­
ria pr<>JlÓr·>e para preo1Jente algum membro 
que nao po<.k-.sc ter ao.cll to na ca mara. 

O sr. José Joaquom Cq,_rJc;ro: E' preciso 
ter pn:-cntc, que Lodos os mini<tros .act•ml­
•ncntc nomeados deputados, nnl.l's den scre1n 
'''º j1í lllini;rros, por lanto uào poch•m ser 
c1hjcc10 d,1 qut'õlào; porque deteri11111a a mrta. 
que p<i9t~lll 11rebc11chcr amba, as fun<"Çi\ei : a 
qnc .. uio 'º J>UdC ter luc;c1r n rt':;pcHô de um sr. 
d~1,11111do :1 ,,1bcr dn sr. 111inis1ro aa j1i.tiça , 
o •1'11\I fui cl~1to mini.i ro L1kr1110 dcpoi• Je 
1 cr Jll. sido 1•k1to delJtitado ; p~r i•••> cnmo é 
111tc1 " "' JIÍ (';t,1 suh ado pe!o que se cletrcu1ina 
110 art igo :u da c<irta o que pcrmit1e, q~e 
os dl·putud,,;, qu11ndo ocxigi1· o hcn1 doe.ta­
Jo, ou n sPguru11ç.1 publica, po.~nm ;;cr uomea.­
dos !Jttrn q11alqucr commi,,ào. 

O sr. Jo,1qu110 Antouio Jc Aguia r fez 
notar que o e.c1•1pulo que alguns sr. deputa• 
do. tinhnm ruauifcstado de entrar li& que.ião 
Je qo<.' se tractJva, erap~roãoe wr a cam.Ha 
con>tlluida; 1>0rcm que osr. p residente podia 
já d,-clomr, que o e,tava, ·visto que e-tavom 
appro•:u!os o• ?J<fuc. da maior patte dos de­
!JUlado>. 

Contestou o sr. pre,idtnte que não podia 
fazer tal declaraçt1n em quanto a ::ierenisoim~ 
:-;.,uhc.ra l 11f1111tu llcge111e não tive.se foito e.­
collia de pre.idente. I mmediatamcnte depois proclamou depu­

tados o sr . presidente a Lodos nq11C"Jle ,,. <'UJ"• 
diplomas tio~ já sido 11pprovad0> e propõz, 
~ a carl.3 de que linha fdto m1•111;1o, S<'rio li· 
tulo sufficienle pttrn dedar:n d~pu19do ao -r. 
João J osé da Silveira Aguiar. A Me rt."IX'i10 
dis.e1:to varios sr•. depul ,d<» c],, me,ma pro· 
vinc1a, que não julga,·nul potl"tia htncr ,f11· 
vida alguma senJo cc1 to como clles ml'>mO• 
nttestavam haver es!a :.liO<-rcnçu no idnde, po­
rêrn o sr. f ra acisco Joaquim l\lma opinou se 
''olasse n ·esta que~lào po1 e:;crutinio seC'reto, 
Pa ten teou-se q ue. a \1ues1ào nt10 era a 1hrc 11 

r<"gularitlade o u irreg uforid,vle d•> :Jiploma ~ 
sim sómente a respei to da id11de ; que como i· ­
-o "sto v11 decid ido por conseguiutt nada mai­
ha via a t rntar-se. 

l'cdirao nlguus sr. deputa los que sahis.;c 
a !.ª commis>ào olc podere. para cxamin~r 03 
q1u: tinham siclo uµpresentndo• por vario. srs. 
det>utadn.: 1ahiu t'Om elfo1to, e pouco depoi; 
tornou a eutrur, e osr. J oão Alexandrino de 
Souza (~n~iroga como rdator leu o partc«r c.Je 
dieta co111101:.i10 mu111fo.tando que não tinha 
uchud11 illegaltd11Je nos poclere$ examinados. 

A lguus srs. d~putnJos, que por não serem 
e1nprPgmlo• publico. não tinha m incla presta­
do o j11ra111cnto , o verificaram. 

O sr. J oaquim Anton io de Mag~ lliães 
rnani lestou que ll:e parecia ter jrt lug:.1r o que<­
t.ào q ue ia propor: comei;ou lendo os an. ~C 

llenovou-.c u t(Ut•láo que o sr. J\foga• 
lhens t111l1u propo'l"': oboervoram alguns srs . 
dcputuclos q1w 1><:ndo o assumplo muito i111-
p01l:t 11 tc nüo devia •cr 1r11taclo com prcc1pi1a­
ç.'10: 11111s ucvia du r·sc como ord n do d ia 
<l'iando lcir tempo :tlé porque seria contrarco 
ao q uc a camura 1~11ba resolvido 
tr~1 eu1 tiuc, tào alguma até <id~r 
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O sr. prC$i<1Pnte ~eu Ím"Tlcdinlamentc de­
pois a seguinte formula : bn nonw da carta, 
n comara dos depu tados presidida pelo seu 
decano procede n sua organ izaçíio <leíllnitiva 
e começa por ellcgcr i> men1bros porn <111e a 
scnbón• ln fo11ta Htg~nle cm nome de tirei 
se ,ligue entre elle. e.colher o seu pre.i<leute , 
e par nomear í2 >ecretarios. 

O sr. Borgcs C..:ornei ro: s•. pre.iden te eu 
jol~ q.crf o 1'~posta pn•a presidente e vice­
p1e,yi~1 tr. rl: .. 17-•~\ unia só portp1c t1i11cla que 
o reS' UiP.~ i\f lll_._. \ Ju canmrn d~ lt·r·uina o 
co ~~nf(O:aij;o~ l. <la carta con-titucionnl 
diz (fue ).~tm•··~}fl <1 • pr.-,1d•'lll\' e v1w-pre­
sid· ~ ela ca '""'" do; <lepul,ttlos St.'ra J <1 e;­
culha ' Hei. :.ol>rc a prop1»l<1 de 9 J~puta ­
dos tl·ita pefn uui~iua t:a1wua, e ~1·m.J:o tuua 
~o ;:? t"lsln c.Jc ,·c· ~l'r uma a voUH.;t,o. 

.r. So;irc• Frnn('O foi de con trn rio pa­
rrccr , rn:1n itl•:-.l1wdo <)Uc po~to t\U(' ~ . A . ha­
' ia Jc escolher de ;, , Jous, 1le\t'rlu escolher 
par:.º'" du. <'•"!." un dednu·, ep~ra oou­
trv "m cio> t1e-, ri:.tante;, equc 11:1.> podendo 
i"o ser era <)vidc111c devia h;iv«r unia d1tli!­
rentc votuçrlo putn t·ada nomca<;l•o . 

O sr. J<>sé J ouquim CorJcno disse : Se 
nos vemos no caso de seguir ou n cnrl.a, ou 
o rc~imcnto, pur<<ce· mc que a t•<eolliu não é 
d,ffle1l , nté p<>r<tne e>tll ,,.. e>.prtt:.11 de uma 
mandrn tà\) d,uu, conforme- , e coherente, 
que não ad1o ille 1111Np n:ta1;ào. 

O sr. Trig.i>o <li.se , que j nlgn vn neces­
snrio faz~r lllllll ~Xpiictt~>lO tt rr,p<'Íl<) Ua np· 
pnr<·n1e contrndiç[w que ;e acha vu ~ntrn o car­
ta e o rep:inwnto : que u;io julg • .v,\ csl i"eo .... 
c·xr:rt>~<;o no urtigo ~ • da carlM q11P. fo33C o. 
ptono·La •11n • ,,.) , e c1ue o co,tu111c das a.­
S"u11Jle~s tiuh,1 •C111p1c .i<lo, dh·g~r os loga­
r P.;, 11.n Jt'l)l)i~ de oulro , e qui; dr"'e1ulo s.er 
ll<ita; ~s clciçoc; s~paradau:e11tc ta111bc111 od~· 
via111 as propo<las. 

O sr. l\la11oel .\ ntoni" de Car"olho pro· 
poz se rcpeti•SGlll 11li;uns nomes du 1.• IJ>ta na 
!.l.' 

' 
de prc.idcnle , e um:i' outra lista na 11rn:1 11 .. 
ei:.qucrlla com dou!ol nomes para sc~rct11rioo, 
st•11Jo os ult imos par,1 votar o ;r . prc;ulcntc 
decano , e os d<>11s ~r~. St'Ctetarios. 

O sr . secretario O. Francisco de ,\ lnwi­
dn contou quanta~ li,las havia para o lo0ar 
de preiidcnle, e achou serem ôO. 

Se~uiu-se tlepoi; o <'•crl'tiniodf , mesmas 
na conformidade <loa rl. 17 <.lorc<>-i mc·ntn , re­
sultando eleitos os .n. D. l•'r . f·ra nci>co tlc 
~. L11ir. com 74 volos, o .r. Filirpe Ferreira 
de ,\"' ujo e Ci.stro com ·~!!, e o .r Frnn<'ió· 
co i\lanocl Graviuo com •tO nào havcndoon· 
tro algum com plurnlidndc ab.oluta . 

Ft-ll\1 a se.:;unda \10taçào resultou ~rcm 
78 li.tos e nào houve pluralidade nb..olu111. 

Fori'\O tarnbem 7(1 li,tns na 3. • •ota~;o, 
e n~llas s11 hini" ellcitvs os srs . Jvsé i\ 11Lo11io 
(;11crrciro C<>IO [)J VOLOI! , e O Sr. j\Ja11ocl ÚC 

!-.crp:. .\fachado cvn1 ' IO. 
~o c.crutrnio ÍC•l•l 1)~5 80 lislas para 

!'{."t·rct"rios rc-sulturam cl~ilth no 1. • o sr. Fran· 
d .. co B.1rroio P<':cira com 4:~ . \'Olo..,: nu ~. • 
ningu«m por não hn\'cr plui.ohJai.lc ab<nlutn . 
t: no a.• o sr. A 11to11io H1beiro du e.-..., 0111 
3(1 "olos. Eotr.ndo a hom otliunta•JA e";;mõ pe­
lo mc•mo motivo irnprt1tic.·nv<·l o r.1t.c .. ,(! \ 
ck·1<;tto ti(' \'tCe· prc .. iden tt" e ,1kc·se,-·n•t11rio1, tk .. 
:.ioignou t ... lJ:t el\?içõe., o ... r. pn~1itt.·nle fl.lr'~ ~l 
Ohl.:111 tio dia Ja seguinte • ·--ão l indit;.111 ln 
'l''e pela '"''!~tia do ,r, B, rà;, 1lc (~ uint..!I., 
conta1HHtrÍ,\ a servir de srcr<'lario o oft""tmo sr. 
que o •llh>Li tu iu) <: lcv,.11tou usc."'10 pdu• ;; 
!Jura& e 111oia da tarclc. 

• PRO Vl \Cl.\S. • 
!'lS de 011t11/.n-o. 

li ebcldia do batalhtío de ca:;ado1·es 'T cm 
V1lla-Pouca. 

O r<. Gcrnr lo S . Paio cfü<e, que lendo Quam!o o batolbi10 <le caçador<~ 7 pnr-
t''< p~lo o ,r. Mputado que h,Hi.1 iw11haolo<le tiu de-t.'\ ciclade do !'orlo para \ lL·-lh·al, 
faltar que lhe purecin remoddn o da vida, e ouvimo. dizer a olgun• 111ilttart-; in-truulo. 
etnbaraço n-·lalii.1rl üs !? lislaS que cotuprC'hcn- l lUC cru. i111prudencm mandar o gon:rno <-"'h' 
cliào 10 dcputr11.lo~ [> para prcsidcllle>, e [> bat.alhiio p<1ra utn dimicto aonde <·llt· NU ª'" 
para "ice0prc11Je11t~s todos difl<•1enlL'> cm qunn· >ás conhc<:i<lo e aomfo lmvi ,1 rep1c-1·11tnd•> 
to .cjul.;a"a q11e nqnelle n: inclui111lo \2 ve.~s [> •cenn,; de 1nsubordin:i~i10: 1p1c o-; offiGia<'', ti· 
para ~re,u l ralo'& iÓ !! indinduus l fl\'ª'ª a 1x:·ar de ncth·o$ e honr.1dJs , eram tL)\o' n0 
o-~embléa <lc •e appro•elt~r p.ira o m~<ioo corp'l; não tinifõ111 ainda tempa ele infundir 
f1111tloH1uel< t.iv.>m:u1]11cinolu1i.1.,r.'IU l«<lam- rc,pl'Íto e<.'Onflançauos•oldaclos, nem pa.li.un 
no se sendoptu'"'ºPkinodc se con>1·11lir na:.! conhccrr n>boas e1uasqualidades cl'cstc,. Em 
}i,t:i, a r~J'l'lÍ~ào dos nome~ <(UC co1111uha n brc,·t< <lias se vcnücaru111 estas jndiosas rdle-
1.• cllt' p.-opo1·11 tc• lhe paH·cia que i-10 além xõcss 
de poder im:1w1o r v mesmo que u11111 ~ó lista Pou~ou o batalhiv> f'ITI Villa-Heal, ~ n!l 
ele[> deputn<l<»uque era con1ra o r«;.:iuwnto: noite do d ia 17 o !Hir,.:•·nto de brigado> Jt»c 
<JllC exi •indo i c;id.1 uma daqudfo 11: >Ó po- .\l n ria P«rt ira e o c1rur;;ià1> wór ( cher,, <lo> 
dia <lei~ur de t.r força <le lei quundo fosse rcbcl.tc,) follurnm com u . . . . . . . . , .• ;1hez 
rompçtentt:-mcntc ulter.1t.!o, CilU'Sél\ n n ~eu \ft:r ne:ss.:1 uu-sma noht: tcri..t lugar a rcbclhli.o ~e 
u111n t>xecuçno de desigualdade porque fe esta uc,,a noite nito anclnsst• mu11a gente pd11$ rua~ 
cnmara por um Indo era ohrigadn cm cumpri- coutando o hymno: r<'>Crvnrnm-se para qna11-
rn•·11to de seus 1ugrados dcvere>, o ni10 <lei- do o batalhão estive»<! aquurte!ado cm \'1lla· 
xor tl<'rder um 1ó apice da sua llulliori<la<le, Poucn, menos po,oatln, <' aonde melhor po­
por ontr<> a nã•l devia tirar a quem l~gitima- deri111n executar seus n~fonclos projecto>. i:ra 
111entc pertenci,1 , o que niste caso se expcri- público que ~ mc,ma P"Voª ~-om quem ha­
mcntava ; por quonto compelindo a scrc1m- , iam foliado o; dou. cht•ícs dos rc~ld«• cm 
sim.1 >eobora Infanta He;;eme no bom senti- Villa-He:il lhes<lern l: GOOp OOO r.spurualli­
do, de 10do•puladoscscollltr:2 o, que é maior dar ossolJaclos : e.ta olli:rl<1 tevc oelfoito d~­
v:mtagcm parn 11 ben1 e11 te11d1cln re;;ali(I tio seja-do. 
~"" 1..otlcr, · l · lhe 1wr1111ttia só que os 1 iras,e de No dia ~l ele nrnnhnm recebeu o hatnll1i10 
b, e '"<i1n qur n• •2 li.ias deviam comi.m:hcn- ordrru pura marchar n \'izl'U; os ullici11tlos 
der 10 dei u111clc., di•c<>Oii 1111> dos outro• . " nllici:ulore>, que ••irum fr,~irndo> S<'U$ Íllt> 

l'ô1. o .r. P"~i1knle a vot.aç:10 se Je,e- cmn ncp1ell a inl'SP'·ra•lu ordda, pnzer.1111 cm 
ria ser u·nn nu duas as listas , e Jcsoh·cd·se pratita naquellu me,ma noute oss!'us pla11o,;. 
lllJe fo•.em cluu·. ,\ ~.· co•npanhia, nquancln<la cm Hout«lo, 

O sr. Fra11d,co Autonio dcCum pos s11 ~- foi a primeira que Jc .. anton o grito scclicio-o, 
cit,,1ftalgumaq pt·qucna> dúvida;, rcllutiva- np<'<nr da opposiçiio Jo• oíliciaes , que forn11 1 
mente an tempo<incdevcriam duror º" car<;os n111t'.1 çado; com a morte: unio-sc-lhe logo n 
<lc presidente vice pr«.ideolc •la t•a mam, mos '2. • «Ompanhia , trnlarum então de umrchn· 
tlt>Culindo-se qnu era i111empc,ti•·n quc,t.'.10, rcm l"'r" a villa a unirem-se ás outras coru­
rc,ol ve-sc propondo-se á •·otnc;.lo , que se p:tnbi.1'. 
marcaria nn uetn a dcclarnc;~o , que o lo- Tl'vc partidpac;:'to o major com mando n· 
gar de prn,id1'1<tc perm; . ec<>ri:1 p<'lo tempo te, U. Bartho!omcu Salatiir, da rcheldm e 
q uescl imitus>cnorcgulamtnlod11'111itivo<laca- marchn dos traidore> í1s nove hora~ de noite, 
mara. por "ia do capit1io Frias: Í<.'Z immecliatumcn· 

Tere, lugar a dita votaçiio pdn mane;ra te formar as tres companhias, inspirando- lhes 
que mnn(.m os artii;:o; J.) e 1 (; cio r«;imento S<'ntiint>ntos ele honra e fidelidnd~, parn si• op· 
provi,;iou ) , l11nç;u1do todos o> sr .. drpulados powm :is insurgidas; cm breve tcmp0 >e ou \'iram 
na urna t dtrrita uma l i~td cou10:\oomcsdc 1 o;alari,fosJ'cstas, t1uc ~c:lpr1lxi 111a,~11m : nrno-

,;,oo J : •;>•><•d0> !''º""'" '"" o"'•~ ' Joo o oo'; ""''"" '"'' '"'"'' '"'"""', 
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' commanJ • .il,1 pr)o alierc; flli. ;·e'>, p.~ra '" • 
tur· lhrs n entn~du, e fo1.e r.llu·, f~1,;o no ca"'' 
<lc rc>istcncin; t' quando aqucllc olfort$ man­
d« v~ cal'r .. !g~t r, viu-se abanrio1rndo <los :;o{JJ. 
elo~ que 'e rt•uuiram <i<>; rchddcs. 

,\Jurd1:1ram enlào Lü<los parn n \'ilb, em 
dc;orde:~., clnnclo <i•as :inscnl1M I nfante D . 
• \liguei, Hei ob,nluto de Portugul , e IOorr:is 
{, constituiçao; upcnSts s.e apro~im»rn111 , logo 
'e lhes reuniram as m:s co111pnnhi11s. J~11 1 ào 
com fcl'Cn alt-g-ria utinirnm pHrn o nr, solta~ 
nun vÍ\':1s e morras , e pmwrsun toda a \1 illa 
em C011Slt rtUl~,&0: (~IJ) qur.nto que (lS omcic:C:i, 
para c;;cap.1rt~n1 ti morte, se occuhn ,·;::uu por 
<l1fferc1:t · e·" .. ª""· 

O a~riJo tle>l0!$ furiosos cr:i btl, e tal a 
confuoâo cio, 'in1s que sohavnm, que e1cn ­
pou'·lhc, l::mbt:m dm vivas no ~cuhur Dy Pe­
dro l V, o que ouvindo o comn1anc1:11.tc e 
persuadindo-•.,, que muitos dos rebelde; ~sta­
riam ftrr.-pc'ncliclns, ou~n opparcccr á janclla 
da e••'ª tJ., Jo,. .\l anoel Tuvcira, uonde eota-
\la n·fu.;h.ulo . e d' tlli ex.horlõU 11ovamcnte os 
-oHad.,, a nlmJ.1rirt·m seus dever"'; re.;ponde­
rarn·lhe os 111ah.tdos com uma clC"scarga. de 
fut1 lmia, ele lJUC fcliinwntc ~.,,c,qiou , e, em 
'l ""'" to o b llall1i10 estava forinadll defron te ela 
t.'<l"ª, al;,:-u11 "t t.oh..1a<l<H se Jt-•111.acurum , n.rrom· 
b.11no1 "' porlu>, í1ztram latia a qual ui, de de 
.11>111t.,. I'"• " ,.;r st: pilba,·arn "' maÕ; o seu 
commam..!arllt•, e o ru alurem : o que nito coo· 
~AJ 1irdtn , ... or c,tc se e\ adir, e nuq11clln me;,· 
,,. noite s1•g-11i11 o mmiuho de V 111.>· lt<?:\l. 

• Lanç·uam os rdicldt:s müo da b,011deirn • 
e elo cof1,; r<'óÍ ll1l'ntal; e sq~uiram a \!•Lra la 
tleClll\t' • p.1m <,;<tlfoia, co111nm11dodos p·los 
dou.~ c.;eft, •h• n ... pirnçao, o ~'lr~t.:nlo df." bri· 

'º mór, levando "6uu'1.te uma 
•. o~ o:'lieiae:.' me.Ire <l.1 m J• 

.olda<los (no todo GO I"""ª' ) 
St!_.: uiru , ·os 1ebclde., e ;e condu,iram 

:~:i-~~ 11l d tn~r. 
gc11crnl J. C. ilc !\Jl'llo Leve nol!c1a 

·m Ch:ivt·-, no J;a ~·!, d11 reb.•t,i;:io dos<:~ · 
'=ª lorL~ 7, e log."> f'--z 1110:1rchn! cou1r,1. • 1 . .. to­
tia, ns íor~;ns <1uc• c~t.n jf1l a all.t dtt":po~;ç..to : 
estas rntr:ir am < 11 l'<'dro-o , duu~ hora; de­
pois de huH'<t'lH <uhido º' r< lwltlrs , os quaes 
arcch·rn ndo a marchn co11110c•guiruru ioltoúuzir .. 
i;e c.) 111 Ualliz~l sem ~cre111 t•ucontradns. ll.no­
ra se o >CU ult~rior de.tino: l'lpfriuno11 se;iun 
,(e,a rmad m em ~onformid.1cle da C·•nv eny1o, 
e con lu111l0:o para o interior. ~cnbuw 1;ai<a• 
ao, colhlll, o. acompanhou. 

ltlnnle-Aleg1·e. 

. Constou nos moradorce d<.'•la vilJa qne 
alguns p:idrc> e niilitar>!s ha, inm ido a Galh­
ia pedirC'111 11cljutor10 para se unirem a dou, 
otlic1at> J,• l':1'ull<1ria )1 .•• .. R .... , .e 
D ..... . IL ..... , e um sargeut . ili-
cias F. . . . . para , junlo ., ns so1'1a-
dos, Jart•m S:t() Ul' na mt• •ilia. Esta no-
t icia, bem 011111n l fund· a , polf todos os bn­
bitantes ~m con>ternaçiw : 011t•·n1a toma ram 
armas, e t<.~m <."Outmuado .uo ruuio\ act1vQ ser­
viço em dt·:c.a de >uas cas3s: ell•» .:dwm-<e 
dc.amp~rJdos, >Ull nenhum <l1.~tt1<.'<unento 1111-

litar (o que uo nosso pen<ar ê u111a \'2n1a­
gem ) , e tanto mais receo,os por .e 11chare1n 
>itoa<ios defronte de Uren;c. l\ cqu~roram ja 
ao governo , ~cgundo nos consta, pt.iJimlo im .. 
me<liata. p ov iclcncias. 

Droga, e Guimarúu. 

Acab~m os ll(lbitant~ d~•las cidades e 
villa de dirigir duas repreientaçr)es ao go­
verno, pc<l1nclo ~j~nsado u« compart'· 
cer na canrnr:i dos l'a1c., o c·xc . jJarqucz de 
Engcja, CUJ<l prc~cnça se foz a;;orn mui nc .. 
cc .. ana uaqucllc di.trit-to: .e \Jvtnno,; lugar 
inseri remo, cm os nu meros :-<~gatiotc> e~t:ts dt~ta 
represenh.\\<~ : n de Uui111ar.Jl• foz.se not:i · 
.. c1 por attribuirt m todo,; os malc:; "º cx-go­
vernaclor Vi.conde de ::>anta ,\IJ1 1 .J,:a ! ! (,! uc 
didio a i.to 0$ qu•) no> iocrcpavam por nó~ 
ha,ern10; fallndo mol de.te gcnrru l ! 

A similila.11te rc•1-eito t11111bcm rt'celiemos 
a~orrt umn c,,r1a Jo coronel Perc;r...t dor .. • G, 
cl1ze!ltlo-110. 11:10 .cr ' erda<leim n in1ormc,r • -
que uos<lcram d'e!J.e w:rn<l:ir JÍ1N~~ .... , fi.i· 
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zanos crn l...a1il""..;.) q11~01Hti~nrn ithu!t .. rnl.!1111$ 
~olda.doi, <.:om > 1 lí"tit•111os (im o n. • 'lJ, a-; ::iC\ e ... 
rnndo ... uo; ser mcaLirha tal ll•>t1cia: n~~iro ~C· 
rá. r\ào foi 1 or levio ndd lc 'I"'' tr.1n.,•;-e,crnos 
i<quclle facto, foi 1•·10 ··~r.110. anru.111c1aJv çm 
, aria~ cartas: e '\.~ a 11•1 :tC"ba curinl a pr - a 
de tres te.tcmunha• C11fllC$le, pnr.1 ti rar n vi­
<la, uonrn e fazcnd;..L a on1 cillad~lo; p•>r Htn· 
tura não achariam >s n(,. pr·1vJ plcnn o ~on • 
texto de tr•'i cnrto~ par.1 c.,·evPr.ir um foc10 
tão natural. co 110 o d1• serem Jiha tado• nns 
1.oucos de r~to, por insulturcm al0un. solda­
dos! 

Porto. 

Os dias pa«:i.dM C()rr~r~m TOles ''ag.is 
de qu<! os sol faJos rio• 1 ·~imcnt.os ~3 e 16 
pcrtc•rJiam acclarnnr, n <) dra l.?6 do corrente , 
0 senl\i.r lnfcntc D. i\ll;;nd Hei nbsolu to de 
Portu,,.al: esta noricia, ta lvez <le~liLuida de 
fuud:u~ento, tomou alguma importnnc i11 qun n· 
do se so ube do bn rri•cl nuentaclo foiLo pelos 
caçadores 7 crn \'i lia· Pouca: o que fe1. com 
que na nout e do diR i!;) paru !26, mais <lc 
4 : 000 cidad;ios Lo1muscrn ar111a~, e cm por· 
tidas ronclussem as runs .ln cidl\dc , rnunin· 
do->e uru g ranllc numero uns immcdiaçõcs <lr,>s 
quarteis. Eslt\5 parli<lus rrom c·o1n rnarHlridas 
por al gun s oíliciacs reformados de i\1 ilicia-= o 
~ikncio reop<•itoso e a ho n conclu!·tn desta mui· 
li<lão armada cumctcrir.a bem () hrio ti >i hnn· 
r.ados porLuen.es, ao mc<mo trm po que palJi -
1eou aos inimigos occuhos tio l\ci e d11 c~,1 
que dehalde tentarão introduzir ~"l\~ t><'rfiJa~ 
su,.gestôe• cm humn cidade po;•u1,l11 cl<' t!10 
he~oicoo eentimeoto3. E qu), 1m·nos 5" dc"ia 
esperar dos habitantes de um •• fidoJ" q uf' e~n 
todos os temp<>• se car,1cterizar ,n pela encrgin 
l!l?l pugn~ r P.ºr >t'll> foro• .t'..lir) lo., e pd.1 li ­
dcli•Jadc dev•d.1 a seus l1g111111c , .\J, li.orcas ! 1 

i:\o dia !16 do~.irreutc~ ar iv1'r.:irio na· 
talicio do sen hor l n fonte D. t.l r1 •I 
d~m do int<'ndeole da marinha e 
rp rn-sc toei.is as e mbarcações surtas nt, 
no!~ ! !!!!! 

( O Imparcial jornal do Porto) 

/kj.> !!5 à Outubro. 

,Wtrahincos ck uma carta particulnr o sr9ui11te 

Quando marchárnoor d '~s•a capitnl foi V. 
lt~temunha do enthusi;i<mo do que se arha"a 
l ossu1 la a divicoão d' oppentçô1·s : duranl~ .ªmar· 
cha consuvou·1te sempre O'> tnl4 SIHO ~:~p1r1 to, e 
cada soldado potlia arr<»t.ir 5. nu 4 1los r•bel · 
dos. Quanfo eh~ MS :1 .,1/erlolu ja o g•' nern l 
tin ha partido para ~1 '.-01tti11i, o m.• n.d:i:J? <Hth~m 
para no<> r~tlrar·mo.q: g." co!lStH10011c1a d o:,ta or· 
dcm o reg imento d 11~fon 1;.ria 4, c.1çnclor•s 8 '. e 

brigada d ' ar1clharra rq;r«1,a i;1111 tiara IJ1;00; 
0 rt'guneoto d' rnf;-,1.ntada 1 . C3\a•lorc& 6 , e o 
cs · :;,,, para Ser!J'.I. En13o é que snu lPnio~ 
que 05 ;.li;,..~ ti i:11u ful) 1do. no dia !O dcpoi > 
Je terem rou~., lo-; O;, <:u.r.-s pubhco1, P o 
da administração ~abac''· T11Jo lhes aer-ia. 
Tinbo, bacalhau, pahora S..c &e., nem •·•capou 
11 m hya1e que tinha ' in·lo carr•i, ~ lo da farinh~ 
)'ara o6s. o qual como t.mtr;1 e o ~Juu<li~1111• f~! 
logo apanhado por 3qudle. loJn·lo d h•~I""'· E 
impõ«ivel que eu JlO ,3 pintr,r·ll•c o h1tur que 
entrou nos tol rl3<l0{ com e tt.1 tlO\ a: , .. t\.l ffU~lle 
momento lhes de~stm IJ rga\ . liiarn·4'r a •s outro' 
eomo uns leoõ~ - Por as::ora ac1ni Íl4.:umos t.• m 
qufnlo o 5~neral ~>àu "it:. do Al~ane .• O ~n· 
1hu,,j;\_tmo dos habitantes d t'Sta 14!U·l llac\ po·I~ 
ser maior . e 3 man·•ita at:n•• l ' ,m qoe g raJ­
mente nos teem tratn,lo exc. l.t tv lo o on ;;o Tt>· 

co•lhPCimenM e gratiilv-t\:to pt 1<. -u dt-ix.u ~m 
silencio uma e~per1e1a 1los n juw amigos q 1e rlá 
bem a. "êr o 't'U IJ..01tr1"1~ c=ir:.<-'l •r . e o~ m'io& 
que elle$ costumam .~~r , , u.ando o minü ­
tro da """"ª por a JUI I'" "'" (<ht·~") r1.,,• heu 
uma p~r taria pelo .cnrr=io tlrd. no rio "º.' qu4' 
uma. suppo~la rtg(· nc1a ~st;1h" l .. c1ila ttm L1 ~boa . 
lhe ordenava cm nomG d ' Clrc i o "'· D. ~li('.u~I 
J. que wu amai• estreito 1t<pol>'•l>1l·d,1<lo . hoil. 
v .. ssc de se ah;ter de Ioda ~ ~ualqucr h<hl lfida· 
d e contra ~lgarvc. J::' furte ••1•orteza Je g en· 
te! '7 

I11n. Ja ,11ulkiro. 

Dep11t•·los por esta ilha. 
l 1111. .:\lonu•iro- negoc1;H1t"". 

u lo' •llll - meJrco fom1aJo cm rrança. 

Ag!I;. r P:menra - propriet\lrio, 
e~, 1ano Al berto Sttarts - bacharel cm can· 

noncs. 

EXTERIOR. 

UltSPA~OA.. 

.IVadrid !?5 ck &planbro. 

( P.~tracto de uma cnrta p a rti rula r) ,\ .,,. 
mntht p~~~da , houve alguns rno'IU:5 em Snu .. 
to 11<.lfunso, moti"ados por guardas d<'corp >, 
que irni1ando o e~emplo dos volunia rio< r~.1· 
li;las cm varios pontos de l lt-spanha, rcu· 
niram•SC cm varias lojns <le cuft! t:' i:riuunm = 
viva o Hei nbsolulo - rnorram 03 ltf>Jro-. -
fórtl o minist<:rio - deri,~iram-se ~\ noutc em 
rn ultidi10 ao theatro e a 1 i rrpeLi ra rn a. mes· 
mns vo1.earias. 1 ud:iir.rlo o caso , ocho u·sc •e· 
r<'m principaes rootorPs, um coronel "um Cll· 

pi tão , os quaes foram scntcnc:ndos a ,J, nu. 
nos Je .ll.!izão para as lerras <lc ~. Pedro. 

•,;;JJI • ( Moming C/11-.) 

idem !?8 de Septembro. 

O sr. Ce"a llos , ex-ministro d'P<lnd'>, (' 
que íóra Jv,terr:ido etn 18-J;) p<>lo d•·<"1do ele 
'\en•s , .• po r have r s i.Ir) consdhciro d\•,l<t•lo 
duran!P o regímen co11s1i tu c1oual, ohtclC orc­
mi!srto para volH1r a ~\l ndr d . 

t'\o clia 9 do corrente urn hornr111 corrt'u 
:i~ rua3 de .\fodrid daudo v iva$ :í. C(Hhlltni· 
r,i10 , :;compa nhado de a!;;um povo : <lq11•h de 
l<'r ~to resistencia ro·11 unrn focà, li i pr~1.o. 
O int~11dente d .1 p<>licia tomou loc;o tu 1,,s u~ 
rnldidns tle precnuçào, dobraram-~ o, ron· 
das e >Jhiram im111edial:1ruen1e patrulha~ J.: 
t ropa frnncew. 

( Jútrella no Morning Cl1r.) 

R OS S 1 A. 

Odeua 19 ck Septembro. 

/\ irmp<;:'10 elos P ersas parre<> o síj!'nnl pn· 
rn umn re\'O!ta ~.,ral. Entre os Tart .... ro!'t, adH1m .. 
<• <.'arnhat :-;cbirwan, Che.is e Elr;ab<-lh pol. 
Os l{u;;os Cv<><:n•rarn <".stas provindas t urna 
t• llfl<l de Sounle1re. O Pº"º d os n1ontn11hns 
o;>i:ra com violcncra, e pelo lt1<lô rio mar cnr· 
pin o inimi~o h .. m r<·netrado ulé Cnuhht, \t'· 
si:ibn11ças de DerbPnt que w11cha bi.,qtl<'udu. 
J ulg11-sc q ue os Hu--os n [w obrar~10 ~m oí­
ft'O~IH\ sem q11e «lwgucm refi1r,:,0s; enlrt'tu 11 -
10 ns Provinc:ia> c , tào a •solluda, e <>6 n egoc r· 
tu1tt. ... -s ur11 1cui<>3 na maior cou::ilernnçâo. 

( i dem ) 

• Paris G de Outubro. 

P o r noticias de Con!lnnliMpla con•lll 
qu,. o lerror reina no Di•·an , e que '" pro· 
po,tas do l lt11nat11 li d;o H u»in, a c•)rca do 
;:o•erno pnli•ico d c .\lnlrl11''iae V.olai1um, e a 
u11111>en·açào del2!:COO ír:.ucos , não ~ra ac· 
C<ila. 

l Jornal dos debates) 

l!<GLATl!Rtl \. 

Portsmo11IA 7 de. Outubro. 

T erça íeira c hegou a fragata T etis, vin­
do do H io de Janeiro, para ontle tinha lev11-
do Lord t'on;oonby , emhA•xador 1101Ucado pu· 
rn osestadosde Buenos Ayres. Lord l'vni,>11· 
by, tem procurado reconcrliar os governos 
do Brozil e Butnos Ay rc• ; nws o 1 uqwrud11r 
não parece di~J•Oslo a desi.tir das snn• prcl~n· 
<'Õ''S:l parle d"aquclf1• t<"mlorio. E' fnba " 110· 
1icia de haver a Nlquaclrn d., Buenos J\y rcs, 
tomado n fragata br"zilcir;o - 1\etbróy - , 
rnas hc cert o ler sido bal idll a e.quadra brn· 
zileira (que consla de 67 vi.i as) prl11 fra<] 11e· 
xa do ulmiranle Lobo ; e ste acloa·•C no ltro 
d e Janci r.> rara ser P>'O('('S~ado . 

( .Mouing Chr.) 

.lUERIC .l , 

Chiloe. 

Gouer110 de //'o!parai:o , li/aio ! 7 . 

s:10 1 hor;ts da noute. e neste mesm? 
in•tanle parte pnr.1 a capital o sargento mor 
tio cxlinclo batalhi10 , Jeroni1Uo Va!Pozucla , 
que dt .. emharcou na CO<la , vindo de Cbiloe 
no bri~llt' l~vant<', qne ainda n5o entrou DO 

porto: •'lle traz no111·in <le que o batalbii.o a 
<fllC pcr1e11c1· . çc acuolinou com mot ivo de 
ha• er ali ch<'gaclo ,1~ Lima O. Pedro Aldo· 
1ult~ , t'llCfirn~a<~o 1 or O'l1iggini de se apo· 
dn.ir d"uquolle nrchipelago , o que efTeituou 
no dia :l do corr~utc as l2 horu• da ninnhan, 
t~udo :.rrastado o i:ovc·rn~dor . O mesmo sar­
gealr> mor iníorinmii n v. exc· dos~la­
res <le·lC nconl•-cimeulo, que pa ra poupar 
te111po, ni10 lhe co mmunico detnlbsdamcn te. 
(~ut'rrn v. exc. l<'va r isto oo 1·onh•dmento do 
dircclo r 1 supr••mo , e receber a se0tlfl!nça do 
meu 1nai<-r rc apl'ilo. 

( n~, i,;11 udo) p , anciseo de la Sastra. 
biriiti<lo ao mini•t10 d'~'St:t<lo da re­

pn rtiçr10 do interior. 

De/Ctl!ie dos aco11lec1m~ntos de Cliiloe. 

" O sargento m6r do e xtincto hata lbào, 
" .l ~ronimo .Jo,é Volenzucla dá a :;.'~ uinte 
, p:.H 11c1jrnçrlo. " 

Duruntc n uoute de !'H a !?5 de Abril 
chegou no porlo tle São C :• rlos, no ua"io 
ingi<-1. i\l<'~M Ir<' , O. Pedro .\ldunatr, irmão 
alo i:-nn•rn;olor D. J o<é Santiugo , ' 'indo de 
(',.Jhtiu. O dilo D. P ttlro veio de Lima e n­
c.-ru~ado tlc umotinot a tropn da guaroiç~o 
a fo"or J~ O. ilcrnurJo O'hi;;gens . com par­
ticular orJen• ale tractor is~ com D. ,\fane.! 
1'ut:ntt'4i S3r;,I\ 1,to m6r c!e nrtiiharia, que ern 
ruz:t.o de achar. ce ausente o govcram!or , 
ur;:anizu ndo ns milici"s d a prodrd• , OC· 
cupa' n o p<>..lo de l:º"ern~dor inlcrino. Fu­
ent• • e D. l'cdro Alduuate , aprm·eitaouo-se 
c.lc•.,to~ (0 Í r<· 1ut1~10.nda~ , eflflilu:não a in~urrei­
çi'10 dn tre>po no dru !l de r.l ;.io, {,s duas ho· 
r:is da madrugada. Nessa 1.011te e p"ri1 es~e 
f11n , o go1<·ru.1dor inlci ino Fucntcs fui a ca­
!\:t Je V ulc•n1.1wJa (que então C'omm él nd:aq1 'O 

•J.• liot:1lhün) :iccomp:rnhodo do cn1·i1ào Oli­
vare' , du h•ncutc Hojas , e <lo :ilferes Silva 
do 111e.n10 c orpo, con1 u rn d c>tarnmento Je 
wld,1dc1< , e st>ni mais com111u11ic:ac;noo s 11rpre­
lwud~ru 1n e prrn.!e1un1, conservnudo-o pre1.0 
c 111 sua pr.ipriu CU\a. No scg11 in1e dia vieran1 
•'isillí·lo o capiti10 Arontla, e o tenente i\Jor. 
lcn, e lh<• con11111111icí1ram quo o cnpilào D . 
,\ ndr~ 

0
01i vnre.s hav ia tomado o mando do 

l>ntnlhüo, que o c·upitl10 D. A utonio Hrnri­
q11ci fozitl o J11g11r de m ojor <lo m~mo corpo ; 
qu<' n ru?.iio de aquella insurreição era a d1e· 
gadn uquellns tlhns de O. Pedro de J\ldu· 
nale, encam·godo de" fozcr po r D. l3<rnar· 
do O' ll iggen•; q u e elle lllP> assq?u rá ra que o 
1;eurrnl .Bolivar ofTNccern a O 'Higgeus 4.000 
bomcn> para mtirchar wbrc o C h ili; que <'$· 

te não havia acceitatlo logo a olTPrla , pedin­
do dous mezes pnra se r~">oher; que para ..:­
gurar ·~te objetto , o· n i.rgino tinha maml~­
do ordens para fomentar uma iri.urreiçi\o 1·r: -
1re :is tropa; do Ch1li, envinn•lo lamb<•m erui>­
•. irio. Ít> cida1ks da Conc,.1ç:'io, de Santi:i~o, 
e tie Uoqui.nho püra formar partida rios $CU i 

t>Ulrc :)~ l ropjtc •111 ~•acionadas, ~todas p1nmp· 
t:i~ l"'ra o auxiliar qnnndo c::lra•se no Chili . 
Elle >Jbiu q1w, 'e"' a menor oppo·i~iío o; 
cheÍ<» da in•nrreiç1to podiam lrnr.cr ao >CU par­
tido cm Ch1loe o 1. • l>ntolhào, e u e ;mpu· 
nhia de arultrnriu. O i;o"ernador O. JosP. ~"''" 
1 iago ,\ ldunate cl:,·;ou :Í ci,Jade no dito d;a 
3 de Maio ao meio dia, e ii noite prcnder:"n·o, 
l>em (Orno o ajuda nte 1). Frnuci;ce \ ',,1.iizt1"· 
lu , irn~iio elo d . clarnute. E•te $abia que o 
intento do§ lcvoutad0 s crn enviar o go .. erna­
dnr ,\ lclu nnle para V nl pnrniso, abordo do 
Brig ue Livoniu , que se nchava no porto cfa 
::; , Unrlui , d<'sc·im egando parn li rer pa ra 
Vnl purni>O. Na no ulc do dia 4 e M aio o 
Jcclnrnute , seu irn1i10 já nomen , e o te · 
nc•nlP D. l,oureuço D ia;o embarca m ;ih'1rdo 
do t.rii;nc nociona l Lc\'autc 1 q•. ~ fez d~ 
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vel.1 no diaseol'uintepara Valparniso. O com· 
nwnd unlc dcsc111barwu o d~claronte e ><'U 1r-
01a1> ua costa de S.111t·to A monio DO dia '27 
de noute, n pcdim~ulo dclle;, com receiod .. 
de 111io chegareru a li "'flº 11 Vulpumizo , on­
de era õt!U d...,,11110, e chc,;arnm <"111 'l!.7 i\ Dou­
tc , t~ndo o terleutc Oia> ficado abordo l)Or st 
nàl) atrc\'ei a •ah ar cm t~rra. Loi,'() que o elc­
cluronte l'ill'gou a \ alpnraiso, tl'ndo íalladr1 
:10 gu•·ernu.lvr, partia para ~~la capita l , on­
,-fe chégnu hn.ic ;Ís 6 horas ela manhi\a. ( Pu­
trw!a chilcnlw ext .. a<1rdi11ario. ) 

O :m:hipelago ele Cl11loe a que <e reíerc 
a 1»1tl1ci11oç:10 que acah:"unos <l<• ri·teri r cousis· 
te Jc i7 illi.1; juntas. l)'.,sll\•, 3..l "'"º hab ta· 
c\1s por h<'>pahoe• ou i11J1os, ns oulrfts são 
dl'·er1a•. Jatcm e.1endida~ ao loug-) da rool:i 
~"~' Chili , dr que está ~parada a 
p:irlt 1101[" dellns s6111eute por 11111 couul <lc 
num uulirn Je lara-urtt. 

1\o c·o11gres•o 1\l exicano, 11mn dus com· 
mis'°"' a<11ba ele propor o di:stinnrem-·e !ld() 
fl'""vus· pura t·ontribt11r á impr~"!ltl) d~ uma 
o'>rn •·ompml4 por um nolur" I do m1•x ico , 
por 11on1e ~lirnalpain, con1<•11óo n hi<toria d,1 
conqu1-111 tio 1111pc1·10 ~foxié1100 pelos hcspa · 
nh·..-•· S.1 1w se que Chi.i1.•lp;iin reJe,;iu a sua 
h1$lOl'ld prOÃIUIO tio 011110 1;,s2. 

( .Lve11ing mait) 

---
l'i:>TRUcç;\o PU.BLICA. 

A matricula geral da rtal a~~•demia da 
ma riu a l daoo-~c no <lia l O d' ontubr1>; mas 
;&le !~ Jin .a se matricularam alguns e~cu,hn· 
tes. - o-: lc'nt<:s- actualm _.n te na rt•g t•nc1a ·da~ trc.~ 
.. aJt"iras ~âu -. no l.41 anno o padre J..,ào Bapti1o· 
ta, nu 2.• Aotnnio Alu1ún J , r,es J' .\touguia, 
110 s.• o <IOUIOr João Gonça lo Pl•jào. 

Q .. es1u lant. m~,tr1c.1la io-. n.J 1.• :.nno sã~ 
8 1 or oinarro< e 18 volunllnio~, no!?• 9 t ordi­
DJrio.i. D4.I 3.0 71 ordtn;arios e :! \0 oluntarios. 

Nas pre11,.nlfol circunstancias em que a ptÍ ­
bh..:a c•lUC.a~ôlo esta d:uu .. nJo as m.us "·1goro .. as, 
prumptas. o il! u:-. tra11...ts providéflCÍM ; em qud 
a <J...,veJa.J3 Re~cnt~ rie>kS reinos a julguu tllo 
'trgonte nMt""na rlas tarefas lcg1s!at!\ as que no 
<l:•cu rso ·ta coroa com tanto empeRho a e:11>ecia­
Ji..ou e rewmm·· o lou ás duas camaras de OO!S3.s 

C:lrt'"'; no rs1ado de atra~anunto ern que nos 
achá 1110- nc> ••13rio a que de\'rmos eh ·gar para 
que a 1llustraeào Jo f>O'º c:st•ja a par com a da 
lei auprt·nu que no~ rége e se preencham assim 
os desígnios do sobio legi•laclor. julgàmos de 
summ:\ 1m portancia e iu terêssd uào só para o pú .. 
blico <'m g•r~I ma. em p>rticular para os no<sos 
le~i•lo ·lor~s. e p.ua todos os conselheiros <la co­
ro• d · to<la• as ordens, o seguinte />lar~c uma 
uni•oni la te que se projec1a e>tJbeltcer em Lou· 
dres. e qne pela naçào oude su forma, pelose­
culo e1i1 que 6 c-encebiJo, merec.: o mais •ll•nlo 
cxdme, e a rnais ·,éria reflexão. Foi· nos re-met­
tido pelo nos<O correcpuuclC'lltC naqut'lla C;tpita l , 
e chc:~ado nu uhimo p~r1u,.1e. dérnu·n<>< pressa 
cm o \'c~rter para lint:ua;em eoofTtrece r as:sim a 
no..rsG$ Jd1oru. 

VhlVEn51 OADB DE LONORtS. 

Pro•po;lo. 

• 
do de conhecer :ilé que ponto a iustiquição me· 
ri:c..: a (;CJJ1t10u:t\ào u • seu! ~rnx1lios. . 

O núin .. ro e nome dos subscriptorcs (é um. 
t;"ran1Je qoanli Jade •le t•tul .ires e Olt'mbro.i <!< 
tMrlJm cn tn p1•fa maior p;irte) suffici ·ntenwntt· 
mo,lc:t-m a forte COU\ icc;ão J(! $U:t utilidade q1,u 
prevalece na.• classes esp•cialmcntc in1eres•ada>. 

A cidade d., LouJrcs é c10.1si ig~I em po­
polaç.lo e mui10 inferior •111 riquez~ ao. rein.,,. 
<Jcs 1>inan1arca, Saxouia, Hanovcr e \Vurt1•in­
bergh tomados d• per •Í, cada um dos quaes 1en1 
pelv meno<umJ universidade flore:.cen1c. Supl"'n 
do igual u proporção Jo are.cimento nos ult1mos 5 

nnus com u. dez ant· cedenles, a população pre· 
seulc de Londr~s nilo é mtnos de um 111ilbao e 
qu~llrocentas mil :llm.ts , dui,, quat.t pouco mais ou 
menos . qu:u~nttt mil entr~ as hlarJ~$ de 16 a 21 , 
periodo u:tual <la educ-açàr' academic:.. F6ra t'.tl 

número parece prova>"el, sei:undo os recencea­
nu:ntds parlamentares da impo .. içào elas 11.ttt~ 
( /'f'(Jpaty taz ) nos ui1imo' annos de aua du ra· 
çào, 'l.Ue 4 a 6 mil s~o filhos de genle com f>O-•· 
sP• para acudir ás rlcsp.:.~s de educação maior. 
l'ó lc seguram·-nte aflinnar·u que em n~nhuma 
'""ª do mundo ha igual n{11nero de jovens, cu­
ja tào grande parte c•roce Je uma eJuc•çào 11. 
bcrJl, paru ella seja ião prepriâ., f>O> .• fd. 
cilmente obter toda< suas vanto~ns para as•im 
dizrr f'W êd'>41. t: 1d.o pou~ meicH h~nhct de -
ir procura r fora. Eo1 parte alg11m• os conh~c•· 
aicntos sàu ohjec10 di: 1ào arJ ... ntc <les~·jo ou cu­
mo orig. m de recr..-io , ln"IO'> de augnknto, ou 
11htrumrn10 d. ho nes ta e 11111 ambição. A .xrlu 
são de t~o .H•ulta 'º corpo de moei lá 1~ int ·ll·-
1Jttt'i•des1gnada p..r• as m:ii> impur1.•n1e• func· 
çõ ·s na cocieJa.Ue clof piincip~ua1 mt:ÍO> ,Je unla 
e~uc:içào hber .. I, ;. gr~tve .1 ·feito 111 11n .... Js ins· 
ti tui~'Õt!s, que SI! por &1rn 1 nga (•011tinui 1.tJl' nu .. 
oào fôr:a. já familiar. ofTc:nJena 'i vao.·~n t~ totlo 
a alma r.ictonal. Enc u nia pal~n.c Lon .. r ·• 1ue 
por 1111elligeneia, riqn··za e l"'f'Ul•~iio 1..Jdc sn 
('OU.!!iJerada a prilllt!lfd c1da1f~ elo uiuo lo "h·ilis~­
do, é ao m~smo 1CHJpo a qut: 1o;us carece dt! 
uma universi<lctdf'. e a umcJ. da> gr.a.nJc• capi-

1 tae:. que a não t..: 111. 
O plano da in<lituição compr.henderií ldltt· 

ras públicas c.'Om txamc ~•O:!!o "' 1f~>~orr.:~. mut·l:l 
instrucçào e nlru os educancJoi C•lllt dUX1lios uu~ 
m e .. t res u· aqoellas part~5 d ~ ~t·tt-ncias qut> m;.i, 
requ erem ser mi11da u rt!pelhlam nt~ imprt"~S s. 
f ;;; 1á detttf1lliL1aJu qu" OS f'~Ofl.S~OTPS J1.:rÍ\'.trâo 
seus QT<i .. naJ~, primeiro ,.,, nl1Ít>r p<11·1c, e o 
mais dêpr~ssa '}Uf!. jQr possivc·I, i11i.;;ramc11le duit 
em Jurnenlos 1-ngos p ... lo" pllpi loJ:: cllt:a. <'vns r­
varào soas cadeir..i<t cm quanto o mrrccercm. p,.,_ 
cu rar·se-hàu profl's:;Ort's dt: ,·miot:ole haluhdat(1• 
e de tàol estabt:l..cida r~pucaç:lo que dê •ulhori· 
dado e u slrt: a ~u..is 1t1t!Olíucc,Õt·b . d..: só Lt tl\.lé u 
unh·er-.idade não faht m º' m-Jios <lc excitar t· 

goiar talentos superiorts 'm 1eu aS<'"t'n\."tl a per· 
f ·içào. b i.:ni comv de fJl:'i l <- prom plô1111 nle rp. 
partir a n ecessart .t "'"'li la ,1. illusara,;ào a tuJo· 
os dill igentcs e appli"a.!o<> ..-MuJautes. 

O nÚmt"rO du .. pr,,f .._sor~•, a repart içàri do.li 
principae"S ramos rntrtt o .. indl\ icluo ... e a <>rrl n1 
cas e>cholaq não c,1á :iinda cabalm 'llle cJ..c1d i0l,1, 

p:1rte dº i~~ depcndt4rá, ao pr111cip10. ,f,1s qu.1-
l1fü .1çõos cfi,. e9ndidaws ás e.ele""' . pa.t• será 
pertll:\Ot"lllt&m""nlc pgulad3. 

, 

Í q 'IC c.1,la UOI !~OI rdaçà11 , ()li côlJro as facu) da· 
"" prncipJhnt>nh~ tmf'regad~s n' tolles. Sem per­
lc~ 11>lt:1rauu.:ntc de vbt.1 e::itas COnl>ideraçOl·~. a 
j'r11.1c1pal gu1.t d" (."Oll'u lho é a corneoit-uc.:ia Jo 
-·nsvlo que pdta o ~a!-~ p~e::ente é mai9 inipui~ 
l.11 • J do que uma d1~111 '11uçao scientifica : aiuda 
111a11d" 1al Ji.1r1bu1\ào f<Od<>se s~r foi1a •em 00• 
" l.l l•~m~~clcuura di; sc:it: ucias. e tambem nova 
Jbt~1Lu1çao de seu:. oh;cctos. Dreve-s oh$tf\tJÇ'Õet 
.'refimrna r"·" e!XJ>IJoarao Ol moth-(h da pruhcira 
r~ escolha dt~ a~umptos }J•1ra as leituras , e as ra .. 
oes porque t'Ol al0 un~ .t~os, se marc~ram hrui­

lus ás provinc1as de cadn proles1or. 
Cont;nuor-se-1.a. __ ,,_ ... _.,. ... __ _ 

COi\JMllRCIO. , 
NOTICIAS MARITUUS. 

.. 
L ,uboa $1 de Novembra. 

T::nlr~ram 1 frngatn lng., Fnrtc, de Pai. 
111outh b <lua, 6 jJll•,.l{ciro.; :2. lJ Ji. IUt. 
S. A111ia e,'\". l:.ab,t ; 1 .I:>. l 116.; I dito 1 m ­
p .. ial ; l rlno IJin; l Juo e 1 .U. E ::>ue­
cvs; 3 Gak'Ot:.; llob..nJ.; l. B. l'ru.$. ~a-
11 11 arn 1 B. U0111111i. 1 'ussvu pura o ~ui J. 
Frug. hauc. 

Xa ior a 1aliir. 
~ovcmhro (> . l'..rn a Madeira Dri.,ue Es­

c • .1 /,1geira. = 6. Para a IJahia no~·. por· 
1u.ç11cs, 4ua11·0 Jrmiím. = 8. dito u~rg. 
Ftor da A·llhade = 10. Para Pernaoburco 
-' S uu1aca Uraz 1~1rn ,\ova Felicidade = li>. 
P:ira o l'11ra . >urá. ticrg. l'ortuguez Ju. 
~wr = !.!. dlt = CJ<1lera Portngueza Pra­
>c1· e Alegria. - " B"l11a Borja11li11 P ortu• 
0ucz M1rauJ 

S l DE OllTO&aO. 

Compra. .. 
º"'º . 1\ 1! aso o ... ;.1> l1e•1·anh ... 1Js .. 1$$600 
l'.11 .. c,1$ 011. , <' b ra•il icas .. 1 355 

l t.• eu1pr•,1imu IOS por 100} 
Apulices 2.• • 100 ., papel 

s: " 100 .. lrP 
Ti1ulos d'airaio " 80 " papel 
P.1pel·mo•da , peços, ap~li•:.s de -4 e 5 por JOO, 
e lrttras e pvrt.rias do co111mis>ariado, por cou­
\.t-t11,àa. --

Yaula. • 
To los º' rlieto\ obj•ctur , menos lellru e parta· 
ri•• do commitsa riado (que se uào vondetn) 
por con' ..:oçào. . ' 

,,,,,,,, 
llelxrte f..F 

desde as ~ ho1as da mlaa até á' 41uu 
da 1orcle. 

R~ci ho.; da marinha • • • 1
1
2 

1

} 

arma .la e brig•da • 

Po i rlo alg11111Js rad, ira!: \'Ír a r unir•)ft' 
C1,m o t~111 ~0 ; IHO\ a\·e' m• nh· muirns mJi .. t;t!tàu 
sub- livij1(ta~. muita.; int iramt'lllfl' 11 -w.n ª" tor-­
nam ncce .. e:lrias o prog11 s ... o da$ Jr~cltb':'rtJ'i e o 
cre'cen1e dc.<ejo d~ nação a11c1o·J 1·or oonh•'Cl· 
me nins. 

T ilulos dn pa lri;trcha l lt 
exérc110 • 12 } por 100 

Fenas do arsonal da marinha 2 

O plano d; uni,·eroidade de Lolldre1 tem 
sitio já tão madur•mentc ~xa111inadu e discutido 
que o con .. elho crPado para su~ dir~çào, sejul· 
!(" ronw1uido na obrij:<1çào <le appresen1ar ao 
ri'iblico . uma id·i• d' dle. p•ra quu os :uni~o· 
da p.'.ibl1ca il1>trucçào tenham larga opvrluuiJa· 

O curso de in .. tru<-çào co11s: t.1rá prt•sentf'• 
ment• de lrngua,. 11rn1h mat,c•. ph) >ic.o • •c1011 N. ll nas s•gundas e quintas patriarchal • 
ciai; m"ntat·s e mora\!:-, ,lir••tht v••trio . his1oria. terças e a;~xtas exército; quarta~ e sabbadosma: 
<·conorn12 pulitic1, e me.hei na etlll lo·~º' os St'lli r inhn . ;.rma·I:. e briJ(:i.da, e ferias. Todos os dias 
differtn..;e~ r.lntbS. Na cla .. s·fi--.1~ao d't•:.t"t-:tu,fr 1 po1êm •e tmnardo tula• as cla(scshavenüologar .. 
não ha 1ntl'11ção de acih~n r :tlru·tanH_•ntt â orJen; No IHttu 'l e .• tá o rebate Ja armada e bri-• 
lug1ca, uu •eja ella fundada S<Jbr., os obJ•Cto, a gada a 12 po1 100 , quando deve 1or a 1 l por 100 · 

LISBO A : IMPHESSÃO DE .Eu<a~N IO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Cruz de Páu N. 12, :::: a Scmtu Catliari11a. :::: Cvm L icença. 
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Subscreve-se em Lisboa 

n) escriptorio do Portu­

guc:: rua Augusta n." I!, 

e s61nente se vende no 

mP-smo Jogar. 
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DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E 

Por 3 n no; Rs. 
Por scr>1estrc 

Por trimestre 

Avulso 

10$000 

6$400 

S,9WO 

$060 

VoL. J. 
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S A B B ADO 4 DE NOVEMBRO 1826. 

I NT E lt I O H.. 

Gov 1mvo. 

Extracto da Ol'dem M dia N." 134. 
l 

bros da cnmara, por is•o que não lhe podia 
.cr · osto, e por es,e mot i vn a camara cui­
dou de SI' Co1>slit11i r , pnrn po<l~r entrar noex(t-
111e oe o 111e;m·1 rcgmwnlo era ou não legnl. 
Esta que.tão e;ui na ordem do dia, e e a de 

&crtloria ck esta® dos tttgocios da guerra 
em 31 de Outubro de 18~6. I 

Sua Alteza a Senhora Infanta Hegente , 
cm nome de Elllei, mandn publicar nocxt'r· 
cito o ofticio q ue abnixo se segue, tanto !'ª" 
ra q:ic c!wgue ao seu conl} ilnento o intcrc>­
snnte 0~1ccto <lo '>l'U conteu~, como para qu<' 
0 e>.ercito conheça a ma11c•1 1 atroz, com que 
os ~ens camaradas for •m illu •dos , e arr:bta­
dos a crim~s alheios até boje .~s soldado. por-

tuguezes· . _ • • - • 
(Segue o offic10 do bamo Ott!'V :"': ~i;ccn 

• communicando ha' er !:). A. o sercn1ss1mo<'l9t•· 
~~ Jnfllnte _O • . ~lig uei prestado ju~am.ent<: 
lt cnrta const1t11c1onal, o qua l offic10 Jª foi 
publicado no supplemrnto à guieta n "!lbf> ) 

S\la A ltci(t 11 !:)enh1,ra l 11fa11t(t Hegcn tc , 
em nome de ElH<'i, man,\o recommcncla.r o 
t<t!!lo~ os com mandantes úo• C'<>rp<» d" rn i li<-in> 
que se acham fazehdo o ~n·1~0 nc•ta cap.·.11. 
a ordt'rn do dia 17 de n<y1>m bro <le 1811, e 
dPtcrminn que ell~ n fu"óm ler cm parada 
tantas ,ezes, quantas julg11rem ncces~nrias, 
paro que os seus suborJina<los não po~10 al­
l<'gnr ignorancia naquella p11rte dos deveres 
mili1arcs , a que n rne;ma ordem se refere. 

CORTES. 

,.....~~ tara dos pa1·c$. 

Semío~ de:~ d'11ovcmbro. 

Abrindo-se pelas 10 horns e meia, o 
<'XC· sr. Morquez <le T ancos 11•11 a aC'ta da 
ses.i"10 ;:intcccdentc. . 

Heq;1ercu oexé sr. Marq uez de Alegrl'­
tc que na ;:ict;:i se ftzess~ ? SC!!u inte dccl~· 
ração; Que qu11ndo sedcc1d~o, que o sr. p~<'­
si<lentc nomeusse os <e<'relnr1os, e l}uando '"' 
opprovoda a fórmula do juramento propo ta 
p<>lo exc. sr. presid~nte, .º m<'•lllO sr. reque­
rente se achava 110 E'<lific10 da caoiara, po· 
rém ní'to dentro do ~:ilrlO. Depois 'le uma bre­
ve 1fürnssão, se rlcc1diu que não linha l~g-n r 
tnl a<ldicçãn. o~xc ., jf_.. Co11dc de i\ll'Sf]'lllel­
lR 11'11 ns carl.lls rég ã>:"if~exc. srs. l\larque1e. 
<lc Alr .. rr1e, e de V;:iladn. 

D~l:1rou osr. pre;id<ntc <Jne se i(t·m elr­
'!Cr o~ sn. secreta rios; cm rasào pnreio. d~.., 
~ .. ne,iieo; quesõbrr é•l.'\ cl~ição f11N;"io osext·. 
~rs . Conde de S . .\1igud , e Conde <le Wo· 
l'ardn , ~a ficou smpensn. 

OR.c. sr . Conde de Linhares disse~ no 
&e<~Üo em que a camnr11 s<' fo rmou, o primei· 
ro ob«x.o de n0>sos trabnlhos foi 1~gali7.ar 11> 

<"Orlas régiu para a camorn podêr del_il)('rar: 
fo~-~e isto, porque app;ire<'Cu nm rf'l{unento 
,. ' ""lo ministerio. que foi repul.'\do inacl­
niic:.ive 1• opiaiào .de quaii todos os mem-

<t uc 8C deve agora tract nr. l\t10 parece decen­
te que é.ta materia scdi;;cuhl , sem que a elln 
n,,1,tã!' ns ministros de cstRd<>, para poderem 
ap.> i ~entur a.s suas rn~õcs, e por i:>So creio 
q11c a sc~ .. ito ~ti~ l~~t&4 .:wi::::;o x: 
-e n\ls' ans foinistro;, e· t•ntào n camara de­
r,1u1rá, se o regimento se deve ou não rece­
\,(•r. 
_. O cxc. sr. Marq 01C7. de /\legrete : parece­

me qu<> a ca:n"ra de . lguu1 111odo já decidiu, 
<;11~ 1.ào re;;p<Úa "ª o re~i1 11cnto dado pelo mi· 
111• crio, visto que .l.:ridiu, que v. cxc. no­
m1·:1>·e os secretario.; por tonto parece-me ago­
ra, <Jue o melhor é adnptar um novo regi-
1111•11to, º'' discutir e-te . para depois ~e adop­
tar como regimento da CJ mora. 

E,tn oprnif!o foi conlf-•taJn pelo e:tc. sr. 
Gonrle de Linh<:rl's , di zendo, que a camorn 
1r~10 1i11l a d;cid"do cousa alg11ma , porque 
;-111<,1 .• tHto se iu.·hava c:-01Hlitu1Ja, que agora 
;>nd1u ja entrar na queõii;.o, e receber o r('gi· 
11r11to 110 caso de e.1.<1 r na f6rm11 da constilui ­

,ào , ou r.,;!eitá lo, <.e tÍ\•'<r irregularidades 
qne s6 se pé><lem attribuir 110 ministerio; e pe­
diu finalmente que se levant11>se a sessão até 
con1purPcer<•m os mini•t ros. 

Ü ('XC . s r. Conde ue $ . l\figuef disse, 
q!w scgunJo o art igo 'L7 da co11stituiç.'"to po­
d<•m ao>istir iís ><'ssócs, e discutir n proposta 
•J1•1wis do ~elatorio <la como1i.•1'to; porêm, 
<'OlllO'uqni nàõ La"iacommis.ào nem propos­
•:t, rào pn<liam as>istir. 

V exc. sr. Conde de Rio-Pardo adver­
tiu. <111e se deveri a tl'r em auenção o decrc­
•o 1 (jlle acompanha''ª o regimento. . 

Uu oppin1ão do exc. sr. Conde de S. 
\lii;uel, sobre ·11 vindn<IOI millistro<; , ·foi tam­
iJem o exc. ~r. Marquez de Alci;rete. · . 

Porem o exc. sr. Co11de de Linhare~ 
mostrou que os ministros devião s~r chama-· 
.ios, porque se lracta de impugnar uma pro­
po,ln sua é determinação <lo carln , que oo 
1111nistros assist.'io quando se discutem suas pro­
po;i~"(°>M. 

O exc. sr. Conde de S. Miguel= não 
111e oponho a que se chamem os ministros, 
mns t'Omo eu quero cart a e unda mais, e esta 
manda que venbão depoi~ elo relatorio da cqrn­
rniss:to, é ju>to q ue se nomeie primeiro 111pa 
com missão, que dê o seu parl'Ccr ~bré o re­
gin lf'nto, e que depois vcnh~o os mjnislros-. 

O exc. ~r. ConJcda T aipn;' acarta, di­
><'rlflo, que os 11Jini.tros de'vern- assistir ás ses­
l'Ões, c-:n que· se d <c1J1em os projeclos de sua 
iniciati va, nem ~or i'lso os c,due todas as ve­
z~ que a sua presPnç11 se fizer ncc~saría, ou 
por clles assim o julgarem, ou por serem con­
vidados n comparPCcn·m. Os ministros, sen­
do d<~•tinndos a. d ar acçlo ús leis, ·estão ao 
tlcanec dos esc1'.recimento'\ que a cnniara não 
poderia obter , seni10 tendo <'lles p(ll"te nas dis­
··u.siMl. . .Bem tristes <!Xemplos fornece a hiHo­
rin dc~ta cxdusào, •e monsicur ~ecker fosse 
m~mbro da a~mb!éa nacional franceza, não 

lhe trri (t Mírabeau 11n11llnd~ o C'mprestimo 
que cl le propo?., diminuindo-lhe o intcre'lõe , 
do que rnzu ltou não ter o m ini ~t erio sunicien-' 
te força para se oppor a tão fatal revol uçào 
frn11cPza. 

Expoz o exc. sr. Contle de S. Miguel , 
que nã? oppunha á ' 'indn dos 111iuistros, mas 
depois do relalono da C-0111 mi$><io, porque a­
litÍ$ snia ir corllm n carta. 

O exc. sr. presidente propoz, se deveria 
011 ni10 US>istir o ministeno, e oexc. sr. Con­
d<• d~ llio- Purtlo dis.;e, que primeiro se devia 
troctar, se a camara adupla vn 0 11 não o re­
gimento. · · 

' O C'XC. sr. prei:identc insistiu cm que a 
principal proposição era , se de"ia ou n[to 
comparcer e assistir o ministerio. 

O exc. sr . .\larquez de V~gos oppioou, 
que so se de•ia chamar o n.ini.tcrio pt1rà as­
s1:.Lir a discussão d~poi:l de o regimento ier 
passadf> n umn com111is·.ão , ~esta ler .dádo· o 
·~" rarccer . Esta oppiuiào foi 11pprovada por 
:H vn t.os. · • 

O <'XC. u . Condcdc T;ii,pn: os ministros 
hflO de vir se quizerem; mio hn 1111lhorida"e 
pnm se cliamare1n porque é um poder separ.1-
do: por tanto é.i111prudc11lc o d1ama-los , por 
que se não q11izere111 ' 'ir será i1ukcorffi0 á ca­
mara serápois-nrelhor que cm Joaar <lese di ­
zer que 51.ô <,mmiio os ministros,º untes se<li­
ga , '! Hc se· con "idào. 

Propo ndo o mesmo sr. isto á caurnra , el­
la o approvou. 

O <:xc. sr. presidente mostrou, cine vis­
lO proct.•<.kr--sc á 1Himc:u;i'to da com111i.-~o 
ser ia conv('oicnte s.~ber priuwiio, que núme~ 
ro de mi;mbros a deverin compor, e que se-­
gunúo o seu parecer deveri:to ser [>. (A ppro­
vado por H voto>). 

O <'XC. H. Conde de Unhares foi de 
pnre~r q'!e 1Daior número de tnelllhros ço1u­
poicsse <1 cnmmis>ão, a que se oppoz o cxc. 
sr .. <;?onde de S: Mi~uel , di?.endo que, a co.11-
m1s;a~ c~amaria outros se assim jul~asse ne-

. cessnrio. · 
. T endo exposto o e~c. sr. presidente que 

se 111 ~leg~r a commbsan , e qne era de pa­
recer, que fos.<e por escrutínio ~reto, o eH. 
sr. ~ndc de Rio- Parrl? d1•:o<': a•ota.,..:io por 

_1:•crul11l!O secr~to suppoc fohn de vallor, e 
ne.nhurn <los digno• pare$ do reino car€Ce de . 
firm~z(t para man1Ít'Star em pul>l1co o se11 vo­
to: por tanto julgo tnl cscrutinio indi .. no de 
nós , e o creio i nutil por é.ta ve1,; s;;u po is 
de voto <Jl•e v. exe. faça a uo"1caçii.o; creio 
que n rumara não ~e oppor6. n isto. 

O Cll.C. sr. ConJe de Unha res ponderou 
que o .exc •. p reoppinante fo' larn por >Í, ma• 
q nc nau •e sa b1a se essa era o oppi 11 ião da 
camara. Porêm e 01f'5rno H: lhe replicou 
que nt10 di>sera,que éstA cm a vontade da ca ~ 
mam, mns que todos os digno< pare5 tinham 
valor para proferir a sun oppiniüo em publi­
co. 

o exc. sr . Conde do< e: 
me que as commissões no1nea 
tos dc.t.1 natureza, podem niu· 
mead:is 1><'lo <r prc.1<l~11te. 

.AJopt(td(t eõta ºi'P n1ão 



2xc. sr. presidcnlc no:ncou para men1bros <la 
co11101is~ão o• cxc. snr;. llispo de Vizeu, 
fi1spo do Algarve, l\tarquez de ll11rba, i\Inr· 
quez de Pombal, e Conde de llio-l'ar<lo. 

Suscitando-se unia 1.ircvP. discu;,:10 sO· 
hrc a localidade em <1úc se achava o l.achi· 
grJÍO, se propoz o nomear-SP. lrnma commis· 
são que se incumbisse dos cxtraclo> das se~­
sôcs e decidi11°sc que por ora fosse i>lO da im­
imc11mbe11cia dos snr.· secrt•t.,rios. 

O exc. s'r. Con<l<: S. i\1 i;:llcl propoz, 
que urna deput.1ção 110111carl.1 prlo sr. pre­
sidente fosse' partw1par :í ~nNissima Sr.• l n­
fo11La l·legênt~, c1u~. a ca11tara se achJ va ins­
talada. 

O exc. sr. prNidcnte foi de parl'Cer que 
fos<e n mesma qu~ lcva•.i' a sua A ll()za ares­
pO>l:l da camnru :t!> dis~ú 1·~ 1iroferido na St:S· 

Heal. -·-· 
L .. e .. i..mlo-se que a commissâo nomea-

da 11ppr~t>nta!s1• hoje mc,mo o 5t'U parncer, 
su·p~ndcu ·se n •c-,ão , cm quanto dia o não 
wnf1c11vu. Niío lordou a.commis~ão cm ap­
pn-.cul;ir o seu f"lreccr: que o regimento <la­
<lo f>elo govêruo se não devia ruceber como 
d•'CrCl•do. . 

Advertiu o exc. sr. presidente que deci­
do ja que mini1lros fossem conviJaJos para 
assi.tir a é;ta discu•iào, con,•iuba suspender 
ele novo a sessão, aíe que elles compareces­
sem. 

O exc. sr. Conde <la Lapa disw, que 
havia necessidade de declarar-se, se deveriam 
vir lodos os mini1tros, ou sómente o dos oe· 
gocio& do Reino, por quem foi assignado o 
regimento Decidiu-se, quu se convido ria o 
miuioterio, pnra que viessem os membros do 
mesmo \juejulgassem conveniente. Depois de 
breve discussão, <IP. deveria pôr· se JtÍ n votos 
o parec.-er de eommis,;:io, ou se deveria ser 
<li<cuti<lo na presença <lo ministerio, foi dec i­
dido por :l'! votos 11ue fosse já discutido. 

Expt.'<liu -se um of:ido convidJu.Jo o rni­
ni slcrio , e ficou de no?O su~pen>a a sco!tio. 

Comparecendo os cxc. srs. ministJ'Os dos 
ne,,"<>cioi <lo reino e do:; C!trnngeiros, o exc. 
sr. prc.1clunte <lcclaron aberta a SC3sào, e o 
cxc. ''· Conde de Linhnris, subindo á tribu­
na leu o seguinte di scurso. 

llusca·sc impllr ác:imara um rcgulnmen· 
lo, (jUC debaixo de apa•<'ncias de ordem , e 
r<>gul,1rttlade, pode na realidiide ter um fim 

.. muito diverso, i;to hc , <k tolher a liberdade 
da lllt'omu camarn, e c>tal>lcccr sem coutcsta· 
t;ào ol~nma prcccduites, que po~,,;·10 con,;r 
par.a o futuro a u111 mini<l~rio previdente , e 
'que <le~de já !C 1110.tra inclinado u t-obrir·se 
Jc um prudenle ' 'CO, por meio de sessões· se· 
cre1:u obrigadas, posto que n'e-;1c ponto a 
·carta no arligo ~3 tcul1a provi<lcnciarlo L'<lm 
dignidade, o que se deve Í1 publicidade, e o 
que ;Í segurança do estado. 

J\las, srs. parn reduzir esta questão a ter­
mos claros bejusto que a estabeleça com or­
dem, unico meio de vos convencer da exten· 
çào dos meos receios pela nossa liberdade de 
discuçào perfcitnmeute garantida, e estabele­
c1<.la na carta conslitucionul, e que só depen­
de de •Ós, o conscnar em toda a sua inlegri· 
datle. 

Desde o momento em que a carta c.'lns­
titucionnl dada tão genero.nroeute pelo nmso 
immort.al Sobrano o senhor O. Pedro 1 V. 
foi aceita, e jurada nest~'S reinos, todas a. 
aulhoridades dirnauadas <.lclla receberam a par· 
te do poder que lht'> e1tavâo auriliuidas, e 
sendo e>tcs poderes circunscritos dentro de Jj. 
mitcs bem delinidos, 5'io inquestionavelmen· 
te illegacs todas as invazõcs que 111 nas pos;ão 
commcteic SC>bre as outras. 

1 lc por e.te motivo que sem alguma du­
,,idn toca''ª ne3le reino ao poder exccuti~o, 
atJ n iuslnlaçào dns camnros o legislar, e pro. 
\•idcncia r a beta do estado , ludo quanto es­
tá me,mo hoje no alcance <lo corpo Iegisloti · 
"º; nins esle poder só se estendia no inteiro 
e rem1cto limitte da propria com.lituiçâo 
al~rn oncónlra aquul nada podia, ns~im co­
mo ninda hoje uada pode o corpo legislativo 
(não falland aqui da lntidào que 11 casta 
constitucional 1 Já no poder legislativo, res­
t ricto n certa 1 1•gulidad<.'i1 para n alterar em 
parte caso a 1 n pareça conyeniente, e p&s· 
~ado um lera .. _ixo.) 

" 
f'e pni. n carln não foz outra m~n~:'to do millido, e que consagra n prática constanto 

regimento tlllerno do corpo lr1~i>la ti vo 11e11âo de todos os puizes aonde existem assemblilns 
para pro1•ocar a sua exist.er.cin, como l1c que legislativas: etn ~. lugar por admittir uurn 
o poder executivo .e arro.;a, e.ta supreurn- supr~macia do executivo que a constituiç.\o 
eia que anterior a formação d:is ca maras era não dá, e que lauto se deve evitar quanto as 
sem oojer;to e <lo mo.nnmto da sua instalação invn'}Ões cio legislat ivo sôbrc o ex~cutivo: en1 
é uma verdadeira inlroduc~.ão que só tcnc{e 3. R!gar por co11ler artigos que julgo inírac­
a distruhir o equilíbrio, e a CJlahele-cer uma çõcs manifcst.as á Coostil11içào : ern 4 lopr 
supremacia que justamente a cort~nslilu· pelo abuoo de poder feito pelo min11terio pro­
cio'nlll niio nuthor.io ~ rnovenclo um decreto q uc de sun natureza 

l'orq til~ raztlO npnrece taml>em no frun· hc anli-constitucional. 
tespicio d<-5le regulam~uto o termo "º''º f'lll O cxc. sr. secretario <los negocios e>tran­
legisltlç-:'to J>otiti va, de projecto do regiment'>, g<>iros disse: que não responderia á, mcrc­
ocnso foi u primeiro ideia do ministro que o pnçiics, que acabava ele foz<'r ao mini~terio 
us,ignou apre.cotar como proposiçiw mi11i~1C· o digno par s~m con~idc'rt1ro muito qnc tinba 
rial, o dar as caninro> um regimento seu, trabalhado nestes 3 ullirnos mczes, e que se 
então se:;undo o art.gu õ3 da U. e. o termo lirn itnria somente a fallar da ultima parte do 
projecto ainda é antecipado, devia espernr a seu discurso: que tinha querido 1nanif~tar, 
oprovaçiio ela com1n1<.i10 ria cn111am dos uc· que o Ministerio lfavia itnposio hum rr u ln· 
pulados, e i11constitu~1 .111'1 l11lenle foi este pl'O· menlo ó. camnra dos dignos' pares po. seu 
jecto apre.entado a e•t" ca111aru; se por,:m bello prazer, no qual ha um erro, primeiro 
por uma inad,·ertencia 1~uco de eapernr li~•· porque o governo o tem apresent.adó provi:..·>• 
te caso, c;cnpou esta pa l -.ra no red.cçâo fi - nalmcnte, e se~undo porque do contendo do 
na) quanclo o riíinisteno ' 'e)l()O que a opinião artigo ~O dn C:nrta Constitucional dcdur.·se, 
do. m~nil>ros da ca1nora em p.irticular não que rla aberluro dus camaras devi:t já existir 
era favoravcl a e.ta medida, Jlllgo1.11.c•~cr rcgimen!o illlcrno; e OC$S<' caso quem o hn· 
forçar-la, impondo-lhe certnm~nte 11m cnro· via de fazer seni10 o governo, que até ao d t!\ 
ct.P.r de muito maior 1 no ; cngmiou:.c, poism em que a s cnnlnras se constituiss~m reun i!\ 
íehzment~ o constitu i._ t .e111prc l>emfazeJa "" em •Í todos os poderes. 
artigo IO;) separou o 0110 da respotallbili - O exc. Conde de Linharcs: a ohj~ç:io 
dade mini.teria!, e •1 e mesmo acto perm it- que parece deve fazer a cnrnara 11<> ministc· 
te a camora de 11!•.o l'ct mais do quê um no· rio, ou pelo rncnos, a qu~ cu fa<;o, hc, qu" 
vo abuso. o • ·imento que ,.presenteou, vem '1ccompu· 
1 ..-..o;:\\*'i-~.~~<.":~ .... ~ :1 •. ~•:i ti(\_ camara, ou nli.1 o <le um do>cret.o a•si;;nado pcl:. R:a<'r •· 

de sacriftent a sua 111d••p .. mlencin como uma >imll sr". ln fonta Heyentc, pareccn.to impôr 
das partes tio corpo legi>lativo, e que con~1s· pelo mesmo n necessidod1.1 de ro.cebc-lo. Eu 
lc essencialmente na ltberd.ide <los vo1os, <: .1ulgv porém qujff camnra 0:10 de''" receber 
das opiniões dos si>us membro.," podcndc •• ó t';tn lei , por!q1• rerebt'ntlo-a, nào poderia 
ella exercer aquella juristJ1cç:10 regulamentar fa7.C r alguma 1\ ração oclla sem outra lei 
<iue ..?ssencialmenle rl»i<le n 'ello, e que nào que a de;fizessc 
pode sacri1icnr a nenhum outro poder .e111 O exc. { Marq~ez de Alcgrctte : E' 
coruptom<'ter a sua inde1,endrncin, pois <'' Ir o mru voto, e se aceite, e execute com pie· 
a quem fo~.e delc;ado de, lc lo;;'> , teria n tam"· - •• ., mento t'nviaclo a esta camarn 
possihiliclnd•: de cu111primir d,, 1lc.lruhir estn ~., poder executivo; o contrario cu o consi 
liberdade <le vota ~ito, l' <le opi11iào, ou de dcro uma infracçâo ácnrto, conscqucntcro..cn• 
rcjeit.ar cr•m cner.!(ia uin abuso ruinistcriol fa. te ille~a l quanto se pratique. Os artigos ~O, 
J.endo conhecer por 111c10 d~ uma muito r<'s- e t l sao os que faliam no regimento interno 
pcituo•a rncn<agcm no throno, co111 quanto das coroaras, mns nem pelo seu cspirito pode 
.$Crtl.imeuto dia se \•tu obrigada a esta r11c.t1· colligir-se , sejn da atribuiçito dllllns fuzello. O 
da que muito volunioriumenle o mini>lcrio d<'creto <lo nosiO nuguslo Monarca permiti.;:sJo 
nttrahiu >'>brc si, e que a canrnra não pro· que se altere o dia determi1>edo prla carta pa· 
vocou. ra " abertura das ç_amaras authoriza a regen-

0 reguhmcnto <iue a carnara :uloptnr eia o dor as provillmciai que devem preceder 
11('Cessarinm~11te dé\,<' cnm " ruais escrupuloso este neto, e se Cole não I! exoctarnrnte o seu 
cui<.lado evitar qual fUCr <:Olllrrtd1cçào a e. e . sentido lit~rnl' é o seu ~spirilo. o. ~. B do 
que neste ca-o torn;iria ill.,.,.:al o mesmo rqu· 11rti.;o 7f> da carta d:i no )><>der e~ccutt•o a f11-
lon1rnto; varrlagcm que não 1c111 o r~gula· · culdudt: <le expedir decrctlls , instrucções, e 
1r1t•11to propo~to poi; nl<'111 <IJ~ infra<:Çi'>c• que f'l!gul:rnwntos ndcqnados ú bon cxec115:"10 dns 
Jirniu1f10 da sua proprL1 nttlur~·1.u como a:.sima leis, a noc;,:,n curta é uma grande lei, mf!S ,: 
ponderei, e das de fürrn .. coutr.; o artii;o J.6 u111a lei , e ni':o muda <lc naturcz:i, por n:11> 
d.1 e. e., lambem ns vejo u1u1lo mais po5i· ter entrado <'m sua formas<io a concorrer.eia 
tivas 110 nrtigo 19 do r~~nlarne oto cm q1w re- das duns cam.irns. O arligo !21 ja citad" ·' • 
~ula que o debate sobre o dbcur'<l reul da termina seja o rcguncnto 'l .rr ·- ,,-•t: '.l no­
ahcriura, seja sem1,rc ;ccrelo , no• artigos 3 Jo, mcaç[10 de scc·retartos, Vl'rific iro cios podere;, 
38 e 49, cm que J;Cl,1 priorid:\lle ~'Qnstonte e formular io do juramcot ,\ ntet de ,·ctiú­
tlos projeclos de lei se alacn int!irect.anie111c cados os poderes, e prest~do o juramento con­
a iniciativa que tem os cainnras de propor ci<lero os O. l' . credores do maior respei to mas 
projeclO> de lei segundo o ortigo 4.J da C. e. sem neohumo authoridude é pois claro que 
f.unlm .. ntc no arti .. ,~ 80 cio rl'_;ulamento em o regim~nto lhe devia preceder, e de que po· 
qui: privn n 1ninori<lr1<le de rnuti var a !U:l de· der devia emanar ~te regtm~nto seni10 do po· 
sidencm , tolhendo utn dos meios de nolorí· ~er executivo e ocho muito gcnerozo e mo 
dacle que n coll>títuiçâo e;tah<·lccoo na sua de.;lO da parle do governo dar ao régimento o 
plenitude po .. ivel. 1\ão prehenche melhor to- nome de projccto, e prod.orio. (.;oncluo o 
das as nccc~iclades regulamentares ó regula- meu voto, doclan.t11do, tal\'eZ com ex<..-cssivn 
111cnto niinisl<:ria l , rwm mesmo ns inrlicndu frnnquez!. masdeõcnlpavcl em um soldado V<'· 

11:1 constituição, e omrnitliodo inteiramenle ns lho, que ainda 11tio sendo tão poderozos os 
rtgras a se.;uir na fúrrna de condu7.ir o deba- motivos cm que fundammto a minha op1-
te e de fa1.cr ns leituras, e em mentias nos pro· niào , seria bo.tante par11 u adoptnr, dr>con­
jt•ctos de lei, propo.içêies &c. lltsim como as tentar os inimigos de nllisn• sabm, in . 1 itui­
que são f'Clutivas as communicações entre us çõcns; e qu1· o são pC':ymlmentc pela cl .. sse 
duas caruarns, e o ministerio. a que pertenccru os indivi<luos de qu<: secorn-

Aqui p:lto as minhas reflexões re>ervnn- põe é-ta canrnra. 
do-me para mais em dela lhe 1110,trar os incon- O exc. sr. ministro <los negocio; do rei· 
venicntes de todas a~ partes d' este re~u la111cn- to: T em 10ido nlé agora objecto de disputa, s<! 
to uma vet que se trule de o discutir. Ainda era ou uào dn uutboridadc do governo cmit· 
que o meu parecer como membro d' esta casa tir eitC projeclo <lc regimento interno: incum­
be que ellc hc inadmis$ivel por em l. lugar bc-me agora expor a <l1:fern de meL \Ollegas, 
nlnca r o poder que tem toda a nssemblé:i le- e de mim mes1110. O governo vÍO·$C na ne­
i;islativa de formar as regras, e dP.as alterar, cessidade de fazer uma coinbinaçüo de cou­
que ser"cm para manter a sua policia interior zas nn fórmn do> decr(•to> dodos, porqu" a 
com o unam me consenlimenlo de uma grnn· carta ordena que :is cnmanu se rcunê'io, po· 
de maioria, e unico ponlo n que tende 11111 r<\m n carta nall po<lll1 rro~ide11ci11r tudo · 
rcgu!amcnto inter!or, priucir io gt•ralmcutc :id- nccc;,::uio para ~<ta 1-.·uu•:\o se tor· ... 1:.:(1-

• 
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~:1. Quem podia pois dar n• 1•rovi ·~ncias, e 
d 1s·1n51<,"0e> ueces>aria> 1 O go.,érO) e rlam~n· 

te;' e t"l.le julgou d '.maior nccN•idade di<por 
11 forma do ceremon1,il tln abertura dasca:na· 
ras , e appr~sc111.ar dcpuis o regimento inter-
110 das mesmas. U governo bem conhtf~o, 
q uc não 1)()rtencia 11 íormaçào deste ri>gi 1~en • 
to 11 cumara alguma, mas e.~aininando o que 
se podia t'nzcr provisori11ment<l entendeo, q ue 
uma co1nm1ssào de a l:;uns dos membros , <JUC 
Ji.1\ltLO de compor a> cnmarth, seria talvez o 
mais accrtadu, e creou hu1na J unta compos· 
ta de alguns dignos ptHCi . n quem enr.arre· 
gou duns couzns; a primeira opprP.S~ntar o 
ceremonial , que deveri a ob~Nv:ir na primei­
ru se11siLO da abertura; e n '2.' farnr a propos­
ta .Jvs artigos, em que dcvc1·in l>risificar·sc o 
rc~i'\'~nto interno da camara. Usou <le pro­
pos1~~ da frase deviáo seri;ir ~ base; e nãó 
da d~ regimento i nterno; porque achan<.!.o..re 
ain<l.i em duvida, <1ue outhoridadc o podia 
fazer, julgou sufliciente; os dito. artigO!t, por­
que v•nhào n ser uma ~pecie de convenção , 
que .. ~m·is;e em quanto não estivesse formado 
0 rc •11nento defmitivo. A junta crcnda cor­
rc•p;ndeo complrtamc11te {u intenções do go· 
v~ruo ;i respeito da f. • pa rte, mni não da 'll 
P"rquc deu 0111 índice cio~ capitul,o>, com que 
se d•·, 111 for mar o regimento. Então ,·endo o 
i:ov .. mn que oiiu havia outro meio de se po· 
derem formar as c'1111nrM, en lendP.o que tlc· 
vin redigir este projecto, e remette-ln ac m­
panhu•lo de um decreto, llando notici ' ª 
neet>•>1dndc <la fonnnçào e designando o que 
clrl'1n durar. A L• parte do decreto di7.: setl· 
do 11eccuorio que a eo,npos~~o do 1·egimerito 
in ta1110 de cad'.i uma das ~piaras, prece® 
<i ill'lallaçáo ~tias &e. A n .yseinos eç1e pe­
r iodo: e evidenté que o 1 regim~nto de· 
ve 1:rr<'c<ler segundo O arti;,, , !10 da carta : 
que.n pois poJi,1 faur este ~imertto ! As 
ctunaru> não o podiào certnrner '. oocque aín· 
da não e,tavão constituidns: p ~~·,,;lo 
• inda inesmo o eitivesse.n n qnal dellas c• 
res1- 1<l<'r ia? E o poder executivo hn via de 
ter ou 11ão huvia de ter nlgumn parte na sua 
for unção ? i\ào era pos~ivcl concili~ r estas 
cou7.<1s, e pôr conSe!.(ui11tc sendo expreçso o 
o urt. !20 tia carta, ColÍ• prorntla a razão do 
pe.,clo prime ro. 

I' "º n~or., ao se~·1n<lo o qnal diz: pa­
ri\ ·~ focil.1.J.re.n e or.le1111rem srus trabalhos 
d<••-<I•• o princi1>;'> cl1 pro rima futura scuáo, 
e ptno re cslnbcl•ccr a.forma das 1·efaçôe1das 
ca.,iatas c11fre si , e a tl• cu fo uma ~lia.• 
com o g()t•er110 . E.te p •110110 1amhem he evi· 
clcute, purqui.< diz o nr l. !2 l ela carta ( leo-o.) 
Se a numcaçâo cios secrc1arios ha de éxecu· 
tor-~e na forma do rC'gi11wnto, he claro, que 
e>tc ha ilc exestir ant~norinenle, e que as ca-
1111ru• tem que sl'guir o projecto do governo. 
. ··1i os fuodamchtos qu\! o governo teye 

p(1rà foft-r • ........, r imenw. 
Co11tinW1r·sç·ha. 

Camara dos dcputadós. 

Sess!Ío de 3 ~ 1wvtmbro. 

T eu,lo pt incipiado a.se•"io pelas 10 ho­
ros da manb.tn, o sr. sccrt·tario iut<'rino O. 
Frnm ... co d' ,\ lmeida r~t n ch~f'1at.la , e se acba­
rnm pro--e111es 8Q .rs. dcpuLados. 

l'a-0011 depois o 1ne•mo sr. sec-rctario a 
Jêr a ucta dn SC'l>UO antc;:c•dc111e , n qual, de· 
pois de alllumas oL>.ervuc;i'i•'!l ro1 apprornda. 
tnr.cnrlo-se-lhe ap~nas ~f!H\ pequena e111énd11 
pedida pelo sr. Uued.,mf, par .. que se tiras· 
~m as palavras = re,;imenlo interno = 

() relator da co111111i,,.;10 de vcrilicaçiie> 
de podêres declarou ~tare n legne; os d iplo­
'º"' Ô<l'> •enhores Franci'c" \\' nnzcller, J osé 
<111s 1'<''<'> ,\lascarenhas :\lcllo, e ~hnocl l gna-
ci11 de ;\l!JOos Soe1sa Curdos<J , todos da pro· 

l vin<"Ul. Q.7J\linllo. Proc<.~lcndo-Rc a l'Olos foi 
// :1pprovado o parecer da com nii.sào, e prcs­
'/ tou o jurnmento do rcl\'uln mcnto o Sr. Wan· 

t('l lcr, st•na o dispen$3dO> dc,tn formalid1:dc os 
ou tros dous srs. porque srn lo empre;;ado; pu­

ja o ha \lào prc.1,ulo. 
~o sr. prt-sidcnte JiS1>c = Eru 110· 

me d.t carta , a camara Joa dcputadô! presi· 
d ida pelo seu decano, pMce.le á proposta doJ 
f.> u1e111bros para serem presrnles a S . A. em 
nome de ElKei, a fim ele que se digne leval· 
la oo poder ex~'<:utivo, para de entre elles es­
colher o seu •ice-presidente, e procede Iam· 
bem 1l 11omeaçí"1ô dos !l vice·secretarios. 

•· O sr. Sarmento perguntou = antesdese 
procede~ votação de!<!jo saber se os srs. de· 
putadoa jit inclusoi ria lista <los f.> para serem 
apl'\.~"ntados a S. A. para a escolha de presi· 
<l~nle , p6dem ser igualmente votados para 
vic;- prc5idente. Ao que foi rcopon1lido q"eja 
se hnvin dt!CC<lido pela affirmotiv11 no <lia an· 
ICC(.'<lcn le. 

Procedeu~se :í. votação seg11nuo ordena o 
rcg ul umento ' e feito o e;crutinio para vicl!· 
pre.idente se achârão 8~ list.as. 

A penas nó l. escrutinio <' sr. deputado 
Ftlippc Ferreira de Arnujo e Coilro obteve n 
plurnlidade ab~oluta de votbs, a qual foi de 
4 l \'Olos , pois sens» as fütd 8:2 com tudo 
pelo observação d4'1rr. secretario Almeida eram 
r~lmente só liO, em rodo da null idade de 
t Jcl lns por irregulares. Os outros srs. vota<l0s 
foru~sé Antunio Gut>ri eiro com 313 votos, 
~\ utonio .Marciano llc A7.cvcdo, e Fr.incisco 
~Mnnocl Gravito com 36 cnda um, B••nto 
Perei ra cio Carmo com 3f.>, o Alanocl Je Ser· 
pa Machado com 34. 

Fe1l.a a. segunda votação encontroram-se 
73 li.t~,. e resultou deste li. escrutinio, os 4-
que foltavam com oluralidade ab;.olula ~ os 
quaes forao os srs~ose ff"rit'"omo oufr•rêtFo'' 
com ;,9 votos, A ntonio MarcinM de Azeve­
do co10 f.>l, Manoel de Serpn Machado com 
f>O , e .Bento Pereira do Cnrmo com 4b. 

' O sr. visconde de i•onle A renda t.omou 
o lognr de secretario interino, cm logar do sr. 
O. Francisco de Almeidu, por ter este de sabir 
da camara, e passou-se á votação para vice· 
secretnrios. 

Achárào-se depois da votação 82 listas 
e Q resultado do escrutinio foi não se encon· 
trar plurnlidade absoluta em nenhum dos vo­
tados '.que Corão os srs. Antonio Vicente de 
Curvnjho com 3õ voros, o sr. f'ranci scõ Xa· 
vier ele Sousa Queiroga com 20, o sr. Joa­
quim A ntonio de Aguiar com 17, e o sr. vis" 
cooúc de Fonte Arcada cotu 16. 

Pnssou·se á t. vo1ac;ão, e Sf'U resultado 
foi serem eleitos Yice-Sf'cretarios por pluralida­
de abioluta de votos os sn. A ntonio Vicente 
<le Carvalho e Sousa com f.>f> votos, Francis· 
co Xn~icr de Sousa Quciroga com ()[. 

Esta ndo assim concluídas as votações , e 
cld r;õcs, o sr. presidente disse que era neces>a• 
rio procPdcr a tirar-se por sorte os membros 
que dev1iio apresentar em dcputaçi10 as listas 
á Sercni>sima Senhora infama Hegente, e 
cons11ltou o parecer da camnra sõbre se as lis­
tas Je•·erinrn ou não ser assiguadas, a•seotou · 
se crn que o fossem. 

O mesmo sr. ptesidentc foi de parecer se 
indngn~se do mini~tro dos negocios do reino, 
o dh e hora propria pnra 1'1ita dcputação se 
"pre•cntnr á setenissinm senhora l ufanta He­
genle , o que foi geralmeuJe apoiado. I gual· 
mente oíoi odo sr. Guerreiroquepropoz,que 
o .r. prc'siclente escrevesse CID seu nome , ao 
<.ecrelatio d 'estado , e não em nome da ca­
HMrJ. 

O sr. Barão de Quintella leu os nomes 
<lc tod<>.; os deputados pr.:sentes , escriptos em 
pnpel1•tas destaea.tlos, e depo'1s dt lançadas em 
uma 11 t11a, o st. presidelllc tirou por oorte os 
srs. J oüo Henriques do Couto, José Cneta­
"'! de l'a iva Pereira, Custodio José. Leite 
Pereirn, Visconde de Fome Arcada, eFran· 
ci.co Antonio de Abreu e Lima , que foram 
intimado• para formarem a deputação. 

O sr. Barão de Quintella passou a ler 
uma participa9'o do sr. deputado .Manoel 
Chri~tovào de 1\lascarnnhas , na qual insiste 
nas mesmas difficuldades que ja ha•ia expoo­
to, pnrn se apresentllr na camnra : julgou-se 
d<1vcr licar sôl>re a mesa pnrn se r~lver a seu 
tempo, havendo o pnrccer d~ um sr. deputa• 
Jo pura que passasse 6. con1111issüo competen­
te parn dar o seu parecer. Entito o sr. depu­
tado Souza C astelle B rnnco havendo peclido 
no sr. 13arlio de{~uinte1 1c li·-<eoutra ~czaquel­
l<t participação , li ode a l~.turu <fü;e que i>to 

\ 
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jLi na onteoedenle se$5ão se bu la decididopot 
voto da maioria presente, que ficasse ad<liuda 
para quando a camara estivesso constituída . 

O sr . Guerreiro senJo desta mesma opi­
n iilo disse: que a •erificnçi10 de pod@res, e 
identidade de pessoa , etâo duas cousas insc• 
parnvéis , para se poi:lcr tomnr assento no CI•· 
mara, e que por isso julgava olérn de inutil 
perigosa n sun separação, foi op-0indo, e re­
solv ido que ficasse $Õbre a mezo parn •1uando 
a camara se achasse constitulda , segundo a 
opinião do sr. 8outn Castcllo Branco. 

O sr • .1.faruo de Quintella, IP.u a parti· 
cipaçào do sr. Francisco 'l'aYarr1 de ,\ lmeida 
Pombo, nA q•rnl declara ter-se achado rcpen· 
ti1rn111cntc <.luente, a lempo cm que ia a prin· 
cip iar soa viu;;cm 1 o q ue elfoc iuaria logo que 
!\CU rrstobelccimento o pcrmiLtisse. 

O sr. presidenw levantou n MJ • • ~. 3 ho­
ras e meio , e de1ermi11011 que a rciin~ào se­
guinte tQria Jogar no dia (i Jo correute pelas 
9 horas da manhã. 

EXTElUOR. 

li n A. Z 1 L. 

Rir, de Jçn:iro , <17 de .Titlllfl. 

• fl 

0 flmingo ~3 do corrente 1 IÍ.> 11 horns e 
meia dR manh~a , -c <lirigio aó pnço da ci.Ia­
dr n Ô<'puta<;ào dc:,tinada a o 11re.elltdr a 8. 
M. o l1nper~dor o decreto sob1e a fnrm1ola 
do rcl'onhecimento do príncipe 1 mpe1inl, ro· 
gnndo-lht: a sun su11cçito, e sPncto recebida 
com o$ c<>rNnonias em similhnnles ai::tos pra­
Licadns, O sc>nhor Vasconcel los, quP fora dei· 
toorodor pelos seuscollcgns membro;; dnc·orn· 
mi>1âo; dir1gio a S. J\I. 1. oscguiutc disçut· 
so. 

&!hhor. - A Constitui~ão <lo ImJ)Jrio, 
E'Sle ma,:nifico dom, que V. ~I. l. fet •o 
Brozil, impunha á asseml.Ma geral legis!alh•a 
a obri;:nçâo de reconhecer o prindpe 1 mpc· 
r inl , espernnço~o fructo de Se.u abençoado tba­
lamo , como o hetdeiro do. lhrono deste im-
1ierio, que a V. M. J. devll o sua existencia, 
e cothegoria política . Nunca, senhor, bouve 
burnn ol>rig:isão mais lisongeira ; a ossembléa 
gemi compriu-a coru tranceudenle ptazer, e 
nós nos gloria mo~ da honra de.sermosº' por­
tador~• do decreto , que pre5ereve a íórma 
dc-,Lc arto na'cioual, e que a V. 1\l. !. apre· 
se11t.a111ns para receber a sua necCS$llria sant• 
çüo. He <'tlte, e assim dev ia ser; o primeiro 
fruclo uo, tra balhos da a~mblea; os votos 
ela 1mtria, seja-me licito as~im diz<'r, ainda'. 
111n1s que a disposição da lti 1 o exig-ii'io. Es­
te reconhecimen to consolida o systhemn I3ra· 
ziJeiro, destroe as esperanços do inimigo, e 
enchcn"o oo presente os gfa tos corações dos 
B ruzileiros . com a ex uhc(oncin da nlegria , 
ofTerece-lhes no futuro os elementos de uu•a 
jJura conoolaçiio para mitiirar n saudade , 
q uando a providenciQ, (oh! queira ella Fer­
t(!iltir, que o não seja ne.to iclnde ! ) chalJlar 
R \!.,._ M. 1. para coroar <'Orn 'n ' erdndei~1 
glorio ~uellas virtudes , pelas q 11acs o mnn· 
do já da a V. .1\1 . I. o nome do heréoe <lo· 
>eculo 19.' - O Deputado , ilcmnrJo Pt .. 
reiro de V usconcello~. 

S. J\1. J. Ho uve poi lx>m re5pondcr ~ 
seguinte: 

Tenho muita salisfo1;nilo com os prim<>i· 
ros trabalhos da asscmbl~a, e desc;o yue o~ 
continuem para félicidnde <lo 1 mpcr ro 

Camara dos Se11adores. 

" Quarta feira t.! do corrente, pelas 10 bo· 
rns da manhã, se reuniram na comam do .ena. 
dos 39 se11bores sen11dores , e 68 senhores clcp ,. 
lados, e o senhor presidente uavcndo feito bu1a 
breve discurso, :innunciundo o fim, pl\Ca qut!­
sc reunira a .ossembléa geral, e a ncccs,ida<.lc 
desta reunião 1 determinadn nocodi;o consti· · 
tucionnl i consultou a a>Sembléa 5e approva­
vn, que se lavrasse o neto sol ne do reco­
nhecimento do pci.acipe I mperi1 succe>SOr do 
throno : e tendo-se unanimen• te dtt.idido 
que sim, fez-se dopois a leitura 1 oslrumen-
tc> do w• smo nctu, .larr.!do ·h1pl!cado, 
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que foí então assignado pelos senhores presí• · acnl•nmos de receber de C'nrncM. com adatn 1 ~iJn pt>-lo (',on<nl francc7. <>m Santander á 
dente, S<lnadores, e deputados presentes, e de 1'!8 de Ago~to, nos parece int~rcssa11te. juntn d:o. marinha da cidade de Buyona 
he o sc~u!o~e . . . " Os negociantes de la (inn~"" • e Carn- 1 ( F111ni~a) 

":;a1bào quantos ('Slc mstrumPnlo v1- "Cll!, _foram chamados par:.fai1n·m um em· St>nhnre1!. Por importante paro. o com-
rcrn, <1ue no anno do no•rimcnto de nosso " pre>t1nio ao governo pro• i•1onnl, cm Pª""ª · [ mcrrio rnaritimo de Unyona tenho de infor· 
senhor Jesus Chrhto de mil oitocentos e vinte " ~nentos de quatro mil <luros c11do mer. ~ e rna~on v . .. !]ue por decreto d~ t). J\1. C. che· 
i1:is '. quinto da ind~pendrncin do imperio do " isto pelo e•pa~o de seis mezes, por quanto gaó\5 hontem por um corrcin no clepartamen­
.Urai1I, aos 2 <lo inez de agOàlO, pelas 10 " eran1 nccessanos ~!J, mil duro~ para pagr.r','10 dn mnrinha d\-<:ta província , se conc~de 
Jiorni da 111anhii, nesta muito Irai, e heroica " lÍ tropa. ,\ brio-rn a ~ubscripçrlO p-\ln o em- lic<>nçn a to<l.1< as ""''' .rr 1çõ1,~ est.rang<'iras 
c1rlode <lo llio de Janeiro, no paço do sena- 1 " pre,umo, e algunsas>igrnhnm porcerndu- parn p0<lcrr-m na•<>gar ;obr .. n cosia de Hes­
<lo, onde_..ere1111írnm ~sdunscnmaras, de que '' ros, out~os pnr i>O, "muito• por men<>!'; pnnha d1· umporlo p:iraoulro, oté ao fi m do 
se com1~oe ~ .!lssemhlcn gero! legi~latil'a do " ~e maneira que <endo as nulhoridacle. a nono. ;\i'10 depenclcrÍI de 1tli-11, se debaixo 
mesmo ~mpcrn~ e-tandoprt>senles 39 senado- " 11npomb1l11.lnde de prcc:nchert•m n <ornm:i, <los principi0< d't-<:la r.nctori>nçào, não, for 
r~,, o (i8 deputados, sob a pre~idcncia do " mudarur~. a subscr' p~i10 vohl'ttaria em a<lmiuiJn a handeira france7.a, acabado esle 
vhcondc de~ncto A moro, pnra se fazer ore- con1nhu1çao, e ca1ln qnol foi multa1lose· 1iraio, a fazer a nnvcgnçiii:i de cabotngem 
c·onb~cim:mto do t?rí ~c~pe Tmp<>ria l . na con- " gnndo a vont~de do in lc'111lcn1e da provin- ".m <'xccuçrw do a rL !24 <l.o trnlado de fami· 
form1d11de dntonst1Lu1çao, t i1ulo quarlo, ca· "cl3. Por pe•soa de crNlito ~nbPmos com l1n. . 
pilulo prtmdro, artigo quinze, para~rnfo ter- " toda n Cl'rtczn, qur Holi,·ar devi' brevemen· l~sln liccnc~~ tem mnis rdação COTP, os 
ce1ro ,~.;,::occdeu ao acto solemne dn dito " te chegar a Venewela, cm conscqucncia coro~~·1os columb1anos, que corn o tracla'J'l de 
reconU ·11ncn_t; e o senhor D. Pe<lro de A 1- " das 11u.-d1das tomadas pelo governo exccu- familtn. • 
cantara.'. J oao , . Car~os, 1 .<>opoldo, l'ah•n- " t11·0 em Uogotá, contra o general Pac;. 
clor, B1burno_, l•ranc1sco, '\avirr rle P::uln, " Desde que este generp-/ rt'<'<'hcu oi de<pn­
J,cocad10 ! l\_l1guel , Gnhrit·I. HnfAPJ , Gon- ., chos <lo libertador, a; ~•.11. 11 • t'>m:Írnm no-
2uga: prmcipe Imperial, lilhn ligirimo . e " ''ª focc, e ludo mostra n ll'n l<'nr iade Paes 
J111t.nc1ro vado cxis_lentc do Sl'llhor D. Pl'iJro " para >e rc'Concil iar e :ihrnçnr o boa causa, 
J. unpcrado.r conslllucionol , <l(•:C•n nr pmpt!- " t·vitondo assim as in1ri;tn• d"s l raidaiue 
tuo do flraztl , e dn s~nhorn O. M~ri a Lco· " nbusúru1n da $UR crt"lulidorh•, e 'l"e para 
pold111n Jo-:efu Carolina irnpN,ilriz, ~n• rnu- " wcapurl'm ao j11>lo c11· t'.p-o q ue merecem 
Jh~r , nrqu1duqueza d' ,\ u<lria, na•ciilo aos " lrulatn de se põr a rnloo." 
dois dr~s do mct de de1.embrn ele mil oitorea· ( Mor11ing Cl1ro11icl~) 
tos e vrnte e cinco, e bap'.i<a1ln nos ºº"" '"' 
dito rnez, e anno, na 1 mpcrial C'A'li>lla cle•t.~ 
corte pelo Excellentissimo ~ !<cl'Nrudi;-i1n"> 
D. Jo.e Caetano da Silva Courinllo bi>flO 
d1ocesa110, capcllào m6r ele ~ua ma'~"•tade 
Jmp,•rial; pr'a assemblca gcrnl l«iri-lnti ,•a foi 
reco11h~r cio por succc-sor de 'C" "n~u<lo pai 
Jlo lhrono, e C·oroa do l mpcrio 110 Rra? il . 
se,;undo a orlem da successi10 cst•hclecida na 
c·or!•títuis·ào lilulo <ru in to, copi lulo quarto, 
arngo c.-cnto e det<>sete, c-nrn torlos os direi· 
tos . e prcrn;; th·as, que f>Ph ntf'ima ( 'nnti'••i­
~ào cornpetc111 ao princ1pe 1 mperial succe.sor 
do thro110. 

"E para perpetua memnrin se la•'rou 
<»te nu to, c111 duplicado, nn conformidade 
ela lei, para os fms nella declarados, o oun 1 
foi lido pelo Barão de Valença, ;c.,undo ' se· 
crntario do senado , em vnz intdl ii:ircl peran 
te a a....embléa geral lcgislativn, cujos mPm· 
brn al>ai'o rão assignado•; e ru Joi10 1-\nto­
l<1nio lt.1Clri,:ucs de Carvalho, pr meiro secre· 
torro do ~cnaJo o rscrev1 e 'ub-cr'1•o. " 

Srguem-se os asri!rnatura" 
P a'5ou-se á no1ncuç[10 da Deputação 

<]ne de>'c apresentar hum elos authogrnfo, n 
~- i\I. o 1 mpcrador. füte dia foi <le grande 
gn ln na nssembl,>a. 

A r lig<J n fo of1ir;,il. 
P clu hnma hora dn l.1rd<• SI' dignou S. 

1\T. o lmpH~dor dar b..-ij;11n~10 Jh> paço tla d 
tludc no :;:rande numero de peo~nas das ela! · 
SI'> mui> cfütiuctas, que concorr!'ram a f~fir1 -
tnr SS. M ,\]. 1 l. l><'ln f.1u•li•>imo natdlicio 
do senhora princeza D. Fronciscn C<1rolina , 
por cujo plausivel motivo e;L'l v~ram eruhan­
deirnclns ns forta lews e em b,1rcuçócs de gncr­
rn, que deram us salvas <lo coolumc. 

( Di.ario fluminense. 

ISGLATElLJa. 

Lo11dres, Outubro )0. 

llonlem rec.ibcram·SC' nn capital de;pn· 
r,hos c.le Mr. Caning, bem como de Sir \ \ il­
i iam A'Co11rt . 

Cheg{iram igualmente cartus e gazelas de 
Gibraltar nté 17 de ~cle111bro. A e>trada que 
communi.êa deStle i\ladriJ com aquella praça, 
:1chava-sc inlNrompula, fYlr uum das mui nu­
m<>r.i,a• quadrilhas de sultendvr~'S que infes· 
Iam ns montanlws, e que lett• o arrojo de 
vir ás povoações da Cohta 1 roubar e levantar 1 
contri buições. · 

U ~eguinle extracto de uma carta q ue 

COSCRESSO DF. PA.SA\IA~' 

ft<J "irf;;cô~Sô'"-a'"'l>l'e~ui.-nte rlo <'"n~re~~o 
tia AmPricu do Sul, s<'locnm P"'lto"ln mais 
i:raYe importnncin <'111 pohtirtt prat icn. Os 
~nropt'o> ami:::o>da libndnil<• d11 ·\ rnerico, ,Q,e­
\'('111 011v irco111 a m;iior•at1<l~1ç~10 n• bn•~s·•!;­
sencine$ da uniàn t'ntrc r•lc,< t.(n\•orno:i clcrno· 
ra• 1co; e cathulico<. Cllmrnrrcio l ivre com 

to l.1s ns noc.JC ; e tolernn.:ia p:ira o• que dir­
r~rcu1 do rnlto e. tab .. lccidn. .\ am11içào tonto 
de cHadàu~ purtirularl"' , como de e.lado> 
puticul.11"> , ambo> i.{ualmente foccio«>s <' 
lt.(1mlm1·1Hc per·~oo;ns aos irtll'r<>«es <ln lihcr..la­
dc gcrul , ,jlO cnc ·gicarnrnle mprcli t'llclídas pe· 
lo prcs1dc11tc que rcronhr"c = temer lanto 
a111Do, Oi cn~o~, q1 .. 1111oclledc'srn•1noiamc"­
<;<>S da cttfraquecida 1 h··pn'nha. = Não s:i­
lx-mos se e,ta a·l.no.»t!l~;,., 011 u.f•'CrlPncin 
c.-ontern mais do que a oparcce á •npcrficie, 
nu •e D. M uonel \'i.Ia.irre mi, "rio-amenlé 
alinde a all{nlll emincnLP ri1la1lf10 de algum 
ou mais daquelles infantes c~t.1dos. l nShte-fe 
sobre o coracler ted.,ral cl'esrn 11 ovaas•emblea, 
dcftninclu-n clnrau1cn1c: C• nvitla•n SP todos os 
r,wdos a i11tcrvire1n para rcpri 111ir qua lquer 
urnrpn~ào por pane de qualquer republica so­
hrc cauo; vitinhos, e a garnnt1r<.:10 a p.•z e li­
l>l'r 111 ie de cada uma d'ellas contra os ambi­
cio•os projecto. de ind1vi.lu0<: e •e rccomen­
•hm vig1>rO••" me.lulas de ;;uerr.1, e subjuga· 
ç-J.o contra o que resta tio 1>0Jcr, ou <"'l••dn 
pa·•ivo do He-panh<1. De•N·<c·hiio prohibir 
todo~ º' productus 1l'<>•le ultimo pniz; e bem 
clnr,1menlc julgamos, ~" np•mla a sun ulti­
'"" colou ia (Cuba) como objcc10 propri0 para 
.Pr invndido: toda•ª 1d ;a de comprnr se d<1 
1 le•panlta o reconhe-eunrnro <lu 111<1•'.J.>endencia 
.Ja ,\nicrtC«. e rejeitada, penhorando .e<lrqne 
11 nc.i .e acceder.í a t ·ri, r 'I""'"· llt'COotl'Ol'nda 
ndc mai. o pre.idente o di111111u1 rem-se o; di­
rt!ito-; sobre st:eneros C3' rttu~eiro:; a favor d'· 
qudles cstndo> que rcconhr<'Cm a 111rlep<>n· 
dclllc soberania das Colonlas be•paobolas 
c111oncípad11s , e excl11<10 cios seu> porto>, pa· 
rn co 111 navios de tod..is o> mais potencias. 

( Evt11ing /Ylail.) 

CO;\Dl ERCl O. 

Bayo11a. 

A seguinte é copia de uma carta d iri· 

StocH10/mo 8 Je setembro. 

Em a~nsto p. p. sahim:11 de Gottenbur· 
f'O parn dilforenles portos 1:17 nn,io:i. D'estPs 
81 ~~1., rioruegos. Esta prepondera ncia não !'Ó· 
mente ol»crvnda rm Goucmb11r1:0, mas cm 

uito~ outros porV>s, nasrc do muito que se 
iicco;:1111o•loin cm preços e fretes os capitàe• 
nonw~ot. 

N. B. Traduzimos de pr<Jp<>•ito e;tear­
tigl), p.na n apprcscntar 1í re!l .. ~ào dos nossos 
<'llj • • li'> <' <10110> de na \'Ío~, cu ia carestia de 
frei<> <' l'<lllll{'('ida e not.·Hel cm todo o mun· · 
do commefcial. ,\ razão principal desta ca• 
rcstia qnl' todos os .dias "ªi 11rr11i11ando a na· 
q-gnçito portugn"' , ~com 11iug-11em nos deixa 
compelir; é a il

1 
nen<idadc U<' tripulaç:io que 

n borJo <lc nos• · navios se julga ncces•aria. 
Sal.><'mos que •" narios do ull1mo norte são 
g~ralmcnte mal stecidos de ;;ente e de outras 
cousas n"<'e•, as, pdo que a meudo se per• 
de~ . tudo ha um meio termo ra:;na· 
• ""-, e "''e quizerarnos ver adoptado pelos,_ 
nossos navegantes. 

/Jivcrpool 3 de outubro. 

Tivr1nos bo.stantP.s cncommendas de ai• 
:.>:""'"'' ho>nl.cm; e hoje se ,·enderilm para -<;i• 
mn 1)P .? JOOO saccas. P.cdem-<e meno:;, e as 
venda< ni10 sobem a mai~ de l p~OO saccas, 
preços firmes. · 

]fai;re lõ de outubro. 

facn•v<>m-nos do H avre, que n importa• 
~ào "" 11lg0Ji10 cla ,\mcrira ci o 11ert~crn Fran· 
ça é j:'1 11111i co11>icler,1rcl e rnpiolnrn~nrecresce. 
·\ >:<•uiatm p<1s•ndn -11hiu a 7 ·SOOO!saccas, no 
porto de llavrc sómente. 

.&rli11 ;t3 de sel<c,bt~ 
Diz-se que 70 navio,·•~,~- trigo de>pa· 

charn111 ele tlostoch no mei <rago•LO para In· 
glalcrra : os preços dobrnram . 

Por/s111011lli 14 a li> d'oulubro. 

Sahiu - para a Madeira - Jane,cap. 
Vizcy. 

Plymouth 13 a l t. 
Chegou de S . .\liguei ( 1\ çores) - Fly, 

cap. Farrer. 

Falmouth 14 de stlt1til1ro. 

Sohi \1 nnra Faro - o navio chamado 
que/e de 

0 

l oruJns . c~Pnrvi~. 
- Pora Lisboa, Cliarp ~ Zephyr, cap. 
darson. 

Pa-

An· 

P. S. Chegou bontem na Fragata Ingle· 
r.a Forte vinda de Falmouth, o marechal 
.Bereiford. 
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\ I NTE lllOH.. 

4 de Novembro. 

C on•tn-no> q ue S. A. :i Serenissim a Se­
ubora fofanta Hegentc não tem .offriJ o f'"e-
ruçào na sua imcrei;;.imo •Jude. • 

l'do gabinete da uie.nia ocnbora seexpe­
d iu n o l. • do co1rent.e o oiTJcio icguin tc . 

lllu.aissio10 e c.xccllvtissimso sen hor , 
fora m p1e;eutes á Senhornµ,ln fu ntu l{e&.-cn 
te , em nome d' Elll.:i , \f'~ o llicios Je v. 
exc. , datado> de F aro, de; l7 e :28 <lo cor­
n •n to; e sua A lwza me Urdcn• .•, que cu com­
muutc.:i..c a v . exc. , que lhe .• ~.w mui agra­
dnvt!h as noticia.s, qm: v. cxc.\:.v.- ~~4 .. quco~ 
pacJlico. e fieis babit.nntc; do Rc~·'<..~~-

c não ti verão pa~te na re'Jd l1:io , íeliimclire 
c:<• icla , a qua l fóra un•cum~ntc militàr , a u­
xi liada por:1lg um11S uulhorn!udcs civis , e eu1-
progu<lo. publ ico• ~ ~.ªmaior p• rle Jco!Cl , Íl~ 
lbo5 d e ouv as p ro v111ctas , cont ra os quacs >Uu 
J'\~eia mandou proc-•· l<'r , uti fórwa dd lei: 
plrtlcudo v. e:tc. a .. cgurnr , e m 1101~e de ma 
.A ltezu a todos os que, ne,lk occas1ao, cum­
prindo ~01n os ~us _<l.-•trc.>, for li, licis ao H.:i 
e :i C.rta que JU<UlllOi > que ... li> 00111.-S, e 
seus ~cn iços, St•rlto recommenJu<ln:t, co1u bre· 
vidndc, ua au,;uolll prc,c11ça d' Elrei o :;r. 
DOl\I PE Dl<O l\' ; 11 f11u de .crcm rcco111· 
penso do~ <:omo rn c1 cct·rc111 : ttoa t\ lleiu <1 ppro· 
vo ns tuct.1ilJus que v. c~c. to111vu a r~spt1lo <la 
di.!1 ib!Jl~H<> Jo;; corpos <la dh iotlO do "'ºcom 
1naudo. l)\.."'l>=> õuvrJt,, a v. cxc. :,Cl·r..:lhrH• de 
---:tado <lo. 1\c;oci<>< <ln ~ucrr.1, em o t.• de 

0 't\v1·•o 1le 1&.!6. IJlu,111,,tltlu e eX<.'Cll .. n· 
t i,•itno ...;ulil:ir • ào Cdflos d" S.1!Ja11ho Oli· 
"1- e1ra e D:.uo. = l ;;nado<la Cu>la (~uh.tclla . 

CO Vf.t.!10 . 

Jl'/i11i&lerio dos ?1cp ·1~ios da g-ue1 ra. 
l lt.10t ri.-i ino •' e>.•·dlcnt i.:;im o •«nhor , l<!· 

n ho a honra de inlOrmur a v. cxc. p~ra 4 uc 
seja prc.,..nle a su.i A hcw a -~nl1ora 1 ufonla 
R egente, que lwjc entrei ;m Faro lendo pas­
sado e•n Ulbào , e que nao leulio termo com 
<lueposso e~pJ :car o r~c.ui}>, tt v: tr~ln~pur~c. 
de a legr;a com que o. Pº"ºs de (1Jha•' e h1· 
to fe,tt•jam o res1,.belo,,i111cntn d o govern<'>. de> 
Hlrci o se11 '1 or D . p , .. 1r.1 l V , e os rcpPlldo• 
signot.'S d e respeito e obcdi<!nciu 'lº" 111 111111.~s­
tum á Pl~ssoà A u~ust u , e ao J.tOv~rno de ~ua 
Aher,1 a S<•nhor« Jut;.n;_a ll 1•gcnte, "o 111.1i; 
de<-idiclo e11thuzii1smo pela Cai la co1i.t it11cio­
nal. Uoo> guarde a v . cxc. Quarl•I g"nern l 
em Faro em!!'! de O utubro de 1 8~6 . = l i· 
Justri-sim'o eexcellenti,~imo Sf'ohor lgnacio dn 
Coola Quin t<'lla. = J oão Carlos Jc:::ial<lan ba 
Oliv~irn e Oaun. 

l ll1t°.rissicno c excellcntis>imo senhor, hn 
seis d~,quc estou n o A l~arve , tenho ouv i.lo 
n maior pnn e d ns authoridadc>s militarei , ci­
vt~ , e ecclesiasti cas, e grande n111.nero d'o u· 
tras peosoas; t enho at.ra , e.Jado muitos povos, 
e feito alguma. démora n ns ' 'illns , e ci.ladc'o 
~ .•. :;:;reaveio, e pen•o ler adqui rido in­

fo~"ui~a.>t2nte par" dizer a vo ,.a exccllen-

J 
;/ 

1 
eia ,_,p,Jjm de que seja pre-eule a Sua A lte7.A 
u se11~fra Infanta J{egcnlo , q ue u rebell iào 

,;·de T u vi ra foi unicame nte lll il1tor , e a ux iliadu 
po r ulguns m agist ra do. e outrlls empregado• 
publicos , pela m a ior p:irtc ftlho> J'outra> pro­
vincias, oào chegaudo talvcx " vinte o nu me· 
ro cf 1\ l;;arvíos , ndo ~mprc~ .. ,do.,, <JUC esteJ:iº 
compli.ados na rebell1ào. O •~ptritll dos Po­
vo. l;ii sempre bo1.n .nmdf!, 111.t:~!!'º dgntl! a.d. ~ 
pela Í<Jrça , e arnen.(\O:s; iue1cet*n o part1cu i.J:f 

cnu~idcr~içào a conduc;ta do~ (JCcle>lt1~l1cos; po· 
dt)ndo ll cle ro Je,te ltdno oct vir de modêlo ao 
eis·;~> de Por lug~ I. O bi.po <l'le é 1espc1tado 
é '"ntmbcm o primP.trO et n dar cx~mplos de 
lenldutlc a E lrei o senhor D. l'cJro (V , e 
n<lbe .. io á Cdrta cousl1tucional; e aux1itudo 
pcln c.<bido de l'aro 1e111 feito rdenrnll'-> .er­
"<;os. A conducla do n•g1111c11to n. '.? de ,\ r 
t ilherta, n. !?. Je l nf.111lcrta, re.rinwnto de 
u1il1cios de Lagos , e °"""ndo h.italllào cio n·· 
gi111cnto de miltcias ,\e Ta' 1rn, e <la oftic1 .. 1i­
Jndc el e todos este& corpo. ltc digna d .. C•n .. 
lc tuplaçao de Sua A ltclo : pnr(:m co111 11111 11:1 
e;pcdu lid nd e o Utajor <.:há lMu 11cuf, co 111111 a11 -
du111c <lo oeguudo de arL1lheriu , o coronel Si­
mões do se3umlo de 1 nfontcriu, os corone1, 
Ju 111ilic1a > de T av: ra .\1arç"I 11.:unque d' 
Azevedo, e Luiz Garcia Jc Ct• ur; e úo C•>­
ro11el de )l ilicia; Je Lagos JO>é úe .\lendonça 
ú' A lnwtda . Da 1ue>t0u >Orle se co11ü11z1rlo 
inui lo bctti 03 corr~getlorc:, Jt..: ' f\ 1\'1ra e<l~ F4a • 
ro ; o &uperin t.,udente <lao .\ lfum!e.;as , bcru 
como osjuiz•·$dt'lora d 'Ollir10, Fu ro , e Al­
fubci rn , e mu1t:1s oulrni pc,,0,10 "ºJº• nome:i 
1 .. v.1rci u'outra o ccu,it•o Í< prc'""~ª de Sua Al­
tt•1.u, e " quew julgo di.,:n"• J.i •U" bt:nelic" 
conh•mplaçào. Oeo. jlllitr<lc u v. <'XC. Quar­
tel l{COCra l e1n F.iro, fU J1• Outubro de LS1G 
= l llus1rissi1no e excellcnti,,in·o .euhor l;;aa­
cio da Co.-ta Q uin tolla . =- J oão Curlo> de 
:::iJ l<lunha Uliveiru e Da u n . 

e o n,. E s. 

Camara dos va1·et. 

Concluc-s1 a sesiáo J,; ~ ti' 11oi;cmbro. 

Cántinuaçáo do discurso dfl c.rc. w . mi11i.tro 
dos 11egocio• do rcuw, 

para um oh.ieclo mu ito principal, q ua l é a 
cli,cubltlO e formaçi\o das leis, é l.~111 e.-idcm­
t<' ~uan to cl1oca os inlcrf'::."'r' oaciou acs.. o dis­
c utillos de u •u modo a carnura dos d 1 ~110. pa• 
rcs, e de oulro a dos d<'puL11do, . .E1s-a.1u1 o 
mol i vo porqut:O govt:rno d,.-u u 1na norn1a provi­
ooria para a.l C(lUJ~ra, po<lCfl'UI entrar Clll ,CUS 

trah;,lho, .em i-rcju.:.Q de ellu .,>ffr<'r ª' ~:tc­
rac;<>e> con\'CHh.:-nte::-. Üou) dcv1Jm ~er os tio; 
tl\:~te projecto provi::.or10, ou . ,~rvir rnterina--
111('11!" pur,, a direcção do, tralmlho• dá cawu· 
ra , oo .cr cou vertido <!111 11111 projecl.o de lei , 
punl >1:1 d t>eutido . t\ àll é t':l>e11c1a l ás a .. em· 
ui cus rcpre.ental i vas o f111erc111 .cu. 1egime11-
to:1, porque pO•><> apoutur rnuito> governo!! 
1<0 prc.ent0 Li vos, t:Ul que H> <.:urt..•s uào outor­
K,uu a) cauiarasc,:,le pOJêr; e me3ulo da oo.:.• 
:t•• Carrb :,eu:lo conclue, que a, cJniaras dti.. 
••lltt fazer o • .eu; , por4ue -o duu> anigoo fal· 
l,11~1 de n-:;imenlo e .6 ellcs o ,uppoe :inlerior 
.1 t"rmuc;ao du3 ctnn,tras. E u.\o $Õ uào é da 
ll'lr.1 du C .1rla <]Ue a cam11ru forme o seu rc­
g1111culo , mas até nv~uçu 1nnitt, tJUt! nao 
bt!JÍa l 'Olt\CJ11cute que o f11.cs:,e , porque caJt:1. 

urna <la:, camo.r<.H ' iriu 11 f,.u·r o ~~u 1~lada .. 
ou·otc e um ~ cacotitr,)fld <'om tl outro. Era. 
JXt~ l\t"Ct·:tedrio , qut! t) ,{V\\. ruo <lc:,:,eu~caaia­
n., um 11roj~ct<> de r~;.~üucruo, o que a~1n1 
pructu.:ou <leh,uxo do Uvu~t , nome tl~ re "Í · 
tJ.u 11\0 P'"' 1::.-..1rio. 01.t -:tt! que IJu ol>d,,.a~:o <lc 
-,e C\t'Cllltlr e,o n11.:io th' 'ir ucomp • .11~1:.ido Jc 
uut <lcç-tt-'lO , UJas ~<lt: .td\',·rtir c;1 1t' hu Jt..'<!rc· 
tog , cuJo ol>jccto e :,uui,·nte h·gnh~t-r os ac­
IV1i, h que vao u.i,Jo:5, e o prc~u lc oào fvz 
111.u> tio <!UC •ittc.;tar que a !'<·1cuh3i 11Ja Scuho .. 
r~ i 11lt11Ha l<c,;c:ute º. 111~11.1 .. ,, f: •er, e <]Uc 
ua.o tem "utro htu '3elhtO o <lc :,en ir pro"'i:>o• 
n .• uwnte en> quJnto u~lo soffrt·r ó.l ~l:.er.içào , 
C,JUt: tür con' t!hl~ute. Ac1HllCCf'u ~1.i:!UD , por 
que 11ào b.t' ia de appkrccer na camara um 
pape·) sem a~~iguaturu , ~c111 duta, 11t:1U for· 
u wli lude alóut~ a. Devia p•>r ventura apptlre· 
Cl' t" C>lC pupd Sitn pl1>otne11te OSSi)o(lllldO por Ll lll 

111111 1.fro de c,tutlo? Por ccrl o niLo ; por l<tt1lo 
JU•L .. ~ncllle obrou o go•eruo . J~ it.-d<]ui o que 
re•1A:tl:" u. lorm .. s externas porq•1e e>te 1,ro­
;l!\:tO 101 uppre.eutado. A rnptdez Jo dioccir.o 
tio dióno ).>«r , que íallou pri1r1t'iro, ute ob.­
lou u l)c,.;u1r a .sua nu.rch-., ouvi todavia , 
t)UC ~1..· qoci\avu de que o go..,eruo projcctava. 
lvrm._i r ::k!~::.<~s 54.."<!wt .. ls. h lo t! mui l 1 ~onje1ro 

" Deixemos por.~m o pri ncipio do deem- pura cu piar a aurn popular, porém co r<:c:cdc 
lo, e p~sscmos ao f11111 I 1ldl<-, onde J1z: I'ª" cx1•cl1Jào. A C11rt .. cleterr11 i11 0 os casoo eu1 que 
ra ;croir 7>1·ovisi<mal111c11/c de rcgimcu lu d..1 ""'"·11 tc1 logar, e no rc9i mc1110 nada m .. is ><: 
dicla ca111ara, e111 q11a11/o 11úu for co11vc11ict1· d1t oenüo <j Ue q ua iqucr tios 1ncrnLros pod1:re­
lc111cnlc alterud-0 . E cotnO pfi<lc ~r corneuicll· querl'r u 111c1a uma >eo•ito ..:creia , · clla cou­
t<>mcnle alterado? O di~no p•r fot Je opi111ào Cl'>it-la; e n .. fórmulas<'Ô1 z exprc.,.;a111entc = 
()UC o devia~' pela cnu1.u,1, l>Or~m Pno-.a1Jou· <;u~ ,1 ~amara 111timJrá tt3 gul~triJ_, , port!!.!e 
.... Os ftns de.ta alter .. çào <ICY"UI >Cr duuo; ou .... 1111 o t'Xl~C o bt'lu do ... iado =, ma. é de.­
ella .e emprega em vm 1 ou outro onigo 1Le graç.i <]ue "" folle e1n uni a,,umplu, <1uc Je­
nos nect-ssario , e nc:.,:,.C cobo 11tto me aUm1rJ vt: :.t·r lrt..ac1ado eu. :>e~~lO ~4;lcrcto. O artiwo 
que a camara O r.1i;a por 11: o u Letn pllr OU· d'e•lC 11;,um1>w he o l }) q11(•dtz = \) prr.'Ii... 
j ..cto u substanc ia do regimento e e ntão ro po· ' dei.te da camara .fl! occtt1inr1i de p1·opor 11eslá 
11c ser po r urna lei, e para li.to ;e faz preciso ri.• se, sc.Ío a re.1po.;ia ao discw-.o rcrrl daaber­
n concurso d as d uas <'Otuurn•, e Jo govêrno : t11rfl, e Úl!;ll <(ttc eslicuoppro~';tla pela 111aio­
t.ant.o ma is o; dll us re!(it11enlo$, o da cam.ira ria da co111ara w•.e•~<W S<•crela Jc. Er. oqui o 
do. pares, e o da camnra .Jo, deputados não c-11>0 un1co em qu.: ><' tr;.cta clct ~minatfomente 
poJ<'m •er muito <lifferentcs '"" do outro: .i .. ,,..,.;,., sl'<'reta. ,\ r.aào . • tº, q •.oe será 
porque dtaen<lo-sc reunir UlllUilS .. s c-.. uu~!'.i> u..:lll '-"u!...cci1h 1:ortou<.» o.Ji. r• p:.u.:,;tra• 
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f 
b-se de hurfi::i respo~t::i ao throno, que uev<' 
ser discutrda e npprovaua pelu camara para 
que se possa con,idc,rar como dada por ella; 
e é jl1sto que ella $eja nnnunciad.1 ao públi­
co.primeiramente do q•1c a ::;. ,\.a <juem se 
dirige! fsto certnmentc serin um a bsurdo , 
JX>r<1 ue sendo copindn pelo tnch;grnpho 1 e fa, 
v.endo-~c pública 'dcsla maneirn, com razão 
diria S. \. . ]u() jti e!! wbv..1. Ei' o motivo 
porque tn' ohjecto c'i~ •e.-ào •o.ereta, em que 
o pírblico nào l<'m i11tere»c ali;11111 por não 
!e <l.isru1 i1· ntlla outn ri'iatttia. Tenho pois 
exposto os pdnçipac, rnz<k', pc!os qnaes .me 
}'fül!Ce, que a ca.rmra <Cm motivo ~" q•1e"a 
Jo 01inistcrio. Por n.w ser J1ffu.o terminarer 
O meu <li;curso di1<'114o, qu<', ;;e n C<ll)'lnrn 
q uizcssc fozer um novo regimento não o po· 
dcrin fa>cr por •Ó, porque tle1.ri.1nt ter lo.;ar 
tJ> forrn,1lidndcs c,i.,fwl .. cuLs pelas lei•, e rn~·· 
lt•O ~·r!n n<.·ci·" .. arn procecltr con1 alõtt· 
Ulol ordem elO son!! dbco~ÕC'!l, e cu nlt.0 v<>jo, 
que oul rn possa ter loónr, seu:lo n q11e se •!s· 
tabekcc aqui . 

O c~c. sr. Conde da Tai;>a: A ningi1em 
twn si1lo rnai; doloroso do <jtlC n rni•ll n 
<]ue,tào que infdizmcntc ;e levantou entré o 
ruini,1erio e esta c:1111nrn , n ning~rrrn mais do 
<ptc iv cstn camara co111 em o smlcntar o mi· 
nisterio, pois est'>u P'""1mlitlo <111e 1Üo pode 
kiver melhor escolho , e coob1·~ '!"e o seu o· 
hj<'Cto hc o bem nnrional, enl~lanto vou fa. 
zer alótur1~s rcrlcxoC• ero re.posta no exc. 
rninbtrtl dos negocios cio reino. 

Diz o sr. mrnbtr.> como scría po<sivel 
instalar uma a..cml>lea le;;islativa sem ·pre· 
cederem fór1nas que 1t,;ularmwdo o.seus lr:l· 
balho> snjritnssem n ordem seus membros. 
Este nr~l11nento .S de certo de gr(\nde pêio, 
ma> devemo> exnminar até que ponto ess~s 
fórmas eram neccs•arin; pnr.i a a•sPmbl·:-a p<>· 
dêr projcrtlr e discutir o seu regulumerrto in· 
terno e <l<•pois cxaminar~mos se a inzcn·nciu 
estranha cpp o cxc. 111inlstro prcten fo de· 
-.e 11 ter 01 outr~ ramo, do :-mler l<;J"1sl;1ti· 
vo cm <eu rt•gulame11to , é cnmpat1vel com 
a e~d.,tcncia da cnmara. 

A camara dos pnrcs na presença tle um 
pTi>sidcnte consti,ucionalrnenle nomeado pnr 
J:lHei, tendo ver ftcH<.Jo seus poderes não ha· 
via inconveniente cm se louvar em se;i pre· 
sid~nle para a noroe:içlo de <eu; secrctarios 
e d<'pois l11tlaria cfo ci111;ir-se ás fúrmns marcadas 
un rnn~lltuiçifo puru formar t! Jiscut ir o seu 
reõulamento. 

.\las enq1::u:lo :'o in!;er~ncin que o exc. 
minisrro diz, os outro-, l'od•·rt-s d<'vcm ter na 
forruuç'io de seu rc:i;ulam1·nto, knho a di1.t:r 
qae u irulepen<lcncin <ln camara dos pare• co• 
m:> ramo do p;)t]1•r l~;,i,;lativo consiste na li· 
bcrJ;ltle t!c -cus \'oL.~, e op;>iniur,, que para 
i;o,ar d'~ sn lib,·t<ladc ;cm cahir nos dc.orden; 
da nnarcltia, dt•vu formar um regulamcrHo 
que pr1-screventlo formos lixas e in vario veis 
façam qne suas deciz<ks sejam n <'xpressào da 
\Ontnde da mniorill, e não rcsullndo dt! in­
tri..;a> ti<: facçiit>• P tranbas que sempre bus· 
cam dominar os corpos legislalivos. 

O poder de fuicr este regulamento é da 
juriroiçtu> tia camor!\, .6 compete tí camara, 
,. só a comam o pod<\ exercer scrn o podt!r de· 
lc~nr, porque aquo:!c a q•1em a carnara o dc­
Je~a--~c, tendo inll'rt"~~··• diver~o; t':rin ncce--sa .. 
riarn<'nlll viMas c.lillct·cmci, e intrliduziria o; 
ubu<O> que um l:oq><i lc~islatil'O quer evitM, 
forman lo seu reg11ln111cnto inlcrno, abusos que 
a111w hndo a libt rd ... le que con.titue o po· 
der da cnmnra, dcsl ruiria sun cxislencia. 

Ntto podendo pois a caman1 olicnar este 
podêr sem Jeixarile existir, he irrn!iena1cl Je 
direito. 

O <!xc. <r. Conde ja Lapa : Témos de tra· 
ctar a qu•stiw de ncccitar ou recusar o pro­
jecto 110 rctZ"in rento interno da cnmara dos 
par~, que ne>i fui remcttido; e sem prctcn· 
11.;r •im·,lcr oi li.nil.C•, procurarei tocar e<tc 
ponto """' com tu.Jo <ll'-cnvolvcr o da rcdac· 
ção do .lcrreto, ou fo1.er aqm•lla iinafüe que 
C'ile uwrccc. :-;into <Jll•' ap~·na, installadR a 
camurn do< piire> me veja obr:g:ulo ( con•trau­
gi,lo pelo juro:. cnto) a tlecforar opiniõe> c1n 
oppv.iç[.o ao ler c~ccutrvo, q11a11<lo o pr1· 
nieiro princio' , que noo deve guinr, é o di1 
união )Mm cl' olidnr n<tue!las iu;t11utçc)<!1õ 'l"" 

cmn11a<bs do throno <levem f,11.~r n i:loria 1!:1 
rnonnrcl1i.,. ~ln•, srs., ~ beih·rn d.1 Cartu 
constitucionnl Cpll·~O: nn decisão do> pode· 
r1S, e a cnm~ra dui pnrt'; falt'1ria a -i, e á 
memorio d'aql}ellc3 cujos feitos o< tro,eram a 
e>te Iogar, se .visse altrop«lpr os direilOHOllS· 
titutivos sem oµpor uquclla bam•ir:. que lhe,; 
designada . pelo lei. A co~;olldaçi1000da Car'ul 
e nem rnars nem me110. e o no,s~11m , por 
tanto deYemo; ~ 1•1,1" recçrrer para c~aminar 
se t1:m logar e:stc Uc.:.cn•to u11 in:;crencia. tio 
pod~r cxccuti\'O sobre o n•gimt'nl.o dn c:.inn\f~\ 
dos r.aM1. Parecc· inc qu.e 11(°10, por tliffcrcutcs 
n1otivo~ . Primerro porque a ~r projecto de 
lei dc"i" a incialiva >Cr pd ' ca111ar,\ dos de· 
puiados •·onform" o nri. 46. ti"gundo a ocr 
unia ord<"<11, seria csl~ proc.,Jcr an ti-çot1stitucio· 
nnl; e terceiro o ~u·;citnr o regimento a um' 
diii:u;-ào, e e~a·••~ tle commb<:Ü> para 1~· 
d~r ..-r 1111 .. rat!o , jul.;o indecorooo. lnd•coro· 
so pr>tqu~ •e acira rc1~-stido da ;1,.ig11'atura da 
HeJente cujo respeito, " inviolalul idn<le não 
aclnrnte l'Xutlle. ~cohor~ ª" in,t1t11it;.::cs an· 
tigas ca<luc.1rarn entre 11 '15, e est<is co111eç.1u1, 
e ~,:yemo• e••ar alerta sobre o. wirneiros pns· 
sos que ""''erri trapr a no>s!l ljrrh:-~ <:Oll· 

<fuc tn, C ~Cp:trCtnOS por uma vci o Lhrono, d<l 
c..liscu;;,ào, e c\ritemo$ que o minitilt•rio procl 
re e.ta s.1 lv a·;nard l p;ira lnn~ttr for:t de s1 o 
pêzo rJ,, l\'•po11,ab1hd .. Jr 1 e o ex.une <fa exa· 
ela ob.crvanda da Curta. Se pelo scrvili>u•o 
c<>go aos ministros se pretende indicur a 110>'tl 

ob.,xJir.nc:", re>1JCito e omor ao Soberano f1· 
~·" · ·" .. :it.er.1ç<> > 1 poisqnc• 

cada urn de nó< p'>r ~ert.o rivuli•ll em "'º' · 
trar que ,: portuguc1. 1u1hUlld do :,Cu Hei, t· 

frei a pa i rin. Senhorr;, o dc<~jp dn ob<i•r­
vancia tln lei me t'Jl cnnuaçíar e,tn~ verd;Jc, 
confiam.lo que a ca111ar.1 fará J"'liça á p11· 
rvza dns 111i11has iutcnc; .. es, •1uc n "10 são li· 
lhas de partido ou de prq<:urar ~'St<lf sem op· 
posiçi10. 

U rn projecto tlc regimento é um tios 
trnhalho• rn.ii; focc" de que a camara 1e111 
11 ocf'up.ir·.e. Elle •l!'ve coot.er pouccs pontos 
detnu1111adoi, por i ·N que só depois tia ex· 
periencia do tempo é que se podem conlw· 
ceras alterações qm: •e fozern uecPoiíl rins . Pare­
ce· me e;,cn~ial apontar isto para qu~ a ca· 
mura c:c <l1;ne tomar em con'iidf!ra~J.o qu(• 
eu encnro ll me.lida em geral e n~o rr.tricla· 
mente , porque c,tc posso dq poder c~ecu· 
tivo o reputo corno aunnncin ou eu•aio de 
outro..:, e como um tl'rrivel c:<~mplo ou ur..:~· 
lo para o futuw. A nili;ão qut·r <JUC f.s.imo' 
o r.os.,o tJc,1cr , o llei o ,,nlcn .. t., e ti;\o 1. c1 · 

caoms tempo <.'Om o regimcnt«J quaudo 011t1'o:t 
rrr0oc<os dr 1J1aior monta cl•am:1111 11 nllençiio 
Ja· e:uu,lta . 

ü e,c. sr. Conde de Linbarcs: Se me é 
!'rrrnittido duei duas palal'ra$ sobre o di,;cur­
~o <lo ex<'. sr. mini.tro , o 1111ico ponto crn 
q11e achei dúvida fo i sôbre o impor->e Í1 ca­
marn a parte que é l'rivativn d'1;lb, poi> o 
que intcre;,a e requçr perfeita regula riJatle 
e a fórrnn das decisúcs da carnam, e isto é o 
que niio apparcce no projeclo 11pprcsentado 
pdo go,.crno, porque fnltn a rnancirn porque 
se de\'ern di~cutir as leis. Em quunto no nr­
:::i1mrr1to , <k 911c a C'arta mppóe o regi· 
mc11to a11/crior áimlalf<1çc1o cú1sccm1ara> , di­
rei, qu•i, •e tc),;;c n ioente do kgislador o 
dar ás c".1!1larns Uffl rr~irnei~lo , cllc o l<'dil da­
do por si mesmo : cr~ro por consequerrda es· 
senci • .I n cliotulcç-'\o entre duas cou<:\S: 1 • o 
que é plivatil'o cln cnmara , e que tem por 
frm ampliar, ou restringir a liber<ln<lc de S<!US 

membros , e neslu parle, creio , que ri ca­
mara c.l.!\'C conservar esta regulin, que tem 
conscrvutlo ns camaro~ tia comtituiç.ão ingle.· 
ta, que t.ern o Lº loóar nd ordem de naçõc, 
livres: a I?.ª é a pnrt~ que é comrnurn a :uu­
bns as c:iniarns, e de''<: ser obj<'cto de um11 
lei. Parece-me pois income;tnvcl o pod~r a 
camarn or .. Jnisar seu tc;:imcnto interno na 
1.• parle, "1: como aintla não h,L neccssidnclc 
ela ~. •, de\'<) simpl<•uncutr. deciclir-~c , se de­
ve ou não ndrnittir-sc este rcgirncuto. 

O ex.:. sr . rnirri,tro tio:; negocios do rei­
no: Dous di,;no; pan·~ fallamm conlra o re­
~imC'nto que o pov1> appre.enton: diz um 
dcllc-; q1rn o rnini5tCrio pensava cobrir-«: corn 
o escudo d" uma pc~•oa inv:1lnvcl p::ira que 

, 

' .. 

não soffrc;.;e ntaq11c o n<"LO que o ppreseri\av,1; 
porem ni10 é assim. E' direito c.h5 cnnntrn• 
11tacar q11(dq11cr aclo tio go•·erno ainc!a ~11c 
seja as•ignndo com fmn:i real , porem >Í> po· 
ele atncnr o min1sterio, <1ue debalde se cob<i· 
ri~corn esse escudo. Taes nã.o.foro.111 u.> ;)'i'lht$ 
º" governo opprcsentanclo o decrctQ 11s1~~1a~o 
pela tiereuissima Senhora Infanta llegente, ~­
não porque sngundo o artigo 7i> da Carta. 
apenas c>l::i se jurou nc•lc reino, asicntar:ua 
todos os miuistros de ni10 lavrure111 portarias 
~ClltLO para uegocios ja detcrminatl•>S. Em 
11unuto ao outro honrndo membro que ta:tou 
e,te regrrnent.0 dedcf<'ituoso, p<>r ndle se não 
e~tal.Jek'Ccr n fórma das disrusiÕt>s, re•pon­
derei q uc tcrn o titulo 6. • cúis 7>roposiçúes fei­
la~ d ca111ara por w1i dos pr1res; e til ulo 7. • 
da fórma dm discu.uêcs; e o titulo a.· '/J;für­
ma das volafúes. Por c·msequencia t,,i\l:l·se 
J'este nssurnpto nosrefericl~ Ires titulo., ain­
da que não com tanta extcnção corno parn 
O> dcpulndos, por se acharem foi tas com lan• 
tu analo.;10, que um pod.,se •upprir ao ou­
tro o que neste titlta • .c, e amboo forrnas;em 
como um só. D,i t~1nbcm que se tracta de 
fazer um rcc>irn•nto de policia, e este é o q111' 
un Carta se suppôc Bnteriol' á reunião 
das camarns. Todos sabem o que quer d:,.er 
policia Jc uma 11s.emblca l~gislativa , isto e , 
.a fórn111 tio> dr.cussÕ<>>, das c!eiçôts, da? \'O• 

ta!;úes &e. E é disto qnc tractn o n·.;irnentp: 
•'.'f,•Ôo pt1is 11 nttrib11iç:'10 dn Mngistr;\lura t111n · 
b1') da carnnrn dos pare; , muito dilforeotu 
h, fu11rc;o<:>1 legisln1t1 .\> , não trncta este re­

;;1111enlo do niodo de formar os pro<.'-~'º' 1 pçr· 
<tLJc ioto >C deve det"rrninar por uma lei, Jis­
.:utiJ11 ~'" nn1b ""as cnmaras. 

O cxc. H Conde de l{io PnrJ., susten· 
ento era inadmissivcl como 

1 rua$ retlexÕe• sobre o que se 
no impcrio do .füniil, rela· 

lt vnmen,tç ar bjeclo em questão. 
,,. '";:~' •f· mini:.tro dos ncgotios estran­

• ' os se oppo1. á :inalo;;;a feita pelo d!g1r 
P"r com o imperio <lo Buzil. • 

1tetirndos os exc. srs. uiinistros clc~ta­
do, ptopóz '> exc. sr. presidente 1 que deveu­

. do-se proceder á vot.iç:io do parecN <111 co1n· 
missão, e111 de voto, qce esta fó«c nomi­
nal. ,\ cn111ara foi dc<la opinião, e füita ; ·o. 
tus:io, for.1m do parecer os cxc. su. Cispos 
de Vizcu 1 de Pinh• 1, do Algarve , d,c \lil­
la- Viçom, e<la üuarJa, e os cxc .• rs. Mar­
ciuezcs, de,\ br:JUtc'i, ,te H9rha, tlc P<'mbal, 
•le Sabogoz~ , t!e Tancos , <.!e Louriçal, de 
\' alfatla, de \' agos, ele !.!dias, e M cxç. sn. 
Condt:; <h: Louzà, tia 11igucira, de Sa1opaio 
\ ntoaio, da Egn A ntüo, da Lapo, de $. 
)ligud , Jc Linhlre;, tle .\lc!<Jlltl1·lla , de 
llio Pardo ' tln; vnlvPias' da Cunhn, "ª 
Taipa 1 e o <!XC. sr. Durpte de Cuduval; e 
cot)tm o pi1reccr, o exc. sr. i\rcctiis~ 
Cll':t.•, os cxc. srs. \l arque:;;p t,· :. :.-.;rcthe, 
d" Torre. :\ovas, ele üll1à. de Lnnadio, 
e de V wna, e "' <'lC. •r~. Conde;, dt Pa• 
rnli, de CC.1, 1le Carvafli:ieo , de 13dmonte, 
tle r\ na<lio , e ela Póvoa. 

Foi poi3 op1,rovado o parecer 1la com• 
rnis.ào por 27 v<•to; contra !Q. 

O cxc. sr. Pre,;,1~ntc in<liC'ou para a <e· 
guintc sc,,ão o <lia de SC'Jllndn fcirn , d1111 ln 
para ord " " tio dia n di.,.,·ussüo dn n•,pn>ta no 
discu;so rrn l , e li lcitorn uas p11nic1paç~-s 
th \ario.> digno.; pure:S, que estào Hlhrllte~, e 
lcvant,>U a .cs.:i.o pel.h ·1 hora> e meia ui\ 
l:ud~. 

Porto !7 á' 0111uóro. - ... -Ertmcro tk un•'I c1uta part«:mar. 

Parec1 incrível em um:t cicla1lc tao deoi. 
.ti b pda ,,meta cauu •lo ft,,j e da 1 brr.la J,,, º" 
mtio 1Jc uma pornhat;ào 'º''ª ar<lenl • J,. enth1t• 
'iª''"º . p:.recc iocri\~~1 com() os inimi«O$ de. to­
<h a lei e or.tem , tr<1balhan1 e se es rçarn pa· 
r:t levar :í.vanto •eus infünw~ planos, ' 'r* d.i:\s 
pai~ados •e ~mpregara1n e forjaram rn ach ioai;,õ~s 
dt! toJa a. rt:>e.ch: . ....................... . 

··· ··· ········· ·· ....... ···· ·· ···· ··· 
.............. . ........ ~~· Jigno do n·F~irir 
lonvor e ncit)la de todv o elogio o z~lv , a drll· 
iencia, o vi~or que tcr.u desen\·alvi~ 
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ossi~ ttn<lo~ eleito; por tc\13 compntriot:is, re­
fog1auO• Ue.panhoes e hah111111• hoje em pe­
uu1 ·•', pnra obr•-tr Cln ~Clb uomes e interesses, 
•"l'll:cum a J>et111i,,.,10 Jc 0ttbuic1te1 o é:otado 
de seu infortunio á con.iucrn~i'10 de v. s.•, e 
tio pí1hiiw. 

Ji;:np &mera! Stubs.'Tomou lo;<> a. 1nai; r romp· 
to:> m .. irlas, que for.un p1~namP.nt~ f'ffic:&Jf' . . 
O• malvados a nada se atrevera:n. . . • nil.o hou· 
ve 001.ra. E' muito 11ara huv tr o hum cspirito 
da tropa e hourauos hab1t.111t• • , 'l'"' de to las 
;as par te~ da cidade e Jlillti·11of;a. vier.1m offl\.e­
cer·s" ao general pa rtL quanto loHe preciX. 
Todo i.10 t• lll os covardes 0111 consternação. O 
general não se deita ba duu noutes. To.to• os 
"'"" e.1a1110$ em activa vig1bnc1a. De Galiza 
vcritic.;·~c a remoção para :•;. Thi H~O dos ,h_"""ler­
tore ... portu~ur.:e.s qul.! t~LA.vlv t m Or~nse t Lu­
go . .Entr•· dles fot taoo!>e111 o M.uq•u· z •le Cba· 
'~. o •1ual , avisanJo·o d,. ~'dóª"'•' da exi•· 
t•aH.'J A. d4 C4ifncordata. foi rnu110 afüu;hJ re~,rc· 

. O protlúclo da sub.cripr,i'tô cm seu favor, 
~que -.1e> inf.liics tellm vivido lia perto de 
UOll> unuo-, ad1al1tlo-sc ocrnulmc1ne exh1rns-
10; {1 volta de ~;;o individuo.i , alguns d'ellcJ 
c;1rr1·_;,1Jo. com lilhos e mullict, 6'! ,.êe,n l'I:· 
tluti.lc» ao extn:J10 tia pcnur1..1. 

, sentá-lo ao g•ntral Egui~ , e e;cr.in1u pua ~l;t· 
drid ... . . ..... . . . ... . .. . . . · · · · : · · 

E' muito provavel q ue o• traidores hão de 
qll'·rer·111rigar sôbre as providencias dad,1s pelo 
iJlu,tr i;•nnal Stub• na nout• d~ \'!5, µo r que 
oe ufi; 1 com ella. a seus deu1inos, e hào Je 
m r.:rHi r J.-smaic.aradamente, pinta orlo . segnll'IO 
i=: tiit.:11 co ,tu me . com fal:sas ccjr~s to lo o su<.;eê'li ­
do. Na l 1 mais houve elo que ••t•rem á 1.rta to­
d<>s "' Jm1gos do !Vi e <U C..•rt": tudo se CO:l· 
sor1 <>U p,rfeitameot• trauquallo. 
1. -------

EXTfüllü lt . 

HrCT'bemos as ultima• r:,thas P>tran;ci­
rn~ ~ ia u&>roluinnas d 'c.u-;orn.11 vil) alguni 
do t't'u: ,.~tracto.> : nos b~.;utnlcs numeroi 
llul.f"r~c.11.,, com o q nejulgurmos mais iulerss 
lc. 

l!IGLAT ER R A 

L o-wires !?'> de OuN•bro. 
Temlo-se amotinado O> a')luntar io' rea· 

li;ta~ de ,\Jurcia ('de i{oa, fo11 >>eu exemplo 
oe·•uindo 1.-eln de Terasoua eu.• •\ra;,1\0. E.­
te: ultunfü ji...lgaram que o mesn ', ·:! •. ·:: _ oão 
n1<'rccia ~cr tLento ele ~'lJec. t oj iit*lb Hh~:= ''·-. 
j,.11 Pt'nisco la e V alh3dulaJ , occ orrer:im Jc 
s<ml . , cm que 6gudram 1nuito• d' e.te> tu­
mult1101os \•oluolarios. O conego U>tolaza, 
por antonomasin, .º anjo cKtcrminador , e.~á 
á lt<•I" ;se.:untlo d11.e111, <l,1; nlt~raÇU<'3 no rei· 
110 t.h: M ur.i~ : accrc-c~ut:-Oo tptC e.te coneio 
itc>·Pi••'• t•ll• e ao pnrtillo 11poW>li .. o. Como 
nà~ fozc,u ~1ctu;:io Jo uome por 111tciro , iguo­
riim<» ,l' 1"$le eccle-ia-tico a que >e allude, 
airn o tl' •>o ami;;o veli10 61,at ü1tolata, po· 
rena palt'Ce que se e:;pem•n em .\ladrid e-te 
ull:iuo n ftn> do mcz pa»ado , por se acbar 
ll\rc Jo oeu ataque <le goLu. 

Td~m. 

Carla• de Lisbon confirmam as noticiai 
• "nleriormentc ht1.viau1u; n•1,:cbiú1

""' , J.e lc­
re,1 ,. ·'.>u •., toJo>_ o. pi 1110. do; rcb..I J1;3, c;ue 
q•H'rtum µio\u•·' ij a ~nar~!ua em Portu~al. 
A purtida de Lc.1 1 Berc,lunl para L••""ª, 
oud<> p•r"ce que a sua prel<•11ça tem sido dG· 

l
".\.ulo, nt~ tem rela•;:•O al~11111a C~lll OS aco1~· 
1•«iu1c11tos de rebeld ia ah occnmdos, e diz 

'lllernmewo rcspei lo n algu ms 1.1'<:!11 nptos que •y eimln c,1lio por aj11>1nr ~111rc o Broi1l e 1'01· 
~· /; l nif•I. 1 ""' como •·ntre llucno, ;:\yr~s e 

a11 u~llc lmperio. Par~<:e q 1e n"m ~ir Cit:tr-
( IJ ·• Stunrt, ueUl Lor,I Pon.ouhy, foram revc;­

tid<' de 1 lcnos poJere>; e er.t;io f,,; n~ce,,a. 
rio ~·11.,t,1r \llfl terceiro t:ruhJi:\.aJor, que con­
c:lu.i 1h·f111itiHtmN1t1• L.u-,urrnnjo~, •t'11do •<'m 
(11Jvi1111 i1l;tu111a Lord ll~r<.,ford , 1,eJa sua nn· 
ll.:n intim ida<le, ~• Ili "'\{OCcuclor que ha.Je 
~cr mui be na aceito pelo i111pcrnJ~r D. Pe· 
dfo, ~v~uiug Jl/ail) 

P e11ur ia cio& Refugiados 1-l esptmlwu em Lo1i0 

drci. 

PtlfC$ do Lortl .1L1!1nr . 
ljoatem dous oifici:wi l ll'sp:1nhoes d<:lc. 

goelo$ por !lfO poli~"" e dc.a1npara1h; crelltu· 
rns rc>I~ d .. 11Ítmero 11 uc ~•llt hu ti.:111pos, 
n corgn ela bondade do povo brit.an1co ; a p· 

! pareceram nos paços cio Lor1I Mayor, e lhe 
pre:entarnm a segurnte peti~o. 

'1n_ f,orcl ,lloyor da ci<lit•k de lo11Jra. 
Coibt.:-.)cmi•~i:10 <l'-' v. s,• - Üi :i .. wxv 

1:.n couo.!qnencia de "'""r p1l"aJo o sub· 
• iili'l .~m .. nal qne T<.'C<.-bi.uu, ttl;;l•D• d'el!cs 
tt..r .. uu obrigados addxnr ~ua, 111 Jrth..l11s: e. não 
p<Hll:O' o 111i.cr.H't)I rc.l<:I Jc s.:11> 1·tstiJus, para 
~ata.fâter ;\ ~x. igcncia Jc •Ull• pulli-.~ e ~cnho­
raoo. 

:\'enhumn consiclcroçiio qn~ n'."tn fos~c a 
nlw>lutn nect-sir.lai.le , J>0<lt•li.1 obrig.í-!os a 
«;•J• l!JrCUl de uovv pilnl OHt'OtiG'IPUt•» d1ari· 
l;ct1vo. Jo público. ~nhecem ell,., muito hcm 
n pre;;entc penuri8'Clcpoi. d'c-ta, que ta1n­
bcau é a d'elles , teru -sc-lheA tornaJo maio J1f· 
f1cil o o.'iJlnr empnlóº· Conhecem que u111ito 
tc1111~m sido ~wdo rn1c11rgo sôbrt• o po· 
J:'> ; reconhecem e coufooMllll o d 1rniro <lé prr.· 

lrcncio Ja porção- miscr:wcl da popula· 
çiio l1rita11ica ; comtudo rcluctu 11t~.ne11tc coua· 
pcllidos pela irnp<'rio3a vo1. da noturc. :1 a pe­
<iir 0$ necessario5 meio., r11_ r~tincntc P'-ro sus· 
t~ntar SUQ misera ,·et exi.kncia 

Poo~m a v. s." u11e.r.1 dt• no~o .imQn'­

gar sua conhecida liuma' • a e cu1 • u ·'"ºr. 
Os suppli<'autes ro~ariio u Ü•·"~ &e-. 

Dionisio /Toldct. - .llmwclJ11pi. -
,. P cd1·0 José Corawla . - P. ,11oen · 
""' wff. - A ntonio ..11. Gcrlir;no Lec. 
S. s ." mostro 11 muito se111i111t1llo 1.c!<lS ci r· 

cun.lancias dos infelit.cs rcfugi,1doi. 
Os deputados a>SC>eraram 'lue <er!a real· 

mente de quebrar cornçõci o uh..erv11r seu pa· 
cle'"imento : todos elles ti11lrnm a melhor >'OO· 
tadc de se empreg ar em qual l uer genero Je tra· 
!>alho ; mas nenhum emprego podiom encon· 
tra r: e a;;-'lra q ue se approxi 111 uva a severidade 
elo hy n\'erno, se lhes npprcscn1 a va em cxtrc· 
tno t~rri vel o prospecto do futu ro . 

O Lord Mayor perguntou uos r.foputadós 
c1unl N.1, por fim , n extc11k'1v <l.1~ esperanças 
dos nfogiado>. 

llNpooderam que pouca5, ou neoha.::nas 
tinham ; que seu embaixaJor lhes nü.o pcrruit­
tia ne1n ajuda•a a sahi r para outro paiz ou pa­
ra o ;ru; que o estado do p~iz abson·ia toe.lo 
o intenh>e &e. 

ü Lord l\ layor conveio com éstas refle­
xões ; e pareceu indica r a con vc1\ it>ncia cl,; pro· 
curar,;m outro paiz , como a Ameri<'a do nor· 
te ou do su l, - se é q ue não podr.11n voltar 
vnra o .eu proprio. 

Ui,;ernm os deput11dos que ni'.o tinhaui 
perJ1rlo tod ... a> esperanças de 4111' o sy-tbema 
Ju l le.p.rnha abrandasse utais , t que poJes. 
6'!111 vult.'lf. 

S. s.• promelteu que Je corto se dirigi ria 
ú c<1111111i~.ii.o , e 110 111i11istro rl' c,t11do para in· 
terv ir qunnto podesse em .cu fo.vo>r. 

F l\AllÇ ' ' 

Pari" Oufal>ro 6. 
Sir Francis .BurJett acb o-se presentemen­

te em ToulouM: 
O lmgui: mercant<>= \l ér~ a ux hui l en­

fnnt• =elo porLo de Brest, com carga de caf· 
fp, pcr.l~ u -re nn noulc do 1. de Agosto , ao 
su l <lcCni-.'Os. üspassngeito$ eequipagem che· 
1tilru111 "'' porto <le Nussau , no fi m de ou ro 
d ias qu .. estiveram na lauclm, sem maia ali · 
111enlo qno pi10 e agnn. 

('.o Jm <J. d" Outubro, um soldado do 
regiml"Jlto 10 <le fuzileiro. , foi a rcabuuido ua 
e.pla na<lt• de Lille, por calieçn de motim. A 
pn111c1ra d«>carga não o 1irh•o11 '1a vida , e foi 
ut'CC•:1ttr io :.cguodíl para põr f11n ú sua uisten· 
eia. 

AuSTR I A• 

Vima, Sctembnr !?a. 
TI ontem hou ve nma :Ír~11rle rcvi~tn, á qi:al 

·•·isliu o nouo adcm<lo .\1011ar4!1a, cujocstlldo 
Jc >O.uJi: #<! vrgora c.klu vez rn .. is . Sciu au• 

' 

zuslós filho~ o accompaoharnm, Lem como 
o priuaipe herecli:,uio, o urchirlu411e Frait" 
cisco Varlos, e sit><..-o Jo;, ~us irmà.o5, eutre 
º' quuto 1lC oclt.ava o grà.-duquc de ·1 oscu1w. 
O infoutc 1) . 1\liguel cstc'e iguulmcuic prc· 
.eule. A i111peratriz e a archiduquc1...1 i\laria 
Lu1~a ue l'arn1a, seguiram as evoluções 11110 
suas carroagens . 

BA \'l'EZ \ . 

O rei de Baviera laouro11 com a Sltn pre­
sen cu <> conc"tto q u" prux 110:1 "'ente se tez , 
na• casn. J .. cam.ra, c.11 l>c111:(1ciu <lo. 01e-
gv •• 

(Jornal de co-mmerce.) 

Am~le.-dam , Ot•lubt·o 1. 
Tc1110, rccd01Jo 11ol1c1.o-1 Jos • "Sla-

lx-'4..~i111(ulu31;u cu-ora de~uuu~trD, <fUl' ch;bHlll 
alti I·~ de .\laio uit11uu: Tu1lo ~e uchava c111 
SC<~go, e nada de importa11cin hnúa occom­
do. t\ cultirnçâo doc~fé lcou augmentotlo cuu· 
S1Jeru\Cl111ent.: no <li.tricio de Pndt'n,r ( "ª 
momno illt.t) como se podu julg11r pd..i cont.1 
oll\<;i~l d~, c•port.nçies; poi. cunstu por elln, 
que ~X po1 tOOUO· SC de l'adnn:; , no Ufl!IO Ue 
J8W, •O '.'.:7;,5000 l1hn" holl:indcr.ns tlcc~fo, 
foi a expo~t .. çúo cm 13'i;, de f!:076JOOO li­
bras," a de J.1neiru t\ \Joio, iocl.i .. 111 a de 
18:?1.i, 991?.JOOO hliru.> hoilJnJc,as. 

Puu. 

J ln1•in t-ausado não pequ~na lldmiroção 
à pmlongadit demoro do pn.1ud1t(; Holirn r 
e1u l.11n11, pn~nch ido j{1 o 111 ot1vo Jn visita 
potnolÍl'll ; poréu1 a Jar-1110, crcJito " 11111 
onig'> iu~-=1-u<lo n' um dod no!'~ú~ jlt_rio•' t~'·) .. , 
oabc·•C lioje o verda,11.:iro mot; 'º d' c-t .. r!e· 
tnora: <'art;i3 ele Lirno, diz ~llP, a<-C\No111 que 
o illn•trc l1hcrt.ador 44,\11;cri<~ tio .ul trr.ct.i· 
va del)eu ... t.le:>po:.<>rio:, ciun ta ~r. AuKu~talJc..rt, 
de 1-.. yl<rock , em Connirlicul (na A 111'!rira) , 
irmiu1 dn Psposa <lo cloefc de Je, i.íto li ull , 
e du ir nilla do nosso e1ulinixuuor no Cl11!1. 
E~r~ri'11110, que s. cxc. venha pa ra os E~tndos 
lJ 11 ulo. c<>11cl uir aq uelle contructo , cnsa nclo-se 
cm Sv)h,,1,·k, "~~undoosnol.\~~ uutir;o;; cbnns 
ú•0•0 ri:p1111ltr::ino,. - ( New York Staluma,tj. 

CarClcas Ago•lo 16 . . 
Por certas .ie Bogota de 10 '!e Julho 

salJ<'rmi. trr chrg1tlo ah o coronel o· 1..,ary, 
aj11du11te de •. exc. o ltbertudor no dia 3 
do nu•,.1110 mez , cou\ importuutes •lc•pad:oà 
paru () ;,01·crno , e pa ro o s~nernl P:t<'Z . E<te 
oíliciul :,t1h1u d1: Linw no diu 3 de J uubo, e 
partiu de 13ogntá >eln pí'rd11 de tempo <liri­
gin.!o-.., uo quartel gc11nnlde P.-~i. ,\ re-· 
pul>l1c11 ni10 deixa ,1., e.tar su111m11111u1te 1..er­
ple\" <'>p«ra tkio o "'511 lt..<lu dc~t n corre-1 on· 
d1.;n~iu. IJ11e111 al~111a; qm· ocoronel ()' 1. .... r·1 
ch<';(lltà a \lalencia; JIUS pon:111 8C<"t•tftt.i111Óô 
co1110 nwis <:eito tc1 -w dlc clirtl(ido para o 
Apure a enconlrllf·SC cn111 o ~Qncral l'm». 

l'istawos i11for11111tlod por fh''""" ti' 1111lh<J· 
ridndc de que s . exc. o hherl11<lor 11·c11>011 to· 
ornr parte na guerra atPfüfu l,o:.; <mtrn o im. 
perio do Brazil e a ro-puhl1cu Jc l:h~,,., __ 
A ir"3, e que s . exc. posiuv .. menle J .. .-brar, 
a '"" lnteuçào <lc perm~ntl't'f em (;.,!uml,iA 
até f111>de :0.ovembro. Com tudo> ullcn 11•11.lv «<-:J 
actuaes importaote11 aco·1teéí111enlo· p1t·•nmi· 
mos que a sun eotnda tth 11'111 ;eni t,10 pro­
lonipda. Ha rneimo Carla! d~ llogotí1 <lc 10 
de Ju lbo que o dão em l'anamn. 

( l~\'eu iu~ mnil ): 

CotUll OIA . 

Por ca rtas de 19 de J ulho Je Rnjotá, se 
sabe do cruel 8$53.oinio commrttii.lo n~ pe>>0a 
d~ mr. Fudgt'r, cou~ul am~ricano no l>C\rl•J 
de ~1u.cto MMtha, no noite do dj,. 13 d' aqucl­
le n1cz. Acbttram·~ roubados os babús do 
q11a11to <"ontinhào. Varlos se uchnm prezos por 
suspeitos 1 porém à policia hc ti mal org11• 
ni~nlln, q ue se recca q ue escupe1 os criminc• 
sos. Os habifünfes de &golti, e· 'Íos de- ma­
JO:t, tem o mt1ior •~ntim('nfo 111 q11e se !""'º 
pdr.w~ n'açueila cidade, ncth 1 al>0win""· 
~e!.-' .\'ew .t'ork 'if'I: -'"ª" ' •: 

f 
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ECO~O~HA POLITlCCA. : 

Meudicidade. 
A rnen<lici<lade é um dos moior~s íl a;;el­

los Je qu:ilqucr 11.1ç:·10. U• 1111•11,11:;0! formam 
uma cln...c 1!t: hou1c11> <1uc pc&a $0\m: u SOClf'· 

JnJc ócr.il por dous princípios, primc1r..i por­
que 11.iJ,1 pioJui, .c;undo p,Jr 1ue co11-.)111c O 
\jlll!J:)OlllfJ:iid":ii:.c.> l.Jboriu1J:t pro lutt:u1. ~o­
lc\íl:u1»" ttUt: a rr\.'t{tH~l\ciJ C O .{t.tU lc llÚUlf"íO 

\ic mt!ud c<..ulU~ cm umu lli.U;Uo, 1u<ltcn, ou a 
r .. .iin.i <lo co11u1wrcl0, U1•lu.lria e ;.gr cuhur,1, 
oJ d u1Jole11~14 c.Ju gtni:rth> e111 co1 ri~ir o ch.1-
foct~r \ICoO><> <lo povo por incJitl • .s ncertJ<l.u 
e c1(1c.,ze>. Onde o c11ll1vo U<hC.i111po>, as lá· 
lmc .. ,, o~ c.tuhclcc11ucntos co•n1nerciac; e a 
m..iri11ha octupam um gran<lc 11Ju1cro de lJr'-1-
\'ih, r~.no:S ~r:to <>.> hou1cn~ que :)e r<"wl va1n n 
t:ttc,,_-"<lc v1d,1 tlc un1.for de porL.t em por­
ta cobrando o vcrgo11hu<o\u l11l>olo <111\! u cufÍ.· 
Uddc do.c1dJduo> lhe, querdur: e quJ11tlo ul­
gu11:> o foça1u uuut µol1cia viJiluntc h.uu;nrá 
unto J·clle.,, t? o~ l'HJit c,.uult11.ir onde \!Otn tra ­
h.illio pruro1cio11.il u •uns li)1\·us , o; 11pli11lio 
;,;r'-'ugu.!tn o ilC~\!:i~ar;I) Mi -,hmto, :,Clll loflmi --;<! 
)":oullv• uv> out ro. . Tui ó a pn\l'l1ca d.i 111 · 
blalcri a, Jir,inçu, e<lc oulrM paiith , cu\ q ue 
um gu~erno provido e ucLivo 1wr si , un por 
Sl!O> Jck;;aJos, ollenln pdo be111 g1•ra l , e fü;. 
~ali.a lod<J• o> rt\UliJ> da púhl 1~u <1d111ini.trn­
~ao . 

Coin clTeilo, que e•1iectaculo maii l1e­
diootlo, e •c•i:ouhoso , <1uc 1-.·.1 turl>,1 d'' l l'i · 

~oa~ de umbvs o; St:X<'.:t, l' Oê todas iit:) ,J.aclt-..~, 
tjue q11u>I uús, dc-cali;oo, .: np,•ua. enwollos 
t:rn 1111~cro,. f.lraufJU., atulh.uu Ut) rua,, e pra· 
~.1~ dt:.ld c•1pual, u1l\:1h_lethH) a 1Ht>.lc~t1H. , e ns 
olho~ de c.p1l·1n lM».1. e 'lll tl C\ 1)1).,,i~:\o de as­
\fU'- ,. ,.,u~. fr ~,~ .. , um l.1:t d t& ~e,,.. ... Ílc· 1e:1.1s, ou 
qm;: Õ~ 1 ít1))o..J'"llO ..,C O,\•) CUf~11U "'0 p >í(JllC Sua 
con .. cn •• <~·:•, e dt! pro"dlü, J>Hrl1 o 11),,t·to l>t .... 
<linl», •1uc .. u1<li11 lo º' Oll\ idos co111 <l1ffe­
tt:lht") !>Vil~ C ht0lt'11lo~ pro<.:UIJ CXClltH U púb{j .. 
t.:<.t p e: 1 .lc. .'\:) i,:rc,1;1:), u, pai., .. t••ul), o ... c.1fé~, 
Ch llu·utro ... , o~ lvó•<.hÍoHOl) púl.l1co.,, tudo e~­
L.l ;..·''º c.;..; .. 1 ~1rX•1111~~ Jc 111t u 1:1-:·>~,{'""l~.eJc 
aJo\ 1c1.1du, em q11t• \!: r1 crUt..li11 liU·t<l1iltl.1::io d" 
&.allt-dtl••(t°l) ~ f.rtl •U~l(,>::io ! r\~:.llU ~ C:-lra,.;-ani 
ª' uhHlhl:, .. 0111 llUS ~t.·IH l>'")\lt'llO' a~alm ~('(1r­
hJ1U, .. t! a iJ!hl llh.Hal) e L..l:.Wu bC lOl'UJ. C'-1dtt 

vez menu~ ·t->4'Ul ct. 

LOll;!C <lc 11o'l a itlé.1 , <le no que dizc. 
mos cnopt!rnr p.1r 1 qu~ :i...: nrrcft'c.;a u c,uidu .. 
de, e se Jh:.;11um itVCCl'rrvi., e uu:\1lio~ no.; in .. 
f,·liztfa 1w<. cs .. ;i1udo!.. lia':kl é u primeira tias 
v1rludes chn{>IH11~, t! ~,·~u ndo o e:~pi 1 1lu <.Jo 
hv ... 11.,.;-.-l110 t dHVCIO o• J>OIJn.'Sltt:r IUhllÜclu) P .. C· 

lu:t lH'u~. :\l~h UCll1'Ü ;i-. (.'')\UOl il., que I°'~ dat> 
JIO meio de u~ua ru l, <111 Ú lh'I lt1 th• um coo · 
vento, pr•~~11d1e1 Ào l1ld . o~ as ohrtJ:;,~ocll do 
e.:ilaclu· pu1tt l'u1u º'\llt.IJC tltlt: e;\p1:rirueutd' <J~ 
horr( [l'" <la IJH~\.'Íld, OU b\.'H ll l'l' O fim <J UC H 

tl<-ir :.u..t csmol.l \t! pr,1po1 a· 11Mo 1;1ri1 '-tt1 \'cl? 

l\~,.., por u.:rlq; o 11w1u d'i...tu •'! ('011!!f·.:u1r é 
p1opon·hn1._rnJo suh . .,,i"i l4!1\f'ltl, e lrttb.dhn, e 
Jhi.u d .... tnlrniwlv d111hc1ru, ou pCO\'t'"'i~'i ao:. 
que pt>tle11t .. ll!CIU "-Ubt.of :ie .. , llCC~~ .. 111.ulc, deª 
\ i.i .. -:.lc.fav ou prec:uu.;a o:. fllt e-...1uuldr. Em 
to<l;.\ ... u$ cotJSH::io ht.1 o.na rnr'l11l 1 r.:1toa w-el, fo­
ra d 1 qual lu,lo é abnw .. \Ju, f>'•rq11• 111eh1>, ou 
porque •y•1hc111.i, ~ po lc:r., ,., 11.ir e.se ·abu­
~ l ! ':ao lt!mbr:ucmo:i. a11ui tD'-"lu.l._1s \'a,.pli e 
de <l1tii4..:.l exccuç~'º, ut:m o 1111 .. .,.0 Por111gal c..·:;-
1.1 l.Ju1 uobre de lei<, qu~ u:w lc11hd bto•lnn­
tc-,, ._i111)hc t\•d., au prc .. t."ah,. cu~: nma brC"oJe: 
1i>.:<>p1l.,ç.'w o provará. O alv:ir,i d" !l de Juu.,iro 
1601, 1 Nhibc que o, pol1rc. po.;aru nwnd1-
gar p11blu:nm~111c na~ Co11Mt\:U"', ~cm llc~1u;a 
elas r~-,,p•·•·ll•J>>Hllhurnl ... 1.-.. O, d~ 2~ Je Dc­
zemhr<> l 80li, 11 :io pcru11lh•111 cpie os polires qu~ 
t..-11 ham irladc e for<..' ~s 10,•ri<Lgui~m , nà.t) o Pºª 
dcnJo f,m:r os propr1ui 11ect·,,1 taolos >C111 11con· 
Ç•l <la policia, q11e d<'vc ""' proro~a·la on11 ua l­
n1.,n1e. (), alvt1 rÍI~ tlc ~l de FeH'.Ciro e de 
'%7 de Ju lho <lo l71ib rcco1nmend:io esta clns­
sc de. valida á protccç:io e clc111encil\ <los prin-

ci11es; e finalmente o al var{1 Jc rn de Outu­
bro de H~~J, dt:tt!rm iua 'l ue :,CJ .. uit :,Jccurri· 
d.H pela; u1i.cncor<l1 ..... liti.1.1 lo 11.10 l>J~lll•'" 
e.la lcg1.!11çào salutM, cx;1,lc•u ,,. c<l1lac. Je 
17 J.: "~] uio 1730, e de ll tlc :-;ov.,111 bru 178'>, 
ttue 111a11<lam s .. hir da <.'Ôrle nquclle, 111cn li ­
g"s que .,.:rte.1cew a outr.is prov1ucia.: ~m 11 
quem á vista deitas <letcrirrin.i~<JCs. ukividt1rá 1 
4uc amph;i<la; e adapt.i<l.i. ao no .. -v c.L.L<lo .. c­
lual, .urtiriaw o melhor elfoito ! ·\ · l'ohcia 1 
por exemplo , i11cuu1bc a u1aior acli•·ttludc e 
\ igil;i11CÍ..t, em [,zcr sahir p.Jm. Oi logoHC;, <lt.• 
>llU nalur.iliJu.tc onde r .. zl':n falta C$5e cnxu­
lliC dt! ª"'t:ulurciros, q•1e Lo<los o:tdij~cnrra1n 
uu <,;apitai . e u'clla oc <ll'monm ..:m cU1pre· 
~o, ofiicio ou mo<lo J., exisll r , e que 111uiws 

pdo traholhn nw liocrem"nle riaos, que a <la~ 
1nunur1:hia,, 011 Je p..r.i que um pcqu•no nú­
m~rv <lc iu lividuo. n dciu em pr.izer~, se 
coudeu111.i o rc.lo Jo. hv.nc1u a forçaJ ... s ta­
rt:Íll.> º"' a 1ui:SCr,ivd OCIJ>iJ .. J-: ! 

/1 

C0 .\1.\1 EltCLO. 

li O T IC 1 A S li • R 1 T l H AS. 

llorcelona 30 de Selembrv. 
Tod.i u CV•l" t1 • e,la pro• i 11ci.i se acha 110 

maior cfc~u ... .,occ~o ew cousc..."a(1ue11cia de sei) na· 
v10~ ti~ t;ucrra ur;;dtnlli fn:."t.}ueut:arew ~t<.l. cos. 
111, e havcre111 com1ncuido 111111uu piratarias, 
e O:. 11t,., ... o., murititU03 co~tciro~ nlo ~ alre:vew 
.i cml>arc.ir. 

Lo11d.ra l O de Outubro. ft 
O brigue Fruncklin, comman lnl' 1eCar. 

los Th,...,11J 1ocll 110 Jia !29 <lc>ele111hm , na la­
lltudc ·1'l " 30. ~ . Iong. 18 " 30, cocou· 
lr.Ju inleirameute Je:mrvorad<• o bri,:ue inglez 
l'.11.11, co111111:111uan te lfoycs, que haviu par-
11do <ln F1;:udrn parn T erra ~ova, tomou a 
seu b mio o com111nnda111c e " mais equipa· 
Ir'"", o logo dl'110 1~ viu nf'uuJa r-se o d iclo bri· 
.~ u~. A cqu1pugern e mai:; g~nw Jc:)eus.barcou 
cm Durtmoulh. 

Li~boa 1L cl1! Nouem/Jro. 

v .. w, .. bauJon\uU .eu> Jures por e.pirilo de 
rn.uborJinai;:io a seu; pais, pur Íll<JUlel.u;i\o 
de geuio, e não !"'UCas vezes para cvllar o 
UH.;1e..;1Jo ca.,tigo de ::toas <l~K>rdcui t: crimt·~. 
h1; aqui 11111 po1llb ciue 111crece a 111a11 rcllet'li ­
da al lençâo , e que é tf\-ll:ruudc lran.ceurle11-
c1a 110 111.1>so c.tu<lo aclu~ . , e1l1 que 11 corru­
pção do• cu.tumes nus l.«111 olfürcc1clo ln111 per­
n1ciu;o; cxcn1plo; <lc traição , e co•. a. Se 
por l Cl&lul'a .ª u~oc1dade pro vinclauu ; -.rH(lO fr .. 
vcsse 1an 10 a mao o recurso de escapar no r.,_ 
gor da ld, coufondindo-•e na nuinefo;a po-1 

pula~ào Jc Li boa, uào $eriam t?w vulgurc. 
os exct:,sos , q ue commclle em d~'>prt:tc> e lu-
.l1h110 d .. jufüç.d \' t:rdaJcs são ~.t11.d<• simpl1,, Navios a saltir. 
1ut111~:1u; e cow '~'"'" oulnh 111e..lidàs "'po<le1110> -~ de rV>v . p,tra o \l lllleirn brig, esr:. Ligeiro. 
'-"-'~Jlr 01ui:_<le~·1J:>ar~i;;;riam de tl'p"lllr 11111) ' .; Puru a H.1l1iu llllV. porlu'{. quatro l rin. 

g • .iri.1e part.: dós 111~ud1c.i11te-, que d~J:a ""' o tltt. -bcrg. Flor t!a atllita<le. 
pi:roc;;ucm , e que de 11oi1c l<!hez 1u!C.1nm us 10 pora l'ern.uubuco, .umuca bra~ileira, 
ru~ e prao;u> , pe1 turb.11Jdo o SOle_,;u e '"ó"· :\ovn 1;.11cidJd 
r~.uça uo. c1<l,1Jàos. - U l'ar.i / 'rer.:eira o H iate .SU>ita 

Te • .io. por in<lul1ila vel que dPpois c1c lo- A mia. 
mado si1u1lhante '"hilrio, sería mui fuc1l >.:· '.!O Pura o ara11hâo a Galera Porlugueza 
parar 03 pe<linlt::> volunlarros, do. venladeiros Om-le de l'cl 'jia 
ncceso1tauo•. A e.te. eutào, e só a •Mc.accn- Ji> para l'nrá berg. porl . Junior. 
diria mo. com melhor .occo1rc>, lomuudo por J . ,,'.'tln" port. Prazer e Alegria. 
moJ1:1lo a> lei. <l' I ni:IJlcrra, que innis lcm ...-s .Bahia berg. parl. M traa<la. 
apeiti:1çouJu os 5<:11. e.wbclL-ci1ueulo• c:tri101i- ·• 
vo>. A seu e~e;llplo p0Je11a1no• for111ar cm 
cada cli. triclo par.1t·hial uma junta, ou co111 -
111i>·ao composl.'\ <.lo p:vrocho edc pt'•--O.ischan-. 
a bouudas , e tle recoo hl'C1<la prob1da<le , 11 uc 
lcuJo um cofu: de piedade, ond,; rl'cebJ m do. 
tuvrd<lorei, já por suli~cripçôcs, ja por Jo11a­
l1vos, as eoHlOllus q11ehlét1gora •~ lClll Ji.Lri 
huido avu b n1ncn1e sem ccrn!?.o para o 1p1c 11> cJa 
<l1· que>t: empregam em soccorrer a i11d ige11cia e 
uào e1n uliu1entar o vicio, a crapula, e as 
tlewnlcu;. A cargo <le llws commissôcs ficaria, 
inJhgur as u:>Ce:i!iJadcs das fawilia::t dr~ ~cu 
d1.tricto, coll tt»Lar e verificar a sua eflcrlivt1 
preciú\o, e acod1r-lLes pelo modo qu•• 111cl!11,r 
pu1·ccer, lendo scmpri: elll vi>fa, que o 111c­
Lhodo mai• ulil d., a llivinr a pobreza. uào co11-
.i,1c em 111ato.r-lhe a fome, c11l>ri1'-ihe a 11 u­
dez, <l11q 1elle <li", que S<itlll>r" .:w ><>Ccn1 ru. 
11)0111c11ta11eos, ma. ew procurar -lhe iralin lho. 
facililaudo-lhe o mudo de ganhar o pão co111 
o suor <lo seu ro.lo. E>lC:> são >elll du•id.1 os 

llonlcm ú noulo cnlraram !Jgalio~ boi· 
lan<l"''b 

l lojc l herg. franc., <lo llavre de Gra­
<"<~ 8 cfiai, e (i pn~s.1gt-;ro>, ft'11lrc elles ~em 
o l)r;g;itlc1ro C '1brc.rn , 1 bt1õ- esc. , ·~ ! 
C.>C. ing. 

S:thuloo 1 
l C>C. i11g. l 

hyn•P. reu l = Sanlo .lntonio, 
g•ilinlu llol!. 

A N N U~ClOS. 
No ·lin s·du C"'fl•lltc torna-se o ahrir ll 

,\ 11lt1 .tc 'l'11cl1i~ruf111 p1•l11s !) hor,1s do manban 
1Hl t•tlif1cio Hn11clc se: tit'lla a r arnara dos dign•1$ 
l'tirc6 do lt,·1110, 1?: onrl.ir. l'oderáô assisti~ 
ª.' l1i;ô~· pr11tica; da tlr1a arte lodos os ~t-:;'.t 
llYetClll O collht:CllllOlllO ll, nco da mê~\Ua. 

,t 

Real tl1eatro port11guá. do salitre. 

caminhos mais proprios, para º' cida•luos To·rça feira 7 do corr~nte, em beoe6cio 
chr,=»làmentc ~cudirem ao:, de:1atnp;.1radtH, -lo n<·tor \ utonin Jo.,,~ l'cclro; o novo drama 
po.Lu que o complemento da grandeohr.1 pcr- em :i nctoo, o falso E.lam,láu ou o presup­
lcnce us Cónes, a quem cuu1pro olhar pela po>lO: r.•1 ele Polnnin pessoas <lo drama, o 
pro.peridade da Patria, e o bem st·r tio:< seu> cavalh1·1ro d1· \ l<1mnje, com o nome suppos­
corllerraneo>. :\a> lü; inglczas, encoutr.irâo lo cio n·i E.11 .. 11.luu, - J oão cio;, Santos 
os uo.sos le;;i-larlore; mui pro•eito .. u •"-1xhi- \l.m ... O Uarilo rlt' Kerher, c·avolheiro Bre· 
çóc,, na p.irte que diz r~s1,c1 lo ao. pofm,, = 1;10, - ,\ nton10 l'hr ~e5 (;nrritlo. ,\Ir. i\lont 
poor /,.i10• =; ali ver:io recornn1cntlu<lo p.Jo, ltnc, Tlie.ourl'iro <lo. E,1a<los J~ Breta nb;i • 
modl!tnos publici.tas, como o ma1. et'f1c11z d · A 11lu1110 .lo-é Pe-lro. - l~luardo de S,.inl· 
toJos os meios, para melliorar u .. we d.i du> V 111 seu Sobr nho, - M iguPI J oão Vi<lal. 
>e pobre, o eslabelecimc1110 de nm util •) s · O Coodc de Lorc, ( iovcrnudor de Bresl , -
1he111a t.le público e<lucuçào. Pocit~nhH ..c111 Juaqu11n Jo,é de Barros. Du1110111, creado da 
ex.1gcraçào asseverar , que 03 nove dccimos da cu mera <l<l cav. - '-'011io .Jo,é FPrreira l" m 
m1.c1ia e crimes qut" aflligem e degro1lum 11 crc.dn do U11r;10, - .\utoni<• de ·\hneida . 
wcicda<le , teclll a sua origem na iguoroncia. .\ M urq 11exo de ílMé, - l3.1r1l"'ª ~faria 
A cdi\C.H;ào púhlica que é o pnmcirodi.vPll» Cnn,hdti Lt'nL J11l1e1a d" Kerbe1'; filha <lo 
de todo o governo paternal, ensina e focilit-1 d1Lo. - J o•élii (;11:lheru1inu de ,\1esquilit. 
a todas as classes ela sociedade o cominho IJ 1 Co1i>par;:u~ l1um corrnio. < 'rendos . . ,\ f;.rça 
honro, cdotrabalbohoneslo.EquanLo 1nniore - pugor o mal que wào fez. Principiará ás 
a fclic1<lade de. um estado 1 cujos habi tante • .üo 7 horas e meiu. ' '\__ . ....,\) 
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1 ~ T EHI OR. 

1 

O exc. sr. presidente nnnunciou, que na 
confn~~de do regimento, competia o pro· 

P •ço. ceJet4!"" á clei<;<io <le secJeta rios. 

D ,..1 O Exc. sr. Co nde du ltio Pardo: de~e-
omingo ô de nowrnhro p~lo meio dia , jo snucr por q ue mtuwifu 'e recebe esse regi­

t c• .: • •·111i11enciu o car<lcal Frl\noooi, ouoc10 mcnto, se não se recebe como clccrnlo, lrnu1to 
dt• ,_ sanu<lacle Junlo ú c1irtc de Lisboa: a sua memls .e deve re.:eber como offerec.d? simplcs­
P imeirJ aud1e1Jcia púhlica de l;i . Alteza a mente pelo minist~rio, qut' pnr.1 nós é com•· 
l:-<:ncri-..1ma :'enborn Hegent•-. 'i:i uni patticular. Que oo; sina para delleextra-

S . emºneocia tOi rt.-"<..'\."lJll.I •com n«r..%10- hirmOi o'h"íc.onv.::-: rnu;," 1 ..... ,, · """ór"'\ ... \•: 
. '1u ~· :rpo V:.:• • 

n .i l .to co;tume, e u corlt• Lot,f., httv1a tido sirva corno e1 mes1110 intcrinameute, 1>so f 

uv1so previ,,u.eute, paru to111ur u1ais bnlbau- que 111e parece nào ter logur. A razt10 é ob 
te l'sle 11cto . via , 11[10 o recebemos por virtude d~ 11 111 

~- ,\. a Senhora T ur111 , Regente em se u , d~reto, como se hadc rcc<Jbcr co•r!o projetto 
p :osse10 or. linario pas.011 ouL 1;11 pelo centro da de uma p<'S>oa particulur! Eu cri•io, que o 
eul ·de elllre as uLda11 1a~ot·,..q1H' P·lf toda a scnlltlo da commis,;.'io , dit.cndo que llltu d.-. 
J' or e n oegucm. S. ,\. rlJl·cti 1m ámanhan á .-ia receber-se como d•cr~tudo , foi , que 
1.rn1te urna deputaçào Jn ca\i"ª do. depu· 11~0 oc rejcit..ssc, nem rccdw•-e como nor•ua 
t udo., e outra da Jo. puro:> do~, de noslOs trabalhos, porém ~-omo "'" male 

• 
\11i>1islerio dos 11eg<Jcio1 da guc1·ra. 

~ r ai 1lontle se l ira•.e o que fo,.,. ct1n,cnicntc 
para formar nm no•o e<l1ficio. Rogo ao sr . 
:.ecrctnrio , que umhn a bond,1de de tornar a 
ler o que se escreveu , porque diz q uc ,crvira 
de regi mento interino, o q1<c me parece não 
t.e1 h'Hº ' · 

(.) 1•xc. sr. l\JarqueT. ele P o111b.1 l: acama-
Exlraclo dn.< 71m I icipaç&c• nfficiaes rcccbcd«• 

Íl'!je 11e1lc minislerio. 
(/) ~o ilia ô Jo corrt'rHP. d~vium i::omeçar a 

desrilor palá L1,bo<1 .ill{ull' tios <"•rpos da di ­
, , 1~10 ct~ OJJCroçN:• no \ lém-Tejo: a sua en­
t ra<l11 n~»la capilul .crá nu, drn. 10, l-1, " 
l i> d<··tt' 111('' · 

Ptor nfficio dr. g-•O<'rJI dr. Porto, em dn-
11· tle !l do C'•Tl~011:, -.e ,,,hc qw.-, cm con><:· 
q ucnc1n th-. 111u•tu v1 ~iJ :•nci n, e mN.11da.; op­
p1,rtl• llH.,' ~· COI! <'~UIU f1 U:>t.ir unia rcb:.:! liào' 
qul! ul;.;unli\ imlivid uo.:; 1ulc11 t.,1,1n 10 fo.:, .. r naqt1cl· 
f,1 cidude llll mad rug<1da do d:u f. deste UlCt. 

Ccim tudo o socc~o publico co11t11111aYol li 

•• , · ... l 1r "''"º1 altfrtu;ru'-
Do A l,;o"v· ·A l~m-t<'jo, e provinci::s do 

Norte, llaclu hJ que mcrcr;a ;>ubhcJr-se, se­
uào romplt•lo socc·.;o, e ob•-<l1enca á; ordens 
d \ ~C)VPfll(). 
O chefe i11tcri110 da 1. • dir-ccçáo = Sousa. 

C O ll T t:S. 

Camara do• para. 

ussrío ck G <l' 11ovembro. 

Comcçfmdo 1ís 10 hmns e nwia fez a d1t!· 
madn o exc. sr. •\fo rquei de Ta11cos, e ,e acha· 
ri10 presente; :ló d1;:-1~u rf'S . 

O rnrsmo ''· J..u a uctu ela se,sào anle­
~ente e depois di •• c o cxc. H. Conde d1• S. 
J\1igul'I, que lhe paredo <111c o e~c. Condr 
de Anadia dio><'rJ d<•poi5 ele eonduida 11 ,,e,. 
siio nntc>roor. que >t! tinha trocado o seu 'oto 
na votoçào nomiuul. 

O 9..,c. >r. Co11dc <le Anadia: eu tli»e 
C\2e~lercrbf-ra bem qua l rôra O ):>-HC•cer da 
comm1ssao, e q ue o meu voto era approvar o 
nieu r<'gimcnto inH•rnn s6 corno provisorio, e 
creio, que em e;.<e o parecer da comm isS<io . 
• <\ ppro•ou-sc n nela .cm se tomar rc.o· 

'· '··~4 .~:-te respeito. 

' " já decidiu que este regimento f1casseoervi•1 -
do interinamente, sou d..: par~cer <1ue,e 110-

mr1e uma commssão para appre.entar as al­
tcraçÕ<'>, qur jul.car neces.,.~ria;. 

O exc. sr. Marquei de Tancos leo os par­
Licip:içõc> (!O> exc. srs. Con<l.- de Porto Santo 
(.;on.lc de Murça, e Conde de Pen iche , eru 
<yut.• intirnavt\o , que sutt~ 11mfc:.t ias o.> 1u1pOS.iÍ­
bil ita vi10 de ·as•i~t ir porora as>Cs>Ôt•s; leu tom­
bem 0111ro do exc. sr. Arcel11opo l' rimu'-, que 
participa vo a mesma falta pd > 1uesmo mo· 
ti•·o, e pelo de sua avançmln 1daclc, em con· 
S"<1ue11cia do que pedia ú canrnra odisperha.­
..c dt: exercer o aho c.•r!(o n que a ma0nJn1-
111idadc do sr. O. Pe<lro LV. o d~•ou. 

O exc. sr. presidente d1.,e: Parcce- rn~ 
que p~ra d ispeosar o exc .• r . . \'rcebi;po Pri­
maz de !assisti • ás ~cssões, <Í p reci;c> que f>íl· 
mciro M'ja reconhecido pnr fWl.1 caouar", e 
p•>r conscq uencia que a 1. • rcop<Ha Soja pe­
dindo-lhe sua carta regia. (Apf.Jr"vado). 

O cxc. H Conde de ,\lc.quitellu leo iguae­
participações dos exc. sr•. lÀll•lt: Je Cmtr .. i; 

\liscwulc de lial,emào, e do cxc. >r. B .. pu 
de Lci1in, em que l"·dm Íl Nt111ara <li.pen.a 
de nssislir ás suas oeN:.cs, nll•·;:ondo o jNUde­
rooo motivo de $uas enlc:rm1d,ocfe;. 

O exc. sr. pre>idenlc ob....,rvo u q ue islo 
era um caso 1de111 ico ao do cxc. s r. Arce­
bi<po Primaz , e que era de parecer que se 
lhe d,:,.e a me,111a rl">f'<»l.o ( approva<lo ). 

O exc. ~r . preoidc11le ro111).>"te-uo> agorn 
5•gunl!o o object.o cln or1lc111 d<> tlin a d1-cu.­
•'"' tia rcspo.ta ao discnr,n ti<· S. A., e cou­
forrne o an. 19 do rc!(Ítllcn t.o d eola d1,;;u,,,,.io 
dc\e ~cr i('Crcla, pol lnnlo \'Ui a carnarJ cc­
lelJror st••sào secreta. 

Levantou a .e.~ão pública logo <lcpoisdo 
meio dia. 

/\' l:uma hora <lu t arde o cxc. sr. presi ­
dente ahrio de novo se>s:'10 pública co exc. sr. 
i\rcehi>po de Elvas propõz <1uc n camara <lo~ 
di0 no. parCj 6z~c CQn~t ur o Governo o quau· 

to é necessnrio que se e-pessi10 orilcns 11 toei a 
as c1111rnr:i.s do re1110 para se ncd11111ar o Sr 
D. Pedro l V ltei de l'ortngal e ,\ lganes ua 
f6r mo cio cOot u111c. 

Ü exc. st. pre;iJcnte etn .-irtuclc do art. 
l·~ do fl'gimenlo pergunto M! a Ci111J.1ru &duul· 
te e.ta )><OP<>'it;àn ( aduu• litlo ). Üc:•e por tan· 
to, cout111uou o or. pre.idt-utc, o .r. t\rce­
hi>po dé>il{n:tra o Jia em que <·Aponha os mo­
llV<h 1'111 que funda a sua l''"fll»i•;:io. 

O t•xc. sr. ,\ rcebi;po, lendo onediodo al­
;.:111nas <•l1,1•rv,.çóe. , marcou o dia de ,abbado 
li do corrente. 

() exc. sr pre,idcn Le lt'nJo duelo pnra o r-
1lc111 do d ia da seguinte sc .. t1<l a elei<;:Ío da 
ro111111io·ào das proposições, levonlou a $ei..àÓ 
pclu huma bora e um quarto Ja tarde. 

Camara ®s dcpula®s. 

&mio de 6 de m1ccmbro. 
A bri u-se a sc.;i10 1 1clu~ l O horas. 

O 1r. sccrct.irio i11lcri110 O. l'raucisco 
d' 1\ lrncida foz a chamiula, drpo:s do que It:u 
a nNn d.1 sc;s:10 a11tt>ceoll'11te, a qual fot 
approvnda sem emcndu ul.;u111a. 

O >r. pr.,.iJe11tc provi.orio deu parte á 
c.1mor.1, de que a deputaç"10 que t 'nba ido 
npr<»eulllr as 1, ropostas " 8. A. , havin sido 
rcccbi<l.i poraquetl.> Scri·ni>.irua Senhóru co111 
a uoni.laJt' e a.;rado que lhe é 1iw ua tural. 

O•'· wcret" rio IJ. l"rnnci·co J' Almt i•la 
Leu a ~C,!ui n te rc;;iPº"'°" , (PW t:\ ::.c1chi.; ima :.e .. 
rtlh"U l 11li111la Hegente ho v in dndo á ,,,en:,a• 
gcm: 1\ ,;rndeljo em nome de El ·llei os se11ti· 
tncutos, que ' i uJe~ e.'( pn.!3.'ltr·ruc como or:a111 
ria cnmara dusJepn•ado;. f c111-1ne .ido mui­
to 11::r:1<f,,. cl a boa ortlr111 'lur a wmara tem 
pr1•r.1d1ido un >Ua º'õ''"'w~.io. E.colherei 
t'nlrc os que dia me propoc n(Ju<:lles que hão­
c:lc 'lccupur o.; lo~&res de pre.idcn1e e de vice· 
pn:.mlcnlc, e e>r, .,, que cm todos os oulros 
rwgoc10; que eila ho1,,cr de tractnr, e de me 
prnpor, eu tenha Lodo o iunti vo de me aplau ­
.r.r, da li,m11011ia que >cmprc se li uJc couser­
• ar clllrc 03 d1nn.o• poJrre. do estaclo. 

O .r. pre.idente, rogou ao sr. Visconde 
de Po111e 1\ reada, por ser o nrni; moço liou ­
'"'-e de ahror e lrr o decrel•> da Sereníssima 
t-t•nl11Jr.t 1 nfonta l:egeule, o quu l P. cou10 ' e· 
;ur: l lt:i por he m e11.1 nome de 1: 1-llei , ee111 
'ortuo lc do urtigo >! l <lu Curta cnri,tit ucional: 
11ornc11r sob n propo.ta feita pela cnnrnra tio• 
d1•pu10Jn; O. Fr. Francisco Je S. Luii bispo 
rt.-.crv Jtorio de co1mb1 a pJra pre.i<lentc da U)es­
fJJJ <'Jt111ura, e a J. A Garm1m do cou:elho 
•le S .. \1. para •tte-pre,1dcmepalucio d'ajuúa 
c111 1 .i,. novembro de 18JG. J!mda a leitura 
o l''~•ÍJ~111e ptov1sono d1..e: .Em virtude da 
C•orta, ''ª 11omeaç:10 dl' S. A . , em nome d' 
El Hei, e da vo;,a ele1çào, 11 111eZ11 proviso­
r ia tem co11<"!ui. lo a; suus fuuçoe• e ..e acba 
i.l i~solvidn ; dilo isto os mcutl>ros da mezn 
pro i,1iso r1tt dt::i:\.aram seus uoicn' J3, os quae.i 
puoxmw1 o occupar o exc. sr. residente, e 
.r .. >ecrt>lario; ell'itos Frunci-cci ]arroio P~­
rdra, e ,\ utonio fü!:e·r,, Co,LJ 

" 
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O sr. Sarmenro tli.;c : Eu pcsso n v. ásorle , sere;oheu que sim (segundo a ordem 

cxc. que se proponha {1 ~amnra agrndcça tÍ do regulamento): foram poi. eleito~ os sr; . 
mc;i.1 provisoria o 11Ssiduo trabalho e l'ircums- liir:io, Derrnma<lo , Gerardo ele Snmpaio, 
pecçüo, <JUC tem tido, farendo-sc assim men- àlouru C:ibral, e José Camillo l"'cntirn fio. 
ção na acta (apoiado, apoiado.) telho !::ian1paio . 

O sr. C. de S. Pnio: A mesa p ro viso- O sr. presidente dis;c: O regulamento 
r ia , tão pouco pode úeixar de ngradcccr á no §. 87 diz = a camnra dos deputados npc­
camara o obsequio que lhe fei gloriando-se de nas se achar coostitmda, elle<d_l!rá por cscr · 
que seus trabalhos sejam por ella npprovudos, nio de listas, a com missão das propos• , cu­
sentindo ao me.mo posso niio ter podido prc- jos membros serio approyados, tlr comt-ço 
encher $..!Us rlesejos a bem do mesma camera. de cada se;sào da legislatura, podendo ser r~-

Quere11dq o ·SI. presidcn~ p<;r a votuç7io leito. por toda ella indcfenidamPIJle. 
a pr<f!'O'~ ~,st; Sitpnento, foi esta unani- O sr. !>lozinho pediu a palavra, e di'3P. 
membote C~- ~ • que o que ia a dizer nào Leria Jogar seuào 

b sr.~Ó H,p ;frigucs de Sou1.a Queito- antes rlo trabalho a que se iti a proceJqr , e 
ga , n\,qualidade ~ relutordaco1111nissãod05 por esre motivo a obteve, sem embar:;o das 
podêr es, d~c.c«tb•'.11n lcgnes os diplomas do formalidades prescnptas no §. 67 do rn;;imen­
sr J o:io de Camp<-• Uarrclo: fui approvado to, em cooscquenc.ia do que dis.e: Que at · 
este parecer. tentas as circumsr.aucias particulare> "in q ue 
~-se uma pequena discussão sobre se acbava a camara, nào tendo aind:i mem­

~c eslesr:-lieputado Unrrt>lo devi" preilnr o b ros sufficientes, • elle propunha se demora~se 
juramento antes que a mcza cuivc~se con.ti- ;i nomeação da comn1is-ào proposta no§. 87, 
w ida por meio do jurnmento que tinhn a prc•- que se ellegessem comn~es temporarnis pn· 
tar segundo o regimento , cleeidiu-• .i que a ra attender aos negocios, que l'ôsse prcci.o 
meza se consLitui;w. primeiro, e Clll conocq t11•11· tmtar, nomeaudo outru para eirninin~ r o re­
cia di;-so o sr. pre, idcnlc , e os >ri. s•·,· retnrio> gul_amento, fazendo quanto antes~ relo.-
prestaram o j urn me11 lo, <' S('llllo ch,11nado> lono. ~ 
nomin•l e t1ll'nbctic1t1111•nte tod<t, o< srs. <lcpu· O sr. Campos 1füae que a sua opiniã 
ti1do!, cada um d <' per ~i r .. x o mcsrno jura - cl'a que se nilo deveria lrr dado \1111 reg11l11 
mento pondo a 1tt:w •ohre o nw•al. mento á ca1nara, pois que só a ella perteuciu 

Findo este acto, v , , .. pr.-iclemc d"~: s". <le- o le:.:isla r na forma e>tahelecida na Curta; 4ut: 
-pulados da nnçi10 l' rtu ,;11e1.a, ,·rn.Jo-mccol· d•»dc o momen to cm 4 uc foJl .1va ,o rcgim"nto 
l ocado neste cli.tinclo ll hrinrmo logor pela não dcv~ria con t inuar a reg<'r, dev<~ttl" uo­
~raciosissinia escolh 1 <ln s,.1c111,,ima 8cnhora ue th~ uw nw· 
.infuata Hegente , e'" nonw de t:IHei , e por f'itifj""~""jij.j!iiji,íii;ífii!llf"~"uu:r.~nle opino va 
um effeito da • <>'>•ll lienc•olcncia . o primei ro <e clevia derrogar de~de Jogo o artigo que cn­
senltmenlo <jue •x:cupa o 111~" nnimo, é o c itrre;;a va o sr. presidente d.., d~r a coute-ta· 
justo receio qc que a medi<>critlndc de tuCu> çiio ao discurso do lhrouo, niio porque jJei­
toleutos venha n .ervir de preju 11.0, no• 1111e- confiasse das virtudes e cl.ua~ luzes elo o~nl 
res.es públicos, ou de de,douro u • o;-o :;lona. or . presidente, ern quem as rec..'011h1JCia lo<la a 

i\ào rue scnclo 1 onim po»t• ui rc. u.1tr 11111 nação , mas porque d~veudo ser 111na mcJida 
cargo lao !touros<>, 11i11da <tue tau >1111"r;or a< geral, e sendo um objecto de ponrleraçào , 
.ninhas forçai, confiu q•w as vu<"Jn~ lnzc•, n era melhor que íõsse do encargo de uma com­
''º"ª <:OlbUlllQJa pruUCnCÍll , C \"O'") 7.êlo, lllÍSsàO nomeada, pois que senJo f~lto «j fH'· 
corre.:;1rtlo meus erro~, rectiÍlc~ ' ~'º nl<?uo: de3.. lo sr. pre5i<fenle ; jatnais se poderio j11l.;ar l'X· 

\to • . ...: algum involnnturioinenh: couwtt••r, pre-si10 i:.-eral dos sent11nt:ntos dos depurado., 
no duempenbo de men• urauos vc•t:res. e que isto era de tanta e .. encialidade , por is-

Snin temendrufo, senhore•, Ee<'u pret<'n · ;o que a nação e.t.1va toda atteou:i ás acçÕc:'s 
de~:-e a~ora lembr .. ar·\'OS, ou rccomencilr ... vos dos seus <."Ommitt..eous , para ajoiza_r th!llf•'- ~-
<."> vo.so3. fa primeir~ mnoifestaçâo de seus scn r irnentos. 

li uma so cou~n port:m peço licença pa· O sr • .Bo rges Carneiro d1~se ~cr usta uutn 
r a dt1.cr-vo5, P. é 'i"~ no d4'1:urso de vo,sos qu~tão que deve preceder a tudo. 
tralonlho>, tcnhac. -e111prc por norte , e guia , O ~r. Lconil dis<C: ::lr. prc, identP., pe· 
O zelo do bem puOltCO, C O tlll\C)I' da patria, ÇO a pnfa.-ra pa ra propor duaa COUS!l' > que 
<le>tu patrin qm?rt•I·•, que lunlu no~ merece, 11 meu vêr conciliarão tuclo . 
" que tào digna é ele i<'r feli1.. ü sr. Campos : :-ir. presidente, <~orn o o 

Se assim o fizcrde.; o uzo anuni:ior-vos, reg o la meu to ainda não entrou ~in di<cus>5.o, 
que os nossos trabulhos , mcdiu 11tc 11 protcc- por isso não Lenho not .. do os seus inconvcni­
çào do eco , não serão inulcis , e que vós cnl cs , reserva ndo-nw pnra "nl5.o ; com Ludo 
ulca ncarcis a npprovnçl"10 dos no.s<t> coucid;i - di ;.:o que a com missão dos H> membros, de· 
d ilos , e as bcn~ao.> <ia j u•ln , e imparc1ol po>· ve cuu. ar delonga 11os traba lhos, e iotromet· 
t~riJ ,1d e· ter-se em co11sas inco mpcteutes ao poder legii,. 

O sr. G erar<lo Somp~yo, dis1c : S r. pre- !ativo, e por 1s•o a julgo ioadmissivel. 
siclcnw, o sr. dcpul11clo C11111pos disse cm nma O sr. Leitão len um discurso q ue con­
passada se3óào , que julgava <.'On n:nicnle fôsse cluiu propondo: J.' que tivesse a cainara pot 
alterado o reg i1uc11to nu parte em que pro- inexiquiv.•I o regulamento iuteroo; ~.' que 
põe a pcrpetuiJade elo presidente, e nnqucl- que cada uma das caroaras, fizesse um pro­
la ocea,i:w , levnutnndo-me, di.:ic que jul- jeclu de regimento interne, para o re1jula­
ga11Jo o questão ponclcrosa , ero com tudo, menlo de seus trabalhos, nomeanJc.-se urna 
u meu ver, i11tcmpe•t1va, poi, que se não po· comi~•ào compo;ta de igual onruero de p ores, 
di.1 por fórma nli;umn alterar o re,.imelllo era e de deputados. 
<JUanto acamara o[io e<tive•sc t!"c .. idnmente ü sr. Soares Fmnco, dis<e que p.ara se 
con<llluida. agora j.i o c,t{I . e parc<:ia-me a não perder Leinpo ..era bom pôr li vot~çào 

· p ropo,ito se nomea· e u;na cou11111•-ão que o <e tinha logar a nomea~\o de uma mm111is­
.. nul11.u•-<:, separando o 4ue é puru111entc re- •;'10, parJ examinar o w.gin1ento propn•to pc· 
gimenta l do que 1>0r nl~u1no r.;rma tem in- lo go•<'rn.l, lican<io suspenso por em quJrt· 
i,-erencia n.i parte l~!(t>lnttva, e como no en- to o mern10 regim~nto. 
tanto, no• ~1ào dcvemo! reger por arbítrio O sr. Lronil rcpelm que tinha a pro;>ôr 
nos•o , parec10-mc convir . aprovnnJo-o Cllta uma quc;tào es.encial que julgava dcv.:r pte· 
camara, se conLinua:;se a ob>crvar o supra<~i- fenr a outra qualquer. 
cto regimento. O sr. pre,idenle deu a pafa,•ra ao sr. (),.,. 

V sr. ill'ulo Pcreirl\ do Cnrmo pcdi11 no ramado, por ha ,•é·Ja ped ido nnle>, ew rasào 
sr. presidente sc dignasse t.o.nar assento do do que, t:Olc sr . disse: ::ir. pre<i :~n te pd i n 
seu nome, pois t inha a fozer duns propostns, pala\'ra p~ra IJ<.-dir a v. exc. se digne ronvi­
quando a rngu larid11.<le doa trabalhos o permit- dor a nssemblcia a considerar co1110 •111e,tlio 
tissc. e.sencinJ se este regimenLo deve ser ndmiuido 

O sr. Borges Cnrnciro ndverl.in que a sern ~llcraçúo alg urua, ali~s ja ~l:uuos pro· 
decencia pedia que de nu1ln se 1ra111sse em cedendo contra el!c : se se asscul~r, u~si rn 
<lUanto não IOsse nomeada a co1n111is;,\o que como cu, que elle não deve ser adopt:tdo•em 
tena de par ·ipnr a !::;. A . 8cneri.sima , que altcrução, conve111 ~ntiio saber q 11~c1 d<!vem 

va constituída, o que foi op- ~er P.S:;as alterações, e •piai o modo de re· 
do o sr. pr<'; idente propo;to se gularm~ nossos traltalbo<. 

. ta commi·s:IO devia m senirudos O ~r. llorges Carriciro: Sr. presidenle; 

'. -
toi-nos ap·.·s~nta•lo ~.m decreto passado e as­
signuclo pdn !'. 1'. l nlilntu Regente, cm tem­
po em que os dous podcre> cxcut1vo e le"i>­
lativo c,tavam nas mào~de 8 . A.; I'""º d~ve 
bcr respcttudo, pois provém de auth~ridade 
legi ima: porem este decreto é de natureza 
pr isorio, pois rliz : para servir pro,•isoria-

nte de regimento da d ieta carnara, em quar1-

to não for convenientem.,ntq nlterado, sendo 
assim, sou de opinião um tanto contraria ao 
que se lem emittido; até julgo desnecessarin 
a votaçnm, de se regf'ilar este regimento 
ainda que .auccionarlo com titnl? legítimo, ; 
•cndo so vohoo;o em <1uanto nao for conve­
nientemente alterado: be verdnde que ellc iu ­
due medidas que podem ser de gron le trdns­
<.-endeucia , e qne não perleo~-cm ab>oluta­
incnte á pol icia da camara, porern <1uanto a 
C$l8s, é cloro que 6C deve ob;rrvar ' qne 
prescreve a Curta , determin~ndo-se m a 1 
concorr<'ncin dos outros porleres. Quanto ao 
que ,: puramente rci;:11lament11r, devcmosconv i1· J 
q ue o melhor é oeguir provisoriamente est ! 
r~gi 1 nen to, pois 'JUC vnlc mais uma lei d(. 
que 1w11humn, e oté j ulgo que o governo nos 
tem foito um bem, apresentando-o, pois no~ 
te111 poupado o tempo, q ue teria mos inevi- .. 
1 o velmente clispcn.litlo cm medidas de puro 
rcgnlamentQ, f!'lll que por i,io deixe de se 111· 
tcral' o nd e convier, logo pam plo p~rdermos 
1.crnpo , pnra utilizar o que poMrmos do re­
girnPnlo Clll questao, e p~r.1 proc~der <.'<) Ili a 
ha moniu nec•»,;iri a pAm o be,11 da pMria, 
º ' 'e 11\10 deveino- p<'Tdcr .le vi.tu , julgo qr:e 
,e dc"c a~loptnr <',te rei;irn~Jllo ind• 11en h1h! 
1le vot•çào, e quando algum dt'j>1Jtado, oµ 
comm11\sru), jul•' ' r c'lnvcn1rnte aJ !{umn .,lte· 
ração nppnrt1111 «•rá e•..:i prop0$ta , fazenJo-
>e ocJ!undo os 1!10,; e;1nh<>lrc1dos. 

V sr. Lco1 : \in;uc1•1 duvida das •an­
lcm procu1.ido o r1:_;1meuw, 
agor;i a questão. Agora que 

~~~:::itilllll!l!I"-.~. cnn,tituida, é neces•ario que 
t a ude que lbe é propria, e qual é 

" nt1t11dc l A que lhe dá a Cart'l, nadt 
1nni<. i\ :10 porl~mo> duYidar que é ªºl• •er-
no c~ccut1vo que compete psm a sane das 
loii : pnrcm e•tR proposta porle ser fei ver-
halm<"lll<' na comam, onicialmcnle, ou pnr 
l'<erÍplÃ>: a itorn a propo•tn pó !e ser conside­
rada co1110 feita por eocr;pto ;iprc,.,..1tand"8· 
se pro;<"cto de fo1 d e regimento de"eodo p<>r 
rons~guinle pn<,nr pelas formulas estabdcci· 
<ln• nn Cnt~ , po•sar por uma commi~, e 
d~po •s do p'Ore,·1·1 dc~ln, é que os,urue Q n<1· 
111c projccto de lei , tCJuo o mai< é ir c-011tra a. 
dclt•rniinnçi>:u dn Corta, ora consideru ntlo <'ll 

o r< •gi 111~11lo cl rbnixo ilesre ponto de vi•t& , 
11(111 o P">IO ndopltir: l ogo so11 de o pinião, 
que l1•111:111,lo o nome q111! deve Lrr, e passao­
do pelos trnnsitcs determinados pela Curta , 
~6 en1lio pode sn considcrauo como projecl 
.le lei. Le111hra-111c agora ig ualmente, • 
srs nrtigo• rclutivo5 aos ~aIAio,. do prt:sideo­
te , e sub1iuio dos deputadcl'devt!m pa•sar a 
serrro iguulmcnl~ convertidos em projecto de 
lei. 

O sr. l\lorn<'i Sarmento disse; Sr. pr<'si· 
dente, cu oi10 po<so considerar o regimento 
de que se trnta senão como medida legislati­
va qur. n~ foi npresentnda pelo governo qua:i ­
do elle tiaha e,•u nur hortdade e que no> ser­
viu de rmndc utiltd .. de, como bem o ob<er­
\1(°)\I n H. Bor~~~ Carneiro: vejo ~lém di.;so 
que <' lc con1c111 cousus que se não podem es­
t.1hA1•11•r pelo 1110 lo que a Carta determina . 
~'Om 1 udo querendo tiestruillao, 1leve isto ser 
1wlos 111<'ÍO> com1,..ten le$. Quonlo uo que diz 
rcsp .. ito á porlc r"gulamcmnr da camar.1. i;­
so deve ••r por meio rle um a col,llmi~s.'"io, 
•<·ndo llt'ln eoncorr•• ,Jos poderes para Í><O 
ucccs•nnos , "" que for do ex te ruo da camar~, 
sou pl)r 111uto totulmr:itc co nforme com o pa· 
rccer do ~r. fiurgca Carneiro. 

O ~r. Trign•o : 1.,..m ro11hecido bit j~ por 
alguns membros, 11 1wcessidndc que tc•ve o gor­

vrrno de dor cslr reg i1nrnto ú "ªJiiª' li'se 
neto pod1:-se talvrz considernr, com n.anu,fo 
do poder legislativo , <~até á instai a ~ 
camQrM, o governo re11niu o poder legi~lati­
vo c~ecutivo, e pottl\O ahuzou dest.Q cop~or· 
rencia, fe1. com tud1l os actos que j~J6º" nc•· 

• ccs~ario1 :>ara n organi•n};10 das c11m"rit d* ,,. 
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J .• foi um lkcrcto com que mun•o um reg1-
me11 o que tiniu a 111a11Jar {1 c;1 m. ra dos dc­
put:11 O>: o 9. foi om

1
<lecrel0 p··t • qual esta­

belec~•, ni10 um. orden.ulo, oa s:1la rio, mas 
a1m uul maior vencimento pAra o Presidento! 
da camara , do qui o subiiclio dos Depu'fr· 
dos : o 1.0 parecia necc•snrio, porque não ti· 
v.:11do urn regimento que dcterminossc a fór-
111:i porque $<! devia reunir a camara ua pr!-
111ciru ses,210 era impossível 11ue <..,;ta ses>ào Ll-
''C3'!C log.1r , e se o governo ~e ulo hoHvCMC 
iu umbj,to do;te trabalho par.1 o prlleedc•r da 
.. au1urn uus primeiras 5~S"W! , sé> depoi> de 
largos t r.1h.U10; , e d1s~11-•0M, ella 1~Jtria 
ter 1or111udo e.ses , ou outro< art 1µ;os tao ne­
ccs.~1nos. O i;o,·erno fez ÍFlO qua111lo pos.~uia 
ui11dn os p<><lcrc; torlos, <iou .,,te regimento l\ 
um ,., ·po nind.a não co11st1tui1l1J '·e o Jeu p_a­
ra o 'udor melhor a $C con,lllutr: ora nao 
pnrix·1 ·ouveniente que o güverno uprr>entas­
~c 's<i .2 <>u 3 capitulo,, s1•111 d1z-.r. cousa al­
g'J 1110 do r~;to, porqu~ 0111 ,la <JUC a _camara 
J ·J 'X:..t·Je':)sc u ot -r~:un~ç~lo <lo feu r..: .;ílDCnto, 
u:rc"on de c<-rLa" norina, que lhe s"rvir.se de 
ha"', e por tanto jul{OU o g vo·rno que a cu­
m .. r.1 1><•dia ndoptar este 1 cr1111cn lo co1JYen­
cionr.'1n1•ntc para proceder a ordem dos t.ra· 
h:tlho<. t\e•tc sentido nos outros artigos rela­
t ivo. lÍ cnmurn , j:i depois •lc ~011,tituida , 
11:1,., ·~ póJe consiJerar sf> o govt'roo, porque 
nu Ili ,rn1·ntO de SC achar COO•lÍtulCla a Cama• 
ra c"·'R o !!Ovt'rno de poder 1).1r t •N artigos: 
t oi~Lem o não considero c1u110 prop'l•ta do g'.J 
"nno e o honrado membro que acaba ·!., 
follor diz perfeit.amenl~. O i,-n•erno. iÓ pó~e 
fo z<'r propo5tU3 Uepois <la comara e;tar consL1· 
tnidn, e nes.'le CMI'> sã.o <'~to• . 1pl"Sm1·nte ns-
si~nad1t• 1wlos ru inistros, 0 11:~ (l•)la llegen te, 
atnt1lo s6 tei ta~ em !>CU nome, ,'t\go 11ão se ,,o­
dcm «•nfu11<lir propo•tu>, e<l••• 1·to•. Concluo 
e. ·a4 ni que do que fallàruO• fvi ' lc tlecreio, e 
8 ,,, 111 de, ia se! , pois que. "t.1 ~.ainda a 
cnm~r.1 se nao :>cbanJo 111stah · ,!?re­
r ·(\,'a ele nt.roia para se rl'unrr; m~s depv' 
df rn.,.lltui•!a, o governo nada IX''."ª impor 
<"' 1.- ntivo : por tanto nada mat~ fei que 
offol'QI' 11111 projecto de reg'.1lam~nlo, <1ue a 
cnm~"' pócl<' alterar 1:011v1:1111mtamente. Eco­
nlO pú,le ittt..o ser~ J ,_.130 <\\•• lOIH'tOdO o ~eg1-
mco_ta {'4ltnO coudicionnl , ou corno pro;eeto 
de W. julgo não hwTer e1n. qualquor dos ca­
S()S 107no para a camara d Ptxar de adoptar_ o 
rrgime1110, nomeando em tanto umacomrn1s­
S: • ., para prupôr ou ru r«íormos. acc!dema.es 
qu<: deva ler, que julgo po<lern ttcar a elc1çao 
du cnmara , ou se hou•ercm alguns ar~•gos 
tiio imporlaotc'"S que obr iguem a um proJe~to 
de lr•i pflra os oswbelecer, a mesr~a cumm1s­
são º' 1,roponha, segundo. os u·ans~tes que tem 

!'ll<'f!Ulr '"mais leis do hstado. Sendo assiro 
l11p1.1<ln pol' vontade e;pont.111ea dn ca:ruara, 

:o•or ria sua ordem e disc1pltnn , julgo 

.... °''º 1~, er iucon'ffliente em nomear e•sa corn-
11.,_,.,.0. Quanto iç sub$1dio <la camam, bem 
~i ,111e por um arl~g<> da Carta perlenrc á 
<''muni : mas o artigo diz = Os dr.pulados 
du1111• 1e as •c'<Ões ''encerão um snbsidio pe­
c11111n1 io 1oxado na ultima fCS>Üo da iegi>la­
turu nnlcccdeote = por<'m csl11 camara não 
trlfl l'>IC nrhilrio , logo uiio podia deixar de 
111 0111"' er unra de duU& cou~ns, ou que o go­
" ruo o fizc~St' de per si , ou que os deputados 
º''º IÍ\~·cm sub.idio algum: o gô\•crno o 
fi•x para que osdepulados tivem•m um subsi­
dio ~mio e determinado ; quunlô ao presi­
denl<• de~cndo e.te ter urn subsidio maior que 
o dos 't1,,putiiclos, º. go"erno não podia crc.ir 
orden:.<los, n1as asmn co1uo pôde e•labelocPr 
sul>sidio. p11ra 1111s, tnmbc111 pôde e>labclecer 
sulhidio 11m pouco m;ii~ o preõidcntc. 
li•· quanto por ora me lCmbra dizer , se a 
d 1>~u«ão continuar sobre e•ta 111nleria, pode­
, .. , 11inda illuci<lalla Je al;;um modo. 

O Sr. Siheira :\Io,ínho: = Todos º' 
/"'" 11rru1".wntos tirado;; da ucçe•,idadc de organi­

, • .." zur a caruara ~i.o inahula"ets pelo que perten­
ce no go,·n ;, , et-::idos os orgu111entos que út -

• ~eu~ aos direitos da ca111;1r,1 s:lo tam­
!x-m inubalaveis com rc.pc1to o c~la; por tan­
to sustento uns, e outros, e o llll'll parecer 
é que por agora 110! continue u n g .. r o rc-

• "'11c1.to ern •1uestüo, fuzeu..iu-.c dCjJOÍS usai-
' .. "'6M\~llf€lllll>. 

' "" 

• 
O sr. Campos: Conformo-me exncta- 1 O sr. Mosiulio : P arece-me que 't'. cxc. 

mente coro muitas das idciu> expcndidas , po11 !o •11ce< ... iv ... n1~ate ú voL1ç:w .., indica­
n:a• ulo posso deixar de notar vir o rióimen- çõc-s propo.t:is, que são qu <>Í 1dcntic11s, se 
to acompanhado por um decreto, que eu colheria o lructo que se d~·ja da J1scu•sào. 
julgo desnoce;sario. As camoras frnncczas fa- OH. (i11crr~iro: Jul.;o quol n uuica cou­
zem cllas m<'>lllas seus regimentos internos; e sn que se deve propor, é se o co mnra cnu.en­
a rninlia opinião be que fnçan1os o mc>mo, te ser !'('guiada pela mesma lei <1uc nlé irgora 
..-. e ~e rc;;imen to não tclthQ. validade a i- a tem n·giclo , até que uma commissi'10 pro­
gumu c~;;mandaJo a uma commissàopara ponha um novo regimento (apoiado, apoia-
º examinar do), 

O sr. Leonil : Sr. p~ill«ote, logo q11e O sr. Derramado: Sr. pr~si<lentl', cu 
a camara se reunio para º' cni•itM legi•' rti - peço se proponl1n á camara ac nJnpta >em at­
''l>'I, rcunio as attribuu;ii<!s que lhe siio pro- ternç:io ali::um-i a; hs:rucçoes do governo , 
prias, e não póde ter força., ou '"ncçãoacto pois só l~p<m d<>•ln dccit.ào, é que p<>Jcmos 
algum qucs jn contm PitasattrihuiçÍ><>s,.;e:n '1ue tratar tio como nos ha"cmos n•gcr p1"a o fu . 
!>:lhe pelos lrnnsitos que a <'nmnrn d~termina. turo, <;eodo o minha opiu1ão que se ni10 ado­
Ser dado por t~ce•~idnde eflê<:th·u, por con- pie tutof111<'n t.c , sendo a lterado pri111eiran1cn­
veuieucia , ou por favor, i•to si\o só di.Teren- te c111 •e ullO eleger a cowmissiio dos ló, que 
çus de nomes; que nada intlucm na questão traz com sigo grandes inconveniente Conhe­
princrpaL (~unnlo no que diz re.,pcito ao outro cendo clf;1 de todos os n1'g"cioo, . n será 
d~crl!to relativo uosalariu<lo pre.iJeute, querer po.-i"•l e uconLrar nesse número deput.ados 
fun<luUo uo t<'xto <l~u 1 artigo ela Carta, que que p0>,;'to incumbir-se de ti10 rnrfado< e vas­
c»tabelel'Cu a manei rqu~ o, d<'putatfos Irão tos o!Jjcctos, dosquaes mda um t•itigirin uma 
de v<•nccrosubsidi , julgo-o .!e 11r11ae~tensà.o, couuni~iào especial. ,\léu1 dis,o é de perigo 
e inLi'rjJelruçà" 111justa, pur que csu. lwlccer ordc- nomear dentro d~ta assemblm este t•otado , 
nado~ ~~uiç.<to •·xdum•11 do po.fêrlegisla- pois q11c com o andnr do tempo se <k>;c:11•ol­
ti\'v. C~rno acred1!:i ria111os que o P'"Jer e~e- v1•r{i cm um corpo que pódc S('t' dcifn•ornv<'!, 
4flivo 11liái; muito digno de cons1J.-raçfto) dividindn·S•! nlém dis:o em <c<·~Õc< de muita 
se lcmb asse de estabclc,cr umu lei tlcordPn;l- pondcr.H;C10 qualq11er l'lclla~: por exemplo a 
d05, 011 sala rios, ou c,1100 lhe quiierern dia- J .• dos n1•;:oci0> e pro.perida1lc interna, na 
mar, u favor do prc.ilcntc! Sr. preii.fente . q11al rnr<'CC <JU<' f>bnmensquea<'ompõe, pôS­
isto ,deve ir a uma c1;111r11i--ào que d.! o re•1 .ão d.ir 1.'<lnln de todo, porque 10cluc:m mui­
purecer, ê reduza o projcclo de lei os arti,:os t<» rn•111t , todos de m.1i1a 1111porlnn<'ia: ~!éw 
que o prce1za m. "- .õ!<> .e.1d ><',te commi~sào form.1dn o t<>mpo 

O sr. Cor e1ro: Encontro di\'crge1.cia de ~111 <1'1e aia.ta se não achao reunido' toJus os 
opinicks ne>ta 111alcria: cnúa prt'OiJinante tem dcput ;tJns , ftl'ainos privndos oln experi<'ncia 
ma11il'c.itado bem seus i.ent11nl'11to.;, nrns pa- de muito; dclles, e f1n .1lu1ente niw nos o.011hc• 
rcce-~e tp1c falta ·uma c;o11>a <•sscncin l para c•~11Jo °' que o ioda e•tamos, podcriamoi fa . 
terminar esta que9tno: lrutu·se de examinar z.-.r a Cb<'<•lhn imperfeita. Logo estou pcr>ua­
~e este regimenlo ~ancc1vnado pd1a ~c-r~nissi- dido, r111e fl re,,.; ''lt!ll lo não v6Je 1;er rt'ccbido 
ma senborn Tnfoota Hegeute , e referendado sem alrcrnçào ;!gu:na. Com tudo uào con­
pelo mini•tros o! 'estudo , é ou não pro;•-ctude cordo 1-'0rn aquelles srs, que dit.l'm que o r;~­
lci, éou niio lei , o L1tulo é . . . . . . . . . . . ,·erno snhio das suai at.r·b111ç-ies, puis era <lo 

O u. Leonil; ,\]as sr. presidente a que;- seu dever dnr e.tas instru1-<;ne3 p&ra se co11>ti -
tào 11ão é essa. t uir o c111nnra , no que fez favor. Tabmem não 

O sr. Cordei ro; Diz o decreto, para po- sou de parecer que se convert11 e1n pr.>j<'Clo de 
der ~er3(lcradoconvcuienle111c11le, jogo o que lei, e poise por todos os Lra11sitos. l'or tnnto 
é de imporlancia ~entender n força das pa- além do mnn1fcstudo proponho •C nomeie uma 
la vr119 =alterar COf1\'•m1enLer~e1He . O regi- co1111nis.'10 qne examine este projeclo de re­
menlo pro•tsorio co_ntem prov1dcnc1a~ de p11- gimcntn , apresentando-o com as all<'mçõcs 
ra pvl1c111 e. econ_om1a da comur~; n<~ta l'"r- uect!>•ariui. (~ue esta commi.,ão IW'ja nume-
1~ é da atlnb11u;ao <il.a camara lorrnnr •et1 re- rosa •: franca, para que todos os membro; te­
g1111cnlo mterno , e o nrflmo regulamento uh;'to o <lire1to ele <li;cutir, cllucidando-.e as­
opre<entado pelo governo o r•"COn11ecc : m~s oilll u - :•1or a qu~stão . 
hOYenJu cou5a> •1ue. Lran!C<>11denrn eco1101nia O -r. Fraucisco Joaquim Maia: Acho 
da <'umarn, !$la. Qao pvdcm de1xur de pa•- mui Ln diíl'tculda<le em se accitur e.te rcaimen­
sar pelos transit~s d~ lei: ~uanto 11~ r 1•t1e:-.oe:1 to coruo mandado pelo governo, poi~ se ns­
fe1.t11s •obre o oíl:!"ecuncnto d~tc J!r<>Ject_o , d1 - sim o fizermos dev~mos prestar-lhe obediencia, 
rei que a forma~o ?·: lei da• derçoc.,; e igual e 6enJ<> recebido como projcctrJ d" lei, então 
mente uma atnbu1çao du camum ! vcr~1os clepcn<le da di·cussão e sa1.cçi'w dos duas ca­
com ludo um ~e~r~tu ~e -l l d~ alml do .sr. mar:is. Por tanto julgo que º'" me, 1110; cle-
0. ~edro 1 V _omgrdo a regenc1a par.i a 1 .. r. vemos formar o nos.o rt'~imento ...-nJo por 
mu~uo dc.,a lei, ., vem<~. outro de 30 pom q1'.e em tanto suOiciente que 0 -r. prt'sidcnte con­
convoca~a• camuras, fora do te111podetenn1- sena a ordem 1185 discus·&~. 
nado ~ara ~sua reun1üo 111.1 me,mn Carta. l'or O Sr. Sousa Custei lo Branco: A ques­
~.w p nnc1p10 o governo e11curiegado decons- tão é .e ja se pôde consiolcrnr 11ito exis1i r o 
lll111r Ui ~a1n11ras, p?ide este.ler , p:las <'fr- regimento por isso que e;t.á cr111st.il uid n a ca­
cu111,~1m0tus , os lcmttl!.S .que lbc uao sena mam, porêm tenho uma drfliculdnde, a sa­
por • rlt1do. 11 ltrapasrn~ a nuo .ser e$ tll neces.1- ber, se a camara ftca rú cm iunacçào, u\10 
dodc de c1rcumstanc1us, .º Julgo ncce>sario Lendo lei que regule sens tr;.h 1lll'>s. :\lgu 11s 
odop1or e•t,1s mec!td •S prov1-or1a> pera o regu- srs. deputados q1íere111 s.: adople o re~imcnto 
lar andamento dos trabalhos 1la raniara, me- dado pelo governo inlerinen1e11te 1~m qu~nto , 
d1d<~ tp•e agora .mesmo se couhece ser de ne- que uma commissào otforece e utro. Outro sr. 
ce •• 1Jnde, por l>SO me._mo que alguns depu- Deputado, foi dP. ~arccer que 5,; ndoptasse o 
taJ~s M' tem le1'antano Já quutro vezes, ~n- projeclO mo! coM'l modili<'as·õe'; linalmRntc 
do isso con.Lra tOl!os os regulamentos. VeJ&- outros que >e arJopte tal e qu,11, 1•u voto P•'­
mos _qua l, e a naturez~ do r<'gulumcnto pr~- as alLCruçôc~ tirando-se-lhe> os cllp. 9, e 14. 
Vl'Orto, e acaba r por ;1 mesmo .logo que _dei- Ou. Joaquim Maia: 'J'il'on<lo-se çstcs 
xc de haver a nccess1dude pruvuoria , é 111u- artigos Lambem se deve excluir o 7. 
til por ta11Lo quest 1ouur· sohrc o tempo quede- O sr. Camnos: O qu<: <l1~ " or. C<1stcl­
"" durarc,tc regul.i,1~e11to; e sohre seus:effoitos. lo Bronco niio é po>&i,•el, 1xirciuc muitos ou-

• O ~r. i\lngelbae;: _J ulg? que duas ope- tros artigos hn a lirJr, ent:io t,unl.em se de­
raçoc. >llnuha~•~u• conc1hnr1:.o, a meu ver, vem exduir o art. 10, e o § !i!l ,, .p1nl ata­
todas ª• op1n1oe;; estas rno: J. • que se pro- ca o <li reiro do cidadão, pois 1l:í <Í ('Oromi;­
Pº'!ha com sol .. m111dade. nu go•'emo, e por S<to o orbitrio de ~el><'r a• pt>w;o,., a d~:,cdir 
111~!0~ Competentes, .e. ,J Oro t'lll diante quer, >obre ella, > SCrll ser ou\·id,1 a caotlllíli , tiran­
ou ~mo otlcr,.cer o reg11111!.nlo ~nle1 1110, como do-' e por 1:.ta fórma ao cidadito o direito de 
j)~OJ('<:tO de lct '.para sed1;c11Ur e••la camar:i: pcti1;iw , <(U'! lhe e ioatt11~rive(, tendo-o s6 
f q ue ·~ nomeie urna com_mlis:10 que trate 1 por ser homem. 
de ori:wnzar um cegiruento mlerwo do c.ima- Sr. l'cre·ra de Sá: Pela m·11 pnrte os 
~, M'pm.111.do esta commi •ào o que é poli- ~r. deputados que tem falindo, 1'• 1 mostra­
cm l' \'Cuno1111a da c .. 1nara, d,-, q"" pfxlc con- do a nrçll$trdade do gon~tno pmt: prc.,.nta r 
correr a unmo dos outro. p0Jc1c,;. i:•fe ,..,111:11uenlo, per a orde a do,~frimeiro; 
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trnb;i.\hos, ni'10 o n CJO ; mns se esta c11marn 
t ives>e tido reuniões prcpcr.1Lorias, 11:\0 teria 
havido tal pn:ci>i10: proponho l)<)Í• simples­
mcut.c $C declare, scsc <leve, ou não ad oplnr 
o regimento na sua lOtaliJudc c,t~nJo a ca­
mar.t co.1>titu1clu . 

U .r. ,\ ndré Urbano: Sendo um rc;;' 
menlo 11111 lo lo conl f>•hlO de parll!$ i11:.ep 
r,, ,·c.~ , lvg1 que ... e WC:-' cu\ umc.t dc')ta:t pa. 
1c;, o toJo ~ rc,,,euh: , e J>•lí h~ n~lo so11 cit 
part .. "C<!r •1uc hdp•n refonu;e>, •c;cille· -.e ~· 
1., lt>,:o <1ue ltuJU outr.>, ""óuiudo·:.c cslc pro­
vbvr1amcnte. 

(Vot~ , votos, •olo!.) 

P crgnnlou o :->r. prL'-iJcnlc se a mnteria 
e>tnrn •u 1ic1cntctncute J1scuL1llu, e p ropoz • t 

o rcg11nc111.t~ co11ti11unri11 .em alternc;•i? nlgu­
OJa, <lt:c 1d10 ~uc $111\: se ~e nometirm umo 
commi •• de 7 memoro., <toe propo7.C>-.<: as 
aft4.:r,,,oc., CC"lt\\'<'nicnl t'3; <1u1· suu: ~ no em 
t~1nto cont·nuar1u a rcgt!r o mc,1110 rl'J1111en­
to; que ~11n . l{c;ol' i.·0-~c luiob1·u1 que· n cum· 
lllh,:10 t'o•SC frnnt:n ptlra todo; º' :-;,,, d tpnla· 
111>< q ne quit.l''•"lll propor ona> l~ 111b r;111ça>­
Li lt 1111anwnt1· s~ r~,olvco q1tt: ,, d1t,1 commi>­
s<"' l'c,,,c 110111l'u1 l,1 por li.tai {1 plurolidud1· 1e­
la11 va, e sc>u llurào llij•i•u cl~i lo> , os Hrs. 
( j uerrci ro C<Hfl :16 voto• ; 1\ 1 urci.i110 de ,\ 1e­
\ edo com 'li>; Hcrpn .\IJrcJt ,,do com 3;, ; 1311r­
r,<~c\ Carneiro C1l0l :J.l; Frauc,:i$CO d1· UnmprM 
Nat :i 2; Pereira d o Carmo com 31 ; e Soa­
res Fn.tnc 1l cnfll l(). 

, \ rl:tJ Ufrll llCll lO do sr. 
clcsigoou o Jia de á111unhan, 
tono tln fü en<la . 

B rnamcArnp .e 
pura ler o rei~· 

Lt•11tbrou o ;,r. Cort1eiro, tom:ls..C a cn· 
mnra t'Ollhccimcnlo do; <locumcnlo, que e•lu ­
"ª'" •. brc a meta, d~ .\ l nnod (.;hr1>1o•ào rlc 
1\ la•<'arauha., el1·110 Jcpulodo pélo ,\lg.1n.,., 
pr .. 10 coro prcti-x·o .le-~r um dt» 111Nnh10, <la 
rcl>eH~ rl';.:c11cia <lc Tavira. tendo >ido npoia· 
<l<> pur '"l io. >h . <I~, utu<lo• rc•nlveu ·oc a ÍI· 
nal, que u. com1ni~ .. ão <lo~ podt•re, lu111a.;.,e 
cunhe• i111cuto <lo lltl•• prc,u111plo depuJu,lo , 
e 1

0
ual111cnte d0> oulro~ papei, que lhe ditc1n 

r e.po::to. 
1 > <>r . Q 1c:rogn npr<:wntou o pam:cr d.i 

comrni.,.,ilo ,1.,s poderes , uch .. w lo lt:-t;tws, o 

do .r. \" IL-.!n •c '"'"" Cardow, dcpu1ado pe· 
la 13<•i r.t, cu~•1 pul\'\:cr i'o1 appr;n a <lo , e prc>-
10u j11rn111cnl<I o dilo ,r. d1·pu1tulo 

l't·di r.im '"' 111>rripl03 ]»••·• fuzorem olgu­
ma> l'"'l"'"içoe1 vurio, :1r:1. dcpulado:1. 

U .,.. prc,iJcnltj lcvanlo•t a •l!ó.,;to ás 3 
h •>rO' C Utll quunto i11Jic,1UtfO U das !) de RrrtU • 

J1han , p~1 ra a 1'<1guintc reunião , e dundo pa.· 
1u or.le.n do d ia o rc latorio <lo sr . ""'11i. tro 
Ju fa~c111.l,1 !! alg•11 11t1~ pro1;oiiçoc> b u vén<lo lu­
gar. 

Tt>mos oll\ i1to ª~"<'Vf'T;'lr como fJcto po~itivo 
o sP.g,•inle. Juuto a uma :;.t•nti11t li.~ mihci~111a . 
que 1-,1.iva po tad• ddiaho do ;ir<.'<l do ll•n· 
d :ra. Jomingo ~9 Je utJtuhro . a ... !> Ja t:arJ~. 
p3rou um ,.01 la lo da l"tl1cia , qu~ lêvava na 
rnat• un~ papd<. L: p<"'rgo11t,rnJo·lh~ um ~cu CO· 

11hec1 lo pcl<> conthuÍt 1,, d º .,llc; . allirm•·>e lJUe 
o ... ,1 !a fo la políci• ·h--éra, q•te - ·~ppunha 
P·r a J1011•nào do m·ni-;tro ~.1l.tanha. · porêm 
q11: ln"e o que fô,5e arn la o ""' i• .te alguma 
vez ,er ••ta l.·rrA, e com elle .a..Jbumio1velcuns· 
Utt11Ç\l , qut" tanto do peito dt:f•ulia.. A c.uas 
pJIJ\'ra ... a 'i,,antia lla miliciana 1.-,anlJ da t:s­
pio~ard". ,. fJz ~n.to ela coronh._, po ler rxecuti,·o . 
Ju· iba o ,:icto •ol·la lo qur apt·nas pôJe firmar· 
:-t> bt!m no.; lâlÕ~s . tumou a-, de 'il1a - dio!jo. 
M"ralíd• I ·: - antes c• l.t•lo . que som e<>.;tel• •. 

Porqul" moti "'º l t!l\1 !'lol I ' ttu ra rO$ os rou­
bo.; t"lll 1. i,~).l ne,lt'.lo u)J1m 1i t,.ml><>", ..: já se 
nào cncm1nm 1wl.l.; t ua .. ilú',t.l capátJI º"' l>dn· 
4Jo.; de. ta.lrÕ·"'i 'l"f' imp•t leul'"m nt • .. 1 infc!o,\:l\ am ? 
J>orq ll t! r.,;.rài) se trttn,i 1 i C•Hn i- • ru rança ain1la 
que 111n pout't) m.li~ ;•.ti:uttn las S!!j~11n JS hl')ras. 
quanto h·1 pu11co m ·1ih·itll\u.> êtan1 os v!._wtlan· 
te< ataca los loi:o cleth>i• do crcpu•culo1la tarde! 
Se 11lo ha eff1 ito fwm c.rns.\. 1.: se u111g11··m po· 
derá duviJ.u da vcracitlaJc do effeito; por vim· 

• ., , 

lura que atinaremo• com o molivo, se a lto pro· 1 O<"OSlo consta q t\e as baSP' d t t: d 
fertrlll>$ que nàu é senão o ser guMJa la a ciJa. c~inmdrcio eu. ' · · ~(j ,/' 

0 
rac a 

0 
de 

de pur qu om so uuore»a em defon .ft\.fJ. . d 11 lrn Ili'' ra111-~rlanha ' e o go• 
Tempo h~uve oul 'IUo nãolon"eJuj m•>mos 1 vc1110 t: ayll, e.ta1 :11 ass1gn~das. 

corpos <l; goar-l•, ( i>tv ~, dist•nd':. 0 lugar do 1 ( Jllommg Clir.) 
roubo so o espaç? que vai de uma logea do mar· 
,,;11h~1ro que esla na rua aurea. qu.hi ao (>é do e A. '1 n 1 o s. 
•uaJo, c1té á guarda tia polic1J. ~utàu ac1tt .. 
• I• na boa hor~): 1em po houvu, d_.,, 0 ' · L isboa JYoçembro 6. 
n que a dieta logea foi roubada , pnJo d•ll Amslnrd.rn = 4l. 

"" pouco• e tào pequcmOi mó•ei1 , qu~ só em t\111l>urgo = 37. 
·4rros. ?u condu~iJ'" po~ muito~ homto'O:i 1 po· l...01kJre3 = 1~) 3 quartos. 
1cr1am Jdtc:r sUd rnÍdu>ta Jurn.iJ:l ; tempo hou ve l:ud1 l = 
·m que uma sen11111:lb po.tada nn ar~.., 110 B•n- \l ndrid = 
lt:ira, r~bat..:u d~ tal gt:no a logt-a J~ um Qut- Ucuovn = 876. 
rebate: que apena. "'" deixou o togar para r•· l.iornc = 
batC!t luturus , q uando uHHtual'tuns pou<.'OS cdti:. . Vcueia = 
para lhe servir~m de espinho que lbe pungio.e o l':iri~ = b60 e b6~. 
i1e1 to co!tl recordações dolor~as. Tempo houv.: em 
q~e tu<lo isto as.sim succedia. e muito mai~ qu1· nos 
uaucabe ."º 1• 011") apo111ar ; soguindo·•• <l"•'I•" · 
tiue ou Lisboa paga,.a a guarda, que dormiam, 
ou a guarJas que rou bavam de noutt: . e laf .. 
\ cz dt:ou nciava.10 de !Sl)uro 1fa vcrila1Jc: 6 
J ize·lo: todav ia nós fa lia o que todos ,,1b•111 
~ não é aos bon~ que havia 1 1.qudl1; mc.:~mo cor· 
p<.> qul! o o~>:i,:,O .Jl$curso_ se euc::un~ . 

Qual e pois o motivo , toruarc.,...n(tar, 
porque hoje tre in em <>s lad rôes . ~ o numdo do.it 
doltcto• de que fall:lnios se lcm ta utodi111inu11 
lfU qua-:i ext111cto d"' todo ; st:uào o de ser a e•· 
dadc guarda la pelos honrarlos córpo• de mi lícia• 
de 10Jas as armas, e pelo l>oncmerilo ~'Orpo Jo 
com me reio? Lou \ores . e mui subid°' , l hes&!.!~ 
jJm dados por todos os h.ibttautes ti' Íleta ci.ta le. 

· 1 u >01lti<-· puaiào; qu•• 
t!ll o st: ·umn m o u·ne l<.: • wnun um cum· 
pr~ lam bem . que seja o ~g.radecunenh..1. N,·gar 
a ver laüe de factui visiv••J) e corrt.·~v<>ndtr a.; 
b .. mfeicor com injurias. não é ~er rib.ol11lifla. ~ 
tucar o exlremo do dcsavorgonhamen10. e 

EX.EHIOR. 

L o1ulres 10 de Outubro. 

. O Príncipe Es1herh:uy emba;xador dº Au<­
tr:a e o ~hrquez do Pa lmell• de Portugal o-e­
ram h_outem á tarde despacho com o m1n1stro do> 
negocios estrangeiros ua rbpccti' a secretarta. 

J.lem. 
A seguinte noticia dos proi:r es•os 1le no"os 

ouso<los C<lmpuriotas 'L"e se abalançaram á ~xpe­
dicçii.o do arctíco por te rra, assim me• mo brHe 
como é, s'rá ltda <...'<>JO íntert.1sse. At;; uar,tar...: moi. 
com impaciencia mais amplas noticias de sous 
progressos e descubertas. 

Forte·F1;a11klin, Lago do urso granck ( Oreal Bear 
L akt) 5 de 1wcemboo 1825. 

Nossa primeira 1e ntativa 1eve não ~spera.t;1 
fortuna. e para nos produur o t:'íl°l•i10 de m:us 
ar4'1·ntt1ment~ nos empenhar. do qne es1a' a1\ao~. 
em le••a r ao cabo nosso• de.ejo$. Todos 1s1a111os 
de ~xcellente saud e e ânimo, e mu ito bem ar· 
ranjados em o~s:o estabelecim~oto dP in ... erno. 
qu .- honrámos com e tltulo de forte . t" nom árn0tt 
com o nome do nosso Jigno chel". o~ nosso,;; bo­
te•, em um dos quaes o capitão Franklin foi ja 
ao mar, por sua particular <-Onstrucção su;tcn· 
tam e mais forte e ca' ado mar. A nuua gen te ú 
toJa forte e acti,a. Nós todos est3mOS impaci•n· 
tes por U>Otinuar uossa viagem apenas a cstaçio 
der Jogar. ____ ......__.... ____ _ 

CO.\DIEllCIO. 

Baym1a. 

Papel - moeda. • 
Compra, = 14 i quarto = VencJjl 13 i 
n 13 ~ qu:1TLOs. ' • 

f Ull OOS ESTRA NOElltOS. l 
L ondres 16 de Outubro. 

Frn n~ezt:s = !JH = bO 
rlitos ~ por ct·nlo = 66 = óO. 

l'l«spnnhnl'>, UJ ~l, = 10 ~ 
Dil<», J8l:I , = 
(;rego>, = 10 
Dito• novo•, = 14 1 
Do llrusil = 6 .L 
•· Uucnos ,\yrcs, = 6l 
~rtugnet.e>, = 7 t 
\l cx1ctt11os, ·= õ6 
DitU'l novos, = Gb \ 
l '..,),1111li .. mos :19 • 
D1to:1 n.,vos, · -10 t 
Do Clnli, 9 
l'eruvianoo , 3 L ! 

J\'acins .alií.Ws em b dt: Novembro. ,, 

Hrig . 'ª"'º , vÍt'tMioso 8 An lon:o°/G .. aif· 
li10, ,\ lllonjo Barrizo: para Barcelona , al-
itodt\O. = Uri:;. e,c. 111g., Irmãoo ; ca Gui-
llwrnw .\1 undin, P•m• T e rra 1\o~a , tom sal. 
= Bcig. aordo J o•é, cap. F rancisco Caboa• 
rn: purn Barc~lona , com nlgodào =&rig. 
ardo, mero Fa rnilio, cup. J~ronimo Ca~a­

rn ; parn Vi~o , r.01n tri~ll = Brig. iog., 
Ai:nc•s , c:ip . Santu<I Belcltes; para T e rra No• 
va , co111 sal = fac . ing., J ane , cap.J. W. 
l< 1l<'hcus; p n ru L1mdres, com frucla. = Brig. 
11g , ( iu1ll1er1nc, cap. J. C11rter , para Lon­

d res com viulto " fru<'la. 
B11lrll(los em 6. 

li y. porl. , E>pernnça ; mestre Vicente 
Cn5l••lln; de Vinnn cm ~dias, com madei· 
ra •' fl·ijào . a ~ovae~ ; 2 pos:sngeiros = Es 
ing., 1\ . \Vcll ; c;1p . 1\. ~ln1i,son; de V· 
1111 r1n !.l d ins, c•u fo.tro; ai l. James= .:Ja­
lcota hol , A nna; cop . .li Meijer; d' Am~ 
wrda ru t•m li> di us, com lnbaco, queijos, e 
faic11Jns a J. ::)cidtl. 

A:'\:'\ U:'\CIOS. 

F.duardo llndlt>y Ageore, d.i companhia 
dt' Sl';{UrO> denomina <la Allia11ça e.tabelecida 
em Londres , 11 oqual alêm .teu :n grande fun-
do de ;, milhõe; rle Libras Esterlinas que pos• 
-uc, tem odquimlo o~ maiore< credi10; e con• 
fiança, tanto n 'aq uella como nas mais C api-
toe> dn E•1ropa pclu l••rn conhecida integri -
dade tios .eus diredore• ; p:irticipi< aos .eus 
amigos .. ao público qu<' elle con t inua a fazer 
,~guros contra fogos n o st'u e•criptorio , Rua 
!Snvu d., Alm~, •2.° andar e por mo-
dicns preços, e com O> Jesoontos ja annun• 
c1uJ1>~. 

l 

( 

l 

1 

.. 

O consul de França em Santo Andrr, 
parlicipa á camara de marinha de .1:3ayona, 
ha\'er r•ccbido um déerelo de 8. l\I. Elrci de 
f'rnnça, pelo qua l é livre a todns ns b.rnJei· 
ras o coruu,crcio nos portos d e He.punba. 

Hnyti 1 
l' or cartas de Pol"l-au· Prince de !21! d ' • 

Puhlict'to·&e q uae--.qun nnnuncios n '~sta 
folho n bO r~i • por linha, vindo assi~n4'Jos. ~ 
Oirijlto·se no e,crip tono d o Porl uguez rua L 
Augufü1 11: !2. &.. ....,. 

'- ,. : 
------------------: ~ --

LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1626. 
Rua da Cru;; de Páo N. 12, = a Santa Catharina. = Corn L icença. 
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Subscre"e-se em LisboJ 

oc> escriptorio do P~ 
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e s6mente se vende_ oo 

mpsmo Jogar. 
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\ 

DIARIO POLITICO , LITTERAIUO , E COi\1i\1ERCIAL. 

.,...--~~--==~~·~@~~~~~~='"~~~ 

QUART A FE IR A a DE 1 O VE'..\Il:H<.O 18 26. "'!'.: 8. 

I NTERIOR. 

W
'orl u~nl e o .IÍ il , e devendo e lll'• pnr tir 
lll llledlul a olC p1tra O fl io de J urll'lfO; LO• 

oovEn~o. lns i, •'"s.oas q ue ti,ercm q uo n•ch11 11.tr do 
rovcr110 d o Mrui il, em v1rtutfo d os o rtigo~ () 

11'li11istctro dos negocios ecclcsiastieos e dcjus· 7. do n1c>1110 tr.1tadn, devcràc> d1 ril(ir as 

q uP (,'3tes nrt igllS não si10 ncl missiveis, por que 
C>IÜo traduz idos lilleru l111c111e do rPgimenlo 
da 11s~t.lmbltia l'rancern , e suppõe u1ru1 cama• 
r t1 Je llUO a :JOO 111c1 11lirn , . 

T odm os d ignos pare, , que e•tam prc­
~cn te:s, 11ào !ir\•> h::tsl~111 lc:; 1;nra e~ .. a nom<'a .. 
çào, p<>is que de,c111 ;,cr <'lltprt·g-ad >s 37 mem­
bros, núm~m qu<' pre..•11tc111C1Hc não se acha 
na camnra E <lc m.ati u., co1nou5.:-õe; não 
tem agora em que trtiblllhnr; •lc,c111os pa>~ar 

li~a s 1:h rrclamações, do vií1:1111enLt:docu111c 11L .. da,, 

N üo convin1lo ao interesse públ ico, nem 
á drgmdadc Ja 111 ;.girtr.iLura , que 110 1c.i l §li· 
' '•'Yº se con-cne1u i1oml"O> iotliguo~ Jt.> ~­
tenccrcm IÍqu<>lln, e ..,rc.u einpr<'0'lldO> nc•fo; 
e tcndo--e 1110>t rndu tal o bacb.irel IJomin­
goi :i.1 l vu lo <la Silva Sara( a, j1liz de íóra 
d o culml~ d.- T av1rd, c1u~ t: ui·cido dos de­
vcrea c1ue lhe 1111 ounhào o sa ~uc portu~11e1., 
a f1Jd1da,le J,., i l.o a m <'u a 1l,u .to e pn.•1,mlo 
i ru1!10 o senhor n. P1'Cl ro l , , bt"u legi timo 
!-iobemno, e o j uramento que ,~a l'"uço p rci· 
t {tra u CHr la C<11ht1t11cinrrn l, ~)-.,a 1.11J>Hrou o 
seu l ugHr. ~ uco np.-1ohou ·> 1{-gi i'1 ·mo J..: ju .. 
úi •riu J.- 1:111111 li • 14. , e l:>«lu IJii1n de f.~ 
f'ad' •"e n • ~. ua ""ª fu;irh p ra 1 h .,panlhl. 
cou~ 1iudo-"'e dt•s;e Uh>t..l\1 ("o reo de n•l)('l­
Jiã" ot t:ttndul" c~lrtJ;) .. , COd IJU.~,:dor' e (>•\r .. 
t :c,pnu e ,Jn~ n ro7.~. e f"i("dO ·aro .. o ... Ío.1l·•n_), . 
pelo, m"''"º' corpo, p r t1ca ln-: v que tudo 
é /16_• nntntlO, e~n~ foi f re..-ntP p·•r otlit'IU> 
das nulll ir .. Jo,1 ... res1-ectiv.1s : lu i P"' be•o. 
em nome> d' 1 IHc1, <lar aoditu b"churd uquel­
lc lugar p<>r acabr.do, e dimi ttiJo do , ..... 1 "'º' 
v iço, .cm ciuc p~ r isto fique isento de quaP .. 
q un outros IJí·na> cm q ue por ~tc's procedi­
men tos pns-11 t">tar incur•o . A mcza dll Je­
scmlwrgn d o pnço o tenha assi 111 entendido e 
foça cxcutor. 1'11l11cio da .\j nda, cm S de 
11ovcm hro dt: 1 {!;!() : CoLil a ru bri ca da &cu ho · 
ra l nfuutn llege111e : C a rlos H o norio <lc Gou· 
vea Dur:10 . 

fi ei por b<t, em nom~ d' F.1He1. Fa­
zer m"'nê ao b~~hard J oaquim Anto1110 dn 
C o>to Solmnho , d o luga r de juiz ele f..,ra du 
cid<tdc ele T J ,. ira , pa ra o servir 1,01 l<>lllf>O 
de tre> anuo. , e o mais que decvrrer <'lll 'I''""" 
to sc não mon.lar o contrario. ,\ 111,.111 elo 
dc.cmhargo do p:u:o o tenha assim entl'111lido 
e lhe nrnnd~ ex p..cl ir os despachos 11ec<»>nrin•. 
'Pa locio dn 1\ juda, e :1 de no vembro de l 8 ·Ui : 
C om .:i rnb rica da senhora l n fon ia He;;cut.c : 
C arlos llonorio de Gouvêa D urão . 

M ii1is terio dos negocios estrangeiros. 

a.u t t:it:fhJ.OS co 111 wi:\::i<HIOS. 

~i:l~n-' "' 
Camara d-01 para. 

·f!I sessão de 7 dº uovcmbro. 

"9~ ur f'\ IÍ orgauizaçào dt.l Ufll r~llllClllO porque e.te 
não é mai. do que interino, e eu acha"" , 
que no entJnto .e nomeas.em commi-.ue. pa­
"' os objectos que :;e oíler<:etrt:m, e clcpo1s !e 
1ouieara1n oulra.co111missócs na conformid<tde 

A hriu-se ás 10 hora• e trí'S rp1Artos ria 
manh1111, e;lan .fo prcs<•111cs :\ti tli~11os 1>11res. 

() exc . , r. ,\l arqucz d~ T unl'O; leu a 
caria regia d o exr;. . r. f3i;po Cv11d•• ( u de 
Coim bm) , e uc1>01> a ucm da SC»Üu •111 tc­
riur. 

O e,c. ; r. C on·le dn T uipa : llont<'m se 
poz sobrç n me<!a tt·na 111 >c:th>. <111,• 101 ac · 
cdto pt·1-.. rtam ira por 11111..:;\o: :a oiot;;u> du 
<r. A rc'o ;po .;., Ehª". 11uc ti11ho p• r ohj1,. 
c io uma H para .. ôr ac<.la111.1do H~i o S . D. 
l'edro 1 \' : po ré:n n io <' por c~rto da Jllri· 
uuiçâo d.is l:orlC.i lt·~1<J.ir '\ihrt: C-iC ohje­
<'lO. A n~çao ja jurou E l!!t·r, e n' polcn · 
fi,,, Ja Europa o re1~ouht.~-c.-1ai11; u eccl._un l • 

çih> é J.1Ura1uente u m:1 ~ol"111 11 idade qur só 
eoKl pete a E llte i marca r-lhe tempo pnr;1 ser 
feita. Leg islar a este 1·,.spc.tll é 11111a 11 <11 rpa­
çào do pode r real e tal formalidaut' 11iw p6-
Je reali w r-se sem ellc ortlcnar , e scrn 4ut: 
~e re.Labcllcces;e uo rei n<> um perfeito soce­
go: seria nm f>ª°'º imp<>litico ordenar simi ­
lhtt n t.e "cio . p<>r que> jJOdcria acont•'t~·r <pie o 
socego fosse P',r urb.t1lo, o que ~rin 1101 <lcs­
goslo para E l lle1, e para a nação. Peço pois 
que o . r. arcehispo de Elva• retire a •ua mo­
ção. 

O l''.'<C. s r arc->bi•po de E h·ns: A ca­
mara· ndmi lliu a 1-roop<1s1çâo: <11&:1ndo ~t>clis­
Cull r , po<lerâ.o ter lo~ar as ob><:rl'nço<'> do d i­
gno 1>nr , ma::. não a~oro. 

ü exc. •r. ( "ou<l" d1• S. \l igut'I: A nela 
uiio e.tá a inda a pprovada, u q ue i111 port11 
prun ~i ro qne l ud o : 1:x-c;o hn sr.1u·1•;idrn1 c q uc 
dispo nh n , que todo o cl iµ- 110 pu r . q u• IÍ· 
ver nlg 11111a cou1a o p rv1i01· , o façu dcpoi> dos 
tr .. ba lho, d o d ia . 

. <\ pprovou-~e e>ta nela . 

Jo reg:mcn10 qu.i >C formar. 
V t'XC .• r . Conde d1.o Li nhores : Visto 

quo a camara aJop tou cst1· regimento somen­
te C(1mo pn.H'isorio, ju lt~o, q ue co11 viri a p Jr 
á vot<1çr10 , >C c;Lc C.::1p1tulo se poderia alte­
rar , JJOí q ue ~ri u. UH!lh1>r UOtne:tr COtnlllii.;ÓcS 

pro~re5~Í\'nrnc~nte e ú J·OC1ti1Jn <1ue houvcren1 
Ht>JdCiOS u lr~1ct.tr; por lod.,H U:t raz,.>e;, , <1ue 
t1Ht..lllt·. tm o<liJ.;UO por, qu~ ncab._. de ft.lh.r, 
.: pnrc;ue dcvi·m·>· , .. ~u1r o oy-te;uu do l' .. rla ­
ownto inglei com 1Jrc:Crc11c ..i ao da.~ caJia ... 
ra:. fr .. ltlU:~·.eas. 

O exc. s r. C>11,lc da Lapn: A com:11is­
s,ã., encarr(!f?<llla de t·~aiu11u.r e:,te n·g;meuto 
é quc:u pôde ver, que iuconvcuieutc> l•i.<1 , 
ru~-b nós p ,r agorn devemos st·gu•ft), 

O exc . >r. Conde de 8 . 1\J igud : l'ào 
SPrá inctm.cquc11ci11 que cu p(,'<.füsc nntcs , c1uc 
os Ji . ..:- 110~ pa res 1i1c;,.,cm êh i tJ dS prof>O;,içóes 
depoi , dos trabitl ho; <lo llta, e que 11gora cu 
pr"prio foça um u p ropo>i<;i°lo 1XJr4 u<' C;la .e 
refere ao •>Uj•·Llo cm ljUC•làu. Ei;-poii a p ro­
p0siçào. : lcud., .. e d"cidiuo nesta camara , 
depois do parece r da comm1$s:Ío, no dia 3 Jo 
corrente, q11e o re~rnwnlo dntlo pelo pod<'r 
execnli,•o se não rt'Ct'lwriu como decre1ado ; 
proponho, que 1 aia a ca111ara regular seu; 
trabulbos ,,..ja nomeada u111a ro111m'h.ti•1, que 
reveja este me.mo projtoeto de rPgimcnlo , 
nprovei1a11tlo o. urtigo<, <1ue .e dererem adop­
tar, e sep. rJ1H.lo todos o• que eslà<> em C(,11· 
tri1dicçà(I com a C11rt.a, e su li.t itu iudo-lheo 
Ol!l ros q ue leuhito a11n logia co1 11 a m<"'rna 
Carta , i1 11 ic.a lei que dt!V<! i<'rvtr de bn.c 11i10 
só aos t raha ll10> cl:o c·:unnra, porém á s s11•scle· 
ltl>10raç<ic;; e qn~ co1tl'lui 11 do o >Cll lr.1halho 
com a rnuior pr1Jm"11clào pn .... h 1·J, oapr ... sc.1 .. 
te á camara poru o di,cuttr ou uppro vAr . Se c,t.t 
p ropo,içào fosic :tP'"'"'ª a a1-n»•'11l..ri" á me-a • Na gozcla n .• !06 , de g de Sd,.mbro 

p roxi nw ra••udo ' se a o n unciou ha,ere111 $ido 
rect'bulos o> au to> de juramento á Carla con-. 
t itucional 1 pmtado 1-'::~s os empregados 

... .. na emhaixadn em Lo11dres, e nn legação em 
' P :irÍ•: sim1lbaote juramcolo tem sido devi· 

d om r nle p1estado pel~sempregados portugue­
zes <!ln ~odo$ as J,.gaçoes e co nsulado. no rr,­
to dn l~ uropn, e se lem succe,sivnmPutc rc­
c~bido ne· a sccretu ria d ' Estado os competen­
t es auto<' 

O s e xc. srs. h1·pu Conde, e \l arqucz 
.!e Ahit·• pre-táram o jurawl'nto nasmàos do 
exc. H. prc-iJcntc. 

( > exc. >r. Conde clt> \l~quilf'll,1 leu um 
nvi'o dv exc. ~r. ( :...n.lt> ela Povo• , qur par­
ticipll\'a não pod~r ~-s·,1 ir a ,,,,_ão dl' ltnje por 
molhodef~hadt»auJ,·; co11•rod;:ica1111 r;:dvs 
s rs. tlepn lddns • 4ue psort.c1pn uchur-.c j<1 
defmitiv:uneute c<111>l o1 u1 lu. 

ü e~c. <r. ( 'vnd1· d.1 T uipa: Eu l""~"O 
liC'eoça para ler outra prOp<l'liçào, que pre."'l • 
dia roei l.or os fi 110, <'" cmm. ra adoptnrá o q 112 
rru-lhor lh~ part"" r. TcnJo-~ adopt.1do in•e­
rinamente o reg i11umto rcrtwtti<l') á canrnra 
1>elo (;olerno, 11ar.& C3-lil ~e pod,.r con~tit '-1ir 
e pri11cipi;,r suai:, .. t* "'<lP~, ~ de\'f•ndo a ca.,ra ... 
ra proct:.Jt->r a tt i .. l'u ltr um regi111 ~1ito q ue Jc ~1-
ni , n1u nH•Ut<" rrr.::uluri..,e :.\-·11\l 1rahalhos <'m tudo 
uqn illo qu~ 1111' for pnrticul11rn11•nt<' fP<l,e<'l'cvo, 
a ~sim COIO'> ('( llC(\ l'fPT ('Cltn 0"1 011lf( '~ fJ,l\IOi> pnr 1<!­
tn~ola rior. p,•ra a foruu,çüo <IP 1trn n·,.dinen--
10 .. c; ue devt• pa .. ·ar por lt cl'h ·1 11. n~ "t>S de 
uma Jei , que• rr~ul;,uin: ;l f'l'•111 •la.., re·hu.;oc•s, 
J<.s 3 rnn1<» do pot:,r Jcói,1,. ·o eunc si, 

- undo nomeados os subditos portu~u<'· 
zes, .Jol10 Lo ure iro , e J ozé Lourenço 1hr 
boza P <'res pn rn mem bros da com missr10 mix­
ta, mo ndada estabelece r pelo orli_l?'o U. <lt> 
""lado de li> de no vembro de 18:26 , entre 

ü e x<> . sr. preoidl'nte clccl:. rnu, q ufi' n 
ordem do d ia era a el1·iç.10 da co"' m •slio tia• 
proposições ; e o t»C sr . ('..,11d l' " " ,\11-;qu i­
ll'lln leu OS arli!(O) 8 1 , 8?, 8:1, e 8 1 <10 
reg11neuto inlcmo sobre t~lf' oli.ie•·to. 

O exc. sr. C onde Ju Taipu: Eu 11cho 

' 

r ; 
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proponho: 1. • que n camara nomei(' uma 
<"01nmi ,.Z1ll , <1 nc apresente o piojcc lo do 
re;;i1n('l1l·> interno pnra ser di;cutido: !)·•que 
~e convide u c,uuara dos srs . deputado> pnra 
concorrer á for111aç:10 de uma coaunis•ilo 1oiJC· 
ln parnaqual ;c<le"clambcm convidar o m111i•-
1crio , para npre>«:nlo r o projeclo de lei, que 
rt').(nlc a for111n das relações 'tlrts 3 ramo• do 
poder legi•lalivo t•ntrc si, segundo o que e,. 
ü ord<"undo ua (;orla. 

O exc. H. presiden te propoi, qual clns 
3 prop<>oiçõe10 u camnra vdmi l!ia . e decid iu-se 
l!UP- a do exc. s1·. Conde de ::) . l\li,;ud. 

ü me. mo sr. p<•1 ,>runtou, se e-ia com­
mi•ii\O dc,•ena 110111e.ar-se hoje mesmo ou pa~­
''"Iº' :l dms dc•poi• da leitura da propO<i~·ào. 
J<e.o>lwu·se que hujc me-mo. O exc. sr. ;\Jar­
'-1"''! tle ,\ lc·gr~tc pt'.f111 que se prO<"e<le~-<' com 
11r,;<·Ul'ia ti fvrmnçüo de \UUa Jei, que ~e Ítul · 
dt• n..> §. !21. elo arl•go l ~;')da Carta. (ou· 
1111u<.lo . ~~esi.i;nou o dia 11 par::i aprescruur 
os motiv<:>s dn ' ºª proposição. 

O cxc. ~r, prl',i.Jente: Deve <lcc id ir-sc 
que numcr.> de irwmhros ucv~ co111por u cn111 -
mi~ão para n rc\1-.ão do re~inwnlo. JuJ.{o 
<111e 7 s.eriào <uffic1~ntf'C . ( . .\ poindo) Parl'°C· 
rne que r•ta n"mc;u;:io cli:ve >Cf p<>r h•ta• e 
a plurdh<lad<• ab..,J .11a d~ ' ''>t:>" 

O t:XC. <r. ContlP d<• S . • \ l i~ucl: E•1 dc'­
$ejava. que t) H. J:rr-~.,fcnte nOO)eO ..,~ n C()iU• 
rni$~rul , porq11e ni .. i,n !"e pratica (~n 1 todlts tts 
h~.,c:nbléas, e até uw:uno para Sé poupar tC'm• 
)JO. 

ti 
Co m,:ra do; deputados. lc,(timo !\e~ ~ tugal, ;.\ lg,1n•e e so ns cio 

winios por um uC'lo solenu1e a··.-·''''lado p·,r 
Seu.fo ele 7 <le novembro. todos os membro~ <li s Cortes g~r~es da ua-

Tevc principio a se.são pda• 9 horas e ção, ora ins1ol1,da~. 1, 
trez quarto-. Pam Jc,·ar á mccn~ia da nossa derrn-

'-! •r. secrelorio Costa fez a chamada, e deirn po-teridadc, o allo benelici'> que 0 w 
ucho,·ao-.c J>rC.>l'll lt'- !lo? ~n. depula<lo.. 1 P edro l V. lil.Prnlizou aos se, ,. fie·~ .uh-

(.)s srs \'i-rnn<le .te Fo!lte r\rcu<la, 13 • '-"•dos reino' d" l'orlugnl, Algarv•• ~•cus 
g,.s Carne1ro, ~ 0111ro er. dcpulado.4- · ora domiuios, na Corto com1i t11cioual d e !!li d .. 
que fo;sem seus uornes insçriptosn:iru fow- r\ hnl do corrente 111100, proponho: (~ne 1Í. 
rem proposiç<'C! cm occasiào opportu1111. custa \la fazenda 11o<' io11al se levante um mo­

V sr. >CCrcturio lêu a acta da ><'Ht10 nn- numento , <'m t1'1e sejn gravada a sc~uin 1c· io~-
tecedPutc, 11 quul foi approvada. cripçr10. Ao rolartrador das lióe1 duJu pu-

.E:i,pedimte. bticos , a t1açáo a; mdecido.. 
O sr. secretario Costa lêu um ollicio do Pa>S3nc.Jo-. .. u votn•;i111 sohre a admi.,;1o 

mini•tro doo ll<'itocio;; da marinha, tr.111.1111l- dPolas duas pro1.u•l<l5 foi reg.-itada a 1., e 
tiudo Ires n·preenlaÇQ<!> dns c11m:ir:1s •la, dttos apoiada a !l. 
de ~- ,\J10uel, Fapil, e 1'1co, expondo nrl- Jul~ou-sc ad:ni•,i\'el a propn;ta :.: se 
las _il JillicuJ,Jade de mandarc•n seus ekitorc.·s preenche~ a d~pulnc;ao. que .e acha,·~ vaga 
a cidade de A n0ro , e prevemu<lo 11 ca111arn, pela falia qur 1111.10 o Ull ll stro das J"~-'S o 
<111e proximau1rutc e.tá a sahir u111 eorrC'io pa- sr. Carlos J lonorio Covffi Dnriío. ", 
rn as ilhas. O 111<1>1110 sr. ~ec retario o 1·0,;osde O sr. Lui" .) ()Ir Hib1•iro pediu se i,n<cr~ 
ulc;uns do3 s<"nhorr• dc1sr· ·tndos leu "-'~"i 1cpn·- vcsse o ~cu 11 0 111c , pois tinha a li1ter 1111 ) 
scutaçoe~ , P. 101 rt-.olvi ·por ruoi;ao do ~r. propc>•içao . 
Soc.r.,; l'rauco, apoi1.du · 1.sr. S .. rnwnlo , O H. :\lor:iM •arrnl'n to fez a ~··g11inte 
<1ue pcosu~~m a uma co1UOli~·~trl~ü u propo .. 1a : que lo~o que !'e ache a cnmnrn 
~r. pt>sid .. alc comuhodo a cam .. ~Jcvi11 eompleta pela clwg:11l11 dC' todo;; O' seu- rnrm-
ser IÍ (.'011tU11>"10 de 1>&.l~re, fui re-solv1<luo (;uc • im hro>, se elejam dous de entre elle; para lrvar; 

U sr. (~uciro.:u como relator du co11w11, nos pés do thron • '" pMtc· '>S da firme :, 
s:.io dos podcn·s ''l'l'rc-enlou lcgalisacloo <» di- d:idt•, e rC<,onhn·P'lC•ll<- dr grati<làn da •~1»· 
il lom<B <lo sr. Gonçalo \.~ vit'r d.t Sd va , ele- rna, pelos a>'i;::u~lado• bc!1<'licio$ d" 110~ r•>n· 
pulado pel.1 prnvincia do J\linho, e !~ndoap- f<"d<'r a i11tlqwndl'ol'in d a uos•a l'otrin, e o 
pro vedo o rclnlo rio o sr. deputado p,icolou o r~~lwlecimcnto c'1• 110&80i ""' igo> frir ·• , lili•r-

, •· Appro!ou-sc e ·I<' p11recer, . <' .º exc. sr. 1 J urument~ ~o co~t111?c·~~ -. / 0. es &e·: '.!.' q 11•' ., 0•~:111n drp111,,.,,10 vá 1•11 · 
J;rc:,uJen1e no11H~.11 fHtra a couun1S&ao o~ t·"~· ~ car~<'jflda de p<..'rl ir o S. ~l :!;.:est;.1tlc $r. Jiõne 
Hs. B1,1n rlP \' 11•,u . e do .\l;;arvc, \l.,r- O sr. m tnr>lro do fozcn<la fez n lei tura tomar ~q1i •·lh1> pron.:cnc0 as que muÍ<ll "'~11-
quez <le Olh:1<> , e de Lavra-l ll , Conde ele do seu relatono, dt>poi;; do que o sr.S:mn~n - w1n a cou-e"'l"'"'' .lo ~.-·piro da munarq•iia 
Louià, o de Hio Pn"lo, e<' dr 8 . \! ~11 .. I. lO d1»e , que devin ..:r im.uedialamente 1m- na '"ª fai .11 • :ilw•lcctoodo ae.~ rein<i mai~ 

O exç. sr. ,\lar p1ez de Pombal mhn- pres;o , poi; o exc. 111ioi,tro tinha da·.l• c.- 1111, r,1mo <la """>la l'~·a de .Br",;a1 ;a: 
tin, que nada se ti.1i1a re•oh·i<ln .obrr a or- peran<;J> tiw Iisonge1ras á cerca da e&tado da (~1w a cidade · tnmPgo fique apanagio d\\ 
elcm rio dia. titzcnd.1, que <'rn ( cll" deputado ) de po1·<'c<" .r•. D . .la ouu 1 &.e:. 

Hc·pl1cou o cxc. " " C:onde thTa ipa <Jiic que nada s•'• ia de mai$ ª " rad avt> I noticin ;~tas~~ propnstns forão ambas pos• 
ja se º"çi'.li~a a i111p11»ibi li<ladc de M! fa1.cr par:i ~ nação , do 'JUe n pu.bJic,.çào clé.11! ln~ á ,·ota 7 e n1ubas forno julgadas allen-
uqucll,1 dc1çao. rela torio , " ']lle c.lc certo causnrw gra11de C<lll· c.l~ • 
' . o cxc. -r. Çon•IP ela Lip~_ e~p· it., 'JUC teotam<?ot_o .. . . . " () ... _Giri'10 ' ª.'Jlll"m tocava ÍRZPr ars-1• 
·~lern <la co,11111•~·:1'> º" prnr>o·1<;<•t>•: h:i~m a . ü mm!s'ro do~ !1egoc1os ~o n-111<> pnrll· pr"P""_ta <lfüc qur n:1<> a Ltnba pod1d'l , . · on· 
l?zer outr.i elc1çao , " c.fa cvw1u1.»ao c.lc.: l'c- c1pa que S. ,\. bav10 determ111nd•• 11> 7 ho- µlar amda por ser sobre pescarias, e r<JCCr 
t1C;•>e>. ra> dn noite de ámnnhiía para rcccll<'r a depu con,uhar a e••'l resp<•i1 n nlqu a11.1s lei , que 

Depois de hn•n•, cliT•l•'\3" foi r<'-Ol•i.lo lação, que t inha ele dnr-lhe parte J,. w;ichor ainda não tí1,Jrn rodic.lo oh1er. , · 
prnccler-sc lÍ el~1ç.10 <la ~om111i;•ào dn• ,.f,,,. a ç,1mnra consl1111ida; nizâo pela qunl o .r. Seg uiu-•e o sr. ,\l achad<' <le .\ hrM que 
çóe;;y~r listu ~. (:l()). F 1 c~·H1 cle1 t.o no 1: t•,. pr~si~ent econvHlvu o· sr"· mt1'0ib10 .. dt·~h1 ~0~u- r\~:-ee, q~u~obser~avo iucxacl"idào no dinr~ns 
N11l11110 por UJ vnlo'\ o exc. sr. ,\lur' l''e?. de mB•ao para que se ac lius.em no palnC'1od UJ'I· d1~c n<>O<'S publl ~udo< nn gazeta , e outros 1•<'­
J'o1nbal; l<m1lo !ti o cxt•. sr. Co11 '<. Ju Ln- <la íu;uella hora. rio licos, e <JllC por i.so propunha se nonlt'aS· 
pa, l 1 o cxc. •r. Co,1<fo ah F; .- •"I' •, J:l n O sr. l3orgM Carn"ir<> pcdio a pnlo•·rn ~ wn1 cn•r>-ni•';" pura que os tHci1ô;rr·di>i 
cxc. sr. '.\lur<1 11e7. cl' 13 ,r!J", 1;::1, 1 1111 '""'° o pn ra fa7.er umn propo ta unalogn an ,,i,j1·c10 op~Menlem «m h•1ro ml,llcg ivel, •> r<»llli \1d•> 
ex.e. sr. Conde dn '.on :l, 12 oc-x·.: ... r. Bit\· de <p:c f~ .. tavn Pncnrr,·g,Ldn a commi::.;;i•>, a rl~ ~Pus trai>aibo9, para et•a o~ corre~ir. (ad­
ro dt• Vizcu , I! ll o cxc. sr .• \ l a r i"'l de 4•1al sc-1u10-lhe Ct'llll•"<h'.ln' pro('ÔZ l." qn·~ .,._) l mi >Í • <''~ · 
'Jo,re., :\o\'a>. l «n•ic '"ºª d<'111 1~çi10 :1 S. S. l n!~u•'" ll";;rn- ·I ~":!11Íll·•e o <r. ~ousa Ci>•tello Brn nco , 

O cxc. sr. Conde de [Lo P~rdo k:u o t•, r rnu lo-lhc •e digne fazer, 1bir n, 1;,fi. ,. di,;;p 4""' r•1in.v:1 a ~.1a mocào por h:•wr 
nrtig·> 2-t~ da c . .i a, 1• ex;·(>:, Cf11t' ···;rt·ndo 1 ('l!".çf\(t•, <lc~ta ccun l"l r.n '"a SCH au3uc.to Ir.'' '~"'' ~_i<lo . pn.·venido , ,do relatorto do miui5trv d .... 
O dito Orllt'O 0' ..J1•l ltl• dcrCrJ•lv .~r ~ plur;i:1. pelo g~nNoi!O l'!'fllll'CÍm~nlO dos aconlcctm('!l· falenda. , . . . . 
dndc absolnta de voto•. tos poss&do', e pdn Carla que concc•deu aos O sr. r~1x.c1 rn Leo01l fez os s<>gmntr 

:\soim se r<'•olvcu , e proct'drn 111-~c no pmtu •une3: ::i.• que s<l convide o ( ;o~crno propo>tas: '~uc Jc r1·conhcça o Princcpe ~ 
~-· e>crntiuio ( :Hi li.ia•) r1carnm clci.Lo< º' para "rnand.ar erisôr uma memoria t'lll 111onu-1 dP um modo sole.111 nc•: l-lA se _'<l•pt'lldll o 
exc. srs. Co!l'ic do Lnpa com 28 votll•, Cou- mento <le E:ralidi\o , na qu&I !imple;menl<' !C /1<1f,eti. corp•is, qu" ;11l({avn ml!essario: quu con­
clt• da l'•it• i"ir 1 cor~1 '2:!. _B , ;x> d• Vi cu com leia 0 segu~utc cpi;;rnf·• - a D. l'(-dro l V o 1i1w• a se ão ". rdn na t;nal se deve troei r 
!.l i, \lar,1au•z d~ 1 orres ;'<.ovn5C0111 Ç) l, ,\\.ar- ~lagnanimo Pai da l'alr ia, delicius de l'or-1 da rNpmta ro d1scur•o. do tbrono, até >e de­
qu<'7. ele ôorb'I co111 20, e Conde d~ Lou 'ii tawal e Brniil. cedir Se se d1·v~, ou n:io suspender o l1abca1 
com !?O. . _ 

0 
l Ja,•er.do du ns profJO'i~ões d?"tin~las in- corp11s : q. qu:u~IO untes se proced3. á formaç~ •> 

O c,c. ! r. pr<'•1deole exp01 qu~ nao >l' <'hi•~o; na pro[><i-la dn,r. Bor.,es Carneiro, .,. das guardas c1v1cus: que st: 11onw1~ u11111 co111-
acbando pn•par;Hio trnbdlho ""lgum <'m que dct~r1n1 11ou que a rt..forma:,-.: para se p°'l<'r mis:ào ('5pt!cin~ cncnrn·;a<ln d~ apreM'llti.l r., e 
se on'u1n1>0e ,, cnlfurn nol<'• do d1·1 11 t•ra votar sr. t•rn 011 niio apoind<> pela cnmn1a. dccl.irar os nr11gos d? Carla, que devem ter 
<lc vo~o, qu~ 'r "'"1"'11 i<•,;1•111 U• ~~ ,,\e, HI •' O <r . dcpnlad" Unrrow leu a lista dos <pie prom1; tA exl'cui;ào, 111depmidente <lus k1s TC• 

t·s~c rha, p:-a rn 1lar tl'111:XJ ª" cvn 11 1n ... .... K' ... pr·!· tinh~m seu'! uornr.; irrscriplos para fo7PrCH11 t:ª! 'ª'ne~!tarc,: <pie . qua11lo aulcs se ,tn\lc d:\ 
p:tran·m "'~""' trah,.lu h, ·~ tnml'-111 p:iri."" prop<>;içõcs , <' pdtt ord<.'m da listo t<'"' npn- 1<'1 da l~berdadc.: da1m1.'r<.'11>a , quee.1a, bn~tnn ­
trnclar dn .. propO"lt(~c ·i· :. t'H e"tr H-.. \ ri eh1..,.. l:n r:t 0 i;r. Pt·rt·;ra cio C:-. rmo, o qu••t lt)!-~: te nc;:U.la<lA : <tUC "'~ !"r :ocm fh lt1~ ~~ JUíO• 
po ti~ Efv~,, ,. \l 11r·111t·! <le .\ l<'i;óC h • , que quan<fo as focçi~·• •C esforçào por dl' .,(nnir dos e da re:.po11x1b1hJ0Je dos mmbtro. de 
hc..1,a ·• ?'Jr,1 or.11•1 <ln d1 • o pri-neiro P">d~r <ln <'-eiC.:ade, co!1lt";a11clo e.tadn. , 

. ~) ""'· ''· Gi.n.ft> cla_Lap<t leu um'l prn; por ne<,;.ir a 1~~1li•uitla,le des,e p~dc•r, e dOi . O sr. depula•lo . D Francisco n~tou ~ne 
posu: 10 pnra '" iltr:~IT a :->. \I. o '""hor D. aclos que 11~11 .. dímn:>acn, a o;.çao corre p<'- o 1llu>trc ~kp11t,1do ,~ tinha ac:ah11<: 0• de lul­
l'c<lro 1 V. ". 11.1 1n«11•:> <.1"1~ de "grncl<'<'1mcnto rigo de ser dc,1wdnçada pPht> facç<i<'i: (l •ir· l<H, ~ln''"' ic110"'"".'W dote J.>"'P"'IÇ"•'> , o 
por haver r .. 1w1lutln " n 1çao portugut·t.n d1111- tudc' a honra' O• jurnmentos de.a ppnr•·c~ lll, que nao ''.'ª 1wr111;tt1<lo pelo regula111en l.'>· A 
~,lo.1hc n Cu na co1htiluCtonal. (upoiaJu uuu.. e 0:1 bom~Oi batU com furor sncntlcndo/\ AO c~tt! rc~pcttü MlbCtLOll"t°'r. alguu1a d1 ... cU~'$:tV, <-' 

nimeuwn1c). ídolo dos afft·i~<ics privaelns : tal ,; o nhy, . o sr. Borie~ Corneir? foi de parecer ,(juc po-
() "'''~rnn qr. leu outra prn!'lo~ic:~o pnrn rno em <]uP pt.•i tcntlcm precipilc.1r·110i, ~,:-t·~ deria pe: nl1lir·s: .. muh de uma prov<>~ta, h., . 

que o.., filho"' do~ narc~ cio re1110 tc:~ni"'º 'ºé";,r m+>iioo~ porlu~uc1.e~ , que sem an.or ti Pu- "eud1l ~Ohf"re1~cm C'u:rt" e!hs , prorou<lo o 
na tn !11111a cl•»tín,1•l,1 pura o; ,;r,. cf, pnl-.dn< tria, ao !lei, e .., Heli;;ii'to, pofN<'lll a l.h •· sr. presrJcal•• u wtttc;ao St! se <le,•1.1 

da n«çiio, rnn-dltcirn> de ,sl.i<h. ~ coq ·o t~•nia p<>litica , J~ que o .,. O. Pedro l V. sÍ> prop~i.ta sunplés e vu ra, se <lt!l 
rhil"m"' 'r". \1>ll•u,J• . LP, antou.,e a ~e,,:1,.. não é o k;;itimo lll•i "" Pot1u;;ol. \ o p••n- afímnat1va. . . . . . 
pela uma hoq.ia« 111c1a <la tarde. sameoto poi• de con'11n1lir 1">5" hla<l;.111ia , e O sr. T<'1xC'1ra L.c?ml <l1;se: tendo H•ln 

<lc nos conforinurn10s tamben1 com o• llO»Oi do voto da pr<>p .,t.1 lc1t3 p•.lo sr. J.-r<:.,1Jc111.,, 
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~ j bons e uul i!!'O:! ur.11; e coslu1ues, propouho: declurava cNu t11do , q .i•• ellc havi" nccu111u• 

(~ue o sr. 15. Pedro 1 V. seja reconhecido por 1 l .. do lan t;.~ a u1f1 t~m1.o .> s6com as \'hl :r 1.-a/. , 
• , ( 
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;..--

ec<· nomis 1r o t. np1, p a n• 1110 fazer em >e· 
p rndo, dir~it'> q li' ~~ e n \' ro<l1am tolh1.r, 
I·º'' que poel ia inscre,•c .e no 111omentoq 11~ acn­
bas.c de c1111tllr u 11 propo,ln , para fnzcrou· 
t r.1 , mas <)llC por º"" se limitan a peJir se 
vota>;e .e cm aclmi.s "' a -uJ ;e;un•!a li)· 
pmta, o •111c tenJo.se elTectuuJo , foi j ulg1 
aeli.n1ssivcl. 

O sr. Guerrein mo3tro11 quce;ta p ropos­
ta NO de ;:rande p»:i leraç:v>, e sen·lo npoiu­
do por nl;;un• sr•. depulacloA , r.i<J11cre11 q uc11a 
u<'IH se dt•l·I H a;)S\!O n ·1 nero ti'' Sr ... que rc­
j.·it .. rom, be111 co1110 n dcH qu•· a havia 11 ad -
1111tt1<lo. 

.. 
ll.1 c::aoarn, porêm que cm quaolo ú censura, 
era e• i~eulc não ;i hm·cr. 

0 i.r . Campos c·onleslou, que cmborn 
11:10 t<>s.em ct.>nsumtlas <1> fulll\S doi senhores 
l1·putndo3, mas <JUC e•t;1va bem iuformatlo 

ele que na l!aiela '" inoeria uma lwm dimi· 
nu ta parle dos cxtractos dados pelos taclligra­
~t>rêm q ue prcscendin da ultimo clausu­
la da S1h. '"'ropo,;i~ào e pedia se votas"' o re;­
to della. J i:'i.;ou-sc ndmissivel, e tenclo o mes· 
mo :Sr . Campos rc• l'tcri lo u urgcnci.1 , npoi"· 
<lo pc!o sr. Uorf!~' Ciorn~iro, e outm~ sr<. se 
procedeu á votd\':\o, e foi jul.;ad:a 11r JCUtc. 

!Jem lG. 

ü sr. P resident1• po1Plero11 , q11e 11~1 > ha­
I _ ~ vin i11convculPnle ul..;um n ~.( .. e rc=-pel~o; po­
~ r~'r\~oc por 1na1! po.1 Jer.,7.~ cp1(• •e jul . .),GSC 

qu~.I~ 1cr prt>posta, tp1~nu1o e~la ern 1>''$la a 
v1> lo$\t <'pois da sua lt~~lur:i , i ~to ~ó inc 11 kava 

O ar . Borge' Carneiro 1 1rnou .1 Jcr t1 sua 
f'ropn •iç:1~ jn rel'·• ri nnrln e juil('>U·Su nd111is;i . 
"el : Hc,rescentou que como o •ua ~e.;unda pro· 
po~ta, crn conextA coro a cio >r. ~arme11to, 
pc.tia quo para s•l poup.ir tc.n,>o se uui,,c 
com a 1J"nq uellc " 'nhor dl'pttlado. 

P1 los jorn:iPS de rr.111ça teccL:Jos 1: ... y, 
l'CmO> qn~ no va• c"os.1s de clc;conl<'ulamenlO 
se 111a11ifo•lnm 1•11\ Conston•inopla, e que ai 
difficul•lil le; em 11ue o Sul!ào e o l)[,au "'! 

ucbam i1noh ido; au;;mcntum cniln di.i. O 
contraste. que offcrccem us noticio$ Jc l lt:opll· 
n ha e I' ortugal , 110 joruo 1 dos debi. tcs, d1.,·e 
ter mui grato nni amigoi:, <lo systern:t con~li· 
tucional. No primeiro rt'ino o mnior dc>;con­
l.Cnturuentô , e o go"erno l.1born ""' 1lilftcul· 
Jades de que ntto póde elesenl'ol ver-se; 1·m 
Port11;::11l , a ' ·nni.11:. < incedida 1wlo s..,nJ,or 
O. p, .. ;,o foi co111..-diclo e opplicado na maior 
amplitude , e o governo tt•m tomado us 111ois 
etlk11zc, e ade<]uaelas m~lid"s pnra <1ue ntto 
e:rcept·m ao <.:3.sl1go, <H 'tu•: ~ utrf'\t.r~m a 
r...:bclui·t>C coutrn H c. <H1.,1i1uiçi'to. 

~ , 

, 

~
1' ,J\.•1lga Jigua Je ser tomada em C(JJl>i•le­

t: ,:,o. 
1 

O . r. Joh llc1riq11r; Couto , propor. 
e.) w cc lht•1oise qu~n to ante~ n l<•i dn or,{all iza · 
., .. o eia~ O•>"ns cau1.u u, a 4ual oão ~ ju;JOU 
odm:~-..1,el . 

\) >r. .Jo:quiiu ~lai a propoz qur ;i com­
mi,-ào d•>S j)')der.'•, tendo pn'·Cnte °'<lo sr . 
c!qw•aclo tlh•il<•t:irl"s llonorio (ioun•n Du . 
r a . , ~ l.A·m ª""ill, o Jerr«to l1'1e o ha' 1.~. nu· 
u1t.,1c.h-... u irh~i ro do~ ju.:.t1<;-u<i inl~ri rtnmente, 
df,••· o '''U parecer n re;pPllO da tl11 v1 1,1 que 
hJ•; j,t t•(C urn•JO . pc.li ·ldH t\fl t1)•·,:,:Jl0 tClllf'O 
q1H! se inc lut ... :;c na ~ua propo"1çào n ltltl que• 
&r. d<'('t1l.1do .\ l ag-nlhàe~ linhu ~ôhr\! o me,:,r\V(, 
oh;• ctn. (ju J~ou-~ adtn,; .. :tj\'t>I. ) •• • • ~ 

\ l :-ir. Joà) Eha• d • l'o-tn prop~r. á ca ­
m:ira, que f1xaHI'' os v··ncit-)\ tos q1w dt.·v~ltl 
l l·r 0:) Srs. <lepulrtclos que \'CllC~ m ou t t~H vru .. 
c·1ute"lM na qu.11 ladP ele e1r1r~·e.;aúo, pulili ­
M •. ( Julgon· .ê r.t1rudiv<'l.) 1 

V ~r . \11.coude ele l"o111e '\ rca1ln , pro- , 
P"1. •e uomêe uma <'omm :s<iLO p.' '·n clnr o seu : 
l"""'·cr ,,nhre o mn•lo 01 •I> ron~~' ;iar.1 
,,. ·<1aLe!1"<"<'r uma fôrça arcn,ula, que idcne~ 
f,f.hi c:o1u as no~isnCi nctlrne:J i o~tiLu.çocl'> , a; 
prot , e defrll'la. ( .Ju ' joti"·se admi,,ivel. ) 

l "r. :l1.1cedo pro;»z , 'lue o sr. pre>i-
c\rnt .. 1 111<1'n.::se UIO'l co.nm1, .. ~·to de [) mem· 
hros, ª• \ll'ltl encor r~~;;as.,c separar uc111cllts ar· 
t i·~n~n c.:cuta qm• rtlo in lcpcndentt'$ de ki~ 
Jt::,-atn.(•11h1W:t, cJP,iónan Jo, quae.i ddle-s ... ào 
o· c.h• n:aÍor urgenr•tu. ( J ul~ou ... ae aJmlS-;1\ cl,) 
U ,,r ~ l:1c .. d•• apoiado pel.1 sr . ~foio, requc· 
rttu a •P,tr•'lll·ia , e t'ussauJo·àC á votação, tOr 
jnl ·rn<li ur .,ente. 

" O sr. \ ntonio de A guia r proi'or. Ae dc­
clnra"" . qu~ r111 co11com·u<·iu elos di!Tcrentc. 
t~:t.holho .. que hÜ1.> de occupar a c-..iaHlfa , S<' 

jul;rur ur;.:<'nle tomarem·, · tqu .. Ua; rnt'<l.1da> 
rnrus ef'fu .. 17.f"S par,1 con.;.en 1nr o soce~o pubfi · 
·'o , t:m1H«'l?:111do uma f(;rç., <pie as fa5a respei­

. e 4 ue "'f> nomeassem tltt:bC:.>uHn,, .. >f'S que 
pr~1t,..,.,. .. m os n1''10~ cou luccnt.!j ..i ~le f1,n. 
( :\110 fo r julgad..'&1c! misoivd . ) 

() >r. sccreturio .Bam>ZO, <lis1<? ao exc. 
n1~r·i:tl ro da fazend a , qq .. era a "1.1 :u ,·cz dt"' 
f,.11.,r , pt ri\IO este >r. dis,e que >0 Jia\'iJ pP· 
d1.ln a pulnn a para ler os prnj<'clos r('la ti vo, 
l\ faieuda ; por~m que o:to O:i tendo ali , H~ 

1)1)dia (l~ignar dm para es;a leitnr~l · O sr . 
pn••ideutc propoz se poderi .. ser a ·111<1nhan ; 
n;,&Í 111 se rc~oh1 e11. 

- ü .r. Cnuipns propoz ser indi<pen.m•cl 
h nver 11111 Diario da~ Cortei, e que pnra ~;e 
Íl'ln &e 111c11mbi.-e o tachi~r.1pbo rnúr, paro 
<f 11c• intnina1rwnlt' nomea"c os l:11:h igraphos 
e 111ais cmpre!o'(:ulo• 1wce.;sarins, nlé Jctin1tiva 
Aj>prov.lç;10 da <·amora , pr•>~'CJen.Jo {1 forma­
ç~·w do d iario ~e111 q ue as fnll.is elos or,. dc­
p111 tndos liveis~m de p~_ccn1:1ura de 
~! .. um ofi'1ci&I de sccrelnria . 

<> O e,c. m 111i,tro dos ll~;fOCios eslrnni:eiros 
'llnnifestou , que aquellas f.tllas n~to ,,as;i11.1 
\or censura ali:11ma, que nem vão á St>cre· 
,r·a , mus sim J1rcctamcnb: para o impre.oào 

O >r. presiclrnte not•>u qut ~g•1n:lo ore­
gula nt •nto :se achava m p.wl<lns os trabalhos, 
e por isso era u r·ccs~a .; nornt·ur algumas com• 
111 issõc•s . Foi gerol1 . ê a11oiatlo , e o sr. ila· 
rào d ... Sobral r reu se nJ,ntas.e a da fo • 
1.c11'la. 
J~lgumn cli;cussno rela1 ivnmente Ít 

mon<'ira porque J Pv iam >N nom~.1das e.tas 
t'»mnl1~11k;;,, qucrt•n lo nlf!'un.; srs. que Í•hse 
J><>r ":1t111 para poupa r t1·mpo, pon\m o sr. 
1,rcsid1·nw observou ó)ue n<> cm tant" queexi>­
tia ó regulamento, ~ru ne<"e3~ario conformar· 
"' coni o que ell.: cle1er111tn:l\11, e por tnnto 
<iue a noffl~S'~ por Ji.,tn..; , m~•b que !dnl­
!w.m, co1H in ..... "~ rf<wtr·,. ·j:ã- i • 1 !·~rm 
l))Ji .- f>':r~untri r a ~,,.~.f"m 1 >!t:,, -.end ~e os me.u· 
liros de• i:w ;cr cl ·:t·., por 1·l11rurJa.Jc , in;pk-s­
m~nte r••la\i"a 1 Foi gc1ao1nente apoiado , e 
1usiC'"'- se re';olveu . 

O . r. Pr<'-i l"llt<' propozSl! at nome~ç(ie$ 
,Jev;à·'t ·r foilth no dia :-.. 1t11i11te :'ara '!'le Ob 1 
•·olanles J .,;scm votos com conhcc11uelllo de · 
cau;n 1 ( \ s>im ~e r~solvcu) 

\'otnn.se de m .. is •te que numero de 
membros de\•in ~<'r compnsla a ('orumis"'-io 
tle fazenda 1 Rcsol vc1t-se qu~ .Je 10 membros. 

Foi igu.,J 111e11te rPoolvido por votaçÕl's 
111cccssiva; que u <·on1mi,,ào que tinha a ;e . 
p(lr:.r os :irtigos d.1 Cor!:i que se julgos•em 
M,_;e111c; , " indcp~ n<lenlcs d.1~ leis regul;uncn· 
t:ir<", fo;<e de (> membros nomPaclo. á plura­
iidade rt>lali •·a n" •r;;uinl" ><'S:r1<> . 

O sr. secret:u io Cosia leu umo ponicilh1· 
çíio nl rozad a do sr. ck1'11lndo Tr1t v:11w•~ mo· 
nVi . .:;,r,,.uln quP P"r mo!e~t'o n:io fi1 h.av:"1 .... : 
do p•i-•nf'I a.si.• r ~o T é- /Jeum no dia '.!li 
do pas•udo , nem à se;•ào rt•a l do d ia 30 do 
1nes 1110. 

O •r. secret3rio }Pu iirnnfmPntc nutra p:ir­
t•cipnc;?10 da enf.-rmi clnel1~ do H . olCj.>lllJtlo 
13crnanlo J ,né \'1cira dn \1 011 11. 

O ~r . Presi<lcnl~ f1·cho11 a sess1in á "°'ª 
hora ela tarde, 1'.ando par~ or<l .. m olo dia ú.1 
· t'p1iute a leitura d ; projcctos r<"l~li"º' á 
fa1.~11d:i , e 11 nomeação dus ~u µrad ila> com­
mi>sõcs. --

EXTERWR. 

l !<Gl.ATP.RR.l. 

Lou.ltcs J l de Ordu/1ro, = O con<elbo de 
"''ª''º ele Genelm, puhJi, " " 11 111 decreto pro­
h1ui11Jn a imp1~-.l<o <' di>tribai .·;io elP. qual· 
quer papel , nos c.tadfl• da n:pul>lica , que 
t rnct;; e• t!e n JIÍ• iu; polit icn• das ontrn• naç<k·, 
:b:tim co .110 de quJlqurr obra pol,..mica, f1· 
cando O:t lran ... ~r,·.i .. ore, ~UJfllto~ á pribào e lllul .. 
lu. 

llontcm S'rChr.rlr1 !'tuarl, Mr. Pla n•a, 
o Princi~ Eol<'rh.1-y, o n1ínist ro <lo Bra>il, 
e d1v•·r ... ~'-; pc~.;'~th <H~ 'incl~t~ janturnm com o 
~mbaixado r p <JfLUl)CZ na sua casn n a rua dt: 
Soutb 1\ 11Jley. 

( /llorning Chr. ) 
regia. 
. . O _sr. ~ari10 ~o Sobr~ I dis~c .' q ue n:io 1 . Tdem 1! 

• 'ª~' , por 11110 ter s11lo f>OMwl »vgo· O r:nhanndor hcspauhol c;levc na sc-

L .•timo tormar um C•tnbel~cim1·nt<> t:u hi~rnpbi-1 crctnrin .Je e.t..J<l<> hontein ,;., t.; r<ll' . 
_ co pda pouca aptidão dos nlumn•» de tacl.1· D'7.·«: q ue o S. S. 1. O. i\l 1g ucl ha\·in 
~ grnphi~, e que por esse motho se l1.l\1a si111-. cn1ll~rc.lClv cal Tri i::.tc v.irn o 1<10 de .Ju. 

~ · 
r~ 

nl1,.111t>ul1! acloptudo o q ue hnl'ia ~;J., po:..,i· I ndro. 
··~,rum tacbi0r,11>h.> c.11..:a·le ca· ( (A;.i.tilacioncl Momi>ig C/,ro1iú:lc) 

( J\lorning Chron,; ... ). ) 

..1.1rn;.~11 .. 

Hecebcmos folhas d<' FranUorl qne <'h' 
gào ahi o di" 6 ele ou!ul>ro. :"-ella1 cucou1r.i· 
mos um nrLigo , quP, n ser VE"rdhch•'.rn , ,: d,\ 
maior imporlaudn . Dir.~m que o >t lll\o l.Jah­
inonJ, r.-co11ht•ct\1Hlo a flf'<'<"!iid.1<.!c de se ""'""" 
owr•M "º <'S~Mlo dr p:•. p~rn Jr,ar :iu f ,,, 
seu. nho;; dt·3i.:.rnio.,, hti\.'ÍH co11~·quc·11tenu.:1tt<: 
l'xpeditlfl or.lc111 !l m s1:11s commi >>arios 1•1u 
A kcrman, parn que :onuui'"~"' n todas º' 
propo•tn• da Hus~ia e que Ílr111as•1·111 e. 111 ,., • 
~u polc•acHl. mn -.h·fiailivo traludo ele p.11: : 
c.111t'Jnna·St\ t:ll n 1101 icin 1 .)r UllH\ f·nrt:t <101.; 

froulc rJ· '!o t\lvlJiív ia c'' "1dut:1 dr 7 (l!') 1lu 
t3ete1uur<.1. ( :\lorn. (jliro.) 

G li EC 1 L 

l f.y. 'ra 27 d" Julho. 
'lo •li~ ~:I ''" corru1t .. fci-~ de ,-éla po­

ra Su 111os 1111111 e>q11ad111 de 2;, b1 ig11<.'•, e 
rnai .. ("1uhnrcê\c;i~., peq11rnai;, comma11dt·do por 
~:..chatutis . ('utra f.tw~.t.la qu"' .. i i~ual <·~·1.11 • 
tan<'<ieln por 1\1 iaulis, e.pera o 01.1quc dos 
fõrçus turcas e egypdns. 

(Jornal dos Debates) 

II E S PA N li A. 

llfadriá !2 de outubro. 
~I r. La111b, tendo rcce\,ido um corr~io 

extrnordinario , enviou uma nota n M. Sal­
mon , exigindo o pagamento elP sete milhões 
e u .,·:J ele fr;,uc.~n:i. de.idos a Toglntc-rra. Gr· 
ralm"ntc ~ ncrl'li tn que >e esta r('(juisi1;ào u:w 
fôr au~ndida , u 1 n~lul~rra se upodern1 :\ tlc 
~lguma praça P"r11 se;;urança da s11:> di,i1h, . 
:\ t:nllf"!..,R d'c1ta IH>lt" crnaf1rm;, os boato"I cl~ 
q ue n Fr«nçu <: l 11glalNm tonhiio concorchclo 
<~n l r<' si cm c111p1 e~ar toelos os meios para obri · 
goar o nosso governo a mudar o teu S)>t~ina 
politit'o. 

Di7.-se q ue a pol icio tinha recebido infor­
mnçii<'s , q ue clcnunciaviio como •11spei1 os os 
offic1uc• de artilharia ela guaruis1i<> de \ ulcn­
cia . 

T U R Q U 1 A . 

Comtanlinopla 11 de setembro. 

E ztraclo ~ timo caria JJOrl iwlm·. 
A 8 d~ ::->ctembro cheg-ou 111:·.'s artilhnria 

a Constantinopln, e ~ .. peram·•C' non1~ d, ... 
graças , particulormente pelo h· " dc· P..rn e 
GaJ ,. tn. Publicaram-se alguns firrnnns ord< -
nando <JUC a parle da c·id.id,• jn <p1ei•nn•l11 , 
fOisc rct:d1ficada de pcJra e •·ai, d't;,tú; <•r· 
cl.cns a11gmP11laram o de«C· ·1tPnt.:11nent<l ele 
um povo a rrni m1do , qur IPria g r ~dc di tTwu l ­
dade cm edif1co1 &uas Cil••l de um<!eir:i, quuu­
to ma1:s obrigondo-,,~ .. t rornl ru .:o.u àe l*<lrn . 
O s S•iflas ou cstndanlC'' mLndnl'ilm uma 1le­
pu ta ~·i10 ao M 11f1 i , pctl in tlo h:,IJitnçõcs, cli ­
nb~iro , e sn•l~nto; nn d ·a sc•:.:uinte o gr . 
\'i~" , ir.JQ 'i-i•nr o \lufti, llw d1;sc quco 
)l'rn nd \ tsi r , uiw nerc:!>itnva de ~O:<Y'..,O c:>111 · 
d anir.,; , q11e baMn v:w 10 cm cada mC'Squ it,1. 
e qut: o.;; ft!3l;_:ntl'~ lt"\'t riatn se: rf .llol"ido• cli.! 
0 u1stMllinopi.1. Oiz-•r t3mbt'r q ue 800 
tcharmch do nr<cn1.I, qu ~ sem· , ni em ser­
viço cxt raor<li nnrio no sNrnlho . fino mui• 1 

<luco11h-ute•; IJOh UE' a PºI\" <il" • «"tunlmrn­
te re1;t>l..Lm ti mui l.1uitadn em corll! ti ração, da 

I 
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;: I 
-iúc ti11h1o no almiranlatlo que lhes dava pa· • 
r.; dl'~rem na ahunrlancia , e com wdas as 
.. 11n:n0Jidild~-s. ,\l.;uns mulsumunos e~peran1 
.,,.,.mJcns e1n Co11>tamirMpla pelo decurso da 

'óU' 11le semana. 1\ l>orLtl quiz expcrimeDtar 
• !'ºler 1.1 por rnciM i111lirectos desarmar 10-

1 't};. ut1ndlc:t que, 1tt!tO cst.1rcm em ~ervi ço DC· 

'°, pert.i•ncem 111,. topchis. ,\ té a;;oru t.eem 
L1Lt~.,to O> ~,Iano;; porem a manifo':'taçào d'és .. 
, h inlt>HÇÕC~ tleram novo nlime11toao dc .. con· 

Deus guarde a v. exc. muitos annos. 
( o»ignudos) 

José Mar'u.111110 

se houveram quanto a~~ proceJimen1os da dieta 
companhia. !\ 

Jlficl1lena José Do111i11gu". 1 Cape11liag-11e !?6 a,, septcmbro . 

,._; .wnto. O fonnan que abolia a conlisca­
,,., , cxpe.lip-se p.ua l1> P"" incias. Sabe­
nv. por tir.lo 11icu que foi registroJo, e lido 
,,, t/11fct:na J'aquclla cidade, 1i,si1n eolllo 

u11t10 forman relativo ao cu.tigo elas te,1e1nu-
'"' fa lsa•, e dimin•Jiçi\o de despczus 003 

,,1 ... e.. .. os jur.l.iciae>. 
( Eslrella. ) 

fi;•p 
co:<ac.BSSO DB P.l~•I< ... 

~ 1hem j{1 os "º"º' l~itor~• que os p ie­
,,.. 1(\'llCHHIO:. Jo; tlO\'O.i t-:;t,lliO~ d..t ,\ 1twr.c.1, 
nu,• f1>r11m r .. 11J I O C()U~rC~SO de p .1nama , lran-.­
f , .r.cu ~u•u~ couf~rcncia~ Jc P •• 11umu p;ir~i o 

\L•-..inJ . A ~cguinte Ga:tlu e.xfr. rordi11uri,,do 
• • ..::-110 <lo ~\rlex1co contdw as ulLimn~ 1a.li­

•ª• úos movimentos, e pr<x:cJimentos ú'<..">­
'"'s augu.,tui per3o nngt!ns. 

.Me.rico 19 d'agos/o. 

<>• documentos officines que publicfímos 
1 ·r r.r·feru tJ;) pít.-SicJente OOS UlO:--tr.tfJl O maÍS: 

·!v .. :o ... o ~"ct<:sso politico <1ue o po-:f<'ridHrfo 
'.,- c··lcbrar uoi unnti<.."'i d,">~ novo~ E,ta• '.o~ 
,,•ru"'''°', <JUP. hi:a•los todos pelo• 1nd1>:;0-

1 ,., laço> 1.I<· rr.1t1•rnidade se f'('tltlil'lllll na 
•H·•·1.1 ;.h .. 1·mbl~ia Je Panamtt purl1 ~•t--hmlar 

1;a 1d1 peudt•nóa contra seu, anti:~<>" oppre~-
r s. . \1'<·11\1>.i<l:l seja a providl'ncio que >C 

'' .... f111U derr .. m~r t:un copiu1..an1e11le ~tbrt> el­
lt'~ !:it'u..; lx:ill•,·1t:1vs, lioHru e gloriu i1111ovr1al 
.,,.. JYlo .. •H, ttCIJ\10 .. t! µatrioucos plt-"n1poten­

t::,:nu, <i·~~tt u~sf'·nlJfeiu, que! tdmbc,n de-
111·,l>UJl,tram (J Jel1c,hla, grave, e importan-

1l• uL~ ;<.:to d\_~ "ºª m1 ..... :io, t: aoc: flO\lerno~ dos 
, ... ~·ith• c.!11t· en,•iaram scui, repn ..... t,;ntant~, e 

\.~11.1 t .. 11llO ~<.:Cêl to cu1 sua es,colhti ! 

;;..<:!"!' io do Jfexico uo congretso dos 1wvo1 
Bslados amcricà1w1. 

E'cellenlissimo sr. llojc ch~gúmos a e.te 
•lo 110 brigu" de g11c>rr:1 Co111/a1tle Lendo 

.r,;ad11 do ,\Jcx ico em 'li do ultimo met, e 
·uh n "il ti.,f,H:ã.o de nnn1111 r:i<1 r n v. ex.e. que 

l•·I e,,;.,;1dui11JO:, e ll•..;Í"U \lllOS a ];} do llJ..:,­
~ - , 1111·1, um a.-ct .• do de perp~·tua alli,10Ç9l e 
ui-a-k c111 1·c n-s n.·p11bJ1t.,:GS conlrnetn11tr.:; ; 
i • ;icei lt>nn1 I co1J\C11ç~o, e um.l co11cor Ja · 
r·~~:.•rva<la que P.lll pou<:os <l1ai terc:-003 a 

.J ~ . , :1 <l1~ apn· .. 1~naar pc$sonlrne11lc a v. rxc . 
i'..u conl~umicfa· :t• com cJ:ctu concordo tu a 

. •mhl.,111 Jo; plernpotenei.trioi transferiu o 
"''.J .i~ s•1<1• scs;õe. par:t u cidaJ<' Je T ocu­
'ª ... t ; e t!'ffi conSt.~1u;.•ncia, um mini'i.lro dt: 

< 1 i;t urua d,1s repul>l tc>H l'ni partir parn o 
"t co em qunuto os outros tvrnatn a Jar 

. :it.i .Je .eu. trabalhos a ""'" re-pcdi •Oi go-
' ""'"'· () ;;r . D. Pedro Gual, ministro p~la 

.v .. 1h1a, e-tá as.~hird·e,te Jogar p~ra 8f)llel­

c .1 pi tul CIO tre; dias. n .. 1\nt1J11io Lnrra­
····I que repr<'senta u A 111Nica central •·cio 

''"'"' comp.u1hi,1, e rni ióu.iLn~ntc para 
, ,\.,xiNJ. D. ,\1anoel Tuddu, 1Uinis1ro pelo 
'·ii1, e 11eu secret.orio d« lt·~a\·:lo, juuct3· 
1it-nlc t"Qlll o M.:e retario o~ Jc,;.t\à1) 1_)Pl(_t L\ rne­

r · • t•·n lrnl se csper.1111 to<lo. os dws no l>ri · 

Acnpulco l b d'aguslo de 1826. U m do; diorioJ d'esté paiz no~ olTcrece 
N. ll. Por curta particu la r de l i> elo um;-1 prova da ex leusâo a que tem chegado o 

corrente lemos a seg uinte noticia dos rnro 10- 1 co rnercio dos aços em Dinamarca. mr. 
tros plcn ipolcnciario; na ussenibleia: i ~ uorn uegocianlc de Cor.oer ex portou nos an­
lum b1a , o sr. G 1111 I " sr. 13rioeno ; . .., · 1> eru , no; de ~ 11'2 l , !li> e \26 ci n(.'OCll ta cnr·reg:oçàes 
osr. Tudcla que deve cl11•gar a Ac11pulco c1n 1 d'clles . ,\ lirma-~e que este commercio dá a 
8 ou lo dius ; e o sr . 13iJ~ urre q uc foi tornado 1 este reino de rno.rooo a ~00$000 rixd al-
.\ ~nvinr corn Oi trnct,1dos. lers. 

Por U ut.le111ala, o .r. Lnrrazabcl c1ue •~m 
com o. "º'''" plcn1po1~11ciario§, e o sr. l\1 u­
luia que volta coou os 1r .. ctados. 

J'or llo ll,1 ndr1, n;io se menciona o no­
mas asse,;ura-~e (1ue vem por Vera-me, 

Cruz. 
Por 1 ngl111rrra, não chegarão até no­

vembro o; pleotlvlcnciarios d'esta potencia. 

li u s 

Papel moedo. 

Compra = 14 = veada = l:i 

NOTICIAS MA RITl.\J AS. 

" Navios salúdos Qn 6 e 7 de Nove1•0. 

~· Galera amrric1rna, Tsahcl H en erson, 
<'ap. llugh Thearle, para Nova York , cou 

I· f•ucta, sal e vinho= E-e. ing l., Re.oluçii<>', 
Odessa '!iJ deu •[>1·0. r·ap. Thornaz .Kyd, pnro SeLubJI, eru lastro. 

Segunclo c<11tt1S de Consl tinopla de 1 Brig. e•c. portug., Ligei ro, J\lestre Mnnoel 
do corrente coostn que o Heio·f~ 1Jecln- Gonç:ih'es Vianu, paro a .\1adeira, com mi ­
rou que ni r'c'<j ui .ic;oo;; da Hussi a era111 11dn11.. lho. Brig. esc. ingl. , .Brittanin, cap. 11. \\ il­
sive1s, e geralmen e se<·rc que ;o Porta acc1·i~ , lctt, para Londr., co111 fruct.a. Brig . ing l., 
tará o ulti111ut11m. O .\l 1111.tro toda•ia l':<pre.- ' ,\ returus, cap. lgcold1tck, pam L iverpool, 
sou-se nas coo len·ncias cQon algum :tz<'dumc com frnctn . Clrnlup. ingl. , Peacc, cap. Thom­
quunto :í mud .. nçtt do proced<'r da llussia. p;;on, pJra LonJr., com fru cln. Brig. fran­
Esperàmo~ com in1p<1ciP11c1n a réplica da l'or· cez, ~-.~mnpbore, cap. l~;tani.lau Brcooaud, 
la, com quanto nioo jul:{iirno' q,,- pris•n ellíc iíi'·a Setubal, em lastro e com figos. 
!'J&llJ ' ~-- , ' 2llZilrl't t·ô~:·do Orientt. . ~e 

I'. 8. = Hc1..l101110' ª"º"º mesmo urna E11ll'ados em 1 . ., . 
caria de 20. :>.t•111 uma pala•-rn sôl>rr nego· 
riaçoes; o que no. ,;,,, suppor que nada foi 
d11cid 1do niudn. O ( 'apici10 !'acho deu sq,.un­
Jo infructuo.o a111qu1· a !:'umos. Lord Uocb­
ran~ úit-.e ter cl1q;••llo a i\apoli de !foma· 
1110. 

Trieste 30 de .%lembro. 
H ecebc111os pelo pa•1 111r c cnrtns de C',orfu 

d~ 16 do corrent.o. que C•>nfirrnão n noticio 
de que i{e.hchitl l'arho, foi <.'Ornplet.amente 
dcrrotudo diunle dl: ,\ tlwnas , tendo perdido 
todu a crtilho.1r:a ~rOi,$a; om ccHtc:e<.paeuciu do 
<1ue o cerco .e le•anf.t>u. Em pouco tempo <t· 

conltcc.:rá o cr,'<f•LO que 111creccrn eotus noti-
cias. 

( Jlorni11g Cllro11icle. ) 

Idem !l de outubro. 
t:m oa•io dw:.:uJo de Sm)rna, cm ~O 

dias, t rouxc noti1·1n t!e dous combates 'l"e ~r 
deram a vi.:.tn <I~ Sn1uo,. nos qun ('•; n frotc.! do 
captltlo pacha ti11h.1 oiJo muito mnl lrntadn. 

1' rc;11111 •.<c <1111• Lord Codtrane chegará 
a .\apvli di Horlti1nia n 11.i <le «'lembro. Car­
ta• de· Corfu de J 7 de S<'tcmbro ·dizem que 
A thcous tinlo.1 ~:do •o<'conitln. 

( do Jornal dos debates. ) 

H OLl.ASL>\ • 

/Tayn !) dr. Oulub·ro. 
ll"je espcr-·.C uqui :-;, ,\J. A R:iinh:o; 

t.cncionn ir nn tNC:O fdro Jc Loo para ,\ ms­
lerdam, e provavd111cnte cst:irá fHJUi de vol­
ta na sexta feir. • S. l\l. foi servida em -?9 de 
agosto, abrir um crN.lito de 100:000 flori11s 
pura oo>scnhcleciment.o d~<'scbolas nos lognrc; 
onde nüo e~i•tcrn rwnhumn• e para n1t>lbora· 
mento das que Jª si• nclrn 1n es1:ilwlP<:1das. O 
cmbolr,o d'e.la somma deve oer feito o wai• 
turdar dentro Je dr1. anno •. 

------
C0 .\1i\1ERC[Q. 

Londres 5 d' outubro. 

Goleia ba1,":>nrg11Pza, Pedro e Annn 
.Mó.sn , cop. J .'~~. i\l nycr , ~m 18 dins, de 
Hamburgo, co'h fozendos, a v . .Mo ller , urn 
passag . .Brig. ~ardo , Colombo , cap. Luiz 
A rdito , ~rn 1 ~ d. , do rorlo, coro trigo, n 
ünello e Hicl'5ni. Brig . Sttr<lo , Asl'asia, cap. 
B . \~, ern 11 d , Jo Porto, com tri· 

; ao mesmo. Polaca iugl., União, C<'\P-, 
.\ . J\,,.eroto, 41 d., Ja T erra-nova nu Si~Í.~ 
com ce•adn , a Sivori . Brig. in~I., i:_ utO , 
cap. I•'. Pria loga, cr119tl., d~ Oibraltf 1rcorrl 
ce•.ida, ao mesmo. Hrig. Sard., 1\c,runo , 
cap. F . B. Pil ·r.1110, en1 10 d., de O brnlt., 
conr cevad. , a Üuctt.o e H.ichini . (,ubiq ue 
Portug., s. do Carmo, me>lte M. da ~.va 
Vaz, em 7 d., de U ibrnlt. , com trigo , a 
B. J. Ferreiru Barros. N. B. Os quatro ui· 
timos estão crn qu11rentena . 

.A N N U N C I O S. 

rublicámos em o nosso ll. ~' que an­
nunciariamos qua!.1uer li>•ro novo ou nova­
mente publicado, corn t.ant.o que seus nucto­
re; nos euviasseru quatro exempla res : como. 
porém não foi bem cornprebenJida o no~· 
rnentc, dcclurarnoo q ue sómente exi .. i111;;;e;cs 
d itos exemplares, quando t/ A A. d°c>t>jarem 
a analvse de suas obras. 

1" Tres f!crmanm com o m~;m~ dc,11110. 
t\ J,•ncior1.'•mos isto p.or.t que ". c~c. po.­

.1 ordcnur os arra njos que ~cja111 ncce>~li rtos 
1 r<!<:eber os plenipotenciarios de mant•ira 

, 1rre<>p»11dtntc ú dignidade de no--,a repuhli · 
l ' . e p "'ª trnosmillir esta nova a $. cxc. o 

r: ,;J~nh:. 

flua dos Condes quin ta feira 9 d(J cor­
rente, em beneficio da ~ • linha de>iocaEla 
nest.a côrte , bavcní o seguinte especlaculo. 
Depois de uma nova syrnphonia de Rossini 
apparecerào u Effigies Ju S. M . o 811. D . 
l'edro IV., e de S . A. S. a S1t.• Infanta 
Hegcnte. Drama = O Triumpho co1111titu­
cio11al = ou = o Castigo da;; oioknâa1. = 
i\ actrir. Loduvinn Soares , e o actor J oão 
E vangelista da Costa recitarão um clio logo 
ero ven.o. = Bai le 1-le<panbol. = Farça = 
/ Í Assembl1:a malograda. U anthor do dra­
ma, Luiz J o.ê B aiudo ollheceu gratnitameo• 
te a sua ~a p.i.ra e.ta noute. O ; emprega­
dos ua orchiw~odos os efie(•livos da ca­
sa, e o; dé' t~cm gr.1tuitarnente nesta 
noute. A so<'it'dadc com o fim Je mais amplo 
producto em prol dos mi licianos pobre~ d ili-

As esptto'3\'Ões sõbre as •cçô~s das minas do 

1
. geuciou dar e.te espectaculo no Heal Thea·" 

B_razil st teern fei to a m~1 ito al•o.s l?"'ÇO' ~ "" ra· Iro .dl' ~. Ca~los ; . todavi.1i_ por. u rn co~rurso 
zao do character auth~nuco das 1nt .. rmaçocs que de cucunsl&nctas nao JL.e Jo1 poss1vel rcal1sa1Io.' 
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QUINTA FEIRA 9 DE NOVEMBRO l02G. 1'l: s: 

INTERIOR. 

U
eus co ~, <isto 4uc o gov~rno o <--sla vn pra• 
ican..: • .ie facto sem que nlé hoje 1ivesw dn-

Jlli11isterio dos negocioR da g11c1·ra 8 de No· o parle ás Corles, como cumpria ; u i Ri· 

tiembrn de lUW. .allação das guardas nacionices para alivia· 
:Extracto das 71mliciparúc1 ofjic'i-Oe1 t·ccebidas rcm o eoonne trabalho que está peznndo ~o-

lioje 11ede ministcrio. lml :is milicias, e legiões nacionacs; n ins· 

O ta Ilação dos jurados, liberdade de imprcttsn, 
s officios cio g-c11crul do pnrlido do Pr;a- e rcspo1u;abilidarle dos ministros de e,1ado, 

to , vi ndos pdo cnrreío d'hoje, ~ão de {) 'l'b no passo (f•Yf se h .,· fei ào 1" 

corrente, iipelo expre>'IO que ch<-~on estn ma· de duas prop<>'lli~oes <lo H. L1enio t'ere1ra do 
nhan pelas J 1 hora> e tre> qu'orros;··!iio de Carmo : !!.• o ha•·er-se derlarado urgente n 
6 , participando que contin~·a o socci,"', e propoziçào do sr. C'aclitllO H.orlrigue~ d<' ;\la· 
progrediam as dcvns•as sobil'. 11 conspiração cedo, á cerca da com mi-são pom dednrar a 
que ulltma mente se hn\•ia dN. oberlo, e ata· urd<! .. 1 das leis re:rnlamen t >rl'S, " arti.;os da 
l hado. Pelo cxpres-o remctlc 1) me.ruo gen<'· Carta que ind~pcndt'ntcs deltas já de1•iam ter 
ral os offtcios para e.te min1.1eo10, que lhcfo· <'xecuçào, e não se harer declar:1Jo ur.!onl<'a 
rum transrn1ttidos pelo general lo i\lmho, e d"elle que tinh~ lido, e olTerecide> :;ol.rc ~te 
pelo governador de Valença, i1 lados de á, mc;missimo assnmpto: 3. • o hal'er-s.: trans­
dando parte de le~cm sido inl<-rcc~nllns "i' criplo na acta a falia do sr. florge, Carneiro 

•eira algumas <:nrlOs, e papei. onónimoS, relatil'a a cer('mnniol"> d'emhaix~cla ª" ltio 
tfbe ntioharn not1cios aterrnrloms, espalho· a ograd~cer a EI Hei, rnonumenk>~ &e. com n• 
das t s transfu,.;os portugnczc., que diziam formacs palavras, de que o di lo sr. u7.:'1nt 
se lta\ •a de entrarem armados por aquello = E!Rei nosso Senhor= mostrou o ml':illlO 

prov in 1; com ludo os l111l.itan1c.. se acha- sr. deputado Teixeira Leocri l, que e~la polA· 
vão e1. st>ccgo, d<'•pre•anclo tac. boatos vra = Sen!1or =posposta á ontr~ dt• = llei = 
/;q_m todas"' mais provincios nãn tem oc- em não só impropria, porqu~ devia ~6 antc­

c~ido novido1ll' nlgu1na, q11epcrturbc ntrao- por-se no nome proprio =o Sr. D. Pe<lm 
q11111iducle puhlic:o , sei:omlo participam os 1 V=, mas até era meno• ~'Qlhtitucion~I por 
re;pecttvos gNl"rMs clc,cJc :! , nté 6de>L<' mcz. i0<0 que reipira1•a frudalismo, e corrr<pon· 

O chefe inle1·i110 da l.ª dirccç<io. dia a ella a outra correlata de = vn , .llo = 

e o n •r e s. 

Cúmafa dos deputados. 

... s s<Ío de 8 1J'11ovc111bro. 

..-:: ~ 
O ~r. <ccrtl:i!'io Í!'1. o chnmm!:i , e o sr. 

presidente •lttlnrC>u es1aral>crta a sessão pelas 
9 boms e mcin. 

T emfo r"11r<"l'nl:ido o sr. dt'pulodo \fo. 
no.:! c;oni;:ilv.-, Frrniru, que nik> havi:1 po· 
dido n!iS!•t1r nod1A cm <pie n <-srnar:i selinhn 
constituído, ne1111inhn prc•,todo ojur;imcnto, 
segundo detcrmin,l n Cnrln ~ ro;,:lttt:L no ~r. 
pn.'6idente lhe Ít>!'-<' permittido cumprir com 
est~ obri.i:nçào, ao •1nc llw foi re.pnnd1do pe· 
lo sr. presidente que o furia ckpo1~ de lida u 
acla. 

O sr. •rcr<'tor'o Jlnrrn'o leu a ortn, e o 
sr. d<'putado Cupert no cli,.e, q111• p~~lin tjuc 
quando se d1•clnrn nn roct ·i o nu1111·ro d oj de­
putados que se acl111v(v1_no neto da ch~ma· 
da, se declarta:o:-c i;:u11f111,.a1Le o:; lJUC hi1 vium 
de todo faltado, ª'sim como O• que ha1i11111 
compnr~c1<ln <l~pc,;, do l'iwmada: ao q uc r">­
pondeu n ;r. sccr<'lnric) Barrozo, <Jlll! ln"'O qu~ 
)S trnhnlh o> esti1•t'N'm 111ais rep:11lnd~s , ·~ 

nome que sabiarnenle ha via sido n·111id11 p1fo 
d igno nulhor da Carla , suh<litni ndo-!he as 
palav ras = rnbditos cidadãos"= o <'llC pro· 
prio generosamente renunciára aqnt>llc ltlu· 
lo de. = Senhor= quando •nbi.1111e111e noar· 
ti;;o da Carta fixou os seus li lulos e preroga· 
tivas de Rei. 

O sr. secretario Barroso disse: Tnrum­
bo-mc com preíerencia r~sponder nos tres oh· 
jectO\ de duvida que aca ba d!' nolnr o H. 

rleputndo Leonil sobre A t'xaclidão tia neta: 

/ mencionaria a~.im un nela, 011 simplc>mcnte 
.... os que hovj~m fn l1.1do ele todo. 

:t ~ Por f·t:cMiiio da lt•ituro <ln me•ma nela 

Disse elle: I.' que hav••ndo-sc clecid11lo que 
<'ada "m dos srs. depulaclos pod~>·C .ó mente 
ser proponente de uma propo·i~iio, e ni'10 
accumulor rluas, ou mais de differcntc rmtu­
reza, e que entre tanto na acla se m<:ncionanl 
proposições duplic.adas feitas pelo me,rno tle­
puladv e no mesmo tempn ; no que re-r><>ndo 
qur eu fiz a ne ta na ff· rrna da expres,ào dn 
pula rra , e a determiaação da c:unnrn sendo 
tomada depois do meir> da sc<s:

01n , já n e3it' 
tempo !e acl.Jo1·am feirn> a.> prop<»Ít;Õt-s <lupli· 
co<las mencionadas na acla , e não me t'ra 
pcrmilt;do commelter um anachronismo an· 
trpondo o que se pl ;sou po>teriNm<'1llc : ~ .° 
nota o . r. depulaúo que "!li a lguma; dus pro· 
po.ições se diz 11<1 acta que se jul!!'Úrnrn ur· 
gentt'S, e nada a respeito de outra~, ns q1taCi 
1)5 ~r•. cleputadoo proponcmles <lecl.inímm lae<: 
reipondo q ue não prrten<'e 110 secrc•ta r10, se 
n~to mencionar, -0 e:;,cn•,rcr o que "'t: vcrtcit~ 
e dr·eic.le , e que o dc:><'jo de qu111rJ11Cr 'r 
deputac.lo de que a sua .propo•i~iio se declare• 
urgente não basta, mas é prcci~o que n ca­
mura o decida, e assim o julr,uc, e n~nhumn 
sio1ilbante votação h o111•e n'.1q udla• proposi· 
çõeoconi que o illuslr<,deputatlo nota esta folrn: 
a· que "" parte Jn acta que refere pro;.osi i;iv' 
<lo sr. deputado Bvrge• Carneiro -e aclu111 

· J ol11J, . .>.r o ~r T c·ixcirn Lconil us sc'g11i n1 es ir· 
regularidades: 1. •o hnvrr-~c lorrrndo rc»olnçiio 

~ de niio se ad111ittir a cncla um do~ HS dep11· 
tndos ma is do q cm u mn propo-i1;i10, ~ prc•­

; - oo."1~11s d~lla em q11e propunha ohj~tos da 
ma1bi·\;~""iu 1ues como a suspensão <lo /la­

•~ 

r'-
' 

• 

a lgumM palovros onti-constit11c1onoes. Rei• 
pondo que uilve~ assim será mas q ue achan­
do-se copiada nu acta n proposição tol qual, 
ni10 me em li cito a meu arbítrio a lterar, 011 
supprimir palavras, e que es!as rellcxôes e ram 
só competcnle> q uun<lo n proposição foi feita , 
e antes que n camara a julgusw adrnissivel , e 
nüo agora . 

Tcu<lo o sr pre•ideote posto á votos as 
emend1ti do .r. Teixeira Lconil, por proposta 
\fia, for.to una111111e111eotc regcilntlas, fu:·.llldo 
toclo> o. membros se111udos. tlll:OOS o propo· 
nen1e. 

Tendo o sr. presidente posto á voL'lc;âo se 
se appro•a•a a acta Lal e qual, foi decidido 
affirnwtivomente. 

U .r. •CCretario Barroso propôx se sejul­
~o•n oon1•e111e11te que •e mandassem imprimic 
º' netos, 1•or serem documentos authenticos , 
e porque nn Ídlta de diar.o de CQrteo, era um 
rf!(!urso pnra os sr;. deputado;, vi;to niio po· 
dewm con,erva r de mt moria as resoluções 
dinrrn s. 

O .r. Campos observou que se haviajul­
gn<lo uri!<>nte n sua prop<»ta para ltaver um 
dinrio d!' Cc\rte>i, e que por cou~guinteerade 
crer que brevemente houve3sc aquclle <liario , 
cm cujo coso se tornnnn inulil nunprt':lsàodas 
octns, o que foi apoiado pelo sr. deputado 
thwrrriro; por~m o br. SPcrc1ario J3arro30 in· 
si•Lio di7.rncJo q ue ero d ifli:reule acla, ou dia· 
rio, q110 <'llc mio er" tão onlhe.ntico como 
aquclla, uté porque ern possi vd equivocar-se 
o11!lllfiCl \ 't17. o tucl11grafo : pÔ7.·sc à \'01uci\o , 
e foi dPddtdo se i111prituissetQ as acLas <lcsJe 
a da primeira ocs.ào. 

() sr. pmideclc <li~sc: Uontem ás 7 
horas ela noite!, hor11 designada por S. ,\. S. 
porn receber o con1mi.siio nomeacla parn da r 
purle <lc se ucbar a ramara. const!tuida, foi 
estn W<'~hidn por S. i\. S. com a alTabilidade 
que 1 hc he prnpria, e então eu come> orgào 
dn couHni..ão t. 1e a honra de d>rigir a S . A. 
n full,1 que vai ler o sr. secretario. 

Ellto<-l1vamc11te o sr. sc;cretario Barroso 
l~u a f:clla :i1•gu1nte: = Sereni.sima Senhora.: 
,\ c::unnru do. deputotlos nos encarrega a hou­
ro•a co111 •n1s.ão de p. rticip~rmos a V. A que~ 
a m~..,:u.1 camara seHchnddinitivamentecons· 
lllui•lu; Pila se empreg~rá d'ora crn diante 
co1r. Ju1>liendo e.forço no cumprimento , e 
<h·-em 1•enh•) de seu• importo.nlesdeven•s, bem 
p1•rs11nclido de que por csle modo, não só 
pr•'•'ltd1<·rá seu' pr<•prio~de.tino• , mas lambem 
•e f,.r:1 d1gnn do agrado de V. A. que como 
• t rcl11dc1rn mài tios portuguezt.'S , tanto se tem 
dt•-vrllndo cru 1 tqlaror os meios de sua fclici· 
clailt'. 

O •M•mr• .r. st'crelnrio leu a ~gninte 
re;po;ta do S. 1\. = E>timo muito saber que 
n <"n c.1nm cios d<'p nt;Hlos está definitivamente 
co1i.1 it nid.>; o«n•Jitc~ os esforçoi que Piia lia 
de foztr p:tru promovtr o prosp~ridacle da na­
!;it••: n e,1n S<!dil'igt•m la1t1bc rn os teus vot os , 
<' se diri~irào em todo o tempo · t rabalho> 
<lo go\•\•rno. 

() $r. H•crrtnrio ,Co•ln fou a · ,;i;uintc 1·es· 
postn do e'c· .• r. pr<'$itkn1c dir on;ara d~s 
purc- <lo re: no. ~ t\ ca111ara do<:ir/•uesdore1• 

I 
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no agradece no• srs. d1•vutado. d n nnc;(w por· 1 O .r. pn»1·l.,n!e leu o que delcrmina a 
tug11ezo a sua <lclicudc'a j!Clu p:irt1c1paçl10 . c,lc r<,prito o r~"ulair.en lo e !,>·•n ~11l>i11do 
q_uc_ lbe foz <lese uchar d1·r1111tivn111cntc cou ,. .ó .lJ-4!:uua o•'· {crr::wrnch 'c1 i-sc :'' l'r·•;1onl1<> 
t1 tu1da ~ e ~pera qu~ v. t'\C. como 1}'\!~i<l··u- 'JU~~ <.·<.mstitt't..i acanturo 110 c.at,, <lc úmunhao 
le, queira fazer prr.,t•nt•~ e~1H ·~··n•!•~·• t(M"n\4h> e.ti ~ '.'"to !_\('ereta , c:on\ idtlodo--sc o miniitC· 
e pnrt1c1par que a cnuu.11a ~(i:, pare" dfü-ç;11'4\t 'd<> ~J ;, ilssi:-tir a ::e.:-:-t't.o. 

ra supprir cu nas , e a inda m or.o• ~ 
p.ir.\ v11'ttrt.'Ct r \lC.rnH-Ju..:~ 1.·xpli<..1çôes inqu cs:i1 ~ 

acha igu;almeulé t::.>n•l 1tui .n . l'nlucio·~la e· • e11uo .,Jo apui«Ja p<'la meza a j>fÍ!" 
toara dos pare. 7 de 11011•mhro de 132"' ra .artt•di:.10 moçàu, determinou o .;!: pre-

0 d~to sr. sccrr1u~1~ Co, ta !eu igualmet~ ~1• eme ~cgun<lo o que L'<l;il..-lece o f.l;;ul.rnrnn· 
te a segumle carta <IJrJQ:1<la ao c~c. sr. p~1- to, que á:uanhao depois da ~l!S,ào publica, 
drnle : !Jowo pre.1d1·ntc da •·amara do• pares passa•se a ca111ara á se--.. o se<'retn: quanto ú 
d~ naçao porhtgue1·• , l11t1_iho n honrn ~e t:u- ~q.;unJa púrlt: tu' uJoc;ào foi oo:,ld a , •l"'•, e 
v1ar a v_. exc. o 111:L•·O 1ncl11 o dos bilhe'"> <o: dccidio11'1e:<.;se c-m• i laooo mini.ter.o pura 
ela galaria dos ~h. ut•putatlo:oi , e ooosclheun$ o:isÍiitir ~ ~t":S'!:i.o .. ccrt"ta. 

rhtH.i!t. A no~~a 1an·fa é. m Jú,·ida menos ~:-: · 
pinhu~•• 1 pur qu.wlo só te por fito chamar J. 

allençào dú• qu<' dirigem o le111c dos público~ 
th.!' 1cios a um pcwto de inlt'rt .. se nacional. Por 
e .• s t pagus llU> consideramos . se por ventu­
• .t o conseguirn os. 

F.ntre nós a economia Política , é scieocia 
quasi ignora la; e JlO'IO que algo mas pessoas e•· 
tudio•a• se t~nham dcdic• Jo á 'ºª r uhu ra, tro· 
pe~11n a caJa posso no mar immenso das difü. 
·uhlad,, s e .coll.js. } 'o..:11.i uma cad ~ ir:i. púbHca, 
• fahtt UIQ plano •)•tltrtLálloo c.t.; ClhlUO. P.ua re· 
rer t'St.I e»cl...,1ra, 1n .JiS(l+"lh :tYt'Í tlllTe OÓt nn ?lJO-. 

tnenlo actu.11 • t-1ena COll\'c,:niéntc es(·olhe r pc r /. 
concursu a pt"'SOd. qm. ::>e mo>tr:.b::ie nnict habif , ..... 
e Vtra4d.i nn scieucia. impondo· lhe 3S obrig .. ~vCs 

<l' ~tado 1 na '.""'Slnn cownra , pura que v. ()ex<-. .,res1dcnto:: fez di•trihuir os bilhe-
exc. 05 pôiS:l d1Slrtl>11 lr, tes envind• i vdo exc. pre,1dente da CltUIU• 

Por ~-stn occa "'" ofíercço a • · cxc. ns ru cfos di·· nos pares do reino. 
"!.eus respe:los Jc vcnt raçiio e con.ide1,.. O .r: \ 'i. co11<le de Fonte Arcada pediu 

., çao &e. ii; comulta-;e a c;i 11 .ara sôl>rc se era urgw lc a ma 
Ord~m do dia. propozi("i"w na ~~,.no anteceden te. 

O sr. P residente dis<c , que por orcl<'m O sr. pr.,,icJentc Ji.,e, se convinha o s r. 
do dia perte ncia 110 exc. min istro da fazenda deputado, ~,., quo: a "~oção ficasse adin ­
l~r os seus p rojeclos <lo lei que tmhn que apre- da para a •~,;uint•• sessf~o~i qu e conveio. 
s<•uta r á camarn . Em consecp1tnria o exc. ü sr. C>lmpos n.'<[ t1Cr<·11 ig nal11 "' · te a segunda 
mioi>tro subiu á tril>11ntl e 1•11 n m p rojecto l~i t 11tn de <lua< proposta' que 11: ' ,..,~o 110 

para a reformo da lhe:!Ot: rOl'Íll gemi > C CDll • se>>ito 111\tC CeUeflle , e <tUC ~e ha viam . '1gudo 
tadoria fiscal d os troplts : dizendo prcv1am C'n · urgen tes . Tat11bcm fico u adiado pam o se 
l<: q ue comc\aVn por tt•pu·lla lei ele rl'form 1, i;wnte s<-tt•tw. 
porque a j 11lgnv11 uma dai mais nt•cc.sori1 '• () sr . l í:.noel nonç.dve• Ferrl'iro le m · 
e co11clu1dn n le1tt•1a pediu o cxc. mini.iro bro11 o que t inlla r.-<picndo oo principio du 
lhe fosse pern11ttid·~ descauçnr, pronwtten lo se•sà\) , ., tenJo ac~ed:d.., e; sr . pre11idc11tc , 
leria outro depoii, •e a cnmarn assim o J 1l- p1c,tou o juramento da !ci. _.,. 
óUSSC COO\lenieute. (Conre<lido.) < ) '-L .. nr~.J.<lp_.flte ...,L....i.··nou , ra n sessrio 

o sr. Girão pediu pura lt•r o "'li projt•tt• St•i;111nt<: r·· li< <l' proposl~'""', li:chundo C•\U 
to de pescarias, qu<' niio ti•1ha lido ua 5">3ào an· P"'"' trb L»n<> e um 'lllarto. 
lece<lente, por JUlO I' lar pro1111.to porvm o.r. 
presidente disse que o qu • .e ..,:.;uin dn ordem 
de d ia cro a rlomet ~uo Ju, comr11is.Õ<·•. 

&1 .. l,,k.:im<-110 ck v1na C. ,J,irc ,le .&onom~ Po­
liti<a. 

H ouve pequen > debate "''br<' o dcstioo 
que >e devia dar oo proj<-çlo J1tlo, , •.•. <· • A imi"'rtancia ela «ienr'' economico-poli" 
' 'iJ ser impresso: rt 'iOl\ICO·Se qul~ se monda"'.. tica c.Ja d t se h:m to~uad<1 de maior mom'-=010, 
se imprimir , e ilepois pas•u;.c :\ coiumi.,ào Jtp<·i; qne cl· z 3onos de paz, não interrom pi la, 
de fazem.la , quando t• tt'C''~ noiurath. oCC;t:,!cnár~m na E••ropa tam \ a riils e repcnt1-

11_ nas mu,lanç:?s na P''hti"a eA t f"rua dt• cJda na· 
V.1mec;o11 a eleição da rommi>•!1rt ''" fo . çiio. Jnl!;ou-•e que a abund.1ncia •cria o rcsult• · 

zPncla. por lista,, do que re;ultou ;ahir•'in clei · 00 inldlli• d da paz; que a in·'ú-tria e o commorc:o. 
tos no escrutinio por pluralida1]f' relativo o~ emau•;ipa ias tias p!.!ifl1' e tropt><;os quo a gu,.rra 
sri. Jo'.lo Ferreira dn {;oitta Sampaio~ Joié havia r.1oti,~1Jo . prosJ>eraria t•~1 bru\·"· tornan· 
.Xavier \1ósinbo d:i "ilvcira Pereira Ferr:>z do as ~açõ-. ricas "inJepenJcnt••· i:;,i~• º*I"" 
\lanocl AntoniodeC.uvalho', f'runcisco ,\ n: rança; co11•-0hdoros , <pie" rou'h• pareciam ver­
lonio de Campos, Luiz J osé B.iheiro , i\la· dade• indub11aveis, bcn1 depf'ssa de>appare · 
nocl Gonçalves Fcrrcir.1, Franc1;co Jouquim ceram, por quanto :1 :<bnnrhncia das n•·ccssi­
illaia, e P into Ferrt•iru. dadcs o• vid~. li'oou, romo ••mprt, depen•lcnto 

Logo clepnis lOrwu 0 >iil;°r :\ Tril)l)t\ I\ 0 das c~la~õos, aopa.<soq11eo co11i mercio, posto ~uc 
exc. sr . milll<\l tO tflt füzt"Ht ,, , ._. db •.J que t • en1 plena r1h-'r<l~de , e'll V('Z ele florf'C!~C defi-
scgundO projecto <fUt" "' h•r. er.·ln diH·r~n~ pro. nhou , trazenJo qut1zi um,\ miseria u1 · vvr--·al. 
p ostas rr19li vo, 1i A lf.1111[1 ,(" d. f ,i,hon , re · Um novo ph<;11<1mt•no se ofl"ereceu <tepoi• .i Inda· 

1 d l b li 1 gaçào elos sabios: foi er.;l~ o ex tr.t0rd inario cs· 
su la o.' os tm n 10. <e lll l l\ j ulll« trw1<ln pli· [WC!acn!o de nações 110 rncio da :1l>1rnd,uicia, a 
ra es;e h rn. Que o g t>vcr111) ~· · tinl10 jeito 11ns 

'

>MO a s· i1n 11' !)Oder 1>ro1xir como P'"ºJ.Ccto d~ ponto de tc-rcm supcrlluo para export•r • apre· 
:.~n tandu ci:1~s'.!s opc rari.ts morrendo ~í mi n,:;ou , 

lei. (Fez a i<'llllrtl dl!flfü.) stm so lhe• Po'ler proporcionar meios de emprÚ· 
O ei-c . presi<lculc di,-c, qll'' rrn <lc! pa· g•>. Cousas do 1nman ha tramcenJencia forç••d· 

recer se d cs-c, n e~l" [Jl'Oject'l o 1111•11110 d1:.1ino lllMtc ue1·ia111 occnpar a allen\ão dtt hom.ns 
q•1c li'> lílllcnor. ( e\ po111do. l1nprc;so, seja ;,,,1rui1.l<.s . para dedicar, m u seu tem po e t.de n­
rc.JJeltido á con11ni»âo de fotc1ulj, ) to• ao e•tu•lo de uma scienci~, qu o parccin cli-

Je ir a J>11r1í t'retp1~1uar o '-urso rf'gnla t~f!cº-
uo1.1ia que alli ~oroge J odt> &1ptis1a &y .fc <lc 
tompilur , duunte ~SI• peno,10, o plao .eq~ 
rl<lo. que St"nle-41e para uso d~ 3ula q~e se i-J'!T' 
tcn•l•.se cstabt l<crr. 1 nutt l será lembra r que para ; 
t>11c:ugo sf' nt>c<'hita pessoa oe bom saber , qu 
pelo 111coos possun. perfei tanwtHt:: o idioma frao. 
ccz a lêm de r~u111 r o11troscvnheci nu:ntoç n.àvvul-
grtres. Abominamos nós as ref"t' rencias pe1:1soaeJ ; 
nina não po<lemo. deixar de lamen tar algumas 
es~'<l l ha• de viaj a ntes , q ue á c11sta do estado te•·rn 

1i1lo aprtnde r em paizca estranhos diversas ar tes , 
• { j Utt voltaucJo >. patr ia , c<-brem de oppr.,h· 10 

<Jll.Ol os escolheu , e de 1·ergouha a nação q nc 
vtl quasi diarianv nto os nutn .·rosos monumen\'-" 

"ie u• imbedllidade· 
l' Tondo loga r o estabdcc_i men to d•ita c•<lt>-i­

ra. par~ce·nus natural a 1de1a jle- que d ,. \'e for .. 
mnr·Sf' Uüf l.!uf~u •'ªõt. lar. que possa sl.!r freqnen· 
tado ('lõf duas ci : JtS de pes~oa"f = ouvint ~ e 
di,cipnlot. - N . rimPira cla,~e .pc)dem coto. p,,._ 
l1t-11dtr·~e todo' i qu~ por cur1~1Ja ,1 e qi..iz··re m 
frf'<}U .. ntar a. aula; tm quanh.:; na seguntia • !Ó 
so ,ftveriio admi~ir aqutlle:>. que -;e matricuiar('lll 
para o cuno regnlar. e que ~á v""nham pn:·,)a .. a· 
do' com algu~• pa1te da• Jhc1plioas que sejul­
gárem ~41invenien th para o melhor aprovd• 

l t ÚtOOa sciencia. Para animar o e5tudu e prv-
over a freqaoncia, sori sem dí1dda i11d#i;:­

<1iit\\'e l ÍJZtr e«:t;, f"Sttldo coanplt-tn~rt~u .lo~· 0".1d. 

aul11 do com11<ércin, concecltodo aos = li pre· 
p:ara,fos ª' pn:rogatÍ\ 3~ de pref ... r~n--:ia ~i car­
gos 1 i'1bli,,.,s, quP •l•clorou a c·ana <le ~ l .i~ •O 
tfe ago~to ,Jo 17"'0 1~mpr'";nndo ~1m ilha1l ; meio, 
t!>l:'lm~ pn<liiuadi\IOJ , que não 'ó reremo" fi~in· 
n:ino, p(Jhlie<,ç. t'Om oi; conherimrn109 ne<.:~a· 
rjo!'; para o bom tl esttm p1~ nhu Je seus deverec: . 
em harmonia com o cl1rtpmto na Carta const1tu· 
cinna1, na pa rtu r~lat 1va á ad111iui'lração da fo ... 
?.ellfta 1n'ahlit·.i ; 111a:1 t "•lcs .11lqtiHÍrào além disto 
o e8pi rito d6l m"thoilo e S)'!> lhema tào neccssario. 
A ft': rn dostá van1:qcn1 1r~uhct: n•!t•1He1 cons~guirn­
mu.i <:n: :\r prla llle811lfl íc)rma :tl)ricultores . e He · 

goda n1es in ... truitl0$ , qu.: e11itran<lo no co11 heci4 

uwn10 4ltl' StttS venJa.df"ito<> in tcuhses . !aibam 
dirigi r com , c.:~r l1> ns S'U1b opcr~u;õl s t:~pt'c:ul;ltiv;,-.i 
e ti rnr o maior proveito do ~iro 1le sr11 s capHal" 

Voll:lrrmt>l' a e:.li" nssum pto cc m mai-> 
thodif.'()S e re~ul~re,; 1Jf' lit1t"a11 •nlos poara a rt'ali· 
'ª';i o eles te no~~o project\), q e mui u rgeute j ul ­
gamos. 

Vil/a Real 31 d.'011lubro. 
Ois.e mais o cxc . prc•"!itlenle = o exc. mHnor 1la politica, e da di•ttibuiçàu e equ ihbrio 

minis:ro e.la fa;icnJa, fatigado ,!e t;. 11 ta lei tu- Juo pu lerd , ao pa.so q uo dá a conhecer o· pri n 
rn , pcJc lhcocj ,1 p~rmittido lhl "''la feir.i le · cipios •la economia social , e en•ina como as na-
o outro prnjccto. ( ,\.,1111 <e deci·lin.) ções ró lem pro1er á sGa subsi.tcncia. D epoi1 tln rehcl<lia dos rnçnclorP; i t"m 

Olntinuou a or<l~in do Jin wLrc a ellri- Tanto IJlaÍ> necessario era o e't11do d ' e•ta nesta villa l11n ido socc:;o, ao me>m» tempo 
çào por l ist~s e pluralidndl' rcl:.t11·n <lo• i> sciencia. qnan10 nos ultim<>< cincoenta nnno; • que OJ b<m• 1>0rtui;11e?t'S vive m 1.>a,1aoteu1entc 
membros , que hãn-tlc compvr n corntui e<t•> d "! .,i, 11" 0 Douto• Afl, .. , S ulli lhe havia lan· d~go.l»•os á vi-ta u •> f •. cl03 ']Ue .•. 

. . ça.lo o~ t'u11th11n .. ~utos. ella pouro . ou p.trtl mi· I I · A/ V· · 1 d pn rn exa111111.tr , e , 1 rv-,•nt ar a ca 111 .<n• º' ,.,. 
11 

r 
1 

r N t / 11 omu J1 ces 1111~, 1111L 1or a carta _ :i 
l gu:t Ja Cartn '1••>! 1Y\<l .. 111 tl1•···de · a t\,. .. §.... ·or 'ize-r . na· J. se ª iantar~; 1 um~rosos - ra. .. qul' protlu:tio n rcvo!,trào em 1Yo.,uut.ira, an ... 

. ,' . . J• I' "'" t: .itH. obro:t volnmos:is . e ahas erthhtas . tive· 'i 

~1..1 ~ '?'ºr, ~ t: J c nt1 e elf,.~ oo1i llhll:<t orrr·1a.·~, j r.uu 
1 

,, ob} elo ~Ó:'ll· .1te ~tta~ar º" !Ostentar nunc1nda em no~!O n.• !? 2 , esta' 'ª preso , é 
md~1>l'11<l,.1.t.,menu· 'la: lei~ rt·~·!'º'l1,.ntu e.;, , ,. l 3· .:• 11 \s ,fo_, .Jout:ioas :oe .iquelle a\tthv r ~stJ· pronunrir,do por e~tc crime; p<uén1 no dia t.?~t 

::.a h.r.u1uJ .. 1to,cn3r .. Gr. \ftlo, ( tttL·rrt·ro ~.ir- ! h lt·,ru: ,~01 ,0 nàv \l(llli.:ns o.> f._Scriptore-s que se df• ()n1uhru fol ~ollo por or·!em do corre<.;e· 
rl1Clllo, ,\ J._.n.Ja1.1 o de ,\U'H"flo, e \l~c3 1)1.. (;t ,11 nt.uatu com 3 3ViJlicar,lo t •rcial 011 loc~I c!or /r'ar iufu1, ror nu<o de \l\!ará <lc flua .. 
l ilZ. ti• .• l~11mT; Tegras d~f!tacadas, ~rm f'O,prehl'n• çu ! ! ! Cu ... '> IJU\10 IUl lt·~iolo-t\ÜO porl11..{11e.t.a <"t'll · 

(_) -''· Sii.'Cretari l Barrnzo leu um >ÍJif'in d1- d•·rtm ~~IJbel ·Cf"r principio:. fundamt!nt.•u -cprn (.'<.'dt•r .. ,<• f1u'~\.t a <-·r1m1Ul)50~ de :t~tu tr:ti\:Ít> , 
rit-iJo no t~xc. prt•:.id,:Jilt: pdu :.r. \ l<)z1,,Ii0 p1hl.~1t~m servir a to•lv..:: os p.1iz<"~. A!n la m.iis e c:ottC't~l('r .. 1' ..,.-.,rn•;;('(.lor, quondf) só o 
de .\ lb11qt1t"l<J•tc euc.. rt•Kado •lu d11 cçàn <la . •i111ru l..r • areeerá que lulas a• out ras s··iend." púd~ f . .,.r o lf~-c:ubargo <lo p.1ço ! ,\ cxem-
ohrus Jo:i c.illicios du~ c·au1:1Ja'), êlll que J,e. 11 ~;Íi.un r~grd~ gerat.' , idéac:;. Íl':ª' e 1~rn 1os !no.· p!<> dc:).('-t o·c..;11l'1cr~io o:; outro:. pr.l~os, indo- "..-.j 
dta ~e tlig11J.,i(! il. cxc. 110lll4.:i'l r qunnlo mices I pJ10.:> . t:•H quanto u ..: .~\a tu1.o talha a1.ncl:t. Carl l ~1v,\ um <p1t•u11d1lVU em co 1u pa:u~.J .. <lo ~L.r- ~ 
uU11 pc..31)0 idotwn <JllC f1z<',sC . o i 11 v~1.1111 rio ••cnrtor em.pregot~ os term~s no •e1.rndo que O< q11c1. d e (;!l:l\1'$ ' no dia da rcbel11:ui dc;lc~ 
e .;;e <1nr·1rrcóns ... u dos n1e~ni o.) e•<l i liciu~ ~ qm: e~.'"ndf'u' e daqm oi'l.;ccram ª~ <l iflercntrc; opt~ lraitlor , o d1..•o 11:orrn; ao ~f'uhor D. Pedro., 
t l !c julg>JV:l nrlo Jt.:vÍa tu jn C.:>t ar JclJai)l.0 de n toes 9u~ se e ncont ram sobre o m:~ rn" .l~ i,lll!lp· C lC\'C ig uuJ d~ "l''·cho , lllHS i~•Í·lh<" t•mharuça-
S• ltl <'11 :-todin . to'. is'ln1 COt~o .ºarraso <los conh(ctmen to~ li e)',• 1do1;or u1 u do iJ<>VO' ttll C pc:<lio ta d~<1m.I· 

. .. . . te 1u tcrr~sa nt1ss1mo ramo. · · · J e p ,.,,ncln olg 11 11111 dm·11•:1t1n, foi re.c>l l' i. !o p • . lo 1ll1•gnl clcl<'rtn1cnto, o que e111b ) r 
. · ara prova r e~ta o<>>!a :lSSen;ao nHmc1<_urn· I ' 1 _, .., 1. - . 

que •e 110111 ss;., uma co111m1.~.10 de;, 111c 111• 0 1 . 1 9 
I ' 1 0 itro• ,. 11 •• 111 <111a11lo. n .o.t11 r.1 u1•stcs presos . o:>e a cslJ· . rem .; os crmo!I s~gum l" , a em 4 u t • ~ ... ; • .. . • . , • • . .. " , • · . . _ .1 

bro:t atL l~oq aindd hoie clamam por uma ex:,ctn dehu1çao: \Cr" o v11~:1r,o de~. , D1omz1~ , t ... rndtS pie;;'?:-. , ...,. 
O sr . emvun<lc> <li•'<' hn<i.1 pt•dido ;;e riuctza , iml>a/.'w proJucliro, ""'",.etc, que scach.w nu~ c.11lcas da [,daçuo deota e<· \ 

CC>lll'OCnssc dia de 1un,111hun I'·"'' ><';,:10 •e· ~ Niio klllO> nós por certo a tcnwrarin vai•la- tljo\! t' l•lllt" hoje na r1tn. 01 I 
""" Jo do "~ j ol'""M oom o•h •do l '"'°'"" • I•· J !'. "'I'" "~ fo" ""'" J§, 'r' 

~ ~ 
.. 1 



r , ,. 

• 
qu..: : .. 1\1 elliões cm P tugal, ne,:a crize, ! m que eslavito em LuKo já se achavam em 
•••t'C" ~-" umas al')t, o •'. ras ! ,\ in\' u .. iJ ade marC:1:1 para a<Juellc de,uno , inclu•i•·e o 

1 .,, 1111 11.i O• facci >SOs~a i111ponidnde tnrl'a-o.; llarquct de Clrnv<$, q•tP 'ªi n este numero. 

3 11 1.os; a impunidade f.i1. co m lf 1 · n:i1.u• Hm //crim já se huvia publicado a con­
d :in nos me.mos crimes; e n ini punidaJ e é v•·1u;i't" feita c11lre o nosso governo , e:. o de 
f111,1Lrnt·ulc o lfUe nó.vemos pral irnr ! !I Os .J • llcl)J~1nha: 110 dia 'il6 <IC Outubro entr:írarn 
zc• t~1n uu. tcros ainda o ann'l pa;~ado par •1rnça dous regi111e11tos hc~panlooes , e 
h<Hn••u; apenas í ndi-creLos, •• io hoje indulgen. uma c ... 111hi:i. de sapu<lorcs em co0>eq11en­
l10>it110• IMra cri111i .1o;os 1->rc111c.lit .. <lo;, que eia <la•1ucll conve11ç:10; poi.que antes ogo­
f,,Jhw e ubrâo! As queixas a11the11tica. ( C<>- vcrno de ~ladrid tiubn gran<lc cuida<lo em 

1110 c,t'a que contamos ) <1ue ili.1riu.11eute rccc- 111'10 approximar tropas á, fro nlciras de Ponu­
L4•mv,, lhh erKhem de vt>r,t<).,ha , e at..= ver- lu..;..,,, co1n fet.'(":f'\ da dr ... e:rçii•>, temendo :Jào 
.. ,u1h 11 t.:1110> já de as publica r 1 pel.1 má idé.J •i.:.,;ui>«"ll o exe1 pio dos d' O lú:t"fD· 
qul! vito dor ao longe.. . Nu dia 26, ba ' ' ia 111 e rado •·m Fúim 

Çou.t;1-11os que a l\larqu1na de Chaves o Vi ,conde de v ·n~ ( ;, rtiu, e :nui~ Sl!IC pes­
lord ' nlimu<la pelo Corr<>go•lnr Pari11!11i, um eouij lr« 1sfugao portugucz~, : u .11 padre , e 
c·o n;ci11;ucia de~rdens de Lisboa, l~<Ha ro>co- do u ~ p1< 1tn1100 de.ta co1111tiva CHrn viáraon-sP, 
l h.:r·• aqllclla cidade, n _qunl ped10 tempo f! fora111 presos p~las 111111 "·••• )'º' •u.,;uc•a• ull 

J 
\ ·porur-se. (;/wvc•, e condutidN a e.ta praça. 

( Í trl/ .i·cial.) 
Porto 31 ck Outubt·o. 

Outubro. 
( E .Tlraclo ck uma carlfl parlintfar.) 

1\ t ru1.quilidade ntlO u·rn •i<lu alt.t:rada es que di.:'eoMm a lib -rJ ade 
n r•ta çiilade, não obstante o~ siinptomas .de 1áram de novo as arrnas a favor 
d(•,c<.1uliunça que se apre<1e111í1~a111, e muito Je Mr. qu el. ( 1) Dão-se pressa e m fornecer 
d :\l':un uuc Pntender aoj a 1r11g08 da Lran- ao sou aJ,oga lo ~Ir. l;larthe, argumen1os ~m fo. 

" · · 1 1 ' J r cio seu clieote. E' C'<>Uc.::t mui curio~a t er o quir ln<lo puhlicn! A nrt1v11 "' !' no p,enera 
Ei uh, ornedronton os relx:l le,, e 0 cnlhust..,S· Con,,tiluciort'M.l, pretnl'1H1do l1ontem qu{" a de-

' d cl.iraçào ele l 63!e era uma lei d' e.aado , diier-
m > pie M' uumii'e•ton n~stl'>l ui ti nos 1'13 • no• hojo• que negar os milagre• do e •·ane;elbo. 
mn t ;i , ,.lJ<,jamente ª sito let« •1•» portucn- não é offender a reli1riào nai-i.in~I. O C>Nslilu 
se"I, por <1uanlo rdnou o m:uor 3n'~go e ~ cioiiiul '\nl ~ ... ,.até os m ... agictraJos 11..a Cmr Ro!ial~, 
cknl . -~m q ue fo,.e perlurba·li< 1>->1 mane(!;~ para on le ap •ton ~·., ~.".'" "!' • :.~ -~"­
al\ruma. i\ 1s domingo3 ~i~m O ra dl' posteridade . s~ .ica:;r1 atten•ft·r~m a outros 
,.17.,r(lu 1;ri11cipal da prnça Sí.l<Y oéompiinh·1- conselhos que não sojam o• da rna etmsciencrd. 
da por 1JJ11u qua nlid:i.Je exl • r !innrin de pe~- Outro periodie<> allirn1a, ~ue a cond1,mna~àu J• 
soui , li~tmctu s, e cm qun11t.o f.L moztc.1 rcg1.. Ton<cc t fat. reviver a te\1oluçào , e põe. entdúvi· 
tll~llldl toca o bymno do 'enhor IJ. Pedro, d,1 li carta , como se por ventura a un1c• gara11-
os c.rcun>t.rnles o enloàn eo111 a maior ::ile- tia Jn t<;lçrancia fo><e nlh ler religião. Por""" 'º 
grh' ouvindo-se ~oar Vl\':l.S: p >r l' di:t St parte. tu ruo p ~rguolaremos · pó le ttc0•SO \h;uru ..-,-,her.ioo 

1Dev.: notaf'-se que não olhl'\ ne reinar a 1 tolerar uma reli~!ào incom1>atJ\'~l com os princi­
m1tior ordem e harmonia n~tn· 'sinrPra~ de- pios do moral? Desejariam•• que O'I d~fe!l>or-. 

l 1 - da liberrlade dos cuhc.>1 nos 1 li$.~t"~i:f"m. se aca~o 
"lhlrarties e jubi o , a gun ; z.u1.,1t<r.> a quen 

> • d ' J fi d d elles permi11iriam , que os druidas , os ado1 ~Jn-<fJ ni1.to <lt":agra .un' li> lt•111 e as1 IC..'I n ' rr~ Je Moloch • os sacerdot" do• ídolos mexica-
t:l\al .. 1.0 pt:rigoza e func .. la '· chcg.ando' se· nos' te esta beleces~em º" nouo paiz • ~gozas­
guncl ne cx,n;La' o seu ~1rro,10 nle rcpresen- •0111 da 1,>lerancia com que nos apr•goam. Por 
túrc1n go\lt~rno,. q~1c Ol\O ha ~~gurauç~ t e ct>r to que se a liberdadu dos cultos não se esten .. 
que ns i:I> vida; .e•lao. em (loJJLJ11uo. pen?o' d" .11é tal p<lOto, mal póde estender-se á dcJJe· 
pL-..tír pro' 1dencrns. h•rl<' h1>l.mo C a d e;- g.1çào e desprezo ''ª rdigiào. !limilhante toleran­
ta 11,o,> ! :-;., ac;ao se trnlO»C de anarchia, eia, quantlo julgasse boas to.ta' as re ligiões $cr ­
ou <le f,1;:ca para He;palllhl , por cnto qlh! o , iria para u ~nniquilor. A religião nfo carece 
5'.·JJ zilu · n:10 nuba a pul>licn, e ent.io tu<lo do< l•i> hun1anas pa ra se mante r, mas serve ao 
era ordem!!! . . • . contrario p.ua mantt r os homen• em socieJade: 

Brnga 1 de Novemqro. 

"\e~lacidadeacha-sc restnhdccida n lrnn­
q11illidr11lc ; o qnc tudo S<> d eve o Ex<:• llcu­
ti<>imo G~1.~rnl ,\]arqnez de \ .Jg"J", pvr cu­
·a cnusn os h:.>bitantes rcq•1c rer.\o n S. 1\. bou­

"'•C 1le o d1Spenmr ir a L"l•J,1 ; cuja repre­
se a.;1io adiante tran>1:rc~e111M . 

Co11t111\Íam , pri"'~'! pnra recrutas , já 
&e at:,1 UC&r~t('I Oi e·scand;,a.lo~o~ :.sy~cu que <;ertos 
prronn,tgcns !hes davào~ por orJcm •'? Exce_l­
lc111is.imo Gcmeral forno pn·..o; nn lre;;ucz1.1 
d11 S(Jl1/etlo 16 oplimas n·t1·11l.ns que c>tnviin 
ho111 iziodus em caw do soi: ru do capitão mór 
<luqndlt! dislriclo. Oulrn lunlo se pr ·cis.~ f.i. 
zcr nn partido <lo Porto, pd~ 'l''e no, co11>tn 
qne <lcntro do couvento dt• Sant<> 'l'li.1Jr$O ba 
boa' 39 recrutas, a prete,to d e inotc1s cria­
do•, e apani)!und os <lo,i fruJe: , <J"C, naquel-
11' Ji,t ricto , são ~nhores 1ern tor1aes. 

Fcchou-•e no dia 2;, ele Fe1·cr•irn n in­
curial $yndicnncia conlra o ex-J uii Jo cr ime, 
corregedor, e seus omcial!s: e o este resp<'1Lo 
1ro11•crc, crcmos o conlcx10 de uma carta de 
pc.;oa capaz que nos 11~t::i••~nra i oLO . 

EXTERIOR. 

C ollt:o i!!l d 'Ouf116ro. 
Rrfcf..f· mos c:Hlas co11r'ltlenci1.cs tlPsta par­

l f .. 1 .... t 1 ·~1t1.u1h o , ü..:. c1tuu.'i; dnlllO:\ in tdro c1c­
di~•lin <'2G de Outubm clwi\';rm "li Ora1-
1c o; n Ldt:~s caç:.dores 7 , os 'l ui,.·i iog<> fo­
rulll d nn r111: dos: tanto ~l~s, como os lf"C es-
Ha\'é.lltl t·m L1-·co, e frnolm<'ntc todo~ O::,C~(.~ r-

~. ..,, ~t:.C1.cs, ror ordem do g,,\ernc> \I .! 
1\1 :1tlr i..r,-" :u inu<lo<los para // af!w, oli..J ; 

.~c:i~n lt -su S()mente pda pa.ciencia , e conquista 
com a convicção. Quando os tnílgistrados nào 
con.;en te! lll que se ultra~e a p•ligião. não fazem 
mais que <lefonder a orlem sociaL Srm e~tcs mi· 
l :i:;rr·~ , 'lUC se nos dizem pouco oec~s~arios , o 
chri,tiaui~mo não seria 1ruis que uma bella e~­
peculaçào, tão inuul para 01 honwns . como o 
foi a moral e a pb1l<»ophia de Pi1bagoras ou de 
Zeno. ( E1oile) 

Idem 10. 

(') arrcbispo de Pnris bnptiso11 bontcm 
uJJI ,,n11 !1tu c1J11verti<lo 11:1 igieJ•t archip1oco­
p:ol, <~r<'ceheu a abj 11 rnç:w de 11111 lutherano. 
,\ 111h1h f'oriio confirmados e rcccbcrnm a com­
m1111hào. i'\a tarde an1ccedenlc l inha suaexc. 
ri'<'<'"'"º u abjuração de uma senhora protes · 
tanlc a qJJcm administrou os sacramentos da 
co11f1r111111;.w e eochari.Lia . 

Difi'•rcnte'l projeclos tem o ccnpado desde 
al:;11 .11 ttl11 opo 01 pai1.es proll'Slanles da Ale-
111<111hA, tendentes a unir as duas seitas dos lu -
1 h•ru11JlS eCalviui;las. As seguintes particu\a­
ricl111lcs •cn1 e m d1fi'e1entes folhas das mar­
).'t'll; 110 Hheno. He in11 agora entre os pro ­
tcilantes cm gemi unia tiio grande indilTeren­
le a respeito de religião, que , i\ cxcepção do 
culto c .• tholico , contrn o <!'•e ha os mesmos 
prej ri• .. s pnpuhres, os diffrrentes seclarios 
pr1nc11 io111 ja a nào di.ting uar a igreja a que 
pcrte 11 1·.,111. ~àoac1..-0nlt<e com tudo a.sim aos 
u1ini.1rvs •laquellliS re!ii;óes , tem enlrt: si um 

(1) Mr. To11q11e t é a111lwr J c um~ mod t rna 
pu hl 1 c~~,io , que co111pr. ho 11<lc n parto mQral e 
hi .. 1oric 1 dM t!v:.ngdist..1..... E ... 1e li\ ro foi suppri· 
1tii !o . e ~t!u aulllor at."<!tl:>·' ~o por nhu~o Je liber· 
JJ1lc: J• imyrensa, nas ma ·"r1~t• ele d~ma e mo--
1.11. 

ciume cxc~~Í\·n, e vigião.sc UO$ ao~ outr~ 
co.11 11 111lo cu i<lado. T o<la n i<lru de uni::o 
lhe é octi.1..a , e ha certos 01in i~ •ros que mo,­
trào a m11i• decidida "pposiçào .Í> an o uvir 
nnm1Dcinr uma liturgia unifonuc como o al­
vo dos desejos das pro,.iucias prnssio.nns do 
11heno. 

São estas ns pe!ISO!l<l que simpli li raram 
as fnrmas cln rl'li~iào ele manei r9 a rPd uzi-fa 
n alttumas conforrucias rnoroes , qne r :io t<-m 
reforcnci11 a cli ••ioa bn>" da chri•1and.1de. E-­
la opposiçüo <los ministro- a sujei1.1r <e á di<­
siplina unifor• 1e , e á mspecçàn ••1perior •e 
obi;ervou prrncipalmenle no <linriclo de :">let' · 
wic<l . C omo este é o ponlo n111ii 1 rincipal 
d oo irmt1o• 1/oravos , nf10 scrií piirn ad mirar 
q ue far,ào . .!;;uns prns<>ly1os , 111e>11>0 enin• o~ 
prcg<1<lore~ 4ue se 111trt;iluo pda ff•rm11 ca lvi-
nista s , e li:thet:tn0$. , 

( l!:stre!la no M orn . chr.) 

Roma lõ ck &lembro. 

O ./iarie ck Roma tlepois de nnn nnria r 
que º'ca,nllc irns demnha, •C adrnm a rt11a l­
mr.nlc~s111lll'le~idos "º' f crrítro, ~c=rP.<c~nla .• 
,, O con(·clho du orc!em se orgnni•nní <J'?q:·1 -
LO antr~ , pnrA f"tst:i.l·wlt>CPr n ffil'O~r11a nrdP~r~ , 
regubr tuuo o que lh11 ;i conrernrole, e f • • 
zer d iro ment ... ,lher .. ·nr .. ,•us c .. tatu•(ls: n 
q ue hui" é tl.i mi1ior vanta~m I""" a rli-is­
lttwla 1e •· E' assim que \'::ih.· jt1n' 1 rf'e 1~,;• •. 1:­
lo ( 1~ corpo def1,11to ju l;;.1 1;,,. r Ct'>"'r a• 

t.lepr:1da1,,,,.... ... , Cfue ultiru ..t 1enrc lcm ron1met· 
tido º' \ r.~elinos , fiado e 11 um de" pnncipn• -> 
e'iril11i<h dn ditll o rde m p~la q1111I sf>0 olri­
!;t11lo• O> oeJJS rncmbros a Ít»Cr p<.'rj'A!UQ guer­
ra co1111,1 o~ mnhometano~, e <l'~~ln fàrma f1-
t:'O ev ;1l1·11t1t a gran(lt' u1di1lo, lc , que d'aqu i 
se !t:g11~ pHrt o lllUDUO cbri.tlll), 

Berlim 30 de Setembro. 

Em qu~nto ojornnl de K nniit''"'rgo """· 
1int1n a <li<&euti r a que-1[10, •C li cxporta<;U.o 
de 1ri1.n é viíntajosa ou noci\'11, n <•xpor taçào 
cQulinuo 51•10 interrupçito, •: é pro\ uvcl <JU" 

-a dici.r10 chegue j:í f6ra de Lcmi-"O· 

!=:. l\t. a Ra:nba mai, de \\•urtPmherg , 
e~un iotnnn, n Londgrarina reinante <!r fl ~ .. 
.e llomburg mandaram parn 1 nglat~rr:i «> 1-
ma~ conúlcra' ei;; para amplltO cio, d ·•gr.<,"a· 
<lo.' 'm·iros dnquclle paiz. umn •l'r<tas illus­
trc' oenhorns é princeza d e J 111;l:it~r.-~ . 

Át1g•Í>U1'gft 6 de Ô11/ufll'O. 

Conf,lrmc 03 Cil l l'olns mni~ rt\ort~' per· 
lo ,!,• 10.000 cas.'\$ sf! q ut• i1111ir. :·1 nn nh·i: o 
111<.:•·01ho cm Con:;,t:i11tino1,f : u't? te numero 
c•111r.1m rct•rlO a{~umao;, (JUC ~>tfHlll Ulllil t.y;­

JWc"it' de barrncaS, rorern U d~grn<;a t("UJO 

•·h~ :.,d o 11 mu itas pessoa- "Pul•:1•1as, " ra•nh o 
""'"' ele .it7 o ~H7. As conf.r•'flc ia' do !'i­
\'tlll soUrt! o l:ltirnati11n da Hu~.,m coutinu;1m 
uindu: mus muito3 pt"S=-vtl ~ suppoe1 11 que à 
Portn conscn1irá sem rt'>~r\'a ""' iodns as pre­
tcnçõ., da Russi" . \ào hn vi n oind.1 com 111 -
do con.a olgum:i. decidida tcl•' no dia 10 de 
Sct.:111bro. 

( Mor11i11g Cf,r. ) 

Darmstadt, Outubro 3. 

No seM<ào de 'l9 do pus-nclo da ~~g•1111la 
eamnra tlos estados, vo1011-sc sobre n aclm''· 
são d e Mr. lloffman nppor.'(-er na prp,;ente 
sC:iSào como deputado. 1"01 n l .ªquc,tào: = 
p6de Mr. lloffman apparct-er n .1 prc,cl'lc ,c;­
sào como drpu1ado n S<"t,1mrln cnmnrn ! 
llo uv!'rào 18 vo tos negativos e l L al:.rn1:1•i­
vos. Propoz-se depois: dr•c ell1· •tr r.~·1tnt!<' . 
e proccJer-se a nova eleiçito! D· ·cidio-w nr­
go1ivom~n1e por !:lõ votos con1ra 7. Foi i"' 
toJJto sómcnle suspen!a a ad1111s,;io, e. ;·or 
hu111a tcrçcirn votação pcdio·SC ao ~jovcrn() 
que pr0Cl!d1-s>e com a poss i vcl 1 <'•idodc :ia 
111ve.tigaçào. Sobre esta qne•tii · ccre,cen' a­
mos os scguinks particulnri<lad· exlral ic'as 
de umn Co1t11 p<1rticular. = i\ sd11; sessõe> tia 
no"-'a cPgundn camara forJ111 e1 - { egnda· na 
d1H:ll,sâo <ln impn1tant.e questàr~ ''!le adm · si· 

r 



hiliJade de um deputado em quanto elltá em 
processo. E<tc auumpto e interessante pa: 
rn todos os póvos que ,tem um governo cons-· 
li lucional. J\lr . Emilio lloff1pan <Í bc<}l co-. 
nh<"c1Jó como um dos mais instruidos e .acti ­
''º' amigos du$ nossas instituições , IJem co-. 
mo um fmnc d.fcn~or da Jiber.fade do com­
mercio e dé um S)Stema meridional. J':sta 
11lti na circun.tuncia o malqui;tou com o mi­
ni.1crio prussiano, qne o quiz implicar no ne­
gocio de K.ocpenicl, , exigindo que ellc m m­
p~1cccsse ; port'.111• v go«m10 do grande 1.laJca­
Jo não ten<lo 1·011s•nt1do que M . Uoffman 
como subd1to hi•s\10110 fo;se interrogado cm 
Koepenik na prc • ..:nça do commi•>ario do 
G rão Duque, M. Uoffinan foi neees.ariamen­
te posto em liberdade em Darmstadt por foi . 
tn de pretexto para o reter em prizào : o 1ri­
hu 11 al p1 iano com tu.do r~servou no g rl1v 
tluque o poder ele o perseguir suhscquent"­
menle se o ju~a»e necessario. S11ppu11!.1.1-se 
gPr alm.,nl!)- que o no•;o governo não só nào 
Jlér.cguifse ma i> a t'>Le resP"i to o Sr. llof­
fman, mas pelo contrariô o dbtingui--c romo 
11111 cic\-1Jào ill11 dtr<1dn e affecLo no> inter~.,., 
dn sua patria . NiH> se rcali;ou porém <·.la sup­
Pº'i~ito. J\I. Hoffmnn foi eleito depois da sua 
chPgada deputado por 1 res dí•trictv< el~i10-
rne •. E M!! demonstração da conf1onça pnbli­
<'11 o tornou s•hp~ito ao nosso ministerio, 011 
parn ·melhor dit~r receou o míni;terio offend"r 
n Prussia, se permiltlsse que um inimigo seu 
ti ve.se accesso á tribuna. O ininistc1 io 1e,ol­
veo portanto nhri r uma devassa sobro u sun 
conducta, o que e.111ivalle a fa?.er- llu: proCC's-
1!0. Em con•c..p1encin, não enviou o 1ni11is1c­
l10 ª'cartas <le 11v1>0 ao sr. ll olT111<111 puro lo• 
mnr a.sento nns camnras. O C<>111mi>>nrio do 
governo mr. Knnpp, con;elhciro p rivado deo 
ús cunwras u111a t•xplicaç:'° dc•tc 11rot·t'<Ji-
1ncn10. Funtln-.c <•lia nos art igos 16, (>!) e 
(iU, Jac01hlitu içiíu, que sam os 1w;n1i11tes. 

pelas onic horas , o barco de Tapôr Brilnnii, 1 pertivns mr1M <'ôrrf'!< onden cxa~tnml'nle a 
~pilito .Bushell , vindo de Boulogne , trn7.<'0· todos este. phenomen~ como geralm<mte é 
do tlc pos!agem o muito honrado i\lr. Ca- I conbt'Cido. 
ni<1Jl". · Murqucz, o Mn.rq ueza de Clauri-, ( Montli.y maga~úic . ) 

,\rt. l6. O;Jirdlo> político, do c1Jndào 
fü·ào Slbpcn.;o.., s<:ndo elle accusado crnninal-
1nc11te , ou c·ha.uado perante um '-' e o<1uête 
&p<~ •nl~: :.rt. !)!J. O ,1~putado cujos tl1reitos 
po'iucos de ci•l~al;io ti verem sido ""PCll--OS, é 
c~du i<lo da <l1ctu duran1e a s<' .. âo duquelle 
u11 110. 

A rt. 60. O d1•pu tarlo para S<' poder apre­
'cntar á .t:ctn , deve não ter jàinais opp.ire­
ciJo dia ui,, de 11111 trihuna!, uccusndo lle um 
crime, sem <1uc 11i-lle se teoha ju.uficado, a 
não ser que e.te c1 ime 11ào pas.e de olguma 
contravenç.\o de .i111pk-s p11licin. 

Os <lepulatlos , que op1navão pela nrl-
111 is ib1hdarfo de J\ I. lloffman , dizii10, 'l ll C 

como aaccusnçrlo ll~lO t'l'ncrimilu1l, mn~sim ­
plesmcnt•! um pn•cc•<-0 dr• policm 011linaria, 
O~ ~CUi direito~ (ltllilu.:O:) n:lô licon:10 :tU .. pt•n ... 

&o ... Comlhtlia Jl<'Wlll c.:la opimào uni 1r111ào 
tio minislr<1 dn j11>tiçn . .Entre outro, <loulri­
Ha• sustent urn 1•1lcq11e o tempo pa,,ado " ter 
" upparcc·i.lo 7Jcr1111/G wn tri&wwl " comprc­
hcnd1a t,1111bc111 o prc.w>c, appnn·c<'r. 

A pczar de todoo º' coforços ilos 111i11istros 
;i exclu>!tO provi-oria só f<,j :..dopta.! 1 pnr uma 
nmiori" Je 18 votos u l l e toda a a.-.c111blea 
votou que se rccomincnd:ase ao ;{OH·rno a ac· 
fclera!;ào do processo. JJ umu tiw fr;ic:• van­
tagem para o purtido minioterial, <! u1w1 op· 
posição t<•u pronunciada da publica opinião, 
nus da111 be:n fundu<lns e.,peranças de que os 
joizc5 terào ba,tnnte cora;,;cm parn nbsol 1·cr e;­
~l victima da c,1bala e da intri:?n pru-.iana. 

( Jornal dm dcootu. ) 

1 N e LA T .E lt n .l . 

Pcln frogntn inirlczn entrada nnle~ <le 
hontcm rece!.cmos folha', <las <]uac5 cxlructa­
mos as noticias de maior iutcre;,c. 

carJe, ~ Lord G. , fl nrvcy , e outras pessoas 
illuslrcs' , ao todo dezoi to em nú111ero. l\l r. --........-..-

. Planta correio de embaixada espero1'a ,,, .. 
cidade a chegada de !\Ir. Cnning, ·" ... li f.>i 1 
rl'Ccbiclo coiu too as as d<'mo1i.trnç -~ ele cor­
dinlid,1d<', e pasrou o nlctinr-se AO Sltip· ho­
tel , onde tomando a lgum rel"re;co , pnrtio a l­
gum os horas depois para \Valmer castl e, pu­
ro visita r Lord Liverpool. 

CO~I ~J ERCTO. 

Notfoias lllarilimas. 

l\'ai;il)S sahi'dos cm 6. 

Brig. ingl., Verdadeiros A mi~, Cap. , 
Vicente Hocci, pora \ligo, com trigo . .Brig . 
francez, I.' A irnk, cap. C. Chevalier, p· ra 
;-\notes , com fruta e couros. Brig ingl. • .:O· 
quctte , cap. Frederico Sadecr : por! Na· 
polcs , em Insiro· Snhiu ·tambcm outrC' a ri it. 
Je guerra in;;I. 

( Moming H uakJ. ) 

Rio <k Ja11ci1 o. 

J1ecebemos noticias do Hio rle Janeiro, 
que chrgam nlé 2f> de Agosto. :\ guerra do 
sul nin<la continuava , seio que tivesse havi ­
do alguma acção decisivn n favor ou contrn 
alguma das nnções bell 'run lt.>s , o que pro­
vem certamente de ser te.. "de inverno na­
quellus regiões; e espertren1 , •ra nos prínc1-
pios do verão ( Selem bro ) "b1 ~ ra m 110-
11 ha doci<l ida , se an tes niw l1ou vcre1 .. .. rran­
jos pncilicos , p.1ra o qu~ coop1•rn m os dou< go­
vernos , d izem, inglez e dos E.uidos-Uni<los. 
Entretanto n Hepul:>lica de Bueao•· A yre§ ha­
via feito possar Cariai de Jllarca a l"arios cor­
.ariosque tinham aprezado 11lc;111nas embnrcn­
ções brnzileiras, por cujn cau-11 as rqrta~ tio 
Brn >.il rt,commendam , ;," osnav; , coro ban­
<Wi ra ponugueza , que e rcsp., .... da por aqucl-
lcs cor~u rios. · 

li uma fragata inglPza, d ii:em é que 
foi n I..cornc buscar o ~knhor Infante O. !\11-
guel pn1a o cooduzir ao Hio de Jau. 110 • e 
n:io a nlÍo O. João \' 1. ; ><'J" poque S \ 1. 
nào queira a rriscar aqu<'llo 11110 "" lon ..;a vm 
gem do .Urat il ás costn• 1la 1 ta lia. ou porque 
deva reconduzir a depuwçuo por tugue1.a 

As duas camaras do Bnllil <'Oniinunrnm 
em seus trahalbos, sem qu~ tenLa ba vido di;­
cu.sào de maior irnportanciu. 

COl..UMBI A. 

A• folhas americanas annunciam , 'pela au­
thoriJade do un12 carta de J.a-Gu:o vra de 14 de 
Agosto, que ~J aracaybo e Cu1age1;a se Jeclará· 
ram cm favor do •ysthema f'" k rati<o propo•to 
pelo General Paez e ;eua adht r,.n tes: e.ta noticia 
nlo tem merecido todav ia grande créJuo. 

---
s e I E N e I A s. 

llfanclias solurcs. 

O e1tima,·el e grn11J1• as trono mo 'V. 
ller~chcl, com aquella tle ... ·011f1ança que in­
•aria ,cl111cnte charnc1ert%ll •> m•·n tQ superior, 
·111culcou u probabil idade c1 .. que existi.,c a l. 
guma conncxiio entre as 111and10s •1ue se ob­
:te:rvnm no sol , e a lt:.mper~l ura da noc~a 

atbmo~pheru. Alguma;, ob·t'r--.ações de .\1. 
Ara;:o confirmaram e-ta sup1n·içào; e vr-,., 
agora pelos O•õentos diurio. rcp1larm1·:1tt: to­
mados c.tes ultimos 6 mc7.es em Chiselhurst , 
que cm todo o mez d 'u bri l a11Le> do dia 30 
111 n11chn nenhuma foi v isi vcl. 

Durante maio foram ns manchas num<'­
rosas (chegando uma Ot'CJ>là» n onze) porêm 
muito j>l'<]UCnas. Em junho di1111nu•u o llÚ· 
mero, e uugmeutou a granil~7.ll d'ellas. F.111 
julho diminuíram em gmndt•r.a. e número: 
mas crn ugoslo crcsccnlm tanto n'um como 
11 'oulr11 a incl'i vel extcnç:fo, a ponto q·11c N11 
duas ucca,iÕ<!> trinta foram v1siv"1; a uw Len1-
po. 1'\o l _. de setembro jn era 11 so vinte "' 
que evinm a um tempo ; mas des.i<" es>e pe· 

.E11traclas em 7 ;: 8. 

Galcr. Sueca, Carlos João, cap. N. Hem· 
lwrg, em ~6 do de Stokolmo, com ferro e 
madeira, a 1.cornado Frise . G1dcra hanove­
d i11n , c-;ermnnin, cap . Henrique Lahne , 
~"' ·}I ri. ck lliga , com linho e trigo, a 
~lorougi1 11 alrb. Chalup. mgl. I sabel , cap. 
.João Camoron t'•O 14 d:, de Londr. , em 
lastro, a A lexan,Jre Adam. 

L ondres fJ:7 <k 011 tubro. 

As di ligencias foicas perante o nosso go-
verno , pnra a 1lrt>gn dos na v io~ inglezei 
que quebrnram hloqueio de Buenos Ayres , . 
porece terem sido baldatfu. Sabe-se que ares· 
posta do goveruo toi , que por maneira algu· 
ma rn•ervi ria ne-te negocio, a meoos que seja 
possível provn" que os nav ios ignoravam na· 
quclle rnornc11lo, que Lentárn10 entrar no por• 
to. qnc este se achava em estado de blo-
"lucio. 

( Jllorning H erald. ) 

I dem 31. 

Secretaria <los negocios Estrange11 •s -
S. M. •li.!(nou-se 11pprovar a nomeação 1.1.. ·r. 
Diouizio de Az1:vedo Pessanba, corno con­
sul dt: S. J\l. o luapcraJor do Brazil , em Li­
''erpc>ol. 

( L ondun Gar.etk ) 

Cork Oul nbro !.!4. O preço da manteiga 
foi Jixu<.lo nc,tc din, a de I.ª quo lid~de a 
90 s. por C\\ t. ( 1!!2 arrateis) Sl . • a. 86 s. 
:1. • a 78 s. 

e ' » 11 1 os. 

Londrci !'.!7 de Outubro = Cambios ..__ 
hrt> Lisboa = 48 ! =="- Port i = 48 = Rio 
de Janeiro = 43 b = Bahia = 4.-1. t. 

31 <k Outubro. 

F oudos <.'Sl rangeiros = Portu_s:uezes 74 l 
a 7f) = Ur ... 1lc1ros 6J. J a 6.> = Buenos Ay· 
res G2 i a 63 = Francczes f> por ctnto 99 l 
o 100 = Trl's por cento 68 i o 69 = ColutU· 
bianos 38 n :18 l = Cbilianos ~6 n :17 = Me· 
xit'n nos f> por cento f)3 a f>4 = Seis por cen• 
to 64 à a t = 

Fundos inglczes = Papel ele banco ~ 
- T rez por ~~mo rcd117.ido 80 f> ournvos = 
T rri por cento cônsolidado 81 3 outnvos = 
T rez e meio por ri">t<> 89 = Trez e meio por 
ccnl<> rcduziao :JI t = Novo 4 por cento 97 à 

L uboa N ovembro 8. 

Dover 29 <k Outubro. 

1 
rio<lo a fucc tio sol ficou livre de t..id8s até ~!! 
em que se ob.ervaram urnas tres que at..igon1 

Hontem de manhan entrou neste porto , não J csnppureccram. A temperatura dos rcs-

Papel moeda 8 oo corrmtc. 

Compra = l<~ i = Venda = '4. 

LISRO A : IMP R F.SSÃO DE E UC C\ 10 AUGUSTO. 1826 • 
.Rua da Cru:; de Páo N . l2 , a Santa Co 1''•row. = Com Ltà nça. 
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O POR l'UG U EZ, 
DIA RIO POLITICO' LITTERARIO' E c oru::UERCIAL. 

-----==~~jl&(~~~~~l:«{......,.~~~...,,.,,,.,.._-~­

SEXT A F EIRA 10 DE NOVEMBRO ISiG. 

I~TERIOR. 

Mini1terio dor negocios da gtu:rra. 

l. • D irecção. = !?." ll cpnrliçào. - i\1An: 
di< n srnhora J nfanta llc:;:••nte , em nome d' 
Ell!ci , •1ue e> marcclial uc campo en61rrega· 
d n do go\'êrno das or.n:t5 da c.\rte e provin­
c111 du e-;tremadura, {l proporo;:w que for 
ch~g11nrlo os córpos dn I .º h1hn, cmpre• • 
do~ nu d 1 no<u> úe o pcro<l..ic! , 'I ~ ,,.. _2rgan i · 
znu pnra ol»La r. corno iC!n'rl1t't11, r"'CõriS?gu111 , 
no• nconll'ciroenlos do 1\ l~o :, drp"i~ de dar· 
llws do11< dias de de-cunço, ~· cuipregue no 
s...rviço dn g uarn ição de.ta cnpilul , di•pen· 
'nndo delle, e m.1mla rodo r~collwr aos wu• 
dislriclos os conlingcrotl'> de milícias, que 
p11ra ~imilhante fim tinirão sido requis:tados: 
de•mdo pnoc1piar pelo. que fürem dl! mnis 
lon~: e di•p<·n•aodo igualmente do serviço . 

oz a cavullaria dos \'Oluntnrios reaes a 
11 •reio, logo que cheguem; e tenbào os 

111<'li11 • do ros dia~ de <.lc,nuu;o os côrpos dco-
ta Hr i pcrt.e11centc3 {l 1nP11ci()nud;l cli \1i~t,o. 
l 't1h\ci d'aj11.la, em Sd1• 11111·cu1bro de lal?6. 
Jg11ac da Uoola (~uintell:t . 

COR TES, 

&rnío de !) ,J'1wvembro. 

Tc,1c prinr.ipin n sc-~ão {,1;, !) liorase meia; 
e uch:unm-se 87 srs. d~po tndo~. 

Foi lida a acta J.1 ant• ct:<l~nte pel., sr. 
etario Barroso: tlepoi' de <1u~ osr. D~rru· 

m.1d8 observou, uc dw·nJo na '"" piºí'posi­
ção, que se convidassem 0$ tnini• tros, se ~ch:i­
va na neta, que as;isti.se111 cm no 111e d'el !lei. 

A mesma obsen·n~ào fc1. o sr. Pereira do 
Cnrmo , n respeito do 1rn1omcn10 no c:t<:. pr<'· 
~id ~n le da canrnra dlls par<•s, nchundo-se no 
ª"'º - sr. Duque de Cr,.hl\'ul, prc,idcnle 
<!os pa res da nação pnrtuµ-m•zn - quando a 
c~rta lho designa dos - di:;11os pares do 'reino. 

O sr. secretnrio Darro.<1 mostrou , que es· 
tas rr:'10 ns m<'Smas pnlu' ros de que u-.~•·n o 
CXC'. H. D uquo de Cudavul na sua parti~i-
1111çàn . 

foi appro vn<fa a actn. 
Poi lido pelo $r. J. 1\ . de S. Queiro::n 

o pnrt'c«r <laco111misc:;ào cncarn•gn<la doexa 1nc 
do~ poderes dos .srs .• de1>11..UVl.o,' n respeito da­
quelles que os t1nhao n~1f'l'!itt,, que S:w : 
os sro. 1\ ntooio Cam• llo l"o>rt~. de Pina , pe­
ln pro,· incia dn lkira, 1' 1\lanocl C.fooçaln~s 

de ~I iranda, pela provindn de T raz-os.:\lonte; . 
Le u igualmentr. outro pnr~<>r da mc;;111a 

commis~io, a rl'l'pe:to doi podert's cio sr. a\la ­
noel Chris~vào lhiscnrnnhn~,p<'lo .'\l:;arve,q ue 
most rnv~ , lnrem legues ; mns oclrnndo·se pre· 
z • deputado, e uào podendo , anles 
de .S: conht>eer a _just iça o u injustiça da,~ua 
prizao, tomar ns.ento nn camam, era dc't>a· 
rccer, S<' exigissem do governo todos os es<-la-

•~.m~nto> ácerca da priziio do dilo sr. 
-1~ 

te oul.lo parecer da mesma 
e dizia reipeilo às representa­

ções ~ l••renles ilhas dos Açores, mostran· 
cio o ser.lhes cl ifrcu ltoso n reunirem seus e l­
~itores 11a capital. ,'\ commi,,rio apre.entou 
um projPclo de lei sobre e,•(• objt'clo , coo ... 
cebidn <'m que para o :11·to •la• ell'!içoes, fo.­
scm c•m•icler:uh1> cnmo 3 pro" ncws, p roce· 
dendo e.~ um de l><'r si M duas <'leiçoe>. 

l'erg ·~o sk-_pres~c·u~~-;:1,~· 
ra vpprovava .... ~itncu-v pau .. ,«·r 1.H• L'Otnm1&· 

,[11>, e sendo aprovado , forn 111 prochunad<'IS 
1lepulridos da nação portugur7.a o• sr;. Forl.cs 
de l' iu.a, e .\lrrand~ , que ~"óº pnss1\ram a 
o pfi:, !ar o jurnmcnlo nns 1,1\ws do sr. prcsi ­
dc11lc, e tomáram as•ento na cninnra. 

Foi lido segunda vez pelo v. •ccretario 
lkirro1.0 o parecer da co111m1 .. :'10, rd~lt•o ao 
!if.. .\J uscnr..anha1i. 

O sr. Bor3es Carneiro d;nc, que appr >­
l'ft''" o parrcer da commis..jo, po.~m que lbc 
parecia •e devia fozer di>linc;lto c111 Juaocau· 
>OS ; 1.º Se aqul'llc de quç ~e trJt n, é ou 
11:10 d<'pulndo : 2.' Se um d"putndo pú,!c sn 
pn·so, e quem o de \'c prC'ntl<'I" <~unnlo it 
p1 imcira parec.,· me, que se deve F •>cluma r 
.Jcpulndu, pMto que di7. ser legal'' seu ti · 
tu lo. e ern qnanto á ie~1111<lo, p0<l<'ni <lcpoi. 
lrt11ar-.e, 1 j,to que a i.-mueirn cousa é proda· 
111111!<1 cl••putndo. 

O .r. J oão Ferrei r:i da Costa Snmpnio, 
•ubin.Jo a trihuna, d !õ'C : Eu lenhn a bnnru 
de subir a este iogar, pnru <ii1t•r, fJllC tl mi­
nllst opinii10 é, que ·~ ni11l .leve coii,idef(ir 
como d!•pntado ela noçitn ponug~e1a , qual> 
qoocr que se nchc nonwaJo por 1"'> por nma 
província, e que pttrtt •e pmclomttr um de­
putado, 11ào bn.la o rcconh<'<:N·"' a 1·.d:dn­
de de seu trlnlo por umo l"•11m1•.:10 , ma' 
taruhem proce<lcr-se depois a nmn votação, 
relo que ja se pro\' ll, <)UC &er ~llt'ito, e de. 
pulado niio são syuoni111 os. No l. • caso "" 
ucha o clcpnludo <>lleilo p<>lo Algr;n ••• , . ,\! :i­
nol'l C hristovào de Mascarnnhu•; ccs100 hc m 
c1'rlo, que nenhum dos ~n. dqrnlnJos durá 
o seu vo Lo a favor de uut individuo, <(l'C pen­
so 11[10 tnia recabido sobre clle 11 d 1·11;ào pa· 
rn deputado$ >e os eleitores soul><'>-.e111 , c1uc o 
f~rrctc da rebelliàoo mn~caria. A l0um lravení, 
qut: di~n, que este exemplo potl" "'r fo11,l pn· 
rn o futuro , se por dc-;:rac;a houves..~ uma 
focc;-jn, que quizesse tirM o t.lorrilo a um in­
divid uo por não S('guir C>lH mesma focção; 
111as longe de nóssinn lharole focç(10 . E se por 
desg raçtt t9l s11cc••de,0 c, t u 11!'10 du"ido de di· 
7.cr que a p, l ria, e a pr,,h•riclndc 1<11 e;, levatl · 
turi~m altares 6os qu~ fi,,wm v ictima~, do 
que 1íc1ucllcs q'!e tran;igis,~m: por tanlo, pa· 
r.a •.ppro•ar o rnrecer do Comroi.oão, c;ue 
11cho Uluilo acertado , é •pte subi a e>ta tri­
buna. 

O sr. Cordeiro: Srs. <.lrputndos, s<>ndo es· . 
tn o ocasião de tratar ª' q11e1c>.-, >eguinles: 
l. ' Se se de ve consiclcrnr um d~pu ta<lo p0r 
tal ror sua simp1es eleição : !2.' SI' dle <lepoi> 
de cleilo , póde ser prezo, antes ti' entrar no 
excrcicio de suas funcções: 3.' Se póde dei­
xar de ser casti~ado , e punido de seus de· 
lictos com toJo o rigor das leis , um t.l"pu!a· 

... 

do, por isso mesmo que o C: proch1m1<!0 : cu 
o cori.idero e dep utado , corno d,•ito, como 
lcgalir.ados seus poderes , ~corno d t'po: ado e111 
exercício. Pelo que l'espcit11 á L.' pHrte, .li~v 
que o mnples acto da elciç(10 con , titttc• o d~­
putudo ~lei ti>, e apto pnra Pll l r.u no gozo 
conccd1<los ua Garra no ara i~o llti. Em r ~)()110 
d P-la opp1nli'tl•, d:;;o , que por Jcpu;a~~\o •t: 
entendo: te><lo o te10po que cl!'ccrre d•:s<lc' " 
cleiçi•o <lo 1l~p11t..1<io , e que comprd1cnde °" 
4 nnnos de legisla tu ra . Agora pa,,nrl'i a dc-
111011,lrnr, que o >enttdo que cu duu (1 pala• 
vrn dep•1tnçüo, é o r~ultudo da coonhiuaçà" 
da Curta em d ifferentcs lu >:nrcs. Em q uanlV 
no sub.iJio dos srs. dep11tndo1 1 di z a Uar1.a 1 
q ue o vcnc<•r:io, durante as ~t·;;,)t>s 1 e quanto 
ti~ atlr1buições ~dignos pMC'i do mno 1 o 
julJarem dos f'.Íclictos dos d<'putn<los, Jj,, ser 
rá d urnnte o periodo da t .. ~rdaturn; e por 
la uto , e:<-nqui temo> trc, •hlíhe1\tes fra7.c>: 
dumnlc as sc;sões , dur,intc o qrriodo da le• 
gil•tl uro, e duranle a dt:pntnc;ào: p:1$~CHlOi 
11 gor11 a ver o sent ido de cada uina destas pa· 
IU.\'fH$ i durante a~ sessÔC9 <levem durar tr<'!i 
mel."~, co111ados desde a nb~rlnrn dos come• 
ru s : durnntc R l"i:i,lal11r:t, que cita •lurnrá 
-L 01111,)~ , c<'n,cquen1emculc, temos rlu:is ex· 
;1lic,,1.;( t..~ <l:ld:2~ nu m~mn Carlu; porêm não 
prv<.'C.l<·u ú.t 111.:sma f.írrna, em quanto ;°1 frn­
ll!: .i.1rt1nte a deputa<;ào ; e por tanto nuo 
mi, rc,l':i , senõ.o lirar de>t.'l1 tres comb,nnçOt.~ 
o .rnl1do J11 palaHa, depurnçito: esle é o 
l'"nodo mais amplo: qu~ t•dt'ls cll1·s, pois quo 
:ilérn de clnLar du>alc o e lri ç:tm do ckputodo , 
<·ornprPhcnclc todo o 1curp11 dns s~>Sill'< , e ele 
l'•r:i ... Julura ; e p-.1r .. l corrohrur c"t~1 minha as­
'<'r-ã., , pmluzirci um cx~mplü 1 qw! <l~•·c 
uclurnr csl:lmntcr:a . O. procurJ•lo~~ cn:i•I i· 
tu do~ P"Iª' cumar:i•, qu~ na conform1d.:Jc 
da k·i, p.-.dem •tr á cottc o intcrrsses dJs 111<'>-
11111! , sam po r e.la< <'lei1os, <' rtcl•hem e•le 
iucargo : pcrguntn, sede-11~ o:wtn da s11n no­
r11caçu in, sàm ou u;to procurndor~r; do~ ctuna· 
ru; { O :)CU exerc ido dc.tÍl:j(lll"' " inlriramcn· 
te do procurnç1\'1 . Üulro c~<·mplo llJOi• cla ro. 
llum 111ini.t1·0 <Jo•e é cnc(irciro<lo de uma 
cu111mis.>10 diplo1uatic11 ~oza <lc onuitt» P"" 
"'Vll• O<, 11mas d .. sde o com1-.;o da •ua el<'i · 
~'"" outras depoi; de seu ll'conhcimento. J·: iil 
quanto ~ con~n'a na su~' nac:ão , por el.ei­
LO.l de SUi\ nomca(;t\O , goza •le m11i•a nw•n­
diwj• eonsideraçi><-•, da mesmn f.írm:i quo 
g-01.nm crn outra., a~ mt"mss nllcndh·cis cou .. 
siclcraçÕ.;<, nmc; de ,e re,·011hcr.e1c111 s11 n< crc­
dc 111·iu•, ~rndo uma dc,la; o dir~itos da invi­
olul11lrcladc, que i111 u1Pdialamen te1he goza, lo · 
go q11c piza o territorio da nac;üo a que é eu· 
vuulu. At1ui temos Cômpnraclos um ministr~•> 
d1plo111allco , r. um deputado . lle oece-saro 
•1uc os .olicrnnos empre-:ucm os S<'US mi11is­
ll'<1>, poi> <;ue ellt-S oito podem Í07.<'r t udo 
pc~~ottlmen1~; é igualrurnlc n~cedario, qnc 
os p{> ''º~ 1:11vicro seu; procurQdoros, "islo qu., 
por,; me.mos não podem inl~rvi r nns leis, e 
n~sion 1;01110 o díplomotico , j(O a do rlircilo 
de iu vt0lat.ilidad~, logo que pi:\' o territorio 
estrangeiro, da ml'$ma f6rma o ·p11 tadn g-o· 
t:t do direito que lhe conccJ e o.. rli~o !?6 da · 
Car111. 
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<' t!~~·ntn lr "! ,J' .\ ór·1'to nn> tnrr.t't'e o::- j pcl. c.>::-11; •• :;,, nr. .:<>11 \'OrC:r.<:cim p:11:n 1 ·i,1- l po;; qllr: ..... o ll··P" e 3 1k·.1s.«> iO::rc o •t · 

'ra r va p:irn v4 ritic~:tr C:-la !nt~U i;;t·nc:iu, CU• t l'ij.1.tf, f"tlrc}'I<' a pr1m"irn questão é :kJh ·t, ·t! f ploH1cJ ; e t-l<t Ó mot O por.1uc ~e dcvcin tl !• 

jo dt relo foi r":to dtiramc a rc0 cncia da ~. é, u11 n:io <!cpt!lll<!o, P. $C por e,,c 111"1i'" Jir inf.>1•t1A<;tlc! uc !," 'rnn, para que a dtci• 
:->. Infanta l(~gentc , para ns deiçõe; de ;;oY.n , ou nc•o Ju co11si1lcraçi1o> qi: e a 1-.u ta ,:,o iiào s .. j11 ><>lm: <011 tt1rth , mus fundad.1 
d1·p1Jt.d,.,s. E 111 111n <le <cus nrtigos, d iz el- lhe 1·n11ce<le : a segondn é, se póde ter entra- nas circuru.tancins da • a priziio . Sou ""' 
<·llc: ~Â)go q ue o <lcpu1ad1> ,.,bt1 ver metade dn ncota Vnmara ; e n terceira, se é, º" 11ito · de vólo, 11uc se apro ve o pm ccet· tl u com­

• 
•los votos, e mai~ um, ~rá proclu111ado de- culpado; oro, qnnnilo se tratar Je,tn t~Lima 1 >São. 
put:ulo ; e o nrtigo ·sP;;uinte di7. : l~uc c.-on- quc,lito, C'onvirã impt!trnr ent.'fo ·lo O sr. Mngolhàes : Não fniendo injustiça 
d1111.l:i o eleição, 1>< t~•m<-s do; clep1Jt0Jos $e o; lll'l.'''rnri,.,s csdnrcci111ento.; ponl .gora aos srs. deputados c1ue até aqui leem exp.:11· 

<k;H:lnrlo entra Jc <crln fo1111.1 "º txtrcicin ddS l~n i;rn ~·itn "" jo.riçn uo 9 l 1 rnan ta , •me d~ito d~putndo, ficn·o senJo, <' go1.a1 <lc 

t.n .. \ o puhlirM ; e <pia i será o motivo desta traui-.c, se é 1ni'l homem sim~111<:11t" <.-o· diJo o seu parecer , não pos'° <lcixo r passar 
Jmhlicid:,dc '! !::iegnndo o <p•c entendo, he pa- mo to 1, o u na qoalida<lc de depul.1do, 4uc em cloro os principios q ue alg uns leem emi. 
ra que C'>S pcívoo C" 11 hcç111n q uem s:io M >Cll S t.crn dt• se Lirnt da cadeia do li 111~iro. Tt•lll•)~ tid o . Dise u1n !r., q ue um dcp .. tado o não 
<lt·pntaJos , que <i<'lles l<>nlirl,., 1nformn1;ito de ó ~ 7 .• do artig" l l;, d" C.irtu , 'I"' ' diz: i: , desde o 111 o rncnto em que é cl~ilo ; t am­
µ11:.lirAs nce<·.aitlado , lhes dC<'m os 1111..,;; nl!· ;\ i11 ; 1wn1 poderá s<·r pr~t.<> 5"111 Clll fll• l~1r1w1· lwni ouvi diz~r , que s6 é dep11tu<lo depois de 
e •··~MIHS , e que i11diq11cm ns proviclencins, da, «Xtvptv 110; ,.n.oo dl'<.l.1raJo; :1.1 lr1; """ 'eritlcados os seus po.lere!. o. co111111it1<lo3 
•10~ hão de õ<'r o r<'>nltndo •l:t pul>líca nec<'" f'>la h•1 11!to e :\i:;te air .. ln , e , õmos p< r <''Ili· nà,., iJ<iclem ter rnnis poder, do 1111c O> commi­
>idaJ1·: con•C<)11c•ll1·111?nte , n~·n p.ort<- , Já " Seg••intc ~·,;iJos pelus 1111térior1's . :\ !.-. ,j,, ,... tente•; por tnuto, logo que um ciJl ,r ê 

.i•1°1 :oito et11p rrgo , pt>r moto pt'lu n11alogta ni.11511111 11 ,,,)de ~cr pm1.o .c111 cu lpa r'or.11n 'n , toda; as gnranttn3 qtie o Cort.1 1H1tho avi 
,, -..._..., c~ r:c pon- 1,. e cc1m tiuc es~lart'd H inll'1'jJP'· 110:, t'l\!SO J, que S<'ndo prnvndos, n1c rct;;.11u 1,c. dcputatlos. 1\~orn no cazo e,pcc·iul de u :;e 

tnç•lv dapnJ,1vr1.1 =-:: dep•1l ~ ç:10 = ecorrobo- hn "" n~>rle ; éhtÍln dt'v1i formar->e u 1-.tl1•n tra~ta, não sc1ú d1•putado o,r ,l l<..-ca .rn fü 1 
ft" I <~>m as pal.1vr.1s d <> Jecre!o <ln• eHçO.... . <l1·n1:11 ( 'Ili 8 din>. Veio d<'pois o ,,,, .• r;l <!-' !I ~\!Ili duv i.t .• que o e 1 e corno ' " ' d.:Yt· l!OZ r 
1•11Tr-c·e-rnc que <"!-ta pleiidilltth.t! chmrnn,tr~Ht'l, cfmnnt*1 ck. 17:>'1 , ~ con ~1nn;.1nJ.o ~~itt"-o t~tt:t g:trtrnlm" c.rue ::t t:m--tn lhe oulhort!,'· f 
<;• - logn qU1: o d"put:tdu está clcitn, ;;"'º 1!a di<I' ·,1ço~', a111plio11 . <1 p<><le<,e p r<'Jl. ocr l•·{al a >o:> pritàn? D1ó<> 11ue Í<>I illt•1tol, 
"""'id~ra~-:lo <1111• lhe concede a c11r1n "" nr- nau "" ll<H ca<o; de 01orte, .<' Ç•> 1- que não Í->i prcz-1 em fragrnnte tlchdo, pois 
l l{O <'lti , e por cona11g11in1c llÃ'O pl•'t l>C'r pte• '"'• o u rl111i> uc f; ll'illlo$ tlll >lia prnào t~ve lugar oito , o u dez dias dc-
w p<>r a u thoridotle n l.;u111tt , StJ n iu. pd<I !\'!lo fü.11.il. ,\ ppnr'!c•· 11 fir111 I outro a ' .. (·ru b pois,. e w ' t.O on óO le-gn11~ distun~ d o lu· 
f>"Cti,•a camnra : p roc1na·rci c>'tt trn "tnnst.1o, 'llé ,\l 11~·0 ,te 1790, e m.1nd11 observar " 111 e•· gu r oudc se perpet rou o dc li cto . F o i ta m· 
p:ira combater a ind:t mais 0 nr.gilmcnt 1: qn«n\ tn•t pm11ca , delt•ri 111n t111J1,, qilC d~n1 M 01 bem ill<'ga l , p-1rquc só <i canmra com pel to 
d11\·1da rá, que se om deputado com111etter 8 .. ;,., ><> dcvia.u fazer as 11<-clarn;ôei, ti ra r mandar prender lc;a lmeh h• uru de seu~ mem• 
nl~o•n dclicto nn< nove meztS dn •acalora, test<·11111nÍl.t> , etc. uc 0, 1 , \la,cara11;1ao hros. Portanto, sigo a opini.io dn H . Cor• 
11:10 pó<le .er pr~1.0, sem .. uthoridmle da •na cont.1 111111~ de 8 <li:.,º'~ pr1:w e.n Lishõn, " dc1ro, que o,r. \1 .-scaranhas c•tá illegalruea-
<'.1111a ra ? l~ue ~11t;'10 nào C31R ~m CX crc ;cio, 1111 q11.11Jdu1fc de cl••fHttado , deve r solto, a prezo , e l]U<' a C8"1H<a Jcvc or<lena r & 

poi• a cnmarn uiio c~tiÍ rcuni <ln . 1': qual se · h , . icntt•1 p1H> •• u ra <lc~l•· de; .u lado. 
n't o lim da l~i , qu~udo manda i<;iii 1 1 k pa- que ,. 1' rroro;o at.<'1·~•· ~(I , uma 1wnn nn- O sr . ..J,.n•vci$co JomJll im l\ l a ía: devi-
m que se não possa r;torvar o reun ir-se n ca- 1<·; cl" ,.c,, 11~.1,10 o d1•l1clo; i.10 em t 1<l•1s º' tle-sc~·lW~omn.i,,;l'io cm d tllls p•Jf'· 
mnra n<> tempo COlilpt..1.enle. t .. mpo", u1.1:r bn~f> , H "'1111 1 ,!.~ 1 :t~o f .. 11. utlmi· te!" : vér::ia a pr. f•iro. ~bn• .vcnllccu;lro .cto d i .. 

DecnQn•trarlo j :i , que o deputa•lo, nma "", l •lrP1hPc<'l', e :itr :i'tn ba t>alnvr.u com j>l·•ma : orn a l!'ímmh."''º diz IJ"A e. te e- legal, 
\'<'Z el<-ito, gosn do 1 "neficio que lhe t~mti·rc o i;uc oec~prc.re e.te hoir.1r, k11do jn p<• ,t no. 10:~0, julgo qi.e deve ,er pradnrnn<lo, enr ~ 
11 . . -~6 da Vartu, fica re:J<'hioln H «'gun•h icJ.!er 11ut.1 curtn libeml. Lo;{•'> , son tle opi- gurda ale1t11ra clnparecer dacQm mit8ito , poís 
•1 u.:stuo , isto é qu,· nenhum <ll'puttHb 1;;íde uiào, q 1u: .\1anod C hrislovào de l\Ja.car.1- só cm c.l\O de d uvida . é q1.e a c11111ura <lec l'­
~<'r µrezo por auLhoridude a lguma: e~~ fo:»e nha. deve gozar do:< bm1elicios que lhe sub- de por escrutinio secreto . . -\ 'il. pnrtu , li com~ 
w11nitti.10 conc<::<ll'r que 11m d~puLnilo, depois 1111nislr11 o artigo \26 d;i caria , q ue nito po- rn cios d<iputodos nunca é juiz 1 nem pôde in'-
,1c deito, nàt> got:t••e clE>s!E> 1't>111•1icio , qnol d ia .r.r prezo por n11th11ridade a lg umn, e que h:rpor o •c11 parecer subrc MI o d~fJtttRdo é ou 
... ;. o re<ulu.do <lc~t.1 cont~•·rh <>pi111:to ! ::lt><:· deve •<'r posto em liJ,erdnde. 1iw crim 1n~ ... , pois que no q11al1d:ttle 

ertl<"i:t, que os qu•· io.·em inimigo • .ta Var- O Sr. (i,,hào Pi1lm.1: O cídadã,., elt'i· 1,ulado, ést" d .. ·i'><tC'I e prerogntiva d 
ta não t~riam prc.·.s:,,., de de-ertar, nem Sl'rem to p1!!o Algarve , rcb s1111p~e3 neto da clri· H• dos dignos pu1es do remo, e no q 
p <'J uro•, nem •rdu7.Ír ns incautno, poi<quan- ç:to 1 não goza tios dir~ilos <li! deputado, e ele ci•li"E'°, o poder j ndic1nl que 

d•I llllÍZesscinos C<in 1Jcr.1r O mini.LCllO pouco õt:pO<IO Os got~,se , n 3lla trni-;;;.1 lh~s ÍC< pcrtc11ceudo •Ó :i c11111ara dcc1Jir, ,e 
offcc:o ás i1Hlitui1;õcs, que fcl1zmcnlc nos rn- perder. o. actos J:t procl11111açi'•o , j ur.1- lel(al a prizi10 ; ceu susten to , que. o dopu· 
i:•·:n , narla mais fncil seria , do 4ue apart.ir rn(!lll•', ele. p(»lcrior1•; ao acto de clti- tudo , Jogo q ue 1·eccbcu a sun p rocu :\o , 

j 

t!a C3mara aquclle; d~putaJos que 11ito fossém çào st·iin 111 inutci; , s~ bJota.sc :t cll'i\."m não podia ser l' rezo por aut11oridade ulgu, ; 
<la ~ua apro\•açiio ; co11sequenle1111"11le d' ,1qni pa:a constitui r o <l1•p11tado . \ '011 co11tc.- logo , deve· .C declara r a nutliduJc <le;ota pri· 
,~, vC , q•1cu1es1nconve11ieht~ .. :to;:• ,,·1~ ... imos: lar ns do1~ ~g·111d"' 1f"(Uin"nlo.s tio cr. de· z...~u. .... 
(; tp1ac:. seriam o~ que se scg11i;-iam t lfC um p11l.ido l•rt.><>prnanle. () 1.• e ,,:l~ UfO t ,., ... cr- () sr. Alvrz Dini:: A ra7.Ôo tornn·~~ 
,1,.pu1adu clepoi• J,, ,•leito, do be11~fici,., do ml. 110 111 11111~0 .r~· 11i.1it<11\ , .. ,· d1 .a decln111i;:\o, clara em n. r\•du ;. indo a seus pri11c1pios sim­
t.lG ! Q ue se demor:i~sr o con!tecimcnto do <leli- SI? po.lrrn uprov .. 1tnr, •>l11S cnm u l .1-i da pn- pi:<:..-~. l~11c111 eli·vu um ci<ludiio no cnractcr 
t'l <J 1le um 011lro ho1w•m , o Lcm1;<> 1pwd1~,.,, . 1 der H<>i Jrputad··•, de " i11•Npret;ircn1 , p·•· de dcpnlmlo , e lhe ronfere 5''11' poderes l h' a 
rn <l<'sclc as elciçôeo at..! a a1) pron1çi\o do. po- , .!cr·«•· h., :itc• e>ce,,tu•· 11 pnl11' rn = e l1 :tos =- nnçfiv : 1uu' •e uioo leutlo odoptacfo o p riucipio , 
<l.._.r~:,. <h·po1,. d., de =r:. depot .11..IO'\ . = Ü ou trcl ar d'~stcl se eu:pregar e m ma~sa, l\i lei dcdara 

.\gora re3f~·1f'e fa!!ar al;um~ COU!.'1 s.J. ~um·•nto soore ernh.tl'C't·lor ·s uào têm Í<'lrçu, que so por i at.erpu!ioiÇào dos ei\:it ret,. pori• 
b ~ a te rceira flU~ tã,., 1 i,tn é, s<> o d.·put ,. lo, , poi3 4 1e 1,m re.u;1 , ,1., trJt,tdos feito• cnlrt· •O são e;lt-< <1•1e o· lvoterem no <leputaJoosse 
J;\•lo ser, e,t:'i izc oi,to de s"r en-: igjdo com 11a~t·t'.i, e nó:) nt?o v~:no. luz al,;urna cc.>11\CU· p<xlerM. E' isto o que diarinmeute se p 
tq.Jo O r;~or dth let~ 1 t\ C~rto, Uf'I urt. i l 11• 1 t•Ío n.1 l, ~llf: lh~3 cHe-1\, <}UC O <l~pUlj<lO t•lt.:i · C8 ll!l lructo COlllmercial , 1 Outros1 po1s quP. 

do providcnnou 11 c>.< ttJ <C>\ • 'll<> , pois q t1e de• 10 gmn dos t'óroo de d<>putudo. Ue 111&r1;hn qu uu<lo um homem 11ào pó<lc p~<•7alinente 
1 i<l 10 Lo.la cola qur. tno. l':~.<nrd º!l'·' 1 n en' r t•n•l·in•", <l"I! quul• p:t, c idadão eleito pnro c uiJar de'""' 1wgoci1>i constituc ll m procu -

' 
tr .. r nr.conh.ti111c11tndoparecer<luco111111is<ào. j u 111 e 11cnrgo , goza dvs direitos que e>Lc lhe rador, o quo l a nu t horidnde ~'OrllfJ<"lcote á 
:·,. ca [,,;,e u111 el"g"•, Je~le ,r, Jq;utado, . co nforc, .:m quanto exrrC<' ~ua~ funcçÕC'l; li'· vista de seu t itulo lega l reconhece au tboriia 
••·ria prl!' uur º' jum» da ca111<1r.1; c•>11..,qnt'n· 1 go . ,\lonnd (;hristo\'no de ~iaS<.-aranhas ni•o do o procurudor, e o contrario sería mani­
t~:11r111t , só me limitorer ao 011<- 1h. rt:·pcito pn·I~ ,:ozar tlnsprero~au\'n' tfedeputa-lo , eco- festa injustiça. !\o nosso caso são~ ele itore· 
: o «'11 cargo. 1\ lnw•cl C!1 rist. ,:10 11;· \1:. -c.1- 111., jt'i .!1,5e, quendv incorhv º' gozas'IC, co- os que conferem os pod<!res , o IJUfllld o o do· 
r::nt..ns , &t.!udo por u u:tns aun"""<'o1tt:1'f"dl1rde nio cltªtto , pPrdmi·n~ , ln' () que prejurou, fl no delJes os apresenta ácamnrn oesta sôcorrt· 
~ .. ~: ra, e dcocmi>nr;:;ntl<>r d.t ,.,, 11 e), . 111 _,11- le• ,111 tMi a v61. cnutra 0 p11tri,1, mm reaonhe- pete exnm iuiir se twlito ou n ito em fó rma le-~ 
,( CJcao, foi 11nh' :du t•i11 • t.'1 J()(,t<H , e IH\·' rü ~::!-- ~t.1id ) a l1•;titi·nidatl" th ,,.. D. Pe,lro l V. g9tl, ~ rcco 1•hccida esta não pÕd\! o camar:'\ 

''º'' ~(, ,:i1j1eu• .. ~h . l~·ins tie J•H'ii\·~o; ih r"li.;. (~ 11e dirt.t a 0 ,,rào, ~,,~,e entrar IK! .. tn ~nl- deixorse::m i11justic;u de rcconhec~r deputa.doo 
<lc('lc1to d,•t>tit:itfo, nou~e~ r··•nl11\; ,,1., \I- la . CC'SCnt.r--e~;,tre'l>pnrs dapatrrn u .uprc- que ,e ,,dia rew-.tído <lºnq11ello:s podf.re~, e 
lf l\C , >U •Cltll' lil '.> la de~ >ht:J . .;.,~ll\ j,;s tl O!'a! JUm ,<'•11'lll.>lltO11i\o IJlllo\íahC ,que ÍOÍCOllCtO l assim t:OmO O 1·r0Curador O f. Je•Je -JUe <e 
U•> n ·i;a11t·1lto n.• 14, e enlr<>u " <'<m1pór a Po r 1,,0 , r~pre5<'utnnl·•& J,. uai;ào, t~nho lhe cntr.:gu a proeumc;ào , t111nlll:'m o deputa • 
lt' .. ·nda re\ oiuc1ou.,1 ic.1 , que ~t; l~1rUl<-•1t cin Ta- pt<"!""'<?ntr. 0 <luo do orador romuuo no :JCno· lnrlo o é <1.,_,(lc que foi eleito , f.l'm que wja 
\1.-U. Foi <l1•11ois d ,;.o l1 id~ eHn rC"l'llCia p·>r do = no>le l u~ar n~o Lr-:n o>senco , seniio 11 p ·eciso / 'm11eirlk ilim:eco11h1?c1dCJ ' " ' pcftt m .· 
''"' neto solArr.110, dc;ofazcnclC'I IJ 1J~11t» se • i~ probithidtl , e a hourn : todo nquellc que Li- m uru. '·ru11MIJ\I •ª se dero o 11[10 Sllr su~ 
11!"1 fr11" tJ1.,olvr<>-sc u junta , e jNd:<>-•C ,10 ver de.mentido estll n11hre cttract~r , 11;'10 é pcn~o tW St1i1S fu uc.:\'<Í.:s. r\ lei 1fü ex[lrCs;nmeme 
p.:,•aporlh u ,\ l nsrnr1111bas, c;o 11w consta á .11 .. 110 de .,,, ,,.,1110 r 1mtre 11(., . = Pntcnteit" que os cmpn':{Ullv~ pub!ic~ q ue ..r lvn1<1re1n 
r "11 mi•-i'10, qnt> vinh:. com .eus cfiplomas, '1-;.ilCManli•s sua inooc<'nchi , e o n>Pu voto c rimin0$0s 110 .,..11 onicio, se;:'109uspomos, ma 
.. foi P"''º ~"1 -'Nubal pela,; li h<>nt> u.1 noi- será o primeiro pnra <,11• •rjJ udmillufo. 11?\o sendo em !l(•u oílicio,continuu a ex~rc.:11 
l<, <' re~nrn1cl.) no 1nt;n<len1e geral <lu policín . O ulro sr. deputado di-'5e : o parc•!'e~ •I~ até q11e o crime lhe seja provn<ln: couven 

O 11JL<'llllt• 111•, nao querendo tornor ~,,0• commi .. ?to cnn tcm dun5 partes : q uanlo 11 l. com o comm1$~·10 q ue ae impctr ~cl11recr• 
ta tfcllc, por conht!(:llr os in1:oov~ni1llll<'• , 0 <le ve-se rnspentlcr a clrci5iio, pois mio hn•U\ m~nlos uo l\'O•erno , po rem Ó iil1 m uno-.~ 
e11·r•:.:<H1 a i>v<»i1;ào do •>cri vi10 , ronsul - f\ trgn lutnde d o tl iplornn, é ue<:e,mlTla a to se nào d Pcid a I. ' se é ou 11il() l , 
t:•m!o 110 rn mo lt'mpo o ;\1iu tsiNio , o Qllal ore~11çn do Jeputa<lo , pnra a i1lent«.la,le da pc>íff ~ ni10 o sendo Jo q ue .crvem os eocla-
T<..ty>nJeo , 110 d :,_e parte ti C.•111:-ira . O 1 pe.,;i()a; 111115 .,lle tem impcdimttnto legal; ora rc'.ff1()('11ro•. Logo paru que & C(llll.'\ra pt'Ot:I!'· 
o l•JCCto a q .e rnf~rr o requerimento de .\J.1 • pnm se oc.tl1<ir eslfl impe.limento, Jeve J~ci· tia ('(>111peto~11tr111c111e, vi.to nào ser jurz p:r-~ 
uoel Chris iio, ni10 foi de cerl11 couml.e:-:..to J ir-5e: l ." ;e a sua pru:W é, ou u.<\Q v\Ílid u , ri. o 01!WIJ11r , ..,ltau, ouu1pr~ll~j!f e 

• 
J, 

··""· < 



I , 
,]cl'c ou :i .. , .. ;cr· •u•pen~, e pnrrt ;,to crtr"<'c ' ,;\o .i; :iaali-1.ltl<.; q.re <i<•vi;:: ter os ~1 .. ito ~ o j <licD1lo , 011 ~1·~· 11<'3 r'itoq, qM ~~ en~r.iam 
•~~am~aar n culpll. LJ.'Jº meu voto é qo~·" l. 41 ébt>r chJud1o3 puttH~UClt.""$; porco11:=.<!,!uÍn· j p~ra. º"jufttilu:u:o.;, i n io1i~Ol:i ti' E!Hei, e do 
ta:num n:.., p6dc dcix I' de ~ reco1.1hocer .d,·- l t•, :.o .llgum por111gt:e1. fo.,r. rlcito (h•p1:1ad-.> syslemo de go•:t'rw> que el!<! li<•rPJO>:nle sar.•:• 
pulano , 0 '!"" em ~,uinto nao <l'<l•vcr. f~11.õ, cm 1cn1po que oiío era ciJm.Jào, n.elciçi10 l'ru. c1ono11. N<•11hu1u urlrui11111 d'<turlie< q11e li· 
uão poJc- ler lo.;ar (, p~itCcer da con1m1s.ao. nal!a por incap:icid:id" d.1 pe;.Oa. \ la. ~góra nhnm quctx••• a fazt!r contra o ex-juiz do ('ri-

0 sr. J>er .. ira (.;outruho lco o a1L. !?6 vem oulr:i qu~slào-: cse noentcrvallo dolcur- me e seu> ofüvines, e que par:> este effeit<> 
da Carkl t: dis.e: ~· co111 elieito porn ta!' i- po entre a eleição, e a reunião Jas camaras uma e 1nais ,e,~s •e lhe apresentaram; notes 
uiur que :unhas as camnrai se vcj'"' nas tr 1 "" ... lle cidadão ,·ies>e a perder es;a qnali<la- algun. que por f'<;C~ i to lhe reqoereram, oodntt 
tes cireum•tanci.1> de rccorrnr n e.te artigo, • e, p<:.~ia. a de deputad9? l.,;crlnmente por- illuclincln rorv "'"t>nchos pahati•os, incurin~s 
em ra>jo do C511mU> vcrtigino,o q11c .e acha que a Carf41 constitu<;ional não diz que pot · e arbrtrorios , olé oo í1m, tratando com de>· 
neisiminado pcl.i nai;:to. Nn se.são do dia G ,ão scr.,.trangeiro. tlep<HaJos, ainda que na- prc.o ci·lo<lno> prolJo, e o!Y.?dientes ás lei$, e 
u\unile>t<' " m1abu opin•:io á <-~rca de<lc 11 •. _::zaclos. l'cr'(unto eu: o~r. ,\1ascttr-·-.!1:is principulmente aqucll~• que: os p~rentes r!o 
ine>mo urti.ro, wl.>re M: seria ou 11:1., opph- d.:;>o•• .Je eleiLO "epctaJo perdeu a quah •. aJc ex juiz synJ:r oclo H.t• .ncuknvào c-11110 ami- . 
<:?a <•el a Ulll eleito d.::>ut.ado; porém hOJt' t.en- UC ('IJ.-Jiio ! . f.iOS d'1; ·M C tJos. 511a< S3bias Ín>liluiçÕes rn­

UO 111t'(litado S<)bre V U~o>umpto' ('Jo.:lo 'l"" a A carta 00 arl. 8.· di1.: pt'r<h• o• d rei- lltico •. r .. r CU0111lt1 elo ..... irt~gnbr e in.fig1•0 
irirnmdad.: que a (.;arta <•Ulor;t• .i q11ol,1'1er t~'> •!•• cidad_ào port .. guc1. o (jll~ ~111 lic.-111,"' I proce linll'nto l>i' íni 1lcsui ··•<lede , no dia !:' L 
de ,lado se entenda de-.te o mo111c11to emq11e uo t.c1 accc1t~r cmpre<,.;o, pê:i .... o, ou <'011· •lo rorrcuw, Jond,, a <lrvu·s:i por ac.1 bada , 
t:l1c elt'ito: lo~o p:ir~-ce-me haver ne,to. pri - d~om~lo de q-aal,1uer b'·"cmo c .. tr.rn;,ciro: •cu.!J •111c o. tr llla Jius J'~ll~ só ímcla<•11 m 110 
zà.o i. r'rac<"a:> 11~ um urtigo da C..:nrtadcgrun- ..ic<.-eil••..i o sr. ;\ l ascaranhas emprcgodeal~um dia !!6, porque em 0111.lo t.al <!e setembro e!le 
dcl',.tr. ,,t·e~ t~ncia , e quu reclama c.foctiva goH\ruo estrangei ro ! N<t0 , •r , mas de um for. am~ur os í11ntas1icos e illu.ori lilac~s, e 
ro,"])<>n.uL1liJode dos qou panr cllu cooperú- poder enimigo uo Hei, da C.irt«, do rdno, pul>h"º' o (,.11101) < nrano•o para a syndic~n· 
J .o. e <le ,ta mesma Camara ; o <tll" d1: 1:erto e c·iu. As,im •'5\~ symlicrnrn illuJio a lei , ns· 

] 
Coill tu1!0 ui10 me pnt<!<'é q ue >C deva di- rnuitt> mais q ue ter · . ·eit •• do 11111 ernpre.;o J e ~im de>píl'$011 ns orc!.·n~ de ::>. A., as•im in· 

· ~r nnJa ao governo, sup1.1,.to a ~11.1 i11 1qe11- uru Jºvcrno cstr: ~ ro: julgo por L.1ut11 ql!e sultou 11111,1 <:itfodc iutcir,1 , a~5im injuriou o 
d~rlcia:, p<ll• que p.·los dct1:r.111 in11c;oes da (;wr- a ~n1<1ri1 ni1 ~áe verificar ~·.seus p<;>d~res: car~cttr honrodo de muitos cidadiios, assi:_n 

~1 tá ibta càmnra ~ó podo v1g1ar sohro a exucta os ::lrs. ' ~ro , e A 1 v~s Orn1z rat1llcara111 sullsf~z nos empenhos que ora ram pdo ex-,1111z 

•. 

~ observancià, da Ca rla , ci dns leis , e dPcrot.lr os arg.,..,.,.intos q<1e ti11l1am íei to . e seus olftti.1cs , •111 P ~•li 'eram ;empre na ('Í• 
a act'micào \los J\!lirmtros qua11clo o 11110 ob- \) ; r. Borges C1trn~iro propõz seaddia~· do<le I" •\thurbins, rhn mnrido por >ctts amif."" 
t;erv .. uu. ' 1\Ju~ , vcultore-i, se a prit.i'ul Jv Jc- '-1~ a J1iscos.;:ão dc;;ta u1uteda , e u~i111 .,.é c.fo.. e pntt1d 11 :j. pvra o cnnon!-;arem, como u\r .. 
piitado ct~ito , fo i uté a~oru de 111ero focto, cidio. , . . . nrn ju.'1~fir,ic;f10 gr .. ci?•ª· Deste rnodo podl'tn 
<lt:><le cilc mot01'Jtto deve d..:1x.ir do o s,,.., O sr. prc; 1dente cm con;.eq11<'n('1(1 d1>.c o• 1111111st10> t~mlurinr.-< foz<-r o que ljUtze­
púl\Jlíl! , .,. n:io é ·~l· o CU:rO "''' <tUO um dcpu- á Cam:ua'do~ d.-put;.dr,s por l>ern do ··,t111{1)' l <llll' d1:;po1i.mo, vio'enci:i' oppre;,.ÕC:; ' r.ri t:t 
lorlo devt: ~er prcr.v , e colo cumara dar n •f/A vai 1;,, .~l'-i!' em >csiào '~reta , e fixou " 1lc 111l111111i~tr.1ç:io de ju.ri~n ; co111m~ttn pPi -.. 
ord~m µara i1,.,, ui\ conforrnidudc \lo art•U, publica ao~ eio 1lu1- . ,-~'"''" , tus, p<'cul.oto•, con cu9~0. , &e , po rque l:í v~m 
~O' '"t:.t tJurl:t, t--t1t:to -.h~·n:.()..ha ncuhuul, no fim ocolh.•p:a que tuc.!o t~m1>~hh1, e t>~ :!ptt~ ... 
e eutrw 0 arti Q'o de,·e ... f\r cuwnliadó •lc modo 4'.,.."'....._""'.....,. scnt..a HO tr•b1111uleo+no os ho:n<'n.;; n1a !:Hl;gnoi, 
qité di«tt, que 1..:nllum .t•v 1<lo ;.téxle•cr pre- p.ub - , reclt» e h 11 ado•. $e. i•to acoha de 
zodur-.:'nte.; º"" <l••pula~i'U>. ~e .1 .,. <l10a <j•ll'CS- P llü \' l~Cl.\S. -ucc<'<kr com utn n1inistro repulado pôr 111áo, 
ta pnz.io é illc,;.-1 por •Cr í111u1 .,.ntt:o da cul- <: ua 0µ111ii1•1 puhlicA <1:1 cidode, prov!ucin e 
p:r forlna<ia. Li• ~Ja, 7 de O<J /itf)r.o . ro-õno , ron n ni1" succ('(]erú 

0

l! SO com todos os 
U ~7 uo art. l l) <la Carta ui•: ( lco·O ) . Consta que >. cxc. rcn~rend ... ima o u. inui> , e111 qne111 não r onoorrêrem 1iu~~; cir· 

A· fel que por ora "º' rc
0

oe , é a 4ue apon- prl'Sitrentt: da cnmara dos deputocios, ec<lcu a tt111>ttrnciri. ! ,\ h quando cbc.;:ir:~ o tempo 
tóo 0 sr . Cordeiro, Jc 9 de outubro de 1751 faror da> urgeocias do estado, o ordcnaJo d.. en> que a lei •alba mais do que <>• ho111c1:> ! 
e cooformi<ladc tl.i qual, 11 pritàt> wm culpa G mil cm1.ados que lhe orbitrou o !,'O•éruo. (~u:u1do <e trrào na devi<la conta os int•••es-
r4r hr tem lo.;-.!.r • 11 todo~ Oi ca><1s, qu_ A acção ê tão lou•avel que a julg.imo. 111'.11- se•, direitos e bcul 1:.tm dos po1·os ! . 
ptla is merecem os pena~ de 11çoutesou !"ªu to acima dos no:;sos elogios. ( h117"1rc1ol.) 
de d , nnnos .te J~,;rcdo pora o Bmi:1l; e 

1vrdm-ii que ~str, é om dos co.o• es- Port-0 3 de Novembro. 
nc t .. confonuitln1lc ! O ca.o e.ti >11· Fotam removidos h ontcm para fórn de•-

Ca1tcllc-bro11co, 31 d:e Outubro. 

btdo ,. n·rrgu:ido, e con.t..1 dos papeis, en- la cidat!e, por ordem do exc. cbancellt:r re· I'roclnmac;cío . 
<JUU~• se achu c!tC em q11c confu-•a ser gc1lor (ui"•o sabemos se este o r~z por ordPn1 li abi1nntt"O da Beiro Ilaix:i: eu me Í•·li· 

u . <IM m1m1hrot d1t ;unta rev,1lucio1wria, que da córte) as pessoas abaixo mencionadas , d i- cito de vir º"istir entre vós ! ,\Jilitares d~b,i· 
se creou 110 ,\Jg.irve. Por LtrnttJ ,1 cumnl'ade· t.cm por desdlfecl11s ao actual systcma Jc go· xo dus min lta$ ortlens : cu me prezo de r:is-
V'C fttt\!t' )h•.1c ú\.' t.lin•.Lo o 11n1.:-to qm~ tem sido vt?rno , e incorrigivcis. ~dr . 1 to111mn11dur .. , o:t l Coube-me a honrn de 
d\! racto. e 1c111cltcr dCJ.l'>IS para o g<>verno :\11tonio t'edro Gonç~ Ives, lente do com- tomar o govrrno das nrnrns de UIOll dns Ire~ 
to\log 0 5 p11pe1! qo~ ext>ti1c111 no cvu1111»>ltu , m~rciu na acadt:lllia , e retl actor do pcriotlico pro1•i11c1as.1 q111• se gloriam de ser as un ica• , 
e'xcepto o J1plt>111<1. p3•(1tPlC estrangeiro: para Tentugl\ I. c111 que uma lidelidüde $Cm mauéhi< se te:p 

{) sr. Mow1lio .!u Silv1•irn = A com- fhutor João An t.ouio Fcderico .P'Nro, o.tcntndo !Jrios<1111cnte a favor dtt l1•git'imio!n-
mis;i10 11(\0 ent ra 110 q111·u:111 ,p o ,r. i\tu,rn- ,er·r<;tartc> d1r itl." junta du compnnhin uo 1\1- de do S<"llii••I' 1). Pcilr() ~V., e tl.i~ lrbe•'1"1\ 
tanhas dc•e ou 11.10 sei· Lido por dcp11laclo, e tn Dnuro : para Oliveira do Uai rro. i11•lituiçoes com que ello houve por beui li·li• 
1>fflet1ted1z cpieo diploma e.ui léi;ul. l· .. n qu.111 - .l••r.é Luit Cod:10 Mout~iro , profi>~<or c1tMr-o10>. 

6. sé"'nndo porlt• a co11 >lltui~au dcst111!í""' <IP pri111cir~.s l<::tras na academia: para u 1"1- ,\ Beira .Baixo, o partido do Porto, e a 
;t ctr:05, 1111• no n.rt. í.?li, •1uo h~ o du lrn-

1 
g11<!1rn . e,tremadnm tem-se 1110.tr Klo o povo farl por 

j!Tlfnld delirto .Ja~peno c.1p11HI, "o outro 110 Antonicr Jozé Gome• Pinto , editor do <'xc.·llt:ncio: aimJa u111 grilo se ni10 ouviu que 
§ 3 t 1!0 H<t. ln q1w lrn ln d1lS Cú>O> fia rehei- perioJÍ<;O (.;orreio do l'or tO : para ,\ ngcj11. ni10 t<••SC Cm C~llltoçi\o de Sl'!llÍHJeOIOS f;' ll• 
li;\H. e Lc'O·O) Oru ti.ru' o ~overno aincl .. n1.1J A monio ~ un.-> <le .-\ rau;o Cabral J\Jou- tos uo 111duor <los wuemnos. i·:,1a di~lincç~o 
rC'ml'llell á, cortes a rclaçiio moti\'lt<ll• da, pr - te:': con1meudador, e coronel reforrn:ido d.1s ha de ter r~morca..,el nos 1'.1<tos da oaef10 por­
s!Ws porem appare<."etll ducumcnlos que lhe f.iz 111ilicias de 1\ "~iro, Jozé A ntouio Pauluchi, t11guc111 ; e ~u, AlllCv<"ndo a i;loria que da0 iui 
ctl!t<lllérr~osc rn c11u,o .e fez e.to pritào. T om- oommcndar!or, e major reformado. •os rc:.uho., anlecipadamoute •os dou ca JJ3· 
~T 11l"attrnclivel ncirct11n,1nnc1n de r•tarnu- Con;ta-nos q ue se procuram mais alg11 · ml>t'ns. 
6Clllel> 111in1slto J11 gu• r .. 1 <;11c deu n ordem . e um; t~õ'mS , P~•" sereur prc.,.s , ou 1ot1ui.ir- ~ 'onhcf"'i1 o meu raractcr, <' roll igireis 
que é 0 nnico qnt: p6<le der 1lucid~ç-:io 1Ht 111a· oe-ilr,-s i,;nul ordem Je rem~~o. que .:io sinceras Oi 111irll111> e~pn!hOt": n"ào r ' teria. l Ir 1011it l) mdhor que o homern e>t~ju Arham-se acrna!rnente prt"!OS na ra•l~n , costumo usar tle grand"s rodeios para fiuér" 
ál!t'n"' dias prPio, do que fa7.er o absurdo d<! e <'r.tregut:S á j11s1t~a, t1111 a11>pcçada e um acrcJitnr :is miuhos mteuçôe.. ,\;;<im co.no 
gu\,p<'tr crin1111dcs 1ie,sôas q11e prova<elm1,:ite sulJ.«i.• de policia, implk-.ido, 11.; rncsrna e.tu- 1n:i11iÍC3lO francHIT'rnte o ·~nsto d~ que e,i.011 

O Nàcr silo , porque 011 O homern PollÍ i1111o~n- Sll. lSn•Vl!tueOle t.-1eaiOi • xnct.a;0 iofOrl011~Õt>s poo-ui<Jo, J'"T t.•tlllLr O lt'" ~rno milit<ir Ucol :\ 
te, een1i10 rn111ta gente e.i:i cr1111inosa, ou de.te onji:cto , C,ti\! pub:tc~renw.. 1 p1c..incia, tJ1111Je111 •<>• <lcclnro, que com 
0 horn.:01 hc 1·ri1ni110.o . e~ mai; innoccnl&. 1gu•l franqueza maniít!>tarei to.la n desappro-
0 pr~z1> hc. crirnino'o() ll<lm tlúvid1t, p<>i• qur Bra7·0 2;; de outubro. vno;lio, mi~turarla C'om o co1opc·t ente eí)5li!fo, 
eltc triesmo conf<'>-'n qnr fl.if '.:rpdno. da jun- 7'.rl,-.1/o de u1na ca.-la 1"' rlicular. ,1 qut>m ouzar perturbar n, trou<.juilla po>sc Ja 
ta do t\'lgnrvc. Por 10<.!11~ e• 111 rar.oc• )"!g<' " t' cx-;uperint...'nd""'~ d11s alíamlcgn8 quiet•c;iío que tcwles :n11111:.!o ! 
~m!5(>'<lP'l"enp,..rornroq11epmpo<'l1 c·nm111h-an, de \11.1 1a e:'º"'"' 1 J\uton n rl' Aze"edo Lo. Fiel ao juramento q111: pre, tei Íl C§rta 

O sr. G111:rn•iro: 'J'ra ta·•c set1h1>re. J~ pe! !:;<·rre, 1iuc ""ºtirar a c•ta eidad11 u re- co11stitucio11ai, e aos volt» que d<>f106;lei n~s· 
·~bcr •e clc"·~m ou nlto appro•nr-se os potl•'rt ' "ú.nci.. "º corrC!ret!or que f1ii da me•ma, mãos d11 s1•n·nis.irull ;enhorn l 11íun1a H·ew-n­
de 1\.1a nod Cliri-to"''" de 1\hi.C'.,,ui:h:io. pd• t'l'dru r!' Ul'dat. Cohltir.1, t.' S<'llS oJ!irisu~;, e Lt', qu.111<lo us b•'.j~i p-.1 .. d11111.icad11 e honu­
que 111 .,stro ter sido d rito d<·put11do pc10 A1- M .i11io. d•• crime e orfàoo, C)llt' to111he111 foi, rih<'u ~r ~i;u <.ln 1n;tJh.1 reintr~~aç['\o llCI .erv içQ 
garvc. D(." 1 uc~m rect:bcm o~dfput1"1ta os-cu~ .Joaqui;n j,w111tfl d' fll1111uda Corrcd, ".cu• 1111 ltH1r , e por e.;tn commis>ÜO de que mi.' eo· 

,, "' p " : .,..· ,>11vi dizer que do~ d1•;1ort·', 1111:5

1 
oli'tci.1c. , niio lhe i111p.,nanJo <:ouoa alg11111a cwrn.:gou , a>;cv<-ro q ue nenhuma considera­

~ . . 11ão admi'llo este pnncipio; rccchern-o. <J,1 H lei e a opini[10 p11hlic11 , e tudo calca 11do çiío me oltrigHrn n ÍAltar aos ffii,\•S seo timen- · 
~ _.:: Carta 1·<>nst1l11cio11ol, e a cl11i~çi1n é um meio l •"$ pPs com ·o <le.politirnô e arbitrariedade, tos , no 11ic11 Jcvcr, e li minha l\\hori,ladt<. 

disposto peln Unr tA pura os conferir. Esl~ ultimou " dc va.,u cou1 " n1t1,111a ellei:alidadc Beirões tl'nqucm da serrn 1 ~ão qneirais 

l 
• Pxire p.irn u <'uliJn1lt dos cleiçin» ~tuc 51·jom com qrrc come<;"u , ch~mu:i•lo para teste111u- perder o esplendor que <'()S c:rc1:,<1a: intnc· 

la y~,.:~ ~,;:~º '" H 'b' a , d..1<l1 •• u~ kt; e •!'l>IU uU.tõ Ju ro} o. .. 1t1l;;•'S e .ip.m:o11.Jo5 douyn- lO• u~ lioora unr 1011~1 que vos.-. •O>lrais dii>-
~ "~ 

~ ~ 

\ 

. ' 

.· 



r 

' 

J 

polloi a nn:itcr, rJ J,,,1i-mc, r. exclnmai cO· 
11116°, c.1ro 1·nthusiai'llO, e co:n respeito : 

V1,·:1 o ltci lq1t1mo Jo Portugal , o $C· 

11hor U. l'cdro 1 V! 
Viva ~un Augu<tn filha, a sonho.a D. 

Marin l l., jura.la ltuinha pela Carta <..:ons• 
titucic111~l 1 

Vrvn a Car la CoMtitucional, que o pni 
nos liberaiiSt>u, e com que a filha noJ ha <lc 
~ovcrnar ! 

\ '1"ª a idolatrada regente, a senhora 
TnfJnt.1 o. r •:11><-l .\larm. 

(~uartcl gt'unal de Cnttdlo-hrnnco, 31 
ele '>Uluhr.> de 1826. = 1\ ntonio Lol>'> 'l\·i· 
'-Cora de Barros J,. U.irlxM1, brr~ad~tr<> cncnr· 
rr;ado <lo gorêrno <lM arinas Ja &ira lhi­
xa. 

· Ett!as. 
( Extrocto cie w1111 caria parlirttlar.) 
ll c•jc~I <le outubro, novn111c11t~ appo­

rcceu o 1•'"01to.o usp1rit1) do mal, e >C 111.mi­
ft>,1011 rw-ta pr.u;a, srn •intlo de prl'l<'X to ao. 
111 .. I 111L~n1·ronados um rrnpro•,so q11<' o juiY. cJ,. 
fóra 111anclou alix ir, o cp~al ccrnttnhn 11 c6p11t 
du cnrt.1 que o~r. \ nfuntc 1), ~l 1g11'11, r9Cre­
veu a El-Hci seu irmao, prfllcs1n111!0-lhc n 
:<na ,u•11ni~<[10 , e rnvrnn·ln lhe ti'lici111çrks.' 
Tudo ulvcrh!i'.:'m o., mul,,luto' .. ~ fn.Pnuu crer 
it in~l1t1n r1·l1:, •-lfU! o thCtO i nl 1 H'\':"l~o ~rn um 
dccn!t• , pniu qunl odl(·to Sr. l11f.wte nh')lin n 
c,,n.,1it111ç;\n t.' og>v~rno; C'ronwr;arum (\ c-t­
da1:rnr, cp1~ "''""'"C " l<'I 1'11 •111.111: .. ntul do 
C",J~t lo. ;\ trnpu raã.o ~ núo Lnmou pnrt•• rnas 
:lllt~; e•ti va dcci<lulo o r<'pcl11r OS tc~oltOW$. 
J\lóull> <fe.tes Jll c.ti10 prc,os. 

EXTEHI OH. 

ilia lri l I ~ rÚ' ()ult:'>fO. 
Ch0~{u4\11t \)ua•ro cc,rctii ~ 1r<. -h;:rnen­

tc :Íe1ub ... x:1Lln 111g·ew, srm11oro .\ Ir. l.arnb 
t• 11h·1 cl1·•pach.,d" algum, o 'I"" ll"m d~ixn 
\'rr o cmU·u~c;., Jo 00.nO Sô\('fUO ~ ... 11.:llhÍU· 

ur 1i• ro.111 'I<;•"'· d~ l 11,;ln1".1r.i . . \Ir. Lamb 
cl~··e partir 11•11anh.rn para o L<cur;.11 p:1r11 pi'>· 
&0.d1m:nl<' p<'t.lir ao Hei al~um:i n·~pn~ta as 
d•fft'r•:"t ., notJ:I que ell1• lrnv1a cntreg~Jo ao 
!lil". ~u!mn1L 

U1rc11l310 h:í tlias hontos muito extraor­
dinario,: aw·ptr 1111 <!·li) a 111 •(1.tlNra del\Oll 
i111c1rarncn1r fi. <l1~pn,iç.1" U« Frn11ço a pnci · 
f11·aç'10 <! 1 l lt•1H11ba, e tJ 11c pela 51,u parte a 
J•'rn11ça 1lc1xa {1 l n~l.1tcrro o rn1<lndo d·· dir1-
~,r os nc~,_x·Ío'\ dt• Porl11 K.1I. P!1 ru qun n ,[lr,1n· 
\'" po ... .;n_ prehen('tu)r n suo m 1s~ao, devt•n\, ~e' 
i;nnth' ditt'111 , foter a proximar :10:000 hounens 

.diH n1ar._;f'n' <lo l~bro, e a l u;.;lu L~rra para dt:· 
s~mp ·11 hor a ~u ·1 , 11111hd11rá de 01brultur ai• 
gumos tropas a Lisboa , 

• ( Corruporulcncia parliculnr.) 
Ao intrig.1• "º' 11po<t<>lico, pura aqui de­

morar o w.:ucrdl Srlt"<·ira, •• p.irn que .e r<!VO• 
rr·1• n or1k111 de '>.1hir de :\lu<h<.'1 que lht• li· 
" ''" ,j,Jo com11111111cu<la, pr0Jutira111 um te­
sultJd<> inteirnm~ute opposto; por<111c cm lo· 
,::ir de) H~r n•vr..{ar ri prirn..-un ordem, o ~r. 
S:lv«:ra R'(t•l><•u outra qu.: lh1i ddcrminn de 
~ah r 1ln rciuo, rartiJ C'Olll eílc1to Bill<'> d,• 
hnnh.'·n ~'ccomµ~1nhé.\ÔO Jt· Jo:u1ni1n Sc\1erino 
( ioml~.., ~ c•'.\>C1JCc1rrt·nn·lO de rw.;ocio' de Portu· 
gal JU ,,., :'1 ll<>h'\ C.irte, gr.u1Je amigo do 
\ r. S1lt·cira, e em mais e.tn•it.u rclaçoe; rio 
qnr dle com "' 111·'''' :1po.1oltcos, pM .,,lar 
á 17 unno, e1n ,\ laJr1d e1np r1•~ndo sempre na 
lr~"\:i.O porlu3uei;;. 1\ •Hli.1; .e dirig1r•io a 
13urg()s. ( Co11itil" ,01111cl.) 

J1Iadrid, sc/c111bru .! 1. 

( Corrcspowlmcia particular.) 
A rebcl1t:10 J<» ' '11 l1111ta no:1 rcufütas de 

murcia foi imila•Ja por oulro:1 corpos. Em 
Tarra~ona houvera m .c~uru de 1\ma 11ature1.a 
mui '<lesugradavd, p ructicaJu; pdos volu11ln· 

~ 
ri l' • l'm con>c1ucncin da nrm1c.1çà1J qu<' o DiWer y; 1!.: ~ .. : 1·>~~ -.:o C:1cgou <lo f'0rto; 
C.l!>il:il1> tiuiJaqne ÍU>.el' decertl) IJ~neftciv. ()~ Jo•epft Cr•I'· f-\•nn. O 
mc:rnhr~' <1 > cnpitulo forum nrne.1r;a:los r.o•n Darl1110111!t 'H •l•\out11hro. = Che"'llll 
n rn orte 5e nca:>o \ 'Ol•hiCIO por hl6'll'U ue~I'() "º Porto Lusitnn1a' c:t)-·\ n1bbt-n~. o 
~ lib"rnl ) . E ·n co11scqnenci.t nc10 ~e li:t a <'1<·1· l'ly111011th -l I· de otnuuro. Chegou de 
•;:\•) por sir.nduautc mot i, o . E•n Peni.cula, I Foro, \\'t'1hlcy l)~lc, c:.p. l\orri~ salliu pa· 
101 ncccs;an..> chamar todó< Oi habitante> pa· rn ~l,bo<1 11. ,\1. :>. HennrJ. · 
ra pe~ar r D armas'. e npplacar as d<N>~ 1-J' IJem 2(). = c:1ego11 do P ará Sham­
foita> pelo; voluotario;. i\n ultima ~oj"Íock, Smith . 
que teve lugar em ValbldoliJ, e~ 10 o cxe- 1 Falmouth ~3 rlito. = Che.~ou ele Faro 
cu!ado era cabo do corpo de voluntariOi rea· o Activo, cap. t\sh. 
hslas, foi preciso chamar tlois r11gime11IO'< dt• Liverpool ~3 d ito Snbiu para Lisboa Bc-
lmha para ;e cumprir a sentença. As <lesor· lem custlP. 
dens ulttm>ts occomdns cm murcia . e qu" Duhlim <:!:! dito. = Chc.,au do Porto 
parecem e>lar já applac.~das, sabe·.C terem Í'Nonia c:.p. ll<'nl~y. " 
01Jodrngid.1s por O.t~c:11.a , ~r,111J•: digna•nri•1 \\' all'rford !!.! J1to. = Chegou do· Por-
da juntu apo,tolica , e vul:;armente '-onhc'CI· 1 o i\lnry 1\ 1111, cap. l>n.ie. 
do pelo nome do .. njo extcrroiuo<lor ( d nu- Lim<'rick ~7 Jito. = Chegou de <:J U• 

gcl:·xtennia~dor ) .. <:J conego m1tio~nl, cm is· lia!, l:e.1ld 1d.-, c:1p._ A.nlOnio . . .. ~ 
surJO npntol1co , 101 ma11dádo sahrr ele J\la- <..:opc11h·1'{<'ll 16 d outubro. = 91e~11 
drid. J';:I é o estado in iscravel ern qoc se o· do Porto o nov. Carl-Heinrick , ca p . Bu .. 
cha " lle;panlm ' do minada tota lmente rnr 111r•ler. r 
partido~. Sa polil ica d "overno parn-c ha- ( J1brnlt11r J dito.= Clic••ou da Bnhiai 
ver mu l.t11ça ácerca de 1 "tll , por quull· H Í"·packct. t··•P· Lowey. ., 
to Oor. Uouza , que rlevia pa • oara Lisboa, lt•o de .l.u1eiro 2;, de julho. = CIJeuou 
vuhou i\ c11p1tal. L IHei passa ., de •1111· dn Fi,;11ci1a, o Coçatlor; <lo Porto , s"'11c­
rlc , e tenciona ir por alguns <lias p • " E>· cc,10. 
curia l. fü1hi11 1 d'agoslo . = Chegou de L is, 

Viancllo. ( .fornat dn.< ckúnlcs.) :)oa o l{c_;cncrnto, cap. 
Priri~ Outubro l = Üit· seque a rcpu· Jdcni 1;, <l'a~oçto. = De Lisboa , S. 

blicn de 11 a1t1 não p0<ll.'rt1 pagor o .ai.lo da .\ 111nro, ('Op. :\une•. 
in<liniui'"Ç''º promcttidn. ,\ s<'r vrr<lade, ,\Ir ldt•rn 17. = De Caho-vcr<le , Henri· 
de Villdlc lerá o des.~0;10 ele vpr no.va1nc11l1• 'I\ ',, I! L ck Li•hoa , 13om lirn, cap. fonse-
falhar u!n -~os sc_u< _pl;llr 1>or n· 1IL•••)<ler a c.1)Í de '.\l.1r1Ío, lJ11 ,on, cnp. Hutchinson. 
ronsa t;, 1 . ... .nt1cinou . Se: B~embro. =De Amuer• 
por 1·cnl•ira o proj<'l:t<> da "'"'"i'> de::> DomÍl1· pia e 1.1- >'> , • , cnp. C:•lton. 
gos fo.;e aprc~entad" as C;,nrnras •Cl(llll•lo cum· Terr:1-11ovu, nt6 Jo d.to. Do Porto , H a-
prta como ki, e não como u111 mero decreto, zarJ. 
C>te negocio baver:n s dodeuatiJo 11a trru.A111, 
e encarado por toJ.,., o; lado;. Ent:io 11 que>· 
tão Jarid pela discu.~u cm u»uhotlo uma 1<•1 
cxequi\'el, sem no~ vcrut03 rc.!uzidos p••lu a11-

1ipatbia do. mi ni-t ro> ª' rn ... "11da, con,utu· 
cioriaes , um d ... >creto que não póJe .urur eí· 
feito. 

Na1·i~ sahidos c,m 9. = Brig. portug. 
Quntrc> \ 1111~0> 1 <"np . Jolo Lopes Moreira , 
p .. rJ n 13 • .lua, com sal, vinho e alcatrão. 
Hri.;. portug. EspiritoS,1eto, cap. Yerissimo 
José <los Heis , par.i Pcrnombuco , com sal 
tr.nho, vinagre, e-eis pa~·a!{e1rus . Briir. J 

( .Ucmli11g Chronide. ) 

C O ?tl.'llE RC I O. 

J\'oticias lllariti111as. 
Rio de .Janeiro 19 d' Agosto. = ChPgou 

o brigue Caç11.lor <lc (jja em 66 Jias, <l r• <JU · 
o \' '"jalllc suh111 :H. d ias an te; ; e o Flol'C• 
9. i\enhum cile,.;011 armla. 

()uerucsey ~:l de ou111bro. = O nnvio 
i\ lexrindrc cap. Lainc , vindo do ltio de .la· 
neiro no procurar a costa de \ V esl deu s ibrc 
º"' lr..11xo e•1coberto; rnas com n ~ xi lh quCt1<' 
lhe <leu e trabalho as~io uo de umbas as bum· 
bas, ftcou çafo, e en trou no P ..irlo . 

Fal1T1ou1 h lH dt: outubro. = O f1annv 
cnp. l'cacock foliou a 7 do corrente 11u l.1Í. 
de :l8 , long. 14, com o L<ir<>ngo J u>lta Dr..1· 
clioa, 'indo dé Pernimbuco pnra o Porto, 
que a ~5 <lo pp. na lat. de 34, long. ~ :l, 
soffrem u~na t•emcml..i tempc>ta<le, durontc a 
'iual prrdPu quauto \.'Stava sõbre n cut,.,rt .. , 
prO\ isoe. &e. O Fanny lhe suppriu aóuaJ::i, 
e pro,,1~. 

O ,\lcrcurio , ~ cap. Penrce do Rio dl! 
Jam:ir.> para T rié.te, abor,lou n !28 Jo pp. 
ás ilhas dos A'i"re,;. 
O llcngwood , cap. Smith ela Figueira, pa­
ra a T erra nova, foiet•contradoaa lat . dc·lO, 
lonó . 18 pela :\ylllpb.1 chegada a P lymoutb· 

Gravescnd '!5 de <>utubro , chegou do 
Porto, o nav. IJauoah, cap. titone. Jo<l1to 
o i\lcrcurio, cap. Holmcs. 

\!6 clilo ele Faro , Jlcbe, cap . T rist, do 
Porto, Fingal , cap. \V a•l.>n; do lt10 de 
Janeiro , Ne1)os , cap. Fradcr, do Al udcir11 , 
'A d..1 , cnp. Triend. 1 

Dcul, 25 de ou tubro = chegou de Per-
11nml.H1co , llchance, cap. Jlarri sson ; <lo 
i'orlo , Filcy , cap . .J.':Jmonds. 

co ,\ll>erto cnp. li . N. Scbults, para m 
l>"r~o, com a ... ')ucar, figos e outros 
r:nlcr. portug. S. José Phenix, cap, 
11101. de V 111.1 Nova lt ibeiro, com dt ;rentes 
~»nrros e 1 li pas<ng<·iros. Esc. por tu Flor 
Jo .\ miznde, cop. :\ntonio José de , 
purn S. ~ l rgurl, ('orn pedra para cal , e • 
comenda~ , e t rt•s pa»ag~iros. 

l:$C. 111,:I. proviJe11cin , c.'lp. H. Gifíin, 
paro Faol11wulh, ''º"' a'ruc ta . Chalup . ing l. 
Forl i1 n<iC , Ct>p . 11. S1 .-p hc11~ , para Fal­
rnouth, curn fruc tn. 13 .. rco portu~ . S. ti/ $ 
.\111rt1rc', mestre Francisco ,\ ntonio de Fa· 
riJ , par.a V 1go, co 111 t rigo. . 

; 

Entrado• ~m 9. E.e. in;:l. De!tpacho , 
rup. 'I'. ( hahow, cm 9 <lias, com trigo , . 
L\•011nr lu l'ri,<·. Esc ingl. Lancarsh ire \: · 
tch, Cup T. Ncu lc, cm 6 '1 , de Livcrpoul,-
co111 fuzenda~, a li. J11me; . 13rig. ingl. Ver­
cla<lciros ,\migo~, IJp. Vicente l~occi, com tri­
go, C.:arhonc. E$te brigue tioha sah1do oa­
h'm. E<c. in.{I.· Jc3sc, e"P· AI. G ilmore , em 
18 h. , da f igueira, em lastro, a Garls Ad. 

(iolcr. iUCCa \Ve1tcr Norland, cap. J, 
.\1. Kclles, com madeira, a :r orladas , em 
7 l ri. Esc. in~I. Mari:i K,etty, cap. ·R. Hal· 
cbnni;, cm QO d., de tonc!res, com fozen­
<lo e Jous passozeire>, a IJ. J am ... -.. H iate 
portug. llcdel\lplor, me,tm ;\I. J . Salgado , 
em 4 di:is, de \'ia tHl. , COU1 Oladeira, milho, 
e J 1 pnnagciros. - · 

Cambio1 ck l.:iiboa , li ck noi:cmbro. 
\ 111<tartlarn~amburgo , 37 = Lon· 

clr.'S , rl!)} - Madrirl = Gcnova, 
871> = l.1ornc = Veneza, 465 = P aris , 
l><iO e ô6f>. 

Papel moeda 9 do corrente. 

Compra = 1'!. t = Vencia =(._, 
"""""' ....... ~~ ..... ~~~~"""-~'"'""~""" 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
R uá da Cruz de Pâo 'N. J 2, = a Santa Catli.arina. = Com L t'cença. ' • 
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~ub~cr~ve-se PUl Li~~;.f.i 
n) cscri r101 io do J'or/1i­

!JU:.Z rua ~ogu!ita n.•:!. 

e sórncnte se vende no 
mrsmo loga r. 

., 

Y(lr anno Rs. IOS*i'iO 
Por oearnstre 

f J r :rim~.!re 

A~t!so 

f>.[f V)(1 

S,!J• 'l'l 
,fJOGO 

O P.O,i 1~ UG UEZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\Il\'.IERCIAL. 

VoL. 1. SABBA po 1.1 DE .NOVEMBRO .1826. 

/ 
lNTERLOR. 

l 
logia dot li"' O§ particul,1rcs que leve o go- ma:1eira por q11c.r~: pugnar por privilegíos 1 
vernon'' >rocc,fPr como li·t 11e11.1 mnlcr ia; .cn:to q11c o con•1d1·ro ""ino 1wce.s1t.lnde polí-

]
;, " por couiCJUÍut<:. pouco l"mos n dizer nc.t.a tico. Ü; repn•.cn1:111k~ <la nuçào cm todos v' 
~m consuha do con•elho da fuzendn , t.le >~r~c. b1 nporariu o par ":r da commi-..'10 , paii•·•, e utcf ""''""' 11a 1 ngl:itcrrn, que 1•11 

seio de setembro ultimo sJbre requcriment• • dos e"ª". traio de tocnr em m,m :ir;;um~1~tos 1~nr co1i.!Jér'' :ité agora , como o pruMir., dos 
negociantes da praça dc>ta cidade, ~m que que e precr•o pouparmos o 1em1io. 1 odHvia, pni1.~s l1vr"' pol11ic" e cl\iluwnlt:, a pri1ào 
J><.'Ci1•rn u <'lWCla obscrvancia do artigo;,: e pnrccc·mc que faltu no purecN da co 1111n i~><w de uni dep11tndó hc• tliffcr~n l<'; os 1lep<1tadm 
10 do 1ractodo de Q9 d'ngosto Jo anuo PJ• - um ponto 11nporl.n11te, o de declarar este de- ;:!o co11Juiitf03 á torre t.le LouJre, não por ou- . 
:Ximo pnssauo StilJrc O pagamento tios direit'5.i putado ,-,_~)!'10. dcput.rdo d,\ UO(,'~tO portugue- I ra rali'\o .;211it > porque e Utll(l pr'ziÍOJllaÍstl~­
de li> por ~'Cuto' foi Sua 1\lteZ!\Scrvida' por "ª' porqu.C 'l."'1(1." ,.., "'"•''".o! ... '·...-.::..:-1., curns:i ' é Utll\l prisito d'e;tndo; p.>r r .. nto 1·11 
sua real reroluç.io de !:ll"'Jc outulirõ uí1i1110, 11» 1111 ~e laça, e que fique e>pcrando llcil1i. i•11·r~;in 'J"º se indiélt;;(' 110 governo, fo,.;e 
determinar o s~c;uinlc: q as urnlíaçoc> ad c1_rc.i mstanc1as o que a lei det.:rminar .. ~"· tra>n.lado pJra :ilgum lu::nr o ,.f., •<1ive'-e 
vabJrem dos gencros do ilra•. , a 'l " e s•: h ,1ja nau no~ ]~demos :irvora~ cm •ysthc1~ajud r c:~1, com mais d1•c,•nci:.. .cparado Jo. rc'<l•, 1p1c u.t > 
de pr~kr na alfnnde;<a itrnm.lc do as<11cur, , por<;ue nirHla qu<' se diga no arl . .._7 tia Uar· csh\., 110~ cir<·u 111 tnncias c:n que elf,, "" :ichR , 
6•·Ja1t1 fo l.1• c!·ura No d1nu1µ, •cri1ican.lo-·eo l•I =se alép11n p 1r cu ''"PUl 11d~ for prnnun· ~ 1111nben qu rcri1 qu•: 1 or ~'" oc.::1s.:io 
pwço com·n " tio gencro 1,ara haldcnç:10 , do c1.1.Jo , o JUIZ •u~p··rf,J, 11do> to 10 o ultt•r1or -r. l~mbra,,,111 de J .. ,lin tr u n lu~.ir, p.:ra <>11-
(i'l~J 1 .rc~·o '-C d.nunuirào Oi l;2 p lf t"t~uto Jo procc<luncnto, d :ta ~·onta !\ H l.<.l ~eqwc;t 1 va co.. de M' dê\·nm r,•t·olltt·r v ... uurnabro ; Jc.,t~l cumu ­
d1re.lo. poi~ u.\o éju .. to <pie d'e-.Jf• ~e h.1j.t <!e m rn a <111iil deciJ t•~' se o ph1~e-t~o de\'(~ con· r.\ <JUC for\'lll ti.:O .. d'.al;<(1111a cr ,me . 

. n::r.r novu dirdLo; e que, atlt"ll\f~nJv u fio!· trnua~ ~ e o nieml T? ~r_ou "ªº s~·-=pc.r.so nv ()sr. T.Hart'.) l!an.11hl e eo .. ta : I<'· 
~\. tncnlo dos ~llf>J>licaratt...g, fOr...i ou rv ti 1. ex~rc1c10 de t-u:i-s lunct;oc.;, = 11ao e c•>Uh> nho p~di<In p111êl\ r.1 Jl<'r pw v1•jo prolon .. ~attn 
Z'tr' orJt"nJr. <)Uc se ni1v r\!c<•f)(!5'"C do; 1u~- podêr juJ1ci.:,l que u ~~martl pr.;t.:ctlê' 1Jc .... 1· u nn t!i~c11·Stlo sob:c um ohi('.(;lo 1·m qu·~ <'ll 
goci tts portu;ueie.;, e bra>ilciros armo i:e- pvuto, .e nao c.>1110 h'C1tl <ltt> i:rt:r.,gall\J·· jdl·•., que 11 lei é l•·r111ina111<•; e q~,;n1lo a J .. i 
na.:m úlc'111 d•JS l;'> por cento no despo1·ho <"1>t1<:cd1dn:1 a um deputado d11 na\,to. :.irf.~, são Cll<'U•ado>muis argu111<'UI·>• . ,\ prt -
dua :t\ t"ro~ tio Brt1sil, pura :.~ ... im lkiu'cm l) sr. Uordcliro foi na.y~o;sttdn '=C.:$ãO 111n uwirn. pur·c do pan•ct.•r dn coru1i11:-;tto :le re<lu;c 
ii;un i;, cu:iu ttejlo!ior cvodi~.io lJllC üj 11e- arguu.enl'l proprw 1la Vü t1Jac. tlt:s111; conhe· a d1•1·l.11ar que o tlrpula<lo do \lc;ar"' ,:,.1,.,-

1llei, e foii•11J:i; i11c;lezos. cimcntoi <la stw vx:icta fo,;1c11" , e "" ;na pr"1· to d~put.ido l'ar1•,-e·111e que isto ti•"' P''-'ia 
E 1>nra q11e chegue ú noticín dJ 101loscs- f11111la i11>trucçào; porém pnrece-111c que u;tu e11trnr e111 1für.ussr10, porquo tfUcm tl1:c1dc é 

ta real re·oluçào , e h:iju de ler o seu dt'vido tern uma ~pplicaçito exucar eO•ll o c.,;o c111 ·a Curta , q11:i.11Jo fallo a re•p~ito d ns lei• re;;u­
cumprimento, ><' f.•l pnl>lu;t por C<ta fórum . que.tão , l!!Js len:"s outro de 111;1 i . 11r ~11n~ l.t1u1 a:arc. p.1ra aselriç,>e, . ' "'j:\1110$ o:,'Ora o 
l. isbõa <1u11l ro de llO•'Cinbro de 1U2ô. nnnlogia nu lc,;falaçào 1rnCi<)IJu l. /\Q tempo l (ttt' c,t:i pre'' .ui.lo 11e.1a lei r,•gu fa,n~ut,r : 1Jel­

d'J-:lllei D. José , l\'t·<le 1111111 ld ~obre cereut'•, la dii (leu os artigos 'J.0, 1• 4J dn l~i 011~ 
e ali s<! d11., Que 11"111ru111 \ Crea.Jor d.1 ca111.1- .-ldç e,, e conll!llh•U) se poi; fõra.n proda­
r11 podiu subir tll'il.t para <l prizão >C!!l ><'r 1ua11o < na <'t1l>cç'! de prov111cia, com" han~­
pronunciado. Me de u<lnm:tr <pio si milhant~ m<H de dcrw.;ar a qual1JaJc de <kpuritdo Ít· 

Dari10 de Hr11du1Te. ·= Doutor Diogo 
Vieira d~ Tovar e Albuquerqut:. 

e o n T Es.· 

Camt~a dos dqmladoi ._ 

Se8'âo dG 10 d'novembro. 

O i;r. secreta rio \<Xta fez a chamada. 
A 's dez hc..r,1• dis,c· o sr. prt':>i<lente que 

esta,·a ul>erta n .,.,.;.,,. 
O >r. accrdJtio Ba1roso leu a neta, e 

foi appmvad:v . 
O sr. Sl'Cri:tnrio Costa leu uma parti­

cipaç;io de arhnr-se docnll), em tol svrte <J'•C 
nãq podin soffr.'r o i11rou1modo dn jõroHda, 
o ~r. d~puludo .\ l auoel Ja llocl1u Couto, á 
qual ajuntava CNtidào. 

Urdctn do dill. 
O ~r. pre1litlcntu: conut.ua n di~cu~si•o, 

q~ bontem foi in•·•rromp1da, e' ai ler se ou­
t ra vez o parcctr 1111 ctn•'ifo~ 

Foi c1TccLivo1rw11 Wli<lo o dito parecer pe­
lo sr. occrel:\r;o H.>rr'HO. 

O u. Sih·e1ra -'lózinho : sr. pre,id1?nte , 
para poupar ten1po pt>r111ittu->0-11w di,1•r que 
o gora o ponto consi>Le em •~ d1'vc ler ou nii.o 
lugar , 01• reme!t('r·~ ow papcic ao Kº"c 110. 

O .' ,.Sarmento: hi>ntcm 1J;..corrernrn ,il ­

l~.;1.1<11;,:io uve;,<' a~onlect<lo no lecnpo Ju UJJIOr r1ud lc q11e jii obte'" e·ta proclam;iç'1o . . E11 
dc,p<Hismo da !J;,lotia Jc Portu,:al. l'or tnn- ,1q11i como <Ji;;•> qnr n:.o p.) lc ne,;,,r·•c·fo~ a 
S<•qurncra, se naq11c\lc tem po huuvt' tal cou- <p111 fi,l.11le <lc drp11 L,1do, ""'ª ve, qur :ij11nlt! 
~itl<:raçào npcn:i-; com um ~imulacro de r ·pie· :-:eu clif-' lomn. Agora !'l~r t•l<'i lc> df•puln+lo, e 
sc.m•.u1-ào Uéo!C:-Íonal , cou10 er.a a dni cJnrnra produmad.J cotno 1.,I p<\r:t tumo r a~ ... ·Uf.•l nr'\­
cvlhtit111ch\i segundo as lc:s municlpt1c..;, co.11 ta c,1m{,ra , ... :to C\.H'"'ª~ 11111ito dirTert!11lt"~. Pa­
rnais razão de\fenH\) nós agora ser zclósos do~ recc .. rnc que it·nho 011v1do dizer nrguineuf.H JI .. 
direitos , e prero.;ntivas <Jlle devem ucompa· do u e·le re-p• ito, <jllc e11l 11111 :irti;;-o tlu Garta 
nhar um represcntnnt~ d .l nuçào r-ortn ;ul'· s~ delermiu.J q•H' n<pll'l!é! ,1ue ohtivercm em· 
7.11. inórmcnte uo )irincipio Jos•no.«>S trnba· pregos, ou conclecor11çõc> <le uutro gnvcrno , 
lhos. 1'<to he í>to querer livrar o t.lepu ta lo. perdem o dirc110 de cidAdtio, e t-0111 111ui1a 
da sorte que lbe couber, ou meorno ~ue tO'lo 1nai; ra zão v<le ser d~puta .Jo, eqnc por con-
11q111,lle qut:esli\'er debaixo dn lei . J~u não ira- se;rurure o 11[10 po.lcr..1 ... r uinJa nrni, quem 
lo de conhecer do• 111critos da causa , seguin- tivesse obt ido c111p•l'óº de umt1 fac.,:10 rcbel­
do a oos.-.1 pratica juri,Fcu, :lpezar de que ai - de, mas eu 11,io adu111til't'i .... 1 prin<"ipio , 11:to 
guns <leputu<los cxdtado. pç!o elllhusiasmo, pela sua doutrina' M"lliio ,,e!J apphca(,'ào :Jf) 

que exciln o suppór 1111u1 r~b<"lliiio, l respassns· caso <le que se tmla. E>f.e d1wr;ado 1t<l4!1i rio 
~cm a rain que n•.1é lu;;.1r nos dl'\'c <leler. um cli r··i10; e qur.r1•r G"e pérc:'I e;1le di reito , 
Fuço eõla reflexão, por Iº" nsirlé~, 11·1tccipn· sem prc"c'ler 'C•H.:n"a 'i"" o IM1b.1 pr-·nu1icia­
dno 11c•tll mnlcri:i pnr córpoo tão rc:•pcrtavcio do l'rio.iucw>, t·n 11 1 ,10 q ue é ir contra to.los 
COllH\ a cnui:ira, poc!t-m •~r :rrande iufluencin 03 prin<'ipio.;. dt\ jt11" .. j1rt.dt.'nciu e du liumaui ­
no' jmzci. Eu t""lou per .. u:.dido, <pw a Ú:lll · <h1tl1•; t'·>:;c-Jt;., p~n~ CJ•M" <"m quanto :i urunei ­
qm~10 CC>in Cl llC C•l<" d(•putntlo C~tlllnhoti .PDl!t r u p1trl~ do 1"~1rt.·C'• r d~t l'o111111i~ ... r10 O n<'fm aet•r .. 
Li•btio , tlrn 1la de nlgum modo um:t cn11.l'ir11· t3tlo, u nn vc1. 'que elb adiou seu diploma 
CU ..:.CIO l(•mf'lr; todoivia i:,,(t) nru• lh."' l>~t:-1ttflk ft•g· J. j>tilé H l()m; • US'(l'OlO UC5la Ca111ara t 

f'"'° que cu trntc de prcvinir o juízo. 1: ,·.11· ><:,:•111tlo l:ontem "'"i •lizN, sem v<'ril;~. r a 
m" poi;di7.r11do, que apoio o pnr~ccr tia c1in1- 11!u1i id11·lc 1la pcs>Ua , e <rualrdo por seu mc-­
rni ... :ào , tnns quin'ra se fiic~..e n tleC:uruç:to . roo rwiuerirn~oro êllc s~ coo lê-s~n me;.ab1·0 
di: .. l'r clc},pul:tclo, cc1ue ti\t.~t: uma ;>rlc~"to lilf- da ju11l.-; 1cv,1luc1ônuritl, ·i:!ltn 11.'lo po;tC> eu co .. 
tCrt•nlr da elos nulro, réo>. l~nd~r. ,\ ••"'11ndà parle do p~r•cer •la com· 
· Deve nc::bor /) tempo, sr. prrsi<l<'llt~, mi,<:io c-on-i ~t cm qut• w pe«~11.~scl11n•d11wn· 

em que ;;s nfos dr• tn;fos O$ dcltc:os c·l.l'jnm to; no govnno par.1 d"ciolir "i ·e o ohj~cto. 

. ::•;.$, dcrlntado• sobre c~le ol>jcc10 , e1·cr­
tamente J.;ix;íra1,-. ião clara a ma leria quan to 
é pos.ivel, e q11:mlo era ueces,ario, olhando 
pm;i a irnporl n11ci11 dos nrt. !!6 e~7, -eo dc!r­

., __ 1tlciro da Cnrtn coO$titucional. Um dos mem­
broi da' .Sunis.:io dcsen1olveu; e fez a apo· 

mi .. turados ., dc\C .con:;iJt'r,, r·sc o <l•·pui:ad~"> :\h i <; c,•1eeu uân vou, pc•r m,• p~. r .. '~-e:t.·m ÜC:tUC ... 
eh un~ãv port11g1wrn com o 1 c-pe"111 t.lt' que e: cesse rio> : clart•i ns rnwc,. ;\ 
digno, e não ~e julgue q•w cu 1:1.lo :.lé ta Os mo:iws qi.~ a com mi(, o podh1 ter 

.:·~ 

• 
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• )>nrn pfl'rlir r-~tt'" e"d~!i· .. drrt""lto;: $"'?n,.J" TI~ · r.ut~ · ~o ,•a \l'.i:"r<-,1t:ào do9 seus poJ~r~;: pcrém 
pnrec», ><'rin111 o adquirir um p~rfP1lo conl1c· ! :1 nwu v cr~<·ni fu11<la111cnlo; ucnhu:nit ki •'Xi · 
•;i111clllo d•I ruusa por•J'•C o<p1tdlc d••pu11ulo j 1:<> o , ,111f,·1<u1c:a <fo f' lcito dcpnlado : n liga· 
tOi prc1.o pu ru c111;to formnrrnos juizo, e de· çào dc,h1$ co11.;a~ entr•• si não prov\:w <lu sua 
d.uar ~e deve Ler ~>ót'nlo ne.1n camam, ou Qat11rczn S;!nào oo ca~o Clll que se du••i<le da 
tdvei al ~ I'ª"' e.-tcn<lcr S•'tt pnrecer n decla· idPo\1dudc da pe.M}o ; lllQS passa tlP. plano 
\ M .nu lia n pri.i"10 ; inu; ~" julgo Que a com· oe,.t:( comam que· o eleito <leP.ulado de <JUC se 
1 11i..;.~o nno pr<'Ci?.it"Je l ll~is e.dMC<!i111cntns , trnl.n é o itlcqtÍt.'() l\l anoe! Obrí:;to, ào )·.::::.. 
1•llc mc31110 cnnlcssn q11ü l"cz pnrtc <111 !unt'l raulius, •: ru e l!TS . <wlr0> dcputJ.tàv~ do Al­
f'r"v isorin, que mais se h11 'de ir bu1cM ft"- -gtin'I: que nos ad!t\nwo uqui, dmu'os <li-so.cer­
prnç••-~o? q ue mui; 1~e re.,u ltar ºda devn.<a 1 tez..i á camn ra : porlm1to não é para que 
l~>lo cen.,ia e nm13 mnis, con«>quentemCllte St! exlj·t ('C>nfert>n~ia <lo ,.•cito der>11t11dn, m .1i· 
nho prt>ciza mn is ~d~'Tê'CÍ•ut•ntos a 'COrumi.._"·\-., to u1ats q1rn11d:o con"ln do ·<.eu iu1pt·,i1JOt·nlo 
p11 r.t as•enLar se de>e 011 ui\•• tomar u ic•1••01 in" •111 ivd Cf"" é " priY.:w e111 I"'' se Co11of'r•n,o 
110 cnmnra e conti nna~ º' run c~/>cs. de d~p11 - nfao rt·~l •• :. , • .,. l:1 cnou~ ra 111ai'\.dO <._1'41'' cunht•­
tado. A cstn re~pe1 t ·' Jª 1•11 e.m ro1tt1 a 111111 >111 c't'-1<,> "'' qunli<la<le ••·'~rida. I', ate tlt• 11<-<:<~­
op1oiào p<·lo t1~;;.a1i,·a, t' a ~u~tento, e~ ...... si4.:.:de itih.:, '-sim o ÍS!;."..l . () c:eito '(.if-t''''"'f!o, 
•··ntan:i $"1hprc. \loi-to c.u • •)rit se '1 1~a \}'' • a.iu•h1 n~·o ~tá prr7.o t\ or<IPrtl' de a 1th~,r~.la­
fvi ,~1ol~otJ.Jo, '1.Ue '1!_io •l t 111 to 1lr se 1<\ ;>a_,.• ·~ ' ''""~ª , ~-:;J:Í prtrJJfii.mente em \.'U t1,. tia: 
A..•porus •1e clle :nc~rno ,..,, ªl>re·cnlon , i•.! o 1'u, co1r10 d lPSt!C.xprc .. an, está e.o tlrpu ... to, 
11ú~.>. ~:-•c p:1 ru o C''lSO rlP qm• t ra1af11<'i, t•1r· rtÍU~\h)llf '1'1iJ. 10 •111.r ct>utn deilc ('QllH4 !·r~t" 
' i:?r\ p:1i-u umu st•ate111;u th1luiti· a, cpwndo SN1: P'·r trolra parle o juiz que ~lu , f1h' :;;· 

filrjul.(4Uo pela ~nthorida I~ <' >11tpel~n.t•: J'"•· .,.,,. L.1 O· to• . • c;.t!os ne "'·lhíi" <l<J .-\)~ ir•e, 
~tudo Ol!'<.>ru uo quf" tett>ra1rna n (_.!;_1r' ti co1.,. n:i• ... ,h--r:i t=,.inu> ~~ r"'"º· ' na nh•I ·r '.'\ ; e 
t itucional unart. ~6 "'~jn <1 •1cclla .. tit: ' e- 4ut"m Mj j11J.;orá C"'·t~.-<'~,.utê 

1
' .. ,\ c.~tJ ~·rt·r L 

"nliutn par ou dPpar:do tl ura<1te a <11t1 d1'flll• cur; a! :Se o elc·ito cl~l'lllmlo 1• "" 1d1 d• '­
luçàn p6do :,Cr pr\jzo &.e • . ru as cu H1io l,oNn [A:h1do, Co\ln camnra é <1 11 c h:u le dar ouJg n 
'nrend\!r qtu.~ porP"''ª~ prdn' ras-d•H:l,,,,~,, S'' ª pnra e'' C011\' Prter e111 prhüo p:o!H1acne nte Ui 
<•~pu taçt10 - -ede;ignP t.nclo o lenlJJ•> <\;' lt•w <· ra, e :l!>I""""º~º d o "'"' UQ eleito, e ) :i 
hatura, :i n:w ,.•r qu" 'l ucir.1 Cllnfun lir-•·' p•'- cau. "ª do• dlgn"S 1i. fe< <ln rP.:10 pÓ<I·· jul ~a­
ri,">.lo (lt! I~ ~i$l;.1•11ra, C•)fll <l«'pnt,..'lça!·1, ( 0'1'.;.l lo. !'-!~ n:ao é ver1l;ule1rott1"'t:te dt.'j>U1'1Jo cn­
"lue nllo confundo, e rp1t: j 11l;:;o rnuilo ~h \1 t r- tit~ ouir., hudc ~,~r o ptt•l't\liun: uto ouuo o 
sn: tamb1•111 1l11m11ll· a ''in dcp1\t.aç:'t "I pi .. lc j uízo. I•:' pr<?cirn rp 1 ~ ••: il~ ao el~il'"llcp111udo 
<' 01.eUdW·iC, dc>de O 1110111\llllO e1u ')'1~ O iJ ,.. ti,• "'-!ll.llj.( n • l; IJ.iU'.:lltO, fJ()fllll<! 

putidc- h~ df\ilo e l<1:11n u"SenlO na <'t-\ • ll.tr::~, !' •'Ht N~o. o ju:z d:a c11lpR ou o (}l1e f f1r corn­
ou se t-11<·a111 i•lho <le ~1in c·a7.n pu1a t nlo1t·'· , ,..lwa~ pJ. ~julgar rlini ' JUe não o ju'l!tl por-

Vat0C\~ a ontra \.'t)ll(8: e .. ta camar,, ain· <j'k! ,. •:vp!h;tdu , e l ·C'•t~nc~ i~i) '' r;aruur .. ado-. 
lfo uào t'..,1AV0 CO!lSl.tui<la ~ q11a 1~dO r• ~r de· tll.t,,fl~ j"tlr""o( ! t"Sl.<'~ •ttril'); nás nrlO pocJcmos 
f.Uta<lo foi prP7.0; <" P":fUU to , quclli!I J vln -ll' 1·on;:Pu·r clellc por'fll<' mio "stá d1•dara<lo e r.:· 
<l..ir en tuo ortlc111 pa ·n 11 priz!\o , si' ,p prrl'i r·,mh,·ci<lo d1•1>L1ludo p1>l a cam .• rn dossr5. clrpu­
ta• e r·irs\ prPndello 'e orclclll <la ca11utr.., CO· tnd<1•. ,... pui, 9e ne<:~ •. lace que ~'tia c;i1.1ora 
mo havi.1 de dar e>tn ordem n camH 1 11111(•1 ''PP'°"~ 11 pareccr<la co1111ni;<ào rec?nbcc<'n lo 
de c;tar Mn.filui fa.; diz-~ n i•to qne ,f,·1 ia d~p:1 ta<lo •errladciramtnLc no eleilo ~lanoe! 
el'ptra r-SP <111c se 1e11ni-sc , «>.lií hont :·m ln<' :'·t- Chri•tovi10 ' la•c<irnnh.1i . l sto q11a11to á pri-
r•"e ouvi dir.t·r, 'l "" ,,. nl,.-.un dejHJl11<!1) ele· me1rn purte <lo parN·rr. 
li<1q11is•e ~~g.,n<lo ncspir1t•• do 11rt. cl11 <.:una, (~u~nto {i s•·guudn parl.P. parecr -mc tain-
111•0 devN10 ~cr prezn nté q .. e n camt110 1•,· i- lx•rn r;uc dev" ser "PPr<>Vllda porquo n<to ha 
l"""'le <Pu ni1ln, e o p"l<IP.S e mandar prcnr!n: C'ondu.lt•:-icia al(_!uma do a rt . '.!6 <la Cario e 
não sd •er<lo<letramente co1110 i.10 se l>'H•a 1 ~~ p.•r.1 a ""r~ci~ r -,, q •.1 '•IÜ'}. F>ta uão d" 
combinar cnm os principi<>5 ele justiça: poi• ve J<"er; nioar-<;e pP)a , tormul~s e r~;ru' pie;· 
um deputa<lo, que c1~111 nwtlc><e prir exemplo cript•• n1i Carla para Oi c.1so> or<l111u11vs : o 
um crime cnpi1al, de,•crin ficnr i1npune u li- caso <ln c-fJ<'.C ie é um11 r.,!1c(ii''º, e leve ser 
vrc , sem q ue ujust içn o podé-se pers••ipir cm aplita'cl o ~- 36 do citado a rt. 11!). A rc­
t'ldo O lt•111po que pa••R'f 1lp,d ! <'}Ili' perpc· bt-Jli"10 fo1 a11teri'>r Ji rP 1111:in d«> C:U1t.1r:is 1 fo; 
Irou o cltlicw até que a CMn •• r.i >e re.1.11s<~ , em tem •> 'I"'" o i;nvcru<,> reu.;h todo• ·» p..>­
n!io o po~.,o onmhinar , torno n dt;:er, <'O :n <lcr\•:ot o .fttf' uào se póch . ._ r!i5pu: •• r, duo ccrlas 
os pri11ci11io~ de Ju<tiça, •· .iul;:o qu~ por l'>- pruvid,.11d11s t:11ja ""'p !i1wle e uulllrcza 11ào 
.t::s pn luvr11~ , = o tem;>'> <la ffc•ptJt.H;~\o ,;.::: n!'io l- ~e co:1ht~Cr. nin,fêil '. t: fo.1 t! ln <"oo~cq,wncin <les­
i;e <leve eut~n ler tn.f,. o tl'n1 po d,1 1 ·gi• l u~u - •as pro>.-id1,111 iu• que for rPq111;o tndu e •<·nlicn­
rn, '"ulo ~· . n~thé duwn:c atp1dlc c.n '• ,.. ;. da a :1ppreh1•fli

0

:0 cio clc11od••p11lado. ,\ nlc< pois 
c .. m.ir.i est:Í re1111!~ •. Cn 1d,".1 "'" f1111 q·1f' de ser<'lll pre.cate• essa• prnvidencius e os 1110-

n:.,;-rovo O pa re~cr da C,,~pmj,,.ào cm cprnuto J ti \'O!S du upprt:h<:n;,ào, como poderia u coro­
ÍI !"'"'~irn l':irtn , n1:1< uào ""' q11:mtn fl pc- 1n~s~ão interpor nigu m juizo 1 Logo com 

.~lir _<:Scl;ir .. d111t:nt'ls ao go v~rno , pon111c nào os rasito pede as info ru1 nt"Ões , o que é ocnsnLo e 
JU l00 OC'(t!<~\rlOS. ' d•\C >Cf" apprnva<lo. r(esta-me di>Cr que ai· 

O ,r. Cor.fo:ro = -r. pr',;.i~n·~. r!'(\uAi- ')'1111> <I<>< 1Jl11str~ 111t•11.hns approvnn<lo ~ pri ­
T'> que o •r . d1•1mtu lo lt'<'lur.: que.u fo1 o •1•1e ' u.e ra p .. rtc Jo p.tre<.'Cr <la comu1i•.ào niío O?i· 
d1'"' 'JllC ;iquellc de que1n se folfa pod111 !<CU• n:ív:io d.i mesma formn IJnanto li ~P<•unda , 
l.ir-se nn cttcnnrn . • pertc11d~11<lo co1n tud" evadi r-se da ditficu lda-

1lotl<u1w(l11C)na di,ç 11 s,iín :lçe.rca de se po- de de clcd11r11r violndtt o Carta p<:lo foclo da 
dia ou n~"to pe\lir·:te e .. c·l.1n~ci1 11-::tto.;, t> tL.1 ~P _app rel.wnJâo do eleitJ dcp:1l'"<lo, sem 0111 ro; 
i :nhn !ido cnú inte~l n'''nf'Ul •ln p:'lrte d:> sr de- P:>clnr,.r11nt'nlos maiit <l'w a']u~lle-.. qn" a com­

. ...-;P•i'a:lo que· ft•t n r""' ' it;i'i :·e r··n·10-st' .ln 1 e,. in ,,.io con<ider"" in•t1nic1c11t<S Elh-s disi;e­
J te por ~nti .. 'eil'>, "ont•r1u· tt u di:cu~~tu .... 1t,·11t f,, r.-i m <)'IP o •·!e110 cir-p ut..ncl· > é verda leira mente 
. . o i.r. Spuza cd"~" · íln:nc:o: e•IU l!lll tlqJ11 tmlv d··poi~ de Vl'rific,Hlos o~ M'll' pode-

.. 

di~Cfh'liiO o pnrcr< .. r da c·om111i:: .. !to 1,.?n" podt·l'C3 re~ ua rn11HHà ; n1n.:; fin n i~ to 1nantfcsta c-q11i ­
a que fui rutt:1d1•do o clipl·'Hna de, t·lelto 'tP- \'t;ca<;ao. E,fa' cs rnara 11llo füz c..lt·puladoc:, Ci· 

put,\<IO p->ln re111od<> \ l1•:ir•c , \Jnnod (;hei•- te• ve;:rn f~it os pel.1 clt•i·-i'•o provin1:t11l; o.. <le-
10,·ào :\L_,,f'"arolnhas de 

0

1~1~nf"irt .lo . com ou· putruJ,,~ h."Cm ~te c.·ar.tt•~ter e qua1idudc dr-~dr 
t •m p11pe1> sol,re :is occurn•n1·ia, <ln sun pd- q1w r•,nn1rnm o n11111~ro de vJtO!i pn.•t·riptos 
1ào. T ein-<t' <li10 muito jn a <'5õ.C re·:> •1lo, P. pc>l11 lei: nc<ra cnnwr.t <Ó se verific.1 i~ el!es 
p<Jr i"so fc•r· i tnn ;s bl'~ve do-que o sl· 1 1~• ~c1i- forum (\lcilos dcviclamt'nl" ·' i-.ro é, ttO ,.il.'' on 
' 'r:\SC fnlJ,,.!o an tes. O _parcc1·r rlev idc->C e.n 11t10 )1": vcru11.:é okpuln<lo< . P ttrle du vc·rificn­
',-lua• .pnrt<"" : n$1 primrira dt·'Clnra n ("t)mrn is- çi'to é u1n ac tfi m·et·,~nriu qut" nm.lll occre$Ct'o­
s:';o ter arh.t,fo l1·;::al o diplouia, e ler \er ili- i,. <nl>"htnc·i.11 ª" arto ,ta eleiçc10 por 'lllt tllt-s· 

,c:>do_os po~lrn". "." dilo d!'put.ado: 11.1. srzun· ma n.1111n•za, e a pw<;lamaç-~io.'I" nm <r. <l_e· 
dn. 11an urrt~<·n Jutz<> Algum, mui protvn: q ue pulndo nn (':Hu:"!ra nuo C: ~f' nao n e!\prC"S ... ao 
SC'jJl.,>:io l'•r1"1t'cirnCO\ <» 110 grn•erno par11 ti•·· d:1<j 11 el1 11 •·1•rif1raç>10, E ' i>or tn11to 11111 .tmi>si· 
lil ~rar co111 mnd urcr.n. P.~lr'p:ir~<'r qur 11:10 ,.~1 o principiQ11,.quc od~putad<>t•lc: ro ni•o U«· 
lJ .. veria so ~rr impu!;r-ar;:lo fo1 \•l"hrinC'nl t"" ~ ?l('ll · vc .11pr t•o11 .. itlerrid , tul , nnlc~ ele verifh ~ ~tl.>s <•S 
tt: comhlttid e al~nn .. t.J,,c: h'lnrnti ., mt-!uhro" Sf-11~ pc.d"""r~J. ~1ais e 1.1 .... ·a u.·rta a ,Ji1er, ma; 
é!~~ta ca'?ar o com_h,, ti•rnm ~lo h!o · ,1,. q.'t'! 1 e<>!•c!•H\ j:t , approv1ui.lo. o p.crt'<.<r da com-
nao podia l:.uar-:..c a u ,.r~')cntüçao llO <.u!·' w1~<> t.u1:bcta (1•1u11lu o ~l.!gu:1 Ju l urlc. 

O sr. Gcrarclo ~nmpayo: l1e esta a pri­
meira vez qu.c lenho t honra de subi r a C!te 
lognr e peço a l<'dos e ·~s srs . queirito descn!· 
par meus defeitos. P arà>e- me sr. presidei:tt:, , , 
que o questão só se reduz a saber se a pes,.h 
dt• que se trata é ou não deputado, este be o 
r 1unci{\do uoico que t.em a resolver. Eu ;;i;. 

too plenamente convencido de que ,o parecer } 
<lt1 com missão assim no primeira , como na~· 
gundo pa rte he exoclo. D iz na prin1eira par· 
te <lo dilo parecer, q•Je o diplomu do sr . ,\las· 
C'Ara nbns está lezal, não diz por i•'<' 411P ~ja 
deputado; i,;to niío ~ o que de•cmo> dizer. 
P:irt'<.'C· tne que stnlcntrr a prnpo,içàn d1! que 
o niw é, tendo sido cldto dej.>ullldo pt>la us• 
se1ubléa ek!jt.om.l, ia C()1nplicar-o<.·com ossahios ·~ 
principios "xpendi<lo, p>r muilll• •r• J~ ,tia· 
do•, pa rticularmente pelo; sr-. Cor leir 1 , A. 
r~Íll :z, e O~troi. (À m ludo llle pUr<> ,e que 
uno pn,~nrn1 por IP1t1<•rario se n<·crv'5cc .. ,ar "-1.n 
tipoilt cl'1tq11etln opi·aii\o, qo\! qu<' m IJOnH~·1 • 
tlt•j•llt.ulo a V'S-lo d.- 'l "''° fallttulos, 11 ào rir 
1u'lS nlu, .s.er.l<, o~ •·l~~OfPs .,!,- pro,•ucr, • .c., l 
<p1e•11 t!~u o l•·r i•l:t· 1or a ar hori.la I<> 11<-'C<'":ir:a 
p.1ro i~'º Pall.'• ! ·fllt qu" Ji.1o scr•1r:'t de dú­
vida 11 <'''" prop•1siçuo o d izer-.o que o clepu­
t.1rlo pnrn tomiir ns~c'nto nesta cnmnrn precin 
s.11 isf11zér a certas f6rmulns , pois eu ni10 cbo· 
m .. nr<•i •~ta$ ft.1ro1uli.as em r igor rJc dirc to, '-;!-

nao u1n n1e1 ht><lo de confmnM esta 1io1ue11çào , 
n•as a nomeaçà'> ja eslava foi1n: ( npoi~d.o) 
<).!•ando o <lepu t"do <>n lra <1qu,i, ju é d"f>Ul~ · 
' , e " í:OIJICÇOU 1\ St~r l'~IM ~CIOS que prece· 
d~1 :io ú rPuniào gemi. Oizer·sequee,ta caiou· 
rn '°~""'':l\ , ~ dedoraoe este ho· 
n1 m rl .. pu:ado ... nà<> o jul:;o msoavel , "" 

P._,,ou co1nc·1c1d (lo ronlrnrio : t-<ttl c·amvra eua 
'f• j 1, de FlH'rec<'r 'c-t"n•mr~t, mcrrc<->ria tou vôr QO 
111c•1 co11c1•ito ·porc; uc se clla cNl<>soe &O iJJ>pu'.l· 
so do<1 c·ttpricho> ntto <lcv · ria 1lecºdir q11e \l •s· 
cmunh 15 fo~~e dcputndo, u1as t:ottl Cuutnru nài> 
lrar;i de cont~t~1r caprichos, $'.?li:io de 8';(uir 
n lei (r.pniado),em iHo, como levo dito ,aJ.éem 

•rio 1110Jo por M'll intcrêsse cle\'Cria dt ci<1',fo 
(<'nt rario, porq ue sua dúv i<la .crfo 110 .~d~J. 
douro p~ra. TlÓS , $ll por <fe>gfllçn fo•>C I' ~UR• 
cindo cnmrnoso, porque se po<ll'll" ti" • r quo 
n.:rn •empre a clci):iO dos tlepnlado '1 ec.,1.Jo 
"J'l)br<' honaeus be.nc1uéril06 ... .= ~'htc-n poi~ o 
J•••TlC('r d11 con1mi;.iio cm quanto ;\ pi. •ei ra 
I'•' rw, e pede a or<lcm que nelle mui~ se ·:· p 
folie , e o s•_'slento lambem na scguoda de pe-
dir <.o.;cfnrec1ruen103 ao go•erno, porque oio- ~ 
guPm p?cle dcdJir scrn p révios e sufficie111es 
conheciinenro• . 

() sr. 8oare1 Prnnco: mui to ~e ••m di,­
corrido sohre "•te nss'u111plo , u1as n meu ver 
fórn dn ordem, por que o p~reccr da com­
mi«no não é <lefi111ti••o , e qun•i tud., quanto 
se 1.1'111 llil.O, Ç como se o fo,,., .. O pareca • 
tem !.l 1rn rte> : naJ. -<·diz que od1p!on1a de<· 
te dep1~acln <·stá l<'l)l•I, e .ào <'X<'•hr1tfoo tJ• . 
LO$ a~gum•·n.tl)S.'. pois todos ~cditn'L<>, que por 
c;•c focto 1W elc1l<> dep utado, mus a co1111nis· 
s:io simpbmcnte diz que achou lr.,.n l o S<'Ll 

diplo"m: a ~- part<' per!e l'oCl1treci~1cnto.; ~o 
go.H)rno porq ue é nccessario que se peção e»e5 
c.clarecimeutos para emitlir umn opinião, 
deftni ti•a q ue é o q 11 c não fnr. n co1n mis· 
são: como es~ pApeis viera m ú comara, e 
pas>sl ram á commisi10 elo• po•l~rei, que ·i;ii\n 
só fui aulhori'3cla rara le,:aliza r Oi do de­
pulotlo que fallamos scAr10 parn tomar co· 
uhl'Cimento do falo que nos p:tpeis .e continha, 
ella 11i10 julga snflicicnte c1,. r,.zn nos pa~is 
9ue '<! lhe· remettc1um, e por isso pede ser ma is 
1ll11orrnda : tPm-se fc•ito aqui outros argu-
1he1110; que IN!I prod11zi1lo lon;:n, que.rõe,i , 
cutr<• Outras a de que oad.i altera o eutrar ou 
nito entr.tr ni;o.•~a e tom(lr 11.1N1to tfel· 
la, _111as vt'jamos o qciP. rl iz o juronrnnto que 
nqu1 se prest a fl<!• la f ' . nula: J uro t'J f~r in vio­
IJvcl111e11;<l fwl a rl' li:.;1110 calholicn, ªl'<••toli­
ca, <' rmnona, o EI Hei, á nação, t ú Car· 
ta. ~011111it ucio11al, e concorn·r q1w11tn ~"' 
num couber para u formação dt: !~.< j u,los e 
rnbitl'I que b11jào tle fol.er u prri.IJl"l,idude dos 
p6•os, n glorio cl' f \ l l{~i, "o ,:,pi~ 
e,t.1do : ora snpu11hn u1os quç e.t•· hoh1em se­
ja. bani<lo por w11l<'f11'-', ç, .no hu de pvC:.·r 
i.·umprsr uul j11ra111l0 t1lo ! Elu ti111 eu jhl;o o 
p.1 ft'~"\.r Ju c'm!~'-. .. ;io Cxu:llt'!Hc, "'º 'f...:U.fcr !L..ft 
seu ~u 1r.•>. e; • • • .... 1r c~lJl"c~101e;.1iua ~ov-ee'(;., . • 

\ 



• 
p11r11 'pOJ•. dOT 1ím p 1rce~ decissh·o·, eúe é ' O sr. ptcsi<l..'Olle nomeou p:tra a OOn1"1is­
oa e»<-.rcia ., parecer ·~ue eu apro~o. sàu Jc policia a<» er•. >WlCrctario• .Barros>, e 

U 5r. Leite L<'oo , bem que lhe pert1•n· Costa, · e''º' srs. H.1rào de Quintellu, Vis· 
eia fnllur, cc..leu a palavra dizendo que o.Íll· conde de Fonte r\rca<la, e H.:bello. 
iia parn ft .>upar tempo, e porque t111ha a1Jo U sr. ministro t.lo• ne1,'0Ciô'3 d .. faienda 
prcvini<lo pd~ antllCCl.lent~J orntlore•.. subiu á tribuna, e leu doud projectos <le lei, 

Coutintmraui .1 fallar Jneru pró , Jll coo. ~·. •sobre a deci1na, e o t: sobre 11 refor· 
n a 0 poreccr da co111mi99âo, o.; .rt. Agu i11r, wa do nl~uro publico. 
L eonil e J oão ele Campo>. Por efte motwo, e pelo de a1gumas ob-

f.~i jutcrrompi<la n discussão pela eh\'- servações füil1u pelo Hl<'s1110 SI'., 11poi11Jo por 
gftda Jo exc. sr. lllioilll.ro <ln guerra e mari- alguns srs. <I p•1t<1J», se rc<oh .. u se llOIDCJ•· 
ilha, qm.:se.;uado. o lue anu-.. ,-1c 1011 oe~-=· .. , . ~ u.~lO COUitnl~~;o c.Je leJislnç'.to, e PJT j ... \!tl• 

)>residente peJia 1 .. z.-r Hmu propo•l••· hutrou çào dv sr. Co111lc de Sampuio um:1 com ni,. 
llu s~lu e tfü..e que oio po•lendo o concelho ~'\o ·l~ guerra. 
de .;u""'" 1,,,r ah1u:is <p•e o c;>nlrorio dc•.:t· Oepo•' prop6z o sr. pr,..in1rte , ~ o pro· 

0• /n1ào, Lo1unr conl.Jt>c11nc1t.t o, de crh_ll~ ~ jt"ClO c.b la11~1:ur11..:nt o \Je tHrt"C,;~ lil~ .lQ l4tt JC!k:1 .. 

trnl 0 nc•n uüm~,·r~ com1u1.:i-soea ;>ara scn - roa iria o u.ua U-JYU coutmi3"~'º qut u~to io..,. 
leucl:. r 0,1 .-io3 <k..ta el ... oe, qu<? P'"' sua un· il' .i da fozfnd .. : •>:.oh~., .• ., 'lu" lo • ..: " ,, 
lt17!U:..,dcv.-11tio ~go1r a marcha g<1.1I, prúJn· la, e 100 a uutr.t. 
: 111 <lcnuH«S, IHopullha que o <'<Htcclhq de t>•·npoz m11 i>sco proje!'lo ,]a "º'ª M~ •· 

j'ncrra tnuii~ cvnh1·ci11l<'.'"º deito:•, e tica>· ni'lll•;~<O ~o _ ibt.'30u~o ·nrn _;11o l 11tmt• dirigi lo 
•. r<!,tabt-ie<:ioio o 1ul. ~. • l I. tle i:,uerra, q•1c à C•>'DJ•b•au de 1 , :a , ., .e re.ol\l'U q 1e 
Jn,_.1 mino G•·e t<l\h1§ o• cul1 •ç1u de mot1u1 ,e. ousso:rn irnpre;sos. 
jJm inf.il li•éhnellt" enforta• lo~. <;l\C. sr. prc3ido,:11l1; alguos 

o sr. M!Ci'e!&íi@ Barroso tornou a ler a mcmbr": .<! ti,·e,,.,,,u c"l1~1t>cm1eo10 .. ,bre 11 
:r.esma proposição, e dcpoi~ Jisse . . . mutnia a ((lt<! aux11ins.c111 tvu1 sua> luzes lls 

O sr. (;icrard Santp(un: tlU Jnfgo mui· ~0111111i~sot>S. 

10 •nbia , r. muito n tlenJiv~I '! p«>pO<to do 1 U ~r. (>eCrett< rin llarrrw> leu o po•".f"' dn 
~r. uli ui .. tro <Ja gm:rrd, t: re--t~•c ro ... ~ 11om1•1t· cout1n1::1~ào do.& po1J··r~ , .... olJre ª' repr\::;eOl~1-
umn c0111111iss<to pura que dê 111rn1<:<.hata111cn- ~'>C• Jas <'limaras <(.,,ilha, 1!0~ o\çor1,,;, em 
te •Cu pure<..,.r. . • q ue ~~p1111hàu a~ <l:Jlicn ld,,;k'i <li; ;e reunirem 

fl ,,. .. ,. tamhem M•JPll;> d1.~u--ao •"''· •!> d<'itorH llR ci.IJ'1~ tt• \1t,.rn. 
esto pr·>po .. 1a cJ~Jol'. Sét~1p~ 10, p<'}'> q u<• oC\C, 1\ Co!OC1~i~;l·~'- .': · ~.~~~:l : =.·;\!_~+f" .. ..,~dt'· 
sr. pr~ldt•lJll~ l("t1 u arl1g o fio l: •.rta <jl&C de· \'Ín m dPrr tgi. r t)H\fl, 3'\ . t- a-t. t'fo r~~unenlO 
tcrm:na n m:.fü 1ru por,1u~ <ll .. iem foz ·r as pro. t ... o11i •·f••u;o , e Oli~t\.!t>Í'\ ;' e!)le rc~ilo u o pri.)· 
f>n ... tu~. os rniubtro-. ~ Íl('Hntl''~ 'º:,t'CJU ·ntem1·~1 · jt..•<.:to (!\· d~cr.•l o. 
ti' rc.olvi<lo, que se 11011u•.1>se 11 r1,1 1·.,111;111; · DejY•h <lP lorqo oleh >l<,> , í! <le ler-se jul· 
4,> paru que df' .. :M.' o ~~u flctr~ct•r e<Jhre a que ~~to a HHt!cria ~\t 1tienJ•.t.nUe d1.cnti~1 ... , 
aruua"n de fat•~ o sr. miw ,t r» Ja ;;11<. r a. 1>t"i><'t oexu . .r. prei.Jente 85 segurnte. que•· 

Propoz o sr. presi lentP, .e n e 1mara iul· . LO.:>. • 
gava urg1·11te a pr<>JlO•içao, pa•a se pr?;.1..'<.l••rj • l.' & 1levc t< camara lomar ª·si ~ re-0· 
ioune<J~al.uUlet:le a ttOIOeJ.r U CJUllUliS4.iO > C IUÇd.0 dt.,l6 IOU'(!J 1l ~ rchvh~U·SIP (i llt" lhl~J. 
r lveu·-<: que sion. . . 2 .º SJ r.Otnf.»:l<" no l(OVc~nn rc.ol<er as 

ropoz niai~ o cxc. ~r. prPmlcnte .e.9'! .!11v1tlas sohrc o re;~ulameu~que fet, r<'~tet· 
ia por li.l" , 1:1n111fo.!nu<lo que as,un t~u• l•1-lhe a rnro.a~u. Oi pl<petS que n <:;t~ r~,. 

prirqne con:e,,uva nno t~r sofficwntc J>MlO lhe f.1rnm dm;;1do.i pelo 111~>1110 c;overno; 
wirto 1lo~ ,r•. dcpuLa.tos para nomcur e <lccidio·se que •iin. 
"'"' por .; me.mo: ª!''"'" di3;o ~e O sr. Sarmento ~nere.11 S<'r inKiÍpto, 
J . ._;Jiu, que foooc aome .. da pelo 1or. para p:>Jcr fa- .ama propo~i;lo em ttm1w 

l '~"en\~. opportuno. 
' :,0 t·m tanto qne eate nomeoçiio era fej . O sr. presidente deu para ordem 'do4dia 

1,, pe.Jiu "pa1u•.u osr. Q .1 i· ''(" , co<110 r~· Ja S4'Juiro te ..ssão a il.' leil•Hd da, wopo!i· 
).tt~r da l'OlllllH••:1n de poJcrcs 11<1111 ma111ti•,. ~-•e• repul.t•lu• uri;~nt~~ e a11 ootr.s, que .,e. 

· t:u q ut- n <l1t,-. co1u:nis$à1> ti lha ar hado l.•w.J ,;1111 •Jn Jt or·h"•O portencerem, e fodivu ~ °"~­
o ,J 1ploma do ,;r, Ptanc;..co Tavur<>.s J., \ 1- são l"'l.ts 3 horas e meia. 
rn~i,la t'\.»t'> pcl.t prMíOci" <la B,,1Rt; fo;apro• 
vndo o JY.V•'cer. 

() tt,c. ~r. prv~!d~nte nom .... 0·1 para H co u .. 
mi<s::\o, qu+> ~ ~1c11b:t va ,1~ l.l~c· t r tJUC h > t· 

Hel«torio 11('rtu1il<.ido neln míni1tro da J?a. 
r.euda á com ira dot tkpulod,.,.. 

vi-.-e UO• vs. (,,, n<Je dl' gump.>to, \ llt'I 1.0 ~a -i\.o do <lia 1d1 COfl'<!IJle npre,~n· 
lull~ ;\ lve ... Pertoira, ài.rni11~l Uorn; .. Ll \IP:, de l tôtt. JS , "~e. o min JStr<J da l'a.v.cH-.la () rel,\\ 1 .rif' 

anil:1, Filtp1>e Fcrr~1ta de ,\ r .. ujO e <.:a,. ti,, r··1><ortic' w ao M:ll car;o ; e t.l'cstc c1t1Jc •• • 
tru E- \torbe~ '-'~tnnent.o. m l'\ o seg,1inte. e l"l1PÇtl o ministro ecn ·,un 

, (Jo111inuou a iutt.:.rromp"<la. di~u~sílo. 11 1t.•ll1~~Jku ··~po:,i\·t°•o por alihHar, q11e º" r<'l1· 
<J. sr. i\IJgAlhàt:s tu.,1enlr1u com. nr~n· •lt•1v•utA.~ e ua:;t.{U~l!ó.:; á d >l :t~ÜQ tl1>• Jtv .. ~:•03 

rncntos qo<" profuzio uprc>' dO<lo u L p~Pw C011 C3 pn.~-.nch~rao. -v 'OeJam1·11t-e ~ ftns da sua 
do punit"°'r da cmnmioo;'to , 011 rc.peito d.i :?.l applicaç<w, m .. i,11ntlp nos coírc7 d~ n111ort.17.a· 
cm \'CZ ck ni10 !l<lr de:'111i1 ivo o d ito p .. recer, de· ' e;: .. , e1n <> unno pnofüJu ré1." !87:8)0,S'ObO­
vi<I s•·llo tendo l>a•luntp, dA los pora is.o no> 1 c"m apparcncia. d~ ere;ct.-r esta so111u1a, j 1 
pei-eis 'l"'' lhP !õnuo ~m. ttidos. pda• avcnçus l(•ita< com us corp•>t u;Õt•s rt·h· 

Alguns sr,; . l,lepnt•d<>• peJ ir•m •Õtoll. 1tins1« , ju pel .. d oslmle <lo e101i1 ··stimo d~ 
o ••. \lunocl /\utooio de CAr•a ll10 ,.... rn.7' CJll por oatru$ me.liolu• adoptadas pi'\O 

t<"nll>u iirualmente o pJrec<'r da <.'Orumis,.io, gnvemo, e propo.tn• pt>hl junta. dos juro•, 
0 da me,ma forma o sr. \1oura Cahral, am· em bencf1cio da divida ctuholidaoln, o <Jne 
bo• os gr~. em prolongad06 <l1~ur•O•. ali ,rnça ao.i créd11res o pa;;aommlo dos jttrns e 

Po•·se a voros se a questão e-la•a sulTt· progrcssivu amortização. /\ 0 ní vi<la 4ue • l!nce 
cienle1nenle Ji;cuttda, e ru.olveu·.C pela aftir. JúlO •éu1 orç11da em réto ll: 10f:3l2$0t6. 
lbull•R· . Nos t.itulns dt· criidito ligúrn111 lam!Mim 

O..bat~i-se 11lgum la!!'"'•f>hrr o modo de os da t.líviolo p(iblicn ja liquidtvlot sem juro, 
propor ,\ •O&a<;ào; ec .. 0•111<10 n .. "'""ªem q11e cuj11 i.npon~ncia uominal é aprbximaJa1oen· 
0 exc. sr. pre.ideuta a tinha primeirom1enle te 6:nl:~í:7 871!1 réis. Sóbre ol ti tu los d'c1· 
<'nnncind<>, t•>rnou "f> n1e•mn sr. u propor se ta noturcin pou<léro n mini•lro <lne ba dois 
\laooel Masca1a11h3" oejuliaria rcalmea~ de- sy•the111a. a aJoplar: 1.• aproveitar o govtr· 
mtadn pnra o rffeito d .. tomar cnnbeeirnrnL<> 110 o dcscré,!ito dos t itulos para re~to r a sua 

aramaro, t.lospapciH1uelhc foram rem<'llidns, df•ida jWI<> menor de.etnboli;o lloo>i•el; ~: 
e resolveu-;r qu<' -im. wocurar oottlh mtr o <'fooilo d••»tç• t;tn~ Ía· 
~ .. ~ . . ppr?vayu o pnr<'CPT da L'ô'n11i·•iio Z<'nrlo augmentar <>-;('11 _Ydior reol. (~uanlo 110 

nn ~ · 1nr t~, isto é de pedir esclmecimculos prim~i ro, parc~<'·nn• qucjn foi ;cguiJo moder­
no &?•~roo, resoh•·u -se que >im. nu11tenle e com conhecido proveito, posto qu11 

g_ •r. Sarrnenlo l1•1 nbrou o n•lclit.rnwnto 'com notavd <le-.clouro e ma fé, pois negociou 
que a n'Opc~lod~ <l iffer~!l)I\ <~e J)ri1.0<'>1 linha ogn•·~~rto~ó~r<:0.><'1' prQpti•lc.l_escred ito , qunr~· 

.,.,, ~ , no pnnctpto da d1.cu~sao : cont~t"oi<lo do ali<h •lllll ll11111lt'> trant!l<~ em um parlt• 
o sr. pr~si !eti.tc que l~e P•;~io. .,,,.· vo~lt> . .,ui.ir , .;wdu:.itfk..,.lla. <!UI Jir..it9co<n.ou111 de 

• de uma nova p101,u>1çuo . 

.. 

todoa o• pó•os corno fta,;dulenuis e indicativas 
de fàll~ncia. O oei111u.lcf arbit rio nos pnrece 
franco', nobre, e J ignq de uu1 governo sisudo 
e represe1\talivo, cujo caract.o:r cumpre ser & 

verdade , a honra , e a boa fé. i\ prá1iea 
d'C\tas virllldcs só por oi p6cle melhorar a sor· 
te d<* seus tituloa de J ívida, em quanto as 
circunstancias lbe não ;ieriuittc:m empregar 
outros meios , visto que C..llam .fürçu po.ra. 
acudir a tudo, e a t~nto. 

Além de.la dívida existe a do eommis­
•ariado orçaJa em 40 l: l03J1<» reis, notan. 
do-se que j1í w hão dd<lo os provid1•!ícius op· 
por lul1J• pam alli se d•<'rbare.n as uu;i,i letr,.i 
1ee.-biJ ... •:m outras ·<'parti<;~ , e dai <1úti<cs 
cumprl' ha•cr c•b.il cn11bec1111eJ1Lo, u f1 111 d., 
,, "61J<·r n totl,l1d.1dc ofo <li•.dn rl'al, que f6r· 
mtt o (•ICJnct.: Jt> .. ttl J4'.4'~' !ição. a 

01.servu·I~ no r~ i atorio, 411e u m1prcsti • · 
100 do, vini'e rnilhiie; conlrnhit.lo <'m Lun<lre., 
'oi a1"o"íJo, ..-m ,!' 11a~Ar aoscrP.dore> do f'-'· 
tado , e ua,Ja trouxe •''"." um" 1\lJ1H1clund a 
q ue scrvio parn dar fi1t•iHd,.Jr. lie di•1~·11dcr. 
Soo. ~ ~:~ti: pt1uto 1J.rceli~ ü ~su"utc re.lt:xló: 
que uo. :,o•ernos ab..,Jut<is ainda que onode· 
nu.11>3 ~ejtun, r11ras V\ne,, siio o~ e.>mprç~timot 
producti vos , e cm vez de trazerem be1Jl'''icio , 
~t'nern s<'M..,.n!e p:ua Co..:ro\Siar IJOfd:tyla~ , 
locupf4.!?ur vol1tfo, , e uugu1c'lllt.1r a tnii-t' rh, ..::m 
gt..-ro l , ern fl th~ filO UC'e J;O\lr·rnos i-ep r(•Sl'lllJti­
•os, to.las li• f acçõc. dó pxl« pnl Lc..i fi c~li· 
z-aiu 0 $ fun•Jos , e oJn.uu por ~u •• \ t>rt.l~d;:ira. 
<•pplit.oçuo. O 8nl lo tie••e empre.111110 , se· 
)l'ufldo ,Jiz o 111rni.1ro, .• ca hoje a c<irgo elo 
Sí,:UI , segu•tdo O url n<> ~. da C..On•ellçj.O 
.:el~lir.u !a .com P@rt 11i:;11I. 

Pas!a <lepoi~ ll c.1lculur o rkftcil entre a 
rcceit ;> , e o de.pezn. e .e;uo<lo um a11.ruxi· 
m11d<' •Írc;onwuto euirn<le qoei<!rá :snn11ulmco• 
t<' <!11! re dv:s mil coutos de.reis , e qut! tálll<> 
,.. n ce.-ita partt n eles(;"UI Jo auoo futuro Jc1 
18 ?7. l'ru1•0<:·se, que pa"'I S.• ti.f •• z~ e.te ac· 
ct'c,cimo de th:spezu ee 1."<>ntr11in 11n1 em 111·esll· 
mo e111 l'ort u~u l que Mlf•l,r" os iin•t<» fu tu· 
ro>, "'provando a.s contr.uuiçoe. d.rcclns, L'O· 

nio rn~io Je <i<'>c011 tunt.rn1eulo. Temos por ali· 
laofa n observuç~o; e ~ó <1uizc!r11111os ter visto ti· 
.11re>c11:ar a piir i:!v <kf1ât 1tlguns 111~1os UJC· 
1101 vagos dto1upprír, rooslrondo·se por c.tl· 
culo roproxiott""º ull(1t1•• .occórros prud<'utcs , 
<le q11e se 1~KlNia de futuro l:rnçar rnilo p<lfa 
nào termo;; 'l''e re<>ear a cbq;à<la do ai.rio J • 
18~6 com novo em1He.liu10 , e ª"'icn ~ul»e• 
qu«ll tewe'il<l cntru1111os 11estc ci1culo vicio;o. 

Coucluc li1111lml'oteo roin i!lrn p~v11<m.!o al• 
gun; proj<'cl"ll de ll'Í• , ~'<!mo rc~ul~çlo do tlte• 
sou10, es1nl"'l~cime11tb daiad111foi,1 r.1çôe> pro• 
•iuela•·s in~11Cl1•ut1-. tlup0<lir ju<l ci.orio, im· 
l'°~t;ol•S ti\! pc·nu$ pard 03 ,01i~~ uop•gn1ueuto , 
e d1 i'l.u«<;-ào 1111 deci1ot1 ~1.lnr rrun ii'lo .Jas ~o· 
;a~ <l1· orrecnt.laç~o, e nutro• ruci03 conduoeutd 
a uwlthf!';1r a utJmini'\traçào ' e anxl0en1ar •• 
fo111 •·~ da púl1li<·a JH'O>pcri t.1de. !\ ciJreza e me· 
lli<>do <pie ~e vil uo rcfulorio, olwnam a intelli­
geuc1n e fruuqueza <l••ca r .. clPf •1ue d1stin~uem 
.cu 11utbor, e po>to <jUe nilo<:oncordàmos~m 
al;;u1n dos pri111:1pi<>• que e•lf1hcleC1.!, recoube· 
ccmo. em grant.lc parte a bondade e solide>. Je 
~ua doul rma. $egumJo esle no~so senlir ~ui­
n·mos a 'liscussão ole tão mternssante tlocu· 
rue11 1•• , coufürme o ~r:oilt1rem nN~as pou· 
r.oe fórças, no pri111e1to mo1uc:11to livre dar~ 
moa a integra do rclutorio. 

---
EXn:füOR. 

Paris W ck Oulllhro. 

A incln <1ue t<'m corriJ" h:\ <lous dias nPS• 
ta: cnpit;'ll como O'>ti< in c~rta. que o oll un::tum 
<ln llus-ia foi n<-eito p~lu Portn, não M11•be curo 
tu<ill e"''º" 11 l.f11u10 do ollicio u sia1ilhonte rt"V· 
peÍl•l. A• ulriun« cartus <le Con•t.1nfrnopla 
'"'''º' !.1i. <'111 \ ' V>,.11.1 •lo Jc 11 do coireot.c:, 

·~ purect'! co11í1rmnm a notida , a'\Sev~mndo urn 
dos jo1naco1 111ini•wr1ue• , que os illlegocios d.: 
Akl'ro1an se ach.tru dcfinilivaroen,e conclui· 
dos. ..\ 

Trl~n 2 1. •:\ 
Hootem fal'Pceu nesta capi ~ ·:i o Conda 

Boi.iy d' .\ aglai. , pnr de Françr~ 
! 



. 
' 

• 

.. 

I -
J<km 1e. móstr:indo o mesmo i~norancia de tnctica n•· 1· Nl~ 31 d . , c~m • mar1~; -i e forro , n ;\I. Lopc; 

Sua Mageo;tnde querendo dar ao insigne ~ai como onterior:ncnte. de Cai valho. E><:. i11,.{I CbriHiaoo , eap. D. 
Rosini novas provas da sua e;tima, acaba ~o dia '2 1 a e,qu:vlra brMileirn f•'Z· SC de 1\luck"J, efo Londre-, e~ 10 d., com tnba­
de 0 nomear compositor rea l , e inspcclor ge· f<JIJ pelo rio acima, pora 0L11car n ci,ladc; r•> e snhüo para o cnnLralo, a Henr ique Jn­
rnl director da musicn da °f<'al camara. mru cm pouco,. 111i11ut·•' ahu11 lnn<>11 lal de.i- nw.,, Gol. amer. l'orl nd, cnp. S. llmndfor. I, 

P resume-se que .Mr. Cnning sabirá de I gnio, virou de bordo; e 1le<ce11 pdn rio. ~o C•tli );? t.l ., de Ho1e••L11u , em IJ•tro, aocon· 
Paris no dia ~f>, e pa•;:a por certo que elle· dia seguinle , o genera l Brown a w;.-ui:· ... ~ .. 1. Hrig. por1. J! ,.,..,J.1to,c111). J os1;Joaqui111, 
não visitou, em llnanto ~.teve nesta capital ,o l trnvou combate pcfas q1!atro ooras cJ., tarJ~· 1 elu ;\ladeira, <'111 !!O d., com e1Jcommen'.l11>e 
Vi~condc de Cbcteaubrioud. suipenrlcn•lo o fôgo ao por do sol. ALrrou s~1s 11 pass,lg., clllrc os quaes vem o; scg111nte; 

( 1'he Courier.) foguetes, um cios quoes Cilhiu perto do mas· depu tados : Ma n0<·l Cactuno Pimentel de 

Rouen. 011tubro 7. 
Chegando no conhccimenlo elo ministro 

do interior a dil(•W cond11cla de \1iclor Cher­
nin, pml~iro; de Francisco CachelPux, rncs· 
tre çapa1eiro; e de l'lorimont Lemoine, f1d 
de Ullll\ ciha de banhos , os quaes br i0>u e 
deuoJad~nte conseguiram livrar 80 ubhode 
clt' Lowl'nvmck das mãos da plebe enfureci· 
<la, que 1111t<!açí1v11 seu~ dias, concedeu n co· 
do um d1-..1Ps tre, in<lividuns uma medalha, 
corn a cllig ie 1k ::i. 1\1. de um l,ido, e com 
os S<'us rc•pectrvos 110111c~ 110 rei"~''º· Ü pre­
fdto do depar1amen10 cntr.--'ou e-ta• meda· 
lh,1, 110• agraciados nu P«'•"• '\ª du c,unar~ e 
1111thorida<les que forr.1111<vi,adas puri. C$l,1 CC· 

remou ia. 
( Jornal Jos debatei. ) 

J\"apolts , 1cfeml,ro f!3. 
Lord Cocl<rio ne 11drn·S<) em Mc-isi n:i , e 

ali pa,;sa por in°'lcz, cujo nom~ '"PPº'lo é .\I r. 
J3a11ng. Trnc1011a pnrlir no = Meriu:lphro· 
d ilo= navio qm1 acaba de;cr comprn<lo pllr 
lllr. Perl..im: parece que a Siriliaser:'t o pon-
10 11,c rcun,ão piira todos o< 'a"<1; <la esqua· 
elril ha de operações oue bnd<' o>urar 1·0111rn º' 
tur(•u1;1;. }oiu be·se que existe • Jlrt:> fh gr~:rih3 
mulfn dfisunião, uas~itln de ~• iF<lida~ thtrir;a~ 
e de odio, pn• 1icu l ~rcs Jos chefe., pelo •111e 
1>i1n será po~;;iwl ._=on1a1 com o acti•n coore· 
ração dos gr~gos,. div idido> n .. im cm parti· 
doà. 

L owfres 2;-, de <ntl11/1ro. 
A nn:ca nolkin que hoje >e espnlhou Ra 

cida<lc, é n rc lrr\tinl partida de Lord l3c. 
re.ford pnra Li:;lioa. 

Fra>tl: rorl 9 ele oulubro. • 

Iro da gnta, da fragata !\!atraia, sem com Aguiar ; Caetnno ,\ lherto Soares; e l.ou!('a · 
t11doca11>nr·lhc dnmrv>. ,\ l'rogala q111J llrown ~o .losci ~loni1. . Tamhe111 •eem Cile\ p11sso .. ci · 
commanJuva, p<>rJeu um e.los seus botes, lc»u· ro, : .) Mé d<> l 'r<•ita, Teixeira Spinola Castello· 
do por 1111H1 baila, e le•-e so doi3 rnorto< r hmnro , ler? te ela ac.1dcmin <la marinha: Jor· 
seis f~rido§. No djo li!(i de rnnio, os nnvio~ :;:i· da Cuurara Leme, para estudos; e um 
p:uriorn> conscrvítram·-e em Val iz;is, e prt·· n<>goci:inlt: italiano. 
sun11a-sc que ni"10 exi.tiam navios alguns cru· E.te brigue cucalh?u ao entrar na l· tn, 
sanJo no rio Pnrunel. • e dC\'t'll l ua snlvn~ão {i gente de oorc.,, t.lns 

O capitão ~lason que oomman<lnvn o na- cmbarc:u;uc! ingl. de g11erro, que pr<>'Tlp-1.:.•· 
vio na acção do din !) de fevereiro, for reintc· menlc o >11ccorrt'U, •endo os unico• que n ~'\? 
grado ne.ic Nmmnndo. Tonvnn·I f1·11 •~ prest:í ra m. Cholup. irwl. Ju• 

Em Monlc,,i Iro re, ··~11 --e a notida 'lº" , Jw, cap. ,\. :'li . :\f!llrr, de ;\cw C.:a-ll1•, d\ 
o imperndor Jo Brazil prnJ : :,, reforçar a M IO j IJ <lias, com CJtvão e garr11fus, a Gordi~r. 
esquadra que já s<'com,>oc d1• '..uavios n hll · 1 · 
b<•r , 4 frngalas <le 4-0 p•·ças, .,P,. ···•;tas d•• li hoa 10 de novembro. 
38, e 10 ~r ig ucs ele i l, tliY.· s~ i).(1la1mc11te 
que se ç,1i l 1pulJr o C1·n·i , navio"''' ';••to . Pnp•·l-mn~cla - compra 14 à = venda 
e g1rnrncc1•r os fortes tle :;. Jo,é, « cerr 10, 

1

. = l ! , e I•1 i 
coloc~11do·os clrl>a ixo <lo c.<Hlllnondo do vin·· 
alrniranle i\orron, :l f1111 ,Je i1upc-hr " en11',1· 
da <lo c:rnul á• forçãs pulnota> coni:11a11<lach. 
pelo gcncrnl Brown. /f 

l,Lnu r..,-111 <Llla•I .clt> Li1··~-.-· em 29 de 
mnrço afirma que o govrrno fWrtl\ iano 11 iio 
tomará parle na gue; ra t•utrc o 8;ai1l, e o 1 io 
dn 1'r:11a. 

As noticias <"JI'" ocaha11 10~ du rect-brr, 
confmnam o booto 'I "'' h;< d ia~ Stl h:wia (',. 
palhailo, de a111bori,.,~i\n do.to u !-ir ( 'hor­
les Htuart para n su>pc11oào de hos1 ilidndt'S , 
sem com tudo en1c1 .. Jcr-.e qur tal armi,ticio 
deva prejudicar a mi,,ào ele 1.ord 1'011-011by. 

( Tlie Co11rie1·:) 

Bucnns Â1Jre.1. 

-
Tcn1h occr ,i•lo algumas d úvidas qnnn-

10 :í~ ~pndaa5 ws ns"ligunturns d'e,tc dinrio , 
e ttndo .1lgurnn, pc'''"'s mostrado desejo <b: 
q11P se lltt'• contns<e SPu tempo de;dc o prin'. 
cipio do a nno natural &e. &e., rc;olv~u-se 
occcitar us di1a, n«1gnaturns em 4ualq11cr 
épodia, 11 éarar de qunlqucr tempo cela ma· 

j n~irn que ~e prrknd.r , uma vez que 11i10 si;· 
ju por menos Jc tre; me1.1.». ·J. 

l 

• • .. ~ 
~ 

.. J 

" 1 

' 

As ultimas' cortu» de ~l .!Jcow dando te· 
l n<;Üo rins viclorias , nlrnnçaclas sobre Os per­
sas, dizt·m que n gucrr.1 ~enl de curto durA· 
çào, µelas medidas vigorosas ntloptados pdn 
H tHin p11ru ohrigar a corte de Trl1ernn a pe· 
dir n pai. ü excreilo do Don, com111nmla'lo 
p1•lo ll~lman ( clwfe) Uowui,ki , achávo--c 
vi111e totrsls alelll cio ~IO>düclc; é·composto 
de 1lc7.oi10 mil coror.os, e e10 poueos t.l1as e,. 
tiná cm l inha com o exercito da Cirorgia. 
! '11.rece que cm quanto o :;vnl"r.11 em chefe V cr­
mololT morchn co10 !)O mi,I homrns, nmn 
forle di,•isiio deve juntar-se n ouLrus córpo~ 
q1oc hão-de dt•sconb.n·:ir em !'1."bn,lnpol. O 
at11q11e de fluuco 1erá l&go r por ~1lin;r~tlio, 
e •11pp<'e·<t'quccs1c plnn~ <le opcrnçôc; dc\'e pôr 
em grande apuro os p<'rHli, por qunnlo serão 
obrig-ndos u contiounr n gt:~rrtt no M'u 1>ro· 
prio paiz. t\crCSL-cnl•m li• mecn1vscnrl:Js , que 
qunn•lo as n ·gocinc;ôe• p~ra n P"' forem en· 
tahnladas' a l: uosi:t i11>1stirá, nuo >Ó que o 

A cçquadrn bra<1lc:r:. contitHJll o crusar 
•Í ,:,ta <lº<'<t.a cidnJe; o re,ult.ulo do encon­
tro «ntre clln, e os nnvios tl\o;1c <:'5ta.Jo a ~O 
do 11lt. ÍAfÍt prov Hel111c11te mais t•Oi.·tivo o 
bloqu~io. A' c~crp~:10 de 11111 harro >t•tn co· 
b«rla commanclu<lo por um in~lei, não $8 · 

bcmo• de navios a côr•o que d'e,ln prnça 
~ahi.~em; mas ~uppórnos qn~ 11n1 ou dou, •e 
e.t[w par.1 isso pr<'pnrando no rio. 

O prindpnl Carnara, enfermeiro ,•;{r do 
ho.pitnl rea l de ::; . Jo,,:, f:tr. snher n .púbh· 
C•> • que <>m c11mprimcntn do nrtign .19 do 
plnoo a111bori1o·Jo pelo re . .{ÍO alvorÍt .. : -l.J. 
de deiPmbro de Jaif> , tnandodO observar C<-Jt 
nll(11111ns modificuçôe> pelo decrclo 1le 14 de 
outi:hro do com'llle nrmo : bnverá junta ex· 
lrtt<>rdinnria de facultr.tivo; ele Medicino , e 
Uirurgin na ca>n da ncciiação do1 enfermos 
'"' h1hpitnl ~ai <lc S. José nas quintos feiras 

- ~ 

. Schab pague as d~pe>.is da guerra, como 
igunlmente indemnize ns pronnc i,1s russin­
nas dos prPjuizos que tivércm •offri1lo, c111 
con.cqucnci.1 tia rebdJi:w das tribu> pt•r.ase,. 
ci ladas pelos <cu~ ng»nlH; crll rc esl•'S, f1gu· 
ra priocipulmeu!l'Q principcda Ut'<1rgi:1, Ale­
xandre ,9 que suh!l'vou os p•>•o• do Cuur.aco , 
e fot causo cotnmu m com a Pt·r~ iu 

.( Mu11ilwr l, 11i"r•d. ) 

I dem f> do 1>1esmo. 
A frota br11<ilt-irn v;>io anchorar perto. 

O nlmirarlle de Buenos t\yre~, Brown a al n· 
01u na m~ma noutc, ~ 110 ou1ro<l1oaoama 
nhe1·cr : a capi1nina Vinte e cinco de \!niu 
~usl<·ntou o fogo de 1odt1 n 1·«111:1clra hr.1silci· 
rn po.r trM hora•, m·o~ flnnl111cmc fui de•ar­
vor<icla. O nlmirontc Brown ic;ou n '"ª ban· 
deir.1 no brigue H<ipulil•c,l , 011hri111lo o un­
\l'Ío d~.ir,·orado, <1oe th cr.n!t »e.rc.t'" at,tc.:r.,ru 
por. oulra pa.rtc : os brusileiro> rclirluatn·Sc 
para uma dis1:<1ncia. 

( L loyás /is/.) 

CO~l ~l E RC TO. 

Noli,;im mariti111a1. 

l\"aoios saliidos em 9 de 11011cmbro. 

Paquete in:;l. l\litgnPle. Hrig. clinomarq. 
Co11corJia, cap. P. E. Echeh~n , par" Tn~· 
te, com a ;;5ucar, cacíio, e c11lli:. · 

Bt11mos Ayrcs, :11 de moio . ~trados em 10 dito. 
' enhuma nn;iio d<••·i»va t""' por ora 'o· 13rig. fr.mc., cnp. M. Le ><l i , em 6 d.,do 

gar Pntre M dua• c•411a<lras, e a d~.pcito ,J,. navre de Gr.1ce, com g •• ,o, ftw!nel.oi, e 17 
quanto 1mhl•cáran1 H~ !olhas brnsileino• , da j pasr.n!(eiroshtnucndo cnLro e,t ... oc~c. Pe Iro 
supenoriclade dat .uns l(irças, <"do supp•>,to Je .\lcllo reyncr, a O u1llot. Btt~. sucl'O 
~alor do seu novo coru1m111dante, cootrnúam Kcmpremen, cap. J C. Gorlilio, d,. $tol.olmo , 

1 • 

e domingos ele cada •c111ana , devendo con· 
corr.r os cnfermo; de31J1· as uo•e horns e meia 
dn r(10nhnn al<Í !Íi dez e meia durnntc o ve­
do; e clNle ns dez horus dn mnnbnn até ás 1 

onu• d11r.i11te o inverno; bem cntenJi,lo, qu< 
(1 chomadn junta do banco , que todos os d:..:• 
tem logur, co11t111uará •Cm ·alttraçrw. 

~alli•J á iuz o n 9 tio= Velho l.ibernl 
<ln D1>uro = Subscreve-se por 960 reis pela 
coll1·cç[10 toda ul lÍ ao fim do anno. Tgunl· 
tu<'11IP se acha IÍ venda o foi hei o inti tu lado = 
A i11tl urnc1a <la religião sobre a politica d' 
cStlldo pelo me< mo A. preço 80 reis : tudo 
na. lojas t.lo costume. 

A 1.-xnn•lrino José do, Neves, ex-direclor 
da fundrt;ào typo~raphica dn imprensa ré­
g io, foi sol:wr, que ~lle promptificará qual­
quer 1>11con11nPn<la de 1_vpos , Ol':lber, leitura, 
inl<'r1luo, e bre .. iarin . ~rossn, por preço com· 
modo e co1~vel bre•idu<lc. Uulro sim 
prnmpt ificu 11;,com~n<las de abr1çãp, e1u páu, 
e ••111 meln<'S de quah1u~q11nli1lade. Os ty· 
pns não c«dérn al)s e;trun~irns o nt•nhum res• 
µe to. ltora na rua d ireita de Buenos-Ayret 
n."8' 

LISBOA: IMPRRSSÃO DE F.l"Gl' 
R.ua da C.:rn3 de Pá<J N. 1 ~ , = a Stmla 

· 1 l GUSTO. 1826. 
i.J 1 ~ ÓJm Licença. 
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SEG U N DA 14 Dl;i: NOVE1\1Híl0 lll2G. N: Ili, 

/ 
l 

INTH!UOll. 

C:O V Rl\NO . J 
d QS pares. 

Sesscío ~ 11 de novembro. 

i 

• 

lifi111°4tcl'io dos 11q;ocios ela' guerra. 

l11us1ris~imn l'l'~l'elltnti~-imo ;enhnr , =•e· 
nho ahoruadc t•tlr rar.f'av.ex<-'.pdrn~er'f'í·c· 
aenle á ScrnlÍ'sim~ St nho1a J 11f,1111a H1·gt' •· 
te, que o so~~;o puhl:co n<'•le reino do 1\t· 

,,,,_.. garve conlituia "'•'-''° in:l"rr --:u> al;.;-omn; ~1u& 
te; todos os <li•• rrccbo 11 n, p.irlicop.•ç••c. 

).

as authoriJuclt"S competl't1t", pt:lus qu.w, '" 
ê o bom e;pirilo dt" <1ue e.ia •• ·1111111da & I!."' 

neralidade <lo. nlgarvios: de••endo 1gual 111e.1· 
te participar n '. exc., que nté ng<>ra n:i• 
tenho ob .... ·rrndo 11 111nii pe1Jucnn ommi•-ão no. 
unttinn.m<H publiM~, lunl> <'Í\IS ColllO Ull· 

e>, antt'> n•llt'i ,·cjo umn juJ1ci<hR <'111• 
~ç· , nân ~t1 em cumpr1rt~m º' ..c~us d ·\·cre:;, 

~11 põrc111 nn ;ru nnl1~0 p~ os d1trcn 11· 
..,, dR 11dm111i.t ra<;:'in publica, IJUe füe­
lfiada, e que in,..t.t1ut. 11<'~uof'ntt1 f"'i 
"ruulu pdn Í1•C<;10 rt"YOltH.:iOllüC.3, que 

.lguns J a .. .a.t•>Vt•tuou ,,.,.rli· f•• ... te rt~i1\f>. 
~' gua-rd,. tl ' .. -~e (~unr1d 1r~11<'rltl tlf" T 11 .. 

virn, ti de 11>v~11·l11n tlo•IU!li = llln•trh<i· 
si mo e rxc .. ll•ni i--i11111 s1·11.1ur 1 . .{nacio do Cns· 
ta (~uinlt•lla. = <:011dc de 1\l~a, ~'<lverui.dor 
das orm,1". 

l llustri•<imo e rxc. senhor, cm rc~P'"to 
á porl...ria de t;.io r<1:1·1·n.e, que ordeno pM 
ticil'e logo. ~e rlrnlro d•·-1a <'i1 1• i<', ou iu11ue­
dinçOcs, hn Hl~u1•1 Hju1Hnt11c11lo dt• 1,t~$co~1~ ar~ 

, n1adus, que lt Uh'\ui or~:niiz:;1r .. çc cm cc')rpoc.: 
,militares, t~nho o P"":"1por u v . cxc., qu<· 

';o 1uc c11noln, qur huj .. nct11nlmc111e , zwm 
mein'to tc11hn ha\'i<ln ll<'•l<>cidwl<', csun•i111-
m<'d1açõe-. nju111nmcnlo ulgum do lal nalurc­
u ; niio havendo o e•le r<->1><•1to 01:.i• do que 
<» bon< de·t"jcx do~ hi.bitantc• de o • ffoi111a· 
rem, •e para i«o fn•-1•111 l•·i::nlmente authorí­
sados como jn o pnrl1e11 ei a v. <'ltC., uiio,lei· 
xanclo de tn icmp11• mui lo em ""tn o t•xpre.­
rodo nni portaria< ti<' ':!ll 11'outub10 pauado, 
e 1. • d<' nov<'mhrn cori<'l11e. Deus K"•:rJe a 
v. exc. Quirlf'I ~c .. er:.l 1!0> Porto, 7 d~ no· 
vembro de 18~G. = lllm! e exc! seflhN 
J gnacio da Co'la quinlt·lb. = Thomaz G 11i· 
lhcrme Swl b•, m1ued1<1l de cnmpo, gover­
nador dai armas. 

Li;b/')(l, 10 df~" v. 

· Ilojc entniriio né,to capitnl cntrt> as ec­
clamações do ptho, o rcgimmt.o •l de infon· 
teria, e b111a lhiio de caçndntl'\ !) , furruaiHlo 
a brigada qu .. con11nnndo o lllorquez d1• Va­
Jcnça. A subordirlll('iio e linm <'•pirito que 
d isl inlí!~~ 'é>tn bri;imln n foi nwrcccdora d<• 

... .; elogios 'fU<: por grnnd<~ purl" rcv<•r· 
tem no no S<·U d1~no ('<>lllmontlnnté. 8 . exc. 

.;.. o minist ro dot ~u~rra, flC'urn uhimnmr nte c111 

~ ~ E•orn, nlnrndn d,• ~<'1nt's que lhe n~to per-
~> · • ··d11r10 seni10 prnr<'Cler mui l~nlnml'nte em sua 

. jornada, e só nos inlervallos da lebre.' 

• 

Abriu-se asessi10 ás JO horn> el rc<quar· 
tos, e se acha ram pre<enle; :1 L digno• pares. 

O cxc. 'Sr. 1\1nrgn<'i de Tancos dccloro11, 
que a co111mis~ão nomeada pdn carnoru, t.i· 
nbu fe1~?r,cõE'ute •. ~ .. ~er~n1,~in1a Senhora ln­
ft.• ll'la H <'"gt!u:.c c:~lt.!s;:Jl, .. ta "'ª tPtn-.tHl cnmnro 
11<> ,Ji,cut>o proounci:ido pela mesma ~enhnra 
na ,e,,ão real <la alwrlur.1, que he o ocgu111 lr. 

S. S. A <'8ulilra do> pure; :a:h •li lo··C t t>la 
\'(•t 1r1ne~ra reu frlll • e Je1initl\·n111entc con~· 

t ntci.i ,. ancio .. d ~i~era '" ª o momento de e n· 
,. r •1')~ re!) d~ 1hr1mo ~1·11~ lli Ílh~f'"rúi pr11lt' ... l11! 

d':1111nr' re•;><'Ílo' e fi.j..Ji.!a•lr. n g~e--e J>"is 
V. .\ . 5~n-na~iimn , co.n'' r~;•rt"~cnL. i;:c <l-> 
i03-0 Auy1;t() ~l'»·ran.> .. . acceil~" 1.,.11i~~(1· 

.1H ot~ e"'ttc.:;. p•~r~5 ient 111~11tn..,, 1 ortu ,:nl r1 1>­
resc~11tc á $.O:nl>rc"l de suas auti.~:\c; iu·IU1:i<;ttt.·~, 
eiOrmn PP g<H'crn \,. \·e.tcll) a~ora r~u..t-~cer c..--o.n 
as allcrat:<1e ... ciued•c:a a pru i· r.ciu, e a t'<(~· 
rÍ<"lkin exi'.!C, l""Sper:t, e C•ln•in r<'<'flfit'r.:.r cie' 
per-.liJo f-'Xpf<"n lor, f' fl·lic1d. I~ , un t:1) l'un a 
c.1ue 5, .. dirigt!.n o~ trtoh~·llf)s q11t .. 91 <'OllHtratlo~ 
pares VJi a empn .. !:cru1f'r > cht!i.U c.I' nlcnlo, ~ 
constancica , cons1d<'ran1f~-oi:; tt11r1lwtn co1no 
meio tu ni~ eGkaz Jc.,, dmuwr t,)cJo., º" por tu­
t;'tlf\ze.s ti cnnC"t>rdia, e uni!\(), O rPmpo <'t'"r tn. 
•ru:-ote não dc~m\l'ntiní o fausto ag()nro 'JllC V. 
\. se d1;:rno11 f,11.t•r :lcrrcn cio hnm rcfüllodo 

•las 'liiposiçOf"s d .:1 s naç0t"i c~rr~wg"'r s n nos"º 
re5pcit<>, e o prudenei~ de V, ,\. <ab .. 1'(1 cu111· 
pl~1.1llo. 1\ noticia de ler S. :\. O Sr. l 11(o1111c 
D. i\J igucl pre<:'nch ido ns dt>,i!l'n io• cl' Elltri 
seu augosto irroão, eama a mnis v1 •á e o~rn ­
da vel emoção á cn111ara cio• pare~. r<'c<'bcndo­
a como huma nova prova Clas exceh:u IJU:lli­
dudes que adornüo n re,peilavel pit«<"•a de 8. 
A. S. = 1. • A camarn procurará por -cos 
actos leirisbtivos concorrer com cfficw:ia pnra 
a consolidação da Carla, e auzm<'nto pro­
gre»ivo de prosperidade da naçito, nuimAnJo 
todos ª' cla,St"< . e lanc;ando màn de t0<los os 
meios one couduz<'m a k'io nobre fim. = A 
educação, e imtrucção púMicn, fund!tdo l'lll 
boa mera!, e princípios verdadeirnmtlll<! reli· 
!{iosos , que pelos e;lreito• \'inculo• dn cou,. 
(':cncia li.{ào o l:onwm aos seus 1lr\'e1cs, ~­
riio o ol>j<:cto da rrai• eslremada atlenç:\o da 
c.unara dns pnrcs. F1nalmenlP, auxilinda pe· 
lo• ' irluo;os sentimento; de \ ' . 1\., t',rcra a 
c•m«ra de•emµ•nhar fielmente os >~us Jeve­
res, pr<-enchendo as altas vi>1n, tio na>sn ma­
gnanimo rnnnarcha, e ~atisfazentlo ªº' dese­
jo$ da le .I 11a<:àco porlll!{llC7a. 

J\ S. ::>. l n fonta HPg1•nte re<ponclen nC• · 
tes tt"rtnos = ~ou muito ~t·115ivcl ao .. nobre" 
sentim('nlos d41 camrirn do" l>art-*i~ q11~t·0111 () .. 
me deJ!n m~ vrndc; <""<prc~~nr. Por cffo~ co .. 
nlwço , que ns lr:obalho; dn mc~n rn ~umnr,l 
Sie d1ri~êm Aí\ fim de rer11pt'ror n _ smtigl> ~s· 
pl<'ndor' ~ r .. 1:cidade ela rnlrin. EitC fim lrn 
dt'·S<' t<'n!'<'guir, pOrfJttr· a cUc lrndem co11j1111-
ctamr11te com os da cmnara <» e,forç"> do 
governo. 

O exc. sr. }forquei de T anco• leu umn 
participação do exc. pre.>i<lente <la caniara dos 

'"'· clt-puln<lo• em que'" mn.trnva a delibPra• 
c;ru> tlc·.i.tn <'IO mnndnr ..:p 1mpri11\ii;.,sern as acttts, 
C i~ut'1 nPU 1f• O ~li f>l~:~rurintCHIO dP. '101 <:OH)• 

petc111c 111110Nn pnra se reparlir pelos d'gnol 
(HHC' do reino . 

O l'xr . sr. Con lc de Linhares propoi, 
que• iguu l fineza fo,sr fo1ta pel 01 ca1n11ra d<>.• 
digno~ pare~ lo:;o que "C imrrimi~m as su..r$ 
act.1s. Foi npni.acln esta mo~:~n . 

Pre,1011 o jura 11ento o 1!111! . Conde. d·1 
l'ontP, \l nnod, 11.1> mlos <lo ~'l(C. pre<iJen· 
te, pr<'CNlrntlo n l~1111ra da Cur .a lic,;ia pe• 
lo cxc. \l.11qll''7. ''"Tancos. 

E111 c1u-1111n à for 11ula do juram!'\'\ to, 
d~•lo pd'> ··xc. ( \m,J .. d.t l'ol)IC, ob-crvm1 o 
exc. G•n I• 1le -; .. \l 1;>11<'1 •er o dc:ermina<l,o 
no re ~1rnf•nto prO\'' .. ()rio , e u:\o o adopt.:ido 
pdn c::u1ara; ··ln 1» o ('\C. )lam•1ez de Tan• 
<·o, a tif'lu •fri: pruueir.i ~,....s:1.o e1n qu!.! st> ª"'! 'l 
.1 for11111l.1 , <I<> inrnmeuto d•ci<Jiu a cnm~ra, 
(~uc- cst~ .;,11ht.i'.)li$'e: ,,.,n co1111;-qacuc.fa do (,PJ8 
• •·xc. Cmi·lc d.1 f.iu'Jare$, dis-e, que port~l 
rc.,,luçi10 º' dignos Pares , qne tinbào prc>· 
li fu ,,11lro j11r .. u1wnlt) 1 o del·t.:riào prCstar c!e 
nn\'O tb~H1 J., c:d dlla form•1h, e ~ntào a .. sirrt 
o prt·.tnri'u> o< P:<Cs. su. 131.po de Coiwbrn, 
e Co:1dt.i dil Poul~. 

U 1'\C, :\l11rquc:t <lc T nncos leu uma par• 
t i.-ipaçi111 do cxc. Conde de Bobadcllu cn1 
qw• dizia , •1ur niv-. poJin pot ngorn nhi ... tir 
:Í· ,p, .. ;.,;, poi< que e-t.111do <li· pMlidn 1nta 
l. 'sl>na se lllll ti11hf• on,;ml'lliado a ma doença. 

Foi Ldn pelo me;mo <r S<'cr•·lnrio a act.à 
dn se•~ito 111111,,io r que li>i uppmv~dn. 

O c·xc. Uondt de S . ~lii!u<'I, <'oron re­
lf'tor dn c•ommi ... .,~o e1H'arr~~Íl·la dtt r('ti.:tc·ção 
tio n·gim<'nlo in1c1 no 1.fa c;11nara di-•e , que 
1!•11ck1 n co111mi«,t10 proc1'fl i lo a seus tr:iha· 
lho. ,],~d~ o di,1 •ql'uiute a sua 110111eaç:'io~ 
dc.ejnvn ~nhe1, «' ,, 111•,.ma quereria <li c1111r 
o rPg11ucntn lo~'> •111• ""nclu:tlo , ou :i propor­
çiio que 'e ÍO<;Pul adianl ndo H'US trat.&lhos. 
Dt'pnis de uma pt•111rna disczi.-ào a camara · 
dtc1diu, que q 11.oudo >e ultimasse, se loma• 
rin t'm 0011•idn.1ç:10. 

P ropoz o e"·· pr<',itl~ntc, que a propo­
'içiio do exc. \ rc<'bi-pn ,r Elva;, em o que -
chama' n n <>r.lcm tio dia, a qual foi lida pe­
lo cxc • • \larq ue7. "" TanM•. 

J~ <'XC. Arrehi-po ti' Elva< r<'tirou à suQ 
propo<1ç710, rt'• ·rvancl<>· '" o <Jire lo. dé a pro• 
pôt dr novo qu::rn•lo ~" julgar <:onveni<'nle: 

O PXC .\lrorq1u•z de Tanco, leu a•egui•1-
te propo•içii 1 do exc . .\lnr·1uez d' Alegrête , 
apre>t'nla ln 11n t1'•,i10 do d11\ 7.: 

Proponho <'•Hn nrg .. ntia, que se proce• 
d:o á ti.rmnçào tle uma h•1 <!'IP tenha por b·" 
1P o ~- ~ 1, orL. l lfJ, til. 7 d,1 Cart:t cons­
liluc ional, qu~ di1. a'>illl = llc garanticln o 
1lir~ito de• propriednde r1n to<ln a si:a pl•o i· 
tudc. s., n l.x"u publico lc){ulm~nle verifica• 
tio exigir n 111.0, e <•111prcgo da propri1,.•,Ja. 
de cio cidnd:w, s1.·rú elle prev iam<'nte inde!•t• 
nizndo do vollor d!'lla : a lei marcará os Ca• 
~oc;, flrn <i ttc tc·rú l11gHr t-s,fa tlr ,a excf"pção , 
~ dnr(\ us n'grl\s paro cp clrt(lrn)~nar n inJcrn­
niznç;10. = 1 nrnlc..r n c'acla vi 1<:•1'\ ancia dt•'· 
le unig(), e 111c>1uo d:.r-1hc o ,!1Jior gr~io Je .. 
publicidotle, cu o cun~iJcro de t,;rnJe impor· 

.. 



.. ... 
• 

I 
tancia p•rn n rofüolid.1çio elo ~.vst~:nn. Sai - que n Cat~a niio C.c.igna tempo, <'m ci11c os 
ha to,h MJU•llc que l~•ll a dita <1<' ch:1111nr·•I! 1nini,tro> nprcscnt<>.n c>sa rcla\lo, 111.1s o 111ar­
eiclod1o JJ<1rluguez, q·H: nàu ha-do •o:l"r1•t di- ra, cm que a ca.nara aclevc c~igir, p»is <111. 
Ulinuiç:10 na '"ª fortuna dc'q11a l1p1N 1•:1L11rt!· no arti;;o l:tn = h c.rrle<> gerac. no prin<1-
za em ludo quanto po· •na por titulo h•giti- pio ela> suas ses;«• cx:1minarão, ~ tl Cou,. 
mo; a libcrclode jullu, .. l'lt.-:n N1tc11 lid.i e.tá tlluiç:-10 política do rc1uo te111 oilocrnct11mcn­
"'"')Jre de perfeito accor-lo <"l111 o rCSJ><"ÍloaOi te obs•nada -para prp•er camo for ju>~ 
~n~radns dirdtos <le propriPilt1tlf'. f,)go tem a e.1mara o dueito de a p~ e 

() mf"~mo ex.e. aut!,nt e.la j~ropo"'i\;lo o;~. q•1 .. tnf1) an!c-s O fie,·e prat1t7ur, p .. a t•nc .. trrc .. 
ge: em con-..,,1m·nci,1 ,Je estar doente hn tre' gnr•><: de i1nest1gar, se 1e.n sido, ou !lll-> o~,. 
d:~i, ,. muito intommod~<lo , pout'() tenhn sena·lá a Cons•11u;ção. 

· rellPct;d,,, e qun7.i n~da r-criph> ; pM~<n, O "ex('. Co:: lc da Lapa: O g°'rrno de-
"f!ºro peço a paluvra, para Ôllcr ul.;uu1a ve.il"r C•'? rdn~ào moti\'ml.t. ei'orq 1.- o n'w 
couza. ' tem tHt,, ainda , moth o:. lerá putJ. iH<w • 1·•r 

Devl'n.lo nrsl••llar ho"c A mi11hn opini1o .i ...... r.;rrnn. Parec-e-111e ' que devem in•"C',11 -
f'P'{"(lrro ;.l palavrn = pl1•11 •tn 1t•= <"Ont ~ qu 1 "'ªr.;.e e ... t'"' n1or\~05, 011 em ~ ..... ;u'.\ p íhlil·l1, 
tPrl-iitrn o prirntito ,,f!rlo lo dtl .1rtig,1. ltc-ci•r .. 011 c-m .:ec:-!·ta , co .mo a cama.Ta pJrCCt•r Uhlil'I 
re>H•ln n·>S publictt.tp~ ele un•fhor 11ot:t pi.r.1 conv<'niN1tP. 
c-on-ullar ..iiLªs tloulria:o• >ohrc o t!irt•1to .!e O t>xc. CÀlndc da Taipa: S"u de pure· 
J roprieilaJ?;> eu J; ~tu <'1tt'01tlro n pul.l\'íd = cer . que Si" nomeie uma c.ommi .. ~..:n, f."''ª 
pl·•u1ttule ~ no ~' ttido "'llJ <)UC H c-•npwô'a o apresentar 11111 p1ojecto (k· lei do //1r/utJ• "Jr· 
w"""º ~t1bió lcl{i-.la 1 lí . ~ada flO<lt·ri'l ~11'1i r da 1'"' , P''rque cêrt Jtucn t n:ío h ... na+l.t HJ ti. 

sun· 1wnna-, que (o -.e oc1n•o, o e' fü<":l <'01, .. d 1;not.1'•1 ltcrn/to d<>tjt1C.j .,_ an<;t t·•r.l Lt" ti 
t·l uir, qú~ l<·mfo p·~r1Ci1 0 conhtci111e·110 d '' o go"eruo tem torna.lo ;.11 ua.t... J."u-. run 1· •­
u·eios '1Ue ç-rl'vi.lla p.tra a ~11 ·L<>n lnç.,o d~ rni- rias :\. ~P{tnruoça pc-.:,;nnl .. ino 
lho re~ de ~u~suh litns , <jlli1.nttdnr '""" w ui"r medidas 11~0 seji10 de j t"ll<;a, r '·"' ot•.·1·,. 

11111 plt l111Jc ao dird10 dr propru• l.1<1í-. ~11 rias, ll<)l"'f'IC ••Xi>t.mo> e.!l le n11n der ·be· 
' E' por 111010 ·o ohjrct•> <ln l~i qu~ µrn- l'àu , 111os ,f prcci>o ht:v~r ui na lei •]llC rt•:.:uf.• 

pnnhn, e,darnrcr os p6•o~ ~obre 11 e·"~n · '1() a. pri1.óe3. Eu conbcç() 11 11 lt ll"IO, que <'.la 
· que o lel(islador nrnn·n oo tlirci l<' 1lt! v r.>priP- pre.:o ha tres mezc<, •em a1n.J,1 sab1·r ,, 1·.111· 

clade. (~uandq n naç:io o nt'('f",ÍI•', r<"Yr1w ~:\. 
em <eu favor ~·1ucllc dioeito dP prupr.t.!ad~, O rxC'. Coodi> clef.inb.irc•: !C:u nio f'.1!· 
que ale: 1'111.t > e' \"li.1 n11• h livi•luo.. 1 l.ci <l.~ lei do I!ah.e.1; líirrms "'"' 'li!,: ".d•·· · 

() exc. llurqu .: d. r .. nrn• · r·& io um 1io•ições~aragrufc·~..:·~i11lt< .lo' r­
tU~urqo, Cal qu~ <'·l,OI ·ja a pr, t ... it.; 10; r l. '"º t 1;, da Curl•1 . e i·,.ul1lme11t·· n."io t1h · ~ 
p!Ínt:ip:ando a CtJ •tf'Hnr o ~\e·. \}.,rt~,1r1. ·'e f c1 ~e o g<ntrno faltar .. 1i lei, 111~·~ 'l it• cr._10 1 

Alc~ri·lr, re-<.·lau1ou n e'"c. ('onde JJ. Jloote, un·Pl~Arios e!ClnrecimPnl<H n~ta mr.tt•r1a ~ p·­
dit• 11'10, ~que s.-;::u11tl<~ o nrt /..º 4() 1n re_.:-i- ra e diciàir ~e as prit.O"'i SC'" t.·~.io Ífl'J~o h·~tl­
mPnt >, 10 se l""lt,1 d1~11llr, te n pr.,;10• ç.t • 1.1e1c1c, porque é da ol>r 63<'àq d.1 ç,1 11 .r, 
<"'"lft. tomm.Jn cm co '!Cllt ~cr.aç."u>. Fot ,, !o~>t iJa ··~aminnr, se a Carla t~m ti•lt<t <;'>-.en.1ç~lo 
pt!:.i c1t11wra a ~hst>, -.·uç-,to ,1., di;~no p r. ~),.pnr1 <ln cam~tra ter f":)tc:; e clnrt'Ci111cu~o', 

O cxc. ila....pQ do A 1 ~t.hC cl .... : e l"\ pmlcrú enttto oome!lr u10H co11uu ..... :to, para 
matc>ri:~ é Ul j. f' r•nr n <10 roJi{0 Cl\· 11, C'jlle .Jc li. C~:iminar, e propor O <po• lhe p.11<'r.C't COI! • 
urn.1 11•1 regula~n .. ot. r, pnrqu• quan l 1 o b 'li ><·n•ente, ma> até então, jul~•> i.rnt l ·t n ,. 
do e-ta 1to o cxt,:l~, h1~ .. t!1np.~· prt•c1SJ tMlr n-- me<1.ç:to da co::1Hnis~o, \'l!lo <JLH.! a u. 11~1a 
g1r l""'t: chrdlo . ~··j1J q11.1l for a Ír>r~1tr1 d , ~""O· propo,i~ào se restringe a peJir <::,.3C c;elar. .. Joc.:1-
H"UJ"· \ ~ le1c. rcl~1t1\•n5 no., tr,1amcm1h, ao., wento . 
vincul"', e &o< 1n"tJ•"'"'• dcv~n 1 r«·tnngir O ~"" · Conde ''ª Taipa : fl~ nb•olul 1-

0 '"º d.: propril'Ja lc do cj,Ja Ião, poi< que 111~01• clhcr;:\ a minha ind:r ~~o ela <lo''· 
:»rnn o<•xii(C o lwm geral; e por i,.o nw pn· Coude de Lrnbttre•. Cu inJi<o a nom!a\~'º 
rt.,.,·r, qne só 110 co·ltgo ch•il '-C p()c.Jer:tf") tra· ~e uina C<lf1Hnis~1.o pqra •lr::t•gu 1r olé on,!r. ~· 
t:u Cf>mo se ~Jcv<,111 a; t•irc11nstunciüs que t'~· limita a auth·)ti la. !e <:o .. ;lrlu :,lr"tS, 41.H··iwn­
ta cn.>teria invol"u; e J)<)r 1.1nto , juJg.,, ciue dci!dO a lei 110 fla i:>ca • ('?rpi.s; p•>r q•wnlo , 
n propo~1ç:.lo ic n ;'lo <leve l..Jinar (~tn consi<le. .t.u ... p~nstt e•tn lei, n~? st! ,f 1. t10 ~o,r1110 , l;tw 
rnçào. 111n11.le p1·c1t:lcr aq11e1n q 11 z1'r , .iu , .. si n , q 1 IP 

O ~xc. Pr~-idenlc propf>7. .i\ cnmnrit, se prenda depoi< dt• IOrm "'ª u c.tlptt, p•1rq•11' 
P~la tlt~\1 i n ou n~tr,, l<>nltH em c~'>nsidcrnçí\o : ~F·lÍm-opc<le o bem do ~.,1 u~l1>, e édn. rt' .. pou .. 
fot dc<'hlido '10 ~ 11 ào. ~htbi Jid,,.,t~ do govêrOo, St! nrto • \n ,uf1ci1~nt · ·~ 

(J t"XC. U·rntlc d<' Linhnrf\~' nprt"~Cl\lou HS (\.lU~.b que tevf" ' para n .. i;1111 prf)1'f'<l<·r , h•n· 
011tr1 pr()p<hit,'àO, 1)1tra <111e ~C' IX'<-lis~c111 ao do o Cafndao > C<Jntra o q ual elh• as"lim obrou , 
ç;•>ve1no 0< e.1•!:1•1-ç;•o• nl l< op<111t:i•li» n·i ~ :11 10Jo o direito ele reclamnr cnn·ra dl": os,iai 
do arri g-> J J:> 11,, <',.r•n, ·~l1rr pri1. W< e ou. é que se cnten1lc a lei do llabea$ (íir1,1•3 1•111 
trns 11u--<litfa.,., ')nu to '1'l a aTJld d,. •e :n;:al· todo~ os gove1nos reFn ~<'nln t ivos, .... t u 4! a lel 
J,Ht·m a .. e:nl'1HH1i, rn:-.ni{e.~:uulo, qae a Jm.:lla t111c eu ~so , que ri C'1 unmissào apn• .. e flit': co 
.pr1>~M'i..i,;""to !lu' par~,.,., ur,. ah•, e IM"di l, qot• nà.) faHo do CchO actu:tl, ncrn c.:onlra CJ> mt· 
s<! l:>n11,~ .. •' HIH:ltlt·cit.ào u Cih• re .... ·\•ito. ( \vuia· ubtn» ; cm ÍPn, é n~ff .. ~ario proct ler \!Ott\ 

do, 01 1o:ad•>). ener;ia, Oith nlo coin arhltrdr1t.. l.l·le. 
ü "xc. CÀ:l•il' dn Ponte: Parrcc-mc ciu~ O ~r. Gonc!c de Linha~ i'<' lio, '1"" .-i,. 

cltr(' »N-<e' S<' C) zm·,:ruo lClll ti.ln l<•nopo to qNC a propoii)io do .r. Co11 l1• dn Tuipn 
cufftt_•ir11•e parn nvrr~·nl,1r t,: .... a~ •'f"C'braÇÓlt:S lu· t•rn int~iram~ntedivcrsa . pMlia íC"1'1)luç:._o are:.._ .. 
tO l4llC H!t c:.aun.rll:> e~ ('ott"lhlu r:lo. 'X•ilo <l.t iU:l > e depois que !tC trnta'!\5C Jd. OU,. 

O CX<' Cou.Je .J' L111hr•1c,: Eu n?to C']Le>· ""· 

tinno, se houve, nu n.10. 1t• up >; n •iitt •!:­
i)'> .. n ~ que a C-{1111 r.1 prwt,. •· 1e •• 1 ,::,, ''' pn· 
13 l'\Ít! r l :u.·~ <."fd n·ri1w· .. 1110~, Uf"'tn eriul.IJrl 
._,o 11111~i1;.1,.rio "I pflr 1•;tn n.,. h .• ''"r .1n "'"cnt1h1o, 
1111' a1m pe o, '111e <h upn• .. ·1111•. ~l íuu de 
q'I<' n cam .• ra ten.on informaç.-e. <"<Hno ns de­
ve ter. 

O <'~r. Con•IP 11.1 Ponl<': F•1 n;.o hesito, 
" 'l"e ,ud<'iwin clt• pedir 13!'< e•,dJlr<'r'mcntn;, 
por'Jlle, <!• 'erulo o 1;ov<lrno IX'lll<'lldlos sem 
'" ·lhe µedil"r111, .iul;:o qoo u c:·mam deve de· 
lo hcrar, se lrm huvido tempo sufficicnte ou 
ui'to > par;.L qm• o govt"rnn os :tpn--.;<.•nlt-. 

O t•xc. r;o11d<0 d<' S. J\1 igucl: .\ Cnrla 
c<•1»tit11c·ionnl ni10 df'sigm1 a() ~ov .. rno lc11 po 
rcrln para 11prrwnh1r t'SSll rrlo<;:'1<>; o ud11.11-
dJ·'C ""111id, 11•c;1 111arn• dc"lt· .'11 d'o111 uhr 1, 
j1•l.;o qu<> loc >"lr111t•! """!>" , e <l"'' l•ll mu i­
to o Jcverju cr prot1ca1lo. ( ,\ poinuo, o,1oiJ· 
110): 

o cxc. ou 1c Jo 1 tio- r .U•lo: lfo certo, 

O "'e. H . presi<ler.lc <li.se, que o e~c. 
lÀn lt' -':t ·rai1>-"l ·iP•in eiCre\'t"f , e ª'~ÍJO~r a 
•u:i proi-oziç:to coo1orJ1c o rccgimeoto provi­
sorio. 

O exc. Coa<le da Ta;pn declarou , que 
n ha1·i:t de apnc..enl<l r n;1 sc,~i.o "''gnmt<'. . 

O l:XC. ptP,idenle f•rOp07. > l>C >e dCVl'rl8 

tomar uma re>oluçi.o prnmpta oobre n propo­
sição do cxc. Conde rle Linh~re,; deci Iro-se 
que si111. ( Poz-se a mesma 11 votos , e ikou 
appro,·adn.) 

O exc. Conde <la Cunha , <lqloi! de umn 
ll<'m traçada, (\ t>IOqHcn te 111dimçio, pro1K>t 
ú carna ra.. :)econvideo1 to-los os ~ohioq j11ri!'lta ... 
n.1cionues a fim de que , nu confo rmicluJe clt 
u1 11 dhs art igos da Carta cnnsti1ucionnl, or· 
gan izt'm um Codi;:o civ il e cri111i11al' f)fO• 

mel! • lo-se-liws pelo ç ivil R pc'<1•ào a.,nunl do 
l:::?OU,;:f rs. epdo criminal !100.J'sr., uliirn cl11 
gloria <p1ede, erião adquirir, eclo dirri•o que' 
ti Íthao para requerer a S • . \l. <pwlque•r gra1j11 

' 

-
qnc íossc 11•• ·l'U ré}I a;::rael~. Julgou a ca­
rnura , yuc estu propoti<;:lo era. atlmi~ivel. 

O cxc. pre>idrntc ~leu para n onlc»u ,10 
din <ln oc;;ui<1te ,.;.,:10 bs proposiçõ~ ·do exc. 
Conclc <1:1. L.ipa. • 

• O e,c. Conde da Ponte requereu , na 
1formi<la<le ~o reguoeuto, á : ua petição, 

•C formas.e hOJC me.mo a camara em se.-são 
~ecrctn. 

Oexc. presidente declarou, QUe a' cama· 
rn n bem du nação hia formar·oe em ;essào 
-ttrct.1 , e le•·nntou a publica pelo meio dia 
e um quarto. 

Om1ara dos deputadm. 

.~s•n<> de 1 l d'>1ovembro. l ~ ~ 
O Sr. i< <relnrio Costa ft•z a eh. nrla 

:Í'I <ll't. horas da mr.nhnn ~ disse o sr. vrejtl~~le 
CJUC e•IJva obntn a ses-ao. 

O sr. ' ecl'l·laroo B 1rroso leu a neta, a qu.il 
foi approvucl, ''''° <'mcndn. 

O •f. ,\J,,r,1es l:>.trr.oen10 )'<'dio , que qui' 
1t:\,~e fn1tlr uma drdnra\·âo o exc. · $r. mi 4 

111~rro do~ nrgoc:os do rfl:tno, 'iC ~e poderia m"n· 
dur para 11 camllra huma collccçlio de leis que 
d1!•111 ··~ i . ti r na >CCrelnri11 dos negocios do rei· 
10, Jlº'' cro n1111Lo 1\t>cc.'lnrio. 

O 1·\<'. sr. Trigo.o di•sc : n:lo posSO 
r<',pon l••r por a::orn e>.a<'lnmcntc ; creio que · 
e'<t;i collcl'~·:10 d<' que SI' f.illa é a que an e­
•ie;meUltt •Nv10 nas Nne.,idnd~s Ma> creio 
t._~)hctn que: 11a ..,,'('rl'tt.tnu <l'e.;,tàdo n~to hn 
outnt <'O lt.,,. ,;~to, purquP nào\-.;: se hc:via ante· 
' 1 r111tt11 ' ·._i.1 .tn•1rn; eu ... aJi.erei i),""º , e 1ft1.rei in-
1"011 lL•-. f" u c.•rnlJ.. Hü\•~n·lotluas , não pode 
h.,H.r tl11\id.1 "!"~ana crn tnara!O'lr uma p,tra 
.1 t l uarn, wn ... .,(.• hA Ulltil sõmeole co1nea~ 
r:o .q1w .:,?. na c.nmur.t mnita f~1lt;i, e taml> J\ 
nn -•·cn t >r1n , po <1111: trnl>nlhnnJo eu nclia , 
.il1:m <lo •lia, pela O•>itP Ú> VCL•"S o Fec1..o, e na 
.-:1111<1m .,, 11:-.0 tr.1b.1lha de noite. Em fim cu 

x • .uuinJn•i i .. 1..0, e cl:uei inr(,nua~s , se o· 
f' a n e<:''"' io procura r ul.;uma outra 
ç'- •· 

O sr. •<'l'rclario CÀlsla leu umn 
1 a~ã • qu~ í.ti o .r. d1'111tado Fr. nci, 
"ict ~a de ,\ 21•vedo , <l~ oà.o p<"fmltLir 
l1nuar :'I sua v1aJe111, o rnSo e.fado rlc 
d1·, e ciue 1ào Lrcvementc 1,o~sa, se aprd• 
ra ua c11n1urn. 

ü l.xç. H , prc•i 1Pnte: Vão se ler as pto· . 
po-.ic;oM quu for.un jul~adws urgentes . 

O sr. l'•m">"o: Fúrumdu.,•sé<ocute, uma 
do sr .. \ 1a1:cdo , e mil rn do sr. Camp()•. 

O illm. <r. ,ec rctario fez segunda leitu• 
rn ol a cio $f. 1\ l,ic<'do, cm que prop•!nha fosv• 
110111•0 la \JCO:t ro mmi-S:-10 de i> membro$ in-
1·11mloida p• l11 camnru de in rlicar º' urtigos i11 -
d1•p,.111l~nl1'> de lei< rr;;ulnm(·n1arl!'3 de 1na:lior 
urg~11cin, p;1ra poderem s~r exccuta•fo, , 

() ~r. \lace.lo: n me,ma pl'Op<>.iç~o 
l:Í " '' i..,f,•ita por i~:,O 11w,mo (1ue ~ cama.ra con­
veio jn em uo1ncnr u1na com-uh;~Ão; o q!te é 
nr<'<.-.~~orio, é <1ue a c:unara decki"r~ se co;n cf­
fdti..> u <'t··runi'~•() it> enc .• rre;n de manifest~tr 
tis artigo• q1i.! se J e••em cumprir mais ur;eu­
te1uc11tc. 

O ,r. Sarmento : a commisslo que está 
nom~.1da o c-.IÍI para esse fim , e a presenta-
rá 51•us 1 rnbalhos quunto ante.. 

O sr. (;ucrreiro como membro desta com­
mis.lo: rcque.ro qul' <e remetta á secretaria 
uma <'opin da proposiç.io d() sr. i\Jacedo, e 
,1,, P· rlt' da arln, l'm que se tomou resolu­
ção a c.-.c rC'Speito , porque não pt>de seguir 
CieU> trab.1lho~ '1<'111 lcr á • i•tae•o;e, d-. j, papei>. 

U sr. llarro•o: n•sim e·ta•a ja,deterrui-
1111110 e <;Ont•nlc se '"'P"'ª"ª alguma delibera-
çltc sobre a ~i 11lica<la. 

O sr. F11ip 1>e Ferreira : peço se ei'creva 
o m• u uumc parn íazér 11111 .. prop<»içào quan­
do l1<>11Hr lugnr: foi c-cripto. 

O sr. l'n.,1ill'nte : eu1ào proporei se sus­
prn1la a nova l1•it11m dn inrlicaçlo do ~r. ,\la­
c1•do por i1111til., e i c rc.nettn, á ~ommis.[10 
co111 a nela: :t>wn se r"'nlvt>11. ., 

O &1·. l.uontl: Peço ,ee,creva o11
1'l!l• •.. -.--

m~, pnrn f.11.N umi. proposiç>•o em tempo 
cu11v1•mf'nh): fi)i ('<;l'flpto. 

() .,. . Secrrl1d 10 13.Ho'o fez seg1111J11 lei­
turo <lfi prop ,i,;úo do .,r. C.unp1>s sobrf! aro., 
111 u~:io Jo ui1c1Ío ,Lu C..>rtol>. 

' 

:~ 
1 

' 
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Sr. r>r~,i·l<''.l:e: ~Pgur a~orn (\ ordem tla~ 
propo.•içõ<'s ,lo; sr .. que csfão iMcriplOs. 

(J sr. \laia : eu untM di~5c requeria se 
declorl'IS'!e urgt"lte a propo,içào qn<' ftz n r<',· 
peito de q oe a comrni,.,~10 do podere. de o s<"u 
pdrecer sobre se dcn•, 011 não •er considC"ra­
do deputado o sr. Gou-.!a Durão. 

O sr. SoarM Frnnco : •<'gnnd<> o~ noti· 
cios que lenho j'.l fo difinilaHtmt'nl<' nom<'a· 
do por S. 1\. , 1111uistro das ju.tiços , e como 
agora ja he ~! 11!'0nc10 df' 2 01_i :i d 10•, a q ""'" 
tão e.1:i dec1«1di., P lorn11··" 11111111 n pnr~l'·r. 

O Sr. ,\l agulhà<'• : Pu o Juli."' to.J . .-i·1 p~c­
c i<o, porqu,~ pt'>le inferir uma rej;•a que .ir- · 
''ª para o 1ut11ro. 

::lr. So<H<'S F1anco: ~lno o f1n•lam<>atn 
sõb que i;iravo a qu~•l1io "'ª •111e t1•11do si­
do rl\ 1ue:.itio ''"('ftt(,f'IO d't~ .. tado o ~r. Oo1nf.n. 
Du:ao, mw 1)0.J1a -er d eput.t<ln, e1~• c6•an· 
do de o ,~r; como o ''" '""lo es<:1 le0.1I J" 
n1~,o ha 'i11e,t~o .. 1lguma. t ... 10 <li~c1d~ .. -.e- e 1• 1 01 1 

~ dias : para 'I'"' h:"'''°º' d" prrJer lclllpo 1 
Sr. sccrr·iario U 1rro,.c> : l'cço a p;1J."· r~ 

para full.1r il)brc n o•·tlpm; 1.<~la;· <'•·las pr.ipo­
sições hfio ·dc 11•1· s<:i:und.1 l1•1111i·n , quan lo 
c he.,ue ~s•a leitura, os <r~. 1lt•p11l.1<ios a <)llCll\ 
per~nccr11m podcriw pedir n suri urgcncia :· 
( upoiado.) • 

O 111e1ino senhor Í<'Z !l.• l1·it11rn t.1:1 propo· 
siçt•O "º $f. B. l 'Nrirn tio e .. '"'"• ' lt'ljll f' 

á ,.u,\n <ltt ÍJze11dn n'ld1mul , M' lei :1nte u rn 
monumento pura lf'vor á mrw <> ria ela P·~~ 
r • .lmle o alto · b1•ncfu·io que o Sr. J). l'c1lro 
1 V fet a ~""• s11hclttos porl1"~"r'e • 

Fet uulii o meisnw 1.orr. ·~crcturio. !2.• l l'i · 

• .. 
Coatinnou o <;r. sccre:ario Barrom n no- ' da em rarl<'<, ·ar,•nn• !~1e con~'!ria o terceir~ e o 

mc ... r pela orJe1:1 os l!UC Linl1::.o n. pal t\ Vra' cruarlot •ó·lr.ft'fJ,j o), tS'ia Atr:ca onJcosorecon­
e s...-gunJo ella foram suh:n.lo ; .. tribulhl, e tJ. c~ito• e J. tojn<j11r;,, tl tambt:m a nawr~za que 
zendo as seguintes prop0<i~'1e•. lhe tlun um ch11"\ in \ .. l,·n<•. e •m gual pouc1> 

O or. Horgcs Carneiro. que<cconviJe no sadio. 10111 I''"'º' deri-1 l•ira classe <los homens. 
i;_overno para se erijir um monu •uento a D. 8c pur~m e"•min>rmos essa qne<tàode pre­
p .... 1 .. , , 1 V. o magnnniioo HP.l irnmortal' pai r~1enc1a c.ri~t(J('t'aJic-u,icn1e' quero d1tcr ' se P'"'I"' 

1 , · d 1· · d f º"lern h1>tori<a 11·•• progre<>Os <la raça humana. 
ta pau ia' e 1c1as e '011u;;aledo l3r.121l,&c. dare mo, o l'"morro lo~ar a A•i.i , onJe nos dá 
Juló011-se ...;missi••el. ar lig1au o ber\'O do pr.moiro homem , e as tra-

0 sr. Pinto i\l•es Pereira, que se com- <liçi>'i• ioJ .. , or•e. • ""'riptas 0• b>.i China e 
plctc qu.rnto a nlffl a rei''~ntnçiiõ nacional , f ndo.llo nuc mv,1ram 0 b· r 0 de 1o,1as as hut114-
P··· ~ cn;o fau o«rs. deputados que for ar ; ,l<'i· 11• • art s e ci1 ilis.1çào, lhhi. a reccb~u o E;;ypto; 
i<» 1 r <lua, pro,·iocias tir.1'!'em {1 ,orle par~ por onJr se d., e á Af,,ca oseguo•lo 1 

0
• r, Ttoa· 

"º" " . .idec1d1 • .e a qual ha1.am p rtencer, •• xe-no- 1~ a. Gre~ra á nO»J E~ropa, qu~ natur,:l· 
... e rrcenchessc o ,.P~O ua que fu:t..1.3 .. e. (~ Ut! -,.r" mente ,,.,. ... a t~rCt"lra. 6 Eu ntÍS a le\..loUOS a Arn,,: ... 

p .. l~llll l~ 30S<;Ue alê agora SC ll:lo lC.U :..prt:... rlCd • J~>t ~sa r.Jllu IUUi bc:tu oo11ocada em quar• 
wnt•d'<> O> rnoth'O> que 1em tido pi.ra fah-rr a 1 1 lo~;ar. ' 
t...lo tmµorlan tc de,1er ( J..i i.;ou·~~ uuminh• 1 ) . ,~à~ trir lnrá muito pr,r~m que tts3 úh ima 
O pro;>out:nle req1ae reu n ur~_t>ncia, mu~ não rarlt o.lo r •el.arnt" o primt>i ro lo~ar ...- lh'o não 
se re,)ouheu que tO.:;re urgente a pr'1J'.l<l:)içiLo. <.-e~.wu>, nó~. A;or:a :tch:unos o nl 1âo assim• 

() sr. Lima Leitão 1n·tliu i11 s< rever o seu ahtm u tomareLios. 
11orn ~ para f,1zer ,. ~. propooição em loóar lfespaitli ;. 
ºl'l•ºrtuno. • 

l) sr. 1'' • C:mlozo propóz que li 

com mi:{~" , potl~res •<'.ia c011'idada, a in· 
ch,:ar o; cl hl)<lo mais córnmodo ti•? pre"nclwr 
,~ rcpre enttaç>w nacional ; e n ill1htre d~pulo· 

o apnntvu aló'umas ideia:-: poru consct;u u- es· 
te obJ •elo. 

V •r. Rodrigo ele Sousn Cn>teJI,, l3r11nro 
pro1>iz, que cm tot.J,1• <1> calJc~·" <11· co1 rMC" 
-..e Cflem "'OcietJa,tes f>H tn0Lw:13 U"l llPa1 i~l~ de.! 
.,...;ricu . .. ur._i'~ imHcêt r!!;\pa'J-'un!) urt:f{V~ .. d> reóu· 

i.111emo que de"'"º ter. 

~ tura d.i propo"ç<10 a cimu 11nc1adt1 do .r. 
.l\1111a. 

O or. Loon ii propnz <]U<' a t •-peilo do• 
,•rirnP• de rebeldia ' ou <l·JS (1ú<' t5•<>i•O COOJ)f'· 

rau.lo para ell.i , se s·a fP:i•l~ r ol~·ll·· .1:i li> 

r«>rurnlidad~$ ju !ic;n~s. p.tr~ !)t•rerH <le!-pi lo:) tina 
honras, titulo::- , e :nerc,1.s .. e .,er~tn pr ict• .. ,:i­
to~, e 1ue o bvv,1 rn·, (JJ.;...e n C\pt.J r -.r•lcu .. 

aoi r~ .. pcuu,·o~ jt1;ze;; par.1 que 11 hinwm <.,.. 
pr.,ce-<01 d•·»ta classe ja inlenla los, no, \\'T· 

rn•>S JA'· ~·nptorios p«.~.!ri11'.0• pel.l lt'I• <lan lo 
1>HtP, ,;ema11.ie.> do est.itlo das cou ... 'l,, o· 
~ 1 •• 1 ~ uittiroi o gov~ruo á .. ( À)rtes para ~~rt'm 
pr,.>e•1lei a naçà'). ( J ul;;o u•.e a.11111 oi wl e 
ur .;~otc a proi-o.ição ) ( Lutitiuuor-se-lt<1. ) 

VC"ltt mn· nos :rn nort e. e comeccmo~ a lt»ste 
porºº"·' clm·ua. Aha ltmo. e•s• Htspa1 ha , que 
ja fo1 Iam podt:rt>ia e f.i lJft ,J a por SU\h•[:randt-za), 
hoji- pol1rn e so norneada por j.c•ui- Je~aotrts. Cor· 
1 ... 1• "ª l•cçoc• e r•rtiJos ..... fô<ça se anniqni· 
lou P"'l.l <.tr\·i âõ: a pou~os c~t::dos d~u t ;1ntp a 
n,1tUft'Z<\ . <.:111 puncos Ít'Z. t<tm pouco a arte <lo 
hu lll"lll. ~il 111<.:l.l ~.rf"ólC.:\lO llX ª 'P"l3fl'l ·~e t!(IXal· 

talll .. :-.i" 01 pattt1IO~ 1 tie~rippart·Ct• 3 ra~Jo . e \(nl 

n1t1itdw \1•zt:, a qu ~li<..1nar -ttc <.lc pala\ra~ •t cbi­
tner.1 ... ~., t•staJo atli.~1 parf"CP que "'Oól IÜrça <l as 
c u cum tJ11c1;1' tr:uá Tt: n1. J a 1au10 rnttl. A ad .. 
m1niitu;1·•iifl pr0\3\~lmuoh 1u.rá kTnw "fn·ro le· 
gilimo :í Jci.ordem Uo; pa rttr.Jos . e º' funai1á. 

Â 
O sr. Corócirn; sr. prc5i.lcnt .. peço a pn· 

vrn Suhre O odt'•ll. (o,,i l pr •pn ic;'\o . e OU• 

~ 
is de .i1111lba11a· naturrta. d.'l I' n tora 11uc 
• em ter lt'11uru. 1 nr I'•' o art ?O du re­

g,.lom~nlo dii: " e o J·lllP••ll<'n'e IM111cr 1i:1tu 
• sua rrol'o-oc,-ào' r11r;i. (' <impl .... 1111'.nl•·. " 

~~ aJs clau'"' tl.r, .. ta ..,.n\ 1"'-'r d'tt e.t·ri Jt. 
.. ~ ada, ,.ntr .. ;u~ ao t!'.!(,~t., il') que ;l f 1r:Í 

E•tado geral da E11ropo. 

1 \ • pas,a · comm1hâv 11. s pr<> o•i1;<,e"I'" a P~U-
1uu1ii !1tl.ra upr• .. ,.. .tur ,\t•rf- t•ll •• o ~,..u rf'la· 
tono:Tm'>\º"'t"-· mc\o h·mpt>., .. om t•,1•.uplar 1111-
prt"WO cl fJtf>t",un prl')pu,·çao • r:.l ("r1tr•gue a 
CuJb m J<>o <l~p<1t.1dos, "t1I• •rto n.1 •e•·r1•ia· 
111", por e~puço ele ~ ti ... 1\ co11l.11 .ta 1•11· 
t rega do ltnprc~)O o c·atul·l:;o ('Ul q 1e Jevt~lfl 

~ inscrever-oc os membro• que •e p1opuzcrern Qu3n<fo depois de violenta e longa cri•P, J•· 
foliar p1ó ou conlra n Jll"l""i ,.10. poi• dr t;1110< • nno< de revollH;ào e•nc..,rte1.a ;•ÍI 

! 
lt 

Agora ns que c(tt"ao juht1ul,1c; urgentes e~- btwa, unta 1ução chi;·ga lf>m fim a ver fi x aJa1 H• 
ta~ sim que de~ern ter:\ leitura• e111 :l tli"~ con· b,.e, de ~na tra nqoilliJade, de seu modo de e•· 
secutivos. . t.r, e lhe parPce en trar em vida nou r 11ovv 

O sr. Bnrro•o: \fo~ n )Pitu•~ n=io •I' fo, '"': re•pira , loma a le1110, e depois de .,x,11•Hnor 
a &ou1 pda orclPm, be 1:i°lo para ,lar à 11td1- i-ua propria )>Ol\içào • o •egmiJu movi.tu nto ua· 
~C'(i.-.; o destj 110 que d•'\'Ctll ter, po,Lo ciuc rn ral pareoe o <le \1oh•er o~ olhos fL rod .t'd1:.1 ~ 1. t" 

':l<> ha rouun1c:.,,âo de propnstç it".:.. oO~f':nar as attitudes Jos c.htlérentc~ curpu. jmli· 
() S "d 1 l d' ticoc que a roJeiaUl. 

'r., pr~• t•nle: "'º . 1 ~~ ~" n l7.~r' 0" .\• retle.:<õe1 que fiumo• stihre o e11aoo ~' 
ha\' Ulv~ ot"uomf"arncom mi o.u>dcpr. r'º"'";tw•., Porlllgal, seguem n'1.: !;\ n..itur"'l ordemª' qut• 
Se ' i nH) \-.tu <"~t.abP!eriJo' Oll htt\'C:UO <lP-;U~· aq ui huu;atclllO~ boJe >ÕLrç tl J 1 l:,;~1ropa em gtr· 
.. ~~IJt•r u .. lrtlbuiilo~; 1u.•"l:\ u.lt('rnoti a. n ba· r r li. ~cm o c~paço J'o·u.a fui M diar1a uot •Jt!1xa 
\Cll 1onl;nuJd\i <·ouunt"i'••Ot'I no n("ntla§ :t <;ut' •• Jeu~utr ta1n mll.1 iitl1nc1t1c c..'O uo Je .. ,j~ v•mO$ o 
as pcxic·mC•• tlmg;,, oào J"ló" 111110111 Íazer a lei- fio <l• no--o dt-cu r;o. nem . 1ne 0 dei> • •• dle, 
t um <Jetlas . o m""lin1lroso rJo a~);u'"i 1v, o Jitiicd 1f.41 .., t ·1rcu n!· 

<..> H. () u<~rrr.iro: A• cnmt1rn ~ C'Prlrun,.n-
1
' rauc1:u. e a 14:i Ja $trictJ i.nµ.ucMf° 1.- 1• e iruhc· 

te a quem co1nJ'lt'h~ 1:,,cr u di tnl>111~n.·•. ra .. ·l mo• cr:u;ào que o lkn1 commum ,. lh>''" 

() ~r. pr\." 1dt-1 lt•: Po,it• f r<:.pnr-"• '"' lia-1 c'•.u ~ •r llôi impvce no.., tol~u•tt rn dn iJuar l • n· 

•de ha\·er uma c otn11.i .... rt~> qtw f':\ 0111111c todas lo 'i~1anto ac.-t.;o de.'ej a ràd d'bHOio oe no.,,'-0• lt>ilo· 
as propo-içnc< ou <1 11~ J1 •11 o de.uno que ele- r '. "1 cl:nt•r tarn diré.1<» p~l.1. venla •• rorno 
"f'a d.r-.e-•ht'iõ.' o tal. et :\ ffi4XÍnu parlt: rrq nf"Jr• . Ma-. a po11li<"4l 

O sr- Leonil: Ô'lmo e~hl nr-pr('"-of'"'lfRr·~1· n~~ t: ~ fli .. roria. D til"' oao e-5~r e\ a q~eu1 nlo 

0 rer'J'imcnto da caionra J.httt.."(.C:--lue podt"rfa- r' .e. hter 1u ifo , porque *011un1s.titO no hator1aJor 
WO'i ':'J C$, "rwr oté tnlÍto . ' " Jª e 1.11ta .le v~rJ;;d,.; n e...t..1 _ r.H.1 v.'•z. conveio dt· 

o' .. r. ~Oaret.: julgo que 2! feira cp flO• Z~í t il lo, qu,asl !tt"IH1'Te e m t,14~r _ch,.&J111Uf
0
af t pa• 

' 1 li . ra bem e uulmr nle .,crever. E 'I" dl'lintçao. 
der.i npreSl'nl:ir '.porr1n..:o.lru,ia . lOJUC,tu uca- q"e e exacta , •i rv~ •le prolobonào>o l'"raopre· 
bodo, e futta .-omcnlf.' .. a _!i~'- o· seu te, m.t~ pa ra o~ ll)ullos <'o--Ot em que nu~ te· 

() sr• pr<.~IJC'Ul(~: }',.Oll\0 proponho ~Cde: IHCJS cJ~ Vd eOl rirCUllt>lR.llClaS iguoaeS. 

Pmnça. 

Virinlu lh• •• lá a Fnnça, onde m ai• exa~­
pt-ra l.a:. aiu ' ' ~~ !)llt'fft-araru Q) fac~~ . que cie· 
\,a1'.\u tle to·iOi o:. prt>tc ~ tos e nome~ a·sol .. ram e 
,ln 1.i,,fl J.lU\ aqu Jlt> i .tugutn(Y;o patz. ~l.ac; Lui.i 
~ \ l lf hrH~ u bom Jlll.tv tJC tomar as COllS<.JS no ts­
tot/o ttn 'l'" <l~ a,;t,Qu , e: •ie JJào prf'l c:- nuer ret1u .. 
;:ra .ar º" .rur11tdo1•t:,i .. l J .. ~o.s da cÍ\01li5-3\l <>. ':.t.>· 
110~ oA pani•lo!> •e rtuniram em tôrno <la Carta, e 
fWJ-,to qot" nàu fun~l<~º' rnteirarnt'Olé , rom tc~fô 
rt.'<.'On htCf'f~nl J, .. "•u m~tuo iui.:rt.s:.e tu~tentar 
+')!'ª mt·sma Carta 'IUe mh jul~& \ am 1fe mais. 
outro' Je m~no•. Cerh> é qn~ algun• d' kllt < se 
lei"' Ili ·•i)H,t1lo. 'lllC o chamado ullr!lon ~Pn:ÍI, H:ni . 
1~nlt! " ... mprd ,. m 10.ta a part,.. ja pelo J e~uitisma. 
fJ r•l1 tlí•lu>ntioa-i a Cur1gregac;ào, por todo.; O!- nltiOI 
rp1e ·n fro, , .. rd.wllJ ohHia1nrult' <'oaau o jugo, in· 
~offrhc l p.trJ t"l!i; , <la-t lt!ÍS e dJ l l'S'iti~o a aothori­
duilc , 11' hi c.'Ulll q u.u110 as f,.h:11. ou condtt-CCil· 
,J ·11c1., ilos mhli~tro~ lhf' tc:oham ~hixa Jo ga nhar 
al~om 1c ri t-no , 1wn1 ~li fpvmos qu~ ft:ja tan10 
quJu to o dt1.cm os jor naes d.i oppo,ic.;ào , nem , 
qu .1111.l o ~·~im bej:1, o t~t .du tlc 111 :~trcuJio do 
povo (rarl<'l\Z, a con ... ulicl ... 1, -. • do:- prindpio:-.COUi­
t llUt:IOll<' ·-. • a necessida·lt· cl' dles 110 t>::-.ta·lo tlC· 

tu.a i •,J..t :·'r•n•;3 r do mun !o 1.:i., ili2J fo podem 
<l•·l\ur fun''ª"º' r,.r~i~ ü~ q11r ti'iumphl'm seus 
._,bom'1Hl\t'i~ 1~'l~mas , ott q1w o1l! oham nttt.is do 
•pn/ nitrn\t•nlõlnPOS e f"l'h' I' t·r,•s r •cnharl("I~, $'*UI 
c\.ut>nu ·< e enreJo., ja i:·.> sab1•10•. ja t•m e<>· 
nheciJ<» "• to•lo•. O .1d;..,,, <h <•ptenali<lade la 
camara drcti' a :.~ _comr.1t>JJa u) lo pda indep•·n­
d.: nci ''\ 11171"~ da ht:n:ditana a m at:i51r31ura con· 
1enaJor• dos par.- b•m l'°' .ni lade seu altoc.•ro· 
ctrr, f' vertia leiro'j 1nt ·r~,. s ptutege a c1~ .. e in­
Ju .. tr •I e t• t <.. .nmuoiJa 1 ·J~ i.ote.ê,<6 com <'l!a. 
A .. ci im Horece o commêrcio, as Jrt ·s , e a agriC'ul· 
tu .. a ~m um p~iz onJo, se •~ iri~chnir•"'>e:-. l'On~ti· 
tucio11acs n::. • tuOll\ ~c.s.em os part11jo_. . não hon·11;.ria. 
m.ii-. :"flt-4 que :- 1h gurrr·• rh·il, mais ccim· 
nu:-J< tO qu o Je anem·, Ot·.11 a t rr~ ... ~r·J e..-' ~ 
J.1 • u~o para :i··puhu r.l; .: C'<'n ltf"rÍO~ 1 Tr.I i!: o 
••la1lo ,la !'rança ; e t~nto dPve o tbrono e o po· 
vo ~ lei das l•i . ~u,. •n,.enla o Mnilibrio social, 
" mcll" orJem e I~ l1cida~r. 011d1· inais f~rnicr.l)m 
os elw1enlot da dcsorJem r lc•graça pública 1 

llo!úJ11da. 
ve ficar p~rt•da a 11 llura d•'ll" pro1"'•IÇOP>nlc De to·Ja• é•t•S q uatro p•rl•• ~m qu• k · 

que haja orl'i;ulamento , .'l"c '•" 11 'cr ll~llt• '"?s <livilido ~planeta que habitàmos, é por 
~~utado, ( apornclo, ap<>1:11lo): «i> 1"11.to k1to no• con1•d .. primeira a no.,a Europa; e no es­
estn proposta o l'XC. pn., dl'ill<', :\» im ~e n•;ol . ta •fo J., ci •ili.ação presente (se •S>e é o prinCÍ· N~o 111eno' di;!na das ob<ervaçôes da política 
-veu. pio de pr~ce.tencla) fac11 oht ... rá elJa o primP.iJ'O rrp,.,.;,,,,.,,, ''' ( ~1uc ".; Kci ~nc1as moraes hoje k· 

O .•r. BaiToso: Conforme n li,ln ela~ im· 1"!1("' •e cJt11 as outr.LS entra r ern lit" de preru· i g11 •1rn ".111 r;1liu .. nt•· as physicas . e em ""~ d.s . 
~~;\/'é oo sr. (i irão a queu1 compclo a g ativu. · · cathcgoria< ori stolo-l icas, foc1os e experiencia são 
pulavra. . • . . . . A Úlli(l1a: das qu~lro po~ ~ó~ descoberta e as uasc; Jo l~J.~s º'. ~iumanos con ~ cime111os) é 

o s r. Girao suhrndo á trrhunn teu 0 pro· po•Nda Je•er •. 1 seguir-se n es•.t ordtm, com o .r~ 1 00 d?' l ~iz--·l>a1xo•. or~<le ,n, ~, ~enor pro-

J
.eclo de petcar1115. ~nan~o . na puberJad·º· •re•'".s da civilioaçào, d1g10 csla operando .º prnrc1pw 11.·!11m.o de a1n 

• u poiidentc V t ,,.; ,, ·01 0 ( '" nao e que ua wfooc1a em nu111os lutMe< e re" systhcma represl'l\lailvo. Duas n:i~lões thver<as 
i ·eZ·be a COrrt'• O :1,-0 ~ J •• U• ) . . . . . I' 1 ' f. · . ,pr d . . . l 0 pettv-- . A As1a mau éinltga que 'º"·1s ua 11lus· t:m co tomes. ( l'~tuu.tas att: em e1ç• ts, 111ertn · 

1e n ffi bil\C • • lr.llJ'º. port:m esl-"'-=h.mari•. ~ t.1i1u.\fom Ttllrógra· tcs do iin"'uagem • ..:q.1:-.radas pda n "~urez.a de seu 
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solo e preci•Õ~s, contrárias pela religião, se r ea-1 
nem ap~tar de to los esks ob•l •culoj , fra te rnizam 
111311 gr.iJo Je to 103 CilC• m;tivos de d~;avenç.i. 1 
}\u te i1ducada no guv~r.10 rep.iblicaw>, par te 
ac!'hlUntJJ.J ao reg un ~n alJ,oluto. a1u"lla ae !>ub· 
m•tl~u tofavia de go.t1> ao •Ceptro prntec tor da 
m?narchi .i con<titucii•n.il , é, t,1 se h~bhu.i com 
i.,ati .)1d~à.o á..; tõrmd.s repr~,·mtJ.tivas ; e a Jquirem 
10 fo) os Ji.1.-; .unaJ' a seli le' cJ.i união , e a IÕr· 
ça que d' e>•a r- <ulta: <'Orn que <e vai animan 
do $CIJ Cl)O\ u.!rcio . s ta rn iÚ"tria . e con-;titnio­
do-~ ! n ·n.t 1tl' q u.tnti h il ·~ l"'lui 4i tJtJ ma ior im­
po:l.uh.:1.1. por ~u• fXHiçJ.u uo ~y:.th~m 1 e11r\lpcu. 
U m r-di ' 'erJ .1Jl!1r un ~ntt! n:tci > \JI. um a a rhto­
<·r.aci.i l··.;í uut'. u rn povo alhi..traJu auguram á 
.U·l;wa o mais prÓ ·t> ~ro foturo . o ao rt.; tm .. n 
cvust1t 1c:i Jnal um t:X•!:uplo Je nu.is de ~ud 1tu­
com pa r.h el su,,erioriJ.tdd 01 toJoi as OU\fàj fúr­
nu . .ii dº"dll.tU va:>. 

L1; la1erra. 

Que diremos da l nglot •rrJ . r;•ta ln-mcdelo 
de to los o~ r"'pn•s.:n 1,1tl\'t>-'> d.a Euro p.a: Su,h ins­
tilui~ô ~ ~âo im p..: lf.:itaa: . MI J~ l t'1S confo·Hh . sua 
J'ropri~daJc caiu rn.il d ivi\lida, sna pc.>p11M ~l" 
t ani rlhr-na e di,ducta om r ·1i1-; iao l h .u e n lo 
<'4''110 ha a1é J\\11na u\ ~.ll ,l l~t u1lrn tn:" f'. q t•ttro 
t·u.um 1uh3~~ di1f1ierenic~ ) ~u :t'I cl ,1 -.~,·.; t lOl ~ ~pa­
r.t 1 h po r a n11gos prcconceho.,, R.IJ't colouias im· 
111·~1has e muhitt '-1 pe>l1rb• d. 111ito p.Jrria, a l ri.l o ta 
<·ort.t I~ <l e fact,-i.>J~ . o cr~ l1to públi°'' e p.trlic u­
lar ab.1la.lu , m1 lhõ,s de iudig~ull!•, a p.H do 
maior;. luxo e riqueza que aio la viu p·>• o n,. 
1.1h um • um 1 divi1lta e~p.autoca, trltnt-h enor· 
mcs; t' 101la t i.i . em Vl!Z J~ mi:ec ri.1. J ta "ucrra t•i ­
' 11, d• fraque<a do governo ' l'I•' J\·s> a l'J· •ç:io 
JMrecia Je,,.er re~ultar. tlu c:<.: ·, pro-.p"ra 110 in· 
t rior, é te midJ. e resprita l.l n·,.- :r.tuh.>5, Jl)mJ· 
ua o com111êrc10 , e a tHH ega,, ... ,J lu uni\ ~r o. 1: 
\) Ut: íôrça hu n1.rna J)() léra .-~te~r um t'·I f1 lU'l" .. 
•·• u rn u10 .. o p~ r.!t'e ao .. olh h Jo "~aM.iu iurcp.1 ! 

urc:fl ... cliJu o o lhen ..a : ~• 1 th ~~11111t1ut1.a. , \t. a 
s lru .:l u ra int.-rn1 . é: o e 1uilibriu · ,t,, 4.'Ulhl, tn1 -
çd:> q ue por ~lld ru ,a Odl J rAI u ..... tá mant·· ~ · io 1 

é o :itlJ nle do ... v th :1ll 1 tt J>rt~~nta tí"' que e m 
reos hj,un "iro.- cl i t ·ga c.·um ..,,e 1n.1a.Jli JcJtll'i··ul· 
dade. o aj>pJ re .. t" in· uli.rencta.. 

A/!e.11a11ln. 

A Alt<'man'ia é um ~ovt-rno r,-tlerativo cuj1>4' 
mPm">r,.; t-lJ º" ciitf·ri~o\~'l c:i.ta 10, qui: occupam a 
a nt1~.i t; ... r mao1a. Q 1-t~i t')los e"kit i;t>-,am Jo bl!· 
w .. ~1.~iv •le nm r·.~~tm ·o r ·µr.-•,.nt .ttho. e 'Planto 
o púf .imscr E .. l,,f<hpe1p1·--0·•~. 1r;· ncr~"·:-.Jo, ,~ot rl! 
trr,1n lo:-s poll!O-~ia~ . .. :to p Jr dl ! ª"" tnlu r.d o-t. A 
tal <piai iu Jer>tm J.•rh'M fe <1 tw ~º"'"H. tLi-l ha 
c.ua tOrma rfc g<HCr110 cpte põi; U,1rre ira~ e fi1111· 
tes ;,i,ru fidaes o n h• a natureza dcllU$ foi escana. 
A .\ Hlr.ht.. e a l'ru~"la pr~pomlurnm natural· 
JntuHe 1n cun ii·~t:fJf"ào G •rmaui,:a: é tio inturCs3ts 
~uropcsu <tu" e:.133 1;r•:pouJniuciJ. 1\Üu au~mente. 

Primia . 

1'.unb,,.m a Pru~-i:ia nà,') ttm limi t1"! oatu· 
raes. S 1pp11u·t1 ... o tt·•:;or.1 uui .t (l0p11r:u; 'tu <1ua•i 
to la m l1t"'r 1 nm g•Hf·n10 to lo nult ta r , :i <:·l· 
b,.,.-' do g·ranJc FrcJc rll:U , o~ hnm ·1b dt! suot 
t•~c.bol~. ~ irnp1d..o qu·" um g r.rn te hom .!m tfá 
á 111:Í"h. ·a.:i lo Ec:ta. -tu. e •111 ~ .lur~ UJ ' ll long o 
"cspJ.)•• mesmo d-poi .. Je e\lÍncto o ..a <tented"es­
se imp;11 .. o. Porê1u o acti1.,I rt-i J"" P ruhia re· 
c..-ouht>l~u • iosulUcieu.cia 11't .. t .. 1 m11-1•>< • e as· 
sentoo ,le lh• .... ~uppru c:~m in .. ritoi\o ... 'JHI"' uu i­
c.uueut• po lem •ID•nJJr o Jcf•itu J.1 nature-

e•tabelecim~ nto da con•titniçlo promettidn Ira 
l~ nu 13 annos por clltei de Prtu! ia , 1>romct-
1• os mais folices resulta los. Alem J' is10 a l'ru.­
:si.t l º nt h.t m1.1ltos turnos uni boni co Jigo, e 
um bom systi.o!ma dt! aJmirtistraçà3 : ,lt: :.orle 
'l 'º a ld do e<1.ifo a,s,ntar.ó a 111 I• melhor sõ­
bre :u beas bases da legislaç.io civil. 

D in'.lmorca. 
A Dinamarca boje re.JuziJa á nin•ula do 

Juclan J e ilh..s vizinhas, com pouca~ mais pov 
1-:;.ms no glacid.1 . e rn-.i~n ifr.êlnlc:> t>S~cl~, t apr.· 
nas impor1ant.: por :,Ua iJO"içào. I::~•.1 é impor· 
taun~situ.1 pela. pa•s.i;e.u do ~uni • l'U.t~•· Jo 
B..lltÍco , e port.in to· .Ja, ºª' egaç..trl R•h"IJ. na 
l~uro?ª· .-\ historia poli,t'rca Ja l>111ama«a e IJI· 
'el ;l, uni<:a ontie se viu oJT reCf"C o ~n·o li \ rv· 
nente ao rei o ~ceptro ab.-.vluto. T.1 n a .. ex lrio 

so 'iu da aqslocracia. Na~ <10uc ... ~bcllhh t1 u.: fo,. 
•e do inten!.se da Boropa o cnftaquecor e cl1· 
minu ir t.into ésta pot1::ncia , como uhim..i. mt:Olt! 
se fet . 

O ab;nluto .de seu 
temperado pela muita bra ' ·a , populariJ.Hk, u 

doçura decd.racter dor~i, <{l ~· "J comsel1..,$Hh· 
"l ito.; como um pae com seus h1 · 
fu turos espern aind.a a Dinamarca ·• .... molte· 
d .. rns qualid a ~c; do principe Rea l , por quern 
ainda chora a Norul,'!g,\. 

S1ucúi. 
A Suecia , que i: a t.rra cla$•ica da• ÍJcc;Q~$ 

pollttC"3s, "o pa1z d.t.S revoluçiX•c, é eu1ro ex~rrt· 
pio tr\umphante do poJer in10Mn~da• l»~S 
instituiçõi:s , d.i fonate~ <1j>ru1111) .i'uM go· 
' 'Crno riep~entativo. nl t:r ,.·tranht.> , uma 
nobrt!z.1 inquieta e in:-.a ~fn Ll <lt~ to lo o JU~o. que 
ja por '\'elP.s tem sacu lide> o rea l; \ lntc& das~ 
se 111<Jia ( nús e utco< l "'' ' a poio na tur.11 do 
throno) pobre e fraca, r:SicJ)".a:. renda~ , de hei' 
r'"cursoJ . poncas font._.~ d~ n~ueza , um pa,rtido 
forte pela <lyna~tia ~xp.wl'a , d; nas tia não ~em, 
virtude-.; e toJavia ai: g-aran lias HJClél"!S qu !! a~­
seguralll a fdiciJade púbhca , o •a,i.ntam 

. . .. ... . 
Perigo<os viiinbes tem a Succia: e q•1anto pe· 
rigMos sejam lho lembrará s•01pre a memoria 
do Pult..-a, onde to;b a glÓri• de Cario; XII 
fi ··ou seprt1t~. As p.:aci!ii:as iuten.,o ·~ do 1mver.l· 
lc>r A lex.11Jre prova"elmeol.; nl • •e•:Ao ah'· 

r:t.dl.,. por seu irmão e succ::&'ilOr ; ma;i; pó fu ~p· 
p~rec ,r sôbre e Kremelin um Cz.u m•Ís am· 
hiciu>o; e a indepead ... ncia da Sut:<'ia ( ·fe quan­
to• es1o1dos mais 1 ) ficará I'º' um fio. A po,;i­
l>i lidade d'tssr c;ac;o dc::ve fazer desejar o au­
gmeuto , e consoli<itv,l!o dos poMres hniitropbes, 

Russia. 
Ainda quasi no• dias de nosso• pne~ p11· 

gnavam o• t\!oscovitas por suas ha rbas g rJll · 
rles, e o Czar teve d~ fulm inar ukazts para 
lh 'as fazer rapar , e assim ilhá-los ao resto d~ 
!!ente curopea. D<spoticamente lhes entrou em 
casa a civilização: partícipe• boje de seus go· 
sos, ja não precisam de u~a.its para seguir o im· 
pulro geral d'essa civi!ila~ão que Iam tardtt, 
tam coutra\'ODta<le lbes eh ·gou. A Russia é um 
~~t.t io novo , uma n 1çào 1nÔt-/J , for t~ , porêm 
muito dividida de inter&«e" Os receíoi que 1u.1 
g randeza causa a iudep•ndencia da Europa leem 
toJavia um desconto, ja n·es~a m esma 1;rn.n ... 
'll""l:t que para lhe cJnief\·ar a uuiâo, gran­
J~ cuidadu e vig !anela exige uo int• rior , 
j~ poNjUC o desgrai;aio espirito da re\'eluçi• 
f..im • ~egundo otlicialmeat~ o patente:uam os 

.. :-fenh1M1a nação eurorti ( ,fü um no-.;o j urna<>s to los. gra:demente Lvr,.do por iua.. 
escriptor ) t<iu m 11• pr«i>:.0 .1~ º"ª i11>t11u1- hrg:u pro' incias. A <le;m•:surada grandeza da 
çU-~ n:.cion~ .... <111e tit\1311\ de ntxo a 1.un .t.·-.- Rus">ia é to:Javia a causa plincipal que tem mo· 
JigaJ0:. dem"''''º~ pohtico~ , ctHno 'il Oi q"e vi .lo as potencias a obo;tare m á. sua iotervençlo 
co111;>0~m a l'ru-; ... 1a. ~ qu.~ :aimal~arnnn lo·Oi a..;.. noi negocios da G recia. Te<!fflf03.S que não sue· 
iim . r~forc"'m, o tOrrll~m coinpa.cto f!.t u wldicio ceda ao imp<?rio de Constan tino, o que ja sue .. 
social . dd m .. nt>ira qu • po •• rc .. i .. 11r ti-. ma-."ª" c~ IPU ao n~ino de !=:1.1ni.;lau , e qu e senhora do 
ettormes de po it! r, o lOr~.t i1U•' ,, .ibrat;am por Bosphoro i.: d~ DarJanellos , a a guia Jo norte 
i ens angolo,;. i) .. 1a\u·lt-'C1•11 lo ~r~~ta ttc>rte h.u re1· não resp ... it't np,m o Leopardo <iom inador dos 
ru. e limites art1fici•cs ond ~ a naturo•a for ava- m:iros. Com elfo1to é o •1ue so falta á Russia, 
ra d'~llos. .. porto• e mar que domine. - So i"o ch•ga ~ 

... 

mores ; ma~ se o n1tural desejo dos pov"s Sar· 
r11.1CJS . ti tu é o de Clllt,5'r.:ir p:trl o sul 1 entrar 
uin clia , e pó le ser muuo c..:tlo , nos anrmoi 
til.! seus chetê'l. <:o.no :i...: lhe N~itirá ! .. . . ... 
A a.anel., allt1nça tcnt nru m·•io de s~ premu­
n1r • :ontrtt e.sto prv~·a"d s uccuiso ; mas quere· 
1 ha dl.i aJop1M / - 1'.11 ~ez quanJo j:i •eja 
. rJu . .. , ... ... , ...•... . .... . 
O delicado e e,pin•1 r.o <.la lll\t~ria no; obriga a 
eacher com reuc nc1a; as lacunas q ue deixa a 
prudencia . , . , . . .• . . . . . . . . . . . .. 
() uhim•IUOI da 1( ,, ,i,1 em SU:IS p•n len~ias 
.:om J Portl cc>1nprov.t o que temot d1c10. A 
Purt.& \'ai JOl;at a ul1101a ~rta u.t .:.ua te~pos­
ta ..... 'l·~;ci1;~ .e.{,;~;~.' ...... · 

. O dominio tur< ·o oa Eu ropa f ha m ul' to .o- 4'i. ., 
mmal. A 1h1"s1.&, a lnS" l.Herra . a Au ... tri em 
•u,,;.._ thiivn ou atmult.1u .i nhulle J omi n.... no i 
1JnJ 11. l~i"i· .. hi po:qud Jhu não con .. 1em a es· 
,,., 1•11te11c1.i.. a cm 11anc1pa~io da Grecrf . I"en-
~.,fnl.) i oc; .. que é contra os inh:rê ;sei d a Euro-
pa , e ~rrJSc.1dt,1 para ~t-u cqmiibrio o tfun iuuir 
com a .'!~ ; •~Ha\ào da MoreiJ. a fõrça da unica 
pol<:ncla qu•• po r orn t•m o M~~iterraneo (is·"" 
10 é o curaç:10 •la Enrupn) sah·o da dominaçh " 
ruit ... t. f\L11i <p1.il é w a1t con ,•eniente a esse mel>· ~ . 
1110 •qu1l , brio : qu e a Port.i s3 •nfraqueça , e 
oi fJnh o to·lus Qj dia'$ t'Om smu d iviiiÕes . e quG 
•lc:n a11...,1 l.1 ~111 breve a sombra de sou 1,oder , 
o 1-\ 1. Jr e~t~n la naturalm..:nti" nm braço , e a oc-
cupf' f.u;il , ic rc0tNl1avrl, " alholu1.1rn cote; ou 
qu• rc•itene.r.ul.i, o com to.to o vigor e energia 
'"-' un1a 1w>11 nciu Cfi,!~Cêhl :, :i Oi"lÇào de I.eoni~ 
J '.! " Thc:ini,1ocl•• ~u~cr ta ao, ti111u; de Maho· 
u ic t nost:nfio· in c-occup:a.ção J.i m lÍ:, importante 
e ('l"'isi ~a põ>t~àu ''ª L11rop.1: J'or t~le lado , pe-
lo IJ,lo 1•1li1icu, <;.jJo pelos outros que dia o tem 
"idu . 1e tievc en~-a r a qur)).l:i:,) da Grcc1a. Es-
t.11> ·lccen<lo as pruposicoe$ J'e.te modo: A PO>"-
lu u.:a1.o 1 irrrpuar<i nte de c/mni11ar na Eur~ 
I'ª: 'JIU1Jt 14-. /,,,.J, 1·•"«<Íer ? .Nio póde ba"e 
~ nl ~ Ire"' concurn•n!e~ ; :& Rossia, a Auuria, 
a U>Ç•Í•> Gr~g.1. A ultim a IPm por si a justiça, 
o 1ntere •• · J,t, nJ•J ;,.~ h> ia"' . o equiHbrio euro-
J1eu , 3 Mui ia ~ tõn;a; a A 11'1ri.1 :is evoluçOO .. 

file ., ab111ot": quem de••e 'me r? . • . . , ',,j 

Àu•lri'a e ]!(Ilia. 
O Pn;ra111lerimcuto quf' desde as 

úh; ''U t· IU U·lu a A u• lria róJe ser p 
á AI!· .uanhJ; .í ulll á i;:uro;>a. (! no'.1< 
~:ll o ~ui; u .lf pott-nci.u 1 nt.!f1t1~dJa• ~ao · ~ ar• 

reira~ 11 :uur:lcs que "º' dd~ ndem. A domi"' 
~ão da A u<t iia 'º'ten ta-se pe la profunda poli ti· 
ca Jc seu g;1hindc. A.:. virtuJes d'um gabine-
te não i-;\o u1 de um c:datlã~... Ternos que eJle 
.; o i1 11c póJe ser , e qne precica 'rr o que é. A 
cnsa \r Al1:>tri:.l governtt co1Hti tuciona1mc:ute a 
llungri:i ; e $'rralm cnte f.1lla11do em seus esta­
dos hcro.dit:mo' n ão sente o rovo as vexações 
Jo absolutismo, pelo menc< como as sen1iamos 
nós , e te}. 

A domi na~ão da Jtalia . essa não r6de s~r 
! "nãn dominac;~1) eitr:tn~cira. Se nos pergunta 
qual ó o inte1c••e da Europa: diremos que 
l taha rcuniua em um •o corpo : ditemos que 
não o faze r elle foi u1.1 do•maiore• erros deNa­
IK•I ão; que o amargou dle, e que alguem mai• 
o chorará. . . . . . . . .......... . . . 

Ten10J feiro o círcnlo d a Europa; natural­
mente ac abavamos na ltalia. , n·<t<•a terra de 
qu~m di se um de seus maior<' filhos , e um 
do, marore' homens d'est~ secnlo: 

,\j4ºan1 1rrri ti • tn.4 serei Ol)"'>r frm11:nti. 
N:lu omlmos Jc,crever seu e•tado , e contenta· 
mo·uos de transcrever esse verso de Alfieri, -
, ·er,o q ue enc.,rra em si ,·olumes , equ~dizmais 
per si •O , que muitas ceo1enas de paginas do 
abb~d·• de Pradt. 

f>artindo ja pnrn o Hio de Janeiro J oão 
1 .orm•iro, um dos membros para n com mi•· 
"'(• mixtrn, .._..,ha d(• instnllar n nq nella. 
<·,\rlt• nn C'onfor.niclad<" rio Tratado de !19 de 
,\ ~hlO <lc 18?f>, po<lrrào as pessoas que tem 
rle fazer rcdnmnçô.>• dirigillas a casa de J osé 
Lourm~'<> Bnrbo?.n Pcl't's, m orador na rua de 
S, .J nsé '.li.• 1 ~l, :i.• an<IDr, por estar au­
thorizn<lo porn ns reccl><'r como um dos mem• 
bro$ h a ra. a me>ma <Jotnmissão. 

' 

• 

Ja se tePm em v~rt;H part.--; junrtado 0$ con~eiu i r, o que será ào su lorgte da Europa l 
F.starlos provinciaes . j., 10 11t.1, co1u:t!s.~Õ1•s htit tcem ( Tornàmos a dizer. que a gt.>nerosidaile ele A lexan­
fo1 to á-; da'!SC'$ iudu"triae .. ; e a m.trt h'l. lenta drc <1 ue prova\•elmente .... e ~ 11 1 rá st?u irmão e suc­
•im , porem firn1e e pruJen te Jo :;ov&rno par.l o ce>sor tranquilizam por ora estes fundados te· 

~~~~ LISBOA : IMPR ES~ÃO DE F.UGENIO AUGUSTO. 1a2c. • ~ 
; ' Rua da Cm d< Pdo N. 12, • a Santa Calha,ina. = Com Lic"'fª• 4' . 
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Por anno Rs. 10$000 

l'or •emcslre 5~ 400 

1: 

Sub,crnve-se cm l.1.bua 
nu e>cri ptor io Jo 1'01 tu­

gue:: rua A ususta n.• >l, 

e sómente so vende no 
me!mo logar. 

• l'or trimestre S,;)000 

A rn!s<> aoGO 

, ... ·-r 

r O POR TUG UEZ~ 
·- DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E COMMERCIAL: 

VoL. 1. 

~~~~---=~~~~~~~~~~~,_.~~~~­

T ERÇA 14 DE NOVEMBRO l 82G. N: 13. 

, 
Conclusão da seuáo do ('amara dos 

deputados , "º dia 11. 

Ü sr. Mnin propoz que se conv idasse a ca­
rnarn dns dignos pare• do reino que participem 
á camura dos deputados 0$ projcctos de lei <}!'t 
mi di•cutir, e o mesmo fo çn esta a res~o 
dnquella, e que sendo nccessario, se nomeie 
um a t"<>m m 1ss~10 de cnda u 111a das ra maras 

,P*"ª r<:gularem JUtltnmente o modo de se es­
~ tabeleccr a corre.pondend" ' este respeito , e 

1e os deputados que estivessem trubnl bande> 

111 
bre nl;;urn projecto de lei , o participassem 

r .,. c"maro para servir ao IDC$mO fun , (foi re-
citada). 

O sr. X avier 1\16sinh<> propoz que se 
• extin~am todos os di reitos de s:ihidrt que pas-

\ 
10 de 1 por cento: que se cobre o 1 1 

~ ' nas alfa ndegm do retllo, e nãodl roia, 
q11e • m:ideiras de que se formam pipas: 
g rao ~ ou pequenas paguem só 6 por :cento 
sendo ~rang~iros, e 1 por cento sendo do rei-
no &e ,decll\ro u .. •e u t.umdi \'el e urgente). 

ar. Nunes Ta••a rcs propoz que a lei 
ili. r spon•nbilidode dos juiz<>s e ministros de 
J'!Stiça se dciclare da moior urgcneia; quP. im . 
media tamen te se nomeie uma comnnuito para 

.. n redacção do d i111 l1ii , como se pmtico11 pa­
ro o regulamento dn fn2cndn e q ue se procc-la a 
faz~llo imcdiatnnicnte. = O illm. deputado 
pt'<-liu liccnçn para ler umn cn1 t fl q uo lhe 1 i­
llha sido dirigida a <>sto rcipcito , ( 11ào sn 
jul:;ou conve11ie11le , e rcsol vcu- sc que u,.~1n 
proposição era atten,livcl , e qu~ f<:>;sc 11'1!in · 
d ada á commissüo encarregada de apre,entnr 
~s ~rt . dn Carta que não dcpcnrlPtn de lm> re· 
golumentures, pnru serem ex<>o. ntudns.) 

! louve pequeno deb:ilP. produzido por umu 
duvida ma111fcstedn pelo sr. ~ l occdo oübrc a 
iutell igencia das votaçõcJ n respeito das pro­
pnsiçõ~'S que se t inham j ulgado urg,ntc3, so-
bre o quu l fei umn indicação re•otvendo·se, 
que oâo havia lognr n \'Otur sobre dia . 

Em consequcncia de uma prop<»tn do sr. 
Soares Franco, scd~idiu, quede.,111r1 impri ­
mir-se as proposições que a comnri. julgas.e 

• u rgentes. 
O sr. J oão ll rnrique-. Couto pmpoz , que 

se rcpulos5e urgente a propo,i<;ào que l111 ha 
feito anteriormente a n:,1ieito de se fazer qnan­
to antes n lei da organio.1çi1? das no~a~ ca­
rnaras , sobre o qual ho11\c o pequeno deba ­
te seg uinte. 

O Sr. pre1idc11 le = l i}"' "::vo lcmbmr no 
i ll ustre deputado , que a snn "pfopnsiç-:io foi 
regeitada. 

OSr. Couto= muitocmborafosse re,,ci· 
toda, mas é umn dus '""" e'!it'ncines, e hn°nl­
guns srs. dcput!\dos, 'I"~ j{1 con tierr10 nisso. 

O Sr. presidcnlc = é mui to impmtonlc, 
e Rão foi regciladn, p<>r<J uC tlcixnssc de o s~r , 

....... ..,. ...... m;,;;.:a~,s~j !1'.,;.flOr ser des11rt•cssnriu uma p.-oposiç:10 
a ~ · 1cspPi to , <j u: n ln o Cur1a já providt:n· 
ciou , e q un11do n c1nnorn jú nomeou urnn 
commissão encnrregnda de 1•xuminar os a r-

' tigos d a Carta que c11 r<>ccm tlc leis r<:"1tl:t1n <>n­
• • tares, á q ual compele o objecto da iu<licnção · 

do sr. dep utado. 

• 

·"" ou to q uiz torna r a fülla r , e foi 
cha ma o {L ordem. 

O sr. Sar:oento propoz requerM clo ur· 
gencia, que o go verno de>igne uma cnsu có m­
moda, e segura para ser tr .. sladado ock-v uta­
do do Algarve Mascaranbus que se acha vrc­
:o no limoeiro. ( Julgou-se atteudivel , mas 
uão urg<'Jlle ) . 

O sr. Leonil ..... r,.,;ooz , que e commissão 
encarregada de a presenta r os artigos da Carta 
q ue j á se de.,em pór em vigor , não só dt:el11-
re quaes e.las sào, mas lambem o• que de­
vem ter prefercncia , segundo a sua maior im­
portancia . ( ~ão se julgou atlenJi vel por já 
estar declarado.). 

O sr . Leonil re<1ue1e11 !er inscripto par.i 
propor a seu ten1p~ 'um pnjcclo Jc reforma 
da companhia dos vinhos Ju ,\ llo IJour->. 

O Sr. Horge; Carneiro pediu iittmlmcn­
te se inscre\'eii>e seu nome para fa,er umu pro­
posição na se~uinte sc:isào. 

O sr. presidente = :'\~ ten lo a cama­
r:i mais t rabalhos preparado. , e de,.enrlo al­
gnn• dos sr.. dcp utadus ernpre;nr o t~:rrpo 
11as sues re>pcctiras cu111111is.ões , 5'! pareci: u 
c:1mara levante-se a scs•itn. ( apoiutlo 11po1u­
do) , e ºefit-ctivarn ~ute focbou a deste dra ás 
11 e trcs quarto;. 

----
Camara dos pares. 

Seuâo de 13 ·de novembro. 

Extmcto. 
Teve principio ás 11 horas da mnnhã n. 
O E xc .. \fo r•1ucz de T nncos, d t~e e>111r 

cncnmmodado , e igualmente o E~c. ('onde 
de Mesquitella, não poder asoislir Í• $C»:-io de 
hoje. 

O E xc. presidente nomeou inlcrinam••n­
te o lug ar de secretario, pel.1 foh.1 do E~c . 
Conde das Galvê.os. 

Fei-se a chamada , e achárào-sc prc.en­
les 37 1>.1res. 

Foràu lida• p<'lo Exc . .\la rquez d'! Tan· 
cos as Cartas Re;;ia; dos F.xc. 1'l•rquez de 
Valença, e Conde de \-1lla-flor, depob do 
q ue , preslárào o juramento. 

L1:u-se uma- pbrtic1pm;iío do F.,c. Vis­
conde d ' Asseca , dizendo, n:io poder as<i$ti r 
ás sc»Ões, pois que o .eu estado de saude lho 
nàb -permill ia. 

O Exe. Coot.le da Ponte pediu, que a 
.cssão ti vesse principio vl!la lcit ura da ada. 

Depois de lida a acta da nntcccd~nte, 
foi approvada. 

Ordem do dia. 
Foi lida pelo Exc. Marquez de Tancos 

a seguinte proposição 90 Exc. Con<led., l.11pu . 
Q ue sendo 11 cnmnrn .Jos pntt'> uo1.1 dw; 

classes, que mais ganhou com n. c:utu r~gi 't 
que E lltei outhorgou a este reino, pois que 
além de representar o corpo da 11obr<'t.1, for­
mnr um corpo lcg i,la li,·o , e ochnr-sc 1;omo 
classe IPgalrnentc constituida, fo ltario a si , 
se deixasse de expressar a :;. J\I. seu~ scnLi­
mcutos d 'a<lhezào . respeito,. e gratidão pe-

las cxcellcntes , e promptas providencias, quê 
o d ilo Scn ltor >C •<-rviu dor a ben1 da oaç;IO , 
de que 1·e,ultn111 llCH pares tão grande~ benefi­
cio; , e <i 11c por t1111lo propunha, <111~ a ca• 
mura , cln muncira 1tH11s propria tl irigi:>sc a 8 . 
~1 . uma mcll3êlóClll, na <Jlltll rcipClto:aro ~ntc 
lhe ugradrcc.se tnnlo> bcuctrcio• , que llJc, 
acubavn de outhnrgar. 

O Exc. (;oni.l<> da Lnpa, referindo-se ao 
art. 415 du C,1rlu do regimento µrovisorio, 
<l1;.c que e.t., in·lica ;ào, merecendo a 11~-eita­
ç:10 <lil camarn, pelo; motivo; cnt que se fun ­
dava . se devia sustentar, e que por tanlo • 
sendo tão CJttheciJo do; digno> pares, e <la 
na~:io, ll''""s 11; provitlt:nc1uo, 'I ue ::). M. 
deu, e <lo, meios de quc para isso se seroiu, 
cr" inulil rcf1·rillos; e que cm <1uanto {1 for-
11111 de<ltrt.rir cot.1 mcn•agem, er .. dc.mcces;a­
rro rno-tralla, por qun1110 dfr•wria :io.; talen­
t•» , e lu1.c; d?; d1gn~s pare; a e>colb<t <ln• 
uwio4 mui. proprio. de a enviar, e que por 
de •jnr, que .e rcnlizo;.c um dever J aqut!l .. 
p~ric da cnninra, c:í apontar aquelle ex­
p1't.lic11tc q11e lhe parccin nHtÍ> digno de con­
.iderac;i10 , e o n1~•• prorupto. = Enviar a 
cumarcl a 11w11-.ugcru por um <los seu:; dignos 
1'.11t·,, ulcim de ocr irrcijul,u, e i"óm Ja auri­
b11iç:10 J111·11111Ma, np rc.cn~uri n lun los inco11-
v~11ié1t l.•'i, c• Ctnbarnços, que ll1e pa,..,cin iuu­
til t.r11111r de tal ol~ eclo. = Qúe cm·;a-la por 
11 111 <ligno par , <"i,1enl.i ua Cone <lo H io <lé 
..J.111ciro , o Exc. Ouq11c de Lafoc;, oftcrecia 
OS lrtCol!IOS inc·t)l} Vt'lliCtt!Cl 1 pela iUCl!rtcza cJe se 
t:Lclw r nrndn nnquclla Uórlc, e sobre tudo , 
111\0 t:ilur ni ndn reconhecido pela camara c O• 

1110 pnr ; por tanl<1, lJ"" o melhor 111eio de >e 
COlht•guir , era fhzm umn repr<·sento.tçào, ou 
1111:11;ui,-cm por r.,cripto, 11 uc .crido a:isignada 
J.l<lr to lo; 03 dt;;llt>ô pares, ~e tJOSSa depois 
trnns111it1ir Ít pr1..'Scnça de ~ - l\ I. 

O EKc. (;onde <ln Pnute "disse , que lbe 
parcciu qu<' u iu.licnçuo podia ser dividida em 
Jm1> parle.: a 1• se se devia agradecer D& 

n1cns11gc1n o EI ll1:i: ,?' quul o meio de .er pre· 
>Cn le a S. 1\ I. esta 1new1<tgl!m, concluindo , 
por nrostrnr, <111c por uào ser ·ra.tidio;o á ca­
inura ~10 longo:, d.~ur:,0.s, e ao me~mo tem-
po 11ão poJ1:udo e.tes ><'r tl•XJUent.e>, pois que 
.eu; c1mhccin1ento; n~i.-. poucos, oe acharia 
em sua pl'N>n só a vtrduóc ,,ura, u.I qual , 
devia <'mnnnr de u111 membro do corpó lll{Í>­
lutivo: e. <p•e uin~uem 1i1111a ta ulo3 tnotivos 
como o cnmaru parn a,:rnJ1.'í'er no Sr. D. Pe­
dro 4." o bc11cric10 Íl'ilo Íl 11 .. çào , out!iorgan­
do-lhc 11 Carrn co1hlit11cion:,I. Que todas as 
l'1Js .. esda IW(':\O 11p10\'eitúvHru nel)tas inslitui­
çÕ<'•, cslendo tl11:i< camJras irutallad,,s, re­
p1e,.,11t:111do 11 rl1a a n11çiío , e a ou tra o clero , · : 
e u nolir''"ª· Fi11al111eu1c, depois de moslrur 
cn111 toda 11 <>loq11u1cia, o provei to que todas 
11• clu"'" ti ro111 d~ l at1s instituições , e a excel­
l!'11ci:1 du C.:»rh\ dis;e. : 1. ' que dia era uma 
l1'i f"1111tlt1111c11to l , e niio urna cnrta J<' lei , que 
augmenlomlo o numero dus leis ... istentes , se 
podiào <füculir por ou tras , e q u .. só ser .,iâo 
de ntH\"íl11•n1a r n numrr<) dnquelin que •e po­
diito intcrpct ror {1 vontnclo· dos J :1iLc• que dc­
ddiam os q uestões; <! porque clla era uma l<·i 
fijnJurnc11t:1!, lbc pi.r~cra dever cxbtir e!llre 

• 

• 
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~ 
j e os porlni:ote1.e$ no~ lemp"s mai; r<'nioto•, por- mara a lomnv~, ou aiào, l'ttl con>idcr.t~tto. 

que l1nv in lei, que caducíavam Chírl o tempo, O ex.· Conde Linh~re. <li<.e , que a 
r. outras, que p•·lu justiça <'Om GUC crnm da- <'amara r<'Cd)("u p c>pmiç<'-l''" e volára lo;.:o a 
dns, por isso Liuha1n principios immuto1eis; s~u' r~IJ,<'ilo, fazcn<I<> i,to de~111mn vez; e que. 
t11C$ crnm os dn, nossas uni igns leis funda{me~· .lni\l!ª~ J!~"Pºsiçd.o, q11P. elle Liuhn fctto 111\ u l­
taPs, e 1>10 recto.i, que ugorn mesmo se acha• 4,,)P s..,t.lo J;}ra n•c,.hiJa immcdiatarocnlc, e 
•~m na Carta; que sen•lo natural, que ena°' º. t\~~a (lUSfaclo .1 or estes tr;111_iite3 , Y-'~e 
<').t>tis.c nos tempos muis remotos, ent • a 1nvia utrn• ~ropo;acor•, qu1? 1nac1zavnrn mnis 
rtO>"'ll post~ridndc, lendo n S<'US f111tos a his volv inwnto, a~ deveriam ~e~uir, e que 
1 ia ela nação, lhe~ i;;narn, nào julgosscm que t"lta <l isti ncçào ti.lihn ja sido udoptada pela 
C•i portu~ucies tinham sernprc11do rrpresenta· cnmara. 
ç:to nacional, que a tivcrn1n ~o principio dn O ex<'. Conde Je S. \liguei pediu chtre· 
mounrqnia, mae quC' <·~la~ cessaram c11l i.:on~to:.- 1,a sobre <.'"lo artigo , e vinha a '::ler , ~e dt:pois 
qucnciu das revo luçi•es e u1uda 11ças: que tinha de mntivudu uoi 1 prop.>;içi10, se ac havin 
hnvido tempu cm q11e a uuçào se ''Ío envoh·1 · de discutir, ou simpfosmen te perguntar, ;e 
d,1 n'um cabos de de.graçn. dir 0111 o; pai• 11 <e tomavn e10 con,1Jcraçào, porque ,., neste 
seus íilh"s, 111as ']Ue l.i111l .. m lbe•cliri~o, que momento se mauiíestassem os motivos porriue 
tinltn hnviclo um dia nn secu io 19, t'm q11c w dt•vin tnmn r 01111(1oe m consideraçlío, 1·rnon-
11m lld ~lia ex1 incto a •l•·•,;raça dti nnção, tão inutil 11 commisi<io. e seu relatoriü. 
" que este ~ra o Sr. I>. !'e.Iro ·~."; que eru O e~c. Conde cl~ L111hart)S clisõ<', que 
roi> cldro, '1''e t.o las n• closses dn nação ti- odmillir urna proposiç;io , ou dC3envolvrlla 
l«va111 fru cto da~ ; ctu. C& iu-ti111iç-.-.«'11. érn. 111 co'.$:h<lisl1U<~l11s; ~ ' 1.:q1 dc~qucha\·:~, :nui-

l' ussancio dt"poi.;; a con.,:1terar a 11nbrc1u t11s propoi;tçú~s; que cx1..Jo .. ~-:\l uma prom1.ta 
em port.:cular . di-.c. qtH' •e a n o~i10 •nnl,. • resolo1c;ào, e rkio po·l<a1n co • ' •1.1r-sc em Lu-
,,'1-, rm ~mi, nt:abuma cln~··· ganha\•a mai-., do com o H'·~in1~n10 ...... 

· tio Exc. Conde da Lapa; as;õm se re;olvou. 
O _Exc. prc.iJentc lembrou á <:nwa r .. , 

.e conv1<.las,e oo ~uthor <la propo,1çào, pa1.i. 
que trouxe.se por escripto a dila rucnsa"en1. 

• O Exc. C onde da Lapa pediu , s; no· 
measse uma commisslio ad hoc ( aHim se r.i· 

... ~~veu) 
U Exc. presidente perguntou o mp(jo, 

porquo se dev ia nomear ~;La co111missào: a 
cacuara resolveu, que ÍO>iC por elle nomeada: 
perguntou maio, se era b~slant.e o numero de 
b membros. ( rc-olveu-se que sim j 

U1u co11ttcque11cia, uomcou o.; Exc. srs. : 
CarJcal Patuurcbn, lli,po de Vize11, Mar· 
ciue' de Borba, Conde Je Linluucs, e <la 
Lapd. ·1 

.. 

't''º o ~obrC'lO , poi~ qn<' º' d1•sct'"t l1·111<•s, " ( J ~xc. Uonrlc de S . i\l i!l11el < , , 'I"'~ 
o• que houv~,sem de s•• IPlltar 11 111:11..tl:t 1·u· Ppcsar <li•so, era pr~c1so saber, ,e a propo,1· 
mn:n, diriam a '-C115 filht's. = ~e sc\mo~ no- çào <·ra da ntttnrtt.U Jcu que haviam ir ú. me· 

hrM, e se fl'~i .. timos nc...te lt!gttr, tu·lo i:-.•o za; porquQ ~ndo o~ .. im, Je,·inm ir nn con· 
,j~,cmos ao ~r D. P..-dro 1 V., a monarquia formirla.<fo do re.:imento. Ern conscquunc1a, 
dt\<> zy; principios ao~ titul o~ que 1e11ll>,, e o< que quulq uur digno par, ante:1 <lefazcr entre· 
•e1 viç<» de nos~os a11t1•1rn-sudo•, praticado{ gn de>un:1 propt•••Ç•>"i, vis;ebem ill;JlaHrorn 
'" l"o:ropA, e \fri ca no 111< conlrnram =a di~nu< ele ir á co111m1s•'."v,: he ~rn dúvida 
nohn•1a portuitueiu •e111p1c prc.t<111 n n~ç;;o uma dtti>Ui csla, por<1~1ing11cm hade du· 
11nuwn•O'\ servh;o<, e se111pre npo iou seu le~1- vidar <los Dgradcci111t·nto3 q11e todos t.lcvem 
timo Roberano, >Clll qu~ uclla 11e contasse hu- no !-ir . D. Pedro 1 \', por t'.:!le beneficio que 
ma rebelião, r~cepto a de l61.0. J::st3 tiolm li•z á n.i~ào p<>rlul(ut•za, porérn, que ~ f1zes­
shlO o neto de maior mert'Ciment.o, •• n ma! r .e ele mt.·11 "'"nc•a para o futuro, que aquel· 
de nobreza port ugueza, pui~ que seu fim Prn l .1~ prope»iç .. <•s q ue ;i· ,se ,, a.s1i:nndas, c remct­
c11locn r o legitimo <obcrnno n'huu1 tltronn, tida~ ú 111~1.u, .egu .. st:m a ordem do regi. 
que lhe bav1:io uzurpado ; mas nn mesma memo. 

O Exc. Marquez de Tancos leu nse/~fn· 
lt!pr.>pos;r/10 do Exc. Conde clM Lap 1 ::::'.!Oa­
ranL1111lo a CGrt 1 pe'.o. ~ 'LI do art. l l-'l a 1•0 . 
brezn h<·red•torra e mas regalias, e competiu. 
do entre e;tas aos t.i1ul~ qu1• forn1ám um cor­
po com o Sohcr11110 , o Jc p1 ccetlcrcrn uns func· 
çôc. d,1 corte, não só aos mini,tros cl'eotado, 
111as tambt>m 11os conselheiros, e em outro.a 
occnzi<'es formnre o uu1 cnrpo , e seut•rc-m-se 
com ~lle, e co111r,1 Ot'spirito d,1 Cart.n, e con­
tra n pozi11va garantia do citado paragrafo, 

•que cx;sunclo 1w sessão dos pares uma tribu· 
na paru os conwlheiros d"e lado, cle"Sta ba· 
j11 111 de ser ~~clui.ios os l tl u los cios íilho$ do1 
p.ircs, que 11111 dia devem occupnr estes luga• 
r{, ráqudle< m ·1ito con•c111 o~uct<> coohe• 
c1111cn10, e a pr tica do.del>atc; parlament.a· 
rP>: pàr~~ po1~, que u cam~ra dos paro3 , 
q111i rcp1esc11L11 11 nobre1.a clu reino, não de'iQ 
c,l;ulba r a sua 1·f;>e 101-.-0 110 principio de sua• 
s..,,,.<)...' de 1111111 r•ga'ia' que a C:;rta lhe COll • 

fore , \' gara111t'. ( 
-

epochn, em que a nobr~za portugu~zn mo.- O "~ ConJe de Linhares disse, que a 
tno.a mais • nlor, e l<'llldade , foi nquella cm ramara 11.i.1 a .!optado provisoriamente ore­
quc pcrde.u sun reprcs<•11tn~iío. isto no í11n do gim•n <> , rc.er ' un•lo-sc o direi lo d~ fqzer 
!oculo l 7 em IG98. quundo 11s ultimas c.)r- as all\'rJç<ws conv,.nientes: que ja duas vezc; 
\<'s ~ convocárnm; co1Fequ••utement<', <'•la dei- tv•nar.i ~,ta res.,luç.io; qu,1ndo se fez a pro­
xou dti ter repr<'!'entoçit0 com os outros es1'\- pociçàü <lo sr. C.m le tla Lnpn, por<Ju" elln 
cios cio reioo, e se n~ora ~• via <>nn11ituit!11, p"' lia, qur. o ca 1uarn a rec~t.c••o por a~cln· 
ç reunida naquclla carunrn, o dP.vin ií m;1g- ma~:\o, cumo o tez; e qm1n•h, senclo elle 
nanhu:dade do Sr. O. Pedro l V; pnr lauto, uuthor dt' uma propoisào, e1u que ~·lin, 
jul'."~vn ter provodo, qnnl o pro,·,..iLo <1ue re- que o goveruu , wp:c,.e:.t.1-.e uns pJ1>eis, 
<uhnvn a todos 11s ela,.~• clestas instituições , a camarn attendcu n e!tn wnposiçàv, so:p 
e ('om 1:specinlidade à uobrcza, e que por tnl, neita l"'rtc seguir o reóu l;tmento , q11c é•-
11 prnposi•;iio cm digna ele<cu n11tl.or, e igual- tas cràC\ 1u uni<'as ver.t!S, em que a c.1mora 
111cnt• ele ""r nccc11a pela <;<tu:t.ra. •e h.1Via npartado deite, por i,,., me3mo que 

O exc. Conde de S. ,\liguei disse, qnP Lin'1a ci('Citl1do o p">•lcr nltcra<lo púr quJlquer 
o qo<: acabava de d izer o<ligno pur, e ra bem motivo urgente, ou po1lero1.o . 
dito, mas que era fórn da oruem; que a pro· U exc. Conde de S. 1\liguel disse, que 
pú'1Çào seguira os tramitt'i do regimento , oindn que niio S<'j;Ui:'\ as razo<:s do sr. Cone!~ 
•·h· •:ando ao ponto de ·~u autbo r Jc·<'IHO!ycr Je Liuh .reo , com tudo, parn não 111otivar 
$<ºU> motivo~; e por tn11tn, lhe parrcin , que' q11estões, ma11ifcstav11 que a commis~o en· 
1•xp~ndido<> esl<•s motivos, ~eclevi~ p••rguntar, carregada ele fazer o proj•clo do regul ameo­
s•· n cnmarn a Lomavn ou não, t>111 conside- to iot11rno, o havia de apreicntar com Loda 
raç.lo; pnrquc tliz o artigo 47 do regimento= a clal"f'za. 
!<' n prop<»i<;i10 fôr to1Qnda em con-.d••raçào, O exc. Conde da Taipa, depois de ter 
~Prti tl::;t ribuidn á co1n111i.,:10 elas proposiçõe, dividido a q1J,çstüo em duns par~cs , huma 
parn n lei !<'r "'"minuda, da u1em1.1 fór11111, j pre!iminar, e outrn principal, uhimamente 
que •ào os projl'Cto• d ... lei, e o nrui;:o 4.8. = veio a oppro,.ar tudo quanto disre o sr. Con­
,\ commis.,,·10 d:t< propo«ções, lo~ que hou· de da Ponte , lou••a11do o rouito, e que o mes­
,·cr C"11cluirlo o exame ela prop0s1çilo, pedirá mo fnria, se em oulra di>cu.si"io disto se ti a· 
ll ralavrn parn apresentur o seu rclu(orio, = t.nsse. . 
.. que pnr tanto, havend" huma commiss.io, O exc. pre3identc <lisse que nn coníorm1dade 
"' hum relatorio , lh~ pnr•·cia , lj'Jt>dcpois <les· do rcgulumeolo, a cl1scu55ào wbre a proposi· 
10, ~e devia mostrar na <l1>cu»i10 ~~e opro· ~-,<> d•:via versar ;ó, $R elln Lavia ser, 011 não 
VllVll , OU n (iA, porque d~ nnrla S<'rviria a COIU• tomada peln ca11111r;t Cm c<>n\iucraçi°10; e de­
rui••àn, se >C nronta~·~m ja o. motivos que pr-1• d i-.o ser ri-mettidn para n commis$:10 das 
nn p.~rn appruvar, ou nüo; e que n p1opo.i• proposiçõe.: que eiltn commis;i10 a ioda 'IC n~o 
çüo •ra tal, que niio 1wce•si1av11 ir a u1110 achava nomencla; por consequencia lhe pnre­
commissão , podendo se discutir logo. çia, que n camorn occeitas•c, ou não, n pro-

0 exc. Conde de Unhares ú1sse , que p<»ta cio sr. tÀ>nde•d" Lapa, e dcpoi' que 
~ta propo.içi10 fôra recebida pela e<>mara com adoptos,c o me.o Je a fazer chegar ;i 1-rescn· 
ncclamaçào , e qul' não re>tava aoais que de· ça de R. Mag,stad~. 
ci.Ji r os meio$ dn sua verificação; e que por· O Exc. Coprl\l d11 Ponte tornou n iallar 
t an to era de parecer, que não devin ser pos- sobre este objecto, confornwn1lo·lie com o lte· 
ta mais i1 cliscu•siio, e que de mais nada se gulameutn, e concluindo, que lhe parc<'1?, 
J>rt-c1zava , huma ve2 que elln tinha sido re· que d'oro em dmnle o• digno~ part-s 1t-sum1>· 
çcbidn Colll occlnmaçi-.o pela cau)nrn. •em as proposiçàc$ que apre1enlasscm, para 

O c•c. Conde de$. Miguel dis•e, qu11 ,1ue .Jrstn l'orroa seni'\oconfumliR<em ~sidcias. 
o exç. Con} ele Liuharcs d"•<'rn o 11Je<1110 · O Exc. presideot~ tomou n lembrar, qual 
que elle, m~s que pedia, que ~ 11r.I; r~•·r pn· ..-ria o meio de i Rzcr subir rstu mcn>agem á 
r:i outra •·et <'<I" arti;;o, e que "' nJ 1 trli>•!·, presPnçn tle S. M. . 
q 11<' <]11ancl~ humn propnsi1;~10 c<tnvn motivn· O E ... c. Conde d_C' 1-:in lt ores foi ele o~• · 
dn, se devin declarar ,11up1e.mcntc, se a l'Q· niào 1 ac adoptu•sc o md•cl!Jo nn j>ropos•)ªº 

I 

O .lhe. uuthor dest11 p roposiçiio pedio. t 
paluvra, e sustentou a utilidade, e vantngem, 
que llella resultava aos futuros p.ire,, por ad• 
qu1rirem os conhecimento> dos debates, e quH• 
tÕei, molivnd•>s nesta ca1oara, pedindo ul · 
J1a111ente ao Exc. presidente, '!Ue ~isto ·~ 
mero cios t.tulos, w con.iuctad, o loc qy-i 
hn on camara t><"llleno, 1 llc ficas.e ;rnt riia· 
do pnra dar cerlo numero de billi•·l<.'1 os ~ 
diili. 

O exc. Conde V nhnrcs foi <li' 
que esia proposição fo•t<' remeti id .. à cu 
S:10 cncarregoda de fazer o reJulamenlo 
rino: ( assi111 se resolveu.) 

O exc pr~•idenLe lc,nbrou nos sn. rµen1• 
bros dos cnmmi•si:es, fos<õem continuar •cus 
1rabalhos. Findou a se•>ào pelo rMio di(l, e 
dt•u para n ord~m da SC'>'li'.1t>-do sc~uin~c o rc· 
lntorio da c;0ui1uissã.o dn~ prop~içõ~•· 

Ccunara dos Depula®•· 

Swúo do dia 13 <k Novembro de 18~61 
O sr. ~cr~tario Costa f& 11 chamada. 
O sr. prcsi<len te d i$.,e pelai 10 horas da. 

monhii.11: .E,11~ abert11 11 scs .. ~o. 
O ~r. s~cretario Barroso l~u a acta da ~•· 

são an1ccede11tc, a qual foi approvada w;:m 
em,e11da11. 

O sr. (~ueiroga como relator Ja commis. 
si'.10 dos poderes leu o parecer da me>ma achan­
do ltgaes os do sr. fllnnoel J\Jacedo Pen>ira ' 
Coutinho , deputado pela provi11cia da Beira . 
Foi ljpprovndo o parecer da co1nmi$1liio, e o 
sr. deputado prestou o juramen\o do estylt;>. 

O sr. Borges Carneiro: Sr. presidente , 
peço n palavra: COUlO a camarn houve pof 
bern ndmiuir si propo;ta que eu fiz para ~rc· 
gir nm mouumcnlo ó. mc•noria !{o nosso bc· 
nef1co Rei ~ Pedro 4." , çon1 e»>e 1110-

tivo oftereço agora o pre<ente de,enho , pediu· 
do seja remelliclo á co1nmi>ito qull se 11omenf 
para o e!Tcil<>, para ser LomadQ em consicleru. 
çilo, cm Lcmpu · pportuno. 

O sr. F1hpJJ" fcrrcira: P <>Ço" paL'\vra , ' 
para ler umn prop<»l.a .i., com1p1•..;.o euc,me· 
gada de exnwin;ir n que Ít>t osr. 1,1i.IDi!ilro 11N. 1. 
guerra na pu~s:1du sçs.\ .. J.o. O mç~mo ~~ 
todo subindo Íl Tribunn leu o dito purecer 
$C redu7.ia a Que jul!(<l•ll <t corumi,.i;o qut, • 
vin ~er lMQll<l-o1 tm co1o i.lc.aç:\o f µropo,;la ~-; } 
mini~tro, carlr1iittitloildi,cu;~~Q: puré;uqt1t, ' 
a proposta dn <lerrog"~;o ú~ art. 16. 1il ú~ 



gnem•, "''" \Jrcend1i11 1><:rreilamcn~~ o objcc­
to, e p•,it~·ctulo l jUC .. Jc\'CtO combrn~r-~ os 

w principio. ~ic mvu••4<,.lo., com os de JllSllça, 
• que .e nao J, ~cw pu111r ~º'°.o mesmo .cus· 
tigo, crÍU)C• <lc~lk&l.~~, oílerc-c1~ u1n pr~J~O 
l)e lei , no <tUul cr .. 1111 <» pnnc1pacs ort1g:os: 
que toJo aqudlc que fur calx.;a Je mowu, 
Sl!ja :ncabuz.i<lo: <t•H' o que lomor parle na< 
rebelli~, o;offra111 d<'gre<lo perpetuo: e que 0$ 

q 11e souberem dcllus, e a~ nào de~u11eiure~1 
sejpm 1k,;rad.iolu1 pam Afr1c.l por i) ou mnu 
anuV$ s.e.;und., o .;rã.> de cul.,ahili<lade , que 

~. 

se lhe. acb .. r. 
O sr. preoiJente: O regulomí'nto d..ier-

mina que os propo•IU feita• p1•I<» mini.1ru• 
<lei :s de ex .. uniuada; por uma C•)muai~-t.:\(), 
Pª'" 1 a lomur a forma de proj<'<·tos de lei, 
nesta parle já n r~gul.111wnto e••á c-umpmlo i 
r.e>ta at;nrn sahcr, se ha<le t<'r os :1 lc1t11 ru•: 
que o mPsmo regu la1n~ 11to d1•tcrrni11~ para se 
mnndur dcpc1i3 i1upl'in11r, vilto que foi dccla-
1·ad.i uqenl.c n proposla ,1e que trnl:imos. 

.l) H . l'clippr Fcrnú;i: l'arc·c·c mt> q ue se 
cJe,•eri n ter ndoplado a rPgr<1 de se 11:10 u<l1nit­
l ir á discuss<Io os prnjectos da lei , sem t"r :1 
leitu ras, com o in1ervollo Jc :1 di11s d~ llt1Hl 

a outr~, poru depoi• sorn:u impre;;O& e disc11-
1iJ0s , paniculurm<'ntc ne.tn 111u1t•rtn , 'luc PI\· 
1 a mesma r4iiio de .cr deli cadu, rn6r~ce sor 
cQni;1dera1la mu<,l11r~ u1c11tc. 

O sr. pr.,>idenl<•: 0 <1110 <fü oregulnmcn-•l ln a rc~piiilo da• propostM urgr·11tN ,: 1111~ ~· 
~ Jam luln•CHJ 3 di11s conll<.'Cttltvos. l'mporct l•-

to ú vot.:i~(IO. ' 
1 ~ Ü or. (.;uerroiro: Ü~ pro·PClOS de lei llÍiO 
~ ueve•n ser con,;derado>, e ., as propostas 

part1culart>S, e .i~vcm l•'r :1 cill1ra., em 3 
d ' de e-paço de carlJ uma. Eu creio qur 

~te [)dFl1Ct1laru1t»Ule d<"H.! c)h_;~nar .. ,e m .. 1iS 

que eui outro alg111u , o tjll~ ·!~ trufrrn o rc­
gnfomento, por •er mui o "'0'11t1 de .. u~nçào 
a rnateria que nelle "' trota. 

t 
• 

.. 

O sr. G yr.IO: Sr. prcl lente este projec-
111... ~ ll:'i é ria maior u rócncia po.-i • l'i , por-
qll! nuito ncces..irio Malhor o mal <\Ul' por 
drs;.ra "ªi seodl') muito gronde. E.ta uns 
no <'as fle di~pei1>ar e .. es gran.les prazos e->­
tabd~d >t oo "°ó oe 1 o. Poclt~ .. -.c Jª unpn· 
u•ir " JIM;··rto P .,·nc.lo r~pnrtido pelos cle­
p1J.I.';· >, tirani10 rn .1•• fruc :o do que polaf 3 
ltAlfi'1r11• quo seJiz. l'cço que <e 11ão olhP tan­
tos :'i. f'o rrnu l,H . porque na vc•rcludc nà•> hu 
cou," mais prcci~a do que ca•1ii;a r 01 mah•n· 
dos, que leem pt:rpclra<lo crimeli ele t.il 111011-
ta. 

O sr. LP.Onil : Uma vez que e1t:\ n•l(lpln· 
do interi11nme11te o r1•1{11pcnlo e •H~:~NHio ~e­
guiro!O·sc ns fNmalidade; que ellll du1c1 mi1111 
("p"i"<lo), ~u <les<le jo ~stev~ro , q111• 11;·10 pni­
'I> <lar ttnl voto sobre cousns de l11n1n pon· 

' (•1çán, .em ter o dev ido conhe<'Jr11e11t<). De­
"º·º :'ozcr-w as :l lei turas, •' i.11pri111tM1c, pa­
r.. depo~ Pª'''" :• d1•cu .. i10 . 

O .r. Sc>ur<» Franco: (~ue $C rlcvP im­
primir nào h.i 1l11vi<ln lll ll~ n:u> juli,o 11 .. cr&· 
S'lC•O n 1111cn.illo .te 9 dia•, IHfol 1~}r á di-. 
cus .. ào unrn cou1a qnt~ foi j11l~4Hlu uróN1t<.•, 
).ào b:L•ta a impre:,s:io para l•>m«r conhcci­
menlo da 111atn1n. Di.4-w que é um projecto 
ele lei , mus eu não vejo qu~ ,...ja nutra Cf'U • 

~, senii<t a nies1m1 propo;t.a â quol se <l1•u 
• wa1s al,;1111111 ti.t<•n•i10. Lea-<e em :\ <lias 
succ~i,0$ e ioiprirna·s&, e eulào o ,r, depn­
t.ido pó<le exomin•ll<>, e <ff»ta ma••Pir;i <'011-
c11ia-.sc a ma,lureia, 11uetle c:erlo drve f\a,er 
Plll tal materia, com a urg1mcia do nego­
cio, e os CiCl:i_reci1oenl0$ que occcs,i1a o sf. 
dej)llta<fo. 

O sr. M i1nudo: Eu •ill'O PXnN~rnenle a 
opini~Q do illustrll (Uemhro q~ô' ué'ab.t de fnl­
lar. Est.e projccto é d~ 111aiN importancia, 
t"<ks o cp;11leccm purfeita111~11tr; n quc•li'tn pe­
dia uniCJmcnle ver,ar , •obre 11e a matcrin i! 
de tal urge ucia que se dev~m di ~pPn<ar o• !l 
dias q 11e bào-de pM'<'•ler ú <liscu~si\() rl<'lla. Hu 
julgo que de•11 s1•r ns;im: d 11eN»~~i<1 que 

.,...--1111..o..;' .;;.'/,::.': .t!i:cl[l.;i111os is;o q111111ln llnlc•, pr>rquc O:i 

rc il'ti.is 11(10 t'sp~rnm por 3 lrll 11111~ paru pôr 
em execução seus plnnos; se fosse pos;ivel J,o. 
je mesmo se devin 1!t-cid ir o rwgorio, e não 

f nos d<·mPrnrmo~ em formolns; <'Sln'l nonr.u .IP-
• \ Ctn S<·r P '••fcri•IM ;i •alvnçi10 d11 patrin; tor-

110 a dizPr os rclielJc1 não e 1p~ro m cm ~u-. 

.. 

• 
ptmo1 terceiras lC:luras, ne.n eslam com e;sns 
dtlu11ga,;. Por tanlo i1n priurn-oe ja, e M'jll lido 
cm lr« dias successivos, para discutir o pro· 
jeclo aprt:senta<lo pel.1 com missão: este é o 
meu \'oto. 

O se. H. Coul<>: Volo pelo i Ilustre mem­
bro, mas como as leis não olbam senão para 
diante, e não hão-de· ter um effeito retroa­
cti \'O, tenb~ ent.eadi<lo, que aos que ja oo• 
mctlh:lm del ictos , se lhes qa-de dar o car.ti ­
gn que merecerem, nào seja que os malva<1.JS 
<.li~.o•n no entao•o que a lei se publica c.111-
mu> S<"guros, poi> p:<rece que se ll('("\!iSiUl •IC>· 
sa lei para cast.il{.tr dcli<·t • <lc IJI esprcic, 
~nd > a>6im que ja temos :i'gumo, q1w d~l<'r· 
rninu:n a pena que devem ter , e que col.1 ll~'' 
foz m9is do que am pliur ou reno••ur us an· 
ter tores. 

O 6r. Leonil: Senhor, q uando traiamos 
de promulgar •ttua lei co111 pénao tiio gr.i ve>, 
niio Jevcmos (.<zello S<:m r<Jílect1 r 111,d,ira ncn· 
te, se sã.o aplica vci• os Jcl ictos. Se n(10 ti· 
v..s:;emo• actual e lei•, p11nJ reprimir º' 
relidJes, eu • o voloria neste i11.1a11tc qm1 
se fv.c;se . ........: ei mareio!, mas n~to P"~so dei· 
XM <le re ocrer tempo para reílect1r sobre uma 
1 i de tanla pontlcraçi«> 1.~ndo outras q11c 11'> 
mtu11 lo sirvam n rep1c>mir 01 rebeldes. Feito 

urna vez o regimenlo e approvurlo por cela ru­
mara provisoriamente 11,11la ha mais i111 pnli1i . 
l'O, e , nem 'i-odecorozo fH1ra a nJfl' HH\ que Sf• .. 

plr1110-n<>E1..nl."Slaqnestiio d •3 forrnaliclades qu~ 
o mesmo. r~q:ula mt, •.t'J (h laholr("('". 

(.) sr . .. "'..oviN i\io1iuli.1 : E' preeiso en­
tc111icr, que· no <lt>cretc• ..., e;luhdcc•e111 penas 
mcnonH que as que existt1Jn, o> <l'•e até u~o· 
ra ddinquirem t.-em penas rnaior\.'l, e <JUe n 
proj<>clo <lim ;nue. 

O sr. F1hp?e Fcruirn: '\'i 1 C·"l,r•Pl'IA­

mos del:berar, co u exccultlr; pura dr!1 '>Prur 
prec1ta·.e de mu ta demora, " para CXl'~lll.tr 
Je cnu il.a prrsteza. Parece-me poi!•tuc í.1zc11. 
do imprimir o projcc:o tendo lc1t11ra cm 3 
•lias su~.ivos , o 1 a•sando Jepois J"'lvs tra· 
1111t~ porque tem depassnr toJo o prujeclo du 
lei, se conciliava luJo. 

O sr. Camello Forte;: Vamos , o l"'tll· 
beJ.,ccr uma lei, e não 00111 lei qualquer, pn­
m castigar um crime como o du rcbell1ào , 
por tnnto é prit>ciso con.,iJcrc111uos 111111to lt 

crrn terin . Disse-se que a peua que pelo pro· 
jl'Cto que se estabek'Ce é meuor. ,\ goro ni10 
trntarnos ele que scjo maior, ou menor, 1uus 
>i 111 de que seja proporcionada ao ch•l icto, e 
para i•so carcc<>·se rd lexão. J ulgo pois 'I"" 
csle projeclo deve scg11ir ns r~gro• .. a111 lwleci· 
elos pata lodos os outros , pois >ecomcç11111101 
u alfostn rmo· nos tll': las p .1rn e~te cu•o, almc­
mo~ m11 rnáo exe111plo para os ;ucce<>hos. 

O sr. Borge~ Carneiro: Eu fMllu cw•le 
m~mo sentido. (~ua11 lo m:ris urgen1e e 11111i• 
diFnu Je con•idNaçào é o ne.;o<io, tanto 1111110 
111l'dilada <l.!"" >llr a sua di•cunãv. :::e 11:10 
hou Vo,"ise leis par:i CilSltgar OS reos rle<&fi e'pe 
cie, então eu diria que ja ja •e d1-cuti.,e o 
projeclo : mas: t~tanlo:> ne,,3e ca~o, n f,11ti•la­
çao ac•uaf fac1lilé1 melo~ ao {Y"O\f-'rno , e nu(>')· 
;)er ju<ltcial, para ca@ti "ª .;réu• •l'alln trai · 
çào. tÀ>O"<'rvemos por ~afilo o rt~11IJ1r:e11to, 
poqne se fazemos Pxc<>vçoes P" ' ª e-;1e <'R•u, 
dNct('JCt<flfateflJOS à camctra' e ddrellJ~ IUQO 

c~cmplu uté me<mo para o pod•·r j11J1cial. 
O sr. Magalilàes: .\lén1 cio exp<>Sto pe­

lo sr. Jepulndu que me prc(:('()cu a fallJr, 
nc.e.ce •1111>Se a pai ria e-li•eM• em pen;;o. •e 
ameaç- 11 • .i.iexplo...io, e.Ln lei nàohm•uf­
focar, e rebater e:Nl ectpln<:ào, erào ne<.-e>>ll­
riM nwdidas de outra. n.olurcza, e por i•·o 
me•mo, que ~e tnta de fa7.er uma lei pora 
o f11turn, é qm• do•ve ba"er toda a COfl~icle­
ra~il.o. ~011 por !auto d•• nnrc<'<>r , que w ob­
serve a or.Jern dP f:11.1:r 3 IPitnras, s6 cotn a 
dillrren~·u de quP. eu quizéra, que em cada 
leill1rn houvcs<e di•cu••i\o, para que oa ler­
ceir11 e>tivesse já o nQgoc(o drcidido. 

O ó!'. Leo11il : N•1da moi• i.:mn, a di1.N: 
o que rf•3tn é, flf.•arcuos de .. en~a11u'J<,s Uc~clc 
logo, de que a lei que vai o forio .ir·se , não 
ha ele olhar para lrnz, 9eniio para o futuro 
(apoiado), se- algurn n~!'nla que e•tn lei vai 
rcc;1e'.l i:ir os males passados, nà<) julga bem 
( upo1adn. ) 

.l ~lg<>u-~e a mulcrin t;iffici<'nl-.rncntc· dis· 

• 

culiJn, por 1io .. ;., ,;a~ compçlrnlc> votoçõeo 
Sê rC!<>l 'Cll > que • C i111pri1ou O rrojeclo dn 
co1nmi,.,rio,equc c:co'>~cn..:: ttortlemque ore­
gnlomento determina pura u• propostas da 
lei. 

() H So:ire$ frnnco pedio licPnça para lrr 
uma proposta qunndo lhe compelir.. . 

O sr. 11 . Couto ob<er•ou que l 1nba V!$lo 

na gnzrt:i q•1P. o sr. Couto tinha sprP!'Cnt:ido 
certiJào Jc doente, e qne corno agora n:io ~" 
conhece 0111ro Co1110 do que ellP ( <lep:1tatl.1) 
requeria &e declar.1ne que elle nào e<tá <l<>en· 
te , não 1i11bn dodo .iu11lhantc par i~ipaçào," 
que era <lo sr. 'lanOl'I <ln Hocha Couto , <!e 
•1nem prov.i"clrnent'l ~r fnlln . 

() n. prc.iMnte pnp.u ntou se nlguma 
do~ com111iF~cr linha algun; 1rab;.lhos que 
uprt·,.\!nlor. 

O sr. Sonrrs Franco dirn•, ~ ja esl:i-
"º r.-lip;ido o repila1111'11to, porétn que :ii11da 
11i10 1111.1a •i ,lu "icto d••pni~ dn recla<'ção , e 
q ue 1111 >e••iio seg11i11 tc :rriJ apresentado. 

O sr. p,.,•,idtmte 1111111ifc.1ou ot1e en• 
tl'to sr1o:ui1 iu 1.dn ordem do d ia a l•itur:i d:u 
propooiçoc~ , e o sr . sccr•tario J3nrro~o dissr , 
que pertencia n palavra uo sr. Fcl1ppe Fen ci-
1'.1. 

Em ~"'n•C<]nencin, (><.{e sr. <lrpntado s11• 
biu í1 1riln1nn e propO?. , qu<: quv11do se tra· 
<·l•r do l•'Nutn rn cnlo de 1crr·1 e mnr, tenham 
n r rcf1•rr111:i11 º' l'Xi OM"S qu• se nchnrem com 
as ciri·unstgncins do C>Jtado litico, e o> m:.is 
nt·ce~ .. or101 varo o scrvic."" , e que ~e exegisse 
,f,) pod~r cxi•c111i vo esclu1 cimentos nec<'»arios 
sobre o ··~lado tlm ren !inwnto. npplicado• 
úqucJIP ohj<'Cto. (Jnl,.io•He ~tlenJi,e:). 

O H. Xo"icr M.- .inh.1 di-se, que qnan­
•lo opr•.,.•ntou n su.i proposição sobre os i1n­
po~1ns g~rnes, p11rt1culares, e municipaes , e 
•e r••putou 11rlt"•1le a aprrs~nton como um 
•implH enunciado, não julg.1ndo d•·vesse ser 
10111.i<.la tão prompiamcutc em con;iucraçào, 
coo\ qr1P ni;orn peclio hccnçn para l<r mais 
p<>r cxlcn•o, ~ j1.1 cm e.tado 1le ser dc>í'uti1la: 
e eonced i<.ln q nP 1 he foi e.ta hcenço , leu com 
cffeuo llfll projecto snhrc :i mesma noticia e 
bu<es com n <1ue er.Lào indicá''ª· 

Ho•<o[\'CU·«" 'o;ic rcmettido á commissão 
de fnr.enda , (' que esta désse sobre ella o seu 
pon-<:N, 1!Ppois de obt idos os e•dareciruenlos 
que jul,;or 11<'<'P~nrios. 

O sr. Lw nil propoz , <]ue sem perd.i <le 
tom po 8C proc1xfa á organização d<e> guarda• 
unci1n1n•'• poro mnnter n t rnnquiliddde pul1h­
"º e nlliviar o enorme trabalbo, que 11cto"l-
111c11I•• 1<·~111 ns 1111l irins, e outro sim, que~ 
111a11Je ju tin-111r o rc<:rutamento a q"e se man­
dou proccclN, convidando-se volunlariamcnle 
a toda a mqcidndc porlugueza , o que con­
corra a nlistar-s\l dl'baixo das bauckiras das 
novr1' l<JJri<'>r•s nnciona•!s com a urnomlnaçào 
de ;...: Volnu lartos nncionn<'S d~ndo-se a cada 
uni <los volunlorios nma medalha com o re· 
troto dt> O. r~•lro l V e :l legenda = pela 
Carta e HPi o vHa darei = e req nerru a 
ur;;~ncia . Julgou-se altcndivcl, n1as nào ur­
i;cnl~ ; porém que fosse á ro111miss.io de guer· 
rn para dar jn o seu pare<·er, unindo-se á 
rnesmn commi,~üo O• srs. Pereira de Sá , e.. 
i\Janocl de Noronha. 

O sr. l.ima Leitão propm:, que em 
qunnlo se nito faz a l<'i dn,i eldçôeo . n go­
•erno ordPne nos governndows d~ 1 ndia, t 
<lt' ,\ ng >ln, que façam eleger seus deputodos, 
·•gundo n J>Opulni:ãn tlt> """ <!P,tri<'to>, e eºm 
4't>níormidade do iue tlctcr:uma a Carla e o 
rc~ul11mo11lo dado pelo go"erno. (julgou-se 
ad111i•>ivcl.) 

Pertencendo n palavra ao sr. Xa.-ier ­
\16tinho disse: agora não apresento o pro-

.; ·cto que tenciona'' ª de arrc'>!'lllat por que 
ja hn demasiuJo que fazer, e u:io quero es­
tragar o lOmJ>O, nem que. a carnarn o per- · 
ca. 

O sr. Horgc~ CornPiro propo~ se convi­
dns5e o gtlvcruo para que de$se um premió 
a quc111 uprcscu!nsse o melhor projecto ele 
codigo cil·il , <! outro para que~ oprosenLas­
se o melhor projl'cto de codigo c;1mmnl. (jul· 
gou·~ a<lmmissivcl.) 

O sr. Sonre5 Frnnco fez uma proposta 
•1 ue ~e formn•sc 111u" guardn de seg11rnnça 
cm t«l.u as pnrl<:y, u1ea<» naquelJas onde 

• .. 



se ti,•tr mnslr11<lo e;p'rilo de rebel!~ào. Ôffe- sah iu um moço de padeiro grilanrlo por todas 
rt'C<!ll a e.te respei to al ; uns o rtigos, sendo as ruas = viva a Uomútniçào = scn lo 5'! · 

os p11nci pa<'>, o de que o;;ow 1110 deveri .1 no· guido por muito põ1·0 e rapazind11 que natl.l 
me.ir 10.Jos o.oll'lci:ic. ( ...-;;unJo o que n~ Car· re~pnn<lia -a tae$ voze:iria<. Foi pre1.o, depois 
t a ,c e•tnbelecc) , q11c e111 l.i , l10a ha1cri.1 tan- deter re.islido poralgumtempo, drfonr!euln­
tns co uopanh ias t•>1110 bairo; &.e. e re 111r re11 I se cocn uma na,•alha. Logo que a policia sou· 
q ue se a camara julg:wo a 11c11rlhcl n sua be do facto , :rJoptou energica> meJrd~~ ·de 
p10:1<hta, fo.,e rerne1 11da á com1111s-.io de 1 precaução , e requisitou patrulha• d'infnnW· 
guNr.1 por or.l exi. tentc. (j ulgou-.e admissi- ria, ecavallaria franceza que ro1f.'J:ira111 a CÍ· 
vd e foi tlrrigida onde o .r. d.,putado unha 1 dade duraot.e a noute. T oda a guami1;ào es· 
t•!C; ucn !o). le\'e em arenas, e dobráram· se a; guardas <lc 

(J ''· SeNclorio Costa leu um offic io do pohcia , sendo logo no outro dia incumbido 
m inistro do. nc~oc1os d~ r.-ino, rerue1t1•11do ÍI o general ,\ ymerick, govcrn;idor m.1.tJr 1 de 
c.110.1r..t pnrn o :;t>í\ iço 1nlertnn da ruc.ma . a iud:igar sobre e.te facto. 
colkcçioo de alrnr:l> e d<'rretos, que exi.tiào 
na .e.l'\' taria da mesma rcportiç:10. 

( Etoile.) 

O mesmo sr. secrelurro leu urna pnrtici· 
paç;,o dos. sr>. deputados <lu llhn da \lndei· 
ta, l'im,·"a Aguiur, Moniz, e All><•rto So· 
ures, de se acharem hn :~ dias ucsla cllpital, 
eq11c r.do 111áo c.ta, lo de sun snude , .. inda 
q11cb1antados do; c11corn111odo, da \'IOgem, ni'10 
pod1nn1 aprc,r11l11r·•C na c"nuora, rc<1ucrenrlo, 
se lhe, concede.,e 3 dia. mais pura dcpo" dei· 
te> o dli.:ctnarcru. 

Londres outubro 11. 

H ontem oembnixador b~panhol teveuma 
mui larg.1 couferenc a na secr~tario cJ' esta· 
do dos Mgocios c.lrangeiros. 

.. _, 

Amcrica do mt , J.l cxico. 

As noticias que O<'aharnos de receler <to . '"' 
.\ f exico, s:io Jo g rande interes,e. Parece que 
o t >ngresso do l'annmti, ao preseme em Ta· 
c"baya, não pcrd•!u tempo, e co11cluiu no 
'~ia I .> de julho um tracladn de aliança e 
amizade perpetua entre as républicas america· 
no. ali reunr<las, ruloplando outras medidas 
de interesse gerei, que 11iuda não se fizéram 
públicas. O rc,to Ja cort.1 dos commis!arios 
mc~icanos, n c•le re,peito, diz ba ver·sc coo· 
cluiclo u111 1ra1aclo de lrga e nmiznde perpe-
tua entre a~ répuhl icas concurrenles , uma 
convenci o sóbrc cuutingcnle , e um ccn•·é· • ~ 
1110 re<ervado. ~~o e;tamos '7rtos se :r)so 
Bueno~ Ayres esta comprehend1do no 1,'.Jme­
ro <lo> concurrl'nte>; m:is a ser assim, será a 
primeira républica, que hade experirn-'ntar o 
beneficio de s11nilhanle lif!ª· 

( T lic Cour:er. ) --
Cü.\1ERClO. 

U mn curta circula,;,•lo consul francez con 
S. ,\ mlero, part•cipa aõ• ','>:•!O do oomnu"·cio 
de Bayona, que S . i\1. Cal'i~ . '"ª concede Jj. 
ceuça aos p rop rict.nrio~ de nn v1~ilflrn. oro· 
p rehcndel'em o trohco de cabotagem 1Y1.>s d l\•er­
sos po11t?s da:;cosla$ do reino tl'll e.panha. ( 1). 

( 1'i111es.) • ' 
l\•oticia.s tMritúnas. 

L ond1·es !? J, cf outubro. 

As unicas noticias do dia Ji rnilam 0 se á 
partida de lord beresfonl oara Po rl u~a l. 

l,i<boa 11 de Nove.mbro. 
Nnvios sabidos - .Esc. i n~I. M ar ia , cap. 

J . Dat ton. para Setubul em lastro. - G a· 
1~\1. lioll. \lrow J\lorti, cap 8penjer,berg . 

, 
1 

, 

,\ r<'(pocrimPnto do H. C11111p<J1 , fer. osr. 
~rcrelu.o &rruso :;,• lcit11r.1 du l''ºPºs1çüo 
qne 11 rc•pc1 Lo do tliario dt1> corw~ L iulla foi. 
t o unteri .. rmcnlc uqucll~ dcputmlo, e lirlu que 
foi, o 1111·m10 sr. Campos <11s•c: J>crmitn-se­
n>c f;,r.1·r uma \'arior;;10 n ~''ª propo;la. Tem 
had•lo um rc.'<)11eri111cnlo de olguus taqnigra· 
r .... "º qual o taquigrnfo mór tern respondi· 
rio mostrau,to a lgum"' incoh,·r~Acioi, por •~·· 
ta occos1i10 clle 1nei 1no 111<' le 11 ped ,<.Jo , ma· 
n.1e .. tc à camara, que s1M dt l1c11dP1a lhe nào 
permi, te ;er quem nomd~ º' que l~11 11 ,1m de 
sNnr nu 01ario dai CÔllC> , pois n:lo1levc""r 
juir. e parte no mesmo temp'> , Pº! l•o Je-<.e· 
j:i"a eu .e nomeasse 111110 eorn1111''ªº l'.ll'ranle 
a qual tr zc.'>sem .cu concur-o , e IO..e"1 colo· 
CtldOi segundo seu mert-c111w1110 , ou ·~ndo 
primeiro g1aci·)(amt--u!C como pé· !cm, ate que 
se lhes po.c.1 e,1nbelc~r ordcnodos. 

O me. 1110 ,, , r.ec·r1:tar o J.Lrr"'o leu a pnr · 
te da a cla que fallnvn Je.ta propo.tu , e ncl· 
la ad1an lo-<e pcl<t rt'!<>l11~(10 d.1 c.1111ata, ficá· 
ra SUl[)<'nsa :1t.: á opreacnt~çi10 do uovJ re,;u· 
l:imenLn. 

Jlontem recc·bêram-se 'despachos,tJo mui­
to honrado ) ) r. Lamb n;,isso embàixa;Jor em 
Madrid, e pouco depois o m1ou1ro bespa· 
nbol as•isLio a uma conferencia· que teve lo­
gur na secretaria de e.t.• lo dos negocios es­
traogeiros. 

Corre hojeque uma p<>SSÔa distincta che­
gou de Li.boa no paquete SJnJwick com de .. 
p<tchos de grande impo rtaocia. 

Ern Gibraltar a ii i>o u-se uma proclamoçào 
do general S:r Joq·e Oon, governuJor dn· 
quella pr,aça, prol.fü'nJo o armamento, feito 
por estrangeiros , P.ªt~ o 1raf1co da e.eram· 
turo. 

E n1rJdos - Esc. iug. J>1ne, cap. Ricardo 
Howel , de U la>go .v, !23 dias, com carvão, 
o G. Da1•id>0n .-.. - Br. d1namArquez D~ 
knlion ,cnp. J. --~~en, Bilbau e Vigo, 3.Jias , 
trigo, e L>ormnn &e. = Esc. dioam. Gui­
lhermina ,c:-np. J. 1". llallen de Brensburgbc. 
126 drns, madeira, a Tourlad~. = B arco do,. 
Vapor 1031. J o rge l V., cap. P . Black , de 
LondrN e P lymou1l1 4 t dias, eocomrneodas , 
1: p.mogeiros !7 11 J. Doyle. 
, N. 11. Entre os po5sagciros ''em o MP . 
quez de Fronteira, e Conde de VrlleOc ·'ir.~ 
res tio reino. = Gnllcr. sueca F.mili ~aif>. 
Olof. Landw11 I , <![> clin. Got hcnburgh< rl ma• 

· ~ 
O sr. stcretario Costa leu um o{liriu do 

sr. ministro <los n~gocios do rni1r.1, incluindo 
3 mnçoi de proJecto~ e i11d1c11çõc. ~~itns na> 
cxlincr:u cones , pnra o Cjt\C 11odcrem ser 
ute1s á Cdt11ara . 

() sr. s~crctnrio Rarroso leu lambem um 
officio do n. Jo:10 J osé da Si lveira e Aguiar 
mortrnndo que tc1n 3~ onnos : foi rcn1elt1· 
do á commis;i\o de podc·re<. 

() meMno sr. secretario leu um o!Ticio do 
min 'stro dus ocgoci09 do reino, incluindo nl· 
g11111as repre,l'ntuçõe>, rcl:ltivos .n acLos das 
elciçõe•; lôrào igual111CnW re111ClllUUS n com· 
m1s5'10 de potlcrl'S. 

(;onvido u 0 H. pre>iclent.e aos H J. da 
<'Ommihio do re •ulamcnto d:u •·<l t'h'• a apre· 
senrar o<'US trab~lhos 1111 S<>g11in1e st•ssi"10 '. e 
por não ter mais prcpnra<los para a dc••e dra, 
a lev3U!Ou pelus Hl horJ~. --

EXTEIUOR. 

Jl.fndril, ielembro 20. 
O sr. Ce'<•llns , nntigamente mini.tro 

d"cslatlo , e e:n exrlio 1le.tl~ 1823 , por um 
d.creto ln nado e111 X1·rc•, por ter sírio con­
selheiro d'cstado <l11r.111le o rc •iuti'n coii.titu· 
cíonnl , obteve lir:l!llÇ 1 p.1ra vr~ta r 11 ~ladrid, 
pcrmillindo-se-lhe ; .. u.ol ownl<' >.tlur ti.: !:icvill111 
quando quizer. E m "t;,;.11l i1. vari11 ~ pCi•Oa~ 1ern si· 
do prezas por ord<'111 .lo in1c·11tlcntc di: politi.1, 
por se suppórem io11pl ,c11das 11os :1r1nu111e11los 
dos corrorios columbia11M. lJ 111 co~o 111111 s111 · 1 
""lar excitou a attençito dos hab1ta111ei de;tn 
~idade no d,ia 9 do corrente. ,\o 0111unhcccr 

As folhas fr:iucczas recebidas neste cor­
reio, nffirnwon ;iu:: o ultroUalum da llu~iu 
foi aceito pela Por.a, pdoi que .. s confl'fencias 
de ,\ kerman de~em acabar mui pac1f1came11te. 
l'o.to que esta noticia seja dada p•>r corras 
parl1<·ular1:s , p:m:ce·nos tào provavel, que 
pouco 1e arrisca anticipa n1lo &irn1ll1Hnle '"'°"º 
t,odo. As 1101 idas ele S. l'c1ersb11rJ?<>, ác~rea 
d.i guerra corn a Per;ia, fo li am ein tom .1111.11 
Jcc1;i \'O, e dão por concl u1 J11 em breie s11111· 
lhanle guerra. T unlo sôb,e e-;tc ponto, COlllO 
no <JUC dit respeito ás qowstões entre a ll 11 ;;,ia 
e a Turqu in , a dcsig11nldod., tl11 meios crllri• 
ns polendas con1endoras, Ot)$ hH1a a mlt11rul 
conclu;âo, que forças .up<·rror"s, e rccur.os 
•111.criores, dev<'m por finr 111c,alcccr. 

Sabemos c1ue :\l r. <.:amu~, p<lr occasiiio 
da suu estada em Pariz, te'"' " hor1ra de jan· 
tar com o rei de França; hunr:t e.ta •lº"" >Ó 
foi conceJrda ao duque de \\ "lliogtou e no 
príncipe de i\Jcteruich, \'i·l' que a etique<a 
da cõ1te de França não rerouit •e .in11lh:.u1e 
.Ji,tiocc;ào ;enào ao• re.:1 e p:i .. e1pes de SOO· 

gue. 
( Tlie Couricr.) 

(t) Tal é o miseravel e•taJ., lest · rnal r.iJ~. 
do paiz, que até ;ioi estr:.an:t-iros: s~ conce•Je h­
cenc.;:a para o com1• ercio fie calwta~em . qut> as 
nações policiad.as resen•a.nl . s .. mvre aos s<:us na· 
civna.,, Este facto pe: s1 •o olTerece m>1s r.n •. 
xÕe• sobre o estado da Hcspauha, e fr•q11eu ria 
suct. marinha, do que póderia mini strar um \6• 

lume de capciosas razões polilicas A nw 11,l:J a 
Jopta<la mos tra sobejamente , Q'" º' tol11111bi•· 
nos e algerinos não deixam já á llesp.a11ha ourra 
ahern ati '-' ª mais, que a entre~a total do 11P u 

commercio nas mãos dos es trangeiro"', cujAs han .. 
<lei ra• ,·ão cubrir a propriedade hespouhola ! ! .. 

dcif'.l e ferro a Tourlude3. .uo 
L1mrb·es, outubro !25. ~ 

As trnnsur çóc> nos fundos público~;,:iram 
mui insiirn ifrcaDt~ e,ta ownhon, e a fluct • -. 
çi10 nos consoli<ln<los nào excedeu u rn outavó 
por cento. 

As letras do t he~ouro ei<ti"o e\ln tarde de 
!.? l a ~6 . (.;lwgou um p:oqu.;tt: de .'\ew Yor?k• 
o qu~ I não t raz noticia alguma. da Amen ca 
<lo ::>ui. 

}clem , 1wvembro 3. 
Cambio• sob1e Lisboa 48 à = Porto 

18 t = Hro de J o neiro 4;1 ~ = .13.iLia 4 -Ji e 
111<•io = lluenos Ayrcs ·~:! = Nopoles 38 = 
Ve11ezl\ 4(; = Ú ••novn 4.3 1 Liorne 41 i '? 
Grbr.i ltar 4;, = Sevilha 3:1 e meio = B arce­
lona 3:l = Bilbúu ;34 = Cadrz 34 t = i\1a­
dtitl H = T ric•te 10. !f>= V1e1111a JO. llf>= 
Petersburgo 8 e meio 3 = Bordeus !?6 = Pa­
ris !!G ll omburgo 37. 8 = llotterdam l~. 9 = 
1\mstc1dam 12. 8. 

/\"otiâa1 marilimas • 
No"io1 wliido1 em He 13 de novembro. 

F riig. porlug. Amniona. <..:harr. port. 
Ore1tf'S. Esc. in; • .\1argui<ln, cap. J. Draw, 
p.ora Londre;, com frucln. E•c. ing. União, 
cap. Daniel Vilbry , para Londrf'>, com fru· 
c1a. Esc. inn. A>,i<lrinus, cap. Tbomaz B rad, 
para Londre•, com f1 ucla. 

Entrado• em 13. 
Brig. ing . /\lcxandre, c:-ap. J. Turo!>ull, 

em !6 cl. de ·~va . com bacalháu, a (for· 
IJud. Urig. W<lo ArchicniJc, ca.p. J ,. F .. J?e-
111orn em 16 de Gcuova com trrgo, eferJao. 
Br;g, 'esc. rnrdo em ó de G ibrall:>r com t rigo 
e 9.7 pa~sageiro.. 

Papel moeda , compra 
Venda 

14 *· 
a 14. 

~ 
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LISBOA : IMPRESSÃO DE EUGENTO i\UGUSTO. 1826. 
R tta da C1-u:1 de Páo N. J '..I , a Santa Catha1·üw = Cum L icença. 
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Subscre1·e-se em Lisboa 

n , escriptorio do Portu· 
guez rua Augusta o .. ll . 

e só1oeote se vende no 

mp.smo Jogar. 
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Por ~nno Rs. 
Por semestre 

Por trimestre 
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Q U ARTA 15 DE NOVEMBRO 1826. N: H. 

/ 
INTERIOR. 

G O V:& K NO. 

il'Iinisterio do1 negocios eccldiasticos e dejui· 
tÍfiª· 

~ M anrla a senhora lnfüntn Regente, e 
, nome d' Eil{ei, que o clJ11ncellcr du casa da 

licaçâo, que serve de regedor, mande 
perda de tempo tomar e hec1roento dos 

summarios ou devassa•, que ;i mesma rela­
~ ti verem sido rcmettidos pcfos mogistra· 
o .J temtoriaes <lo seu d1stric10, e >e unírain 

:O!-~~~~~-Ot•«'~~-iCX 
d'este anno, ~,,-;os perturbadores do socego 
público ,.~que praticáram factos, ou pro· 
foríram proposiçó~ subversivas do acluul go ­
,;rno, apoiaudo a rebcllião, ou cou vidundo 
:i mes ma, e que outro tanto observem no• 
proc~sos, cujosréos estiverem au;:cntes, e no 
que de futuro organizarem so!J1c casos taes, 
dando immediatameme conta de a.sim o W· 

rem practicado, sob •UU re.po11sabil1Jacle . Pu­
lacio da Ajuda , (Wl 11 de l\ovembro <li! 
!8::!6. Carlos llonorto de vou\'êa Our.io. 

A aud iencia do illustris.imo e excellen· 
t i,simo ministro e sccrctano d'estado do. n~­
goc10:; ecck>õia;tico. e de juollÇJ , qu.: devia 
ter lugar no dia de ,ext.t fc.ra, 17 e.lo corren­
te mez, fica tansforiJa para o .al;baJu .egu1u· 
te, por motivos do re.U serviço. 

ntra os con1pr1·bendidos oo decreto de !.?:l 
de Setembro ddtc anuo, e contra o> (><'rlllrba· 
dores do socêgo público, e foutore. <li' rcbcl· 
··o, que tet:ou e•pulbado 11ol1cios nterra~orJ>, e 

pra · ado facios ou proferido propo>1~ sub· ,. 
v• " , tend~11tes u ul1enar o. a1111110~ do. 

obec.lil'ncia, que dc\'em ao .eu l~.;1· 
rano, fazendo u~~ignar a e.h ... reos, 

estando ez.01 .. e intcrro~odn'!t, n• crnro dias , 
para di ~em de fu.:to, e de direito. (~ue este. 

Camoro dos po.reJ. 

• 

cinco sAã, aejarn imprctcr1,·c1i;, e improro~u· 
ve._lf, e que fu1dn~ ell<!>, o c.cnvíio cobre ellec· 
tivamente os autos com defom ou >Cm elln, 
e os faça logo conclu>O> pJru serem i1111nl'<lia­
tamente se11 Lenc1ados pela vcrdndc co11ita11Le 
<los mesmos auto; ntt l'ónua das leis, escgun· 
do a gravidade dos dclictos em que os d itos 
réos se acharem co111prchcnd1dos, pura q uo 
nem •e retarde o cu.t igo dos múos , nem se 
prolonguem os c11co111111odos dos innocentcs. 
Que pertendendo os c.1uc forclll condcmnaJos 
l'11bnr.,.ar o jul.,ado, sc lh~s co11ceda o 1111· 
r~ri~cl termoº de vinte e t1uutro hor.i.; CO• 
brando o escrivão os ou tos, lindos c:llus, e 
não se tomando conhcciui~11t') de cml;Jrgos 
offerecidos fóra do m~ncionuclo pruzo; que o 
mesmo fará practicor ácercn dos procé»o•, de 
igual qualidade, que <le fururo se f• rclll re-
metleudo á relação, e qunnto aos réos pro· 
ounciados, mas nuzcntes, bC ob.erve conlra 
elles , e á sna re\·elía, o que dito f1cu, 110 que 
lhes fôr applicavel, pr~ce<lcndo citação f'Or 
-iditos com o p razo do ld; dando conlll por 
esta secretaria cl' eot~do clo3 nl-gocio• eccle­
siasticos e de j u~I iça de lódos os que se fürem 
sentenciando, tudo sobre sun re.po11.abil1da­
de, e dos magi!trado •• ou e.cri Yáe• que as­
sim o não cum1 rifl'm. PalJcio da AjndJ, em 
11 de Novembrn de 18..?G. = Cario$ 110110-

rio de Gou vêa Durão. 
~ .. 

!\a mesma conformidade e d:otn se expe­
diu portaria ao cbuncellcr da rdação e cn~u 
do Porto. 

M anda a Senhora In f'on la Rt,gentc, em 
nome d'El-Rei, (jUC o intenrlente !{•'r"I da 
policia expcssu scnr per<fo de tempo. ordc11> 

,_..,_-". ~-~:'oagistru<los tcmtoriues <l ' e,tcrPino, 
para que logo remellnm ú relação <lo S<'ll d i>· 
tricio, c;om os réos 1'n·1.os e in1crrog11dos, ou 

1 
mesmo auzentes, I01Jos os s11n11nurios ou de· 

,·1assas & <JUC t iverP111 proc~<l i do, contra os 
comprehendidos no decreto de ~3 de Setembro 

• 

• 

Susáo ~ 14 de 1wveml>ro. 

Com~u a ses~ào :is l l horas e uin quarto. 
Ac:hárào·se 1>n::~entes !56 Jignos part:it, 
O exc. sr. Ma1quoz <lt Tancus lo4l a acta da 

seuâo an1erior . e foi ªPi"º\ aJa. 
O exc Conde d;o,., Gaheia>, (que prtenchcu 

o log.1r de secretariu por 11ào f;Od-: r at.~blir o 
ex.e. (.;onde de Mesquitella.) leu uma v.u11cipa­
çào do ex<:. llispo d• Gu.rJa, eru que nvtl<:l.t\'a 
não podid eompartcer ua '""•ào d ' hoje , JJOr •• 
achar incomodadg, 

Leu raoobcm a car t2 regia do exc. Vi•co••· 
de de Balsemão , que lvgo ·• •vois prestou o ju­
ramento n.as mãos do exc. prtsiJenh:. 

Ordem do dia. 

O exc. Marquez de Borba, como relator 
da commi;sào <las petições , di.so, quu esta tinha 
receb1<lo tre-: a J .• que leu intcir .. dos lach1 · 
srarv •• que foram do P~•Sadu con~r•s•o. t"'dtndo 
1er<!m collocadc.. nos lugares de tach ig rat~ da 
cawara. 

A commis$ào julga\'a s~r atteudi,·el seu re .. 
querimcnto de,1 t:n lo primdru fa.cer um extt.me , 
para se cunb-cer sua ª!'ti •à•t. A ! .' de .Cz qu1<1 
Justiniano Henriques .i · Oliveira. e a S.' d> 
hão Pedro de Sousa Oli, eira , ~edinJo •erern 
empregados na secre1aria dacamara. Aoommi~1ào 
era de parecer. a respeito destas duas, que ' 'i>· 
las as cncun~tancias du estado, não se Jevião 
admiuir no'os iudhidl1os. PIO qu;.1nfo nas re· 
partiçõe• publ.cas bou•ér- 0> emprrg2do1 sup~­
r•bundantd. Os dous pare<ert: fôr•m appro' ado> 
pela camara. 

O sr. preoidente manift:stou , que a com­
míssão encarrega la y· estrt'Yt"!r a Ult"llSJgem que a 
carnara dos par1.s dtvia m. ndJr a S. ~t. l1oha j.1 
,ondu ido seu ir:ibalbo, e o podia a1>re.cnlH á 
camara. 

O exc. Marquéz de Vagos obs.ervou, que 
deveria foz:er-se cm ses ào :.ectt .. l:I, e o cxc prc · 
sidcnte d isse , que a cam.orz, por bem do esta· 
de , hia formar-se em sessão secre ta , e fechou 
a puhlica pelo meio cli,, 

A berra de no\ o a ~--·~)ào á urna hora t meia, 
o exc. pr .:~idPJ)(e propol, sv non1 ta)$C uma com· 
m1ssà<>, i:ara •;>rescntar aS. Altez~, a S . S. ln· 

fanta R•gen te ~ rnensag•m , que a camara dos 
pares dirige A!;, \1 . , o . r. D. Pe Iro 1 V.; e a,,. 
prova.lo ossim p.t.1 camara, fêlrad1 norn ('a.l<>s pa­
ra a dila Com missão os exr~. srv. Bi>pos Cond•. e Je 
Pinho! , M~rquu•s dA V(llença , e d · A brar.tes , 
C,;onJu do Linhare• , e Visro111I~ do .Bal<emfo. 

O exc. sr. pri·sidrnte .ri~u para a or.lem do 
ilia da arssào de •1ui111a t~ira a• propo,i~Ões dos 
Jignos pares, e Jevautuu a ses.~o. 

Scmw do dia lt de 1\'o unb•o. 
O sr. S··cretario Co1!J f,..z a chaina 1.1 : 

Acb:íram .se present~s 86 srs. deputado·, e fal­
tavào 7 • lc\n1 do• 19 que ainda se nào ~pre;en · 
táram. 

O sr. pre-iJ•nte disse , á! 9 horas e e mo ia 
da manh i n. tt,t.Ã. ab ·ria a s ~ $l.>. 

O sr •tcr~torio Jbrr«>-.o lru :a. acta da S?-~~20 
• nteceJenle, a qual foi approvaJa sem cmmon­
da alguma. 

Erp<diente. 
O sr. secretario Co<1a leu uma participação 

do e>c .• r prc.iJ,ntd da camara dos dign0l1 pa­
n.5 Jo reino, nltrn ifo,t1tndo agraJt"Ciam á cama­
ra o offcr•cim ·nto Ju actas dat se<<Ões da dos 
sr.;. J~put~uloii. que diariamente rlevt'ri::un ser 
rcmettHait p~ir.t se dt11Ctibuirem, e q:ic da mes­
m.t ,6rma tuJrul,uiJm igu:almente 1w1nero suíli­
c1e11t.: Jo ac1.i~ de: suas ses:iÕt:s. para )f'ftOl re· 
partida• ao• $ri. depurados. 

Ordem do difl. 
O cr: Guerreiro ma11ifes1011 e.la vam promt>• 

tos os trabalho11 Ja. C<>mt11b)fio do n~gimunto in­
l(•rno da ca mar a: e st:ncJo. lhe cvncth.JÍ,la a pa .. 
l.ovra 1>ara apr<>•nt.1llos, leu um rela1or.o , ., o 
pr~jtcto do rf'glme1110 intcruê, e um part.-ce r sepa· 
rad<1 do sr. Soar,, Fr.111co ( mrmbro da comm s­
•à<>) aobre a forma''ªº das con11uissÕei. ( Htt,,ol­
vcu·)C que fo~nm impre:bOlt tanto o relatorío como 
o rei;im.rllo) 

Propot o sr. pr•:sidente, se carecendo a ca· 
mara de tubJlhos po r não ter as n t cessaria• 
co1um!ssões, se discutiriam prévia.ruente o. artigos 
do r<!i;imento. a oll.11 periencenter. e se deeodi" 
pela afir111~t1ta. r.sol•endo-se tambtom que fo,. 
sem 1mprt::1~0~ no nac:tn\o dia s.f"paraiamt:nte pa· 
ra strem dbtrlbui.t.w 30;, sr'i. JeputaJm nas suas 
mor:das • a fim de tom.uem coohecimento no 
dia 'ago • e poJereru-.,t: discutir na primeira 
se~>~O. 

Perguntou o ~xc. sr. presidente, •e alguma• 
dai commi~~ô1·~ nouh:&Jiilr att!- agora poJ1am apre­
sentar á carnctra algum trabalho qut: hta totua:J • 
se t'tn cvrhiJtraçào , e não i~ Vndo :\ptei· 'llt uf<.> 
algum, deu a p•l•n.1 , para fazer uma propo.i· 
çlo Jo fif, Nune• C,;arduzo. 

Subindo <>l~ .r. do1>utado á tribuna, propoz 
que pJra po 1.r-•e coll1<r alt:um f'ructo Jos i'" 
µeis re nu:tt1Jo:J pdo exc. sr. minblro -.los ru:: • 
gucios do tt•ino, 11a se~:.ão antecedente, :;e oo ... 
meas»~m 1>e .. 5oai p<Jr quein fos.sem examinaJos­
( J ulgou.~e a ltc·n<l l\,I,) • 

O exc sr. presidente pela• onze horas e 1 quar· 
to dis•u , ~ne não havendo mais trabalhes prom· 
ptos pnra ~ssc dio, pi·la folia taniasvezesenun­
ci•da , e JlOdcnJo melhor aproveit ar o tempo 
º' >rs. deputados, que pertenciam á'cmh~i.,Ões . 
a tualmeote nom c.uJ4i, na aist:>t. ur1a as nu~s~ 
mas ee Je, antol\ a fl s1·~:-;ào dt"lilt: di..t . sendo a 
primeira na 5.• frua proxiwa, por ser o.le gra,.Je 
1tala o di• d~ 4. • f°dr•. 

• 
• 
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Lisbóa, 10 ck Novembro. 

T mportantissimo e tranecendente objecto 
se tem lractado 11a Camqr;i elcctivll' das côr· 
t~-s. T alvez nosengnnemn! (e ochalá que sim) 
ma1 suppômos que entrou pouca ordem na 
ninncira por que ~sa qu~stão agiLánun a ma­
xima parte dos sr~ opinante&. 

A quesião p11 márin é : llllonoel (,/i,..is­
tnvam de Masct1rr111/w1 Fig 1111r:redo, eleito 
dqmlado 7Mlo A lgari·c e I"'''° depois por 
crime de lua mageslade ele primcir.J caÓe· 
ra, póde ser produmatlo deputado da ~Va­
ç<io ! Triste resposta dari\ o drpul.ado portu­
gucr. <1 ue a ésta $Ímpks pergunta simples111m­
le re>ponder •• fim. 

l'arn ser <lepulndo é nec<.'Sçario ser cida· 
di10 porluguez nv ple110 ex1•rcicio de seus cl1 . 
re1to;. J~ está no p lt)ll0 exercício de seus di ­
rei tos 1mem nccuiarlo e preso pelo criine 
<le rcbelfüo? .\las d11i>ero111 nl~1111~ srs. dcpu­
tndo• que não fora bcin e legalmente pre.o, 
yue •e lhe não foronou <'ulpa. Supponha1110; 
ludo is.o: que .., póde ccmclui r d 'alu : (-1 ue 
nào P ellc criminoso, q•IC não é accusa·Jo , 
q 11<: legitimamente .e podem l~icnlizar !eus po· 
<l~re• , que a camarn o drv•' proclamar e rc· 
ccbcr deputado da Nação? Desgraçada di :tlc­
ri cn n que 1mim rnndu11~e l ... Se os agen· 
lto do poMr execut ivo oujudicial oboervarum 
mal :is fórmas, a que J ';ihi .esegue .õ, uni ­
cn, e purauwnte é q1w são cruninosos, por 
que ,\S!Ím obráram: 111a. conclui r d ' <!$se cri­
m~ a innocencia , mais 'lue Ís!iO, a não accu· 
wçào do reo é P'-'>•ima concluoito. O que se­
ní se o reo m~smo confo11nr o facto por que 
é orgu ido l ••• Pnis aS•HU succede com o elei­
t o dep111ad<l. Segundn bem no tou v sr. Mo· 
z1nho da Silveira, elle m<:smo confessa que 
fni membro de uma Junta revoluci:>naria. 
(~ ue mais é oecess,r io para a aua accusit)ào l 

Porém (dizem 011 <JUl~eram di,cr alg,.n, 
srs. d1•p111ado') o crime de 'l''e se rracta é C">Ul. 

nwlli·lo depois dadeif10: por tanto como dc­
p1dwÚI ~ crimino<o, e como deputado de"c 
5er julga.lo. ••• E'ta ~ondu.ão peior a temos 
a iuola que a outra. l'oi~ hnsln a elP.içào paru 
co11s1iLu ir um cidacfüo cl~putnclo? .E se a elci­
\i10 rel'M em pe.;soa inh11bil pela lei, ou por 
facto seu: Não é a cleiçüo (muito bem oh­
serv ou o sr. Guerreiro ) qu1• constitue n d w­
p·11ndo, que lhe dt1 <>< pod~rc- e a1;tboritln­
d<'; mas a 1-i. \ elei<)n de•ij>UJ apu<fla. 11 

lri ~"mli ue a aulhori.Jmle. ••• .-\ clei\ào ern 
direi10 político pfxle <'O npurar-se a ioHitui\-'lo 
d 'herdeiro em d 1rei10 ~h· il Se uo acto de ad ir 
o herança , o herdeiro irl>t it ui.Jo se tornou por 
qualquer mo ti"o inhoh1l, o te5LamenLo re •• 
cindi·-·<:. 1\ ssim t(1111h<'1n e por U IJl fl perfeita 
pondnd~ , 5e ao tP1n po de n lir f>S podtrcs q11e 

t•tr.111 cln lti, o dcsi;;n~do dq>ut:ulo tem lie1-
dido a• qunlidndes nPce•,arin, , :i rleiçiio re.:­
cinrf~-se-, ecae por ~un nuture.za, cxactamen· 
te como o testamento pda falta do herdeiro 
i1m1tunlo. 

Tomàmo! a lib, r.Jnde ele recommenda r 
no• m. d<'puvulos, q1u: pcln maior parte S:w 
juri<consultos, o rxn111c d't1. ta e'pecic 11ssim 
jurid i<·antl'nli:: e 11c;1rndn. 

Orn que o eleito parn cl<•putado linha nl) 
ln11r-o </e adir ~eu~ p1~1,:re• ( h~rnnça em qut· 
o in~tatuíra a elcii;.'10) p«rdiJ., ns •1ualidade· 
olerli•a~, demo:isrr.1.!o l11·a por tudo o qu~ 
d <Srmos por qu.lllto <li«erum ainda os teU• 

cleft:n-orl's, e por qunllll) Pile me.mo C<'Of<!$oa. 
Se fos,e m1s1~r rohorar os 11 r,;11mcnto~ de­

clu1idos , mui bem viriA o que de maior por 
menm formou o este re~p~i lo o ar. Guerreiro; 
]'erde os d ireilos de cidadão por1uguez quem 
ncc~itou ~ua l<1uer cargo de governo estrangei­
ro; e entao nao os deverá pcrd1·r quem o ac­
n-i1ou de um govêruo rebilde , usurpador, 
ill~itimo, inimiJ o do llci, e da CartA 1 , \ b­
snlu1am"nte fnllanrlo, as conclusi\es otces...<a· 
ria• do 'l"e tem<is d ito !<'riam: 1• Que a c.t· 
marra tuío tem direito pAro odm1ttir n .~ seu 
seio, um cidadão qur pcnl~u as quali<!:tdes 
que r<.'<j ll Cr a lei, c111b1 rn M tive,se elle no 
tempo d< eleiçí'v>. A rnmam não pórlc por 
que é tar snbdi1a dn lei do E~tndo com<> 
•p1alquer cidadão. liº Ni'10 o podendo admil­
tir como deputado , ta ml'H'rn n;o póde instruir 
seu processo. 3º O de$ignado <lcp1tado emrn 

I 

na clas<e !\ernl <le todQ e c;ucl'lurr 0111ro ci­
dadão ; 1le"c St'r jul;a1lo jlM SClh juízes natu· 
raes, e perante dle. <1efoo<ltr-<e. 

4. • A camara pora procC'der legalmente, 
niio póde fozer outn cousn alguma senão sus­
pcnd~r seu juiso, aLtl q•1eos 1ribu1111cs hajam pro· 
11UnciQdo, quit o designado por.a dtputado se 
Pº" ª pc~vmlmenle npr<••cutnr ~ cnmara, e 
ltvrc de toda a mácula n~1u~rer a legalizaç.1.o 
de seu tliploma. ( • 

1\ •.im resolveu ( Pm cnso de m·rilo me­
l~Js i111portanc1a, mas perte1tamen1 e iclent ico 
t-.cn tlu:tnlo ás c1rcon.:,tando.\!) a sPóunJa ca­
m:irn do f;rnn duc;ado d'lles.e. = <~ualqucr 
outra rc;olução será arbi1raria, e illegal. 

A cnmarn não póde nem admittir, nem 
rcgeitnr o deputado eleito: no primeiro caw 
olfonderia a conslituiçi10 do cstrodo, no segun­
do os <li rei tos dos cidudãos. AI as pó.Je exclui­
lo provisoriamente, até que s<'j:i cout,i,tado 
por \eUlt:nt;a o seu criUle, ou n ~un hinrx;~~n ­
CÍ:l : se a innocencia , para exouHnar então ;,C·J 
iliplomn . e admiti-! ., Ir ;n l e.lin:r; ..- o 
crime, pura oe~cluir nb mt1Hc:~, e ma ndar 
proceder a no..a el<'içf10. 

E.te P, como d17.ern os direito 
su11111lf1, e qualquer j111r. obrigado a decidir 
no striclo sentido da lei, a•s1111 houvi'rn <Ir~ 
julgnr. A cnmarn port'111 nfoo é t'be julgudol 
a1l;11 icto ao mmmo jus; rf'd~ e <le"e tomar 
cm consicleraçilo os mui lrnn•rendentcs resu l­
tudoi pnlillcos 'IUe de suo pre .... nle deci•àu 
provêf.m: deci-.âo que ,.;1abf>lcceni um prc<;c· 
deu/e 7>arlumenlorio, c~1 que para o ÍUlum 
•e hatle <1r;.:u1ne11tar: pni~ ~.eu julg~<lo n'••· 
te coso uma t'>pecic dr a«e11/() tomado só<1rn 
a iotelligcncia <lu Car1.1 . 1'6, le succll<ler corn 
<i .. ndnr dos lempos 1111c o m1n1 •Lcrio receioso 
de vor um citladào ja ~leito , nu cnmara, abu­
se 1l'e·t.e aresto, e o r .. ~u accusur de alta trai­
çi10, dcqualqueroutro crime, e o affaste aS>im 
Jn tribuna: fá- lo-ha hum .. ve1. por temor, outras 
por 'ingança , e por p.irlicularP> <'apnchos. h 
en l rei:ue assim o des1gn.ulo ' '''}JU tndo á; ju;ti­
c;ns ordi u:trias, terá de pa<lt"C<·r longamente Ín· 
j•i-t11 s perseguiçõ.:s que tulver. n.v> d~v" senão 
a suns virtudes cívicas, e n u111 abominoso O•· 
t1·1uú1110 

Cor1'idernção é i';1a qu~ eleve fazer tremer 
os r1•pre.entan1"s da n11<;1~0 , e a naçi'10 Luda, 
p que pfvle e dev" li11cr drchnar d'aq11dle 
•W1amojus, contra o qual<' n·~lC C..dQ o iu ... 
••·r.'·.;e púl:.I c·J , suprema lei. A mente do 
11· ,,Jadnr quaudo ao; .Jcp111urln$ conredeu a. 
ir~munitfade:c- tlequeclleigo'-Htn , foi as~gurar· 
J11e, •ou liberdades de opi111~0: é.La uos de· 
ve pois guiar : e ~'01110 11<' pret11clwria ella , 
>C a t1'11dquf'r mini•lro f1c11sse assim livr" o 
1llr fúra 1J'1·ssas immunid1<1lcs o cidadão eleito, 
que clle nào quiies.. ... • ver dt•pulado? 

Estamos pois qnc ainda que em rigor de 
dirl'ito o deputado elci10 niio i<'ja deputado, 
com tudo desde o momento da eleição devr 
com~çnr n gosar dos fóros e prerogati•as que 
1 ""• concede a Curta. 

!Z.º que portan10, sendo nccusado depoi> 
ele eleilo, jn <le ve ser julgudo por SCUi espe­
cincs j•1Í7.CS, a camara dos pare$, 

3 .• (~ue por este effeito sómente e para 
1wnhum outro, si el in q11anllt111, a camaru 
dO>I deputad~ o deve e póde recouhceer. 

Lul>00 ru>eembro lõ. 
llontem pela du~s horns ela tarde en-

1 r:irfttn ne-t.a caprtal, os n•gimcnto! de ca1·al­
ltmn n." l, 4 e 7, qu~ forin:\1·am parle da 
divi,:10 de opP.mçõ~s, quu mnr<'h()u sobre os 
rebcl<les do 1\lg.irvc. l'iwram nllo na praça 
do rocio, e rlepoi; de a lg uns minutos de de•· 
c"nço, dirigiram-se por •• os seus ie.pectivo• 
quarteis. Esta Lroptl dt!t1ng ue-se pelo sen bom 
e.pinto, e excellcme d1fc1plina, " deu p rova> 
que se ha, por de,gr,u;n, nlgun~ lraidores, 
muitos Outro> existem J gnos do nome Üe por­
tugue~d pela sua ftdt'lidedc, e honra. 

---
E XTEIUOlt. 

21 de oul11i>ro. 
Os pavor{-.cx bon toi 'l"': «', havin 111 espa· 

lhaJo ácerca o.la situaçuv do• suis.;os que se 

ocham ecn .Madrid, a pont'.o mni, de 11:. h.,. 
reduzem. C..:iucocaçaclorr, fr;. ncew> foramª?'· 
•lrcjauo.; por a lguns hespanbóes, no mesmo 
mo111ento em que de uma rua que prox1wa li- " 
cava, sahi ram quatro soldados su1ssos. Gra• 
V'l'ncule foi um d' elles forido; e em sreral se 
ía vo lvendo o desordem, quando o ~apitão 
Zwciffcl de S t-Gall, precatado esta1•a li tero-
po competente, e appareceu olli A frente de 
ci11cocn1a homens, e conseguiu desfazer o tu- " 
multo. 

( E.trdla.) 

C.ondra !2f> d'out11bro. 
Srgnnda lei ra passada receberam-se des.­

pad1os de Maclri<.l, cde l.isboo de S ir Wm.~ 
t\' Cour t , com o agrud11ve l 1101 iciu, ~ o 
governo hcspanbol accedeu av cou v~nic(ii'n1re 
0> dou' paiz<'S, concorclnmlo 1111 entrt:ga dos 
d~>certores portuguczes. () ') . thema con•Litu · 
cr mal n ,1d11 te111 qui> rocta r 1!~ lle.pnnha, e 
hoje deve progredir sem o ma1, pequeno re>o 
ceio. 

Porlsmo11lh. !! l d'o1<1H/,ro. 
S. cxc. D. :Sebastião l.Jnmacho ministrlJ 

diplomullco da republica rn"x1cuna, jnnlo á 
no. sa c<lrte, parliu dtslu cidade para Lo ndres 
com vai itts pc·sôas da sun cornitivn. 8. ~xc. 
visitou o arstual, e diverso> t>stnbelecimenlos 
pú hlico• , e en1 toda a purte f1>i recebido com 
as honras o.lo costume. 

Amdcrdoin 19 d'outubro . 
Segurado carias re<-t'hitl.1~ d~ C.:roning->n, 

v111Li11m1m as iehres, se bem que a mor1al1da• 
de tc111 diminuído algu111 tanto. 

~ ( Thc Ccmricr. ) 

Od~''ª Setrmliro 1 G. 
A <'rnpçào dos Per-. . ., foi o sig-nnl cl' 

arma poro quasi uma 11i,urroiçâo remi e, 
seu füvor . Entre os lR~tarO!I contnm-~e a~ se­
guinlPS provincins que~ ::chn111 em armas; 
(~1rubnt, Scbirs>an, Che,is, e elisabethpol . 
f ) , ru 1<0s o~ evacuáram , bem co1110 part 
So1111kc1r~. Os póvos das mont.1nha> " ~Y'\ 
com oclil'idnde. P~la purte do mor .p'ró • 
o ini111ig<• µenel rou até Couhln, nos 1• nhnn-
çns de Dcrbcnt, que jú se 11ch11 crn ~,ntlo <le 
blo1qucio . ü exercilo fll»iuuo na brará, 
se,scuudo parPce, offensivorut"nte oté '"• cÍJe• 
gul·m os rl'fórços que eiper:i , no entan o 
p:uz C'ltá as•olado , e reina a m1tior confu,. o 
entre o• mt>rcadores armen1os , a pomo q11e 
<11•prn<1,~rn1n o ~u trafico e p~gnmentos. T e· 
01s quP 9"fl'lll de P.lllrepo•IO :\, 111ercaJorias 
para com11 r110 da GPnr;:ia P ela Pnsin, per· 
de o seu uwlho r mercudo rw.la c11Lrada dos per· 
sua nas províncias Ji rnilrophes. 

( (IJ omitig Chro11ick. ) 

Cm1•fa11linopla '26 de Setcm~1·0. /' 
As uh11nas m~'thda. n•loptnolns pela Poof, 

tn, C$pt-cial111entc asê<!onom ir.oas , inclica111 fêr­
sc nceitnclo o ull.rn.1111111 da Hu"iu, au11la que 
~ 11i10 ""bc a re•posla forin11I Jo IJivan. !-.' cer­
to , que se nào foi já ncciln, den•r:í sê-lo. 

O embaixador iuglet ,\Jr :-ltrnlTor<I Can­
ning hn poucos cliM apre1en1 ou outra nola 
para alcançar d a Porta o culrar em nego· 
cinçi10 com os g rego•. = Noticias do A rcbi­
pelago folia m de dous combate:! n ' um dos qu:H'llf 
perto de Fochí, a esquadra turcn , oo outro 
a .tivis!10 da egípcia em Candin, foram dura." 
mente combatidas. 

Jornal do1 debates. 

l<km. 

Amrma-se que o emliaixnclor ele S. M. 
13., cm C~noplu, ai.;rc-rnt:irn ú Poria 
urna nota 'lõrlisSíiiía, na -iual lhe dt<elara que 

.~ 

' 1 

d~ve nb1ol111tJme11/e reconi1ct:er a ind~pen<leu· , • 
eia do> ;r•l('i•: e que 1l'envolta com o dito 
reoouhccimeuto que d'Pll1• cx1 >;e imperios.1· 
111r11tc, " se encam:g" d• obt.-r dos hell<:n"3 
,, us co11clic;õ<!$ u1aio 1·antojo·ni que o G r:w 
n ~nhor pos~a exigir, e l>c111 a~~im termi· 
" nn r em 1101 momc11 to sua~ <lc111v~Jl < 
,, n Hussia. " A l'orl.o, e111 uma ""cr~lht 
retpostn, crê·;.e <1'1e p•Jír.1 ao 1·111bbtM1dor i •· 
glez, que nito tivc•se o ell<'omrnodo d., pn'a 
o fot11 ro Sf' intro,nctter coua 0 1 nettc,é';o:, .-., .. 
ir<'z<>•· certíli~an\!o-lbe, que ell11 sóeraaqc,, .. 

• 



• 
sabia o 111e .ácerc~ 1.1' elle' 1~1e cu~Wili fozcr, Í por isso o lnn~ei d.i m!uha pr~nçn para o 

qonl 0 meio de 1HO se ulttmar. !'ai rc•po•· 1 <le .• c rto. " E l)e11s lhe d1~se; " Eu tcnho-lhc­
:a não fui do aurn1lo de .\1 . Straford Canning 1 conservado a vi da ú scltc ceutos e oito an· 

ue para o ce.~po se p<1rtiu , cort anJo toJa nos; tenho-o aliLneuta~o, e vestido ap~ar da 
q e 

1 
ceie de relaçóe1 com o referido goveroo. sua rebelcha contra m1 m ; e lu, que lambem 

ª •' !Mm. • és peccador 1 náo o podisle suppo1·tar uma •Ó 
Se tal é, omiamos asseve1·ar que a sul> li· noute f (!) 

tiu: Portu i"11ora completam.e11tc duo; cpusos, Caract~ tiacional. 
0 $01.xr · ,j,.,1,1110 cur1a a artil/1cria brilanica, 
e quai1I~ i:akm as /1()r(ls esk1·/ina•. 

Fwierat de T atma. 

Conforme o seu 11ltimo <ltiejo os restos 
mortae> de Talma for.Hn <:onrluzido1 <lc sua 

;a ao ('.etoiterio do J>ere la Chai.se: A 's 10 
h ·u pr•·cisamente sn,hio a pro~1ssao, Ílluc· 
r a crrnstava de um fcrntro mag111í1co tirado 
por' 4 cnvallos e l f> c..'OChes de luto, ~11i10 
de Talrr1a, com os® mlle. i\l ar•, e mlle. Du­
chesno1s e mai• !! ou :l coches devoluto co~n 
as coHlllta• cahiJa3 - N'um cr1chc aberto w 
ma Jm. lloustan (mlle . :--ulnai<) ve;tida d•· 
lf1to. cm oulro q11e n :ieguia rn. A ncelot e m. 
Sonmct, n'um terceiro 10 . Gat~mir e seus do.is 
fübos . r>lo p1·im~1ro coche de luto appara:1a 

Cada classe de ~ovêrno produz na massa 
geral doi cidadãos cerlos hahilos, e 111aneiras 
de pousar , cNtas ncr:c:;sidades e nffectos <pie 
co:upoem o que chtunu•nOS e•:)itito público 
de uma naçr10. Este n<10 depcml« do clu11:1, 
portp1e a siluuçã.o gro~raphica do. ,,ó .. os pó· 
da >im l<'r iutlueocia e111 ••Jas ru•re.siJacks e 
plli~ões p lr ysicas, por~rn u i10 cm ll> moriw•; 
seja d i~W cvm a hou Jo>fit tio illu'1r,· ,\ fo1:tes­
quieu, porque raz<10 o amor exalta.lo da 1 o· 
tria, aquella ancia d~ gloria, aqueJ!e dcst'jO 
tie ser livres, que outrbra carnclenwu oscon· 
tcmporan~os de Mi ·o.dcs e de Ari.1tida, tan-
to temp0 cstev e11te nos gregos hodier-
nos 1 Porque tinham a me.ma l:)rma de 
govêrno ,.. os levou a acçõe; grnnde;. 0$ 

dignidade de hornP.ns li vrco, e se estubelece o 
grande principio ela honra, <1ue nâoé nu.is do 
que n consci~ncia do proprio 111~r11.<>. Pelo 
cootrario, o <lcspotisroo orraoca dot corações 
dos e.era vos todo o ~oli111ento grande e util, 
e "6 deixa nelles o pó dos jazigo• 1 sirnilhan· 
te ao tórrido furacão" da Africa que afiVl{a 
todos os principios de vegetação, e atcnúa 
em delgadas areias a Lerro daquellc vasto con­
tinente. O terror, a wupidez e a i;rnor.111cia 
da propria cxistencin são os caracteres do es­
Utdo ~Prvil. O llscravo 16 vive para sotrrer , 
ou para fazer soffrer outro mais infeliz doque 
cllc . ..•• ditoso, se o dogma fune.,to do fatn· 
1 .mo COU.Ci)UC tranGuil .c& r-lhc a alma com a 
abotgH<;<10 Jo dese•1...:ro! 

• 

m. Arhnult (seu. ) em. de J ouy com as • c~les 
do l 11~t 1tuto. (), 011lroi coch~, í11ori devoluto: 

4errn 1,J~•!e do tempo p<"rm1ttn1 uos am1g01 e 
Tal ma o n<!O<Oj> 1nha-to a pé. - O 11~1nero ele 
pes<.Oa• que o s~~uiom era 3 n 4 1n1l, . qua.'1 
tod•JS mrtnt:eoo', e rllre os q11ncs ,p de,t1n;1i1i11 · 
ram IJl"uns o rn ados de diferente» dccoraço!!!'. 

.. M. \ i<'nbin ve,titloded~p11t 1<l•> eos act. do 
tbealro real com ascaheça> 1le-c<1bertas, ca-

r ___.-iltonlravam ~. maior ortk e sil~ncio. mui­:r t os pdos ge•tos m••!,">ndo;, 110, t rúvam ti 
0
dor 

rofunda de que Ci"ÓV•lm p•11ctrudos - Che-

1 tali.i eixam acri.o de con.ervar a violen· 
eia de paixões , a exn ltaçào de pltn11111zia ·pro· 
prias <lo clima em q uc hab1tào ! Deixam µor 
t•entura de conser•ar certas qualidades rép·J· 
hlicanas , tjUe lb0 s de11 o dominio do mondo 1 
\ão por certo: m:1• d~.de <pie rnhirnm na 
barhan•i da a rist<JCrncin, apparcc.\r.11ll a~ sa n­
gueulas guerras dt• pnrt:dos , e h<'je que o 
ah .. oluti,rno tem• .11fu11cli<lo nuquclle forrnum 
pai• u tranr1u;Jida.!e e.lo .. epukbro, ~tão .eus 
bahitad<>«'> redu1.idn> Íl ndm.rac;i10 esteril rio 
genio, e 1\s rui11a. dos seus nnlPpass~dos. Ei1 
ahi qua11to ba,tn p;,rn !"º"'"", que o e;pirito 
públice «·gue eulr<! l<>Jo, os povos os pu • .os 
de sua Con .. tituiçii.o. 

A.&111i como o primeiro effeito da apntbin 
que produz a cscr,.vidào, é o anir1uilomento 
c.Uh l(>rça.s "'orees <lo h1>'ncm, conet1Hra· 
(J,euto Je h.);._l.ts as !'U:'l~ foculda es ern os ob· 
jeclvs .Je iolcre.se inJi v1<lual, e a 11bsolut11. 
separaçi10 do re>tt> do; ciJad:"to>, e dos 11ego­
cios pú!Jlicos, a .. iu1 o primtiro clfoito <lo es• 
pi rito de libcrJ~de, q11e i1upirarn O> governo;; 
libera•·s, é o reunião <le 1.t.Jas ~s \Olltudc> p:ira 
os olijL'<"tos de ut1li<lade cornmu111, e tlo ben1 
da flatriu. O homem cnti'to sacrif1cn ~o;toso 
seu tempo, tart:f:.ts, fudigus, interesse•, e a 
viria propria pela talvnçào dt seus concida­
dã.os. O 0<•11timento i111i1110 de que ccd~ram 
quanto• sacriftc"o. f1zc1 cru proveito, e gloria 
da potria, e por coroscguinte em bem e glo· 
ria Je suu po.teridatl•', faz c..,m tjUC ,,. t<'u · 
uam t.otlas as paixõ.:. !Jra11das e forws do OO· 

raç~.o humano paro produzir ª' •irtude; e o 
pauioti•mo. Com dTeito o amor da gloria e 
da fa11111 11clqu irida por ac!;Õt'• heroicas, o 
11mor aos filhos q"c ltào de goiar <ln illust ra· 
çào cloi pais, é dos l>ens que elle• ti\ercm !et· 
to á socc1ed .. <le, a~im como o seul iroento 
indifrni,el, e va~o, 11 por i!SO mais forte do 
ufecJo ao terreno oudc na•ccmos, e aos logu· 
r<.$ que nos vliam crc~c:cr, se r~u1wm uo lnle .. 
n:sse pC>i<>al para inspirar o <le,~JO Ju3 acçõe1 
gcneros"'· $ob 11111 gO\eruo libual 1.-stes sen­
ti:ueutos n:10 se dc!pcrtum só 110$ oorot;ões 
dos 111ogistra<lo3 , e do,; mi lital"es: i;eneLram 
111é na rustica choupo11a onde o lavrador vive 
tranquillo ti oon,b1a d., prOtC<'çào da lei. 'l'o· 
do; auladam pela pública ftlic1J~d~, que di· 
vid1du co1no um g1u11tle rio e111 inumêfo1·cis 
cunae1 clr<"j(O a recrear lo<las &s da .. es do Ci• 
tudo . Unido. com o laço dos leis, c11<la quol 
procura oclquirir a insLrucçào 11e1.e~aria pam 
'~r<ir utilmente o pulria em seus ri!<pectivos 
empregos , porque tr.ibalhando á Ylsta Jo, 
mais, ')UP. tem direito pera lo111·:ir, ou cen­
surjr 115 SllllS operuliÔeS, teme a nota Ua O)'i• 
ni5.o púhlica , e a>pira á f.i111a <le honrado , 
e Je d•IJ<füo proveitoso. A circulação das Ju. 
te>, e do, ideias 1 n 11<l1oinistraçào que nl"1u 
pó<lc deixar de s1'1 su.1 n: eUl uni governo li· 
•' rc, a Ír\culdude de fazer tudo que não scjB 

J ou a pro<:is!f10 ao l'he la Chi.i,e pel~s 011· 
" ' zc horas e roei:\. O Joga r da &e1>ult11ra e um .. 

T 

... 

ele1'nçào do lado direuo, nào distante do 
mon11mento d o n rnr<!Chal J\lnssena, e proximo 

.._ ao da forni li:i de Do.spaux. No meio do caoii­
''º parou " féretro, doze mancchos condoe 

"'r n o caixão á horda da ~puhura. 0csJÍ' 
0 n ~r d,1 m 111hn11 uma 0111lttd:10 de t.alvct 
30: D pcssóas tinha encbido o ceUlitcrlo, e 
cttHHl " o <:ai xã'l culrou juu la ro1~1 .. ~ em torra.o 
do t~ulo: os que trnz1am oca1~:10, os ilm•· 
~,.,, m~mos oradore.; com d1f1cofdadc ~e 
1 rotl11iir~m no circu!~>. :\ ' exc<'pção d'csta 
p<-<Jll~llo. ci<-sordem motn·adn por uma dC'Sc.u l­
pa , rl nOiçà•J, t r'.do se P.a ,sou com. a 111a1or 
digni•lade e respei to rclig1030 - O ~orna i dos 
deli<tle1 C:c d.011111~0 cl'nn<lc e~trnlumos c.t<i 
relação, tr.ll. ~ ou 3 e •lu111na; de ext ractos .Ja, 
ornç<Ws fú ·1ebre, re<:it.1da , "'hrn a campu por 
L afon e tie .Jouy. &e. &e. &e. 

A11(cdola /frab~. 

\..em (lpoio dí> art. G.' tit. J.• e do art. 1. • 
til . !>.' da Cm1$lituiçâo de iW de abnt de 
13.l•;. 

E ncontecen que um clin ,\ hr?.hâo •e •en­
too á poria da'"ª barraca, qu:incfo <> çol ja 
dt:clinuvu, e a ,·icttou urn Cilrun:telro! curva· 
d o com o pi\io dos Btlnos, o qual ocg11i.1 o 
cammho d o de•l'rto, aju lanrlo-'IC de urn l>a· 
cu lo. E .\ brahào se kvanlou para o ir con· 
vidar, e lhe r!rs•e: " P~ço-•o<, qne enl reis: 
aqu i 13vnreis vo•sos pt• , e p~s•nreis a noutc, 
e de monhãu podereis contin11ar o voo.a jo11111-
da.,, l : o ancião rpc:ponden : "N:w: nntl'S que­
ro P'·rnohnr dcbai ~"desta ar•or•'. " .\fos tanto 
A hrohi1.:> instou quo; o ancião conde;c<'ndcu, 
e cn1rv11 . E A lm1h:w r,.,, cozN pi1<> áz11110, e 
q uando viu , que aq uelle b()mcm não or11vn 
a o~us, lbc dis,c: " Pc:~·::;_ ~iio ndôra• tu 
o grande Deus, crea<lor do ceo, e da tcrro ! " 
E o homem respondendo disse: " Eu uüo 
adoro teu Deus , ner n o invôc1> com e•se no­
me, porque tenho um Deu• , q11e eu rn('Smo 
Cii, que habtla comigo., e q'te sat~~fa1. to· 
das as minha, precisõe> . ., E o 1~110 rle Abra· 
hão se inflammou contra aqnelle h<.rnwm, e 

...-~-..::i.....:_.:"":~:·; -.itou a rrojundo -se a elle , e o <'Xp11J,ou 
para o d(.'l'Crto, 1nnlt rataDd.:>·o. E D<"u' din­
mou rl<'pois a A lira hão , " llw perguntou: " 
Ondr e<itá o e-.tran~eiro? " E \bnihào ns· 
pc.mrlt•:at-lo , •J1sH·: ,., :-\enht)r ~ """' •1:"11"t ']Uf'r 
atlornr-tc, neui invocar-te pelo teu noll\e, r! 

• 

Estahele~a->e a democracia cm um paiz, 
e ver-se-há quere1"111 t.odos os cidadCtos con­
fundir o seu amvr propl"io com o da p:Hrin, 
Je.pr~t.or <X isterêsses <lomesticos pnra accu lir 
ás di;put.as do Foram, 5acriÍ1C<lr-•e pela ~ló­
ria do. sua ciclnde, fomentar os por1idos poh­
tieo~, q ue sito utc is nas republiciu, e na "Pº" 
eh,, do• bons costumes, em qu11n10 n'um •C­

culo de corrupção , o u em um •'stad'l mui ex· 
temo conduzem á guerra ci,•il. Estahele<;a->e 
no mc..1110 paiz a aciatocracia, e ver-s<'·hi'1 o 
pôvo ti m1<lo e si lencioso observur o ro;to de 
•e11s sen hores, ler nclles os agouros da bou ou 
1ná fortuna do edtado, e entregar-se a seus 
º"goei~ particul~res >alisfe1to co111 a en:;.ino­
sa apparencia dd tro11quifidade de yue go.a, 
e.o qunnto o c .. rpo wlJcrano, org11lho.o <:om 
a sua :;uperiori.Ja· le, rttras veze~ r..:.peila no 
povo a nri!{em 1,r;milh·n <lestUb direit<>s, e Stl 

qi: nclo <l«•la 5e Jcmhra, tom.1 in>ensi•clmcn· 
ic ª' app: rencius da circum·pecc:«o, 'I"~ o 
c.H"tingu\! Ua m:t'.'osa g'f'"rnl. A mvnarchia cons· 
litijcionoil aprese11Li1 um aspcclQ mni• brilha11· 
te. A honra, as '·irtud~ púhli .. as, o r!l'pd­
to.o airôjo <.'<>m que o, rcpr•.ent:lllte> da ua­
ção ..e "l'POCm ás 1·0111a,!es m<•nos ju.ta• do 
príncipe, 11 nece,.irla.J'! de rccmrcr a e!le pa· 
ra ()$ cwrrC""_gos, C U'!\ tnercêa, (l a de os me .. 
recPr para não chamar ;õbrc si a pública in­
di~uo~ào, pro.tu1eu1 n amor uo• rnlentos uteis 
ao. vcrtl.idc1ros p<llriotns, e tb virtudes <lo­
mc.t1cio, sem as quu<• uào póde ha\•cr vi ri li· 
<les ci•icas. 

O cidadão, <1u e por meio das e leições 
tem purte na legi.laçào, ao mesmo passo que 
tributa aos ma~i.trndoo aquclle respeito que 
se lhes deve, ;ai)(• mo;trnr que elle é umn 
parte d<> grande t.odo 1 e qué Lern ju; q ue se 
att•·ndu :! sua opi11ii10. Assi111, drbnixo do im· 
pcrio da ordem e <las leis todo• conser•alll a 

(1) Ai11~a (!JJe a tol;,rancia 6 uma virtllde in· 
culc:\•1n n rAcla pa«int\ nosli\!ros~agrado~~ f"que · 
a r ..... ,,, 41·ct..t a toJo• - que é }Jf C'a.O :i.upporr::ir· 
mo'- o.; outr~, para qut- f'lle~ nõ-l supperttJUl a 
nó•. - ha com tudo n'tsta anedocta uma ame· 
nidaole M azi llo , < ( por a .. im o dizer ) urua 
côr <lo Jeserto rla Arabia, que involuntar1arnen­
to nos fa• transportar AOS tempos d05 patríarchu, 
e J~ algum mefo ª''i<lir á simplicidade d1•s seus 
eo.,tumts. e aCJi SCLli (.Jio.tlogoll rom a _divindado. 

( 1rad11cçdo.) 

conl rario ás leis, ainda que o :oeja aos inte• 
t4'Nes, e caprixos do. que go1·ernn<11, ~ o sen• 
timenlo que tem ..o<l, .. os cidadãos da sua 
propria d ii:nirla<le , .111~11tem a ordem com a 
muior liberdddc possi"cl . e fuzc111 que todos 
amem com o maior cnthut.iosmo uma paufa 
em que 11:01am tant;c• frui,..X-s 111nn1es 

Se e.tes principio. $;.O ~erlo• niio d~H~· 
mo> e-trnnhnr a cliOcrcnça entre usiôeias,opi­
niões e 11C11 timentos polilkos dos póvos, 011 de 
um mesmo pt1vo, em rli vl'rses citcun.tancias. 
e dd>.iix•> li<- .Hfferemc. go"~rnos. O car"cir1 
nacional se ruodifi-..i i.:,rt1ndo o• !(TIÍo! de h­
berd.ide que lhe rleixa a sua Cothtitui~ão; ... 
folheando ~< paginas dn '""sa historia dPp11· 
rfuaos co111 sobejos l'i.emplo. que atte.tam és­
ta verda<lt. Quando D .. \lfon.o llenrique.: 
foi accla111aJo rei em l.atne(lO, e se (crmon 
o codiiro íundamentnl d:1 portug•ieu lilJcrdu­
de, todo1 os que l'.Orn elle combat~ram na· 
quell .. cddm: baialba de Ourique, fôrum ""· 
daratius UQbl"l!E, e <'lllÜo o e.pinto Ja nação 
aíervorado pelo espinto d" religião s;, tornou 
militar , e heroico no governo e.los primeiros 
reis. T er-se disti ng u ido em um c~mbate, mon• 
tar moa brexa, arrancar um .. baucleira ao 
alfer~ inimij!O, ensopar os braços ~m •iln1t11e 
mouro constituí~ o P"rfeito cnvalleiro, e vem 
Locar o cume d" heroicidade quando comtçn-
va a velhice, ir onccrrar-se ew um convento. 

\.. 



• 
• 

No rei1iàdo de D. J\lnnocl o descohrimento \seus clamores poss11m ser suffocados pelo feiro, 1 N. B. listas duas ultimas embarcações 
da l 11<lia, ns ri•1uetn• g.1nhaJas no oriente ou pelo fogo. úcam em quarentena. 
e-palháram em t,xla a nnçiio um espírito nao-
tico, avenlurciro e mnc:intil ; o inai~ habil ( ------ l 
astrónomo, o que mui; vezes tinha visto ter-
ras c,tranhns, ou de·cuberto qualquer ill1éo C0;\1M ERC[O. 

•1 
AN~UNCIOS. 

mc111, e então os •c:encia•, a littcratom, e Noticí<J$ .iJ,Jarilimas. Sexta r~i tn 17 do corrente pelas 10 ho. 
no !CÍo de mures remotos em o maior ho- 1 

-o co111mérc11>, até &li pulrimonfo exclusivo do& • f ras da man liãn na rua do ou ro n: QO i.• an· 
jutl~us, começÍlvam a S('t' l'Uh1va1los pela no- Q Bi>rg. l nfnnle D. Schnstião, por mo· 1 ri.ir se fái lciliio de moveis de diffcrcntes qua-
breta, poi• ni10 era pos.ivel ser gr.1nJe na•·e- tirns urgentes, 11(10 v".i .á I lha ?a M adei ra, l.d_ade;; um rclojo de mu,ica, duos d' algi­
gador , e ser 1gn()rante. l\e.tas duas cpadia. mas em ;cu logar 1alnra para e.ta llha, e beira , peças de prata e de ouro, roupas , vi-
1111:monweis, os homens acostuinnilos a affron· ús do C11bo-verc.lc até 20 do corrente, a ::lu- 1 dros, lustr<?$ •le sala, um rico tremó, e ou· 
tur lotlos os dias <IS lanças do; mouro; no cam- roaca Co11cPiçào~ lros muitos objeclos. 
po, e ª' \NllJle·Lllc!es no occeano, dc•iam ne-
ct:..:11ii11nentc ser livres, intrepido., insofri- À'nviouahidoHm 14dtflOt1embrô. Frag. I O. redactores do Porlnguez envian"'io ~.s 
do~ , e an1b1cio.os de gloria . Do rei nado de ing. Porte, para F nlmoutli com rnallas. Bur- suns folhas rcgularmenw a todo.; os sr!;· de 
D. João III. cm diante o estal>clccimcutodo co de vapor J orge quarto, para Cadiz e U i- Lisboa , provincias, e estrangeiroq q ue lhes 
t nhnna l 1inqui,içíio, <1ne canonir.ava como bmltar, com passageiros e encomentlas. 

1 

quizcrern da mesma maneira remetter as de 
rd ig10·0 fundamento de seus procedcre> a C•· seu• jorn:ics. J\onunciar:i.o gratis quaesquer 
pwnogem do111e.tic:1, que coarctnva a liberila· E11trados. Polaca Sarda Eoto, cap. J. li nos novos ou novamente publicuc:Jos, n:· 
de de pen.ar, e oílerecrn a cada instou te hor· B. Conôl)lhciro, e111 3f> ' de Terra novu cru l rnrttendo-lhc, .cus editores o u auctore. 4 exem­
riw s e.pectaculos de cruelJ&de, tyrannia; e Cecilia, com sc\laJn, a ' M. Ambrozio . plnrcs do; mesmos. 
intol ·r:inda, os homens •ohêrnm dhsimuln· = Polaca Sarda S. J oão "··!,ta, cnp. ll. 
u .. s, nud., nvnrentos, pert'ldo;, fo11aticos e Gorlero, cal 30 d. de Terra 11 a U11ello Tam~m darão uma exposiçüo das cau­
h 1p<'cri tas. Nnquellcs tc111 p<>• infcl1ico foi como e R ich ini, com oe•uda. = Golcta • .. 111111ur-1sas que penJcre111 em juito remellcndo·lhe as 
era dce•peru r de-appar•c• n Jo a pouco e pcuco queza J u liuna Caro l ina <·up. J am"es 1 vcrscn, parlei int·,rC.í!ndas in forurnção cxnctu e veri­
a l1l erd3d<' , de.,nneN'u•se a 111.i.10, e fundou em 37 d. clt! ~lemel u Lintle1.1l>crg, com linho r J1cn. !'ublicariio grati:; Oi unuun. cios dos the-
0 i,cu thrõno o ego1·1110. Exunct05 os sentt· = :\:ivio l'ru>0iano Koo111g:icn ""º :Xhwe· atr<» e quaesquer e>pectaculos p11bl1cos, uma 
m1 111os de honra , cada um cuitlo u só de si, den, de J\lemel, cop ( hri.t•nno Grup, em vc1, que a tempo, e a uma hora regular e 
e todo, os meio• pareceram bons uma 1•ez q uo '24J. com t rip;o n \ lorogh l' \.Vn l;h . = (;a., impreterível Lodos os dias lhes seja enviado o 
c, nduzisiem ús nquezus ou ao valirrwlllo. Os lera Americana Eliz.ibet «ap. A •cry F. Par- f:t'ctim ou programa de cada noute. 
n1111i.tro> e nltos fu11<.-cio11urio, ~mpre prOWf>· ker. de Nova Yorck, 43 c.l. com aduela t: 

to• a <lls11ncbor os li11111cs 110 seu po<ler, u- e~perm.ic4'ti, ao t.;onsul r {\ mcr:ca· = Bri· T udo deve ser dirigido ao cscriptorio do 
pr0\1eitnra10 1i oc«:t>iao; ro.rns ve7.cs.ecbamá· gue Sueco l ndré, <'t1p. Pe<lro <7. Hd1•stron, I Port uguez, na lojadnrua Augustn , e franr.., 
rn111 Cõrlei , e só para p«dir sul>,itl10• f.1mn1 de G ibrnltnr, (()111 al<;a trito e taboaJo, a de porte. /) ·· 
<un,<«radns , dc·p'e ... 111d<>·.e s•·m1 re us suóls T orludes e companbw. 
1-e11ç< ~>, &té que já firma•fo e111 solidas Prtço corrente - Londres a 17 ~Outubro de 1826. 
ba•C• o al>-olnLi;mo , M! r.ttth~lf(l!ll como 
pr.111 ípio ser crnbe de 1cbd lia t' i lln r ua sua 
n•1111ifto. Queadmira poi>1111ene,:01s1110, oin­
rcr\:""i:te , e (b t,a.xóes gru3..eir~s d'"'' seutid1")S 
<1'1e aturdem o homem, t; lhe impcJum medir 
o , by~11 10 dü :iu11~ de::igrnçn; , rn tor1u1~:icm o 
rnr111 t<:r naciunnl nesta ti:•o dP·gr~çnda como 
n·••111ora\el época Je nnss .... bi.toroa 1 r m só 
Lcm ~on>~rvíunos q ne foi a modcrai;ào do 110:;­

i <> nnt.go c;irucler, e od10 á doininnção es­
frnugeira, conoo bem mo~trámo> em 16·10; 
lull'~hemera que cedo apogâram as tré •asclo 
ah;olul<Wl•>. Despertou eo,e e.pinto com a in­
,.w .. tlo dos fra ncezes, corremos á .. nrinns, e '' 
c11ç1n de immensos sacril"1cios os lunçíunos de 
llo»o Ltrritorio. Animados pelo de·cjo da in­
rlepcnJ~ncia, tlesper tou o nn1or da liberdade, 
ea.Jur do>ruates que so.l'riomos nos instigou a 
indogar-lhe as cau.as, e proc u rar•lh~ o reme· 
dio. 

Gen~ros 

Cacau do Bra•il, orJinario 
bJm 

Café or liunrio 
bom 

AlgoJào ,10 P~rnam buco 
B•hia 
Pará 
Miua< Novas 
blinas GeraeS 

Balsamo 1lO Perú 
lpecacuanlia 
Tapioca ordinar ia 

boa 
Couros Je Bue110• A nes, marca .\ 

• R 
e 

do Riu , ~algaJos, A 
B 

t<'lco• :\ 
Jd cavallu A 

L. 
l 
2 
! 
2 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
& 
o 
o 
o 
o 

s. 
15 
14 

6 
u 
o 
o 
o 
o 
o 

' ., 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

' 

D 
P reço cativo 

O por 112 lb. 
o 
o 
o 

10 a IOt por lb. 
9 a 9t 
8" 8t 
8 a 81 
61 a 6! 
6 per lb. 
6 
li 
G 
9 a 10 por lb. 
8 a 8f 
6àa 7l 
8~ a 9 
'i a 8 
6! a 7! 

Direito! 
L. S. D 

3 par Jb. 

por cento nd valoren 

o 
o ' ' 

10 

' 
! 

' 

6 
o 
o 

8 por lb. 

4 

8 

' 

I 

Para <letes:ar o estranho jugo l>astava o 
noturnt sentimento elas injurias feitas á pn· 

,.troa. Porem para no~ p1 eslarm<JS , dl'pois ele 
• Jc.or<1..,,,, a uma refórma snu<la vcl, pJra re­

nunciar ás \lauragt:ns que os abuso3 dá\•am a 
11li:un- iudi ' iduos , para nos sulmwttermos ao 
impcrio e.las lei5, que Íl tanto; nuuos ol>edc­
n•111 aos homens, e em fim para foz<•rinos a mar 
o bc111 público, áquelle; que á lauto tempo 
cuidam eiclusivomente de seus particularM 
intc1co•es, n cessita-re por certo de um esíôr­
~o he roico. As diílic11 IJndes q ue cm l'ortugnl , 
cxpcriuoentúvn o e;tabelcci111cnto dasrcfórmas, 
e a creaç;io do CSpiriLo público procediam não 
do falt:i. de vunta<le , ni:1s da falta de imtruc· 
çào cm urnterins polilicns . H~je por fortuna 
llO>fü temos umu forma de govêrno, que nos 
franquc a cs caminhos da ollustrnção, e de­
l>aldc a cita r.e opporào os iou1ei:; esforço> do; 
s.itdites i111héci• da ig11orancia ; o pul>lica 
upi11ifto ir -SC·Ú fornrantlo &Obre soliuos baze3, 
a JUlt1ça e a vcrc.idde 1riu11fart10, mu que os 

B o 
e o 

s 
2 

6 a 9 por ceuro 
6 a S ~ 
O a 2 S / " 

I 
( 

Chifres ! 
As.ucar do Rio , m•sca ra.Jo l 

trigueuo 1 
brOtlCO 1 
Bab1a, mascavado 
trigudro 
branco 
Pernambuco mas-
cavado 
triguei ro 
branco 

Páu de Brasil por 1onelada, ou 
!000 lb. 6~ 
ro~a escuro ~.5 

rainha to 

10 
6 
8 

u 
6 
i 

t~ 

5 
7 

li 

o 
o 
o 

O a S O O por l!?S 

O a 1 10 O = 
o a 1 18 O = 
o" 1 10 o = 
O a 1 10 O = 

O a 1 7 O p.ll!lb.l 

O a 1 16 O = } S 

O a 1 6 O 
O a 1 9 O 
Oa ll70 

o 5 
() a 80 O O 10 
O a H O O 20 

o 
o 
o 

O por 112 lb. 

O por 1one13da 
o 
o = 

N. B. Quasi to:!.>• o• ~•ntros ~m Lonil res costumam a vender-so captivos de direitos, 
e o compra~or fica obrigado a 110,;;· lo., ••nJe para consummo in t• rno , u recebe " draw-bo.ck, 
sendo para exportar. -

LISBOA : IMP RESSÃO DE EUÇE\' !•) ,\ l,;(;{J~vro. Hl26. 
R ua da Cruz de Páo N. J 2, = a Santa Cathunna. = Corn Licença. 
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I NTERIOR. 

00 V &RKO. 

~. Mi11isteno do~ negocios do 1·elno. 

Tendo o Duque de Cadaval, meu muito 
presado p rimo, FresiJente da comnra dos P;t l res, reprc;;euuido a imposs1bi lidaJ<: cm que 

" estava de occe1tar o honroso cargo de conse­
lhe"ro d' e•tado, para que fóm nu111eado: hei 

' r l>t'm, em nome d' Hlli' , exoncrallo do 
dito curgo, con.crvando-lhe porém os honra• 

· conselheiro d'esta<lu, <1ue fórum conserva­
s aos outros conielb~1ros d'e.1<1do por de· 

clO de trinta de outubro proximo passado. 
rnncisco ,\lanoel Trigoso d' Aragão ,\Jorato , 

'- con.elbeiro d'e>tado bonorario, mm1stro e 
l~ rc[MIO d'e.tadO dos ne;:ociOI do rClllO > O 

~ · t assim entendido, e lhe faça expedir a 
· !I · pação do e.tilo Palacio d' ,\ juJa , em 

novembro de mil oitocentos vinte e 
seis. Com a rubric.'\ dR ~nhorll 1nfuota 

· Re.;en, = Franci<co~lauoetTrígoso<l'Ara­

•® tj/rato •• 

.-, A •tendendo ao merecimento, e mais pnr­
tc<:, que concorrem nn pe;;oa do l\ lorqucr. d., 
Olbão, par do reino; hei por bem , em no­
me d' EI lt~i, nomeai lo conõ"lhciro d'e,ttHlo 
vital ício. Francisco J\1anoel Trigo:IO <l' Ar.igüo 

i. .Mor~to , conselheiro d'cst:tdo honorur io , n1i­
n i>tro e s''Crctario cl'cstado cios negocios do 
reino, o tenho Msi111 eu tendido, e lhe foça 
expedir a porticipnçi"10 do estilo. Palacio d' . 
Ajuda, em seis de novc111bro de 111il oito~n-

... 

l-tos vinte;. e .eis. = Corn a rnlirica da Se­
'\~hora Infonta HegPnlc. = F rancisco Mnnoel 
Trigoso d' Magão .Moruto. 

Eiuino llfutuo cm P<Jrlttgal. 

Inserimos com muita snti>fo ção o seguin­
te artigo quesôbrc e.tc import:intcobjecto nos 
diri::iu seu npplicado nuctor, e o ~'OuvidüOJos 
em nome da cAusa pítblica e no .agrado no­
me da civilização, a que coutinúe cm oua~ la-

• refas util1ssimas. 

P ortugal que nos modernos tempos é 
a nação que \•ai scmpr<> muito alnit das ou­
t ras em progre»<H li1 terario., foi t11111l.1e111 o 
unico pniz que :idoplou mais Lorde o sy.tc­
rna de ensino mutuo , iu\•cntado pelo Dr. 
L anc:ister, e hoje e;pall1:1do em grande par· 
te do univcr&c>. E.te metl10..ll." ,ue é, e ~e· 
rá sempre depois da lihcrd:1dc du impren-a, 
o segundo flagcllo dos tyronnos , pois de pou­
co sei virá que se imprimom memoria~, (• utei. 
obrns, quando ni10 houver quem as lca, e 
por e•le systemn do ensino cm poucos onno• 
uma nação inteira póde ler, por i.so que 11111 

só me~tre p6deens innr 14 auf l $200 alu111 11os , 
--~-.""-- · k'-jdopt<•do porlci seuüo a4 dcoutubr<· 

de 1824 pelo l mpernclor e llei o sr. O .. Joi10 
6. • q ue Deus haja em ll'loria Toduvia já ellc 

1 existia em part" no Madeira desde 1817 pe· 
•los incnnsaveis csfórços de J osé Pl1elp, nego· 

ciante britanic· que fundou urna $OCiedade 
promotor~.Y ' e ensino, composta das pessoas 
mais colil cuas de ambos os sexos, nacionaes, 
e estrangeiras, e principiáram 9s seu> trabalhos 
o m !l aulas, uma para rapa7.es, outra parara· 

parigas; mas como nàoestávam be1n ao facto 
do systema aprove1tiíram uma viagem que liz 
a Inglaterra em 1 sn, para :ipprcnder o syst~­
ma na verdadeira e original aula normal, 
d'onde voltei com o respeclÍ\O diplonrn, e 
assim abri na i\l a1,~ira no 1· de dezembro de 
18!!:3 a 1 • aula de ensino mutuo, e dei prin­
cipio entre o, portuguezes a tào nrdua e in­
teressante t.arefa. O i;ovcrno daqu•lla provín­
cia, apezar de não ellnr an ll1orizado , ma> 
querendo :iuxiliar o estabelec11nento deu-111~ 
uma cadeira régia ne...sc toe3mo aono , f' 

passou então o systcros a ter uma nova , e 
mais brilbaote face ..\ socicd,1de construiu um 
edilicio de proposilo para este fim, 0Pg11111 lo 
os desenhos de In~lal!'rra. e não ponp.tram 
despezas para o perfeito <le-envolv1ment<> cio 
melbodo. O ed11icio ou sa láo "" aula pódc 
conter 30.) d1scipulos' e ª?esar d<: hav1·re.u 
muitas oppasições ao principio •ln p«rte •leal­
guns chama<los = amil!OS do throno, ~do al· 
tar, = entráram logo 13.J. Oep<>is <l~;la rpoca 
tem tn<lo mar<'hado favoravcl.u~nte. ci\ 1,iw 
pólc haver dúv ida sobre a~ im111e11sa• vanta­
gens que o methodo te·n f,•ito 11 .1 l lha <la \la­
dPira, que teve a honra de ser a l. • cn1 adop­
tallo, aisirn como e11 a tive de ser o 1. • por­
tugucz que o puz ern pr:'tt:ca. 

Achando·me aerual111cnw em Portuo-:il, 
visi•ci a aula e.tnbelec1da na c11•11 pia , e" fa. 
zendo jn<tiça ao dig no dircctor de, te 111e1hodo 
em Portugn l , os seus estê.>rços nt1.o te u1 ~id > 
baldado1. üsalumnos fozern granel<'> pro12rc•­
sos, apezar de que o systerna frnncct. nuo é 
perfeitamente igua l ao ori;;innl ingle1. , qui: 
por certo lbe excede mui to. A lé1n dns altc· 
rações que elle requereria, seria para de3Pj1tr 
quq o go,.erno nas casas que e.colhc .. e, dei ­
xn~se o director reform:illas e p'>ll«• em e.la­
do propno, pois que a ac1 ual dn e.IS<\ pia pa­
ra poder ;ervir, deveria ter jancllas d~ amb<h 
os lado> pnra dar ba>lant<J ar a tão gr;111de 
nu rnero de alumnos, as>tn1 co1110 de,·cr1d1n 
ser niais altas, deforma que ellt» não pude,. 
sem c lhar para fóra, o que °" pi-de J 1.trah r 
muito. Uma cousa sob1e toda> f fta a .. ,1e 
systema em Portugal, que a não rx~r-,e adi .. 
pooição do digno d1r<'clor, o hnJc emlmr.1çar 
multo: esta é os= premios. = ~elu csl~', o 
systcmn 11ào póde progredír, nl'm 03 :,l'tb rc· 
sultndos ser tão \"ant.1jo.os. U 111 do, bens que 
nos trás a invenção do Dr. Lanca>ter, é <JU<' 
pelo seu mcthodo, Ol honien; 3., acostumam 
desde a tenra idade a s<•r humanos , porque 
não •ào ensinados por meio do; tormcutos d11 
palmato•ia, e do açoute , ma1h•ir,1 barb1rn , 
e só propria do despotismo oric-11al, <1 'oud<' 
cerlowente nos veio similhantc u~o. t\ão 1111-

mira que na idade de 7 a lO nr1110;, um . l1s· 
cipulo seja inadrnço , ·ou deiinquieto. por 1s• ' 
que a sua razão não está desenMlvicla a p rn 
to, que conheça a utilidade do que . pr n 
de. Por tanto longe de trabalhar mHh, q uan­
do espancado 1 a sua fraca razão perde o ;eu 

' 

• igor, e o temor cio castigo que o fo~ tremer 
npcuas se ap roxima ao profossor, varre da 
sua 111C'111or11\ o que a custo tem npreadido. 
Pelo contrurio , o desejo de exc<;<ler um a 011• 
tro, e de oblcr o prc1nio dos seus trabalhos , 
obriga-o> 11 lrnbulh111· voluu1arinmcnte , e in· 
st•ns1vcl r11entc elle$ •P..icharn pos<uidores <leco-
11hecinw11to> que uliâs lhes seria iuipossivel 
adquirir. Tc111 >C vi:1to por e.ta maneira alum· 
no> no r urto e•pn'iº de :1 n1111os pasiarem to­
do o c.tmlo da 110.;ua propria, e entrarem 
nu> <'•l r.1nhas com facil id11cle. !.to tem acon• 
tecido co1111;0, e por is;o o affirm,,. Onde n.'io 
ha pr<>ruio, 'é rwcc.s<1rio o castigo para man• 
tér a ordem, t: onde não se aclmittc o casti• 
;o, hc ncc•»sario o premio pela m.:smn ra• 
zuo. As d11tinc-;ões illo outro• meios de cn• 
thn,ios rnar a mocidade, e ne,te metbodo ver• 
dndeira111cnle rniliuir , ellas são essenciae;. 
(), c:ic'~'> tia aula devem ter med.1lhas que in· 
.tiqucm os po.tos que ellcs occu',>ão, <levem 
'er l rata<los com mais di.tinf.lo, e nunca ex-
1•ell1d,,dosse11>c111prt'JOS , sem ser por 010Livos 
J<1>to1, e patt'nle• 110> d~mais. Xenhu01 casti­
;:o ne.tc •Y•tt'ina deve ser corpor.>I , e aqucl· 
J.-, ni •,111<» •1 uc ,;,o perm i lliclo; dev m .er de­
c :d .dos por c1>1hclho> de j ur,1dos , tirado• do; 
propr.o, nfu11111~s, para <1ue já. n 'aquclla$ ida­
<!~~ pri11ci1>1cr11 a radie.i r na; suas almai e> 
u111or 11.t j111t1ça , c a l'Xercih1r o altn empre• 
go dr j1m1•s n que pclu lei podem vir a ser 
chuurnJo~ um Ji~ . 

r: de cspcrnr q11e o governo olhe para 
elle objecto com toda a attcnç..\o , p»;s que 
~llc é um dos principite; fundamentos da ius• 
trucçuo pública, base in,fo.truct i\'el de todo 
o h">•~ri)O libera l. 

E!{' quanto u mim no fundo ela minha 
província , f'arti toclo; o~ meus e>fórços par;• 
ruo,trur as ut1licl:\Je3 do c11>ino mutuo , e se 
cu o líz no tempo =de ferro = muito mais 
o farei quando di"i>O já perto a idade = de 
ouro, = que não t~rJar.1 a ser a nossa, lo­
go que estejam c.magaJos de to lo os memb­
r.>s <JUC por e oda a parle: parecem querer ain­
da levantar o grito <la desordem. 

Bragança ~ cL: Novembro. 

O nosso cor=pondenle do Porto nos re­
meteu a caria que tra1hcn:vemos a elle d:ri­
gi· lo por urn .cu amigo e correspondente da 
cu.ladt: de llrog.tll~a. 

!Ileu a1 .. igo. Uma caiualidadc me fe;i; 
SC• te.tt:lll1tnlu1 0Ccul,1r Óo; f~ctOS que VOll 

jMrllcipnr-lhe; e "'" ap:é-.o a communkar­
l11os 11 fim de poJcr compen.ar o cuidado 
que iCmpre tem tido cm me fJzcr sabedor Jas 
occu1t·e11ciu$ de-sa capi1al. Hontem pela$ IO 
homs du ma11li:in s.1hi11 desla cidade a rcco­
uhccer <lo oOC<\;o d11s fronteiras unJ pequeno 
<lc-tocn111c11to de l f> homens do regi ru~nto 3 
(f 111J-..i1terin cn111 uio11dado por um alferes. 
A pproxi 111 (1ra111-sc estes do s~u dc.,tino, e o 
nllicial 111a11d•'" cl cscn11çar e fazc ' a lto c111 
V 11ln i\M\a. 1'011co J cpois sab111Jo o mesmo 
oO"iciol sem se f.ir.er accompa11hor por solda­
do ulgurn , encontrou po1.1co di~tante da dita 

"' • 
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villa 9 indivíduos armados de pistolas, e mon­
tados em burros. O ar destes individuos, o vi­
rem armados, deu logar à suspeita, e eni éon­
sequencia inquirio d' ellc& donde vinham ç_ 
qual e ra o seu d~tino? Não fizeram porei~ 
ca10 de sua~ JM'rgunt·1- e pm11•guinm na ~1r.i 
marcha, qunndo ooffidal, levantando, n mnnr 
ta que cobria os alharJ&s achou por b.1ixo" 
desta, grn11c1e qunnt1dnclP de paneis impr•s.;. 
aos : li>z logo apprehr11~110 tle um dos sujeitos; 
pois não ,,. acbando accompanhado n:-10 pi\· 
de >Pgurar o outro que fugiu lol(O que pcrct·· 
hen h .. ver tropa na villa pr'l'(Ílfla. E'le >U· 

jeito, que !'•lá pr~zo, é o capitão mór de S. 
J uliào. (); papeis, que 1e lhe enco11tr1Íru111 , 
~ram scdiciosos arahando ~111 vivas n ri-rei 
Dom \l igud, ea fernnmlo VI I. leg1ti1011 rd 
de Portugal nn f~lta d' aquclle. Os pôvos 
dos arredórl'S lo~o q11e ·ouheram d'e5tc oco11-
tedmPnt~;; •rrcr ·im t~bre o de!õtaca1ni•nto 
pnrn soltar o dito pr~1.11. A firme1.a poré111 
d'e>t<"s li\ sold11do<, e -eu co• nma111ianlc ml'l· 
te11 rl'•p<'ito aos s.,:>I.,,·ado>. P elas 4 horn, da 
tnrde entr:íra•n n'esta cul:idr couduiin lu o 
:nlsr. rapi1:10 mór.Orur nd \"a!Ju f.,., • .. hir 
um piquei• Je e:::"' 1lan1 U em u1rccç:1v n 
ViUa ,\JcTt~, n fim d., obrigar os l'C\1oltooni a 
entra r n~ ordem e ~0ccgo, no emt;111to nl'­
g11ns paisanos armados qui1.~ram res1sL1r e foi 
por isso obrigado o commandante do p1q11rte 
a 111a11dtir fazer fogo whre t>lles, re•11 lt.11mlo 
d'aqui St'r.in 2 pnisnnos mortos e al1'1111> ft·· 
ridos. l)e.cu lpe a pre,~n q•e 1ue n:\o p •rin il­
te re•pon<for cm port ic:u lM :í sua 11ll1111n, o 
que farei no correio immediato, e sou &.e. 

El!XI$ Novembro 11. 
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o prompto c.isligo doa traidores, para <'• itar 
que em breve a impunidade nos tome victi· 

' mas. 

\ Lisboa lf> ie nouembro, 

• Tlojr chegou f1nnlmente o P.XC. er. Sal· 
da~ha mini,lro da ;:uerrn. O;.usta que sua 
Sil.U<h! vem muito o)ternda; com quP niio po­
dêmos dcixor de 1101 <.lnr os pezt.ncs. Bspe· 
ramí'" t'ldovia _que S. cxc. se re.tah .. lt>çn bre­
vemente. l~stes são O:i dei<jos de lodos os bons 
portuguc•e•. 

EXTEIUOR. 

Pads f> <k Orllubro. 

Emlim foi o sr. Conde de Villa-renl ailmitti· 
do á eôrtc de Madrid na <Jli,didade de mi11is1rv 
do reino con~titucional <l "oriugal. Par,•cc que 

te cousa alguma em Hespanha, que possa amda 
augmentar o embaraço em " ue o eabinete fran­
cez se ve. 

E' natural que Hta ultima frase fosse mui­
to modificada; e talvez mesmo 1uben1end1da; 
mas é evidente que e.ola é a uoica frase de que 
em' tae• circumstancias elle podia usar, frase 
que se poderia uadu•ir assim: Comi>0rtamo· nos 
em Jlespanba tão desastradamen te, que jn li não 
pC!dcmo• oer attendidos nem no sy.iema do uma 
monarcbia ab>olula , mas moderada, nem no 
'Y•tcm_a de uma monarchia constitucional,· é-11os 
impc>S3>1vel salürruos :urrntame11tt: tle.1a 10 ndro­
'ª pc>!'ição, e o melhor que nos ru.,.• acontecer, 
é sermos comple1amen1e esqneci<lo•. e que até 
se perra a lembrança ,ta influencia quo t ivemos 
na penin~u1-. 

Tal é o pap~I 1ni1era,·el que ot nouosr,:i- Ç 
uistros faiem repre-•f'ntar á Prauça. Temcti. f:m 
ext-rcno em H~panha. e oào stibemos da( t.m 
COIM'lho uul , e (J1,,> lo prevolecer, •mprei;a· 
mos torla a nos.a rntlu~ncia par~ obsermus lha1 
e curdocs. O galJ111clc Jc 1'ladnJ CSJl•Ta pa:a 
reccl>.:' v mi1.1svo <.'<>nstitucional de Pouuial, 
que o emhaixalior da Kussia se digne aco1i.e· 
lbH-lho. ycpoh •lo mínimo de !'rança lbe ter 
mostr~•lo ahau1enfo quanto repugnav;i a. isso. 
Eis-aqui quaeo são os nonos ministros, e as suu 
creaturat. 

o sr C11r11le de \'ill•· real 11 ;;. adoptado a de• i· 
"ª dl; mr. de Villele. ,, oào e !'IT .... 9!1ern , .,.m. se 
quem e•pera se nào enfa la " R •: o ao prin­
cipio curn luutante durnza . maltralauv eJ05 QÍ· 
fici;ws •l:i alfandega, .Jo<prciado rios cortezàos,' 
assim m~sn10 Hào descorçoôu :· ficou em ~1~1drid .! 
em qualidaJo de simplh particular , até que a 
poli1icd um pouco luuatica da Hespanha apr~S•ll· 

( C.J1ulit11tionncl.) 

Twlia = AnMna H! de Outubro. 
( Extracto dr. uma ~arta f>Ortirulor. ) 

te Uul.t ºº'a phase. No em tan:o Jo1 mm to bem 
trat.iJo pelos seus collcga> •liplon1:it•s. á excc­
pção. segundo affirmam •. do ministro 'I"' Fran-
ça mr. de Moustier. O Cu1141 c de Villa·rc<tl en 
c.uuu com rosto sc-rcno a tt~mpt-$ladc . ~ couu­
nuou a esperar. Ei~-aqui agor:t o qut: í'().ft el..· 
plicar a mudança da con 1uc1 .. d" ti •vanh• a seu 
re•pcito. 

J~' passado O SCl<IO anno da guerra entre 
os g regofl e turcos , sem que cstt!.S tenfiam pu .. 
<lido Jb.11cr a c'Oragem Jos hell1·110•. DeJJO s Ja 
<jUÓda Je \Jh•ol 111~h1 ha<iam i;raodcs rec1ti"" 
P"la existeocia <V'; Grccia; pwém o tempo u~ 
couvenceo depo1f" que os ~.r•i;01 cuns~guiram 
J"'r fim os seus intentos Jbrahun l'acha que \ 
pouco inspira•• terror esu•tu em qualquer p 

t . 
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( l!xtracto de uma earta particular) . 
Clontem 10 "º corrrcntc era o .l iu mar­

cado pelos auarcbi>Htl, para se repr-:sentur 
ne.ta proc;a a mais sanguinaria trage lia, p<>­
rém grac;a~ ao zelo e •ÍJ\ilancia .le .1l•;nn. 
leau.s port11g11ezes,co11seg11·11.1P. fazer ah~rt~r i..'\.o 
nefando plano. '-lo, . ub11rb10, dcst~ c11l~d­
acabam de st'r lc•cohertri5 tre~ rebel d"~ trnnsc 
fugAs, vindos de Bn lajóz, com o inlent'l •le 
alicinr a tropa, e e1ào c-1r5, wn C\•teiwnt., 
de caçador~ por nome Frhbcrto, Jem t11<lo 
hR tempo 1.-om infam a, outro in<li ••iduo ch.i­
mado Joaq111m Pereira dn '.'lazaretb , e um 
C'ab<J d' i11fonlaria il que ha poucos di,1s havia 
déoerta.l'l. ü primeiro <leste• emi>.5snrios <'S· 
crevcu a u111 Jargllnto que foi do seu bftla· 
lhi10, pnrn lhe vir foll,ir IA'oxirno á quint,1 <lo 
doutor Pinho Perrào, pois tinha cou•a• de 
segredo j comnnicar-lbc. O sargento n10,tro11 
a rartn no seu commundantc, o qual dP11 
parte no gnvemndrir .• e <lr 11ccordo ·<letermimí­
ram fo;~ o s&rgento oo l'l~nr ftprnzado. P,111 
!C1?:ui111ento drstP. com algum int,•rv11llo, '<lhi' 
uma c.coltn ás or<le11s do capitão \lascon1.-el­
los, 'l"e ilnn1lo tempo á conferencia, rercou 
o cílio do• Nnm is.nrios, e con<eguio a11rpre­
hencl<•llos. l'elo meio c!itu ·utráram prczos 11 es • 
t:l pra<;", ~ scnJo levu<los í1 presença do go· 
v~rn ailor, e<tc o~ •na11d.>u pura o forte de santa 
L11iza, f.lienJo-os drpois n•mover para o trem. 
'foje partem d' aqui rnaniatados e com escol­
ta segurn para es;a c1dadu. 

A pena• o joven 1 mprrador <lo Bra!il conce­
beu a corajosa e palriotica resoluçãe que lhe mar· 
cará na' lrntoria um log:i r ião di•tinct• e honro· 
so, pa rticipou-a ás c.-ôrtes de França, Rus•ia e 
Austna, expo11do-lhu os motivo• q11~ tinham 
determinado a seu nobre proceder , e ruga ndo-
1 het an mesmo tem po que cooserva!.qem ao S""ll 
paiz cunstituciooal a bva amizade que lhe ha­
viam mostraJo, quando dle obedecia ao poder 
arbitrario e absoluto. llo tdcil conjecturar qual 
fosse a resposta das Ir•• po1e .. cia1. A do gabine· 
te 3U\ltiacu é , scgunJo ditem , VIOlc::ntihiltliil r 

e até mOi tra grande aJmirJ.çà.o de que uu5assem 
consuha·lo sobre uma tal ma1eria. conheceuJo, 
a sna antipathia para tudo quanto 6 constitui­
ção. Convinha á Au•lria ir coherente com o 
se•1 bom an1igo •istem:1; e quem o sustentaria 
se me. de ~lcllcrnich o abandonas•e ? 

1e que appareci", uocido em toda~ a• bataUias 
perdeu •lll fim o ao11no , e os •eus soldados já. 
nâo podem dar um JJAi .. o. sem deixar~ru ver a 
1u .. iur pusilanimidade J)or trei vezes tt~ntou fbra-
111111 .. ir º" TripulHZa aonde •• acha •<li ,,.. 
uamte cituado. IJ\jai ticmpre tem sido ttb · a1,n 
pd<>s vivo~ ataque• do, Moreolas; a fHO roÇC·o 
.obrigo d"aquetla pra\a , a maior 1iarte ,a sua 
cav;•laria, •1ue sempre lhe .ibri• cani· no 

...... J .. 

O plano consi,tin, em forncçer-lhe$ o 
sarg~nlo urn cornNa, e apro.nplar pMle do 
batalhão, pnrn q ... 111dc> ouvi•.., pda• R hor:t-> 
da ll'lnte tocar a coruetn ,air a rcíorc;ar o 
l'art1do qu~ por essa hora tfev'•a estnr fo1ma· 
do fora dn pra;a. b11i10 d i1 :. ; 1111-ge á pr11-
ça' mutnvam o governn<lor. principac• om. 
t'iae•, bem como outras pe•·Õas de distinção, 
• a• um iam o comm ado, em quanto não 
apart'<'i11m •occorros podcro,os, porque n:io 
falta''ª <l111heiro, nem 0-cnte que de Badajoz 
coadjuvas.e a empreza ! ü 11ovo rei que t~11-
tá vam occlnmarera F~rnando VII., porquun­
t o o~ illustres memhros da cua de Ura~an­
ça deviam todos morrer, segundo J1zium, 
p<ir terem uns dado, outros jurado a Carta. 
F.is·aqui t!m resumo o que a maldade prn.itt· 
f ava, ocndo singular n coincidencia i.le lctem 
dias 11nlc~ 11pparccido ncstu praça muitos pns­
quins do eor seguinte = morra a car.a ele 
Bragança, \ iva Fernando V II. imperador 
doo l~panhoes; = ao governo se f.1iem hB­
je as competentes participações, p<.\l111du-lhe 

, 

O lmf>erador Nicoláu , collocaJo no throno 
da Ru,.ia pela vontade imp~rial e ah<oluta de 
çeu irmiio, nào podia aJoplar a musma lingua­
gem , foi por isso a sua resposta perfeitamente 
aoiig••el. O Imperador D. Pedro tem de certo 
a t:icul,lade de fa:er no• seus utaJos iodas as 
mu<lança. que bem lhe parecem , e nenhum so­
berano tem o direitu Je n'i•so se 1ntu>111~uer. 
O lmJ>Nadur Nicoláu não percebe que se p<>ssá 
contr•riar a vontade ab>olu1a do Imperador le­
gitimo Jo Bra,il, ., ,1e . lar a que approva Je au-
1001~11 tudo quanto elle julgar couvcAiente de 
fuer nos sens domínio• • decidido l•lllhem da 
soa· parte a fazer nos seus estados tudo o que 
lhe IJ3recer util. Se não <ào estas ª' Stl3'1 rro· 
prias expressões, ~ este cet1•me11te o sentido d'el· 
la•. 

Pelo que respeita á f'ranç;,, o ca•o é muito 
di•cr<o , a p<.>li1ica do ministerio tem sempre 
Jua, r .. ,-es. Em He•p•nha puem-oo em embara· 
~o as Ci>nseqn.:ocias do11i err0$ em que cah1n, on 
tlcixou c:ahir o~ mais, e no inh.'Twr aluda o fa. 
zom 111a1s p~ 1 pi""'º as pert.:nçõe• dos que •e Ji­
zc:n1 MH1samie-os. Ell~ ..:onhcce maravilhosamer'lte 
qu~ a razão e;-;1á Ja p..1rt" dos seus advel"8ario~; 
mas lambem •abu que os .eus amieos o abaorlo­
n.uiam. te ell~ uma "ez )I! resol \ euc a tomar 
o j>Mlidn da nação. Nosle aperto não se a1reve 
a dizt.:r sim. para não 6Cr dt:s~dido, ncin a di­
zer q ne não, para se não expõr a v.:r destruir a 
um tempo o pouco crídit<> que ainda subsi•te , 
e a intt'ira segurança dovaiz. Nt!~ta 411terna1iva, 
o min1>1erio fraucez cala·•e : ficou por tanto a 
nota do lruperanor sem r~sposta da sua parte. 
Naturalmente ter·se-ha contentado de dar a en· 
tender ao mini~tcrio portuguez , que o minis­
lerio france• 11~0 tem intcuçào nenhuma hostil, 
que s6 des•ja conservar a paz com to<ins. que a 
França nunca en•prehenrlera cou•a aliruina con­
tra Portugal , qu~ •e não rntromenerá com o 
que alu •e passa, 111a• que lhe roga que não \an· 

o 

pla01c:ie~ , ja la~e não elt..i>te. 
Segundo a• ult1111as c..rtas de Zn 

jornac:s grPgos de recente data , Ricbi 
se acha ainda no Attiro, tt>do~ (l• dias ha9J· 
qnenos combates, pur~m a l1ic1orit•. ape1ar n.ts 
\.:l.OtagPns dos grt·got , sempre fü.·a iudec1 .. a. 
Carta• de Prevesa em dai .. d" 16 <1e selemhro 
nos aonuociam, que o S•raskier deixou o .!\Ui· 
~' ê entrou nu lipiro para uazt:r rtfórços e 
continuar depois o citio de Alh•naa, ond" dei­
xou uma partt' ite :»lWS tropas <lcbaixo Oo COH.l• 

maneio dt Ower·p•ol1i1 uo Ncgrc.1-11111u. 

Poius &i.ws = Bruzelku 16 de outubrt>. 

S. l\l. rc<-itou hoje em lingo• nacional. 
na nbertnra das <·t111111ra. 11111 discurso 11oq11ô\l 
.e 11ota111 us segu in tes p .. ssagen; . 

" Em breve, se;(undo e«pero, podtr· ~e-há 
concluir com a santa Sé um arroujo relati•u 
aos negocios do culto cath'lhco romano, coo­
forme ao desejo que de ambos u' lados se Le<!m 
manifestado; vão-~e abrir de novo em Roma 
negociações para este effeito. 

" Melhoram-se as g randes cornmunicaçõe5, 
e o seu numero aug111tn1a cada vtz lll<>is: ai-• 
gumas bem impv. lantes ficarão este anno in­
tein11ne11te acalmdus, e abrirão meio.de lran~­
portc para o~ •eu~ importante~ prv<luctos a 
paizts que possuem lu11tus riqueza. .1gricolas, 
e miocraes, ~ que nu~ o gora car~iHm de com-
111u111caçoes f.ice1s. 

" A c11mn.1>i.i10 a quem eu linha oonfiacfo 
o c11idaclo dPlft"purlir os do11ati vos, que a be­
nef1ce11cia p11bi<ca ti11h11.de;tiua1lo a ull1viar os 
grande• iufortumus cu11sado> pelas ult. rnM in­
nundações, de,tmpcnhou diguu111eu1e~ted~· 
'er. A reparuçãu produziu u1u ra teio auu 
elevado, graçu á generosa commi.crnçàodOfl 
weus comp&triotas, e ao espinto de ordem, 
e de jusliça di5lribu1liva qucns>iguul~­
bulhos da couunissâo. · 

" A in;trucçào publicn sati~fM cada -.ez 
melhor as divem1s precisões da sociedade. 

" Em qu6sí tod" a pane pQde a c la , .e rn-
di;;cute apro,eitaMt Jella i:r.ilurtame:ite. • 
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,, N'algumas cidades princip~•u-çe com ~m ! separadas da T~rquia , dando·se uma á f'rnn· 

e1 ito n dar á clas~ê de obreiros uma ins· çn e a outra a luglaterra, a menos qu~ se 
truccão especial destinada a augmcntar os níio preferisse abamlouullas aos ca•alleiro; de 
seu, ' conhecimentos pratico•, Malta, os <JUnes parn poderem preencher o 

,, A iustituição fundamental das guardas seu f11n politico no systema geral, deveriam 
municipa~ poder.se.ha r~gular na presente ser restabel1"dclos sobre uma ba;e mais ompln 
~são de V. V. . N. P. P. ; tt•ve·St' pal'ticu- do que em Hbode., ou outro qualquer pon· 
larmente cm vigta conciliar o grande intn~· to do medilcrr::neo. 
se da defoza da patria com as obrigações do· ( Ga•eta de Nuremberg.) 
ruettocns, e o• c:-on,·eniencrn3 do; hahitaott'S. 

,, O porto dr Curoçáo será rt'9rn em clian· 
te aberto a tod• as nnçiit'S. O commercoo, a 
navPgaciln, a agricultura , e:- a< fltbricM pn· 
derào acbnr n' e-ta medida a• i:rnn le> •anla­
guns que a posiç:i" g<"Ogralica de-La ilha pa· 
roce offerecer· lhca. 

• ( Couititucionot) 

nrrlim' 011/11bro ~-4:. 
As 11hima' 11oticiJs <ln llussi~ nnnun· 

'cinm, que o lmperu<lor partiu d~ Mosco_w 
para Tula a ~\) de ~et1i111hrn. O JOY\!11 grao 
d11q11e lll'r<leoro do thr mo ch~gou a 9 de ou· 
tubro a t.mskoj<>•Pln. 

O l{cnera
0

I Ycrmoloíl' pnrli,.ip11 em data 
d• ~4 de sNrmhro, quo /\bha• Mirrn depois 
c\a derrota que soffrr11 porto cio Clnnhora, foi 
reforça1ll) por .\llniurk:o n, gen ro do ~choh , 
e rum n5 suas ÍNÇl\5 cnmhi11adu~ que sc:>he•W. 
a H.$ ho11wn~ de inf11nt11r'1" rr!.ular, lf>$ <le 
ca v:illaria regular, e outrn tinto 1rr<'g11lnr, e 
!() peça5 de ::irtillwrin, tnrnár~in n il:t~snr o 
Terter. Em come<poeocil\ ,fi,10, reuniu-'llào 
~neral .\ln<latofT n1t nout11dd~l, com o aj'l'l'íl. 
gen. Paskt'\•itcb, o qu<' fei CO•J). que os per· 
sas se contrntthsem de tomnr poim;ao na mar­
lm c:1<1uer.lu do.obn.Jito9 n, e fo~'\Cm ob11. 

gados " lev11nt:or o bloq11n10 de Schouchi. 
i\o mesmo tempo tonhn feiV> uma incur­

ào na planície de l'olorm o irniào ''" Serd u 
'de Erivan, com 3 $ homens de cnvallaria, 

rouban•lo uma gran1le q11nnudade de ~ado; 
por~on ª' tropa• quP. •»tavnm est:lcil)nadns 
naqurllec c1t10• lhf' tornárulll a t11omr n maior 

te do '1"" tinha•n rouh.1rlo. O St'rdar e 
~ a <lirigiu·•e a "chnm<l1o<lil, e ncn~oça•n 

Ka ,1;: i•to ind111i11 o g•n. Yermoloff, vi~· 
to e, \r tu•l<t •. ,c,godo 'IOhrc a linha do Cau· 
Ct\~O, •• llf\ \\fC'vi nciii de l)à.glw1tan, n m:u­
cr1;1r.J,: .. 1 :\ h~lalh \,,,; um <lo• qua<'• era com­
P'''"" j, .. 1;n 'd"''º' ela g11.ir~ t{1 <ptc w a1notiná· 
~'", e '100 cos•aco• , <lc•l11Mndn-s~ C•Les cor· 

p<>• a prot .. gc•r o di•t ricto d<' h.nr.osk. 
Con•ta por ouLrn porLicipaçiio do ~en. 

Y ~rmoh>ff, que o g•·n. P:ukeuit.ch fura ato· 
ca<lo n t() de !'Ctembro pelos pcrms ('tn 11u· 
mno dc:tl;$ horncns, com111nn.lndf>ipor Ah· 
bas \1irrn "m p<><soa' ('a .lo• 1e11s lilloo~; po­
rém que os TPpelira, poml.:>-o• "m completa 
derrota. Deixi'1ram 1,1} 100 prisioneiros, 80 
caixas militnrt'S, e grnude qui.ntidndc de ba. 
gni;em. ü inimigo foo 1><·r-cguido JX'IO gene· 
ai russo, e julga•S<! que to1ln o província de 

Karahasch focou livre 1lo-1 pcr<ns. E'ta victo­
na foi cel~brnda em 8. Petersburg, com sal· 
vas e illuminoção. 

( Tht Couricr. ) 

Baricra. = Nurtmbcrg !:, dt Selnnbro. 
falia...- ~ctuolmcutc m11110 n'uma me· 

moria cornpo~ta por um diplomata retirado 
dc»de m111tn t.,mpo, a re,pcito •las base• ne 
uma C'OllVtJnçiio <'ntre M potrncoa~ europeas 
sobre 0< ne••oc:-iol t urcó-gr"J>ºS· O nuc tor da 
memoria p~rte do principio, que:- é pr~iso 
que o oriente Lom .. 11me no\ n forma, p:aa 
que possa corr<-sponder ás preci!!Õ<'i da civili· 
za~-i10, e da humanidnde, sem offeuder os io­
tere»e• politicns das grandes potcnciM da Eu· 
ropa. Como primeiro om•io, rc.111rr cllr a in· 
dcpendencia da <lrccio. que,,. ;nnizaria uma 
co11Mituiçâo dcb11ixo dos nuspocios de todos 
os gahinetes dn Europa, e totnnria n lnt:;or 
que lhe compele fntr<' os estaclo• independen· 
us, ou co111(l coonnrchia. A PlllUll('Ípaçiio (!o 
'E .. ypto serio Lambem ncccssarin pnrn o ~ys· 
te';;,~ gernl . /\ 11 ns.sia se n~•lll1'ro_ria cln Mol· 
dav1a, e a A ustria do \ nlnqu1a. Por t:stc 
· • l"i . i.essaria o rr,~>eio do engrandecimento da 
Russia do lado da T urquia , poi• qul' a pos· 
se da Vabquia lonbolituria a A u~trin n oppôr· 
se em toclo o tempo n umn ta l tcntntivn: cm 
fim, as ilhas de Uundia e de Chyprc licaríao1 

• 

~N0ttplia 30 de A!foslo. 
Acaba d!' se puhlicar &<1111 o S<!guint<'. 
Bl~usis , e 11npo nP. Kare1skuk1, 13 (~lf>) 

d' .4.go•to ele 18!G 
O grnecal Karni•k:.ki, acampado h~ 

dins ~m Eleusis, ''('ndo flt1C o inirn1~0 nJ,j 1 i .. 
nha teuçiio de o ,.jr a1acar , se d;.,.idio a or 
encontra-lo em A thenas. Em consequencin 
de1 ~011 o campo no dia f> (17) do com•nte 
~-om tres mil homens, da11do ordem ao coro­
ucl Fabvier, para que o segui~;e com ns ;uas 
tropas r«gulares ciue andavaou por \JOO ho· 
mens; no dia 6 (ll'; ao am~nheccr, Karnis­
kaki se apodero, . Cbaiduri, :oldeia ci1un· 
dn n' uma 1 .ocie diswnle uma lrgun do 
ALhenas. '' 11rcos cm numéro Jc 7 'ººº se 
acháv~ "' ''então proximoi a e.te logar. Os 
gr<'gos não hesitilram em lhe~ oftcreC'cr com· 
bate, o qual os t11rc<>s aC'ceitttrnm edrpois ele 
umn renhida peleja, os turl'nS. rotas Sll:t8 f1· 
IPira~, fugirn on para os seus rntriucheirumen· 
tos. E•la victorin foi em grunde pane devi· 
dn ao v&lor dn brnvo Karuiskaki 1 e C\ostou 
ao inirniA'o 600 bomeus mortos , grande 11•1· 
mero dt> feridos, e,, a Jlerdn de uma parte dn 
artilberia. Ü> gr".gos só perderum 17 Pnlicn· 
res. 

A 9 ("!) do OOC$mO mez e oa mesma 
pfnnicie, tnn·ou·:ie u10 comh:.\h: 1;.;-unl1nenl~ 
rec•hido, e não mAnCJ1 mortífero , 110 11oal o~ 
dous partidos mo•lrárarn o rrf!'lmo <:'nClln>ÍÇ9· 
mentn. 03 lto:oméliotas f1zPrnm pro.ligo"> de 
•alor; nrm a cavalla ria de Kinutllk i , nem o 
aparato da artilheria , nem lf>OO cn valle1ro. 
que chegáram do :\e;:reponto ~'Omonan ledos 
por ümer P achá , foram capa1.es de llws fo. 
zer perder o animo; a coragem que os vt•nce· 
dores de Cbaidari desenv,..lvernm n'('stn OC· 
casià<> lhes assegurou o mnis brilhante succes· 
so: UOO turcos ficáram no campo da pc!1:in 
sl"m centar os íeriJos. ,\ batalha d··u·te ('ln 

c.ompo raso, onde os combates se travúrum 
braço a braço. A v ctorin terin ,ido mnis 
completa, a não ~r om accontPci11rnutn que 
por pouco ia fazendo pcrJ<~r o fructo d~ 1iw 
hrilbante feito: ~00 Joornen, que n cornnc 
l"nh.-ier tinha maodado uvonçur <'Om dun$ 
peços de artillwrin dti camp:onhn, parn occu­
p:orem uma altura que dnminavn n plnnide, 
tcnhnm apenas principiado a fozer fn1ro ~obri: o 
inimigo, quando ft~ carretas se cpwbrúram ; l1 
cr\\'a l laria turca nprovt!itando eslt! 11101n~n10 nc· 
cometeu a compan!oiu oegular, e esta ope111r 
da forte rCl<iitrnci;> teria succumbido , seuflo 
fosse •occorrida pelos im•;;ulures que ja v1clo· 
rins.o• vn.íran; em nuxilio de sPoo. irmãos, os 
quaes elles salvaram obrigando •>S turco~ a re· 
tirareon·-.e pnrn o ~eu campo. O corpo de T hL's· 
snlo- '\lncedooo-'I hrac:-!'s, no1 u•nente oro:ano. 
zaclo por algun< 9atr io1as se dO'toguou onuito 
p<'lo •ru valor e..ti ·cipl;n~ nos dous comb.otes 
que se déram ao pé d' A thenas. 

A wguinlP cnrta ollerece um lC'!tcrnunbo 
tão relevarote ela bnorn e patriotismo do gf'»C· 
rnl Karaiskaki, que o:io podemos deixar de a 
publicar. 

Ekmis, !O de Agosto de 181!6. 

Tll1ufre irmóo = Hecehi a vos~n cartn, 
e vi quanto intere~se tomais na desgraço que 
me accontec.-eu, não posso duvidar da parte 
que tomai• nn desgosto que me causou a per· 
d~ de minha esposa; sabei entretnnto que 
unkamentc occnpndo da •alvaçito dn palria, 
suppór~o com res;);naçào quoc>•11t••r <kgruo,:as. 
O' hora em diante os m~us amigos oerom pa· 
ra mim famil ia e parentes; e todos os d ias 
bem d irei os céo~, por vos ter conservado a té 
hoje. 

De.graçadns circunstancia', e mnis que 
tudn M poucn• meins de que po•so dispor pa· 
ra augqient~r e cousc•rvur o meu camps>, $5.o 

• 
óil 

cntha de que Kioutaki devas!~ ainda o A ttico. 
Com tudo íorei quanto e<tá no meu a lcance 
pura preencher n~ prom~.sas que vos fiz an· 
tes da minha partida de 1'auplia, e grande 
prazer terei se puder satisfazer-vos completa· 
menlP a <"~te r<"pl'Íto, porque conheço a vossa 
solicitude e os serriftcio• que tendes feito a 
favor dos operações militares na Grecia orien· 
tal. 

Alguns amigos roens me annnnciam que 
pPrdi meus bens, e querem persuadir-me que 
de•o ir n Celo111os cuidar de meus filhos 
que foráram ~m protttçào e sem sulliistencia. 
1' ào o for .. i assim ; ht-i de aqui ficar e ~nui 
d~rr•mnrei () uh1mo ~·n;:ue pela patria e ror 
' '"S 11•~11 amigo. TenJ" .rnimo, não nos dei­
xrmo' olrnte1 pelo 111Íl"rtunio; qunntoa mim, 
pntrm r nmigos, será d' ora em diante a mi­
nha devim. 

Buc~oresH! 1 de •e tem o • 
Sua i\lt!'zn o ()rã Turco pnteeestarcli.&­

po~to a propagar o Ma mismo, cdoçsndo o 
co1ni11ho aos neophi tos e ac,s rrntgados q ue 
ahrnçnm a religião mahomrtiiua, e pMa ••se 
fim tl'm tido ' 'arins confcrrncias com o mufti, 
<: .,, ppôe-sP •m hr~vc p<!rmiuirfi o uso ;lo 1·inho 
oos vc1·dodrirnt crcnfc$: por isso, que a def<'za 
não e< prçccito, po1~m •im mrro con~elho: 
igunlonente tenciona aholir a circumcizão. No 
dia 2 de setémbrn ja •e abri mm em Constanti· 
nopln dois lllil kopilios ou tabernas , pertcn· 
ccnte1 a turcos, grei:os , armcnios e j udeus , 
pari! vulgarizar o 11•0 das bvbidas espirituosas 
cntr<> ns di•ersas classes do 1,1\vo. A esta pro· 
videncin pntcnool, em prÍl de ci,·ilisaç5o tur• 
cn , ajuntou $U:l A ltnn o beneficio tia pat~n· 
te pbra os mercudorei; 1le vinho, e a dos <li· 
rroto• <(1br<' as bebidos c<pirituôfas, cujo ~on­
•umo dewní pro<luzir pelo n.enot, $<'gundo 
cnkulo aproxicnaclo, cem milhô~ d<' 1,a1acas 
turcas que foi'rn 1 O milhi<"i de c:-ru1ndos. 

:O.ào o~tante tão fabia política , a an· 
tign população mobornetana eslá no ultimoes· 
tado clP exn•r~ro. Os nl~no:is , os sophtas 
ou sPminaristus que compõem o oito''º da 
populaci10 sl'tltnlaria da capital , 11,ostram 
grunde descontentamento e por iHO, tractam 
Je os RÍMIU, enviando-os em carregaç(x-s P"" 
rn a 1\ tiu. Estas exp<'diçêl's ja t.eeno rrodu;;i. 
Jo al(:(uns incrndios, e é pro'''"'d que Jogo 
que us uouteõ cresçam, continuem M tur<'OS 
u ntcárem 1101'11• fogueiras. Pnrece que ai;oca 
qu~rrm d!'Mrmor o corpo dos hostandjis : ve· 
remos Pu1 breve nov11 l'orniceria. 

Snbcmos por prswas f1dP(lignas que se 
nha••rcrm º' prnc;n• fnrtrs do Onnublo, pon. 
110-11• e111 1·stado de gurrrn. Os moldnvios e 
o> vol~chios <:sp<•rnm pelo• T11tS•>S , ma• é pro­
,·uvPI quf a guerra con tra os per~as, d<'niore 
n occ11p11çi11• das proviucias ulém do Danu. 
liin, por qunnto o <linheiro não ~obra ao J no ­
fJ<'rador :'> 1cv!í10, e po!lo que tem oitocentos 
mil honoc•ns con nm111s, niio p6de por falta de 
n1111wri1110 destucnr sessenta mil para ~cc:-cor­
rcrcm o general Yermoloff. A gora conhece-se 
o vncuo que de:xaram a. C<•lonias militares do 
l 111pt>rndor /\ lexandre, devidas ás decépções 
pohticns de outra potencia. A Ru~sia conla 
11 .:;10 i.;uf'rra com os seus Cf'lzacos , mas como 
rutes devem comer, r. s;io subjeitos a molr<· 
tin• nn mudança de rlima, mal se póde pie· 
ver, qual ~rá o resulta.to dL-sta ~ucrra. 

( Conslitution11et.) 
Jd~m. 

U1_n correio chegado rle Constantinopla 
em l dia&, deu n sab<-r, qu" "· de ~liuci .. ki 
rec:-ebc~ra do reis EfT•11di uma respc,ta escripta 
em ulurn11tu1:1. Ncst<' mo111ento reputa·se co­
mo certu a co11servnção da puz, 

Od~sw 1 O de <JUlttbro. 
O conrle de Woron1.0w chegou de .~ ker. 

mann, r t rouxc a noticia de que os com missa. 
rios turcho1 occeiuíram o ohimatum. Espe. 
rum·sP. 11s ratif1caçõcg de .Moscou e de Cons­
Luntinopln. 

~ Estrtlla. ) 

Um correio chegado ontem 31 d'outnbro 
<I~ R· Petn~!turgo , o Paris, em doze dias, 
publicou que o imperador ficára perfeitamen· 

, 
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til ~'\tisreito com o resuha3o dns conferen· · q.ueria de;acata! a religião , e A laiar produ- 1 mole tem sido pouco procurado, r. por isso 
<'Ías dP 1\d.er111a1111. As gazela> rn.siunas•c.>tâo ziu repr~s~mlaç.oes de p6voç das prov1nc1as, como secoh;cr vn. em nr!nnzens hamuitu• mc­
chcini de 11ol'aHant11g.•11s , que osru>•OHccm que se dwum descontentes , e pctlrnm soccor- I zc;, acha-.e mlll dct~riorado em qualidade 
alc.inçm.lo solxe os Per.os. r•) aos p~,~~s. O ~chnh não o1'itnnte ler a»er- inas não ol»tante o; proprietarios do "ener~ 

( [d.) ,â'.) a guerra , teme Oi ~eu. li lhos, O> .\lollah., >nstentam o preço de'Zf> reale; vclbon 1':or fa. 
e o póvo; e p~r isso accedeu Íl declaração. nriw, o que nos in<foz n pre;uroir, que as 

J\<; cfo3ençõcs entre os gr~gos parece nito 
21avercm cessado. A gnzeta um versai de Nuo· 
p hc, c111 varios seus numer<>s e princi p::l:ncn· 
te no J c 1 :1 de !elembro, assrn1 o dii a saber ; 1 
e eis um artigo que uwrecc con>i1lera~ão. 

" Toclos os pntrio las sentl·iu dilacerado 
o cornc;iio, ao ver a foc11idade com que 0111 
d~b i l inimigo , u111 npús outro deva;ta as 
provuwi.H do Pelopone;o, 110 mcmio tempo 
em que tantos corpos militare> Jo. gregos ol· 
vidnn<lo o combn te e; o inimii;o, sómente em 
civís discord ias ' e occupam , e favorecem ns 
desenfrt'Odns pa i:<õea <le urn ou de outro chc· 
fe. l brnh~ marcha por tão imprudente mo· 
do e por .:io inuCCC$. iveis rc~1oc3, que. 3tc 
poderm alTmnar·sc q ue s6 procur.1 sua ruma; 
e certo tjll<l ha 1uuito a teria deparado, se 
porvcnlurn s•1bjugadus todas ª' puix~s rcvol· 
t.,•a·, e todos o; privado• ioteresset, houvc..emo. 
entra.lo em nós lfle•mos, e con. m ~lle rour· 
cl1adu. Oxalá que mois p rudente; no; volvcs· 
s•':nos, e que de nossos padcc11 11cntos apren· 
clt'ii~111os o que nos cumpre fazer pa ra sa lvar· 
nos. ,, 

O mesmo jornnl , em o número de '.?O 
de setembro, 1>xpoc depois circum•Lanci'.1dn· 
mente us excomõcs Je ibrahim, que h l'rc· 
n ... n1e e cm to<los os sentidos d i;corre pt'l,o 
l\l'lréa, queimando tO'las as hub1taçócs, rou­
bando o ~a<lo, e levando e.e!''º> ,todos os 
horn~n• que •e achuin sem dd1cin. 1 enelrOll· 
e.lo p•lo inLt:rior do lc rritM io da un tiga Bpu~­
ta, quando se apre<entou c m fi~nte du aldcM 
de .\lmia!..o•:i, achou uma poru.ida re>1>l<n· 
eia fe;ti por J-;.o,,01rnko, sobrinho de :\l.iuro· 
m1chnle. 

Jorge Maurornichole que c, tava nas im­
medinçôc!>, acudiu c ,1n1 160 h.01.ue11~ , e chc· 
I"º" 11 11Htentnr o combate i.lc a nolle: nes­
te nionwoto Elias \ lauromic:ile chc::;ou com 
300 homens , e cnh1ndo sôbre a rel.iguardu 
do 1ninugo , em derrCllU o póz, e o forçou u 
fugi r pnra n plamcie de Pa .. uva . Como po· 
rém o ~vrcito de 1 br .. lllln sc rc'ulliu durnutc 
~ noil·', cahiu 1t. \bre as nlJeios uc ~~ysi~tui~u 
e ele l'olvtz:1ruo ,01i.lc novamente se travou o 
co111b1t1e °C() rn o> hab1tnntes. T rcs hora; dcpoi. 
che~<lll Salafa tino com 2 :!0 Sp~rciatas , e a in· 
cla depoi• os M auromi.:ales á frente de 1:300 
ho ucns , e obrigi\rom os e,ry, d<ls a fugir. 
J hr.1l11m perdeu ue-tes dous encontro; nu.ui 
de 700 homens, retirou-se p~rn 11 .. 10., de lá 
para i.\listr.i , e d 'ali1 pura Tripohlia . 

( Id. ) 

Su!tanio :\ de Jullio. ( 1 :>) 
O primeiro min istro do 8clia lt é A laiar 

Khan h.djar por u:ucimento, scnro do Solicrn· 
nu, P.cunhado d" ,\ bbns l\lirm, por 1e ter do!-p<>· 
S3d,, eom sua irmun. Tem o lllulo de Asse· 
font- Dowlé, tilu lo creado a dredc para o dli· 
t in;;uir do! outros mini>tros, q uc sào depen· 
d c>nlc•, por qu~nlo todas as dcdsô~ do 8ch.ih 
pá-•um p<'l•• suas mão, . Todavia, a fo ltn de 
conheciuwnlos e de intelligencia Je A lumr 
Kban, fozem recorrer aos outros ministros, 
principalmente nos objcctos de relações exlc· 
riorcs, e cgtes com c•pecialidadc M irza Aboul , 
H assan-1'.ban, Abclou l Webab, procurárom 
apro vcilnr-sed'osta circumstuncia, para o per· 
derem no conc~ilu, íaz«ndo-lhe conhecer a suo 
incapacidade , offerc~-endo provar o roubo fci· 
to no Lhc,ouro pelo va lído A la iRr, de mais de 
oitenta mi l tomans. A sua ruinacra iufoll11cl, 
se acaso não ti,·é:1re encontrado na guerra cm­
prehcntlida uo1 no1·0 recurso, po$to que extre 
mo. Foi apoiado no seu projeNo pelo seu 
Kerh~lay , e encont rou Abl.rns M irzrt d ispo<to 
a su>lcn la llo em Hu lta nia . (h Mollahs pro· 
curaram exaltar o pôvo , prégaudo que s· 

As lropns marcham paro as fronteiras , p runciras cargas de boio trigo mole do norte , 
e as decloroçócs dos Mollahs furam lidas c n1 vu~ham sc11'1 dú~ida maior preço. 
·odas os mesquitas. T odas estas reso luções se O cambio sôbre Londres e;tá a ·17 i = 
·xeculúrnm, em quanto sa i dc(rauris para Patacas a 2 t por cento de premio. = Assu· 
Sultania , onde cbei;uc1 quando tudo se acha- ca r branco do B rasil , 9 patacas= masca r:,do 
va usim <li.posto . 7 por quint a l ( 128 nrrntcis ponu~uOl.cs) = 

:-i. B. SeguenHc outros officiosrelatando 
os ele mais circumstancios que O('COrreram de­
pois da• prnneiras ncgoc1u:;ocs, que se limi­
to vaio n incms formolldnde-;. 

( 1'/ie Com·ier. ) 

1.onctrci Novembro ~. 
llontem de tarde chegou .\Ir. Cnnios­

(\ stH.l casa de Dowuing Strect , viudo de Wal· 
mer Ca;Llc. t\ a vc,fX'ro ( nba s. exc. ex pédi­
do .\Ir. Smith, corrf'io d ,~iete, com de.· 
pachos p.1ra a secrc11.ria do l@ngc•ro;.. 

,\ c .. bamos de receber car de Paris , 
affirmando a cheg11dn ue noqcios º '''~ia.is d e 
Vicnua, com o j unimento do SAlohor 1nfo 111e 
O. J\li gut'I :í Carta cou.tirucional portugueza. 
,\ s carln\ COlll-Ordam todas na 11nportanc1a 
d"e;te aconlecrruen!o, por i;so q ue deve t mir 
l<xio> os prc1extos insurrnccionae. uo portrdo 
que tem teu lodo pertu rbar a t ranq uilidade pú· 
hlica em l'orlugal, hem como põr k rrno aos 
suppostos receios de ocr evf.itualmente abala­
<.10 o sl>i:t'.{0 europeu pnr •inulhante cuu,.-.. 
:iube-sc qu.- á cbegnda de tal ooticia , foi lo­
go rnaucli1do sa ir um expresso pam L .-bõa, 
com as par~iupaçôe; offic1aes. 

O prnicipe e a princezu de L ie•en che­
gáram honleru pcl:1> ·L horas da tarde a é.ta 
cidade , voltando de Bryluon. Pouco tem110 
depo is dn oun chcgacla, s: exc. d irigiu-se á 
sccr<'tar•a dos ncgodos ellruogei ros, em O ow­
ning Sueet, onde o principe se con-.er •ou por 
algum tempo, em .:01H•quencia de de.pachos 
que havi<I recebido J e S. Petersburgo. 

( The l'oul"i~r . ) 

D evonport f!6 ck outubro. 

Por umn càrt n particular vi ndo pelo nn· 
vio de ::;. 1\.lagcstadc, Blanche , consta que 
Chiloe e Uonceiç-t10 se revollárn rn con'. ra u 
confcJemção chilien.e, e é provavel que Cll· 

da um de.,es estado~ vcuha a oer rnt\ependen­
tc. Pr~p'nn -se uma grande e.quadra de B11 e­
nos-1\ yrc• pa ra o rio da prata, tcn<lo aqudlc 
eslado comprado a marinha do Chili. 

( l dtm) 

A merica. 

Uma exlensa cMla datada de Bucnos­
Ayre., confirma a noticia Ja derro ta cio ai. 
morante Bro" n, o do completo bloqueio d~ 
llueno •• Ayres, em 3 de J ulho. 

( Jd.) 

S:ib<-mos, por noticias da Bahia do l. • 
de setemliro, que o bl<><Jueio de Buenos-Ay­
r,., conLinu~va. Tinhn-sc por certo que o lm­
pt:rador 1·iria estaoole• er a sua côrte na Bahia 
p~ra o me1. de o utuuro , e esperavn·6e que es· 
ta circumstnncia coonmun1°"'ria alguma acl1· 
vidade oo commcrcio. 

( ld. ) 

--
C0 31M E RC I O. 

Gibraltar !:? de Novembro. 
O nosso deposi to de trigo rijo é mui p~· 

queno, e agora nüo p&le comprur ;e P"r rn ~· 
nos de :li> reales , elhon a fanega. U t rigo 

Caffé d o l{ io , 11 pu loc11s = Uac:10 do Ma­
ran hão, 8 a 9 = Aliodü.o de Pernambuco 
~ ~ a ~() por cwt = ( lll'! arrate is portugue~ 
tes.) 

Noticias maritimas. /} e;.... 
Navios ent,.ado• em l i> de novembr~'' 
Galer. l ng . • .\lice , cap. Guilhernie fiun, 

em l i> d. de CHStcllo novo, com car.ão de 
pedra. Rrig. ing. i\laria, cap. T bornaz Pil­
ty, em Q:I d. da Terra no1•a, com bucalhâ u 
n C iorl and . Esc . ing. Flusking. , cop. lt icar~ 
do Kerope, cm 8 d. de FaJmoutb, <>om ba· 
talai , a ordens. Brig. ingl. Esperança cap. 
T homaz Oosgart, em i> d . de Gibrulta; , em 
insiro a G o rl11od. 

O .Brig e;c. Tamego bacle sahir do Por~ 
1 o para o Hio de Janeiro até ao d ia 2i> do 
corrente. 

Preços correntes dos generos do pai~ n" Gi­
. dade do Porto aeé 7 de Novembro. 

Centeio • • alqeeire 6QO a 540 
Re"ª''ª .. SGO a ~ 
Cortiça fina • q(,"11al !,~00 a ! ,600 

ordmaria ,, HO a 800 
Ensarcia de linho • · 10,500 a 11,0 
Farinha de milho alqueire • 520 a 5 
Feijao raja~o 75() a 800 

branco • • 700 a 750 
fradin ho· • .. GOO a 650 

l'êllo de seda e trama lb. • S, GOO a 
etróz sur1ido • 4.600 a 

.;eda em rdma • • •. 2,000 a 
Sal dº A v.iro por U6 medidas SO 500 o. 

Figueira • S3 ,00Q a 
Sr tubal 40.000 a 

Amendoa • a rroba • - 2.500 a 
Azeite doce • almuJe 4.800 a 
Baga de looro alq ueire 300 a 
Figos seccos de comad re a rroba 1.000 a 

communs 700 a ?20 
Folha <le louro • • 210 a 800 
Laranja duce caixa .. ·: ! ,400 a !.SOO 

azeJa ,, J.61)() a 1,700 
Limão ,, 2,~00 a 2,900 
Milho do Rei no alqueire 4GO a 480 

1 lhas • .. 420 a 460 
Prezuntos de pécn rto a rroba 4.000 a 4,800 

comprido • 4. 000 a 4, !00 
Sarro de Pipa • • 700 a 900y 
Sumagre fino • 4!0 a 48 

ord inario 300 n S5 
Trigo • alqu tire 1.200 a 1.300 
Unto de porco arroba • 5,400 a 6,600 
Vinagre ~ranco almude l!,400 a s .000 

tinto .. 1 .~oo a 2,000 
Vinho de Feitoria de l 82S Pipa 1S0.000 a1 55,000 

1824. " ª º·ººº . 125,000 
1825 " 110,000 a 115,000 

L isboa l f> de novembro. 

Papel moeda. 
Co mpra 14 ! = Venda 14. 
Patacas besp e braz. = 89[). 
Peça> de 7f>OO = 76.W. 

A ~!\UNCJOS. 
A di r~cção da cmprem formad11 para n 

redacçào d"e.te dia rio foz público, que tem 
f'!labeleddo "9'" seu commi<sario na Cidade 
do Porto, ao sr. ~icolnu F ulchi, calçada 
dns c1"rigos , n." 24, e 2õ. As pessoas q ue 
q uizerPRl co inprar os folhas <lo d ito periodico 
nu assignarem para ellc , d iriJa m-sc ao dito 
com m1s.ario. 

-~----~-
LISBOA: IMPRESSÃO DE RUGF.NTO AUGUSTO. 182 6. 
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Su bscr~n.se em .Lisho:r. 

nJ e~criptorio <lo Portu· 

guc ru3 Augusta u.• :?, 
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fil.t'anno ris. 1 o$oó~ 
'1Por s .mestr~ 5,J(4od 

Por triineme SJoiid 
Avulso tJo!:d 
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~ 
E:ctraclo da ordem do dia n. 137. 

&crelal'la d' estado doG negocios da guerra 
e111 10 de novembro de 18~6. 

A Senhora Infanta Regeute , em nome 
d • El Rei , ordena , que o marechal de campo , 
.Alvaro Ào<ier da l'onscc11 ()oulinho e 1'6-
voaa fique encarregado interinamente da in. 
pecçàn gemi do cavalloria, durante o impc­
dimeuto do inspector da lllt:5tna arr:na. ,,,. 

ioúáo dºopcraçóu, quarteitmeral em llfon­
te Mvr, 1~ de Novembro dé' 18!?6. 

Ordem do dia. 

Sua e:<c. o sr. ministro da guerra 1 com­
mandante em chefe , tendo <*Ssado O• desos· 

· ; molivos , que deram logar á reunião, 
&.!! vimtnto <la d1vis.io d'o~rações, reccl>eu 
O?!!e de ::l. 1\ . a SR.• lntitntu Regente, para 
disso ~- la , e p11ra agrad.-ccr em Nome do 
Mesm~.Aug1>5ta Senho1a , aos c<lrpos que • 
form:il;1 ll > a d15c1phna J a lirene<O, e a leal• 
dade#e .moetrár<lm pelo eervi~-o d' Elltei, e 
<lt.'ensa da porrio , quando e perfidia de um 
ltlrndo c.le coliard~s levantou a voz da truiçi10 
n'uma parte do .'\lgarve: S A. di todo o 
a preço á prooipla, e fiel obcdienci& da Jni· 
i;ào , e ao amor que lhe co11ságcam as lrO· 
pat, que a compozerom. 

F iel interpetre dns honrosas , e lir;ongei­
ra• orden• de 8. A. , ma oda sua cxc. o sr 
ministro da guerra, comrnnndante em cl1efll, 
que os excs. ~rs. ()onde de Lumiares , com· 
mandanle da l. • bri~nda, composta do G.' 
(ie ca~"dores, e l.' de iofantcria, e .\larquez 
de Valença, commandante dn segunda , for­
mada pelo 8." de caçadorrs, e 4.·. • ele infun· 
teria , e que o illm. sr. llHào de Sabroio, 
command~nle do l. • , 4.', e 7.' de caonlla­
r ia 1 d.:Cm , e repitão ao• m. offic'.ae; , o ffi· 
ciaes i11fcrior05, e solJados, os expre.~ da 
bc:nevola approuçf10 que l'. A. se rli~nou 111a-
11ifeslar do• seus serviço,; , e fidelidade. 

O sr. te11eute coronel José Baptisln da 
Silva Lopes, com mandante dn brigado de ar­
tilheria, e ortifices, satisfará iguaes de»crcs 
par11 com a brigRdu cio seu commanclo. 

Usando ainda sua cxc. da pe1:111;"10 hon· 
rosa, que S. A. houve por bc111 conceder-lhe, 
de <listribuir cm seu Augusto Nome louvores 
mereci<los , julga do seu dever render ju\t1ça 
aos seniços, ~ lealdade, não sõ dos srs. com-
01:1nrlantes de brigaJa já mencionadt>S , mas 
dos sr;. commnndantes dos corj)u,, que ª'for­
márl!rn, e por ísso renova os agradcl'imcn1os 
de S. A. aos srs. tencntcp coroneos Vnz , e 
Lemos, do 6.', e 8. • de caçndor<>,s. ao< exc. 
srs. tenentes <.vroneis , Conde da Ponte , e 
D. 'fhomaz de Ma~caranl1as. e ao sr. mnjor 
Barros,. comwandantes <lo l.', 4.' , e 7. de 
cavallaqa, bem conto aos srs . tenentes coro-
~.~:~Jmpaio, e Fenc<.'Ca, do l.', e 4.' de 

infanteria. 
Não deixo sua exc. de reconhecer tom­

bem o zelo , e bo.'l vontade coru !;uc procn· 
rtíram satisfazer os seus r~pectivos deveres, 

o chefe do est.~,. mnior, deputados, e assis. 
tent~ do,..,,;:>'·'º chefe, oom corno osofficia · • 
do estado maior pew>al de &ua exc. , e outros 
_ndd idos ao quartel f:enmil. 

Sua exc. depois de ter à s~ti•faç[10 de 
publicar á divisão os distinclos elogíoj dt S. 
A.; não póde deixar de publicar que neubu· 
mas tropa• se podem conrtuzir com maisregu­
lariaade nas matchns, modern<;ão, e civismo 
nos quarteis , do que a di .. isão d'operações: 
á: preicnça rle sua 'l\xc. não chegou uma só 
redamaçií.o contra qualquer individuo da di-
visão. • 

Com chefe, e officioes trio brioios, e sol­
dados t.ão subordinados, e le~es, ns sobera­
na~ ordrns d'EIHei o Senhor D. Pedro 1 V. 
ser:io mantidas , seus llencs D<·eréto• execu­
tados ; defendida a 1ndependencia nacional, 
~ o credito do exercito Jc.a,:~ravado. 

Suo uc sente que ;i rnferoiidade lhe não 
perm 1tt ,1 r~1>etir pessou 1 mente seus parl1cu l<1res 
agrndecinie11 tos á divi si\o: porém ma.nua rlc· 
clnrar-lhc que e;te comnrnndo, que S. A. lhe 
fez a ho11r11 de entte,;ar, • a confiança que 
elle rnerec•u á rn"'ma Ji••is:-10, hão cJc 5er, 
em qualquer s1luasi'to cm q11e su1t exc. se cn­
conlre , a recordaÇ<io mais lisonó"im da sua 
vida. 

O cltifc do estado maior = Pinto. 
1 

.Minúlcrio doi negocioi cccksia1l:coi e de 
julliça. 

T rndo o illm. e exm. sr. Pedro de Mcl­
l<> Brey11er, ministro, oen•1 ori<> J'c11 .. dn ''º' 
negocio• ecclesia<ticoa e de ju<i i~a . ch•gad" 
a esta Corte • princi1 iou no e'er<id •• do seu 
emprego no dia 14 do corrente novembro. 

Camara dns dic,rnos para. 

Sessão do dia 16 de 11oumbro. 

Extraclv. 
A brio-5e a •ess~o 1wla1 lO horns e tres 

quarto> debaixo da vicc·p residcnda do Emrni­
nentimmo Cardeal Pntri~ml, ad1and->-"' pr 
s..nte.i :n dignos pares, depois do qu~ o ex . 
Marqun de Tancos leu a aeta, e foi n1;pro­
vada. 

Igualmente leu o cnrta (cgin cio Exc. 
Conde de Lu111iares , que logo prrstou o j11· 
ramento nas mãos de Sua i::mm i n~ncia. 

Ocxc. Conde das (jah.;~s l~u umn par· 
ticipnçào doexc. Vi-cnndP rir, J3alst>111ão, em 
que dizia, que pela r<'pNi<;ào de sun. n1ole;­
tias não poclin assisLir i1 M~s.fLO de hoj<•. 

Em virtude da ordcrh do dia, S. En'uni­
neneia convidou os digno~ pa1es que q\111..,s­
sem fo7.Pr a lgumas propo•is-õ<-s 

O exc. Conde de S. Miguel leo ns <c­
guintes: l.ª que se P"~I no iroverno uma in­
formaçi10 do estndo octunl em qut• •e ncha· 
va a 11açi10: !2.ª que es.it informnção nhrnn­
ja todos 01 ramos de aJ min\•tmc;âo ptÍbl1<'a : 
3. • que ns matcrias que "~igem segredn. ,.,._ 
nham notadas em separado, se o bem tio E•· 

lado não periga pt'lnsua reve!Açüo: 4 ." que nd 
mesma 111formaçüo venham indicados o• abu­
sos que onais carecl'm de reforma~ : [).ª q i.e 
o governo mande 1\s cnmarns todas as noti· 
das do •lia , tanto externas co1no internas , 
que 111tere!S<

0

10 :i ~gurança <ln 11açito : 6. • Í1· 
nalmente que se nomeie uma co1111ni,"'10 par­
ticular a que se dirijam citas noticias , e os 
documrntos tend<'ntes ú mes:nn , e que csts 
cornmuní,1úe :i camnra qm ses•ito pÍi'•hca 011 

,ecrcle, st'gund" su.1 notureza. wg11111do pa· 
ra ralt·nnçar a ditn sc .. -1'°"10 5"CC1et.1 ns tr"mites 
qne dct .. rn1ina o rc;;ula•nento inl,rno jl(lr!l 
SM<Õ<'J de.ta n:ltnreta, que se devem evitar 
quanto po ,~1vel for. 

O cxc. Concle d') Unhares di sse , quecs­
la propo-t.~ lhe par~cia preencher todo' os ra· 
mos tia administr:u;ilo pú!.lica, e pol11ica, e 
ao mt'Smo tempo juli:ava ser vogn em exire­
mo, e não comprehender um. objecto particu­
lar , e qne esta camora se confundia com o 
pockr cxcculil•o pelo 11t1. 5.' , pedindo essas 
noticias diarias : que lhe parecia 1nai5 rohe­
renlc e-perar q1w o ministerio ªl'rc-ont:v•e os 
dn'erso> rclatorios para nelle; cn1i•o t•xam'nar 
o <jue se de,ejn ; e oincluio , qur o objeeto 
da J.>toposi~ão em ~ral só augmc·H:tri ,1 o tra· 
bnlho do mini,tcrio , tendo e;t~ n ~N1 cargo 
m11i 'rr1os olijecios 11 qu~ "' d<'vin dc'<licar. 

O <'\c. ()onde dn Ponte fo1 de igual p:a• 
reccr, d izendo, que ninda que o propo. içao 
par<'Cin em geral 11l•r •1divel, fX>r 01;tra parte 
o art. ú: 11nplic:" a ul~~1ma coi~n ; r>0r..:rn 
que se podia rerncttcr, para a seu tempo se, 
ver suo dcci>âo. 

P6sto~ á »otnçào as ditos pr"posiçõe> , 
for:im odmi lt idu pe'11 r n:nara, dc~i~nando-se 
a ' e":'10 de r~rça f,•orn p:ira <en nuthor apre­
sentnr os motivo> em 'l"r a fu:icla•a. 

O cxc. Conde du Cunha disso: , qnc na 
$CSsiw de Mbha<lo pnssndo fizera umn indica­
ção, e <1uc t• ndo·<e po.,ado 3 dia'. desrja"a 
dar o~ seus moÜ\'05, ~ <ua exc. o pe1 milt!5'e. 

f o i e.ta lida !>Clll 1•xc .• \!arque& ele Tan­
cos ( veja•oe a ~C$·""' do dia 11 do corrente) 
e logo di-se o exc. Conde da Cunhu , que não , 
so crn um duver cumpl'i r ex3çti~•irnarncntc a 
Corta, ma• procurar os meio> pos>ivcis par;i. 
sua intei ra e~eeu~ào, que a nação ni4.o lll\ha 
0111!0 tuo ur3en1e , e tão util como n redac­
çào dos c6d1;;0•, <"i" 1, e crimir:nl, pois que 
ussim o or.len;i ,.a n Carta , e q uc fos!C quan­
to nutc•s: que isto b11~l1tva parn M promove. 
ren1 1•1n primeiro logar, mosque l.1uçoudo os 
olho • .obre o no.-o lll<"ll>lfuoS(l c(:d igo , pé­
lago immen;o de lris, o•sentos ... re'IOluções 
.!e co th11ltas, era ba>L.inte parn os c'nv1dar 
n ll'io ª"lua cnmo inwres•ante e1oprrzn ; mas 
q 11e mtlex1onando s.ihl'c a ignornnc:i~ do< tem­
i>'" <'Ili que foram f1·it.1•, e<.li,•cnicJode de in,. 
1itu11;oe·. uas que felmnen:c no• rc,:em, lu ­
~e> <'-palha lds em todo o uniq•rso , e exem· 
1-lo dr.< nuçõe5 rnoi< 1ll1"tradas. t udo o<cOn· 
, ·iJata a promover huma obra tã» impr1r:an­
te, e de• que a nação m1•is preciso••11. Como 
'<' pocluá cxrc111ar c-ta Curta ser• o novo có· 
dig<> ! ( conC:núa o digno par) füt~ drve ter 
u1pcJndc, e '6 p(xle •er perfeito scnrlo obra de 
um só; iit<> é o <l"e cu propu• na miaha iQ· 
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diciçào, e q •it j ulgava mais conveniente a 

1
• a S. Emin., que es~ artigo tombem se exe- '! con. slitucion:il. Entre .ºgrande numero de 1~ .. 

este respeito. '4. - cutos-e. que a na1;ân po.!ÚP, ha muitas boas, e que 
O exc. Conde,::'9 Pon te di•se, 4't!C nin -" ü exc. <::o ode da T uipa dio1e, que já serram J~ 1uu1o r prvvcil.o, ><'e li As fos.~m f>OS· 

g uern podia duvidar, que a propf s1çno 'd e-' ti '9~tro dia •e tructiíra desta me• ma ques::'10 , tas cm execução , e não aoffre~m 1 .. Jelon- r 
via ser allendivel, e 'JUC em mq~ justo, que •e re~ul amcoto dizia: = Que se abrirá a gas que o "''''º !Oro permiue: = Prop011bo 
que se convida<sem os •nl>io; dn n\l~~10 pnm lifü•u;,iu,, pnra v<'t ..e se hnrl<! tomar cm con- p:1is, com uq;encia , que cm quanto o 1..'0di~ 
um· tão importllnte objccto, rnns qlic 11iio ~" sicforaçiw "'""' qu~ por corh<'<}uc1wio e<ta que>- go se uão coud~e, e pnra pru111ovcr. e u<·­
precisova o detc•rmi nar-~e a quan tia d<i pré- iiln ,.,~ p•Plimi1wr, e que 1•r11 .pt•-CliO apre.eu - cdlerur ;:. Jduuni.lr.1~'10 J" JllStiça, o .wgu111-
inio; que lbe parecia, que Í>to perteodn ão IJr ..rguwcntos, <Jlleera.111 o; mesmo- qu~ cnni IP, como proj<·cto de decr<'lc. = t.• Ha­
l(n>ernn, e não·ás camaras, e que aquclle é mnis eHrn.iio se haviaip de pfüduzir u<:pois v~rí1 i-t~rtlm'Ívclmcnte dous dias de relaç:'io 
cp1eru deveria dizer, se o prémio devio. ser pe- do rl!latnrio. por sen1ann : 12 ." fic11n1 em todas a• rrpmticr'iet 
cuniarió, ou ho11orif1co. O ~111111. V1<'t!-prt·sidenlc p ropot. á camarn: uhol1dos os dias feriudos, excepto os do1111n -

O exc. Conde de Linhare< di!&C, que de- 1.• se jul1'ª'ª quP 1sta proposiç~o devia jú .;os , dias snntos, e dia< de galla na c<>rtc: 
&<'joria, <e diferisse e;ta ind iCaÇ':ÍO até uO IOO · !~r IOmof'lll rm l'Oll<ideraçào = que 11ào; !?!. ' 3. • /\O gov1•rno J'<'rleuce· 1:111 iÓOll'lllC C0111"e· 
manto cm que se tivesse asw1í1ado, sobt1' 'l"e ~ julg«v11 s~ d"" in tomar em tempo opporlu· der licenças aos n11n •Iro• IJOr tempo <letermi-
bases a camara ia form nr ;uns commi~<ÕP< , no em to<la a con•idPrnçào = qu~ si.u. nudo : 4-.• Todos os tril>un:.e. ren~c ràS 
porque sendo hoje o~ princípios dos c6d1i,"OS O "'e. L'ondP. r!a Tuipa mr>&Lrvu, 'JU" nu·11,11lmc11H: í1 sc,· rc t11 ria <l 'c;tado dns e;N· 
uma l>em cónhccida mutcria, em que lm mui- nlgu us <l•i;'llOS pares não "slavào prc.cn l~s. ciro, da ju•ti~a uma t11beflo (hl:1t»t1ca ,; tra· 
los trnbalhos feitos , nito seria preciso mui>, como o exc. Conde d' Aha, qull se achu•a l>Jlh0> de que,,.. tem occ11p,.do, pMa e.tu 1e 
que cm~!ar e,sas barbnrnstrndiq-1les, e adop· no Al,;nr•e, e o cxc. Morquez d' A ng"Jª ua fu1.cr públ11·11 peb 11111 reri.11. {'' poiado, apo1a-
tnr tudo o 'JUe pudes3c pcrmant'l:er 11'11111 có- provi11cia do Minho, 11ue<'>LCHl.-~cj ' ""'111 "P"'- ~o. ) 
digo moderno, aperfeiçoando. o; por tun l'> , ,,cntar sua;, carta• regias, p.,ra •e r•·i;»ta1c111, O e't•. l'nnd« da Pome apresentou uma 
que lhe parecia, que quando ·a cnm:ira or .;a- e prestnr o juramento ~ rocurnçu.n ; , f)('- prnp.,•içào, pnra 'l"C se h1c;SC" 11~1a lei, alm. 
niwssc assuascommissoes, estas deseu1pc1111a- d11.1 que a c~marn decicl1 «·~esle re,peito. lind!) n qu<' 11Hll1da dnr aos 01licia1•s de cavai· t. 
riam este objeclo : que lodo o ci<lad:io pwtu- () exc. Conde 1le Linh ., O)ll1ou, que lorin 90) para o cflq11Jo. 8. ex('. motrvou a 
gnez podia trab11lhnr IJO! c6i.ligos, e faz~r prr- o jurom~nto por procuraÇ•io 11 ia oruno prOfJO~içào, de que hon••<' p~u~no debat<', 
sentes os seus trubalhos por rue10 <la impren· l~gul , ora< q11e o registo das curtas não po- rec<onbecendo-se a i111portn11<"ia do nsrnmpto , 
sa, podendo n coma•a neste caY.o nprov,.11111'- dcri a tPr dúv ida. (' moo que lltlO se devia 1r.1Cl3r <'m s"parado, 
&e dns luzes de. todo o homem instruído; que O e:t<". Conde da Po nte foi do mesmo· mas sim quando se tm~tnN·111 dos ul>;e<:os <e-
por consequencia achava mais notura l, que parecer, dfaend<', que d1»de a nome.içào ,ào l:1tivus no l:.ltercito cm tempo op1.ortu110; e 
o governo de sse e•ta recompen;a, e que R cn· p11rcs ele 1lireito, e que por lauto Mi dcviom :ic resolveu finalmente n3o ,er admisshd a 
rnara, julgando ai tendíveis seus serviços, si) registar sua\ ·cnrln•, faienJo->e pübli~a na ropo.iç-ào. 
deveria recomcndallu; e que por tanto era oeu ;rnzet.a e>tn rt!i<'luç;io, fiara que O><lr)(nOS pa- O .. mm Vice-pres;dente, cx p0ndo não-ha-
dest"jo, que e.to questão se diferis.e, porque, res que se achávam au•~•lles, podcssem re- ver trnbal hos pn:p11r11do< parn a se$!ÜO de re~­
se a camara adopla~se princij>ios igua~.,. ao• rncller •U suas. l' feira. deu P""' n ordem do diu de sallba· 
adoptndos em 1 nglaterra, a com missão <'11t:io O e111m. V ice-pre•id1·nte ij(>t !i votação a do os tr.ibalhos.;i.ue apr<>-Cnt.c.s·em a.com~ 
poderia juntar a si certo numero de ilomcl1s 1. • Parle, isto he, M' se devrào registar ns $,jes , e foc~1ou l;ta pelo meio dia. 
instrnirlos , e proceder á formaçit0 do ci>digo c11n"s r"g ias dos digno. p11rcs <f11e estavam au-
com loda a perfeição. sentes = que sim. 

O exc. Conde de S. M iguel disse, <JU" O exc. ;\larquex de Poml>al lembrou, 
esta era a tree<-ira ve1. (111e ptJ<li a a pal11vra qua o me>1no se pratica.se com os menores de 
naquelln camarn pa ro o mesmo o~jeeto: que ilb anuos. 
esta proposição tinha seguitlo todos o. Pª"º' ü exc. Conde de R. M iguel foi de par«'• 
a té ao determina<lo oo ilrt. 4-~ : e que rc•,ta- ~-er, que ni\o só deviam 1'!mrlter Oi cartas rc­
vo agorn, se abrisse a discussão , sobro ~~ se gias , mas 1ambc111 declarar a ruião porque 
devia tomar em oonsi.ter oção, ou não; 'JU" uào compar~iaru. 
i,to era só do que se tracla•a, e que lod•s as () e•c. Conde da Ponte dio>e, que seria 
mai:; rozões eram para depois do rclntorio da melhor p<:dir uo governo, que rrnwttesse are· 
commis&io. laçã» Jos d1g11os pares empregadns no reino , 

U exc. Conde de Linbares disse, que ou fóra delle , e a razão l"'rque c.ta•am em· 
lhe parecia, que o digno par confundia dous pregados. 
differente' objec tos : que quando 11111 membro ú exc. Ma•quez de T a ncos mostrnoi , que 
sustentava uma propo• iç:io, out ro npr~<'•Ha- tendo parti<"ipatlo os exc .. srs. Artcbi•po pri­
Ya razooo, se ee de•ia tomar em cousid~m- mni, e Uispo de Leiria , acharem-se impos· 
çào, que elle niw follúrn con tra a propo~i · ~ihilita1lot de as~i sti r ás sessões, " carnara re­
ção , mas que sómente pedira se drferi>se, sol<êra, que remPllcs.em as suns cartas re­
porquc tnlvez n·outra occar.iào se toma~~ em giuo para se rPgi,tar~m , por tauto que estava 
consideração com muis conhecimento ele"!\"· j il decrdidn, e cllllilAva rui acta. 
ZA; e que por tanto . j ulgava, se não Li nliu O exc. Conde da Poute contestou, que 
aíastadn do regulamento. cm quanto se uào imprimissem a s netas , nm-

0 exc. (',ond~ ele S. M iguel disse, que ~uero tinha obrri;ação Je coqhecer as resolu· 
não go1tava nc que•tionar, e roais quando ~óc• , e que os dignos pares que cot1nom fóra 
havia opposição ; que o digno par não .6 foi- do reino, não a• podiam saber. 
];ira ll3 moção, 1n:1> '1Ue oté cittíra leis ecos- O ~mm. Vrce·pre;idente propoz á ca-
tumci estrangeiros, OHH \1ue lud o Í:ito seria 1i1ara, 1<' osdi;.;1101 µares q11e t»ti1vom auscn· 
bcru dito <lepoij 110 rclotorio da corumis.ão; te~, poJi.m pr.-star o jurnmeoto por procura­
e que clle não peJia, scni10 que se ob.ervo;..-e çào: qnc. não. 
o re,;ulamento. <.> cxc. Murquei de Pombnl di•se . que 

Ü exc. Co1Hle de Linha re~ 1:>e<.lio a S. 1orna \'a u pe<lir, fossem iyunlmentc registados 
Emin., quiic.,e prol-"\r ai camara, se o seu :os carias n•gias dos pare. menores de ! {> 11n­
discur5" tinha sido foro da ortlem, visto ser "º', nii.o havendo razão alguma para os des­
a. terccirn vez, qne o digno par tem requeri- rojar dos honrtls <1ue Jll e pertencern •. ( ap-
tlo is\o mesrno. r11v:1d<>.) 

Oemm. Vicc-·pre<i<len'e<li~·~, que odi~- Ü•xc. Conic da Taipa indicou, se mnn-
110 pnr, d~pois d~ ter :rnalizado a lgum tunto tlnsse formar u111 livro, pnra abrir as;ento á$ 
n proposição, co11clu1ra , que 11 (10 cm já o cosas que St-jam e]evadu r\ dignid11dc de pur , 
momento dead1:1ittil!.,, e que "6 pedira , que t ra.lad:iudo-.i! a elle a ca rta reg1<• do pri­
ac trotasse delle cm l<'mpo opportuno. rnPiro que fo1110111codo, e os certidões de mn-

0 exc. Coutle da Ponte di;se, qn <' já tri111011io , e baplisrno de sua mulher e fr­
por tres v"tes se tinha suS<:1ta<lo e'la que:.tào; lhos. 
que o art. dizia (leu-o) que por eoosequeo- O emm . Vi<*-presidente l"Onvidou o digno 
eia dc,.iá haver uma prévia discussão, para par, pnrn que escrevesse e assignasse 11 sua 
se det·idir, se se lo11J a va em consi<leração, l'roposiç-:10, o que promelleu fazer na seguin­
porque se não, o art igo diria simplesmente te sessão. 

Cdmara do1 •enhores deputado1. 

Sa1<ío de 16 .le 11Qt:embro. 

-O sr. "te<:retario Coslu fez a ch11 ~ 
Gehórarn·se pte5ente. 89 sn. d l'putado., 11he11-
do tres. lll«rn dos· de.;enove até o ~ níi.o 
111m !><mtt.do., 

Pelas IO horas da mnnbào 
pre•idealc: •«lá a ht'rta a sestão. 

ü sr. secretario .Barroso leo a 11ct.ia 
51'Uào anto;cedente, que foi appro•ada M'ln 
emeodas. 

U sr. Derramado lembrou , que tmdoja 
deixado o pasta do M inistnio das jutlic,-a> , -0 

sr. Carlos Honorio de douvêa o .,ri.\o , e!t11-

l3va no caso de • ir occupar nn cnrnara o 
loJnr qne como de1,utado lhe compe~ia, 11 

que pda dcl 1c~deza do u11Nno .r., o nào ti· 
obn airidu cffeetuatio, esperando, •em du•i­
du, se Jeclurns>e uàu ha"er im1>•><l1111ento ul­
gum. 

Depoi• d~ breve debate (no qnal o •t. 
secretario Uosta mnstrou, que l>av<.>n to urna 
i1ul1caçào 11 e1;te respeito, ero1 pr«ciso "" to• 
massto sobre ella uma resoluçi10, M- o mem­
bro que li fez não coovie3'e em rt't1ralla ; e 
tendo manife!ilado o nuthor da. dita indieaçi\o 
(o sr. Mngalháes) que a não retirava, em 
quanto não estiv~ con,.encido de ttr inuti l, 
o que não julga•a , por invoher uma qu•:i· 
lt•O não só applicavel ao cuso do momento se 
não Je doutrina geral,) o exc. sr. presidenle • 
propoz, se hn via lo6nr a tomar outra resolo<;<ID 
~ol>re e•te vuJccto' que a que ja e'tovu adop 
La<la , e resolveu-•e que não. 

E:q>edicri te. 
() sr. secretario Coo li\ leu um officio do 

exc. >r. min1.tro J'estado dos negocios do rei­
no, mcluinclros papeis, e mais documentos 
relativos oos p~rtendentes para '11 trarem 110 
e11tabelecimento da redacçào do dinrio, e 1\9 
rro•a• foita• no cnncuBo pelos pertendentC§ 
aos Jogares de L&qu igrafo1 . Leu <»ais outrp 
officio do exc. sr. min i9tro d u ju>tiças Pedro 

.4 

• 

f 

' 
= que a camoro a tomará ou não em consi- O exc. Conde da Lapa ofTereceu á ca­
deração . E que uma vez que se estava em. mora a seguinte proposição. = Todos co­
oppooiçào, e sc pedia e execução do regula- obecem a ne.oe.si<lade que ha de um codigo, 
inento, o art. b8 diz: = Aquclle que fallar e reconhe..'<'m as diírcu ld1tde. que elle apresen­
d11as ve7.e.l n:i mesma sessão sobre uma ques- ta, cMccenclo-se . 11lém de cabedal, de tulcn• 
tão, 11ão pi;len\ obLN de novo a palavra so- to e co11hecimentos, e urna • asta erudição, 
bre ella na mesma se.5'10, exrepto se a cama- tambem de tempo para concluir um tão g1on­
ra, consultada pelo presidente, con;,entir em de t rabalho, e para o pôr em ha rmonia com 
ouvillo pela trN!eira vez = e por tamo pcJia n primeira Jei do eslad.o , que he a Corta 

de .\lello Breyner, relati"º ao ucioeío do de- _J 
pulado Manoel Christovi10 de Masc~r.-~ 
1nanifest•rndo oào +ox istem em poder o .pn-
vcrno mais <locuruelllO! a e<lc re<peito, q11" • 
.,. rcmeu'iJ~ á com ara, e que C1tondo a clre- ~;,;' 
gar o exc." sr. miui.uo da g uerr11 e.peru d' cl -
le mlli.s eiClnreci111entos. Leu tnaii uma -pnrt1-

J .. 
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ciroção •ló ~r. Luii ;\fonteiro com alie$\&· 
çiió incluta de facultativo , rnanife<>taodo que 
ª' vcrlÍ"CllS continuadas, e ataques nerv6sos, 
q 11e pad"eceu o tecm obrigoJo a deiur de asis­
tir ao seu escripturio , e i.iterromper o giro do 
seu commercio, nito lhe p11Tmittinclo po? tan­
to a suo con•c1encia nc~itar o enc1tr90 de de· 
putado do ilha da .\t adeira, por ouae foi el­
leito, p0r não (10dêr curnprír com assngrodas 
obrignçoes de tfw importunte lo;.:ar. Reso lveu· 
se, fo<:«' remetti<la á cornmi«ão d'l< poderes. 

O sr. aecrelllrio Queiroga, como relator 
da commissão do~ poden·1 , manifestou tP.· 
rPm·se odiado l<'f:O<>s os 1liplon1a• dos ~r•. de­
putad<>5 dleito• pela ilha d3 ~J ad~ira, cuju pa­
ltCer foi appruvado; e tendo pre,tado Jora­
ii\l·uto º' m~m<l& sfi ., tom1ha 111 a•sento na 
CUIOdtu. 

O..de111 do dio. 
Sr. prosiclen1c : Di.cus;àu aôbre o pro­

j('CtO .1 .. cot11111isllbo. Til. 8 = dai c<>mrnis­
.Qes. = 

() sr. G irão: ~nr. ~u não venho aqui 
para o•t•mtor l"loq11enc1a, nem <>rn<l i(,ào, ve· 
nho 11oi<>1unCf\te " d1zl'f o qut• t>ntendo para 
bem. da patria, e rro•eilo de nos;ns traha­
lhos. (..! u~n<lo f17. 11 prio1ei ra lei1ura do pro· 
Jl-Cto novo do rt ;imenlo tia caniara, julgu• 
ia ver om method > fatil dP. adi:1111armo> na 
d1-cuss'•o de uou•t<>' ohj1,'<ltos, q ue nos llâo in· 
di•1;en.a\'ets aucndeodo \li) c•ltltlo da patria, 
á par~Jização do comuicrr o, e da agricu 
r• e "'' e•ll>oc1w1ento de lt>tlos 01 outroi ra­
mos da p~lllica prospNidAde , porém reco­
nbec1 que não podiam ser tãn proaiptamc111e 
~;•isf~itos mrus •lcsPj" p mtthoJo qu~ no 
m~smo projecto se propõe. F1m:i primeira­
f!'eo~ a ana lyi<' do mesmo projcclo da com-
'nissilo • " .er~i breve. l)iz o t.• art. dcJte 

; t il. = IJ a verá commai.óes gerae1, centrncs, 
e ~pecipcf. t\ s çommi.1iics gemes são forma­
das por t0<los os deput~•hs <ta camara rcpar-

- ti.los á oout.e 1>m 7 &«'(Õt'S designarias cacla 
~8COl11CJS OÚITlerQs l , !? , 3 , 4 , f>; 6 , 7 . 
~ l • cousa que tenho a observar, be que CO· 

IDO ?• deputados são tirados il sorte, e a sor­
te b~ ;<!ga , corré onn it~ risco de ~e enganar. 
Cont\&1:1• o "-rl•go. = Cada umt> dc•la • co!ll· 
mi..W. ex.aouna e di-cute a 1n111ma prop<»ta 
ou .,,jlloto que he ""'""inado pela• ? ulras , 
~;m l.t'rt'lo nc11bndo o exa1ne e d iscnssao , a1-
l!f' n o pntlicipa n 1reia da camara e proct>de 
a nomeu um rf'lator d'entre 01 aeu1 mem-
bros. = 

Pf'la leitu ra tlt'tle projéclo apparteem 
gran<lP> illconvcnientes, e eu o julgo em par· 
te ioexiquivel . Como a sorte hc oei;~, locflo 
ja dj•"'li p6de al'onl<'cer que n'umu dM s~c­
s:ões s.- reunaui pe"5oas que teuha n sómente 
~ohecimelltos rle alguti- do• ram<H que h~·~· 
de d i.,cutir-se, ou qne c111 al;;urno das 'ec­
çõe~ fohe que111 teub.i e,,;es conhecimentos : 
por exemplo, reunirem·"' juri,tn• t: 1r P•"ª 
lá uru p1ojecto penen<·1•nrn ao miln:ir 011 vi­
ce ver•a, e t:!itào que ha-de ditn aquello 
eommis•Ao ! que ba-dt• poder d1..-ul1r nem 
como bn-cle s~rvir paro o ohje<:lo a <pie e 
ele.ti nada! 0 11. o a1tigo = e acal>u<lo o exam•• 
auím o partic'.pa á m~ta da cau1nra &c. = 

l'oré10 se t-•Lª' co111mÍsiÕf-I ~o forma· 
das de 1odos 03 deputadu•, indusi•é o p1t!;i­
deute ~ ot secrelarios, como deputado• que 

• tamhem s.'io, on le exi>te eotà<' a meta! ei •• 
aqui porq1ie eu digo que ero p.irt.- ~r..1 ine· 
xiqu iv~I. O Sf.gvnc.to u11Liio <l1i = Co11•t1111· 
do na meza que :> comm1~·· t~m ac11liado 
o e :uuoe e discussão da propo61Ji , ou pwjec­
to, <leclara o pre3ide.n te da c"'""l.ª , que a 
commiur10 central oe deve formar 1nce»<1nle• 
nu•nte, para dr novo exarnio&" e di::-cutir n 
propostn, e 5obre ella apre.entar o seu pare· 
cer em um relatorlo, 01siguado pelos mem· 
bros da mesma commis<ào, e lida á camara 
<p0r aqueHe que o cornmiS$:.'io e.colheu , para 
nu discussão geral suslcnlur o purn1,-cr. = Pe­
lo simples enunaiado d o artigo, se vê a de­
mora <JUC deve ocasionar e,te methodo: aqui, 

...... ._."-----"'')....~f';lllnissão d~pois de ja ter discutido o 
negocio, nomeio seu plcnipotenciario, e tor­
na·-se lo a di!cuti r nooamente na commissâo 
por elles forrnoda. Coulldere·&e o tempo que 

1 • i>to não~ levará! Em quanto .aot outros arti· 
iOSf'<>UCO teuho nclles adizei, p-• rque ~de· 

• 
pendentes d"' ouirns p()ri'm no 7f> ha no fim 
delle uma palavra que não cnt•ndo : assen· 
to (!Ue estn pal:l•l'A , gere11cin é um erro de 
copia ou de imprensa, poi~ não julgo a te· 
nham lliado os r' dactores 1 não appareceodo 
nos diccionnrios pm1 uguP1.CS, nem havendo-a 
tamljeni nos francezes, porque n·aquella lin­
gua não ba sub•t.~ntivo, com a terminação 
propria dt•1dio1ha, que signifique o que, ge· 
rcnci.á tjuer sign ificar , .Bem sei q ue tem da 
palarra luti11a girere acltninislrar, mas 116• 
temos uma palana muito portugu<'za qu~ é 
adminislra~tin n q11n l <i muito linda, e por· 
tanto julgo devni~ tirar-se a qur está 110 nr­
ti:;o. Con1in·1emos a anRl~· ·S<' diz o art. 77. 
llnverá lambem uma commiss!1fl ti~ petiçcic~ 
compóSla de 7 membros, e no111cad1• pela 
cornmissóe$ gerae. , a qual será reno>ada 
todos os mez.?s. A esta eo1nmissi10 pertence 
examinar todas us p<•tiçoo• que f.'orem diri· 
g1da~ á camara, fazer a esta um rel:>torio 
com o seu parecer •ob·e aquellas que furem 
Ja competenci~ t me.ma camaru , e indi· 
cnr na secre1 Ltifr ~ destino que ae deve d!<r 
ás outra·~ 8e <'tia corumi,,.ão fn-se 11rada 
á sorte .:ú nada trria qlle d1 r.er, porque I'""' 
isto j ulgo igualrncJlle babeis e cupnzes t.>ci"s 
os srs. deputados; mas como par ... ce que P'" 
<.»te methodo ~ pnt<>nde melborur a !ol<'i·;~o 
então d<r•O. obsel'vnr qu•• o anigo n~o preen­
rl1e o firo, senão o coutrorio, pois teita c1·es· 
5" mo'h n nomrnçito , ca<la um Joi membro5 
viria a M-r nonwado pelu 1r11nori<latle da "ª. 
1nura. (Continuo! o illustri -<imu d~putM<lo 
~perando outra• •nna3 ratocs em contra do 
artióO, <' termin<•u cliiPndo :) vot• pois con­
lrn o proj,,cto da 1un1oriu da commis~ào é n 
favor do voto 1tpan1do do n. Soares Fran· 
co. 

N'elle o L • nrt. di7. = Toda a camal'o 
~ form~ril <>111 9 con1mi>·ôe•, em mei:o• que 
serão penounent~s pelo 1en1po de uma 'e~io 
nnnual = ocbo i. to muno l>om, ot~ porqu1• 
.endo perm1rnen1ct <>stno no cus<> de podN od· 
quirir conhecimentos exactos das ni.>terias, a 
co;o exam~ sejam destinudas , e olé de p" lir 
oo" governo esclarecimentos .e d,,lles precil.n­
rcui. Con1inúa o art igo.= Estus ~ommis.o .. s 
"'"º 1. • de propos1Ç°"1 , !. • d~ :i~rwuhu­
ra . . .• = eis-aqui uma comn1isiilu> hein luin· 
brada; s~m d ú vida 4uc ! •JUS Lrahulnos bito-de 
acr mu:to gran.i~, e muito ul~i s: sem agri­
cultura nllo 1>6dc hav<>r , nNn on~f , n•m 
commercio 1..-m cousa a lguma. Diz ma1> o 
url. = 3. • imlu:i.lrrn e cuaomcruo = ll•)UÍ 

l•)mbra\'Q eu lambem que ~Jr-n,._.,tt'uta~se 11 na 
<'Onuniss.i.o de ar1 .. s, p<>r•1ue .upposto que pe­
lo uome geuenco d:! 1wfo,1rit1, c-tf>jo111 as 
:,ri~ induzes, lta ~-erta, cou.as que cou•ti · 
ll·•~m como um r,11no :.cp~.r.vlo; v g co115 .. 
ll'IH'Çào d<' ponled , •"••nat·s, &c., e podia ha· 
ver ol;.:um j>ilrl 1culur , ou comµanh111 que q11i-
1t».-.e fater propv•t-0s a e.1e w,pe.to, e •dia 

b 1lOJ que tÍve~se lUPa C*ôl0 111iS~1o O illlelll :tC 

.J ri,gi>.e. Falia lo rn l'>em a comu11s•iw de pe­
tições: tudo o mn1s i.cho ex•·elleote oeste voto; 
trn1 111u1111 simpl1c1d~d•: e não ba tanto .:m­
burnço nem del-011gns no• 1111ballw~ .ta cu1nn­
ra, c-•mo no pr .. ycto tia conunis•ão. 

O sr. Bor~'IW Carneiro: 011110 ouvi re­
futM o proj<!Ct.o d11 commh~t10, de cuja l.otl• 
dauec.tou perouadido, J Ctfia palwvrn parà f,11· 
hr em M:u ahon<>. Folia~• sóm<'nk do <1ue 
<l1i respeilo ás counni~:,(,e;, g~rnes e centrnes , 
e pdo q 11t> pel'tcncc á< outra-; co111n1i-1Sô1i. pur­
tirularuwme a .tc p<·tiçi><:S, parece-me melh<Jr, 
por sua 11npc.rt.111c1a , d.,i>allo para outra 
d1;cussôo, ped111d11> desd~ Jª " \""" ,.rn pura 
<1u1tndo &e lractar <lc•le o!Jjcdo. t>1z1a eu \jlle 

con~idc.ra ya muito vaul:\jo•o ·o 1~·sthen111 da 
commiwo, o qual consi.te em que a caurn· 
ratoda, inclus1veopre31<lcnte, sede<lribú.a cm 
meias numeroso• que dt!itarlo a 16 ou mais 
deputados. Desta mQ.Oeira a can111rn toma co· 
nbocim<:nto da materin que St' submelle a 
seu exame: os Ol•'mbro~ discutem n1uito ma­
dur11 mente cada cou•a 11;s com missões, e ai­
legam t<>Jll~ as rMões em pró e em contra 
( .upponho que bade reinnr a ordem, porque 
hnde haver um pte<1dente em cada commis~o, 
que a montenba) dc.cnvolve111-sc todas ns 
obj~·ções oponlam•w lod0$ 05 iht.'Onvenientes, 
cada <l~pubu.Jp lalla ~-om toda a liberd•de, 

• 
• 

porque se nrhn entre '<'uscollt1gas, e ninda que 
diga cous11• pouco acertnJas , ou que receie 
qu<> o uâo 01\0 , nad11 impbrtu, porque são só· 
mente ouviJas por seus coll~gH, e a migO'I. 
Bem di5"utiJa ja a materi• cm cada commis­
sfio, CAdn 11mn <l~llns nouwin 11111 relator d'en· 
tre seus 11le111oros , e e-tes relator.-. vi10 formar 
u1110 no"a 111cza. 0 > relalor.s hão de • nn· 
tnralmente m que mel hor d~scnvolvêram a 
mat<il'la no di~cUs;i°•o, é por isso me•mo a 
mexa compo•!a por rlles ha de ser uma me· 
zn <los mms sl'icnt<:> da ao11<:111hl<'a oa matt)ria 
d<l que se trncta .. podc•nclo tnmbcm n d ita me· 
za considentr ·>e comn urna com mis,ão per ma· 
n<'nle, e muito i1111>lra~a pua o exiune d'o· 
qucll~ nPgocio. Dis«'-..c <jue os commissõ~~ 
permanenl<\:t .s;.\o muito iuter~ssa.nlcs e que 
pc,.Jcm obter conhecimentos &611dos das mate· 
riu• pnra qn" si.o dc•tinaoos, e ' obler ei· 
clun'dmei;tos do go""rno; mas estes pode111 1 
1a111bt·m ubtellos 141• outras commissõe•,e até 
a. lur.es <lc •1oae,,quer dos sr. dl!pntndos que 
quuimm dor csolar<'cimentos e podem-se con· 
sid~ritr ·como ja <li.se, cowmissões perm11nen· 
tes. 

A este bom rn<'lhodo é no que jul;;o que 
e França tem tlPvitJo o nlio ~··ffr~r •Bo n11s 
lei> d rigid1 • no thr<mo pelu r .. mnm, e me•· 
mo na l nglntcrrn, pcA"que •·orno •e tem vi,tn 
nnt~cipadnn1ente 1otlus •IS vont:igen1 e lod05 os 
inconveniente>, não >C fow111 propoçtos que 
não.~jam edmissi•ul'- = A0"0ra df'p<>i$ , de ler 
.ido n<omeod0i. pela• rnmm i ~tõ~~ torlo, <1ttc~ re· 
l111r.r~ e d'ellas tere1n dt•cuticlo nornn1en1c a 
qu<'•ti\o, e-colhem um !lOYO relal<>r d·entresi 
que vá fazer a proposta á us~mbléa , sendo 
quem de todos dev<: estar mnis ao facto, e 
quem a sullente melhor: e por isio tam~m 
creio que nn asscmbléa franceza o< rcl~to1« 
são de ordinnrio, '!tahios e eloquenlC$ , por· 
que são o resultado de tão e-ocrupulo>us cxa· 
mes. = De outra m:ineira appart><:em em pÚ· 
hhco discn~sões prer1pi tada~, que nem podem 
produzi r resultados 1i1oexattos, nem contribuir 
se não parn o descrN!ito da a«embléa. = Trm· 
se feito o argumento de que por este meio ha 
muita dem<>ra e pNca de tempo ; porém Sll· 

bé-sc que r.os dia' vagos em todos os tribu­
nats é q111111du maia se aproveita o tempo, 
porqve ent110 03 mngistrados (ou follnndo da 
l'l\lll!lra os <lep11tado1) lechu n-se no seu es· 
criplorio, medi tão , traball11'10, e quando cbc· 
ga o din do 1rib1111al , apresentâo os trnhall1os 
promptos, e em bom estado; e por ta o to em 
haver dous ou Ires dias de •acanci:i ou fcritu, 
ganha·oe mais do que se ~rde. =Em quanto :í. 
llo•neaç."io de commis~ôes permanen1es, adw 
alguns incon•enien t.-s. Um d't•l!1•, é qi:c a 
commias;.io Jepoi• ele ter •lt>cutido o objcclo 
sohrc <Jne h~ de propôr o part"C('r , vem opre>en· 
tallo á cnmara, ju qnaçi com a Cl'Tleza <le 
não 110der lll'r comheuda, porque 'endo for­
mad11 11 co111m1m10 de pes•nas scienrcs na ma­
tcrin, ~clorecidns com todoç os inc·onvenien­
l•'I e vantagens; que do t•xame d~duzirâo, 
t quem ha de poder comba(lor com ella 1 neces­
sariamente o resto dn nuua ra ba <lc c.tar 
suhordiuada é •na opinião, e ba <le passu 
quasi .ernprc por que clln clisser, e como ~m 
fim as commissôes •âo f111 1nados de homens 
(" fallando as$im g<·:·ulrnente se nilO faz ª": 
gravo algum) p6<1em niio aer ab5olutarntn~r 
exoctos U!I factos que aprc.entem e 11r.bar·se 
arrastada e dominnrla :l assPmbléa par~ dnr 
umo decisâ1• que tulH·t. não daria. Alem <li· . 
10 é de ~111'1.x)r qul' nrs$1ls commissões se r,t rn 
11111 ~spmto de cngrantlecn o o~jeclo pu1.., 
que sao dr•t, naclas, pl)tqu<' tnl é a naturern 
b um&na; e 10renl tle fazenda, ~àô-dc Lrntar 
de cnvandecer a fo?tndn, .e dt" marinl1a a 
111 urin ba, $C de guerra a g11Nra, e o resulta · 
do será crear esla~lecimentos ou menos ulei-, 
ou .menos ne•:es~ario., o que se ~eilroe ~lo 
p roJecto que apre~cntr• a commissao. Accrt'f· 
cu uiais, ou hu de haver , ou oüo hn de ha· 
ver dias •agot : havendo-o., 01t membros 
que não pt•rreocem ás com m is~ôei , e•I fio 
occio~o•, nuo os lia veodo (!Uand<Jl-iverem que 
tr11b11lbar, indispl'nsevelmeote hào-d<> sabir <la 
~o mora, hii<>-de deixar de ossistir ás di•cussÕ1?1 
em q ue poderiam co111 umnica r sua• luzes. P.11 
poderia lembrnr al<! m de todo<> <'"<posto a fu. 
vor do projecw o bom resultado .que se tsm 

• 
• 
• 
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roi11tdo pm ~im ilha nlc methodo nns camar:is de · t~nta importaneia, que seja n ecessaria ~ reu nião 1 maior parle do projecto e por con;c,;u:;iie e 
1 rança e l nglu1erru. Ouvi lo•mhrar o ioco- .d .1q1idlcs membros que.tenham c~nhec1men1otl.• precisn fazer :1lguns esclarecinwnto. a r~!JCÍlo 
vcniente de que porlia acontecer <111c a ~o rle mat'"'ª •. eyor i.-so se diz que se~iam pref~rive1S I rl"aquillo em que ba d i!lt>rença 110 1rw11 voto. 
<l•ixasscdc tlesl inar porn alg um11da•cnm111issõe:; as con.111~'"º"" permanen~e,, porem 0 plano q ue n Eu concordei com meus coll1•gns em que to­
p•·~•oas scicnlc; nos motcrias olo que houverem conrnmsao apresenl~ ºªº. l~lho 0 !11"1110<1° Jc da a c:unnro &e d(•via dev idir em metas a 
1 • b"d · • · t d ffi ·i podor nomear uma comn11<> ao especia l para cs- c1 ·ttº , . r ' 

<e ~er tncum 1 ª" ; mas ts~o <" n1u1 o 1 1c1 ses o\,- ,·ctos rxi~tin•lo C'Onl tu ,lo cts commic<11i>ec:: 1 t~rcnçn e Cjue eu q11~r1a <ptc 10sSl'-m perma· 
tlc aconleco<~ n_o nurne~o <!e 15 p<'$'!0a• d~que geraes~ que aponta , e 'JUC •ào excluídas ~lo nentes: no; outros arllgfü ~,t 111 c :mf,Jíme .e 
c:ic · co111m1s1aotle,.cm ser composta . e ~mda voto do sr. Soar<> Franco, e assi"' aquelle me · quando .de~lcs se ~rnCtrl~, enlaoem1lllre1 a 101• 
q ue contecl">SC, poslo q ue os mc111l1r~'S lmo-dc ihn,Jo reu ne as vantagens .te ambol·os dou•. ~'"' nha ':'P1~11ao. J al!are; agora •<>·m·11te das 
!ler dcpurn•los, dc.ve . suppor-10 q 11e

1 
pc~o me· 1 se ndo permane ntes as commi•SÕes gera· •e um es· cornm1swes centrkC> .e ger.ie. ~ por<!u« o Jll"· 

no~ hau-rlc ter pnnc1p1os geme;. l, 111 1nco n- pirilo de corpo. os1nncaoi para ass11n cJize r o• co· de o inter<'s«e do objecto. D1~~c-~ q uc <»te 
v('n ie"nte. poclerin havN, e ern d izN·1e, se ai- 11hec1111ento• dc>la• rnaierins, e comhafem com methodo é seguido em l<'rançu com 1,001 re­
:;u m dos su d<'p11lados em Y~Z de ircnt paro ar ma• <le-ig11aes aos 0111<0• mem bro• que não tcn· sulcado, e que nos dc•cmo> aproveitar das 
n"' mc·7.a~ noc du,i-. fcria<l~;; 1 co;1ar;nm ~rn ~nas tio 1ll:Jochta1Jo tà~ b.:m sobrd o objecto pó·~em 1.er lições da ex1>eriencia, mas ns cxperienciai, 
ca<as: a ;,,,.. rt"pOnclo que de um inao c1da- arra •l~ lo~ a •l ar".m • otos, A fa•or do proJrclo '!" S:io OOM quando )1a.cem de cousas s1mrlhao-
d:io , oâo >C p(11.!e tazer um born d~putadq , n~o ~ pra uca s.mJ~vel de outras naçoes; eu"..ªº les. porém o argumento não é de parida:f'; 
p.tu\~m p.?tlcr·•e·hia evitar fazpn lo chamada ,1ri;o que sigamo< ce:;a~nent.: 0 queº"'.'ª' n•çoes ~m-França tem o govrrno sómente a inf.ln-
Jm camára antes do se reunirern l\'l meza~, e fan•rn. r:nas .tambe~n º.ªº tlcvem•ii reg~i tar 0 ')Ue tiva dai; ld~, e Qqui são a!l camnrus lnmbcot 
indo dcpitl.i• p11ra as com missões; e.' cu quere· 3 rxpc

1
ri eidici.i uods indicar codmd? prov~llobso A ca- as que goziLo <fossa preroga t ivn: . onde a ini-

• • J ~ccr t rio de nura e os tpt1 ta o~ lcm·se a o multo em com . . . l . l 
ria m:us a ~u~nn couza, que o ~ · 'a . e•<e ru e iho~o 3 ssim como a caiaara dos com· ciativa e_ 1 o go"ern.o , po~co impor a que as 
cada comm1 .. uo lo1?asse D!;>la d.>s l ue falta - muns, a r,ual ainila que não <iga 0 me< mo reu· commissoe> S<'Jrt m uradas n sorte porque pou­
' 'ªm, e •r1e nn prox11!'a ;essao , o <l~c araese 11~ nt-•e em = comitté• _ S , . ., que na e.stncía co lhe resta a faier ao_s mernl~ros da cama-
camcra ( l'roduz:o marsalguma>r&SOC$em favor veem aser 3 me>m~ cousJ. contrario temo. ra mas qunndo uma U1d1caçao de um sr. 
d.1suaopiniiio, 01J,1,,tredeputado, <'-O ,~; uio visto que 0 meihodo das comn dtputado (qutnão é para assim dizer mai• do 
•liz1•11rlo) <!ilou persuodido, bem ~JHC a 111111ba tes niio produúo em H•spunha q•ieem primeiro ~baço) proalu , ir uma lei, é 
pcrsuaçao d<:.nadn sirvo, que o mclhodopro- queº' negocios lr•l~•an,.secom demas ada pre- nece~sario que nquelles que a examinam te­
pn~to pela commi~suo, é uti lis~imo por ~ ra - cipitaçào , e não nos deve scrflr de guia s .. nào nh.im grnmle~ conhecimentos da n'lnleria: = 
~ões p rincipn<'<; l. • porquP. se e vita o impro· para nos aff•Slar deite • que •empre d c>Sa• coru . JA outra razão da dilforcnça quanto ai Fra t<ça, é 
Yisar d saer!'J, tondo-•<' aoçiin n ll"l"mbléa, e mi'>i'!"' permane n1.e•, dirigi<l•s.• um obj .. c to Je. que as leisorgnnicas d'aquelle poizeotào q uasi 
!:?." porque se oprovcitn tempo em vez de se term1na~o • . se tirou o prov.ito 9oe •e_ dese· perfeita.; hn poucoqueaccttSCeowr aella = ha 
perder, co mo lenh o m ostrado. Jª'"ª .<Depois de .3 11fumas ou ira~ ol>sernço•s •. • urna terceira refle~ào ; nós não pocJcmgs per-

0 ,r. i\loroc> Sarmento, depois de ter re-p ·tto da comnu~sa.? d>~ Ji•:t•çoes disse ? Atn· 4 
1 

tanto tempo com os francezes, e iogle-­
rna11i fo;tado ulgumas r:uõeo em que se íunda- da •1u~ e•la co,mruiosao sdep 1111

6
1J0
1 

rtante como to- •es · elles ja Leem seu governo organizado, e 
. . 1 . ; do~ os JU c? Zto?S ie renova ar p • e n ... sta renova· ~ ' . . li d vn par.L r•gc1 ta r o pmJCclo ( n com. musao • d S . 

1
. 1 n6s prec1zamos o rganiza o , e tratamos e r l rJ J t ç~o cessar lo o " perigo. ' ena para 1sar os ra· • . d' . 

< h><' : cu co1~V(·1110 n~ rea 1 11( e t'Om. o voo halhos dar parte de lolia• 3 , peti~'Ões á cam;ira muitas. cousus que nos. sao m 1spensav'"1~, 
•epara~o ~ ••~r~cnlc nao appro~o llllci rnmen- e por isso"a commiss3o estabeleceu o que consta além disso o m!Ç.1 0 yroJCCto que .-s n ... 
IK a <li~ril>u 1ça? das comm1ssocs porque me no art. çõe> prop~ um ministro na camara d05 de-­
pa~ece •" poJerin ncrescent.a r u ma. mais. Ü O sr. B. P~. do Carmo: fallarei so dos arl. pulados, e propo•l~ ao me$mo. tempo ~a d 
•. rt'!(º d ,,: faz.cnda, guerr~, n1am~hn? nc- 66 e 67 do proJeclo. Qual é 0 firn para que •e pares; mas entre nos ba trom11tes ma•~ le 
,:O:'I '>~ c~1 rangc1ros , neogoc1os da JUSt~ça e formamª' commissõ•s 11~ camara ( E" geralme.n tos a seguir, segundo determina a ~ria. 
ccclc>tnsttco$, e po1lo que n:• secreto riu de.ta - te faltando, para eu nu o ar as propostas e proJ•· He verdade que segnnd" o plaoo da com-
tio SC s iga essa Or,dem 11~0 110$ clCl'ClllO~ restrlll· Cio• ror todas as suas faco·~ , e em .tod.1s as sua• m issàO a proposta é discutida por todas ~$ -

g1r oo mc,mo numero adopla•lo , creio eu por rclaç~c• asieotar sobr; tlla• um J"'"º s•guro, e coinmi>'õe8 gera<'• tio mesmo tempo mas 1~ 
economia'· po.rciuc todos s~be~, qoe_ os oe- dcpm~ le1•ar ao conh e~1m .. n10 <la c~niara u pare- 50 não tiro que depois v~ pouo~ por ~ls 
gocios de JU•t•<;.i eº' eccles10st1cos , sao ç_ou- cer iobre o qual ~ecae urna d•c•~ao prompla .e as delonga' in füpensaveis .. · (OcpoB d~~ 
sa.; mu ito d10i.,~ntes: pode um <k,.>uWdo ser acnta la. Qual •era o"!'~!'.~º mar. acommo·l•oo apre.entado motor riu mero. d~ ~nz . ern 
um e~ccllenlc JUn•con.ul lo , e nodn saber fipar~ •.e !"ormar_ com~" 0 • qu:_ afianc•nl tsie ·ipoio de suo opinião couclutu o 11lu e de-

i le tbco]o .,.: t. 0 trec-e rn1. Slra o pr'OJfCto a cornmu .. ao ou o voto S<".. • d ) h • h ai 
nem ( ': canonc4 '· nr.m e . t)•~ • • ~ . • H.l lo do sr. Soares Franco~ Ei• a ui o estaJo putn o: ~cn on:1, na.oq~ar:amot l\C o m 
nu: pois que dei 1a h :iver para 1.so duas 00111- dp t> E dec·d ·m• p lo . 

0 
• . : . porqii. 1,0r 1p1ercr buieur demas1;1da menle o m: o . • l I b a que• a.o. u . ~ v e pr ~ .o , e . . I . . . be • 

m i.soes. Sl'pn '.ª' as ·~ outra, con~o ; 111 rou o nos ar11gos de que f.olto 58 vol que <Jualquer pro- optrmi-rno 11· o J>C?r rmm1go que tem ~· 
sr: G1mo, ~I Arll«; ludo o ma is suo d~Juc- posta Jeve •er disc\itiJa por lodos os membro• em geral o op~1rn11s'!'o marclrn por uma•­
çoe,; do l. ~ri 1go. ~ fapend.eu cm apoio do forma•los cm 7 secçÕ•• , quan.Jo no projrcio do uha parallcln, a .11ull1d~~e absol 11111. 
voto cio sr. Sonni, hnnco d1Yt<l'> nn;urnen - u. So.ucs Francn, vem soa ser cJi>euuda por O sr. Xaoter Mo;mbo, n o Ítm d> selt ~ 
t os e terminou) n ra.:io porque em !•rança e unia parte • e segoumentc é mais acerta lo dis-urso em que sustentou o porocer do sr. 
J nglaterra ns lc1$ n:io miconlr.vn o veto não adopla r uma cou•a ja di.cuu.la por tn.lo< o. mem· Soares Franco disse, talwez um dia quando 
he pelo .que se tem manibtndo, !r~no P':ltt bro• da camara que por ".°'ª fracç.ão <l'ella E" í!ór trvermos codi6º• quando o atlmini!tra~o 
1nlhr~ncw que tem o mtni sterio na lorrnaçao ve rd:1d e .q'.1e ~sr. Soa1es frnn~o <l1z QUe se o>:· pul>1ica se nchor torinada, t~l~ez entao seja 
das lei; . Em f1111 $-Ju de pJmc·cr que se rc- péssao copias a• outl4ls cont1111«oes . mas ~ 111u110 mdlior 0 pmjcclo da com11111,ao; mas por 
ge; le o poit'c•r Ja t·om rui;oào, e !C approvc o diff.rcnie mandallas cil~no urna novi~ado_. ou :igora, e pMl icularmcnle durante e5ta legi•• 
... oto do sr. SoJres Franco con1 111111dlas mo- man~alla.s como em proJ' cio com obn~a~ao de !atura vow pela opinião do sr. Soares Fran• 
d ific;içõe; a~ d1scu ~~r. Te•:n:~e apon ta 10 algun• rnconve co- ' 

O sr. Serpa M•ch•do: Este atl•õ<I do nosso ~•entes ;a.em pro Jª el)I tonlra ~e ambo! os pro· 
re;imenlo 110 do' mais im poriani. s • port1ue a• j •·cl.os: J 1ue·ie que o do sr. . "ª''~ franco ~ 
com missões po1le01 iolgár·se conto la bora torios n~Ju J>.roinpto' e o outro u~~u! roncerro. Ist1> se· 
on<le se dtpurão to'clas as propo•t'1$ 0 projectos ria nu1m. s ... e t~das as co1n1~u~~o~s ac~ m;smo tem· 
que na carnara ~e ªl'IH"entam: por con•equen- po nào 1hs.u1isse111 o J!rnJrcto, E vcr~atl e que 
· 1 · d li ande r«uhado pa cada uma delta• nom eio um r• laror, e cada um 

cio po e Prar•se '"1 ª'."
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g;bl' ca• q. sobre.; dcllos torna a discullr • m11cri• de q ue le trac-
11 preparar at rt~u uçoes pu 1 " uc d · ,, h • 
oJr~ma~ m:u~rias hou,·erem de(azer·sw na cama- ~a• ma' cii.la emora • se ~·m po<.Je e amar se• 
ra. J~ 11 subõ á tribuna para sust('ntar 0 parecer e oompeni:ada pel~ esclarec1me1>10 da mesma cou· 
da commi-' :io. ( 6 illustre orador analysou deli· sa • pel•. •!lusiraçao cm que• camara se ach.a • e 
<l•mente 0 e•pirno dos dois artig<" que esta· pela decizan que delta 1•Ó•!O e•perar-'!· ( Fcr o 
vao1 e1ú discn.sào, cdis•e) : esle m«lhodo . que sr • . d•P~!ª''º "' 1 1>~1111 °' °'ª" obser••Ç<>"• e coo­
auopi:icam us fr•ncezes na camara dos deputadv• cluiu) lernjse d11u que /'11ler:an• pela l <•rtc ~r 
prl><luziu· os mcll1~res resullado•. A objecçào que e~colludos a ~.u0• "~· ~pu tad~s • sem <> su •· 
se faz de que liron lo á sorte poJ<i ia haver com- e1;1'.'e conhe.:un_emo . a 11 1~ re. pondo que .esta 
rni•>Ões em que •l'PArecess,;n p~•Õ.1' •e•M algum duv1rla p1~ederia •e t0olos os membros d e•la 
cnuheeirnento da malcria de qu" se tracta, julgo camara na.o fouem obriga l<>s a •otar em !U•~O 
que llâo tem loi;ar , porque nãe he de suppõr q~anlo aqu! .•• apresen!•· Pergunto eu no jllrt · 
que entre ian ios membros "ào hajn algum que d.1co.' no mth~ar etc nao •l.evem •?lar os ~ceie· 
nãotcnhá esse~t..onhcdme ntos, nl~m de que dous s .asl~Cos, e "!e.e versa? Sim~ pois se h.1de .1rr 
são os fin s df>le< trabalhos : prcparallos para as pre~1zo q~e. s~ instruam pa~a prnl.er volar • PSI-O 

discu.Wes pública• e ifh.,trar aos mesmos mem- meio é u11hss1mo .!'ara '" 111~truir. Quoi.1do. S<• 
b d 50 l • e nd app•r•ce"I na camara tratar da Cemm1ssao tias pellc;ões, en11111tc1 to· ros. e. r .e qu qua o •• e • li . h• . à 
se nece.slle simpJe,menle •ol.r. t\ pentarei agora bre e as ª m.rn op1111 o. . 
alguns inconvenientes que pode ter o plano apre· . (! sr· ::soares. F~anc.;: He n~sar10 ;m 
sentado pelo ><. :ioores Franco; comparativame n- p~1me1ro logar lunitar º.e-lado da qu~ruo 
te cum o da corn missii.o póJe hav er negocios de .Eu concordo com meus illu,lre> coll~gas na 

Continuar-u.ha. -
COi\oJ MERCIO. 

Nolicias mariltinas. 
NalJios iahidor em 16 de noccmbro. 
Bcrg • Snnlo Levieha, cap. V. Parodi, 

para Gi:nova com coiro,;, nssucnr, e ca~au. 
E•c. porlug. Vig ilante, cap. Francisco .Ber­
i• s d'Oliveira, para Liverpool, com frucras., 
·Bcr<•. portug. Lucrecfo, c11p. A. H.. ria 811-
va ~ paro os portos d' Africa, com vinho e 
fazeod~s. fac. Srn-ca 1\ lburht, cap. Sillje­
dacbt, para o Baltico com sal. 

Entrados . .Berg. portug. Dois Amigos, 
cap. M. 0 \'ictor da Silva, ern 17 d. da Ter­
ceira, com trigo, a J acinc10 Dias Dnmazio. 

L isboa 16 de novembro. 

Papel moda. 
Compra 11 t = Venda li = 1 
Patac•s he-.p. e braz . = 89~. 
P eças de 7500 = 7670. 

decimo. 
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)j LISBOA: IMPRESSÃO D E EUGENTO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Cru:1 de Páo N. 12, a Santa Catharina. == Com L icença. 
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DIARIO POLITICO , LITTERARIO , E COM1\1ERCIAL. 

VoL. 1. SABBADO J S DE NOVEMBRO I 821i. N: i 1. 

1:-ITERIOR. 

C<mclur<ío da •~Háo da Camara dos 
d~putaJ.01, tio dia 17. 

Ü senhor Derrnmado: A peiar do respe ito 
que teuho pela. opiniõet do illustre membr• 
que d,•u seu voto ieparado, com tudo nA 
pos.o oer do 5e11 parecer , e '"''º contrario 
approvo o Jn coinmis,ii.o. Eu não posso pro­
·• ir retões mais ponderOSl\1_ que as que ja se 
leeHl monife .tudo cumprenlltcom tudo expor 
y. meu voto. - Eu convenho na maior por-
l; dos principica que cx1>e11,leu o illuslre au· 
,l!or do voto ~par.ido, mas di.cordo em ai· 
guns dellrs. - O systema que pro1><ie o 
co111m1suo nào é um systema novo, é um 
systema ex1>0rimentndo, e 11 11.i tem pro.luzido 

mdhrord elTeitos, e o mesmo com peque· 
~~ dolf. r.-nça do que se pral11:a em fr .• nça e 
~ ;,lt r~H; pilrl.'111 noairnperf~ic;oado. - 1°em· 
~ do que n;"it> ierlO f:tcil ech•r pessoa~ en· 
c1clopeit1ca~, iHo é, co m toJos a <tudl"' co· 
rhf'C1o~·m~ irem•., e necccs .. i.rio) puro adis· 
cu•...,. J<! n ... 1ntas ~o Ji•t 1nctbll, por i.•o 
1~">100 é ulll o pr'>jeclo da comm1s1à•>, por· 
~e <lesss uiuneor.i lmo-dc 1ul<1uirir purtc J'a· 
qut'llcs conhcc11oentos os <jUC delle. ca..rocc­
renJ. 

O 't. Leuoil: No projecto não tenho acha­
do s•Hàu inC\ln>eno•nl•3 noexpedionle do tr.ba· 
lho pPrdt ndo tempo ll•lle, <1ue é o que 111.11s 
de\ f:naos aprovt:ttnr. Tvm a \•arHaftt'!Ul ú ver· 
d•de d, pôr a ranoara •o facto das mall'rias que 
'" hão Je di1;c11 tir no vrincipiu, mas como de· 
pois had• ra»ar ás con11nir.õcs cen1rae• e c•pe­
ci.tes . -:e ha1fe nom~ar o relatvr que informe, e 
hadd ha,·er "º''ª (Ji .. cussüo. nào sei o quu te tt m 
ponpar!o ao. d~hbfranl••. T11du quanle> se diz a 
1"'1' i10 d:. !'rança ,. lugl•tt rra seria tn uito a 
proJ'lhlfO se ºº" ach;h.,t.:nuu no fsta<lo em que 
e'-(â•• p.s~as n .:açô ·s ; ma~ . qu.tuta ditf-•rença ha 
entre a s !-llil" a..~)rrnbléa .. e :t ºº"ª ? A not(a c..'O· 
meça ªAº'ª o... seu .. trabalhO'. e por isso mesmu 
deY<ri.1 a fo1,1a r •''ª granJo reg ra d .. uni<lade 
"sino, hr .. la 1e d• llet . se os complicar . quando 
ch,.gar ·mo~ 301h,t~Jo J'é,. .. a.. granJes as,embléas? 
( Contin uou o ill1u1re depiua .to a falla r neste 1en· 

• to•Jo e roncluiu vo1an .fo pdo parecer do sr. Soa­
res Prane<>, por julga-lo mais breve e expeJ110 
para o lr~balho.) 

O .r. \lacedn Ribeiro; ll e tlo tremtndo es­
t e lo~ar: c"sta tanto subir a elle; cumpre sem 
embargu fazello alguma ••ez; farei 1><1is o meu 
prim t-i re tnsaio. Crtio 'JUC a discu .. ~ão versa so­
bre O• arlil('" do projtcto offurcido pela comis· 
são. e o voto separado de um cios membros da 
mesma. Eu meditei hnnl~m sobre as van1agen• 
e os incon\ t-uientes de ambo-t os pareceres: acho 
mais Hntagtns no prillleiro. O plano da com· 
mis<ão é mais capaz de in<h uir aos membros d' 
anembléa. por~ u c como nào'Ú uma s6 a mal•· 
ria em qu1t vão clar seu \'Olo. quaudo o cheg;rn1 
a Jar. já o offnr.c~lll com mais setcurança. Ou· 
tra vantagem que me parece u notar, foi que li 

·--,.i_··• 1>•lo voto do sr. Soares l>"ranco al~un• 
membros d"a<~l' mbl~a f6ra dai commimios , per· 
•ler·St#· hlà1> algumas occu rrcncias, e lembranças 
de . alguns 1enhore1 dcpu1ados que talvez n ão 
qur ze<t~m expol las na camara por não terei. are· 
eoluçào necessarin paia subir á tribuna. Outra 

• 

1 
vantagerr1 • ,- e ouvir um deputado e outros em para a •l ccis5o du <lisse nções do que e~ta rein !r':' 
certas ma terias, porque alguns que tiver~m uma dns cllas bem illuciJadas ; quando >ào feio as oi• n" 
ins1rucçào uiui to parlicular em certas ooizas, não te dos q ue oão teem estudado a ma teria. •ào S< 1:0-
a podem ter em toda• as outras. Onlril vantagelll pre vagas, ;~o sernpre incerlas. O illustre depu · 
he que teudo que votar ossrs. dcpulados em to· lado, qu~ deu >en voto 6<'paraolo . re<'Onhece " 'ª 
das e cada uma das materias qae se devem offe· ver<lade; e lle nlo se oppôl á formação J • c:i n o.• · 
reccr a esta Cama ra , caüa um de n6s deve ter ra por cornmis!Õt:S que abraç.a~$e lH to1fu1 os nw1u ­
n'dlas inslrucção e pode adquirir mais copia dt bros da m•sn1J , para se discutirem.1oclososol·j ·­
conhccimeotos por aquella forma. Outra vanta- olns ao "''>mo lumpo, e•le nào he o ohjecto J a 
gem .; que rliscu tido:-a matt·ria em cada uma d." diitcurdia; mMS ~11uple~mcntt: n~ maneira de s ... -
commissôes ainda que torne a •er discu tida na rem ellas furmodM. A rc•peile da perca do te ni­

cam ara, d••• a discussão oer mai• prom1•ta por- pode que se lJrn <• 111ou um illustre depula·IO j .t 
q ue Já todos estão mais itlustraclos n"•lla. Outra -e disse muito bt m nºeste logar qu* tah·e• "" 
\'antagem é generaliiar os coobec•m•'llto• pela adian1a1>e muilo mais na.o discussões que ha ,c· 
nação: Cada um dos'"'· d~putades •cabada • ria f<»lertormenle na camara. e eu digo mais, 
legislatura te m 11ue se recollier á sua pa1na. ha· que 10Ju o lempo que se g a>la u1il01 eo1e nb 
de raciociuar 50bre muila. das ma1erias que ' " txí te reputar St j)Or perd1olo , e que se resull>r 
discutiram na ~amara. e d"este modo \'at uào só~ pyr blc modo o 111aior ace-rto na.s resoluções da 
mente illu•t rado nos primeiros elementos de ca· camara. d,.ve dar·su o tempo por bem empre3•· 
da uma d~tas materias, mas 1ambf'ut dHpr•ta do. Ent '} Uanlo a lormaçà.o destai; comm1ssôt:~: 
o gosto e ntre os outros c1daJàos paraº •e dedica ,liz um deput•do que a .Órle é cega: .im. é 
rem a ell<!. (Algumas outras vantagens mani- verdade , mas não fõram cegos aquetles q ue 
lêstou que acbára o sr. deputado e contioou) Em tl•gtrào °' mem~r05 d'esta camara : a sórte cé· 
quanto ao projecto em separa.lo encontrei , podo ga vai escolher entre aquelles que tiveram otllos , 
ser que me engane. alguns t-àlbarac;o\, ~> .. ra es<.-ulher o~. cieputados dd. nação inteira, e 

O 1.0 que segun lo 1ne parece he monopoli· •e n6s 1od11s ett•mos obrigados a ter parte n:t 
zar um pouco por aquella fór ma os 1 t>nhec1mcn· formação <105 lei& , é ind1spensavel que todo< 
tos da ôt:)sem~léa, e pre\•enir o '\'OIO <! a m•sma t1 a\t"l\W• de ter os c:onhec1mentos 1a :cessarios:; 
com o puece1 das comrnbsô~. Se t\l.los ri& nào nu ... )as con t:ci encias a~,;1m o t'Xig<.m. 
• 1111Jr111os em 10 las <.cada º uma <las mar.ria • da> C o nvenho que nem tod1'' f';lnmns igunl­
com111issões , e não ti" t>rmoses~f"S conh•·cimeutos , rntnte ins, ruiclo' t."lll negocios rnil.t.ire., cccle­
i.•mo~ vot;tr m!nla$ vez~<• por f'aha <l~ exame. sÍJ11,Lico .. ' <l • j uri fp rudência' dv un:• r~ n ha' &e .. 
aroJstados pelo parecer d• co11i:11i»5o. Outro io- 1110$ purn corr~ponJ•ruios á conli.uiça <fe 
con,·eniente. que ainda q uf' ca.l.1 rlPpn1:ulo p-0.~ qu~tn n<1ul nos umu<lou' h, .. IH·ce~ .. ar ío que 
sa e.lar seu parecer em ca11 a cümm ii.i.fw , ha nma 
differença 1Uuito gran.I" ~"' da-lo por curio.ida- procuremos rn slnur·no< e m todos estas m a te · 
de , ou ser obriga lo a da-lv por """"••i •fade; por rios, puru podtr vot«r 11 °cll 111 co ro coohcd• 
isso eittou pnsua iiJo . que urna granJd porl t· d,;1s niento de causa. 
comm'i-.ões. ou de seu• m mhros. não irião Alé m do dito não podct ia pcrg o:ntar-;e 
metter·be no:, trab::1lhos das 0111ra'-. m;d<trm nte <'Orrl ~ue ôir~ito o.s mcn1l>ros da co m mi st-:: > 
os1audo occupados oa• suas. Appro•o ~m fim o pPrmnnerllc querem privar os outros m<>111b r, s 
partcer da commis•iio , e não o do . r. Jepu lado da' van;ng ens que hão Je tir.ir d~ soa •li·cu,• 
Soares Franco. ,rto 1 E di ei mais, com que direi lo quere:n 

O sr. )h:;al h à~• julgou. i~ualnic nte f1111dan- elle• pri •ar·se das l~mbronçns dos outro. mern • 
do-se em argume olos que m•n11;,,1ou no se u di.. bros J P o r outra parte, senhores , fallemo. vu­
curso . que o voto da commisslo era em tudo ad· Jade , ainda y ue uma comum.ão p.!rin.oneu­
mibSivel. te fosse c&'mposta do~ rnemLtos inais excesi · 

O <r. GMerreiro : Esta discus•ào, sr~. te m· 
me cooveneiilo mais ai nJa .la u1<lu1a,Je do pro· m s, quando ie npre.cntas.e a unia as,embléa 
jeclo da com missão, de que sou m• mbro. qui· q ue est 1ve, sc absol111a111oote estr:ioba da m· i.:­
to.Jos os argumenlos , que >e di-•eràu a fa,or rÍ• q ue se io propôr t»<'U conhecimeDlO. ucon­
d"elle 00 debale da me•ma commi•sào. Os arir n· tcctrm v('r 1 or 111110 purte O> juize> dtstes tra-. 
mentos que se tein produzido a favor e contra hnlhos que ignoravam >eu objecto, e por ou­
deduzidos do exem;ilo d'ou1ras nai;ii•s . não sào lra o s q ue <» >uln uddam ~'0111 um completo 
por si so absolutao1ente conclnenlh. Duse ·i.e- que conhecimento. E m quem ~10 :nais oeces:aario~ 
a França es1á ja conslituiJa. que está e m J 1ffe- '" co11brciuwn10, no a(hogndo, ou no juiz 
rente estado de luzes. e se o"este m•,mo e•1aJo qu• lwde <liceJi r a <'llll•a? Eu julgo, que 
os deputado• dºaq uelles departamentos julgão 1k- amb.i. os de>em ter, ma, julgo 1.JUe rle\'e ler 
ce>Sario aproveitarem-se de Iodas as • anoai;•n• muis o j uiz, porqu<' .; qu~rn b~de dedclir. E 
das fracções da camara, n6s que est•mos no prin- quem he 0 juiz d~s I ral1:ilhos Jus commissôes? 
cipio de nossa regeneração poli tica porque have- A cornura: é pois nece;<:mo que esta f'>l•ja 
1nns de ter a vaidade de não precisar d"ellcs 1 inslruido na• mutcri o~ que se \'ÍIO submetter 
Não vos assust• m as, delongas, ainda que as n -.eu exame. s .. ;0 • 111c licito repelir: a s <:om- . 
houvessem· melhor e fazer cio ao. ou tres l tos , '· . 
verdadeira1~lente uteis e conformes ao estado da in1 ~sot~ . ptrrnanen1es teem os rnc~n ,·enwn tei 
nação. do que fazer em milhar d'ellas que não • •lo e5por1to do corpo, do monopol10 dos co ­
le uhào estes ca raciéres. Tu cio quanto concorrn 11!1rc1 111en t<>s e de pôrem ~rn cn~noalP. uma fra c-
para a maior pufeição de nossos trabalhos, ma ~·~o do CAtnarn com ª. to lAhdude della <l'te 
gostade . e dignidade dos debates dºest~ c•mnra. IHIO IP<! lll e»c! conhecimentos ( • >nt.1nuo11 o 
é pa ra se apreciar. E que melhor modo póde ha· 111'. d<'p11tod11 ll reforça r sua opi nião, oindn 
ver que " prol"'"º pe la com missão onde cada um por bo111 ~$P•• Ço, com eloqucntrs rnsõ~· que 
pode dar sua opinião •om se envergonhar de a ni10 pó<l~m •N contcud:i~ 11<» C: lreilos liuli1c1 
vér refu1ada? Não pcSde haver melhod~ mclhur d'uo1 extrocto. ) 

\ 
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O sr. V icente ("urval bo d e Souza, para 
conciliar as opiniões <>ffereccu a seguinte emen­
da = haverá commiuões geraes, ccntraes, e 
c.peciaes . = As com missões geraes serão forma­
das por todos os dt'pu tados da camnra ~epar· 
t idos em 7 secções dcoig M dn1 cad a urrfo COlll 
09 numeros d e I, !2 , 3 , 4 ,"5 , 6, e 7 . J'i · 
rar-se-há á sorte um11 co n11oissào d e H! mem­
liros que proponha á comura o n ." e oornt ' 
oos srs. d ep utad Olõ que d ue111 com por as 7 
u1ezns designntlns. 

O .r. " l irunda : O principio q ue nos de­
ve d iri .~i r neila comu cm t1;<f.1s os discussões, 
é a u tilidad e pú blim. Por conseq ueuc in de­
cida -se q11al dos dous projectos que es tão cm 
1fücus,:'10 , é ma is ~>ropr:o pnr'l e.te o bjPCto. 
f.ste regimen10 é exactn111en tc o rei;imento dn 
cumara dos deputados d e !'rança, e mal se 
pódc apr.l içar o 111esu10 regi 111~11to a <lua> ca -
111ara. e~uc os poderes $10 muito d ifferen­
tc'I. E;M r~gi 111en lo é adoµt ado na França co­
mo o melbur meio de inge11r na ca1oara d vs 
depulados a influenc ia min isL~riul, o qm: <' 
preciso ter mui lo e.u vista porq "" nós não le­
gi.Iàmo's •Óuiente para o 1e mpo ac l ual, 1uus 
1an1b<-m pa ra o futuro. Voio c:on1 r,1 o pare· 
cer Ja conuni~sào e approvo o do sr. Soure• 
Fra11co. 

Julgou-•e a materia sufficienlt'me ntedis· 
cutid a . 

T euJo requerido o sr . l Mnil que 8 vo­
taç.~o ÍOS>e nominal, con.11ltou a ramara o 
c:.c . sr. presidr nlc , ~ su rcwlvcu qucfone por 
U$$ellllld M e Jc va nla,los. · 

P or sucoc-•i•a> votaÇÕ<'S approvou-sc que 
se formn>se a camara c 111 c1.1111u11ssucsgerae.da 
rnanc ra ,q11e propunha ~ comn1i.sito , que !ie 
nome..ossem pela so rle, e que as J 1ta s com· 
111 issoos o u fra«ções fOS9em 7. 

O e xc. sr. pre3idenle poi lambem a vo ­
t os a rmenda do sr. V1cente Cnrvalbo , a qual 
não foi admiLtida. 

Póz tam hem a votos , e foi opprovn.lo o 
r~Lo d o art. 67 d o p roJcc:o el a co 111111 issào. • 

O mes mo sr . pre>identc consultou a ca­
m ara se deveria formnr ·se em SC$iÍ\O secretu 1 
par ... to mar conhecimento dn contC1otação eo 
d 1•cu r>l) da curóa; e tendo-se r~l.,do pelu 
a ffi rruativl\ , disse = A cal)'lara por beui do 
e-1aJo va i forma r-se em se.são secrela , = ~ 
f, t hot1 a púhlica pcLis 1!2 e meia d o <l ia, d 1111-
.lo µ .. r11 a urdem da seguin te a di»cu$iào d o 
r<t 1 dos com1n i~. 

Supplcmento á 1ew'Ío <k quinta f eira 16 de 
novembro. 

Concl11ida a •essãw secre ta e tornad a a abrir­
se a pública forào tleílos pela •orle pua "' 1 
iecções e m q ue a camJra foi di vidida e m 00111· 

m1111:.õns gen e • . sf'guudo o que na mesma •c~d.o 
se v ~ucuu os St! nltort>' ... '""~· 
F. F Co<tll $nmr aio. 
Jo.é C11pert1110 da Fonseca. 
José 1'1men t•I Frdre. 
Be1110 F •rr• irn Cabral. 
Jo:-tt A nton10 GuP>rreiro. 
AlexJn.lre Tbornat Morae< Sarmen lQ. 
Luii .\laooel Mirau la Cabral. 
F . Ferr•ira de Araujo. 
Pe.lru \lousinbo de Albuquerqne. 
Jo.ê Joaquim Gera r.l o de Sampaio. 
J . C . da Co.1a faria. 
Gonçalo Xavier da Siha. 
~fJuo-1 Teixeira Leomtl. 
José de Mello Freire 

i.' s<qào 
A nt..,nio R11><-i ro Co<ta. 
C. H. Gou•·êa Durão. 
José Al'll!s l'i1110 V1llar. 
D. Francisco d . Almti•ta. 
Anto1110 ~Jncellino d·Azevedo. 
F rn nc11co Alberto Soares. 
An tonío Maia. 
F•11 Ol'<X) r ••• , •• Almeida Po}ll bo. 
J .. " Anto11io Fetreirn Brak la mi. 
.A 11 1u11io Lobo Barho•a Girão 
.'J.uuel l it nacio de ~lattos. 
M .. r11>d Bo1g<:s Ca111eiro. 
F1a nrnco Ao. mio d •Abreu. 
ha11u1co W .i.nzeller 

, . _s. • secçdo. 
J º' º Placuto Galvao Palma 
Mauoel A n IOnio dt Ca" .. 1 bo. 

e 

Ba rão do Soliral. 
Ma noel do Mace~o Pereira.• 
Rodri~u de Souza Castello Branco. 
Francisco P ereira Ferraz. 
Franci~· Manoel Trigoso d·Áraglo Morato. 
L ~ ii Ji Ri boiro1 
i\lanoer! onçalves de Miran da. 
ffhrcellj no Maxi mo d. A~•edo. 
h uloró Jn,ê tlós l:)antos. •' 
fo,é Ribei ro Saran a, _. 
Joaqhi m JOié de Queiroz. 
Jt>s<Í Henriques de Cou10. 

4.ª S""fdO. 
\Janocl Go~çal ves Ferreira 
Viiconde de Fonte Arcad a. 
Bento Pereira do Carmo. 
Franci<co de Lemo. Biuancourt. 
Anlonio Vieira Tovar. 
Cu1todio Jo.é Lei le Pereira. 
Francis<o J oa1uim Maia. 
Fra ncisw Barroso Pereira. 
Antonio José de Lima Leitão. 
J osé Joaq .. 1111 Curde1ro. 
A1110010 !'11110 Alv•s Pe · . 
M.woel d~ d erpa Machado. 
Agus tinho de Meoclo nça f•k 
Jos~ H. Correia Tdle,. 

5,• surdo. 
Lu i2 Ta vares de Ca rvalho. 
Ma nuel Gualberto da Cun ha, 
Bàrào de Quin tdla. 
An lonio Ca1nollo To rres. 
Ca•• la no l?o lrigurs ~e Macedo. 
J o<~ <le Campos Barreto. 
Fru oci•co Xavier L•i lc Lobo. 
l'ranc1sco Soares ~·ranco. r 
.tn<P ~" \lmeida No• ae•. 
José Cam1llo Ferre1ra. 
Jo•é das '< e ves Ma<caran has. 
V 1cente X''"°' Car·•OSO. 
Jo.e lgnac10 Perei ra Dorra1nado. 

• 6 • •tet;do. 
J n onymo Jooé da Co.I.< k 1heiro. 
AuJre Urbano Xa vier da l ' onseca. 
Lourenço Jos~ Moni z. 
Jo,é Caelano de Pa" a Pereira. 
Jo•é Xa vih ~lous1nho. 
J?rancisco F orlunato Leite. 
Ped ro Paulo da Cunha, 
Rodrigo de Sou.a ~racha.to. 
MannPI Pires d'A z· vt·do t.oor~i rn 
J tJté A lexanJre d .. ~ou ·• Queiroga. 
Jos~ P1menlel d. Aguiar 
Joaquim Antonio de Magalhães. 

7 .' suçdo. 
Fr~nci•co A ntonio rle C• m pos. 
Jo.e Machario d. A hreu. 
A111onio Vicente de Carvalho. 
A ntonio Juliu de frias. 
Francisco tle Borj a Pereira. 
Frandsco Manuel Gravito. 
frr1ncisc'O Xav ie r olv Sousa Queirog a. 
Antouio Manoel de :'\oruoha. 
Luii Ao lon io Rcbello. 
Co nde de Sampaio. 
Jo>qnim Antoni" de Aguiar. 
D. Fr · Francisco de S. Luiz . 
Ped ro Alv•s DiÍiiz. 

E tomou à le va ntar a Seisl n pírblica o sr. 
pre1iden1e pelai duas horas e meia da tarde. 

Comara dos srs. deputai\'· 

-~u.:ío do dia 17 <k no11embro <k 18?6. 

O sr . secreta rio Costa fe• a chamada ; 
achá ram -<-O pre>entes 3 t srs. deputado., fal­
t.111Jo 1 1 , a lém dos nãn apre.cutadoa. 

P elos 9 horas e tre~ qbartos Ja rnanh a n 
cl i11>c o sr. pre;idente ="'til ubrrta a -~ào = . 

O sr. •ecrclario BHrr07.0 leu a octa dn 
se~;âo a nlec<!dente, a qua l foi opprovada sem 
emendas. 

Expediente. 
O sr . secre tario Cosia le u 4m officio do 

m inistro d 'S negocio.; do re ino , ruau ife.tanclo 
que lendo fiido, pre>ente á S. $ . l nfanln Re­
gen te a del1buruçao da cama ra, d e euvia r 
uma deputnção poro d irigir a resposta ao d is­
cur!IO cio t hrono , tinha tle•ignado a mesma 
S. S. o d ia de 1abbado á meio hora depois 
d o m~io Jia para receber a dtp utar;ão: por 
co n,,,.gu intc co1l\' idou o $1. premlenl.e aos srs. 
rla dcput açiLO , pnra q 11e um pouco ante• tia 
hor .. d~i~naJa 1:oti ve~m no paço d' Ajuda 
no Jia rdt:r,<lo. 

O mesmo st . secretario Co;ta leu uma 
partecipnção do sr. depu tado J oão f errei ra 

.. 
d e Mo ura, ma n ifestando estava ainda coo•a· • · 
le.ceote de uma febre gostrica q ue t inba no 
n1'Jmenlo de ser eleito deputado, e que logo 
que estivesse re, tobelecido se a p resen1aria ua 
carnara. 

O sr. G uerreiro como relu to r da commi~­
süo t'ncsrregada de m a rcar as le is ronstitu­
cionat'S, que para ser11m executadas prt!Cium 
de regimento, pedi u a pa lavra ~ara le r o rc• 
lntorio da mesmo coinmissão. 

O s-r. presidenle dt>se , q u• primei ramen­
te d everia pas.ar-se IÍ o ruein do dia' que !!rll 
11 continua~ão tio discu•s.'io sobre o l1l . 8.6 do..,;­
"'611Do:lll<> iutcrn" da c.11nara. / ~ 

Ordem du dia. 
O sr. secrclario llurrozu leu o a rt. \;7 

<ln dito 1>rojecto que dii = Uon.tnudo na me. ~ 
za qu .. b cQu11n i&siies lrm ac.1budo o cxa 11 10 
e <li.c11wão du protJ"•ta uu p rojeclo , decla ra 
o presidente du cauh1r:l. , que a cou1111 íhâO 
centrn l &e le•e fcmnar io ce.snnlc menll: , para 
de ll'> VO e xa 111 i1 .. 11 " discutir a p rop,.,5 ta, e ~ 
!i>brc e lia a p re.ento r o <Cn parecer e m 11 m re-
1. torio, 11;signn1ln f>Clos m eml>rQs dn m es1 11a 
comrni ~·iio, e hda tí camaru por aqu~lle 'l"e 

oomm1&>ÍÍO csl.'Olh,•u, p .. ra "" di.cu..ão ge- 4 
ral sustenlar o 1.a recrr. = * 

Foi :.;..pro vado o 1utigo sem emendas, 
nen1 di•cussào. 
1 O ir. Sec rctnrio 13arrozo , leu o artigo 
68 = A com mi ''"º ce111ral, cornp<iem-se Jo. 
r~l11tor...., Oo 'Jlra.to>• pl-IJ& co111111 issões g<'rue• 
= (appr<1'ndo i~lwente .c111 di•cussà~>.)-.. 

() mc.,oo s~...'íocrdurio le u o a!Li!(O 69 = 
c1 11 anJ.1 pam p rt>pa r..or algum proj('cto, " 
para e1aminar ulguu111 propQll0 1 que não 
vn ser examinada 1-claJ commissõcs gera~• 
íôr necessaria uma cornm1:'Sâo dpe<:ial , o pr1.~ 
si dente inti1m1rá á cacn .. ra q ue no fim da 541;.. 

.iio se r~uuem em co1umiuões geraea; para 
cada comou .s.:io nomear de entre os se1C--
1u•mLros um, para forta1a r ena co1umi1tão ~ 

fJCCial = (op.provado scu1 J iacuosão. ) J 
Leu o wet:110 sr. secrel .. rio o ortjt> iO 

= O pnrne1rc> dever t.'utn d o• coni~is;;~ 
)(Cl'ae~, com o c·c11 1 ra<'' , e eip("ÇhV'q hc \O mf' ar 
,l' enlre si um pre.id eute que propo '" 
q ue.toe•; dirija os trnl>~lh<>', e f..çá mau r 
a ordem 1 e um secreLario qu~ receou os p 
pc is , e -e co rrL-.pOudJ coro a sccretur ia Ja • .- -..., 
"""'' para o que oou r ier = (appro' adv •etn 
diacus•iw.) 

Leu o mesmo sr• secretario o n11igo 71 
= As, ommi•SÕC• i,'Craet, serão reuovuJoi lo• 
Jos os me1.e• il sorte: .eu,; trnb .. l hoo nca bu­
n1ó tí. doa' horas da tarde ; p<idem po rêon ... r 
prolong.1Jo.; 1:10 <1nanl.o a p ro uver uos 111e111• 
bros de cncla u ma. = 

Lc uibro u o exc . sr. pre<iden t<' que ~· a 
diacusmo nnter1or tinha bavidn , . uma em~n­
da a respeito d·csle urt1iro, pedindo • \ U~ esl«t 
corumi&~es nrlo fossem rc-uovadatt lodo; o; 
mt!Lb, 1na.$ que dura5sem, umu sei.s~\o 1 ott:~ru .. 

O .r. Cordeiro, como uuthor. da ~m<·n · 
da, a sustenln u e depois de pequeno ddxtle , 
posto a •oto• o artig<> não foi appro vado, • • 
decediu-:;e que as commissóes gcraes J uras•eni 
u ma il!Ssào inteira , >1eg11ndo a referida e1J1en· 
da. O ~resto do artigu foi apµrovado por oll• 
tra votação , Ju f(1rma que .e acha 110 p rojeclo. 

J'o1 lido (>l'lo . r. >ecrelario Ba rro.o o art. 
7!, q 11e dii = (~ual4uer ·m embro dii co mm1:1• .J1 
são •enci1jo em •ollls pode nu disc11.<."io ~('- rv 
ral fallor 3 vf'Zts, como o s 11uthorns da pro· 
posta = O sr. Sou.a ~l nchad" acho u iuur ol 
o arlh:n, parec-euc!C'-l he <lc vin riSCM··e, c-u.1n. 
oppin 1~0 fo1 11 po1uda, e «SSim •e rl'.ol veu. 

Leu o ru~~mo ~r. :siceretuno o ~rl. 73 - -
0 relator .Ju commii,.;10 ce11 trn l, o u cspec-iul 
pode 111• diocn•·io geral fatia r ;J veles co1110 
os a utbores da propt1,1.i, ( foi a p provado seio 
Ji5CU3iào. ) 

Ao urt . 7,i, q uedii=Ila •e rii um a com• 
mis.ão aJmiu i.t rnti> a co1npo>ta de 7 111P~bro1 · . 
uomcadOi pela • comn1issõcs gcraes , .. 11 

d uraní p<>r Lodo o tempo d u se»ão a unua ...;: 1 
F ez o sr. llibei ro da costa a segu1111c e nwu- -
da; = que fo,sem uma 111e>111a a commi•s:io 4r 
de policia , e a administrativa = C.UJa em- -~ 
meada não I01 approvada , e sim o a rt. da • 
muneirn q ue c;La 110 p rojecto. 
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O sr. secretario Barrosd fez l &itura <lo 

do arl 7b = Perteoce a esta commis•ão l er o 
in •en1ario de todos os move'" perlencenl"S á 
coooara, e ndmini•trar as pre~1.:1ções destina-
das para ns d~~zas da IDC$ma ;. e no Íll• da 
sua udm1ouLroçao apresentara a camara ~"' 
rel.ilNiO c1rcum;tanciado desua gereoc1a; ( fo1 
upprovodo iem di.cu;sào.) 

l gualn:ic1!le o íoi. o ,seguinte art. 76 = 
Esta co111 m is.no elegem <I entre o• seus m~m­
uros um pr•·sicJcole, urn secretMio, u rn thc­
soureiro, e q uolro insprctorcs do palacio J11 
cnm._tra. = 

·i-.mdo sido lido pelo sr. secr~tario R.ir· 
~o 0 arl. 77 ' l'1e diz = Haverá lamb<im u1na 
co.nu1&Sitlo de petiçõe; composla de 7 me111• 
l>ro. , e no'Ue~rl l p<>hn co e o is;Ões gcrn<"> o 
<t"ª' ,..rá rnn'lvada lo.lo;.º' mezc;. .\ <'>1:1 
<.v .n ni~<l\n ('l'rtence cxamin.u to Ja; a• pell· 
ç()e,. 't·;C tuh!.Ji J1n~ê,lai á ~.nar" , faz~r a 
c:,l.t unl wt.1tono e.."'' o seu parecer sohrt" n­
,111,.llns qw~ 1nrem Ja co1npeteucut da 1111111n1A 
C'tt'll~ra, ~ 1ndiru 11c1 :=tec:rctaria o dc~uno que 
~e drvlL 1lM Ó< outras. = H ouve a lg111no d11· 

• cu~sâo, que ver,ou principalmcnlt: sobre a dif'. 
f1culd11de de C'>ur.iliar o direito q•1c tem cudu 
ciJadào cll: diri.,:r .iuu qocixns, e rcprc~nla­
çoc., e o emb,1~11)!0 que a mulL.•plicidnde dd 
lu~ tl•"'IJ cau• 1r á CJmata ~ 11r1rn·lo·lhe por 
e.,lt~ rlw .o uul tempo neces.; ari() pnra. altcnclt'r 
,..,. ne '>cio• d,• publica e .;ernl utihcluJe. J..:.i· 
zer .• m4:e varia., eme,1da- , e a. il.nal coor.W· 
trando o eX<'. sr. pre-idcnte as id~as ola d1>; 
cu:.~u> iei ni ~~uin'b propostas : 1. hn Vf'ra 
· •• a com ni,.ã,, de pclit;<><',i,, co np »ta de 7 
m•· u'1r,>s nn ne,Hlos p·t.ts c"'°nni ... *>t> gPr 1t'~? 
"'l<'l·ilvco·s.' que sim.) 2. ~~rá rcno"ad11 CS· 

'f: t:O•llllllS<àn to<lo> , os rnciei? ( ~lcnl,co·se 
:'-1"\\ sun.) 3. De"era r-ta C·Nlml\sa? ( e1~en· 
dll do"· Marcinnno de ,\zc .. edo) tniwr a ca­
m~ra n rei 1çào <1,1:1 pelic;nes que 11ào Jnl;u~ da 
co·nrl\•tencia da me;ma cwnarn, para oJta <!<:· 

- · Jcrar, se lhe comp~le, ou não compete lo· 
'-'1.!1.f coalitflmcnto dellas ! ( rP<olveu·~ ']Ue 
ai1TI' e que o artigo fosse "º'',uuente reJii:i. 
<lo, ',. •nudo .-.1,1s re•oluçõ.,;.) 

Ft~i , l •r> •ii liJo peh u ~ •ecret~rio ~arro· 
zo o nr'. 7U ~-= \ co.nm.».w Ja, P"ll•;oe3 te· 
rá e·,~ cas.t aberta ao pu'Jliro UIDll cai· 
"b foc:1.1 lo pnrn receber us peliç-)"S, "um li­
, . , d" '" •hl • em qu .. e;tnrào lan~a~as por 
or•f .. m da~ dnlas as rrsoluçõ:>s lt>mad.u , ou 
01 <hs1in1H ,laJ" .Í< pe?içõc. rccebiJas. = ( Poi 
approvado seu• <li..:us~o . ) 

DJ mes111a ui111~ird foi lido , e appro•n· 
do sem d i;cu.1<io o art. 79 que di1, = O pr~­
sidcnlt' d.1 canmra , e O• dvis se<·r<'lario• for. 
ninou ncornmitsàodn poliéia <lacn111a ro; di"11> 
ª" n slrnc~ôes IÍ guarda , e Ji.µõe:n do.• con· 
tinuO>, porlei rostla camara, correios, eguur· 
das f>Ort•;,,>. 

l ' llimamcnte leu·se, e apprornn-se ~111 
d1-c1i-.ão o nrt. 80 ~ O vice-prcs1dcnt•• , e 
VJCt!·~:reluriv,, forinetrlo a C\.>1•1t11i$~:,o da re· 
duc<;à > d.> 11lnr10 da carnara: em qu.1111' 11.l•> 
ho11v1:r diJrio dirir;irào o extracto ~ius d1aeu'i• 
W.·• par.1 <JllC ~ja íeito com a p ••<ivt•I <'Xu· 
c1uJi10, dando par,1 i><o a~ordcn~ n"C•·~•ut1as 
ao T~qnil(rupho une foz este trabalho. 

() si. prc,iilente 11rnnife;lo11, que estnn· 
do jit opprovado o titulo das co1nrrrnsóes, h11· 

• via um negocio intimamente lil(:ido <Í n»oln· 
çll.o du ca.marH, eera se ascou1oti:;_sf>e3 gcr-.le~ 
lia\'iam 1lc Lrnbalhur nas quarta> feiras e sab· 
bados , su1pendcndo-se nesse. dias as se>sÕe~ , 
segundo oquc propunha um art. do novo re­
gi111coto. 

1\ nt~ qu~ is;o se tratas~ , requerPu a 
pala vra o sr. \l .ac...lo para p1op<ir ..i 6n .. ~ 
nornmenk a rafacç:io dõ§ artigos a,,prova­
dos e para il(u.1lmenle propõr, que hou•eS· 
se u~1a <.'<>fllllJ•>'ão ,.)meole de;tioada para a 
reda<'çàu "º'deliberações da camara. flou''C' 
a e.tu resp<'ito uma muito complicada discus· 
si10 em que w offén:ceram m11lt1plicatlt» emen­
dai , e de cuju dbcusoiw veio a formar o sr. 
-·;:i,cl,e11te us .eguinlc~ ~ropostas: l. oe deve· 
na haver uma co111m 1~sao propna para a 1e· 
dacção du•. delibera~ões ~a camaml .( Deci· 
dio·se qo•·s1m.) !!!, SPsena acomm1ss~10 cen· 

, trnl a encarregada desse trabalho! ( Hesolvco· 
• se que s11n. ) 3. Se aquelle. obj.,ct•» •1ue são 

trula<lo. 1111> conh:iissões csp~ia<.-. de1«rào .er 

• 

• 
• 

reJigido• P"'ª' '!!,..mas co•nnuwle• ! ( Resol­
veu se iguolrnenle que sim.) · 

O sr. Sarmento propot Si! trat1u~c antes 
quff dos outros artigo; tio r~ime11to, se ha1•ia 
ou oi1oserobrigadoodepulado a r .. lf:trda tribu­
no , 1oaniíe•1ando, qne não tinbn g rande em­
penho eln que a tribuna •e nbo"9~ , 011 dei. 
xosse de abolir , porque parn elle •'ra o ml's· 
1110 íallar 'li~ uma ou de outrn po rte porém 
que sim tinha empenho em ouvir a niuitos 
srs deputndos, que de certo não 011virla se a 
tribuna co11t1nuasse. 

O sr. ~erpn Machado cHsse qne pnmcill 
c111e devia prcct t!er a tuclo ooah•r-se, 1111sdias 
!'rn que as comn1issões grrnei devinm lraha­
lhnr , scgnndo o que ja tinha IPmhrado o H. 
presidente; foi ap<iíaJo: em COIH~<Jllencio pa!· 
&<tu-se á dlsctB>(lO do dito objecto, com••çan­
do·se pelo nrtÍJO '17 do novo reóimentn = 
lln•ecl õC>.ào lodos os dias que não fürem 
domingos , dia; tanlo•, ou de yrande !(Ola na 
e.lrte; porêm nas .quartas feiras e ublrados 
logo depois ""''"'pprovada 11 oct• da ~c,.ão 
ontecedente .. camaraie formará cn1 c01nmis­
sócs gerr~; indo cido uma Lrahulhar p.1ra a 
Cafa, q ue lhe estiver dc1ignatla. 

O sr. 11ranci.co Maia rrqurre u se nrres· 
rentasse depois das pnl.1''tos 1 = dias snn­
tos = de giw.,.da , e com e•ta emenda foi ap· 
provado o artigo. 

T ornou a instar o H. ~nrmPnto porque 
Sl' -liK11tisse o artigo p<>rtewtnle á tribuna; 
J> •rêm 1en.Jo oh•c~· -<do o sr. Serpa \forh:, ·lo, 
<1oe a ordem l'XÍóia •t' cnmcç._,~,c a d1...cut1r o 
r1·.;1111ento pel0s primeiro. i.d ir>'; aillun &e 

rcsoh "". 
Propo7. o sr. Fr.111cisco ~lnia, que ja 

q•1c eo;t:H'a ''<mc~do o t tolo ela~ commihoes, 
t• c1 11e ~tns cnme~u'~:."rn u tn•holh1tr, rMtava 
1on1e11U: que parn io!o. o; srs. >t'Cretario• lhe5 
~lirigiasem ns in lit~çiie• q11~ 1 i11h.1111 na &ccre­
tario: isto Brig~nqo um JplJ ,1te t'ohrn til!, ns 
comm isSÕCA ju nome<1cl,is pnr;i obj<it'LO' .J~tcr-
111i11.i.doa, 1lcveriam continuar no r~nme Jos 
mesmos obj<'Cto;, ou se seriarn 111:111 lodos pu· 
ra as commis,ões geraea, entra111!0 na rn "'sa 
loto! dos ne.,mcios de <jllt! csl.•s dev1•ri.1111 tra. 
tor, e a í1onl por popo•la do .r. l"~•itlcule 
res<1fteu-se qne a comnris•?\o 1le f1· t "'A fie .. ~· 
.e con,iderada como ~0011111•i1 > esp•• ·ial para 
o• ohjt!Ctos de que jo linha sido i11c,1<nbitla. 

Ou. presideote disse, que ~ndo ama­
nhiin cliadese forrua r a camarn em cornmi.,õe• 
g .. rfte;, estas detião quanl" antes pr~<l··r á 
11omeação dos 1eus pr~•1dcn1es P .... crcta rios, 
á nomeução das commi;sÕe• ce111 r:ws, e nos 
outro! trabalhos de que e•IÜO incuur bidn&. 

T endo pedido o or. Girão, w imprernis· 
•e o proJecto de pesca rias, que ap r~'<'llllÍrn, 
•' n uma das passo las se.sões, resolvc1..-e por 
e.tu occasião que fossem impre$>os todo• os 
<1uc a cumara se apresentassem. 

Disse o sr. pre-.itlente, que pda ordem 
·lo dia ""l?uia a k:turn das propo•içõe., e 
J cu a palana ao sr. Gueirt'iro, pura ler o 
relatorio, qne tioha rE'C)Ut' · ' • nprc•entnr no 
1•rnH~ipio da >e>.ào, o qunl to i lido pelo 11lu,. 
Ire de;rntado, e se man•lou imprimir. 

O sr. Luiz J osé llibeiro propot.; 1.• que 
o<• •u•penda immediatamente o recru1111nc11to 
11111nd.1Jo fa7.er para a tropu de l .' linha, ' e 
qnc u elle .e11ào pos.a proceder para o futu • 
rn, s<'nào na coníorm idade do determinado 
pela Cnrta; ~. • que as ·rccrulas já npurndas 
e rcuw1tida1 aos depo.ito• , sejiào postas em 
l1berdarlc, e 1Ua11daJas poro suo• c:izos; 3.• 
que o pncler e~ocutivo wanJc dar baixa n to­
do o 'l>ldado de J. • linha, que ll•n cumpri­
d'> co1n os annos que a lei deterrnma, ou a 
t •1lo. aquellc; que a T!.''JUCR~m , nt.1 o pon­
lo de licnr redazido o exercito o lá$ homens 
de to<las 113 armas. 

M:iniíestar.am os excs. srs. Min istro dn 
FoT.enda, e Conde de Sampaio, que tal pro· 
posiç:10 uào era ado1i>sivcl até obter pelo me· 
nos O• ncces$arios e.da1eci1nenlo• do m1n1>LrO 
tia guerra; e ossrs. G u(>rreiro , Suares flrnn­
co, e Leomil, mostraram <1ue a proposição 
era contraria ao a r t. da C11rla que citaram. 
Esta foi a resolução da cama ia, não haven­
do por co1iseg:Jiote logar a volar sobre ~lia . 

O sr. Frauci.co !\ laia propoz: que se 
pcçn ao 'º'crno uma relação dos melllbros da 

t 
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ramara emprrgncf,,s ~m eommiuões ant" dn 
sua reunião, e e,1a motivada para a cam::ira 
deliberar, se dPve ou 11âo anlhorizall~ n~ 
termos dos artigos;)! , e 33 da <.::arta. ( Jul ­
gou-~~ allend1vt>I.) 

o •r n~rra11111do propoz q11e sejam izemp• 
l<1s do recrutameuio de tropo de !inira, e mi­
liciai, os maiorncs, e moi;os de gado que 
regular111e11le fe ewprcgam n'csle oflicio. ( Jul• 
gou-9e aitendivcl.) 

O H. Mnrnt,. ::<nrmt'nlo mnniíe~tou lhe 
t inha sido rcni<'tl 1do no tcmpn das exlinctas 
~ôtté;, IJOrn ~'" off~rec1do ás me5mos quan• 
do ja não existiam a ohra ihlit11la<la re\•is· 
ta encyclo proicn d1: 1Mr. Julím, a quol 
agora lia via ja d~ro,11udo nas miws dos S!';. 

~ecrctari~, pora cumprir corrr e«e erneargo, 
o que fazia público parn sati; for,.ão do o!Te­
rcnte. 

O sr. Leonil rcque1eo a palana, pata 
fallar quando for occn<1i\o sóbfe ó relatorio 
apre.cotado ,,..10 sr. vurrr~iro. 

O sr. pr<-.idcntc <fü;p; A 'manhnn é dia 
de se reunirem a• com111iosoes, I'º ' cou;eguin· 
te para segunda femt é a ordem do dia , a dis­
cussão sôhre o rcgimeuto da comam. Esl<í 
fechada ti sessilo. Em l e meia tia tur<le. 

---
( Extracto de 111l11l e .. rto par'ic11lnr de outro 

twsso corre.1.owlenle d' Efros.) 

E/IJ(U, 11 de !\'oi:emb•·o. 

Aqui tem continuado a haver algumas os­
cillaçõe" que tuul\ia hào sido•uffocados, Aiu• 
da ontem fo1am pre•OS nas immcdiaçõ<.-s d·esta 
praça cinco J>or111g uezer Jegencradus , que pro­
.i~c1a, am entrar pelos 7 horas da uoite, e assa~ 
ainar o gorerna<lor, o juiz de forá , e o tenen1' 
coronel de caçadores ~, alêm de outra• mais pes · 
soas, contando cnrn o apoio .te algumns personai 
geris que t•nianl1111 ile>ord•M promovem. Há ' 
cli•s for;om s11rprohr·11•lido1 doíe 1ohlados do 8 de 
iufanteria, que i~o p• rll Ilespanha e condemna­
tlos a lt>,·ar c:etr11ta vnrarla$, declararam. que 
quem º' tmha induzido rua a deserção. Rira o 
F .. e D. S., cousa de que se deu yarre; com 
rurlo nào direi o resto . .. 

t:>rregauo principia a eslar na Hespaohn, 
seguudo parece, o hor ... onte poluico ... Oude re· 
beni•rá a tro voada l A jun1a •pO"lolica tem to· 
mado a mais energica altitude .. . 

Comia· me q uc o capi1ào general de Bad•· 
joz não quiz entregar o armamtnto. c»·allos; 
etc. dos lrausfugas , apezar da ordem que ti oh", 
veremos qu;i.s são as medidas do nosso 'ºv•mo. 

.Artigo commtmicado. 

Que pressa é é-111 doo arnhorrs qn~ por 
parte do.; pon11g1w7.c~ ,.:10 unir.se no t:i,., 
de Janeiro á •·omru "ã" da liqui<lac;ào dos 
prej11iz0< que o 1mpn10 d.., Briu1I devr re-nr­
cir ao reino de Porlu;:nl' :\indo ,,.. ~o •::· 
bía da sua nome .. çüó p:.ra tão unportanle 
cargo ., q~ando. no vaiera_. .•.... appare­
ceu a partic•pasao de que iam parlir imme· 
dielarnente , e que por lnnto quem til•esse 
reclamações a far.er, 11,; •lirigisse nos mesmos 
~~uhores. Que pr<!••:t srra éstu cm negócio de 
t:1manha 1m1>ortanci«? \ 11 gar.et:i de lJ do 
cnrrente se lê Outro 11n11í111cio, dcq11e um dQs 
membros da dita com111i$siio , partindo já 
pnra o l{io. dfixo ,.urnrr~~;ido outro senhor 
que se declurn fl()vO mcrnliro du uiesma com: 
mi<sào, tle. receber O> reclo urnçõ,•s. 1\i1o P',. 
den~o . cons1d~rar. bem começado este im1,cc­
tao11ss!s10 01•;:roe10, com taes pressas, di:•·i 
as razoes em que m,. fnudo. 

Todos ~hrm .q"'' "'i" grandes os preju i­
zos que o coo11nerc10 J>Orl u011ez tem de recla­
mar do imperi<> do Bras;1 , e não é tão fa. 
cil como se cuida forwalizar e documeniar 
leg.1l111en1e as cornpclcntt• contas de reclania­
çâo: há navios to111ado1 com suas iote;rds 
Côlrgas; ha nav ios prejudicados, ha partes c!e 
cargas a pretaclns ; e laeg prejuizos custam 
muito a liquiuJr e a docu111e1;10• com lf~a­
l idade , principalment~ oitenta a folla dos 
conhecimentos necessuriGIS em pnrte dos nos­
sos commerci1111tes, e o desleixe em mui!ns 
outros. Quan<lo sP tractou do rcclomaçiio do. 
pr~juizos causados pelo• fr~ncezes, não app:i-

• 



• 

• 
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re('eram .mr<mo nlg nma, r~<'lntnoçi'\<-~ <1~ na· · Cockrane recebíclo da comm1ssuo frnn Cl'Zn 1 quaJrn entregnndo·se á pirateria, por cujo mo­
vio5 que, ... gundo 11• rt•solt11,'0C5 tomudu> em e S u issa on>.e mil líbra• ~t~rlinas , com ns 11•0 pre1 ino o con1 11>crcio , para se acaute lar em 
I.-rauça, eru111 rcsarchcis , e as 'JUC nppnre- qnaes íntenta comprar em l\Jarselba a fraga· I nã? expedir naviot aem irem debaixo de con­
cP.ram as.im tle emburc"\'"-'' como d~ géneros ta que se coostruio n'aquelle porto p•ra o boto. 
apre1.odos, pela maior parte, nem tinham Pachíi do E gipto , a qual não foi aínda pa- n 
u niformidade 11em lc;.; .. lidatlc, e sem em bar- ga por sua alteza . 
... 0 de se 111.ucárc1n ,1in-.•rc11h':l prnsos parn se ( Eoening matl.) 
~ereficárem toda< os rl'Chuna~i>es, e ele se di-
l igenciar m1•1ho.licame11to:, uniformulnde e lt:- Nova York, d'outub. "• 
galidnde , pouco se adinuto11; e o met1no 1 Em & ston acabam de se receber pape-is 
aconl~'CCll a re.peit.o da. gr.w li.1ímn• rl'\:la- brnzileiros até 13 de Agosto. O censor mara· 
:uJ\'Ó'-'• dos prejuítos c:1us11doi por l'Orsnrin; 11lwnse , refere a insurreição ~urridn cm Ca­
pim tas dos l-.s1uJo.-111ud os , col>t'rlos com n mel·, ciducle da pro•incin d<> Pará, na n<>ll· 
Cdpa d' \ rtigas; n ind11 que n pl'r.un1ào f'm te de !.li! de :\ bnl . Os babit.~nles foram des­
que muito. dos prejudicados e~llÍ• n1n de que penndos ao albor do dia S<.'guiRte , pc-lo rui· 
irnda >e conseguiria ~·aqtll'lle governo, prin- <lo do~ revoltosos, e tiroteio que •<>guio os 
c ip.olmcnte depois d.is inju•ti"i rnas <lecisõe< numerosos alaridos que soáv:un por toda e 
que prolcriu sóbre o aprnznnwnto dt1 navio pnrlc. O re<lactor do citado periodico drpois 
l\f<>nll> ui~~ , decí~io que 111u1lo concorreu de •·numerar. o que teve lugar naquelle dí11, 
P·''ª es,e •b.wdono. pro,egue assun. 

Beu11.;erlt•poi$dequcnind1ulflndo-•e tempo, ,, ,\ palavra dada e as vo•erios era m .1• 
hão-de nppurl!<:or 111ui1as rcclnmnç<i!'~ irr~guln- mt'1!rnas que se leem ouvido por todu a parte. 
re< r. illcg .1e• ,estou p<irsu•dido de que se os mern- São as mesmai que para e. · ' •HJnlo dn nature­
hroi p•Hl•1gucte! dn commis>ito , se dcmorn~- za humana, e em desprew o , direitos mais 
... rn aqui ao menos t rcz mezes, e an111rnc:ins· saílrados hão por tantas veies so.. . aos nos· 
srm poblicam~nle que os pr~jndic:odos deve· so> ouvidos! = Morram os traidore; q11c vie­
riain nprescntar, quu11to untes, á co11J111issão rnm roul.iar-nos, e viva o imperndor = ! Mi-, 
as suas reclamnçÕei doc11m1·111ad1u, parti alli seros sacrilegos emudecei, e respeitai tiio nu­

"ICIO exn111i1111d n, , o f1111 <lese co1l!cguir ele gu,10 nome. ~ão queirais co11rondir nque hn 
accõr.lo o ind1-pcMa•el unilormidode, e legn· de mais sagrado, corn o qul) é vil, objecto, 
liuud~ , grnndt vantagem rf'Sultorin neste ne e digno de execração. Nilo confun.lai~ r•lo· 
gocio ao commeróo pnrtu"n<:t, poi• •C trnctn vrns <'m cootrarliçi10 <'om vós mesmo;. E' por 
00111 um governo justo, quc~1ncnam~nte qurr ''e11tura o augusto imperador do l3ruz1I, chet· 
in<le111 11isa r tnes pr~jui1.o •. Se p<'lo contrario o fede um punhado de assassinos, pnra o in· 
rnernbro da cornmh.:io dccl .ra de improvi- vocarJes, qnaudo rasgais o peito sos<cus •ub­
so no ultimo annuncio, recel>er a monte os ditos, que são seus filho<, p<>r is'° riue dlf' 
n>Clamaçi~ <111e lhe quiitrem enlrf)tnr, e a•· ·e mo,tra seu pai pelos disvellos com que Oi 

oim ns '"•ar para o Hio de J .1 ne1ro, por cPr· tracta!,, 

(Lloyd's füt.) 
Londru Outubro 31. 

O navio J eune Mau , chegou a c&diz indo 
do Havre; no dia 8 foi visitado na ah ora do ca­
bo de 1. Vicente, por um brig ue com bandeira 
franceza, que so supunha ser cursarío colutn· 
biano. 

Bahio Setembro H!. 
A $antiuima mài, cap. Ferreira, sabio 

d·aqui no dia t O para Lisboa, e arnbou no 
me•mo dia curo alguma aurio. 

(Idem.)~ ' 

Navio• 10hidf11 em 17 de novembro de ·18:i6. 
Brig. Americano ,Milfordci:ap. Levi Ca­

ie, para .Buenos- Ayre! com sal: Escuna Di­
nomorqut-za l~richme Ca1huri1111, cup. Hans 
Huchelsaen pnrn A penrad <'Om sal: Cfialupa 
l ngl~zn Panunure cap. Alexandre Duncan, 
pnra ("ilnsgow com f'ructa: Brigue lnglez 
1\rlivo, cnp. Guílherme Palmer pnra s~vi­
lhn, rrn ln•lro: Brigue de guerra, lnfante 
O. Sebastiito, com mulas do correio, pura a& 

.ilbns cios /\çórl'ls. 

Navios cnfrada1 n' ule dia, e que 1e acham 
em qi1arc11tcrur. 

• Brig. Americnno, Yorch cap. Guilher-
1 .. e Tay lor de Boston, 40 dias com ad1Jela, 
no Consul: Galera Arnerícan11, cnp. Fran· 
ci•co li. Davis, de Nova York, 3!? dias 
com aduela e psi<> camperhe, 8fl Comul. 

Lubod'U> de Novembro. 

,\ m•tndam 
Cad11 
Genova 
ll11mburgo 
Lond res 
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to se adi.irão qua,i t odas iofrurtuosas, e te· Ctula a formar it.le:a, diz o correspon­
riw~ntnn de se pedir p~r.1 Portuí:'nl as •m•n- dente do e<litor do Boston Chr·miclc, dos hor­
da>, , ., .. locumen tos necc<•nrío, com nsd~mo- ror..,_ practicados nt'$!e dia a>.ingo. Muitos ín­
rns e d11lic-11ldude• que olTerece uma tal cor- 1h vid110• europeus foram ap11uholo<l0t, outros 
r~pond~ncia. Além d'istn, <locumento~ e~ - lonçadoo em masmnrr.i..;. aL:un; l'Spingardea· 
pa.1es d~ prnvar a proprie<lade <le gran~«>• ca- olo-, e não poucos mutilad•>S. Í'ntre os actos 
\,.. lncs, n:10 se de•em .-ntrc~&r a monte e i'1 barharos que se pratiráram, nrnhum ex~I• 
p•e-sn sem precedNcrn cl.ir•'l!Ui que firmem a a <'rueldade de•te< mor»trm, quanJo a san· 
competente rC11po11>:1b ilidade. ( R. ) gue frio matáram dous infd it~e-crnvm, q11e 

, Liorne 
.\1ndr1d 
'\01>0les 
P nler1110 
Paria 
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EXTEHlOR. 

Ilaoona Setemlm• M. 
/\ nossn situnçi10 pol1tirn con<rn•n-se "" 

mP•mo e;t"do, em que ~e och1\ vn ho lrcs me· 
ze•: pnrte das noesn• lr<>IJ»8 lürn1n monchvlas 
parn o interior, " perto de 111il ho1nc11s cm­
barcárurn nn e,tpi:idru <p•e d'oqui sniu . Pou­
co subcm1ls cio 1ila110 de op1·rnçôcs q11e esta es­
quadra tenta .... guir, P ignon1 111os o ,.,u desti ­
no. ~no lem ulLirnum•nli' appnrccido moles· 
tias d~ nntnrcza v irulentu, e u m•pu goza a 
melhor sa11de. 

Br1n:elk11 Out11br" 30. 

ao• hornbros leváum seu SC'obor, pari• da· 
rem o caduver ú s<1pultura. C111npre notar, 
que alguns br-.i7.i leiros foram sacr.f1cadn1, A6 
porque eram amigos da ordel!1 • e ol.iicsto1lo• 1 

Parte dos rno1Htros ás m .cns do muj o1 
Ladbhío • foram debandâdos, pc·r. l~ndo •i pc· 
« M de ortilheria , 80 C$pingardus, e b-0 ho­
:n•·n. entre mortos, feridos, t pri.ioncirris. O 
todo da força f;.cíaorosa sul.ia ~ 400 bn11w11i!' . 
rom mandados por um brazíl<:iro chamoclo llur­
ooza. 

( The C<1uritl·. ) 

COMMERC I O. 

Londrer No-uembro 4. A r1•;postu tios <"!tudos ~ernes, no dis­
curs" do throno, comprchende todos os pon­
to, 1p1c t >le contem. (~unndo "' tracla da o r· Recebemos cartas de Petersburg o até 1' dt 
g hnisuçâo dM tribuna.s de jusl içn , as cama· outubro. e somos informa los qu•qualro mil b•r· 
ms ol.i·ervorn, que e . ta orgonisnçttó é o ob- ris de cebo fora1u compra~os pau "lCJ><>rtação a 
jec\o dos seu; mais sincero; dest-jos, 0 q11e n 105 rublos. Perto de oitenta e qnatro mil harri• 
nação veria com tlesgoslo prolon..;n~-se 0 _pra- emharcáram para diversos porto• ; .. t~ mil se 

50 
da reforma Os t·•todo, 11:emes hsoni;emm· acham já eomprado• , e ficam em armazem '!nt~ 

· e um nlil, o que produz a d1ff··r•nça d~ trtnla 
se portanto' que este assumpto lhe> sera apre- mil barris• comparadas as export•çôes deste an· 
sentado na prox11na sc,,s;\o 1,reral. 110 com a do passado. 

;\a par.e relnllVB no servi~ militar, ( The Courier.) 
obt.erva·se que lbO hrimcns s<10 nxp1isittttlos Gibraltar Outubro t 1. 
ele cadu rf'g1111e11to de mfont~riu para lerem A esquadrilha Algcrina composta de trts 
empreg<> no i.ervic;o colonínl. 011.-<e que 0 corvetas • dois hr'1gues. e 1re1 e>cunas, 1 .. em 
tempo deserviço n:<oexo:~erá tre1 annos. crusado utes dias na ailnra do cabo de gata : 

fAmdrei Novembro. foi encenlrada no dia 6, e vista desta praça º°" 
Os amigos de lord Gockrnne e~peravam dia• subsequentes. L~vava apresado• 5 faluehos 

vêllo nesta capital, pnré111 uma carta que hespanhoes,. e n·aquelle mom•nto d•va raça a 
bontem Cicrevru d<' l'oris, nnnncia a sua outro que procurava o ahrigo da t•rra. 
parti1la pnra MarselhK, com o deputado gre.

1 
(',011sla11tin-0pla 6 de 011t11brn. 

go mr 01lnndo. Esta r~pr·ntinn mudança de O almiunte •i r H. B. Neale publicou por 
inte1)çâo procede, &egun<lo p.ucce, de ter lord editos, que 5 brigues gregos se separaram da ea. 

Tri,,le e Vienna 
Veneza 
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01mprn = 14e40e 14. t =Venda= 
14, e 14' e u1n Jecimo. 

AN~UNCJOS. 

Quinla feiro ~3 do corrtn te , ao meio 
dia, nn ruo cio Uruc1f1xio "·º 7, l.° andar, 
vPniler-se· hú em leilão publico, a propneda· 
de de cnsu• citas nu rua dos çapatc:;'>S, vul­
it6, ru11 <lo arco do Bandeira n.' 11, <:om 
ou to jonellas de frente De'lla rua, eqnatro oa 
tra ves•e ,1., S. Nicoláo; constam de lojas , 
qu11• ro amlnres, e aguas furtadas, ultimamente 
acabadusd'edilirar ajorn~ e não d'empreita­
d.1, t por tanto muHo bem e solidamente 
conttruidns; rendem annuolmente 1:817 $000 
rs são livr« de fõro ou outro qualquer en· 
ro~l!'.0 e quem <le-.ejar ulteriores noções. pó­
tlt ob;ella~ de A. O!ntaui & companhia oa 
dila C8$B n." 7. 

J.~mhriimos aos sn. jornalirta• qne nós 
q•iando "xtrnhimo• Algum artigo dequa1quer 
puhlicação nac1onal ou e>trangeira, declarâ­
mns stmpre o nome do jornal , a qu•m de­
vêmos ette favor: por tanto é de igual justi• 
~a <1ue º' ors. que diariamente se e.tão ser­
vindo de nossosarticros fo;;am outro tanto .• 

O Cnlendario constitucional, folhinha 
pnm o anno de 18'!7, ornado com os reira· 
1<>8 de l'S. Mn~ei;tadr't os Senhores D. Pedro 
l V, e D. Maria 11. se conúoua a vender 
nas lojas de ltvros do costume. 

LISBOA : IMPR ESSÃO DE EUGF.NIO AUGUSTO. 1 826 • 
.ltua da Cruri de Páo N. 12 , a Sanla Cathal'inu. = CC1m L tcença. 

l 4 

. .. 



. -
• • 

• 

1. 

t • . : \ . 
~ 

'""'.. .. 

~1.11;. cr"ve·se em l..tsh"a 

ll' C>Cfll'IUrÍO do ]'orlll· 

gut: rua Augusta n.' !? , 

• sómente se ve11ot nó 

111Psmo 10,u. 

• 

• 
• .. -
~or annu Rs. lOjOOO 
Pur semestre 5$-WO 

Pur triniostre Sil)'OOO 

' Avulso IOGIJ 

O POR 1~ UG U EZ 
' DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COMMERCIAL, . 
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Vo1 •. 1. SEGUNDA FEIRA 2 0 DE NOVEMBRO J 82C. N." 18. 

INTERIOR. 

GO • ERNO. 

ftfi11ute1io dos negocios ecc/ciia.tico• 
e de j111tifa. 

Para o cliancelier da calla da wpplicOfâ~ 

'1',f anda a 5t'nhora ) nfnMa Regente, em 
nome cJ' EI-Rci, que o chn"llúller da casa da 
• i,plicaçào, que sr·rve de regedor, remeua 
!I en.i .ccrctaria d · e;tndo do• 11egocios ecclc­

;'$ia>L1co• e de justi~a, com toda o brevidade, 
uma rnlaçâo circumslanci.da de todos o• pre­
zos, que estão em 1egredo , com declara· 

c;.ff'º ,los cade11S em que se acham, desde quan­
<ro, e á ordelll de quem. Palacio d' Ajuda, 
'- 13 de no•erubro de 1126. = Pedro de 
Mellç__ Breyner. . 

("ilb mesma conformidade e data te ex· 
pedi11 porlaria 1gu11\ no cbauceller da reluçào 
e c:a'j<Jo l'orto. ) 

jl Cama,.a do. di:,'1w1 paru. 

Sessão do dia J 8 de tiovemhro. 
O em. CArdtnl Patriarca Vice-pretiden· 

te abnu o se,;sÃo ás 10 horas e meia da ma· 
nban. " chavão-se presento!$ 3·1 d1,1?nos pares. 

O ell.C. i\larquei de T:inco.; leu a a~((1 
dn sessão antec~drnte, e acabada 11 leitura, 
o ~xc. <.:onde de S. ;\l iguei disse, que lhe 
part'CHl, qu~ º!. acta havia ,uma equi~~çào 
sobre a inJ1cn<;ao do sr. Conde <ln l:upn, 
rdul.ivamcntc ao li\Fo de registo, porque a 
camnrn Jecidíra que a apprcsnnlnsse hoje por 
e.cnptn; e como tinha que f,1llar sobre essa 
propo-içi10, pedi• que se ract1tic11ue a acta 
nasn parte. ( As>im "' rcsoheu.) 

U r•xc. Conde da Ponte disse, que n 
propo~içào que f1zern não ÍOF.l repiovada, 
mas sim se <'(lnii<le1ou atten<livcl cm te111po, 
e que fc)ra dif~rida 1 p~>a quando •C tracl~~<e 
dos onlros ohjecto5 de guerra: e que por lun· 

, to P<'<iia, que a .. 1m scdissesoe na acta . ( Ap· 
pro,·:ulo,) ,\ pprovou-se a neta com e.tas du:.s 
emenda5. 

O oc. Marquei de Tnnco1 leu a carta 
regia do exc. Conde tlc Porto San lo, que 
prestou o juramento nas mãoe do cm. Vice­
presirli>nlc. 

U?u tombem u111 ofticio docxc. ministro 
dos negocios do reino, d3ndo parle que n S. 
S. 1 nfnnta Regenle tinba de.,,:nado o dia 
sabhado 18 do corrente, ao nmo dia, parn 
receber a dcputnçiio da camara, que devia 
apre.ent..~r a S. A. n mensagem dirigiria pela 
mesma camara a S . .1\1. o sr. n. Pedro ·1.º 

O em. Vice-pre' i<lcnte d1ss~: Conforme 
esta ordun de S. J.., devo dcclnror fechAtla 
·. ~~rc<enle sessão. A s commim;es trabalha· 
rão em ""us reopecthos objeclos. A ort!rm do 
dia da ·~ão seguiqie é a qu~ c~tava dada 
p:im hoje, islo hc, c'lrelatonos das commis· 
sões; e como ni10 h:l\·erá trabalhos pr~paru · 
dos pnra 1egunda feira , a primeira sessão se· 
rá parn a t.erça . 

• 

O e· -:• l\l arquez de Borba disse, que 
a 'commi11ào de petiç(1e~ tinb11 11111 papel , o 
,qual trazia preparado para apprc>elllur á ca­
mara. 

O em. Vice-presidente di<IC, que 11u 
sessão de terça feira a commissuo o poderia 
apprl!Sl'ntar. 

O exc. Conde de L1nhares pedio á ca• 
mara , que hou••etec ws.i10 na aeguuda feira, 
pois que tinha que proµôr á camora uma in­
dicação, tendente a ncceller<tr os trabalhos 
daij?rt11nissôes. 

O em. Vice-pre1iuente disse: .Então se­
ja a sessão segunda foira, e a m:iteria a lllc<.· 
ma que <estava de;tina.111 para hvje. Está fe. 
cbada a sessão. t:ram 11 boms du uaanhàn· 

làmara do1 " '· deputado1. 

Seuâo tÜ> dia 18 ck novembro de 1826. 

O sr. se<-retar io Costa fez a chamado; 
e achara m.se presehtea 66 srs. Jcput .. dos, f.11· 
lülldo 10, a lém dos até agora niu• npprt>scn· 
tadot : depois de icita a chamada ct.e.;a· 
raHI 3 us. deputados maio. 

O ar. presidente, pelas 9 e tres Qwartos 
da manhan, d isse: est~ aberta a le•!i10-,. 

U sr. secretario Ba1rozo leu a uLla da 
sessão antecedcote, o qual foi appro,•ada scru 
emenda :ilguma. 

O sr. ~J 6siuho ri' Albuqncrqu•·: Sr. pre­
sidente; ainda que h..,jc e,t:1 d1•t•ru1i11ada u 
primeirn rcuofüo das ce>mmi-w..s ):Cracs , co· 
mo eu sei, que não b;11i.nt.u111 trub .. lho pre· 
parado pura ellas, pJrer·1 .. -wc 111eihor, quc 
em vez de se reunirem, cornoi;as.emos a dí1-
cut ir o regimento. 

O 11 Cordeiro: As conwiis'IÕcs tcem 
que fazer , hão-de nomear .e;., pre•i<!eote> , e 
~relarios , as commi,..Qcs ad111i11i.1rativo, 
• de p•ttç<ks; e finalmente, hoje he o dia em 
que devem instaurar-se. ,\ le111 •li.oo, cu por 
minha parte, nem it·qucr trago o projecto do 
rc.(imrnto, por não huer •ido dado para a or­
dem do diu. 

O "· P residente: A ordem do c:.lia foi 
effecli•ameutc dadn p;ira ~e reunirem a> 
commis.õet; com tudo proporei á camara, 
se deve aherar-sc esta onlem. 

O u Soares Fra nco: Sr. prr.,.idente :in­
Les da votoção )JCrmitn-me ._ ~:-. ... 'lºe di­
ga , que ~e houvesse nlgum11 <'0117.tl, que pu· 
d1•sgc estender-se até iu ll ou ll e rntMI; 
alguma> proposições, cm ftm itl&:ima n1:ile· 
ria, que )e-asse pouco kmpo, ,., po1!ia " ui­
lo bem t ractnr dclla, porque é "erJ~d<: <tu" a• 
com missões leem q ue fuzcr, ma; niw é un•i· 
Lo. 

O H. J\1octdo' : Eu apoio o ' olo do sr. 
Soare• Franco, e pt"Ç<> qce os sr,.. sec·ret3rio~ 
queiram d::r t>Sclarerõ1ncntos "" bn olgom.i, 
proposições, ou couza de que pos.u lr.1c!ar-

O sr. Il•rrozo: As commissi'e1 teem que 
fazl"r: mnndaram•$e imprimir os prOJ«CIOs, e 
se(lundo n sua ordr:m ja cst:.o ,10 fado ª' 
commin•ie> dequa~dc1cmentr• r ptimeiro cm 
d11c11niio. •. 

l 

O sr. preoidcnte. Os projectos que foram 
julgac!M u1 {!Cllles ja e•tào impr<">so•. 

O sr. M6.inho de Albuquerq•rn = po­
rêlll os projectos que são urge1.t~> não , ào 
ás comn11s~ 'ªº som~ule oi q•J~ o uão ~:to, 
e d~e; ni'w' lia nenhum 1mpr~•'> 1 p<>r con• 
segutntc i q11• ha Jc Íll?.~r :1 ct>m1ills-i10 ?. 

O ••· Cordeiro: Jfo não impugno <) llC se 
faça itlgum trabalho. o 11'.c .iru impu;no é 
que baJa di>euf>iio sobre e ·iza q ue 1;':0 est:i 
preparotln; t u por mim declaro que nem o 
1~gimc11to 1rn;;o. 

O .r. Lco11 il: Sr. presidente , ha uma. 
proposi\ito minha, qu<' foi declarudn urgent<', 
e que p<><liu .er ch.cutula. 

O sr. Rirrmo: l\ào ha proposiç:'to co'1l 
•cg11ndo h:it11ra, s~ 11010 a do parecer sobre a 
que fez o sr. mi1ii•tro ela i?uerra. 

O sr. presidente: Em summn, eu pro­
po11bo :í vot..1çào da cnmara, se de\!! allerJ r· 
.e a orcl~m do dia. (lle.ol>·eu·se, <JllC ni10). 

() rut::tmo $r.: J'or conseguinte dC\'CmOi 

rctiror·wn f\scornrn!o;o1Õ..:s, ns <:ua.cs leem tra· 
h:dhot a fu:1•r; não sei, se lcvnrào todo o 
tempo, ma~ não h" d1J\'ida que te.:m traba­
lhos prepar.it•mos, (l•u os •J:iJ'>S do regu· 
lamento que Jeterm1nom o; primeiro. trnl>a­
lhos que de,ew f;,, ... ns commi>s<ies gcrnc; e 
conti11uo11): isto tombem Jeq1 algum l~lllP' ' , 
consecp1e111cmcnte ccn"i<fo aos ;r-. rl~p11t.:<bi 
a reuu f f-OJ·Sl."' Jl;H couuu1 ir:ll"S. E~ta fo h~iJci 
a sessão. Hrum 10 livra) e n1cia da mauhaa. 

Errnla. 
No n." 17. = (.'olnmna :~.· linha 47 

onde d!t = uccmºco• - lea-sc = e.c11.1,os = 

Sôbre o reÚJ!orio appr«e>1lodo 7>tfo 111i11islro 
da fa~enda á cu11wra dos dep11tado1. 

A lpuma cousa di>'t1nos ja sõbre oste rela­
torio , 1ulgàmo~ porêm ,Ja ma ior irnpo rt.111ci.• oc· 
cqpar·nos quanto antcs do ali:un• de"""' ix•nw• 
prrncipa~. Previoimos ., pÍlblico .Je que não 
eoncorda'"amos cotn certos prineipios d•• mini•­
uo : e coau effcito, rec<mhecenJo as sua. f"'-Cel· 
lentes int1.:nc,Õ\!S . fra11qut:1a e boa fc, uão 1>0· 
d~mos ier de sua opinião em grande p:.a.rte da 
Juuctrina <'e<1nun1iC<>-politica qn~ p1of""ª· O 
que o 1uini~t10 1fiz a ft>!ipdto do papel-rnoe.la . 
uào nos l'.tf\:ce ~m tu fQ •~xarlo; tn . .h 1 lti.t.9 H). 
br• a cnculac.;ào tios p3p~·i.:. tie c-réJito "º" ... nt·· 
<:tm fal~a1 e conuad1ctor1.u: \! asvpi111Ões quo t: utit· 
tiu ttCcica "º' 1itn1os Je diwiJa púhlict1: 1.,em ju .. 
10. não êhjul~itno~a1-fm1,. .. i,e1~ s,,n,Jo1~ tm in­
tfl..,IJt>Ou"d e:xrnrmoi no-~<>S moti ' o~. t,.'()uu·çu~­

mos:pdotx.-111e Jasdiver~11Ol~1li ·jasqnt1'° ltr1am · 
a.Jopt~r-sc p.1ra o mtlhoramcnlo de! tac1 titu1os . e 
n'eJlt! dht"O\o(\'ert-mo.s hlttias que por "eotura 
c.:umprova1ão '111 parte o cpie enuntiànio:.. dd­
pob co11ti1 .. .u•·mos procuranilo deixar uossas 
propo~içõn f>cnla.!1 de to•la a dúvi .fa. 

Dir. o miuiuro: lrluira1 ido ar prouidtucias 
q1;, acerc(1 do1 papá• de <rlJilo rc I'â'Í"" dur pura 
o Jin cl~ ol·Jtar aqs malt1 qut co1n .ma <<rllttu- 4 

'"ª circul11rdtt; considero f>flllm 9iu tod<u se r~­
ú111em a fl(/r.plw um de Úo1·1 •.Y''""<U Ou o 90-
t"t'l'M apror:titr" r. o dt.tcr.:úito ,/.:n titulo& fJt.'ra r~~­
yutar 4 11~ dtt-;da pelo fntM1' Jc~cm6olso poss.-. 

• 



'· 

· ~ 
••i , cn ho<k ~1tlhora1 " crld1to ci't»Cf titulo• •m que tae• títulos -não pagos ou se lhes t>lÍ· 
P'"· ""'' Jo o ª"7"""'" ck "·' ra/Qr rt•tl .• >tb.te- J>ulara um juro. e cm parte a Utll;t amcn;za\lo 
1iM·tnt 'ecaraclcriior o nom" que ~rtctri.a o pri- io;Jirecta que elltb tcc Ol tido: um.i porção te m 
1nt;·1> a bitrio ae se traclt1s1t ele um deoedor par• sido enCOl,itmda ae.·i. deYedores , outra admittida 
1ü:11/,.r , 9""'Kf° ptfo c;ri!rârfo ptlci (J(~pr/to do ua "fe nda dó$ ben' d~ coroa, e outra fiualmente 
srpmd1 ado so 1e rtsta ·J{ Cl'rrin .• o.s Ct>tt/ores M$ eom1>f"(1a pelo ~onhno ,""n in1!0 o banco de cor ­
s;·u ra-didciro1 -<lirdJos , º'' " 11•"'~ aprOTi-m'fJa· rt>tt>r~ Tu~b po1S çontirn1a o pnnetpio de que é 
m,..,,t que ser JX''fff . mn tuml..,cm aru.l'ntnlarií "' '~ :.unorhnt\:ào _e .dQ~ jon.1~ <pit: d'-'.Jt'UUe o va.Jur 
m'1s10 WJ1 -rtJiflrcs ri1·culm'1l$, e C: bwt 'l'flbidc> y'he tu.1• l'dJWI~ Je d1v1d'-1 ,10 e:,lacfo. 
/QIÍ()S 0$ rprne11lalioos de mmrerario yuan.do leoa Ú ~_,.,1hcma re:prt:~t'n~au, o pelo qual temo:S 
u,.J.10, Jacildflut ostran•acf&ts compn>uit() pnrli- • \ePtur..i. ele• ~sr r•g1 .o~ . otfert"ce mai11~6•lrln· 
culm· e ptibll~o. 1.;a -.. ... i 110 · ')d• Jo gu•trno , la..i:s fHvuac--. ........ 1'>~-

Fdllautto .aJsim o m11li ... 1ro. ioguJopoi.s d~ tau 1otl p1·noi ·ntes J f.h.;~;,<>ds; )c.tndu h11a. a 11;)-
ter r~fvrido n ~omma aprox i111.1Ja tjUO cx1 .. 1c t:IJl 1.j:lo. brtao 11l'los s~ui r .. :prc:stnta 11 lc:-!I). a:oo l \\li .. ~ 
titulo' liqui<laJos. sem jlHO. mostr;; \)UU ri:pro· e ~ ~~c:i • .-tlMtH,:a i:i;~ e poutualme1Hc cumpn lh. 
,.a a rueJiJa de co01}>ra-Jo, pdo st::u ,.,..Jur ..:or~ A t.:\.<.dl 1 c1• º" l>oH::uo rc:pru,.ut.tll'º• u. m ·· 
fe'Dle. mas quo é su:t .op1niàv au!nwntar- lhe .. lh0Pa11wuh~ que se.! f.t1lo na J..m1111:,tr.ic;ao. :._., 
o valor real: p..;.rece cotu·hf'"·rar 0111.i cousa''"· tlonomia), o a11gm1•ulo <la indÚ!itna , c.-1•1>rcon· 
tincta da <?.1!.~ra; tJarece jndicJr que a dieta me • .,,.guint~ o d..i;, ft'nJa~ públicas. ludo tlir\t::rade­
JicJa. não JH,mte s-.:r. co1Í\O é, umJ amurli. \.ir o cr !no e faio.• ~ub1r o \-alor ••V~ f'dj'ei!I tie 
a:ação não aue;m'-"ntará n valor real •tOi t:t•i!os- dt\ t.la ... o ·c:ta•10 tlJtr:\OdO llt sta. S"t·th~r.•L •.•du 01 

Oa nÓJ no' cnga1il111os , ou ha o"islo ide1::is -.:vn.. litnlqs 4't:m j·1ro: por 1~rn ou~.ilH<.i a .. s .. :;1:rJr '-l'lc 
fm .. 11 e inex:icta... tal subhiol :1 tf"f:p!·ito cl't·" tc•s tWlo' nao S4.:r~ c . .,u -

S<>mtntt:: pode ent,.oder-.,e nt-«rt1,:1rio me· ~itlt>Y~\~I. t>UJ qoat to n:io s · "S applr1·(4r ~'º u 
Jhorar-5e o esta. io tios 1uult>S $~tn jiuu peld ra· rr1ne,1io .. J.1 .1111.,,tt,..1\iu , ou o . f'"J~c101 utw e)~ 
zâ" •nal dP que ao gu\:êrno COll\ ·m 111 ·lb~rõtr juto. t.:uuv.r. jH·re1n o•J <ippOcôl~a • 

o cr.:Wito púbhço : poi'!> que d.1. .ltt•r1·1:1açào dos A amuru ... açal) d1r\!l'"la •td <1 uJc-squer ti tu los 
dicto!t lltulos 11euhum ou1ro mal lhe rc.ult.:t :, ·• de dh·iJ.l do e:,~aiJo. e o pago1111e11 10 feito pflllO 
11.lV o J'a4uell · il :.crttlito: mal 1-Nf c~n4' ~rn.· f.;:O\trno acn it:t1s lH• ... ,ui•;tire:,. t1J' qtJantiu nd­
vi ... simo . .:'\ão ~.·n lo ess ! • que IJllyv.ta ... ..1 óO .. ~f:. · lo Je:-;rg:n.,,d.as. ahllll ... ,. l··m l~llo a antO(tita<;ào 
n• que os titulu,, \'alh~m 20 por h J 1•m 1· ... 1·,..I- Ja, atiulict:a: üo :$." t•mr·rt~:'timu. enlrtganJO.'IC 
mu,.,la. ou quu se \eu IJm por muitu fll,jl~ ? «,;ada $e0lt!"lre l.IOhl p.utfj do •co capital; a1~im 

~ào p.1rt;ce 1l1e"'nm m.tis vautajoso qu., cfles 111 !· tie mau.J,1ra11) :i.mort1.1;11r uh iru"m ... nte SO:ooo~·ooo 
00 valham , vua que Ull\.l <p1aot;a maior t Jt i)e apolÜ.t''S J1~ 6 por 10') • t-Xtr.ahilldo i•.: por..,or• 
eflf'> ítprt.tsenU J.t, . :-.ej"l e:-.!<·b _,a por lltnJ. jlf->• le 05 llUJlltfOS das qoe cJ~\·it,n Jt:í JJagas; .ia.tim 
prr•dade que o gore.no quetrJ ali ,,.r? ~._,,,. •• amorti•a o ompre-11mo do, l?:000.000,JOOO 
embora ta l vantctg ·m\ um.t t.'Qllio:t':fJUCIH~il\ do prl)· contrahiilo tom o banco. &e. E ' ~i;ta sem Júvi­
prio clescredito do govtrno , i;erá por bso meniJ'4 da a m.tnf"i ra mai:::i .. ;mplc>s , m.ti franca, J.Í'> 

tntaUiwel o re•nha !o l ~ rto que n3.'l logo ll'~- r1vbre. m u .. leal f>or11ttt- OOI r;ov«!rno póJe ai• 
uh11:n.i outra Ctl iJU_ poJ..: ti·r .. t.c ~m "l)la. f·'\n:o a -'Oh1rtbo1c;ào d~s ~r-n• l1tuJo.., ti~ divi.fa, com 
a refleti- lo, p~ra 111elh1mH o t!.lttado ''º" ut .!0:1, lnJo quem ha'"era tfUc a{·o1heJh" agora o JHlg'd· 
se OdO a cousolidaçtut e • .ugmonto <loc1eJi10 pú- mento cJ:t t•norme $Omma que bl! acha r~pr,t.!O· 
blko. •~uJa 001 nOlitus titulo) st-m jur<>? ~erí'1 j9 .. 0 pra-

0 crédito pí1blic·• " mm effoi11> um d.x cticavel 1_ E q.uan Jo o lõ .. e. qu.m.oo 0 go• ~rno 
principat>.lt elem•nft>.., ou po.iêr oa~ º"'•º'':-.: co.u ll\'C-Sse d1s.,on1 vel d~a wmrna, não restaria ain · 
dle qui1lqocr go' i:ruo t..-r.a "':mpr~ n Cl·rteza Je (ra ver ~tl por outro mudo mais util mcuac poilc­
oblct as sornma' Ji: <.J'I'! µrt:ei:-.1 r; .n•m ~·lh· p•>f ria applu;á·la ! Em fim para qufl h.H·eruesclcmo­
nMiores que seJt&lU vs r.r.?cur ... ô> qnc t ·11~1:t á sna rar-no::, li.Obre tal idtia ~ A an•ortiz içào d1r,cta 
dnl>'-~I ào. puJt:m oecorrcr c1rçum .1.u1c1as q·ae 1loi; tit~los sem juro é inaJmis:dvel; p.isserllOj á 
Stt-c.tnlo asfont l":t l'e:i.t.;:)r ... -enr ... Oj. ou torn:in 'º~(Ji, llH.liret:ta. 
inf,•r iores ás oxrgencbs. o r ti uzam á m,\ÍI>' c1 í- Ja diuemos qntt po r tres mollos tem o go­
lic~ ~ituação. l'unda .. ,e e<ilc cré :hto nJ. opinno \·êrno Jmortizado in l1r1~ctarnH1tt um:i 11orç~• dos. 
qne \f!': C..'OOCeb'" ,h_ VOOtl f~ ~ dos nJ -i 15 qu .. O lttUl()j 5t>OI juro. 0 r•r1meiro é ju~to, e Oatl3: ba 
G""~"ºº tera ·le pag:tr ~11;,1n o o 1'°"º ff.Jh ·r que .._lh<'" oppor.ha l'Uis qu"" ~C' o go,trno Jlf'· 
P"''" 11:t h io de q•1e o go·1•rn1> po.;s•it: rut"ios .s11f· cfe ulll'§ som ma <JUtt "'t" lhe deve, e ao mesmo 
lh.:t~otes dtl pa~•H os t-mpr '"llllh>~ (111<> contrahir t~mpo o dcvf"<lor s1• mostra seu credor origin:i­
e º'juros . e quandv a ex 1'·~rlt:nc1a U\'Cr mos· rio, s1:ría om;._ b.uh rid:tde tJii•' s .. rcrnunir o 

• tr.a,Jc; que procur.._ 'emµre ••U1irf.n .. r ª'h "eu< e111- tnc.'Oolro t11~ ti1·. i ;, . O seguo :o é a aJsut:-<ào 
per~f1v ... , podt!f"'- 1hzer·•- qn.! eil~ Sº"ª cré ttlo . 1)0.., t1t .. ll11!t.: r:., \tll,fJ dos brnl'o eia coroa. pelu 
1uoahH ou ml;!nur . confor111t o grau dJ opin' ào pnm,..iro PJQ:t o S<" t0•rno com 1 oo;;·ooo rs,. ou· 

Tudo áquillo poi~ qt1-t for capaztleaugme1) 0 tra i~ual tp1.u)t1a ·lo <JU<: devt", pori:m pt>lo 1e· 
tar é .. t.1. Ot>iOtill1>, dHdra o ctê.ntu. ecoo-:egurn· g1111 u J-.. 1'1.U :;ut cJc as-im. j• trano;iJ?•''. ulilí~ 
k:n•rate.o 'ctlvr Jc 'º""º~O> paye1s (fllf'repr1:~f'11· , .. n.;o 1.h:ti. ·u pruprit1dc,cre:di10: se osutwlos \3 · 
t .. re.11 J1<iü •iu esta iu. tlep••• ie pur~m o ""'' >T l lt:1u por t·;.:.ewplo ~o ,, qu.arra parte da quantia 
O•,t _m'"'!nor \'Jlo~ l\::-.t :. º'' i t.'.!1~1,.llt'~ pdpe1s Jt: que repre~"ntatH, u111a ca"a quu val ba 100.B'OOO 
<h\I !.t, (ftt m.titH on nkuvr Juro 0•1/\ "llts '~n- rs. $.C \'eJHluii J>or 4,oo:fOOO em titulo~. e as­
cecn. e '"1a 111. rnr ou 1nenur .murtit.it:j'>que lh .,. ,jm P:;\6·Há ogo,·chnn ~la ~oa:una da sua divida 
e .u · ,,.,1, ~)c.t· ~â·> a• 1 uaJi,fa le, t •srnciac) 1 

tlan lo o '.alor de IO!l )000 ,.,, • to1Ja\'ia clog1a­
ftot l'ªP .;. de dÍ\ i ta \ "V01,• 3 !! qmte' influe po· -~ ., recon111~uu,Ja·sc geralmente c:;h:: meio de r~ ­
dtf?4131ll"!Jlff! '!'.:'ª t>pinid1J1lc <Jttc tàllâ11H){):apri· irr v(dcr o~; titu lo" clt• dídda u·m juro; somen-
1neu.1 ~ aílian~ lT"lll o p~t;:am ento das ~,1mnt.ii te requr ixa111 de tine no tribun:tl (jo concielho eia 
<Jtl" r~pr-! .. ent..t·n, ª'e:..1111 l.t proporcionarfm 1pna forf'n fa •e dê como a,,·ali•1~ào dos ben" 1 não o 
rf'nd4 a se11s proprietal'i~. Q~1;;soto m:1i, rap1cl"> ·~n ,afur r,..~f, nl.I"' aqnetl.! •(:mma em utulos 
fõr o p.tg.::imento. qu-1ufo 111 .. iC1 gar.rnt1;i1 ellv 11· 'llh! Jt-rl11z1.Ja pelo valJr corrent~ possa pro1tuzí­
vcr •. nuior -''Há. \l':a)or Jo)p1p"is:111.1nlo•n*liol' lo: o c,ti.o é que. de um ou cj~ outro n1orlo. os 
~ m.u ... seg11ra for a r 11 I"'. ti' a11to tncc-lhur fvr t·nU<.·orrenl,.s á com .. ra tcràv () rti;:fado d,. fazn 
l'J• ;&. _lantw m tt• f•r-~c~·1 a l .. ;u' ·m .,. '.tl\Jr. 11 ··'llculu, /- o r~Cln.h.t ln sera ç mpre o m· ~mu. 

.\l_rnguwm pi>t .. ra ti·- r a ~"'\ u·<·.io 1f1•cit:t ,, Íl'l:uiitr·1 ,,._m~m 11ào111'Jstra ,i.·~;,ppro,·;:.r unica -
don,·J r11!a • . <.'Um 1 ti~ 01 no ... .s1ii. titulo) ~em juro ntt.•nt~ a ,1\•,,f,,..ç:..o, fi.tr,..r.r rttpro,·ar t•lalmente 
p.H,•cf' a primeira \.ht;i. a~•r.- "lltnr m M!)llll1r·n- .t IOt·Ji.J J. poh clt> metro molo uio se niantl;\ria 
t'J\~' u~r.a ellJ. \~nhum..t ..a.l11rt111)u !h·s C·l.l ~11 ... tar f"''lft nâ Jbfó'~\lo do .o\.trn• o" ov·\os 
ti l nana ta. uJo se .tc:lu G~.t 'º 1·~' ' · :JV< in I~ e' lt.ir •1u,. ral ª'.ah.ação St! fi1.es5e, progre iilJ-
a1hn~nJ O Ct>U r•gdm -'OlU t l•l!c 11~0 f! lll~SOln fHC•• tfi1 Com 1t11IO :t Vt: 111!.t :l titulo')• COllfornte cJlt:S 

mf"'U11lo no 1h~or cios trtnJos: 1~ou--a t>"pant-n~.L ! fort•r11 offt"·ri•ci<lr>s O t ·re1·iro nu~io ele qut o go· 
~rd1.•na4seao-icreJores -io cqa Jo q11,. :i.prnH:Ol.·m ,eruo ~,. tt-1111~rvirltJ p.ua ainurttzar os titul01 ~ 

.. ~ d?"=11meo~o, _q11f! ~ 1 ·m .)ar.t pro\·Jr •UI os ..-:.-th o tle qu•· J~ f..allei, :. ompra cl' llo pt"lo bou\CO..'. 

e rt l1tos; •:ti laiem el'·· ... ; t-n <?!flm ,.~sPS <loc1.1- o ;ov<~rno p~ga,·3 :1:0 banco um.1 commJscào de 
mrnLK • .ma11; uâo é r~rct ~f" fhe:. p:-11~ar: dão-se· compra, o juro dai'; somn1:.s tlt·'wmbols:1dattt. e 
ftl l'"' pi~'l~J<;: 1J1!f' llf'tn :tO ffiPnoç: lfi11•m que O 1{0· Cl:S:'IS SOIUH'l\j'il: , 1lf'CCOt rt•ndo um tspa.;so J~ ttni• 

"i&ruo . tn tr•hn1
0 

la.mPnl~, p~t'.!a.rá ;1 ,, ... impor.. po maior ou m 11or u·gun<lo a pou;ão ele tiwlos 
~a oc1 1 I Alc•n l 1"1-to lat!" llltlln .... , .. t:. \'''OC~m ,f .. qne se-.."4Jrupra,·am, ou a..,quantt~~ deque n lhe­
Jº'". Ot:m rf1 ...... o .J ào a m1•11nr i I· '1: f)or tanto! ,.ouro po,Ji.a Ji.por; por eo:ste ino,Jo o s ovtrno dj. 
•lever.l cvuch11r-.'t'! qiat llt'llh11rn qll(ír t~riaol: i: zi;i .~ l': t~ de\'O . uaa1; não q111•m pn.gar: eu não 
cuiu 111 lo. ll9 tc·o v~11,.:n, m.1~ .1111.i.l Al1111ma cou- Ídrt-t UJ..il' do que f!sCr.:ver cm um papel. <kH; 
h\ \.d.leUl; r,~.;o 1n1!d ('(\!1"3. htt (Jlh• ' !] "' hC 1• 1 \; iS"t) h.t j,. set até tal dia, quando JldO Otffi 
l~r ... los Pªrt'1• ele 1h~ :t. ~· m qn .. i :i ·1 au-.ortí-1 tt1nto f.u 1 =; P ao m .. ~rno tP1111•0 e:ncarr~ga •l­
·~ç..1.0 e o~ JUíU>. , ~ao /: íh\im: ''" t! \llkr 'Jlll'", guem de comprar pc'r ~ua c·ont,, esses ff3p~is . 
êilr\11 11 cons.:r\':1111 ~ ~1e .. · tio l'JJI p.1r •• ~1 ,. p-·r.l1:ç~• • J,1n•t(\por eif·s a <p1.i rtJ. 1•;1rh'·"e .seu va lfJr no· 
\. 1u• lt>em otrosstnd()r ·s 11 't·· ;um L .. rn , o '. .. t.e:..,, l miull, f111n Jií'1•r a11uart:ipiltte daquantiit qne 

--
realmente deve· não partce isto um .lbu,o Ju 
auctorac.ladc: nu goH~rno l São i>;arec.:t- 111.11 tfU.: o 
go•·~1 no ordcM por um lado a pre,cripçlu <l• dí­
vida se em certo tempo sti não licp1id,tr, e quu 
poroutro orJene a ><•• cumpra pela quHta PM· 
te ? Com tu110 é a mesma (."()Usa que vendt-r 0 
gov~rno a títulos os beos da corua. ludo se re· •• 
tlu• a pagar wrn 100 . uma <ltv ida Je-4.00; ma• '• _,...., 
contra uma gritam, in·lign:im·se 1odos; t lPg ia-
se, e rt-t.omme1ula·se • mura. 1 

St o go,eruo quiier alem dºcne encontru 
<lhprndtr an11ual111eute umci MJnJnta <.·01hidcra\'el 
c.:om a amoru1 a~âo cio• tnulul". co1m1 o tara 1uait 
çunveo tenttmt'nll' ! Ot.•s1guantio atbitr:tridult-ntc 
º' numcrtlS ú~ litulo~ qut.• pucjerá p .. ~.:r peru N"H.-' 

v;..lur rcvre}Cllld.h\O e ICUH·tos , é I'~' muuas'~a·.,.,.. 
.;.(,~~ tnadmh~nd, tirar ._,QJ oorl-.: tStt~s nu1neru11. 
115.•1 seraodioto , 11'Hh tamb-.:w 11iio~rra u11I. 1!:x-
1~1i'{UlUlO::i- 1105. \)Uau.Jo 1.VIU 'llt.t'fJIUS, Je\e lcU• 

1.-nJu i.e qu• o uào julgàmw uul rd~llv.iruc:o· 
te . porqu'-" al.-(1ht.i.nu:~.utt < t r tu que o "e ria 1•a 
gar urna parte da iiÍ•-i 1-. púhhc.:a . Nju ~era pro· 
Vf"l1<J~o dar a u11w !>omma tt'rto eruptCgo \laota· 
jo~,.. qnttn •.O dl.'" l•ode tt'rOutro qnf' ou·ja muito f. 
ou1• Se o !f• \'fu·o "!'Ull!r 1le ... un~r uma quantia 
a amoruzaçao ,1 .. OJ\"1••• 1·ul>lwa dando p~los ti· 

l utu~ u·cUa U!ieU valvr 1t-pr1·stntalJV\). 11Ão !E'J !;& 

IUHiot COl\\'C"Oi ~nh~ J.lllOrl11oi1r ;opoliCt'S (.'tHl' r11ro ·le 
· "º' 100 do tttit: ritufo. qu,. nt'nfnun ju~o ven-

ceru 1 Tahe1 ., fe;ut-m tl :-:u • • , ... qt.e r .. .ão: :tbe'e· 
ranJo que s~ de\ t.:J ia auh::; .ii ·uthr ao!. tllHlos m~t• 

dc-•saprwciauos , para o tnt'ihorumcmt't \lo CJé<lito. 
•• .utfr f"ngano ha,·er1,\ i"IH tal i,uppO)lCJ . de um 
ou u tro mudo'.'\ J·.Jgarid JJ;C.:d quo.0112 ,J3 dii.i· 
d:l. t vc>r ~>t3. pJrt~ 1guétt he:nc-ficio se far:a a..> 
rré<l1to: n1as 1u1 ot1izandõ·~t' tH ªf ol1cc! de 6 ~l. 
lCO Irria lot;ar ~1 f .t1 d

0

l?i• CJ •Hi.a <liminui\lo na• 
.h ~pt"2Qs fio e:t~ '«t. o l)U frtia (.'ft!í <flhº lll3.ior 
la< 1 ade tf"tfa go ... ê,uo rle $4ti·Í4tlcr ;aos$( 
t"llll"('lll1vr. arnJa n.ais. é m ·t .. r h·r ~n· \itt..a 
que~ ocrédatQ e pu.1 qu~ elft·~t:n•e, u go,•f rn 
prtyoa crttl110 para '111(! no ca~· cl~ carecer .Ju 
uru e:niprestimo J>Oi~ª ~n«rnUar m•110 .. ntt-~; ena 
cr. H') que ~ ac.:&.11a lílnto rn.t•~ la( 1lmen t~, qnao· 
lo Di.tl • &e di1oinuir a sua Jt-Spf'za: ~ qu<tn 
nu:lhor cumpt1r os teu~ coulract<Jli. ~ 

Não fo1 o go\•uuo 1dual qu'"m eo1ittih º' 
titult>f. e Ju· 1<1 eid11r-~t: (:•r.1:nlda a un fa -..••· 
btn-.a ptl.l (_.ri.a, como 11:.0 lia prun11.;hiil uct.:r• 
111111 .l•ta de J,JRttmcnlu, 11irn havt;Já f1cll3 d a. )J.\T• 

te do prt:tt.u .te 'º"'eruo dlÍX,1ndo d1~ O:. t'-'.ar 'Ili 

~u.rnto ti,·tr de acu.lir a couus: m.1111 url'otr s • 
e: rn1ão Crt'i ')Ui: será rnudu melhor Vª'ª o e 
dito ex tir.gn 1r a dh i1i~ oncroC1ot. t conon i7. 1 " 

a publico dup~1•. ./o qu• pagar aqu•lla rc.n• ~ 
cujo abando•o parec~ Jn ô po\o <:ti1.form1 J('). 
Ex<'"ell ·ote rou•a 1eria t'agar amb-.-• . p4f"m 1 '10 
" '°''e o cJuo: •fOJo 11~0 imposq, r', rt..,ta ·O· 
m~n1e a t>u'tnha, 

J ulgauws m;1 is qur s11flkien re o q11e es1.t 
tfirto. par,. COU\tllCf"r tfe qu" não convira. amor .. 
t:zar titi.:lo.. nm juro •lau•lo por f"Jlt't o teu 'a .. 
lor r~pr<"te-ntJlt\(1, porêm !.e. desembc,,lc;anJo-se 
100 )OIJO réis se po•lér.m orno111sar ~Oo~OOO • m 
titu~n~ se~uudo se" va lor <:vrrentc, a qtu:sdo 
ja mudara . ei.)~11cwhntnt.- · •• applic:Lndo °' 
IOOcfOOO re11 ao p•g•m nto d'apolic•s de i 
por 100 .e COll••i;uir l'ªK"' t CiOl)OOO réi• M ·i· 
, iJa o ri•car tb despe'la Q foro dcstinancJn,os 
á amortjz:ição dos !'ltulo~, nio se diminuirá, é 
,erto , • a Jos1<et• annual • mu pagar-se-hjo 
'400$000 réi• de <lh-i<la; restará s•ber qual se­
rá mais proficuo, se diminuir a divida 300$000 
de rfo . •e a rl<·•r•za annual 6$000 . que~ o ju••> 
dos dict.x 100$000 réis d'apolice1. 

• 
S.. a que•lào se dechli<se a favor .t a dictil. 

arnoruzoçàn do• títulos. corno poderia rlla '""º 
ficar ti!'? Enh·n1lf'mOs que IOmco te velo meio da. 
vt•1ltla <los bf"l)b d<1 fOroa, ~ pt>lo da. transacção 
!dita com o banco. J a rn<'Hoá rneo que éstas d•,•• 
opi·r3<;Õd âu ict~nllc3~, po:.to que .,~..,iln nâ~.!-,. .. 
ja1n geraluwnt~ rcpnt .. ,Ja~ : Pram dia~ o.ho ao• 
'cp1t.andu practicat1las v·~io govflrno que eminiu no; 
titu lo"'. lllá.:t 110 ve t:ll1 'fOt· as cou~as sr acharn. 
não p~Jen Ju o ~otêrn:.> :1c1Ual amortitá·los _ .'le 
011\rO meclo ~ jul~o que un grande J':lfle 0 Or\IO• 

~o cfp~apparer1• . não 6 o f:tº'·~1 uo actual q unn 
os tHni tte e º"' compra: uc:hando .. oit jn na circn­
Lic;ào, e oào t•fl lt-nJo pay.l-lo~ . f.az o m:!is QU.t 
pole compr:on Jo·<'< l"lo que dles valrrn; aop"· 
ra~ào ê nll mo \30tajos:i para o cr~(lito em · ~-~- ~ 
nl . pois qutt clinuou~ a •h,·iJa, e uul Nn ~~~ 
ticnlur pa1t1 o~ mesmos tl1ulos , tlim1nuindo a 
sua quantida1lfl na circulaçdo; o que t .. ,1á 11r•J· .. 
, adn com a ,,..,lucçào ..... ho1!Yt "" ieu ' ,,.,, ~4 
ih-<1 ie que o h:tn('Õ" df'"l:1011 ,,t" com)'rd. .. 10'. n,. . ~ 
ainda accrescrnt!\r·sei que tnl methoJu t- !<=egui,10 • ., 
scralmt::nte n.1:.: n;~çõe,, qu~ de m:ii~ c.t: .. Hto g• , '­
"am. As!.jm st ªJº~:ou a :.lf\Jortizaçiw Jo ,.mrr 

• 
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umo coi.11.h1do em 1 nilaterra , estip .. lao-io->t 1 e cuja •111»,.tt ncia é 1••r " ,, m•$mO um preJUI· 

1ue as ;tpulices 5ertam compradas oa prat;:l pelo ! 10 rt:.I para a naçàu. C-lut- tem a cm.:u1ac;ào rios 
·~u .., .. lor corrente t! qt1u 'º 110 c.i~O ó~ <·hc.-garem ; papeis <lo cu'(f110 <..'001 a r:tcihdade da'f transac-
ou exccd•mn ao par, se tiraria por rnrt• 't ní1- 1 ções 1 - Se 11lg11m effcilo •ào capazes <le produ­
m~ro d:u1 (ple dt\e:.s"u' .ser amortisaJas. Nào é 1' }.Ír os papeis d,. c!édito. 1>or muit~ que v:dh~m. 
isto acon ·cluar a ."'" hJ• am 10,fa a •,ua ext•n· sôhre u 1ra11sacç0<"1 em geral sera o de as d1ffi· 
são . é ªl'ltrc:se:nta·l~t na sua ver fa.J,.tra luz. t: culu.rem tm lu.,::ar th: li•··~ darl'm faciliJaJc:. 
mu~trar <i'IC a 'l.ue1.ar·•• .1. amortu ... iw:·~~o <los utu· 1 lofas as •crs que houver •»c•ce" de 1111mera110 
los, não put..lt:ra , u c1u Jc:verá t'.ittf·.)e (te outra ou de s"us 1' "i'l'e1>ellt.tt1~1o1s • occu11.i1hlo uma 
m.tneira. p:ute d'•llc~ lld sua csrculorc;io par11cular. Rt:· 

lJoni tn\!iu:i JiS$CHnus que ba\:a para me- pre>eotal1\'09 Jc oumu•r10 ioàO as lt:UJS decam· 
lbotcH ~ .ululu> Jt:tu ficrtd.a . íllll',JfUi~·lo!» .. ou 01°1, bilhcl ~ , t:lc. 1tvl~> J•; bQhCU ,_ e paz>el· 
ª"si un.ir .lhe~ um JUTU . Ja amor,12.u;à.; temo . ..; bO· m(1t!Ja, e ;,i·ud.l t"I~ · ~o nAS tran>.tC~Õti em <lue 
br-J..t~neut~ 1'.tli..lJO.ffc>l.t·lh·:; rdl -1..'tu M)hre ojo- 4.:HlTJ. ptlo teu \'afot r pr··~chtauvo, e me:>:uuo 

tie 0 ~uvfhno •1go.h1~ um ,1oro ao~ titulus, a1>:>1 m nao t'\i\Cl..tlll" nh' , 1;orf1uc a :.:na a.:fmis· 
~o podi.: Ju~tJar~:i;e q ,,. i1n1P~diato1111entt s~bi· 'ào i11flue 11.l t.Lpu~:t.-dl'J ,ttt~ Lr<'ÇO<J do' i~~cr<n 
rt:t 0 wt1 lur J dle$ . f>Uf peqUtll\J qi1t~ esse JUro <JU~ CODl êtle :iot: l•'nll-r?-!f' · ~aO '''."11t'• pa}1lU O• 

IÓ»e; µ4 ,,,;in Ju tJe> l1t.1lu.,, ·lc: uni \!>t..a lo Jé i;1u . 'j•1e ~J1 1u cha :i1~r->.! ri:rr...~erotdti\·os Jt: nu· 
ti li ta lc '*•J .I~ da rem 01\\4 rcnJa, \.ti.: riam llll- m ·rario, 01 f'J·I~ f.u.:il t;tm 3> tr&11.!>11t:ções, e os 
iuc:di<1tarn·•tt1t• mO!lu JIMI:.. P....:s,,uJs h·1\eria qtu1 que são tHeis: po11to tpic i.: -la lHlli .l.hl'° st-j.1 fi· 
tn1ti !'-411 .. r~a"'-; fica:i.:iiHll co.11 tdl te!lUIL.4 ,Jo; ulo m1tada p~I~' exten .. ao dom n::..Jo, t' lt-O:iS:t mes· 
du ... i ·t .1uw ••. ttr uu ')U-' o \:t~Hto ~t! trnha ~en 1110 de~avp~Htc··r, 'i111u f"lle;. a !tr ..ité prdju-
sh,•l:n nt· tnt'lhoratu, ""ó'."\~ht.t.ll ;iu se v valor ·l1r1ae!!i. (1) \a~·'' no\ 10111.e a mal t'·d.fH')r com 
dt: ~ .. p,•i~ ~ru 'hl ~ ... m pr ... 1;u, ..;tt.:tnlu f'Ort:m . .se il- i~tnta frc1uque1~ nva.)J. aprn1â" : talveL .ere· 
ludtnaiu t F1i.:.;an' 111-.:1rnr a dt\ 1 td. / Augm~"tt· lll(ll nó~ o~ •. ·.1ganaU09. 

1 •1 r. ,;~ hÍ.llH o-i u1cllU do govCrno ~ - Certo bf" Te:J11Ó• f.tlla<lo Ja .. morri?.ação t'fo, tiln1os. e 
re.;pou·I ~ ..s;; n<..iJ =, IOt;U CôlllO 1NJt?rt.t augm~n , __ da crea~io de .uma renda para ell.'~, tr.tct.rnJo .. 
t•r-,e u cre.ttlu '! l1ctl.J 4.."tlotrarto nenhum pae:~ · :.e ca.J<ot uma J ~st.u CUU'\.3 ... ieparaJ.un~nte, con-
UH·ntu ict .11 .,1,t.a.. e om aug:'l1 utu 1lc t.ie...-.pt·,.t, \ ~m abora toour cm cvu-.1J .. ·u(áo t11~1 "Y.' ,na 
tlt"• •Hl<t•JI ,ti·lH11ui-lu; ~ •U01 ia no \-,tlor do1 ti· (;ombina<lo que abranja ambJ111. 1"-to t~dü Je de· 
t nt"::; 'l·n.t, ul ,1 o 01i'-·1to d.t tU.!uwria .do cré.Jito. ~1rvciat;à..:. elll tpte se acham os tituloi, n~~> S"ría 

111 ,u 0 j.., rcuJ..a; arndJ q,1 -~ pr1uco .,,.gura cll.l dtflicil ao govCrno <'<'ll"f":ll2Ír uma COO!<.iderav'el 
fÔ,.i '! . a •1 -u ,llr-s: probib.li.J_., !t: t i,. •1 11,. 11!'1ª !/'- ot!l\ortiiaçào J'dl ·s Sem. , :,t-nd i~-o ale:.um imme· 
g•. l~rll \>•t..:r W•I> u1b UtJl~h ·1u'" ante~ p .. ra . to: u 1n }IQ~mdor ~e t1lulo~. r a..i trrta por cer-
pouco • t t v101m. to ·IÚ\ ída f"rn c-otr~ar a•> Sº\ ~rno -:ooJoCo réis 

;> g 111 tcouomia fJ'llitica to lo é liga lo , e e111 n'dles r~pr~s· nl• <lo !'"'ª r<t'Ob•r \ t,.>,JOOO em u-
pãrticul:ir to t:as u par••:s d~em 'Y ' tt""rn a de cri·- J\l;\ arolicr dl• -i p'>r J'W:,. a)~h~l oo: G·? !O~Qo')aooo 
duo púhlico .. ão entre >l unt Lt.• u d.-pt:Hl l,.ntec;, de t1tuln'4 '"" rct:u11n uu 1mme0 h1•.t m~nte a 
' 1em preteurar oooh,c•·r ~ e .. ta lo do cre1lito pÚ· 5 ,.,o~ouOJ'Ol.IJ ean~.-.11•.!0·'t" ·po .... ~·'1 mcx.io a ex-
j';ica ·Je um-t naçáb. O'\f) ··f=v ... ra ax"mma~ u t1ncç_ão de un1.a .H•11 ... 1•1""rilvtol p~r~ao lil 111\'IJa, o 
VAior de unr; ou outr<J• 1lua. 11t.at~ utulu.,: de J 1v1· qu~ tufhuri.t 01tlm, 11t" llJ c1e :1:0. ~Ja!ll por OU· 
da, mali 0 de todos q11:wto~ n"clla houv,,r. B~111 l1 o.1 putl~ cr.l n.::i:t.: r au~mt 11'::r a clt':.pe2a an-
pod419m est~• pvr c1rcUuhldt1CÍaj ex,raur 11lnar_iJs . uual lS4 .40_ 1 ·j~~O ~~ia. _ E h~\·en~to-us para os 
5ubir t•m <pianto .iquc:llci1 por outra~. ou aunfa ~hspr?Jer 11ao t.i :;"'n "' :.1ntl .1 lli•i .. 1~ .. r ~o Jllelhor 
~las Uletma> 1f~cerem. o aJ_51U,.nto 1.t 1it:1f>e.i: 1~rlcr1am co1h«O'llf·I • ! O au~nu:t;lo .la tiespeza 

._lOr ex .·m j>lv qu.; c.>ccorrrr1a :St:t=r11a111au 1o·~e JU· oct.hioua•Ju pdu thHO juru, uào 1 ••.lll'licouia o 
rO"-ao:-. tilulo) • podt:ri~ dimrnuir o v~lor de to· bt' ndicio feit'J ao credi to pela amortizaç;1> ? O au­
d0t 0~ outro' papeis J.., crédi to julg:.ndo-se com gmcnto da offcrla dt! uovas rtndas od'o ~baratearia 
raiào. o ''0\.êrno tm maiõr~s d1dicuf<t., le$. Por J.;; prePxislentes? Ningufl>m dt>acoohtct•rá t-shrs 
outro m')t~'º ain ta a cr.:a .1.o de 11m.1. ren,·!a )'O· i1.eon,·eoientes a par dat vantagens ~r· ~ appre-
'4ffri:e -I a10:1ir o ~ 3fur rl.1~ e.x u.t··nt1·s: quan . ~·' aenta uma Qperaçio que á pr1rneira 1:11otÂ pcHtce 
a o:ffc:'l h '] ll.1"'~1·1··r cff.•1to~ oci- an~nunh, sem a rnai-. proficnl\. 
r#ê 50 :tUi{ m .. nta: :ldnnm:,Ll . é .co~1~cquencia for· Nào faltará qu em_ te r,.mbre tfo nma mt-di 
ço:.oa a bual"'<tPm O'J m,.,mos c1tt:1toi: ora a de· 11:. JPcretaita pelas extrn ct ... , cÕrlt!s. 3"·1r• q11t ser 

• man,J,., l, .. .,,.nrterá d e "º~" COllSõlS ,13 maior~ ou r~lla em augmeotar () v4(01 r~al d~.s UltllO!. De· 
m t-nl)r ah•1ntia.nci:t ~<''• r~·\ · lai-' nJJl•tdYCll, t:Ja pois de se h.tver det~rm111~-'º d sUa li1~oillacào, 
m::..1or ou menor conh tur;.& que houver no gov~r- t••ndo~1e em vi.ta augnu:utar-Hae$ o \ alur n..al, 
no ; a primei ra em naJ;1 J~p•n•I• do ts1aholcc1- "l'l'~eu uma lei pola qu•I se disponha q u, ge 
men10 Jn rPnda, e 1.11 -.1ab·!l•:cim .. 1110 per si dMia"l'b •1><>lice1 <l• 4 por 100 em trcl·:o •I• tilu· 
.io , nã·, ~ucment,ná por c,.rh>. a , .. gu n la : lo!tº lo.s e p .. H:I mo ·doa; i>tU ~ qUt! ~e dau~uu SúOJ VOO 
o juso .Jo~ Utulos não f.u- a Jr,,. ,,.,1., .101 pap-:1) .<h em lat~ ~pul:c~ . 11•c•- br·n1lo-sc: t t_Jp ·1 i•t"ru 
de créllto . nem mcait ultns.a. w··n :n_,i .. forte; t .t ulus é IOOo) "0 tm t.tpd, 1n;1rcou -e111nµra· 
e então r r -sce ndo a oJ/'ertn ~em crt:.,,c .·r a ckmrm- ,., «lurant1 o qodl Si! f.:riA á trausacçào : t suc­
Ja, l><tixará precí~;,w11:tHc: o :teu v.1lor. Po1Jcm ('·!d .. u que n :;001ma \l.to; a poiices ~·mu1j,l:1s foi 
:u medi la~ que se tmnartm p:lr.l melhorar o f mc•to menor do qu..: i><> 1 leria :,uppO,..:-r, l)l'>r que 
créd:to em g~ral • ele\ .ar o \·.tlvr J.h ren1lai. * ,-n1 ão os titulo• i·alum trinta e tanl~ ror ct·ntt>, 
~ 1rt!:u t-"se naifd t,.rn ao.n o dl~ilo 11-ecaJi.u ilo ,. "e julgara qu6 11111i10 111aior \'alor l"ri .. m >rr. 
no\·o juto: 'ucceJerj. qnt umas providcor-i;:t 1to admhtPio~ na \e11.t a do:li bens 1t1tci-On-1e1 qut-se 
farão bt"Ul . ('lfi qnaOtf'J as outras farlo nliil, •en- e-l perava m-~e ,rarJtti):-111)!1, Nàn podi.a taxares(: 
do a con~eqnencla de: tu.Jo um b<•u1 JJlf"nôr. . tle doloi.a ~~V' IHt"diJa. J>01:t qu~ o ~o\·(trno da.'1 " 

C'lbe 1qni algum;t t't>tJ-t~ ~ôb.rc n doctrm~ um ti!ulo ''" "11uhc..- <lt: ~Oo;:)OOO ré1 ... 1•or nm:l 
do min1~tru a re;;:t ... ·lO 1fo~ P•r~"' ••r. ct.:-luo. 1:.;u.al somm._1 •m titulo~ -fh! cio ul:-.. mo mo.lore· 
D iz pnml"lfô : M,,.it•1,,; r.·do as ,,,.v,•it/Nkin que pt~ •ent.n.uu tJJ\•ida Jv htddo; jl()1h:r1a mesmo 
aC(rCt• cJ,,, P~™is de t:,./d1to te pock.m tÍ11r 11 .[irn ú,. <1ih.:a: ~e l.'OnlO muito 111il ntt ~pocha t'lll que se 
obstar noi mrrlt$ qw: cotfoma cakStLr n s1w c1rc-ula- cons1cierava de ah$olut.t Ul'"Ct-~Sl•laJe a "mortlza .. 

• t;do: = d1tfl•1is = nM• tmnbem " 1111qme .. 1tarcí u <;àt> ,ff' p.ipel m11eda. ;;.tê P' lo t:ml.Hu ac;u qne e:le 
"'4Ssa dos .,,U.,,-t"S árcubtt"ts • e é IA,.,,. aubi<fn9y/Ut \:.111~a,·a •-"' 'fN.u~v, que então tart~cia 1lc i ct ani-
todo1 01 re1>rr11ntatioo1 dL nu.'11tf'ari.>. qwzn:l'> /(,.,. •na.'. o_; na f'I och~ em qu-.. b~ titulos 'aliJnl, ~o.a 
crldito fc;,ó/itmn Ili lN.ltlltVÇÔu com prnt'~tto pr'1'· HH> <lP•Serno"', trinta e t-. ntO.i por crnto. e eu1 
,ti.culor e público. Falh1ndo sempre o minit:tro de '1ue o .:ovõr110 t!ra intcn~~udo em arrt'ditar a 
papeis <lc rré.1110, julg.lmos mo nif0·<1« a contro· '"ª propri• oura, MoJ• I'º'º"' .inll(~llH>< que tu­
<fic~ão, ~. ou isto é lap10 de re,Jacr:in . ou fal. tio de\'e dl"s\·iar de tal H:tns:u:~à'> : 1r muito util 
ta dlJ: firn~ ·l~ "'ID SJftnCI ll1.A. e Je t-ft'i U claras v'rÍa aCT'"'JÍ1:tf 0~ tJtOIQ;,. ~C Ol(O\·êrno ,fp\1• lllej• 
4us papeis Je crédito tt )Ua circula\ã'). e do~ rc· mn procura-lo • trHen-io <•om turlo qu~ não tem 
pres~lll!llÍ\\)- tie numPrario e seu ~y ro. Os fHl· 1'"1·uo "'mr,, rni. ueces-.idJrie que ogc.vc'rno <1neot 
pi-is de crê Jíto • ri:to pod<"Jn cha1nar·~e repre· creou; ~e dc,ve tract{.r d t . 11·111ediar todo:s r1s ma· 
1ent.1ti,,.·os d1• num~rariu · uma vea <prn elle-' te le~ iia_ ua~;_,,. t1:..o t><>d.·rdo acudir-lhes c:onjunc· 
t'Otnpram t "ennem ; t> e~sa· é a "'ºª prim~ira tamente. fara. ~m se lançar as suM primeiras 

· propri~·ta I<!, sãn tardo r~pn-senl.tll\'O Je 011me• \·ÍdJ.s ~ôbre º" m;iis ur;;-r-nh--l\; se l<'rn um pt-q ue· 
r~rio cumv o "·inho. o a·;~uc.lT , o 1rirro . o s:il. no ú111'10 1tisJ.Hmi .. el ~tu- pa1a 1 ouc.:o llh' t.•hc:ga, 
etc. : a !o!Uá e:d.:;tenéia o 1\ sua cireul.tçào 1ào e íW llw ;tpprt·•enr:un niuilrn• 1>mpr,·t~o• ukis . ttt'" 

__,, ... ''P''" priaj11dh:1at~ ;.l p{ihlica pro:-.pcr111:tde. tt ra respcm .. a\tl pcr•HH · a llJ',·ào s.; ulo tH<>lher 
ex:stenc1..t 1.w>rtjue é con,~u...:n;.;.a Je um consu· 2qut:lle que o for m;;i• . f'Ma 'e :ugmf·n.t.aocré. 
mo e..teril d~ capitae1 que podiam 5tr ~mprega- UH" de \·t:m t·mpr~g:U·!!ie o~ meios ruab capctzet 
do> productil•amente 110 augmento da indú,tria: ele •li<j>or °" capitali<ta~ a ~mpre.ia rem osen di­
a circula~lo porque nunca se faz ••UI p•~r,la Ju nhe•rn: sina .empr<' hto <le gov~rno; tudo o 

• uma das pa n .. s co111rac1~ntes; perJ3 que geral-
mentd \'Ji !'erdr 1le provt-it • n hu:~u c:la-.sc Jc fl) r~,._i~·a- '•m o.-ÍYM ,wil1rc. "rrrt0rtnrdo de 
homens chama1os oginln< que na fa , pro<h1Z~n1, 

' 
• 

• • .__, 

m11s são 1al~vr> · . e illu;~~- .~ e>te obj~cto vul­
torcmos; e 0om111111ando a fa ll ar da applt<'•\à<> dA 
1111:.Ji«la da s extinctas lÕrht), d~rcm'1s qu.~ 1am 
bem não conviria agor:t t~ tahl· l ecer uma r.(1\• s, e 
gr.uule despeza Jonual com o fim de anwrtiiii.r 
p.apel·moed•: o .t~ io actu~lmtntP nàn f.grand~, 
04.u -.oHre dq1u:Hc) salws que c;t: ohseHa \1am an­
tt!~ J.i Crfat,at1 Jo banco , d que tam JHCJ001ctaes 
,ào parn 4J '-"'OIHmhdo em t>articuJar, e JJilfa a 
o~utâo ~°' gt:r.d: e t:m fim tt o e,tacio Jo papd-
1noe:Ja é um grone mal • outros b2 ainda: que o 
11lo ruai> : e J1 ri..4.:fc;o pr inu:uo que 1u11u c..:oidíitr ou 
augm•nto do• meio>, 1'<>1> que com dle ~o<lerào 
nwlhur dt!l·<•ÍA cua.tr· se lv<l os cs:;es ornlcs. St• uma. 
summa pode applicar-~e * moJo. que tacs meio~ 
cr,..!->ÇllJI n~o ~t~ lhe puJPtá dar Olf'lhor cltsti110. 
\IÚtl J"h.ro llf.I• lVOIOS Jc Of'i n~J.U • que llll t$13· 
,lo em c,ue •• ocha o 1•p~l-moe~ , qu>lquer 
.. 1uortht1ç~o J'ellr: da ra uo\Oit ~(o"'1' qut o fal~o 
~e inlrodo;rn. aggri•va1HIO·se o::iosim u fc.:ritra qu(:: 
f•r l·m ""~""' pru~pert<l.tde tsso par-lo cf:J t~tup­
'lt-L, es!te ,.ffd to natural tfa iinora11cia tf,. um 
gv,~1110 ~tOl ~~.,l11ema, c:t·m rdipon<abif1tht1le, e 

ff'O) patriot1 .. mo : crea r p•1·e1-moe.ta q11ando o 
11umenuio uHlcliJc:o t:~ce,lia 31t n<:C4;tss1ôatlei; d a 
circul•~àv 1 1 Qu. absurdo 1 Cooro1Jàmo• ptrf<i· 
la1Hf"ote '"°' o OUlll)lrO a rttp~ito da 1h·c• > da­
tf .• , .. t..~..,lo t• d·· conht:c~r Q f't1)1d-mo,.-~a .. xuteo­
tc ~~ e mui :u.n1JJ0 m,, 1·an e.~ o me 1u J• tio e t> 

1)0\'truu !e ~tt\iU p:t1:l. :'lfc,iflÇ(il CS!•~ fin1 • llli!Oe 

... 1:111110 que todo o l'ªJ .. cl· nweJ.a tives11;e um"º'º 
•'·llc1; o que 1.1mliem •lln111111ir;i a Í•vilirlade de 
o t.dsifi<:ar. 

A proposit., de a111ort i11 ;io d~ 1 ap•I mor ­
da. ruuita'\ rdlt:XÕe:, }JOJt-nJmO! fo?.lf'r :._.r~pt'Í· 
to de oni:il OJWT2Çi() dt> finan,;at qn r prt't.e1H•iá .. 
mot. làllàmo' da queima d• 1 000:000.$)000 
cohuguiJa por m ... 10 dt' um tmprtstamo ft'ltu pé· 

lo banco, a juro de S por conto. com amum­
n~io de•is nao.i, receanoo po1êu1 •fl:t.1a r-11os de 
rH·t< ,o principal -0hje<.:to .~s om!t1in~os a~orn rN.-r­
' .1uJo 1~o.ir.i. outre. occa•1ao oflcrt:t'e·las ao• i.o~)º' 
le11ore1to; 1ua~ tJtclarânms j::t que ~usim con10 }·a· 
rec~ .. o ullnii.tro. noi p;ie.rt<.~ a 1JÓ:oi qu.: 11ãu foi 
éa.ta Oi'tu~lo wa ntaj0i4 .i fazc t,.d;,i pul1hca . 

P1.ra ul dmar o quu lemos a diil.r sõbre a 
:.idop<;ào. 1H1s pre .. nles cir<.u111s1andu. da ope­
r:,ção dat1 e>. ti1wt•1i; Côrlt-!, !lC'Crtscen tau mo~ que 
~Ha ttoha um .t(·feito tS•t.:ncial. o de 3J'i•ft.!>t-!llar 
um;tidd:t,,. ;1 c:-i nd~tenni11ada dason~mad"a10-
l1cf', que pro<lu11ria, • Cntlft•Guin temtnto d:a liO• 
, .1 tfi·..,pn.;·, q•' 1je\•eria foz,.r~~e- com o J':t~:i m<'n· 
rn rfo-t jo1os, mas este formidavcl dt..-lt·i10 11 ria 
3l(Or;l ltfl<·a,lv I·º' uma certe:ra f'lllf" fatiõl a OH'S • 

ma opeu\.in. 411102i!O ,-êr . in .. dmis~1H:I. ~o,~1a. 
do ,Je depr,.ua1;âo dos 111ulo~. todot e~ i ( tn pos .. 
1oidoré$ st "i'tC:Jo ot.riam a a1>111e-sentâ .;; lo~ 1 t• rl',lll1a· 

ria uni• co11>ohdação de IO:OijO OU0,6000 de divi ­
da que foria a 1k1peta annual olé rs, 40;! ,~C0,)000 . 

Ten1<.>) tr<i1tta1fo ó.- ':idas rut:•JlJ.,,., l~~,f;.1 o 
melhoran1 f' 1 to ·~"' titul~, d~ did la j ,~il. i 1 3 . 
co1n pann.Jo :l' Coll\' 11i~11l1a~ ql• • oíi\~Hcem 
com a~ ,j11..is i 11ecmvt1~it.:1l• ~ ; supponrlo pu· 
r~m que as primeiras ~f· julgam sn1 eriortt. e 
1 ~r Jsio a rh>i' tao.,·e h tat ... n;. •· ,11Sas, falt2 t'Nllpará .. 
l;,if com .h vari•.lgt>u~ que- .. e po•lerif) f.-olht~r ~e 
01 .tro dt<t no"''° 1kr :!ôt l\11 !o~ qut> p~ra ,.li•< c;;:e 
p<irom em practit' <e rcqn-rc m. l'olo-hemo• lo­
go <1ue cin outro número ~S' dte jornal uvermot 
para iho logar. 

Lamego lt de •1ove111bro. 

f F1 n11lmente conhete11 o governo que ~' 
áuthor!riade• 1 por 5ua fronx1dào ou mnli~iu. 
fomcnta,·nm a~ escar.l~ •lo·a~ ·ceras~ '!º"' J;or 
vetes sertpr("•entaram ru·,t;l c;dnde: 011~i11 as 
quf'i"<A3 du.., !'1ci!\ ci\1;, ·~o .. , <~ r. l l.f·n<ft•u ao q11'!: 
lt1lll11S \ele, puh!k~l:lO~ ll~>lt! p1•rino1M. \) 
juiz de t~lra t ;,,1tlf'irnf~.j t-11-prnso, .. inl1n·:..­
<lo para Hhir para llr.1 <li: t~rmo. o qu.- l<'­

ve logar nv J1.i :?á de 0111 til ·o; foi pora Y:. J. 
clr~ens, e t-~ 1 ~ ho111izh-tdo t'lll ca~a do \lon1'4'--. 
C'onlwcer:i 11.~"m '!"" new sempre <luram os 
prot~'Clore, 11.• côrle. 

O ca1°iti10 milr foi tamllt'm susr~n<o por 
ord~m ull 11, 11 " ,•erwr!\I. 

O cowuel .ln;~ de ~lello foi <füpeusnno 
d" serviço c11tregando-1c õ commarulo <la 
fnr~a arm••la no major 1 eitão; ê par11 com­
rnnndar " ,J...,tncamrnto dM 40 >0ldudo• de 
caçadores 9 que 0111 ex1>Únm, >eio um te­
nente do me;mo corpo. 

O ex,;'nwrnodor Visconde de Varzca 
fni t:unh~n1 r11~t1Htnclu r~tirMr para ,._sua quiu­

, ta, aonde :wtnalmente M ecba. 

, 
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O novo juiz J e fó ra e.pcro va-se todos os 1 nhol, a rlefenderão em todos 0t perigos, e 
,Jias. llte fn rào conserrnr 11 sua libcnlnde. 

1\ gorn podrm ~rnt su•to os bonrndo~ ba· 1 ,\ guerra actual seria in11til, se <lel!a 
hitnnh'> ele Lumego p:;t.-m•·:.r a sua nlegria, vil'SSe a re>ultar '"'~naemo <la influencia p•>­
em prova de seu rf'<'nn hecintl' rtto ao m:tgna- htica, e corn merciol ela lnglat~rra. De o utro 
n imo senhor O. l'l'(l1<1 ,.1.•; J>••r<1ue ni11g11Pm lado o Imperador do Bra>il certamente 11:10 
ou1ará perturballos que uào •e;a logo punido. cousentirrn <'m quP \lonte· V uleo Jone occu· 

Cfloves l l do 11ooc11.bro. pn.Jo pelos ingle1er, e parece-no& d uvidoso 
N'~sta praça cx1.tc o ma ior socêi:o; não que os Estados unidos fica~sem simplesespec· 

hn elogio• que se po>sam fazer nos b ru\' os re- 1 tadores dt! 1imilho11te succe•'°· 
fi mcnt<» '!! e J() : aq uellc com tudo teve o Parece pelot jornaes americanos que o 
dc;gosto <lc ser mnnchado co111 11 el~rc;ào de prt'Sidente Bolirnr já chegou a Colurnbia, e 
lrcs infa mes o mc1 acs e tres c11dt!les; 111 ns este (: provavcl '1UC a aua presença ba•tc parares· 
<"Sta ninJu intacto: f>11rém 11111bos a r<l•rn nos tabdcx:cr a orJcm, e a submissão ns leis. 
cl~.ejo• de darem I"º' as de sua frdel idn.Je, ( Ceurur ) 

1\o d ia lo do corrente mandou o g~nernl J.lfadrid 13 d" 011tubro. 
um JestH .. }ClllO de ~l sol rlndm de cnvalla- Dois ofiiciacs francezes chegaram a csto. 
r iu li para assi•tir á feira ftnnunl da to rre de ddade com officios importantes , que foram 
l)c,113chama : consto u no dia seguinte, q .. e i111med iatameote enviados pam Arangucz. 
pnrte dc~.te destacamento hn vi,1 desertado pa· Corri" cm Alodrid como certo, que em 
ru Uall iza . Ordeno u logo o general no alfe· Lisboa haviüo de•cmbarca tropas inglezas. 
rei Anlonio Pinto •la Fonseca, q ue co m ai· P or cartas de,ta capita 13 d'outubro 
guns inftrio res dcsun confrn nc;a fossem obser· consta quo o mini•lro da fazen atava 1&11i-
"ªr os t r.111sfur,as. Uom e!Tci to aqucllc habi l ca mt'nlc de arranjar dinheiro para aos ar· 
a lferes pnrli 11 ás 10 bo rns dn noite, aco r11pa- gelino• que Íllfostam as coitas de llcspanba; 
nha<lo -úmeutc do• aargentos Vale11tim Cos· porém nt1: á d11ta das cartaa ainda o minit· 
to(Ji o Pereira , e do íurriel Borges; chegou t ro não tfha podido colher a som ma necessa­
" " p0vo dP. Nozellos, e aco mpanhado d1! um r ia. 
f1l'I guin collocou·se no lugur de Pi<lomc no 
moole. 

&>riam duas hora~ da noute, quantlo vio 
aprox imor se uma e;colta d(' c1uallan n, com· 
po>ta• de oito homens, seguindo o caminho 
p:m1 a deserção: moudou·lhea fazer al to , mas 
t~•· e em rl"Sposta umo de>ear,ga de fogo : en· 
ti10 , sem lhci dar tempo a corrc~ar1»n n• nr· 
n>ú• , n:ro lhe importando o •eu 11u111ero, e 
che:o• do maio r valor , cahiran1 sobre os ini 
1111 go i ; mataram um, prenderam outro, to· 
tna ram ns nrrnas nos mais, inclusivé beis cn· 
v •. :! los; e as trévaa da uoite lbcs \'aleu para 
escapa rem. 

Entr.1rom no d ia seguinte em Chn,•cs CO· 
bt\rtos de g lorin, C<lll<luzindo o pri;ionríro e 
º' d<'>pojns do inim'go : estes erào !? cabos, 
4 soldados , 1 cbrim , e 1 forrador daquclle 
d••stacorncnto, sendo o cla rim o que foi 11101 · 
to. Eis-nqui qunl he o •ulo r di1q11(!1lcs que 
1·ugnam pel .. honra, pela ju.tiça, e pelo de· 
ver. 

( Irn1, ~rcial. ) 

EXT.ELUOlt. 

L ondres li de 01duóro. 

Carias do Rio dr. Jnnc:ro d1t~111 que o 
l 1npera<l or 11 âo qu~r acc•' it:tr nenhu ma das 
pr.iposiç1;e., de Lo rd Pomonhy , teu.Jeu te• o 
constil111t a mnryt•m orieut,tl prl)\'indn inde­
pendente, c111 eo11~equenc' a elo• qu ;ie. dle aug· 
menta as •uas forças por ,1q11tl le lado. 

A e. te resJ>"' lo o Baltimore <1111crican, 
nos annu ncra que o gabinete rnglez quer to· 
mar <lebni xo da rna 1w1tecçt10 n répu J,lico. de 
l3 11~nos Ayrcs, e debaixo tia suu 1u1élla a 
rnaq;em oriental, por ser e.te "-'t>tdo dcma· 
siaJa111en te fra<::o pnra porier c:.. íst ir ptr si so. 
Como a gu~rra entre o B 1 nsil ,. Bu .. uos i\y· 
res só re>ultou da incorpornc;ão da 1111.rgem 
oriental co m Buenos ,\ yres, clepo i. da primei­
rn •C trr iubtriihi1lo ao domi11 io. hrasilico, 
11ão é prov1H•el, dizem osjurnAesa1neric:rnos, 
que a r.·puLlico. con.iot:a n'uma proposição 
que iria ttl-.1car os seo5 intcrt.)~c' con10 oaçào 
i11dependc111c . .E' s(lbido (p1e u gabinrt~ inglez 
já exerce e111 Hucnos Ayres uma intlucncin 
pouco co 111pativel co m a indep, ndcnc1a de 
uma naçitc. ; e se <lebaixo do pretexto e>· 
pecioso de fazer de l\lont<1-Video um porto 
franco, elle se apodcra-.e dcste ponto impor­
tante , ficaria a repuhlica cxi •tindo só nomi· 
nalmente. Espera mo. que o• pnocipi0$ patrio­
ticos qu~ lhe fi zera lU sacudir o jugo hespa· 

.__ 
COMMERC I O. 

Londre• 31 d'oulubro. 
Bontcm hou\e uma reunião dei accio­

nistas dB ussociaçi10 brasilica dus M inas , em 
l.011don tnv~rn bi•bop-gate atreet, a frm de 
elegerem dirt<clor cm loger de mr . Phillíps, 
que huia pedido a sua demissão. Sabiu elei­
to E. Warde Esqr. -

Glasgmo Nooembro 1. 
Continuam as encomenda. para aço e 

"ferro manufacturndo, e estes generos 1usten-
1a111 pr~o niio obstante 01 grandes depo1ito1 
que temos. O fabríco p6de 11 valíar-se em cem 
tonelaJa• po r ... mona; a closse de operarios 
cmpregadn ne•ta1 manufacturas , bem como 
a que trabalha na1 winas de carvão de pedra , 
ganha 4 •chellmgs ipor dia. (960 réis) 

Sheffield outubro JO. 
A grande officina de ferraria l'$\abeleci­

da em lirampto n Junto a Cbesterfield ..prin· 
c rpia a trnbalhar cnm aftividade. Havll me· 
,.cs que os operarios ali empregadot só en· 
contravam tarefa, duas a t é tres vexes por 
1emann, ugor .. ja se lhe d stribue regular· 
mente pnrn cinco dias em cada semana, e 
isto ba•ta para provar que a prosperidade 
rnhe de nÔvo a dJr calôr ao llOSIO amorteci· 
do commercio. 

Londre1 Novembro 3. 
Sabemos que as alterações na nova pau· 

ta de S. Petersburgo são mui · interc.aantes 
para o commercio b1 i tuoico. 

Consta-nos }1nr relações fide·dij(nas que 
o n uml'ro de e9Crnvos embarcados a borda 
de natios brazileiros, nas co•tas d' .A frica, e 
•"'stinndos para o mercado do llio, sobe des· 
ele o 1. • de Julho 182[> ate J ulho 18t 6, a 
f6:á33. D<•le numero de i11fdizes l.IHO mor· 
rérào na viagem; e t 4·7'l8 desembarcáram 
na capital do imperio brazileiro. Parece que 
o trafico em carne humana ganha uma es­
pantosa activiclade sobre ns costas ofricanas, 
n julgormos por ti10 arnlt11da export."\çiio ele 
vinte e cinco mil ~sera voa em um 16 anno, 
e para um aó porto! 

(Folhai ingl«at.) 

Londrt• !28 de outubro. 
Pela gazeta d<> Bogotá de 6 de agosto 

consta que passou umll lei no senado, e nR 
camara dos representante• 11uthorisando o go· 

-
verno executivo o au;;meolnr os preços do ta. 
hnco rago; nos cu l ti\1tlt1u re ~ ' e: diminuir º' 
p reços pelos qu i.c:i o go•crno o vtllde ao pu· 
bl1c<r: E• t.c lei de que :. ruu ito teruro se cl\· 
recia, é bem aJaploda pora rl!med rr.r os per· 
niCIOiOt effeitos <lu monvpolio do !:"' cmo. 

( l.'<i1o·ter.) 

Ilto/ii;ias maritmia$. 
Nauios sahido$ e11i18 de nove>nb1·0. Gal. 

ing l. Alice, cap. cr. Puiu, para :'ll ull a com 
car\'ão de pédra. E sc. portg. Conce1~ii.o , cap. 
\lanoel de Almeida e ::l 1 h~, po.r.i o !\ladei-
ra, com () passageiros, 1-(ha e cncommull· .,/"' 
das. Brig . iog l. .Boot, cap. lt. B lunder, 1ri:: -
ra Li•erpool, com vinho, fructu, e uridil . 

Entradoi. J3ri~. ingl. Larck, cap. O. 
B. Pynn, em 3! dias de T erra no va com bn· 
calhau, a Gorland. Hiat. por lug. S vcramen­
to, cap. Joaquim José d ' Ar.cujo, cai l l d . 
de Corck com bezerros, manteiga , e trigo, 
a Salinas e Novaes. Esc. ing l. Eliza , cap. 
J. 1\1. Desaut, em a9 d. de Terra nova com 
bacalhau, a GorlonJ. Esc. portug . Abellon , 
cnp. J . l'errim~u, com sal n Gorlnnd. G ol. 

"'Ili 

J 
1 

Jesp. Senhora do Soccorro, em !18 d. de Cn· 
iz. Esta goleta foi roubada, e t raz 2á pas­

•ageiros. .4 
O brig. Dois Amigos sahirâ pMa t. Te1° 

cjra nté 2f> do correu~. 

a.U<Ce DS LISBOA 18 I>& ~OVEM8RO. 

, Compra. 

Ouro • • • • • • • • • 
Onça• hespanhola1 
Patacas dit. , e brasilicas 

Apol1ce1 t • " 100 " 
{ 

l • ernpre>limo !OS por 100} 

s.• n 100 ,, fel 
Títulos d"atrazo " 80 " papel 
Papel-moeda , peçes , apolicrs de' e 5 por 1oo("""°' 
e letras e porta riu do commiuariado, por e~ 
veo~ão. , 

renda. 

Todo~ os dictos objectos, menos letrH -.porta· 
rias do con1missar1aJo ( quo se não •eocTem , 
por coo •enção. 

Rebate 
de1de u t horas da manhan até á1 <luas 

da tarde. 
Recibo4 da marinha • • • • 

a1 mada e brigada • 
ex~rcito - - .. 

12 } 
lt 

I 

! Títulos Ja paniarchal • • • 
Feriai do arsenal da marinha 

~: } por 100 

N. ll. nas segundas e quintas pntriarchal ; 
terças e sextas exército; quarta• e sabbados ma• 
rinba, armada, e brigada, e ferias. Todos osdí .. 
porêm se tomarão todas as ela.ses havendo logar. l 

Papel moeda. 
Lisboa 18 de ttoetmbro. Compra 14. = 

Venda Mt. 

A N~UNCJOS. "' 
Arha-se á venda na muior parte das lo· 

ja• dos livreiros, u nova folhinha conatitucio .. 
nal , civil, e ccclesiasticn, a5'im <la porta , 
como da algibeira; e na loja o.• 4(), rua da 
prata, aonde t:11n~m se v~ndem, se aviam 
Pncommendas d1111 ditas, encadernadn5, bro· 
xadas. e em papel: advirtindo-se, que as ba 
tambem em papel superior, e com o retrato 
de EIUei, o Senhor D. Pedro IV. O cento 
dellas em papel é a 9$ réis na f6rma, e se 
11•isa a quem as quizer por encadernar, que 
concorram á dita loja até 4 de dezembro, 

• 

.. 

lf 
pois passado csle prazo somente se venderão 
encadernndas. - Nas mesmas lojas se vende 
o reportorio do= Borda d'agua const•tucio · 
nal = por junto o que lf' convencionar, e 1 
por meudo , pelo preço uzuol. ~ 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
lfoa dr. C1w' de Páo Nt J 2

1 
= a Santa Catharinu. = Com L icença • 
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T E R Ç A FEIRA 2 1 DE NOVEMBRO 182G. N: 19. 

~~~~~--------~~~~~"e:<--===~~~~~---'-~ 
I NTERIOR. 

Gamara dos dih"'º' parci. 

&sl<io ® dia !O tk tU)l;embro. 

B ispod ;;~iro, que remeltiam as suas carln• theoria sobre l'Sl n importnntr. materio , n põe 
regias 1 segundo o n•;olução da cnmnra : fo. no coso de inu1 prornp1nmcntt' I li~ ndoptar 

• ram lidas ns mesrnas ca rtas regias , q ue se as poucas r1>,;rn, nece»arias para s..• e•tabele· 
lllaodou fos.em rt>g1stnclas. cer. = E con1i1111nu. = Eu de>t,.~riu que a 

P rincipiou t'1s 11 horas , <lebuixo da ~­
sidcncia do Ern. Cardeal l'atriarcha, acban· 
do-se p res.:ntes 3;, dignos pare;. 

Foram igualm~nle lidas at dos exc. srs. camnm "'" pcr111itti;,e clt'l'n•ol~1·r urn po,co 
Bispos de Castello Brauco, e de B lija, t esto proposição , porrpte vcr•a sob1c 11 <0 ob• 
.Marqucz d1) Abrante., cm que mosLra,·a111 es- jecto, que rerín ulil Jecidir-~t· quanto antes ; 
Lar doentes , e tambl'm ns doJ c~c. •r>- Con- e oin,la que 11mn <l.is r~:::riu cio "º''º regula· 
des de Hezende 

1
9t de llio .\luior, ambos .Je mento fez <li.-r.r i.to .1lgu111 <bo, n {'amara 

menor idade. podtria tMnur um:t resolui;:10, perm.tlin1!0-
0 exc. Conde da T Qipa leu a pro posi- me dt>!cnvolver hoje mesmo os molivo; em 

çr10 seguinte : = Tendo 8 . ;\l11i:l'slade con•i · que n fnn<lo. 

O exc. Marq uez de T ancos leu a ac ta 
.,.;.; sessi10 a11lcccxlen:e, qntW'o i approvada. · 

O em. Vice-presiden te d is;e que o exc . 
11rcsidente da camara participava, não po­
der a•sistir á scui\o , porque o estado da sua 

'~udc lho não permittia. 
A deputaçào nomeada para levnr a S. 

, A . a S. S. Infa nta Regente a men~ngem d a 
:;....: camara dos pares , executou a sun com'mis­

. ..ião, foliando a S. A. nos termos seguintes ' = Serenissimn Senhora : 8e os senti mentos 

derado, que o meto mais sCf(!lro <le con,oli - O ~m. \'ice-pre,:<lenle foi de lfaTecer , 
d or as instit u içõe. l.bcr:.~s com que fd1citou q ue se e>pcra.sc pelo regulamento interno, e 
Portuga l , era a 1·t1·11~Llo de uma mngi~tru tu- •!nllt<J toma r-~c cm consideração a p roposiçiio 
ra hered it uria , que ti.rmnsi.e um dos rnmo; do exc. Conclc d <! L1n hare> , para se ver se 
do poder leg1-lut ' º; e sendo mrhspen,ovel, concordava com elle. 
que a camnra dos 1,ar<'S Len~a cm seu archi- O cxc . Conde <le Unhares disse, que a 
vo os documen tos neccssa rios para poder re- ramnra decidira , q ue o rci:u lamento fosse re· 
conhecer em quelll rccah iu o dirt-ito da sue- visto, pnra se verem aquelle' artigos que pre­
cessão , proponho, que -e man lc formar um cisasi'!m modificação; porém , como a the.:• 
lino de pcrgami11ho, onde >é ubra a•·~nto a na dns commi,<()cs qu~ Sl' achava no regula· 
cada unia das casas qne foi ele;vada á cla•çe mrnlo e ra mais nlternvel 1 e que se dcvin t ra ns· 
de pareríi1, 0011.le ;e tran•crcva ~ carta re,(11 tomnr , e e>tabrlccer sobre di ver$US principios , 
de sua uorueaçào, e· noru~ do sngt>ito em por e»n razdo de·<'java desenvolver a lgumas 
quem recahiu a nom,.aç-ào, <lia <lo juramen- irleio• a este r<'>peíto . 

I 

cre9 g ratidào são os mais dtgno' do coração 
h umano , a camara dos pares , composta do 
a lto clero, e dn altn nobrPta, q ue deve a :S. 
1\1. o sr. O. PoJro 4.' sua eultnção a li10 
au blilni ordem , de que elle he o cr~lor , não 
"-'><lia , nem devia resist ir nos im pulsos desta 
Wobre pnixão; " por isso em qu:rnto pelo de>-

• empenho de seus g loriosos traba lho3 , não dá 
ao mundo um trslemunho mais au1hcntico, 
e mais soleo1111• de se u animo eternamente 
a gratlecido , deliberou d;rigir aos pés do 1hro· 
no do meswo A 11gusto Senhor as exprcmões 
mais energicus de seu vi vo reco nlwl'imento ; 
e para q ue n sua mensagem adq uira um va· 
lor mai> subido, e seja mais l>em at-eita a :::i. 
M., roga mui h umilde , e re~pcito~nmente a 
V. A. por 1111111 graça copccial, se digne Íd· 
zer que cheg ue á sua aug usta e rea l presença. 
A camara tombem tem a honra de fazer pre· 
sen te a V. A. uma copin nuihentica e lega l 
da tnt"m1a mensagem, umbicionando a g lo· 
roa de que ella mereça a recla, e judic1om 
a pprovação de V. A ., porque então poderá 
l'>go conta r com a lisonge1ra certeza <leque 
será Iam bem agrada vcl a S . .\1. 

O e~ c. Marq ucz de T nr.cos leu n respos­
t a de 8. A. , concebida nostermos 11>guiu Le•. 

• = A li ne, e t>sponlanca mensagem q ue n 
c.imara dos pores d irige a Elllei , meu augus· 
to irmão, offerecendo-lho o tributo ,1., respci · 
to e gratidão pelas novas inst it u içÕ<?> que deu 
a este reino. nüo póde deixa r de >er multo 
aoeita a S. M. , a té pon1 ue coi.tem um au­
thentico lt'Stemunho do in teresse que Ol pa res 
tomam pelas m t"Smas ins1 ituições, tlns quaes 
ellesjustamente confl!$~m q ue lhes re.u ltam os 
m aiores beocf1cios , além do bem gera l J a na­
ção. Eu me comprazo de t ransmitti r a J~l­
Rei eJta rnen.agern , e podeis certif1cnr á. Cf•· 

mara dos pares, que t udo pôde esperar da 
cOrrMp<>ntlenc ia deS. M. ao.iseuti mentos que 
e lln lhe exprime. 

2.... • l~erguntou o en:i. Vice-presidente, se $e 
lançaria na neta tnltto o discurso, corno a 
respo•tn de S. A. (A pprovado. ) 

. Ocx~. Conde de :::i. Mig uel propoz, que 
• ss 1mprim1sse1n uma e outro. ( Appro vado. ) 

. \} exc. Conde das G al vêas leu os parti· 
c1paço~ dos cxc. s rs. A rcebispo pri maz, e 

to , quando o prc-tur, a.sim como todo~ o;; l ) exc. Cn~cle de 8 . M i:; ue l dine , q ue 
assentos de seu e•tndo ci vil, para o que se a cania ra clecidi rn , scy,und<:> a indicaçi10 q uo 
lhe exig irt10 tod os os docunwntos. eomo ccr- ··li·· prnpozern' se ÍOflUll>;<! nma commis,ào 
t iclões de caiamento, e <l" hapti•u10 de seu- 1-ara aproveitar o que bnvia de bom no regu­
f1lho$ , 11ue l<>giti111u111enle po<,.1111 ser rhorna- lamento, supprir o que f.1llava, e tirn r delle 
dos á pn rcrÍa , ue q111! Cilfl,1 11111 é tit11J11r 1 Oo artigos q1WC>live3<em 0111 conlrndic~àO COtn 
lendo estei clocu111entos. dc>pni< de 1101ado• no a Cana. <-iue a cam"rn se tinha occupado 
li Ho da pnrería, tr;111.crip10, 1•m 11111 li•ro d<' cll';t.,; objec!J», que ficando nc.to semana 
regi$IO, que de .. e e ' "t r no• un. hl\'f'i cb ca- prompto o reru!ame'lto , s~ vppn~:.eot:uin 1u' 
me ra dos pn res. Em c1Ho ele mer.011d;id<' . •eguintc , e c111ão teriu logar e;ta indicação. 
\'iltes <loc11men1os ;eriw exi~idos do tuto r <ln ( Apoinrfo , aroindo.) 
pur.n1enor ( .\clmittiJo.) O <':te. Conde de Unharei di•se , que 

O llll"<lllO e'\.C ,r leu i ·11111 11.en•~ o •e em to.J '' º' córpos le:;islutivos, nuvla qu~ 
i.ru inte : = T cn.!., \ ••tO na (;;,,ela de L1s- os nc~·:cio; liwem alfoctoi a uma cummissà.o, 
boa o decreto de l l d'out11brn proximo pas- a c11 111 ara se i.-servava o direi lo de tomar 
;ado , perm1ttindo o ndrois-ào de 3,4 woios qualq1ll'r decisão, sem obstnr aos trabalbot 
ele trigo e.;ran.;c ro p:.ra su, pr•r ao consumo da co111mi,,si10 . e que o que ellc propunha, 
do r<>ino, 'lº""do ,; • 01. e<·n·tnnte, cpH' os nncftt tinha com a cow111i.são , porque era 
celleiro; do A lemh'jo 1-,;1'10 cheios de 1 ri'-..., , uma med ida isolnda . 
pnra o q ud os lurn1dures nito pndeo1 achar O 1·xc. Conde da Lapa disse , que o sr. 
preço, nrm me;mo 111 11 .Lo ab;ii~o cl.11111dlc que Con1lc de Lrnhnres podia apprescnta r seus 
a lei dos 1:.•reues lha 1><•ra 11 a ln.i,,ào .io e• · trah 1lhos á cornmis.."lo , que oào d u•idarill 
trangei ro : pmp.,nho que .e ri·qucira no mi· a('c1l.1-ln , e npro•e itar as luzes do digno par. 
n istro <los negocio' do 1·e1no , que rernl' llu a ( r\ poin<lo , apoiado. ) 
est~ camarn o o rçamento oppr<'-entadu pelo O cxc. Conde de S. Mig uel apo iou por 
inspector geral do terreiro , do trii;o nrce«n- parte da C'Ommis,ito. 
rio para o consumo do reino até á CJ•lhcitu, O <'Xc. Conde de Unhares d isse que a 
os~im como um mappa do exi•trnte li<'> cel· con1t11i~são ern. 011111 p:trte <ln ca mara, que ell<J 
leiros do ,\ lcmt•:io , e Ribat~jo, ;Í ··i,to do des•:i·• va uma rezolução de toda , e não de 
q ual deve .er feito aquelle orçamento, J.ldra parle, e que por laoto elle punha a p ropo.i· 
por eslet documen tos, que se dc•·em impri· çito <obre a mr1.a , P'!ra a carnara determina~ 
mir e publ icar, se conhecer, se t!Xiste ou não o que l he pareccs!e. . 
a buso. ( !\ ll<>indo, apoiado.) O exc-, Conde da Ponte dm e '. q~e a ca-

0 e~e. Conde de Linh:11r< leu o •r~uin- 1 mora dclei:ttr.i seu poder na coronussa o para 
te : = P roponho corno um obj•·clo d n ll" <lc este objecto, _e q~e. t~1do quanto era relativo 
nt tenção immediata <ln camarn , que ll<' .te a ella, se de' ia d m gir á mes~a. . 
jt't se fixem ns l de ins sobre o uso pnnicol or a 1 ü exc. Conde ele S . Mtgue_'e~tsse, <!ue 
que se hão-de dc~tinnr as commissõe. d~•ta a inez:t a podia remeller á commmao (apuia• 
cnmara, e isto como um meio auxiliar parr. · do npoiodo.) 
a accellernçào dos trabalhos dn commistâo . O e~c . .Mnrq uez ~e Bor~a.<leclarou. q_ue 
encarregada <le appresentar um rei;ulamonto tmharn sido entregues o commtsSao <le pc ll~oes 
Esta deci1ào , lo nge de perturbar os t rabnlho- f> : a l.ª de Gonçallo J ?sé Rodrigues ~'1a.n­
desta commis~ào, dando-lhe desde já urun na, encarregado que foi da veoda doJ d1ar1os 
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d:» cxlinctas córtes. pedindo ser n>poslo no 
me>mo emprego. (~uc a comrnis•ào fõra de 
parecer, que esta se devia d~1norar, para 
<J uirndo .e organiwsse n com missão enc111re· , 
gadn 011 rcdacção do diarin da camara ( ap· 
proviidO) a ~·: em dt! Luiz ,\ U~l;11io {'ou, ' 
f~eclinclo o lugar de 2'~rtf'iro 11.'~', ou ""~ chc· 
tu: d:l <amara : n ~>. , dt> 1·<"1.cwuo baret·z 
Pinto de :1la•lu,rcira, ped.ndo o ''tl'lpn·!\o j;,l' 
arcli ivi:,Ln dé\ comam, ou outro i;:nul as cir· 
cuu.s:taucia~, e uobrczn Uo 'u11pl1cuu(e: u 
4 ." d<' l'c.lru A ntouio Ha1,1i,10. p•..J111do S<'r 
;.1dmitt.<-?O na )'ecu l,arin dt"''º c:.m.iru. "<luc u 
comrn1s-,ão julga\'H, qur c:)1b tr~~ rP.qrn•rf .. 
menlo; uão tinham lugar, porque •JS nctu:ic; 
emp 1 cg-ado~e~tavain H'rviiido '"t:m n<'fa, e que 
,.Ü•lo luncr eUlpr<~;;aJos de uu,i) 1 1u~ reparti · 
çtlt ' publtctw> sEr•uào df'' um < rear UO\O:t lu .. 
gare;: o ;,:·era ele .\lauod J o.,.: de ~lor<te> 
Suru1t;nlo, p.~u1l11tlo 11unbem tiloum ~mrrego 
(]e r1;1·uo~ cm1si<lúllt~~'º n;a we111 a c.1ma.iH, e 
<1t11'! ,, com1111~~ão j uleaHi, '1"" "'C nào t;odiu 
du\ê-nr t i>"I U~tO h~1\4.:r togar \'ªÓ"' \•1f'p!uVh• 
uo. 

O exc. Conde do Hio l'ur<ln 1wdio qu~ 
cela~ l;CtH.oc~ fu lti:-rui Od C<HIJU1 ·!-~;\o ;.·t~ <)Ul 

~ea l'Ptt'Ola~e or1 ~11ü11.f·uto 111ti11•0 . em tJUC 

ba\ta um ·Hrtigo 'lu" tracln•;, cJt, e ~'j<"C~\l. 
O exc. Cou.I<· clu l.a1,a fil»<' , que o ca· 

marn f(l'1.vlvéra, utto aci 111i •fir Ili)\!•·:, empn,•Ku· 
<loi , nocnl~: ntn que h•1 \h1m p<'1 M'\n ... , que pn· 
t:i~~· u <·ulr•: r ptL~ rcfi ru.lt~ fo1tu• l'IU outro ' 
rcpurtitfÕ<.'\. 

O .. ,e. Conde do llio f':.rdo dis;i:, que 
não cmht.rH)UVci l.j11C U\; p~!t\Ot'lt fh0lt!~UI Hd 

commiul\v, e <pw 11\\' 1110 u111 Jc.:-~ês indivi· 
ciuth t~Luvn ewpn ,::udo no <.:•w!)4,:lh1~ Ja fw .t'u• 
da; que svbre o 11 .11oer(), e 11011.t'.t'.t..>e:> d\ .. m· 
1 rei,.1dw ha\'ia 0111 artigo no r.~11lameu10, 
c;ue nào lruc.: ta \'a ti' ad1u1tl11· os (1 lW c:,tàv clt»· 
µ1egn.los ou não, mas sim cio; <1uc o Jevc111 
ir.r, e c1uem os t!t"'H! uomtar. 

O exc. C< mlt· clu l'r rlle cJ ;,.,., quP llw 
pareciu , que só 11.11 tio; p: "'•"•·1ê; ckddia <le 
n:lo ;,dmillir em1 it•,;:.do ne1.hu11l, 111as qnc a 
cunwru não <lêC..-;J~nn amc.la »C ,,, ncl11acs c..~n· 

prei;~do> de>i .. u1 <•U 11r10 f1c~1, puis quê dl1s 
t\1Hw.m siJo LJo,nt....d ., ir;..uiu;uuêute. e qth~ 
o yriiueirl.l era •alhr .e h.,.1a111, ou não h· 
Cur. 

O exc. Conde Jo S. ~I i~ucl disse, que 
o re-gimt~u lo nH-lf~avu t>~les t'lllfJft.:a'm_!,,~, JIC'· 

r 

lendcm empregar.se, q ue era preci<o que as· 
us, im •e deciclbse. 

O exc. Conde de L inhan's , tfüse que 
deseja"ª, que se pedissem os relatorios que o 
g,nvcrno ,tem apresenmdo á ou tn. camara so· 
ll rc .d~\'l.·rt'" projecto. c:lc l~i, ;,oi 'i'u' a l~i só 
.e t,i:,ba d1stcil>U1Jo uni, lalvei " oenos in· 
t.:fe,:,.1l1lC'. , 

O c·,c. Col,)de da Ponte c:lis:w tjue o dig· 
no par que lrnha acoliado de folltor· pecliru o 
nutro <liu se pedi~~c:m ao go,•erno ,~.,clareei·· 
ruento' •nlJre as pri1ocs que .e 1e- ·111 f1:i:o, 
p;.iru que o camara souht-sie O:, moli~o:i <111c 
atpielle teve p:im norn11 proceJer , e que de· 
5<'J••rn snber se t inh:t111 ja vindo c1>es ciclareci· 
meolo~. 

O exc. \larqucz de T anCOi d isse, que 
uinJa uào tinham chfgado. 

O cxc. Conrle de Linliares clrssc, que su· 
biu se ti11h111J1 a p1 c-enrado relalorws sobre n> 
fllloll<;U•, \!que 11ào :tul.>i~\, ~e SC Ü11 h lfU ~tp?c• 
.entallo :ili;nn> outros, ulli · liuha hido um, 
porêrn, como não UIHhUD '' i llh••S, deite· 
javn que St' pe1h:;;e111 . 

O 1·xc:. l_::onclc de S . Miguel e hSC , que 
lhe p'11i'c1u que a cn111ar11 não 1i111t" direito 
de !''·<!ir á cnmara do. d<'putados. que lhe 
t>lnia"'"'*' e-. .. l'~ proje«IO•, <pie quu11<.io estivb• 
sem dijc11t1Jo., e approv;.dos, clln os nrnn· 
d~r .• 1 como 1 esoluçoe~ suns . liuc na cnmora 
Jos .r .. dt·puti.dos ,e fizera umo proposição 
para pçdir u dos dil{llU• pare. alg 11111,1s cou· 
la•, e tiuc tOr .. t re~eilt.tda ~-,1 Jintint!, e que 
p•tr l~uto ll1c parec111, que a caniara de"lll 
~cgt.ir u 111c~wo eM·1r11,lo. 

(.) cxc. Cond~ de Linhatrs di>sc, que 
u:Lo P"•,!1.11 o que eia pn \º••li \'o dn CHmara <los 
'h· tkput:H)os, que .... trnha aprc:itenl.tJo um 
rt•lall.lno cio !'!lado elas finança•, e r.se era 
o qa~ elln dc1.eja •a, 'lue se niio peJ1sse á c;a . 
nwra, u1Ú§ sim ao govNno. 

U exc. C-Onde 1Jn l'onte di~~e: p1·lll Car· 
ta, toJo. os relato11•», t' todo> os P''>jectos 
tio gou•rno devem ir {1 camara dos "" depu· 
t~'H..i o::> ; por con~equ(•nc1a, se o rn i m.;tt- rio os 
apr~:.eurou ne!La, e•Lo cnmara ni10 t~ru direi­
to a 1x:•lir que os apie-~ntc taml>C'111 nqui. 

O t'\t'. Conde cl•• S. :.; bi.d dis..: , qu~ 
il mauhun. q11w.ut.lo <l~4tinvoh·e~'e os motivo, 
(Ítt :tua prupo?>i<;Ao , s.c ••ih>nl ~rin i:-~o, e se 
veria, .. ,, o m intj terio o~ c.ie:via uu ntto dar. 

· U •·xc. l'ond., d11 Ponte pt·din, c1uc s• 
• j(l tf10J~c uton d~tcrmrn .. çào (irt"t·ip: tada. 

O ext· . Condr d~ Lin11;1n•, J1 •• e, qu<' 
pcclm mais que o do cotudo de frnan· 

rf.Ot cpw oiio !'e cJu,.:Íl,11;_1, e~ t'fU ~ uu nào ti• 

fide~nte nnroero: qut1 f'04.l1a ~ .. rqt1rfo.,3t-10 a:.· 
Ct'~Httio~ tl'tais, e <ph por i-,sü o ""f. Condt· tio uào 
H io Pardo pedia que '" p•·uço''' Íll"us~• 1 •• 1•11 ç»s. 
commi~.ão, para <;11<' <'OJ tul <n'o ' e ',,,,. , () <'~(' . Conde do Ponte, di,tt• 'JUC mes· 
$('r-:,.lJ'tàu n~s ("t1ru11.s\ci1tt'ia' <•C ,etf"cn adu; 4- no s.ohu~ r .. le oLjcclo e .. ta"a jn clt't•idido , qu~ 
uJui. "º"'ro J,a se tinha lulo um offic10, r~met· 

O exc. Co1Hle du Taipa cli.se , que a e... 1uu1lo 11111 pr'>Je<:lo sobre a retônua da th1•sou · 
m.ir,1 decidira, 11lo fos~c a.<lm itt1do ern1ut\~H· du1~a o <li1.emlo que o sobre a fazcntla se rc-
<lo al,.:um de fóra, no em u-11110 4u..: IHJ\' ,, u1cltt"rÍa quauJo e~ll\Cnt!lll imprC)IO (aw>ia-
supen,l.1111dancia na> 1~par11~ôe· puhlic.1s: <1• ~ •lo, .,1.,i.a<.i<•). 
elle uc .. 'JIA' a, que ch•»:•isse o 1c.upo <.a· ,.. O .. ,e. Conde d,. Linhares disse, qu" 
podt,>1t·1H ClllpíC~Uf Oi de f<°lfO, llJU~ que li ô111 e• cJ 1 ~nO por t Vi>lO l~r vindo Ulll, (•ooviriu 
tinha ('spenmça dt' o \1("r tão ct•do. f't:I que vie~sem 01 ouu·o,:;, e cp1c pedia que 

O cxc. \licc·prc•idente propoz á cnn •· 1~to s~ niio Je111orns•e. 
ra, ~ ho1v1a 011 não i11co11<cn:cutc em LJ l"· - () t xc. \ 1cc-p1<'s1<lenlP prnpoz á c"mR· 
mis~ào ~uar<lar estas ~t:çt·c:1 ~ para quaudn rrl, se ~e tlP\l•ria pL-.i:r ar1 go\(~ruo o n;latorio 
se aprf'St.•nlassse o rt'gnlamc11lo illl<>rno '! dn fiuendo, qut~ ~pn•3t.•11tou ú cacnara dos 

O r.xc. Marqnez de Torres /'<o va> d i ~'~, '"· depurndos ·1 = t~ue não = Se •e devia 
que nenhum inccinvt'JJÍtthe htl\ in, em <"•que~ c1,r>-..:rar nli:= ;l manht.sn em qot' o cxc. Condr­
a cam~ra j.a tinlio dcoeidido, ><: não receh· • l t!e S. \l 1<111•1 dc·<i" •lt»mvoi',er os 111011vos de 
sem no\·os emprt-~ndos, em qm.Hlô oshou't~· 1 'U{_t propo,, •. ,-..\o = \}llC ~1111 = 
·~ dt' 111.1is nas rqiartiçôes µúbl 1c;1~. O <'\l. i\lmq1w~ de T nncos leu um re· 

_o exc. Conde do ll10 l'u_r<lt• disse , q1w <111eriuh•11lo <lo tenente torond Ju•é Ucrnar· 
se uuo Craclava agora Jes •111al1Judes qoc "·"" I <lo _'.l!;ci1,:i,.,, ped1nJo a hrcv1d1td" da µubli· 
•em h:r, 11°:u sim de <1ue por ui;ord >e n;u ç;.ç;io do ptoj<<eto .i~ lei para a lavra geral 
t'~t~ <'111 c1rn11mlt111c111• <le sc dc-c1<l11cm a. flt:· f •la. u """ do re1110. 
llç<>e> dn• •·mpn'gado•. l v <'~e· Comle Jn Tnipa <li.se, que lhe 

< l cxc M~r<\."''" de Jl<lrbn disse, . qu~ uarnc:1<1 <pw a sua .iudil'a1;i10 a n••pcilo doo 
quaudo u OHnm1~~ao propunh:e' ~ adm11t1~·. ceriHe-. 11:to ,Jt•viu e.pcrnr os Ires ci1uh marcn­
s.-n1 <'S ttmn~ados t..iue ha <tt< ot:ll~ ""'~ ou·; d<'s no f •'LtHlamentn, pnra s•" motiv:u, por-
1 ra:s repurtl\'O~s: N:l n.1 bypnw1,• 11.- huver ' '»· t tiue, o qu~ !C p1'{f1a 11ào cru uma l~i. Que ; 
gw1urn, ums nao Lr:- clura ti~ d111ull1r Oi 11c .. i e, mara po,lia dectclir JO , sf> n lolll:t\'O em 
t.uac~: . que no catzo da v.1ga l u1a propunha c<.ats1d(•r1u~·r. o, e pedir os <"Sclar~cirnene:os qu•· 
~·•e ·~•t'to Cifll'.!l.l o m1u. yropri<;> 1 ura concilinr: pr'·pl1nl111 (11 poinrlo, npoia lo) porque, se hn· 
KJUSt1çJ\ ro1r1 a 1•co11~1111a d:' fateu 1~; (a1'0111· I \'IJ a lJ111.o, era n<'<:e surio puo;_nar 1>clt s inle· 
du, npo11uloJ roas ouu hn rncon\·t•11,t.;nte, cm · re-~*s d.-. ílJ.t.·iio cm r:uuo tao trnuo:tante, t r­

que os requt-rimeHlth 1it11•.ern rn_~ comrhiss:~~o. 1 }u;,·la c.1:duuu•ia , S(' de,·1u a<.Jq,~nr a cau7.a 
O cxc. B1~po d1: Vneu dl••(', que se 'e!. dos empn·l{ndo; publi<;O•, f'ºrlJU", p• ra o go· 

as1eu.tavo que. ~.co1no1i~l~ .nâ.l pvtli .. , dar o ~··u \ v~rno l4.'f f~Jr,·.a, era p1 ~i~o qta! r1, cmpregK.· 
parecer a re,pc1to Jas i'C<l\V.:• Jo. qu.: J·d· do. ,i;cr.~~•><:UJ a c;...,111.ai •;.a puLl1t.a; e qu~ 

' , 
, ' 

·-' 
J><>t tento , qur.ndo .e 1rnclav11 de negocios 1lu~ 
quaes fo1ii10 di>conf1or escaodafo' pu•c.:Jeu· 
1c1, era nt.oees.ario, que se publica. ,em todos 
o; Jocurucntos, até para poderem b:iver as 
rccla:Uações pelo d ir.!1 to de petição. 

O exc. Bispo de Vizcu dis~c, que lhe 
piuecia, que para Ulllll prop<»içâo uào •e· 
gnir a u1Arch:i ord111..r1a do rcgimeuto, o pri· 
meiro ern declara r a ~Uli uri:enciJ (upoiodo) . 

O exc. C onde du ·l'aipa disse, que a 
propunhu cou10 urgente. 

O cxc. ConJe Jc S. M iguel d i.s.:, que 
a urgenc1a dcv1u str woll••aJa. 1 

O exc. Coode d11 rn.1,a d1s<~, que o; 
motivos do u rgencia t >tova m nn .ua 1n<Jicie--'7~<'1! 
çâo. • " 

O exc. Mnrquea de T ancos leu o utra "e' 
a dita indicação. 

O exc·. Vice-p1~ule11te dis>", a proposi­
ç>10 foi ja .. dmittiJa pda cumara: ll1:"or11 pro· 
ponho, que declare se hc urgente. Dt-cic:liu-se 
que .im. 

O exc. Conde d:i Taipa pediu , que se 
exigi!sen1 1mrnedia1 an11·nte os docu111t11tos J~ 
que se Lracta\'&, pum •e man<larcm i mpri-
n1ir. (approvodo.) 
~ O em. Vict>,-prPsid<•nte deu paro ordem 
1Yo dia segu111te a 1 ºI'' •·~••O do ~M· . Con le 
de S. .t\J1gucl, <: rechou a .~o pelo meio 
dia e um yunrio . 

l'<i1nara d41 "• <lepu lodn1. 

SesStio do dU.1 ~O de wn;~mbro de 1816. 
O sr. accret<to C À>~ta fei n rhu nunl , 

ncháro10·$C presentes !IB m. deputado•• fal-
loudo 7 alêm dos 19 ni10 aprcoentadot, (1 

Pelas !I hora• e 11t·• quartos da manhon 
<lbse o sr. pre.idente; e,la aberta .i .~.,,,ão. 

O sr. ~errdariu l.l.1rrozo len a acta da 
sessão anttceJentc a qual foi appl'OvuJa sem 
eme11d11s. 

O sr. presidentt" dme que a depu~çãó'°' 
<.jue toi e11crl11egada de a1·rc>entar a S. A,.;v 
r~opohla du c;rn1ara ao <l11curso <lo lhrnno, 11« 
odiou 11ú pµlac10 d' J\juJa no .ahbutlo á meil\ 
hoHI de,.oh do meio dia e que "'ta" o ru -
ruo sr. 1 rf idente rec1l;a1a o di«•ur.u. que ti· 
11ha >iJo appro•ado rut oeuào oecrctn. • "! 

O dítv .li.curso é o i.egu1nte: 
Su euiuima Seul.oro. ' A cRmara dos d~putndos da uuc;:\o por- • 

tugueza ºº' 1111põe o honr~ de•cr de upri• 
uur oa uugusta pre..-uc;a de V. A. os pro­
fundos , e re,peitosos w11 t11nentos, de que fi-
cou p~nclruua , <l11 VÍ11<IO llS pala Yr&> memO• 
raveis, e vndaileimmente reaes, que V .. \ . 
em 00111~ de EIRei s.. <lil(non dí11i,:1r-lhe 1!0 
alto cio throno no füu111.s1u10 dio 30 de Ou­
tubro. 

A rnu~orn ,·lo com a waior compla<'.-.t · 
eia coosagraJo na li11guagem do lbrono o 
grande principio ,, que o •olo portui;uez não 
conheceu Jesde -ulo. re111oto1 outro go•'erno 
político 1 <JU<: uâu foss~ o mouard11cv rej.tre­
•t:ntati vo. ,, 

F oi com elTeito eate grande principio , 
mais ou merw• deseinnfvido, o que ele• o u a 
nação portugueta noa oeculo; d:t sua gloria 
tiquelle grao de cr..,<1110, ele ~rnnd~za, e de 
poder, que ae achn consign~do nos faslos di<s 
ooções, e que lhe não pode ser com j ustiça 
disputado. 

F'oi ure mesmo principio , o que in•ri­
rou no anuno <lo augu•to , e saudoso ~'o.­
na relia, po1 de V. A., o nobre IJC'n.amcnto 
de r<'ll09ar c;o1u as Ccirte• n11cio11<1cl a. s&ud,1-
,·eis iul'llitu ições, que ~ acbavnm <~11110 e .... 
quecidns pelo 1~rnpn ma• que t1nnnm feuo 
n"nquellm. fclitM idJdcs a p rc,.,penJade dôi 
portu,e-1u·1.t~:t, e a glorrn <l-.h ~t;)11!t isob~i.·uno-.: 
peu:1a11w11lo, qtie: a ti-,rt:u iue\ltAvel <lo& l<"ut · 
po•, e da• urc-111n.l.1'lCIOS lhe ui10 Jll!rmill10 
rcuhsar. 

A 1 ''" idencio. 110 céo tinhn · r••Nu lo 

, 

·. 

I 

esta !(lona pnra o 11111110 nho, e 11.uilo el<.· .­
rdlC'nW lh•i , o -enhor I> Pedro 1 \'. 11- -·- ~ 
ie~1ttuH1 Sulxrono, cujH alma grnncle, e gc .. 
nero,a parece nào conhecer outro b-enero de 
poder, i.en>10 o que é fwndado sobre leis ju,-
tns , sobre in•tituiçôes snbias , e perrnaneut<', ,, 
nc111 outro gcncro de grund~a, e de foliciJa· 
<l" pe3•vill , teuào a t111c 1.:.ull11 Joo 1Jeue~1c;: 



• 
derra111~doS proÍusamente sobre O i p(HOS 1 que Ct'lll O oug1hllS·lfll~ q~ol1ora 'D. \laria eh 
Jhe e~liio sujeitos. 1 ( ilr>r•11. Este granJc .. ~•·•• •pio de olie.l1••11da, 

,\pen,., o oenhor O. P edro l \'. tinha 1

1
e<lc1~.pe1to, e~'"º' fr.11c·rn~I, f'Olldo 1•111 

lançado wliJo., e S<!guros alicerce; á pro.pe- boa lut os \crda leiro. se11tiu11•11:.» 1.r 1.quclle 
r idaJc Jos póvos brazileiros, quando 1 .JX>r augusto P1iac1pe, <les' au~~e co111plclu1ue11tc 
di.po.içrto do céo, se vio ·elevado ao lhronn um dos a ppurentes p r .. 1•:1..oi , tlc 'I""' tl-.,m 
de Portu""I • e •nl rou tle po.se <l .. ;ta rico 1 c l .. 1H;.1do màv '" rn 11111i;o' J.; or•l<'111 públi,·a 
preciosa herança., <jUC lhe lra11rn1ittiram •Cus p.ira pcrlurl, ••• J.i; • '"'"'"'." a rru liY.ur os nl· 
ougu>to• prob""Cnttore;. lo• P""•ama11os , qu•· o ,.;,.nhlir I>. P<' Iro 1 V 

A dór profundo, que en tiio clevin oppri- rcinccht"n ""' >eu 11!11-1 rado cnle11J1111c11to pa­
mir 0 M'U rcg10 coração pela l 11ctuo.;a P''Hln 111 conci lir r os i n lt:r..-~ ... t'!'> dt~ Pt>1 luH,1I t·um º" 
de ~•·u augu~t<' pai, O:> se~t11ncntos todos, que do Brnsi l; ro1upn·a1>elo to~fovio <'111 un1 e ou· 
n'atpidk:. wotuenln::t de" rn.n~ occupur a vai,t." tro Ju.·1ni,phrrio a cly : : ._l~l .õ_t <.lu :\U:(U'to <"USn 
capncidadc do >cu all;o e.pmto , >e co n iu11d1- "" Bra;F"l';a, q1 e ita d< "' >C< 11Ia, t••m ftilo 

· t"m um..:){)' e umco pcRst.1.01euto , em uru ,.1 .. delic·io.1:, 11oi por u;;ue""~, e 11h'h'f.'id,, o :,cu 
Sô t uoico Je.."·jo, o de fazer ft~lties os por- J11Ji; cur.lc.-ti <.sUH r, e a1:oi .. \·:w. 
tu~Ut'lt·~, de lt·".sut.:i·lo>.d"tri~lc ab~tlirne11Lo, .\ CO...•"'"'• a .... ,·1...u "1\;\1uu 11t•11h• o \ ivo e 

11 que .., 11ehttvum radultdo,: J e outoró~r-lhcs "llCTO••> 111i..re."' , 'i'"' V. ,\ .., J1i:11a tom.ir 
i•hUtaiçc"'A" .. C' 11•.-c111r1HA!5 _ a (-le grarul.: um . p ht '-'ºº~1>hlfac;ào Jo .. ysd.lt'ill:t pv11tico :tld-

11 UIUj l "rt._4 C,rn~t1tur·~1ual d1clada pe• 1, h,.culo IUI (.,~:ltla cnn .. lituCIOlllll t t• pdo lK:nl, 
lu uwi:1 t.:011.)UllJO<la pruJcucm, e ~ubt."\lort.\; e a.J1uur,,11w1110 '-lâ p r051.wrirldU~ puhl ta cm 
_ i.:r .. nde.s, e geo~ro....as prov~tlen~'·'S, ttn- Lodvs o~ ~Ctb ra:.no.,. Ella ni"tt~ ~e p'.HP>11ta n 
deuté~ por lu1 u~a. ~art.: a. extu~~u1r tod:) o 11\lhnlho, ou ~~~fu. ic• 

0

alt;o1u , que kft. con­
acoliuuwto t.lt• lll\ 1sao ~e dbcorcha ~ntre uo1u duct!nle H e>t·~raotle firn. 
p6,•os, que dcv:1u ser unido'3 por i~1lere,:;C-<o, i\ ~ 1 :54,11~e;r,1s. csµf!rHnçns , '] U~ V. \. lhe 
nuim COll") <> sao por commum orii;t'm , e <l:í soltrc a a t tivitlade cio co1111ll•'rcio d~ f' ,ir· 
lin•'llllJ.iClll; e por outrn parle a dur ªº' pllr- li .{ül com <> Bra,;I , fundml t>~ 11'' t lh'OI' do5 
1u~tu•1.t•, na Augu,ta Bainha a ~cnhora 1• lLu..:latlO$, que o :ttJgllilO luq.>,.r:J lor t.:n1 cou .. 
l\l.ir1a 11 , e 11 0 ,. u consorc;? com o S"r~ - <·lo ido com olgu rnas naç<k< da !:urop.1, e na 
ni.,,..,11uo ~euhur l1lfuntc D. ,\11óuel , o~ 11íl11:. ~u.t n~conh<'cidd, e t>"\perimrnl~'cla grm~co~ida· 
c . .ro~ e prti'tch>S (J~nhor,.,; d.l pública fd1ci- d" para com a pat rin, onde nn·c~u, Jevelll 
Ja 1~ : - úui1lnwnLe , O!ll.: r•·gcncia , ~ al ·atur a grande e util c!Ms• <los com111ncia11-
rec. ah;u.I, por vrn ude da lei, em V. A. , nr>s te', e dar J .. ,de ,in hum no''º impul.o .i a· 
oíl'erct-e ei:• "º"'! alliJs quaHJades o m1t1s flruie gncultura, e inJ~tna 1101c1onal, as-.im Cc)mu 

•• .:io Ja f.Jicidudc llÍ"""ª · e ~o ..cus nume- "~citam vi\'arncnt" o rcconhecimcuto, e i;ral1· 
ro:r<h . acrií1c1os um auth•mtl o te,temuuho do, Jào tio camara. 
.-n1 111wnto., de que V. A. tem sido cou.tun- ~lia se e1nprcgará com a m(l's denclad~ 
terncnte 0 11.macJu. - Ti.e., súo 0$ inupr••rin - allençâo '"" tuJo o qur ,fü.er re,prito :'1 edu-

f.. "";, IX'neflcios, que" no .. o incornp<Havel So. ca,110 e i 1l>t~ucçào pública, fund:111do uma e 
1 hcruJio 1101 outorgou , liiC• no provas que •e 0111ra 1ob re os principios da snncta religião , 

(

• • dignou d11r-nos da sua sabedoria , da sua ma• 11 uc lemos a ve11lura de profcs,nr, O$ quaes, 
:J4.-._ guünimuluJe, e d? seu. amor . . sendo cminentelllente •ociuc., não >Ó aperfei­

A Camaru n.10 podr co1wdern·l0> nltrn- çonr(10 (1 ulor .. 1 <lo> póvos , e rc,11111·(10 a gr~n­
t" -.: iw.ieu1 r, ~111 render a ho.ucna;::em da 1n .. i, J e familia portugu~za cm Qmi~nvel concor-

jiwa uJ111 ra~à'.' ª" 1vande carm·tcr .de um d ia, mas lu mbem darão por este m odo .t mu­
~fonarcha rup> ae<;•te• de pouco• d1os po- aarchia no,·os gráos de firme1a , e ~-stalulid ... le. 
dcrí;11n il1:1>tr.11 , e eurlicr de gluri~ lo11i:o> ,\ caro.ara lerá cm mui panicubr cun•i · 
40110, •k <H.tros re111ddo;. - U profulldo rc· Jer;1çào os dous importante• ol,,.,cto• da >"l{U· 

couhccim••1110, e grJt iJ:W <la. Camara e i;;u:tl rnnça , e defeLa públic:i, e .Ju cu•1 .. : .Lu; \o 
i. ma a<l1111rarão. - Elia d~ja que e.te~ do cre,Jito nacional. A Curla lhe 1la a inicia . 
R'.u. rc.pe1lO•O~ senlimentos , que ..àG tombem t. •a sobre e.tes objeero•, e a c .. m.1ra pro<:u-

• os J~ iodo o põ• o porlU;iuez , se;.im pela l>e- rará correipooJer dignamente à C•infmnr;a, 
oignn iulcrvcnç(\O de V. A., transm1tt1dos ú que a lei poz oo seu 1.elo 1 " p.ilrio11• 110. 
augu,u1 presença Jo seu generoso, e magna- 1\ camara tin~l11h'llle •r einpenhartí com 

\ 

nimo l~mfoitor. a mais constaute assul u1cJa,l1i cm cumpri r to -
Cl)ll'l rclk,[10 rlir.emos que •ão esle1 os ela 11 cxt~usào <lP. seu; dilTic<'is, e ardnoo de­

•~ntimeutos de todo o pôvo p•>rl11~twt. A vN1•s : e quando chegar o ter1110 de •<>li• tra­
Camarn '° compraz em µ~nsur Íf"" muito• halboa cada 111u d<; $Cus rnc111l1ro., vol1ando 
J ..>$ poi1u1ruet~i PXtraviarlo3 ~o c;.1111inho dn ut,· seio _d: ~ua~ f.1uul1as~ Jcvnní -:cnusi30 a 
bonrn du ohedw11ria, e d<c hclt"hcl.t<le , l c<•n1 w>cc 'ullstaçao ,Je !.,.ver couperndo p.1r.1 o bem 
si•lo ,.;,, .. , il111<li<I.» , do q•i. rll{orosnmen l ~ ! d1• •eus co11<·i<l.1d:io;. e par.i n perpctuidailt! e 
tri 1111110,,.1 <' r\'IJ<". l<lr., <jUe o J"'qurn." númt'- l "'l'le11·lor d•) 1hw110. E•ln ,,.rá u sua unica, a 
ro ,}e h,)11\t-lb de~t·n·~racJos .. <pttl! Wo tea nod >a •Ua ma•~ glorJ0$8 rc"'0111p~1ua. 
11·m ltHt<•a1lo M}:JTe o<:us 110111es. e sohrc :i no- .\l an1fo,tou o sr. I'"" lente, que ao pre· 
t iga lealdade portn~ucia , ~oltrl'r.m llM re- ! <f'<lt'nte di.cur.o >e ·hj!UOll rt.p<mder a S , S . 
m orsos <111 propria C<>lloc!cncia, e nojuito i111- 1 nfanta re.;cnt<i o qne S<'óUl'. 
pnrrml dn h1.tone, e d" po.teriJ:.d•', 11.ma . llc·me nouit~ agrnJav~l conhe<'Cr pelo 
pena m111s ...-vera, que a que lhe. pou•m1 11n- 1!11cur-o que acabai. t!e repd1r, que 11 ca1n~­
p<)r as l t>i• ra do' <leputndos está 1111eirn111rn1e conforme 

A co1111nunicus-ão, que V. A. si> di gnllu com os sentuncntos que ru 1·xpri111 i 110 Jia 
íazcr í. Cam:iru 5t;)brc as disposi<:t'ie• •IM nu- M1lcm1w ria nherlu ra dns C.>nes. (~1wndo a 
cÕ<>i es~ruugrirns a respt-ito, de l'ortugnl, c•Ô· lini.(mtitem dos rcpre;en lnnt~> da noção he 
bre o que drlhi. se póde e,perar n hem dn conforme COllJ a do throno , scní o bem e a 
J>Ri I' l<»nquil11<ladc pú l>lica , demand a pur· pwspcridade da pnlrin o ""ultodo infullivel 
ticularm~nte a ~rat1dào d.- Gemara. J:lla con- dcsla co11t'o r111 idade'. hto ~lc1.<:jri nnlt•s de ver 
fia da .ai,. d1>ri1t, da prndeuc111 , e du bo1< f~ a nwrnra reunida; i>to v~Jº, com grande ~a­
do l!<H'Pmo <p•e '''" foli7-s di•pMiÇÕ'f, e <·s- ,.,fação minha verificado peln 1abedor111, e pa· 
p<'râll<'RJ "''º wràn jUJJtil'ls P"'!'•.rha'.Js, 011 a! - tm>li-1110 da me;m_a cnrnara . . 
t~m<la• pnr 1H·tos eoutranos a 1u-u1;a , e as O sr. secre;an" Bnrroso , ll'u a seguinte 
r<'Cipr""~' 'r••lorúe!. qu<' h:i-am ent!~ si os d1f- rdnçào do~ •~>· <lepuHl•JO'i <1uc pda. r~pecti­
fer~nlC1 "º' êrno• : mus nao du vaua tambem rn- cummts-<>•:• ge. nes foram escollu<los para 
que a h~nrn, a diguidadt!, e os dir«ilM no- pr~,i?cnte> t:.~reta~io, d~llas, e p~ra as co1t1· 
eio nae• ~rito suskntados co1L encrg,11 , e 1111•>0<'~ ad m111 Btrnl1,·a, e de pell!;<>• .. 
constnncia , q11n11do por "enlura se façam 
qun1~nN tentatirns hostís contra a i11depen· 
dcncin, e j11sto lihcrdacle cln ouç(tr>. 

1. • l.'rm1:uisK1Ín. 
Pura prcsident•", hlippe F .. rreirad' ,\rau­
CHstro. )_. Ni10 foi mcno• »gra<luvel áUamnro, nom jo e 
l'ur11 secretario, Pedro Mouzin ho d' A J. 

huq uc «1 ue. 
he menos digno do seu reconhecim~nto , n 11 0 · 

ticin clr haver o Ser~nissimo S<'nhor l nfo nlc 
D. ~1i'?lJ••I prt»tado o jnrumenlo á (Àir l11 

e cons.t1tHf'ional, <l.rl~inf10·"ie C<'l1'i(lC'1ttivn111e11· 

t~ n S. S. pura ol•1Cr a c.h ... pt'n~u<;ao apo ... to .. 

Para a com mi'"'° administrat iva, Ale­
>.andn• l'homaz de \!orne• S11rm1•11lo. 

l1cu , \)'-'<! dc\c 1,,u .. \ .. t!der ao~ i>t.!U> bpon>'4t S ra 
1'111.,1 ~. d·· I"'"'>-<"'• 1 Lull l )aoo~I d~ ~lou­

(.;.ii;r.,). 

• 
• 

• 

~. • C'mnmi1táo. 
Parn pre.iJcntc 1 .\ ntonio Marcianno <le 

Azcn•do. "' 
Para sccr<'lario , A111vn1v Lobo Tdll.eir~ 

Girão. 
PQra n commiur10 aJmini, traliva, Fran­

cisco \\' aJ1Z1•lkr. 
Para a de petições, Mnuoel 13orge. Cur• 

neiro. 
:i .' Com,nisscín, 

P ara prcsiclen1c, .J ouq uim Placido Gnl­
vão P td'lla . 

Pnra s1·crc1ario , Hodrigo de Souza CD$· 
lello Brauco. 

Par;1 11 con1111ii->10 aJmiui lrati•a, J oa­
q u im .José de (~n~iror. . • 

l'a:" a de p!!liçiié$, l\lnnoel de illaceJo 
Pereira Coulrnho. 

4. • Comn.i1s·lo. 
P11ra presidente 1 1\lanod de Serpa Ma­

clmdo. 
l'::ra aecrctnrio, Agottinho dt• :\lendon­

ça F11lcào. 
l'nra a con 11niss:10 ndmiuistrntiva . Vis­

conde de l'ont~ t\ rrntlo . 
l' arn a de pet11;ik~, l3cnLo Pereiro do 

C armo. 
ó.' Ccnn111iwío. 

P~ra pre;idcute, ,\ 11Lo11io Camello For· 
k~ d e Pina. 

Para secretario , José 1 gni:.rio Pereira 
DerrnumJo. 

Pnra sa commi ,tto ot11nini .. lralh-a, Ba­
rão de (~uintdlw . 

Para a de pc1iç(ie., L uii Tnvures Car­
valhd e Co•ta . 

6. ª Co,um~,ío. 
Para pr~1denle , 1'<-<lro Paulo ela Cu· 

nha. 
P a ra 'ccretniio , Joaquim Anlonio de 

~lag;1lhi.ee. 
Pdra a com mi~.;,Õ.o udmiui~tre.ti\ln A1exau­

<lrino J., :-Jouw (~ue;ro;;n . 
Par" a de petições 1 José de ~la~-edo 

ll ilieiro. 

P ara 

"· Lui7. 

7.ª (~1m1111J1<ÍO. 
prc•1,Jc11tc, D. Fr. Fraaci;;c o de 

l'ur:. secretario,\ r.lonio \'icc:ote Carvalho 
e Souza. 

Para a com mi<>iio administrativo, Luiz 
_.\ ntonio Hibeiro. 

Para a de petições, Francisco 1'1a noel 
Gravito. 

O sr. Q11riroga, co mo rrlotor d::i com­
mi<si'lo de pode,., n1ir••oe nto11 11111 pare<·cr ú.1 

nte>111a, manifl',l •ndo se t inho10 achado lc­
:.caes o do sr. \1 ; • ., .. u.J" de S. (; ,I l'err~, do· 
l>111 arlo pelo prtH'in<i•• J., ,\ ! i11bo , e o <lo sr. 
3ern<1rdo Ja>é \1i"i1,1 t!a \I •tlu, pela prnvin­
<'ia da Bl'ira , '( t(JJ ''t'l'r'ivndo o pnr.,.;er, " 
<leram os •Yi. Jcpu!Jd"s o j11rumc11Lo do cos­
\umc. ) 

O "· \l irnncl l, ~01110 rrlnlor da com­
rniss~o es1>t.i.c1ul c1a·vrrc~alJQ ·de examinar as 
proposla~ tlu, .r •. ""1.1'"' l'ra'lCO, Visconde de 
Fonte .\rcadn, e Te1xl''rn Leonil, á cerca de 
uma ÍQrça hll'al q1w 1>0•'" fem dcspe1a do 
lhcsou ro concorrer pura man ter a lrunquili­
dade p1íblica, m1111iti-.fou que a cum111i~~o 
concordando IHI nti li tlndc, e 1wce,sidndP dc<­
la med ida, st• 1;0111'ornrnvn corn ns propo-içoes 
enn11nciad11s e q ue lÍ vi~ll\ tl<·llas propu nha 
11m proje~to dP ld, o rpw l foi liclo prlo 1ne<;­
mo sr. n+•tor., tt\ntlo <•.t principae~ artig<JS 
que em todas ou cidn1.ki, villos, e comelhM 
do reino, se organi1.arú uma ~uatda de ~c­
gurauça publica, na qunl pvdNi'lo alislar· •e 
•oluntariam~nte o~ <fl•e q11°1~rem conc.,rrer p~ ­
ra este objectu: que I' rdrrão nli!tar->e todo·, 
met103 os milllnre<> de I .ª lrn!Ja , e os eccl~­
siasticos. (~uc oi gcnerne~, e governadores das 
armas, ou os cou111u1nd"11le· dns armas das 
provi netas, ( S4:gundo o à}º'·erno julgar OHl Í::i 
conveniente) nomearão oOkiaes. Us outrosar· 
tigos eram rle d clalhe. ( llesol veo-se que se 
imprimisse . ) · 

U sr. secretario Onrroso ÍWI terceira lei­
tura do fprojecto de lei, a que deu lugar a 
propocta d o 1>0<l~r ('xeculi•odirigida ú. cama­
ra pelo mini-Iro da gu~na. 

O sr . prt.'>Hl<"nlc di'.o 1 que o dilo p ro· 
jcclo ue ,,.j i1rn1a ja. trl!i leituras, e podia. 

• 

• 

• 



,, 
e ntrar em discu1sii.o, por~m qut par('ci» <lc· 1 emenda~ . Lernm· se estas emendas que eram 1!0~ 'i 10 ma teria • e não s~ tendo ~pprovado o art. 
• er prcf1·m a tudo por ugora o n·g mic n<o da "~· :-;a rmcnto, Borgc~ C arneiro, l.eon:I, e propoi u vo tação o ~r. preoidenle .e havia lo. 
carnnr.1• r.la· ,,11,: ... , e de1•>is de hJ., d1>.·e o sr. prr · 1 :!ªr a votur sobre a il<':çuinte emenda, se dc-

0 sr. 13raamcamp p<;<l io tr nnnunt-in~se sid<'" tc: l i ns sr;. qurr<'m que ~~ "''P"•H.lu n pois das palavras= para <!' entre elles nomear 
com antecipaçiio o cl ia em qn•• d .. ,.ia cli~cu· dedr.i10 tlu legalidade, ou illeg ... lidudc do de· o p;~sidculc = se acrc.ccnlaria =e um vice 
1ir-se o dito pr~;ccli• 

1 
pnrn p1>.ler assistir Íl putaJo olé que a cninarn esl<'ja con•litnitln, presidente. = ' 

discus~t•o o sr. nli ni ~ tro da i;;u.,rra . n111r0> niw<l uvidam, <pie p0<:•a haver es;a rc· Con:irmar-se-ila. 
Ordem do d1n. ;oluçào licando logar ao drrutudo recla rn or. ~ 

() sr. Sl'Cretan o llarroso foi k ncl o ('On· Oi que forem ele 11:irccer que i11» ln l.. ta· e ü .\J ,\! E ll e I o. 
sccu:l\ a1.~wn~ por $!'ª ordc_m ~nt~s deyor-<c 1 mara preparntorin >C vote sobrn a t:g:ilidad~ Noticias A-lai·itimas. 
í1 <li-cu~·UO , cada um dos :utir,• >9 <lo regrnwnto dos li tu los f1ca ndo sn lrns as reclamnçoes, quc1. Navio~ •ahido3 cm 19 de Novembro. 
de qnc f':lrcmo~ rncn•;ào. = Hri;i mento in ter· rtio lev1111tar-se. ( l\ão se oppro,ou a propos· Gal. bru,11. D. Aflonso, para a Ua hia , com 
no = titu lo pri111e.ro <las H'>\•lt'i p repnralo· ta. ) <hlforenlc, genero;, e 19 pas.lágeirns. Esc. 
rias , o1 t i~o 1.º = ' º d ia ind.cudo para n 1. • O <r. presidente t.'Onlinuou: consequente· ngl. Jane, cap: J. Kcls.ou, pnr.1 G lasgow, 
~!'\'•tio prPparntoria d · camara do. deputados , mente fica >11 >pcnsa a "otaçào sollre este ob· com fructa e vinuo. Uri~. port u.:; . P raz • ~ 
que 5c ncharcm cm Li.boa, ~e ' ""'"rào Ít~ 9 jec10, e fica detcrminnda estn votnc;ào á ca- e Triumpho, cap. M. J. Hcxlrig ues, para .,.. 
hNas cl u u.anh~ u na salla Ja< l<'»<iCllc.la ill t'>· n:ara corutituiJa com audiencia da partr in· 0 Para , com variosgencros. Esc. ingl. Prin-
nw ~amara . munidos dos lit ul<>S t!esuásclci· lere,sada : os que concordam nesta em~nda c'pe Heg->ntc, cap. ' T. How, para Londres, 
çõ<'s. /\ •el./.o preparalcria t onreçar:"., loi;o q uciraai le••anlar·se, (foi approvnda a cmen· coru fructn e vinho. Paq. in;;l. Duque de 
que c.icjam reunidos :>metade . <' 1n:tis 11111 d ,,.. da . ) .\lalborou~h, cap. J. Bull . Ual. holland. 
m<:'n1b1·qs q 11e <levem compor n totulidadc Jn Su~ci lou-se outra quest"10 ~obre se C$tu· Croseu· A Jiln, cap. O. p. E-v6s, para Ams­
camara. Se alé ás l l horas não <'''i"er rruni · ria na c:unnrn ou poJeria ser chamado á cn· teidam, com snl e fructn. 
do e•lc numero, o; clt•putados >C reunirão no mara o deputado de quem, ,troclar, e trn- Entrados. Brig. ingl. Robcrtho, cap. 
dm i.c~u n'e á mesma hora, não Se'1d1> 110 · rlo-a o sr. presidente reduzido~.~ preciS<>S G uilhcrine :\osworthy, em !?3 d,, com ba- • 
pc<liJo, e começarüo em todo o CMO a scs~:io termos, se resolveu que não esl<',ia na camnra c:illrnu, 0 H. Lcigh. llrig. iagl. Leander, 
ás li horas o mais t ardar. - • o deputndo, mas que possa ser chamado o "ºP· o. M. A usland, em ~8 dias, da 'l'erra-

A c~le artigo fez o .$r. Cupf'rlino a emen· ella. -.:ovn, com bacalhuu e azeite do peixe, a 
1la dç rl'<l.,cção de que depois da pclavra = T mtou·te ainJa do logAr em que o sup· Garland. Br i~. iugl. Jl ellena, cap. J. Gel­
deputnclo1 = na S<'f(U Uda hnha se de, ia s<>guir pusto deputado as)istiria Dà camnra a de!Tcn· chri. t, cm J 7 d., cio T erra· No la, com ba­
o a rtigo= os = Fez-<c notar, que ern erro <ler seus direito;, •obre o qunl Ji•sc o sr . pr~- culbau, a (;arl"nd. J3rig. mncric Oraco, 
de:> copi (I, e npprO\'On·se o artigo com a dita sicl~nte : =a t'fi1estão é •e o,deputndo cujos ti· "p R. Onicl , em 1t7 d., de nova Yorck, 
e mendo. tulos são duvidosos, e que é chamado, ou com adueln, a l\1orough \Valch, Brig. aUle-

0 nrl . !?.• e 3 .' foram npprovados 1cm admittido â camara para~ deOC:n,ler , Jeve, ric. Schny\\ell, cap. e;. H. Folycr, em ,,1.9 
discn~ào , nem emenda, e são do tbeor se· ou não deve estar nos bancos dos srs . de;'JU · dia<. de nova Yorck , com ncluela , l\Ior 1_ 
guinte . • lados : = resolven·se que não devia eotarno, gh W nlcb. PaqF-ingl., cap. H. S. Sullon , 

~. •=Nas scs•iies preparolorins será presi· bancos. em 9 d., de 1•'almouth, com mala e 7· pas-
den lt: o d•·p utado mais '·elho, e secreta do• O H . presidente continuou : consequen- ug. , entre elles 0 consu l da Prussia, e d. 
o> dou• deputados mais moços, e '' Íce·secrc· temente deve haver um logar de; ti neto, <tju ~ebasliaua Luiza de Souza: N. B. Os dous 
tarios , º' dous segn inles: noimpcclimentocle elle qua l for. e o qual se delermmurá qua 11,lo brig. americ. ficoram de quarentena. 
alo·u111 occupará o $CU lo~ar o immcdiato em for mister. Na vioJ sabidos em iO. Gol. americ. 
icl~de O presiderHc ahmá a <c,~iio pela for· Entrou em discusvâo o ort. 6. •, o pre- Shylock, c:ip. F. li. Dllvis, para Gibraltu 
mula s<'g11inte. Em virtudt d<1 ('a1·/a consti· siclenle lrrá em voz nha os nomes dos dcpu· com pau de campechc. B rig. ingl. União,..... 
tucio11al, a camarn das dcputmlor, pratdi· lados, cujos ti tu los fômm verif1cudos, e os "'P. N ·. Ar.en~I ! para Gibraitnr., em la5lro~ 
du ptw stu dtcmw , vai proadtr á vtrifica· deelarar:í cm exercício de suas funcções; os Br •Z· dmnm. f tlus, cap. L. Pitterson, ~· 
çiio dos podtrts dos seus membros. titulo• de elleiçào, as actas da• assembleias ra Tneslo , com a•sucnr, caffé, 0 cacau. 

3. • = Serão tirnd<>s por •orl<> os nomes de cleílornes, os mais papeis, e 03 relatorios dos Entrados. Cnbiqut: portug· Conceição 0 
15 deputndos, os qua1)s formnrão 3 commig. commiuõe~ serão guardados no arquivo. J\ ,\)mas, m. Domingo• Leonardo., a .Bernar• 
sõ ·s ~le :; membros cu da uma porn a verifica- 1.ª commis-.:W tica encarregada de examina r <lo José Ferreira 13.trro>. 
çào dos títulos de eleição, e da habilidode os titulos e.lo• deputados que po6leriorownte Camóior _;, Luboa !lO de " ovcmbro. 
lcgJI das pes,;oas dos dcpulodo•, fazendO·fC compuec< rcm; as outros duas ficam d1ssoh,ida<. L . D. i 
para isso n chamndn dos m<'mhro• presentes 1'ào 5erá <lcclarado cm exercício d~putado nl- A mstel'dam 
por ordem dfobctic:t, e distribuin ·fu.sP no gum :>mente. A <>sle artigo fizerl1o·se duas Cac.liz 
mesmo :icto pelas :l cnmmis•ões o; titulo• de emendas , n 1.ª do sr. l\lonit =cujos titulos 
cada um.= foram vcnf1cado;, e a pessoa le~.il 1iada; = e 

Lido o artigo quarto, qn~ d i?.: =Cada a ~-· de outro sr. drputado CUJOS títulos fo. 
commi»iio fo r~t seu rclatorio i.ol1 e ojuizoqu~ ram verificados e a pessoa legalizada; e os 
formou dos títulos ele eleição <JnC lhe í<'>nim proclnmurú deputados. ( Approvou·sc •h ta se· 
destribuido• combina.los com as H"l.i< da• req. gu nda emenda, 6.cando por tan to concebida 
peclha• a~oembléas elei tomc•, e rn ais pn1><·is, a l. • parte do dito artigo nos fcirnmtes ter­
quc pelo go,crno ti,·erem saio remett ic.los :í mos : = o presidente lerá em voi alto os nome. 
camaro ; e nouwará 11111 ele sru~ 1m·mhros pn· dos deputados cu,ios lilulos fornrn verificados, 
rn o ler á ccrnwrn depois de n«1gnado~ po1· e cujas pessoas fortim l~gali zadas, e os pro· 
todos. Os titulo• de eleição do. m~111bro< d n clamarií deputados.) A t. • e 3. • parte do 
l.ª commissão,serào examinaclo• p<'la ~-·,o• arl go foram a pprovodas como estão no pro· 
d'cslit pela 3.ª; e os da :l.ª p< la 1. • : = fe: o jecto, e o ultimo período ficou supprimido. 
sr. deputado Albe110 Soares n ~menda sc;p1in· O artigo7.•cliz:-= Em ~•tnndo procJ11. 
te, e111 vez ele = foní seu rrlatorio >ôhre o mados 01 deputados ometade e mais um tio 
juízo = furá stu re/11/o>'io, e darei seu jui:o, num~ro total o pre,idcnte recitar!Í a form11· 
e asmn foi approvado o arligo. la seguinte. Em \•irtu* da <.:arta cmul i· 

O artigo :;. • diz= 1\ ca111ara \'Ola por tucio11al, a camara doi deputado• tlQÍ proce· 
•ota~i10 publica sõbre os ti lulos cni que não der á rlúç<ic> de õ membros pani iu·cm pro· 
appnrcccu motivo de du"ida: e por c,c1 ull· TJOstos ao Rei ( ot< ao regente ou reuencia) 
nio secreto, depois dn d isc·11$•Üo, -<ibre:iqu~l· 71ara de entre e/la 11omear o prtsidc11te, e 
Jes de cuja legalidade, ou habilidade legal da procede lambem á nomeação de .W111 itere/a. 
pessou se drn·idou. O. meml>ro. clasco111mis· rios. 

(ieno,·a 
llan1bur;;o 
Londres 
Li orne 
\ l adri<l 
.\:tpofN 
Palermo 
Paris 
Trieste e Vimna 
Veneza 

Papel moeda. 

~o 

660 

87ô 

50à 
!lõO 

71.iõ 

Lisb()(I ~O de 11otc111bro. Compra 
U, e 40 = Venda ll-; e J.1, e 20. 

1413 e 

ANNU~CIOS. 

Real T heatro de S. Car/01. 
QuJrln feira ~ de :\o•emhro , opera 

~labowct: dança, o Pt:r~grino ou o Jfoge­
nho suppre a idade. 

Quinta foirn !l3 do corrl'nte, ao meio 
dia, na ru:l do Cnu ificio ri- • 7, 1.0 andar, 
vcnder-se-hti em leilão pul>lico, :i proprieda­
de de casa• citas na run dos çapateiros , vul­
~6 , rua do arco do llanuei•n o.' 11, com 
oulo june!IAt <IP frcnt•• nc~la rua 1 e quatro na 
Ira vessn <f~ S. Nicoliln; constam de lojas, 
quatro antiore--, e nguu. íurtada~, uJtimamente 
t1cabadas cl"tdif1ca• njornnes e não d'empreita­
cla, e por tan10 muito bern e 1olidnmentc 
conslruidos : rendem 1111 11 11 nlmenle 1:817 $000 
rs , são 1 i v res de fõro ou oot ro q unlq uer en­
cargo, ~ quem df';e,inr 11hcrio1es noções, p6· 
de obtellas de A. C.:ntozzi & companhia na 

.. 
\ 

sôet tnmbem votão. = O senhor .l\lor.,cs IJouve grande discu•sâo sobre eoté arti~o 
Sarmento promo\'Cu urna ·di,cus•:'to mani· na qual se c•nvolveu a doutrina do artigo lO i 
fc,.tando se não devia 1lecidir de lllôleria de cliscu•siio suscitadn pelo sr. Aguiar, sobre se 
tanto interesse , como juf;:-nr sub:e a lega· a eleição devia fazer·1C' por uma lista de:; mem· 
!idade , ou i!legalidadc dos tilulo;, e ha· bros, por a o presidente e outra lista ele out ros 
bilidade de pessoa de um c.leputatla sem s~res· õ membros para o vicc· presidente ou se para 
te ouvido. Houve bastante debute no qua l se n elciçi10 de ambos, bastaria propor em umn 
appreseolarnm diver>aHmendas, e lendo si1lo s6 lista o indicado numero de deputados. De· 
posto a ' 'otos o artigo, foi approvada a 1. •

1 
bateu-se r.e era, ou não conforme o nrl. cio 

parle sal,·a a redacçàl> até á palavra du1>ida: regimento â letra e espi rito do arl. ~l da 
.ApprOY061·5e igualmente a!!!.ª parte salvas as Carta. J ulgada t uOicicntemenle discutida ei · ~ dita cam n.' 7. 
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I~TEIUOlt. 

<.ov ~llNO. 
1 

ça remeller taes documen los a José Lourenço 
Barbosa Peres , qu~ é '"º dos membros nomea­
do para aquella t"mmi.sào, e se :1cha ainJn 
nesla ca pi ta l residente na rua de S. J o,éN.• 122. 

J;Ji11isterio dos negocios ecctcmuhcos 
e de justiça. 

1\1{ 311da a Senhor• Infanta Re~enle , em n~~ 
me J'El-Rei, que u chanccllcr da casa da su1•­
plic\1çào que S:t.'n1e de reg,.Jor. Cll\ ic com toda 

ared !a•Je a ~sta t"crct:ar1a ' t'"ta.do elos nego­
cios ecd· s1a<1Í<o$ e de ju•llça, unu rdaçi.o cir­
c°)mslauci•Ja de todos o• pretos, que se acham 
nas ca lê.a... <lesta c;1pitJ.I. condemoou.loi., a d~;rc­
do , Jed~ran lo·se o J1a da linal condemn•çà~; 
cf lugar cio Jegre<!o; o 1..i11po por que foram con­
demn.i,Jo-;; e o di111 .-m que $.;. a?rompt.u~10 .a> 
suas c•rla> ole guia. P•lac10 d' Aju la, em l IJ Je 
•ovembro ••e 1 ~l6 = l'e ''" Jo ~lello Breyn•·r. 
• e \a mesma coufonn1 taJe e d.tta, ~~ expe· 

-iii~gual port•11a ao chanceller J a rol.çào e ca­
sa du l'.irlO· 

Con,l•n lo, q11e º" ca lê.r olu lin1< ·iro ha 
alguns t.tuntu~ que 1eu.im capaze-1 <le <..'1..lnlcr iue· 
ios. e que por não t~rcJ&l il"' jaut"llas com a ~e· 
gorJ.ttt;:t n•c,.s,ario•. 01 c.1rcer~ar0» r\!cus.-m dai· 
)Qt; ao-s prt"ZO~, quu p:u.a dle• s.irn m3ndattos, 
t'~v•Z rnb fingido• pr<tcilu• Delenuina a Se· 
nhora Infanta RPgcnlo, um nome d'l•:lltci , que 
o cltancellor ola ca>a da >Upplit-.1~iiu , q11e •en o 
de r"g~dur , dC :. ... ordens co1H•t.· 11 11·nlc!> pnra. qu ~ 
os dl tos quartos ~ej:un po~to11o cm e:ita<lo de :i:egu· 
ra nça ; e iO fC>rcm parJ. htso occ•'SSurias pro\li· 
den<.'i33 uht.•r1~res, o rrprt•1<mt..ará por c&ta se· 
cretaria cl°4'"il.i•lo dos n \"gttcio~ t·cclr~i.19t1cos e de 
j ustiça . l'nl;u:rn d' Ajuda, CIU 1 ij d~ 11ovem bro 
de l lJ!l6 . oc l'odro de ~Jc llo /lrey ncr. 

Palacio d 'Ajuda, em 18 de novembro de 
1826. = D. Fra1'cisco â Almeida. 

Thesouro r-ú)lico. 
4
E dibf. 

Pelo 1hesouro público "' faz saber a todo• O> 
crédorcs de fornecim•nta< fei:os á. tropas porlu· 
gueus, emprega•la< n.t defeza de Monl• \'id•·o, 
e da pro,dncia <la Bahia , a)~im <.;On'o aos que 
se julgam com direi10 .. l'edir maiores imporl3n· 
c1as, que aquellas ja manda Jas •alisfa:er pe· 
los frei•• das embarcações. qur conJuzíum tro­
pas do Brasil para e51a cHade , que devem 
diriotr as suas reclamaçõi"s ti comm:1,ln mhl;t, 
que •ai a formar-se na cõrte do Rio de J.rneiro , 
em • ir1ude do artigo oita'o do t•a1~.lo de vinle 
e no\·e de 3!'Õ~to de mil orc.ocento> .,·iote e cinco 
e do artigo lerceiro da conn:uç.(o :i 1 ficional ao 
rne,mo 1ra1a·lo. Li, boa , 20 de oo•·embfu J~ l lJ:tG. 
Jo1é Lora de Oliocira. 

( 011cl11e-1c a seuáo d e '20 de noccmbro. 

O < 1irimeiros ll votar , e o~ deputado~ votam 
p1 111 <11 dc1n da chnn1atlu. = 

J\ rt. 9 : = (\ 'cHa votaç5o se guardará o 
que voi disp<»to no~ art. 8f>, 8G, 1)7 , .. 88 , 
com declnrnçào porém , qu~ para A el~içi10 
do pr1-.1drntc ;e r<!•jOPr plur,;li.ta. fe ab50luta 
llô J "C 2.• ~3'l'rHlinÍ.J, ~ ~f) ~10 a! bl lê.Há a 

plur1.Ii•l11d!'wl<1liva. = Pclo qu<' pcrt<'O<'<' úo 
art. 10. = ( Co1ncluiJ,1 a e!.·içào o pn·•iden­
lt- pr<1rlntnará o n.>1n~ d'!::> dt>ito.;, e a cn),,_ 
ce1H.<r.1 n forurnla ":gu 'ni'e: Ya1·' é proced..r 
,j ckiç<Í•J de ;, dq11tf<1dói paro scre•.1 propos­
tos 7HJr<J virt· prc,idculcJ, t a no111ea~·1ÚJ dr:. 
J•,1u vice·tccrclarin1.) O <'\C .• r. pre.1d<"nle 
di,.e d.•via fic . .r ad liado por .cr dej.>endente 
do on. 7, e a<Si m "~ rewl •~ >. 

Forau1 tambe.n npprov:ufn, $ 4 lD ti is.:::us· 
,ao o nrt. 11 , l2, 13, U, li>, e 16 , cu­
jo co 11.,~to hr o S('guin te : 

\ri. 11 : = As prop<H:u pura pre;;ide nte , 
011 vict-pH.><ideute .eriio levndas ª" Hei ( º" 
8 0 re ,ente 011 re.;encia) p<"la fi'irmn qul' fur 
indic "'' no re0inwnlo externo da CJruara. = 

Art. 12: - A Comura co::t:núa a reuni r· 
w !orlo> o. di:u não 11nped1Jo; :\ mc5ma ho­
rn olé lhe ser participada a nomeação Jo 
p1e.idc11Le e vi<:c·prc 11lentc : chegJda ést.l 
flªr i<'lpaçào, alwnn e lida {1 camorn na tri­
b11 11a 1>clo :iCCh·l1lr;o•111n i3 1110<;<>, o dscano 
d 1ní: /.:111 virlu•lc da ( '<ir1t1, e prl" riomea­
\' io d» pr,;.ii {~11.'c e cice-prcsitle11le c•ldo C01l· 
,•h1idru os fuacçcíes <f,, mt~u provi<;c>ri~ , e 
11c/U1·RC e~/" di,.,>lvi.t.<.. Oito i;to o decano e 
'tt'treinrios i11tcrino:. dt•;,c ' rt,o do fog.1r d~t pre· 
!' drnciu, pu ra 011.lt> ~ubirlu> n nn vo pri:sirle u-
1e e st:cre1ario•, lo111a11olo a din·ita do prcs; . 
dt!nt<- o "e<-rl"lario que teve u1ai,) \10tO$ , e c1n 
iguulda.Jc de voto> o mai< v..Jho. = 

~ 

•• i 

A '"nhura l ntànla ltegen t~, •·m 1100·0 d'E l­
Rei. odt-na. qul! a m•~l..l <lo J1:·cmbargo du 
paço ponha logo a conctirso o . ..i lu~~re'i de lr·trd~ 
t rien na.f" ... que tu, tiverem oai; circunstaucras Je 
serttm pro\'i·h•f, e proi'onha p.trJ 'lle> ot oppo .. 
sitore1 qu1~ julgar hab-:i1 , 11,, C<JOÍwrmi<laJc 1J:u 
, .. at:t ord<Jh. que a e"te rt-sptito ll1e tco1 s11lo 
e~1·e,fi.1a~. Pa l~"ci'> .r ..\.tn•I ... cm 18 .Je ºº'cm· 
bro d~ 1 ~26. = )',dr~ .V .lhU., Dr,'"". 

Ilou•e empate 11esta •'otl'<;iio, ~qnerm­
do e, EHnar-~c a votar .:': l~ou" sr:; . d<·pU'n lot­
q ue estavam fOra dn ~ul.t ~ ot;t;.nou·~c a qur-,-
1ào de se dcn~ri :11 n uu 11fto c1;trt\ r a \-Olu r ; H>· 
hre a qua l r~quercu <• sr. ~:.rtuento .e e,1u­
bclf0<:tssc umn regra fixa, pon.p:c em J n ~ l u­
terra ncomeda ás vezf!3 1rc10 a \' <.>La r dt·p11lu.lo.1 
que 11.-m linha•u ª"btiJo •os debate• o <i ue 
não julgnv a cuhcrcnte. O >r. A guinr poz em 
claro a qucst':io 11u:ni1ê,t,mt!o •l"" onlcs de 'r 
votnr, não i111portnva Ív>~cm chama los o•sn 
depUlbdOS que CSln\lUII f1:r.i; p<.>r.!1n <!llC de· 
pois de se ler votado, e pnrt1cularn1c11te hn­
'~"'lo u11p :te L:ào devia .er, p<"T~uc um só 
voo bJst~va para d~-cid:r a 411•>lào, agwe­
;?:mdo·>e a quulqu<'r d:a duas fracçÕ<'i votan­
te•: e comn na diKuss:'lo do. rt. se tinhn lem· 
hrtH!o se r.dmillia ou não inierp<"tmt}\o o art. 
~l da Cwrta, cuja do11,rinn p:•r<"<c l<'r con~­
.xt'to com o nrtigo cm que t.ân; o ~r pre.ãitf•·n .. 
le propoz o a d ª"e o o qae foi •·(Y>i u!Q 
por bast-<1tte nuuwro de depu o.tos, e pr<'cc­
den.lo-~ á "otaçào, oppoz-;~ o sr . (;al•ào 
l'.ilma man;re~tando eslava ja j:~..;~Ja a ma· 
lt>ria snffici~ntemt'nte diieutitla: p<1rt·111 o ~~e 
sr. presid<'nte illu,trou o debate d1Zc111lo; pro­
poz-se o art. á votação, foi T•·prl' o<ln . e d'is­
lo 11ing11 m duví la; pro1..<>z-se dcpoi.> ~e h.i>i" 
lugar a vo1ar sobre a emenda, houve cn.pa­
lt', 6 wbre isto rccahe a proposta dn n.Ji.1-
mcnto; (foi geralmente apoia<lo e rcsolvtu-•c 
que Ílc<me add iaJa a que•' ''º ) 

T1tulo ~- do jur:11ne1uo . .>.11. 1 :1; = r n>· 
lullada u meia dclirtiti va •e pr()(c;:lcní ao ju • 
ramcuto d ' d<•p11111dos. E>tc jnrame:ilo ,cr" 
dado nos~tntos l:v .. n{"lbo> cn1 lllu J:•·1o d'ef. 
le, posto pnra e•,... Ílt<J cm uma mcm coforo­
Ja 110 plano da sala drnul·· c:.i lr.bu na . o 
pre iJcutc :.c.:ú o primf"iro t:i!l rr .. ~tar o jura· 
mt·nto, ~ d\!Ürull d<'f'OÍ:> aos :.? <e;·ret.!r:cH , e 
succe->i•'uinente o l0tlo• o; d put~do, pela or­
clcrn Ja d1.1mad ... Duranl" .. ,:ç ac•o toJM 
• \ tk•putado, eil~rào cm p..·, e os <'1011, secr-:­
tar103 ~,t·uâo um á <.Hrt!Íla, e Ôulro áe:ioquer­
da do pre•i l~nlc = 

J. ~ 

l . 

A senhora l i:fan•2 R ·genl1•, em uom• Jºf.1. 
• Rei, orti,.na. qut> a Oll"Z:\ Jo Je .. ~mL.ar.;o Jo 

);aço drcl.1rt:>, pd.i s~crt tJri.i de e:-r.!"do ,io-. 11~· 

gocio-. ece)r .. ia<1t1t~t " J,• jutti1;•. st· O> hachar .. is 
ultimam.nle <lc·i••cha lo, para lui;.orcs de lo·lr4< 
já tirirào )\J\h r~ .. p~cti\a) f'.trlJs ~ ~ qu .. .-s ,ão 
aqu1·llh qu1~ ain•la n~o :i~ tir.tram. e a razão 
p&hj Ue o uào l•lll fcitu. l'.1IJc10 <I' Ajuda, em l l! 
de 11ovembro de 1~~6. Pedro de.llc//0Drc11•.r 

ltliriillerio doi 11q;ucw1 c•lraugcfros. 

Para a real junta dn co111111crcio. 

P ode11do IP< aco1ll•cido , quP em vir1111lc do 
3'viso que b:i'rxou á real junta do commcrcio , 
a!'.:ricultura . fàhrica~ e n3vc~u~ãv, 'fla data de 

.:J 16 de novembro de 1 8~5 , hajii11 sido nprcsPnta-
-a'õs á mesma rrnl jnnl;, , ulguns documen1os re­

lotivo< a roclam~çôe~ de 8uhJ i1os portuguez"s ao 
go1•erno do Brasi l, e achaudo·so j~ uonH•aolu< os 
menibro• da commi%ão designada 110 arllgo 8 Jo 

• tratn lo ~otre o• dois .ata rios, conclui1io a 29 de 
agouo de 18~5, man~a a senhorn liif.1n1a lte­
genle , cm nome de EIRci, qu~ A rea l juu1a fa. 

.. 

J•'ora11J approvados sem dis ·m,ào os ar­
tigos 8, e 9 

i\ rt. 8 : = Estas clciçôcssNi10 feilns por • 
li &la~ lnnçadai em urnas fechadas, •en.Jo fan­
i;adas na urna d o lado rlirei ro da trihuna o~ 
listas do• f> que c .l rla um el<'p-er pnra "l\'111 

propo;tos para !'residente, e na do Indo e-­
querdo ai li.tas dos que cnda um r101111•i u pa· 
ra 5ecretarioô . O prcsiclcmc ~ ~C{l'Clario' 5:10 

Art. 11: =.\formula ôojuramcnto é a 
~guirttc: Jurr> ur i1u:iola .. :ei1nc.1lc jiel á r~· 
lig' Í:> n1tlw/1ca apostnlirn rommm, ao R" , 
ú no·:,fo, e á C<1rla ctnu~IZlttci11w1t, e 1·oncor· 
rtr q11t1u.to cul tuim coub,·1· ;uno a .J"ormt.:!;·Í·'> 
de lei~ j11,/M " sa/1i<1s 'JllC ti,)11111 J,, f<r.a a 
}>rt>•pcriloJe do• 7u>MJ, a t;l•1ri11 d•; Uâ, e 
o es11tcmlor do c•taJo. O 11r~; idci: te cm wa 
j11ruuu>nlo ac<.:rr.,C't\lltvrà o h"'g-111ote: Jun> ou• 
Iro sim col/io /Jt'r:ud<~1de d .. .1 C(lntarti desem1 t·· 
1tlwr, 911r111/11 me 71cr111itlil'r111 min!tn.> j(1<'llÍ· 
<Í•1<Íe<, o; ÚCVCI'($ 'JllC "" i mp õe túo lw1tm>1J 
CW'8º· = ~ 

A 1 t. l 'l1J:= Couduida a pr ;t:,ção do j u•" · 
mPOt(l o pr\'"!udt ·Utl' e &N:1da r:us suh1rào ao 
S{'U Jo;.;t.r , t: o pl«-itc!Pole r•·c·:ti.iá a sc·~ u i nle 
fvr.mdn : .A cumara do.; <lc11utarlos du nn .. 
~· ío pt1 ri 1,gw:~<1 c'.ilJ .. lejbi:t·i;umcnie co1:st+tui • 

J 



• 
Ja. Este acto será p1.rticip11do :>.O Rei ( " " 
ao rl'gcnle 011 regentia ) pelo modo que fôr 
mo reado no regi meu10 ex terno. = /. .-;:< !. 

A rl. 16. =O deputado qut' posteriofo1ên· 
te se appre!e1tlar depois de ve5ifi~ados o. ti-
1 u los <la sua eleição, será inLroduzido) na sa­
.la por um do• secret1lrios, e presta ri o jur"-"' 
111c11to nas müos do presick·ntc. = " 

~ 3 • remetter , de 11cordo com o prcsi- 1 suas actas. Leu tombem uma ~.xpo.içiio Jo 
dente para o eeu dt>tino o corre, po11.Jtnc1a lachigrapho mór dJ• Cortes, •obrr a ori;a111-
ê~t~rna do cnmHra e dar exp..Uiente a todos zaçilo do d iario das camaras, e algun• obje• 
os negocios da sccr .. uiria. elo relativos ao lachigrapbo da metmu cama-

Art. !?.J =o secretario que quizer tomar ra. 1 

) >Orle em nlgurn~ c.lie<:tt»âo >erú suU.tiluido 
d114111tle dia pür 11111 vice-:;e<'rl'tllrt<): = 

Ucpo1s ut· t;do o art. !t3, dt••e o .r. Cor­
deiro que 11.s1m como se Culta detcrmrnado 
tempo para a durn~u<> dos CMrgos rle St!Crela ­
tios e v i::c-St~çrPU1r1o!'i lht! parecia de\ t•ria tam-
1,..m ti:tar ,,. rara " C•irgo Jt> pr<'.idenltJ. Di•­
!C o .r. prcs dente <;U<' ju4;ava que a ic111hroo­
ço do ;r. dl'pula<lo 1,o<lia ser tambem objccto 
de uma nora propn>içào, o que foi gcral­
lll<'• te apoi.ido . .Em quanto á letra da 1: 
purl" do .irt. !.!3, qu<' c.ltz = Os "ic~-.. ·creta­
nos fnrào Mt vezes de secretorios na falta, ou 
imped1111culo d~st~· e osajuil .. rào a• veirs que 
por cll~. fur rc'<flll:r;.Jo, e as.11n orJ<'n" lo pt­
lt.1 c.1m<1rtt: ~ JnJóou o u . . \lacPl;o, qu4" ,as 
puluvr-.i.s:....:... fldln=- e_; lu1pecli1nê11to~ <"rnm 
sinonima., no nrtl!!O, e po~t?. .. ~ votc<a e .. ~ l. ª 
parte d~llc 101 npprov,ula "ª'"ª •a maior cla­
rc ,n t.'e n~,1~<"~·iio riu~ pttf,nrch rndic...111 .. ls pelo 
sr. ~1ace1lo. A ~ • p1.rle ,,.. appro\'ou como 
r,t11 no p• 1jt'Clo : ~ dit = <» c«rg•» de se­
crt-tarios. e '1ce.-.t'cret•· rio!. ,:._,, renov.nJOi em 
cada ><'S•iio da kgi>l~ L11 ra. = 

01·dem do dia. 
O exc. Marquei de Tancos leu a pro· 

posição o cxc. Conde de S. i\Jigucl, feita 
na .e»ào do dia 11 do <:emente. (V. a elita 
ses>ào.) 

Continuou a ler o sr. •ccretario Bnrro­
so o = Titulo 3." = Dever~• do µre1idcnte 
;; vic-e-presi<lcnte = a cujo <'pll(l'Afc julgou o 
.r. Uuocr1i110 <levcr·SC accre,~-..11h.r = e tios 
sccret.•~io~, e ' ice-secrt-tario> = cuj.i ~mendn 
foi n pprovnda. 

O art. 17, depois de p<'<]uena disc11S$àO 
á cerca de se de\'eria, ou não wr ""crctn a se;-
5'10 em que se discutis-e a respo,ta ao tfücur­
so Jo throno, foi rnta<lo por parles e uppro­
vado cm t;c'-as ellas, e é como ocgue : t\ rt. 
17: = O pr<- idente d u camarn, logo dcpoi> de 
nom.,ado, se o çcupur:i de pr<'p.1r~r n re,pos· 
ta "" discur,o real da :iberlura , a .:iu"I ... rá 
maud.1da a 111t1n commi3stto ci<• 7 lh~puh Jos 
que sl)bre ella fará seu r"1.1torio à c~mnra. 
e depois de dtscutttfa tm .c.S:10 S<'Crt'ld e up· 
provo da , sei a le o11d~ peranle o lliro110 pela 
fcírma que fór mnrcnda no regimt'nlo cxiwno. 

Foi lido e •pprovado sem 1li>C'u•-'"' por 
§§ o art. 18, o q1wl rliz : = ,\ rt. 18: Ao pre· 
s1d1•nle d a cumara incumbe: 

§. l.º Diri~ir oa trabalbos da camora, 
Ul~a uler a orde:n . fozf"r ob*n·.1r o r~ ,.;im+ n10, 
«>llC1'<ler ou ucg-r a pula•r.1 no. dep111a<los 
q11tl u pedireln, propôr e resumir a; q1.c<to<'s , 
fo.ler proceder ás vot,a.;ot-j, e ;.1ununc1ttr 0') re­
>ultados d'dl.,s , cha.uar á t.jU<'•lâo os que 
d'c:ll.1 se atT .. ,,tarcm n:i discu • ..:10 , e á orJern 
os <) ue a e lia fn ltr• rem 

§. <i.• lmpe !ir que as galnías tomem 
pMlt: acti••a nus <.l"cu ·'ÓCS e <l1'<:1soes !dn Cu­
u1nrn, seja com palovras, g~:1lo:,, ou outro 
sig11al qualquer de app10 .. açào, ou ref1rovu~·ão. 

§. 3 • lleceher t •· 1er c»mmunicar a <·,1-
mara toda a corr"'l'" "deucia ofiicinl que a 
ella vier. 

4. • A ssig1111r com os dous secretarios to· 
d0< os diplo1u.1s e acll1s en1an:ul11s ô.1 <·1:ma· 
ra e recitar todos o~ d.~cuhOi cm non.t· da 
rn• .. ma camam, e com prévia approvaçuo 
d'clla. 

\ pprovúm1u-se >em discu.•âo o. artigo• 
1!.l e ~(), e d11em: = Art. l!I. O prc-1m·11te 
ela f'ilmara póde q111111cl.- qu11.er lo111ur 11 pa· 
fa>ru para discutir dP1xa11do no vicc·pl<'>Í· 
dente n cadcirn para u qual ni10 tomam cm 
•111:11110 nà::> fôr acabada a di•~11 .. ào em que 
toinou parte. 

Art. 20 = ?\a fo lta. ou impedi1111>nto 
do presidente faz as suas vPz•> o vice-pr~1-
dtnte; a iora dcile co ... o ni'to tem este mnis 
f11ncçÕP• que ~s de d~putado. = 

O s1-. Uupertino requereu que depois ,!'e.­
te artigo se Ílh""ri~seoutro cm que s~exprecsu~· 
s e CJlle na foltn óu i111p«li111culo le111purorio d e 
pr.>11lcnle, e \•ice- pr~•i•lcn1e !'11rt'1 de prefid1·n· 
te o l ." secretario, cuju emenda m~nduu pa· 
ra a meza . 

O sr. prc<idr.nlc 111a11ifc>to11 devia co0'1· 
deror·sc <~on10 propo .. i~·i"to ~ e lol'j;' t1ir a ortlcn1 
d<"lt-rm!na.Jn para nd1111 .... ào. retf••c;ào <fp l.;1 ... • 

e <1 11C por t.wlo na G1•::u1uh~ :i(•c. ao ~e J>urlu n 
lOH><, se'" jnli:;,.va ntl<'ndin•I 

l.ératU·>c e foram approv;1<lo• sem rli-ru•· 
são o- ar.il)nS III , e ~~, Cujo contexto bc o 
i • ._,u:utc : 
Ail. !ll = Aos secretorioi incumbe: 

~ 1: fazer a cha111uda do, J1•putad11§ no 
principio d• cnda se,· ·10, e •1U••••do sej;t ne­
cessario purn olgumn votaç,\o: tlir;gir a rf•,J,tc .. 
çüo elas acl.>S, lê-tas n camarn e assigru.llas 

D ai'!. >! L do l1 t. -~· du. 1essõcs do ca­
mnru 1 que c~t;.Í. c·}m,~ ·birio no .. se-cp1,111f'~ ler .. 
mo~. = ~Uo ~ j"'-•fc ubrir llt>nhuma :tl"~:-ào 
do camara sem e,t,trem p •st·utes 110 111cnos 
11uw1ade e mal• um •lo numero total de de­
put.1 Ío>, m.ircatlo 11.1 lei d.i. eleiçoo. Ü pre­
-.,1 1 ti! ithnrd. n ~"''''º lot:;.tnd•> -... cc.1..1J 1,'1inhn 
e d11.t:'wlo: c~tu ub(d11 a $ess<ÍO, t! n fo~hJtÚ 
tl1t<·udu; n/11 Jecliwlci CI •C»tÍt>: = foi 11ppro­
vudn :>em c!i .. cu:>:sào. 

,\ rt. <,;.). = ·\1 nove horas da manban 
siio designadus para 11 nber1 ur« de cada ses­
si10, e as duas da tarde para n sessão 9<' fo. 
clinr = 

Houve pequeno d1·hate <0bre estn l.ª var· 
le do ar!., e a final foi approvad~ . 

f'elo qu" perLcnc• ú '2. • p11rte do nrt. = 
nen huma sc.-1'10 p<,.lnú ser prolongada além 
du• l hor-., ua l.irdt: .cm ju.tll cau;a pr<>pO•· 
ta p1•lo pn·.id<•nte, e oppmv11<in pcfa e.mia· 
ra: = te1. o sr. Gahúo J> ... lma a ~~J(uinle 
ernen<la <JUC foi appru•a·ia, <'UI •e< 11.i l..tra 
<lo urttgo: = sem .ru•ta C<t11>n propo.,1a pelo 
pre$i<lei1te 0 11 qualq1•1•r outm deputado com 
appr'> .. nção tln cam.irn. = 

1\ p( ro\ ·11-se ~.-m di~u ... ~o o ~~uinte 
nrl. tilG. ::o.. Se o J>f<»ÍdcntP não ti ver l'hega· 
do :itt> ús !J h'>r:,s e 111ei11, a &!'~º .erá aber­
ta pelo •ic••-prt,iJ~nte. = 

:\ào se t >:nou rt><oluçào ~bre a l. • par­
te do .rt. "!7 , por tur já 'ido debntidn , e ap­
pr.1v11<la do modo <JUt" foi no lilulu das com­
rnic.s,)e:, que )c1)o.u.u.l.unerHe se l.lit.::utrn; po­
rém a s<>~u11<l.i p.irte que diz: = J:,to or­
d1•m ,ónH:nle pod,.ttí •cr aJ1~rnd1t por justa 
Cllll•!!, proposlU pelo 1Jresidcnl<1, e apprOVU• 
d. 1.c!a c.i:na10: = o sr . .\l irunda li-z li •e-
1(11i111e ern•n<la = e·l~ onlem <;Ó111~nu- pode­
ra ser ahrrndn por jtHA C':it"A propo•tn pe­
ln prc.i<leutc, e por <JIUIÍ'flltr dc1,utodo , ap· 
pmv~da pel.i camarJ = CUJil ~men<la foi ap­
JH0\ .1 ln. . 

O sr. 1'T<'<i1lente clNi1?no11 pnra n o rdem 
<lo dio <ht ~f'gttinte ~r-.. .. ~to a (')nt:r.unçrlo da 
••i..n1 .... ào ,fo rt0 irm·nto, e 1·• ···"" <lua" boras 
<•a tar. le <li,•C : = Eatá fecl1ada a ie••ão. = 

Ca11w1·a d<» Jii;1ws 71t1ra. 

Semío do diCI ~ l de 110cembro. 

com o pr~s11l1·n1.i; tnruar nota de todas ns P rincipiou ás 10 horas e tres quartos 
prop""~""·, .r.-cnsSÕ<-., adiauwntos, e rc•n • sob a prerniencia Jclo em. ( 'nr<leal Patriar. 
lur;<• s que li verem 111gar em c·ncla sessão, clt• , acha11d1)·!e pr.,~11t«• 3:> <l1g-uos pnreo. 
N>ntnr 05 voto; nas 1 oluçõ~s pul>lica. e :1p11 · O exc. Milrquci de Taoco• leu a uclu da 
radie\~ uas 'Jllt" "forem St"Creta~, tomar o .. no- se1,\o anlttedt!nte _ que f(u ap •rovada. 
m"• olo, rl11>11ta<los, que prtlin•m a p.ibvta O Pxr. Conrle ,Jas (ial•~ta> leu 11 car ta 
paro f111lnr1'11l a Í•kvor ou contrn n propo<i~i"to, regin do ex.,, Bi.po d~ Lein.1. a s parlic1pn-
011 pro.!PCto, '"te 6e houv~r de lbc11t1r; OU çoe~ dos C~l'S. Conde da t'ÓV<l..1, e l\hrcp1ez 
j>úfll ~aliar S<'~ 1111da vez sobre o 'Wc se e:.li•er 1 de Sobu~"Zll, d;z,,ndo 11ào 1 'ldc:'f'm O••i<tir 
J1scut111do: :is .r,,Õ<'. p< 1, rslado de su;1 •~uc!e. Leu igual-

.§ 2." remetter :Is co111111i,<Õe< torlo• os 1 mente um ofiicio do sr. Hanozo ! secre~ario 
P"PCI! que respe1lart·1~ aos 11cgoc10, que j J,1 cuntara J,,, >r>. dcputarJ.1,, t'll\ londo a dos 
nef!'" <e houverem Jc ti"·"·•" <.110110. l'·uu. 100 e~c111pl; IC• 111 pr<.'\>OS da& 

O ~xc. nutbor da propoiiçào dis.e: - :l 
linguagem propria de fallur peraule •l•~m­
ble1as tão n111n~tO$~», e co11>pK:ua:a cowo c:t-
tn, a que teubo a satisfação tle pcrt~11C'er, .o ~ 
li' aprende com o tempo, e u f'r:Ít1cu, uà•-' 
tendo, e .cndo ést• 4 •et primeini que entro ' 
em materia de di•c11><âo, e$1~ro do l><:nc•·o· 
IPnc1a desl.n ca111u1·u ltaju d• nltribuir á mi· 
uhn inexpniencia <111oh;ucr deS\'io qur possa 
tl'f. além da malcn.1 cm <1ue.t4o. - :-.ão pi.s-
'"c.l'" ! O li.1• depois da i11.tall11çào da cama· 
ra dos ptu·c1, e ninda ~e nfü'> 011v10, u~m ap-
pueceo 11~lla nenhum rel11torio , 11e111 infor-
111r.çi10 Jo 111ini.tcr10 âcnco Jos ue.;ucio> da 
uaçi<o. ;'\ó; temoi lle formuli1.ar sem de1uora 
leis regulumentar•s 11uc fazem parte cl~1111mtor 
t addiciouol do 'ltlor:o..,, "'" mo11u111c11tu qu~ 
o sr. O. Pe-no J \ fc,·aalot1 n .. i wcsiuo 1,.a. 

concessão du Cana fu11d .. 11.~11tnl de~111 11)011!1' • 
t; li in, pdu qual calu cuu111ra ui.te ltoje , e 
h'l(le e,xi-lir no• now:.s .ucc~·sc>res , " pela 
qual temo• a for111na cle e,\,.r uc:m t.lrl 1J eran · 
rio sobr<' ,:.t,, e out ros uiuteflas. ,\ le cn destas 
leis r~gul:11nentnr<·3 , ha outras 111uit.i .. ~ 
r~•1.eiui.cn u púl.ili.!Jl ut,!i:.lmle: mas como ;;;ir~ 
1 ,,. .. hei cutnp 6r1(},,, a c:>te-. re~µei10:; 0:1 nô$· , 
.;o" de"er~) ~cm informu~ào do podt~r execuC' ) 
tivo , tjUC nos iw"tr{1a <lu f":.loJu oc.;tual cm i 

rp1t· !e ~cba a orc;à• ~ a 'lltul, j)('r olt411mas 1 
1101;õe> ja appre-~nt11Jns ne.ta ><.la , p..rece 
ni10 solfre po11<:a• pert11rbaç1ks l l'or outro • ·j 
l;1tlo o 111e•111n Cartn constllucional 11rt. 13!1 ~- · · 
·~11, ohrtl(a u exumtnar ~ a ('i,115tituiçào iw· 
111íca Jo He1no tem sido exactan:en•t: ob!ff·_. 
vuc.ln depo•• que foi Juraúu ; e de que fonte 
1·0,Jercmv. u1f!fi-w>r ittkr ~ carcum:,lundu!- OC• 

t'h' n~11tt-J r•·laltv~h u ~lc, t ava art. l l, l~~' 
<' Hi> ~ 7 1 Eis-« 1'11 111ot1rns poderosos que 
me det~n11iua rao1 a propor uc"ta cnmara. na 
c.-,sào do d a 11 do "orrent" rnez a indicaçãr> 
dos 6 anti;o> que o(·uham d1: ler-se, O• qua<'• 
com1.;etenl'"11JC11te Juc.: utirei, e susltnl~rei , ')é 

forem j11Jga1fos 1u.lmi•~iveis. Qunuto oo urtigo 
i>.' da relenta 1ntli<'111;âo , •tt Je•e i111euder 
c1ue a~ nolic.:1as que 5C ~em, aão tr\o.Omeo· 
te n4u~llt1> que rnterc,sem o bP.ul ela nnçno, 
e u <:autu pública , e cuj11 pnblicidadc não 
!tjot nociv:f' aos intrrrP5jes da •h•<;ào ; ~ neste 
nwsmo M>ntido routi.!<'ro t·out<'hi<lo 11 ;irt igo 
:l.'; se pon\m, ult!m d.,;;111 <l1•dnr•çit0 o n·h:· 
rido artigo ó." prcCÍ•fl d'c111u1da , .:01110 la l 
offere.;o é>ta expl1ca<;:io. 

O exc. Con le dn Pont• disse: TenJo·se 
111~ci 1adv ulgumas <JU~'Stõei •obre ll inttlkeo­
cia do nrt1,.;o 46 do reguforu~nl<>, em qu.- >e 
tracta de 111ol1rar uma propu.1çào, prço que 
u co mar11 J•ci<la , ~" deve hu >tr uma di.cu • • 
1Üo prévia, para oe resolver, se ve dtve to• 
mur em con•ider.tçi\O; e CIO c.i.o d'aflirmati­
'°, peço a pala na para fallar contra a io· 
dieação. 

O e m. vice-presidente propoz ú cnmar~, 
se de.-eria proceder a e.ta discussão; e deci­
<lio-se que sim. 

O exc. Conde da Ponte disse : pt•ço a 
palavra pol'a manilbtar as rMôes , porque 
cr•10 que n camara não deve tomar em cou­
sidcraçâoe.ta propo••<'ào. r\tt. l.• Que u ~ 
ao govenw tona i11/(>rmaçâo cio ertado acl11al em 
que se acha a naçáo : art. !.I. • Que e.ia il!Jiir· 
"'ªf'ÍO comprehe11d<1 todos 01 .-11111(>. de admi-
11i.traçúo pública. A estes <lous artigo• .e pó­
d~ l'<!!Opond~r do uwsmo modo, por •~rt:m qua· 
•i •11nilb1uilei: a• dul\s propoi.içl\~s nelk'> feitas 
s.io mui 'n_gA1, não ind1cào ob~ecto :•lc;uu1 
particular ; a su" generalidaclP compn·heo<le 
tml.x os rnruos tia publica nclmini•traçíio, e 
obrigaria o governo a um tral>alho, que no 
morueelo actual se tornar.a impos-i•el. além 
de que , os meio• de que se acne o mi n ist.E'rio 
1109 jl'overno; reprcscn lativoi para fo1.er1:onbe· 
ccr as ca111aras o e•hu.lo do uacd.o ião dous : 
o 1.' o d1,.;11rso re..l da akrLura que emnr 

· · ! t 

... 

) 



• 
•ponln O$ principaes objectos de que eíl:1s 'e• s11li•ÍU•'f a algum 011 a 10 1"; º' rligo, da 
de,·em orcupnr; o !: são os proj<'(:lM <le lei 1 poposiçiio, não >l!Í <;ue vanta;·:tn rc.uhe. 
q ue o me.mo min1tlerio app~e~nta pu111 ª• I (~··~ oulr<» abu~ Jl<>'.!~ o go,êrno .1ponlar, 
reforma• 111"<e»:1r1.1>. - .\rt. 3 Que as m<:fe. 11 naoM:reui o; seu, pr"i••IO>, ou ~·111cllt!. rom­
t·Ífu que cxi"elll U!frtdo, eenham notada/'011 l weti.lo. por m1thoridadc•. cujo Cil•li:;o lh~ é 
,,1,._1rad.J, :'e ~ sua recelaçâo n<lo perigci •I conr1odo ! Po r con-e,;:uin " ,,,ta <lrd•mi; io re· 
Ó<:m Ju estado. (~11u11lo a este nrt1;0, o 1111- du7.i9·..C a um acto d• 1n,1•1l;11•l."1~. .\l a ci1r-
11Hcrio Jl~ u tem obri,,.11ção <le rcvcbr ái ca· ,,. " g ráo d'<iccrc-<lo 11.;, nnt1cins <'Xlrrno <, ou 
marns toJvs Oi ieu-it tcgrc<lo• ; sómPnlt: asca .. i11Lt!fOas, quf' <> requ<"irà ·l , u;"'w cc>11prtlH•ndo 
muras lt'e111 o di1cito d~ pedir.im explic·"çoe• dc.t<Jtlo, pura quc>•ja ne<'t~0<11io. Para o•oo­
'<•h•e 1t1JS1111' 0~1ccloç, ma• nunca na gl'twrn· lros arlii;o· da prop"sçZ10, que não pu11ic11-
hclnol! ,1uc 'l"''r indicar e•te artigo. - t\rt . l.11ilo, 11ppl1co th ni.'""" doulrin,1s, e cu· 
<t! <.l11~ 11•• 111es111u i11.Jormu<;<ÍV ve11ham i11di- l :h<'Ç•' quo> strnpn· <illl' u" p11J1•r i11vmh• us 
cadm• Of u(nucnqtt~ 111'.Jis e,;u,.eccm de rtfu1•11hJ. • U.ibuu~·tc,:: !e<'alro, ~ ... <·,,1, ndo J~ ~u~u;t al-

a u n.1 • :u., o;ak quacssão cm g~rul os ahu· kr .t·~ a Ji iz:lo, e a urmooi.l d 1,,. Jn><lt>r ~l 
90~ q11e ea:eet:tl\ Je reforma; St- o mlni~t•·1 i'> J ,:.tico:... que é ~t4 ~1111cf, · \ 1Hrra = o )'· 111 .. 
01 qua~cr reformar, appres!ntará .. a -s cu111aru~ ctp;o con~r\ ~1Jor ~º>. lhrc1h'' ''º' c1.!ad.tib , 
oc; 11 ,ri\/So pHttt e.t~ fim: i"e Q. nao hit:r, :h t.'.d .. e '' UH.th ~~uro mP!o uc f.17.t~r t~111•d1va ... ""' ;.;''-'"' 

ui«lr;..t-.. c .. uuo lorn~m U!em cJ i111ctali"a, pú.. r.1tttl•~ •111~<• (-O~•::tl1'u:çà·1 nlf..-1t·c~ - ..;'-~J .. me 
dt"rn 11mpor os mei<» para -:as r~for~111tt, •wn1 li1 ,10 J11er , _que 1m·a<l'<h1> "' nllrih .. içi>t' <lo 
~ oi 1·up~r ...t~'Ud o m~n1 ... 1er10 ~m uhJecl"" qth' f10,f~r cxecut 1-.'o . c:am. ntui~se a d .. r.!c'cra 1z.nr 
nO~ .,,, U..·rrio~ . - .\ rt [>. Q.ut_() gntc.r)itJ 11u1udt á • fonnc.1 do ~overqo-; ch!?n d<"ml")<.·ra11 ... ,,r, .... ,, .. 
catt«tra /o.(m M11oliriosd,1dia, la11fviiiler11as, to•1ue a opinii• .;° ~rral ..,r.-~dc l>urrdra numa 
c<>mo e.:i:tcmor ')t" i11lcressrfo cí ••xura11ragc· ulttrac;i10 de qualquer 0111ra r111l11r<'n •. 
tut da ""S'•ÍU O 1111e se pe•!". nc•tc t11l1go, . 0;1 nrti~os & que •e. refoi~ u

0 
ti ',"t.rina '!º 

1111111 •tl f>o'ule nem se dcvecx1;;1r <lol{ov..rno. d1~cur•o do<l1gno par , !:IO o 10. l,l. § b. , 
~âo $l' p6dc: porque suppon.Jo por hypotlw f' :16.' § l. • .J:1 Cart~ c'!11;ti1.''"'º.11 ~I. 
se, 'f'H~ o gn1t•rno dcventt <l.ar el.is:.h 1wttc•no; O ex.e. (oul.ie ~e :s .... \IJgHC"' <ifs;e.' q 11e 
f'ru hirço.co paro 1s~o q ue li'- IJ\·e:i4ie , ows ellc propozera a sua lll'ftcaça.n, t• qu~ ''~t11ru os 
J1J\o a~ 1tHu ~ nwgue1n hn:1.s;:.ua, 'tuc a L1s- lr11;nÍtf"s m<ilrcados mJ r•i'°'Hm·nto; t!a~c.>rn. "lue 
hoti d1qa111 nol ciai extno.t~ (.J<lu- '" d1 .. . • n11nara ouvira osJ1gnu• p.trt'•, <Jllf" l111h .. rn 
,,_ l la1 tuu-·na• a unic.a repartu;Jo lf•te ,tlt c.Ju. <1w·tiJ~, illn:;trar ~1 u1a1<·ric.t 1 ~ó rt,f._ vn saLer 
• lt 111t~nde111::a da policia' " <o:io a. de Li· - Sl' .1 lomava "!O c• " '·ln.u;ào, e., .. ~~ o r.,,. 
l)()o, Pº" dus 0•1lrn• parl~ d? reino, ln•u· ~e, a so>tenta~~a n 1 d~~ da J1te•1..s'io. 

, ~m 11 11ào p0tle ler todos • dias. - Agu1 .1 O <'m. \ l("e ptc-1 .~!Jlf' I" >j>07. á cnmara, 
~~la pro•nr, que aio<la c.111ando n~ lt\'e~~e, ..... n n1t{cna e~!a~a :;1:,!u· e1i;c11w ~te ditcut ia : 
r1'.1> >('riu 1l<c~nhl a c>.a cem<>ra pt-dt-IR.. .i~c1d10-sc 'l''e s.111. 1 t•1..;unfou, <e a cannra 

A ~a.wura ahn nos rro\erthJ> reptt~-.(·n1a.. r1 tomavu eu1 t'On$k e1._1~:to ~ Dt~cidio-~e que 
tivos .;. o &1utc11laculo m1~is fo"1e da• librr.lu- 11ào. 
de' puhll<'ns; e:.t.tbelccicia entre o goV1•rn11, e O e\C. \<>nde de 8. 1\1 il-(111·1 prdio, ')UC 

._,_ • n f! ! cau11irft ella sustent~ o equil ihrio Pntr~ na co11 formida 1le do ut. r.o "' la11çn.se 11a 
.. ~ ("~l.1 ; Jun• forças componente• do ~isthc11111, ucla o seu vnto, e indic·a~·âo. 

que •<Í &~111 o C'>nH1ra alta •r chocariam, Jl'.º" O em . \'ice-pre;1.tlc11le propoz se dcve~ia 
,• """'"'-"'do eue> choque., r .. ,,vhantes, sempre tu- dar hu mn resoluçao ll<'erca da rt ·pre.e11t.1<;.10 

n• .. los :í; n11ri·~-; lo~o pois , a cam .. ra dos do l1tchigrafo mor, ou ~ devn1~ pa'- 1r á 
pert• • · g1la~1e, >en1p_re de> e im~dir q1!r dn cnrnmis-ào; e depo·,. ?e l>ren; dt~cu• ·'·", ,,. rc•· 
}"'tu.: Jo c.\\'Cu·,vo hu.Ja a mew>r 1nfrac'\._\~ a •1.1lvt0, ~ ruaodasse a C(H1un1:b~1.o C'om uróc ... 
l .OD•lllu çao; e que da outra o:amara haja a era. 
lll<"Mr ,..,,,i.ne1 • contra o go>werrio e poJ"'" O exc. Conde da Lt1p11 };( l io> •111e ~ r :i­
'-li'' J!,• prrt~nçào. Para que a camara d!" m>1r1 cf<>cidi- , ~ o; ~-111et111><'1th , 'l"e •• 
J M~11, l"''~'n, p<>ssa conservar t>eta soa tao appre>l'uta<sem aodianleR e; "º"'J, l1b •Ían1 de 

• 11 11.i dllrrh1ric;:io rom dignidaJe, é necemmo, '"'en'ar-.e para quando te lmcln» e .10 rt;;u· 
pwr.i •111e lht' reconheçam ~u• direitos, que l,1rn•11lo •nlerno. 
nio comeco entrt1 nós por atacar os dos ou- O em. \ 'ice-pr<'4i<lente propnt, ~ cléve­
t rot; e 11pplicando esta regra gemi ao CllW riam í1c·ar re1erva<los a< r•'<Jlll'f1111cn lo~ , em 
eni q11e11âo, dado o principio de dever o gc•· 'tUC se petlis~éoi log .. re~ 11 • trn srnu camarn? 
1•er110 101111dar u noticias pedida• ne~I" nrti· t:e,ol1•eo-se q~e;;w1. Só oiiqm· f();;.om <lc <li•lC­
gv 11Üõ h~lverá rtt!ÜO para lli: nrt.fJ m~.H1tfor Ó. u~lllê 01tlurez11 devtrriatu ir tl L01Ullfi$~rl0 , 

do; . ,.,, deputados; t.la rcc;opç.•o clJ> 11<1tici1tf J '·"•J(rue C•lJ appnM~nta-sc seu rclutor io 1 C~uc 
séguir-.e-hiió prov1cl~ncias (J't>ulro mudo 11:'10 -i111. 
'"" 11:10 para n""" t.I·• • noticias) c1~.i~. l><"la. () exc. C'-O!'lde da L~p" leu a scg11111te 
ct'O\JCt•», ci:< ~tJ." engtda9 e1n p\"1er e~f"«..~utt.. ittd:ca.ç<to =~ \na:,) .. tk ruua profladn Jtt~ . ra. 
vo, ti~ illu,li.la a <h•izào do~ pt;dtre; marl'ol· 1Mf11a m•sziro inimi.d , e' a; 1noh pl1c:' 1., 
d.1 na C..r111. Estas vr.dadei oooht'c1Jas por u;~, f>O"l''e l'or!u.!al r-m hu ann<-- p .. -,,.. 
10.lo. , o ..Co mui10 m·.i• ~lo m101tte~i11; e <)1, 1\lio pr11ler.<l·• dt.,ar dt' 1n.l11ir >"li• n 111• 
pod~nJo elle rc.pond~r a esla cami.ra com el- d 1!e 11ttc1v1.al, e ~~" lo um .rit'» " hjt't'l 'I"" 
las, ..:na uu1 clc. .. i1 e pa rd dia, perlir unr:t 1 Ôtt'e 111e1t'ct!r a 1·a r tcul:ir nllt·n~ào d1t coq•o 
coisa qut lhe Íó$-c rrg<'il<ula. O ti." artigo, Cfllt' l~gi•l:\li 'o, o le;i Lr oi1tc a e '""••1::111 11101111 

niio ttarta e nilo de modo porque 11 ca1011ro •• reli:<i•»:t da 1><1ç<1n, pr"ronfi,,, <fU" corn 
de1c e-x1u"fllna.r e!''iQ:, nolicias, não h"1Hlo lu- urgrucia !Je req1,çfi r uo JKnf, .. r l'X('<.'Ull\IO, pa· 

,gar °" oulf(•\ artigos, é ina<lmis,t v.•I por >1 l"I 'i'"' ortltue .l 1'>õl.c1u. h.ja tlc tuviar u1r1a 
mesmo. J 11l•'Ô, pois, para ui~nidarl,. clt,111 rol111;ào ex.\cla, " c1 .. ~.1lk<>· la de t<xl<»I o• cri­
camara, qu~ n ind icação não t<>ja tomad11 1Mi, <jlle d 11ra11t.l u111 certo número de au­
em co11>ideraçào. no' .e t1•é1n p<'rpctt.•d•) no r1·in<.>, con1 a de-

0 exc. C-01 ... Je da Taipa opi;>e = em rl.<raçào do; log.1 rc, e p>'•>V1nci n-, :.«"tido estn 
quanto ao t.• !.?! 3." e .J.! a11igo,, adio-o. n·IM;ào ou m:.tr•Pª•, <"••rnl11dM dos ct!tfor~nlcs 
oeio1-09, porque todo• sabem, qnt' o• minis- nh .. ntn~ ri"' cnde~s, a fim <lc <jl•e '-C e11tre 
tr<~ ~1 .. lo f~rndo os seu1 rektlonos. e que°" e10 ""'ª intl,~t;-t<;ào das cau..,nis ttllf!' pocleraot 
,ã,, ªf>l""'"''"•r, ,, em •1oanto ao ,')• e6."h~ 111 l11ir p~ra ~-><' e; ailo Je d->s1nnrult,açà•> a 
o quel~r &lfo~nr a camau um pO<.!Pr que lhe qn' "' l<"tl eh~gado, e >e po-s.;im d .. r .,; pr,)· 
n:W co1n1,de, a le,alla á 0010,,a cathe,:-0ria v <l<'tl<'td le;;,1.itiva• mais ~dqu(l.das para os 
de comminâo d<' sah«çào pública ; por tan- pr;,·uur por .. o luturo, e corrigir ao inlloen· 
ta, •nto contrn a indicação. cio1s ele l·x·alida<le e clima. 

U U I'. ,\lurr1uC3 d' A legrele <lissc = :\e- Tendo sido admithda e;la inJica~ão, 
ct!ll ando a Cam•ra a pr<>p<>Si~ào<l~di~110 par, eoR1'iunu o em Vice·1•r••sidt!llle o "'"' d:i:i10 
11,: a 1111nh<u np; niiW> , yue ex<'edeosliinitesuu• 1111tho1, para <}<U' cl.-st,\lli1~~1J o dia , em qu« 

.,....,., allriboiçc;es • .Ma rcn a Carta i>m dois dtl~ de vl'11a nppr~,enta r o• motivos em q ue a fu n­
forentcs artigos , quundo <le vem te1· logar os dava. 
eu me$ q1w o digno par pertende, st•1 vi11do-'e O <>xc. Conde da Lapa mostrou que a 
quasi das nie •. m1s pal:ivras ; ma; por foi tona, propo,içiio Na de tal na(ureza, que n:io care-

e nào ~6 tll',ta camnra, mos de l'><l a a n~ção, t'ia motivar .. e, porque nella ><} se lrnclava 
são outr .A!> al'I H<hiuS circthn.,ta1Jc1d-;. 11uac;'i11e- d.,. i~•~lr :.l~114'ls c~i .. trt•dm ·nw:a, e qut" ifto 
mo• porcui, qot o go\truo cor..lt-tce ,,,., t'lu de>1 .. ~t feilo c->m u.rgeucí ... 

• 
• 

• • 
~· 

O em. V1c •pre.idenle perguntou, se .e 
deveriam pt-dir e•I· >e-.cla1eci111e1110; , "'Ili pre­
ceder Ji.cu.sào •'•bre a ntcc.tidaJe de u. pe­
dir? (~uc nâ'l: por1;1nto, e<>nliuuou s. Em., 
queira o digno par 111d1car o dia em que es­
larÁ promplo n e.lar os motivos da su& propo­
&içào. 

O exc. Conde da Lapa di.•e, que os mo· 
tivos eslavam indicados 110 m~mn proposi ­
ção, e que se e.tes 11ão eram •unlcientes, clle 
a relirnria . 

O exc. MuqnPZ ele l'ombnl disse, que a 
mote ria cm dl• ab.olulu nrce$sidade , e inle­
rcsse public•>; por ta1110 i julgava. que !e de­
via tractur c.lelln · 

O exc. l:füpo do Algarve dis.e que on­
lem se tinha úedJ1do , que ,.; qu•ndo um:. 
propo.içào cr .. decl.reJa nrgenle ra qu~ndo 
'JC poJ!a u1~rlar riu murcàm orJinaria, LOar .. 
cada no r··~uhamcoto. 

O cm. \'itc·pre<illent~ propoz, se a ca· 
mara ,f•clarn•~ nt.;enw e.1u proposição? Uc-
ciJio-•e que mio. . 

S . En1. deu parn a oril~m 110 clia da stm;io 
de 5.' feira 1nnx1mt1 u• rcl,.torios d~s commis­
SÕe• que e>tiH'$l~ltl pl'<'pnrudl>s, é a discu•~à.; 
'°!ire " neces,idu<le <l11 propo.içi10 tio e,c, 
Conde da Lto pa ; e focl1ou a •CoJ<tO pelo meio 
diu. 

Camora do1 o 1. deputados. 

Seufo• do dia !?I r/e novembro de 18'16 • 

O sr. S<'Cl"l't.1tio CJsla ft z a c-hama.la , 
acharam-se pfl',eOll'< lJ7 ~U . .Jepulnclo;, fa(. 
tanoo 10 , além do; niio upprP;enlndos. 

Pelas 9 horn~ e 111c111 da 111uniiw1 di»e 
o sr. 1;1c.idt-11lc: C>_t:i 11licr111 n i;c ... ào •• 

O sr. Sfcrct;1 ri.; l3nrr01.o lt·u a "11c·la da 
sei.são antecc-dc1111·, n quu l foi appwvnda . 

O sr. Sarmcnlo apprt•,,•11to11 l' ;,c-d 111 fos· 
$e in:seáJIJ 11u ~<:ln o )CU \ oto cm ~f'[.>!lrado , 
que ta ml>1·m e.t ,, :1 us•ignado pdos sr;. i\l aia , 
e \' an.:dl"r, J '"•/·<Íto uo ltrt. ;,, • Jo tii. l ." 
do r4!ólmctjlo . 

E.r:pcJimfe. 
O <r. «'c...,lurio Cc-.tu leu um officio do 

11111!! .. tro l.i;.t 1 ... tt·11da, iru.: luindo uma cons1.:lta 
cl,, !6 ,f,, I'· to, tlolril>unal do<X111>elho da 
foi1·11d.t, rtlatl\ '> ÍI c~1>0•1çào de Joiio <.:ae­
lano da S1ha, I". Ahcs, e F. Cordeiro, so­
bre importaçiio do arroz n,1 lndio, mnnifc$­
tandó que v~o pnrt1r nuvio~ parn a 1\zi11, e 
propondo SE'JU revogudo o A lvani dcl'lO ol 'o!IL_ 
tubro de lll::?3. = Hr,o1Vl'11·>C 1(,,;c reu1ct . 
dn ás com missões gerue;, p11ra que no dia d<! 
amnnhur• non1 <·c.i:t~t.·m uma c;o111m1s$ào e~11e­
ci11I pnra esse OOJ~cto, u cu.10 Íl111 ~on•idou o 
sr. ,.:re~iJcntc tU t.Ji tta corn111iti<>CS. 

Leu mais o flH"tUIO ~r. secr~\.ario urn nf .. 
ficio d,) cnntnd.ir~'·rnl ~ra.l1111Jo do lh~souro 
.\lauric10 Jo,é T~1xci:n oc \loru,.., otfrrecen~ 
cio ã camara,, como c·h'"fi• da ~ua <.outadoria, 
Je11s lrabalhos, •OlJtc a ball,1nça do commer­
cio Je Potl••.;al, com M'n• Jominios e n.1-
ções estra11geir.1s. (Foi r<'Ceh.do com a~ra.lo.) 

O or. l,lueiroga, como membro da C•)t11-
n1iesão admini>lruti va mlc•rn:ou , que tendo -~e 
reunido no dia de hont1•m l"lm ,lnr pri11cipio ' 
a seus t rabalhos, nüo p<1u• pro,.red i1· ut·lles . 
por se não ler discu11do o tit. Í:I art. J rn, 
e l li do rcgirnen lo, 11f10 c,1.111do por 1111110 
uuthonzndo pa rn r~cch .. ,. do 1hc<0uro '"quan­
tias indi·prn:,tnei.;, paru sa.1:.fut~r as ue:tpc­
zas ft itas. 

eonvierom algum su. ··~putnJos no in­
dispensa vel t;ue era C'I·• "" horizd~ào, parti­
cu!ar?Jeote dcpo15 de ter lt :10 a entrega dv 
ed1fiCIO 0 allterior ~llC.t rrM odO d'dfe; e de­
pois de breve debate T<';oh eu-.e que a cam11• 

ra authorizava a commiuâo p&ru te entender 
com o niini,tro cl~ lim.:ndn . e buver J'ellc as 
ord.,n; para s~ti.fo1.er ns <le>IJ' 1.os foitas , fical)­
do approvada llc>tc .e111ido "ultirnu parte d" 
art. 113 do regin1ento que d iz: = Entre­
tanto as de.pezas d1.1 cnn1orn ser9' • fe itas se­
gundo as regia$ e~tabclecidas pelo go verno. = 

O ar. &ecre1ano B arrozo leu a liala dos de­
putado$ que compõem as cowniii;õe, adminis­
trativa e de pelic;õc ... ( \fejn·.e a ttSsào ante· 
rior.) Da l. • foi 11< m~.itl., p1~ .. Jenle o sr. 
S:i\"mento, .ecr<•,;,t10 o .r. Quehoga , ll:j()t,1 • 

• • 

• 
• 



e 

~· ( 
reiro o sr. Bariio Jc (~nint~ll,1. On 12.ª pre~i-1 ~lio diz = Um uniforme especi 1 I inculca no1 l PX"r<'em o poder, n fim dr. concilinr-lhc ores­
deote o •r feli,>pc Ferrcirn. 'ic1•-pre;id1·n tc 011tns o r~ ·~ito :i< ahn< funcc; ... , de quem () 1·eito de quem O> ve' e leu1brar-lllu a todo o 

0 sr. C..:o:tl:.l ~._11up._1âv , s~-cret ... r1o.> o ~r. H1bei· 1 lr.tl: e i11.J1ca estr cont1nucu1u·n1e •'~seu" c. 't"• 1no:nento ot seus dc,·eres. 
to. H·rc, , 1· 111'> 11111foru11: proposto ha populnn- A .. 11n fizeram os egypcio1, gr~gos e ro-

0 sr. Filippe 1'1·rreira mM11f1»lou que n dade de foiuo uniclu i'I re•peitn"tl ••;;nif1cnçi10 mil'.loo, t: o mesmo •e prnl icu entre nc\s : A 
r.omrni,,i\o de fozcnd" o c"""rr.-;;-arit .le co11- rln bonfadura, q11c1n->stra co111oafortnlezurlo unh•er;•J:uk, as rclnc;ões , e todos o,erlesias· 
\id~r :t<>S $rs. d1·pu1,.dos, que quizt>s>ern ojn- throno é a melhor garnmia da liberdade un t:co; Le<!rn certos u111formes q11e '"miem " o 
dar com inas 111,;c~ a m•?Smu c:11mmi~<to; ex- un.çZ,o . = (~uanlo a auirn, a illu-tre com- Hlc~rno fim, t> que na ',...rdade · juato. 
pondo <l'IC a <lil:i commi>5'io tr.1l1.1l!ia <1 .. 1.ie 1ni' ' ''º fez cm seu rcl,1L0rio o qi!e faz quem Ü; H:<litlos oào>iio cou•a i11di11; · r~nte co· 
1:s Ju." uLé ás 3 <ln tJTJe toJo, os dias n;1 cn 1 adw>;;a m:Í causn, porque emprer;ou expre•· mo a fria cri t ica t!c 110.>0> din§ tru~r i nculcnr: 
za 0 _. :3. . ' .ôc• bu,tnntc enfe itados, mas na ver, ladc pa- dous fnctos hisloricos de que rne 1·1•cor<lo p ro-

0 sr. secrel:1rio 13arrmo iu iêr n pro1m· ra ~ncnLrir um rc11•0111~n10 que de algum J(·1· vam o contrario. Quando Bre110 l~vou os ünl· 
siçào d1• ou t ro art ... d<11cio11.1l foi tn pelo n. :"> n'••> he proprio <l'bta carnara. - Al ,:111 loo a ltom:a, e seu• <l..t'JCnsores st> nchoram re-
Cupertmo na sehào :rnterior sobre o qual t"S· di<IO 111" niio temo. obrlgaçào dcoheJecer no <lur.idos n ocnpitolio, alguns senadore• se re- 1-1 
te cr. dvpulado disse' que a l':1mu rn 111a11d;ir, snhin<lo do fim para ~,,J,.ernm a n\10 sobreviver á clcSf:\'lllÇ 1 da ~ 

Parn encher uma lacuna, que cn acha· 'l"e aqui uns congr1•gúmos : ni10 nos p6rlc lrid , e vestidos de seus habito• scnnlorios ' 
va no projecto do regimento, 11oc e;;,á 1:111 pre-<'ll'vt'r o modo d« p:'bsear, de comer, etc. marcbarnm para o foro a onde se nsscntarn1n 
d1srus..:10, offered hontem n minuta de um e n 'e-Ln ordem julgo cu incluso o .!e ·~-stir. - nassnas catl iras çle marlim esperando a mor­
"º"' nrt. '\i1> wnli<lo dt' pr°' i.t,•ncia r qu" n [)e remo~ ..cr íic.s oh>Ctvantes d'nq1111lo a .... e te tra11°p11la111ente. 
11averi11 de dirigir mterinarncnlc os trabdho• no;; co111pro111clt.:mo, por nossos juramentos, Os burbaros entraram , e tal foi o res­
da cnmnrn , quanJo succedenrlo a caso •te rc- e 111ais 11111b. - Eu rnanrlo para a rneza uma peito quu lhca infundio a mageslnde daqnelle 
cair e .Ir cnc·atg" no Vice-pre,icl1•nl • cvrntual- emc11da concebida 11'e,1es trrmos pouco mui ; corpo re.pei ta\'cl, que jull(ara111 serem huns 
n1enlc, ,. por algu.n efernero i1111•e<limtnlo 1•1- on men•)>, = qu•• w con.-idc aos sr<. <lrpu- dcoses, e$lnvaru a· ponto de dobra r o joelho , 
]e 1e não nppre.en ta•t<' á hora da rcnai:lo. t.ndos 11 virem á camnrn ,.e,udo< com cu<."\· e tribut:ir-lhe honras divinas, quando accon­
Longe eotava eu de prever que o alvi•rc qur cas J>f'''ª', coletes prelo•, etc. que é o uni- Lct·eo o tr.1gico succci;ao de P apirio, que 1ó 
propui, e que e nnu •implP.s e 11,1Lnr.il se 111e forme que nós usa mo>, e com o qunl S<' ap- for capa?. de o~ descngnnar que eri'10 homens. 
<llllojou ndqniririn tamanha 111111ortancia, co- prt'>c11tn quolquer 11a 11ud1eocia cl' E ll{•ú. O A Lda vencedor, e triunfante dcifaeia os 
mo • i que IOI?•> lhe ileram :ilgnns honrados mais '''º idcins de rnid11de. l\{,., sr. pr»l· exercito>, qucou;avnm ía?er-lhe frente com :i 
membros . e p0dena dor aso a u111 cleb.,Le ,.j. dente, não de,·enH», nem quer<'mos ser d,.,. mesma ligeireza que o ,·eoto de,fa7. bum oe­
"º, e demorado , que vi prepa rnr-,,c . . \ 1111ln tmctos scniio ptlo os.,duo exercício de 110,,,.1s voeiro, 11adn podia cortai -lhe o pano , mas 
<:lue o ohjocto me parece.se dii;no d« uli;111n11 "brigaçú"~, pelo nosso patrioti, lll<> , e adhc· t'PonLif1cc S. Leão Leve a coragem de lhe 
a tte11c;ào 1 reconheço com tu cio •1uc int1•rcs,C• sito :\ cou.a publica 11ue devemo1 s1i.tentar. •air ao encontro re veitido de seu• habilos sa• 
maiore. n-clam .. u1 a 11ossa •olidtuJe, e c»nro O sr. Lui,. Jo•~ Rilt:iro - Parece-me grados, e tal re;pcr:o conciliou do barbaro, 
eu não quero concorrer jn n111r. p.irn o nwno. que eleve exclui r-se este artigo. - Os depu- q ue su•pendeo seus furo res contentou-;e com 
ut1I gR•IO ele tempo. por i• ;o u•· nJo do IO<'U 1auo~ u~to prccizam de vestido- pnra lN maior ligeiro tributo e;eixou n ltalia. Eu aborN 
dm·1lo, retiro a 111inhn 111u1caçào. prcstírno: e<te o hlo-Je ter cumprindo exac- ço tanto o cynismo como luxo, ti"io louco 

ü .r. pre,idenle 1nnr11fc>1011. que como tame11tP c1>ru suu obrigaçiies concorrendo repulo U iogene> coberto de farrapos, abri• 
a p1opo iç:10 d·> sr. deput.1do nlu tinha entr.1• c1u:u1LQ u'dles cou\J('r para be1n d ll'> póvo• çondo as es1a1uas de bronze nas manbnns ge- 1 
d:> cm W>CUij·ào a podia retn~r. O •r Braklami: Diz o reln1orio do re- Indas corno lleliogabJlo proc4rando prazeres ; 

Ordem d.-, difl. gimer.Lo no Sl'U fuu (leu); porem não at\o requintados , e ve,tidos cobertos de ouro e 
O •r. secrchirio Darroso l\'11 o artigo ~li >em as exh•rroridael~• app •r/•tO!as, nem os ri- pedrarias. 8ó me a••ro<la a justa meJi~nia t 

do ri•v1111enlo. = :\o priwcipio de cada se•· cos uniformes, nem os gal0ens o que devem fo. um vMtido decente~ 111111 digno e propri~ __., 
5ào um Ercretari'> I,\ a neta dn se..ào anle<'C• zer e , trmar o~ deput.lllos 1la nai;1to: a probi· desta cnmnra. 
d1·n1c, <1ua lqun r~d.imaçc10 co11tru. clla .. ·r~ J,1ue, n Jirmeza. o zelo pelos 1nt<"TC>;e;dopô· Eu bem sei que se fazem nlgumns ob~-,.. • ·~ 
dccirli.ln l><!la camnra , a q1111I d •por> volara "º, Ç<"io as q uahda<lei que os hâo-1le fazer e» ç1ic; que part>eem plausíveis. Diz-SI' porexem• 
sobre 1cndop10 o u ni1<• aacltl. F;H·S<!·lm mcn- tim,ncis, tl os bf10-dcd1-stinp;uir. Nem se,iul- pio, faça o depu1ado por cumprir com os 
ç(10 un :1<:ta do 11ú111cro de dcpul ndos que ns- gue a uuç:.o tão vaidosn e le\'innnn que preç- wus dc>crci, seja fwl oo @eu juramento, e não 
s1.tiro111 á S<'s,ão, e elo> nome, d .. , que falia - rre"a cnli:ites e adornos a seus procuradore•, i "fY'rU& que traje de.ta ou <laquelln fc\rma _ ) ' 
ram p'lr impc.Jimc:it" sabido, e dos que fal - para <e r cputa r bem r<'p~·1taJ.i, nem tào ()"" o .r j,30 não deixnrá ele ler a seu favor 
tarn 111 .cm ca1»a. Lul.l e ndopln<la a ?C'<l .' barhara que preci1~ pôr deviz.,s a seus depn- " opm.;lo pública. ,\J,u dig'l eu: por ve'1f 
onlro secretario lê tiidn a corr~spo11denc1a ol - lados, pnra que sejam bons deput.:11los. l) que lura um v<'>Lrdo proprio, e adq undo ao alto 
fü·ial qur. t1t·er sitio r~t'cbida pelo pn•; idcu:e<le· ex ige a naç1'10 dcx deputados é o os-iduo ir .. - emprego que 1•xercc ; t iro .J'.1e as boas qualida-
po:,.ln .~'5~0 ant.'ce,lc 1le. e ,fado o .Jc,unn con- bdho p.ua remediar 01 males que n quei,an1 d•> 1 Uatito e C i<-ero não u1avam do ve;tido 
\ enien1cae,:a, ..eni10 hou,cr 11<'g "'•o><ci.lnr<_r· é a applicaçãoavsnegocios dc1.111cn .!i incum· -<'ndtorio ! 'ào SPrá j1hto quP. os emblemas 
d n.ir 01 . pa·•a >C à ordem do ü1.1 = ( [·.,, b!ram ~ finalmente o exemplo de pron.d ule •· <)'•e "º' destinam uo. d i.;-arn a cada instante, 

• j•r• v.1do este nn. com um.1 c111••mh. de l'C• e<:onomin. - demais como o uniforme que w L~mbrai·\'OS senbore> c1ue ir.ilhares dl! homens 
•út-çl<> flJl/ •TOva r111 vez d<· aifopia, lctta pe- propõem pódern livremente uzollo O• deputa- confit1r111n de vó> o; f"US mais s:-.1;rodos inle• 

lo . r. i:; ,,.,,, C stdln Uranco.) dos fórn da camara, talvez que i>to nã., <leva rl'>>es, faiei por gnnhJr um nome illu;tre, 
A 1 .'ro.-ou-•c ,e.111 eliscu•,ào o "rl. .~!> qn• ser o ohjeclo de um regimento interno, se .. ào unico Lem que os 1yrnnuos jumnis poderão 

diz: = :-.eni.um 1rnhalho tlc commr.sot.'> pu· •111c pert~nça a uma lei . roubar-voo, e que o tempo respeita a pezar 
<li.: ter lo;;ar d11rn 111c a .es,ào. Excq>lua->c a O H Sarmento: A minha 1>pinião ,cio- .le roer o bronies e Oll marmores. 
c0 11,,11 i,.âo P.ncarr~goclu de rxarn1t1ar o; tilu- g·ndo-ruc i11tciramcnte oo ponto da ques•ào Agora o ponto t0bre que eu quero cha­
J0, dr 1•l<'içlo uns d•'putado; •111e -e apprcocn- .cria que hocnesse um unifor1 ne para apre- mor a u•tençi\o da camarn é e•te = Nós es­
tum p ,1,1 prime;ra ,e,. = . ,cntar-se em corpo nas depu1a:;OO., no paço lamos no inverno temos , de ir a muitas <lepu· 

J: ntrou em di,cu<-ào o art. 30 que diz; &e.; J!.Orém não para •utro u.o: parque em tnções, e o vestido ue leda que se usa, niio 
= :'\e11hu111 <leputudo põdc :i>si t1r á sc,<ào <juan•á oss1stencia ».s scssõe• é rnu1todejul- só nos expõe ao ri>co de morrer de frio, ma1 
sc111 c,111r vest ido com o uml<mnc de deput,1- gar 1.1ue 01 9rs. deputados bào·de vir com o provoco o riso nesta ellaçào; se pois o artigo 
do, nu com halnto talar sendo ecclc.ia•ti- <lecencia que é de esperar de quem lem a não passar devemos arranjar algum outro que 
co. = hoara ue en•rar n 'e-.Lc recinto. concilie a deceucia coru n saude, pode ser de 

.~ nles de tudo hou\'C um pequeno de ia- O sr. Girào mnn ife;tou o se:;uinte. veludo, ou cou'B si111ilhlnte ; porque na ver-
te á c«r<'a de si' drvin ficar 11ddinJ1, este u1·t. u~audo da tolcrnncia que tenho visto pra· dade uào tem ;;raça nenhuma morrer gelado , 
o u ;e d1:via ja di>cutlr-se, e rcsol"eu-•c que ticar, d1rei duas palavras sobre e.te ar•igo, é melhor viver pare colhermos ·um dia os fru• 
fo;,c di,cutido. pois quero logo chamar n at.Lençiio ela cnmo• ctos sazonado> da bella arvore da liberdade. 

O sr. Lc te Loho : - Eu ni10 d<>u lan- ra sohre um pon10 importante. Se lodO\ os 
ta rom•11 1~r~~ào como se pe• t••nclc dar a e.te bomeM fos;,cm pl11)n§Ofos não eram n~sarios 
artigo de 11c»so liabllo, ou u11ll~>rn1;, ?ª<Sim apparatos , seu• "e,1idos proprios para a~ cor­
lc• a11 Lo-we .omentc parn pedir a Camom poraçõcs, ÍOHC qual fosse a sua not ure1.a, não 
que s• 0[10 ga- tc muito tempo úcerca de ~-ou - crão n•ccs,ario ás leis , neoo força nrrnnda, 
sa IU•> ir"it;nific>allle , como é n nwu 11·r o para deili!nder a soc.cdade , todos vivir1am 
modo cu 111 que dc"cmos andar h»Lidos. coo lentei e socegados , e a paz, e a 'ir111tle 

O •r. Sonso Castcllo Bruul'O : - A qucs- reinariam sobre a terra. l\las corno os boment 
tão nito ésobrc nqunl1dade do un iforme, ma& não si\ophilosofos , e trabalham nseis mil un­
so sobre se o e.leve o u nào hnver. - P:Ht'· no> por terem um got'crno bom, &em o IJO• 

~·IUf •1ue e>Le ml. não deve pa>sar , e que derem alcançar, é por esta razão que desde n 
de•·e ~r :.ubst ituitlo por uma emenda que eu mais remoLa antiguidade procuraram t't'lll l' re 
m1111uo pora a melo. O rel~torio du comrnis· reve.tir de habitos pornposo& as pes90as que 

Corrin hoje em todos oscirculos da cnpi· 
t nl que S. A. o 1trc11iS&imo senhor Infan­
te D. ~1igu<'I ha•·ia rt'cebi-lo por procuração 
na côrle de \'ienna a senhora Rainha d'es­
tes reinos U. M aria 11. Esperâmos ver por 
horas l-Onlirmada éeta noticia por alguma pu• 
bliea~ào o!Tlcial. 

Papel moeda. 
L i.boa ~I de "º~rnbro. Compra 14. te 

14, e 4-0 = Venua a e l dec.; el4 t. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO AUGUSTO. 1826. 
Rua da Crn:r de Páo N. U, a Santa Catliarinu. = Com Licença • 
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li 
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Subscreve-se em Lisbo& 
n > escri ptorio do I'orlu· 
guez r u:l Augusta n.• 2, 
e sómente se vende no 

aiPtmo losar. 
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Por ann 1 Rs. 10.JOOO 
Por scme•lre 
Por trimestre 

Avnl~ 

r;5.100 

5>jOOO 

$0>0 

O POR 1'1UG UEZ, 
DJARIO POLITICO, LITTERARIO, E COl\11\IERCIAL. 

VoL. I. 
~~~~---===~~········ .. 3~~~@~~~!!!!!!!~~~~~~ 

QUJ~TA FEIRA 23 DE NOVE:\lBRO J82G. 

• 
l'i.' 21. 

1:\ l'EIUOR. 

PAÇ O. 

Em 19 de outuhro à1 t t>ii horat da tarde 
a. nupcia~ de S. A. :; o l ni'antc D. M ll{Uel 

com a Hainha O . . Morin 1 l lilha <le O. l'e­
<l ro l mperailor tio Brazil e net" de S . ~l. 1, 
lmpernJor d' ,\ 11,1ri11 forn111 'º'''"lll~mente i:e­
lebradas LUl côrh~ de Vi,•unu no ~r.u u.Je •a· 
)~o d'auJ1e.1cia n• pr~·n~I\ Jc :;. \I. o l 111-
pêrador d' .\ u-tr111 e de to•~ os 111e11Jbros <.ta 
\'milia im peri al. 

S. J\ I. O. l'\Jaria tr foi reprc;~ntada em 
virtude de uma procuroc;à" e,pec:nl para r•· 

R. 
lc effe1lo , pelo li.trito de Vi lia Scccu , em b.u. 

• .xndor e"(truor<l111ario, e ,nuH'$ltó plcnipotl'n· 
·. • ciario de S . .\1. F1defü·i1ni. O Joio .las 1111p-

•· • cias foi lltsi~nado pelv• .. rch1<l<11111e' Fra11ri;. b co Carlv- 1 Carlos e Jv'1o, PPln rhant•elll'f Jo 
rt-{ruperio pr:nr1pr 1lf' \l•·t1r r:1óch, e \'i,n>n•le 
' dr, H.ezt~1111e mtni~tr<' pie âp ''~"'' ltno de ~. 

M, o I mperador dn l3rn•1 I \eh irnm ·s~ pre• 
~role-> ao c~rtmonhl o Cvn•le Jr' Tr.itrt•f m.1n"'· 
cJorfCuu.le tle Cieruio, eo ,\Jon.eubor O.t"u, 
~uncio de S S. 
• Parece pf)is que por l'•ta fc\rma os nego· 

cios Je Portugal ~stào arran atlo-. O ln.wutc 
ttm ac!'itado as offrrto• de •eu irmão eni con· 
fvrrn idude dos conselhos .!e w,ln, •S ct1rl<». 

( Jou.rnaJ dei <klx:ts.) 

lttcrelaria d' Estndo doy t1C~ncif>• •l<1 Guerra 
em 19 de 11ove111/,1·0 de 111!6. 

Co11clue·1e a sc.cscfo de ~ 1 de novembro. 

O sr. Magalhi\t'~. - Tinba·me inipo•· 
to uma lt>1 dt1> não f.,Jlar n~·l·· arl i,tn, p11r 
que não julguei •·<'llo app11r<'c<'r n(·,te rt'i;i 
mflnto ; co111111óo eila1 q•1P·t.lo ni°l9 e Je cào 
l)()ut:a monlit con:o p1rece; ha~t.a '!oé1l-er . qnr 
foi ohj~clo de ~ d• t.a :P• no~ 3 "'""'º"'•'•• 
f1 h.flCt'Za'l, que p"c~ueia11 1 uma tá outri• 11• 
~lllJ>f) da r~vnlu~·ào. - l)j , .-e 'I"'' "' M'll ,. 

dortt romanos t nt .. m 1111i!'"ntme; pc>n'111 o~,... 
\Cru<> dos rt>m~rnoc, f~11 mixto, hav iu plehro;. 
e pntric101 . e 11:w a1l1wr1t q11e ns par de o· 
(p11zf"s .. un tlr .. t;!lru r ... e - E1rhnr .• lenha 
1111ilorr11c o~ 111Pcuhro.; 1lo po1lt•r t\('Ç11livo. º"' 
t-1111 rPgtdo,. do podt.•r qtw ru'(;("'~'il<J1Jl imp. u 
CV1U <'fl:'lPS e:\.tf"rlnrirhde:; <.Ítpotfl'lt t·~ <lt• flllt"lll ~ 
hito·de fazn ob..><li'<·rr, UM• .> vidu cio 11 ~' 
fotlor é multo sim p lt>i , e 11à l (!ar-('('f• c r~~ta · 
Jl't linrço~~s . ......... Porourra p 11 te nf.~. ;~c .. bad., 

a J,.gisl.aturn , tornam"; '-' erPrJ.r na ma, .. 01 

do Pº ' º: ........ ~ào qoeirnu10' qu1• '<' Hth UJ>· 
plique o fnbula ti' l~;opo, da grdh,, , e d<» 
f'MYOt'i . 

O sr . J o•é de \l, lfo Fr1•ire. ••• .\ quot· 
trao do un lfC,rme e 1n. 1gntticu11le quar1to urni 
1ra1,._.1ho .. du cumnrn. , 111. s 11~tc> corn r• ·v .. i -•a• 
que ~e dc"e á Car a . • l r unil~)rnlí' \ &i <·o· 
ar<.·lnr a lil>erd:l1 le cl> ci,fud iilo gc1r11t1t1da r.., 
<..:tufa; por t;anto P" :'> n:t•> Pº""t' .,.,1e nrl 
11•111 o tit. JO, porqw· ,. "·"" infrm;à> J.1 
Curt ... 

O sr. Leonil. ••• O 1111iformP. não q11c1 
dizrr df"1tÍriCli\o, t: o•ntt c~1 ·t•: it' lll·cit-<·1·nd<\. 
tª •·t· tlec .. ·1Ph••UÍ~, f' 1• ue<_. ...... río p:u.1 n.,tlt .. 

Publica·1e ao e:r;ercilo o d<creto que putuc;oc<. Sem 1111i fo111w 11:io ltJ"'r:i e111 ccr· 
al><ti~o srs:ue. 1._., oc-t-.hH)~~t nquC'lkl' .lUt>n<; H"' fMfU <'OUJ º' 

~ào me pan·n.:ndo ~<-·,.ria lo, qoe o~--.. 41<'1 ut•i<h ... 'f'''"l1ào"ol1cita·u1>), ntJ' <)UC 11:\ü 
ral contentam,..uto ,f<~ br11h 111nr.t1 lore., d'r la dr1\.t1U dt tf"r nt:cc, ... ttrÜ••· 
curie pela rece11te al><•r111r.1, e 1J1•t,ill<1çào d,,< O !r, li ira11 d.1 ••• ,\ mi11ha opini:w 
caruara<, creadt1~ por uwu nu~u-10, e rnui:o he, ljUf' ~ n·"tn 1r.•<·te de un,t(,rme r:nlbom 
Jltt»ndo irmão, o Senl1or D. l'<"lio 1 V. , ua p.•r:i o intrrinr da nis.i. •.• Par\'<'C·me q"' 
Carla constituc1onn l, que dêu aos por1t1gu ·~ '"'to n11tes fW' tence "º rea;i111t11to cxltrno e.lo 
Z<.~, S~Jll i11Leiro111p1<ICJ, e pt•rturh uJ., JJel.1 1.f- q11c .to inwrno. 
fut.;\I) de sau~ue ~ µv ... to qu..- .. a,•_;UPCrim•n )$1J ( ) sr c .. 1npvt ... ..... Eu n:io fo:iiil tenção 
'f'.1~; e querendo tam~<n dn r a• d·t .. $ car11a cl•· foliar 1.t.ie objr1•10, port>1n <>lor1i:u-me 11 
ias um ltllemunho cl« purlr qn• me co11br 11n 1 falla r uma idria <111e vejo "'"le artigo: ( l•u ) 

46J>Úhlico. •ollisfa(';io; por tal rnut1vo ~ .. ~·n <pw t:u não rf't:onh(l'ÇO authoridmlc nn c11Mutra pa· 
liO m~nro tempo d··ixe <l•· a1te111lN "M1l:rt.1• , ra '''pul•ar um ciepulado por 11ão vir com 
tnel da jmtiça, hei pu1 l>em cm 11omr ,1 El · 1 11 111Í.•ru1e .••• Por t<>das ª' purlcs uiio vem o' 
J?ci, pcrclJar ªº' r~nc; Jo.HpJim ela ~ih·a , •• 1pn;\,, fardai ~ ir.cdalhns, e cle~t.nt'~"º"", .. tu> 
Ã1 arcos d .l Sih.1, suldudo..;; do b 1t ~lbàu .J,. quf"1r.s1uos uo3 td.111l>f'm o1lr,n n'c.,:.n re;ra 
ca~adorcs numero ~te, eoncl('.llllt dos: a JWllil gf'rrd ~ E' l~\ulwlec<'r uioa <lt->•tlllcçtlo pura nós 
ultíma por &entc11ça do eou<elho d••J11>t ii;.1 .J,. ( 1\puia<lo. npoiado.) 
l t Jc outubro proAimo P·'''"'h' . .- • •1rn 1111n· O H. llem:•1ueulo ('.,outn. ••• Se o on • 
dn $ohrf embargo• yor "cutcnç 1 cll• tr~1. ,,,, f rme n;&o <0 nraclcri1tt .. M: o homtm, ~f'riu mo· 
corrente mci , 01den~nclo, qu• '"'" P<'llt"''." 1 1 cp1e O• clerigos, os bispo., ele. li>s~"' 
commutnd:l para pena irnoir•l1uroL 1 g-n<1«io d.1 'r(1 ld·1s d'o11tra mHm"Íra: por co11 ... Pgu111l~ 
Co•La Quintella, do Ct'>ll. lho tl'1 .. ta<lo. 111 • "''º pelo uniforn.e para c~r:>rterizar. 
ni1tro, e secreta rio d'e~t.ulo <l'"' nr;{oc;,,, d 1 ,,ulgon·._~ n mar,.ria suff1ci<'nte111(>nte di,. 
mnrinha, e uftram&r, \? inreri1:u11w11t~"111nr· cuti1f,t = p~jz .... e a \'Otos (i.e hnveria u1 ifor•Hc 
re'{ado dos nei'OC"iOi da icui··rr.•. o 11•11h ; ..... -m rnu1 o~ sr'"· rff'putado"" irem <·om ell"' jHt"<"'"'ª '"' 
•nlcndido, t! faça t"Xttuhtr. P:1l11C"1n d<' 110:,.. mc1HP a cnnrnra; n·,ol • cu·st' que nÜ1>. = 
"!. .... -0enhortt d' Ajuda em (1untr•l 11<• ""'''•iul\l'd Votot\ ... .. e dt'1'poi~ a emflnda d1, ~r. ~ar· 
de mil oilo ce11tos e vnh• e"'" ' (',.,111 a nÍ· m~ul,.,"' bu•·eri11 uniforme pft ra o,d··p•1t••ln 
\>rica dta. 4iCreoi'!1iuh1 '-ttub.1r.1 1 r1r .nt.• Ht• ,~ n· ~· ••pr,.~enLH~Ol na f'•~•rtC, e quando d',•tlc qu1 
le. = Ignacio <!11 Co<I" (~111111ell<1. " zuri11 11 .i.r &1'111 ,em11 ohtig11dos a Ylr com cll1· 

~ E "lil e •n l~•rn ~ o or ~,mal {tlt St·•~c ..... , Tt>;;ol•l'll·~~ que 'iro. = 
O clu/e da 1.ª áirccf ;,, Pinto. 1'01 l1d<> o art. :li que hi. - i\'cohum 

' 

if'p11ta.lo J>'l•l•· follar r.-.r .. da 1ril111na' t~r.epto 
ºª"' rt1r1"'m~•<;•°>ra conLrn a al'ltt, sohre a or• 
lf"m d:t ca~nnr4• ~ ou "'lhre ob~t·rvancj a elo r<' .. 
y;in~rnlo, (ut •nlJ:-e a rxpo~ic),) cio t"i,tntJ., <la 
q11~<11'io sem di-;<•c..:.:-âo c.le.:ita, ôU sobre emen• 
<ln" dP m<'ta n• !ac tul. 

<>-r. ~ar .... 11 ... - :-..ã •• mr r~rN"e tão 
id1fT\•1•ntr. ~.,.,~ .. rr que 11:'1.0 d~•n Í:rte•rern-se 
:-v'1r~ +>':lc .1L. 11n.1s n·1Jc,<;c.;. J t mau1if>-11e1 crn 
)IJlta ~•· ... iJ.u 'I'' 1 era u mi11'1 t o: :n.à() a est ~ 

r-c'I.: ··ilo; ue.,1a dc:.~U\1ol•t:!TC4 otl ~um l mio m;.11i 
tS w 1UhJ~ 1dc1H~ . - :\s rn~õrs appan .. ·nt<-~ que 
-e dà(, ! ara pn:r~·r r (l lr bunn .... ão o t~tab!lc­
<"t'r-~e u'ti~tn <.:am:ua umu. e;.. Jc1r~ d' el •q•u.•n· 
eia, e p"recc· qnc '-4'" nos '11111. r.,amoutar uns 
emuo~ d' aul'~;\ nr·eia' plrt:culJrmcnte c.l' 
\tl .. ·11:.•, qu.1nd<> I>~'" ''tl1•11"' arrel>.11''ª a 

attcn ,:•o dos especlud lr1,,..., com &eus d1<c11r-
ª''~· Sc·ria P.11 !~ulo11ho St' C]H17.C~ .. e fa1,:cr com et• 
te: tnc>llfo ~ala de t'C111ltção r • )!l\Crtcr o quu• 
tão ~tn uoin d -,c:ui..._\o actt-lf)1.ak a . t\• couotas 
da dN·adend.1 da clo•l'l<'ncia cio< gr~l(Oi e l'O• 

UJ!'tll 11 -.àfJ p H 011tra pa r i e mul1Q c .. 11!1t"<.:idas 
~1:.utic,1ft:n:J~:tlC par,t ~nhnr"'' clet.Ulé.td"'t :ào 
nclor11ntl1h t.IP. couht>clrncnt()'\, nl~.11 ele que 
~mtlt·ria 'l1!'t·01n.•r·Sc l.1r~ninc1He e b.:isl.1ria ter 
Lei> u /()/.j 1, o IJlllr <' o•llr •u, ou qualq·1Ar 
nrt1g·lt·t1t·y«lot t"ll<O 1 r·i ... site> fr 1loi a propo~i· 
10 pa111 instr11ir e >CU fl"JllCO trahallto - l)rj . 
:-.ti O•h Üf" p..n11• r-,la 1t1r t;_io, 11·,~ n;."io pr,.ci1.u­
H•>~ ti~ l 1llf 1 d.>:JUl'ia.· ·1 .. ÍJI! .ri•;oo; a v ·r Ja ­
t~ ~ tn<lni fc.:-lotrcmo.;;. boa IO~l<'a nos discursos , 

e niH> prt'cizarnm<1s <h t ribun't. - .\uu.ln cn­
·r.:: º' ora·lor«'"~ at hrn.,•n··~ ~,.',-~e qae a !-ili• 
!!'f'l"ZU, e .. íor t,a do 1 •CÍ · ·ci~1i > er.i •u:t \'erJa• 
.Jeirn Ploquc11c111, <! qn·· ~"" ornJores Jtlcctr1. 
bt11ll "''':JÚ ~ 'JUU1n úilfamalrzJ,t · - ~t' .. não 
·PJN<"IU<h cldcl'n.•ntet v10. .• >r ~ Cflmo .1/fr,1 .. 
/Jea", &1rn,u:t•, e //tr;,;niou.-1, t1uert'mOi Je .. 
gi:,ladort>. che1i>' de mot;.11. e u:10 C'."SC• horneus 
com t .. (f'l'nl"" Pvr:•nr-l"u.-r!o ... p:ira ••frU ... tJ.r a 
muf1 ic!•'to c1 i'.t cr d«"1ut1110~, <' a pro111nn.·r a 
de.)(rnc;,t da 11:)1·ào, (n1110 Drnnlt-~;<•a t•m Fran­
ça. - Em l1ql1tterrun:lo};._. 1~.1Hm õt e..,1:~;.:ur 

•h•<o tom h ... ·ido, e ha ~11'> ie> º'·"'"'"" 
(hui/um, o 1><'1110,tl.rn'.• "''"lrrno, /)/Ide, 
/<'o.t, Clw·i lu11, fl"rcle 1t, .!. (hor:"e Cím­
u;ug .. C'a~aor. l11ria !'(-é .;uodi4da r<lc· ... j1ririt:i­
i>Í •• 11li<'r•C.. qur. hr.~e u po<'lll na Ír<•nk J.,, 
c1vilinu;ào Ou europ.1 " q11t1'f'ndo q1u: 111\fos 
as n,I(~ 1t'j gnt(•ua d'a<im·l!a 1 l~rd,,Jc , , ! •rru ,Jc, 
qoal t-l'lla hu muitoi :111.1,.,; ~º7.H.ido o""ª pa­
t r1 a. - Em fun, ~r. pn•" tlf'11h.•, ru -,uriu ou1i .. 
l'> etai .• 1.lu11ho, ' f' quitt"~'" O\O$f r,1r que 11{ .. n.Jo 
r r«·znmo;. cf<'"'li ins·1t11u;Jo 'Iª" ae <]m·r 'r.i-
1.t·r d.1~ mar.,..,." do ~\"ena p:iroa t1i do 'f'cjo . 
Com ruclo .1 .. ,0 tra1.rr aá leu 111.mr.J urn <•:, ... m .. 
pio "'~" tia u1.l11laG• <la tr h·1•1a; p•r 11 rta. 
:-e-me lt~r, uu· a IJ·'~iua da oh~a cio e, n-cir,,.:ro 
('ot/14 on tlir ,,,/miui.,f•olim• c•f cri.nitl(IJ }11s• 
lice iu /1, r /1111,/ 111ul "/ iril of r•:ulis!: « m·~rn .. 
tntml. CaÍ>. !J. dJ <lih 1•Lr.1. f),, ª'' 11: = 
.-\ lnl"· ie g"1n l111(·1c o c1 .. 1> .. 1e por ·•'!11dlt1 111em­
bro; , <pie e~lào mui, iH o~tuuru tlo::. 1 fi.dlar, 
d a t:oe,,.1;a 11 1 .. •·ira ('(HH•> ~ t'!>l t\ c:i::em joulos 
em umn ~aiia t.fo vist1u • • Qoulquer pe<1oeua 
obs"n ;,rilo 1lü. onaem n oulra, e della ;1C se· 

• l) .. • 

~ue urna tt>rc·--:r.1, e u~) • IU se ,~ao tncamr-
n!Jando 1n~n .\C:.neu .e at.! quu apparece U!.Q 

• 

• 
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discurso, quando nc1 principio a1-en11S iiC l><O· 111~r,., dos c;ne qniznem íallar, é pvr dillknl- •imentos oratorios, p<>rque nada mais perigo· 
curava foter un icamenle algum ~aro. 1\ 11ucl· ll11d1 t p.tl'd f:.tl!~r; mas nó~ 1·.irn :11e qul!re- &o nas asseoabl~as Jehbl!rantea. Factos ( qu<>· 
J .. meouhro que ainda se não tem le•antado 14101 .:s·a• tiou:,uMaJeo 1 :\ó. IC!mos vf1klo t'um rne116 memi11iue /torre!) J<. •:lo tOJ11 o 
pum f,.Jlar commuooca ao• que 1e ,..utam ao 09u1 rara fullu r e Ji culir ; <1ua1110 mui. .e pe40 a e.ta <.onsulcr.iç;io; 11111• t-u O•ca!o per 
!>" Jelle eem TOt baixa, todas aqudlas retltt· lha11utir, mo;s clareza re7.lllth11t 11 fu~or Jus Je&.~adeza; conch:oudo corntudo: qu<" .epm 
\Ot"I, ciue a propo•içu" lhe i11c;lo11, '-'ºu .. i• J1.-it-ni1( qu ... ~ u~ilaJrt"m , ,,. ~ ,:i, .. üo t.p1e como devem ptjhJicos as nout111 discu:sóes; 
cio com attençi10, p:.t .. oteia 111 """ •J,~3,, e !t.1\ Ol"º'' no~ p{><!c llrar. ••• F111.1l111lutc. vo· mus que nà<.• collr·4uv1100a oorauor (•11\erten­
<.<>mo d'c:tc mo.to se vai i.l..rf;undo o c1tc'ulo tu, toutra a trib11ua ate por11u1· ( p< .. 1111ttu· do o vrincipio fu11<.h1111entul da fo.-, 1.a ..:v• .:é­
do> 01•us ouvonlcs, elle procura com voz 111~ ~-me que as>im co1:cl(; .. ) lirLo 1Jwwo1, bates 1101 corpos poliuco11) em ocla~ão ás ga · 
forte f•tcr com que o eutencla; p1é <Jllt' pmlo clmwque fu~nle• lerias, e quusi fóru cio alcance da inipecção 
tudo em silencio , e le"ando M voz uo '"u 11111oor O sr. Derramado ,fisse = i Dt•vc111 º' do exc. at. preiidenlc, a quem deve ser ,\111-
'º"', acabu por .er orudor. St: ~'i" IÜ»~ ot.1 i- d<'putndo~ da naçi:o ser const1u11 !ti"' a j',,llur <lo LOJo o di~curoo, como •U!Jcrinkuclellle da 1 
6tu..lo tt camtohur pan1 uma tribuna pomp(... de :siht tribuna, quando 1.~•-·~jo rtm1 t upcr uur· 1 ordem, e Ja c.h,cu.sr10. --i 
o,110,..ntt' cituada no cenlTo da ca1a, e 1 ov••"" "4!1'1ª di><··•»RO dos o~iecl< s subn.cll do.i a""' Jiz·se que é Joílicol 110 prcsodente de uma ' 
<ftW encarar o form~lavtl ii.1-cto de 11111 uu· 1!ai1><-rn~ào! Eu ~u.l.,nto a nega li•u. J·:.1a as•embleia del.bo:rnliva pre,·cnir as interr~~ 
Ull rDSO COllCur-o, prepara1io para.ou •ir P : C• f t!rici;:10 a liberda<fo dos >r>. dt!f>Ul&•IOS > OÜ'l Çõei irre,;ul11r.,,_, quuuJo 0. membros fal1aO ' 
zar lil'la• 1u palavras, elh: o<.-c1,ltutia lo•lu a~ 1 ode otr ;1,,t•f.r.uJ,. ;•não ""'ª io1pc11o>A ld <fo rt'5pe<1i•o logM r, l~>la d1ffoculdade porém 
suas ide1us I! o gerruen do 1 .. ku.o ticuri" W· J \ º~"e.-1.tade, ou por uo1a utihd11de sen.i- e ima,ginaria ; porqu1• nfom de que a no;sá 
pultaJo .... ob.<',1r.da<le por 1:.11 . r aq1.eH1• IM-. "''"''"te >ur.cri"r ao 1.1al J~ ""'""' ~ ... 1 ~·e· ~' ~mbltia uào é a.-as uumcro•a para fazer 
n1g110 culor do puh! ea &1•1-rou.ç:10 <JUr llie oa .• triluu;a ut'<.~Hla ! <.kr111111ente n:.o. E;. recear esta coufu•oo , o n·g1111enlo iutcrno põe 
i11fu:1J1u :a 1it<·t.~w. - P~ .... -~-1.1~t 40~ t!t I' . ..,;... \..a Uhtllla.y.lu u~r~udc raaR·nre 1cpt.hl1<.:.-.1ia,. 1.a1 uaàos Jo s,r. pn:~ic.lt:ntc nwio,, cocrcith1os 
de h'r tw•i<lo e,,f,t op.~.lão furn:fac.iu cu1 1-riu- loi u•ada na,, demol·rau•l' dH) ou1i_,U'\ (iré- baslan1eowulc k>bt.J<», llftra rc.:iotubelecer mo· 
ci pio• tún 1-0b10.; e t~.v ua.mu;vl!ud· ~ lÍ t.'<p«• da e H orna; 1.>f 1r~~ue p••tn f,.ll 1r • mnH1 r a wenu1ueu.1nente ~ CJrJem , se por u1n momen­
ricn• ia, Íl<.\an~ di\pf'n~~do te fazer mnh ol>:i.•·r.. u.oul1idào connregat!a n1..1!I nua~, u~s ~;1 .:iças. , to ~ perder , eulre homens tão doceis e 1e­
.. u~ve.s; J.>On:n1 furei outr(I. e \etu a "cr: que e 110, campos, erd 10r,o-u qut· nt- o.adou·!l po1hl<los, como dt\'•m pr<·zumir·se os re .. 
eu coulwço n' e>la cuza p•·~•o11s d" nuqoçiio s11ho,-1•on a um lo!(R• rlc,mlo pura .P1e111 cu- 1 ,,.e,entantes ela no~âo. De111111s e.ias 1rrcgula-
co11aumuda , Ch tph f"~ i i11d& u~to t11·e O t:;O~h> lt1tHhdos, t' (":,(•uludos por ('~t.1~ ''"'"''h1\1lt MI\ tu· rradades uconletelll <lt.' ('1i.linuiio rfut t"eclnma-
ch• ou\Ír folh1r da llibuua , if!fli du,1dn, pdo 11rnh11oc;r.~, quemii~ ~rtl1·h.lvam nr1uslUr .)(.' .. .;õt.os contia a uttn sobre n or<lcm da ca1na .. 
encotnodo que lhes <leve CP-ttzor e•I< .. pnS.ttf"Ío. l;t \t•h1111cncia. dot·.ti11o, V!\'t''fl dtl.,1 111n..{Crh~ n1, ou sohr~ u ~ ... ~er'uJ1,•1u lo ft'g1•1'eOtO ou 
e \'c•r tanta ,;f'ntc pe!a freute, ah·rn do ntta* t" outro!l mo\ rnu~nlo ... oralOf10"4, ::lll1f"1n., t..•' me.. ,..,bre a c~pozit,,:1•) do t-al, do dn c...ubtl"tO, e 
uhornculo <pie 1t.L() terium fall.:lu 't> d,,, bau· ri&< wtti11 .. iro <la cpu ... t.to. t1o .. ,~,~ ; <·la fi1t<;o O••l ra! tim1JI\ ' t.:S que 01 dt:I ~l.itait_, ti& tnbt.· 
'-'"•· - Cr .io t1U'.' :i.~ 1 ·m que:-id inc11lrar <i"'" do rndocinio' e ~:<tlCllifàu t1~1 t1'ul,.,·t '· p .. - • .. 1 1~rr:_J i ltcm f ltf !o foónr; j·Or(jt P' C:•h11 ç - · 

,. tribuna ruma e ... pP<·:c <lt.• 1uorda•;tl pa r.& º"' )(•U d'uqur para a ... igwJ:i" , ... h)C.rt"t: nloi tl'• !f't_~t.o uui:1 1c, o esh·«~O c.'a <]llt."~tão , d:~\;ll ... 
upai'\nfUtdo~ ,{,~ tnullo fc.,Uar, mc.&S ,J·-.:.ta ""'- c111c os oradorei S-llgTalld., t'!t m l)l''l:tJua O'"' t.1c l tr·~ ·~m a nie ·ar a 11~"ulut tl'-'<lc, e .._. nis ~e­
ru:.ra nao -..e ol.,..ta. O"> iJÓ'"u:- l1~JJ4"'fi>oreu~ .. :,o ia!J ir tt gmnô~ ajuul'lmenl<>'. , 111:a. "! errHQ· 1 utnc a de me!1tnc.lo, e: <4..< tlrJ1hitL (!e te~ 
.nab cuhuios, mus os do mean Jia lt .•m uuu.a t t~m n1a1~ pela liu ~unj;em ,t,~ t•11tin' ti!o, l!l' , '" 1 ropno lu ;~1,\s 01 01.ol ", do que <l'uuia~ 
1111<•••ãt1d<;;,\O UHlil\ Vl\'8, me..'.'! ~~'í\Clltf-, M!ah&Iª <,o• loot' t:OU\'t'llCt!Ol fWfoj d1d; 1'U"I da f0 7 ;u, t1ibuua, qtlt! f! pff'CIZO ir (otUhar Glf3\C'::l..t'?., 

!'lorL1 e rl'J>Uluçào. floulu,eole volu co11lr;a " blciai df'lJl.lf'rnntes inotaliula~ 1111 Frauç·1, ti.-. ith 1u no h< liuo '""' <l• ur.1.11~roo 'ª ~gita 
tril.mna. de o principio da revoluç1o; n~,e111hlP.1a1 to- n,·,tu trav~sfo, '~'e <h n;.o "º' t~pt-clE.~!oret, 

O sr. Oiriio: =o Tiranrlo º' llore~ dos dn~ ellns assaz numero>lA>, e reuuoda~ cm re· !• r>• m"raliwrru1 eobrc o orador qu~ desce, e 
di~Clll'•ôR q11c lenho 011viuo prnnu11c111r, o~ cintos ossaz va•tos I''"ª prPlcxt .. •r-~ n nCC<'•· «•lire o que lhe v11i •wc1·,0-r. 
arguul!'nto> que 11d1e' 1:wm1, f11:on1 re.Iu1.odo, sid~1le da lribuna. Orn como 1w11hnm11 rlu~ Dít.-ae n1oi; <JUC " ue.:~s•Íl1ldé d~ it ã -

!t , 

lau~11111 uo curn111ho d1•onde p6J•·n1 •irar 111MO• 1'01 1rn .. lmc11te a<lovt"da 01.1< 1hvrr11:1\ <1»<'1!1·1 <ln a salla , J><'Cd~:ido·•<> '"' .Hs ,eze; o fio dclS 

"' poucu COllia: alr;1;1b arr.. omclltos ~;n tira- circum"tnncins que jta...tiftc!~o a •tJa n<·cc ... sid:i.. t1 ~bm a ""' it~ uu.a wu'.t1 J~o tle ptopt>9it.)S in~ -:-i 
tlM du ln•LOrou , e IWo·se mo>lreclo que hft· <ll• concorre nesta as.emhleiu, bc •·vidrme quP 1i 1 i"i: "llle• , ~ pr«.i1,it.1J1 s; 'i'''" h.: um C to , 
váa Ot'1tlOrCi» CC>llJ tribuna, C 1"'111 ci}a; ni'to a tribuna entre n~, nào d('Vt' M'C o<lrn1ltid tl• lil ,,1,, j Cp;e S' urio j ! 1CllCJ. jam..ii5 ie'11l 

ha dú vido. Lembra me que vou ·o lcmpn lia l'On10 nece•sana. ;_ Sera 11t1I? i I· nocn-.' d~ h~ "" nrlk r<tlccl1,lo. Eu não sei •e n expe· 
lJUC Ulll dos dtlli:u.vró ua Haitona d' ln,;I.•· o SN uào lera ella in~Oll\ ~lll<'llll'• •UJJ<'riori.:; ri<tcia ,fo, o ~·~ "'' .11 on·le lct.. ~xi.tido a 
tctr..t, fet. uma folia h.obe!Ja. que nculiumn ii ~UR uti!idadc? J:xami11 .. 1p·i-. t·•l.h qur-.tõe... tr ~."11a, p•st1tu"' t:1tu auppo-.1.l .,,u.t~geul: 
a~llo çompnravcl n t.•lla, ~ tHOOuztu t:il e1•- ,\~tribunas da:, ,_ .. ~t-u1h1t·a~ tl1·hl"lif'rd:\lt'":) dos nou,.., ~ f'11-.,110; n~to tJUt to ltr~~r ~\:t1J!lj1lo: 
t111hi.1,mu <pte toJoa os elf..'t.'(.'\&c1ow~ l1la111m a11tig s, e mcxlerotn apeu .... 11n'\ n·r.1nlan: ra nrf1uitumlo· . d<.' · .tç 1, H.,.uuos o~ •acril't...,...1 
1;41r ul,.:-urH minutos e111 Uludn .... 1,•1t('lo; -.. fl1J ro'i C'<~m1J"s feliz~ emquP <'""'111t·1r(.'9 p:-trioª p . ro•tt~ a.t• 110 ,,p1t'r f .. t<r comprt1Uu. ~lUilai • 
furto Hlt: tóra ela barra; f-1or l<.tutu 1 ... \0 nu~t;. 1.1~ , t. ''tntadeiro ... vn-u..lo,t;._ .. f11..1·111 111 triunfur cJc-.:<Js ri'V'P !.ti mudeu·rh.:ncius 11rttctica.Jàs t.IO 
provu ... \ln' eu não olho a 1riUu1rn p1 r ~ .. 1t• n \t•r<l ,de, a jllMÍ<'a .. ~ 1 v1rtwlc, ~t· o rofl· .. log-:.u cu.s,nr.~1'> nwtH\'i lt•cnp,, á .u .. er.1bleia do 
lado, con11dero a sua uti!id;de, porqut' t\1 • pr. nnun~ a<, numero ct~i\lo~ <lt.> \'l"Zt'3 nu.li',. q0t.~ pooi ·a~ prt!t;·•du1 dH lr Uuna; e o mem-
bonco1 11e111 os dcpntndos !<: º""''"' lmu u1" mo que º' denwgogo>, e j(,ccio•o• <'011duzinm bro ,1uc dor11111.nr n 'um nr de fHmiliaridarle, 
001 outro~, 11e111 poclcui ~er 1J11voúc» doa <'<I· a inulti•lão á prncura d,• atr,,1·1clt1d<'~, qu<• nn" nfüwlc·rÍ\ t.11110 ns ld1 do tlc~or<', comó 
pt'l'La<lore•. l),.,tfe 'i"" f'Ulrei oc:olaoaln upn· ui1»lu hoje, só lidas, fozcm C•tfl'llWC~r º' o que fo l1.or ao n•·p..i1•1 p1í11lico <Ppois deha· 
mt~1r* vct, conheci, Hlteudcnuo Út rc-grua ~:a ci 1 .rno~' ?tuigos da ordem "<.li.\ pnz, ela liht•r.. vPr no•if1eado n iUa :allcn<;ào. J).Jas não srs. 
ac·uslicl\, qut.· não P''"t•tam ou1,:ir·~ km "' d,1d'!, ,. dn monnrcbia. ~empr«' c~~orada doj não "êlo ligt-irr' iun hr-ri~nc·iA-t d<'.s meOJbro! 
dM'UM» "·nào u,1 tr .. •1111a. -·· Por cMa r~· Jf,µlnu,,.H populares, ainda hoje ~u ob•cf\ o que fall.11.1 dos '"ó•""', que nÍli devcmo; te• 
iiLo th:,::o que dt•\e &ppro,'ar·'ie <> ~1rh~o. lfllt' º' P"'ll?Jiõ> elo~'º'.) dn trihuna, procu.. mer, *" 4urre1n~~ r<.·01~ en ~=-t o b mpo, gu"r-

(J sr. Cumpos. = \ t:,jo c.1uf" ft maior n r.i•u i11\·ol11uliariamen 1e o ~11 nntttrttl apoio. dar a or.h.n. nu. <lel,,;,.t: , e IJt .• exprtnJÍr,.., 
dn ("01tin11·~l<> appre·cnt.a uu !t'U rd.1tor10, t·o· .\,,. ,,,~,ª' ~ ... ~~N-.s dt1 \'Pfll ter pi'tliltcu1. o po... bem re!l ·(·li(:o \;.u :frng10 ~eral: rt:\.x~mo:. o tc:m· 
UH-l Utua du:) f<•Zl~ rtt.ra ~r prtJt-ncl1& a trÍ· '°º ,ft\t' -..er arlmi1t1tlO 1131 ~ult·r1as .• \Jo, Oàrl f>O q:Jf" ~~ };\4dt'} nfer UJ liibun:. COln ampli-
buua, c4ut- ~ o meio mui:; pH•1·rio para Y.º t• p1 t1s0 <1ue oonulor ~ colloquc· na 'Utl ircn· ticrçt.Ja •te tl'"lhori~·n. f"Om d1·clatndÇ"ÕeJ der~-
crrar t·nlre no .. a eftX:tt~nt ia; por•••n "º ""º I~, p:l.ra que Ô'iC'pe"'la-l''"t"""' Pº'!oo;llr: Oll\Ít r • ., vada ... dt> l"":~n., cotnmun t t;ut.· ~empre se 
,.<:J'> '-t"" n is:o 1JuUtl cc.•ulnhu1r a lrihuua: " ,,uus pHlavras: e na altProall\l!\ d1• virar ns podem au.oc1ur runt- no m.-oo~ 4ucce;;~os aos 
q11l' pt'i<lt.- c:.:011tribu1r e f~i!lc r <·om os m~l!t' f"4Hfjl& J»t"rfi o exc. i:r. pt<'._1,f«'ll1e. <1u p.:.ra os obJecto~ em 'lº º"lt'lo ~ lame11ltHh>& .1ntP~ o lem· 
d.1 011c como (\noro e (~PHtli'iuno . ••• Do ••ix·<·tudnrcs e.tranho~, mio •e pi'·<le vacillnr po que •e haclP l'er<kr procurJ1.do o vasto 
l~n,bc111 o relatur1<• C:"" uh' pura u p11lil11·1 na 1-,colha do inconveni~ntc. 1 Poro qur ~ campo que olferN'<'lll nt1s or.iclo:ei cfa tribuo:i, 
c.!Ltdc tlu, di.,<·u!'\tn1'S, e neccs~:lria n trihuun: pois oe('t.'.""'ªrio que o pt'1hlir·o de .. froct'· º' l?:,c". os falso'! princípio., JP rt1riocifü1r Cf!) materia · 
mt·S qm~ t·ouo;u f' pobl <·,dat!t:- ( A puhllc·u!a•&· to~, n• rvHtti->ira', e n po~tura cio oru1lor? de legi ltu;ào, e vtlu.mwncia do estilJo, u, 
t'ü1H~1-,l\' ,.,., fux~r !\C!l~«lE'~ ú ~·orla ul.Jt·1la; 011- / A1·nso J>UW c~le o~ seduzir e rcl'..-h<>r os sca~i expr~$.ÕCS exngPr,<l.1s, n c1nprt1 go das f1~'!" 
\lu.:111t11do§. ()uou,·. r umau1 inimtt pit:tt). nan ,li ltl:wc;u-.r CerlttncOlf" que ni"u) f. f';o.ln n in· rai, e toda a uo111~nrlntu1a vulAJ.f ,t2s p~t­
tiru n public1J,ule ás di~cuucee. l'ooliuúa. o 1t·11c._ •• o <1<>~ "'u.u<los e h<'nrmlf>, nwmhrn~ que xôcs; de moc.lo que !1'4~ ~al,;uo~ 5.! •llt1..>lrau1 por.· 
tdutorii). -= ( 'om que ju~ll(,,"R te encolu .riuu. ·,11.em l:...te nrg-u<M~nto. 'in~P••m wdhor cpH' t ieus ardido.:> .. -t\o!', 11!1n 1-"'uro~ tJOr vc!'óO:.!u;· 
a t',, .. ., t id dilo .. q ut" tanto !'4:: 1ntert•!f."-Hm 1-elo ... Jl1"'\ ~~be que o. re1,,~1 1h1nl~)"' <l:-i ua~ito n~t) -sa~ \luet!a~ - ! 1 ;_,,.t) · d lr uo\>o non e - nJ-
1n-~1.>1.·1ot do e .. tcJdl) O::t géslw, a1 ••~tneu,11, t- <l• \c1n J_JroC"urar a~ appmYi\< ,ic• ale urna~,.·· 1 \'Oi mares - L nrne11Hr. 01' n'11mn pc-IL.\'f& o 
p•»llU3• •l_e c,oJa um dos oradorM. = E 'l'º,.,,; nJ fracç ào do 1'°'º portul"""", 1111~ tempo qoe ~ h,uie prr 11 t c::1 ili>f·"' ,odns o• 
l'ª'ª que ,._ O('C('isan,. que o p<"'>vo rlnr. l?'"lt'- ,,,,c-ht"' ~s z~lpriac; tn .. b 3im ,, ... 1,(•t11 merf>'Citloi meios de f'"' 11,.ria ti ( U''~ tlu· de con· .. (;.1vx. 
rint1 vf·ja t·.,lh i:e~to§. maof"1rti.,. e p~tura• 1n•1vore~ rle t,...<lo o p<WO r(>pn~ .... 111ndo; mas. ~ Eu não dt~<l qw· o- n f ajt. t'~ •tu>\.~.., do~ c.ue 

• 

. ) 

do orador! l\lo era lle<'PS•ur10 ~nlrr '• ro-1 , ... 11' nilo p0<IP -er o fim da onçul!'i •oln 1~,..1 u. bào·d~ !;t'r ~ub < ll1tl1 .. •'-• "°''º' ,1.J !,. ra;õ~» 
m::.nn~ ~ ntl f'n.f'llieto, e grf'gos. pnrnu .. rl 't"I• rn, ,.11 não lbe po .. ""l d<' .. cuhrir ncnh11n1 outro f>m que .;:".!ª eº"' c111P:i:t.• q 1c o on.Jvr ·i,'f)...is 
•f'" gt ~co' t- n1oneira~ dep,.ruha Ú5 Yf'7.t-t, in· AtlNulivt!I oh.if'cto. ( }b~..:n·em º" c .. 1 cctadort_~ de nos 1r~i . .;1··n·_. f' \,·rcln le, t1(•i dt~..!r.11ir,( .... HL• 

ílumonnr o prno que ll'ln1ava parti! 1o;os •Jnrt· o~ nos,o- trah"lh"s; rllt<'n•la111 o 11u,or de to- bt>m a ~ê"il!a., •ptc •'•'j> i· de nos .o.1o.t;<.r u 
lot'•; uons ?"' º~nós ºf·O·n e: pa .. ivo, .º 110.. do• a• propnsi<;<'ws, n for.;n dv~ Ji,l·.1ir.os yrú que be honc,10,, nos• '"l.1.1 l ~mlieon a '.r.1~ 
b!I Plnqn~ru·oa d•:•e ser a do ex .. c10 rncoo"º""> ucontra, obscl'\·~ni o r~ultudo <l ... •lo'll:ussoes, l Io, e que a h,i:•"a ornto~or na.:> ci< \C n e'<~• 
t nnda 11 1ft:t~ o no~sa ~loqucnda t: 11\ui10 c1if. ouçut1i o u1tlJ!ero do~ vu~·.>~ pt>r u1oa e outra 1 pouco$ C33os ju11l1r os: 11ovii.1~r. t -;,J aos ra .. 
ÍN• nte d.1 do }01·0. ••• l'or coul14'CJ111·11ciu <'•· p•rl<', e vPjam ~ pod1•rr111 11·wm s:"to os 'º" I cioc111ios; 111~~ o orn.Jo; e.• r~l~.ç~to í. as!K1a-
ta; Tn7.<ie~ nân •âo allrud1vr1<, --· Orn Pll tNnl~s, porqu~ eH"'>iln • • prondp.lM ohjrctos ble1a, pode 1'1 :•'llo "º igurl e11t-:.v do Jogar 
<fl'OO que lo,. outr'.1s que 1~1ío •1pp.1rrtnn. I'• n· 1 ola p11hloc1<ladc; anas ntto <k-.11'1<·1110. º" i"US como da lril;1.1:.1. \ gl'l.cral.<. 1Je dos cn~, "l 
so <1ue o verdadtiro wot110 e r~lt iui;ir o nu· apJJI. "'°•, dirigindo-llico<ltr~>;;lnu tntc o. u.1>- w 1ea.o. a Jehl>..car ,.,:.,,~ liu:.loe• &craes em 

• 
• • ) ,. 



• 

~. que a purn dinlectica bnde colher o 1r11mfo duzido< ~ r.gras n ar:~dem·•• p<>r tan- ra, e dos excrcici!o. • mprPgo. pi'1blico•, n•mf 
em todas fü nossas re<oluç<~e •. E e m ''"'ª'li' ~to d't<te loi;ar º' rro1mr1.1nos Jr'Xtr05 ºª ad- tolo• l•m o llW~rnn dr,ernhar.ço p.ra 1.11,, <b· 
circumsluucias nós devemos pro\'er pura ,1ue j •ll'nistra~~o das <UJS for~unaa, os bon• laHado· lj qurtle lugor ªl'P•r,11 "º Q e le>J lo, •uparn•lo "1' · 
OS que nrlO pôtSnem O§ meio$ de pcrrnn fi1, T~tf •. :'lbPt• art1.:itas •• ~ mtllt3re$ êXp'~rt11ll'nta1ios; Sfl'\IC r.ollPl{ti:, ~ aOHf"Ot, e thregio<fo•ttf" nào !iÓ t\ 

nào s.e·tlm Jrivados t.fos t.Je C•"R\t~~icer .\U~r, .. ,a. trihuna não _he l_ella para quem, (~c~ue cxclu-r t>:>l .A c.a.m.-ra , ma" .toe t:tXpt-Ctadorus. J)'""(t~1 arttio 

d 
~ 1 t l , . 11 1 l ·1.-10 • r 1-wJt·ir• "'·•ruente a <c1enc1a da• cou<a.. e w paraqnem •'}ucllP c1110 dr$'<nbar 1.;<> é ma ior. g .nh.orâ a oui-

on~mos por an () umc.a 1 .. 1 u ..,, ·~ , "- · · d , 1 E · r. "' - · Ir 1 J j põ••lle a <1enct~ "' pa.aHA~ >ta•<e•me 11gu- nl•U tf!I" 1130 fJO•le Jkall~"!lr de oUlr3 IOtmaroore 
1~1enle repu ~ H.:anti (:P <1ue º' or~i o_rt'!"- t ,. par- ran 1o ouvir f'111le roo' itt' c:ub\>ers1\·o cl::u: llfüsas ouuo-. ,.lia" ~iota 10!1 h• iguJtt'i couhec1nunt<..:. e 
t1d_o .st! i 1.•n "ª~ ?bdmenlc µar.l h~on~•·i·r as ino:tilu1çoet, em ve.t: cl'e::.le outro tào \'C.IHfvrmo amor dn Ud th., puhll<~.t Alem ll 0tSh~ 111cunvt;ni1:11 .. 
JHHxoes do multada?, o ftm ,de a sedu1.irt!!H e ao 3eu cs1,àritc> e boa con,t•n;ação -Oh l'Ó-tqual- tit h.1 omw. 1'111gut•m tJ,.1xa o s~·u lo~:u, e vJi 
a.rrn~t~rt>in .n snncctonnr Vl<'IJt"C11?ª de or\lll\rt• quer que tic:j.aes. senhor 1l1•puta•Jo da llJ~;to. que áquellt.: ~enao 1nLntdu cou1 uh1 .lpp.1 ràloi.o di:H..:tr .. 
rio <._"<'ulrartos a03 .''t'rd.Hlr.r~3 rntcre~'k·~ <lo :i.oi-: bum <;JJ.i'Jao. 'luc: .l:n .. i., a •o~ .. ~ p.i.tria, a so, dr:.ta man~i .. 1 p~r-1t-se o tt-n•llO 180 ulll e a 
povo qor o, L.ut-c1011'"ª· ~i;nml>-; un.1~ o jtt:-tu;a,. a •··rl:a,Jc. qn,,. ,oi-. incctpal de ~ tra- can>ara é prn1.I~ la~ lui:.:::: tf.· 3fg:, 0 .. J" •eu111 
e\.emplo .le uma e;r ... u Jc llU\'"~V q•w •lt-lructa hir'purqu ... lque::- iut ... ~ ·, 'Jt.· ret:osa.i" Jc: vt'r- 1fü·111bM., e \loc:;tl .. r .. in1 ·tuoq u pu .lia nuubtrar .. 
a mui"> <l1" um século tnnu ~·1mma llC l1!J<'rd.t· gouha e." de horror ;l 1d1•i;! "ó Je fi..,ongr:tr um 1~,. 11ma razão. Om:'\ id,..ia 1.:11ü11ida c·m f'Vt•cas 
de pnu-L1cu dcsconlw~ida de qualqt_1cr outra, 1 ns,ante .u c:irn~. on .de dt:.;conhcccr a \! irhlJe; p.11;1 •. '·'"' - ?á. a tomm:~~ão coo'º rJ~;iv .Ju~tdi­
ou sf>jn ~ntig:.i ou mo )eflhl, em cuJ• camara se lal SUl1' t;iJl.a1, nJ 1.1 tcncL~s que tem 1•r; .~e a catl\.1. e.la lr~bt111a . o i..:1~ ar·su !•or t.·llu 1111·a cfo .. 

re-z ''e:t.l"i ui..1i~ nuu1er0 ,,, do <iue a 110,.~l cuda. n.:atnrtza \05 ti .er <.:v1.~cd1·lo tJJcr.to 1ac.1~lt.'1~ Lzur 1u··•h ::t puhllc.;;1. L1 u;u1 011tro H•tl•U\t ui.·ntt- da 
flleml ro fulla do seu pr.lprio lo;•u, t"nà1-. fal- t.1 Ju .• e st: eHJ \9·10 &iv~r negarlo. tcmpri: po- trilan;t. º~" lr.itdmv" tlt" c_on"·nCtr, e.hão 1"" 
ta quem oh:K'r•e qqe e~te ,1, de r'amd1t1nilwJe <.t··r~l!C fazer a~g~1ma couta; prime;r.am r.:rc o """'s· seou7. r, uao 1"611.anrn para l'll\ l.l:,\ 0 • fl)1;11uo~ 
com que -;e di~ulem _.s questõei u'H()n•·lle .. ('\ dP"er , dt·p0 rs um h·m ~eral-, qu.11 o de dar lª'·" 111f"W connftt 111-n~ ~ )Jf'ZO 811\ r;.i,tf)t'"! e, e 

. 1 d e r · AI ne t ~ra um boio "x~rn·llO .lo~ outros. e a boa C:lutta um p<>r c:ll.1s , que Jt!q~ d1:ud1r·~{' A elorp11·nc1a t! a 
1~~1f>('lla\.c s

1
rnn

1 
ob, con "re 1 ·~ 11. '

1 
"
1 

e p· dt•1'e11sor dt\mai~ - qu:rnlo a mim. 11•11f10r •• ou arAt.l iu~tis periso~a tp1c pôde: t'mprcg .. r ... e nas 
cn 1cre·1c1~ < <>S te ules . t'Ccltl11'JOl:.l t tJ empu e l • - - 1 . 1 '.. Q 
l •~ - .1 • 1

- 1 ff . \ I il<IJa ou 11;t0 h:tjot _tr10u11.1,s~n1prc'.:l\1c1Herc1que a~~ 111.L~la;c. aantat \t-it::. urupanrtlo •it:v~ost!U 
tudu . .u: º"' su ra,;io5>.. 1t carnara < 05 c'>rn .. I se me fiu l~te uh1mo t'Ull\ih~. triumpho. á se,l1u.·çào fPita ~or .. ~11< orado:,.s l 

muns d ln~lalcrra_, nui'""uc~t a:-pira a ~ .. te O .. r. Sf'rpa ~ladH\•lu - Par~<"t-me que a Hoje .~o tutre nó, 1t cooheuJ-. ... ~ p .. 1tdo~ e fac .. 
ge1~cro ~e 1 ·loqu.rncm. que f'Xc~1•a 

1 
'! mui ii]:lO, i tribunJ. é <l• toJa .a, cuave&ucntld. ~·arJ. ;1q11dle~ ÇÕl'".; mas: <fUCOJ na< ª"""gnra. que o~ n~o haja 

a <l1~uha~ dt'rn!IJ_a n e:JIA c1s~1'!'b1e1a, oe .. p .11lo q\le uuvPm dil1icuh0!iam1·ntc, oqoe tu nclu "enª 110 ln:ull>_I - I 111a:antnte, St nho e~. n. Jib .. r;J.lile 
t , d•u: 1H:bO<-'IOR pref1de semprt• :u l\t..rn~ c~cl1ht•J,1· i<110 110 1cu logar ancnta aconstruC'çào dt•s t.1 ~a .. tlt \ot.1r e a b~~c ,ft, .1c1·r10 U:t:;. nu,.5n1 dech • .õ{•$: , 

Ç~}t•j, C .; •. t:: utli 
1

tào ."'(~'V.t !',\, Como ~ COI~ la'. é d1Uicuhosa.O~t!llk Oll\'lúV ~· 1 " (iorqnc OaO ti ~OlllO rJ:u lna. ell.t t.'tHlil'!{UÍfªt!C:t \'Ofi., ~O., OS ora· 
d um tnlu111ol d nnugu1c~ad1" i-'ara os 1110,,.. ·•:-ia tlll lo«ar emmcnft! , e !. porqu'" tt-n1 ~s do.f't ra.a a.s galeria ... v,~ndo ~<,do ... o .. :.1,., 11:ir ' d a 
fllf?lll'> .. 01,llOflC•i. Ü~ 111i11ic'r ~ ~O U:Ulloa \ºt:• e i .. t.at \Olt.ula, 5-i.tftl q111•:u f.al'a: 1ldt"J>Ul3 lo nào apprO\a'::iO . OU r"':1rO\ a 120 ! t<11 I \ t"l n Ul !odN 

zc• c;h'1n •. d," a <lar e~ 1.lic.u;ors pnrt1C'ul..ar~, •.~lia so para º" mr.tuhr,•s da c:tr.>ara, ta~bi:m te;. :um. n firru,.1 t 11ffit: i ·nte p:;ra u~ cle.srrt zar 
~ d~putndos d.-.$ diftêrttul.-.-: d<l. de~ e c•Ht.Ú.a· tall~ VJU o~ expe<'t.l.JQrt>~. qu1:: tcem cJirelto de an_11·s n l"11 ... s r:o~lt~11pl m um·1 1·ro\oa da ;~~d a· 
d os inslrm•m os mernbrns dogovêrno, do ... 3!,1.. ouv ir. - E 1:or este motn·o que Q(; oraciure< sa· de1ra . ~pimao pul,lit.~. t" oa '' i·ril;ulr. A \'!~ta 1 Sf>S dn i-clministniçi'io, dus reformo", e m<'· grJdo!' CO'-!u111at> g..o• ~1·11~ tf"mplor ter lU» logar d.l!t 1a1ot~., pui1 ~4."rad~tj vo1o cont::;i o U<i!O da tritn1· 
]honuuenloS de q ui" clle (~ llUS<:'~Jlli vcl , t\ fa. elt"v.ttlo. e um b"!"l _ fMr •'""> que oc: mairhtra·Jos na .. ._ 1 m me fazrrt'lll pr .. o alg11m 3., ljttf' nn con ­
''; COOHrnuicações abllu&&...,,"' fknl;e ~ rt•ptf'.. que Ct'cm dw prot ru ttJ.h s~ntençu vrocuram tra.rio <f" IPm po·1 er:lilo . . . 
• 

1 
i-1 1,. <l coJlor.ar·tt! em a!,guma clc\'a~:to 1>-ar:t snem ou· Julr:i.d~ a rn.11eu:'\ • uffic1\nttm .. nte dr~ut1 .. 

-t:I' $Cntanlc' 'o povo e o• ~ 1e 1.s o g'""'"º . ' • d · \.. . . 'r ~ f <l 1 ) . Ylthh. M lt;tf[l)~fioi p=i.r.t :Jo;; f11ncço~~~ rarrVChJ3t:>< .J. • ~ po~tO 3 HllOS 0 ,uUgo , fC:-.Oj\' ·U·~C que fi. 
,pro~uietn os. mats u•Urt' .. ' '' u !t.:. os. ' ra r~t exig~m um.ic(t·tr;:iu c1JH\ o m ·1rno fun. "o mesmo 1 \.a5se .upprimido. 

nqut as ph.'CIO~as •urilü,:)< ".~ de qu~ ll'H pn· os pro1t•i.1or<•9 11.1,; 11cil'&1<;1;1~. - Estt"s princJpms de l'ut a,111ro\ d,Jo s:ein dii>cussão o :ir t. S2 = Nr.· 
varemos, se os meu,bro:i ~I cs~a. camat'tt liº'~ couvcuitmcia rrclarno ~u. - Além Ji o a trilmna nhu111 d1:po1aJo pÓ·lc! fall.tr .. 4."m t,.r p ·(:itlo ao 
podem ser tlotado.s de 11unl1l JlUZO_. e tlhl·er- é urn1tu uuportaok p.tra a or 1em üo.t tr.1lulho• vrc111lent~ a pala\ r~i. t:" eq,.. lha t t>r ronc .. J1e.!o. = 
nimento eu d·um 1abcr .. H d'expenerwia! t't.·1· da abcn•ble1J ln lo tofot a l:tlliir J..t trilmua, U nrltgo 3S foi : .. n1b :io ;;i•1 •ro\·.,,10 . u.-n 
to »com 01u1to boa vonl ide Je o torn..ir cm nio .,úle l\.'olltecer que u t:u;lo dOlói a p.u, co- unlol uncn 1..i do sr. Bur..;· ~ Car~'' au . f:canilo 
prol <lu f>ttlria, nrn-. quu 1.àof.t"m cult1\HcJO mo acootict·ri• por 1Jh·rr•o" molho·, í.allan.Jo pllr 1.11.tt1 redig;Jo dtl s~gninte maneira = Z.:ào 

,,._ a arte <lc l>ern foliar; ""''lºe 71emer el bieii todo• <lo• b~ncos. - Tcm·$C :i.rt:nm<ntado com prohihi.fn, ' " di C\lfS(\> • ript•'S. tx• epto r• ra e•x· 
1·f!'ldre se qu'on pense Sllllt deo.tx clw1c• /11en a camarn Jo•.c<>~11rn11M el'lnglotcrra, ma! to.los por 5l lllpl·,,111~11tc us motivos e funela111~111os de 
dijfereulcs àC tae.3 tncmlil'OS. Jigo l(HPlll sa0..,m 3 ('OOfu\aO que ha n•eJh ;1!g110ló\"i \e?,_ • ._, Ulllil 1 opo"lc;a<•. 'C. 

com1.t:Il .... lc:~ a f u ... r de-.t •• tnb•ma; co~ ..... t tUC Jtt:h contr;'r.10 n~.ust:Ulhtt•Ía dr f'raw;•• (não fal- Co1uo na YOta\ào do art. Si hotl\e duvida 
se ni&o r4.;~·•h •iu.:o a ÍHJTf a'u:.lr..'"'t<' 100,10 , e~ª lo 0t.- t·•rnu.tturra.s da r~'·nl•r,..in. f; fio da actual se ªiM:u.r 1a e·a:J.i .. au cl"aqu1 11~ ª"·'~n. f~f_eria 
pect.don~., e incro, ou•intet, a lf'HUI•., ve.. qu~ t=-n•a r• laçio tem """m ..t. nossa) ba. 1..::m:~re 111 .. \'1·r <· .. ""~ P~l qu_. º. lc·pub<lo sub1< .. ,c á trrbu-
ie!" Je dl' )Uf'rtlt$ e di ... l'rt'lº' Ji3't"llUO• ?lllla'\ a 111 lhor urdem.- . .. t~a .. o !'>r. prt~tdentt dt,.cit:..: _agora <':-1a tm que$ª 

, . 1 ' 1 O <r ll•nr1q11es Cu1110 = E11 por num nao tao <e <IH•m ser lrelas ela trtbun• "' l'rul'Oslas o 
~orem e uuo P1d>1.Jca~ .• e "
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1
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1
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1
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1
fX'r inen· mP oppor1a j, tribuna, pon1ue quem está costu- [MWt't1res das commis~Õ<'"· 

te• sem\!"~ 11 1a n 1va<e tu w1r 1cs ron· , l · · li 1 b ' 1 · . -1 r l't ·"b I ., 111.t.•10 a tu •tr ao pul11.tO pouco ft!Cf'?IO pcvt1a ter ouve (e .tlc: e auoa o.sr. prr~Hlente pro· 
SIUta a ~Uffi a) 1910' _no dOrllUlll o, ~U ,-,, C:• •le f .. 11.H .t'.upt1 lle lug.tr • lll°':oo ,·eril.Hfrirameute ~:oz O IC".,UÍnl~ I.ª IC O•,lliC:UTSCJ .. tflll' te f't·rmit-
bo: Alem de tudo ISIO' ~ro\ ~ ~ lriounu li~ i: como uin.t «•tyr•. porqoe qu~m "°bl" á 1r1l.tU· tem "" t:~<.ritos á CARMra de\ em ,.1~r OH\ 1t!os Ja 
at~ um ob--tacnlo ao ~e\t 11\ olv1·nrnto do pro· na, 'º"ª a~ co .. t::a.' a<' .. r. pr ... , 1,fente, e 0 puvo trih1111J. ( Re,ul' c-u ..... f" que r àv.) ~.· :;e tlevt:m 
pctô llllt..:nlo du bem t.-111.cr, Pm tt.XL•s U'i <·n~1- diz, olh.1 cotuo ~tJtW11tt ~t' f·"~, olha o g~itoque 4<:r f.tJas •ia aril.mna a, prop<>$it,Õt:it qoe ~e f,ze· 

' 

siH g-eralll)c:ntc fctllHndo h .1 :,eru prt> um,., rat.iao tem : além ct1--so ha lw1n •fh , que qua1Hlô tem re111 (U~solveuase tp1u u:to .) ~ -· 11· \o dt•\t..'tn rc ~ 
prcernineule, qut• leva <'0111'-'. go a convic-c;~o: de lcvaut.ir·"e ,j,. um P·' ., 01ttro togar para tàl - petir la triburHL o~ rd:.aturio1 da~ cummh.õ~s. 
esta ra1âo maior, se mP Jh .. l1c1l•" a~tõill\ ~·x:· f:tr. ja ~"l"'·c~111 01pw 1àoc.1.i1er, et . .unbrm nào '!~··1o\lh·!!'u-.;t- que u;a.o.) 
phcnr, é o lguma~ \le•c ... d~ j·f'rl"t·fa no •·ur"o é t..'Oll1u t"l.an·lo no .. ~aoc..-os; que pócJ.- !t.:r nru Apl'rO\~lu-sc o .,rti~o 'S4 .tal e'qnal f''tá no 
da rfbcnc..dn, no bpirito d<- mo memhro c1ue lrom:•.111h.-1ro qu~ ~· Jª .\G pe , que lhe sina de pr•!Jrt·t('I~ e e <.-..i~ 10 · ·~1te:::. Cm quanto "1m de· 
a_lnd~ não <:n ... ahira Ht"m "" <llJO LiH•r\.l ~ C••lli"' e.plrlto .. ,;rnto para ,n.il.tr. , . ' P"'ladu ~'ªli~. ·~e.~h 'º ..... ·~r~ p~H.le .. llHIHifrit~r. _:ila 
cicncia do ,eu 1,,lento: i•lli· COllHtHllllCll ílO O •r llor~"' Cn111.iro = N ào •olo pel.t tn· t.un~lllé ~PI r.ova~ao. "~' ri 1 'º' açao dos opin1oes 
ieu vi:,inho unlmadopnr c~tn lalla, t Uc ~'j'pLui.. huna , P•.la mc"l1a r • .viu <Jlll' sP_jnlga t~til. por- do orador, ~as dl'Cll'h•Jt·~ é prohibido rodo o !n-
,1·u J bJ · · · l que Cl t111Un flO'llPO•\\ "'"h11<·0 orator·o e contra~ ~;ulto. e toda a per,,nn.ah1ladc. = 
"' o por l<h,. a ass-..1 c1u' eei.-.qu1 lc111u• 1 rio ao b-·1n publico • e i1 Hr !ale; .ao bem ~ú- Ao art. S3 - ((,•anelo al1111m d•pntad<> 
um Orddor. 1 bhco' purqnP.: llOS saua muíto t~lnf'O df' qne ch!km.&du á -.·r.lt:rn Ct1ntu a.r a des.cumvcllr·'"t!. ou 

}fa( 'e .. lle 'tiver de ~ avanç.u I "''ª uma ~!?Grct. l'''"cl~amos: para f.u .. r ma11as leis, t. ã ver· a pe1 turbar a cam;.&r..t. o •1rtsi•tente onft:nará em 
tribuna pon1po.,,,un~nte 1•lt•\aJa li~ ~alltt. on• ! «JaJ~ 11{uqu .. cm vr,i~ de t-Xlit\r ~imp1c~111ente os \QZ Jlta aos ~e'-·rt:tarici.s qut: lanc,·m seu 1wine na 
de h aja .te ~11slct1t.1r ~ vi~td &trni .. el ,fe 1hna as- t factos:, commuve. ~ arr~•fa 01:: \.ll01", á, v~zes acta; St: não aquictt.!1.t, ct11hul!ará a cnm:P·D para 

\sem bié:\ 01t111rrMa dispondo-~e a pt~ar ,,,.h1~ as t:?m ;.nJi;c111a~ . Porém o t·<et•lo lal'\.lnice, succinto e a cen~ura desla St.r cledaraJa: '! "~ º. d_f"putaC:~ 
.suas pala\'rH8. (·lle suf(ocara cm :SI mr1mt1 as ~•m:)I-.:, ron~orre paraº"' dou~ fins. ptlo me-;mo dtpu;1da~cnsura d.teamara. a1n•la 111n .. l1r 11 ., • 

• idt ía' que- il ( Ja\a emit1ir. e o ,:::e!"men 1fo lf"U que é op,>OSto aooulro. Por é'lta razão \·010 con- falt~l. u·ra. t:.:pul'io da ~.il.t f1e1o rt.~to da SC!'ttio.) 
taJentu ~~r.l p •r•,i11o na ob ... -.·nri,fade por f:1lt;\ tle tr& a lril11111a. = rel•St! ..li fmtn~a - pdo ít'StO Ja it!~âo ~· 
ter •ido d «rnn>lv ido no .Ire" calor ria .1p1•rova· O'' D. Franci.co <!'Almeida = F.stá tão- aqucl l< 1·a = 

~ ção públi<;a T~· i são "º nlCH l'arecer º' grave• hPm dis-.·t1ri1J<1 a q:u•.,1:\0, qn·~ me não le'"anto Oa arl1go.$ Sti. '';', S8, S9 , 4-0, 41. 4g. 
inconveni '"'''" que anullâu as pt"qn,.n:'t• \·trnta· p:-. ·.i 1:,1fi1r sobre clla 1 faço-o ~omenle porque e 4 ... S: for~"º approvados como e~1ão no pr\1jecto, 
gens ria tr1httrn. se algum;\ t m de rt'al. Quan· I 011~ i cl11.•r a nro sr. \l~po1;11lo: timto dcmn•s, do- e sa.o wmo !e::uem e:. Art. sn. Se aramara to· 
do eu a conl•m1•lo do lo,.1r t•m qnt: m•a,•f"nto. I" 'i'~ 'trotlt• eu •i••\o declar:u que c~rtanH•nte ~ar tlllla att1.;11. ie tuin 11lc·1o~d o pr~ .. denlt' toco.. • 
figura·se-n1e estar OU\'ÍOdt) tde COR\ lh'(\~b\'t•fll• O oye 110 HàO t~m OnlJ.t lnte11çiio rõlrO\ l'fOJ-Ór ra at~ tr .. z ~eZC$ a C~mpalil;)3. t .e ltfO oâO 
\'O da reprt!lf"Otaçào nacional · •• Oh \Ot <">Ó.. a t:1h·o•u1 • •lo que c1htar os oradores onde po· ba<l~u. <.'Obrn se·ha rn: .. rMtu ··:n1lo todoi; os tra· 
mente vc)• tio pouco<; como illu.,tr~• .l1!0ic1pulo11 des-ern ,,•r m ·J hor ou\•1.to!- 1 balho~. g.,. o tumulto c<.1111io11ar lcnantnrá a 5ts• 

dos DemuSlhtne" e do• Cír•ro•, que t~urles O <r. Al(niar. Cosrnmado a fallor de um ~ào por urna hora. To.lo» os dopn1,1<los, >ào ob11· 
<led1cado toJa :i vosta viJa a 1lou la~ li1I~~" a prt-otl1.. lugar sim1lh-.nre a c:.uc • chama.lo 11 âOuua , en . caclõt ~ recolher·se á.i c.-za~ rias '"'l>"'<'Ü\' as com .. 
do como umas coUÇ.,;1S ex1st..in r;: co100 H1t , .. :u.:on· nã.~1 fdll araa contra ellot. att1·1wtrfdo .,; a mim: f mh·~V ·~. p<ls~a,13 a hur.i . il ::;.,,•>lõ abre·&e oulr.t 
tE.•ccm . 1lh: ti01> tào Oab~ii ern ,1~scobr1r a 'rr portnt 1f .. vo atl-!Otl•.·r o :n '.f"rê ... s · i ·1blJl•tt ao :1n~l \ CZ Je dut:llo. =a 

da l~ comr> promp1os em Hpo-la. erommunica· oào hc rn l11fcr- 111 · •qu •lia tnsti:niçào. Admiro, Art, 37 ~ O pre~ideote não pode negar a 
la; subi a. cstf logar, ell,.tJexcli1>hamPntc \'Oj· senhnrr .... (1uc acom1111,_,;;u t~11 Jo "··pro\ladu opa· pala,ra a. ~ttu rleputaclo, que sendo cl1amado ã 
·~., porque mais nincu•m lerá razão para vos reccr d11 •r. Soar•• 11,.nco. aobr< o estabelecimen- orJen1 iu1uie>ceu . • pertende j uslifi'l.ar·n. = 
disputar n sua posse: a m•dem-se d'dle torlo• lo d;• d1ff.,r.n1es commi,,ões, dando comopfinci· Art. 58. quando o p res1de11 1~ch.iniar ai· 
esses homen~ qne •Ó se dj11i ugu1·m na•jm1asap· pai razàn o -.1abd<c11nc11to J o monopoho elaslu- gum orador á questão, pode se o julgar n•c•s· 
plicaçõe, .1., vuda<l~ qu• •Ó• rle•oobri• qu• nlo zes. e ce>11hccim"""'· •p,•rovasse este munopolrn sarioexpor e resani'r a mesina qu~tio Qualqu~r 
saben·lo dÍ;C•tir os princip:-oc ab-t •ac<"' .J~"Cl•n· no esubclrc•m•nt<> ·I• 1. ·huna Ue in lnbítavcl • d~; utaJo pode pedir a palavra para o mesmo 

• cias puràs. sú ;a bem tirar particln dtllcs, Já re· que apeoar da >c1e11c1.1 dos mem!lros de.ia ca1na· 1 fim. "" 

• t 
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• 
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d9 = Em qn'ã;' ... ,., t•l••lo la 'l i-cu._ l'I•, d1: q11~ iucl eerti.ll1>, pr.>ructten lo ! •le 1820 , quando de :i.li:um modo se sanc-
.,.f~e oppor qn•· 1.ao ba lo,;ar á <l~lib.r .. - up;m-,. nl:ir-.c qn:mto anl~> p "'" ··. cíouou il fuoc;la ,Jo;.itr;n:t tle que o exercito 

Abre a prOP"·ição. O•I proj•·"to que se •li•· l'c·.:ir ... o oer uuaipl•>· p or.1 f,11,crtm pro- 11nr dé>c ser es,i>11Ci:ilme;1te p:l-'i.-o, tem di: 
,.tr g,,a qu~i;tào t rr~1 im iuar e de' e ')~r .Jj,.. po .. ic/it....,., ew tempo opporluno, o~ !rs. Fr. .. O· re1to <l~ inten· r en1 urna re' olu~:lo, fora m a 

Clllt fa C re.ohidà Olll•·• <I• 'Jll~rtlo principal. () ('1'>('0 ,\Jai.l = .\Jag .. l.1:'.c· :.;: :::ivnta (;a,tdlo C1t11sa( primtarn OaS S11b,cq11e11lC> <llla rchias . 
nW"ltnO se gu<tnlará com :\ «·'Oro iç:i.o ' 10 p.., t:ado l)r,,u1·o e F,!ip1~..: l"crr~.rn d' \ r;.a .1J1J e (\.l!;· Sw1<"cionantlo uma vez aqudlc prmcipi<l t'ei­
dn questào. invoc;u;ão dor~g•ment·l, qurstào da I {)\r. f.n1z.Jve;C llibi·iro n·qw••'":I f1ucr um t,1 01,),, revoluçilO p•·1o exercito, e ach~tnJo 
or•l'"lll . ou ju~tifi<:~çào de ti ·putacJo, chamatJo 
:l ort~ .. 111 pelo J>T<'btd .. nti~. i•1; lil· :o1h1to• nto a uma pn1po1..i<,1n qup uuun t:?OlC Lu l fraqueza tjlle é premindo por dia; 

A ri. +O = Ac.ÜH 1~ a tliscu4:,:ào, 011 qucrndo 1C1 l1J .wlt<riorincn!e; e teud0·1oeJ11l.; .. !o <pie tlc- q1w ndmira que o 111es1110 C>t.(\l'Cito faça tte­
iill~um deputado rtipt r r qn"' t 11.t ~~ fe<"he . 0 '-· 1a cmhlderar-'e ~o:no uma nof..- prooo'"içào, zrntas rcvoluçóc::- , quando n i"-'° fl cham a Q 

11r 11.• ote l~Jrâ á '"ºL,\itu ti;~ a propo· ça.o . 0·1 t' (Utr r µor (;01l..(.~.1iut,. aa or ;em , >~tlc.1. .._.;··*" 1 St·u rntcrc~!c? Seul queu•r oílhuJcr uenhutu 
J'l'OJ~lu esia :-ollh:ieonl m 11ht eh e 1?1 ,., : rt ... o'- c~t.-hdc<"'.~ 1a, ll<"ou .m'l:nptu p.u .. t po1:~·r futt:r, do, mo.to ~·~~merit?~ o~c1~1e>, e 1uc:.moc;oi -
\C. U J•• ic:e que ,,m, h.t\ t l.t por ac.-.h .. l t t4..•i.1 .t q •. am.lo lhe cowpçltr. 1•0• que ~ hao J1-.d11gu1iJ,, pela ua ho.:1ra, 
ill•eu ... sàu. e se pn1ct:d t rá j, \Ol4\à~ sobre a J1TO· \) ~r. C'upellluo rf"q urn:u qut: ittH'endo carac·trr e ii1 'elid~,Je , uh~.-1 ... areror,.; , <lUt: - , 
J CJ~:ç3". <'U prOJf"<. to. ul~un .. p1· ~j~c..to!, cowo o 7."' t• i.;, t• o !:l. • .... f"·U 18 .O nl~on.s <lu.., tine ctllÍlO 11..;uramm, ~ 

Arr. 4 1 = b:m tocln o t>\la(lo 1ia Jiscu·"ào li, ()11c Pin<1a qw• com cli l..:r,:ut<'' 11·1meros, 111,,\·eram·se porque t1nh..sm a ganhar o3 ~,.-"" 
so pode pro por o ail(lia1nt'1tto • ou por aqudla trat•'fl.\.am de mt tcr;:t., co11<.·'a'.t, lonp:i,-.1:.m ist.o to!'I ot.•t•upndo:) por inglcM·~, u~ 1 11forit)r~ p;;r. :,,.... 
tliiwu.:-.ào nà<> ser convNli ·n tc ao bcn' do e:-; ta t•m t•u1 1s1dt·ra,:Uo a;.C1)UJ11J l:,~Ot''9 pi1ra o:t4..liscu· c11w t•~p1rtt\' Hm ~erpromo\•Hlos ll()S poitn:, q11e 
cio• 11.t\ circuOl ... tt\OCIJlli owtu.u~s' on por não hi• lar ~i11111itt1ncame1He. u-, Qnic.:w,.s cJdxavnm 'ªóº"'' ~ a-.sim IJ'W clie:!O· 
tar ,. cam"l.rá ~utflcif'ntf•me ote informa,ra do ue.. I' d 1 • 1 · 

~ () ~r. M"creturio -:>.trroco til' 11 C<•nta ,. t~. ~ l<.l \'(;Z o me'ln1r• , ... Jm alo ele amhi"ào 
i;u ·io que !.! rli5ct t•: •• U J \.J .wu~wn f" le ~e jn- > 
d ... J,.ni to . 00 por l~1UJ"<1 rlctrrmJoa ,0 : _.11, :tm• q 1e u c;o·.1m1_:,.s:w dt" pt.'ll\'(tt::. linha H"rn:·::tdo tjU I! Hl.:.Or 1 rut flHl "" tr.JO !l ~:h , e o· 1:1t fe-cr· 
~ 0~ C.l'OS não po 11! ~"r resoh aJo sen3o por ,.0 • IJurl ~ti i:r~1dt.•nt~ uo H .• l.111i cf .... ~inur•• C;.i.- t.1r p;1 .. 1 1 h~ .. panhn , "( n :l 1 <.·e rto q .e po-;to 
•~ ·"'º ,fa cam:ua !irai, t! para saretüno ao sr .. \ ~,.CT 10 i{.~1 . <1uc ,.lglilH L nto tcncam .1b!nn !ado ,b<le~tr· 

A ri. 4~ = A propo~1rãl., . cm projec-re atl ha- ro. • ço~:.$, em <10an:o ~.., {'1llh í\ ,,r um lat e>piri ... 
J• rnddinidanw •1h~ Oa4~ 11ó i· tornar at-ntrar cm () !r. pre~ide11te pe-l:tii 10 hor •-t da mo. lo , !h n.nolo~f ·f":J mio tc.·1~1•) fim. 
Jr~cussttO duranle a ,4•1;.:Jo io m~.ot fl io .. ano. o 11h1rt rh-;•l =:=:::a (lrdr111 dodi.,ere11n1rcrn-•t'O:t (~uumlo cm,}i.:..!) o\! lT<J~1~1. rleCh:t"·es 
nthllomcnto 1e111por.u10 nuuca "'tr<i1.1 ... or l\H'n<'S ele .ri. (!t•p11 ' ,11lo& nas comm1:."'0P-1t geraes. Esta se h•vaRtou em \ il1o·rc.1l ~ "t'rla ;,1C"a~o !Hera 
lrcs <liai>. C..~uaudu a c.;m.tra U ,fl1J~Hc c~.)1)1,;en iton· f(·<.h.ílll{l a -oc~is:lo. rt·"tiluír o 5e11hor U Jo:1,, \' 1, dP irlorio.,a 
te, a propo .. tç:w ou pn~j(·du a J i.u,.!o str3. entre· mí'morrn, á pluailt1tfc d ~ ... ,•11 -; dir~it~s ! l)i .. 
tau lo r 1 mettiJo a uniJ eon11n1 sao. ~ .\~1!1rc o acJual rer, ulnmrnln da pritneira gu o o oulo de irr ren\·ao, tpw l'JI: ;,\o ~e 1avrou 

Art 4S -= O :dd1 .. m 11t1 J cera !Q.R1r 1·1nto /in. '•a. "'' cmnnrn , c]f' que ll(J.' :Jflirnu, 11 , al?,:11t;!m 
na n•1• 5t:iO rrint'ij 1, lOUIO f 31 ClUf"I) •Jit. = • f 1 -, C"011St·rva copia , e qtw '' Jlt' t 1 ,. , p.:m t}t:e 

T.uubr•n foi ap 1•ro\ado 0 
;\rt « iir~u 'o- roi no'orio qu,. no nwt pa.-ca.1lo ~ rnan· ~e noo M$~, ~ ento1nc•11 lepôii 11m tinre-!.-o 

1t·lh,. a p.ilan..t tr;/_;1111. o qu~I d.zra = P.1".1 a 1 
c .. mar.1. se formar fnt .. _.,...._ '.• c·ere-ta r•'f'J r~,,. clo11 t oct· .. l('r a nn1 nt·r11}ml1ru-11to pf't::l oexer .. 11«> ·"''°em qw• .;e ac·..ua rt·g11lhtl•l, ~ c1ue por 
'}Ut' um Jepota.!o fa.~ 1 da tribur ;,\ c , ,.a prolhl'ta, t'JI >: fJrl .. l'lndim·" 1t• fr4•rvar·~. jura·la n i ru·1nrn ôe q1a:m oh vr. t•fll ~ ·11 p~der. n:to 
c1uc• 'if'f\ apoi.i L1 vor llHI" .~ J .. pu tJ-ios . ~ ap- l'll 1 t1IL)(~~I) ' e fl 11do 1• .. f11 prtvathamentc a ft-.1 r)a,ptclla e~clHL rt•nu· tido uo 6ovcr ~ 
provfl.cla pela nic-z.t, a quc·m 0 autlwr d:\ pro· •· t1r11111h;1tn de fixat n for•.;, 111dit:1r a camarn l,1~a:n .. no <h , .... as •tn~ t'11l\1, :.e deram e.li· 
1•0 ... t<t tt>rá comm uu ic:ailo confi lt·ncml·nentc 0~ tl1-i tkpul,ld@:; , c .• t.1va ou 11Uo n.1 ulç'éHlc-t do ga111·110 (inalme11tc fº" 1,~1rc1rnç dn .. t'itiu: q•..; 
"i.:11! lltohvo.s. O 11on1l! rio u••p111 aclv que ft't: ., ge\vt•rr'o o proceder d'oulro iuodo : tambt"'"1n 11ihl po1JCOtt :;uj1•itos d.t di.,,1:,olo <lc~il\'c; ra tra· 
prt•p•>tta . e dos 5 q 1e • wt111>i.ararn. s1\rao lanc;a na' f,J J i..1rc.:mos nn~ i11cnuvt·ni~11 t'" que dl.t lr.,1, ii,-.n ºº' dtnpeos, qu;1ndo urroo.1ntes entra-
do~ 11.\ Jda Ja ~('"' 30 pÚhlic:t. t:o ,..o , cm Utl1a ''I uc.·.1 t•m cpw l\lll1~a tt t";.u IH ~lu e.lJ it ul , iu~uh.11•(.)(, ~ •u..; hutnilde$ 

Eu1cou eiu 111 eu .. ~.t'-" .. a.rt. 45 = O 1·r .,j c.'•Jitura lo., ca1npns., n 1111:11> 1 uet.' na a\:el .. • ,1cai11u11 i. .. lo" h:.b't.ado:f· ... (~ne o \Jarquez 
<l1 ntl'" ~nuuncí .. :a ~ o l ~-.. • ·~~ C-.t•nara t:lr. .~.... ..fio 11 lur~I <lo:. P°' Lt~S""'" ao t-;lr lo milJ•~r r 11tf"•f"l11a~ .. t" n ·aqudJa Vt"\: •• ~,:,~ a mai$ rül i-
,j,o .... e eta p la ""'"" 111 ~ mrm fo .Jc'lm ri Ls <}1•t\ 0, ohrlga a clt~:'.\.H" \11. a .. , e• .,t.; ry.., loe.a- t11l.1 Mçn W! n(I· .. ~""' eh.~, pronlfnCudo ba~- .__. J 
"""" i hr rn,· Jorm,••· ·s~ i'.11 s.u11lu te."rd' I r ,,,,. ll'~ de "lo\M natural. !<t~l·· ,. t i.;!> dr1i."'1a, puro_1 ~<• Le [<h " i1lu~1.,, . .,' ""' !11. ~ a ll1 ~flf\.."°i,. e~rr- - ~ 
.um 0 t .,."[fir 0 btM J~ f;~twln. Tvdo 0 · expt.--&a.. ex 111ir <l~ ~iltar1,r:.iça. Ct1t1: .. J·h ·l'HI""'ª ll't'~ \.,-.:• a'"' ude.ro ....... ccr' .ii J -quartei.; ~1~~-
41or •• ;;\\hirào das gah·ri.i ... ' P 113 sah • toi\ )~ "' cL.?a em ~i, e per .-t11ntnr ·1uo~: t~11 util l Af •1~ii l{t'IU.•r,w.; , co1i...o. é qut• uo:t U;-to atl1n 1r~t; 
ind1vi1luo'i que nào for1 m d ... putadu!; . ou IHIOiit· 1 1 
lrol c..rE ... iado. = foiL,.11u•nte f(.'5po11Ue1LO~ fJ"ltt m·~r ' i\a, e v~r ... jm11 11.t11tj•~ a HUlt º~ ~uo mui 1rhiac~ Cmt'pô· 

Como ác.:rca <la l a partf' d'"sle artis,o ~~ oc· 1 ·sc:~·at<1remn. q 1u· c•m 11n~o;,1:~ ci r~uu,t:u1... 1.. lw. de uu~irch:rt. \Ia, quo li cm ._e~~e qucin 
agtta~'. a q\1e.1:tào l;iomarMia p Jo H. C 'fnPfi<t, ~ CH\• ~ ti tnai" J>ft•jrnJ.c al d~< ll' 11u11ia laoçar- \ j.,•r, C~ li ,li l.11 .., ,_>J fr '.':!~~ C, 11 ~ifCll<'IO , quem 
a l•tiA 1~ pelo sr . .Sarm ·o ro ,J,. .,P 0 \hnit-trc' irinc ~ 111,-t•l, ~lhle11t..1,r o C'ourr t •• "'•'U,a <.·err:.r ri~ t.cl ... a1Kc·uJ1t ,~ .. e : i!.~o é <'ih•> v,t·,.::cm e 1naud1- -
o~o ÍfJ!i111tru cfeputa fo-. •f .,,.?I nu u<1 tir ás< t)I!{ olho~ a 111.t: e n·t•' C"•,nh ., •• r l ~., ~.11 gr'tfl .~ '" l\;J ll1~l••r d lld~ ll1H/>t: ... t'!U rop«a.s , e <1'"'\e 
.. tcrer~~ . ser.n ... t'rt:m liam 1us , o <r Rro: m· i arlt: p<.) lo l~m : 1· .. a meu .. rnn~1ir'm~ ttf" .. (à t r·~•, ..,t: ttào tive·-.em pa»aJo • 
t40IJ' VWjN'>"Z oào ce 1feti l1s(e a oncstào c-rr.1 s • 1" lh·lbOrt1111'f,~l,,>. t cl1uult· tlt• IH,• ... >4•.., nll.J<~. 
1 m ou ... i.iosos mrn1•Ut . t:quu fica .. <·· a 1J•a!a. f r~ ! ,•l , e an.t'<.:h 1. (htt ft• ... ri, r para t 1 ~utu111J •• l1Jt. l ~tobcio no .\f n.rquez o ~eu 
(.\poia. O O a.Jc.hCi1.Ull1JlO eor m.11-. <(e 5ll'IF"mhr.s1,,. rc1 O, llJ,f>OTlii O llJMi.ll'l •fU f' quern 811• pri11waro l'"iSi1 io, UÚ1> q :i1., Ol'ltt <lt•v1a p~rar 
ftitl'<UH se resol~·t.:u : portm <111· ·hon,>n ~e. outro 1 :.rm uhn .. , fi, rc;n do~ rd)t lJ.,1, , on pr 1 ·11ra r ai·;,~- <'lll r·to hllihilnte C.lrrt"''lra: tenltn1 ~egnnd"' 
pflntu • .se. <:~na. ou.,! .in l'IHH1·'. 'º o \linut<'!r1o g, nn:a !(1;;1w;l'•l ino·111h.idu lu1u;ando·llie no- fH111 1rt.•1.a, e trutw forç.l t"rtt que,,, prin<'"ipios 
para a:>.:H~tir a. disctho-ao • e cl ·pois de algum de· v,~ ll·1d1it. t-htYl'nÍ t. lv~r. qu<'JU ~~ prr:;o~1tL.1 fo".,e11' tao rHro:ii, como J ,iogulor e bfm or­
b.Atc. resol_\'eu-s.e .qne. 11 111 

) • • .. tlP ~I'ª" º"'no\ o ... ,oltl~ulo J 1:1rà1t t:nnter Oi VC'· g•rni11uto ol·•~ 0 l>r\) dPqtH.1 in º' prorhuna\'fl = 
O ~r .• ~c<'ret.l :o Co ... r.l 11 ·11 uma part1c1raçJo ll1•J:. nv !Wn Jcn•r? Fh-0C1•1i '' muior de t()lf.,, •• ~Jurr .l i ). 1•eJro ;( li111~J u rchf"lc..Jc )1urqne ) 

qno f-1z1a a cama rd o (r l~pulJ·io R1he;ro ~a,r 11- 1 , • • a..... 1 1 1 
-..i, cfe udo ter ass::.ll io -iil. ,e,,;to por ioJi>JH>siç:te O!<i a., 11.r 10;, pot~ e ''• 1 ~· 1t .. • qur ueln p~ ,_, 0 pHrH 1r.1 '"'' pvtH:r)~ tl\m11toi drpo:" = •) r.~o 
de <<'lltfC". r.ur,trnn•t peneruJo-. .. (•111(J 1 l!c, pel1>"i ve-tera- " m e nMlt>~:.... ., ''º Jt •IJ lo que• o obri..;u a 

0 'r. pr~.;;j,--JeOlP atinur.riou qnp O ,lia dt- Uo , ti • im i1i1 ~::a 4f!'\ Ilhai• g•~m!fO.,;,O \1in!10 q ·•e ,. t'"C!'l. Utr. · - '~ (~ 1e IO ) •n.,; C''HJlO t! pi,~si t l 
án.~r1han ,,. .. 'ª'ª tlhtmaf,, f;tir.a t·~ tub:ilhc:~ c'. s ""-". ed .. i qtran.oo la.ri•:·•"º f'lll urnu cuou f'IJJ junt;, ,. t.1·.·o utr~"11ueato, Co:n ta11la coO~ r­
c:on m!c iws, e q ut: nu ªw '"'~li' ·it" toritrnuan;, <JUU f..Ã l ... lt.·m o:. n' .. Íllno:. de I" ,..,11110 zurrttpa . d1,, ! \lLn f.dlaremo~ n• -.u' lflC'Ull'"f'(Jll•'llCW, 

:l dl""'U•,:W <lo ffl't:'iil;.111 ldO , f~(. ..:ndo a M~'àO ~ao pôde lamhern tontnr•4it• C.:OIJI a lf"aldnc.Jc\, 1>nrquf' IHlO e de f..>.;fntUhor. (iu,llljtt.-r ho~ 
dtuttl dt.t pdas duas hhrn!> u \ltu quarto. r. pulrint1o\ntO rio~ offtc;tl•'i, t• comrr'lalhlan1c:) 11wm de cizv vtdtt facilt11l'lllC q11t! g ri a mlo 

J>"' lli•Í' honra' ~ m.ll1<JrO< i11t1·11~<\e; que nel- 111orr~ n. l'~d..-. 1 V, p111da111 .. vn a lrgi ti­
tt-... h.1,1a. ()!:) comm .• uddUil'., ('olTI< l lf'F .;ào tu- n11dwh• cJo mouwrcha coutru <JUCltl tOIHd.\'a 
clh ., e pn !~m tu<lo rrn c.·orpos d1sd:1lin•ulo", o rui a~, f\ por ~ll<l uropri.1 cnof1._...;,o ~~ c1uu· 
11.1-... em cori='''"' ·e10 11i 1 1n1 flt'lll ... uhordiu ;- j tltuia trudor "r~bt!i.!~ P.1re'"'' c·vm <-1Te1to,qu~ 
<,.to, 11,1,t <ào , e 1m )JI!' p..dc .:1: ~1n·a ri~ pro- a luuc•tru é ô e.•pi1 if;, ftJ111i'iur· <.o., ;,.n 1 i·c-m~-

O cr. 5t!l'rdario C<><I>< Ít'7. n chama•l", , 
• arharHlll·•e pr.,..en!f• 8:1 ,,, cll'1Jul~tlos. l'ai- 1 

lhndu 1 :l, além do• ah• 11gora nito app1 ·, 11· 1 
lado•. 

Fa1endo-oe n ~ho 111.Hla, tfü·~ o &r. s~· 
c.n·1nrio Franci~eo À:a\lirr de t.J1u·irnga, qu,. 1 
1111ha ''(lo "ncarre.~·u, •) 1wlo sr Ph1cido ( irtl· 
'ª" l'rdma, de mn11iw,1;ir •111e hoje por in- J 

:~J'."''~'°"' de saudc não podia a<• ,tir a -e--

1 
O .r. prtsic'Pnle 1 ela• !I hor.u e m•ia da 

mnnhan <lisce .. = c'ltsl nL.·r· .• '"l .. ~ .. j,). = 

v;1 o bat.1 I i:io 7. 'I, da n rn "'tu nem c~tá cu- 1 l1lt1non..u:s, ~ 11,,1> \'('jil no-. •t' fo1 m 's a,.ul· 
t;H> no" .. ;1r,...eoto~ • f" rn l'.\ in:ê:nores, gf"llle 1a'10 o proc.:e-Jcr <lo:ii 011tr,\., ••b .. ft· ... da .. focç. l1!., 
.... •u1 j>liUC'•plOa . CJ)l">llC•• firio, cQ11e pdocnrn• mil1111rt• qut•teem ~iJo Sll~•>C i.1 .... (J \'i:-:('on-
11111111 lt·m todo~ 1..)5 '1CÍ')" cio' ... ,Uados, ajon· <le do \lon 't>·;ilel'>rt: ~dt.1 c~n T1 l•l. ·O.~~ :\l o ntcs 
tu1ulP·llu: a umbíçi\o <lt• ;idt<111t.tr-•w por q:inl· ~- morl'llrn '1il mglet.rJ-, = ~ ! ! \1 nh11 C"111 Tr.i1.· 
c:uPr t•ntuinho <pw :-.~ 1:1"',()lt~'l\.'(,:H. D'aq11i pro- os~ \loutc$ o5 ing lcLv~, quuudr> n'aqudJa. pro­
''c>1111p1cnoscoq.:ot' rd~ldc:ii lt 'i m 'ido t•,ft·s º" Yi11c1u púde sel nem um :-6 t'"1 .. 1a, ou dddo 
rfltli 1rch C<UHJ;foi.lOs pt O;, dtt.ff·~ <lii:> focc;<i(... <]IW 1U 11iloo,;: C:\1.4b~ 11. i•l'fll"ll&''·.o tl UH.1" li.t• 

1:l1h1 •n.·.;.. e c;_t:e ~11e~ ~io t•' cinc e ... 1·alhum o ~:Lo ip1t: 116 c:.n Lon lr("it h"Cm 11..-.i ... pnpul;•ç-ao 
~Sj r ln u•\·ol·n ... :l 1111 solilut!t!3ca • faz"nr!.•-a <p•e " pr(Hiuc a toda ,)f).;, '!fj,ci1u rcurlo~n;; 
ub \h louar o ~ .... u .. '-'h""fe-., c111 ua•i o Ílrrm·.,;, ~ ll'ai·... t• temer 1 ladc a.nela nà'l e.· >gitud.t ; UHh dt'OJOS 

\ 
n 

() 8r. 1o:rcretarlo Durro'-> !1•t1 H ada da ~e .... 
gilo ~nlecedcnte, a qual foi upprovuda sem dis-1 
cussao. 

O sr.''secretario Cn•la leu uma pr.rti<"i· 
pnção do sr. deputado 1 1111, \ 111" 110 ltil,,.1ro 
(la Sih10, em qut' m.rn1t\ .... 1uv,, u'"to Linha ain­
da poJulo cornpan;~c• l•J carna ... pur mole'>· 

(~11cin liv r attenlurnl"n e <"mi... J~rac.lo a clt• lmrt..llo qut~ A:~li e-'11t.1m iucl ... , ..... , e qu..!: 
m.irt·ha <lHs nef?<>c'io~ puhl1l·o'4. nn Portni:al, ('>h~ M~.;.1111 inl~ocntc5. .\c..·.:t~1) t'Xl3tiam elfo3 
llt'm podnú. ncg.11· ,, v• r Jiidl' t!'f·~te:; pri11ti- no i:;-ovi-rri<..•, 110.; cargos pl1l>lic1h, 0(4S gunr .... 
pio~ 11e11J adm1rnr·~1 .. ~o ~rHn(J(• 1111mero de niç<.Jt·~? Lo.~o que.qurria d11:rrl~'l..Cgritn r (~u-~ 
fac~o•» <j11C ieern app•m:c1do 110 J,.c11rso dos rin <IÍl.er que o scuhor \' 1,co1Hlc, l\'nla,·a ;e1n 
11ll11111)• lrcz 111('1.C~! (11 .,:l'Jl ll8 Cll<'lilC <'OllÍC»&a• J{Jvitla, COIO IJIJI punhHOO UC rolo< fotn iUlOS 

• 

n•m .... , que o nial ~ r1•mn11 lu a or1c-i~m ruais ir tt!t..·u••~inur oi int:tl<."zeo; na ( ;ram Brclauiia, 
all\j~a , do qufl' \ nl;.;antH 11tc -....: pt.:11xa: aa in- uo <.,; .. ho J~ .lloa E ... pernrn.;a, llil J 1~tlia, na 
l-.,li~•~a.lc. <lc .l8. 7 , Lc111 como o erro ftit .. I ..>er;,..Lcua, cvwo U. ~ui~o<<; urmaJo de es· ' 



• 
• J 

• pt;!3, .: 't\li!cil:-. , ia por ew mundo Je Cbris· que eem pr1nto de apoio , l imita~arn-se á :•11er· 1 Li;boa. . · . f 
t:., ~odi rei • ..ir ldrlot, rele var ag..,;ravn1 , e e~· ra e.teril da ~nria , ou dos boalC>ll • .Eutre O exc. Con1lo d~ Villa Real, embaixa-
t<;..!lii .. u 1.1 .. li.111.lti n<Jt . 1'anto nun1:<1 tentou n.'8 j ulgamos nenhum obstaculo b .. por" oe dor l'nrl ugal 11 11 r.>rte de .\ladrid , chegou 
:;:.,_.u~portc, q .. c <li.punhu ue um milh~10 •le ol'~u1r tu lll proveito..> exemplo , moJi.kan· e.t.i c1d11Jc 110 dia ·2l do corrente. 
oo•u•uu3. 1\ov.i iurça. O govcrna<l•>r J c.,A I· do·o scgundocon~ier ; conservem-te o. cor11os 
meida gri.o u".141wlla prai;a = 111orra a C..:ar· I lio!i• eirurgn.lo. da, pl.nla> p~ua.ytas, for· - ----- ----
ta cun:idlut:wnal; _; if''liUl ct gtJPrruçüo, t• 1 m~·:te a stuanl4 uac1onttl tir..:..ja ~te.. uuu,,,i, !jo!• 

f ~ d.,.ampur~ o 1,uuto de apoio , q ue pod111 offe- ral dos c1Ju.i.loo, e oril"a1.h t:·'ll! <ft m .. neira , 
•#"" t ecf'r u<» "'"" c umphc•" por11 su t~nrnraonar· ~·1e j><h5a 59 •i r ni'io,,;. paN a b{"611 ram·1 1 Ú· 

F.X I ERIOR. 

' cliiu ! Prc..:1.0 e cou~t-.ar q.1e •" º' solrlodo• biira~ C<Jmo i~ualmcnte ("'ra liliviar u tropa N aro ~rodicu pnrtugt1t) em Londres. 

r 
1. . 

rekit.te~ ;~o raau! t '" .. •1e*C~ lJll>! O• d1nge:n •t1 .,eguntta !11 .. :rt, e o ! ••• nr._J., torr..,.,, J cow· 
á rebelt!ia t!lo eslupitli .. ~ita<k, ,. hos;>~les a•é u1.-rcio do peno;o rnc:tr~o a que te.o e: t .. Jo 
nu.> rri.ut·;~d$ r~luHll•'U\V. Jc.1 hu.:Lic", ,.>lii• nern .IJjtÚl'J. A~ .• ~ r-.i. 1:.t & ,1 . àu }1 Jdcra l'j~l .. lf 
~ .... l,rr-.., s lil1~r b?f,, .eh.tU•• J,,, t~fl..í!h)• 'fUe l'"·r :,i ou pot iit'U deae..; 1c.~~' o l" u.itleJigtule dr: 

;ecm á sua d1apo.1çü.o. So A i~1Ul('jO, com<J ~et' iço '-llit: ~m j1 .. 'ª .._ i.,11:h1111 à., lhe co .• ber 
, , Ot•t1.;:. pro,~m.:i'1), dcu .... na-~· .J ouro da t--.u parulaa: &&3 J

0

-.1t .0t~s c111f:lfJUt"ct·r~lo , eº' 
jur.tn ,,11,hl()hca, eahh1~Jouu11\ .. .e ;u ma is f"r- c .. p1ritoi1 rcv..,ho:.O:J st:ra" couuao~ e111 r•~s;,.~ílo. 
t ~ p•» <jlc. fu,;iudo per~ 11111 n•1110 CJ&ldc é l 111 .. lmenle ob,erHm1 ª'l""lll!S qw· pn·-hlc rn 
f, rç ,,., 1w' ., t1 Jt..Jo, -.1 <f,.,, .. ,,.,,.>. ~o /1 1. a llO•"'-'I d~tino. : 'l"e o uuca é ~· 1 •el .1l11· 

gior. , WdU7.•>C a eitl Uf1ld!'7. tlP a li,:1111\ s.11.f,.. !:lar O mal, reforç .n<fO·O 1 S~ndo aemprP llC• 
. do11, itt5i.ti!Ja·~• o ~º"~ruo do:. Sa ndh,i Pau· t.'c..· sario em om ("orpo conlaminafif) •ittif 1t-r, 
ÇRJ ' ~ !c ... mparo li) P'" fi '" n IJ,iraJaria' vara reconllr1<ir de mo<lo 'l"'' sirva. 
"-ltJ.\1e. :0-·e o guad\,1:'1; .. ao•1pr<•.-.ÍllhH·ot~ uma 
mui l"'q Je• a f,)1c; ... (~11c vr'<t.<>nlov•O c~deia de 
r,1hu1as, •1uc tcci<lo de cfoparn:c. ! E .lio os .ACIUkinia de for!~'icaçáo. 

T rarit\'ft!'\'tmos o ~guinit. pro$ptdo que no 
úhin111 paq., .. 1e ingltl no~ nmettt1nm I~ Loc.dr,.s 
n ·~~ corr ... 1~·1ld• nrrs n'aquell3 ~.>pilai. ;\âo lhe 
d~nMs lusar tm no,.S3s to!umnJ~ rou.o a sÍl!"'pl .. s 
a11núrrc10 de urna puhli<:J~ào litttrana e po!.t ·ca. 
m:i-. !AJrq a teh ~o llet> rerr.. :ti !o ja ~mpr,.i..~u f'!nl 

lingu,tg ·m , ti ... (·mc.1• por n"~"'º \tricto cf·, t r 
j uuc:tcH·Jhu ª' 1·"tlroxc'"ts quu ll'"IS O<'Cl:rrfra111 ~n­
lrt• .,i;:11s ~nnunc1a1lllii, e parucul ... ne:nt ~ q)f,:-e 
Cf't1u.:i priu1.:ip11•:. d~· do111rioa ()Ut! nE-111 dt:, e-mo~ • 
1wm po J~UIC.li J ix.u passar st:m a corh.q·âu oue 
precii•m. fü•·aqui o prosp•cto. ' 

O C:e11.1or. 

port~0 .oC1.e3 , é a ilA~~IO •\Ili> (IC<'fol iu O l ll~•tr~ u () fC,l3beledmclllC> no govilrno ro presen• 
de av i1. Utegit lmo u lodn~ A'1 pro111e~1t~S de tativu ··m l1ort11g;.d \·ai coin'"·r:.11 L1111t.t nu'- a <-po· 
Cn.tcll:.., que cm Ili 10 coro.>u tH·.i-11 de l!n.. No di11 ÍI de o utubro proximo )lassado d14 na hi>lu1 ia polí 1i1•a ,Ja l..11opa. O govêroo 
gançu f.-J''ª uào., ~ l·vir a rl!i e l tahho , s~w º"' teve l·J~1u a Utional ii:tbed nra du~ uul.a~ H..1 ucn- av~1Jlu10 6: u11 iYCh.,,[1111.:nt ... aborrecido. com~ o 
JJQftuy.uczes o. que apn):,~nt111n uo uaunJo c~Le 1lt'•nia rc111i de ío1t1tif·a-u·ttr)~ dlli lhcrin , e <lc.:te· pr1 11,•·rro 111 1.1.~uni,t.1 d~t civilii-1:;~0 t Ja 1nu~p.:-
•1undro dJ n•1ltamc1w>! l'od1•r\!1nnt llll pr~- nho' por f'S•a O('<"a,ho o lente decn no, An· riú••'• púlilic.1. A e"''·' de t9 ,1., ª'"il .lo pre­
k-ll•;.i ele .~1.t_. iinbocilid~1lc, <1 tmiur·ll•h • • tonio \ ., .. de10 J~ -;caril, t•dtou nma ornç.io, •clll< '11" 111 <l•·u o úhimv !!"': '' á·piella d<t~>t ... 
menos·c"ho cm que somo• tido1 no m1111.l•-. •tne- Yf'r,nv1.a •ii/i.~rt· a or: . .tt ... 111 Ja fnrtiôcaçú( .. , vel &eo\"tlrno • õ prop•'i ··sl• fo. f r ª"' rf'fchrua.~. que-
civil1zado ~ D<:,graçiulo nuc;ã.o , a i111la mais ~t!!t., pro;re.".tS at• hnje,. e ~oa utilidn<le. Pat· ioi ·:il4va tJz•r ª r ~.,{ u')o !e 2-í.. tfe agvstu '1e 
de.5.,..ra.çnJa. ~e po1 st .. u rnfununio cheg.1\"ic ai. ...011-...e t.lt•pois a p~l>lit';.1r o 1u)1ne do:i al um110..., llJ~o' a rnil.a qur por difft!r->lll ·s 10~i0t, 
•~111"11 J .·1 a .er "ºv~~r11a·',1 • ,r .io1Jlh .. 1iic!t ca- J ,. • c1 · • ,, ., h:i ftH.:tlw lo.;. ele !:º' /.rno t~m adopta to 
" o v í · u n ~1uem,. P1Jf itJa ª~ .. , º" ªPíH:Cb•;t' O e 1$ll n· a 1Hthll 1:a tu.p.:col:Jth,, e práli\:•l; caia um d"el· 
~çn~ ! cto to('rf"1. .. i1n<-Jllo , tl:uun conferit.l.os os prc:• lc> tem om c~rtu 11•11ucrv ""' .ipa1xm1aJo-; e de 

Dêmos que o r~nio do mal pumitllS}<! :uiu, "'.,uint.•. pJrllJ ....... E·-· •v o !:'""'"º·•e UOJ só, º" 
que tc.>du, f'>ta, tent31lVI<• viu~.Ís·Ctn; ')UJI 1 ,Va • • cÜ< uia• d.v '. .° ;-ar• o t.• <IILKI. ( a••U. 11 cf .. ur ,j11 ·r) .S gu•~mo drt dou• ou Ire< 
sena o resultado! Ser a a t1ued •• ''ª c~rtn . ,\ ulOMO C .. tt!~Ra•.1 • h:1rc t.!t! \ • ~r, ... ae ?ar- a.ci:t (.Hlv~' q111• go .. ruaM m nv!\h.• <le uni ,,4\. 
DOVO rei, e O•lYO 0'0"~f01),. Ja,Jo a fVrÇ:t r: .if,tS1 • lí'-:1c:s t!o 1c,).1lC:l:v à"- C.i"lu~i. .. aia UO O ir \:t•rou J• 11fu<& -U e.amara )egis1a.t i\à. e o 

de arma• por lllllQ facc;Ü•>. SC"ria por vtn'11ra [tio tfo: Jaal!"Í.U; l to.ih.~.·Co ~ ... Potht! 1lorla, govt'!:fn.,; Jc 1lua-. c.:,..,111·,,.a, . 1 or:ut~l Jt {,.La ex­
Í Je;:it1m'l E'·tegu"êrr1•l St·:-1a ,tt ... uo ir,.Jill't-rt•O· ~: te>11entc J., ,e-~1tnenl-> de arulucr;a n • t; r:r1 t 11da 1fo,,.<to •~ l'rJ,u iru.,. a~ura a fará :am· 
~ -... ti' ;n naçocs ail .vi_., 1\ pc»ter& .. çiio do! pr:n.e Aut.oruo Ce.ar de \'a,coa~l1vs ...:Vr.-ein. 111. '""'do .erl·•,.ru. O!;•> êrno .iu.u'.ute c0> ><creta-

ci~o> por clfcl rroçlain .. doi Cru toJo, °' ''On· fere. Jo regi111euto de ca vuliona n •• l l ; João ""' 1 e•uJ .. Ir. o <JUCIO. 'IU" t 'Ili to1., mi o 
' . gre,,oJ l'UO~u• ! \ dmillld.i e,ta doutrina Luiz Lopei , cabo d.: esqul•fra tio reginwnl<> l'urtupl • ell• fui que crcou • dh Í<l.i; <;~..: 1.:ul-

dc pt'1tÜcio,o C'.\rmplo > Oll•IC e.tarÍ:l Q se.:u· de artilharta o .• ! ; Jo;:quiul \'cJlcl f:~rr .. 1• llf'i!CQll OI <mp!~.;<»; 'J<IC .iugrnenlou a, j'OllSÔcS; 
r i.ill'iª J 1"' l 'utu.u11 (~udt<1uc1 f.lrça at rnada ros, (l•oen te do batalhdo de "a!Jndo ta 11. • ·~. iP !111

" \.•turnmpcu • e por Üm aboliu t:') :~~as !.ioas .... 

t• 
1 

• 

1 • h D • in tlltt. . O ""'•\"t-rno 11~ uma t:o \'1Dl a.i 4',··nao;; p <>< <!IUI a111un ,1 n tentar o """"'º nos o útroa o 1 . nnro o 3 . ' t1n:10. • 
1 ll · F ,r- 1' IQ ~f.1belt!'crr prtncipint , e ain . a bem os"ªº 

reino<. ,\ l u,; '<terra , n ""'ª ' 11 rauç;., Franchco r~erreira Lo1>e~ , l'r.i lh'ÍSCO L- · ~- 1 
t 11 t llJ I<\ p1.b(O ~ftl IJfÁllCa, quanrio a f'OlilÍ<"3 Ja }~u-

• ,\ te1~anilJ., e n propria Cllp:tnha, • eria1n ll..t .,1t;,, sol<lad~) do re~:ro •:ito •lê a. l;lheri..i roi•a Mt armou l'tlntra oue ~ f" dando J mio .:.ore~ 
e pela lei dru ar111as cxclu•r do thror.o, ou Jar n." l : Pedro \lie:rJ Gor)'v>, so:,:u:,. (:o tfi· '""º"'"''"' •i<» anl .. ~•••• pmari°' e <los 1,,;...,J,._ 

o t.hrouv J. quem te antollh•~~ á. soldn.Jctca to rl•gi1hento ; Jv~~ T,•::,,'.;rú d~ ·' 'Uf~,1i t ~- .,rto\, J1roricre1eu t"<ste t>):r-lht ui" como d, u a~ia .a· 
brutttl. Entiio ai de sua poli1ica 1 CeJo se 1HOti , tc;,eut.! t JO e ,1:1n.: .. ' r. 6itlo\~7. •. o t..,.iu f:&ll • lft .. nte rft•. e lucionu rio. u goh\uo ile du.b (,1ma-
arrepenJc1 l&Ul , (>OTém 5el0 ICllU ... ~10, dn Stla tcr Í4.o. u." 11 ; J'"''é \' i\.:tu:Í1ht . . u S,:vd1·a tnQ• fa'I l•t'tl< 11Je hoje r1•tnc·•t1ar eltr-S iucorJ\ t.IJi. fi(t!~, 
ncgli~ucia; a Europa J1ftd1triu t'IO snnriur, jor du rc~tmen ... J de ão,H~1~11u 11 .• l. , if'KUtJU•lo 11" proprae1la.1e! <.'o,ltra º'' iH\:1 Ô•·:; <,o 
e nppr~ntariu a .cada pn.~. o rwfo ntlo esp<"c- l )v :,.º 1Jara, r"> .ai.· ,1,.110. a .. J:.oluti"mo , tdiau•lo <.oncu~·<il"11> ft'p~nti1.;b, e 
t aculv dn h~.rhar1d1t(e argcluw ou tnnern1a ! Cnctano Alberto du .\lwin; J osé Luc11~ Cor· jMl•lo 111 •111 prátic.a 1clvnu'" lenta• egraJu;e,. 
A ti'o conlu:c1dw§. verJndc· pouco i-.mi:.tttr 1 c-leir .. , , tenente e.lo rc:gimt>oro ü' mfantP.ria n.• ,Nltt ~·11tra nu ~i...~,~.ni•, da p11blica<1ànqi.1e 
ncresce.1l1r, e a uns nos c111npt c .• f,wil tar~ 4; 1..uiz hercldaoo Ft!rreit d : Jo~ Pedro <lt: e 1up.••,1 .. ocl ·111u~ o 1lhclit1r 1·ur nwio <lto raz<Jt·s 
fa de nporatarmo' nemplo, mui ,Ji~nns 1le 1Ja rro$ Laborih. al" '""'ª' qnal d'c.t« Ir<"' lll•·lhodo• éo m•JI. r. 
imitnr. Bt:?órtlarP tlOi p1>1, ~ptnnto .foz rrn Vn ~sen/,o ,nilihir ao t.• para. o~! annt). ( J 11º"~º º''.J"c.:lo f <·011 me rlfa1 ~ôbre os · eu~effi·i-
epochnl m~1111.J10-:as 11111 ''º' rt•a, noa" 1ll11slrn· Jn~qn110 Vellot. ·~ .. rr•ottos tenenlc "º i. .. ,... ª'"' r.1re:1.Ju ob.~r•·•r '" r l h••IO< qu~ ci'rllts 
d<Y.,, \I.~ l:urvµtt, i...ui1. 18, ~o :'crt"C,· .10.l.e:nc» Jhào de cn.·3 rton.·, ~i." ~. ' 

1
" •~em 1"Y11 '''º · a l •r1a <1 a pr .. ;<·n·ncia so Se 

~ . podf'r.Í: ralcplat CfU~n<l• º" , uno .. amadu!'ecer~m 
é,">mu lnvllt!~~v t1ue e ,?Jf.,kJ;ll•r t4ti..rnd., e~.1 • / }o 3.• ?JOra o i .• o11no . ' a rrf11•xão, Guando o tPMlJO úier emmudtcer o 
l~ 1:,, t.. .. 1.0,1 t'•<e '"l!<~ral.v ~ rtolo.•r eu. (' .,. José f.1.cóis c,,,J.,'rc' l<';i.:att: d " .~g imertro np1ri1o Je partiJo. ~ <1uan•I<> O> fructo< der~m 
11~ , ..:,11011 '1u.; .... L ... t aJ.1 .. de \\ •• t1..1f J,> i.ou• ,!":ufdl •• e;i~ .•• 4 . btrr.a a conl.t:e•t .a m.-l!iori4 ..;_. j)';)thema 

, l~...!t:..: .. !:Jo :..r...ort du E1uopo. e,,cofi rm um ~:tcho ... sz arr.attf..:.Jla e.u tGJu.S lts,01n:. 11 Um. cwu,.a •Jc.H r.1 é ..... t.Jé ja t:\lide-ih.!, 
el.irc: .. u a..,licrd f.., t! dj ~.p:1 .... ,:o, C O,,.i.i ~;.. ?ilas. aula~ llv j:&6 '2; dn .1.~.nO Uh:l. COIU e \"flAl a ser· G.t C a t:a. I.\ ,, !$ de 3bril C ~<Ll 
ftiçooJ..!O t_ :JUu (iJ Ui,llá. l)~;,:J1uhracJ1,5 &IH1ft1 ~J .,f llUUOS ti .t .. Ütr. u.J f • lltlliO ~ · ht) \ il{ufo~o ~UIÍJC.tO CC>lll a t• \:• lltUO t:o kt.~ufuti~· ~ 

' 

' 1 rh 1 ... T ' ' os. 90. ' 1; p\" a ~IU(U:i h U •.l ... r ....... ~ r)<I: ll~Y.'8 fi!.• :l:l, no !l.· 34 . nn -t! Jo, na a ula dc.t IJ1• .... Se e la .. será i5ua'u ~·;º 1111 ~·:,tJf050 H:.ul• 

• ~m(!f~ coul~~,actu, Olr11
1
u11u..,:'• "'tt 1.h& J h:· ~111u) , o~ Je toJo • 09 .i_. 110 1109. ,, culu du 1eforma• qLct .or,~;,:...c-.ete • .>tt;....);­

\,a, fK•llC.1 .mvu, ')Ull < • ..,...u.1mr. ... 111 O> l..&· 1 Deotes r..luJmos ..;.0 paiz.anos t l , ~ 111 ; . 1 f"' o na ••ra,á. 
z.,., iJli .. 1 ~!:"" ª. agu.a qa:e u~.n .. •'"' ,fe litares 1? , no; q uaet ba 1 tenrnte co.rnnel 1 

" l' .. m ª 
UO\O oo l'"I ... ·10 J0t 7'u,/.e• ; ... s. ~<:'tu. lt: .. ,..~.. g-r.t.du11tfr, em C.Or'>net ' l maj1•r' &. raptli"t~ ~ ! ta na ""''1' a. ·tt rr.tJ Por t :i. f' l'O•q• \. !' i110:$ ~-.. 
ta rem os -,tu ... JUt~1me. nln• ... ,~;, • k .... aoa,;i '!! offic1aes ~ubahernos . 19 c.uielet' 1 vo!uo· 1 r l o f •1W:1 "e l1o;e l·u. J•aut. ;:co."'C"Je:i.io i:cu·· 

.J ' L 18 f lt. 1·1Jhl.c11: não b1tH:rá , . •L ·~ nt"m tXi~~o~~tm coo..,rvnno 11.-1>, e u1z ')ll<'rt'll< o •<llll'f• SC IM 1n da armacla. !! a•pirante• ele 'lilo:.o, 17 1 ~ 
m ais- ~~Uló d '""la \l."% l."1 tJ.u.mo º("" Bour• oS1ciat"à in ft'r•ore:..., 10 c,tf)f,.,;i.. P tíl•I :t •. 1los. 1 ':°f'( ' ~ .. ,; .,. 'l'lfi!o'·· rr ãr :. St1lv rc ... ~l ... 11.·~H·.~ 
1.. . d b.. d E J'GIJI no .11,.tof, .: \:IU Íi.u• ,. '"'er.A lihtrGaa: u· uvns , le•• P tte0rttr att yon~ld~ a ~u· i ( )" lf'nt~ <"i:t·u ....... t..alu:. ociuaf•nenh.. IJJ. irni•i·ento• 
ropa. coll1Ku'la , ta M-nh?' tio po .. ~ ... ·r udu J~1t~- n~~t-nc·111 J .. :: á ca.!..:~•~at oâo "' -:tgui .. :t 1 : ua 
dou um ~o mouwoto d1Hol "c.r aqu~llt· r.X~rc1- t·&dctru do 1 .fl Hüuo, o l~u!e proi,~ieLil lio, 
to , que Pº•'º qu.i o melhor do mundo , se . f ort un a lO José Barreiro•: 111 cadeira do f ." 1 

ha vin u ni:\ \ Ct 'llOltta..Jo. prrj1,ru, e! l 'onstr· 'anuo, .\htvni•> Ar:.-.clcto de 81·1.ra: no c.·n· 
vou a pt"llth O C•quc.to U(' altun. reg1m<'nto~, '. d <'ira do 3." u1mo, Joaq uim (i regorio "" .\ j . 
<.'St(ndendo a sua refol'ma 11t.:oo. i•'ºf' "Os uni· poim : na ci.úeira <lo°'·· , 0 l<•u e •ulo~litu !I) 
formes. r: .. .. ri1t.o .:11~ r cu eira : na t'HUeira <lo 1.le:I{"-: 

Neste intervallo em q uonlo niio formon nho , o le nle subst ituto extrnord iuario , , 11• 

-"> n ovos corpos , entregou o s<.al( urnnça internn tou io José da Sitveira . ' 
í1s g uardas nacionncs , e ií f(t'nd.1rmurin , pa•· N. ll. t\ão con.tn que um s6 do• indivi· 
sando logo depoi1 a IONuar a g1111rclJ reul, e duo• , que tem leito n 'esta academia 0 cur•o 
cscollwnclo purn est~ corpo a llor cio ••xercito. ,1,,. ><'Ui e.•.ucfo• miht:.rl'>. w. adie Cl)r: i;>rdi.-n 

• Com l,un suhith :ucdidod, !!Oube &..c111:14.ir~u1 a Ul<hJ uo.; o:u·1~)"' , 1e rc01-:J·~L'>: tpu: l .. m envergo· 
tmnquilid adc inLcrna, e J<.11ru . ... "' p .. 1 uJu., uh .. J., 1) ue•~•tO ., .. uaçao. 

• 
• 

. , 1ur~ 1e .,t.e tcrn" ::., dda ;.iJ.ç~~s .1 ,..: 
blic:u1 ~ 1r:1ha e '1 ,, ri·g:1 .. u Ja ínquisif;• v e 
\!ltl t>t:plOUJ~'"••I; t'Joio.!..drt.'t; ~ l11J ftiiHlc; Ut falJü. (. ut! 

t. t.:. \t'1, 1' .: .... L .. a·olt: fa1. J• ~t>Oll~tl\~J:i. lovc,.:, v> 

11 ... e g(J\'t"fnam O 1.os;;t.. <..l•.i ct.> f·Or t .. n tv .,"<.Há 
4.:00jlt•r.l r pa1a q ue t·sta Carta haja toda. a e xecu· 
çào ,Ju \ iJ, , e• vi;;; i<1r 'JUC os eXfcu lores. nem a 
violem, nem a fra ud t•m, pois s•1114t)'1e ella te· 
nlrn u rn~ "'01up;tl'1 e L .. hc.11 '"xecuçâo nào se pó· 
clem venfir!'tr a!t suas \':lnl.tgfnc, nem conhecPr 
O! tt'h\ .t ft• h, 

" "·' r•·lo1111.u de q11e Portugal precisa po· 
avra<> tlti:c tuur ... , i • os l•gisladorea forem •a· 

• 



hi•~ , ímparciaes e rl<'slntor,.ec;dn~, (" "~ rxccu· 1 ni10 rcbítímo e anti1p1is!'imo d:i Eurnpa, ao mf&· 
tores probo..,, e iinc~ rm. l>~ta t.; ,, I.!· n !it_:;u .),· .~ '1''ª 1w-. do no~;;o occidente , f•!'"s.:I:! •tll"' sôhre ª' ruj .. 
tudo Sf'rá cl :hJl !t'. L lt> ·~ n :!ir.10 ll! pv11lo. O nJs Jo imptrLu romano form.H .. m U\)~ º" -,H,tn· 
principJI obt ·elo <lo L··1hor ê trJt •r é .. 1.1 'l'ª~''-'º. 1 J!C'~ (.;t>lra ... e lr0<fu. as diver8J...;. OJ ~11..irdlia' cm 
e a\·erin111; ê~-.tc 1.0-.to , 1~10 t•, <·ompar;ir ..,, que e:uão a aqumhua.ram. 8er o poH.> , ... pr• ,~n· 
arto• le~ii.l~ll~·os ta immÍ\lr:ttl\O~ L'Ylll o .. p i11- tc1 ln p lo:t rbef<!!" mt1it~re', qrJan•lo roto o flU· 

ClpiO~ t""t.ilh:llCC'iJo-. na (;~u!.l \O er.1 qua~i Um e~érCJlO, - isi:-fo (1Vt'>~U11ell'"l• 
., O CrO!<t.Of nà\) e~ prop·:, · fJ1,.r sat~·ra11: a· :üi :>l'I - por e~!"S . e peloi cb,.fe" das ,:nn·f,., 

n1artta<. tfiatnh.-s \ 1ul ·nla•. o1
1 l11 o ~ m.al nn"', l~rnHia~. - por tsses chcíe~ h.-reJitarins t;.am o­

n~mº \.,;.m pouco empr ~·H uma crns·ar.t 111 h'ti•l" r:i~ntt, - ou não o !ter l'or ning •. \"rn t·ru moni· 
Cid <.'Outra to.los O• actos Jo po t!r. T.un lou~e '·ª t fc-.st.1 infrac<ji"l (lo natural dirt>llO pnhliC'o •'•u 
atfnlar:ào c<·mo do\ 1tnp~·rio. o obJ ~to dr"'I•' 1x:· f nvmarchi:t~ t!llrOj eas; i~o tan• súm nle é fado; 
riia.f1C'•• é mo~trar o 'cr.cl'~1 te1rô u~u ela hb r~la-.e o drrf'iro é ~qudlt>. 
da tmt TPO'a n'nm ~y,.t!v•ma -.:un._tiluc oual. \J;i. 1 Afor.• c:las.s.1fo:ar a41 fórmas d~ J;OVerno t;lll 
111ndo dt! •U:Ji 1•;1grna1 a mji'ir1a ~ a t·~IÚmrun • ;o\t~rno de: uma. go' trno de ''ºª' c.1mar.n, t"tc.• 
3 t.ut:f.a do Cf'O~r e mo .. uar. pur m,.)., 1-: ttr 11" 1,;C'UO faz o a uthur Jo P'"~P"<.:fo' é puenlubde 
1neoto:-.. o acêrto "'" clt:t ~cêrlo 1f.'\ lct ~ u •r u uni· 1 t>rfeiia, e fallencia • abal dos ruais e!emen1Jth 
c·1 .. mprnlw é J1Jouoc1ar ao"'p<'.blic> <.t rr:.i. fe. e ru lirn .. u;o., du direito público. 
""' io~Hw1·ri i..ide .Jo ex .. cutt.>r cft• mP.s.ma i ·i o ti· C.:u1tdl"l1l~ C"'llll ~s.~e .a~urdo 'rm outro pe1or 
t•o:- ela N'n,ur'1 5erá tio ~ú111entl! cHHtif"c·•rlo to'ª'"'ª • <1ue e tl1zer qn(! tn1 Por1ug11I u• t fit,.. 

dM, c•p. J. Turnbu ll, para Gibraltar , com ba· 
••l t áu. ll rig. i11jtl. l'ro~re1>, cap. J. Barker, 
parJ Mar .. t"H1a, rm Ja ... tro. Brig. iugl. Rí!ing1uo, 
t·;&p. J. li. B,.nnctt. para a Bahia, co1.1& vinho, 
'inai:r• , e>JI. 1;:.c. in;:. Alfred, cap. N. L idstooe, 
l'•'i.a l1hmouth. eom fructa. Brig. ingl. de guerra. 

/\rarÍt>I c11tr.:d01. Polaca 4aroia Sr.ª da Gloria , 
rap. \J. l'a o. •tn 2 J 11., de GP11o•a. com fa. 
,,.nela•, a Schrff ... r. C.1chamarirn portug. Novo 
dc•tmo. "'I" U· ruar lo 1 <rrcira. em + d .• de 
\'i:ina. com milho, f .,1ào, e nu·Jeira. Brig. de 
i;u rra i11gl .. r~lcào , comman.I. G. LapiJge, 
em G d., ''" <:adix. com l p:a~-'ag . .Brig. sarda 
~ nh~ra do Co!>o, c•p. J. S•ar•clla, em 4 d. , 
de \"ii;o, com trigo, a Carlos Jo:.e de Carva lho. 

Nn vi"' •nhidns cm !?~de novembro.~-":' 
iusrl. C hri <t iuno , cap. D. \Jackey , para 
.\lar-~lh;1 PU1 IMIFO , e 1 passageiro. Gal. 
"'""rir. 1\ ru1Jla, pura B altimore, com sal 
e vinho . (1 111 'o 1·~"'.•r accu!ar corn pt~)\~' ir!d''~J?J' c1,o L 1 l'CU? goqhno de. uma ~.út·.utura. :\u 1~ç .. t.al 

.;bn·~, P a <..vrrnpçao da a11thor1J.t1t', Jol;ts a< en:re no,. !.e fttz. Qu1z-se, ~ \ot.r•J<!•f,., ft"lc• rllJf 

Ti1 ·e_1;u ga1~Ôt's de <'t!fl!t.Of 1te rr 1l•11.r-m pc.>u a .i Uer. o E<la lo, Tt>StJtuindo a repr< .. eut 1.;in 11otc1unal, 
q11.:r~ ~jQ os \ Crfah-irc"K lllutl\O!I, <- q11;t•"· o~ qu~ I'º' fundamental r.ircllv cfa m·in.t1clu..i no> 
\(•rd.1if'1ros rt!!ulla io1 •li: urnal 1; :e1• hah 1<1f'éou comp .. 111•; e·caplt:.:lmente 5e t>rrou 11:11111iJ.11f,. 
fnu1ie un 1>U•l tt:r<"cuçào? d 11npu rt·Za (t •. 1 dei· de repre~PlllJçào qnt*" se d1.:u ao 11"' o , de~pr1·­
ço:·s; o despndlcto d.1s nn•lit~ 1·l1bl ic.\!l; :-i llt 'l ;t- ~ando pela" alrtr•u:çõcs da th ori.l º" .lic:loun ..... 
~40 d;l litcpri a l .tde; .l viula<Jlo oa 1111·~11rowça Ja pr1>pria e alheia exp .. ril'."Ul1d. t·:~1r1""<.·1·11 ~t' 
pe1:~ual: e t:lll fio a 1ua't l,.,coffl•11-;a do:,d1n:1· tj11e a an~tocr acia e~tá no cur.•c,ào du hum•m; 
to-. CI' ís procl.untl los. o.a Cilrl.t ~l11 por c..ol\,e· qu · lodo o fi!ho se li:mbr.1 do <pie l~H ,. .. u pJt:. ~ .~ 
guintc O<t 1 111pon.u11t·~ avmnetot 21õhre ({lh' lt:IU "'ª ei.s;a lemb1..,nça o ho111a, e 101~0 o p;11 • " .. -. 

Entr.11los. Brig. portug. Formozura , 
<"np. J. l5.t p1i,1a Ptn 3d. d0Portoemla1tro, 
-~ pt1":1;:eiro, P 5 ,f.•gra1la<lo1, n J . de Brito 
t· <'<>lll il.lulii,1. llriJ. <!>C. Francc•z Bagad, cap. 
.lvmol111 ~"' •l· d. <lc G 1brilhar com feijão, 
nclucllu e l l JHltSogairvs, u :-;. Paciente 

de SC Í11 lf''t r O C ll .. Or. fiH\a por deix.t r a ~eu fi111" \Hll OOllo 1 fJ "T• Ct. 

Prt<;" c•flrrt11lt do• scguin/Gs genero1 em 
l..011t.ire1 a 3 dt nocem/11·0 út 18'!6. 

,, O púhlit'O J·Ó fe aqtti f.1zer nm:t ri íl )xão, ~c;t.re tu<lo não se a tteudi:u que n uo1<1 M>cir: la· 
fl' é ( l:~ qn~JlJ é ~l\CC Cl'lltOr "tff'\ l lt.l, qul.! t.un ele \'ilha . eh.;:bituaia á-Sct.hStll:t\O •. "'1Cloil"~ 1,ào 
ou'>a iouncuu se julga é.1pa7. ele p6r o d~du da h.1 me o (nem 9 barl>aro t- hur10 ·u.~o 1Ja f.!UÍ .. 

~>chonilha 
R.1,.p.mlha • 

l. '· d. l . 
16. O. O. a 18. 

•. d. 
O O. por lb. 
1. a. 

r.11ào e <la i~b.• lonit ~<lbre l.lnto .. e t.un d li<:i!l· lhouna) Jp as e-.i;t1ng11lr. :.:av H• att 11Jlu rlU 01 o li~ ra•tor • 
O. l. 6. a O. 
o. ). 8. 

<f~ a..: ... umptns ! (J. id úi3ra 11n fcrtl !ii<:' t mio / 1ro- fim que nós por tu~o"Zf".S. c;;omo .. t<.1h 4 " 111 ~1s 
rlf i Sf'Jr fJ.•ru? A c~ t. l fçll~x~w r'-}pu1~ 1~m (h col· aristocr<.ttica nação ta terra ; qu n olium 11.tê 

1.-t'"">·~ .0 ,,. .. do Ctn .. or u q11f' o ltabato ••iio l:.:1. o educas u filho (ou r.1r1l) pc 1r lh*" ti.ar u 11.11~· 

Pinlf•nla • 
T . .nia,.uga 
1 an1d1111J0t • 

llM ri e: " '111 '! u ac ·rt() do" Uth.~i•Ht>:t. a *""-ªC· mo mi .t:·r qu,. j a excrc.-, o.a< t«Ha p11cl1ar 1 ,. 
tl '"º ó.i' a er!)Ões, a punia 1.b crn~u1.a •io o~ lo ra.paa: ( con11> di.um ). O lill10 O•• l .• \ r• Jur F.,ri,nj3 • 
'\·~r .t leiro( c:u.ictére1 l'°r on.lf' o público d ve ~11~ '""'i ~n fra te, l··mbrn·•'~ ( ~ toia a fon d1" C·"ra • • 

o. 0.10.h 1 u . o l. lo. o. • 1. li. o. 
. ! 10. o. a i. o. o.porcwt 

! . O. O. a 
1. 1. º· 

10. O. O. 

(ll! lb:/ 
i o. o. 

I 

a\.ii1ar o m .. nto dA uhrl: qut'" ª" pe .. t~~is ~jo na lli'o J~mbra ) que se ha ~ < 111 .. r a mt.'73 com 
\·crJa:L· multu ulJ cnu , ~ Jc pouca un n"'nhn- os granJ" tl"nhores , e 'iº"" e~ t .1r 11lt'!I ... ,.rão 
ma 2•11horid.dia . t' <1u• o rt\tla1 m·~,· nlu • rÍJ nuis considerados e in,tjalos 11.1 frr.;.i.t.11.l O 
por cut? o melho: melo Jt prc\l'UUClll Í3\urd.l filho do n rgocia nte que ~át p .. r .• a uoi ... cni1Jtt· 
obrd. O púbiu.:o Jd\~ t..per;1r. •jU•• o trfrult1bus J~ não penoia (nem o pae) ... 11ã.1 ou nu>m n• 
c:orum • • • • Jh :: Je a ""nh ,,,...r a <1u. l1.ta •~ J.l ar· to f'Ol 1ue ha. .... c ser de~emb.uC..i .or • e meti ·r 
''o:-~; a~1m coroo º" c.·oif41hor.ltlore~ .o C.-u .. or. a um canto a -.,;ismhança t01!~ qut! o '1u (111 
qae o pi1Llic.v trlll1.t .i bu1i •11.a io•l,110, ·1w1"' Je f"f"<1ue110 Lrincar com o co'·a .o, e ~alt.u nu b.t -
esp1·rar p J.1 •f ·-"m1,tnh'l •to ti,••t• to• 1•rum1·tt'". 1.lo. TuJo islo s~ de~a.ttt·nrJf'll, e a v clll •I:!> ..-n· 

Amon loas 
Gtng ivrP d• .Ta­

m.uc3 hcolhi1la 
Or·linaria 

MOJ•nn•l.1.lom•ica 
!". n .. 111ingo1 
(;u ba 

( 
( 1. O. O. 

O. S. 10. a 
O. 1. 7. ;o 

O. l 11. a 
O. 1. 7. a 

;; . 
o. 5.10. ~~J 
o. 1. ,. porp'--~ 
º· !. 6. ~ ' 
o. 1.10. l 

,, O m•·Hlo lo •' HH q1n- O"'": f ti 1r~.,or:·"' do t n~lcu ~e mal ~ pala\ ra igua l,iad• que n:au t<~.· 
Cenor p•ne n "Hl umtu11r t- .. l• p r1ohc.:o ~o .. ~· clur, mas Fom~·nte equilibra .u (',~!-- .. ,·~ . Ora a 
~ulnl4! - J-:.n c.t.J., "'º"º,e pcl1la:;1.ào1ioz1· nu.. r ... \olLiçio de 1820 (xc1uiu-a~, a l1•i 110 E .. u.lo 
uHno .• Sf>1n ~. 1 ;JltlU A 01.1 l··rfo; t'or1111~ ou ~ 1 .. US:!6 equilibrou-.as : e melhor e•1l o.Jeo o 
tr,1~ nu 1~ :itt n 1_1\\'h c1tcun1"t'11.c1.1 .. pu .~m itt~ H1•i a igua)JadP, do que o po\u ou ... us r .. pr• -
fluir n'uma rn.u!<> tJr 11.t ou inah tc·mpor.rn pn· )t'nl;tules. Mas i~so me .. mo que ti· 18?0 a f$ 
blu.:Jl~u. <.:~Hla número c.·onh ta pPlo menos 4 ti~- 11e fez em .Pou~1fta"t. não t·ra go"er110 d~ umtt ~ú 
lha.s: J;; jmpre&•ào . ieto é .,.. 1'·1~1u1ts, t' 11e d1- camar.1, era uma monarchi.a. mJ.1 <'OH'-lltut·l..i. "' 
, .,J jrâ l9tl cpwlro l'art :s a 1. c.·01u1•rch1•n(lná 10.. m.i.l r<1uilibrn.Ja : acc1deutt4lment.- tm h4 uma w 
clus 01 d\Jcnm1 nto11 unici;1t:s. c111e pa r t:n~r1·m 11e- c.1rnara ; po<lia ter t , 1 , vu 4- •t'lll mudar J'° 
ce8~:trm~; a-:. a di>cH··do da .. nMt··tia:-i, tiucrns- na turt' .. rn. 
p"itam ~H> rrgimcn iul··riur. :1 S .• >. P?llhC'a e n Ail ui&as outras cousa~ nos (l~i:ag radam n'(·~­
hi .. tor:J: :.1 4. mi ... ct'l!Jric..:.i, poltt1c.,, littuatura, tf! pro.,pec&o do no"o perio.tico; ~1·11110 a pr1n1ti· 
t corr,..spun ll·ncm. _ ra. o pi.,.ar, ~ r,.pisar com os aront· e im·•nt·~:i. de 

0 pre~;o tlõ& i;nbscrip1;~•0 fil'•A ~) 10,.-ror 18~0; O que nos obri"Otl a f .• 1.,..r onlro t.-n 
oc: Jo1e 11llmtroo; 1'·1e:.o •·lll qinutrh .u:i.1ut.11lo. á. to. Para que ha"e mos ~ <le t;sldr <:ontinuamt-n­
entreg:t do prinlf~iro núm •ro 1'e lJ ia q01Uld; f' tt• a lewantar os apparelh0$ á r r; fa? Como ha. 
o~ numeras ;ltulco) 5 '4, c;,:J,t um. de tllil rncarnar e sarar ie lit,.. eth a.mos s· ·m .. 

. Londres. 1 de c.mtulru Je lS!G. pr~ a m~cher l E ... t ... jan:1os on .. I~ t" ... t •• nw• ap1°li-
1t•! mo..n~ a &entença latma n~·, ,~ rl)tl ,,,,;,. ,,. 
uao pareça qne so temos boca p.r.1 r .. udr 'lºªº-
110 por c~.rida Je n~ tuam a. mor .. i;.t. 11t·u1 t r· 
m<h .animo nl"'m para dar um i;.11 .. p1ru , ._.u.rnJu 
no-la •1,...ru.rem para nm. a.iorr;,ig ... r. - CJ .. is 1~ 

Ponio d• parte o mo lo de 1liJ r do reJa · 
ctor ~ o t re.Jactorr-s , <1•111t e-m ~rrJa le é p1,uco 
porlu~oci:. sem alttn•lrr au e•Ulo. r2i.d11Ji11 OlM 
o penj;am ~nto. ll.1d.o tem "m 1hztr 41 re nuno.i 
houH: õ*'·trno de uni 10. ou ah11.oluto. porcvar. 
no~;o.trnO"}H"tm chama.dO' oqu.- ;;e·.trnat um~ 
carta ulctocratatrhemrra, uma \:•m.aulh;,a, t~m 
nitm~ro Jc P'"'"'ª' que ctrcam u 1luouo, e Jª 
m•is o que •ôhre o throno w ao uta. Rara ex· 
c·(l\ão f.t;e a e"'-ª r rgr:"t. uUJ 1 f""•IC"rlf"fJ I:rJO·lt"; 
ma' o~ Fr~,1.-rioo" gr.an 1 ·• nko >à·~ por aln um 
freqr1ent ·S COtnU hM>. ll.1 Crro poft·IO IU1 thte r, 
qur. a põlit1l'.a p~p••f'ul~tt'A e p1i1ct:c:i _t· m a !º· 
pta<lo tu:-. 11n-tho os dr ~u~f.ruo. U.z t '"''º ª""'ªm 
d't!i,t .. nl<\Ju e t.11n-4uhu .ah>urJo, qua nuacan"â 
mos a Jtmv11eiuá lo. 

Qu~nto á monar<'hia .ou go,·l-rno de um !IO 
( qu• 11 •10 , . 1., aqa•I a pala• ra g" ga ) do• Í• 
diz··r , qu1~ ~rgun•lo 110 .... 0 <l11rito fMUIO. e an· 
ti·r;utwntf':' europeu. é ~l lu ...... rneua lnwute mo• i­
fi~ .. Jo pda ruprc••ll1•çào do povo. E>t• ~ o ui· 

ta~ espere ...... . 
• A ,.,,,e prol'O'ito • •eia·n<» p rm1tti lo d•­
clararaqui a outroo porlugU'ei .... qu" m l.ondru 
f'l>tào bla•pht>man•10 contra a º~"ª .... ut IA lºªº'ª , 
e (OOlra a Conctituição que n•!;"º ali.!'' 110 \1°'9 
natcba nus outorgou. que to~a a :-.açi• alla· 
1n ·nt• ~ indigna contra similhaol .. rr(l(' .. ,, .. r • 
que oão usurp"m esses ou e~.- 11 clam ,1 r c<•m 
u nome rl"" portuguez, que a1.sim 1le~hum.t <" r u-­
\ lll...ct-. !\ó; todos os porlugue>ze1 quantov. somo!\ 
queremos a Carta . .., a Carta, naJ~ mai• ne01 
menos qut! a Carta. --CO~DI ERC I O. 

Nofi. 'iu .Marilimas. 
Naoio• salud<J1 em !l i. Brig. ingl. Alcxan· 

- Liibna ~ 2 <Ú novembro. 

;\ m•t rdnrn 
11~1111",ri,o 
Lon·lrt'P 
( • .. t11t. 

\J.1.Jri1 I 
( : e nO \iL 
l...lo1 11,~ 
\1 Pl11'7.a 

l 1urº1s 
Pnpd mO<'Jo, cnmp111 
Vcn<la 

A:'\~ lJ.~ClOS. 

L. D. 
41 
37 

-49l 

875 

460 a 6~ 
14l 

a l4d 

Os 1lirerl,,rl"i do hnrco = Conde de P al­
mcllu = mov·do f.Or v,1 põr, attenàendoa qua 
o J>C<1'1c11cz tlOli ,1; .. , nn acl ua l rstaçâo não pec· 
111HtP qut.> ~•lu ernl .. tr<a:;ào •11 •a de Li.boa e , 
tt"!?ft.'.''e- no mtçmo dia. e <·onvin to muitoque 
'í1 ;1l~ oudl'. Mm maior di!Tirnld.ide poder na· 
vt-~,u ~ ~nu11nc1nm a.o púf.11co que e!la embar­
nu,üo • a1 "'"''Y'" d~ Li>l><ia para o Alquei­
<lâo •te tl? tlr unvenihro r1n d iante nos di u 
:ihai1'\o <";.><'<" Ílc,.,f,,., e fará, t.im o na ida 
, omo na H>lta. nç ei<·all~s do cotwaie por 
-\ lhall'lr.1, \' 1lln Frau.:a, Carreg•do, e Vil· 
la no•ll dil Hamha. 

Sahi-lu1 de Li.boa para o Alqueidâo. 

!'nhhn1lot • • • } . 101 d ha 
Q uttrta• feira• as i. a man n. 

SohiJa1 do Alquei<lii.o para Li>boa . 

!'i•g_unda• r~irns } áç. JQ h . da manhoo. 
Q w111 La1 feirai 

LISROA: 11\TPR F.SSÃO DE EUG F.NIO A t;G LiSTO. 1826. 
R ua da Cr u:i de l'áo N. J 2, = a Santa Catliari11u.. = Com L 1cc11ça. 
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Subscreve-se em Lisboa 

o , e5eriptorio do Portu· 

g11a rua Augu•ta n.• !! , 

e sÓrn•nte se vende no 

IDPSWO logar. 

• 

ror anno Rs. 

Pof 11em .. 1re 

Por trimestre 

Av11lsu 

) ' 

I OjO 

5;J400 

l!JOtO 

JOGO 

O P ORT UG U EZ, 
DIARIO POLITICO , LITTERARIO, E COl\Il\IERCIAL. 

VoL. I. 

~~~~-=~~~~~~~~~~~==~~~­

SEXTA FEIRA 24 DE NOVEMBRO 182 6. N: .,, 

INTE IUOR. 

GOV E!t!IO. 

P elo mini•lcrio Jos negocios ccclesiastico~ 
e de justiçn ern data de !! l do co rrcnlc •e ex­
pt.-<l1ra111 portariasao D. Abbade gera l da con· 
grr~uçào tio< monges de S . Bento , ao da w 1· 
grcl{n<;ào de :-). Bernardo , e ao reitor gernl 
rlos concgos ~ulare~ da congre;;ação de S. 
J~io Ev<lngi>Ji,ta, recomendaudo- lhes a maior 

_, vigilnncin na ob.cn·anci• das Jds e ordl'ns 
'\._qu• p rohibem dar-se acolhimento e couto ao1 
'pur11Jos para o n:nutamento. 

l gunc• portarias foram rnnnd~das, em 
v irtude de reprtscu tuçõcs do AI arquei de An· 
gcju governador das a rmas da pro vincia riu 
Mi nho ao• prelados maiore1 do• conventos 
V illur de F rud.:s , Tibães , e Bouro. 

la , que diz ser da attribuiçno dns Cortes p ro­
curar o bem geral da nação. Ora, mandou.se 
entrar 8$ moios de trigo cslrungciro, q uan· 
do é voz constante que os llClssos lavmdoH" 
nr10 pódem vender um moio de lngo; vem a 
ser , mo ndar-se sah ir do reino muito numera 
rio, • dar um corte nn nos,a lri>tc agricul ­
tura . Se obstar a ia lo, não he promo•er o 
bem geral da nação, eu n(10 .e1 o que 1Sio se· 
ja , e como nà~11tlc co1t-<'l(Uir <leste modo, 
cu então Irarei um projt:<:lo de J~i, que pro­
hib:l a admissão de trigo P!tr~nf."'"º, sem ser 
d~-cretado pel~• Cc;rl<'s urrl111aria,, poro o que. 
o ministro dos ne~oc10. do 1ei110 de,cd1 jun· 
to corn o seu relut•mo appre><'nlur um mappa 
do t rigo ex istente da no~sn la • onro, f1•ito p~· 
los mappas pa rc iaes , que d<" cndo comarr:i 
devem ser remetlidos po r uma comum cl lc1 t a 
ad lwc , por ser es>e o u n ko weio de se pouer 

Camara dos dignos pares. 
~ consegu ir. 

U cxc. Conde ela L opo pediu que s~ no· 
mea5~e urna comn1i»ào paro cxumiunr e3lêl 
proposta . Se.-úo do dia :23 dt: novembro. 

O em. Vice pre.idtnte abriu a cel•1'10 pr· 
las 11 boraa, acl1!1nJo-se pre,eote.i 33 J1gno• 
J>ªr~•· 

O exc. Al orquez de T ancos leu a neta 
da sc>s10 anlecl'dente , que foi approv.ula. 

Ü cxc. Conde <las Ualveias leu a carta 
régia "º t'XC. Conde o· Almada. 

O em. Vice-p residen te dis!e , q ue o di­
gno por lltl.O linha ' ' té agora app re.entodo 11 
c•rla n:gin, por não ter a COlllJWWntc idnde, 
porêrn que lenclo-a ja, lhe parecia, sedcvinm 
110111ear t rea pare. para que verificas1e111 a sua 
id,1dc, e mlis circurnstancias; e apoiada e•· 
ta ideia pela camam, nomeou o exc. Ui.po 
do A lgar•e , Marquez de Bcllas , e Conde de 
Cêa, que logo sahiram para fater a dita \C• 

rifica~iio. 
O l'xc. Conde das Clalvrias leu a car­

ta régia do exc. Conde de \ 1lla !leal, que 
logo pr~•lnu o j11rarnen10 nas mitos dr s Em. 

' Leu 1omb<'m a; participações dos r>.c. 

\ 
Marqurt.cs de \'al<'nçn, d' AbrQnle>, (' ( 'on­
de d11 Louzii , moslrnndv não pod~re111 t11eis­

< t ir á scs1Üo , por fii lta de snndc .. 

) 
T gual111c11Lc leu um o ílicio do exc. mi­

o i51 ro dos negocios do rei no , a rt•spci to d li 
pro!Jõsição sob1e cercaes, do exc. Comlc da 
T aipa, clizc111lo q ue como particulur lhe se· 
r ia focil apprcst'nlar os csclarecimenlos que •e 
pedia1u, mas que como mini»ro não podin 
responder, porque o governo é um po,Jer, 
que nos cou•as de aua compelencia niioe.tá su· 
geito a outro poJer, que no ca•o d<- serem 
accusaclos os mini1tros, o de.-iam i;er na ra­
moru dos dcputad~; e que se a camara qut>· 
ria f111.er outra lei, ob;:tando :í admis•rio do 
trigo ••x l rnngeiro, não tlu vi darin s. e~c. dar 
nn discuu ão oscs'!la recirnen tos qucfo1scm ne· 
cruorio~, e mostro u a n rcess idade que hou vc 

' e hadc ha1•er da admissão de trigo c1lran­
gciro. 

O «>Xc. Conde da T aipa di$•e, que esta 
rcspostn l'ra ab.nlu1a111e1Jte illuzoria , e crn•i­

~ va : eu niin f., urna accusaçâo ao min slrrio, 
q uiz pôr em vigor o§. 7.º do art, l~ da (.;d­

/ 

O exc. CondP. de Liubar~s di«e, que erJ 
precizo aqui <li;tinguir dun, cou-a~: o 111inis· 
tro não oega á camara o dirdto de p~<lir es· 
-es escla recimentos: o moll•O porque ,e ;1u~na 
dnllos, é por eslar refor.da a propn.ic;i1n :i 

11111 facto particulur. O que se podo dit~r eon-
1 ra o m1111s1erio , é se 1ern cumpri1lo, ou ni10 
a le i qne existe : que .. lle não t•;111v11 prepH· 
rndo para fo liar sobre <»lo n111tl'r1a, ma~ c~ue 
lhe pur<'cia, q ue era preciso quu o trigo c:1c­
gnsse 110 preço de 800, p.tra o udm1IL:r cs· 
trnngt'iro, e esla clauzutu llic l"'r.ciu, <pie 
não esta vn curnpri1la . 1'4>r con•ci:111nte, P"' 
esse lado , o rnio isterio 11tlo •C ju~t1ÍlCf.I tu, 
porque não Liolw exccutJJo a lei, 111us qur 
cm quanto ao L º podia tn IJsllO, 1>orque a 
pro1>o>içào e!lava liga la " um octo do go· 
vêrno. 

O exc. Conde da T :iipa <li5•e, que era 
,•ni constante, que o t rell~iros Jn .\ lrmlCJO. 
e do Hibatcjo estavam chr10~ de trigo, e q1w 
não se podia vendn ue111 um 1uo10,. e que 
appnrcc1n um decrelo, 1aan,la11do c11tra r 8$ 
uioio~ de trigo cstrangcirn . Que te pt'dira 110 

111inist crio que ma ndasse o orçom1•11to do lri­
go ncccssario , e a relnçito do cxi!tcn tc, pnrn 
vêr se hav ia rasào , pa1a a arlrniS>i'10 cio es­
trangei ro , e elle <1ueenvi{1ru aqncllu resposta, 
que para elle nada Jiziu , e <1 uc só queria if. 
ludir o <1ue <e tracLa" a de si.lx-r. 

O cxc. Conde de L111borcs di'5e, qul' n 
•]ll<'•li10 era uma quanto á lormu; pnr i»o cllc 
con\ inha que se nomeasse uma cornmi«ão 1 ara 
examinar e.te negocio, e ver se i11adevert1dJ· 
mente escapára alguma coiza , que de.se mo· 
tivo a este oílicio. 

A pprovado que se n<>mcasse ~~•a l'Om· 
missi10, o em . Vice-presidPnle J'Mpoz, wb11s­
taria, que se co mpozesse de b 111enibrns; r. • 
1101a11do o exc Conde de S . .Miguel, que >c­
ri a melhor, que fosse de 7, assiru fiwu ap­
prov11do. 

Perguntou o em . V ice-presi<lc11lc, como 
se havia nomear a commiuào; e •e t!ct1dio 
que por listas. 

O e:-.c. ll1spo do J\ l;r.me declarou que 

• 

a com mi,sào enrnrregndn d<' euminar o\doc11• 
n1en tM do exc Comlc d' Almada , era <li! 
pnrecer , •1u!: podia tomar o corupctenle lo­
;nr ua comera. 

O cxc. Condt' d' 1\11nadn foi introduwio 
na ca m::irn pcln> mriubro; cln cominÍ;iàO, e. 
prestou o jura111t'11lo do cn•l11111<:. 

Propot n e111. \' ice-prc-idcnte, se 1e.,.1 
pedido os exei. ,\ rceb1•pt1 primaz , h i·1 
d' _\ <~irn, e de Ldria , d11pe1ua dr. ª''i, tir 
a'l ses~ões, a c.·amara lh'as CdOccdia, uu n,· 
- con~ed1.Ja. -

l 'n»ou-;c J.,go á votaç:10 da coinm' '> 
para exammer o relatorio ao officio do P 

mintslro · dos nrp;ocios do reino; e scrn to > 
a~ li>La>, f1c~ra11 1 rfü·itos o.cxc. mL C.i11 :e lc 
Liuharcs, com !'23 votos , J\f u rquPi d<: l'om­
hal, com !?3: Conde tle Hio P~nlo , C<Jrn 
0H ; Biido do A lr,arvc, com 'l I : Cnnclc <la 
Lapa, com 21: Conde da Taipa, com ~O; 
e (.;ouclc de S. l\Jiguel, c·urn 18. 

U exc. t\loruucz de T.rncos l~u um oOi­
cio do mini-.tro dO~ negocio~ ecclciiasticos, e 
de;t1•tiçJ , 1110>lrondo 11i10 poderutisfazer ao; 
de•ejos d.i cam:ir.i, remell<'lldo as no' icias 
que pc.lia sohre os procedinwulos crin1inue• , 
sem íaicr um meutlo e ..erio exume dos faclo; 
acontecido> anterior111cn1e, por uào ter occu­
pado o 111i11i•Lt'rio ullí 1 ·~ tio correnl<>, tnas 
que os rcmcuerm o mnis breie que lhe fossfl 
possivel . 

ü ext:. Conde da T uipu pedio, que •e 
ln nçns.;.e 11a acla o avi .. o dv iuin;:.-ilru elos ne­
~oc·ius do reino porn ac puhlicar. ( Approva­
do) 

O exc. A rcd.1ispo d' ~h· a• pr.Jio que i ~ua l­
ulenle se lançuue o do 1111111>tro dos negocios 
da ju;tiça. ( Aprrn•udo ) 

Ord<m <W t!it1. 
O exc. ~lnr•1ue1. de Uvrha, comorf!i:'llor 

da commí•-iio <le pcl 11;ôrs, di.se que ndla 
• x1,t1a ""'ª r~pre!e11111c;ào do tenente t.-oronel, 
Jo~é Bern-rJo M1cbclc• 11111110 extensl, e que 
conti11ha duas pnrt<'s: a 1. • para que se for­
me hurna h,i que rri;ulc O! trnl.inlhos minera­
logicos; e a 2.", que1xnndo-,1· de 11ào Ler ha­
vido resoluçfw a 1c•p<•i to di: nmn pNlenção, 
q ue o supplica ntc uprc~~ntou ÍI re<d junl:i do 
commercio, puna lovro r Juns unnas n."L con• 
formidnde da lei. ücui<lio-se, qu~ se lesse a 
repre-senlnçào inteira, e as .. im ~e \cri ficou; e 
dcpoi• de uma pet1ucoa di1cu .. iio, foi appro· 
vado o parecer da co01111iss>to que era, que 
em quanto á 1.ª parte. que aoeud1Jvidote111-
po se tomas•e em con,idcrnção; e em •1uanto 
á 2_•, que 1wrtencia no po.l.;r executivo dar 
as pro•idencius neces>(irint . 

O exc J\larquez de Borba expot que o 
srgundo rcq11erin1e1110 cru o do tnc!1ig1<•pl10 
mór <las Cort~s (que lambem leu). bu quan­
to,\ pr11np1ra porte, cm que perg-untnva, se 
H camar a o authorizava lh1ra aprc:i.entar o 
p!trno pHa a r"d11cçiio do <lia rio, a commis­
, :10 er.i ele part'l'c1·, q 11 e a di,l'1• :"10 deste ne­
g-oc.o se devi~ de111omr nlt' que fos•c nomea­
Ja a commi~~~tn quê tft\'t~ d1r gir estes mes­
mo• trabalhos: e cm q11:11110 11 >~gunun ; em 
que requerrn o nom1·at;ào cl1ii111tivu do actu.:il 
lucb;gr•pho da camar~. julgani, q1te se de· 

• • 



• 

-.. 

vrn pr~er com urgencia ao exame doi 
oncnrrr nles por meio de um concuroo. F oi 

orova<lo o parecer "'° arnbas as parte>. 
U exc. J\l orq ntrl de Borba fet pr~enl• á 

cnmura, 411e h:'tv111 <> 11 ll'Os <loi• rcq ucri rnc n­
los, p<~di nd(') emprt•go11 na 11wo1ua c:unarà, 'ti 
•p•P confé>rme 11 re~oluçào cle..l11, dr f1c11ten 1• 
1r. ervndos os de>la nat ur<' t.a, para <lepo),; •cJe 
d1a<'111ido o reguh1menlo, a co111mis.ào n~ 
trn1w dado pare<.-er " "'')Jeito <h•lles. 

O exc. .\ larquet de Tuucn• cli-~, que 
a conuni~sào d1z1a, que se deveria procetft-r 
com orgenda a un1 t'XA me- ,10 ... tachiJrnpho_..,.; 
pore.11 que fo ltavn agoru '•ber, qnanclo ha ­
viu srr, e com o st: l1:iviu fü1.N e •te concu r:;o-. 

Decidiu-se a proJl1» l,1 cio r ui. Vice-1.re­
:11<l~n le, que se n cu nt'O:l:;(· 11111a cornmiS$t\o, 
pero nlc a q11al se ftzrs<e o ('Xn111e, e (pte esta 
<.·on1mi"'~º . tnpoz<·~se de :, u11•mhros. 1"'um 
bem 'l: d~1d111 a propmt11 ,1., '''C- (:C-,nde de 
J .u1111.ucs , qu(.'" esta conuni"I'ªº IC>s:-e nolOt-, ... 
<111 pelo em. Vice-pr .. ,1.ll'ntc. que unni .. ou <» 

~"" ars. Bispo de \ w·u, \ ltir,tutn de Uor­
b~, Conde da Ponte, 1\lar<l'•cr. de \'ag-», e 
Conde da Tuip~ . 

lim con:,eqn<:ncia <l'ol~uns cl1gno.; pares 
terem p rutl·ritlo alguma• pcol .vr;•S '"n tados , 
o cxc. Con<lt' de 8. \1il{ucl •C 1 .. vuul<>u, e 
fli..,5C: r\!q ut"iro. qu.i: :-e <ltt,.rmi11 ... Ue umo 
ve~, t111e 0111~uem 1:1llc, ~e uao t-m p~ . e 
<1us lodn§ d1riJ111n a palavra ao .r. presiden te. 
{ t\ p0tat.lo ) 

O ~~e- Conrle d.1 L11p• , em apoio á 
prnpo11çüo que apre$Cll!Ou nr1 senão a nterior, 
<lis1e: 

Hen<lo moti vada a intlic~çào que offt>reci 
á CM• uarn , e sendo o . .. u objcctn le ndente o 
pt'tlir t!~clarecimen los n'l poder cxccul i vo, pn· 
reçii <jllC a si m pie, expostçtw ti~ 111J1cna, jun· 
la C'O 11 n bc111gna ~ªu'-•nção da camara, ;eria 
suff:c1~nl.P, para qnt• o i1d1c.l<;ào fo,;e aco­
li11rla. - ,\ l as . CIOj! ndo·tne 110 re,;i1oento, 
e con•i:lera1ulo o intt fl""" 'l''e Juli;o anexo a 
l'>ta 11ulicaçào, q11e ::1 CAU1ar11 se dignou d~ 
rCl.'••her, YeJO·me ohrigado {I su~IPn l nr os mo· 
Li \t)S que me fizE-n11n co11Jid,.rar a u rgeucia 
do 1wgocio , e ~uns va n tO\!<'rlót 

• Urn dign~ par juli::ou 11t1~11~ivel a indi­
caçao, 111as nao nrgc•nte. •• • Goncl'<ier que 
um nt>_;ncio é 11til, ~ que não é urg~nte, 
••ndo al~tllll tanto dl'lic.1 <leconctliar, p:.re­
CP·tne que muit"> m.11s o ... rj,• , quando C\ 

dtKW> par olhas.e á, cir 11 111•lJ111·ia1 , <lepois 
AO e.,1,1do, t:: exame q11f' urn :rr.·m1fhante tr(\ • 

1.m lull demanda, d1tlicul.latl1•3 qup appre•<'ll· 
l.1 d1versicl.1de de raulO> q ue al.trange , e 
te mpo <1u~ pede . 

"11 <1 .Ji;no pa r , fa n1 ili.oriznd o com e<· 
tes e;tudos, qu i1e"e p1r un1 momento ~•l­
cular n tempo nece•~ ino l"'rn dwgare m e•­
lfS e.,.IM<'Cltn~ntos, qu,. -olire rlle• se 1oqui­
ria Sf-m rlúvaJa jnl<-.rh o ne-.tocio de ur· 
g<'nl'iA, i.to be , quauw antes .e deve ria del­
le tr::t-'la r 

l'nrlu!(a l , oão po1<>u1ndo u rna cstati<ti­
ca., sendo moilo pet-1 u,•11os t~ parciaes oe ensaios 
pnrliru!..l'es q ue a e~te rropcito ~e leem c u m ­
plrlndo , l<'n<lo-sc coberto at<; agorn com u m 
véo <11_v;terioso aq 11 .. lles J:i lni que a i1npren-
1a púde i oooeça r a vul~;1ri1nr , S('tn dú,•tdu 
ucolhcrá todas aquellai 111J .. ,raçoos qn~ p• -
d~m fornecer malf'rint'i parn 1:,z ... r r.ila gran .. 
<le n!.ra 110 conl1ec1mtntu 1,.rli-110 do esi~uo 
»<'I 11111 da nação. - Se olhuruws :Í; reitna­
(ln5 orclcus, e a diffor, n le• le111po• dodo•, po· 
ra IN um cadastro ele po• ooçào ilo Heino . 
tJ cn11•icleranoos que elle ninda no~ faltn, M!· 

rá f'adl clt< acredi ta r o q 11 o n10 C•I~• t raba lho< 
1~0 d11ftceis, import~ot~, e <'ntre o6s muito 
pouco conhPcidos. 

:-;e o di;no par , farnil iurit&ndo-se com 
e •lti- iclrias , e íazcn<lo appltcnçào ao paiz, 
<J'llln c-omiderar o qunnto os pÓ•O• se sub­
trah•m a indagações desta noturt•1a , por jul­
~·• r que a ellas são inhere111es fins pur1ic11lu· 
rt'>, e 'le o <ligno par quiit·,.c HllcnJcr, qn~ 
º~.nossos csfé>rços ainda h~o <h• ser longo>, 
prunciro qu tlià ~eest i1!.~l<'~n oq11('!l11 con fiança, 
filie ~O O lt'lllpO COllÍ~re, C Ob hcnef1cios con· 
•olida111, e nt ão será por l'erto, que é u rgen­
te. 

:\ ppliq11Pmos poi• no <'n<O octual , Í•lO 
.; , •ejumos que fructo .e p ... Je l1r11r dos iuap-

pas, ou tahella cla•.if1cadas q ue .e pe<lcm. f fau, i u vesli~açàoque .e dirige por via do 
1:111 pn111e1ro 1,~,!ar , sabe-s.- o uumero d e m in1.1eno d .i ju.tiça, para foc1litar a •ua e:<P · 
crim~"' , e •ua 4u.iltdaJoe , dt! 411e se segue, , cuç<10, t: cviu tudo uma dnquellus , que e llÍ. 
J>elu cl> mparaçào <lo s 011110, nntoertores o co- i1íletn1Ule1ne 1.fontro d a, a ttritiu1çocs de. ta ca­
~1+u·çi 1ut'!11 to de l~rcm nug 111enl a<I<', o u d i1u i- sa po r J ire1to prop rio, (como parte do cor· 
f1<tJ I<> ,, ~ de se cuolll'ct:r a •J UolluoJe dclfos . po l~gi 1 l auvo , e que 1em a iniciativa Jirec· 
iJtl' <jll:t l1Jude t•ru -se o exu 111c , e Hto ngnçâo ta na l'ortna) ào das leis ) e por to uto nào di· 
J'e .cr f.'<'od l eu1 todo o rc i11'>, 0 11 p urtt cu la r· rig1d 11 uo m i111slerto M!nàoq ua uto e nect:ssano 
111e1m: a u ma certa pro v111c1a, ug J1.tnclo, para promover o seu c um pruneuto . 
O c111~ <i• n<>la 111flue11cia JJMlicular, - D'es· e' 1111 t ura l , q ue logo {jllé a lg uns d'g:;(eç 
111 1nll11<•11c1a ,e pbo<: J.,<l1111r a un .. lyse d.u doc11111 enlos se pos>am reuntr, e s<'J"·º P"ra 
c .. 1u .. a1 tp_1c J. po<lt:ntu• produzir aqua remc:rt1dos , 'ic uouaete umn comm1~sào 

Hc-wMcr t":>tas cnuz:.s, .. ·jam ger11e>, lie· pa ro lhe, dar urna fórHttt re~ular , lellJu em 
jarn parltcular~, >Ó póde depcndtr da intluen- visl11 o •CU aperfeiçoainenlo , e cumplemen­
<'t a c.!11 reit1>1ào, d a ed 11c11çi10, e J a CX<!CU· lo. P o rta nto, agora iO 111e li111 itnre1 approvar r 
t,•io d e uicd idas leg i>la livas , tt•nden tc• a ob- a p ropo.sLn , pedindo ao seu ouLhor, que~ 
via r e.te ' m &les . quei ra Jclc rminal' ma is prcc1sumcntc , dando 

S.•nlttJ1es ! Esta ind icaçito inte iramente p.tro se forma rem os modelos <101 mappas , 
ftJu111 1op1('u , lra l \:01,1 ~tgo o C3oclurecimcu~'> O:, di\'~1 :-os quesitos , e mnrcundo o 11ururro 
ttc inli111to. ramos de bcnef1cencia publica, e de an11os de que deverão Ítt1R.r mençiio pelo 
01for""'' vu•to campo para u n1e.1tt .. siio <le n1euo. : fornl'.cc udo 1u111lict11 os rcl~çoe,, do 
pro' tclcnc105 atlqu;1JJs, 1wra r~mo,er male> reruo, como meto de vertftcaçiio, uma lis­
ex1>ten1 .. s, e nte agora de.conb~-c.oo. por fal- ta ele tot.io. os proces>Os cr11111nacs julgados 
ta de t:,ame . no mc>1110 inler vaJlo neste> trib11 11ue~. U ma 

() cxc. C o nJe L umin n•s = ('inco nn- u uici< palavr11 at..~eulMei oJNiun<lo ésta 
no s á le.111 de u m ti•l11hdc•c·i m~11lo como o d<i>s m oçiio; e é q ue a bu ruu11id:1Cte g<•r11 l111c11te e >• 
~ x po.to:; desln côrte, foi pu1,1 111 i 111 te1n po Ili sujeita a muitas l'rac111czws E u uào c reio 
11111i. qut' s11f1l'ie11 le pnrn conhece r o l'sl ado <la e o nosso o9jecto é l.o115car u nrn drs mo r<1l i­
dt .. ~11101nltfía\':lo ttm que e .. la pelo meoo1 a ançào , q oe uão 1tu: pHrt·ce C'x Í$Ci r em a na­
rapit1tl. Q111tl pócle .er a c.1ut.1 de um bo - çi10, llMUim ple.mente couheetr •1ual é o seu 
111<"111 .,1,,., Jr 1io.s po11co; 1rnno. de u1nn rapa· e. taclo 111oral actual , para poder lomar em 
ri)(O, I'· ra a ""'1t17. r l'Om 1 romc.-as ~ c-a~a- ~ide ru\àO q uando 'e forme111 11s let•, que 
uwuto , .e n .... ,, a de:.moraL~a~ào; que: 010L1vo immf'd1 .. tumenl.- é m•o:.sorto ÍW: lf"r. 
pt'1de hn, r p~ra 11111u t1111lh~ ingei1 . r s.;u f1- O Exc. Uon<le do- S. Mr!{ud disse: Eu 
lh1>, ha,ido .tJull<)rirH111H"H 1

•·, purn tle1tle tno- n!to entrei nesL;. <1ue:.tào, porque não aou vi; 
dv e~co11der ::ieu cr11ne t ~ tu\11 a .iC'l)mornlisa - dr 011 tro modo a r i ~1 apo1:.Hto; agol'tt digo, 
çrLo; q1w motivo µ/..J.- h.i v('I' pHru um a m u· <pie &e dt> \'C LOntHr -en1 con:-.ider11\·i\o, e sede·/ 
lhrr , senlin<lo->e pej<1Ju, Lo1nnr re u1e<lio. pa- vi' nom ea r uma co onu1 iosào que a exam ine , 
r" ubortur, se não a des11101 .1 -ação' 1'01s to · e dc poi, <lo rel .. torio d'esta , )>IX,'O , uue o s 
dos e>IC• factos, e .ill(t111- a 111da mai& atroie. que q11 .. 1ra m fallar p ró o u contru, e.creva m 
por aua<s particulare. circo111stu11c1u1 , aconte- clesde ja .e11s nomes para e-t" effeito. 
cera111 durante a miuh.i admim•trJçào na e-a- O Exc. Coudtt de Linh11~s dis.e : A 

.• 

, ' J • 

,.. do> expo.to>, sendo 06 l!Olrada• de:.les pro- 1ropos1çiio não t eude ~ nâu a pedir u n i " 
f(ressl'ntr1enle m aiores de u ut anuo piHll o u- .ipe i&; ~ parece-me escusado , q•ie pa; se a 
tro .• Juntando a is to oa ro11\Jo41 cnntrnuos, os unw commi91Jo. e 
<i<·sac11 10~ ás i,,.reji1s, e lo•ra1c. 1agrad0> , a U Exc. Conde de S . M iguel dis•e: T o · 
fn lla dt: brio de tantos oÓ\~ ~~s e w lda<los, d a n propusi ~ào q ue • 11 i â l\l ~rn por "scri· 
que fugindo para um reiuo e:nruugriro , leem plo, (le ve &ec;uir os tran1ites do regi men to. 
po•to sua honra em h•ilào, ni"w tendo pejo i'<•rlettt'e oo; dignos pa re• , all le3 de us ~::ize­
Jc ae •enderem por muno ltll'nos, que 01 llll· r<'m '" , .e .ào das 411e d••ve_in de•CUllr-~e 
~rn~ tia cn,ta d' Africa, t •r~mo• 111nis que su· <lc.de logo , ou se elevem .t>gurr e•se• traru1,. 
ftdeote, provas da foi ta de e1l111·o~·ào e de mo· tes. 
ral CI\ 11, e religiosa Ja naç110. l'or tanto, jul O Nn. Viee-prf'sidPn le p ropnz á eama• 

ra, ~ a prop<•siçào estava sutlicientemente 
dht·11 t1d o .••• Que si m . -·- Sc !e d evi,, tomar 
cm conoitl eruçãn. -- · (~11e 'i 111 . •• • Se •e de· 
via pr<•cl'<lcr a no mea r o m n com mini10 . 

• 
go 1n11i d1;na d'auençào a proposta do digno 
por, o H- CunJe <la Lapa. 

O exc. l\Jarquez de P omuDI di•se, .A, 
i11dic11çuo do cl1g n.> par que ac•b, ele fo liar, 
<: j uHa e ncce<sari• no e' t11do u<·lual d a na ­
çao, novam~ule co11>t i1 uida ; e 1alvez por 
meno; nlg1111u\ explicaç(10 11a ui! ima ~essào, 
11(10 foi julga.IR urgent ~, e 1eu HUtbor foi obri­
r;ndo u motivar o qu .. p-•r .i f'>tavu inoth·ado. 
(~1mndo ~t tracta de l'atn leis para uma oa­
<;au, é o pnme:ro JevN do l~gi.hulor exami· 
nnr o e.taJo da sua utori l r~liirio;!I , civil , e 
1,0J1tic11 , e entlo C<>m couliec1n1ento de ca u-
1n a lé nns circu m:;tmlt' i•> de foz..r leis que 
poun1 11 deilrui r as c'e11t.J• que 11 conduzira m 
1w ···lado <la des1oornfü11~>u1, t lll que •e ach a r. 
E' e•tc o f1111, a que od1i.:110 par sedtrige na 
3Ua inJicoçào ; e ~nJv ~~la can,a ra Animada 
''', wnti ucntos mais pnr<,,, J>"fc liem ~era 1 da 
n.1~ào, 111e p;irece, que n>10 •· u 1leve jul;rJr 
f'nrn 1Hõ~ncia, rnas com muil:t ur~c·m.:ia; a liá a 
etl1ÍlC<.tTe1no~ um idifacio ~Ul nliccrce1. 

O ~x.-. Conde de Li11ha1<-• ,fü,e : E ' por 
t·t'rln a i11d 1caçào do digno por uuia ilu• mais 
11 lt1t tle que se de • e actu.1l111ent~ occur-~ r es ta 
rn111ara, pois d ia tende 11 ~,clarercr a• opi n iões 
•le <eus 111emhros sobr" olojt'l'lo• que 1J1ais se h>io 
olf' trartt.r ndla, e deli . .ixo d e uma grauJe 
raridade •te fórmas - Qu..ro tlizer do estado 
mornl tio rm•;ào . - Como r.eria pM•hel bem 

conh1·ce-lu, e por tanto totnnr n1t•Jtclas para 
o apNf,•iço.·u , •e não oe elltroue uost•xarn~ que 
no. p rop1">c o nosso collego , e c111e me pare­
ceo u pcrt"ci tamen1e d irigir-•e o esle fim? Po r 
iuo mesmo que estes d Q<' u mcntos não silo exe­
c11tnveis com m uila pro m plitlit0, e com aq uel­
le gráo de exacçào (que s6 pódem ter com 
reitl'rado 1rabelho) vejo mui> umn rnsão pa· 
rn <]nanlo Antes se lhe dar priucipro, sem fi. 
cor 11 nu:nor duvida solirc 11 sua uliliJi<de. 

O e~c. A rc.,bispo d' EI ns d is•t: Kào se 
lrncln oq 11 i J e u ma lei , trJ ctn-se só de obter 
e.~s l'Kl:tr1'Ci me11tos: depo1S<J1•e <e obteni1a n , 
e se 1ruclc J e fozer ulll..i lei, dever:to rr a uma 
commi,,ào. 

Uem. Vi<~·presidente Ji,se: Então pro­
ponho, se .,, hão de pedir e»es esclurecime11· 
lO• no govcrnn . -·· (~ue sim. 

O e xc. C.:on.!e dt" Vi l ln llen l disse ; P a­
rl'ce- 1ne q 11 e se deve d ecidir, se •e h ão de pe­
<lir, como pro poz o d igno au t hor da inJicn­
çi10, <'li com as modi licnções que indicou o 
;,r. Coucle de L 1n hare•, pois me pa rece que 
estas observações eram m uito be10 fundada~ , 
e que se de' e appro• nr e•le modo, como o • 
mai• 1'X&l'IO . e m ais re-trtcto. ( A poiaJo. ) 

O cxc. Com.le de l.111!.art•l disse: Eu 
real mente não foi, !le não aponta r , <1ue se ft. 
xas:1e o 11 u 111Pro de a nnos, porq ue poderiam 
d a r no tici us d e me nos a nn os , q ue fosrem ne· 
cessurios . 

U e m. \' ice-pre~idl'nle oli•sf': Eu propO• 
n ho, que se<lê ta ro bem 1.l.i;u1n modello, pa· 
rn <1uc se <leclarem o.crimr, q11e ~e leotm per­
pctrud'l ne•t~ mesmo• turnos, porq11e o;; per· 
petrndores t.lo. mais enormes 11ào estão na• 
catleins , nem ha pr<><:t· •O• delk.,,, porque sào 
os quo mai. •e e ' ade m ,; justiça . 

Depois tle u m peq 11 ~110 dt•hate, se dcci-
1l io , que se fixasse o nu mero de 4 n nnos ; e 
hn venrlo fa lindo neste d t!bt1te ve rias vezes ai· 
i:un~ dig nos p<• rns, Jisse: 

O exc. Conde de S. M iguf'I : P ara aca­
h.-r a <j11c,tão, peço A nppltcução do art . MI 
do rt!(i 111coto, que dil = 1\quelle qne fallar 
<lua. vele• 11;1 wc. 11111 .e.tão , .ot..rc uma qu~·· 

,,_, .. 



, 
-

l~o , não po<lerá ob~r Je no~o a palavra so­
bre cll a nu me1111:i. queslào, exce1>lo se 11 ca­
mara, <:onsulta~a pelo pr~sidcnte; CC\11>en1ir 
ou•illu p<:la 3. vez -= 11 11 <l1g110. l'ares que 
leem füllaJ,, mai• de Ire. • ete>, e a»im he 
intermiu.ivcl a lphh0tào. • 

U exc. UonJ" <le L111hnre; di•se: Quan­
do .e t"'" fall,1do Juas e Ire> \etc•, he •im­
plesu1c11te p .. ra ex.,11c.u :i sua deia. Uma 
cou.a hc <lebalcr e outr,1 explicar 11111a ideia. 
O re •.1ucuto oão pode s.•rnr par" prolubir­
tlOi ~ direito pel.. c .• ri.. co11.1i1 uci.inal' be 
ju.10 que 11lo ..i f .. Ue du.i> •etc< .obre uma 
rnenna coo••, ma• he inJ•htO, que • C queira 
iu11ied.r yue se e~pli 1uc111 01 lcr1noa <le que 

J Ulll se •t!íVt!. 
\) ~xc. Coo le de S. ~I íguel diue: Ex­

pliquetn-.e uma vei 011 <lua,, .P >rt1ue se se 
h2Lo J<! exphc.ir a• vetes que yu1ze1"01, nun· 
ca h,,,, de acab.r. 

O C.\C. Arcti.li•110 d•Elvl\S lêu a teguin­
te prop >.~:'trlo = ~n lc> o~ctt:t•urio p11r.\ o ao· 
<l.rnacuto ,la Cart:1 comllluc101111I , co11>t1lui· 
rcu,.sc ª' c~m.<W> em llJ b• ai ci<latles e vil­
la• .le01c rf•1no na ff>rm.t q111~ pre;crcve n Car-
ta 110 til. 7." cap. Q.• or1. 1:l:I, l3L, e 13(), 
proponho que <1111111lo 11nlc1 se 11011rnic uma 
COUHlli>SàO qoe façn 11111 prlJJCCIO tlc !ey • 1• 
ra dcsi~uwr o 11ú1nero de v, rcuJorco de <1llC 
de\'t:: ~t>r co1npo:Sla cudu. ui1s:.1. da.> C4utora~, t! 

o modo por 1uc 1e dcve111 füzcr c•las elle1çoo 
be•ll como oulm <plC delel mine a> •uas f1•• 
çÕ<:s. e ludo o UJftij <leclarn lo no nrl. Ui> 
do ci;ndo capitulo, do 111uul'11.l qur dcvenilo-sc 
ja dccl.Har o nú1ncro <los vereadorc> e o •110· 

os casos prc>entes so por uma lei que regule 
provisoriamente a fórma <lo processo, ll ljUC 

elle se pó<le a<lmittir. ( apoia<lo.) 
A propo.içào ío1 admillida. 
O Exc. Conde de \'illa-ílor fez u111a pro­

p<>Sição, para que se pu'"'"e ~m vigor ti lei 
que prohi~, que os mil11 •• res que e.tão e'.\er­
ceodo emprego c1' il , r~eba1u $<•Ido corno 
militares: •t'Sla proposição foi admiui.l.1 , e 
•eu aull>or ficou de a trazer e~cnpta na se • .ão 
5el)U DlC. 

O exc. Conde ela Cunha leu o proposi· 
\ào >eguiote, que nàu foi .. dmiuida = E' 
pr~ci>o qu~nto an~es ir-..e cvnaudo pelo su· 
1,crrluo, e pór cm andamento a Carl:a co11~­
t1lucional, que •11andn oo til. li. art. 1!10 
crc.:ir um supremo lnbuual ele j11,L1ça, de· 
H:oJo eate organit:dr·>e para acaharmoQ corn 
o 111util desc1ubar'{o <lo paço, •1ue <'Xer~e ol· 
trabuiç~ contraria' á Carla, e que uuica­
uwnle 'erve para augmentnr depeucle1wias, 
conbarn>os , .e clespe7.as, .,.-mdo ern prartica 
uma authoridade uctual111t·n1c maior, que a 
'""I , e pelas mes111as rasões, a me7.o da cons­
dcncia e ortiens. E a.~tim , nlto só t;e cxccu· 
111 o que manda a Carta , mns a unção gunli11, 
e 0<:<>nomiza muito co10 a t;uppre:.sllo deites 
collos.o;. 

O em. Vice-pre;iJPnle annunciou , que 
ni'10 havendo traballros prcparnJ01> paru áma· 
nhan, ficava a primeira se.são para $nbba.lo, 
,, deu para ordem do dia n di,cu~;,;_io da pro­
poziçào do sr . Coud<' de Villa-flur, ~os lra· 
ha ll1os das con~1issoes que cstiverern prepn· 
radas. 

O exc. Arcebispo ri' Elrns pediu, ~e lan­
çnse na acta a sua propo~içâo: igual 1 etiçuo 
f111 o exc. Conde dn C1111h:1. 

do purq 11e <levem oi'r ell•• », "." go.verncm 
~los leis exi>ll'rllt!> Jas füas a11ribu1ç<>e•, em 

quanto .., não fur1núr " outra, que regule as 
sua> luuc<.,ões. 

O t"c . .}lar•1uet de Pornhal tliue: Eila _ 
lei e;tão ja fatcmlo 09 tn. dcput.i<l<». 

A· uma hora e trez quarloi diose s. Em. 
fütá fechada ases.;io. 

Camara dos sts. deputados. O em . \ kc-pre.1denle J1>t<!: Proponho 
que se a.J1111lln e.la propos'<;ao. Que nào -

,. o exc . .\111r11uei <lc r .. 11.:0. lt:u Ili() on• 
- e;. <lo exc. 5r. l.;-nacio da C<»W (iuinlella, 

SeuJo do dia ~3 de novembro de 18~6. 

' n 11w 1f1·sLto lo encontrnr <lif1cul<ladc. que o O sr· secretario Costa f~z o chamada, 
obro~t\lll a re.tardur oHlC•<JO• da ciuuarn, re· t'Stnvam pr~Oles 87 5r$. Jeput .. dos foliando 
lallv.•mcnrc a<» prcw,. LO alêrn dos não aprc.enlados. 

O ew. Gu1dc d~ S. \1i6uel peJiu, que l'elas 9 horas e an1>ia Jo manh:rn dis.e o 
fo<,e in"<'J ido 11,1 ucl11, como o.outros do mi· sr. pre.1dente rslá aberta a se.são. 

11is1crio (app••i11do). l) sr. secretario Barroll> [Pu a acla Ja 
O t>xc. üoude <lc Lumiurcs leu a seguin· '"'<\tio aoteced~nte a quul foi approvada • 1e111 

• te pro1io•i•;«o= ~a fúrma do~ 1.• arti!!'o '1·1 d1scu,.,,õo. 
da Carla constiluciouul, .;,1~at1nhuiçào J1·s- O e'.\c. sr. D. Francisco de Alm1·i<J~ leu 
ta camara co nhecer dos ddiclos 111J 1vi<luae;; e mandou para a m""ª uma lisl11 d'aignns er­
dos dignos pnros, assi111 l'(>llt<l cios ~rs . <lcpu· 1·os 1nvoluntarios pNlt~occ11les ú octu do se· 
tado• tlurontc o pcriotlo cio legi•lutura. ~em gurnla sessi10: resol .. eu·se que fosse imprc~sa. 
a Cnrta. nem o rej!"imc11to prMisorio inrli- expediente. 
carn n ordcru qn~ a i:anonro h~ de s••guir cm O sr- •ecret"rio Costa leu um oOicio do 
procc .. os de1tn n«lur~zn, ao mc>mo teinpo acl11al encarreg•<lo m1111•tro <la mariulia, cn­
que , os acon1eci111enlo$ <le '1'1 1'7.·0s \loute>, «arrega<lo da pa•ta doa 11<·gocios <la guNru, 
e do Alorarvc, ero l}ue estr10 invohidos um incl11111do deonl<l<11 de S ,\ . para ser pre-cn­
par e u::i <IP11utndo, recl.1111ào n necesmlade te na camara, oulrn offic10 do sr. 111i11 i•1ro 
de .e trac1.1r .cru dc111oru <le u10 111111t>Ha1~lc dQ gunra (que a inJa >e aclrn doente) e~pon-
objeclo. ;\itó stwlo uw1uliro <l11 com1111s-:.10 

1 

do o• 111<>11•0• <la pri1.ào ele Manoel Chmto­
encar:~'l';"la cio projecto <lo r~,:iuac11 to inter. vão tle .\:a~c~ranhas. 
no, i~nwo &(' ºº. mesu10 ~ tr;1tn ~'1lC ouj«>c· Üsr. Bento Pereira do Carmo requereu' e 

'

tO: UlllQ Vt'7. porem qnt' llUO .C .tr .. da t prO• foi ÍCÍlll a leitura do <lOClllll~ntO 0. • 6 c1;, . 
ponho, qur se111 dr111orn se nomr1e un.1.1 com- ram remell1dos te.dos os papei< á commu.ào 
missão p.1ro .. ,1e li111, n <juol, orgnnizando 1 encarr·•::ada deste objecto.) 
um projecto hMe.i<lo n:is no-s115 l~i~ c1 imi- O sr. :ie<:-retario c;,sta manife. tou que 0 

• naes, "ua prn~llco e111 tues cozo> seguida, nos ch~ffe d'esciuaclra Jo•é \larin l>anta, Pereira 

) 

paiz<'S, onde u ~amoras do. pare, <Ao ig.ual- o!Terecia á camara !00 rxempl.trPS dPsua me­
mente •upremos Jurados nacron.ies. '<';.:uando rnoria , sobre objeclos de mnrinha (foram re­
esles todo' ()!! tr.11ni1cs <la lc-i, como t..tl fico parlidos pelos srs. >e<:retnr10 •. ) 
~tnbelec1da pura todos os c111.os que rossa1n O sr. t\ lexandrioo Qu~iroga <'m nome 
!IObrevir de s11111lb.1ntB natureza. da oommis~'to a<!ministrati•a pediu que os 

O t>xc. Conde de S. \lrgud diue: Na >rs. d('putados fossem dt-clarar 'á secretario da 
cooforn1id:1d~ do rt'latorao da commis'!do, dedn- romn;i-sâo, tau to as<listancids •iue h" de •uns 
rn que o rl'l{inwuto não tn1<'tn d'c.1e 11~u111.p· residencias á capital, como o 1e111po que ho 
to que pede o ?•i;-110. pur, porque e.te e ?bJ_'-'· que che.~Mam nesta, manifestou t:imbem que 
elo de uma lt>r, ulem <l~ que, a co1nm1ssao o sr. thP.soureiro B•rào Je ~1intclla d~st:jnvn 
foi encMr~~<1d11 d(' orrOY<'llllr <>bom que hon· se fizes,e COlliLar óUU nomeaçao officiHlmclllc. 
•esse no rcgimenlo upre.cntado 1><· 10 i:overno , ( lle>olveram-se ambas as cousl\$ 11frrrnu1i vu­
e s11pprir o que faltus.e 11<'s>C, R•~im o tem meole.) 
feito, ma~ u iío t.im tractfülo este ponto, por- O,.dem do dia. 
que não pertence ao r11gi11wnto i111 orno. 

O Exc. Çon<le da T aipa disse: A ins­
trucçüo cr imi11nl que u rnmnrn deve ~cgui r. 
quando S<l converter conforn1P a Cart11 t111 tri­
bunal criruino l , niio pertt'ncc o "~1?.11l1un~nto 

• 0Pnhutn <lus cu111nra:J , nu11t c.ft'\'C fcitcr wmn 
pai te <lo co<ligo cri111inul Jo Hdno , e para 

O sr. secretario IJarroso foi lendo os or-
1igos do re:i:ula1r.Nito interno, sobre 01 quoes 
recahiu a resolução que vai a manifestar-se. 

Foi approvado ;em diicussão v art. 46 
- As ponas <'star:10 foch:1da~ clurant.e a ses­
s-!\o secn•la; a n<.·ta de::,ta ~era e:-crípta em•<'· 
parado das aclas da seioão pública , e li<lu e 

• 

• 

' opprovada no li m de c~da 
SCS>Oe$. = 

Tnmhelll foi approv11do o art. 47, si''' 
mais eme11<l:1 que t1 suppr<soào da palavra • i­
buua: o 'eu tbeor e o seguinte. 

. Ti1ulo [)·' = Oas provo•las feita' pelos 
deputados. 
· í\rl. t7 = T oda a proposta deve ~r 
feito por CiCripto e 1 da na tribuna, e o !Cu 
outhor l'ooerá expõr de palit\-ra, ou pores­
<'ripto oa fundam<'ntos della. Para ler a pro­
po.ta o <le flulo•lo lerá dado o nome na 11.eza 
l';uu ter a pnhtHa, quando a ordem da ca­
!llM ll 0 f"'lllllltir. = 

For .. 111 a1Jprovodo1 sem di.cussão os arl. 
18, e J.~I , e ~àu cou,c!" SPgue : 

Art. ·«l = \ ,. sessão >t-fuinte o secre­
tario t<>rn,111. ~ ler u p1opo•ta, " o presiclen­
le porá ri •otaçào. ,., ,t> udu~ á diocus,.ào, 
ou te~ r~gt>11H: vt:11Cf'udo·:-4' murmatitamt'll ­
t!', :t proposw será 11npre.sa, d ist rihuída pe­
los depntndos, e examinnda nas corn1ni>:.0~s 
gNues, ( ,\ rl. 66. ) d'onde pastará á com• 
ntiui10 ccntrnl, para sobre ellu fazer seu re­
lulorio , e o apprcsentarn IÍ cnmara com o 
pnr.:tcr dn com111 is1i10 parll entrar cm orden;i 
de d1 ~c11ssi10, q11u11<lo lhe couber. = 

A rt. 49 = A c~poiiçlw dos molivqs 
nüo •ení impre»u , nc111 deslribu1Ja cooo " 
propo&lu, oelll que o ca111ur11 c.,prc>'5<1mente o 
or<l~nc, m~s licum si .Lrc 11 meta para poder 
1n conrnlludn por tp1ulq11cr ..i~l' uta<lo , e o 
HWMUO ~e yuordará cc m o rdat.orio da:; co111· 

wi•~oc,, = 
Snlire o arl. l;O que <liz = Enlre a Jei-

111ra <lo rduloriv Jn comm.s•ão e a n iscus.ào 
<lo prop05tn mediarr10 :to menos 3 di:.is, e du­
ronle elle. lodo o <lt'pulauo 1 c;Jc dar o seu 
nome na ml"Z:t., pedindo a p~tfavra para fc:.I· 
IJf ,o\Jr• 11 propo.1a, JednrQnJo logo se per­
lendt• <leffendellu , t•u in;1,ugnalla. = d1>1e : 

O ;r. Cal\alho e 801w •. = ).ào p<»•O 
uco111od.ir·<11e a dot.trina Jo artigo, quan­
to á parte ~111 <1ue ordPna , que os deputado;; 
dr-em o *'li 110111t• nu 01ezu, Jurante o~ 3 dihi 
que <1~1eu1 1111:ile11r <lu leitura á di>cu,.ào, 
1kclM11ndo se 11uerem fallar a farnr, ou con­
tra n P"'I'º''ª ; deve ser li<i10 a qualquer fal­
lnr, sal•u 11 ordem, como e quando lh~ pa· 
rec·cr, opc1ar de niio ler i1urrij;tO o seu no­
me , por•11te o contrario ~ tolher a sua liber­
dnde, mais 4uc em tudo hfcessaria nas as­
sc111ul.:n~ lcgi.l.ttivns Fstrnrr. c.tava em coo­
corduncin com o art. :11 , m~s assim como 
dcsopJo>are<·eu a tribuna , L11mbem elle não de· 
•<! v1,,gor, ,,elos in.çon.-.'nienies e perigos que 
up1,rcoenl11. <i11:il•111cr der.utado pode inscre­
vcr-i;e tium fal l.r contra a propo>ta, mas re· 
"c11ndo e "!tndundo rnclhor a materia, ou 

cllucitlutl•> pelos pr1111eiros 01 adores, pode 0111-

ilur de opiniàn e •~nu111~11to, e que1er Jef~n­
<lPr 11 propo-la, ums ja lic11 privado de o fa. 
zcr, porque o it'u nome e>ta va na lista dl.J'S 
que de• 1Üv fall;ir coulra . ,\ lcrn disto ésta de­
claruçào anterior ela opi111ãu, pocle intluir por 
u>u itoi modos na ded-ào do n~TOCio, e ahrir 
u111a porta ao minist<rio para influir n'ella, 
e IOIVCZ ÍO>SC e>lê O llH tivo, porque se ÜJICO• 

duzim e.te methodo nu regimento da camam 
de França. O mini,tl'lio querendo por exem­
plo que um projecto vi11gue, pode, approvan­
do-.c e.te methodo , sa\,.,r os que .e insere,.,. 
ram p.ua foliar contra, e pre,eorllm para 
que 1130 foliem. qnr o ª''° comuatam' que 
o 4'.le1~e111 pu .. ~.1r. Htn~ra, como é de presu­
mir depu1odos, que 11110 ce..lam a e.ras soli. 
citaçbc •• , e m1nís!c110 qut as não pratique; 
ma' nuo puderem<» com $egurnnça affiançar 
que nuo hnjam outro> qu~ •ucumbam e llll~ 
llÍ•terio que as pro1110•'o. 'Ioda a cau'tc!la é 
pru<lente e nece.saria. l'ri:vinamos este peri­
go. Demais aprei;cnla ·SC um projecto á d i•­
cussüo, podem ir d~z, ou mais clel'utados 
in,c1cver-se pura falla1 a fovor, e nenhum 
co11lra ; a11uelle> leem a prioridade da pala­
vru , 1~odem o~presentar ~ofismas , com ap­
par~ncrns de p11nc1p1n~ sol1dos, que movam 
11 nsse111blé11, que 11rrustern á stb opinião; só 
<l~po1s de 1odos e ll es falfarem hc que se po­
dcn1 rom~Aler ~~"' prin~ipios; mas entr1o já 
n o<•cml>l1·u ~·til pr,.vr111da. e t11l•ez muitn • 
vetes :wmí d1l1idl for.dl.:t muJnr de sentimen­
IO•, eis outro perigo que se evita, dando-se 



'"'Cia -
n palnvra só no acto da disr.u;s~10 1 porque l umn sn P"'il"'>tn ohjecto5 ele natureza cliv~r-
1•ntào apen1ti npparectr 11m principio íulço, sa; I' crn nrn d'elle foi ~pprovada uma •'1ne11-

nvNÍi qn<"IH Jl~ÇI\ li pafa\'ra, <! O COOIUuta 1 da do ~r. liirÜO =que 11:10 possam S<"TCOJn• 

r'r•.itn 1nome11t,), sem clc1xar que gnnhe voga. prehendi<lo~ cm urna so propo.ta objecto> de 
A' vi•ta pois elos perii;os que pode p1·ocluz1r di!Terenle uawrcrn, e se11:a rela,ào intima cu· 
a otlmis,ào de.te nrt1go, e do ncnh11111 pro- tre si. 
.eito 4ue delle rc.ult11, voto que &e ri,que. Approv1íram-se sem discus;ào osart. 6l, 

ü sr. C.uupo< = U ill. prcop111ante e Õ), que d,zem. -:- ,\rt. ;,i =todo o di'­
que ocnbou de faltar o foi cou1 tanta clarC'l'l put~clo é p<'rrnittid~ no d1•curso da di•cuui10 
no materia, que 11üo julgo n<'<:e1sori.1 diz~r 1 propor quue> <11h•r emcntlu• por &cripto, e 
muito mais, tendo-me cu imposto a lei de• estas sr111lo ndin.uidas ú discus:<iio scrào d is­
niw repetir o que JÓ esLÚ dito. A crcscenturei 1 cutido~ e rewl vidas untes Ju discussão prin· 
''º"' tudo que e.te artigo nfw póde enL~11der· CIP·"· = 
se he1n senão confrontnudo-o cou1 o arl. iJ'.!. Art. iJ~> = Suffici•nlt>menle discutida a 
- Eu voto pela •uppr .. $sào do nrt. ú exce- prnpo11a e frch.ida a di-cuu:io (arl. 40) um 
pçào da ultima p:ir111 . lellc. ••crel!•rto a l~rá novamente com as emeud.,., 

U sr. BorgM <..:nrneiro=pP<li npalaHn que sehou\Prt>m vencido, e tnminada" 1.-i­
pnro convidar ours. Jepntados paro c1uecon- turn o prcs1d•·nt• a pnr:í í1 votuçào. (art. Si>) 
siderem ;e ehtará j1í pr~jud1cada <'•ta ma te ria ;\ ce•rr .. do .eguint~ ort. f>(i =Se dt>po" 
t>om a dec:Z«v que houve a rc<p<:ito do art. de n<l1n ilL11hi urna proposta Ít d 1scussào, o 
!ti , onde fallando dos attribu1~oe• elo, ~cre· ;cu 1111thor reque•r que p•>r urgente entre l"go 
tar101 rfii(leu.) Como este par,1~refo e~t;l up- t-rn di .. cits'àt) ~cn ir<'•~ couuui,,.sóe.i, o pre"Í· 
P•º' ~· lo pen.o e.t11r já determinodo qu<' os drntl' IY.>rÍl :'t \'otaçào •• 'IUestào de 11r~•nc1n 
'" dt'p11tado1 hão de pP<l.r ~ pal11vrn, e que srm sohrc clla admillir tlhcu.-ito. Para 5.-r 
110 ~cio da di~c1m:in não a po.lem pedir ~e tleclamdo uq::ente q ual1111<'r proposta >i'10 IW· 
n;'\o para fnllnr ~.· \e1. e ar·f,1rnr n proposi· ccssttrlOi O.\ \1otos de tí lt r<:o' ao meuo' do'; 
'i'"" ,\ l~m <li.;o no nrt. fJ l, se cl<·termina <l<•pntados prPS<!lll•'> = fti.~1111n-•e 1·a ria, .-uwn· 
(leu.) Eii aqui o 1i.1rto a b<-rtll para propor dns elasquue; nenhumu foi upprovada PXC•'Pto 
urna\ t"llh!Otla, e uma vtl'1. qut: entre cm di!'I· a <ln \r . .. \I1 rnnJa em pnrt<-, a qu:l'JI dizw = 
C:uhiO pode o tl•1•111Aclo obter a p.1IJvra. U que a~ prop<»\u; não viio ÍI• c,.1111111;"'~ g~· 
'l"c t'>te artigo d~1<'11nina é para pr4',c111r as nu.» m;h >1111 a u eoa e5fJ"C•i.J ( 1>1<> foi apµro­
<l1:1<"thS• .t.'3 \'<11{•''· vado) que sobre a urgf'n<"1n haja <l1::-.cu""~L" 

O '" L•ite Loho. = Pari•cc-me que (e.ia pnrlc ucw se ven .. eu). "11uc ~ v"t.cçào 
trrn hovirlo e11gnno 110 que mn1oi1é-.tou o sr. St faço P"'º mouo f>r,Jinnrio ' 1t.1 e pe•I. m.1io· 
fl,.r;;<·; C.or11c111>. O que: µre,<:n:ve o urt. 21 rin da cnmara (foi tu rnhem op1;rOvkdl'I cnn 
<' 111110 0Lr1gaç:1•> cio, •t'<·rl'lario; paro ínzrrcm porte. rc;oheodo-se que ª""" .e reJuiissc o 
nt.. 1u ... cri p~·oes, lcunun.to o~ ruuue~ dos clt•pu· artigo.) 
tad.,, <1ue pffie111 11 pal,ura, mu não ,.,, \ri. ;,1 = Vencida a ur , .. ncia, a propos· 
1111po.tu ao, <lcp1t1odos a obrig.1ç:w de a pe· la ser.1 lid;1 e di,culi Ja na ~.ruinte .,e,.,."io; " 
dir. lêc!in.Ja 11 di,cus•ào o pre i ll'Hll' porá a votus se 

O sr. Vl irnndn. = Eu 111\0 Pº"º con- é u1lm11tidn a uhim ,1 } .. i111r": r ·•nlven.lo-sc 
formar-nie com o nrl. 111c1mo por 11111u rn1âo n«"gnti vt1111cnlc ª .. µropo-.t.a lkn rege!lftJa e 
1uoito simpl,..s, porque o não jul~o n,\, litu- qnnrt<lo a rE"~oloç~'º thr a flr 111.1t1\tt a p:üpO~· 
vd. SupponhdUHh <JUC seapprese111a um pro- la N."rá dt• novo d .. rutila mt .. c~ào .,P.!tllale 
j~'<:IO com muitos arl. o Jeput~<lo que 01•pro- e Ít'<'Jwda o d·scu -,:.o .ohrc ella se proceJed. 
vas;e uns, e JP~ritnl~ oulros, como ha,·ia á vo1açilo drf1111t va = 
de t8ler $e o arl•go rm quf'SI ào ~e npprovas- Tencf,, ;1clJ~1do (' ),f!llf"~t\ a dc,utrina d~,.s. 
se? .•• (~uanto ~ ~ muos o sr . C .. rvolho e Sou Le arli&,o com a do G:I, licou a tld1nd > até á 
zn <le•en,•olveH tao lw1n a mnterin, que nào U1scu:l''-'·' d'<· .. Le. 
julgo 1wces.nr10 <li11'r->e lllBI• co1i-a nlgumo. Foram opprova:los O\ artigos b8, f>!l, 

Com '"ª" ulguma d1scuut10 julgou-se CO, e Hl. 
a m.1teria $J1llici~111emrnlc discutida. 1\ rl b8 = A to l,, o depurarh é li<·ilo 

() ~r. pre ... i1ft.:utc pox a ' ºlo~ o 1rl. por .;upprimtr n sua pro, •o la hflt("i rl-1 ~ 11 ... nh 
parles, foi ê:flJJ'º' wlu u t .• , r1~to o tVi n ~-•, .;;to: d~pois f!A di~usi:1 • nb-·rt._a , é uec.."t.~,~uio 
1wm tão f)Quco utnn emenda do ·r \lotinho, o con•~111i111~11to d:i ca11111r.1. ·= 
cli1~11tlo: = "'que pt)Jm~m u p1il,1vr11 du· ,\ra . f>!)= ,\ 11enh11111 ""Jrntaclo él1ci10 
runlc a discu$•iw, S•.111111 obr igados a decl11· prole1t;1r contra as rcsolu•;t\1•< d:i ca .unrn . 
rar se é pró ou ceull rn, = e por couseguiu- mai p(xle pedir q11e o •'" v 110 <eja iu.~rteo 
te licou supprcmida a ~. · part~. ua uctn não sendo inotiv:iclc• = 

l'oz 1n11is a 'º'º' o sr pre<idcntP uma Til. t.i = Pr<>postas orii:111arias do go· 
emcncl:i du ,r Ctirdoso que loi approvacln , verno. 
retluti•la a que rnu1lt' <'S'I' o <.'ipnço d~ :1 d ias Art. 60= Os mini•tro$ srcreta rios d'~s­
dc>llc uquellf' e111 Cp1e M' Ílze;se o r4!1ntoriu ate L~clo 1<'111 na cumara um LnnN >ep •r.1do dianlf' 
lllJUclle em que •C co111<'çassc n discutir. d11 ~rihn:•n, e entrada púhlicu u' camara em 

1\ PI rovou-•1! ~e111 d 1~cussfw o o ri . () 1 qn~ S•stao JH1hltco , ou ~l'cr1:111 , \'X1 ... pt.o na orc,1· 
d'z = Nl'11hu111 dl'JHIL1.do pé.defollur 111nis de ;iào <I~ vol8ÇOe3, ás qn«•·s nàu p;Jem aHiS" 
duas 'eze; na rnc•1na dilK:u!s:io , ainda que Lir se 11i10 forern deput.cd<>• = 
e•l:l se 1 rnlonp1e por mais ele u111a ,.,,,,ã,,. Art. 6l = pó-fem fa1rr as propostas IÍ 
J~xcep•ua -.c o 11uthor Ja propo.ta o qual po· cnmara ou pessoalmente lendo-a• na lribu-
<krn fallm 3 "czc,. = na.= 

Ao arl. !>'!!, cujo contexto é o i;eg nin- Nos ort. 60, e 6l riscou-se a palavrn 
1e = t\as propos.as que contiverem 111111Los tribuna. 
nrt. depois de approvada a propo<tu "'° i;e· lkp<>it de alguma di<ru«iio s<'ibre o ort. 
ml, ba "er.í no•o JiS<:UilklO e votaçiin oohre 6'.l que <li, = P;tas prop•»t" serã~ manda­
c:1>da um dos nrt. = fez o sr. i:ierpa .\laéha- das á~ com1ois;Ões geru;os d'nn.ie pns ar:io ú 
do a •e<~uiote emenda = nai propo.to. que co1nm1s-iio central , quf' •ohre elln• dará o 
c:on11vcre1n nm 011 m111h>i art. = u1ju emen- seu partter ""' um relJLNio que Sl'rá liclo ú 
da foi approv11do. c:11nnr11; ficando assim a• propostas con1·cr-

Jg1wlme111c o foi que nas propostas qne tidas em proJec:to de l<•y pJrn en1rnrc·1n nn 
tiven·u1 por ohjccto u1n11 le i , hnjn sun1pre o rclecu dos d isc1issõcs, = juli;:u.la a 1natcri11 
duas d1sc11.soes sobre o objecto cm gNJI, ou sufficientem~nte discu11Ja c·111 consequenciu tias 
sobre o art. ou artigo• em particular, re.ol- ideia~ manifestadas, poz a votoo o ;r. presi­
'\'Cndo·>e que arnm se lile>:.e a reJucçào Jo dente as gcguintes propo<Laç: 
urtigo d<! que se trata Se o art. era contrario IÍ. Carta! ( rHol-•'''º foi nppro' ndo o art. 5:1, que tli - 1 veu-S<' que não.) 
zia = i\ào poJ~m .er comprehtndidos em Se as propoitas do govêrno seriam remct-

tidas a uma commi.,.:'10 especial? (emenda do 
sr. &rgc• Cnrutiro.) 

Se no parecn Ja <:<>mmissào se conservaria 
o te> lo li Iler ai da propos1a l ( emend• Jo sr. Bor­
ges Carneiro), •c•ol1cu-se que sim. 

Se entrr. .is pal~n ras sendo ~ «~iim, se ac­
erescPnlarjam =- adm11ti<.kis. dtpoi• <J< prcoiaru•· 
cu,.110 f1cornm <J·c. ( l{e..olve<Nt que •UO.) 

Frnalm~ntc:: propot o .sr· pre ... 1dt nte a pri­
nwira p:irte Jo Jrl. e foi a~pro1a o. manifes­
tando que o rcuo l<tmbt:ru o c~tava, 11or ter si .. 
Jo approvada n emenda cio sr. Gut:1r~1ro. 

O H. <; 11err .. 1ro propoz <111• J>Jra o•itar d 's· 
cnssões de pala\'ras, se tiras:>em as pala"ras oom· 
mi11óu guot$. do~ 11 rtigos t>Ul que •u ttchassem e 
que em seu lugar •e puzessem '"'f&• gaatii; foi 
approva lo. -:---

Lido o nrl. 6$ , que diz= Quando algum 
mi11is1ro secretario J'e;1ado declarJr urgenle a 
proposta do governo , para não 1r á~ comn11s::-Õt:'S 
geraes , o preoidonto porá á votação a urgencia 
J vencida eda , a propos1a passará 1mhu:du1tamen .. 
te a uma c..m m 1s-ào especial = hou' ~ dúvida so 
ettava ou não \f(!nci ,lo quando se dhcutio o tit. 
•las eleições, J>elo qual foi pre<:i•o 1 u a acla , e 
no em t.intu que vinha da 1ecretari.,, O:tr. secre­
tario Cest;1 , leu um offic10 tio mini~tro da 
guerra . comf) a•IJ1tnmcnto ao que unha sidv ma­
n•fc•t•do uo pri11cip1odasessão, reme llenJo um& 
, .Judào Jt:'C~bi 1la no Jia de hontem de Tavira. 
ro·lativa ao fact• da prizào de Chnuovào de ..\las. 
caranhas. 

Continuar-fe-ha. 
~ / 

CO~'!_!.VI ERC IO. 

Noticiai maritimas. 

LisbOO, ~3 ck novembro. 
Bnlrorum 1 H. 111~. , T orre dP IJelem, 

cap. Thom'" Joncs . de Liverpool, 7 cl. , fa. 
ienllas, J J.,Jn111es, ópassag-. E.e. ing., Un­
<line, C"P· l; 11 1l11N11Je G •• coirp1e, de Leor· 

f:,,, 38 d. , fez 7 d<' quare'lteuu, feijão, vi· 
nho, ervilhn~ qu~ leva para OIA<i:ow. <i> 

::>ah~dm, G ,ol . amenc., Portl.111d, cap. 
S BrnclT:ml. p11ra :'\ova Orlean;, .ai, e vi­
nh•>, lJ. pess. J·:•c. lll!t·, Jan i , cap. H ica rdo 
Howett, pnrn o Pc,rto, com lh f .. zrnda.i com 

<JUC !'atrou, C. pes!. Brig. ing., Juno, cap. 
l'ic.cluga, pora Gibraltar , e111 lmtro, 10, 
ili'S» B. ing., Sa'nuel, cap. Hicordo Bur­
~~-•, para Lon lr~s, frJta, f> )>J'sa:r. Gal. 
Br.1•il., <lrnli<lào, cnp. Pe.lro Jo~é JeSallcs, 
I' ira l'crnnmhnco, 46 pe:!3., 1 :1 punng. ~um­
"'"c' 13rasil , , Novu FeJ;ci Jade, cup. José 
\111n1110 de :)011z11, para o Hio <lrmuJc . sa l, 

e ~nçomen<la8, com escalla por l'crnambuce> 
e Rio de Janeiro, 28 pes~., !i! pa•1ag . .Esc. 
Sueca, Norrkopiug, cap. A. Kolberg 1 para 
o Haiti<.-<>, sei, 8 pess. 

ANNUNCI OS. 

Real T hcafro de 5 . Car/01. 
Sexta feira •H <le novembro = Op~ra .\ 

pastora íeudat.irin. Dança o peregrino ou o 
engenho supprc a idadr. 

Idem, Dornin1to «!6 de no•·~mbro =Se­
mirami; = O primeiro te11vr Havagl1a fará I 
11 parte <le !dreno. 

Rua dos C'.ondcs. 
S;.hhndo fl[) 1le novembro = Drnma o \ 

Castello de Pelluzi, ou ftS victimas do eia· 
me = por Luil J osé .Bahrdo ; em i,..nefi­
c;o = r.ax11x11 = farça, o Noivo do A l;!11rve. 

Sabbado !:?5 do corrente pl'l11& l l horas 
tia rnanhnn nn H 1111 do Ouro n .° !:O primeiro 
anda r hnverií. leili10 de cbilas frnncnas, pan­
oos de linho, serio• de ditTerent~s qualidades 
roupns, movei•, e outros objeclos. 

~a run .rngu•l:I n.° li> loje •le fnragem 
ha para .en«er r.•Í7.e< rle rainunculos de Ro­
lanJa das rnclhorts qualidadrs ,, juntamente 
1cmeotes de ortaliças de todas as q ualidadea. 

LI ~ BOA: IMPRESSÃO DE FTí.F'l\lO A UGUITO. 1e21:. 
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DIARIO POLITICO , LITTERARIO , E COl\1.MERCIAL." 
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SA B BADO 26 D E NOVEMBRO f826. 

_. 
N.' 23. 

INTEIUOR. 

1 
Córt« (diz a Carta til. $ art, 12) sdo os repr•· 
1on1a.11ei <ln naçdo. 

L i1boo !l i de [\"ovembro. As Côrte• em uma e outra camara repre· 

e • •sentam a nação portugu•za e não uma dn•se 
om quanto •eja nossa primeira lei respei· d'ella. Nlo ha aqui dimncta ou aqu inhoada par· 

t ar as det.rminaçors Ja Carta, •uprema lei do tilha de representação , é uma so indivisa e 10-
e.tarlo; e um dos ma1• importantes e respeita· lidariameute. 
voh artigos d'ella s•ja a irresponsabilidade d"o• Pois que 1 O mai;nanimo auctor da Carta, 
n 1ào Joc membros <Jas doas camarao das Côrtes; não te envergonhou nem j uli:ou a baixo da altu· 
não ooi incuuabe por i.i>$O menos, como a púbJj. ra e supremacia <li' throno o d(:clarar·se rt-prc.-· 
co• . ,criptores, o notar aquillo que n'essas opi· sentante da nação; e pc n,á·lo ha um membro 
11iões é, ou nos p<1rece a nó19,er, cou tra o b~m d' e•sa camara beroditaria por elle creada e Jo . 

,.... 1>ubl1co, ou contra a<1uella me•ma s uprema lei tada de tantos prÍ•'•ltgios, e tantas honras l 
; que todos >0100> oulklitos, toJo> quantos so- Diz o Rei e diz a Cart.i: o R<i e os <t;,.111 

me» portugueits, sÍmJ>les cidadãos , ou consti · sdo 01 rqJTtu:11tanJcs <ln n~.,fo. E '" uma fr.t(\•O 
t 111 Jas auctoridadu. A irre<pon.,.\,i:1Jade Jos re· das l.ôrtei disser: nÓI rc;m. '"''"º' o citro • o 
t>rn><nt.111tts nato• ou el~itos da nação. quer dizer nobreza: a outra fracçiio: e nós o pooo; " quem 
o d irei to de uào aer arguido, persei; u1<Jo ou ave- representa então o Rei l 
xa.lo por n enhum poJcr constitui<lo c m ra1ào de Que absu rdos , qu<' rlcsconcettos, que fa. 
suas o piniões; o motivo do legislador u a raiào taes con1tquencia1 seseguiriaro, se em tal forma· 
d• le1 é deixar a e11es r~preseotantes a intelfa ào ·de partilhai se enrraS>e 1 

~libtJ lade que lhes é necessaria para bem pugna- }.J ... dlroos ( s•m o conc•der) por um mo· 
r t-m , • .,1, utihJade commum sem receio. e com a mento qut: fosse a camara Uo> pares reprr~,.11&.tn· 
fr.nquezaelral<lade que ao estado dc\ eum bom te J a nobreza e clrr". con1 que direito então 
proc\uador du e,taJo. Mas em liogua ne-nhum' ~oram e sãu \'Otados na• ti~ ~ões para a outra 
que r di•er que rôbre Miai opi111ÔCS' não pn11a o camar• a cle1 i. ia toda, os nobres tooos qu~ nâo 
público formar conceito , leuvá-J., quando pa· são puros 1 i:;, ja são ro11res•nt•do•. a quo vem 
trioticas. hene>1ª' . Jcgitima11 for~m, c:ensurá·las • ol•r cmnnosoo que o uâo ~amos ? Terão csju 
<fuando por culpa ou innocen te <lrro, rlaquelles duas cl.Me• duplice re1•r~• .. ll•ção , e o povo 

e principius desliurem; muito maiJ qtuuuo op· uoaa so, e eu• em commum tom ellrs ~ 
po-tas á constituição do t$lado que ( não can>à· Não J1z i'So a Carta. nàu man•lou i•<0 o 
mos. nem nos aau,fazemes de o n:petir ) é a Bt1, n~oo tolera ~sim a n:stt1rti.t do !<>Jllhf"O'Hl 

suprema lei a que todos e.tàmos suge1to<, leJlÍ>· reprcscnl~uvo. O Rei e as C,1\rks são º' r•pr.·· 
la lOrt>s, go\!etn1n1e1 .. juizes, e 11mplcs cada· senl.antts d~ nação. Par.i sf"~urant;a e proitt.-çào 
dàoi. sem pri•ilcgio n em excepçiio. •e <>tahelcccu uma dyn:i.tiu r<'ln~nte : para ••· 

Todo este arrezoaúo wimns deduzindo, por g11r•nça,. prottcçã .. su 0>l•bell'c« •" a~ora varias 
qu r .. e uma opiniio f:mittida na cnmara hen~d i· famili~s icn·tsud;u na ~ulltoridaJe 1..-gibl.•th·a. 
t4r1a queremw hoj• trac1ar; e ioteiranh~n te op· E'sta5 1âo magistratura• , Jt.;&.llwins e hrrcUic ... ri:u. 
J>o'1os a essa opimào , porque opposta a juli;J.· que pt'l3 cnte>a da. p•.wa', p•lo frti'> que ilu 
mo< á constituição d'este pai2. nos vemos na á ambição Jos indi•i·luos, pela e•rabiliJade que 
forço<a oi:ceisidade de a refutar mo>. ~ece•sid~de dão á fórma de go1ê1110, p•l.i garantia que 1ào 
1a nto mais forçosa. quanto ar dec1>oes , os Jlll· da ordem e da legiti 1111da1le, "m a ser 1mpor­
gatfo•. e c.ll 01 opi11iôes da pres~ntc legislatu ra l•nte d•rnento do sy1th1 ina r•pr<'S<n tauvo, lir· 
hão <le inOuir muito para o futuro sobre as se- mi .. íma columna da cons111uição • prottctoras 
g uintes. hão de ser citados com<> are•!<>•, cos· naturae. da, hberdaJec pi1bhc•• , e oonservaJo· 
lumes parlamentario•. opiniões rocebi.bs, &c. ra. úo fi)uihhrio do E-t••lo. 
Alem d'eote dever nosso, com que cm toda e ~·ar •• •lo as altas fu11cx,Õrs, a sublime ca· 
quafquer circum,tancia cumprid:-mos. somo\ de the;orit1 da camara here:du .. ria; rua! r preten­
nuis :mimados peku SIOC't"f 3S Jeae, e g,.n,..ro.sar tantc rri\atiYa de Uma c)a1)e • Ot'Jll Q ~, nem 
otem;ões que em amba< as camaras obsrrdmo•; o pÓ·le •H. To.las aquell.is augu>ta1 prcroi:•ti· 

J
e •e é licito fazer comparação. não s.rá e ll a em vas, t1tdos aquelles "ttr1h11tos • l•vaJos, os lh ,. 
desfavor da hc reditaria, oHde parn dc«•ni::o n<> dcria tlla, d•.1de o n1onw nto • m que de altar•· 
<le muitos , vergonha de não pouco•'. e sal!· fação presen lante da nação . de uibunal supremo do 
de todos os portugueie< , se tem d-•e1Holvi<lo o E•ta.lo, se amesquinha .. e e ab•tt"e a oim1·les 

- mah generooe 11atriot1.nH1. e sublun• abnegação repr.-eutante de uma cl•<1e, l\ào: ""dir;uo• pa· 
de t udo o que po1fia denominar-se c!!pirito de res do rf"ino são mais, 1ào muito mais que h"'O; 
classe. a n111Jror.a de seus oasc1mentM. a inJeptndr11c1a 

Queremos n6s fallar da propo1i~j,, do exc. de •eua patriroonios , a hurra! e perfc1ti»i111. 
sr. Conde da LapA, 'l"e diz assim. " A can1~ 1a dos educação que taes circu111•tanc1a• deve acompa-
pares r<prtmtltmr/o o corpo da "ºf,rcz,, do reino, nhar, os fo• es~'Olher d'•nlre os outro• cidadíio' 
sendo uma das cla>1es que mais ga11 hou &e . ., para aquellas altíssimas funcçõ.,: mas a lei que 

(Sessão de 1 S de un•ell'bro.) 
Nem !'<' l~mos. ntm sahrmos , nem deve· 

mos explicar n ennunciado d' esta proposiçlo se· 
nào por irreOecti.la emissão d'um pemam•nto 
vago; e a que •• u nobre auctor deu pouco p<lso, 
Por qu:into , se s, exc. houvera rell<cticlo um 

.... , tnemento na ponderos:1 e delicada corda qu• a 
descuido l0<·ou. 11ào 1>0•lia01os de modo nenhum 
Rersua<lir·oos que o fizesse elle. 

os e.colheu, " lei que o. collocou tàu ~lto , o 
Rei que indicid.unl11tnale c.>s uomt'OU. a nenhum 
disse que s,.u nascimento o c:h.am.il\ a a rtprt1en· 
tM uma ela.se. 

Nem o disse nem o podia lt1iur. porqu~ 
destruiria com suas mãos a proprict e grand obr.1 
d'cllasque o fará immortal nn memoria do•~·· 
rações, e o fará no mais lonee futuro 11omcar 
entre os rei~ que dominaram a. l rra como c.Xelll 
1110 raro e pouco imitado. 

deduzimos a maii, De toda a verdade e coração 
declarani•s: que intimamenle e-st:unoJ pe-rsuadi· 
do• que s. exr, " sr. Conde da Lapa irrefüc1ida· 
men1e emiui u aquella opinião, e que jamais a 
camara dos dignos pa res, ja tão cara á nação " 
tão cuberta d, •Uas h• nçiios, não a 1m111i1á prin· 
cip1os tào conlr.trios a propria frua da •'Onstuui· 
ç.iio d'e.tes ro10o<, dadaedectrt:1da prl• t••ta de 
lei de i9 de ubril do mes0>0 anuo cm que i1to 
~ uccedc e o escrovemos. 

Concl11e·1e o sessão de ~:} de novemb1 ó . 

Leu·se igual.nc111e a certi<lão , ~foram man• 
dado-. estws l'"I eia á mesma conu11Í!<o!-:ÍO c,ue o' 
outros. 

Veio a attl, e pela leitu ra d'ella •• vio 
que se oào havi:\ po~1tí~amente ve11ci cfv o art. 
6~ , ptlo que foi pO.•lo a voto• e appr<w;ido, bem 
assim como o HI. 61, que ficou a<ldi"do. 

1 ouro li<Jo.; e appro•'ad(>S sal''ª a relacção 
os sf"guintes arugc» Art. 6-i. = t-. .1 Ji..<:usi.ào os 
ministros são $t1g•·1tos ás me~mns regr.a~ que Ol 
deputados , ~ nunca po~erào authunzar sua; opi· 
111ões com o uome Jo Rei. = 

1'11. 1.• .. Das pro1>0<1as que tiverem origem 
na bmarn do. pares do reino. 

Art. 66, ~ Todas as proposlas que tiverern 
origem na 1.:t\lllttra Ju.; pa rl!S Serão rtmetti las ás 
commi~sór' gt·r.t· , tl"ontte: pa .. ,;ulo para nma 
rommis~o crnlr•1 pra depois <lo rtl•to110J'.sta 
eotrarcm 11.& ur~I' li\ das cfi .. cu~!Õ.·s 

P<1-.wu-t.e ao titulo 9:, por f'~!ar ja discu­
tido t âppro"ª''° anlt'rÍormenk o Clt. 8. , Jos coin• 
mis~es, e foram d• 1n ~:i.01a malHHta :ipprovados 
o< •rtigos 81 , ~>!, SS, 8!, 85 , 86 , ~7 , e 88 
~ah a a redal"'lo 

Tu. 9. ,j,. "ta~'Ô '•· 
Att. 81 - A' •o13roet ou ;li) rúblicas ou 

sPcretas. A vuuçao púMica. ou é 11c 0minal ou 
nlo · a secreta f;i·se pur t . au1111iu do li.tas ou 
d•-' esfera-.. ~ 

Ar t. 82 ., J'ara a volação nominol. o pre• 
si,1 ent~ resume e propõe a quci.lào . convillando 
os depurados ~ara que os que a~op1a1em a pro· 
posta digam. oJ"f'to . e os ourros <11.,;im TtJeito: 
c:ntào um !-e<:retario faz a chJm:ula do> dt>J•llta­
dos e cada um rc<r<inde •m '01. alta '"'''l 'º ou 
rtgtito e outro itcrctario ' 'ªi tom,rndo nota dos 
votos a fa, or fl con1ra = 

Art, 8$ llnverá •otnção nomiual todas 
ns vezes que n•qnrl(·ndo· a algum d~pnUdu, for 
.ste apoiado IK" um terço dos "" lubros da ca· 
mara. que t111ll\t·n~m pre1entt'. ~ 

Art. 84 - A outra •ot•ç::io publica faz se 
cenvi Jando o 1<1esi,J<1He o; qne a 'ºJ·tam a pro­
LW>'ta a que se al,Hantem. uu3o um Sf"Crrtari• 
eti'nla os depu1aJos levnnt~d~. e ow1 ro conta os 
asstntados, Joclarando cada uo> o nn mrro do9 
que contou. Pau prova da votação con' iJa o 
presicleote os <pie adoptarem a l"ºI'°"'' pa ra que 
se assentem e ~ que a rtieilJ.ft'IU Jiara que se 
alevan tem. o me~m• stcrttario (Onl:a ~ qn• se 
ale•antaram e o outro os que ficaram •~senta­
dos; e ..::e o~ 1H1uu•rot da !.ª opc·raçào ~ão iguaes 
aos d~ Lª ainda. <)U.., em seo1i lo co111ra lic torio " 
a 'oração é hevida po r btm fd ta. llavonclo <11s· 
cnrdan"jª , p rocede·Sl" a ºº"'ª vor~ão U2a-se 
d't.ia votação no• ca•os do• anig°' 6, 25 , l!S, 
SS , ~o. 41, 48. 66, e 6~,= 

• l A camara dos dignos pares do reino é uma 
}forçlo iotegranlo dae Cõrres geraes. o Rei , ea• 

·-:Y-
Temos estes prrncipios por tão claros, ]>Or 

tão obvias, e palpa ~eis é.tas rcO,xões, qu• u nà" 

• 

Art. 85 - A vo1ação secrera J"'r li-1.- 1em 
loe2r ~UI tnda a e'colba de pb'O> f,.ila p•la e&• 

mara, cada dtputadotscre1•e n'um papel laotos 

• .. 
• 

• 
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,. nomes <1uant.s ns peuo" <1n• •e .Jeven1 escolher, I v11 ra ,1~ '.! l de (nit1il)rh de 176." , e 0 arl. 30 · · · .,. " ., c1ues 11.l• causas c1ve" ou crimes. = Este 
~~ e J,,JHJll<lo-o Clll ~ Jobra• cruzada•. o \'ai IJn- do r~ .. 11la11wuto Jc :l l de Fe .. ·n•1rci <lc tBlü. ' 1 r l 

·1t ~ar pela or.lcm J,. chamada cm uma d•< urnas l " . • 1 (e ICl.IJ le por •UU n .. tur.-~a pertencen\e ao fo-
{llJ"" ''lào coloc•J•s sobre "" 1.e·le>L••• da uibunà a'ct'.~ ~~~::;?~~. ~~~' c1','.1~::::~~" :"'~111~::,~e:: ro uulunr ·1 _ (.;re~oquc ningu~ni su.teutará q'ue 

._.., qtLit:-" :ttrào uma ah·rtur._i, por ondtJ'•o Ja_,n- r , 1t11u, e cnlno nao ac1 oomo aep~ dur 0 ce-

1
. A 1. • 1. nm~ o clef~ito nu~ du lei, e 11Ur> da f,.utu Jc nhc?C'cnento ~o ftor<> 101l1tar D•r;~ 

< •li ª' 1$!ª'· • '"·" •<.rau , 11 .• , tm l "l'el J e ., , -"· ,1 • . . . . . . • - • qu~ eite 
r.un.anbo r,;ual • o q u1I ·tra p;ir:i e:- o hm dis- ~' < u<;ao e_ta' o t)ct~ c' er d.tcou, ·O•:>:)do ttpot,~ 9 tº"º e~l:.i rm C).ec11..;ão' porque <lepc:adt: de 
u ... ui.Jo aos Jepul.no = · e-ta f'"'l'º>W , e orleTt"<·e um pro,ccto d~ lei urna lr1 re;;nlamr111..r; ma, nào sel .e cola 

Arl. &t; = Ac .. baJl a \UI) ·ào . um contÍnno 1 rdalr•arueOIC AQ,e<.;lcu fo Óus pena&, p >í 1>10 é a v!'rd.idr irn 111tdhg~ncia, Ou .e e 11.,_ <."O°"-. 
le.ir:1 " urna á m~za, •t11Jo ~c..rnr<anha.10 por q~1e 11ào as sup,..õe ~w calculn!l.i. u<> drt1i;o foru11d0Je <l.i. lei . n1>l~11u.~.. l'or ta mo, ,..., • ........._ • 
um 'acretano: 11r•nM• as l"'ª' cu?Jt.m->c e l•- I<> d•» de guerr..-. ço qu~ se lrncle pn •leiro desta que.t.à.o : a 
em •e eru voz alt3. R .. um numno •· li.tas for H1:-pei1umlo eu como de•o, a pr~po•lndu saber, se o l.:1 .. ~'V•up.1t1Yel c•>tu dlc ·~ Ja 
maior ou menor Joque o 110mrro uv~ "i•Util·HJ:). g<H'e'"OO, µOrt.fUC c~tou mleirumcn1c c.mv"nC•· (;1uta con.1it11c1ooal. 
1orn.1-s• a começar • ""ª\ª" ·•ç no•o. = <!o. de que e:.tá acompdnl1ad., dot 1ucJ,, "', 1 O .r. U.1rh'" Carneiro. = De:s<le 0 • 

Arl. 8? = Toô.t • lt•I• qu• co11m.-r mai• dc.,,.,0>, &>>irn conro a 61\~oritt do' tnt>111liro, llrDfJ<>' ma1. •rnt1go,; S< cxduiram os Jehctos 
~uin1 : uu menos Jo :ue J~\'e ter~ ºº. em que: dtt commi .. sào cnmo juris·txm:;ulto~, e m1htiln.-., uc lezn .\J a~.~~1a~e de t<J<.fo,) o~ priv1feóiOS Je _,... 
lor n_ome~Jo. algu~ •pnt••lv • CUJO• utul<> Je c·on: indo como a minha op1111it•> h• livre foro e o Alvar.1 de <.?l <l'outubr t l' - 1 
de1<·•0 nau loram ainda • c111i.aJu• J·•I• <ani•ra 1. · • 1 ' 1'. 1 . 

0 
<e '""' • . 

1 
J . .b 

1
. .• ' e ire< que nao e.lou, nem pe a pro1101l11 <lo <'o •~gu amenlo dc!I Je l·cveretrco de 1816 

uu qut: '""ta con 1tCI• am~ule IUlf•W 1 1 Jt.tuo 11•· - 1 .1 · .. j 
ra "er el4.!ito ' sera r«geit.ul ... • fic~uá iem el:. govetQo' nem pe o pa~ec-~r - ua .cn111m1s .. ao. c:orn quanto lH~1pltar•t.n e~lc foro ' nunca 
feito.= ·á .i A prop<'lst~ l<mm_1 or y111~<1f>10 a t .. ha .1_., h, aln~llflHll li 111111ica l«gr>lnçao a ro:»peito do; 

Art. 88 _ Em ,.,ra. 00 primeiro e<cruti- quando ~ fr,lt~ r~ao e se11ao da txecuç,i<> <la <ld1c10• dl' le,u Mage,1 .. de, porque d1t urna 
nio Je l 1 ~ 1as requ<>r·'" a plur•lt<l;uJ~ nh•"lurn 11e 1 •C>UJI< lei. l .rc.10 que pur~ p~ovur bem o fc1 ""~"', C]•H· não é lacil •1ue o Sôber.1no 
votos, ba~tando uo h~ftundo e1cru1in in a plura- minha propoMçac\, :-era JHllJWtru111enLe nc· queira. <~oocrtlt'r um pnvlleoio contra a sua 
li1lade rela1iva. Exc•ptua-so a elt"içào ''º'que c,_,,,, rio, que foçn uma t'xpm1çiio <lu m~rcha He.I l't•w,n. Esi. 11 Jo a legi~laçâo 11e,1e esta­
hâv de s~ r prop<J~ to~ p;1ra prt .. hlcutt- o vier-pie- q1~~ :i<.'gl1t1111 o.s pwces~os, que leem o co11u·s·o d".' appur:•ccu Cl 1111~icu._asiuz ex~ltHdai, ~ fe-
e:ident-:, na qual 5e guard"rá o dispu!!IO no ~ rl. nulit111 r , e o rc.to c•v.t, e os <1 11c cnruc!<,'H fn lic1aituuu l,;urlu ('<-'tut1l uc1oihil , e dit que á 
9. = e n<'ooa rn militarn1e11 te. - C outin11011 o 11 · exceRçi10 .lu. Cull•U• q 11 e µo r 11ua nature;u , etc . 

Lido que foi o art. 89 que. <fü O e>rrn· lt 1 ~tredepu1ado~ fazendo a d1111 exp0Mçi10 e de· l\sl.t' nr1i1:0 in fel1tnre1!te nà<> se executa 
tinio d'esfou• tcru lugar cm Ioda• ª' l'«laçóes pors d1,,e - l:.m pr~-ença <i<-.le quudro que, ,,porquP d~pcndc de lei~ n;~u lamcmares mas 
•<>brc propo.ta• ou J""l''ctos •lel•i • ••obre a aJ<· trnho feito do prO<'<:>oo 1·1vd ou 01il1ttLr, 11i10 tru<'IM!'1110• de ft' faztr l'fll ;entido c;.>n:rar io 
provdÇao do proj~·ttu d'• rt!!pu~ta d.o ,1i.cur:oo rt'at "~dn _l~mer.arjo, se t.russe a coU .. ei.fOl'll<:la de <1.ucuhlo não te1t11·i na 11uc uo;: HjHox.it11am n~ 
lt! ab>.;rtura d.1~ c.t1nura •. l'Jra t:~te e:-1..:rutinio · ~ ~ que 11ao •~Jº grum.le 1l1lrer• 11ça ~nl re um ., ou- h11• 1lu f'nrtn 1 0121'tn o• c.le op111iào corrtra-
Ji-.tribtac·u a caJ.1 Ut•p111.1do , uma t:•fo ra l>ran· · · 

b 
. .• 1 ro; porem, tr uho ma l! r~tlexó~ a fuier : 110 ·1, !J"e li riecc •nrío o 1><01•11,10 cu1.i,,""" Eu 

ta oll1ra pr<Jta; a r;l11c.a. s11(111ticJ. •lY• P~~o Ja 1 ... 
proJ''"'ª ou projecto, ~,, preta , 1guilic" reg<'i- procr"o ~"' lodo> O> p r.ilO• ..ao marcudo. t<Hh~nlio <'ui 'l"" a fulta d~ ca>IÍJ(O t•m >ido 
çào. Cada Jepul•do J>•l.i or.J,.

111 
,1,, •1,,1111

,
1 

la , ai pdl\ lei, e o juiz nlo as , ,í-lt' prorrni:ar; no 11111 l<• j;Hjud1ual , e 1~111 <laJu lu"ar ;, mui· 
fauçar na urna •lo JaJo Hreitu da tribvoa a cs- pr1>CN~~l militar 11:1,l si..?I qu" P\i~ta lei nt'nho· titf1iu d11s vu~lluuis ; poreru, per ~unto ts:Je 
f~ta que sagnÍÍIC<ll. o seu voto. 1, na uro.&. da CS· !l..t' qu~ fixe tempo ao supre.no t.."011-.c'JIJ(). nhlfJ.:O C-f'W ltto 1 .n;ii:o ~ 1 uà-> >e >podlrÀ Jar , 
qutrda hnça a e•f•r. que lho rrlu .ervio = l';ir.•ce·,11e pots, que tenho ll·JlQ v~r, ')\IP o p;.ra os tr.hunal'• c1vi,! A íor.uado de cu' 
'"ouve alguma d1• u•·àv á c<re• .te •C 1er1a ou de'Cito 111'10 na•ce J .. l<'i, m,;~ si111 da f.11la 1la pa ha1le levnr « mr<ruo temp<; ,;'huma t! 

.ao· nomin~I a \Ol"'i"º 110> pruJ•<h>S u• lei, e- eAecn~ào. Parece-me lambem . <JUC "" fnha a u 'oulrn p111 tc. ~ de1,ois de re1ue.1tda ªº' 'tri· 
m.n la feila ao art. p~:o .r. Scrl'a M•rhat!o , e del·~;,<l1'1.a dcl'Í•la ao pO.lfr j11J1<'rnl, arlop1nn- hunu< .. , é mai• hrl've no Cl\ 11. i)i,em: mas, 
~ fiual tendo m.rnd-·lo o •li lu "· a sua •·rnenda do e,te orojecto, e qur ig.,ulmenle se 1alta a<> :1' 1<·1' uào se e~t'cu t~rn , e porlanlo pas.ew 
• ln ·Z.t, e tendu '' JO VU~ta .. voto .. r.: .. oh·eu•1ê poder t.'XCCUtivo. \ l;,!1n deslai rf''lr:'H~S, h•· 110 f!líO OHh tar ~let dd1Cl09 ; mas eu não li • 
que a ''otaçào nom111.,. I t uh,11 lt."«·ar em tobi u~ nho que fazer outr'cts sobre a tn·~_..ul:irid:ule r11 .. , ... tt ':on•rqmtucia . 1euio qL•e o govêrno 
vota,õe> whre l"ºJJO•la' · ~ l'"'j'""" .te l•h. e 1 que se .egue da a<lopç,\o <le,1e pr<>J«do. T ra-. 111\ ~ ("n•l1~•1 11<p1.Ile que não ob<s.•nar as lt'is. 
a de e•fer•s svbre a rt•p<»l3 ao J"cur .u Jo tluo- d · · · · l \1 l · no. ta anos e casugar um reo, e J·fl11r1puamo~ ui' o ~,..q r llt) nu.o k m for<ca para i~-so. \ào 

por foz r-lhe nm ben .. f1cio; o crime, ""'"' I<· 11 t<1rç11 ? Eu chrer ; ndc1uira-a : e como? 
Resolveu-se tam h •1 que JHe-olu~-õ .. rela- 1 < ,... . qua perde o roro militJr' é Uni prrrrcipro 11<· P."·miMulo, e··:i-1i"llt1do LO!ll f1rrneza. ,\ J·Us-

ll\'a' a peuoas •e vowm i'"r C•Íd.i< (emen•la do ? 
sr. Campos) e que se re.liJ•' •-11rn 

0 
•rlli;o. penn . e 1lanJo-lhe ~•!e Jiiro. l'1u11os d.ir-lht' 11<;.1, e n •itlurlc l•ur Lbl im1 trio •obre o• 

o sr. Derr•ma·lo proi>uz qu • a \oOtc&ç~o d~ um privilegio, trartanrlo·se dt"C"'rirtw~ qut ulJ.· lt1>1nl'lt1, <}O• o go\.!rao que J r .. ceJt= co i» .el-
cad.i artigo em parll<lll•r do. pr<~jtelo> ,1,. lei cam a soberania, e poe.11 em <'nt1'1<·1 11dÇ1" o li:s, ~•ht "".:"""' de ler i.t·tnpre a força que 
uao f.»se nominal, cuja opinião fot ,u•teilla.J.1 t•.,ta<lo. Varnn• dar força "" fôro 1111 h l~r n' ll<'<'t'b'1IH. t\1111 não •e d i!(a , que o govêrrlo 
p~losrs. \1anoel Antomo ·lt· ('anl.llho e Bm~t'$ h11•n <-rime de IPza ma~e:tladf" , e não rcpurtt· Não t~m ,.,,n força ; o nu.I ~.o,la na desmora .. 
Carneiro. o sr. 8oqM "1.ichado l"ºI'º' 0 aJdi•- ums CJ uc e>te foro •e pnd~ em crrm<·• mui to liou~iio e:oro l - ~ no <l•pr:\Vação do,; costu-
men10 sobre e$t~t nuva qur,tào, e t~ndo si1lu 11wnore;;, como são osdc conlrabun<lo , mott· lllf'~; " "' lt.> » f:>f"r•lf'rr.01 n sua força, os exe-
:.apoia ·la na fór111a flu n g11lu·o1o, ficou J.dd iadu. da f'.uld<-t) e outros. tnt<'r~s da !ti )le corro111peram. o jurarnc1no, 

O sr. pre•Í<lenh· !'ela' duo' horns e meia da T enho t~mhem que no ta r ou tra 11iffer~n- 1•,se ' 'inculo •OCluf , é inuti l , a virtude foi 
larJe disse = E.111 focl1•da " ><·&~~"· • ~'" Pnrece, que SI' suppóe t1ue só os mil i- ~-1wsi11l111d• , e o vicio e111hronizudo. As ca­

l;iit.s s:10 capazes do crime de 1rn1çi10 , pois uru1·a•, e os p<Ívos fr•l•janrni iguul1,1cntc os 
nao se tracla, nem !C pode tr(lclar dos pai•a· dr!t-1J>ore, Ju lil>trJadc, e os upoios da ty­
nos. Nn parle q ue d iz respe'to ás penns, 11i10 rnn nin. 

Qimarn dos sr.. drp1dodos. 

Seulio dt> dia !4 tle 11ove111bro de l8Ui. pouo deixar de couhl>eer, que o commi~.:10 (~o"l he poi• o Nme<lio a tnntos male>? 
, diz muito ~m , q ue a. penos não ..- adrnvam C11rar eito de,morali•uçâo publica, e in1ro-

l•cz->e a cll'1mn.la ptl > sr. secretario bem calcul~das, por ii30 que se confu111l1;.w, dt11.ir 11> virtud•'• 4ne proJuzetll e.te a111or 6. 
Costa, t uchora111-1e p1C><'lll•• B:> srs. depu- 0 dicíle, 011 c:.be<:a, os aux1li~dores. em que JU•tic;a , princ1pslmenle nos empregados pu­
taJo;,, faltardo 11 d-.·•·udo denunciar 11;\0 0 leem fe1tn. Convenho hl•co<; mas errti10 t! nece»a1io le,.; é vercla-

0 •r . prt»:rlerltc abriu a •t•são á> novel com 0 p~recer da ::Omm1>>âo na porte .te d~- dadc quf' IUzem muito a~ le;s, mas se a• ac- ,. 
bom• e Ir..,, quarto>. nuncionte, mas não Da parte do a11xil1 .. dor por t uae~ &e dr•preznm, 11s que se fizerem, tarn-

. < > >r ·~·r~t, ri'.> l3arro10 leu a ac111 <la an· qur. pi»to que 0 cabt·<:n tenha mais c_riuri bem ~eriio de,prczada•; pois este remcdio on-
terh>r q1'." fo1 appr.,•·:,.Ja. lrn,lo pe.ltclo o . r. nalidnde, não po;so convir que ttla d10ercn - ele ••lá ? No governo; osju11e~estão para cas• 
\l•c;aluaes 6C <l ..... ·laru•·e -... lia a propn•tn qu1: ça >eja tal, que prhc 110 aux1haJor d11 pena tigar º'mí1os c1dadnõ,;, eo governo .,ara cus­
l1nha feito nu S<'»<IO wn nu>r, e qu<' foi de dt' mortP. '\a parte do denuncion1edire1, qu<' tigar os mãos m~gistrados. Este é o grand< 
\Oln ! que se prol->n;:•-.r por 11111& "'''", ;iar• crr.io que a pena de•·era , cr impo•la em rrla- segreJo dos governos , o premiu,,. a P""ª bem 
ternur•ar a <lhcn•~•<> •ln rq•mrnto. .,.;,.,do mal ,111e wffre a soci ... la<I.: pela priva- applícndaa, quero dllcr, o premio a virtude, 

O sr. •ecr~ u10 Co"n leu O• participa- 1;ào de.ta denuncia, e não 11º"º coov,r, l'm e n p1'1U\ ao '1C1<>, não ásu•essas, 00100 mui· 
çee• dn•. •rs ,\la CJra11ha• e \lrlln, e \'i-~ou- qo;e um a11no de degredo •"ja cn~li~" suff.cien- tas vezc' •uC(!(...Je . '\a e.\ecu~ão Ja lei está a 
dr .i .. l'on.o: Arcada, 111unilesl1wdo não po- te. Se11;1o ,Jcnuncía, porque ns c1rcnn•taucin• salvnçiw da pai ria, n:.v na mo.lança della . 
derem i1',hlir ! pelo C'~Odo .Je '1111'1<". O Íllt'fanl impouÍ<el, OU porque 0 Í01pedirnrn ~Jas !_>Ú<Je h;i\t;f UlllU illVdlÜO. :-'<houver Um& 

() <r. J. A. de 8. (~ut'1rogu lr11 o pnre- os , inculos <la natureza, eu dp,·o c-cutar a '"'ª"ª", ou u111a guerrn, entuo o rcg;mento 
cer da commi1<i10 de •en111·~~i'10 de po.léres , vo1. desta me>ma natureza, e n:10 ,.,,1, se o rnili1ar arrrpl1,,11naw•n1e dw. po<lne> a<> @;ene­
qur neha"" lr:ta~s o• q~1e 1inh.1 OJ•l"'-e111udo pos,;o con•iderar como culpado; tn1 iodo• os I m i etn d1etfo; e th circun.tancias ~i10 ha•·iau1 
" ": ~l.noel ile Sou"• 1,et><'llo; e •pprovado out ros ca.os o é, e de•'e ><>r punulo com u d i: ·~r 1~1 u1> upurnd, .. , que o ~oram de.;.le 
o dtln parecer, pr<'stou o JUtarncuto o sr . de- p••nu de b annos de degre1lo , e nud~ wenoa. 1007 utt' 181. l; por t11n10, couduo, _que em 
pula.to . O sr. Nuut s Cartloso. O i1111'lre d«pu· log..r de ~e 1111roduzir uma lei que e pouco 

Ordem do clfo. t ado que acaba de f;rllar , len1 cou"drrado n coul~rtne Íl .Cnrlf\ consti tucional, e derrog.ar 
O sr. l'eCrttnrio 811rro'o l«n a prC\posla convr!lli«ncia , ou de.coo vei11t•ncia de•t<' pro· °' le11 antN1orc~, se 1111H11.le u1na qepotaÇMl 

tritn p!•lo mini;tro dn g uerra, e " porrc~r da j rcto de lei : eu quero olhh-lo por ou tro lado , de 7 membros tÍ senhora r nfo 111a Heger11<! 
e<>rn misi10 a re•1wito dn mrsmn proposlu. e pritncirameu te l'ergu nlur :\ al•ccnhl,in , se ngrac.h·~en<.lo Od cuid11Jo; que 1001a pelo bem 

O sr. G<•r:mlo SA111pt110: T r111n-1e de este projtclo he possível A rni11ha dt1t ida publit'o, ucc.·rcsce11 tA11do en1 nome destacar.na­
cfücn t ir o pnr«cei· da comn11«i10 sol.r~ a pro- na<cc elo contexto do § J() rio ort. 14:> da rn, que ~e •llVU llZ«r d.1quell:.1 espada de JU>• 
po<ta do podN executivo, App1e,en111do neota t:nnn, q ue diz . = A' e~cep;ào das ~nm:.s l iça, que o T odo I'< d<ro>O deposil•~u na sua 
cnmnrn pelo ministro li• nwrinhu, 'lu•' 'crve que por sun natu r~za perl•'nl~"' a jni"" pa r- 111:10, a té que o. múo • .e cucb.aoo Je Le1nor, 
de mi11i,1ro dn guerra, e cn11<i·tc '"" .e p• r- 1iculartt. na confonuida<l~ da• 1.;, , mio ho- ., ele reopé1to • .iud,, 1ei; e <le,,oi>, ~e o 11u111.­
teodcr í1qo• dt nenhum cf1iti lo o ~ !l. • do ~1- ver il tor; privilegiado, rrcm c<Ju1wia>Õ" e•pc- r11 for t .. l , qut " pvli11c:a .. .,im o exija, i.pp•-
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reçn oqucllo joia prrciosa, qu~ é " mrlh ,r ' 
ornameulo dl\ co1oa doi reis , isto é o Jirt•ir.l 
o·• agr.acrnr; mns sejn depois a mt~nt"irJf;.t 
<ln ;u.tiçn, e que a 111e,ma <leputaçào l"-'Çª, 
que hajam de ser <lc-emprt>;!•·Jo; im111ed1;.la-
1nenle lo Jos oa n1ao~, ~ja1n r•u.iotl por sPrem 

inim1i,'Os dn e 'arta' º" por fozert!Ol abuY>· ,no 
J>'Mler que •e lhe confio 1. Quando c1lus m1-
11hus ideios 1110 s •jam npprovaJas pela cama-

to<'nilnF. Di•sc-rn que os crim<': ,J .. r.·l,,l'JJÍ:,n, 1 to e ind11b·1,1 . .,.,J.r- 011 0:10 hn •·~mos cÚ ( 
• IO(JlJI" ~idoso• perten<'l'IO 110 foro 1111l itA1' C\t'C.utar o ariig'l do C.:artn, o u ha•tmos Je,. fd 
(ll'la natureza da causa. fo:, te 11:10 po<lc J><>>- H;,>c1lar o l'"'J•Clo. 
»lf, porq11e é um verdadeiro soft,11111. Se no O H. ,\lt rnes S.irrnP:ito -::: !\ qunliJad<j· · 
juramento das bandeiras rPJ ele um 1111l1tar o de membro da comm.»~o n ... impõe o dever 
J•m1mento de fitlel1dade, não ·<f dah1 q•u: pro · Je deffender- o proj~to. - O 1: ili. clrpu· 
v~m :i obrigação dt> ser fiel u seu .oberano, l;1dv tractou do tr•&umpto cm g<'<al, e f' lllroll 
prnn~w das c1rcum.t1U1cw< de •ubdito. Con- depois nos siws p:ut1col.iri<'1t le;; mas todavia 
cluirci pois, <111e se ""''e tl..culir n quc,1ào ob~rvarei; que a m:iior paile ~!os sr,. depu• 
preliminar, se o proj<·cto J oppo>t'l uos ter- lado< uão fir.eram nllcnçào p '2 pontos prin· 
1nM da Cufh. A gr.u.ue obri::açuo c111 que cipae•. Esta lei é p ropo>in pelo governo , de 
~!lamo• no nosso Hei o sr. D. l'ctlro 1 V "'" quem de''"mos ex igir u 1m1iot 1<: .. ponsnbilida-
1mpm! o dc,•t·r, de corre~ponder C<'lll o nuiior de, e é 1101orio <11ic há cm l'o rtugal ~ctós dé 
ccnuomia d o poder executivo, e nf10 li1te11- traição, q11<; 11 1111ca se viram al<Í aqiii, é 110-: 
do lds, se não q•rnndo forem a~lutamcnte meus que chc~áram ao cume das h~nras e>-= 
rwr. .. ,.nri:os , "j:Í se tem demonstrndo, que e;- qucc~i< m-~e dos !cus dever<·•· - Ne•lc e.tudo 
ll' proj•'ClO <i clesncci>ssario. A po.içrio do legis- é que o i:ovêrno no• pcd i<1 pro\'iocntin' , , a 
lndnr <' a m(ii$ pcrigo$a, qunnõo trocln tle com mi ~lLo <'Oftsidcrou f'4!il,\ mntcriu c:oni á 
revogar leis nntigaj, porque <: precÍlO pezar rnnior rf"•lexrto, e julgou c111t• "4' Ct~\ ·oi:n tlar. 
por •Jni:t parte as con\le111eucins, e <lc:-conve. :\ «<>mm is.;i;lo leu CQ•u nllrth ~'º <'!.:;t. u: itn'l 
ru\'ocrns da lei da<la, e por 011lrn parte a da ,fa DOi!u Carl.•, '1º~ d11 ::: ' \ Q.,~,c·s ue ,,.._ 
lei no•:i; se a balança oscillar, eu niio me Lcl1 1Õ10 ou invaz:10 de uu•n -."" &e. = <Oll• 

1lec1cliri11 1iela lei nova; e só rnc deterininaria forrr.e c;tc art. a co1i11111<,iio n $Clllc>u .,.11 pr.· 
no caso de u111a prepondernncm co11 hecidn da r<X't'r . Eru qu:.lllo ao ponl'l - .,.. a jwi,pru• 
purle dc;ta = O illustr" ckpnludo continuou d~nl'ia c;wtx-l~ci1la eia mai~ <·nnren ,çnr.e que 
li\1co"o \'Cr, que nào podia convir com n ; ra.. a que :tg<'!ra se oílêre('.t!, cfirc1 que u conunt5 .. 
dnçào das penas, e mostrou que n du d~;.: r"d" ,ão lt>1n em visln, •1ue o• procu;,o ; molitJr­
crn grande ou J>l'<Jllena , s1·gundo ~~ <:ircu111s· 111 cnt<• formndos na cpocha prn.cnlr., qu•: é 
1anc111s da pessoa, e que impôr 1·sln Jl<'llll ,cm 111nri epocha dec11 l am iuud~pt'ihlic;1 , teri\o um 
cnviur a 01uro3 pni?.ei o ,,ermen da d1i;cordiu. cffei to urni• prom pto, e nt i t~UJ<>ri~~arão mais 
1\lanifestou lambem o d~sconlcn1n111enlo que 4u<· os dv ít , pOr<Juc é bem •:ohitlo que ~e­
re>uhana em toda a c1 ... ~., da 1oagi1traturu, e ll'undo os prioc1pios que hoj~ diri:;"<n º' cri ­
coucluio, m vstrando as d1llirnlda1le, que ha· U1111Jli~ta&, 11(10 .t lracla de fm~r uma ticti • 
vJaru para iC formarem º' c,,n,,.,,•lhos de gut·rra 1oa, 111~t.s de IJr um e'(CtnpJo, e coro esta 

ª, Pulào dczcjnrc1 d ua• couzas: a 1. • q uc <» 
ort1go$ 6eja111 aó para o exercito, e 11'10 pnra 
os poisnnos; e n !:! .ª que esta lei seja mcra-
111e11tc tcmpornriu. 

()sr. :;ou'a Castello Branco = Quando 
fC lrtlClO de fazer urna lt:i , O primeiro C ('~11-
minur , se t: nc.·c,.§,aria ou uul. (_) ~ov~ruo, 
f.,_,~nJo a sua propo•la , j11lgo11 11ue cr,1 ne· 

~ éf';'faria na!S uctu~w .. circnn')tandas, e e~la ca­
runra, quando ajnl;{nu urgentt>, tambcm re­
c::.uuheceu a nc(.·c.,;:•jaJe Je uina prcnidencu:a. 
l~.;i-lull\'O. O sr. Uerarclo Sampaio , l'OIO ­

pornrdo n cll\er-a marcha q ue seguem O> 
pro~HW• civ:s e militar<•• inferia, ~ue não 
era prt!t:lta r t•l k•i , m:u as sua~ rl'lle~cx.~ não 
me l'Oll'<'ll'<Vrn , por 111• pare mim , .• Jcm 
mai• ' i'ocLO• , que os razões , e vrjo que 
'"l""lles q 11(' men·cera m o castigo, auu.la o 
11[10 rt1C~bt•1·11 111 l'or out"' lado é n quest(10 

. 11.n pr1uro mais d iílicil , sPguuclo as leis quo 
apprcw11htr<1111 os illu>tre. membro; l]UC fo !h1· 
ri\111 ; 1110"' eu supponho ~vJc a cominissão t-O 
c.t.1l1clect•u e,,,. prvjecto de lei p~ra os mili -
1.ltrt'S , e qur o~o h~ nenhwwa co111ra1lic.,a. 
e111r .. " nrt ;;o tia Carta, e o pr.>j•'< lo <le lei. 
O arti;ro l l.> ~ 16 da Carta diz ( ' •'11 ·0) quan­
do cu "'"'trllr •i11e Nle artigo é m1h tar, ÍI· 
c;,1:1 demon,trado que a lei iil.ào .,,tá em con· 
raJi"\~o com a C;ir1a Te•11l'ó p<'<cnme. mi· 

, arl'S uqudle• que um militar foz , vio 
fando ns obrigaç<ics que co11trnh1u como mi-

' li tar. Como 1nl , pre!la jurJmento ás l>an· 
~ <.l~ ;rns, e jura f1ddidade a seu Hei, e qunn · 

,~<lo d~pois conir11ette ucn acto de trn1ç5.o, niio 
tem duvida que viole o seu j 11 rart1e11to , e 

,. :> 'az uma trn1çiio como militar. D '"qui concluo 
,.,~ue não hn 111compulil>1lidade nenhu ma da 

l.:i il>m a <..:nr1n cor111 ituc ional · 

• 

O sr. ~ldlo Fre;re = Vejo que estão 
pr~vioidas n• minhoa ideias por alguns sn. "c­
putad~s; porém, sempre ~irei alguma coisa: 
J>rllllt'trnmente noto, que napropo.taqucmo­
tivou o proj~o, te dá por fundamento, 
<l"" o crime de traição e rebell1ào dos rn1l1ta­
" •, ptt••~n<fo para o fôro civil, entrava nn 
d .. ~ .io- pr"<'•'<O• ordin:irio•, e por tnnto f1. 
rn 'k '"l:'C• I · • ás dulongns de,te; proce~sos. Es-
1a ttll·in não é exac111; os crlme• graves qun· 
!Jf1c<1Jos por lnrs naç rdações com " parecer 
de.~ s.rn rt-gedor, são aeguidos t~m prnc·,.• '"º' 
~um n:lrÍ<li, e corno <·~tP. criwe C: de rcb U itt>. 
e tr.1iç:u, ,; o nrnis grave que se pó·lc cn111-
mctler na S<><'J•dade , tr.tcla·<e sempre ern 
rr· ccs•o tummnrio; por tanto, o 111do l"º­
po•IO uào rnrre•pon<le oo seu fim ; por outro 
lodo, a m·t.i admini,trnçào da j11>llça que se 
de'e lt•r u•mpr" em vista, me faz notar mui­
ta dilTf'r<'nc;n t'l1tre ambos os proce~sos, por­
qu~ suppondo igu1te:1 inten\"Ôes nos jui1~s, e 
cl.iro, <1ue •eJe<e esperar mais ac•·rto do pro-

i
es><• 1·ov1I, que do rnil.tar, porq ue no p ro · 
'º ci•il ..jo hon1rn• que dcd1cara111 s11,t d. 
ao e61uclo ela. leis, P. no conselho mili t.1r, 
a pmle 1itn d<' outra profissàp, e que ck 

l
cam seus c~L11doi a outros ol~jectos. Além 
•Sl'I, o Ni11w de lc1.a rnnge;t.ude sempre foi 

xc"ptunclo ela vnnt.:gcrn do foro prin•li ,:ia 
llo , e se agora fotternos dar e•le p ti" i l~gio 
aos milil ore• , e n mililares indigno• ddlcs, 
por terem eommcllirlo o 1n~ior crime que •v 
póde commeter, tlariamo• urn prinl~10 de 
que niio hu exemplo em Porrugal, uem crew 
que em toda a Europa. Quau.lo ;e formen 
os codigo• , cr .. io que se hac!e re>tr•ngir e•t• 
materia dl' pri-. l~gios , e sPria u rna incolwre11· 
eia eslender a;;ora um privilq;io, q ue dentre 
Pm pouco lempo l'Sta ciunam deveria abollir 
Quauto á <j110lilicnçào das penas, pnr<'ce-111• 
mui conforiue no• princípios geraes 0<111e pro· 
poe a comruiss;1o. 

O sr. Campos Barreto = Serei mu ito 
- ~e•o, porque me tem previn ido os srs. que 

teem falindo anteriormente; e apenas tocarei '-;?'" ®""" •!~ mo ,,,_m "'' ''"" 

• 

O •.r Lu iz " ' 1t 'Ili" Hrlu llo reclamou prnv i.l~ncia ~e bu.con que n-ex1·('11ç.>es fossem 
que se d1scuti S1e a qu~:5o pa·hnanar, 'C n mais ap"'ralth~1~. Uan jfl. dl•putado , i"tt:orreu 
l~i l'roposla era con r:ma á Curta con\t1tu- ao prln .... pio Jc 1p11: os con"·lhos de guerw , 
c1ona l. er;.m formados de pe»ous q11c não tinh~m 

O sr. Pedro Paulo da Cunha=,\ ques- 11,t..Jl.gei:cia em dircilu e :.() 111 p<'•r <'m g<'nue 
tiio ltlll dual partes: na !.ª i;e dit. , que 01 1 ergo a >egur .• nçn pe s~..i 1lo cidadão. E' 
crune• de rtbelliito, trni~·ào e motvn, p<'rlen· bem sabido, que us scnh'll~·a~ do~ conselhos 
C•!tn .-o t'(")nselho de guerra, e na !l.ª parte se de g'uerra ~ wuwu ~e cx4:CUl t•ltl sem ''irnu ao 
t'Sl11belccem 1liver,~1S penas para <'11c~ cJclictos. con•olho •11pre11Jo d<• j11sli<;11, 1111de 111\ juizes 
Em q unuto á l.ª parte, cu nüo 11 pnoo np· logndo• , e .e pú.le111 c1111·1111ur ns irrngulurida· 

..1.1rovar: l . porque me parece que 11i10 é con- des q11~ se cn1uele»c111 1ío JHOcc<,o. 
'Pl>rme com o espírito do principio <.lo nrrigo O urti~o di· guerrn q 110 M' l""lcnde revó. 
1·11> <la Cnrtn consti1 11 cim111 I: i?. porque se itar, era 1 roprio Jo tempo " "' <;n<• ·e ftt, e 
<>ppõe á letra do§ l"G do mc~mo nrti~o; :l. do c.1ad•1 da j1ori;pr11<lenci11 11,1 l'.uropr. , que 
porque é inutil. D igo que se oppõe uo "'Pi· não fozi:. t!H.1cre11ça e11t1c o :iuNor tio d ·!i­
rito cio dito artigo, por que a •~gura111;a 111- ct " o coopemdur , e o 1111c 11:'10 denu nc1a­
dl\·idual do c;1dadào está em mu110 p~rigo, rn , e a pena de morte era igunlmcnte u11-
po«)'1e o conselho de guerrn, d' ex~p~ao do po-Ln a todo~. ,\ co111111:.-i"10 "';;niu 11111 pro11 -
aud 1t.or, secom9õe de hon.en., que 0:10 t1<Pt11 Cl'>io mu ito cl11lcrrntc e fez 11 111n distoncç:10 
ad11uiriJo o habito de dassií1c;1r º' cro m .. , e m 1ito not•nel r111rc o nurto r ''º dei cio, e o 
t.:1 cercos fac los illicito>, que alé od uri,. Cou- •p•e cooper.1 par.1 que "' e.\ ••cnle !IC partiu do 
rn!t.o, lPCm muil;1 diliculJo<l<' l'ªr~ o, q11,.J if1 pro ncipiv de 1;rocec1cr do m:iior crime para 
cnr. lly exprea..irnenle ºPPº''º, 1;01110 ju •C liuixo , e como :l 1110! le ni10 solrre d.- isões 
tem ob!rrvadn. :'o leira do§ JG do dito nrti- condcmnan<lo Ít pena d<l morte os 3uctores 
~o, e nã\, se pf:de e;t~bcl1'çc1· lei :ilgumu, r~- desse. crimes , 11!10 achou oul ra pnra os 1111 -
1.1 qual <'•le dchrlu, que 11ão <; ui ilnr11·, p1u• xilrndore3 s~11ào <• irnmNliatn , <' deÍx•lÍI que 
'ª •er ju)g~do por foro pri vili.-iudo. llc 1nu· fossem contlcmnnd<M a dcgrr<lo pcq~'luo, ou 
Lil prlu. observu~ôcs fe. t;is, p<~s se· tem "isto, l~mporario, po«1u~ 1•l<le havrr muita diíle• 
que o proc, sso ci dl c lllni; breve, <rue o mi- r~nça nas circu1mta11l'111s tlc""º t'ri111es. - O 
h!ar. l'or wdas eilas razôe; • Olo contra o ili. deputado con .. luiu o >eu discur.o , fazen ­
projeclo. oo ulguma rellcxào ""bre a i11 leliigencia du;; 

O Sr. Cupcrtin"' . -= O § 16 do nr1igo pnlaHas 1chdliào, troic;ão, <' 11101im . 
J.I~ da Carla, é ccrlamcnte nm cios 111a11 O sr. Corul~ de S.11npain = A 1 rnposta 
irnportan!e.; beoeúcio;, que ella nos 1~111 ou· ê nece;;saria, e cm n:1d.\ cont<••Hlc com a C.:ar• 
thorgndo , he a mais saucla•·el pro videncia' ta. o l. dl'•l'r que ll'lll n ram nra e procu­
" uma daqnellas, por cuja ~x~111;iio se fn1em rar manter a Co11>t11 uii;iio, ,. tomar to.la• a$ 
rnai, srnllr a• incalculave1s vantng••ns da (;ar- 11wd1das pnra isso <1un11<lo <'>tiv.•r em 1iengo , 
1a constilucional. Pelo proj•><:lo dos r ri111c; é esse o nosso caso. i\i10 l<'tll lw"itlo alt~n­
de rchclliào, e sedição, si1otrac1udos .. rn con- lados contra o j(<»erno 1 /\ào se nc;.;a a lc­
,clhos de guerra eom e fo ro 1111!1tur. Mns cs- gitimidnde do llu1, da Corln, e da. Cortes 'I 
las causns são por sua nal u ret.n militares! J\11tâo que es1orvos p61lc lrr •'•ln camnra pn­
l'nrcce-111e que a 1espo•ta é ind ubitn\'el. = ru lunçar 111i10 de todo1' os 111 cios pnrn repri­
,\i10 siio militares = pois se 11:10 tito milita- rnir ~'Stes at1e111ados? E' vN<l.t lc <1nc remos 
res, é claro, que o projccto ~'t í1 em contra- l.:ii•, mu• não se cxcculaw; 11iio uppello pt1ra 
.lic<;i10 oom a Carta, e não só o proJ~do um facto, para u111~ 11cc>1>;; .. ,, nppcllo pa­
t•'ndc n c'lnscnar nm'.pri•ilegio que c~isti;;e, ra o que a experieucia tl•· tanto; nnno; no• 
,enào introduzir um que não eiti•lla nté ao t<:m demon>lraclo. Os crina'> ,.io N1orcoe•, e 
,,rc-cnte, poi$ 01 <'rimes de que 5C tracta, qual é o c rime senlenc1ndo 1 <-luol é o crime 
.ei:undo 8 legislação em vigor, não pert~n- punido? - A ppclla-se p.1rn a ip-nor.rnci:i dos 
"~Ili nos conselhos de guerra. Se eu fo.se juiz juizes quecompoem 01 con~ell11,; de guerra; en­
le féira, depois da puhlicaçào da Cartn cons- lre elles ha 111uito; que >iio 11.111 di~nos e co-
11tucioi1nl, e depois da circular do 1uini,tro nhececlore;; mas admiu1ndo a hyp<> lh~·e d" 
·los negocios da iustiça, que foi lrans111i11i- que todos fo»em leigos , a Carla ~siab .. Jcce 
ln noi magistrados territoriacs, .e u1u si.Ida- o jurado, <: o con>elho de guNrn e urn ver­
lo eommette•sc uUJ a lvoroto, eu n1'10 o 111011- dndeiro jurado, pois so lern Mbirrio para co­

dn•n paro o regimento, maswnndnva·opren- nliecer d • facto. - F ullo u d"pois o~xc. <l•­
,Jcr, obrigava-o a re•1)Qnder p<'ralltc mi111, ~ putudo para fozN \'er que dar esla meJidn 
o senlenceava sevuudo n mnrchn civil e rrgu- era <ln~ ituribuições <ln canwr11, e sobre a ne· 
for. Digo pois e~onclúo . que me parece cN• cessidade de um foro privilegiado, r>•ra mau~ 

• t 
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t2r n <li.cipliua no cxercíto"';'""cconcluiu clizen· ·~ n:in poclem abe>lir. Di>se que não e~tava 
•~.,do : urn momclllo per<lido pi><le caus,.r n rui· prlu par~cer <ln commis~üo na parte que im· 

'.' n11 ela putrin, c os pais <l•'>l·• pati·u, n<10 de· t>·•c a ptna <fc d••gre<lo aos nnxilia<lorN dM· 
~ ·~111 perder t»te momento. Lembro-me que te; del ictos, t>or que c•t•Í deoignada a morte 
Cutào em l{,,.na r\! ... ponJin ao~ nrgufncnl03 p;'lrn outro:. que sfto menores. 
do gmncle S('ipião, e Jo:> ronis ru111anos qne ü sr. Lui7. Hcbello npoiou tamhem o 
J)dcwla eil Cartlia;o , e eu digo De/mela parecer <la commis5:.io , imiuindo cm sP.r 
al co11juralio. 11111 crime v"rdndeirnn1ente militar o crime de 

O sr . l'imo da F,;ncecn delTcndeu o pn· rcbcllião. 
.-cccr dacommi,:i:io manilC,t a nJo entre outras O sr. Soares Fronro follov igunlmen· 
cou>a~, <111c o> g•'ll~rae. tlu• pro•·iuciu pu· te no me<mo •cu tido, opoiando-:-e principal· 
nh:io nos procc1sos nii litmes = cumpr.1-sc = 1ucnte em q•1e a naçàn 'e achn no cilntlo ti~ 
e oi t"nmmnncl.rnle• tioham obrii::11çi10 de cxe· re?.Pllr:\o, de que tracta o ~ 3°1 do art. l tl(> 
.. utar 11nm1~lrolamcnte a klltrnç~ . U 1,,;e tam· la C::rta. 
he111 que 11(10 era n<'Cessari•l dcclurnr que n J .. i O >r. 13!Jrges Carneiro dt"u olgnns e$cla· 
, lrvia enten•lcr·sc <'0111 os 111ilitarc>, porque r1•cirnc11to~ robrc a sua primeirn fulla. 
.~e>cndo sul»liluir·se ao ort. 1:, .Je gueira, O .r. J,..,ào Elia• apoiou a opinii10 ,Jo 
l'Tn claro cp1c só podia entcnd~r-se com cst11 sr . Jos.: <le ~Jdlo Freire, e a do sr. H,>rgC" 
da••~ C:n neiro. 

O or.(' .. •iz Tal'ares = 1'\lguns srs. de- ü sr. Cam:·llo Forte"& fallou contra o pro-
pu111do• rnml.rntem este projccto por julgn r1·m Jt'<'lo, julgando que estes crimes não perten­
oueo 1 rnC'~~1> :uihtnr tem pas~o.s mst~ \1ago1ro.,.o.; ciam ~'º foro militai' . 
G'"' n c1dl ; mM <'li d1a1110 :í prova os f.1c1ns T emi.cm se oppn• ao proj~cto osr. LM· 
e n <"Xpcri<'lll'lll. Outros d11.cm <1t1e é oppo~to nil, d1z!'ndo quclo governo n<1!) tinha p~lido 
no ~. j(i Jo arl. l 1f> da Cnr•a, ~u tnr11lw111 C\la rne1!id11 como t•xtrnordinarin, ~ por con-
1' .J r u <liur al;u"'u cn1>n sobre i-•o, .e ni"to s1T11i111.- uào podia con•idcrar· ..e no ca,o do 
tiv. ,,,, o~· 3~ do me.mo art. e >C pud.-osc ~ :H do nnigo 11;, da C..:nrtn. 
dn••11IJr qm• t'\Ístc uma rclx:lliào <'m todas as O sr. Trigoso conle<tou <'m um lon::o e 
parl"• do re1110, e que nos ameaçn uma •le,. eloquente discurso " to1hs o• ar;orneuloa que 
tru1ç:io g•ral; ma< uona •t·rie rnfe111tn <le foc· se liubom feito coulra o t>roj~clo. 
tos 1 •ron• e>tu verdade. A sulvaç(10 pública ti O SI'. presidente manifestou que nn con· 
a pn111Pira lei, uma •·ez que &e dcmori.trur formidadc do re;?imento era ch<'gada o bom 
que e. t.l pc~hn que •e abo111lonas1e todas as <lc fechar a •essiio. 
foirnnlas, 1c deveria votnr ussim; e con.ocs- ()sr. Henriques Couto pediu qur se 
t~ .u '"'\ à> p:íhlica C"\Íi('e <'>ln lei , não p údc prorognue ;, •essão para ac"-ar a<l1.cu1"10 de>· 
h ... n dú' ulu "m otlrmtti·ln. Um clo •• r.. prco· te am1mpto. 
1):11:111le-; dii que u cla<w ela mai;istroturu s" ü ;r. Oerrnmado propoz que o ohje .. to 
h<> io d~ r"'"cntir muito de se lhe t1r11r de •ua ficasse ad.liado , e o sr. (j uerrciro r<'<ju r~u 
comp .. tcr.c1a o co11hcc11nentn dCiH'i crinu·s. que amanhan houvesse "''são gera l parn con· 
Eu 1f1111bcm pertcnc;o a e•~u dasse, aindafluC l 111uar esta di<c11ssi10. (,\,,sim M.l appmvou , 
em ucn gníc> 1nforior, e ni•o 111c importa <pw fit11nclo por co11.,~uintc para servir de ordem 
se e>cumlai11.c .toda 111t11i r<1, uma \Ct que cu do tlia de amanhan.) 
visse cou~•;uido o lim '' qut' ~e propoe u l•i; O sr. secretario U<>stn lou um officio do 
em quanto 1i graclua\àO da. pcn•i-, não 11 I- cxc. !\larquez de Tancos .ecMario d~ cnrna· 
mitlo a d1-li11ci;ào entre o tn1ctor " o C<Nilf'" r.1 1)1\s dignos pHes, remo·U~ncl•> l '.\.') e~"'°" 
r aJor; por411e e,tc m111tas v1•ze, pode ser""'" !' lares das aclus das sc!sÕe> J'aqudlu cama· 
airniu<»O qu~ n<pidle. que e•n <pwnto "º ro. 
<lcn1111ciantc, ,·oto que a l;en:. !i<1.t de â nn­
nos t' 11u1h:u 1m•1hl:o. 

O sr. presidente á• ! h<Jraa e om quar­
to da tarde d •ssc= Está fochaelu a $e5>ilo . = 

O ~r. Ura:,Jam i = D · rois dnque~tcm 
dito, pouco , ou lhttl._\ po.,:)u dizer; OJa:::i não Tr1bunac•. 
me C'ouformo de lllO<lo n~nhum <'0111 o pr<'jccto No rr~i>ecto d'ene jornal prometlemo· 
de lei : 1.• porque '"'i ::itucar um> d<ts pnuici· pnlilis.a r o que foç~e mais inlcre•saute n•luuvo 
n1s rcgrns <l1> dtre:to c.·ri.011n..ll: !:?.• t· nrq•:e '' J i tto, trlbunafl"> do r~ino; mos: atêa,:ora uâo UOi 

fot.t'r uuw uno11rnli.1 t•om todJs n. ""'"!>leis: havia sido possit·cl c:>bterexacta5 iuformnções" 
3 • 1~1rque n;io .e con<,.:;u" o 1'1111 " •1uc to·n si111ilhant1• respeito; e hoje princ1[u11os u dar 
d~, e li11uln11•11le pela de-porporçào J~, 11·n.1> " e-lado dos procefSns que po<lemO<I obter, 
qu~ \'ejo apphcad<l~ nos d1 tforc1llr• tlehcto.. contundo conlinuur, logo q ue nos chrlfuem 
(..\uanto á 1 .• )JMtC, C sabido que e tllll prlll· !'~tlldoc; llt1tentiC11S de OUlro1 , sobre US <iUa~S 
t:Ípiu <lc <lin·ito, 11ue todo, n• cid .<lào. de· e.t(, freta a nt:cnção d,, público. 
"~"' ser sc11l<'nc1ad1Js pela. llll'•lll~,Je1>1,e pro· !\a oudiencia crime da côrte e casa foi 
ce.-uclos no me.mo foro, e li"" para ""mor npprc>eutnclo pelo promotor dn juctiço o Dr. 
uin foro ponicul.r , é nU<»at lO que hJJa Cirre:a; liliello accuçatorio contra Autonio 
uma utilidade manifcstd . (~·m11to a ~ •, H> Fonunato; hnrbeiro , de idade ~6 annos, 
n.i-•ns lei• í1tcra111 >c1nprc tjllC os Nimc> de prc~o na ca<li\8 da cid~de, hoje á ordem cio 
aha tr.HÇ''º , e de l1·w moi;~.t .. <lc fo,,em jul- Dr. i\lanoel fgnncio !'.reira Cllbral; escri· 
gu·ln. ~UI proce,so cit· il' trnlas n, •eZC• <1.ue 1 Vtl<l A n.~elmo Jo.é Ferre ira de r .assot; ~ela 
declJra•<e1111>s que es11· Jeh<'l<> perL1·11ce ''ºlo· : morte Y1ol•11ta, e cruel, commettJda em :;ai 
ro ru1l11ar; irn1111os lazer um~ snoru:•lia cotJJ '11 erra 1lc \lai:Oi, na noilo de 7 de Fcverci­
as leis cm que ficam privado, deste pri• ilcg10 ro do corrente arino das nove pnra at dez ho· 
dd1ctu., 11w1h) 1e::;, como o de rcs1stt'Uc:as, c-011- rn~, na pes~oa dt! Vi\:encia ltosu .. a tacando· 
trah,lllchs , e outro>. (~uonto :í 3.ª, o c;>111ellio a na SU• propria caça, dando-lhe com um 
de guerru 'ou os jui1.e> <J'•P. hão de co11heter punhal no pt'>C.,ÇO, que lhe furou a arleria 1 

<lo . dclic1os nào o podem 1'<1zer >cin culpo dé CJ"" resnlion crn poucos moml'ntos a morte. 
formada, e <l~•em gastar nisso i;:ual e-payo Processo do Barão da J>onella coronel, 
de tempo. Sti ha 11rnito> rifo, d'c,l•; crime, e 11:• policia, e mois pronunci3clos do mesmo 
até n;,<'Or,1 11:10 1em h ,ivido ·~ ntcuça a lguurn , corpo; do mojor de cftvallar1a Pinto, <lo C:l· 

n:io con<i>le ua lei, mas sun na falte J eexe· pitão \'ic1m, do ajnclante P razão, do b3· 
Cll(jllO 11'ella e na llltl(J do governo esta r •• ier Clhlrel Francisco Barnabé Teixeira .Neto. 
corn q11c c•al<'s p ro1·e,so3 •e tenni11cm tilo de· ,\g;.:ravurom <ln i11ju1ta pronúncia daclu pe· 
pre,~n como o; con.elhos tlt> guerra. (~uanlo lo doutor José !\lariaSilva Pinto ministro do 
l• 4 • , acho que os a11xiha<lores de tae; cri· hairro ele Santa Cnlharina. A inda não IU· 

mcs d"ven1 soffrcr 1:x·na de morte, pois 1~us 1.iiu o agirravo. 
]•·1s t'xistentes se cosll,~am com c..a pena deite· 
los que •ào muito mmor.,.,. 

O sr. Motinho <lu Silveira $U,tcntou o 
parc~r tia couirm.S1n, manifestundo que o 
conselho tlc g uerra ••ru 11111 .11rdudeiro co11>e· 
lho de j .·udos, que troiiu a suu ongem dos 
DO<SOI bon; l<'tupô> cm que cado um er.i jnl· 
g.1clo por seno 1gunc>. 'lanil'e>tnu que o exer­
cito niio pode cxl-1 ir >Cm foi:.o militar, e que 
por lauto est.e privilegio é da cla>M: dos que 

Trib1mat da Rclaçôo de Lüboa. 

Sabbado 18 ck Novf;fllbro. 
l\Janoel J .,aquim de Araujo J\fello apre· 

~f'nlou nesta relação o oggrnvo de lhe não 
h:iw:rem guardado o decreto ele amnistia , 
cnncedi<lo pelo ar. D. Pedro 1 V. , aos !7 de 
;\ hri l do presente anno, e é o 1eguinle. 

Pcfi;âo. D iz Manoel Joaquim de Araujo 
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i\lello, que tenilo siclo conrlcmMrlo em de­
gredo de cinco annos para Cnotro-Marim, e 
muleta pccunioria de !00$000 réis, porque 
falsa e aleivosornente lhe assacilrão ser ni11111.1· 
mente affecto á impolitica consto! uiçào do 
anno de 18'2'2: requereu a f. 73, que se lhe 
l'ize;".e efff'clivo o salutar decreto, pelo qual o 
melhor dos soberanos, o sr. D. J>edro 1 V. 
hovia cnxugJdo ns lügrirna• de tantas fomi­
lins deuolad11•, e lhe conct'Cleu a amnistia 
1113is ampla , e mais genero.a que ,;e. lern 
vi.to nos annnes <lo mundo. Parecia que isto 
ern ll"~ocio decidido; por 11uon1.o exominnn­
rlo o• untos, ncha-se sómente a denúncia, e 
<un1r11ario , con1lante do apJll'n•o 11• l a f. 4 
t: f. (i, pela qua l um agunzil , derlunciaute 
ns;alanado, accusawa o rttorrente ele ter d~ 
na 1110 log"•, que as genutl .. v>~ eram s6 <Je· • 
vidas oo :\lli.suno ; q11e o syothema de 18i.l3 
nà(> •<'lin durmlouro; e f1nal111c11te, por haver 
•"ralhado diulio:iro pelos solcludos da policia, 
J>"r:i <>• t<>rnar conspi radores, e hnver in,nl­
twlo "'• creados do g•neral Sil1,eira. Procedeu. 
-e, crn <irtmll' <la port..rii\ f. 3, 11 t1tmmnrio; 
e então o dcnunciente depõe 11 f. 10, o '!Ue I 
ha•ia •"cripto a f. ": ou Iro tia m<'!mn IJia 
rd~·re a f. 8, r1ue 11nda11.-Jo a espreitar o ){. 
pelas frestas d11 eua casa, lhe ouviu d17.er um 
·Ia, que o •y>therna governoth·o de 18~3 não 
e.la•n hem c,>n;olidado; que nsr. Jnfaote não 
t111Loa 11'uquell 11•pocha assaz mudur•za parn oer 
j.:C"""'' ern chefo do s• cito: que em fim a 
· ·01hl.1Ui<;<'lo rcnascNia. IJm outro a f. 7 v. 
rvpet• o 111~11no, e lembra a historia da• ge­
nutl .. xcw~. Ja •C VP, que isto bem pouco llJC• 

recia a pena de se to m3r .. 111 cunsi<leração, e 
ainoln menos de t 'e 11i10 appl1car 1mmcd1ata· 
111e11t~ o in<lulto, como se rt-querêra a f. 67 ~ 
73 ! l~t" era taoto assun, qu11oto aa outr ~ 
1e-tcm1111has do sumnrnrio, Domingos A nto· 
nio a f. 11 , e Joiio &•1110 a r. 14 do mem10 
PflP"n•o n.• l , depõe conlra·producenJem , 
<1ue o •~corrente era bo1J1el0 de san conducta, 
ele 1llihados co.iumes, 11111igo do Hei , e aoct'­
gaolo. E.te depoimenro joncto ao das outra~ 
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•'e f. l!l a f. il e f l. aprwnso G, era çe1~ 
dúvida <f,. maior P""" , do •iuc o :•S•erçã.t'i11-
<fttcr111;11ada e "ª!ª <Ir Ires 1111stravei~ denun- \ 
dttntr.; ! Não ob':ll<lnte isto, não obstnnt• A­

t•crti 1(10 tio gl'neru t 1'il··~irn, transcripta a f. 
12, qu<' o• J1.,111en!r; e tal o c.trdla do re­
coircutc, que ouviu e.oas sentenças a f. 4~ 
~ f' 7!l; e ouviu depois, primeira e seguntila 
vei, . q•1e a amnistia li.e não era applica•el! • 
Lit v1vr• o d~'Xr"çoelo cm um degredo, lonp 
de sua fumilm, cousumrnido pda fome, mir­
rado <l1• de:õ'{<>slo• ! !)'~,ses 'lue ern 18!0 le­
nrntararu no Porto o c,tambrle de rcbelliào • 
e qu~ alialarnm pelos alicerces o edificio tia 
lc;(:timidadP: d' esse1 que nos côrtes impolili· 
c.rs <le 18~'2' á face da nação' n Í•ce do 
mundo inteiro, imprudcnteu1~11te in1ulta•am 
a ch<ora metade do melhor dos ){<'ia: <l'<lllet 

que IÍ r~ntr d~ um exi:rcito conspirador. ta- ~ 
lararn campo>, queimurum povoações: pnt \o 
e1tào ja r~lituidos ao1 .eus C"lllJ>regos; e a ou- l 

tra porte dormem 10<:<:gado1 no lt'io de suas~ 
fomili• • : todo• fornm ;alvo, pelos ph ilantro-
picos prinripfos do nos.o 111011archo ( •) só 
este mi.era•el se deb:1te ainda nos ferros!... e 
pertcnde abrigar-se 11 somhrll das lei•, mo 
df'balde ! Osjuiics do t1ccord:\o recorrido, veor 
do qnc a amrmtia é 1 ro•eitosa a todo orou 1. 
do não querem qud •irrn ao recorrente: ~ 
motivo não poiso cu sober, porque cll!!t tarr(· 
bem o não <li-ram : mas froncnmente afian 
ço que não pôde achar-se raoâo alguma que ~ 
mPreça a menor consideração, porque o de· 
ereto é o mois amplo 11úe po<le conceber-se. 

Ru sei que meu constit11in1e é desvali· 
do; mas tombem conheço, que i1to é mais 
um motivo para se lbe faur ju.tiç:i. As caias 
de nggravos tem n con•1deraçi•o do público, 
porque e.tão preenchidaç por jurisconsulto:1 
de pul\O; e por isso lenho a melhor razio de 
meappltmdir, que solvarei e~ta •·ictima. Pa· 
rece incri vel que o aoberano ponha todo o so1t 
desvelo em ÍPl1citar t'Sles <leJgraçado1,· e em 
conciliar o& a n1mo1 , e que suas tcnções sejam. 

/ -- ~ ·' 
O A. do recurso orgumcnloú d'c11a • J 
1ó111c11te para cvn11e11cer 01 ju4ut1,. J 

\ . 
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) 
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1 

de tal fóroia atraiçoadas f Por la o\ o: pede ~ 
v. c~c. &e cligne mandar tubtr este r<-çur«> a 
meia gra1t<.k, l'"ru :;e tomar cuuhe~1weolo 

d • li e rc1'orma 1 o a ccorJam , app hc;1 nJo. 
e "• : . 1 <l d >7 se a auHll>l·a coo<..,Orua. no ;:crPlo e : UI.O 

.. 1 ti Je 18!?6 nue .e nao gu .. r<l:sra. 
au > , C: . R. J\I . 

À Sst:ll[Q' 

" AsSt'ntou-•e em relação, que 1100 l.o 
,, 111 am co111tedmeuto do rtx·urs~ 111te11tad.o , 
,, por 11[co oer ca9'1 d' <.Jle, ew 1 lota J11 1~1 e 
,, do Uh>t'lllo : e condemnam o oc.hogaJo c111 
,, cancoculil mil rcls lJtsfa a~ J c:,}A!t.u:> c.J u re· 

,, la~uo. " 
fl. Hei 'perdoou a e.te <le.graçndo, mas 

ri't.~ão não quer fazer cftect ;va ª. auJllÍ>llu ! 

t, 
~. 

E mut" pi>•lern ew uoN.t c~a O> JU•tes do 1111c 
:. lei! Ai doo advog.>Jo; , te 1ee111 o '"'"Jº 
de 111,u1r pM sua obsern.1~i"~· .. pelo m~no•, 
ou a. .., coudcmnudo• em õ0_,,)000 rer., ou •U•· 
jJtll;.1s ! l'odc,. .abelO , qu~ e J 11iu1t1va a ... 11 . 

tcnçil qu~ apµhca a arn111>tw, porque fim.la 
cow dia o proce»o, e áuJ:s o gr'"ª"'.c do 
H. ~ 111 ns yuc o seja lambem _quaudo jufgu 
que cllc nao e.tá compri:lrnndtJo udlu ! . .. 
hto Ath111n os juize. n'um a;,en l•> 11ue cite~ la 
saLt' UJ, tu:1s qw: lodo o m nudo ignoru; n'umn 
lti J• 4ue sÍJ ellcs t~m 001 :c.11 ! Ci.lo .cu. •• 
uws ...• ~.110 ... aandngu,. dlc• pouco o 111•·· 
re~em ! (~ucro :;er modcr:tJo : 111 .. s oe o Jt<lo 
<lo o<:uhor oi ui'io tocar no <-vra,.ão, tudo .erá 

t 
! 

~w~ • 
N-guc·&e a 6rma , e o recoo1Jt:eiu1ento do 

tabeltiio. 

R .. ceb•mos folhas do . rio rom as 1ei:u1n· 
uuticias. 

Porto ~1 a~ twvemhro. 
fo,tat as cartas annuociavarn a pr<>xima 

' gunr• coan He•panha. To•lo< O$ cori><» J; J.' o 
!t.' h 11 h~ marchavam para differcnte• pon lot d.> 

· rai•. flo11l•10 ja hAv ia sahi•lo d'esla c1d•du o 
regimento n.' es para a v1lla nos Arcos. De 

,.;;.o.:...,. Ci'•e• marchou 110 dia '20 o regim~ado n.• lll 
para Bragança._ Parques d 'artilharia •f'··~t" ci<l.1· 
d e hJ11a111 pHllolo para Trancoio. O anlallgavel 
Mir<\UU '1' Ang•j;t ha via •ahiJo de Braga a 'I· 
111f,r 1uJc.h vi. pouto3: da front.:Ha. E m qu.& nto u 
gc>YWnW ... panbul p:tr«:aa obr;,r <Je IJIM íé DIU• 
ca1du o d1a ti p•ra. em Aleitui1<» en tr t-gar o ar· 
m.am uh> . t:lll Lugo ae Ja,am ~raiai ao. re· 

' 

e b..IJeo, etc. 
( Imparcial ) 

T•nto este jorn al como a Borboleta tra•I•· 
dam uma carta .1~ Sant-lago dv Galirn . qu• 1lá 
pa t"v o 1nfan te D Carloa, des(.;ub1•r1a UlllJ ç~llot· 
pi raç~o de apostol ic~s cm ~a lrid . a f•vor <lo 
n.t1UJH• . e proclamada uma eon-; ti tuiçã.o. E''ita 
carta, qur o 1 IUfMtcial dá em sel1 ot1ghwl 9n/ .. 
"'1•> ( p<1rq11e nilo é C•Slelh•na a liuguagem que 
tr .. az. e t:ltl portuguf"z seu a Borbolflta. é 11.ita· 
d.l ,1~ 15 .te no>,.mbro.) - Oe mua po-1.rior da· 
ta•• tclllU'I i>.S. de :O.la<lriJ sem n•Ohumad'isru 
not1cr.:~. 

,fu1rora 17 de 111•i·e111bro. 
E..-r .. 1e111-tlo> d'e,ta 'illa \jOI! a fJha .lo 

dcleg,ado <lo corrt'io de \'alla-clo- t 'ond<' 'I"' JI· 
li btn·ia, e lhe tu aram, cou°'d ::r .• uw• lrunw .. 
tôrno. Suspe1tu·~e que fazem ir a~ car1.1~ a ,:ª .. 
ta úft 1ma villn para exa1111n .. r 1·orH'>ponclcn 

ios que sr julgam vi r d os trn11>fn~as 1Je Ilc5· 
pa nh u purn um sugeito de Azu ram. 

'/'of'e 16 do corrente. 
Qtuihnm~"'" nmargume11te d'e~l:l villu 

da• viol1·11du, Jocnpi1ào m6r e ' l'us otlic1nc-. 
praçlic ,.1.,s nn recrulnnwuto. l' .• lla-·w cm por­
tn• arro1nb.1tl1u de noite para µrc11d1•r em >11u. 
Cl!'ll~ r~cru 111rlo, e nuo reeru1.1Jos, ,,,fiando-><: 
una por dinheiro ne pre.en;es , o utro• por em­
pebos. 

P.stimnrcmos muito seja mentira ll1<lo o 
que a o• o:-cn·1·•m; e a <er parle 1erda•le qu•• 
elle 8tJ t'OrrlJll; o que e;pcaàmos, f...,1!11u11d1>· 
se qta.' '"t.umoi ccn out ro tempo , e buvemo• 
novas lei:-.. 

• 

• 
• 

11:'10! ; mandou cole ~yn.Jirar ao Corrc':!"ffior 1 armados Pm úm irmà.>S conlm irmiios , ~ 
·I~ V.afença ~rn111Jo \l al;1f>1~ U JUÍZ po· ameaçado '"luclln terra de ser sem li1u1tes _r• 
r~ n 1nlroduzau.;e cnu1 o >) nd conte, procu- gada p,.fo SJnguc do. c •• l~rulw, , ~ 1uu 
rou te.1~u1uubJs pareia~; e r\!' lsuuuu.io O'S: veres com o pr4tlCA;I() <le ngr.,llur uo Ceil que 
accn~'\Jore!, appresent~ndo o rol de suas Les· 1a~ ollt-rer~ lus reJCtla: n,iu poderuos Jei~t.r 
tt•anunhas que provavam os facto> assevera- de c:.upir >ÜQre n r: 1·.qu1raha hu1uan,.Jad••, e 
<lo> , uào foram allendidu.. de µrderir cm ln! CdSO o P•t"do syhe.tre á<Jucl-

• lao as.oci"'r'"'' onJc o crime .e Jeilit11. 
~lia- Real U> da cor,.enlc. 

Escri·.-em d '<.»ta villnquc1 ~0 11Jo-se denâo 
se! haverem re1rn·lticfo 11 udu os I'' e;o. p;1,nu n· 
c1.1dos por r rime de rchtlf1iio; t' qut• isto pa­
wce de propo.ito p...-;, f,1;er 1'•tlt1N'N un i .\!. 
.1. n.. U . que 1·11r.cc mu1s ntfp,1do do que o 
pre1.o A. \ . Dità. 

( L';i.tracfo d,, lmpwâ-1' do Porlo.) 

EXTEIHOlt. 

He•panl1t1. 
Ahismado ~m profunda m{tg-in che;:ou 

s. i-minin . o cardeal arcduspo d1•So•vdhn risa· 
ll<'r , q ue pelo po,·o onda, a111 "•J :.fhndos a r· 
1i .. os impre,so• e manu:c1iplos em µrol dos 
>t~ccessos de Portugnl. s. erurn'u. 11 1'1 111 de 
prnvinir as cala 1oidat.lcs q uc uc 1uf 1tçr10 ne­
<'C••arinmente resultam , de l'jo que todo~ O• 

ccclcsitasticos, e todni ai pt ;ou~ (•mpr~~udu~ 
<'ln o .cniço das i~rejns, 411<· d~h ixo de su11 
juri. Jicçào e;Livert•m, se oppo11h.i111 com to­
do o •·,forço á circulaç;\o Je to,Jn5 est.,; c.­
rrirtoi: 011trC1Sir• l:1e:1 couunttte tum ma "iJi· 
IJncia, para <JUC não acoota.;a, que impru· 
J .. ntcrn•ute cbe;{u<.'111 :>O> ou' iJo• do povo to· 
da- aqudla• 11ol1ci11s que forem capnr.ei de 
111 .... pirar terror. s cm mtr4 e'i.>er1\ qoe suas de· 
lo r111inações sejam c,crupufu•nlltl'nt<• cumpri­
das; e ex1~e que com a maior nclivi,lad~ 
1eja111 tambwi vil:! iados lodm 0-1 •ccttlare;; s(,. 
bre tiuem rec11hir SU>peita do o.cli1·to1 prohi­
dos impressos p<J1SUÍl'~111. li1n l'i1·111.Jc da Or· 
d<!m <j Ue. do me>mo .r. liei t~ccl.mfo , l~rcis n 
l>onclade de me revelar, com n muior breva· 
J .odt• j)O!•ivel , quaes sejam PS pe•·oas ljtlC 
1>urccerem alfoiçoadas ás Jou lnn .. , r<'vol,1c10-
11.1ria.: será occes:;ario ldml>t"1ll. que me :ic­
c111.ea a receµçâo d 'esta Cftrtn. 1>~11 '•'" i;uar­
d..; p1•r nlui lo3 annos. As.;1inddo .1..l/auoef J-la­
ria ck .rl rce, &crelor-io. 

( Ewile IG <ll oul11/1ro.) 
A o 1..-rmos o precedente docu1n1'11iO, cu­

jn n·r"'·iiladc o cit. cio jorn• f 1100 afTtan<;a; 
ltorrori•ndos nos sentimos uo u•rxx'LO 11~ urn­
,Ji,Jns li10 oppre.si , 11s, " prni'u<idumeute fo-
111c·ntnmos a >Olte da 1t11oeru hu 111 .1nid.11!1:. Es· 
t~d<• social , e.t~do fu ne.to, qu.111do ti vor. da 
ruzà,..., <J11dndo o ,,em-t.~,,tnr do mnior nuUle .. 
ro, quando o 1mp•·rio <lc .1u~t .. ~ fo13 o nilo re~ 
1'11fnan; oh! '1"''" ianparc1al fo1 aq·wlle es· 
<"riplor, que em ral e .. .., fite prcleriu o e.todo 
•} lv.,·Lr« ! 

E c"m efTeilo . ante~ viv~r errante entre 
a. ,..J.·n~ 110 seio de uncnen•u ; •liJào : do que 
t"m urna o.;')()('Í~çii.o onc.Je cm cada as.ocimfo 
.. e r("('cja cncoUlrJr uni cop1h1I iuimL'lo, u:n 
tldutor, om as$0<Íuo ! \111<'• VlfN err .. n1e 
11.1s St-lv.1s no seio de irnrnPJh!\ l\Olrcfâo; <lo 
1.Jflli t!m uma tà'> corrompida ~11Clt("fJ,Je, onde 
uruu .. 11 11 plc:s !l.Uspeita cone u r1,,co de ser eu· 
c.,1,..c;a1la ,.,,, crime Je :.lta Lruiçüo, e onde 
11 111 irnpr<»so de notic1us e•t1.1ngcirns pode 
-c·rvi r de degnío parn ô put ihnln' relo oi111-
f''~· neto dl' o posmir ! Qul' propc~rc)o eu• re 
.Jelirtos e penas! q ue 111•hlii•,c11c;a parn rom 
o ..,angue tios homens! que,. mn\illw ... ti'to np· 
p~.> .. 1a~ ti ch:&ridade e rn:iusid~o t'\UU;,?clica ! ~ 
l'\.ollu·-e a dlr1>t.>nda.Jc da l'l'll lhnla, a que 
t'1h1Uf.~m (por excefldtC1a) rrli,..10-.a ! 

Parú ili de 011tuhro . 
8abe-•e qne o sr. (),,ndo ele Pozr.o d i 

Borgo, cmhu1.xafor cln Hu,,i .. , wcebcu ba 
!J;u> um con cio extrnor,li11ario de .\loscow , 
e t04..!os coocordurn .-.m ()J't'!tomi r que a~ oot i­
ciJs chcg1Hla~ por t.'>h'< 011tio 11;0 sào 1iio fo . 
vorav~:~ :.to3 ru.:s~~, j ;e·lt> lfU·' I< cu â ~ucíra 
com o3 fH.:ha:a C\Jmu no J riuc1p1" ~ .. d~e f''o­
d.:r·><: 11111 u<rwilni <1ue o r~ .. 11. do cf~s pr.· 
tnt'lr:l~ b ·'t•ildutltd ui10 füj 1 oh•io ... o co­

ulo 1.ôuuai11t m, e q n• não tC:>r .. 1m os Pt·r•as o~ 
batido~. ~e Cóln t"llt>llo 3t!o 1n~(,rm~c;Qr-~ q•1e 
recebemos ~'io 1·er•d1c:is, qu~ncl • <·S ult111JCJS 
de>p:H.bOi part1t11111, t 1oha--1· f.Or certo ~Ili 
Saint· Peter.bourgo , que Te!li. tiul!J s:do 
tomada. 

Seriu pouco parn Cotranhur que as t rop.•3 
russns :WtfJn•hr11cl1Ju~ p~los P"r-u5, q••e hn­
vi .. l tn prf"fJtHtHJo, u 11wdi1adu de :ir1!e u·:io 
o ataque , ti \CS.:.t·m cx1 ·c rin.crlttitlo aJ~on~ rl·­
\'e1.es. l\iw qucrc·1110. C<·nduir ""'G"I 'Iº" os 
per-as sejam ru..&a::. lt1r1c., icm Jud !a que a 
PeCifa não po<l~ lu ,,, f" r fo ma al>iuma 
c')m a Huniu, q11t- lt·m uni num< ro c.l~ !''Jl­
<lado~ dez vc.ie:t wu1or uo c.1u..-. lh.· "'~r1u Ili!· 

ce,sario paro invad r, 1u1,1""' U.'in li:e par<'· 
c.:-;e o impeno:-.fa.1h hth-Al1! L' com tudo 
ine~avel que em lºS:'" tle "C m'.\g r o véo que 
cobre as ,,,r, Jacleirjs cauzos, e m<,lt\(H; r~;iies 
d'esti. :;unrn Ílle$íJC""do, c~J" dill. se fazem 
novos ;,fórços l'"ru os 111 vcilver -i!tn mai• deu­
sa es<t11idilo. ~ .. b .. 111oi cfo P"rt<' certa 'rue 
qua ndo <•hcttou lt t\) O'.'.C.'OW o 1101tc·1a das ho;;­
tilidadc; 1.c!a f>~'"'ª, urno pt'S'"º ele alta 
consiJ<:raçào e~cfo10011 , " O,·.zr:1çada111tnte 
t muno de prt",u111ir <JllC de tr~1. <lO. i er.a1 
ha casucu1 e11carnuJu1. 

( Comtitutionnel ) 

Itulio. 
r,.;t$/e, li de Outubro. 

Cm c~p 11i1'> d1f(11do de Tch~me <'m 9 
dins, "nnuncia ter ,ido \tt11l1do por um bri· 
gue g rego, perto do cuho \ hol;Tllll; o C3f'Í· 
rào-pacha 5" co11sl'"u' a ~n .\li1ylcne; p«rc 01 

lf-'nciohava psi rur em hreve; <>5 gre ... ~o,. cruzn ­
vu 111 o.i l\ h ura •lc ~alllt.S . ,\ 11 de SctPml>ro . 
n ' um tncl·iro co111b•lc na' ui que: se deu em 
i\lit ylen•', O• grego• f11nç:.riim quatro hrui .. trs 
contrn uUJd fruga1a turcu , t111e iuccndir. ram; 
mas consl:guiram JJN- 1i111 :..pag;n o fo~o. () 
r11es1110 ~apiliao dPta ;a n trem Je que tinh:i 
chegaJo um borco de •·•1-or de \upoli di Ho­
m,Ul•a. ü .alm1r:111Lc nahtr:::co l'aufuC'ci de­
iCmbarcou Ct•m 100 lto111 ·1i. em ~ .. ~o•, e 
obrigou os prmcÍp<lh do i hn a pngarl'm :l\JO() 
escudos peJ.,, pre.ta> traz10.1. e v.:ndidas n'e,te 
porto. 

(<io•ela <ll Awburg.) 

Partida tio sr. üin-img ti.e 'f'rtris , e ,.csalta­
do <ÍIJ s1•a via"(/1t, 

O sr. Canni ul!" tle.p«li11 Sl' hr,nt~m d~ ~. 
M. l~odo o hou ra dt• ler por e3to ocrasião , 
uma audienciB p:in icul.ir J,, re i , que durou, 
<ts ... im como <.t ~·1 ime11 a, rr·a1s de unia horn: : 
no dia µr..-·ed~nle o ~r. c,.nuing j& .e ha•ia 
Jespedido Jo, "º••<» 111111i ro•, I! ruais pc>;· 
~)a. d1plorn·,ticu. 

O ultimo convih! <liplnmalico que rtte· 
beu e acce1tou o i)r ( ·nur1111:: em P:1rã..,. fol 
do sr. Pouo <li .Borgo c nal .. <i~ .. dor da Hu,si3: 
a este j~ntar foram igo~fmente con,;dadas A> 
>nrs • C~noing , e sua fifbu a marquez11 de 
Claur;curde . 

Longe ele nó< o inlromt>kr-110~ com a 
pol1liC'u <lc estado do, outh<> 1't1iw,: longt' 
<lt' uó., o lcv<.intornm;, o brnck> contr.t ~eus 
l11rouos: m:1s por certo qor m;rn Of"uuo. CtH· 

.i~ .. 1 n1ceb1spo de Se1·1 lha é o «>b<•1·0110 d~ 
ll~span !t a , 11~111 tão I' ·oco o t'l·;;ulado1 de 
>1111 pol1t ic.i. E por i-~o, ao vi•rmns n Evo11-
gcf110 abondon ~do, confuutl1dos <» pod('lc~, 
dt•<prer.aila a doutrin a do~ l'a<fres do Ig reja, 
quns1 ca11on1za<la a espionagem, conver tidos 
'" su<'PI lotes em delatores. 1uhmrttidns os 
l-rularc:. {t in~pt-<.-ç~10 J .. 1i a 11chui.laJr-~ t.'CClc· 

01,1.t.cas em <u.;ler i.i. purameulc tewporU<.:., 

ü . r . Cenni 11g é o quarto indiv iduo que 
( nii.o sendo 4 e sa11gue re11 f ,) teve a destin<'1;1 
houra de jantar na> 'l' ttl hc1ioi desde n restou· 
r.;çào; oo:; prirnd ros foram od1~11 e d" \\ el­
fr ng ton, o p ríncipe de Mettcrnich, e o mnr> 
qnez de Hasliugs, que ha•ia sido governa­
dor genernl ela l ndia 

Tão dc-1111tlu he;nr,t concc-Jida a u111 • 
pl~beu e a um homem do novo 8JISl!iema deu 

• ·-
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• 
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( \' que pcwar aos e!iquctistas, tfo maneira que ,-poi~ que os dest'jo;, e a Engu:i~m de pu SÓ· 
~;p .. jornac. 1111>tcru1c; só 3 dias depoi• ti qu(' m<'llh' npp<1recíam, e urn t' outro guarJuvam 

\ram nu lhonz11i1os n pul1licar. este ncco11teci· l nu n ·•.li<ladc oterrcuo que d'an1enii10 tioharn 
11 w,1to, a pe1.,ir de que d 1anamc11lc deo as escolludo ; nccre<'cencl,> n estes motivo• o r.o· 
11ot1ci.1s da ca•a real. · nh<'t'fc111·•C mutuamente. U n. Can:iing hu 

lhe repentinamente dianteira A bbas l\Jirza i4 
que ch•gou all i algumas horas ant.5, S1mi~ • 
lhonte jornnda inesperada , a vt>locidade com 
que foi feit a, Ot boato1 de guc1 ra que logo 

_ ... -

O sr. Can•1in;: parle amanhã tom a sua de t"011tino•r a promover com e!Tectiviclade os 
1.uml1a para Lo11d1es , onde deve chegar 110 11conl~c1111enLos, aproximando-os quanto po· 
<La :SO Jo corremc. i\ão se no lA n'~tc cl1 plo· drr á nova polit1cr que a l nglotcrra adoptou . 
mulico mais prc' ' ª cm reg essor, do que pa· O sr. \'1llelc ha de limitar-~e , !!ºIDO sem· 
t 11tcou nu sua vin 111, e <lamo-1101 prc>n ea1 1 prc , 11 1r em seguimento d'clks deixa ndo aos 
tli1 1' a ll >tietu da SU ll partida, purn SO<·••gor r OUlrOS lÍrur-lhe; O proveito , uma vez q ue O 

, ,. c>plriw• a~iwdo•, d<>s gabinet~• e•lrnn;ci· 11(10 pos.a impcclir cm n!gu mos notas cliplo· 
ro,,, que cm qu;,flto o sr. C::in11i11:; 11<>ccgadn- rnatw:.t!>, 0 11 com :ll~u1uas inlrigt!s de gahi · 
11 .. 011t .. p .1.;se<1va a. rua' de Paris, nnda ' 'iam rn!te {jUI' con, 1ameom11c confia á. incapac1do· 
,. '" 11:,., fo;;em negocios da maior monta ; ue. O >r. \' illel~ o mai; prc.umpçvso , e o 
e >lll tudo nós com o 1naior senlinwnto não mai. it11f're»it1 .. nte ele toJôs as m1uiitros do 

1 •tlemos adiantar ma is , :íeerc.t elo principal n11111do , culcula tal1cz ter engana.to o sr, 
ol.JC<'lO da vinda tio sr. Cnnning n Pari•, do C1111111ng por meio de jogo de palavras, e de 
q111• os sri1• 'sp~etivos min istro,;, que n'c.ta sofhticug di,cv r~os ! O sr. l):rnning ouvio mui­
' .1p11;d cons<'rvam :'t custa de grandes de-;pe- to, /i1lhm p<JUco, e deu credito a muilo lllt· 

i<, lb"s poJeri111 diicr. 1101. J~llc por certo rer,011hecru a gente que o 
C'>nltuuem~ porêm no mt'5mo pensar; ccrc:H a para o cathecl11,ar , e facil foi e&e:1-

'·" q1?4 <o mos accomp•rnuaclos pela maior par· par-lhN como por moi~ \'Ctc5 o tem feito. 
'"de no-sos corre1ponden1es e pelos jornue5 <le \ ' iu a Fr:rnça com se11s proprios olho' , e a 
J.1,11.11·1·., 111nis costu111ados doqne nós , a •er lrn•~7. dti ncvo,a que 0111111i.tNio , csse11c1al · 
~'~ll" m1ni::-tro~ dei x.ur ulgumas veze;; hUas 1m... mr 11 lC anti .. nacional, dt.:scjou nutepor .. Jhc, e 
pmta nt<·s funcç1ie>, sem melivosextrnord1110- rcrouheccu com e vid~ucia o quanto o mesmo 
r :os que a is.o osobri;.r uem; nl'uhumns eonfo· 111i11tst<-r10 se acha sepnra<lo da puLl icn op1· 
r utias hou•·cram, ucubuma agitaçào,cobser· mf10, o que é até notado pelos seus 111nia nf· 
v 11 um d"cr<os 1111nistros, nenhu 11> bo:itos fat.. ferrados partidistas. Somo. até inclina.Jos a 
e;", 011 <Ndnde •• s que sempre circulam , e (J"•u ar que o ministro inglez partiu pcrM1ad1· 
p r<'te•l<'on A' gn1mlcs cleci•Ões de alta. f!Otencias. do, que cm quanto 1luror este mi111s1crio, 
\:ida d'islo pois 1101 p6cle !~•ar a nllcrarmO> que só trata de nos fazer retrogradar para um 
0 juízo que h:.vtuinos formado . ponto para onde não podL"1os .er outru •C1. 

'.\a chegada Jo sr. Canning a paz ila lel'adc)>, o• negocios du Europa podPn1 olfo1· 
furopa ndrnvo .• c <leccdidamen le e.tubeled- ta mcnle i.cr decididos sem que a Frauça en· 
th . p•m1ue os gabinetes o S>ÍIO o de,.•javam e lre nu b11la11ça poioti<'ll. 
a l 110:,.tnra e tu m ... s poltncias 1.l'ella curt'· Debaixo <lt"Ste ponto de vista jul~nmos 
eiam. f\ R11sç i11 pore•u nos apr(',rn!n•n ol~u- qut> n vi:lgem do sr. Canning a Pari~ não 
ma dúvida, qnc hoJe está de.-a11ec1da, poi• teve um o/Jjecto dete1·11111tadfl ; e que d'ella se 
{111c c>ta nuç:10 1 ~111 na l'cr;ia u111 l'tl~lo cam· não seguirão 1·esutlcdoa 7)(1sitivos alé m dos 
7it> para e3patfu,,. a nw fropa, e u Turquia que n murcha in~vitavtl Ju accontecimeotos 
J1•.:1mi» r«da, at•: pelos proprius <1ue a <lese· a11ter io rc1 a todas indiea•o111. 
jnm salv.ir <lo do1nimo Kus.o, aceita tem Ucvcmos em fim acere.~otar que o sr ., 
<'••ntc.taçà•> o uhimatum que lhe ..cria d'out ro Cnnning , bem que espionado nas suas nc 
forma apre..cntu<lo com ª" arm:is nu 111i10. Em ÇÓl'5 , como o são aemp•e ns pes-oas d~ sua 
conscquencia p»1; ~e a foce <la Europa ap1e- cathe;;oria, jamais deixou de mo-trnr '" • Clh 

sen ta as wesmas <'Ote. na sal1ida do sr. C an· bons e notorios princ1p10• de iil•erJarle , e 
nin", que po;.uia nn ~11 0 chegada, como po· gunrdnr n mais perfei!a 11nparcial dudc pora 
dc.1:os uQcluzir q ue ~ntrc ellc e o sr. \'11lele se com 11s oppi111ões íluctuan1e,, sem •e 1utrc· 
h .• jarn trat ado 11nportt111lcs questões! H como mcltcr ou fugir d'ellas, con•·iliarnlo assim os 
11,1ua .e all< rnu duque exima, e tudo seguiu srn ticnentos <lc r~pcito e aff.-1~J.o tão d igno. 
" mesma rnarchn não nos cccupnremo~ ~ui tle .cre111 rnvejados. 
un111111ar ao certo 1p1nn'ns conf,•rcnc1us ti, e- ( C<111 rier Françaú.) 
r.1m logior entre o or. \'illele e .r. C.rnning, 
por is-o que, ela maior ou menor frequencin T emo$ folhas de Londre~ ali 4 do cor­
d ' lias nnda se st•gu 10 , :i pezn r de s~rc111 mui· ren te, e <l1·llas exlraclámos ns not icias de maior 
ta<, t! di •·ersa< usopiniões .obre o q ue as po· interc,se. 
d .1u1oti•M. ~ào duv1damo> ele que em mui· Londre• 4, ~ Novtmbro . 
t ... <la;sua~ reunioes, a America m~ridional, ~este momento ~ rercllf'u ne>ta capit al 
a Hu,,1a e Turquia, e sobre tu<lo a lle>pa· o •nguonte art11~0 de 00ic10 dut11<l<• tle S . l'e­
nlrn e Portugal surt"t>.1oi•a1ucntc :ippnr~'Ccrtam tersburgo de 4 de outubro ( 1 J); tran;<'revc· 
cu1 scena, " illo é t11nto mais n:it111·al quunlo wo3 P'''' a sua integra /\ • nnt1c 1ds "'ccbida­
ningncin hoje. ha que !°bre tal 11à~ falle ou do major general principl' ,\lt'llz•koff d•po•• 
diot·urra : porem n d11lcrençn é mui grande, da swa volta a Tillis ~ào de muito intere1,e , 
" h~111 notoria áq uell•• que conhecem qual é quanto {19 circumsuinciu~ que olingan1111 n 
a dreun,p~ão do diplornatico quando na côrte de T eberan para rPp<•11linam•' 11tP atu<'nr 
connr.a <111e •u<lenta, só le,a em »i>tn o iu · a Hu•>ia. Copiamos os d1v,.r•os ofücios, pela 
culcar pr.ncipios d 'antemão comhinados e de- mesma o rdem que o pnm·.p• os trnn,inill1u; 
ce<lidos, e 11a d0$ part iculares qnc •e tralaw e s,. 11 declaração do i:nhi1wtP. ru.si11110, não 
de se cntenderen1. tiv .. sse jn provado, qu•' a 1•g.( r~,,;,., do• per,u> 

Sobre esta, considerações somos levudos se di;ti nguc peculiarmeuto p<>r hum ;r:ío de 
n concluir que pouco se adiantou na v111.la do injustiça e perfidia de qul' 11[10 ha e•,.mplo, 
sr. Canning a Paris. Elle e o •r. Villele, a •~gu inlc exposição bu-t.1r' a p-Hn con•encer 
bun que por cauzacs muito d;.tinctas, gn8 r · a Europa, que a Hu,,1 .. !em -eu·pre obr.t• lo 
ti.iram entre si grande re-.cn·a. O m111i,1r" 1 o· com 11 maior franqueza p .r,1 C•·1n n l'<'r,ia, 
glez , cm relação ao nhnco <lo rnu pre.leter· conscrvando·5C estranhn totu lrn~•ile áo lri,ll>· 
Jnin"'do ~ystemn , o mini.;t ro Frnncez em re- si mas causa. que Jcvnn·m o ~chah a uma 
l 11ç>10 ~1 versah11idodc da sua politicn, que a g11trm, no momento e"' 'I"~ aº"ª polotira, 
cadn momento mndn e ;iltem, e nn qual é e o iuteres.e do seu impNio, imper1osn 1n1•11h' 
~··mpreguiado pelos c:iprichos do pnrtido que exigiam a manutençi10 du pA•. Ja annuuMÍ· 
o dirige, ao me.mo tempo qne blazona ser rnos que o príncipe de \l.,111.k•·ii , depois ne 
dle o d irector. ter sido tractado com m111 1:1 d1&t:11c~f10 ~ rCs· 

E.ta mos por tanto per•uadi.IO<I que pou-1 peito em T auris pE"lo pr inri pr ,\ bi13; \l 1rz ... 
c1• conce.sÕt.'1 htuiam a fazer de llnrle a par- deixou o acampamento pnrn pu<-ar ao cnmpo 
te a fun de conservarem entre si a harmonia, do 8chab em Sultaoi.i. ~o c;,,lliuoo ganhou· 

" 

se e!J>alharam, cuuzaram a maior admiração 
no pfincipe Menz•kotT. D e facto chegando a 
Sultania, a ch.1u que a i uerra est8\'a definiti­
vaweole decla rada; e a>1im o an unciam os, • 
seus despachos. "' 

CO ~DI ERCJO. 

l\'olicias maritimas. 
l\aviouahiJos em 2~ de Noumbro - B .,.. 

ini:l., Roze\\ani. C• P· FraAkland , com vinho • 
e fruta para ll ristol. 

Entrados - Brig. ingl. , Dio~ , cap. G. 
\VaJe, em 7 d., de Liverpool, cm la•lro, a 
Alex. Adam. Drig, ini:I.. Daniel, cap. G. Low­
con, em ~ d., da Figueira, em la.tro, a H. 
James. Eoc. ini:t.. União, ~p. J . Abbatt, em 
7 d .• de Darniouth , a H. James. Gal. franc., 
l.aJelle , eap. Bernard, em 105 d. , de Monte• 
vídeo, com couros , chifres, e l passag. Barco 
de vapôr, Res taurador Lusi tano, cap. L. G. 
l'ossolla, ~m l? t h. , do Porto, com 27 passai;., 

, 
~•Ire os quao• vem o deputado L uiz Antonio 
Rebello da S1l va, 

Rio ~ Jo11eiro 'l de &lembro. 
f'I E i1-aq ui o segundo supplemclllo :í pauta 
na nova a»a liac;ão dos líquidos para 81 alràn· 
<legas do llrn• • L 

Pipa de vinho do Porto feitoria , ma• 
dura, bronco 011.,cnto , J e 180can. 100$000 ~ 
I dem: Seporndo e Ramo, d ito 75$00<' 
Idem: Liaboa, Figueira e A veirodit. 1>0$000 
1.tem : Ilhas dos 1\~ores, d1t. 50$ 000 
T odos os mais vinhos que n~o sejão 

dos <lominios portugue1.es 6:.!550o 
Vin.1grns :10$ 000 •· , 

(Se do1 portos a que se dPu o valo r de_ .., ~.Jj 
!J'!$i>OO, wocrem vinhos igune~ a Feitoria ,__::... "1 
J\l ade1ra ou S"11araJo bom com gu•u , tr,.ào 
as mesmas avali.1çoes que compet.re1u a llital \ 
qua lidd<lft>.) 
Viabo engarrafado de Champanhe e Constan• 

cc garrafu a1é quartilho, a duzia 10$000 - , 
J, lem 1de1n de qunlquer outro qua• 

liclade, illdusi•e u garrafa 4$800 
A1c1 te doce a p1pn até 180 ean. 110$ 000 
Ag:xi-ar<lenle de França . 11 0$ 000 
Uita de ou110 qualquer reiAo 96$000 

Q; portugueze> , france7es , inglezes , 
i:;ngam pelos 1"111 dos ds t ua Froducçào , im·· 
po rtados cm 11nvios de suai rcspcelivus nações 
li> por cento. 

T odos os mais vinh0t de producção que 
não sejam daquella1 tre; DRÇ'l6, 1>~1.'.~0 '!4 por 
rento; o me.mo pagam os Yi nhos portuguetes 
oue não vierf'm em navio; d e b.m.Je1ra por· 
tuguera ou braz1lt!ira. /\dedução de•tes direi· 
to& teve começo no Rio de J aneiro do dia '!6 
de 1\ gosto do corrente anno em diante. 

Papd moeda. 
Compra = l ·U = Venda = 14l e 14 

30. 
A '1'\U '\Cros. 

Terça f~ira !8 do corrente, ns 10 horas,. 
no largo de S. Paulo n: 11, 1 • andar, ven, • 
derse-há em leilii•1 publico a mobília da mes· • 
1na cas:i, qu~ co1•1la de e~ llla~ , m(>zas , espe•: . 
lhos , cadeirns , comoda1 , gunrda loiça, ora-1 
1orio, banq1110ha1 para jogo e p~ru cha, uma " 
maquiua elctri('a, e outro1 object<'s mais, 
maior parte dosquaes de bom i;oslo eem bom 
e.ta1lo. 

Vemlr-se ou arrenda-se nmo ca•a que tem 
grandes accon1111o<laçoes pnra numerosa fami· 
lia: tem cochrira , cavalhariçn, pnlh~iro , e 
pa<eo com P"rreir~s : é •ila na ru a direita du 
r,~olla~ 1,ernM, 11• 11 a13 .\ . Qurm as perten• 
cl"r pode pr<'<.'Clrllf na rua eugusta, loja de 
ferra)?<>m 11 : 1;). que ahi se darão tocbs as 
informações pr<'CÍSas. l 

LISBOA: IMPRESSÃO DF. Kcc;··,rn AUGT'STO. 152s. 
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Subscreve-se em Lisboa 

n escriptorio do Porl11· 

guez rua Augusta n.- 2, 

e sómente :,e "Yende no 
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~" .,:, •.. ,.,,,:;. ; . 
Por semestre 5$400 

Por trimestre S$000 

Avulso 8060 

O POR 1~ U G U E Z, 
DIA RIO POLITICO, LITTERARIO , E COl\DIERCIAL. • 

VoL. 1. 

~~~~--~~~~~~~@~~.l<>~~~~~--~-:;-~­

b EG U N D A FEI R A 27 DE NOVE1\1Bll0 1026. 
J N: 2+. 

l :'\TEll lO R. 

GOVKllSO. 

Por P. de l7 do cm·re111t• ,J,, mi ni\\l'rio 
11erocios ecd. C •l.tjlhl. f.>r..i•U B.1.Ut~·l•il);) t)<l­

ra ºa t.•01nm1.; .. :,o cculr,.d d.> cX.i .u • r r11clhora· 
1nento d...t~ c.-.l~h~1u:s l). Lo11n'1hyo tlt! L11u.a 
TholH.ll. de ~l.·11» Bn·vru•r, (! J,.,c Fvrrt'ir..i 
P,,intt> B<t'lto, par"' ~er.v1rv.u no 1iu 1.u:d1111~n­
to t.lo ,\ Jar•prct de ( '•·ldl >·melhor. p.ir do 

de que a camara não hou ve ra conh ecimento por 
vutr.i. n1.rnr1 ra. 

E' t:!>Senci.d, está ín herente á natureza do 
~º' ê rno rep re:H· ntJlÍ\'O q Htt a re,po .... t .t JO Jhcu t­
:.tl <l.t corô,, s,.ja longa . :;ol\;mne , e rdl ·ct1ila. 
E' ,.~ .. :l 4l prí mclra traus.acção .Jt· n""goCios puhlt­
cn..: t"tn C)lM ao principio tio .anoo )1·1'i'jlativo 1·n· 

lrdll) º' repreSt!llldntes Ja n.-çào. n't· ,5.., cli .. cur· 
it(.' :.e lhes dá pi4rte p•~Jo po 1er e -,: ~l'•lti\·o 'to t:~· 
t.hlo .J..i 3 lminÍ;-.:trat;~ public<\ . do.l> eucnru~t;ii n 
CM~ 1J.1 OdÇ3'l. E poT es._a pMte ')UC se lht~ 11á, 
por tossas, commnuicações que o corpo lt>g\ .. latl\'O 
frCi..-Õ~ • é que lC"lll f'ile ,J~ T"°:)Ul.tr !! .. li~ tr tbd· 

lno~. a~~eu1ar na prt>ft"ren1·ia que dt:' rm tt•r 'ª"'' 
teino, H 1r:iod.:l~ui11t.-ll.1,• 1 ntllCh<'O \:I· 
~to dt::~ampo<t, c.l~1 u1t.a·l1>s C:Ullll.tnlo '.)Uc.b 

funcç<>t!> l-.Ji..lat1,·,h Ju1.1rc o. 
A g.i e a ti .. h •;C e' 1 11 ·li •Í~ nn p~rte 

official re-i>O•t«s ª' folrcll.•> 1•; 1.l.1i c.1.11 •• r.1> 
de \' 1lf11·11·'"ª da Gcr«:ar.1, \ lter-J<>-Ülr.io, 
e l'rci~o -rle· t>p.iJ • ..:Í·C111là 

1 ou ta:-s ol~t"ctos. l:iit"guo•jo 5Ua ur;.;:rnc1a e impor· 
' tJlh;.,,. 1111po1lct11cl~l <: '1r~etH"la lfUe

0

0~ T~l-'f~"t'll· 
tanh•• J.i nac;ào 11ào 1.oJcm ofüc1al e lcbltimd· 
m1:111e s..ibt!r i.t:t1àv p~r essa p.:a:iu, :içlu c CUll· 
ren:ncia com o po .tr qu~ a1Jm1u:s.trd. 

• A prop<>-ta ~o sr. Con.I• ·lu S. \lizuol n> 
·~--ào lf! 11 lo eorr~nte (h .. uirn.;tr .. -n1h c..l.u.i-
1n•!n'·• ""'" e>u..... fr 'lu• ni> Jc,l·onti.,v;,,.niu:t • 
J>0rt-1u q11~ por f•lld •lt" lJOll r\·i h•ncia flll) OU· 
~a\.·,11110, toc.1r. D~ixaochJ A."'•1r.1 1u 1'1f11urn-. rin ­
co p<trte-: d.t profH>~Jç~<> l 1 • •xr• .• 11.1., por'ltl'' 
em ilia m:it~rr.i 11h~ mui tr.w .. r. .. n.t1~fllt' 1mp.>r· 

• tancia. m:tto: porq11e tt r .... 1 ,J,11 1
•' prtr.t ~l!par2-

do capituJo . da vr1mcira t:tllar~11ht-t, qtti:: no pre­
sent~ caso ma.i!; no1 inti:rntta, Propo1. o lh>br · 
( •) par 'f'« se /l<Ç'' uo !!º''"''º ·1w1 j,,,,,.,,, 1çd·• d> 
~sto.d(J actual cm <J1'e Kt ,,.4,., ,, n t~1n. t>r.l tl'c~t.a 

1)cngu11t"4 ~10 H. ~OU·h.• m:uiif~''º t, <pt'1 11i\1J co­
nh ece a cum~ra esse t• .. b lo. ~ · a al~u.•1n so ,n~ .. 
ses$t! isto ft)r.i d1 l'<>rt\1·~ll. n •I" ''l••Hl.llU ·nt · eon· 
doiria qwt o di'!cur .. o ,1.;, (l,HÕ.t ll~h1 l~r"' ox;.uni~ 
11a.Jo, nein di..cuta.!J. a r1~ .. po ... 1.\ a ... lle-. 

li to.t.-. \'i,, J-' a t-.;~1! Jhcu1 .o rt·~pon 1.-n a 
camara do:-t il1g:''º' par~-.. \l 1' o (.'4'rto é 1pt • 11 

1y..,,th·~ma r~pi.:s,1ut.lll\·o ,tc\t;1•'·•r 't> t"'J•nprPh••n· 
Oe e ettuilihra. A r·: .. .,o,.ltt an d1·rn1H<ú lo 1hr1lnO. 
a sua ciii;cus .ào traz ... ·u1pr,.. v 1•,d.u .. cim 1110 ,, .. 
toJo~ Q'j aetos miu1 .. 1 ria .. .,: '1 lle pr"'<..' •ilrr:un 
i qnella epocha N't'~>a .Ji•('ll$.: i.u é p•r•unt..JcJ o 
1n11n•.terio, n't-lla lê111 br.;o c.111ino a .1rt•• to 
ir.iJor para apJnhar th .. e.;:tt:.1 lo5> qoe mult.ti ve .. 

eq: queor fazer o mlllhtto. e tp1e .. ~rc.11lu .ta 
·.ialecticd, in< 1h1velrn,.ote ,lt·i>i.a ~urpr,.h .. n ll"'r 
.!!!lte ou aqu~lle tia lo, uma ou oulra t"Ouft ,_.nc1a 

( •) .\'(lo .rn~n&Ot • e m11ito t/,,1";,/,J n~I ~,. O trn 

tmntnlo Je, ~li,.., 110~ CVJmptte ; •• ,J; itlinlmr1tlf a e•"ld'l 
t1111 dói crr T' ''"'' <lo fl,.i11() ~I (",u·t t t? ., J~í •JI) 

C:OrJo-:> ctif~· ·lirrJ ·f'1 C'flm ,,..,, hl'rt1/Íf11,.M r/'li eaf"ICS; 

e cm qtta ito ndo hourt.r /ti 'I''" tfrrJ,11•t o ,..,.,,llrtfrit>. 

'1Q6 si1nrlu rith./,Jos "'" ttd() f1t;1imo~ ""'·~ >riirt• 
dt.n a J,,r ;,,dir.i,/11,,/,,,,ntc n ~~ . t'.te e~te trart•i· 
mento ttfo h()•ttY1SO 'l""'''º f li,~.,,,.,. e Jll)I 1:1: Tt• 

cordm- Jos bo111 temp()5 de thJS1·11 1•orti19•1I, [',11 
t screr:nC'ld11r '!"" ,,ftimomtnte ~e tru• (•>l>erlo <[,. 
infamia . dcdwwrntÍü tle f,,.lt rt,.r,.o ru111r.1 ll{hsc> 
act1ur.I rr'1.'uu:1r , e C'i H bf,r~ft1ni11"' l>rtí't·•unlt~ de~ 
1umciurem1>1 w> fníbli<·o, r~·!;e tri~t,., ch~:·wriro ocio 
com. est1,1.ltu mofa, 'Jlitr:ru/1> ri./i1.·1t/ v;r;111· <l 11nlH/it· 
simo trt1Ctmm:nlo de d ig no~ , qac a Cnrtn dtí. nos 

Ora a )t:'~!-d.o r ai e "l•lemuhs1111a cm que 
mo.lt'Ta•tor ao;u.;;to <lo f>5ota ~o r•un " á roJa •Ju 

s~u throno os tt"pTt!:!>eotantcs •Jc to fa:) .1~ c.-l,!o 
Jo po\•O, senJo essa êO\ que e!I~ eon10 ch,..fo lo 
po hh ~x .. cutivo llH•s t·xpOe ª' C"1r~u;11-ct.111ci.,, lo 
t>~l.t•lo. não é lo fada proprrn r>df.il o 1 ·JL'll' vi 
vim··nto que tal expo~i,,àc t-xi5~·. S j.t o 111011,tr· 
cha r·m pes<oa. ~..-ja seu lori.tr tui1· 1 ,, • • •tj .. 11\ 

commi, .. iuna.Jos 11eus. nal ou r:i··tr nl.nr11 'e h1a 
pr"b~ote O SObt"f~tnO . CUJ..t p ..,~O<l ,,1:.,1,\ la e 10\ IQ• 

l.n~I ~ fóra .. de toda a r tspon >i •. Lw .... til~. E por· 
1aoto tOra. contra e e!pirito t' i n.1ulc Uo t>)'>tlh m:1 
con11titucional o fazeTem se crn t.11 a•·tu µcrgnu· 
t;as ou rudagaçôe.s Portlm a e~s .. di...cu r:.:o d" c:o 
1ÔJ tC'f•m as Córt~s ti~ Tt>= pou . .Jer , p1.> r t·s~e to:.,.•m 
d~ regu l<tr a g,~n~r .. htla.Je d~ t;ua~ tarcfJl'. E. co· 
mo fJÓ~le o si rn pl,.·s conuncia~lo de uiu discnr!llO 
hrt-\·c . r.!pido, qnP. ahraç<.l tanto' objectn" e tã11 
tnns<"«lenks , fo rn f'c"r to los o~ dado11 qu1: a~ Côr 
li·it .~xlreu\ • e rartlc11larmeonte pda letra da 
l'<>rht1tmç?io d·estu t·sta !o dt~,·em exJgir l Par.1 
"~º t'lll.rtbPl<~CtcU o dir~ito Cl)fl\IKU tn de totioS O'i 
p:.;7,t''i TPPfl"'Sf>llfatÍ\'OS .l. di.;c1l~!!làli) á fl""'('O'il~l rJ.. 
qu 11 ... disc·urso. A dia 3.;\J:.;I 111 O"õ míni .. tros , no 
•lt'Cuu·o d't:-llJ forn,..cPm 0-; csclar~cimt>otos . dt!· 
""'º'ºh""m os princ1;>ioo;; . ~pprc~i:nta1n &-,. f'loeu· 
mento1: que~.-. e tmaras PT«l:.am, t: elle.s dc .. em 
ou po f ·m mioi~t<lr. 

P.ltZ~:, ha, ou:ie a reprc1enta~ào nacion;1I, 
(l0'.'-l1) q11° Ji, 1d1<1c1 clO ('.un.u41l.S • ,~ .. ~>n lc t'll\ 

4 m ~() acto áqudlt~ d;~nhv • :ii"\:lltin·Jo c .. s3 

f14'"!'º:i.U uma c~1mara drl""'~ •ia 01 tr:a : e mui 
:i:ttttr~\I 1•ar !C~ t~e ou:tho !o. pt::-.. q11e • .1i .. r11r· 

•ó foi i1rig:1Jo a a01bas r~u1~i la.. Em Portugul 
C'"JH"c1al·nent.io. cuja con$tilutç~o f(jrm.1 h(. li:a .. 
<"amaras f Pgi~lati' ª' um so <oq o ,io ..... ia lv. ai 

('.f>,.l<.S ntrria , que in·ih·i!tdflV•nte 31:;; ,ft>d.ua a 
amba, '"'Pf"H·~n tante~ rta 1J<1<;ào : Pm Port"::•I 
nui c nolt11ral q11P uenh111ua o·u1r~ tOra ES"'a mil· 
1 •• ·ira. A.topta'"'º e(c;e 1ii 'lho .o, rna1..; util. 111.'i• 

d1.ra t .l t>Xolanaçâo dd 11 çm,.:um .. t.rncw' púhh· 
c.t"i, p(lrqoe p.ts.)audo de uma camara á out1a . 
1·111 umd se ellucida um po1 1iu qu t:01 oulia C"' 

<·~11ar1.1 1al\oc-Z. Porem relipondam a~com11r1' rli­
,.;~,t. <1u imlivistJmente : dev~111 fJzf!,lo <.'Ulll <.:v 
n h1·rinu· nto de causa : (lf' •e m .. ~•h··r o a gur"" o 
fJ'lt r~,,pon J~m 0 '~.!>la atiSer~ào uri.o jufgàrnos 
qut! ll in r,uf'lll qu~-- rio1H•. 

estarlo ex 1g1sse o !\<'Creio d'essas i;:e5l1.:Õcs • fosse 
muito con\t ll it11 l t: ~do111á.10 al!h.10\ tão ~tll1 dls· 
('ti~ ~,,, 1\J,H; S(,,,,~ lU •fO f;filU•j& é nos~a tl(I\ Ida 
<1t1e , ... j.• con1oti1ucic•11:1I t• cv1H r nil nte o n•:-11on• 
•lt"r·•nt 1•ll.1>t t·m 'lt"(arndo • qua.n•io . o di~u1r~o , 
~\ l )Ut' iC dá rt'' l ·ü,la, ot nmbas j1.ut~~ e 1 ... uoi1ias 
i·m o s:o corpo d~ (.t'J11 •s fol tJin~itlo. E:-t~ dis· 
..:ur~v cfa <.orou , .st·g110 ro;, t••li~t1tu1c;ào dt.. 11aiz. 
não é d 1rig1rlo á t:i111.wra do .. par"'·., o:, ''º" d ... pu­
, .. io, • ma:; á .. ('U1 t.-:-.. 'lo t .. Jl.i u rt·i á parte 

hrr••ilitari.t , ou á p .. rtf' t'h-c1ha <la rt-pr .. :-.-rHa­
dio nou·ion;,I; ma:. á unid.tde J'ella. h Côrld 
bCrat'j 'O l\t>lf10, 

~ab mo-. que até c1·rto ponto n'e-.tct rt-!'olll· 
çlo • .-~ c.uu. r.h la .. (;,)rtes ifguu.uu o im;,obo 

· r ,...tntt'lllt> '}tlt: ;_.c;h:11a1n ao momt'hlO dt-LOll'>· 
tlloir .. • • mJs ,..,,Ut. 1m.1i. 4.lU., t:m f'<lrk o altt>r.t· 
1.un, q11e u·~a.>a p•ttl o 1AJ·li.1m fdztr. ~ ~óbrn 
111 lo rs11t:ràmus tiH4: p.ua o futuro u .,ih r"m. 
l"'tr1tt1.: mt1 1t.lt.•mt'11tt" t! uu.i pn.fJndJuH~u:~ es· 
•11'"' Jlf'UUa 11 1tJ:t dJ. ~u~ '-Ít1<. râ a ht>!'ão á<; 1 ·­
~ t m:- i11-..htLi\õ'"~ io lhrouo; aJlh ~àv j .. tà.o 
11ohrt ·11 ·11tt= 1 ai ui a1..;a á f;.tc do n:ut.-!.o. ~Jas 

m to ,o o ta o JJr;.:a di~cu .... ão ele' ia 1·r .. <.-e,jer 
t -\~l f '"')'Osta 1fJ1 CUJU~f:1~. C J> la indieaçào do 
· r fuud~ . qu~ ll fl\t,h T fJ >.Õ··~ 110! St'r\ ju tfe 
11, nu. '~ mu' 11<., .. o <'fml1áno. $,.a c•nH!ra rlos 
·llJ;OQs par~~ re>ittUu ltu ao lli .. ctu-,o da e< rô.t de· 
1 oi~ •le c .~:rnHnnr e tlufi f.ar to.:o .. 01;, St>Uto pon· 
tu ... t<tUlo P"'!'º'~ O ~r. (...on.Jt' que St" 7tçu.m>90· 
ttrtl? "'"'' it!J'ormoçúu do t~todo artrmt <tn que $e 
oc "'' (' "t~·<io ! ((UO }Jl\.CI' ào t t. m d'ibSO a (.•<>OIJra .. 
><' cll.1 .I " llulo ·.•b<' I 

.!\L1s nau u ~a.b• de foc10 a carnara h~recfila· 
ri:l J'"j, mnit.ts outf.t;. 1 ro1 o ... t:u analogas tttmos 
"i.;to f.1lt·r , th. mo ,,;i lit· tão 11ulr..:u a du:tiv<i. Além 
da!t nuiit.11 tl.1<;Ürs t}UC de Jh c·rsas pn.>l'O!>tas flllt! 
t 11109 \hh> M' pol m t1r,u . elas rrsp"O~tas qoe 
.1wh·.a. d11 i!-;ir.tl\1 .1 ~. A. ma11: t't::ttamentP 8ti col· 
lg. }Jdi~ uãu \1Jn(ls n'·l!~s t~pecificat!~. oque 
\:~t.ww .. l'o .. luntot lo~ a ' ·r 11r1~ Jt outro~ coq·o~ 
tt•pr ... ~ ·nt<.1ti' cu 1la E'Jrn11a f" .\ m~rica. N't.sla nào 
C'IU;Hlltr:\mo .. :)1.\h Cfll •'" SllJ<"t!r:.l~ e:q>r+-~::-Ôf.S de 
rt't"pcito t': :timor ao '''r"ºº t- á Carta, eom qoe 
lf" Cf'"Lh> tudo' os po11us:;•1t1e· 11~ al.·gràm~. e 
b··m ,1jz .. nu1 .. uo"''º·' 1ll11~tf•'' r1•1utstt\lJDh:s. Po· 
1~m u.1 la 111:i1~ d'.ih1 1w tnllt!-'•~. 

01.1riam nh· t ,t;101<t> ',:, .o perlir f'm ao;;oa­
mara,. . · ..,cl,\tt•(·1111rotv .. "'ºri . ., eroo, o .. quafl~ $llp .. 
,

1uoA .. 111u, h.tt~111 cH:l'i ha lllldlO. ~ p· r~nntamos. 
Ct. mu r ~pon t:r.•m t·o1f: .• dia" ao di,cu1so da 
t'O·o.:i., 't! ta,., t~J.u,..cun 010 ... lh~ f.1ha,-01rn ! ~ào 
••os ttim m é '·'' ºº"''4-11 rr-tl il ... ~r m nc.s res· 
pt"Jtu .. a.. tu) .. .as. f..7.+omu. (."tJll\ te.la a humil,iaJe 
e •ulunt•tâo. V"JflUe IH .. IM ; ... ,,aJiino(: que al~u­
,._., bltJ ,f\·~peru 11cia 1~"'" ir1 iuzir muitaç \f!-

7f"t; .~m t"rfOi in,o•u111.tri11\, " .. qoe quando ha :\ 
tN,,a fft e '011t.a•lt*' 1!(• qu~ ' H'IM anima.fa.; .tis 
c·;rn13rns ele ""''""' C(lrtPs . não hão dP ellas nf. 
f,.nd• r ~t do •pl.-: a·h· r1 1• urn "impJ~~ cida·:àc1 
•111~, "i'""" J 'e.-• humilJe qu~lidaJc, póde 
todavia .lvhar corn acCrto. 

S6br·e. a 1n<lica11ía .fâf<i "ª camara dos dig­
na• 11aros do 1-c11w âcerca da ad111i1-

1úo dos cereaea e$tra"t;•u-os 

( arligo aoimmmicado.J 
P"res do llciflo rcumdflr rm '~'111ll'lra ,J,,. co· rts. 
~ escrem:. esse homem em um f»tÍ:, 011,/I! um tor 1 

lttmra mtti• de //ir. chmwv·<111 ll•~ln lfo1111nra· 
, do que de tf><l,,s as e ··c,1f,.rir"i•1;.' 1 ?u· ,, '''"'). 

As duas canaaras <las nossas Côrtes di1cuti· 
ram em ~f!,g'l"'•l< ' ca•la uma por $i, e ••· m se· t•n .. 
lt:n·lrr..;m tt 'll a com a outra a t ('sposta ao dis· 
<.'llfiO da roroa Du ddàmos mu i lo que Psttjn nu 
, .. ~,irito da C11rta es..;;t m.ure-ira porcp1r. o fi1,,ram. 
DuviJdmos muito qu~ ainda quando o bem do 

A imlic11çi't11 foitn .o:• •e•<Íio cio di11 U 
1lo corrrnl<' 11n rnmarn do• 1lig11os pares do 
n~mo U<'"'• c~ft d'" l'Cr~:1<-t , p:HPC<t ntfl'rf'("Pr a al­
tenç:i.o do homem pem udor, para ind11ga1· a a ltaliri rtparl• por '°"' a/,,;nd 1111• J'r111c1pi. 
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nalurczn rins cau~n•, e convPncer-<e quP o 

., lx-m Ja S11cie<la<le não resulta so <lo n~•\') 
111c11lo 1le u rna das ~uas rodas, porê 1) $' 1n 

::o :~f,u~;~c ~;:~a~~e~:~l~~~~J~:..~:~~~~~ 
o ohjt'CIO cscolbi1l11 pt•hi nobre par, ~ s1· n 
~h'111d.i J o maior momento, e p -)r i;;o n:L> 
deve pr~.u1111r-.e escapas.e ~lle á ••1>1lanch• 
do "ovc1110 , e lll~llOS ucrooitar·s~ qu~ .e por 
"en~url as provinci•u tivessem um cxcc lente 
pttHl at•gor~tr o abastecicncnLo de Li:tl>oa olé 
n l'u1ura col1teilu , se franlJ.oP.asse a 11111~.,:to 
aos tr1 'º' tstra11gf~ ros. Entendo que o uu~· 
mcntu 

0
d11 ºó' i~ultura, e a sub;istencia de 

11111J <'A(>llJl si°lo objeclos que um g<>vtlrno 
proYI h-ute não de•e jámais separar. Alll'll• 
der " pruut irn, e não deixar em dí11·ida a 
SCbun<la, são a sua con;lante tarefa , por 
q 11.1nto lhe .:. ~1npre equilibrar O> iuteres•eii d~ 
lavrador prnpr1e1ario ou rend.,iro 1:om a pÍ•· 
bi oca 1r.1 11q1111iduJ~. Pcrmitta-.e-me 1liier <l'•e 
e>tOu conven ·ido , que o ministro do reono 
nnles de 1111111 l..r publicar o decreto tio dia 
J I· do 11w1. pa>sado, teve pre>'!nlr as rcln<;o<'! 
dos mnu<Lro! l"rritoriae;, ( l ) sõl>rc o "~ce­
clcn!C uv cntlt1 c,•mmarca, e é r.ro•1avcl pc· 
sa'<e com 111adurcza <Jual era n depôzito que 
cxi-tin na <·apitdl, bem .como quanto s~rí.:., 
prt•i111,11p11 vl11Ul\ntc ne,sano importar :.lc u. 
co.h«1t .. dll :111ao futuro. Ora comparnndo ea· 
te~ 1lou; l<~r11M~ co111 o r~gular coi1sumo d~ 
c.,Jhella a c<. lhcita, que poJia enc.,nlrar em 
reznha•lo , depoi• da escassa proclncçiio tlll> 
n .,-o; comP'» w> pr.,,c.1te anno ! ( ~) Por 
certo que 11111 : 1e 111 ne,;arcí que o re.ultnr!o 
do ca lcu l•> d ·voa ser u .na falta , e u111..i falta 
muil" ' " l'eri1, r • • •1 u~llC3 oito mil moio,, 

J~' •oz co11•ktntc, allirma o nobre par, 
que o~ cekro. do ,, lemtejn e.tiio eh• io, tle 
tri"o , i'"m o qual o; !avraJor<'• não po,lc111 
actar prcç•>. 11~10 mesmo inu.to nl\~ixo Ll'a· 
qucllc, 1111 · " l~i ÚO> cereacs f1x:i para n ad· 
rnis,ito do c"tr~u~eiro. ( :l) Conira ésL~ cons· 
ta11ci" tlc voz nrJunientaru o,; rclatoroos dos 

(1) N'•·• I• p>rtt ••j •-nos licito ob••rur. que 
o c .• l..:•alo que a• entar ~ôbre as rel:a\.tjc:s do1 minis­
tro.: tnritoria~ . srm pre ha de 1er inexJClO. mui 
a fa.,ll\ lu Ja retal t:x l~tenci a. Ningue:m ignora a 
manei ra int:,rme . tlt"~leixJ.da, e confuza com 
qu~ n.i• comruarc0t._ (,;C f..tz és-ta especie de circu· 
lo , ns.i111 1.v 1110 to los sabom a diflicul la.te <'<>OI 
que •• obtc•~m ta"> <lecl.raçõcs do~ proprictMiot 
)a\ ra loreq ou rc n ldiroo;. Aco~tuma cloii a occuhar 
o 1u:u' \ t•r f:ul ciro rt:n lirnento ja para pagar um 
m1·nor diz11no, e ja pdo rt:ceio de O(>va con~ri­
bui.yà) nl1 ~ranl 1~11'pre a ~omm:f da sua colh<'Jt,1, 
e 0°t•\ tc.• c:ho ft;rça. é que o (':ileu lo tota l nà'> po~­
sa i& f\ u, pon1oe ª"sPnta em hase fJ.l._a. ~àu 
q of•r ·m1i '4 to i .h ·"' Jiter que a falta pr0\'1•nha ~e· 
nà~ tl .1 lei. ( Dos redac/Ort$, ) 

(~) C1>n~or làm o~ que a <'xi<t•ncia •lo u iro 
nàu che..;a\ J até a futura coJh ... ita. e qu e ~~J ·­
ria ÍJlt.tr n0< <uppnm• nlO p~r.I trcs nl"' "' SQhrc 
e .. te ponto n ·nhunn lúv11fa pó le orcorrer, por 
qunn lo coinc.:1 f 1·11l perf::ita.nente as notici:at uhu­
rlas . <.-Om º" c.·tâlcufos co n~>lrativo.!õ ou de aproxi­
m•HfàO. A lmitll<lo porCm e.;te. principio não \~· 
m o .. quõ hou\leit:.erwcr~siJatle1mmelt•tade abr1.r 
o porto t~m 1H>vembro para ~tgurar o aba!tlN.'1 
m~n10 tio• mo<P.S <le maio, janlw, e julhn do 
fu111ro anno. ~lai< h• rn calculaJa no• pareceria 
a mo<li•la , se att• n •len~o á falta d• cerca ·•< que 
h a no nort• , á chfficul Jau• da proxima esraçao. 
á i•leia de monopolio que os ,>0~suidores .1t, ~tl­
reae·~ qu1· rt'riam exercer. e ao prt'ÇO d.n sub""'" 
tr-ndas . hou"cne o ~o"'êrno ahera ilo as fran­
qm" n't<te gen·•ro, pcrmi~tindo até que s~ tl ~· 
po<ita<•e em Mmuen' debaixo Ja fücali•açao ~" 
arrrca laçiio , para abrir o porto com pre' ~n i;ao 

ha•tante no mez de fe•·ereiro. A••im concilon· 
vam-1u• O'i interês...._e. <la a~ricultura, com os cio 
:.ha~tt-cim~uto. e evita\' am -se 01 inconv~nic-ntes 
<pie nmt "'"Jida precipi1a~a h• de infollivel· 
menu, cau'3r. ( Dos redfJCtores.) 

(~) Po~to ~ uo esta i~eia não .ejn exacta . é 
com lll'lo vi•r l a I•. que a ab~rt\1ra rio porto em 
nov•mhro , imperliu que os lavradores ach:is•Pm 
com pra luret , prlo~ pr~ç~ qu• até a!{ora ven .. 
'liam, pprqm111to a concorrPncia do trigo ci;t~an· 
g<'iror f.•z olfrouxar o• <'•p•cula lores , e d11111· 
n uiu Cf!n1iJeu ... •lm .. 1>t4' o preço 110 trigo da ttr· 
ra, sem com tuJ o abfra teC4'r o do pão. 

{ 

; ' / 

m ini<tros de c.1da commarca, ,. ninrlo m ais 
~~biante le~teruunho de in°l1\11I01oi 'l'"' pur 
n~;:/><~O e especnl .. ~ào leem ,itlo llláll ln los 
u:1ocll.1 p ro ' incia. :Se hto n<10 ba•ta•>t>, uc·ha· 
>C n con trat.l icçào na propria IU5Nçào t.lo dig · 
no pnr, por quanto, se alli sr1ll<ja, que ra· 
1:10 haverá , para não >er e11\ i.1do o gcnero 
no mercado oode·::'.'altn ! 1\ raio "•rá <le,loca· 
dn o 111eJida do go•êrno em prc l'11ir 11 tem· 
po o que só no morncnlo duri .. log a r a cotn· 
111oçõc. e anxie<la<le• ! ( 4) l're·c•ml ndo po· 
ri'rn cl'~:,la quc .. 1à<>, pergunto: <l1·i<·ha de ::cr 
"til1rcman<•ira siug1il;1r q 11.1Ulo s.,. olhervu na 
u1euc1onada iu tic.1ç;t'to rda11vamcn1c a pre· 
~.,,. ~ 1\ •·srn falta d~ conlkc1n1Pnln' prnctico~ 
,.o st re,(JOllcle, dl.t .. 1uu•lo em "'º"<-'ÔfíO do 
t·~.c. opin a nl(t' a !na 1 r1 pda i11~\prricur1:t cm 
u~~ocio ... rur .. ws <J 1>re1~ • ma' •110 que n l<·i 
do~ ccrf':'ICi mrtrca ao:11 u1;:()!\ . >lcs ,.~tra i~PÍ· 
rN t·,r>i'··IO< :1 vt>nda no mercado ,. 700 rc1>. 
e 800 para o trigo rljo, cet11Üo ~.-.ri . a o rnaior 
nh .. 1r.Jo concluir d'i.qui •1ut- o rri .:o d o p" i" 
''Ili B1~a, Evora , Serpa, \1011ru, ~lt rto· 
la, etc. deve t~r o me;mo pr<\O. Se n~ 1-re­
miosro, e-tabelecidns na 1ndicat;i'10 po lc•.1'111 
pwvnlccrr, o alquPi re de 1r1go cl~v~n" h<>J•l 
vc11<IPr·•e por d~,, lo,lÕ•!S. E <'lllào qu <· 01ri,1 

n 't»t~ cu.o <> infeliz pai de Íd1n1lins c<•rn p1>11· 
co; mei<li, e cujo co11tenttw1t•nto te\ .. tá ua ra· 
zi1·> dir~cta do preço J 1 e>1iv,1 ! (~1111 <liro:i o 
mi«m jornaleiro! Qur din.t o nutico tr,1ba· 
lhod.>r, que op•nas ;;anh.1 C••m seu .,,or o 
par.·o 5u<t.-nto tios filho,! .~ne diriam fi1rnl-
11• ~·11 e to lo< o~ infelizes un~ se 11l11n ·ntam do 

1 ao q11 >li1liano, quando crJm c;u""'i" a t.1n­
l> c 11t"r{Úra? •• • • Acrc .. ccenlv, que tl1Hl,1 1cr 
m111i ·lro 1nte.:ro conbecend·> que n rn.uA"O•'Ja 
C'''>ltu.•itu. nlo fornecia o sustento 1H .. 'C•'~ .. uri1l 001 

1i,,1,,t.111le11 da capital: que <"m r.rilt'< polui­
nli " necessario procurar C•>1n ontccipuçào 
u .n excedente de abastecinwlllo em gcnero de 
prinl<'1ra neces,;sd ade ; que c11111prc conciliar 
11!~111 d'i>l<> os interesse> <lo l.ovrndor com os 
Jns clwsses iodigen1e, , proporciou indo aos 
prnneiro• a prornpt.1 extrJcçjo '"" ;(011:1 PXCe­
d~niei,, ~m suje11ar os tt•gu :,Jos U<H ii"'4.!o .. 
ele uma fnl1a ou ca1c,1 in, o; que li1• 'ment" 
a e.Lação in<crno.a pod1.i in•1ll h zur ,, ndm1. 
são, de• a furç .. >.ull< n e ce ln ao imperou ela. 
circums•.anc;a~ ., e iu.hn uír ulgunl> <'Cft:â<':;, 
para tt&*'!'urar oaba:;u:c1111€.·nto, Ct!\"tlnr ma .. 
ll~, c1uc j"'r falta <le pr~..-oçi'io se tornwron111 
rrPml·\hav. is. ~ d c..X>ntrar&o obr.h~, Seria 
r~o <l • (e.a m1çào , porque •lor1111n.Jo ao li­
~On"1•iro suni dns rnoro•as inf .. r:11u(,'Oc~ de 1u1o 

fW>proet.rio, que tendo rm Evon1, Vi111e1· 
ro, etc. so um centenar de 1110101, ( fJ) gri-

e~) Com a medida que a1101ll:Ím.>s h3 not:t 
2, e11ota' am pre.-eoidas ai. comn,11uc.K1, .. sah ª" 
:U rJnCÜ<Íw.Ju; porquanto ha\f'n l •i \H -~·te ;tê· 

f Ó itO qoe i~ualasse o deficit Oli"CA"'":líH>, t m Ulnd 

l111ra de tc·n:po se a tm1t1ia oo , .. rr ... ·uo • fartura 
do gt n .. ro. para segurou a cnlr1"1 ~·nçia 1.n'1bl1c.a . 

( 5) Não oãu c•m moi«< 01 qu~ fa,, m a f.r­
tura do alt mlt-jo, pr<)\' Íncia 11c"' n·n1e g .. nrro. 
f!' qt1f!' propriame nte p611e chamar :r.e! o 1,;.~ldro 
ria capi1al ; porêm sim as purçÕe• grande• <111c 
é:ii:l·' prodncia conserva dentru "m ~i. e das qnacs 
'º h:io-de e xp<irtar d'alli alguns 1111lh.Lres de 
moios, cumo e author do artigo nota m.ii, abai­
cho. 

(g) E' certo que o go1êruo so mandou ad­
millir oiro mil moios; e esrn m~dirl,1. q11e ~nos· 
su ver, •tgunde dizemos na nulla i. nos par<>­
ce prematura, apresentou de mai' a 1wai' a <.Vil• 
fu•ào das franquias dos ºª'''OS, e que ja dtu lo· 
gar a reolamações des prc>pridario.; jul~ando-s~ 
uns le•a•los na exclusão. e suppon lo oulros h•· 
nAiciaJos demais na admissão. A bnr o porto á> 
pareei las, e por tal modo. aprestnta sempre rlú­
\'tdas e dá azo a interminaveis qutrtões: iguaes 
'' qu; em outros tempos 'im~s su,c1tar dt!baixo 
tio' mais frivolos pretextos. Jª alleganoJo.,e prc­
jui1.os ideaes, e ja imaginari~s diffrrcnç~• de 
preço ; Jo que se tirou partido pur 11~e10 de 
n~gociaçõe• diplomaticas , Pª'.ª oble~ "'nua de 
p;u1iculares •dmi"Õe• psra se rnd~mn1zarem sup· 
postos pr•juizn•. T •mos por melhor , que chega­
•la a epocha opportuna, quando 1e n?o qu1ze'· 
<e lançar mão de prorogar a• franquias. ahe· 
rando n·eua pari" o alvará de JS no•emloro de 
180 6 ; conveniente seria abri r o portn para • 
quantidade riue_ se oecessita, e i1to por u1ua so 

ta, que os <.-eleir<X 
0 

d? A lerntejo sobrepujaaz 
<.•><u ce ":.es, d.,ichav.1 c!JP,;ar a u1na pro­
pirqua ti)mc o po•o d'e•t..l crdatfo, no m~io 
<la decantdda abun la•c1a d.i. proviucuu. :>ei. 
q 11.:. o A h:1nleJO :un.fcct tcut trigo.s , e ma) iria 
aos ~us habilanle. .e o. uào l1ve..e. &1 t..im­
bcm que d'aqui até á fut.or.i cvllieirn d'alli 
bâo-de vir nlgun~ miltaan-. •le 11101os; nu1s 

.. 

sei igualmentt' q11e t'>tes tnc;o• uào podem 
hoje ser condu7.i<los oo• porto., jít p<!lo em· 
prêgo dos gadoç uns novos 1emcuteirus, já 
pda fmq11ezi1 em que Sf: uchu111 pela falta de 
pastos, e já furnlrnenre porque e perspectiva 
<lo anno fuwro , recommcu,la ao lavrador 
pre,·identc não despren la 111le1ramente d~ 
03 1C<'urs<>s <la nctun l txiotcrw1a . • 'Ião obstalf- .., 
te quanto le'o dito te.•rn os trigos no Alem­
t~jo e llibat~jo preço 111ui bom, e em Beja. 
Cul.a, e \ ' imeiro ha ordens para compras 
<lt-.de iJ20 até [)60 para tri~o· !'Clll ruína; of­
fereceado-se em Evura igu.J preço pe!o• no­
F>S, poi~ t.p1e o.( vt•lhos J><>U<:o' ~ u.ch..i m em 
csta,lo de e>p!.'Culuçiio. li.os porto. J,. :> .. do 
c,t:Í-<e coo1pr.U1do por 660, li'> lliba!Rj-l até 
r\ bruntes vale <le 61-0 u 6t>O. l\orc-w que es-
lcS pr~ços são mctul , e 11ue d 'oqudle,; pou­
l<>> atP. Lj,boa ba lfo•peza~ que tal..,, cxcc­

"rla 111 oito v1otcn' em alqueire, logo caduca 
pelo ..-u fnnda111en10 a asserção do nobre 
par, que assevera 11<lo lt'rem preço os trigo> 
~1 t~rra, cp1:111do por ~slc cálculo é "'·ideote 
<i"e clles ch<'gau1 oo 01erc.1J o da c .. pital, por 
11111 preço •up.,rior, 110 qu<: a lei dos cereaes 
tixa para a venJ a flt>~ ("o.trc_1uge1ro,. 

.\1 u•lo 111a1."1e cumpria dizer sõhre ob· 
jt><:to tani pondero.o; mas não o permute ..., f 
nem o tempo, nem o pe<1ueoo espaço d'esci.. ~ 
artigo , e por isso concluo que o governo 
contando com os cxcV<lt:utes amda nas pro-
•:i1cias, com os depositos da capital , e com 
o C>trange iro que ha uo porto, níio preeu- , 
~heu ainda o defjicit do aono de 18~7 até á ·~ 
fui ora colheita , e que seri\ 11eccssario no va. - .J 
admi•sÜo para segurur o lnl abastecimen--. "1 
to . {6) .. 

Camara <101 dignos para. 

&uáo do dia ~5 cú notembro. 

Começc u á• 10 bor~• e meia, achando-~ 
preoen ies S4 dignM p.11es. 

O exc . .Morqu<z de Tancos le11 a acta da 
autccetlrnte . ~uc fü:ou appro' ;1tla. 

O exc. Conóe elas Galvt'ias leu a carta re­
gia do cxc. Contle ri<• Funchal, digno par de 
Ol<" nor idad~, e um unlcio do s1. B:uroso Perei .. 

· ra·, ,.,ocntario da cnma ra dos su. dr putados . re­
menenJo :OO CXt·ms-lares d:I. coutinuaçà(JJasac­
las Jas ses,õe• d~quella c~mara. 

o f"m. vie~·pr«-sidt llltt oi~"C : Cnnform@ a 
Or<l< ffi do d ia, OS rlíguot rato $, rPlatoreS .Jas 
commicc.~s das rt-1 i~Õt1 . qnc te.nt. rn ~lgun.s 
trabalhos . <>" 1>0<11 m appr •t ntor. 

O exc. M.,rqu1 z llt' Hoi la th!.:e · a C'emmi ... 
t.àO de pel iç(ks nào t 10 (•a!>f 1 aJg om que ap e­
s~ntar; agora rt-C' t>bi - m;l 1>- ti\~O. que será aprt· 
)enl3 Ja á eamarn na se· .. 1'.ào s• g1dntr. 

O e>:c. Co n•I•· dt> \ili~ fior leu a seguinte 
pro110•ição = Ex_c1tan1Jo a ub•crva11cia do decr!· • 
to de 1:2 Je janr !To de 1754. propoz na .s••«l:o:\· 
d• ! S <lo corrente, quo ampli~da a sua d1>p<>S1:{ 
çào, se decrefa<se , que OS officia<'S militare• de• 3 
qua)q11er patent•. senti<'> promovidos a empre· 'cf:, 
(!OS civis, •ejam obri~arlOf a dar a dimissão . das· 
suas palcntes; por i"o. que sendo ~o:' man1fe:· 
10 abuso da lei, e do grande preJUIZ o e mao 
•or•iço público, a awunul~çã? ~e ~~pregos de 
differente naturt-za etn um M> 1nd1\'lduo, era 
coo1ra o menno dfcrcto que muitos officiae~ ~i­
litares se acha..:~em serTinrlo empHgns c1 v1s, 
consE"rvando ao mt•n10 tt"tnpo as suas patt nles t 

e recebendo' o >oHo e nrd~nado dos empregos; 
considerando pnrem, que o in teresse plij>lico se 

vez , sendo o unico titulo para a admissão a 
prioridade da data da entrada do navio, sem 
se admillir n'este ponto allt-raçãoalguma. nem 

' 

iam pouco reclamação. (Doo redoctoru.) -...,... 
T'.S. Este am1mpto é de tão trasC4'~dente/ • 1 imporuncia . qne no primei ro momento. hvre e 

elle \OllarflllOS nós em separado, e mais reg - ' 
lar tractado. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-



• 
• 

deTe concilia r com o particular . princip•hn•ntt ' O •r. ('ordeiro m:\1,ifc•tou , lirtihorin o 
quando ~ste é por utiUJado 1lnqudle , por b~o s<-11 di•<·n r,o no proj••cto " '" ;.:e.ai, re,_e. rvando· 
proponho .= Que se t•~a uma. 1 .. 1 '. que ampl1- se fall11r <le •eu• u1 t i ~os quandn e~te> enlrns­
•ndo o <lllo <l·•crelo de l t d ~ pnrrrode 17~4. iem em di•r•1•,ã,.,: <)UC '<! tinha rn ,nifi>,!a· 
nella •• Je1crn11ne: l. tiuc to lo o _ofüc••.1 1~11 · ,fo 'l"'' o dilo 1it<>jecl'l eucou:rava algum arl. 
tar que >Cr\lr ~mpr-:_go Cl\ll •li ilicto '. <"Jª (l•)fl· da Carta, ,, p nicularmcnlc " ~ 16 afl. l .t;); 
ga.Jo a Jar • Jtmmao rle "'"' P•t •nte · ~. <ln• 0<m!m que rlle jul •n\'a l inha e'lc ar·•umcnlO 

! ge<ta1lc 1 e que «' crgnin qu(' ~qndla rxrr;­
ção ri u•· •e faz nn l<'i de 176:l 11:10 •'rn rc•lati­
vn a nrt . nem n 'c•.fp llal1u 11ac.la cofll u eh 
exc-,•p/to, n qual P •los crio:t-"!t llt' 11•1:1 naç:tn, 

{16!'h:'llta reg r..a • ~'"Jªm t!Xceptuadu.;. toJos aq tu.:lles ~ahido i 11tci rnmen t~ tt t h.1 1H~ndo s6 Ít ; 11uncia­
q11c servirem ~mprego_< tcnq>vrario• . ou de com· çàa do llr~Jclo fc~to <•m conseqm•ncia da 
mi-s~ào, btm tn tt:ndulo . que dur .. rnte estas . _ d J . • . ... 

~' r conservarãu as pUcut::s' IUJ' não venct:ràu sol- proposta O gov~rou: CJU .. ~ O mtnUlCíl~ Ut\0 -=" dv:. - O :tiº"ºl"'rC\lnUOUU l - ~··g;10Joof••gu- relia urna º".'".,) ler' e:~· n.to a revog~lÇl~º. de 
lameoto, e;la l"ºl""iça'J .L•'c fi. ar •~bre a me nlgum:i. quP 1mp<;ha n.llender com o v1,gor 
za , e llldíCdí•IC O dia , Cl'.I •) '10 hei d~ matl ifos• ílt:CC>Sart~ UO C:JS~tg<' <) 11 fg11n' rebefd~1. ( 8$• 
tar os 111ot1l'OS em que a luudo. sou depois o cnns1dl'r<lt ~o prtl'1lc·g10 do fo. 

Qem.•ic··-presiJcu1econv1lou od'1gno par, ro 1111l1111r pr.,.·cm da t1alurezf1 da c.1utn ou 
-~qucm..lrC~bsco.Jia , e4t1· '1(c.Conde•lic;.st> . que Ja pessoa, e prov~u t .. OI ..-i.::.l~ de oma cxpo· 

poJeria ~er na st:s .. àu ~1e 5 .. • ft.·1ra; mas ter:do· siç-:lo clara e~ur:cint.1 <le vnrir.s lcl!, cntr~ on­
se ob<erv•lo . que e. ie dt• er.l sanctn . e r..• trasasde 1613, l6i>3,e 1778, que o pr;vi­
feira de gr.rn•I• gala . ile;1gnuu s. exc. p~r~ cs- fegio do foro milit.ir e:n quanto Ú• causas 
se e ffel to a ~e$~ào Je f.ª forr~ 4 de Dezembro. rn i litaret provêm de sua ruc3ma 1u1lur«'Ut , e 

U e~c. Con.le de l, un1tJro• <~r.c l arou '111.e que é priv ilegio de fa "or cm q uanto sr. ~!\<' li· 
faltava •dber • 5< a cauiar.} .ulmittta ª l"º.l'.0 " " de ás cauws clfeis . infrrin.Jo a gran le <l111C-
,. • · t l• ob>crvaJu o uxc. MMque< Je l .in- . . 'l'.1.0, e '"º . . d . .J 

1 
. 
1 

.. rcnça (tt1f- ha entr~ cn:rW$ c1ve1;" e crimes 
cus que ed.&va Jª a :n1lt1 a e ia') t! a ~d"''ªº a 11· .1• . • I ,.. ' d" 1 1 5,. rle m• uar<», e <111e leito e,ln • 111er~nço s<' e,l,1-
tcrior u.e o cm. v1cu·prc~11 en e , qut: - •~~ . . . I li . 
veria • )ru r á camara' se .a. tomava • ou não em v_:;lt?Cu;a outra a rv~w·no e aqu,.. P;:, C'runej q 11e 

consid~ra~o. ·~o p ur:1111e1ole mil1L.ir~~ > os q•Jt: p:-:r C>l<l ra-
0 c~c. Conde de S. Migu.I disse qu• co11 -

1 
1.an p<'N<•11c1t111J PXc l11•1 van_wn1e 11 um. co•1•~­

form~ 0 re~ul>inJnto . é dq>0" •le Je,en\'Olve lho de !(•H'rrn, qu~ ~ r•ipc•to d°! c1v~i; ~lcv 1 n 
os motivos .Ja propo•içà.o, ~ 1c se .. •leve cl~·ct hr. cou-;1Jwrur-*"'l~ :se l~ll~1nh:~m 01~ nao ... ª' l•·IS e:<-
se se 101110, OU nlo . em con,1 1 ·r.o;a<> ( apot••lO ) Ct>pluJ<f,H, ... as 11l!t1ngu11n ll.CO f>r,l·) <fu COaJ · 

O em. , .. ,~e-prc91Je11 1-. dm• . A orJ•m Jo pe1e11ci11 1111l1lar; >cn lt>·O , ..., não havia lal 
dia para ! .' foira serão º' lrJhdlho< q11• appr4' infiacçi10. 
scn1cm a, commi.ssões , que agora Ôt.!v er~o .ro~1 · D \•t'le e moià argurnrn tos qoe prodnzio 
nir-be ~•ara conuouar esse• tr.Lba lhos . .l:,;.sh1 14'- e-m favor du .;:ua OiJlniào 111f.•riu ')uc su não 
chada a ses;ào. . . . prec1\<1v ft a d~rrn);aç;1 .. tio a ·~rá de <?l de 

O exc. Con1e da T.11pe dm•: Sr .• prtst· outubro •lc J7G:I ~ .! •. ,. o re;:-ula•nt-nlo de 
ntc . p•çu qu• se .11001" 1" umJ cvmmMao. pa· '21 de Í!'vn~tro d · 18!6 ~· :JO, manífe•l'lndo 

ra a formatura do '" ro Ju, P"º' ' que eu pro que se ~,(ls lei~ 11f10 <·-in va1u 'em i nteim ob-
puz em outr:.. A1~s!ião. · · 1 1 'I · 

0 exc. Coude de S. \l igor.l ilicse Q u• nn - 'ervo11c111 > t·r:i pnr lu ta 1 e 111l<'- 1g1·111·10; t.rou-
tes de tudo eu pr~ci:,-0 ' c.111c: o tligoo par cJr .. 1· x~ ulóllll5 e ·<t~1h1>lo.;, l'arn rnnmfo:!tnr quando 
euas:!e UOl ,fia para aprcsc:nt.tr os 11\0ll\'OS dJ. o.; crunê' de rel,:•11i:\o trn1çà1>, e rO•>tiul . per-

' , ,ua proVosiçào. tenciilm e~ ..... lu,ivamentP á aç>Qciaç.\I') 1nilitnr 
._::- ô ~xc. Con IP da Taip> 1li,,e : Não ;, pre- e qu .. nt.lo feriam o e•l.>do , on a "''ocioçào 
.__:izo {'Orq ue nà•~ se trac1a du 11111a lei; t•u !"·çu .;~m i , co11d111udo, que naq uelle.• l•'rmo• em 

a "~exc. , <iueira pro1~ ir , se ~ camara decide , 'lue os crimes mi litares dei' ia m ser 11.in,idNa· 
que se man·I~. formar. a comnli--~âo para e~.;~ fim d~ pt1 r~1mentes t ae:-, h .1 vi:u1t de ser costiga-

0 em. , ice rre.'"1 tcn" ... 1lla'I<:": Para ''ªº ai- lo~ peh., Jei.; mHit:trf"S , e que qu.u11lo uto­
terar a "1. n . '"'" qu" declarei esl.r fcch•·fa c•h-.. 11 " orderu socia l devi um s~r Jnl;a•los 
a • .-.ão , o •h,ino par póJe propor ;,,.o mesmo pela, lei. civÍ<. Oepoi, fet o ilfu,lr" ckpo:la-
ua sP~~ào (f"guin1e. do ul .;urnus reflexOC!'J ;.\ ct:rca de 11e <"1 u da 

Erào 11 hora• e um quarto. altrr. lrniçao da camnm '~'·ogu r u !ri c111 
qu~slâo por propo•ii;ào <lo governo , j ul­
óando oxacto o pa·inc.·ipio na ~t>nt:rt.1lida le, 
mas não ex neta a :1p1 l1caçào dellc, porqur 
ne.le ca•o lhe parecia far.~r·se urna olli.11«t a 
C11rlo, ni10 só a r~•1·e1t-.1 do~ - lt.i , arl. l !f> , 
se ntto a 1·e. pc 10 do 9 1 Q J o mesmo orl. que 
d iz = a lei s~rá igual para toJo; q11('r pro­
l~ja, qurr cast'guc = D'•"<;e la1nlir.r11 que 
j11lga1•a a me<li<i,1 que •~ queria adoptar 1le 
pouc« ultlidacle, porque ,<'u• dfotlo• não che· 
gavum u~ n•bcldr• que• pela maior p11 rte ti-
11 hn1rt fu~ido para 11<•,ptlltha, e por11 11<· lo m­
Lt>m (l U'1l1edio Ee d1n~ia 3 uma só cla.:i.;ú, nlto 

<.:amara dos srs . deputados. 

& sho do dia ;25 eh 11ovembt'o eh 18i!6. 

O sr. 15ecrclnrio Co•ln fe1. a d 1amnda, 
achnr~m·$C presentes 8[) m. deputado• folwndo 
1 ~ alP1n <los não apresent:idoi. 

() .,, ,\1Hnoel Anlo1w> de Carvalho m11-
nif<"tou q111• o ir . .\hhinho d.1 Silveira não 
11•sis1111 :í •<'•,ão de hoje porque n coinmi, ... io 
t inha julgado era de absolulU ne.,1d11<lc que Ít· 
casse em 1u'a caza , p11ni tra balhos du uw ... 
ma. 

o .r. ucban<lo-'e o mnl u'dla •bmeole «• não iam­
b~m (•111 outras ela • .,, .e ln<lP Finalmenl<' que 

Ja ainda ba1ia le>< rnu1• furl<'S do que a que sr 
p1op1111ha , e q ue por tanto não :ipprovava 
~· propotolU ela comm;'i'-ito. 

Pr las 9 horas da ninnhan di»e 
pr~i<it-nte: e·la aberta a 'c-<ao. 

O "· secretario lhrrozo leu 11 acln 
seisào an\J•cc lente, qut' foi apprm·ad •. 
. O sr pre,idente mnnift-,wu <.Jue o sr. de­
,lulnclo qur houtrm tomou ll'>'enlo. na cnma­
ll º~'·in. p~rt~ur~r a 11111.1 da• •ecç<><-s gerac •. 
Oelerm111ou·\'' que fo«e a 7 • 

O m<',mo. <r. pre-1Jt>nle indicr<u que ""bre 
a me1a huvia umn felicilaç110 dtl umn éa111a­
ra porém ; que nào peru1i 1ti11do o reg1uirnto 
~e r~ssem frl1citnções, julgo1•1• Je,•ia d«dnrnr­
~ a••im, para se não r~>cebcrem m111s : (oppro­
• ado). 

O sr. Alexand rino (~ucirO'-\<l c ... mo rela­
tor da com mi.são <los poderes mn111f~tto11 
que a 1M•1tH1 com ru iscào l111ha acl1ad? l:gat•s 
os do sr. deputado, elle1to p<'la pro,':111c1a _do 
Alcrnlcjo .Jo,é Anton10 llebello da S1hn. 

Foi 1;pprorndo o pnrecer : Jurou e tomou 
assento o sr . <.ieputado, 

' 

Ordem do dia. 

Conti nuou a discus1r10 interrompida na 
ão anl• ce.leute, solue o parecer da ~0111 -
.,.\0 1·nrnrr~gada de t'XOmiaar n propo,la 
poder ~xecutivo Jingida a camaw pelo 

Jislerio do guerra. 

O sr. Alves D1niz di-~e : q ue a commi•­
~ão 110 111r•mo "'Pf·O·lo 1le que estl' arl. ~­
la\'a dnr. )(Hl.lo no ,olir ·duo alvará, propunha 
outro pnra •uhs111u1r .•qul'l le que pedtn o go-
1·erno fo.,p in>tall~do , '°ª' que 101110 o po­
der e:\.t'<·u11 vo como o r.oru roisi:âo labonham 
n' um •upposto fol•o : que o ar l. 11 :1 .. cst:i rc­
vogad1) nem pelo :1h:trá nem por 011 lrn lri , 
o <.JUe '""•ava a dr11101W r• r . Ell~rt vnmc.1te 
ft?z o mc,.ruo q, "~'h 11rt,~umentos em 3JYHO 

d .. < ~ua opinirlu, e p~t ;;ou dcpo1 ~ n mo~tr'lr 
qm_. a pnlu\'ri\ tr::ução '-Prll ter q uem A quali­
frc11s'(', podia signif1c<1 r cr ime <le d1 1Tcren te~ 
qualicl1·oll'~ e que nr10 jnl)!ll\'tl que 110 art. çe 
e11lt"11rl..,_~ a tr•tiç!t.o, como alta tr~Lw:,o por­
que se tfar1,1 oo 111ct.m• ni1•n• .. ele Jcr<'•gar pe­
lo 1110.1uo ttrti:;·• u ptn .. que ~tabekc.-e a or· 
denu~·ào cont ra os c1 i rn~ .. de lt-'~a mni.tes ladc-. 
U 111cs1110 <lisse a «»p••it.o du pa la "ra rebel­
Jiào entendendo qut• Nn nrcessario que hon­
' e>•c outro~ palavras 'lº" de1erminassi•m o S<!n-
1ido d'n<Ju~lla r~rn mnnifeslar os cri 111C$ de 
ler.a moi,"·,ind~. 1) "lu: iu que no a rt . ee não 
traclava por couscg11111Lcdccrimes <lclcz11 ma· 

• 

e que por lanl<>, H' <1uenn o ::o\·c.·rno <pie~ 
cumpm•r o art. qnl' 111dicavn, ni'u1 precizavl\ 
de lt•i por que esta 'e acham cm MUI inteira 
obscnnncio , que quem n dcrmguvn era o 
projech\ da commi·,iio, que >C outro em o 
lim <lo go,eruo, e dü comrui .. ~àt>, H' Pra dar 
a Pntrnder pelac pula,ras motim~ 1rni~'!lo, e 
rc:belliào, crimc:t de le1.a tnag~,1~d~, não es­
ta< 1 muito b~m "'J'lic>do' norqne ~"ª' pn­
lavm~ cm $Pnticlo •imp11"1 sem 51• O<"crc-cent:cr 
oulrn~ <1ue de1<-rmint1~·t'1M seu <c111 iclo , 11:10 si­
gnií11·:.vu crim~ rl<' l•rn n1ag•··1udc, que no 
suµpo-lo de que d1rnclo-•e e-.a i111.-llic~ncia 
aqudl:i> palavra•, fo«e da intrn~~" 1lo go<rr­
no qu1• fl!h>.l<sem " ,c•r ju!gadt~ll <" ·us.-lho 
til! gtu•nn os <'ri111t'i tlc Jezri owgt'-.ru<ff" ~ jul­
~nvu nlto <le~ta pusutr o proje<.·to du comnltS· 
.:10, por ~~r oppOilo ao arl. d~ C:irla vuna~ 
vt..~et rL ndo. 

D1«e depois o ili. dtputar!o '1"" l11i>rt1m­
pria f"\1ir11111ar ~ t•o1n <•tl(>ito cs,~ cdme de lc· 
?.:t mug<''tarlt.-" em tlt" n n lnH~T.\t pnn1rrw11tc· mi · 
Jitur ; f'c:1 a e-te rP--.1u•i ro varia~ di ... r•11r~1·f":-o ~n­
lre o~ crimes quP • t C':tm !-im' J., rw·nlt· n d ~­
cipl111n m11'tar . e<· '1"" alM:irn a ., b'"'"'"ª 
púhlicn, manifest:rndo h1wia rn•r<' 11111 e 011-
Lros not;i \·~l diffen o~a, (t q1u) c•'l crirnPs nn­
d11 JX'lcltam ele s11n c;,011·1a por >l'r<'ot com· 
rnelt idos por l~ J ili tu r<•s, reJigioso~, 011 p:1 i-;a­
nO•, conservando "'" nuturezn q11u• 'quer que 
fo,,cm as pC$>Oa• q11c º' com1r<'lle -•·111. Cor -
1 1111011 mo.l r•nclo 'I"" " 1 ropo;la era c'lnlrn· 
rta n <':ma con.1i1uc1onnl 11aquellc arl . Pm 
que diz que tOÔ >h ns causa. q11<· f<ir .. m d~ 
11 .. 1u1Pzn civi l del' inm ir para o foro ci"il, e 
q111' qucl'<'ndo-se o contrario no prnj<>clo dn 
commi-~ão, nudci h."·ia tão ~PJ'º~to u lf"tra e 
din•110 r,IRbel.'<'ido •o dito 1 ar:wr·fo, porque 
ain1fa suppondo, <iUP n exr-cur-:to do me.,rno 
§ <l<"pendt .. :;"'C d<'urno ld rcgulanwntur, ni"toera 
por 1s,r1 menos ,·ul10,1> o se11 urg111ncnlo. 

i\111111fos1011 de111ui> que orn lau.bo•m op· 
p(J ao " Cnita o pr<~•cto, porque por <'lln e~ 
to1\0f0 prubilwl.h 3 '- t:ommi:.3cc-; <"'4.pf'C1ae~ nas 

criu~a' e \1 is ou ('ri1tlt• .. , e quedoqu<' ~<> trec­
tuva vinha n .. cr •'tu <'C'rto rnotlo, t•:-.laheit·cer 
t1111u l'ommi~sito t' .. p<'t•ml. l)epoi-; dt• dizer que 
trnhu ron~lra<lo os oh~tnculos qm• lwvin c,.'OO· 
tra o projt'CtO, t>Xnm 0011 q1:0C's'-ert10 's moti­
'º' cm que rife H' f:rrna\d .,. <1tU: -.t"ndo um 
d'~lle, a demorn do j11izo <'i••il, i.:io .l'•k~va 
vulio~o tal mo1ivo pmq11e ~itH.11, 1unis dc:roo .. 
rado" t'nt rn os proc<'l"l;0l'I nos cotht'lho~ d.- {(Ut•r .. 
ra. T1-r1ninou f111ul111en1e Yola11do cont ra o . 
proj~<:to. 

U sr. Barrc-uo começou o <ru di«:urs<> 
"nnli1.1ndo as ra~, ·~cm 4ue se fu11da\'o.m (l~ 
anctorl'• do proj< rlt•, e di<se que 11 primei ra 
era ~uppor se prc•ci1.a va de uma l<~i rcgula-
111C'11lnr pnra PX~c·111ur o arl. do Carla a que 
se r .. l<•ria, ma> <.Jn~ o 1al ar . da Carta <e rc· 
d uiin :> uma aboli•'"), e que ni10 podia en­
l~n,Jtr que para 11 ma ahol1c;.\o frnn<'n e abso­
luta ~e po les>e nec~.-uar .J,, utnn l<'i r<'gula­
mentar, que se parn lnl art . fosse 11CCP-.sario, 
o 1kvcrin ser 1g11nlml'nte para todn a Cnrtn, 
e at~ 1wm a camurn p ·<l•a tlclibernr nr10 ten­
do di-<·utido inlc:rnnll'nte o <cu rtgimento: 
qut" o outra rJ~ão era a de suppor--e que o 
crime rm que"1ão era crime mil1ro.1r , e uito 
ch•i l ; que a este rcsp1·ito º' ante• iorc~ preo-
11111tJ.11 te .. 1 iuh,1 111 dc~t>n v0Jv1tlo n mutetia trv> 
com pie uu1cme, 4º" pouco poilia nrr~cPnlar, 
por1;111 •111e l1·mbr,orin que '"''lo considt>rn" , 
como crune ci,tl ~ t·ru. nece"ôé"1rlo Í<h'-C julgado 
•~g11 11do ti Carla de1cr111111a, e <111e lbe pare-
cia cv idPnle quú o t11tgu..,to auclor da. Carlu 
nu ncn havia tido cm vi sta que tnN crillJP\ 
ro .... m "ª compelenti:& do 1;,ro milttnr : q1•c 
rn'10 po.frndo ;er prt><» o~ riôo; •<'til culpa for­
m"'I", ,.,la forrnaçi'10 de çulpa suppunba 11rn 
j 1111.; porém q1w <t·ndo pro<'e,;ndo• 1is cnn••• 
UO> cvt1 >efhos de ~uerm se fohavn, a <'Sla cx­
p•c••ll Jelenuin"~ª", pMque 11'1~lcs 11(1,., h~t 
outro j uiz que o me,mo con,._.Jho, o qu <1 l 
p.i.sa 11 tomar N>nbccimento do '"rio depob 
d~ .. stur jn pre.o o rt'o. Lll1ma111.,11te que a 
oulro r.o;:io que o ~o,êrno apr~·'"ttn1•a cm 
favor do p rojeclo era o ter-lhe pnrcddo maii 
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mrlin.lro'o pedir su•µrn>ã > <lc hal1w• cor1J111 r1111•slnnrio> actuo!'< rN:IJmav .. 111 1utJí1l.is 
do •111e n 1l«rrogaç;10 Jo art. li> Jo rei:u!a• j enpr~·ica,, que uii.o julgavn u l 1t in int~lí.1• 
1 .11110 J,, 18 de ,Uutt,1.ro de 1763, Ul:I> tjUtl 

1

. 111< .11c cu1 p.r1:;0; por.::111 <1ue ta111lw111 ><·não 
<l\11c pa·~c•a que.~ a di!P lei exM a no tempo jul;;u»e, que hana >OC~<'j(O pulilico, •111e oa;i 
"" 'l'il' 101 JUr.1da a Cana constllU~ll·nul. r111•l11• n~da ,e via ' ll}dS 'l"e lh t-aria. par· 
j.• tle due1to ficara rt:Hl~• '1 pt,;10 Jflfdmeu'o tu•u10.rh 1 .a t .uu be1n a cokud1 r t ;l~ut" J ... ) 
• 11 ru•s1uo Unria, e <1uc lonto iiupn1t."·t1 I'"" .n:ia., que o ,\J urquez cl .. Cha•h ;e:.cl1u· 
( !'º''º que nincfa n:io con l:1vn t'Nl dcrr 'i(·I · , • ., poucu> kgua,,_ de Brng.111ça , a 111ca~ 11Jdo 
':ao) d~slrU1 r um art. e.la Carla como uma uul~ ilna;,ào, e q ue turnl>em u ~O\H.'US lcJOUS 

lt·• quo C:iilO \ ll em harmonia t·orn o. nrn:tUJ ri d(l urruia e:;lo \•am or ~nn itud1.u gucrnlfuu , 
('una, e q1w 11:10 rnl<'n1l ia "º"'ºse hnv1a de <J llC ju tinhJ m com11111t1t10· n.ilu ai,, 111> rou­
~'tal>clcc('r uma lei g 11•: inculca•>" a 1.fdn, <! h"•· Tcnniuou J1icn1fo , qm: 111il) >enuo o 
11\e<sc os effci to, dn , u,peu<ào <lo hahem cot·· projtcto contra n Uarta, co1110 ,.,twp111<·11t• 

11us ,-em dcd.m1 r effec11vame11tc ' uspeu-a, ,,,,. ~e ti11hn uw;tra<lo, se devio 1h,,,.11<·11 l ·r qual· 

-
s.1, gar&nlias indlviúu\jes J~~ cidéld:1os : e ncrt:~· quer outra consideruç~u> , e rc1ncH cr o., 1•mlfo-
>e11lou, que de-<le o' momemo e111 quP. a(' .r. r .. ~,,. q ue >e oppunh:un a ca.t1g~ r os rcbcl­
lJ apparçteu, <j1tol4uer soldado 1111h.1 d1n;,i- <l< s. 
\11 u .. er julg,1'10 ~~unio a mesma Carlt' de-· O sr. [lenriques do Couto nchnu utilis­

•imo o pro;ecto . e d1, .e, que b<' . ctiv<'·.C J" 
o<k ptado . 1üo se INI.• pc:·q l'lrUdt> fuc·to. lao 
C•l'a11d .. \o;os, como O• que ul~ "!;""' tem !J,.. 
' u.lo . 

trrmwn, • <lo pelo juno CÍ<il . se ~ uime. 
'I"~ co111~t1\lf.1 toram civis, e pelo JUllo 1111· 
l11ar, ••' o, ~rirn~, foram m1lit..r•.,, . que ele 
oulr:t rnn11e1rn, IA.· SC tirar e.,* dirtl'llO; '-t-611,lo 
• 1-.ian q uc O> dtrt'ilo> >e não 11rnm P 'l"" 11 · 
1wmu se &1a.pc11dem as fonnal1tlath·s dos pro· 
<:e-.sos. 

O sr. Suruwuro, depois de maui!i-t lnr que 
não trucloria dcenlrnr muito na Jht'11 ... tiÜ1> dn 
malcri~ por j11li:••· la >11nicien tern~1>l~ dlud.tu· 
1lt', e por lt'· I" Ji\ fo1to uu •lS>âo a1.t~cc1l~11•c 
w.,e, <pie w111 tuú .. 111\0 podi.:i Jc":ir d" fe111 . 
lnar que oee.tava cituaúo •obre '"" •ol.:àu o 
11 .1;.l lt·,o lt'llO c:rut-'c,·1 > ê'1u ponlo~ <JllC! 0111-

<J,1 11ue di.t~ut~ <la cttp•tal po<lc111 t.,.i~, 'ª 
mun tar p:.ra e ... la a hl\·~ e;,..., dnca .. ; que er.1 
v.-rtladc que o ponto ve que • ., tract,l\n "'·l 
multo 1ntere~~onlt'.., e t 1ue o nâ<•d1zta 1,ana c111c 
~e upn:-.curil(Sf" a m.-deria, ,,,.,rque l>'"J.:Ull·lo 
multo .hcm dl>•l' <• po~la ro mano Nu/la de 
mm· te hmniais c1u1 ·tati() lor1ga ~.st : uw~ q tu' 

(<11,in nquella r~llex ;to para que se adopta>-e o 
q ue p urc<"e~•e 1n a1s co111c111e11le para a1alh11 r 
º' mulcs , que 11que1xào a pntrin : q ue st• 
di1. que eu ,te c1.1 vil!'º' a lei , que o 111i111>tc· 
riu ped\!, •e ponha cw pruclica ; 111 a' que nrn· 
gu•111 111elhl)r que o po.ler ~xccuti•o, r11~11r · 
r<';ado da cxec•1~ao <lb. leis. péJe saber >e 
esht. , ou nlto . •·111 v,~or , e tp1e ,,uppu.,~o ft!· 

clamo'ª sua e~ccuçào, era cl..ro, que J~ fa. 
c:to o 11ào P!tnvn, pa- ma's en~"uho1.os que 
t1'"'"tm sido os argu uento; íetto3 pnrn pro· 
•M o c<lntrnrio. Coul.nuou . tl itentlo o 1111"· 
tre deputado , q11e nao h:ri:l 'i11virla nJ~11m., 
cm qu~ á poluvr.1 m<>lini .~ .:CClé•et=llht>>e •t· 
dicic>.w , e ci tou ~obre a 11ll•llig<'ncia da d1t" 
pvla•rn O•ca-ui ntc tex10 , ele l' a•c ... il Jos.: "" 
J.\Jcllo = Vis . . • . . . ri ptrcrilms i11 turba com· 
mi•.<t•, nultri fine et cth1' 11d1bwtu lm1111ltm 
(m.,1i111 ) ili r ege11J : id re111pttblica111, rebd· 
lio : i11 ,., gi~ a lmitti>tr11:1 oritinem ve pti/,/j. 
cam stctilio = , uccl:,rando }JOr e)lt lllodo 11 i 

i 11l'"l'"'la~Ôh que l i1•hn111 s1<lo feitos da lll<'v 
rua palavra p .. r . .lguns srs. dept.t .. tlos. Cun· 
ti1111ou tlizt>nJo, <1ue nào po.litt <l.-1xar ele re­
fut.tr J jlíOJ>'>Z.t;UO <jUC tanba OU\'1clo nn ~­
i'io an\c.;e.leuk , Je que nwda que ..: u<'gas • 
ao govr1no oq·1e P<'Ú a , que de modo •1lg>1111 
finf\·a n·•1>011w'tl , poi< q11e 11ào pod•o ron• 
N"l>l'r . «oruo ~ podio êx1g.r a fC:,J>011s.1h.lida· 
<lc Uo governo, sc:iu ?.e lhe couce<:!er ul,;u m;; 
cou'fl <lo que pede para ~.;u rar a trnnq11il1-
1la1le puhl.<·a. Depois ue vulras VHl'I U> rctlr· 
XoCi, Í1ndo11 o &t'U d iscur>S1, di1e1HIO, q ue 
cri\ vrcc1an t~r cm vi..,tu , de que m\o cru1u º' 
q~. dq>tHl:uJo, Jti. i:;tas, se nào legi"'l"tlor•·:;, e 
que nndn podnurn f,.gi.lar, se ~st1>Psse111 .1 

rt'pnrnr <jllC tal 0•1 tu! lei detrrrn111a 1111, 011 
làl cot•a , que o ' º' eruo e <lo:. ,.J , os, e ti ao 
do• mortos, e p .. ra os vi ' os é pdra quem h,1 
obrr~"Ç"" <lf' fazer as leis. 

() '" \ lir.1ncla <Om•çou o seu <liscurso 
f''tj•Orulo •111e como membro da commi•.ão, 
diri:i nlg11111a coisa a f:nor <lo fHOJ~cr o , e 
011c 11üu 1•111rn rh1 no mesmo exame clPllC so· 
brc a '"~\ ron:;ru~ncia , ou incongruttncia , 
porque ""º Sl'udo JUfl>la, isto lhe mio com­
prtin, pelo q •tf' , apresentaria as pnnc1poC• 
ro?.ocg 11 que devcriu olhar-se na <l1·c11~-i10 . 
i\ l1111ilh10 11 fnºm tudo nfguus a rgum<'ulos em 
conrrn cios cf.I!' •e tinha10 feiro, para p rova r, 
que o pro,jt'CIO tl.1 Commis,ào ern oppo.10 ao§ 
Hi d<J nrt. l if> de Cnrta , econlinuou d1zt-11-
do, que em todn a <l1>c11sstio !e oào uuha 
attenJido ao pnucipa l, que era, que as cír· 

O ' r. Outr r~i r., co111~ço11 , dem.,1utr11 n­
do que 11:10 ('rn de •·:ilor o a r,<urneut u •1uo: se 
l111 h11 fono con1 1a o pr~j<'c lo , d 'c11co11t1. ir o 
§ W do arl. 115 da t'arra , llH»t raudo , qu~ 
qu• 1>ti1 na411<:llr orl. ~ d iti,1, cru rdntivo Ú• 
gorn11 tia~ do cidti<ffl(>, ª" q1uu.:s po.lhm SU'S~ 
1w11J.r.,1~ na form11 110 § :H, e q 11t' por lll ll• 
tu, •e n Ji,po;icào Jo !l. º 11rt . <lo proJccto 
er .. p~rmanente, p><hu <:o lhtJt"rar·:.C <-'Onlrn o 
arl . <'~pre,sa<l'> da (.;arta, 1ua• -1·11clo por 1<-m· 
1• • <·,.rt<> e determ nailo e-:.t• e<m'~JflHC c..·om o 
~ :1 1 ,lo mesmo art. . paÍ'""" 'lo-lh<> <JU<' " "' 
prt· .. nu·., c1rctu'~t.1n«ia' crJ lll"tºt .... c.1rw pnra 
.. t, ,o, nr uwa rtbell1ào cu;o t..~ptntu t·~•~te, e 
qut•,e tracla<lc:,,Jraçadonuenk tl t· propa:(:tr ma1 .. 
t> inni ... O>mbateuUo o artituiuru to ~•te ?-e li .. 
nha f,.i10 a re.p,.110 ua dus 11'tc,u;lto doo crim<'• 
ro11 11111'1tiu•H pelos n11 l1t1<r<·~ , d11.cm q11e 1·.1c, 
llti•• fo ra ull lll ulna 11 .. ç:10 scp11ruJ11 cf1•11t ro .ln 
111\\iÍO , qlll' S<lO Clli:ufàoo C!> q t11\!f, por oUfü 

prnlis'll>e• co11lra he1n 110 1•0~ oliriirnçoes , e 
ob1~m novos di reito~ . mas yuc 11Ü<• de1xo tl1 
por i-•o ele Pst~r wj<.'Jto. as 111c~1H~> le11 q1.e 
o n·.10 cio> cidaJà.,, Hetiec;tio q1w 011 exi-l1t•, 
ou 11ào <ci.i.ris o e-pmto <la ref1dh:v1 ~111 l'or· 
tugal. 011 -\e recctna, 011 :i.-=: uiv1 rt•\·fl'~n·a umn 
ÍU\ .. r·ào e-.tran;eira do~ dt·r{~ncrwfo ... s urru:-;ut" .. 
zcs •pu• haviam abandona.to n iuu p .. Iria: •e 
t·\•>t10 tal rcbclliào, e -.e l1u11,11 c- r~CP•os, 
fie' iam s<•r suspentlidti, 'J~ t(,rmnl1<lud~s 'l"" 
~(· autt!Hl a lii.>erdaue indh iduat, r qu<' nm­
gu~m m<'lhor do qur o Sº' 'Cr110, 4uc ;.,i,., qu .. I 
é o <>')p1ri10., a opinião , e u:, uCot1lt·c11 11 enlo:. 
dc· todas as terrns do reino, podia 111 1'ora 11~ r 
{H·• rc:) d'est1' pnrticulil r , qu" port11 nto 'e ilw 
fo<oe pcrn111tido ,x-d iria ao sr . 111in i,trn ,l'c,ta­
d" d»> 11t•goc1os do rei110 c.clu r<'ct111é ntos sol>re 
f".;\su 1naluria, e qu~ t!IC os que "'"'' <" fos:,cm 
t'nnfarnuuulo liy9oth1 .. ses de<!"" fo llÍlrn, \'ot.1-
ran de<dc j" pelo pro;ecto, acc re.ctut 111<!0 que 
º'º'ª ,e t1çe;se aJoptado j n e-1t1 nwdida , 
1 .>r11ue teria evitacio mu tos cri mes; porem 
1 "" "' o go,êrno se julgava u•,nt íorll' par" 
1e .. h1ur a lr<.tnquolliJJde 1>0 reino, >em n su.-
1w11•àn dnsgarnnlias in<ll\·idua•·s, eutào •o tn· 
rrn ~x•nlra o projecto. l'as.011 n nnn l~ .ar de­
Jk)" o projet·to, e n con· nlerur parc1almc11 le 
l1i vn 1thJr;~11s, t;: 3 3 •i t::- \·~ ulat;<!11S (reJlc, pro ­
puu.lo como add i1amc11Lo no '! ." ul'l. que os 
crin1t•• do• r~os q ue ,e al'hnm ausente• scjnm 
rt'm•·ll'<lo< ao jui1.0 civel pa ra •Crt! lll julgados; 
o tornnnd•> a li.llo r ún malcri11 em grr.il, •0-
1011 contra o projecto de lei t•n1 q 11cstiw con­
>i<IN"l" como 11ma medida p~r111ane11te , np. 
pro"untlo a. 1.ª ~,rte 3C ~ ... con .. 1Jern \·u como 
um:.. su.,pensào <las g<1rnn1 ;a,.,, i11Ji\·iduue"l , uma 
•ct. •ti"' o governo conh<'t"e-,,e a 11.:<.e..rdoile 
ú'ella, e a..1 m o dccl:irJ -.c. 

O sr. Dcrwma<lo fot umo nn~lvse dos 
clehcto~ de rebe\11ào qu~ p0<lia111 comêtrer o• 
militnrCi . achauJo qlle n'clle• ha\ ia um con· 
lncto 11u imo com os c.:nmt~s tJue iu tt-re.,i.Lvnm 
a socic'il11t.le em geral, uàojul!)••ntlo por ta nto 
que fo_,em fóra <le J.>rDJ>091lo Sei fll l j 11lg11do' 
m1l iturmcnlc ; fe1. conhe«er q ue a 1nediclo de 
que se t ractDva , era muiro n•ces•nria , olten­
tl iclo o nslado da naç:"w , e a i n~oborclinaçâo 
d' 11lg11 11• militares, rnanife1tn11do , ci ue 11 ma1nr 
parte d 'e, ta llo nr~a dnss<> nilo •<Ítnente era 
lid a seus devere' > se uâo <jOC ella m~ma 
Jesrj.ua ' er punido• ao< que •éltnbam 11tT.is• 

_ _/_ ___________ _ 

"· 

do tia vereda da honro , e fia vi rtud.:: di,se 4 
mai,, que ~un-fa tim.: uv. tr1l.u1nne3 hou•es~e a 
11.ellior •'ont •• Je, lmv1a mconvcnreote,, qu., fe 
Of.>pt1nbam a pro1upttt d..,.,,,-111 d:.s c:ou;as, o 
qu~ "''º acoutrcia l.:io fa(•1lr11l'llte 110-jul~aJoç 
11ulit...1re; : que :iot•> tr~<'IO va de clepramrr" bene- ' .I 
rueru a ddn~ <l ct !"~•,;· ·tr .. 1~n1 d1b1i.,; cm geral._ ~ 
de toda a vem·1 açao ·~ l'<l•jJ\·lto, llln> q u.: >• po 
dia ditcr 5C IU ttggn_t\al 11JOJ0Cm que alguni 
d'essa 1uesmu ruciilis>ima clu.~e preciiuvam de "' 
unul rncri t!:!t~ i 11u1 rcfurwa. 

O >r. Leonil, dt>f•Oh de 11111extensod1s­
curso , em contra do pr<tiec10 dMe u liuol li u" 
úe;d.: que a propo>tll "" •·u• 11111 i~sâo t 111ha 
nppareci,:o por l .ª ~e1. 11uc:uoara d1 inltJ.-~ 
raclt:ritmlo c.Jc 11c~nuvo, e nu11ca de iutiicu:u • 
te . que depois <jllC cutrnu cm .fücth•«<> ajul· 
giira in1111I , e 11 >jc e111 co11s ·quc11ci" do• e.· 
cfjrecunentos da u1t·~naa C.'\)Otm1s.s.1.o a repu ... 
ta' a perigo ... a . 

O •r. .\lag.tfhiu•s di,•e, (JUC era con>mn­
te que a c .. m .. ra po lm ll(h (';1>os <.te rel>elhão 
su•pender :il;;u111n ú . .- formalidade, .la Cana ; J 
que q uem puJ io o inuis , podia o menos. 
~uppa11ha u1os, couti1111 ou , que o governo pe· 
la repartição dns j11>li~·11• µrof>1111hu á ca.ma· 1 
rn se susp,endt"S<"n nlgumns ti~• lurmaht!aJes V 

'} reçcriplat 1111 ().,ria p11ra .l priÚo <i'UH) citJa• 
t.füo, t-$lamo1 uo rntt..,tuo t· ª"'º: e werJo.de que 
..:e diz <.pie <> p0t..h.·r CX(Cllll "lu deviu. marcar oa 
sua proposra o t<'111po li"'' Julg "•'\ 11tces•ario 
·~ra u su..,pt"lbav J ·~~'"\'"' f r·n,.l1Jmlei. 0 11 ptl--
n•, coo ra h1n)l1· ···aocu ... up.t",ttnt..-,dt:l~rrn1ntH 
a <iuraç.10 tln let 'I"" 1 •·r ~11·lc ·e punha em 
,-1gor, maw por<\~,' e .. .-. h.'m1x~ i,~ ooio marcou , 
tlevc-;ie repnlar .. 111t l t'•".:t propo>1ç..10? Por: 
que o braço w l(.in~rentlll, llu t.le dci>rnr-h 1 
pcrJer toJ o o co11.o ! • 

O ill. dcputudo foi dt pnrecer que p<>l o 
con trário devin adopln r·S•) p proj« Lo "" ge· 
ucr~l idadc, e dí»c ta111 lit•111 quP pelo 111cs1110 J> 
1u0ti"o qu .. um dos 1fhi.trts p r~pinnote> ha· _ ~ 
via d110 4 11e a lei cr<1 opp<hla uo. li ns q"'ue a--"l 
go•erno s•' r •"p11nhu, elle nt!m.ttiria, j)M· 
f'jllC dtot...eirtt tpu.: cr .. 1 mais clc1nnraJo o ;"t~o 
pelo co11 ... 1ho dC' gu,.rm qu~ pl'I<.» t r.u111te• ci-
\ 1s , • que por _.."ª me~m t uuào t"lle atlo;:>tÚ· 
rd o Jrnr.o 1111htar, porc111e ns.uu pod<'lla o ~ 
reo ter tn..zi"i tClllt>'l p.ar .. 1 nl .. lltJtCalttr t!IV inno· 
cencia, H~ 11or f(,rtuna ~~ achtiva u 'ec.::e cazo , 
<"que a !i-<lC' e<ladr 11ao"111l~rcisava que nior• 
r<'-':~em ~ mflt\(''·ntc.·~ , ... e nito cp1e $<" ca ,tig.as· 
sem os culp.ulos, qu~ qwando :. lei l·ahe >O· 
bre os i nnot't! ll lt:& \Wl Yt>t. d<" atnlhar O!t male :i , 
ar trohe .olir" n o ilo, d~·p1e.n, e de.co111e11-
ta111c11t o , e111 f'r m •1uc: .. lle udoptaran sempre 
a medida <j U•· 1n<1io >A• 11co11101la,,;c a j t1>Liça na· ~ 
turn l : 'l"e a11provavn c111 g•rul a p1opo$l.1 do 
go\'<'ruo , rc h11.idoA. a 1>r0Jl'Cl· J de 1~1, re,ervan ... 
Jo·>'i fal1<1 r tios on igo• <1u.11i. lo entrn;sern e m 
dbcus..-.~o . 

O sr. P ereira do Carmo di<sc que t•1· 
do q uanto n~ra longo tli•cu~·;-lO se linha <lito .~ 
pertencente a prop<htU do j(OVCruo , e ao pro- J 
J~>clo de lei fo,., .Í•lo, >0bre oquolla fHO))o'»· 
ta , se pocha R•lu1,1r a dous nrl. l.º ciue a pro· 
posla do governo, e a da rom1ui<s.io era•n 
con tra a Carla, porque cnncediAm um foro 
mil itar e uma comuiissüo e;pecia l couzas ~es·{. 
t ru idas pelo 9 ela Co11Sl1t. tontos vezes cita· • 
da: !!.ªque ·~1 0 d,.rnecessarin porq ue seg11n·' 
<lo as lei$ acluues caminha o pr.,cesro mais • 
d~embarnçnda 111c11 te que o methouo que pro­
põe o governo : cOnlinul)n dizcuclo o ili. de­
p utado, q ue nem n prnpo5lo do :;o•erno 1 
nem a proposru d.i M111111is,iio erftm contra· 
r ia• á <.Jurta, por<;He no § 16 orl. 115 se es· 
tabclecc que fiquem ca•,ntf,,s lodos"' pri"ile-
gios, mas q·•e toda"'ª é 111111\ C\cen'lo dos 
privilegios de cauia , e ~ue aq_u~l'e de que >e 

trat ava entra \ a nes-a r"grn e oao na n~gra ge· 
rui: q ue pelo que pertrnciu n dixt:r·se que a ~ 
proposta do go• cmo, .: o proj~~lo da com· 
mis.ão eratu <Jt>1lece••:ll io~ , porqu<1 •ei;nudo 
as leis actuues os proccs•oa .ão mai~ de.emita- L-
raçados, ;u si m o crcri .. , >e n e~perieuci 11 nào 
fa lt asse mais oi to quu o; theori\\, . 

Nós tem~t visto comin11ou diienJo o <le· 
p11lado, úe 4 u I> meze3 o esto parto, crime!i ~ 
borrorosos e tnes q ue <l 11 rn11te :JOO , ou 400"'" • 4 
:.nnos ?a vida poltt1c.1 dc1~u monarq uia ni:'f! "\ 
lia sim1lbanlt•s; e onile Cil:l.> os cu,ugado~ 
.:-.ào apparece 11.:111 uu1 ; 1~râ iuo falta d~. 

_ _______________ .} . 
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leis l Se a~sim é. está j11•lif1cnoa a i11sufficien- sim. :i.• se o projccto de lei vcltaria tÍ corn­
eia dns mesmas leis. ::,,·ra f.tlla <lo> juileõ' 111M:11• 1··1ra no~arnenle lh·· reformar o ;.rt.: 
.Então tiremos º' proce·-o> ~o• juize>, e entre- o que foi proposta .lo sr. ~l.in()l)I. 1\ ntouio de 
gue1110--los a uma co11>111is.ào militar. .Em Car\'ulbo: resoh·eu·sc <1ue não. 

T.isboa '2 de 1\'ovrmbro. e • 
E>ta111os iuforma<los que o C'onde dt:1) 

\'illa·rl'.d, par do reino e~a nomeado err.7 
ba1~11dor junto á corte de França, e J o!.4 
Guilherme Lima , secretario da nH'>mn eui. 
baixada. Esle ul1imo é o a111igo uddido d..t 
l1•guç(10 p<>rtngueza cm l\l nclrid, q1111 em lei..; 
gar de Ml;;uir o exemplo de seu tio .Joaqiii1il 
ScvNi 110 ( ;omes, deo provns da mais vi,.i 
fl1llw,.-10 á Carla constitucional, <fUO jurod 

11' nhum dos caws é inuul a proposta dow~o- O sr. Presidente "'"e: < ons•guin•emeoie 
vcrno, e da com missão. hode passar por u111a uovn di••·uis.". •. 

Senbores, a rclaxaçilo politica tem atra- O SI'. vuerrei10 i1i-1011 se declorusse, se 
;x.- '•cssndo lúdas as camados da •ociedade, e as palavras relJClfi,io, lr1úftio, e mnt;,,., men­

em toda• se sentem os etTeitos ruais, ou me- cionadas llll' art. <.e g•"·rru, Ju que se fallovn 
no. se1ui veis de sua inlluencia: a honra de- 1 comprehendiarn ou mm <'> crune; !Je leia wa­
~apareceu, os juramentos "' co1HNleram em ge.tade de l. • cabt<ça, e wquereu se coo,ig­
formulo!, ~ o pe~1urio tem convertido esta na•<e na acla a dedaraçi1n 4ue a e-;te re•pci­
noçito em um estado de guerra e de má fé: to lize•M< o goveruo. ( l\ào •<l tornou em re­
e <1ual é o motivo? o poder arbitrnrio: e.te •Olnçi'io.) 
'l.!.:l>lou pelos fundameulo• a socicd11de, cha- O sr. secretario Costa leu um oflicio Jo 

\ 

• 11100 á verdade mentin,, í1 , irtudccrim•', e cxc. ministro da fo71·11dn, 111onil'c.U1ndo tinha 
ao crime virtude : e que rc~u llou d 'isto 1 (.;\ue l~v,1do ao conbec1111c11LO de ti. i\. em nome 
alguni magistrados (pois 11i'10 é atacar a ela>- d' El· Hei a rc,oluçào <la ca111aru, rd..itiva á 
i;e uliái muito Jigna de rei1icito po•lo que e1n 1usignnçi'10 Joo ors. <leputadt••, pwsuleulc e 
toúa> as da sociedade há boru e máo>) olhan- sccretono>, com a qual S. ,\. b<! co11for10011, 
do ao estaJo vacillante das cou,,.'\s cu1 vez de e que•" tinham e"tpc<l1do orden. aothewuro, 
toiuar por norte a honro, e o. juramellt03 para apromptar mensi.lmentc e.,,., qu:.inttoo 1 
que cc.nsider'1ram como formulas que não e ou•ra> <lc.pezas da camara, e que com este 
cofütituiam direito algu111 do ocu inlereue, motivo du'a Lambem conta de que se tii1b:1111 
fot>ram-se e;cravos das circu111slancia; ( chc- nnticipndo 600~3' réis por via de gratificaçi10 
gnudo o orador a Ciln parte do seu discurso de viug1m1 a cada Jeputado du ) lha Ja Ma: 
huu •e m1nor de approvnçi10 na camara e ga· deira, na mem1a Ilha. 
leri,1s, no qual disse qu<• ellc uão prccizav~ O &r. Pi:oent • Aguinr di;se, que dcstle 
de applausos. que o que ci ueria em satisf.zer a o t~mpo dns an:eriorc. <.'irtcs ~e lhes tinlia 
sua t-onscieucia, e continuou dizeudo) que arb1Lrado e.sa m~ma gnitrf1cuçi10; e por is.o 
aquell~ de quem fallavn como aind:i u:}a agora o tinuu fw1lo da me.ma fórma a cama­
v u11n claroo borisonte politico tinham umacoí:- ra da llha, o que declara•n p.1r" salvar a 
ductu er1uivoca para nà<> perderem a e5pe· delicadeza daque~~; sr•. t.!rputndos ; que 11 
rnnr,a de obterem algum din o premio de tal caroara o tomaria cm co1mder.1ção, se era ou 
prvcccliraento. lnd1r,n<>3, '\9'1omou o illustre não excessivn. 

".!'Jeputmlo, uào é mais hc>nro,o que o bomem O sr. presidente Jisse, <pie era obj••cto 
ll1n11nba corn a causa glori~n, que uma vez d'al!fu1ua co11•tdernç(10, sobre o qual setomn-
nbraçou l Voltando á q1'le..lâo concluiu que ria re'°luçi•o em outro clio. · 
era evidente a oece>sidade em que e•tava a O mesmo sr. pre;ideute deu para ordem 
a camara de adoplar n proposta medid?· Jo <lia da l.ª ,esdo. a di,Lu~W.o Jos arl. do 

O sr. Marciano de Azevedo oppro•ou o projedo da comrnis.ão que hoje se debateu, 
pn>jl'l·to votando contra o ultimo ort. deite, f' lia•eudo tempo, o re,to dor~""º nto inter­
\! opinando que este de•ia riscor·se, porque no dn carnura, e pelas :1 ho~as da tarde, 

· de,endo ser a lei igual para todos sede,;igna- diose = Est11 fechada a 1es.ão. 
v1uri penas mais moderadas para a classe, a · 
que o dito art. se referia. Hec•hernos hoje folhn< de Londres: dn-

0 .-r. i\1oura Cnbrul dc1~oi1 cl<! ter con· rt:rnos ítntr.t!rl iatamenlc cxtractos <lo rnnis ioª 
&idcrado no seu dircurso, que o crime de le- terc~snnte Je seu contehudo. 
~" mngestade, oito é nem pode &er compre­
henJ do enl re os crimes militurrs que tendem 
ct·nlra a d sciplio~ , declnr<>u que julga•a 

e mullo ulil o projeclo, em quanto e•tabdecia 
un1-1 pro"idl'ncia lemporaria pelo tempo que 
a~ C'1rcu111sli1ncias o exigirem, e que por tan­
tt> iul:tt"'" devia adortar-sc o pr~jecto como 
a indi1 HÇ''º p roposta pdo •r. (.; uerreiro. Con­
cluiu O!PU di<curso cfüendo, que deviam dP. 
uino vez oeabHr os juizO! iuq111~ilorio; . e as 
sirn ücariurn remed1aJoo to1lo> os malci, e 
s• ruio prtti.a ria1n lei\ d'e~ta n:1t11reza: que 
º' ju 'º' cf•, i.1m s•r pubhcos, nà<> .abcndo 
pN1p1c ja o nào eram , <:•tando a.s;m deter­
minado pela Carla. Que n~m cite nem seus 
co111p.1 nhciros deviam por 111oi, lempo julg.ir 
em •ritrc<lo. Em fim, di~·e, mande o !10vcr· 
no ul>rir '" pNlO• dz1 rel1u;rlo, e qu~ haja 
11n111 ç:a llc ria igual á ti 'e11u camarn, ondo 
pos-11 qu<'m qu1zer ir ver cou10 os ministros 
jul!,!'uru os crimes, e então verá o po,·o por •Í 

llll''mo os juiZf'.S que .ào justoo, e os que o 
n:to ~o. 

O sr. )lolla votou o Í1nor do projccto, 
m1•no> nu ~gunda pane clelle, cm que a com­
n11•.à<> tinha designado as penas porporcio­
nu<ln• ªº' delictos. 

O -r. Agui;H cm um eloquente di~cur-
60, mo~tron a uccessidodc dn mcdiJa propos­
ta prlo governo, votando a favor d:t inediJa 
legi.Jativa, indicada pela con1111i-sào. 

18 <Ú No~mbro = eara da mppliroçâo. 
Jl oje pelas dez horai <ln manhan se ren­

nirnm o chaJJceller como pre•i<f< nle, os dou> 
procurJdnres da cnroa. o. con..:lh~ir~ J,.,,. 
qu1m Guilhn:ue da ÓHo f>om!r Tbom .. z 
A ntonio de Villanova l 'ortng~I, e' ouJro' pa­
rti tractarum sobr~ o i11,Pnl:11io e pnr1ilhus a 
qm: •e procedeu pelo follcciu1cnLo do Sr. Hei 
D. Joüo V l. 

Audicncia do erime da C'. e C. , e ª""m· 
vo1 , fio dito 111e: e <./,1/a. '"' 

. ~)s p_roc,essados peln r<'t,.•ll1:w <lo corpodc 
pol1c1a nao .tneram pro\••nwnto no rt"'gra\·o 
de injusta p;onuncia que hn,inm inte~i>o>to. 
i\ pronúncia foi sustentada por accordam da 
Jatn de h~jc. 

. Ernbarll.os á final sent<mçn de José da 
Silva llran hlo, condemna<lo a 10 nnnos de 
.i~~rcdo•par'l Angola por fol,ario Jenuncidn­
tc e l~•lttunnha fal.a. ll avi11 <'llC al'Cusado a 
F. Caia?i~a ~e dizer mal da funl'li.1. n·al, <la 
fA'>SOa " hl-rPr. 

cu111 toda a sollewuidade. 
( Co1ul1tut1um1el.) 

EXTERIOlt. 

Madrid 16 de OutubM. 
Umrt ordem rl'gia quo vc1n inseticln no1 

jorna"• de Barcellvna e de Cn~, co111et0 o 
scgu1111e. l'o r occ-a-1ào de certo prMeo•o e1n 
<1110: foram inju·lJme::te co111pro111ettiJos ul­
gun• 'ª"'ª!los 1ieis d'l:IHci; a wla de corte 
rep1 "*·utou a 8. l'.11. o~ iucon••111cnte• que 
.obr.:vem ;Í 11J1oiniotmçuo da j1ut1<;a, a'> 
bem do C"tndo e {t >t>guronçn do~ sub,hlo5 
lrae~, por se não ohscrv..rr111 11s lei' que l•f· 
l'.,ndcm o tomare m-se cni cur1>1tl~rnçt10 111Pmo­
rins, ccrt •~, clc1111ncia•, e outros que ln•s P·•· 
peis r111<Jnyn11H ou que por 1~1,oa <0•11:el'iJa 
11>10 v~11Uu111 o>ti.!rntd<>•; quanto uiais u etms. 
t ·iui-l"i <·omo bme de J .. u<;a•, • :1· ootru• 
acl03 judiciH"5- ti. ,\). co11•1.:llf'1Jo dp •)'1e em 
l•'ktos o~ t~mpos. e e~p"'ciol 11enle e111 a~ ac• 
tUhCS ctrcumsla1?cias, 1nu1lo C·'nVf"•ti ethE• .. 1ra• 
çar 01 flluestos e.feitos <.lc !in11lhunll!>I e•Crlp· 
l<U: foi strvido ordenar~ cootf1rma111.-.,.!,! C01tl 
11 propo$1t\ do d 1cLo tnl>111111I, que 11ovQrne11td 
o todo• os tril.,1111ae$, ju11 ... ~ e 111;11> auctori· 
<ladt:i tt re-commcndusse a t!XA:C'la o 1:-..crVHtu·ia 
da• 1nencionadcts lt:itt. ~ :'.toh si ma is :.lrict:a. rcs ... 
ponMbil1Jade: e que alPrn cl'i<tn, ª I' ""ª" h~· 
ja lugar, se e;forcem por dcsculmr O! aucto• 
rts t! c..·umplices das denuncio< t1t1ony1na,, u. 
fun d~ lhe• opplicar~m :u peno• C'fn que bou• 
verem inc1.miJo. ( Eloile ) 

Scvit/1a 8 de Nflve111b1·0. 
E4ifraclo de u1>1a carta 71n1·/ic11/<1r g11e nos 

foi dirigida. 
!\leu estimado amiio, anhi em di.tancia 

dt dua> leóoas de3ta cidJdc, e no caminho 
enf'ontrei os portr.guezu que ÍU,{.rJm do \I. 
!(arve, M>:do ern uúmero perto Je 900 ho• 
mcm• , en're dle.; b.Ji o:liciae3 , pericncei:do 
lodos ao n. • 4 Je caçador e>, e: 1 L de infon• 
INiíl. J~sla tropa foi aqll'.irtdu•ln cru Ec1j!I , 
depois d~ ler sido desarmada em ,\ yntuo111e, 
Durauie a sua marcli. r~ceu1·ram rações do· 
brad·••, ou de c&nipanha, 1: ns just1ços do 
trn11zi10 ti,er>m ordPm para lhe. dar o me. 
lhM trttturncnto po5si,!:I. 1\:ls drver..as po,·oa. 
çõ.!, onde pararam foram receb do$ com con· 
•idernçào, e é oingular que oté os proprios 
mld .. do, 'inha111 11111n1dn• de h:1>lnntc diubei• 
ro. Cori-t.1-me que em um convento dc>ta ci• 
dude se nrhArn aboleta<los 1'4! ,1flic1acs, a quem 
su~tenl.un lautame11le os frade::\ rnrtuxos. 

li n dias se C3p.1lhn11 a imporlantt• noli• 
eia, de uma bre\'e muclunça de <vsth•rua de 
governo, dizendo-se qu~ as gr:ind;; potenci:u 
• n11111ram, particulormente 11 l'r.inça e a ín­
i::la1em1 , a que a I:le.panha •ltcrcle uma Car­
\J íi:11n! a que re~e em Porlug:1l, !ah·as as 
mnJ,f1<·M;iies que as circum,ta11c1JS nr.onoclha­
rcrn. 1\1·rc,cen1am que p~ra 1>lo oc efiectuor 
<'ntraràn 60 1nil J'ram·ezci p<•lo> piri:1éos, e 
•w mil l n1;le1.es por Portngal, t~11c1unando 
S J\1. Cutholicu ir a Pa111pl<>11u. Sobre ave. 
rnl'idacle d'este facto corr1'111 •l1,cr;as epiniê>e•, 
ma• o et•rto C: que aqui ha ordem p8ta se rc· Oexc. sr. Trigo", ill1111lro11 por tal fórma 

a moteria, que terminado o leu <hocurso, mui­
to> srs. deputados pediram voto .. 

O sr Presidente perguntou se a materia 
"'ln''\ suflicicrllemente di!>Cuti<la, e se jul:;ou 
CJU~ sim: em coo•equcnciu, propoz l. • se se 
podill propor á votaçào o re&tituiçâo do art. 
l~ de guerra, não se julgando por come­
guinte contrario í1 Carla , re•olve u-se que 
s1111. ~·: se acamara r.oncedia no go\'crno a 

Ainda que houve dnas tcurmunhas que 
com o t;enrf'nciado as.~\'erarom e jur3r~1m ~cr 
verdnd~, com Ludo não clwgou ~ ser prc:;o o 
dcn11nciodo porque as outras dua~ t·stemu­
nhas l<>ram logo Jennndnr·>c que haviam si 
do alliciadas p~I<:' d ilo B.ra11cli10, pelo qne !(O· 
;nrt11n do Lr11ellc10 da lei e foro111 ahsolddas, 
e o denunciante Joc:e da S lvn BranJà<> co11-
Jem111tdo a <!ez annoç de J1·:;rc.lo para ,\ n· 
gola. - Sah111 por senlenç11 J0 , emb or.ro>. _ CllU••i que se publicam nu a11.liencia> civeis e 
Accordam cm r"laçào &e. Sem cmharao do, crimes 1lns nos,os tribunal>t. PóJ .. •e ron-i erar 
ernbnrgO\, ,.â cumprir a ~t'lll(tnçn. 0 e~te um trabalho dºUercult·s. e mui sinu! ante 

João dn T;;reja, e l\lnr.111nc>Salo'o. tra- "º ')11C lhe Jeu por tarefa Elrei Augia •. lraz"r 

balhn11or"s, J\lunoel l\larin da E!!wa, l>edrei- a limpo~ • pnblko alguma co11 .. 1 <lo que Jitw4 

t1l111~·oto do art. l:> de guerra na fórma 
e e.tá concebido no projecto salvos os art. 
rticularei com que o commissão de;envol-

,...-veu a proposta do governo: r~olveu-se que 

· e julga entrt! nós. Esp•·ràmos <1n P (h>lH'O a pou~o 
ro, Lourenço Peres , sacri~ ri10, Lodos d~ Evo- rie ml"thorem estes <>xtractos A pro1.,rc,:ào <jUt! uns 
rn, condcmnndos n degrPdo perpclno para pncam 0 hort9 r á publici ~ade, • ouHM rt·co­
ll ngola por salt~ador!'i d'e,traJo. Accordam uheç~m que dia é a mai< G•i;ur; garantia da 
da ln('tllla da ia._(•) r«ta ju,1iça a 111disp•n<avcl eon•l1tção da 1 btr-

. dode 1~.~·' · a rrotectora "ª 111nocc•ncia. o te,• 
(•) Cm~ multa rliOicnldade vamos o~ten- j ror do ma!(istraJo prevaricador, o triumph11 e 

do, e pubhcaRdo estes eJ1.t ractos das princ1pae> 'loria do jurz honrado. 

•' .. 
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-:eb~reni quatro até cinco mil Fr.1 m·f1.e1que 1 Loudrts, 31 de Outubro. 
11•m de Cacl1i, ao p• •!IO que tis ••1.JlH•dras e Cn·1 as do alto Peru co11f1rn1um n nol1· 

o .,,porte; ln~lcxes e.ti10 "'° gruntlc movi- 1 eia rece~ida ante• que o Gt'D. Lamar, no· 
111,J./i to no u1e..l1tcn111u·o. meu<.!-> prc;icknle da republica tle Bolivi.o ti· 

A cada mome:i tn rec<'1 crnos noticin~ dc.- nha rec1ha•lo e.te emnr~go: <pie o ,.reill.knle 
suld~ulo:, e o fiiLtt.t"::. lw .. pt• nl o~• 4ue <lf,..,.··rhHH Boli , ~ r t inha s1Uu dt :,•u d1c1a l• r por d ou• 
J ira t 'S .. C remo , e indn h1>lllt m .. oul.M•llJ<h dt_. ~t 1u·w1: t? que o congre>,o se dc,;a rt>uuir a '2.J 
p.111de n úmero cl'~llc• • ndo• .io rn 11pu •li·~ . de .\1.;10, me.mo,., Mt.,..OC·;• d •> d1ctaclor. 
J'oq11e . q ue •«i<i b1H·ar Rt1 lo na ,,r<n i11ru. (Globeand 1rai:c1ler.) 

Sá1ir11a 19 ~ setembro. 

( Extraclo ck uma caria do ag e11le de Uoyd.'•.) 

volver 1\ maior energia p:1r11 adquirir tlinh.,i­
rc, mondou uflhar 0111r,1 proclan1açào , con­
vi1lj111lo os bon; col11mbiunu! , a aprc-enta­
rCIH·>C co111 0> •CU • c:1p11n~ para o eu1presli­
oro no 1: de outubro a hm de !>t' manter o 
cr.:doêb publico. 

Em \Jon1e Vídeo su•citou-re unta di~pu· 

' 

co -\ lcmt<>Jº · Ü • apn·toli1·"• contm u.1111 1r.1-
halhando c o m m11 1l;,t aclivuh\,)e . p \r-~111 Y.'U3 

~-for<;"' ião bald1ulo• , e h•>, .. 1·r 11<· P""" a 
de~auimor ~rila ndo ah ... 1Uft'11 ll" ~ <1ue Porlu :,:c.11 
t- . eu. :ill i.tdos lt'<'lll o c11l1• 1 da, grnndt>, c-11-
1 .• •troplic. que •·ào npra rr1·cr n.1 Jl~-p.1 11ha : 
i ·to na hn ~11ttn11!Ul <le~tt~:t .-cu '1on..•" t•111t•rnJe .... t ... , 

o.t t(.lii uwtln nça c.1ut' ~ t'"'I Jtra pu1 l '!lAtnr as 
1,rofu ndas fnidas <111~ •cncu> snngue aestt 

- athcto e de~g'.i";i:<lo pu1z. 

,\ fr:.gsta E11clumlress chej!'n<la tlc> Bel­
ínst, fui ab->rd:ula a 110\'e do cnt renle por uma 
e111barc• ção grei{" na ult urn de Zca, de trin­
to ht>men, 1~ :.tuar11içl•1 que lb~ ro11liarnm 
t111lo quanto potleraw levar. A 10 do co rren­
te , 70 Y\.l-O~ de guerra grtg .. ~ , atnc·a ram u 
e .qua• lrn turca , com11Hl'lli'Hla pclu <" pitão 
1'1.chá nn nlt11rn de \lity lene, e <lcj)'JÍS de 
urna ncç:io Jt! algu 111a~ Jion,::i, rel;rou .. ~,. u ur· 
nnH.ln gr•·ga sem que h l ll\t!$!5C 1110 lo tl.1111110 

d e p otle u pa i te. (.)s 11a\·1oi- ele :{lJerra ing-lc-• .. 
,,,.,, ::> iri11g pa1nm e Purt ian achauJ·sc nc.10: 

ra entre o cnihul 111glez .\lr llooJ, e o :il-
111ira11te br0ttil<-1ro. 1 inha ordeuado este ul11· 
1110 <111c º' emigrutlo; bntallic<>• des terrados 
11ara 1$u•' no• .\)re>, qut• •~t.i:am det .dos em 
\lo111t, \'111.'?, li1»C•ll 111a nd .itH f'ª~.l o Bra­
zil, ~'QlhllferJllUO•oS l OlllO C.Í ;i •i't1>s ela r~pu­
b1u,;.i.\, com a <1unl o coeu goN'rno ~ta\1 a e1n 
i:u~rra. Opf'i>Z·><' à t•l•> o co11>ul, fun<lan J~ • 
'-C C'rn qu~ eram ::iuWi to ... Or·tê.nic<'S, e: que 
n~1.o pnd.am um1111cinr ,. c,tu (1 llJJ.t.ilJ<le , de-­
lMixu dt! yu_.l•t ller ('1rcurn ... tanc.a. 

11..i em Bul'llO> 1\~ rc• dou, perio<l icos 
que •uhf"m d ,irii.1. 111entc , out ro lambem ecn 
""•l'lrnhol 11ue st. 11< 3 •e1.es pvr >emana , e 
uma gn t.~l u 111"fezu , outra t'r ... ntezu, quc sahem 
,uubas uuia vc" un sc,n ;.n.l . 

• 

Rodajo~ li> de \' m•cmbro. 
E .clraclo de <m lrc.1 cm ta 11frr/ 1cular. 
( ) s portu~{ 1W1.t:t 11 1111.,fuguG, co11 !Ínuam 

110 dcposllo q ue lhes foi 11<·,,~11,,. 10 de \lilln 
uuevu dt~ IJ. Scr<'l>a . 1\0 pn•.,.-1.ic f~"'túo mui 
<l ~scou te n te~ , c111 co n1<"rpm 1C·i.l dr uma ri nl 
ordem, que 111a11da ubo 1tH IHh ollil·i:lC~, s(l .. 
w cn l e tt c.-}lwr ta p:irte do too ldo q ue \> C!llcir.m 
( \ Jl Portugal. E. ra uw.fid" ~ r11h . do npur .1 
cm q ue ,e at ha o u 1UU l ÜC.tO UI O i CIU UJC.O:t 1 

ucm cri:.litv. . 
Pari& 1 ~ de 011l1diro . 

J\ pre . .. :_u110-oo..i Plll nnu11m•iar ta puhlicn­
çâ'> de umo ohr.1 que \'Hi li1lt·r épod1u n o1 

õllnne .. da unpic~'"-º , e q u e: dt•H•ra t•·r lo~uf: 
n;.t livrnri,t Je 10.I M os l!twrut ,,,. t·:· o .tio· 
tMal da 1 !J11os rul'htrt j i· 111.;c <1, nu J r,11.1d•> 
comr>lelo d.1 i111pr.-,-ào , obro 11 .1 a,. 1) po· 
g·.iph·>s princ•pi.1111 ·s, par.. .1, r•Ífth, e P·•· 
Tl o; bomt'll> Je lclrn<, p >r 1'. l'a1wlle . i111-
J- re!.O dcb<iixo dJ tl irrc•;.10 l) p •gr11 i,l11<"a cl" 
..'Jr . lltJOOux. E't:a prutluc~a· > <111 .. uilu .. :.?rJ:i. 

l"M"'lll uppucrndu. por 1ii•·a1 .. e) , .• , e udLi u111 

t rJlJt<lo <lc eruch;:t.o "lUhrc o~ ti 11t •rt.•111t-., r,1;no, 
d~ uma arre pn_·('Iº'·"' ;,t•rã ~' lhli.JCrada como 

• _um do. mnis l>cllo, 111111111o>t'11to, typo;.:r.1ph1-
<os do •eculo, .. v111ac1h• r .fc colloc.ir .\I r. 
Higuou~ en Lre o., pr1111e:nu IYf><-)s.;r:.1 ph1l .. 1110 .. 

detll<>$. ,\ p1•1f.,i i;:1n co111 q111• ~llt> t'xc. ·ulou < 
f ac simtle do. pri meiro cli~/GI d t>l1ra <111 i 111 · 
1 r••1a...a u a..,c~o lt;, bco1 co uto o do~ J i ver~'l) 
t:urm .. -teres que for tru "'llCt'~ '1 v.1mt"nlr ~mpre~(·­
uo; p~fos lrlill~ t'CÍ<'br.!< Í111pr<'»1H(' i 1Je;de O 
J b • s'-"cu1o ; os mi nu«t<l .. o· cuitl ... dot- q t1i! ellc 
ci('U a (,H.k•s us parl e• d.l 11np1 c1.i"to "ªº p ur .• 
o ~l . nua l tia Ty pvgr:ipliiu frn1 H't•1.u 11111u gu · 
ra11lit1 certu de bou 11c1·•"IH\·~w 

( Cowtilut immcl ) 

Londre• 10 "" 01</ 11brn. 
l'ma «ttla p .. r1 1c,, l.ir dt: \IPx1111dria lrll 7. 

em ~uh:-.ta 11ci,1 o tpw ~e '!.eg\te. ' l't• uho o go~to 
de pnrltci pa r-\' o~ q ue o gc~orrn l fr1l t1Ct~t Bo~ cr 
dei ' "" o •truçu do 1 .• 1'1111. Ex 1•t1• 11ma hwla 
c:orníuutt de auth tiJ.1dc e1,lre o ,;."'rwrul , t• 

~1oh.u11mcJ-L~:i1. , m 11 i ~ao d 1 ~1wrrt1, que!" 
A. o on(:ha Ltm cleho:I ! .. ~Jfj t·ur . . lo n1>nl i~u1 r. 
O tl~~«un1c.1 t a:utifl to t i .. ,f,Hh i,~1r::o a c11c.,:uto 

porto. 
Plymouth ~ de novembro 

( Ncf11gim:JM ltespanlioes cm toudres. ) 

Ernprega-sP tncla :i allençãf) cio puhlico 
em vn]Pr ao; refug-i1ttlo::i 11e._L>"'llhoe.; Juruutc 
Cito rig.iro•n esta~ão. 8.tbhJão p:iss:ido u:ce· 
bru Lor<l .\l~yor •orias quant ia; , e 1111 trr\·a 
ft: ir.t ~ {UÍote enviararn ... >t: 1H1v ,•• suh•c• ipçôes 
que "Í-ubiram a áO libr .. !) ; e ... w., ~ •m Wl\ tem ~ i ­
do ri-1ncttt•Jas pnr mr . Fro-h!ic!<l ( e1npreg.l·ln 
na prat;a) o qudl .:ie off~rPccu p..-r' ~~~tu.rio, 
devendo puhltcar o• uorne> Jos , uh•cnptore• . 

Con:.lu q11e em 10J~s as neg •ciuçocs <'li· 

trc a le;:tçI\.•) rn!S.J e o g()\'errto lur'"·o: ,., , R_ei• 
ejftn(li ~e expre~sa ('ll :l 1 a ma o r ncr 11no n1a, 

cpu:ix.:t nJn.se da c nndo('l ;"t ·ln tt \f' -no roc;õ\o : 
as re .. po~tas eva;i ,.n .. d,~,f~s ;\o (~mb.11 x.~1dor ele~· 
te g .1,·crno , são accun1 Q!1 h •lus eh~ argo :~· ~le~ 
coot13 .1 arrog u1cL, t: m a t~· d ·) _..-:.biot·lc ílh · 
"º· Se ~"'te 1Jroce.luot'n !O Ínr 1 il .. f.•1 lt· romn 
~e diz , ;.t pat q 1~ -.e ac lh(l l · ~f)ll· .. ·lu r tnm Ob 

h at ados de ·\ckermun tl11r.a rf\ ~l1mco te t>tU­

qunnto o, turcos não a podércm romper impu 
n~mente. 
( l'ly111011thand Devo11port TVcckly jortrnals) 

E' <:htgada a Varinas, diz a ga?.ctn dl! 
Colu1ubia , 11111iil com 1H is~ru•, que ti., p t.' rtc d o 
º' '"º go••eru,., de Vem•zn"~ª vem co11v1dar º' 
lml 1ita nt~v.; a adh .. rirem a cau;.1 tlo; 1nsur· 
ge11 lei, e a reconhect•rc1.u a auc"toridadc do 
!(•' lll'r:t l l).iez. l\l.11 recelmlos _fora 111. tae~ con· 
, oto,, e o povo declnrou n 1n1enc;ao q11c Hie 
a,>i•tia de ob<:decer ao governo ela r~p11bl 1ca. 

( E toile) 
.-\ssim e><"re•·crn de La-G1rn ira ••rn d ata 

de t 1le ::'cternbro . Esta provincia lia de .Pº r 
,f~11.i1 tempo est,:or p~rd1tla para ~ rep.u hlicu. 
lle)m limitados sao cm cooseq u~nc1n d • ~.,,., > o& 
re,.ur.os cln g~veroo ger:tl. O '<ener1el Pae• e 
n •P 1 partiJo fazern, para .e suster, eportnC• a pouto , q ue vc,, 10' o T1t ª•''-" " l 11.lr.l .. j.io de·· 

pe:J itlo. pdo minhtr t> tlJ .. uf'rr.1 ~ loru• r.1111 
a 3Cr ~Jist:l-._lc~ ~m h.11. 1,~1 l"'H o rdem J,, i,:er.e 
m i qw• 11,. .. t•H~• ltu ... J 1., .lobr.1d " 1' "r•'c<' 
que o ~ .1c·ha tiul~~• lc1t.o uu: it :t\ com·•• i\OC3 a .. > 

~e!1ei1.il , porJm <p.1e ... " p1 t l1•.1\ u '" <.1t!•l~ 11!1. 

mo c: ~ .. d am ua pro1 •Ht;:to 1la t "Oll it,··~udt'O· 
C1:l de .. ru amo , e (p1_, huulo <oll1cita1lo uma 
ht1<1it"n< ' '' , o pucLa lha fl'C!l• o u. por<p1t• .. ~ .. 
bia q ue •lào po0 1ia tonce·l,·t o cpif" o gf"n<-ral 
tinha a pe<lir. E11t:10 o ~~Ut'r.tl e-·~igir a Su5 

deoni•-'10 , que lhe foi eo111·,•1hla w> 111e,1110 
\rhtnn le •• J u l,!a .. :ic <Jllt' o ,\l ,1h1'lt'1. de L.1' ron, 
ag<'nlt: mil t .. r cJ., podt<• em fr" n~n, ..-rá r'ia­
mado u ,\ 1.x:indria p .. ra ~ul 1>ll l11ir o Se!l lo­
l!:ªr. O c11racter dcslc ho111c111 cl 11111110 mui. 1 
concd1ador. 

dt>ipeta>. 
(Jd.) 

O T imes (de !i> de Outubro) rcl;;ta o 
·e~ninl\!. 

Um extraord oarin 11°.:ocio t'JO q\le •" 
ac·h.l cümpromett1.Ja a rt"pnla~ào <l1

• um m~m· 
llfo do 1xi1 latll<"Olo, r- Jl1:li~ p ,rt1cularw,,1Ht 
n ,]., 11111 pur tle lr.;ht«rra, ha •fo P'"~ a •el­
ment,. ser ol~c~to de 1leva••a le .~nl. \ ílt r:11 a · 
se alé, que esta circum~1an~Ht e a pn 1wtpul 
Chn•a da rapi<la parliJa d~ .\1. Ca11111u0 de 
Paris. 

(Jd) 

l'olwnbia 1 O d' A f!OSI o· 
O go•·~rno executivo cont111ú:1 a desen• ( Cn .. tilttli111111el. ) 

( Tlte CouriGr. ) 

C O ,\J )1 f. ll U I O. 

l\•oticio1 mantima•. 
' } 

Navios •ahi ·los em ~ 6 novembro. - Brig. 
ingl. ílou\\ .ire , c.1p. í'rank Caudy, para Brís­
t r)I , C.'9Ul dnho e frucra Cor \ et.l porrng. Prin­
""'" li ·ai , p.ra <.~"' ~-r rde. Soma<a portur. 
(.;011ct."içt10 , comm. (,1111 a , par3 a ~ Ilhas. 

Entra•los - li••Cf j'ortu:: . .llom 6m. ).les­
lre J naquim A. A IJ 1. no, em 7 d. , de 1.:ork . 
com manl•tg• , a D0to r~do E>c . ingl. Coocor­
di.1, cai•. J . Smith , • m 7 d. , de l,onllres, com 
fat.l'n•l a• . a H. James. f, ,c. ing f. Loncord1a. cap. 

t 

<,;. tun~•ft•n, em d J., J - Li-erpool , a H. Ja-
)ll"· li . "" portni: Sr.• d• \Jzar..i b , ~Jeslre E. -.:::::r....-11 

:1 S .h a , em 1 s d.. da Tore.ira, com milho. =-a ' I 
Gal linamarq. Ann~ El<onora . cap J. "'){• 1 
llla n·l•·n, ecn 1 li d. , J e Copwa0ue . com tri· ' 
'" • ·• V ~11•llt- 1. P.1q in.;l. ~ai\ ie'\ '.eh . c;:ip. 
·\ h.1ui.1I .Sch; ~1 n. tm 7 ,J • d!! f ,Jn~m:.th. com 
l m;•JIJ e l <J pa ..... .1geinu . .B ri:. ing l. Je g uerra, 
COllllll. \V. \\ai. 

Papel 111octla. 

Li•hoa 25 M n·o .. cmbro. - Comprn = l.tt 
= VcnJa =- l H 

----.........---~ .. --
AX~ U:\CIOS . 

T~rç11 f~ira <?8 do corrente, 0 1 1 O horas, 
no J;1rgo th• S . l'uulo n.• f l, 1: nnd:1r , ven­
d<'r ,e-llÍ1 <' lll lei lão puhlico a mohilio <l a mes-
ma caisn , que c·crnsta el e ca 111n", met.~s, e5pe­
lhns , "º"' i c;..~ , e >ulO· la~ , gua rda 1011;?, ora· 
torio, hnnquiu hns pnra J" go e pa~n cba 1 u~a 
111nq uina ci<'triC'a, e <> 1tro' OhJ•Cl<>S mats, 
mni(lr parte dos quaes de hõm gosto e em bom ( 
estiido. 

() hvmno conslitucionol para pianno for-
t<'. corn po•lo por Vitl.l(:ll, ded icado e o!fo-
r~d h a ~r~ni··•·na Spnhnrn l nfant.i D. Í<:l· \ 
lwl \l 011;1: a1·ha-'e tle vf'ndn no livreiro Ho­
m:io Jo,é da ~ilvn, aba ixo da 1 greja elo> ~lor­
l)IU n. l?. 

O . ílr .n<'n, 011 a <'onqui<ta do .>\lgar­
ve rotnP•H'!'. "lir 1 p<osthu na Ôt' F. J·,. ven· 
,1e.'•c em 10.1111 '" l<>Ja• do (Jhia tlo, .\1 orly· 
rt·~, e nn d~ João 11 .-.nriqu~s na rua ·\u~tti-
t '· - l<<'l'>llMOPl\.1,t--•• fMrt1cularn1~nte ll des­
r.rtp('tÍO do rCJ/10 ti,- ._'Vt,(rC~, o sonho, o f/ al­

rle•l/ltll'IC, <1 ('11çw ltJ dt 1'1tlm , o Bo_•7uc. do 
AtmC1rgem. 1.41 

"'"' t!l1_> papel supt-rhn;) ~m-
pre.so e111 l'ari1. e111 J B W. 011c .. 1dcrn"do !.160. 

LISBOA: IMPRESSÃO DE EUGENIO _AU GUSTO· 18.z';-_ 
Rua d<, Cruz Je Páa N. 1z
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O P OR 1~ UG UEZ, 
DIAJUO POLITICO , LITTERARIO , E COMl\JERCIAL. • 

.. • 
' TE RÇA FEIRA 28 DE NOVEMBRO 1s2G. 

~...:.:...~~~,--~---==-~~}~~~r--~•~:~===-~~--'-~~~~~ 

• i::) 
N: 25. 

INT l!: llfü lt. Conlr•cto de esponsaes entre ~. Moges l.1· 
de a. >enhora D. ~fari.i [[ , Hainho Fíde li.si­
ma dé Portuga l , e tios Algarves , por seu pro· 

·curador o sr. Ba rão de Villa Srcr·a , do consdli~ 
de S. ?.l•gestade f idc h•~im~ , e '"'' cuvia.J<> 
ex tuordinario ~e n1i"nb tro pltlnip4'lt>ncforio jon· 
to a Sua M•gtstade l mporia l e Real Apo,1011<•,1, 
o S. Alteza, o Sen•nissim<J 15r. lufante D. ~h· 
gu•I , cele brado e111 we-.uça ,i~ Sua ~lagestauw 
Imperial e .Real Apostolica . nos 1>oços imp,.ri:i • 
de Vienoa d' Ausü.tf aos 29 Jia( olo muz .ro, ... 
tubro de 18~6. 

!;.- circurnot•ncias e da distaoci~ en1 q11e elle 
J;,j C•k•hra<Ío. 

CO V Ult!<O. 

P or onicio rtccbi<lo nn sccrclnria elos n ego· 
cios ~slranttciros, "c;cripto de 'icnna cm 3 1 
de oulubr; , pelo 111111istro º" l'ortur;nl, &e 
confirma a noticia , qu<: dé rnos 11,1 nu,sa Í'~ 
l h;i o.' !tl, iJc se havercrn celebrndo naqueT­
la côrte, 110 dia !!'!> dC> me .. m'> tnt•i, o':) c4-

ponsecs do ::ier~ni ·511110 :;euh ,, r nfont~ 1). l\li· 
,::tiel, com :i Senh•>r.• O. :e anu l l. lla111bn 

'rlc Portuga l. ::iu:i .\1agt:>lad11 1 mpenol e Real 
l1posloliéa agrucion I'" ~stn occe-ilio com a 
urà-cruz da 1mp< riul e re.tl orJem dn coroa 
de ferro ao harào Je \'ilia ~cccu, mini>· 
tro de Portugal, e :io \ uconJe <le Hezen,le, 
mim,tro do 13r•sil , concedcn lo ao srcretario 
da lçgação portu.;uer.a D . Luiz dn <.:amara :t 

( 

·- íruic:uia da ordem de ::). Le<>poldo. --.. l1ela ~retnria dnt negoci~ ria ju~tiço •e 

Sua ilagestade a Sen.hora D. Ma ri• 11. Rai· 
nha fidelissima de Portugal, ~ oos AI!;•"~- . 
etc. teodo cbegadv a i·la le. um que por dm•llo 
canooico e civ:I '" pó I• contra' tr t>st>0n•ach; < 
havendo na conformiclade de um e 00110 úir~itu 
e tias leis patrias, obti io a ug1a- . i:~ pres,a. e 1:-· 
i;al authorisaçã<> de seu Angti.t<> Pai, i> LUlor 
n•tural. Elltei Fid~l:.•imo. ;\Q<,o ~nhor, p•· 
ra contrahir espoosaes com "'P.u Ausu ... tu 1'1u. u 
't"<emmmo Sr. lofantt ]) ~l•g •ti, b<-m como 

para nomear seu proc1n...,.Jor para flbe t:fT(ltO '-'º 
•r. Barão de \ illa· S «• .• lo conulb., J~ S. \la· 
gei,I~ ~e .Pidelbsima. • ('u t-uva.a o t'Xlrowr·l1t . .t· 
rio , e; m nit:tro plt>11 1J><·trrw:iario, ju11h1 a 8. Ma· 
l:"ta•e l mpo>rial e I!' ~I Apostvhoa; " S. Alteza 
o Serelll!-i!imo Senhõr h.1f.1.nte ..ü. :,i.e:u 1. achau .. 
<lo-se isualmenle em •·iaao, e com' tvóa• os fJ· 
cuJJaJe-~ necessctrias para slmilh.ant1•111rn1t- ron· 
lrahir e~pon~aes com ::;ua ·A 11• 1ht.t Sohrmha. a 
::io11hor« D. ~laria ]J. l~ainbJ FiJdis<1l110 d1· l'or· 
tugal, e dos Algarns . ac:eordaram < m f.\Zrr o 
:-obrecJito contracto <l!! t·~ptm~:t\'"~ pc 'a {Ürma CX· 
11res'facl a nos se~winte~ t1. ru~'.t''i· , 

fJ: p.ra firm•sa e valida<le deste rontracto 
de qut ~<· 1: ~trah 1 rnm ris oopi.1s nere~Farias , f 
authrutica~, <'•cripto por D. l,ui~ ~lari• da Ca­
nwra , i11·crr1ario •da l~i;ttç:lu po1 tugueza . na 
c11 rtt· impc.-rial Jc V1enno1. •r:1z~n .fo 3.i funcçõ s 
lu '~rt•Uuió rê~ io , t· foiw cl <- h::li':ito dos auspi· 
i'lo~. e 1u pr s m;a d(· :3. Â1nge{1adc Jmperial e 
lte~I Apo•tul1". a«ignado p~lo sr. Hariiu de 
\ilia S•·C .. , <lo co11!dlto de R. ~. l ag~•tade fj . 
ddl ... irna • e seu Pnvi.lrlt' ttXtra.ord ioar~o , e 
n•ini:iitro pl .. nipot nci:uitl . jn1110 a S. Magesta­
·lo lmp.rial, e l!•al }q•ostolic>. romo procura• 
rlor ,f,. ~. ~f.lg· 1a1l~ a ~f·nl,ora D. :-~aria li , 
Uair.hn 'h Portu~.11 . e 1loi .\tgarn~s '&e . e pe .. 
lo Augusto conuah ·n:• em rf'l~C03: cujo eco .. 
tr•no foi i ~aalmrnt• ~s.ign•do em quali.:ale 
lo 1•st•m1111hu. por RS. AA. li. RR. os s•r•­
ni'> 1no~ $t'nhort."f A rchi iuq~1e Fernan-!o. Prioci .. 
f~J! l.clt li&ario. fr:.nci~oo c .. rlo1. $ .. ~ cn !o f1Jho 

i<• K ~lai:r»la·f, 1 mp ual ~ fü·•I Apo.iohca , 
C:arlns. t- Jo e PalalrnO d'llun~na; e ~o J')~S ... . 

1110 mo lo. 11'(•r ~. 1\ hc.·za • o Sr. Prin<·.pe J~ \le­
tn1.u:h . <:homceU ~ r d.- c.·un • e , d\!StJOO, e ,f 
<'3';'\ lmtt na1. P bem ~"~im, pelo itl. ,. c"c. sr. 
\"1 u11d ~ ele l{~ze n,i1·, qu~ 1111 1·1n?it> no presen· 
te l'Ontr:'\cto. como f>IH taJn tt:rctraor Jinario • . e 
~lif1i i\l pltt •. 1 tttttnciario de S. ;\fa~c~tade lm­
prri•I e R··;rl h 1,.llt'·ima. Da•lo dut lo em Vieo· , 
1u J'Au•ln.t #to!I !.?!) di.IS do met u'outubro de 
18~6 - O lnl'•"l" D. ~.lii:uel •~ Charlc< . com­
mc..· 1 •~ m<1io n.:<1'1i!> .... .Jo~c1•h, commc tenioin re ... 
CjtlU •:a: com1hct 1cmo1n req t1ic; Je V1comte de Ue· 
;1·nde - B,uào <l1, Vil la_ s .. cca. ~<~mo procu . 
r:ulo r li• R. ~l ag,·l:ule. ~ s~ahora D. Maria H . 
H~inhu do Port11gal, ,. 110« Al~"'""' &.e,= f'er­
·li 11 .u'ld , corumc ktnoin requis ~r.rnç-01~ Char· 

·e~ pediu pot t.irin na dnll.i <li' !? 1 <Ir nowm · 
bro, ao ch·lllccller th rclaçi-.o de> l'orfl>, P'"' 
reureuer 1"'10• Oi :1ulos e procedimento' 'I"" 

J 

' dizem respeito n 11vcrig11 in;rto j11.f,ci.1l , ""~ 
. por ''Írtn.!e de '\llflll co111u1Í<•i'io, •~ 1tc111 f ·1 > 

naqudla cidu· fl:' , 6. CC'rcu <le u111..a c·oth11in 't'tº 
e .Jenuncinda; drdnr:1111lo-•c qu<~ lan < 0111" •· 

sões "'lº d1•vc111 ter logur, por '"rem oppu$• 
tas IÍ Carta conslilucional. 

p 
'I 

· . Por tl~<'rc10 d<• ':l I· do corrente expedido 
pela sccrrlori.1 d~ f'.11.enda, '~ orc!Cnn o pa~a· 
menlo, a nlonio \Lnrorc, <Hnpr<"•;tfi,) uc{onl 
Jon·d 1hra1md1•:3. Cario,., rio rp1c 'c lh~ Jc­
, • ., Jh>' >ahh Jo uuxiliu tio primeiro anuo d.i 
cmp'<''", ''''"""''' ser pa~o p ·I<>< f1111do; •lcs· 
ti11H•i»; ~1 g u:1rJa rr,ol d11 polt<:I~ . l\o me<ino 
.. iecri•to '-C tlctcrm1 n11'1n,~ °' fururos nu>...ilios 
pQrâ O l}WtJ:lrO flgor~m flCJ Or•·aou.~n!o g~rul dr-t 
for.en l.1. , para -erem dct·.d ln< corno d:•po<Í· 
':ão tr~icJ,1ti Ya, • ~e m .. tnJ:1 ;.\d•11iltir OTL"Cllr­

re1.H~ 1~0 çnncnr ... o do ... ltinf;m!urt'-.. pnr~ :t ar­
rf'•:naftwào d.l illumin~5o tia cid,tde, tcud)J .. ~ 
~11 .... t•o• • ·" coud1çt e., •1ue pr•>;>~. 

<:1111ara do1 dignar 7>ares. 

,,~·"e- •J(l.'I á• 11 h('lr:a e um qu3rto, es .. 
UJ '~ l' ~ •t.: '!I S':" di~U()i Ntrftt, 

U '"' . .\larqnr; cl~ T.1nco< leu ~ arta Ja 
a···· ·J•n'•. que foi •PP"'"·' Li. 

O e<c. Corl'IP "ª' e; ai \(•ia, lt'l1 o ~fficin. <' 
o docum.-.nto s.-.i:uint1•s 111. • f' t&}.c. ~ r. Por 
orcl~m d . .t S. ~r.• Juf..-ota Nr'Z'('l1tt". tm nome 
<l'CIR,.i. tf'nho a hourd tle enviar a v. cxc. pa .. 
ra c.onh,.~imen t9 da c.•;uuar:i •lo• !'ª'"' do re-i110 ." 
uma copia do coht rac10 lfO'l; c·~JlOnsaf'~ <'ntre S. 
J\l. a Senhor~ D Maria 1 f. Roinha de P<> 11J1gal. 
e o Sercni«1 11Jo Sr. 1 nl:wte D. ~I ig11el. col~bro<lo 
no• paç<>s i m p~• i:ws de Vienna d' A ustri• , no d ia 
~9 d'outob ro,prox imo pa~saJ~ = Deo~ gua'l'Je a 
v. exc. m 1,1i toS.:111no~. l'a lacio (]_. nM~a f.;t-nho r~ J' 

juda em ~6 Jc Novembro de 1826."' 111. e r xc. 
Duque de Cadaval , p r ,.siol«nte da ca 11wta 
pares do reino-: D. Franci co d'A lmciJa. 

• 

Arl. !." = S . M•g -.1eole o $, nhora ]), 
Maria 11 , l!>inho •le PorLUgol •·Ir. repr •••111>· 
da pelo seu acima referi !o 1•rocurntJor . P S. A 1. 
teta S '"rcuissuüa o Sen!wr lnt~rnto D .. M~g•u:I, 
l'rtl P.t;S~O-a , se ohriga1U . por ir. ·io de prmalt!\"ljd:> 

rrciprocas a t'tf.·ctuar .. o l"""ll ft•turo ca-.A1u1•nto; 
ticclara ndo os au,sustus contrdu-ntc~, <pw cou .. 
si,~eram os f'spttn~ae~ como~uma pro0te;-s:. dr. l'OO · 

duir o seu Mlbs~Gue-u~ 111a1rimon10 per r'rb..1 fu· 
l11r4' st-g\llldo a doutrina <la igr,..ja catholis:a apM· 
tdica romfln3, t~nJo prcced1 lo por conc.:essão da 
l:!ntta f..é apoitolica a dispeo5a do impedin.l'nto 
eanonieo de <.'On"'-anguinid,t I~ , que existo ('ntr<.' 
<1~ <loi-. au:::l!~tos contraht>nttt. • 

Art. !?.• 05 augl1'~(1'9<" ""'ntnh•nf,.o; <l,~cJar:'\m 
que o seu fHturo consorcio s~ efJi.:.ctoar~ . lol(O 
que a au;t.:'-:.a contrahcute hou' f'r de <'hc~;1r á 
i.-lade oomp~t•nle para o 1iof~r ('{)J\("luir. ou qu,. 
tenha ob:i io <la 'ªneta. sé u10 h1Jul:o <•ptt'1•I. 
que suppra a falta -:!e id•.!e: ~"' qualquu d~-· 
tn dois caSO< utá 10·10 o •"U dt• i·'" tffeil" a 
prO<'UTjt;ào que o A11~u~to COA"'trah n1e 1 a~ar, 
e houler de 1rau ... mi1ti r á Corte Ímf)1 r <ti f'º 
Rio de Janeiro. a fim rle se faier t"prt'St:·11tar 
no acto rolt.-mne do~ seus df:'.,itp<>icor1oc: prla t' s~n:a 
qu• apro1n cr a sou A ugo'sto l rn•ão. de d• ir nor. 
tom orJem a que 1 ~0 <1llo'a µni Ho , po(".;a lf r lo 
i:ar on<le ::;, :\lagestadc El-Rpi Fi 1eli<0irno 
Nos<o St-uh~r. (j, er por mais conn~nicntc, e 
acortaJo. 

Ar1. s,• Ü• Angustoscontra hent•s ~sprra rn • 
qne o mesmo $<>berano poder. que os hahil itou 
pttr:i <'ontrahirem ljvrementc os St>U~ ~~pou•uu•s , 
haverá por bem oa na r 1wla . e qualquer 111.lli<lu· 
<le qiie 1><>ssa rc~ultar da falta d'~lgumas li>rma­
lidades que costumam acompanhar ,.qa csp<cio 
de rontracl~<; . e qu e no pn·...;<-ntr nãr) podC'râo 
tah•cz s~r cornplP.t.::imen1e- obsen ado, t:m rn1.!u 

f ·i. c·onHn<" ltmoin i~quis = lc '1-'ttnce de Me. 
tcrnic·h. comme tcmoin rf"qu1<. = Está confoi­
mtt o <HÍb ioal =- li.uào tle Vilta Stcca. = Está 
«>11foru11: a copia = José BaS1lio Rademaker. -

' ~ e ·cr prt""lidente 1 ropouh..> á. ·camara 
'}llC por ti:; plau :iH·) moti\·O envie f>'>T Escr~ph> 
uma mrn ... ftt m :i ~. Altf>U . • o Sereoissimo Se· 
11hor l nl•11t• J>. ~I i;:uel. (apoiado, •roiarlo) 
f.n1z..., p:.rt-çia·m~ r<>no.·t·nit"hte nom~ar.nm3 (o;n . 
mi .,10 p·u1 rcJig:ir t"~(a ov' ns""em. (a pojado , 
avc>i.,1. to.) J.:.:.,la rommis!làO ha de ser nomt-a,·h. 
t"~r mim. ou ellt:'it4 p~la c:ln~~r.i: D!cioiu·st , 
que 3 nom,.._t14tP e. f>~C. 

O e.~. Conde <le Llllhare\: Pa<Pce·m• mai• 
r·oprio .• q~e se 1•rinc·pi,. por EJ-l!ei no•ro Se· 
11hor. JlOrque é ll""'° ~o~:ano. ,. de"e ser o 
t>nm• iro. n quem no" <levtmos dirigirr 

A c>m.<ra drci•liu , que se fi:ress.~1 rfuas 
m•n 1gent: uma ~ara B. Alagcstade . e outra 
para ~. Aheza. 

O exc Conde da Taip~: Eu peço q•te s1' 
re~ponda :lo officio. e qoe 'íe nornr1e nma <'Om­
ntr;•JO para le• 3r á Sorenis.írna Senhora 1 nfan. 
ta Hq;en1e es paralw1 a por Jào plaushd moti­
' o ( •poiado , apoiado ) 

O ~xc. Conde da.• Gal v•i•< leu a carta re­
gia rio cxc. Bi<po de Cnstello IlrnnC<>, que IQ!(O 
pr .. stou o juramento n as niãoo ,do rxc. Pre•i- . 
Jcin te . 

Leu 1nmbem ~· participaçõe< do <.>xc. Con· 
de de Helmoor~, notici n.n<lo~ não l <ler assistir 
:)q i;c .. SÔ<'S, p1ir causa clt· pmn g rJn dr- <<'nstipa­
ção , e do exç. Ma rqu•z d' .\l vi to, manifrstan<lo. 
q 11 t" o 1nál') e .. t:iJo dt: FU:l. uucJe u ~l,,n~a asahir 
de ... i·boa 

. . • 

• 
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• 
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Tgunlment~ leu oo\ra participa~a·o .!o oxc. , Colide ,fc !'orlo Santo, com SI voto-. t•n<lo ti 
A'rc~bispo de An ·lrianopoli, pedindo 11n• o dis· /do 4 O.•'.XC. Conde:Jt V.ilia-Real; t oe~c. Con· 
pensa,i:wm J·assiuir á.t \tSSõe,s. em r0t~ào da & • ·A naJit1. , e 1 ó t•x.Q. Bispo da Guauta. 
J,ah~ total de vista, ~. rcmetten lo' a <U<\ i;,tl! • "' ·· O cxc pre.jkllk nomoou par 1 a C()mmis­
.eg1a, quç lambem fo1 Ilda. e mantlad•J c~1h • , "ii.ny hade r&j•" u mensag•n• Jmgivas a 
lar. . • 1 ~ • 1 & '!thíe•t~,le , e ao 1\ •elmsiml' S· nho1 l nfante 

• • . • ...i fJ 'l' • O em. presidente propo•, si· a 1·an>a~.1·c8nt DJ ~' "'' •! , o• exc. tr•. B1>pos cl" Vitel1 do 
cerha e~ta d1spt"l)$;t .. l'IU tlltt•nç!õ 3. f?'st :"ª'. c~:itt.Wt~·1r~ra1.c~. 1\htrt1 Ut'~$ J~ Kwb..1.. dl Vian-
m~itmas c1rc~nstanc1as. que o t:Xc. :\rec:: hpO ua, V l:ooJt! Je '\ 1~1 J\. •• d; t: para a: J,pui.açào. 
pnmal. A camara a conceJeu. ~e 'l.tatle fc:h~it.u .. a t\~rt;D1:>:1inh1 ..bcnuor..t fu .. 

Ordem do cita. 

O •xc. Conde de S. Miguel:,\ conuni,,ào",1ue 
•st<\ c~mara encarrPiOU dt: rrvef u ref.:ulam uto 
apre, .. nt.lJO pelo go\lt:rno 1 tem con<'luirlo O'"""º' 
trabalhos; e qn.ando ;-, cantara c1u1:4et. os ·'l'l're. 
~f!ntará. ' 

O exr. presidont~ d<iignou para ésta leitu· 
ra o •fiel 1t"Jmanh.rn. 

O 1•x"-1,,,.11tt de Borba lou o paree<1r da 
cominlfl'llão elas peuc;o~s, a rt:~ j1<.:itu dr• \11n rf'que· 
rimrnto .1pprt.~crnt.11lo IH.>T var1()s Jiscipulos Jo 
aclual curo Je 1.1chigralia, 'f)'.,Jin.lo , . .rem ad· 
mitrulos ..iO conc11f...o qn..- ·s·:: .te"t c ... Jel>r.:r s.e· 

fonta R<ge111e. <» •XC •"· Arc :b1sp<> .J 'f.I vas , 
füsp<> <l• l'inhd , Marqoot d• l'omW.:, e Con· 
des de Villa-Rea!, Au ... ia, e S, ~li,ucl. 

'8. exc deu para a urdem do d1J Jd ._ .. lo 
d'amao*lan o proiecto º" regofamentu mterno . 
e feçhou a .. e~ào pcl() meio dia e um quarlo ...... 
. N. ll. à'fo nun1ero •le hontem pai;. 2.• eol. 
s.• na •&~~ào Ô'l$ tlignus pa res. linh. 6. onde 
diz = ar. Ccnu.k a< Pu11clwl, lea-su exc. Con· 
~ <kF .. allw. 

C.'amara dor sn. deputado#. 

.ScsS<Ío do dia ~7 de novembro de 18i6. 

g110 to J re-!t<1lu~à.> ,, . t''-l.• ca111c1r.t 'A COIDln , ... u o ~r. ~~ereta rio f"O'ta re·z A dtaroada' 
,tnfga\'a, <1ue <» supph<"ll'° p<>JIJl!l wnc<>rrer RC'hnrnm-<e presente$ 86 sr;. deput:1clo>, tal· 
ao <li to concurso ( appruva,10) \Jndó 11~ nlem do, 16 ainda não uppre>ellltl· 

O t>.c. \Jarq11t.·~ Je Ta11c:<,<1 manife~tou. qne Jos. 
9 exc. Con le •le l'~lliehu • por lllull•o de imp~•· Polo' 9 hor .. s e meia da mnnbau diue 
d'lbilida•ltt ele aprcit'Ul<'r·se na c.,nura. reru ... uia 0 sr. prt,iJenU·: e"tá ".JIJSrta a !~uào. 
3 sua carta ro5ia, ?11'' foi hJa, • 111•nJada r~· O sr •~cretaro tlarro,o leu auc ta a qual 
chiar . •. 

O nc. Con·I~ tia Linha,.,: Oulro di\ di· foi apprornda . • 
rigl á crn1,.a nma r.,'cJ,niãçàu, par. qoe se po· E.:rpvliertlc, 
di .. se10 alguo, rt·l.t1ouu1 s:ubre u ._,la 10 Jo p.ui 

1 
.1\lun1ICJt011 o. ~r secretario C..osla que O\ 

que •• llnhdlll appr<> nta lo ·11a e•111ara Jos •h. >r,$. <leput..1.Jpi' :\le<i l'>"çã"' Falcão , lhu•<>­
''t"P\tl4fo~~ ~aiguOi Httmbros J·~:,l<t c.ama:ajuf .. so., • l\lnllf> ... , ~acltn\tiilll impos10B1tlldo~ por 
gantm que e_.,t.• pc:rt~m; .. w • • a pouco fu111tad.1. uu1sa de mol~~ia3 d~ H~ .. 1sur á iehUO, e flue 
porque 11~0 cvmper1.i. a ~ .. ta cam.tru 1.>eJir ~steo; assim o ptult·•C'ipa,nrn. 
}'•P··Í<. N• g•t<'ld ·I · • ""feira. '•jo que,.,., () rn<'>IOO sr. secretario leu um officio em 
ru•1111os ducun1<010 • <]" ~u t ·Jra, e dosq·1a<S que de <>r.l~m ele S. ,\. incluo:• o exc rnin11-
reeel><'inos J" um• >se ad1~m público. • á •cn·l•, lro do• nr,fi>C10~ do rerno um .. copia do con­
" pare<:e·lll• lf'"' nà<i 1óle ficar dúvi·I• are>p•i rrncto d'P,ponsae• entre S. i\I . n S . O. Ma· 
to da ininha propo~i<;ào, "q11e iõilouni tmn"' ria H. lluw1h11 Fidell i,, ima del'•irt11g11l e AI· 
a pP.tir O <JUC nó' '• tu H rtecbiJo ~ rel01tho a ~an·ei. e 0 S. s Ju icrnlc D. \1i ..,ud, cefe. 
uma let' paraª$ th ...... ~.uaa,. 0 u cpie eu de· hr1,dos em \'ienna d' \u..,lna ~m f1' d"outubro 
SeJaria • t 1obre o ~hla ,Jo d<b llna1u::i ... 

O •X•'- Coo.lo I• !S. M11rncl: Uma in•li<~· Jo an110 tle llh/6. 
ào. OU lllll.t propo-.ta , ja,ftê1•t1d:1 Ot'j(.HÍvaiuen• () 'llr . •\ntonio ~IDia J>r0 p'"•1. Se rlOrl!,easse 

pela e.amara. uao pó.te ~rr rtp,.lllla na m.·•· uma dcpnlAÇào que fo14c:1> u maaift'.,,lu1· s ~ . ..\, 
rua sfb'1J .- o ou1ro ,Jt. prepôi·'" é.-:1a 1n1iic1,. o. a 8. S. 1 nfdota H"'~t)lll'"' o l(rantle ~ati~foçào 
e a t""af'l'UU Jec1Jío . <p1tt sr1,ào 1•ttJ11 .. em l'~"" co.u que ü CJm ... ra t,rh1., ti-.i 10 1àoplatts1vd 
r~l:uoruh, v<>rquõ hà1J p.a.rc-CiJ j~L,lo, o~l)l J. ca• OOUC1b) C tl~Ull ~ h.~ h cu tHt~lltft1e1Uente. 
mar;l. tlo<ot :HS. ~eput•ttlo-, os de\1 U r1·nh1tkr aut •s Ordun tio dia. 
pa .ua l•c":l<>. L e "llO j 1 se 1ltc1 l1u l'"ece-1110, Enlrou ~rn dH·u«iv> v arl. l . • do proje. 
que "'"à" póJ~ i..llar uutra 1 

• 1 <ubro ••l~ poul<> cio do 1 .. 1 U)•pre•el'lladn pelJ com mi• ;.,, enc~r-
0 •xc .. C"u.Je de L•nbarç .. : \I•~ . a q11...... J I · 

• r•~a· '' , e ~\a1n111nr ri l"ºj>O•l<t <lo 1·<Xler CÃC· '"'º ou1 Jou de narnr z~. llma 'ttl ~,1t: se h ~,... t'u;ivô. 
t.uu púhl1cos est .. ,:;, pap• 1• , purqu·1 ... : 1>0.rem io.t·r 
pithli•os vara to lo 0 muuJo. t,)•11"" 0 Jevem Osr. V1-co~~cd~S. Cl1ld~J'c!re foi 1l<'pa0 

~er para. esta c~•Sjra, J::~1 uào t •IJ. rcno,·a•JO ,, rt>rer, qu~u l. cpu6u cle'\p1e de\W t1nctur .. re., 
J>10po~ta. sroão lf\t'i~t•ai app.u· ci b cm ptíl 1,... t·t« dt: vt".r s~ 001n erT~ito o artigo lfJ de guer· 
co; m•• aii >r1 .,a c•rlt>r.< poJ. muJ~t a oprni;,o r:t e,1uva n-voga<lo pela lei de 176l, seod<> 
40e 11nlu fo~m~·lc>. • de p"r~cer que no que '! d~"'l1rn na se>:!iiO 

O··~ •. CvuJ• ·'• S. j:lig111•I: A cam.11,1 anterior a n·•pcito da prOJ>'>Siçà<6 d1)governo, 
poile íl.!>f1)~"'itaf·$e rJ't'l'l.t p:ub!tci0 l.\(l~, comprnu· no.da se linl1a concedido 'll e ... te, pntq11<· nindn 
do·os. inu. p-!JiH"<t Ã <:.1a\.c1ra •kr srs. dep•11D· fl11f" .;.e r~""'v"u o ')llf" ('edíra nailu ~e dt~u ao 
M, "''º" q10 oav l•·ll Ir •lo 11·11h1111 a I'''- 'l'C.m? :;o•crn•l tnai;<l'oqu1llo p;rrn queja Li· 

O •'OC. CouJ' Ôt' f.r-•batt"S; i..j lo é.acam,,r,e uha fncufcJ1uft'.:;. 
do• "" •l•pu rado> • ~ 1111.ru •e •l••urn pedir• é O sr. P'"'ident<' ch~mnu a quc•IÍÍO a seu 
&i'J g<;Vt~rno. · v<--rtladeiro 1'1 nto de vi$tn fos.endo nota r que 

O ~lm Cond,. <I• H. \f~•iel. Ain•la rne1w< 
se d1t't•iu pf" iir 30 ,t.·i· ~rno. l""''tº• nos $e"u· o g: )\'ernu 1tuhn pc11i1lo a camnrn n H\Slaura· 
plOjt-CtOI d• lei• .J llu tfltl~.l é lt, c;.imar~ tf,., f,àO: tJO artigo Já de .)U.-"U8 . 0 q'ae em gtrUf 
srs. de1•ula los, e 115o 113 "'" f•M"'- ,~ l~ílhO concedido, que 3 Cl'llllllli<,i\O f~z al-

Q f">:C. pre .. ; ~ntc: A g::i.::. ta iLÍ<> th e},,,,," ~uU){t'i ul1cr • .1<;~t• n~•dt• ponto, uma d'ella11. 
q;uaeii oi:'ict º"' prOJt!Cto·: tpie St' ·4chc1nl imprt'sws, .u:r~ct!111.1r rt t-ªh'''rn ca·irnt! ti,. rtbc-ll iào, e n 

O ,.~e. Con lu •le l.inh.rn:s: p.,,,c .. mequ1• •>11tra ;!rn l11.1r a'l penas •~gundo os d1fferente~ 
ten• • 1•.ih, ra "'""'°';.,., _E,1 I"'~" a •. exc . c1Js-c; <!<-1tP d~!i< to, e que a ~te fim <levia 
prcJponh.& á cama.ra, se se rltt•_.na f>edÍr t»te- ' dir1$ir .. ~ u.' d1"Cll":)Uo. 
rela\or111<. l11.to11 o SI'. vi,conde .i~ ~. Gil de Perre 

l'º"'" a voto~ a in<lica.ç;io, nuo foi appro• <Jll" st> po.c>se a' vol•;• s~ o arli!;!> 1 (> <l•guer-
va,f:a. . . rn P.!\tavn ou n~Lo re'""l:·ulo: qur '"C t•,1ava rc'"" 

• O uc Conde fl• Taipa~ Sr. pres1d•nte, vo:!:tdo ••nt:\o não h,.,11 qul'·L:"io al~uma e 
CU fut OfHU~O O 001~ dta ra~..t.. a COmnlt$.,d_(l $C 0 OàO ~tlU f8 poJin prr,caJ("r·~"" fi <ihCU~S~t). 
qu?. Mv~ , .. ver o oíl1c10 .ito _m1nJ$lro. do~ ne· O u .. ltiaquim \1.1,.1 •li;,e qilc J'ul •av:i 
go<'101o1 .to r~ · rno sobttt a oun.ha nuhcaçao a • . g 
re!'1wito tiv.: cereaes. O offioio coofnu·le uma que- 8f!Orn tio que ~ clcvui t~uela r ~ra dt~ se no-. 
re..~J111;lo Ja cama ta l·om um rf><fu&uoi~ntô par· coucelh_<h <l': ;u~rra deveria 1ouh•r·'lle c~nta 
ll(ular, e JPpois ÍO\ t'CtlY8 o11totameUCC C'Ontra cJo.;. ~flfOea. 1Ucl!1~dO'i nns rnl<l\lrd~, mO/IJ~l,. 
ruim. l'or 1 .. nio, eu •lesej:uia .,.r dapeiuaJo treiç'ln, e r(be/urm, I' que dle t>ru ,de (lprn_1'1" 
.re~ta eornruiss,,1o, e que se nornt assu outro 

1 
s~ que r•~h{aurado o Hrt1go .-lc guern.", os d1w~ 

e~t.1 1a,ào se julga alhJndivel. crimes <leviom ser j u li~uclos milirnrmenLe. 
O e~.C'pre,ideote'. A eomrni•ão foi no· O $r. ~•rmento m1111il'esto11 que n com-

mea1l• f"·l.1 cantara , e a ~la toca deci.1ir . se rni .. ão lir1ha nsndo dn p:<iavra rebell.i'to, ten· 
adn11llr """ eorcuta ( a•lmitti-la.) do e111 viola o eilacln em qu .. •r nrham 111 

Procedeu-se á vo1 açà~ ""outro 111e~bro. e P'!:'"1wfo,; cst;:ido <Jue comp~rou urp,..lfe e111 
reznliou elouo 110 prom<rro ·e.cru1lu1" o *· que se rirhnvn Roma, 'luau<lo st: t~utavu d~ 

• 
1'• 

. . 
t n.Slls•ín3r :.i C:nlb~; que nunca lhe pa.;,sou â 

comn1is,i1<> pela idéia nem levementl" qu" o 
que' pertcnrl~ra o go•erno com a suu prnpo •• 
ta , fora re.tJl>eleeer a di1ei1>lina no e.'ncito, 
1·01no tinho ovvido l'°nd..rar na SC>$<in ante· 
Cl"l~ntt: .enão• que julgou que o lim pw,icipal 
<lu J1W proposta era n111 borisnr 110 111e•m11 
óº''uoo p:.rn acomcucr os u.irnigoli w1er11os 
C~XlPruo1 ela naç-ào 110 vreseulC mOfOPlllO ten• 
do usado poro isso do p1d0 H a 1ul>i.-ll1i'10, e 
•1ue em quunto à cla.,il'1cução da• lwn113 li· 
nha Stdo tl'1lu cou·a· Lflntu 1rwchoet1h que não 
f."KÍia dciXHí dt: Í;)zer hnuru :Í (ºOJUlll i:•SÜO; <.!00• 

t.•foia ped111<lo <JUe o n. prewle11le C<•nvida 1se 
aos sr>. deputados a não sabirem J.i ordem 
e a tr:ictar ><irueote do nrr igo em qu~stiio. 

O sr. To.., r prrgu111011 quQI era ª~' 
<Jue tinha derrogado ·o art. 1 f> de xurrra, 
que de 1:1.'rto não era 11 de 1763, Po•que não 
fo"a mell\'UO llt'llhumu, 't'll1lo AHlm ']Ue se· 
gun~o u p1ocl•c11 con~1unlc da '"Si,laçào oe­
nhuu!n lei é revngadu pcir outi'll, ~.:111 fo,er­
"" -'xpre5su menção •lh que P rerngadri. Ü1>1e 
depo1> que er .. verdade e.1tar vencido o arl. 
mas que n~o se H!'O<:eu qm" 1nt)li.1, , tumullu , 
e rr.bellifío, quiic.sem dizer <'ri111t'i 11' lesa 
rnage:,ta<I~, nPrn nunt·a ... e entcocll"u nos an .. 

,4iA-os regul.11n<'lllos por motim e trws·'ío, •e· 
.ràe a mil11~r; que d~p(l1' •I"" tiniu• ou"ido 
declarar ao <!'.<e. u. rifin •• ir.i Jo ri·iuo, que 
uào se trnctian !enão d•~ uma me<litl"'1 orch .. 
~pria, pum reslahekcl'r a <li.ciplona Jo exer­
.... to; dopois que conh~<'"" qu•>' o go•t'rn<> não 
Jnlgav~ necce;,uno :iilh! 1•1u.l•r as gJrunt1a., in· 
Uu·iduaes , unuginou : que Oi eram~ civis 
ninda que C010lf.!llt1d•1S P'" n1•l tnrc., não 
<foviam ser julg~uos, cm con,.,l110• dfl guerra. 
Ter minou tlizeudo, 1111•· &e ja c;ta va111 venci 
1los os ~~ 1.• !2.° e 3.° na !d tiuho riue <li· 
zer , porem q uc se não t.'-la •·aru vcnci1los rra 
o •eu voto •1ue não rocha deterrn111ur·se o.u· 
Lia cousa <lo que a 01ctlidt1 ordinaria, e que 
•olta!se o proJtCIO ti e<>tnmissi'to, para. que 
11.~1,11e,1e-.e 11ue o art. l;i <le i;uetra .e ã.cha 

• uut<lu t:IO v1~ur, 
O sr. Cumello Forte• pediu 1e les~n:" as 

elllenJu~ que •< Uvc•,em feito . 
U "'' · L•"n1I º"'"'', que para ronsoEdnt 

" C..rta ~o•u a u1il1.taJe do pr<>j 'cio appre·. 
.. t>11tJ1va uu.d ~111c.1uia, qul" a n:-~p~tto ''º L • 
urt . ~tav.._ redu,i<la a que n~ ron•d1H;i de 
~11erru, oh-111 e.lo• crrn1e& ele lraiç7io e motim 
"' tonoas•e l~111be111 couhecunenlo Joa de re• 
liclliào, e alr,. lr.1ição 

O •r. \1 i1a<1Jd ex1>01.. que co1110 me:n· 
.bro da co11u111 ,ào devta manifo>t:.r Oi moti­
vM que l'\ln teve par11 rl'<l1g-ir o arl. C<J1n0' 
uolá . f)i«t' qn., quand,, ije trnctou deste pro· 
jtcto º"' co111ml~3ê:\o uâ.o !-t' l t:"vc eui.' i:.ht n~· 
1alele<:t>r a •li~iplrnu do <':<~rcit.n, 1e111 t 11-
'e" a Cdllldrd ven.i:~·hc: em tal ·cnu~; <.r•e 
n111guem pOtlia dnddar d~ qne o qnr cleu ciio· 
tivo a apprese111uçf10 elo pro.icei<>, f.,i à 111111-
tidão tle crime. P"V"wados neste> ulli1nos 
lcmros, cru u.euo~ca.bo <lo nome porl 11:;m·1 .. ; 
crimes qul' eram uma "erd01deira rebelliào, 
e commellido• por n11litt>rc•• e como' toes rni­
liLO res , perdendo por lnnto a quul1dnde eivil: 
que a nie•lidu proposta µo ,liu somente ler Jo­
gar até ao estabdl'Cimcnio dos jurados nas 
causas crime,, e qu" nté ~"~ lt>lllpo, lon8" 
de l\aver inconveniente em que o julgado dos 
crimes •?Ul qucsr:lo se li~e,se 110> ('On clhos de 
g11crra, elle ojul~avn 111dhnr até pola publi· 
cidade de qu~ rare<'f'm º' jui,es c1 \('Ís, e qu-: 
por es1e mouvn lembrnvo <pie <:S\c, jui ~ se 
lize,eem publico> <-01110 1111ha pmp1 .. lo· 11a <el· 
;no a11tce1·d1·111<· o . r. í\1011rn Cnliílll. Conti­
nuou 1iizen•l<1 que <l~\'iu ddx,,r-.~ n paln vra 
rclwllião, e muito e.nlK1ra se itel'P-<:l'lllJhC 1\ 

de alta trniÇw, e que o, reo; rle•inm ser ar­
cnbusa<lo> com todo o a pp.uato UM me;111as 
provinr.ias cm que peqn:lrll varo o crime plHI\ 
tirar o principal re.11itddo do ctutigu, qu" 
era o exemplo dos outro.. . 

O u. H~hello <la ::i1lva colllf:;ou Jizen· 
elo que se ti11h1H"(JO~lo<lo ao governQ o que pe• 
dio; po rlÍ111 qu" e<a llE<turl\I 11à.oe.1ivc~•e COO• 
1 .. ute com o <111e MI lhe concedeo. J>nrque não 
era iuflic1clll" para prcencut:r """" f111,: ·que 
e!ta•a jt\ demonstrado ale áevidencin, quer' 
urt. l f> de 0 nerra nào e•la\'a revogado, m1 
que lambem cm ~erJude que posto 0111 exec 

.. 
• 

\ 

! 

1 

- -

, 



~ 
çâo como t"lle n'.10 produzi ria º' effeil<>S que 
se requerem. it molestia dominante, sr. pre· 
.ideute, (conl1ouou Jizendo o ili. deputado) 
todo,; sa~n°' qual é, o •nilitar, obra com 
as .-.rm::is na mão pr-otemente, ou para as 
abandona r , ou para YOltallas rontta n~ 1 e 

, ' então é claro <1u<: procede militarmente, que 
winelle um crime de l• za mage•tacle do quul 

~~p6deconhcco:r uOlc<>n>elho deguerra . - Eru 
f'''• conBeq11enc1a, srs, é nec<mario que r\ào gss· r t erllOi .lt!lllpO mais e quo ehegrte•ll03:1\ nlgurna 

.Ar cousa: o governo ped1\1 .;1 umatfuç:i.o do nrt . 
Ib, é certo, porém ped iu "!~is pcH'<! ll~ folia 
nadcrrognçfltJ dofégula<l!erllo ~e 18l6 , e por· 
q ue? Port)'le queria q1Te tê:usem incluídos os 
"'Yoe3 de guerra de alta cabeça , u!11co~ PX· 

ceptuado•, e a1nd;' que o governo o.to pt:dr!. 
., se mai> OÓ• uào de•e:no• dar a<> gov.,rno so­

mente 9 quillo que pedir , se uào aquillo <JUe 
• julgar-rnosqu• vreci11a. 1:ermin<>u ~11c11Jo que 

não trnh.i havido u.n un1co constlao Je ;;uer· 
ra Je 3 ou ·• 11\Ctel a esta parle qo1e ª"'º li· 
1'e1>e s1Jo cutor~IJo UM suas dcc1s~;, p:ir 
se chamar np for• civil, os crimeg Cte leza ura· 
g1•st11de, f' que por Ínnto jul;a•a neees,srio 
que ~e·detcrrniuu~se clan.,..~erHe que 01 drtos 
conselho~ tor:rlariam conhec1111ento destes deli· 
çtos. • , flt 

() •r. Pereira de Sii d isse que oppro•nvt0 
inteiramente o u~t- com n (>Ola vra N>bdfü10 
por,,uc P n oatl~\ se op1)nnhà ªº' ar•i.:os d.1 
111.-rrn, op1111i10, que fuudame!T\.)U len lo '!j 
gun• tlºc•lN, e do rf'gín~n lo de m;oruiha. 

O "· [ri"9i'> r..11 .. nJo a re<pdto do art. 
J. • np;.11•o•ou que se acrCM:eotaA: ª. pal11.vra 

i. rei elliào : q ,,.., qyando o g'Wr_no ped•v. se IOS· 

\..tanr.-se ottrl. l " de g•ICH<t nao ptdlll lffO sÓ· 
• >lleutc se ni>.o a re'"ogaç:)o <la. lei! citada• no 

proJN'tn, porque ~m cm1 revognçito n~o po· 
<lia ter plena execuçao o srt. J f>, e 11eu a par· 
ºt e o 1xirecer da comrn i<'<\o e•tava conforme 
coíu 11& vistns do gov,.rno. Continuou <li· 
zendo CJUe ne1n o gtJverno tiodia propor ~i rn • 

,,t_. '"' "'jl l<•tn1cU1c yue s~ rcotabdnct'i!ol' o nrt. Jf, po r· 
t """"',que e1la~11 co.' pé ; que pe)o mais, acre~cen · 

tan"h1 a co1111r1 i.,i10 a palavra rcbdl1ào tinbn 
feito m11110 bem, porque º'crimes de nto t im 
e t'l''\i<;à""' cnm c.rc~m1la~1cias manife.,ltt nH•nt~ 
alro7.c!, p·1rt•ce f1c.i., mai; cla ramente e1Lpre•· 
sad:u '""" a p.1lavra rebellià". 

[

' O :ir. B r!>n C.mr~iro C!>ffi"ÇOU por di­
zer que a potrm é a melhor iul<'ll:gencia das 

e l ei! ; que o curum1.-iio tir!ba prop1»lll que se 
acre,M!nta<se a p1ilavra rebcl11ào , u:as que e •• 

1 ta pulnna 1.ào sup re o 4ue <!e,,jJ , porque 
p6dc hav~r rebellriio sem ser crime de leil\ ma· 
geatade 1 e ai l<is elevem ~~r clu r~ s : que fl:lr'a 

,.,1v1ir csllls d11liculdades p roi •u nho se Jccl11· 
tall>C tlt) artigo que osdelictos de cwe elle t •n · 

r. ta, acriam pn•se11temeut~ julgadu:i n:um con. 
r seUto de g 1erra por l!m tempo lumtado, du· 

ranle o qunl tempo o concdho conhec• rt< 
quando íort:rn por militare;;, e de urna ma· 
neira in ihtar, porque seria ir coutrn a Carta, 
que o, com'f'lhOi de guerra "julga~rn ti cri­
mes com111ett1Jos de um 11 maneira civ il ain· 
da que o ro • .cm por qdi t.1res' e •1 ue por lati· 
to peru talvar to1<» <>• esctnp11!01 deoi& <li · 
zc1 ·SC o• crimr,1 qiu come/terem o• militares 
em 7uolj:i.'ude ~ militar, on por jól'lna mi· 
litar ~f'rifoJtd,'rados em conselho de:;ue1ra. = 

(.) ~r . . \lbcrto Soares fo i de par~er <1'1e 
era dii.:no de admi ttir:se não 16 a propo~ta 
do goVl'mo , mns tambem o projccto de lei 1 
o qual l••llg<' tle ser contra a Carla o achava 

........... co11forn11· rom o esp1rito tt l<'lra da rneorrin 
CArta ' e que n medida proposta no proj<•cto 
<kdA ... r grrul e perma11ente em <l'onnto du· 
r~Í•am as cirrum•tancias, porem que aintla 
que aciopt:l\a o proJeclo nâi> a~op1nva adas· 
siftraC"un d:u ""'"ª; porque não j ulgua co1,. 
... eniente min..rnr as antigamente ~tnbelcci­
dn•, e qn~ n'<"ta par.le re-!ig1ria o artigo M'· 
gnndo uma ~menda q ue appre • .,ntou á 1uc:!A . 

O •r. Gunreiro di>~ qu~ quoudn º!I 
.senão de s11bba<lo se ia a pro~'(!(Jer ;Í votoçi10 
sobre a prop<vla do governo; r~q11<"reu uma 
explicação dM pala vrasmot-im, fraZçáo , e rc· 
bctli/Âa <,Obre que 8 votação ia li reCH hÍI', po· 
receudo-l hc que dnq,~ella manei ra c-111v11 t iro· 

'\.;1~1 tocl11 .1 t111vidn •la qtt~'-'lÜo; ponim c1uo na 
~~ .. à) dt· lh>}· olhrrva\' tl q'ht! aq11c!t,t \'utaçào 

• ,)ão foi .eni10 .obre os CN".'e~ de tr111ção, • 

• 

• • 
moLim contrarjp & diiciplino militar, oilo ra sem poderes extraordinarios podia estabe­
tenJo 1id0' comprehendidn o c rime d& lesa lecer juízos pri•ativos 1 e que se não tjnba 
mngettade de primeira cabeça, .e que então feito outra cousa senão estah.-l~r urn juízo 
apparecia a questão ~uinte. Podem otl não pri•ativo para causas que o pediam. por su' 
podém os conl!Clhos de ituerra conherer dos natureza. 
crimes de alta lt:ii?-o ! (Continuou dizendo) O sr. Ferreira Sampaio declarou, que 
não podem, porque ha um artigo dn Corta tinha sido de opimão tontrnria ii proposta 
que o prohibc, e o crime de uha traição, o governo na persuusào de que e,i..~ lructa•a 
seja comett11lo por quem f.~r não varía de na· 1implesrnenle de dizer, que o defeito estavn 
tu resa. Dep!is manifesto,..p sr. deputado . que na lei, e. não.na exo;c11çi10, qn,i agora sim­
differente cousa seri:i o trfttar·se de su•peoder plesmente dizia que ee • vr~osta appresen­
a• garunlias indil'iduaes; por~m 001110 isto. tud;t pelo miniot1u da gucrrn ped ia que se 
era urna questl10 de faêto pertencia s6 oloce- rcvogMse o alvará de il 1 dr outubro de J763, 
di la o quem podia declarar se estava on nr10 e o regimen to de !l i tlc Fevereiro de 1816, 
ti llRção no caso de suspender es;as forllinli· era claro que fazendo-Mi eltas rt'vognçô•s es­
dnde~ , e que se o governo nuim o julgnne, lava concedido que nO"-conwlhol dl:' guerra 
elle lutubcm não teria inconveniente ern li•· se conhecesse dos criml'S ele IC'1lR ma1res1aJe 
S<'ntir. T errpinou seu discur:ro o clilo sr. de· de primeira <-àbeça, e que n·~''" casi., na· 
pulado otTere<'<'ndo .uma non redncçiío do da tinha a dizer; ptJrcm que tlll' ;e pcrsua­
orti;;o que se discutiu. dia que se tinha venC'Ído e p~sln do go· 

O sr. Derramado manife.lou que se não Terno em quanto ~xegia s1mfil~•rn,•ute que se 
opunha o que se acrescentasse a pal11vra re- adoptasse o art. 15, e os p:ilu' r>1s do·u,esruo 
b-olliito julj!:tO t~, nue isso não mudnva de art. , e que então não t.lnva ' eucidu a grnn· 
uoluret.a " • Ola ~-ão da sessão pas~dn, e con· de <luestiio de 1e ~mão corr1meuidos ao co: 
cluiu volan,l,o pt'la proposta cio govêrno, e nlieci111ento dot con'('lhos de g u<•rrn, <» cri· 
npprovundo o l .° an. do jm>Jeclo tal e qual eilá uu1s t)c prim~i1·n cou~ça , e que se 1>11 cousa 
conccnirlo. se não vencE:u ' ll ll<\ era de 01, iniào que r.e 

O .t. flnrroso p<>din • cnça pnra far.er conce<lesse, pnrqu~ i~w imrortov" tri nro co· 
unrn oplicaçi10 "di.se. 'l'" nfl.O p•rl~n1li:i ~n- mo um juí zo pri\'llLÍ vo 1 o que era contra a 
lrnr na tfücussão; mn1 ee. o <pie pau(lv11 11 lei: 
c~pôr assim >eoenlend<';~, niw duv•tl•rÍR des· Julgai! (\ o materin ~ufficient~mente tli•­
ccr, e W g<ir a sua cacle iro no ar. Yt(!e·•t!Cre- ci1ticla, e pas!ando·te n ler:,. enu ntlas foi la> 
tario; e cunlinuou =é evidente que o d1.ct1s· pelOi ' srs. deput;,do;. foi ªI provn1l11 li do sr. 
'"º tem dur .. ao i orque se não fórma clnra Camello Fqttc. elu Puto, que 11izia = <pie 
id•i a dn que se a<.-tla vencido . O min isho da 0$ conselhos de guerra IOrrtl'lll ccnbecimcn10 
guerra propo1. uma dúwicla, um mal, e. pro· durante as acluocs circum•t1111cias dos crimes 
po1 um rern.olio . (~làlll é o 1111'11 O não se de alta traição de 1 r1meira c11beça, ntto obs­
torn111 cotrbecirncnlo nos con.elhos de gue1ra l'lrlle a legi,laçà? <'Ili con1r. rio. = 
dos crime$ de traição; e do· que troiçâo falla Depois fôrào lidas to<lus 8•Clll('r1dns que 
o ministro 1 Da alia tra ição sern d("ida nl· se tinham feito '"' cletnr•O da discus âo e 
1tuma, pois d'ella he que folio o~.~.' de !O a<:húrnm-se ló1litsprt>jud1e11uns menos uma d'o 
de o utubro de l76!1, e o §. 1. ' do reg ultt· sr. Campos Bnm•tto, que ficou rCS<'rvi da co­
m~uto de ~O de fevereiro de 11116 quo o mi- · mo ~dd1rnnientu , coutrn do sr. Gu<•rrciro re· 
nistro d rz se oppoem . E qual é oremcdio que !ativa a que o. au'l<'ntes s1•j[10 julgaJos pcloa 
llc propoem l O revogarertMC aquellos lers, juizes cheis, que foi opprMnüa. 

e ter plena execução o art. ló do1 de guerra . O sr . Guerr•iro prop07. co11.o nclilitamen­
Logo ~-st.á •encido que nos cnn•elho1 ele guer· to que sPjum dccla1 odos réns de 1'5n o n)(et­
rn -e t'lme conhecim('nto dqs cri1nos dl' trai- t'lde além dos caso. marcados nrs leis todo:> 
çiio, i•lo é <l'o lta traiç~u e de l<.>tn mage<ta· os pórt,,.•11 .. 1<'• miEtart's ou pai•nnos, que 
de; IK>Ís be o propo. to pdo mini>tro, e o que t•ndo foi:do do r~ 110 cntrdrem urn.aclos 1 <•u 
SI' np11rá'•ou na SMsàu de oabuado, e • d1~- em ·comf.'&Dbia d~ homera o ru.ados . e não 
cussão é inutil. entrít5arern a• ermos logo que entrarem no 

O sr. '' h·~ Dinis foi de oppi111ão que ierriiorrn portuguez,, ou se ftpju~s~nlnrem ás 
deda ser riscado ab~lutomcnlt' ourt. 1.' por- authoriclacles e>tubek-culos pc o sr. D . Pe· 
qu" ns poluvras nwtim , lrairtío, e re41ellw, dro l V. 
pnr si so são iJlJeierniinodus corno fiz ver rftl • E•te additamen,to , e .o do sr. Bnrret to 
"'5-ãn antecPdenti, e que q uercndc1 nmplinr forno dcclar~do• 1rrge11t!'s, e mandtrdos á 
d 'e>in rnnne1111 o artigo, de"e e)(prcssar-se po r commi~·ào purn que po<i<'Udo ser nppre•en­
nqn~lle~ 1errnos qu~ ~ão propriOi dns lcit 1 di- ~e•se sohre elle~.o seu pnr .. ccr na segui nte ses­
zcndo-se crimes de alfa lrai~ão e de lesa rnll· s.11.o. 
:;éstade. En trou em ~iscu,.ão o nrligo @.' e ten-

0 ~r. M agRlb:icns di!•e que se levantava do propo.10 sua suppreJ1ão, o or. Guerreiro, 
para deffender o nrt. 1. •do !)roj~cto nos ter~ as.irn se re$Qlveu. 
mos f'm que hlata C< ncehido por pnrccer-lhe (~uanto atJ\ nrr1gos 3.' <t.• m:inifestou 
opte não caretia Jr. ernendn olgurnn; que a o sr. pre.iJented~,iãoocr discutido~ ccnjun· 
pala~ra traição era uma pala»ra gerol, que çliomPnfe 1 e dt?poi, de bre,; debate re.ol­
po<lis ser apl'.cada lanto ao' civil como ao •eu·se igualmente que f:ca•sem su.,primido>. 
milita r, e que por con-eqne11ciu quando forii.o Monift'>lou o sr. pn .. iden te que o que 
feitos os artigo• de gnerru qu17,ernm dar a eo- restava a d1.cutir era urn additarnento redu­
len<lcr por :'tqudla pulavra l<>dts as tr:1 ições , sido a que os r(los u:tlitnrcs de crimes de alta. 
qnc o homf'm é capaz de Muwtter, trai\ào traição em vez de .crê-m enforco dos, fossem 
féi tn no coronel , ao Hei , ú I' 01rir1, &.c. e a reabusados, e com lodo 8 publicidade 11 SO• 
que por conseguinte julgava l>em C(Jnccbido o lemaidade, (Emcndu 110 sr . .Miranda) e ten· 
art. do-se posto a votos foi ossim opprovodo. 

O sr Manoel ,'\ntonio ele C nrv11 lbo, Hegueceu o sr . . \lirnndn se lize;se ~egun· 
julgou q ue seria melhor que <."Um t.'da o tah· da lcitu ra do projecto de lei sobre guardas 
qu~1.a p-<li>se o go'"erho a su<pen<ào do /ia. de segurança publica, e foi fe;ta pelo sr . B ar· 
lvai corpus, ja que o ~1.1.to dlt n11~i10 era roso. 
tão ronbecido, e que essa crn a mcclr,1 .. que O sr. secretario Co!ta <l~u conta de uma 
• vmara podia 11dopl1tr m,ri1 fncilmcnte. 11ue parLÍCÍpaçà11., dioi!(iclt1 á c-amurn pelo tr. <IP· 
npprovat uma lei que tah~z arhas.e d11licul· putado.llaWóel /\ntun10 e e Noronha, de nà-? 
d;1des para passar na camora do$ dignos pa- ter podido amotir ti ..:..ü11 por achar-se doen.· 
rej elo reino. te •. · 

li sr. Cupertino Úl«e . que não nppro- Deu igu11lo1entC conta ele outras dua3 
vnva o art. porque uch~va qae 11iio estnvA participações tio> •r~. deputados ;\Joraes P<S· 
redi~ido em forma , 't"" ~• fH~,,~, e clara· sa rrha, e !)(!(1'1eira Ferrn• de~ não terP:n po· 
mente a resolução que na .wtece<l.,ntt.' se•srw Jido appreorutar nlé agoºr~ · na c11rnora, e de 
se ocloptou, e que seria mclhtJr 11crc.c1•11tar se l«!harem ji. ~m ca1n1u bo po rn 'o fazer. 
que o conselho de g uerra to111assc collh<>ei- Deu mai" co11tn de uma re1~se11taçâo de 
m~nlo cl'oquelles crime• IJ(l8 ('ftlOS e111 que a Manuel Mascnmnh1•S de, Fig 11tire<lo comoin· 
legislação em vigor os exclue do 1.-ompet4'ncra <:ulc.ando a s1111 defeia, e pálindo fos~e mnn­
Jo fõro militar. .1.1da á me-mu ~nmnrÍ!•Üo que foi incumhi<la 

O sr. Serpa .\Inchado J1.-e ql)e a clima· do exame doa outros pe~is. ( Auim ae resolveu) 

• 
• 

• 

• 

• • 



li • 

O sr. Gucrrei rll r<>qu1!Téu fo•§r co:ivi<ladn ·1 hcr Este procedimento inesperado, Í<'z cll'sa· 
~ \e a commi•-~•o a napre•rntar quanto nntcs SO• ni m.ar os trn. nsf•1gas e as de.erçõcs C<'"Úr.1111, 
~ bre•ulo o seu pur1.; ,;er. I p,.i1\ em q~ullllo. O rE-ginumtt• Q 1 111arl'l1n 

" O sr. Uctt.1111aJo lrrnbr .. 11c.lo q11e o• adc:Jj. , l<'<:.r.nado p.ira Ror.ces- Vai.:;,, e j)<'>Ylll •imta 

·---

tnmeu.ldo fc1lcu. ªº. proJ<'Cl<J que acalJ.1,·.1 d~c <I~ rm1~ d.e L"''\:', ª"egura que '~ "'° ""'''' 
di•rnl1r-oc , 1JOC1~na111 lc•ar ali;um 1c111p'> , n<lo e !Pliz . pu1; princ1p1ão a •Ollrer 1Ja.1au· 
r~'quer<u se cxpeJ1$"<' ch•,lc jA o que "'' llnh.1 lcs pri,.açoe;. 
re5ol wiJo a re.pe1to Ja prop•»la do i;overuo > 0

<1Sta cidade ha socego , e continu(l o 
e auim "' dc<.11111. dr•·a<;,a , sobre " ' ultimos aconterirnrllto. • 

D...:ic.liu a sorte que fos~m mrmbros da 1 com ba•tanlP calô"- 'NJdo chaq t.do• a depôr 
<lc;iu taç;lo inc~mb1.j, 4le rn .• 1~IC..tor a ::-: .. \. , muüoo; ciJadãos jJlabos, ln res de pai!<rie>. <' 
S. a SI! [11fu11t" Rc~ntt• U •.11i,(.11,ào <jllr 1Je iolJUf'JlCÍa de pari idos: é por Í>·O proqJv~I 
ooulJe Ú C,Wlllnl <fto Sa lJrr OI f .. 111.t":I Ofpon•a"' qut• (1 ju,ti\"a SC,adm1lli>lrC COUl oquclla 1g11al• 
da au&ust.._ sr ." 1). ~l.1ria 11 com ~eu nu~u ·- dade que cumpre . 
lo tio o ~rcllÍ••;lllo sr. (11f.111tc i). ,\l ig1lt'I. 
os sr>. Cumpos ilJrr~tQ, l'er.:ira füaklami, Elvas !20 de NooGmbro. 
,\ndré U11;ano , Xá,•1er d111'011c('('a, ,\1acha­
·do Je Abu•u, ti l'errcira Cabral, que c<>m <> 
exr. sr. 11ie-1Jenle e um cios srs . .ecr~t.arios 
compnnhal",';'oºúmcrt> de 7 n.1einlJros ordiJia· 
riu1oe11le dest111ados u es1as luncc;oe>. 

ü sr. prc-idPnle deu parn ordem do dia 
<ln seguinte .essào o pare.cer da commissno so-

1.>rc os acld1tu111entos •e Jll e,11 ver preparnclo ; 
a continu,1çno do •q:r-i1ncnlo inwrno e a 11•1 111-
ra Jns pn,posiçóei de ulgnn• sri. <lcputndo, e 
pçlu• !2 ho1a~ e trcs quartos dis.c = Esta fc· 
cluv.l~ a sessão. 

Li1l1oa !28 <Ú i\'ovcmbro. 
A cnhúwus de recclier nul1cin• <lo Alem· 

tPjo. ~o tliu <2i> para 26, os rebeldes qu" ~e 
ad1.1vnm nrantonados ~m Villa nueva de-la· 
Srr~na, npa1eceru n1 dcr~pcn1c clianlo de V1l­
fo. V ço<a , 011de ~'lotava \1111 ctqu';ldrào do 7 .' 
de ca• ,.llcria, que parece foi ""Pr• hen lulo 
e1n 1><11 l.: pdos rditld<'•, q1w n, ,r •he.1tlrmlll a • 
itun• solJ .. tlos, ªl><MDU•lo .. c <lo> .eu, caH1f­
los e am ;i-. O gencralt·ommm1Ja111t• do e\ letti­
tejo e.leu co1.1a un111t'<.ha1a111eu1e no go•ern~ 
d'esl<' fncto, e o' nd.1 ll(OOr:l\'O ~e os ri•bdtlt> 
Ee retirnvam pora o Rwundo onclc c.>lo1a o 
6.' c.le coç u.!ores, ou qunl er.i o -eu •l<">lino 

~abt!·'e tJUC o goH•rnt> ha\'ia rl'(.,-e.,itlí.> ha 
dois dins pnrt1cipnç<. s 01T1cin~ a respeito do 
movimcu:o do• rcbddC'\ : c- nljru11111• trop.1s 
C!lnv~111 •Ili march" p11r,1 nqu•lla pr<>vmc1·1 , 
d•vendo hoje lllc· mo rnurch:rr ou t ro~ ('O pv•, 
p1ir" reforçar .nq11dl.· p 1 'v•, l><'1u •·v.110 .1 • 
guns da Br: ta-h;,i~n qu.: e.tão 101,1iu.1 ·;I<' 

Jt ... gu•rnccidos. 
üs rehcldes <'lllJ'ndos pcrtencrm a0$ cor· 

pos 17 <lc inf.111U-11u, e ~ 1lc- c.1 vs1ll~nft, e 
além de virem municin(lot 11ni1ma·FP·nos que 
trazem nrtilherin lig<•irn, que f11r<;o;11111c11te 
so lhes podia gcr mini•trmln ~u1 llc•pn11ha. 

As~ím (;'lll quunto ~o nssig1Hl1H couvcnios 
~ o nosso t<:rritorio invud1do c111 <lc•prC<oo tio 
<lircito <l;u nnçõe~, 'JUC ju 111:1is pódc p••rruit· 
tir n violoçt10 manifesta de l odos o~ pri11ci· 
pioç, 

Eçte ~(·onterimrnlo pbr 116s anl~visto, 
como se tera nolndo na• dh em1s comuniC"a· 
çõcs, que noç nunh'rl)s notNilltc/cl'e>te jornal. 
havemos p11lilica<lo, \: do: tal nwg1111 udc-, que 
<lel'e dar um l'l:sultailo d<"ci11ivo pum portugal. 

Portn !2l de Nnce111(,m. 
'l'emCJ• nuticios da prM1nc1a <lc Trnz os 

1\tonlcs, e parece ali rcsl 1b< !,·,·er-·1• o ~occgo, 
posto que os anarchi•tas não dormem. ,\, 
rorrespondencias co11111111am com n lh-•panha, 
e o, r•beldes procurom lodos 0$ meios de in­
quietar as po•oações da raio, p~rA o·quc por 
,·ezcs se aproximam ás fronteirns, como J•ara 
<lar o ui' urma. 

Aft'irmo.-~ que a M ..• de C .. se finge 
doente nffini Je illudir, por mni. e.ta ~ez n 
orc.lcm qtlc a manda ir a Li.lona. Alguns tios 
se .is famulos di,~m ií boca cltcia <JlH' < ·1a me· 
did<1 foi iuutil , pois que no d1 .. ei> dc•e che­
g~r o .M . . . • com u suo divi1.iio, e<'ntào hão 
de se Qírnnjnr as con~us por outro mo<lo ! 

Tornam aovi,ur que osnrina• do l.Hche­
gnram n J\ lcaniins, e clnli se o,fficiou ao g<>· 
vernador da proviucia pura as mandar rece-

O• tran,f.1~a• de n.' 17, e ~ d<' ca "ai· 
'<'ria. e•laeinna-los em \'ilia n•1ev1< c!c-la-S~­
,.Poa ~ re\·oltáram·•e uns CQJllra of> outro!=: no 
e.lia 18, e deuandarnm-•e pelas po"oaçoe• 11n­
mcd1atas, on'dc comm<'tl<'ram toJa a qun· 
Jitlnde de atrocidades; de anan~ira q uc foi 
prcci'o sahir ca"allcria de Badajoz e 1\ lmcll· 
tiro, para os fazer retrogra<l•r .. pois iam nn 
dir<'cçi10 de CaitilhJ , talvo:z para 1·eunir·sc 
ao ex.·m•rquez·de Chaves., · 

Jla q11c1n tllta, <JUC cm t\Jadrid está por 
momentos n rebenta r a mais horrorosa t\IHH· 

cltia, e que está i gualmt~nte a rcalisa r .. sc a 
guerra com os porl ugue.zcs. . 

( ~x~racto de uma carta pnrli,lar. ) 

--­,-
EXTEllIOH. 

Odma 1:; Jc Outubro. 
A ron l'ençào ad<lic1on11al no lralodo tlc 

Ducharesl, para cyja rut11icaçi'10 foi co11cedi­
do urn pr .l7.I) de qu;. tro semúuas , compõe· 
se de oito artigos prrncipne• que encerram ns 
propos.çõe> da lhh•Ía ja 111e11c1ouadas por di·. 
•er-11s •c~s. Estipula->e entre outrn. cousas 
<jue a bandc-:ra ru>><l na' cgara ]Í\•re111en1e n > 
ni:ir ne:;-ro; que sP e3tabel.:cNn um Jh·a·u rlf>:> 
prlllcipac.lo. <lt: .\loldavia e" Valacbt11; que~ 
1irocederá á reelr,íçào <los btlsp<.-dars, qunndo 
os :ele a1u:os do seu l!'º''erno t1ven•m pa~,.1-
do; que se re>tituirào· á Servia os eeus pn•i· 
l··;:io•; que esta pro,·ii1cia &l'rá evac!tiadn pc· 
bs lropds ott.omanas á excepçào dtu íortale­
LaS ; e em fun que uma commi~ào mixta 54.! .. 

ni eucanegada d11 liquidação dns rcclamnçoes 
"''" su i.d1tos rus•os, e q uê ospagarnentos se 
Í•rÜo nos encurrr.gados de negocios ruisos em 
Const:intinopola. ' • 

(Gatctfü d•.Augsbnurg.) 

C0.\1MERC i ü, .. 
l\•oticiaa marilimas. 

Entrado$ em !!õ <le ntwembro. Galiot. 
Jlolaod. HooJ:'Ver Wachling, cop. J. 11. 
St'huiriog, em l6 d. de A mslerda10, com 
<]n<'ÍJO• e fazendas, a J. Seidel. Gali1>l; ho­
iand. J oão Jorge Mono, cap. ( iuritt ~hl· 
zon, com <!Ueijos, foijào, ao Co1bul. J~><:. 
in". Irmãos, cap. G. S1n lh, de Bristol, 
co~n ferro, e g.arrnfas, a IJ James. Brig. 
hamb. :\lema . c;1p. J. J. 13eckeust rohon , 
cm 16 d. de llamburgo com irigo, á Viu­
vR ~foller. Esc· amer, Seline e Jane., cap. 
.1. Thomp~n, em· 1 d. de A ntunpia , com 
f,,z .. ndas, a ürdeim. Lancha do Brig. franc. 
J upitn. AIC't.re F.. F r:gout, que foi n pi­
q uc ao pé <lo Clillo da Roca , não se ~er­
deu pessoa alj!uma. Barco portug. • S. Jf>sc 
e .\ ]mas , fll~stre J. de Sou.a fllathias, em 
2:2 d. de S. ~liguei, com milho e trigo, a 
A nlonio ltodr4;~es l'i:rruje. 

Em ~ti E>c. suec. Eniglietoo, cap. A. 
Culberg de França, ern l~ d. em la;tro, a 

Torlu<l•••. Brig. ~ucc. \faria, cnp. J. H. 
V 1cro11 , e111 :17 <l. de \\ e•b~, co<11 tab•>a• 
1lu, a l'ollw ,1<'<. E.e. su~c. Chri,tmu Ma­
rca • cAp. J lauL H1htrorn , e111 :H d. de 
l lcrn~snrul, ~"<>111 1.1ho•elo, n l'vr1ade,. Esc. 
1ui;l. >\ ~nore, cap. <3. Tuckf'I. , em ó d. 
ele Livcrpo 11, c .. 111 carvão. fPrro, e fazen­
·I·", a Cll'if. Brio::. in.;1. \far11rn11a, cnp. 
B. Gasc-, "'" !l. 11. t!e Lh·Np<'OI, com fo. :::-.... 
lendas, 11 lf •• Iam•><. 

Sahi<lo. <'fll !!ti. Paqut>te 10;1. St:innex, 
com. fl. S. ~uuon. 1>ara J!nlmouth. Bri,.... 
111~1 Tn;.:11•, cap. \V. \V :irton, para L~­
•t'Tpoof, co'.ll íruta e vinho. E><:. ingl Ca­
:nilln , cnp. W, itl1ill1ps , p.ira Lonclr."5 • 
ro111 fruta. Chalnp. ingl. Fortitude, ca 
Jnme< \\'alt, pura Gln~ow. com íruc.•: 
Pol. •ard. Scptuno, cap. Fchppe Fellere. 
no , pnrn g1•11ova cm lastro. Br!g. amer. 
\"or!<, c•p. (i. Lord, 1J11ra üihfaltar com 
neluel!n. lkl\" sarei. S. Jose, cap. 1\l. He­
" cll, parn ~novn com couros, café, ca· 
ruu, e outro< genlro,, 6rir,. brez. Triu'n· 
f1111tc, cnp. J. J . d' A rnnjn• par.1 o ~1nra. 
11bào, com <li Ili-rentes ge11cros. ~ai. portug. 
Cumoes cap . • 1. Pereira ela ('ruz, .para o 
J1io de J,.111,iro, com vinho, .ai, outro~ ge· 
noros, <' 11 pa.sngciros. 

· · Entrndo~ c111 ~7 = Çial. pru•sía. Joan­
"ª, cnp. l\J. ,\/nsch, em :> l d. de Riga, 
com rnli4leirn, n Fri1.0ne e cJ.• Cal. Hamburg. 
( 'alhnri,na, et1p. J. C. Stocit'tith, em 8 d. <le 
1, •U1nl.>11r,:o com aduella ~ faiendns, a Lin· 
de11herg e C • Bcrg. Drnnmarq. Eoho, cnp. 
I". F. Clau•u, em 30 <I . de 'Hamburgo com 
lrig<> a V. · Moll~r. Galiot . Dinarmarq. '.Fre 
S:i<trc, cap. O.' •(;. Jlcilman, em 30 d. de 
L1hn11, c<>m l111he, n Lindcoberg. Esc. iogl ~ ~l 
ll!f"ing. cup. S. Steph~n~, em J!' d. d~ Li-
'erpool , a James. Uiat. porlug. i\cti~o , 
1m •Ire J. P. JlurgC'I, cm !?9 d. lle S. ~li-· 
~nel : com milho e trigo, a Duarte e irmã<>!. 
H, ><'a portug. S. <ln• :\eccs,idades , mestre, "jl ~ 
M. D. i'rnuco, ('111 li> d. da Terceira, com r.f' .. 
milho e 1ri1;0, 11 J . ~. Lolio. -

8.1 lw!os em t.7. = Brig. Hussiano lt:>s- • 
plriu•, cop. J ocob S. \lon<tam, paTa Elsit:or, 
q1111 <ai. Bri~. l!11->i:1110 Adolfo, cap. Ma· 
tlh\\ lll<l<'rJ, p;1ra Jlorgcn, com sal. 

. .. ~C<i DI Llf::tOA !?5 DE JrilOlBMBRO. 

Ccmpra. 
Ouro • • • • n 1$860 
Ouç~s ht>pnnhoLis " 13$600 
Paiocn' dit. , e hrasilicns $855 

{ 1: 1•111pr<·'1i 1110 10~ por l'lO} l 
) PªI" Apoliccs"í ~.· " IOO " 
( !\u ., JOO u JeJ 

Ti luln• •l'•\lU" " 80 papel 
l'npel-moçda , pcçag, •JX>lirrs de ~ e 5 por l 00, 
e l•trns e purtari:is do <Ommi.ssariado , por con­
vtnçào. 

renda. 
To·los 01 dicto• ohjcc1us , meno• letr~s e poria· 
rí.11 4o coft11niuaria1lo ( que se não \•cndem ) , 
por co11 ~enção. · 

Jlef,,,te 

desde as 9 hora< óa manhan até is duas 
da tarde. 

Recibos ela marinha • • • • 10 } ( 
armada e brii;z la 1 l 
exército • • • 10 por IOG 

Títulos da patriarchal • • - Jt } 
l'eria1 do arsenal da marinha ! 1 

N. B nas s•gnndas e quintas patriarchal ; 

\ 

_, 

. 
i ~ 

' 

letÇ•' e srx t"' exército; qnarca• ~ -.bbados ma· \i,.._ .J 
rinh•, orm•da, e bri,:• ia, e feria•. To~os os di.,. , 
porêm se lomar:to t0<la• as d:l!'s;s havendo Jogar. • ' 

Papel moedo. 
Comprn 1.u = \'f'mla 14. 

A \1 \ l ' i\ <.:TOS. 
No dia 99 do rorrrnte, na rua do Ouro N.' llO 

J.º •U<l3r, pelas 10 horas pa manhã, s• faz le'-
llo de movei• , roupa•, r.elvjos d'•lgihllira rle pra· ' 
ta e ouro, louça, vidros, um bello tremó. um 
lustre, um forte piano, chitas fiancezas, e pan· ' 
llos do linho, etc. .A 

LISBO A : IMPRESSÃO DE EUGRNJO AUGUSTO. l 026 • 
.Rua da Crut1 de Páo N . J 2, a Santa Cathu~i11a. Co11t Li'cenfa. 
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, 
Subscreve-se em Lisboa 

u, escrip1orio do l'ortu· 
gua rua' Augusta n.°2, 

e sóruenle se 'ende no 

mesmoº lojar. 

• ' 
' 

,1 

Por anno Rs. 10,8000 I• 
Por semestre õiJ400 ,. 

Por lrimestrc 

Arnls9 
$$ººº" 
J06(} 

O P O:RTUG UEZ, 
DIA RIO POLITICO , LITTERARIO , E COl\11\.1ERCIAL. 

• VoL. I ." 

:---:--~~ ...... :o::=~~~-W.6~@~~~«*'~~~~--~~~ 

QUARTA FEIRA 29 DE NO VEMBRO 1626. ~: 26. 

INTEIUUlt. 

C:OVEJLNO , 

'Ü l.' de Dezembro proximo suspende-se o 
l ucto n~-tual de ordem da 8cnhora Infonl01 
Re,.cnte por ser nnniversario da lloriosa 

" t "" t 1' · D J • V acclnmnc;ao Jo .,.;n ior >.Cl • OllO •, e 

O exc. presidente =; Á orJern do dia 
he o relatorio <la cornmis<ão e11carregad11 de 
appresentar o projeclo de regu l:ulH'Oto inter· 
no da camara. 

O exc. Conde de S. M igud leu o dito 
rel:itorio e projecto, que se rnandou i 111pri· 
mir, e repartir aos dignos pares. 

de gri.uJe gala. 

ltfinislerw <los negocio• da g11erra 
!)7 de w>ve111bro de 1 U~o. 

O exc. Contfo da Taipa = : Eu que· 
ria pedrr á eamara uma <lec:são que me P·•· 

• rece urgclllissima, e é : Que •e ni10 pod 
considerar como li ' de facto, nenhum que 
não renha prestad'> ueola comnrn o jurarneu · 
"lo a El-Ker, e :í Carta co1H1tuc1on .. I, e 
por iiSO mostrado sua adlwo<io RO sy•thc111.1. 
co111 o qual está identiticaela a <figu idade <le 
par. Porque, como 1.><Jde sercons1<h·ra<Jv P•' 
de facto, um traidor , como o ,\Jarquez Je 
Chave;;, que não tem mo,trudo de manrir.1 
alguma que acccita,·a a d1gniJade qa•e S \I. 
lhe conforiu, e qlle le"1ntou rnze• 4ue pcfo 

l\h111d, S. A. a Senho'! ! nfonta H.e;;en· 
te que o coronel Uarào de !:'.abro-o tómc o 
co'.umando da brigada comj>tl>la do 1.•, e •l : 

~ de cav .. Jlana, que ornrcba paro o A lém-Téjo. 
> O cap11ào J oüo Xavier de i\loraes H.e· 
I sende, do '~. • Je cavallaria :;ervirá de major 

·' · ~ de;ta brJVada e o alferes Francisco 1 nfume 
, - o ' 

r '---do 1oe,mo regimento fica a, ordens do com· 
e..c-.. mandunle do brigoda. 

•< > tenente corouel A ntonio de Sousa 
Vald~z .lo 19 de 111fo111tmn, tornará o com· 

' ' • 
• 

mando do rc~rune-nto prcw1~u10 formado dos 
batAlbne. do 

0

4. •, ., 13 de rnfunteria. 
' O capitão do re.•I corpo d~ en;;en he irot, 

Bernardo dt:Sii C\o;:u~rru, é mandado .J,lrr 
ao estado 111uior do g1•nero1I V 11corulc de 1301· 

e re : encarrtgado do bro'erno,Jas urm..a> do A lé111-
Téjo. 

• 

Manda S. A. 11 $cnhorn. ( nfanta llegen· 
te, que os genernes dus prov111c1u< •wti.faça111 
ii. circular de 3 1le outubro proxrrno pii-M1do , 
e recouinrendu todn n ~1 tcn\i10, t' tliligcncin 
oo r·ecrutnmcnto pnra os corpo•, que l'ornm 
mandado• co111pla:tar. 

CmMra dos dignos pares. 

Sessão da dia !lB de novembro. 
Começou ús 11 horu~ e 11111 qu.rrto, es­

tando pr1'-rnlc3 :J7 d1i:11t>' pari'., 
O cxr. Conde de ~- a\li;;uel di-se = : 

O sr. ( 'r nrlt: da J_, pa , ad1:1 ndo·"'' <loenle, 
roe enc.arre~~', o fL:t~:.4iC" presente ú .camnra'; 
! como ._; rn~mbro de \'uruh romun:-iOl-:,, e 
a sua J.cicrw<1 p<'elc durnr ulguns dia', rc­
.netteu todn: as aclos, e papei•, a fim <l<• 
que acamara podes,.; nomear outro membro, 
se o jul;:ra'a conveniente. 

O c~c. prt'>i<lente: A camara quer que 
se no11w1e outro membro, ou entende, .r;jo 
melhe>r c•pera r alguns dias! 

A cnm:ua a.Joptou o !.!: extremo. 
() exc. /\larquct de Tnnco. leu 11 acta 

da scs•ào anterior. 
ü exc. Conde de Linhnre~ propnz, que 

11ã1> se fizesse men;iio do ieu nome na aclu, 
t r<11·tando se- ela mensagcni; mns que ,;e cli· 
.ces~ simpl<-smcnte, que a curuara resolveu 
mandar urna mensngcrn o S. M., e oulrn 
l)O s. s. l nfanl<! n. Mi;:ucl. 

A act n foi approvoda Ct)ffl esta emen<hl. 
t endo ndvPrt ido a111es o cxc. Marquei de Tan· 
cos, q ue 1i11h11 r<'cl il;(ido a aCln <'Xnctamenlt' 

~
1forme a ordem dos trnbnlhos • 

O exc. Cnnrle das Galvei1u leu a carta 
., via do exç. Conde de $. Vicente. 

• 

rimeira vez horro rt7.aram os écos cm 1>ort11· 
i:al , declarando-se C'OutrJ o •y-tlieona, com 
o qual er3 identiflC~d3 a 1li;;o1Ja,le de par! 
?\ada se parece ntab a uma e. mnra d .... I'·'· 
res, que outra camara de par~s. Em 1J1gl11· 
ttrra si\o parl'S de d 1re1to tooos os clr·,cc11J,n· 
tes do> B.aróes , que obrric-·r:uu a Joào se,ro· 
terra a jurar a C nrta magua , e t<X!o~ ~r\C) 
comideruJos co mo pare• <le fscto, poi~ o. 
11 [10 são osque depois da rt:for111a da rd1g1i'lo, 
não professaram o prote;t.111tr-mo, mwi ')Ili· 
zernm prestar o jun-.ncuto,. que os in::lelC"i 
chamam rutlt of attigaucc; ~ por i .. o u ca· 
rnMa oa não reconhece aptos pa ' " pweudrc­
rem as funcções a que ~i10 cl1a111.1dos. Est<• 
n1ui rcconheciruento cnlre nó, 11>io <kve cu· 
tender-se com os pares que e<t:.o dc.e111JW· 
uhuudo cmprrgos em benefido ela i\açi10; 
ma; pa ra isto deve-se-lhes admill;r o jura­
rnento por precu ração , e n:.n r cou hccn por 
de focto n~ubum , que nfv> tenha pre•tndo o 
seu juramento, ou pe•soalrneme, ou por pro· 
curaçào. Eu peço que se tom•! uma cli,cus. 
"''º a e•le respeito, vi,to o. facto• antcno 
rcs, e osultimamenle ttcontecidos, cujas no­
ticias chegara 01 honlem a e.ta Capi l.il. ( i\ • 
poiaelo , apoiado· ) • 

O e~c. Conde de S . M ii:uel = Appoin· 
do e111 quanto á prorosi•;ào, nu1s em qu no 
no juramento por procuração, p<'ÇO que ~11 
ponha a ''Otos. 

O exc. Coode da Taipa = ~eria ~rta· 
mente 11111i duro, que um in<lh·iJuo qul' « 
acha de embaixador em 1 oglalerra, e outro 
<lP govern:ulor na pro\•Íncia do .~l111bo, por 
i 30 que e,1iio senindo a pntria , 11i10 go>Clll 
11 s benef1cios que lhes dá a digniJ .. de de par 
(1\poiado, apoiado.) 

O exc. Conde da Ponte= A ' amnro 
não póde decidi r uma cou<n contra o que ja 
Jecidio; e está decidido, que nüo fC :ul111illu 
o jurnrnenlo por p rocurnção. 

O cxc. Conde de S. Miguel = Os <li· 
gnos pares que estão empregados no corpo di­
plomatico fora de Ponugul, jurarnm 11 Car­
la constituciona l. O juramento como pnr, e 
sómente para exercer a• funcçõts de wl den­
tro da canrnn\; veja-se a formula do j11r&m~11-
lo, e 1e conl1eccr:.í que é assim. l\Üo podendo 

• 

pois, ns>istir á camnr~, não tem que foz•· 
eue JU1'11111e11to. Ai;o rn , arn quanto {1 ca t.< 
rq;in, apoio que se tleve registar, <" que "' 
dcvt•u Jrcliarar pores. 

O <'x<·. Conde <l11 Tai pi< = Está • fl• 

fun1lid 11 11b.,,lu tau1r11Le a minha qu. •':lo. 1 "" 
r~~ gos:u um uadividuo das prcrng(tti .. Ue 
pur, é preciso ip1e se convenha co111 ª" ior<n~• 
.Jo governo com que ~stá id~11t 1ficnd<1 a· rn• • 

h tl1guidndc. l:;te acto 1iào podi: ser s .. kn· 
11c, toe nüo pelo juramento, e c.ii;n., qot" s~­
na muito duro , qu~ um par que r .. t'-1. ~en·M• 
~lo u pn: ru1 ., ni°lo go!nss<:: dc:;1 Hf pr .. t:rrog<1l; VJI, 

por '"'º <p•e nào pode prt>lar pe•soalawn1c o 
juramculo. Lma d~tai prero.,;-ath•as., e n1J -
tr> otten.l"·el, <' a de ser julgado pe!O'I ~eus 
igunes, e tic .. ni privhdo delln um homem, 
i1ue por schrr n pntrra não pode 'ir prestar 
o JUr.ament••. 

() <'\c. Conde da PonlP = l\:.o mo pa· 
r~'CI' PAacto o qu~ Jll o d . .;no p~r. O jura­
mcnl'> t! unicamcnt.i• pua 0.1 a lmiss;o nJ cn­
marn, <" pur.1 v c;tercido das :tU3.; ÍHnrç~~ 
110 uncnor <lelln; ma• 11111g11t•m pÓ<le <lu•i · 
(f.or, que ,;;,, purt, de d ir.·.to Lodo. ª ' luc:lcs 
._t tpwm Elltf!Í cuvjou umn carta regia. E' 
\!t*rd._1\h•, •1uc ~"ia muito dnfO privar a .. s que 
·st._\tl toru dr- i'or1u;al <·m scn·i<i,:·o da nnçào, 

<'11 • jUas pr('rn~att,·ns ; mas a <amara ja dr­
c1d1u, q1,e .e nt.l111illi•·er11 a• cartas regias, se 
1 c,,;1tt11i-,eu1, e fo·!tcrll f:OOttiderado, como pu­
rc, de Jirdto, mos ui\o de fo11·to. fat.c Jirerto 
•111<· ucalia de <li1.er o d ig110 par, d~ serem 
jnli;"d"• pol<>s >CU• iguae., o Icem o .~larqawz 
de <..:huH:S. Uorhcllcu um c:d111e, u.m attc:)• 
l:...do, nuu eu nào sei, que ~eudo prcio, pf>•­
õ • de1~ar ele .cr julµ-.. do pela carnuru do5 pa· 
C• ( .\ po1ado, 11porndn). • 

O cxc. C1<rd~.tl l'"trinr<'ha: P nr<'c .. ·me 
qu~ i>'º é 11n11t co11trad1cçào com o qu~ J•' se 
<lcci<.I u. T o.to o cpH! uào ap1.rt~ .. t·n•nr a "'11ª 
cu1 lu rt:i'i.t, nfv-. e rcco11twc1do cvw<> par. J::s­
tu c..iuu.ra n~u juiga, senão o~ seus , e sem 
a c ... rto uiio pod~ reconh("Ccr comu 4-eu a nin­
guem. Het:onhcc<ra 1;01110 pM a C'õSC tran-ín­
;;u, q11:111du :ipprct<>nle a •ua carta. J\la•q"e 
,. ai"''ª carl'1 1 .\qu1 n~o appareceu nen1Ju11111. 
U; d1i;110' pnrl"!, que uào po lendo appre..en­
Car-~ remctteram tb ~uas curt:ti regia:,, ja a 
ca111nra Oi rcl'ouhe<"cu como 1<1es. 

O C'M:. Coude de Linhares = Parece­
ine q .. c tres .wtos di,trncto; ,,._;,, pre<:i>0• para 
occ11pi.r log~r n sta cu.u.rr.l. O 1.• é o jura-
111<"11!0 Je hdcl1d .. Jc, prc.tado como simp!ts 
dJ.1d:lo p">nuguez; o e. a appr~<'ntnçào do 
d1plo111a nc,ta CJlllata, e ti11d111e11 te o 3 •o 
Jurumeuto con•o par , para exen·er as soas 
funcçoe .. Atf11elles qu1• .e pu,.,,ram em e.lado 
de rebdlr:.1), ante• de ter appr<<Çentado a sua 
cartn re11iu, e 'l'"' n:10 pre,iaram o primeiro 
j11rao1c11to, ou que depois foltar,1111 :i elle, JJào 
"" podem conrnlcrnr corno p«re> de facto. 
Agoru, aqucllcs que dcrnm o seu jura r11e11· 
to , pcn 11 nncccram (1c1Fi, e nwudararu os seJs 
d plomas, se devem romid.-ra1 como pares, 
e go9urcm dns prctvi(ll lil'as que l curtu Jhc-s 
concede. Ü• t111c esli~o cm es tudo de r~l1el­
l1tio, 1u•ru pódc111 uwsrno >er ad111ll tido• a ap­
)HC>Cntur :i sua cartu regia, _por isso mesmo 

• 



"'. r 
' qur estão em rebelliàn\~ . Oe,,te moJo, penJ~r n "-»ào púLlic11 , e •111c po.ló <llle as-

crc10 que a camara cY1l11ní . ter que toma r •llO o Ju lgin .. oe lhe na•> puJ1.i nc·,;,1r. 
uma nova resolução. ~. ( 01i.uhou o ><. 1 r< 1denh; o 1.arccer da 

O eAc. Conde da T aipo = O que'eu c;w 11trJ., e tendo e;ta uppro•11do ,, propust.i 
1uc•ria, era que a cn111ur.1 podr<;se dizer, que ,'l(lf (lltc. \r . 1111111.tro, oc~c .• r. pr.-.idenLe pe· 

1nlo hnvi,1 urn par traidor. )( •\. -~".11 l1nrd~ da m<d1h,1n, U1 l4.~ : .\ <.amara 
O exc. Conde d a P o nt e = fs$J seria ;)'i:<tro 0<•1n do e>tndo vn i foru1ur-•(; e 111 se;~ào 

uma sutisfaçào, ma~ nno tirn o direito. l{ lha seçrct11. 
r11r10 r<'g in foi envinclu oo Mnrquez de (;~. 
\ 'Ci ante; da sua rcbell1üo; ellc uà,) e pnr de 
farto, mas ninguem p(Kle rliz1 r, cpte nâ•> é 
pnr de direito, e que quando hoja <le ;er j•il· 
&tt•lo pelo' cr<me; que tem commettido, de­
"e 11 camarn julgallo co1no um paf.' 

O ex<'. Conde da Taipa = (~uem nos 
di><e que o .\lnrq ucz de l'lwvc. 1•ra par! () 
:;cu ooi11c "eio ua t-a z~ta ~ mn' u,sim como 
110 iznietn não ••ierarn os no mes cl'a lg uns yuc 
crn111 pnre~, tambem poJui •ir a lg um que o 
ni10 fosse. 

-~------"'('--

l'da l hora e noeia da tn'Vde tornou a 
ubir-9" a >C>si10 pí1l>l • .:a. 

1 ununciJr 6 camara, e declarar na neta o n u • 
m~ro tota l de •o taote. e o numero de rolos 
qui: houve a fa vc r ou contra.= 

A este arttgo fez o ;r. lfor~ Carneiro 
a &eguint<! emenda= i\lvas as vo tuções pou· 
co i111porlllol~>, e com e;ta emen<la foi ap· 
pr\:J•udo o artigo. 

. \ rt. 9 i = Nenhum deputa< lo pode au­
senlar-•e <ln camara, qunudo se proceda ' 
votação, nem eximir-se Je vo1ar, t•lando pre­
..,111<·. 

Foi approfodo •em di1Ct1s-:10 . 
1\ ntes de se J>'•>sor á ,1,.,·us-ào do titulo 

~guinté, le-u o ~r. Bnrro~, u ~gu i nte etnen· 
1 .. <lo sr. Borges c.rrwiro - se hu empate 

1111 di•l'll••ào a propo>la loruurlÍ. a tfülrar em 
dt•Clh"'º , a qual foi approvuda. ,_., I') 

Titulo X. 

O exk_';'ondeda Poulf' =se o .\larquez 
de l'hun'S. niio é l'ªr, então não tem logar 
O f'rlljllhU;.\O , 

O .r. -retario Co!la deu C>'nla de u111 
011ic io do exc. .r mint•lto do• 1u·gocios do 
r•·in", m«11ile~f~tnclo que a S. ~r. lnf..rnta 
l:c!;e•1le l111ha c!cs1:,n1 .. lo o 1l1n ele ,.,xta feira 
1 ri n u:llo de n~iemiuo nulcs da 1 h.>ra da 
lardt· pnrn 1eccb~r n depulnçào eut-.11·rrlt~tfa 
Je mc:t111lc.,Lur ::. ~. A. o contc11latnt6nto ('•H• 
o c.-uu1rfil üoh:\ rtct.>hido, ~·o <oljnb, r o., ~pc:-i 
>-Jt':I Co 1lr .. u1,100 cnu.: "· ,\J ;1 :-.. 1) . .\j,.,·,,. Do uniforme dos dqmtad"'· 
i 1, e o~. !':>r. lntanle D. \11 ... 1, - O .r. 1\rt. 9á = O un for111<: dos d~pulados 

O exc. pre-irl~nte ::..: :\ porte Jo jura­
mentu por procu r"~·ao nao a po11ho a rnto,. 
J>Or•1uc e-tá ja dn'ld:<lo. E111 quanto à :2. • 
p11r1u , 'e dt.!\Clll go~ar cbs prNo~~ •tivas de 
par Hlfu••l les que ja ºPfHl»Cnlorn1u as &ua' 
curlih rt1~iu:;, e l(1rum n.·gi~h11lu:i ; o~ srs. que 
O ju fgtul'IH U~t1ilfl) c..111ei l'kUJ lcH•hlar-:,C. ( s\p• 
µrovndo.) 

fJfC:-.•l1CUt(! (.'V~J\ uJou U!t "th da \J i .1lc11;a > n St'rÚ <.fta tÓrlllO. ~guinte: C3l3Cft ele J'nllllO a~nJ 
.. ppr. enhu-.e 110 doto di.\ e hora 110 p.;~-o com a i;vla e 1;.i:l1ào bortlod<" de quinas e 
cl' \Ju·la. c ,oólcllo. de prata, e l>otoc• hranros lo.os, co· 

,~ , 

() •. ,í". prit'l'i :<'nte t1UHHnr11rn , que ot 
f''(CS. oii-11 .. 1 rv~, tio., llt.'\."O<, t:· lrnn:e:ro~. e 
d,1 ,..ut'fnt pt-" Jram ~r 41J1111ttHlos 11 .. t Cdmara; 
e •P1td•) m1roJu.1<!0. 11clld f•do. <lo1s , r>. •C· 
Crt•larHh, ~1t)~. 

O ~xc-. ministro dos 11cirocio~ e.trangci­
roA - D_es,ejo fat<<r á cu 111ar11 11lgumu, co>t1· 
1uu1ucoc;oes 11upúntHJtc .. . (' t)llC e:og-..:m sco re .. 
do. l'orL.iulo, p~ço a V. exc. <Jltcira dt~fo­
rot ~' '~tu 3CCreta. 

Leu mais o mesmo •r. ><'('1et .. riô outro let~ ornnco, não havendo Jucto: calc;u asuc& 
ollicio .lo 1w!o1110 exc ..... 111111iott"• do, 1wgoc1os justas e bot.inas; e cbnpéo Hmado com laço 
do reino, rcrneltenclo A peça 1111 Lh<"ntica dos usul e encarnado ~ prc•1lh~ <le praia sem es• 
diplomuo rc·gio:, que "c•>111pd11haru111 a Curta ( !JUda. = 
co11,ttluc1on«I do p1e1e11tl' """'" Arl. 96 = Este un1for1ne servirá para 

O ulC>UJO :_,f. ~u .. rcl.u10 lt!u 11iua partici- U'tislir ~1 i~~sõe;, e pnrJ l~da~ th fonc<;Õe.s 
p~ç"o Jo ;r. deputado Luit j,,,,. l(1l>e1ro em ''ª c;1111orn, e d'elle. poJ~rao tt•M os depu· 
que nianisie.tava que por ach .. r-'e clo••n te nao ( <los tií1a da camnra, qui1n<lo 1111iserem -
thha lioJe podiilo comparc.. ... r a •e-s.io. A rl. 97 = O m r•111n '~•lido, com cnl· 

Lcu lin,ilmente urna f .rl1c1pai;iio de 1\la- i;ã~ e mei~ ~r:inca, não ha•t·udu lucto pu· 
noel Chrt•t<>viio Mascurauh~., renu:llcndo á blico , .er>1m nas deputuçoc•s ª" paço = 
çtuunrn u1na certidão,"' pedin rlo oue ;eajun- ./\.respeito .f)tet.ihiloresoheu·sc ~ue fo~/ 
te uos mais pa1kis. (A~füll ,., r<!•olvru.) se ~upn1111do sem preJutso d? que eita venc1 

Uou11nuou a intrrr<Hu1,.,r-. 1' i-nts<àn rc- do, edo que se po~i.a deternunor re!at1varr1en· 
sohcn<lo-se a linAI que a l""l'"ta "" cnm- te ao uniforme qu& se ba de u;nr nos ~cio~ 
11111•.io the .. coi.• le1Lura, º' r c •11.;1 n io 0 sr . uternos ela eamara e que d'eoln materia se 
pr .. oidente que podia 111 .111 l .. r- 1·11rrim1r; no lruclaue qunndo do art. adJicional. 

~1 
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~ U e\c, pr~.idc •te fochou n t•'»ào púhlica 
pdo 1111 •10 dta , e Ili<' .1 h"'~ , d1zcn,lo: :\ c.t· 
in,ua JoJ~ p.ar.:s, t>ºr 1.'IO do t>JltH.lo , vai for­
tnHr-sc em se»ào :i.t-ctcli.l. 

diJ de umanhan ser 10111,td,1 P111 C'- n .. i.it-rdçào 
pdch commÍ$SÕes et)hcu,.r ... e 110 Ll1J. dt:qu1n-
ta fc·i1a. • 

Titulo XI. • J - ~ 
--~ 

N. B. i\ ord~o1 do dia para nmanhan 
c1 n proposiçào do ex'" Cou<lt• de Lumiares, 
r~111t1Ya a lei que r~l(ulfo o 111odo <le proceder 
tlu <'R11~nra do; digno, 1 nr,,$ , quando ti,·er 
11ue Julg•r , como tr1l>u nc1I de ju<tiça. 

Seuâo do dia 28 de 1wt:c111bro de 18QG. 

~e11Jo chP'>'ada a h •f1 1~ fechnt a ;es1ào 
requereu osr . l'iuwutu '~" e rquo· $eprolon· 
gi.t$S·<-' purn couclu1r n <l.~t·•w•.i<> tio tt·giroeeto, 
e lc11tlo-sr. i•lo pc>slo n ' "'"' rt-olv<•u 'e que 
fo ~sc prolongada a se>$f\oJ pnr 1 """' n1a i1. 

Entrou em di.c11>•tto a •<'.;1111.Ja parte Jo 
art. 89, que dii. 

P.:ra este escrulinto di;1rib11<'·S" a cada 
d ·pulado uma esfen b r.inc,1 ,. ou tra preta; " 
lu·.,oc.i sit;nifica adop~·ào ela P"ºi o~ta, ou 
proJ'cto , e a preta .ignitlr<> re.;··ic;ào. CAda 

O •r SP<'rel;.rio <'o•to fe1. "ch:uuad.1, <'S· .Jrputudo pela ordem da cham11da vioi l« n<;ar 
t1nno pr"~"''.'k! 8!i .rs. d<'putu<los faltando l •L ntt urnu do lado dire ito dn trihu n.i a e,ff:ra 
n lc1 11 dns .;;.i6 nuo uprc»Pn tudos. •111coibnif1ca o>eu voto; e 1111 urnn da esq ut•r· 

!'rias 9 llorn> f• 111<·1a du n1.1nhan dis'e o do t.111ça a e.fera que lhe não wr.iu = 
sr. pr• s1de111e, e.ln «Ue1lM a 1c;•ào. Oiscutiu-•e conjunr1a men1c uma emeu- · 

O ~r. <ecr•tario B11rro•o leu a acta da da .lo v. Derramado l''" que propnAhu que 
se, ... :,<> nntece.!ente, e <1u~•I Íf>i np1 rOl'.atl.t. ..a , otAçào nominal se t'Uh'ndci•~ ~ó mente em 

O •r ~armen:o co1uu rf'lut<.r dtt com mi~· ,~11 .. 11lo á re~i ª~to < .ulu1";~tc• cln fpj em gt'ral, 
t.Üo •~n.,;,,rr-·J•hJa de itd:e .. c1 tflr <1 1 arecer sobre .. t•m t)•:.u1to ao$ art:gos, .e Íl.t~!>Sc por IDisen .. 
O\ 1uld11nrueu1oll fo.t11' ria , .... ~âo a11ter1ot uo tuU01t t' ll'H:•t l3Ôos. 
P"'j•'<•\n 1lt' lei rPdi.;1 lo <'li • t'< n· equcncia dn \ i'10 foi nppro vndo o nrligo, e sim a 
pro,.n .. tH do rni1;istt·,, (l.l l{ IH'fra in11nifo. t1)t1 cmenJa do <r, Ueri umado 
q 111• 1inh11 adrndo <.ligro•> 1lc 1odn a c:on;idcra: Arl. 90 = .-\c.ibnd1 11 v"tuçào umcon-
\:'io o do .,r, (_juerrciro, c tp1P por ~r ni t,.ria ti 11uo ncompanhaJo por uru ''~c.. r<•l nrio leva á 
de pnnder:u;ào dt>l:I . eg 111 '" tru•u 11. .. ""<li;- me1.n ~ urw• da direita, a qu.11 ieabr~: con­
c u .... o\o, para o «1t11tl a1;rc•t..•11to1J um fJí')jeclo t!to·"r l •" eitCrai; toJ~ . ~ 'f i>3 r •Ul·flC ::a~ eiferat 
d..- h•1 h''-hb:1lo a c1ue ro .... l .. fll jufgu\lu~ t \!os <.!e hrath .. b '.h pn.:t.ls, e nr uuucia·ll.e a camara 
).,,, ma~"'l·1de to<I,,~ o~ po1tuinl'1.c• qi.~ Lcn- o rc.ul•ndo ela 'ºl"~ào. 
<lo f,, •111<> 1·ura He'J'"ll h n turn,1«~111 a cntrnr \ pro,•a dl'>k• vnt.içào, tirn ·!C rontan · 
no tu ri1r.r10 pnrtugue1. com n• armas na mào. e],, 11~ l'>trm~ que e•tàf) 11• urna <la l'>qnerda, 
.. J'17.eram·se aló1111~ns ob~r"açi1e• para de· cujo nunoero deve s~I' igu .. I ;.r> numero total 

culu· se cl~ 'eria ou nao <11.,d~ ja entrar em tlus e1f~rn1 cfa urna da \'Olo~i'io . = 
dbc1h,:w o dito projeclo tlc.- l1·i. F oi npprovatlo ~~"' di .c110>i'10 . 

:O- '<»te C!t:,Jo 111;1 njfo,lo11 o sr. pre;idenle i\ ri. 9 1 = (~uu11do o to tal das esferas 
q ue P~lu,am cspor,10do na Sillla os exc. su. for maior tio que o num• ro dos "otank•. a 
111in •Iro• .d.1 guerra , ~ da JU>Uça , que pc· vot11ç:'10 se tornará a coweçnr de novo. = 
rlt .• :n .er in ~odmtdos na •alla , pelo que se l"oi npi·rov::J" ,em tlt!ç11<sà1>. 
n çamur~ o JUIJ·'.''ª comcn,.nte •e smpenJe- ,\ rl. 9::? = \ ',.._la vol.t<;i10 , e na de Jis. 
r ·' n "':-.MO, &:o,.Sltll 5e r~>lvcu e teodo f"O· las o pre~idente e secretario"' ~ão 03 primeiro! 
t~ufl~ os .r!itos .''" m.111istros di,,c Q exc . sr. que votnm dcsrenJo para <« 1• f1rn do.seus 1()· 
[). h.1ncbCO .<l A lnwula , que o go"erno li - garv,: uas votaçoe; publicas \ otnm sempre 
11h11 oh;ec·ln; w1por1ante~ qu1• pmpô r ácama- em ult imo togar: n> vicc·~f<'r<'hHios ajudam 
rn, e <111.P lhe pa~ecin co11v~n i1 ulc que Íc>sse111 l "s ~rcrc1.i1io. r:a conlu, e :.1purtt>ilo dos vol"• 
trnC'lnd1~• euf i.eisuo .~creia se assim acamara de blHlc que haja s~mprc n'e,1,1> opernçoe. 
o det'ulrn. dob <''t'rulinaJC1rt'$, e <l"i< ' t'< r< tHrios. = 

O"· Gnerreirn rlis<<', que• · exc. era u Foi appr< .-ado •em 1.i-cu,,.1" 
melhor JUti de .e era, ou u:10 n~ccssario sus- .\ 11. !J3 = E c111 l•>•IM " 'ºt"çào Je,c»<' 

li 

Da policia ela camara. ~ - e 
A rt. !JS = ,\ poh~1a Ja c.i11111ra P~hí a 

corgo c!n commis-ào tC>p<!CL1vn. ( A rt. 79.) = 
Fot upprovaJo sem tlhcu~•ào. 
,\rt. !l!l= H1nerí1 na cun>a1:i ·dos depu· 

tnJ<)~ <>t s~gu in!e• ollicia.:t de policia : dois 
~11uf\l,1' p· rtoe~; do1~ portcno. Ja ca mara; 
um co11n11110 mór, com quatro cuntiuuos su -
huh~rn"" = • 

f•>Í ª1'1 rowadn .em di1cus1ão. 
,\ rt. loO = Os guallla. portões occu· 

puwm um o porlê\o da <'nlrudu pr111c ipt1I d a 
.... llu e .,b pNruil tira a p:u~ngt·m Ot•to mcmbroi 
dn t'nuaun, no:> empl'cgudo:i ela tno$ttla, e 
aos uwn .. n~r-nos, ou c~o1 tt'IOi portn<lorr-s de of· 
tic•o• O 011t10 ocup. rá a porto da e.cada dai 
gult'rint J,. •111e perm r 1irú o iu!;r~»JO, a tod~s 
as p "º'" y ue .e ªl re.eutun•111, de traje d•· 
CcJllC, ~ •'"lll ttfllH\i, = 

Foi ~ppro,ado 'e1n di~cus-ão . 
Ar!. 101 = O ptimtiro tios porteiros cln 

cnmBrn occupará a ,aJ,, ulterior do me.ma e 
rc61)()11d•rí1 pela sua pol icia, irnpe<lindo alli 
Lodu o e•p•c1e de <•ju11ta 11 .. ·11los Je pessoas ex-

1 ternas , recelwnc!o os ollicios nu dc, pacho• que 
lhe forem ioprefentado;, e cornunicanclo-o 

• 
aos continuo• inlcrio re, pora 11·1<'111 t!t1treg11e' 1 
a IOl'Z\. 

O -.c~unJo porteiro e ta rá llR caS3 Je fór~ 
du galrrias. = 

Fi,i "JlfHº' '<1Jo sem <1i.ru-<C10. '"--. 
1\11. 10,) =< )co nt inuo inor e um dos 

ajudai I<'> orc11;i11 m e1n bni xô O• lotlo• ela pre• 
sidcm·l<l •·n1 pé, pi·omptcis u ' 'Xt'cULllrt!m as 
onli·n• do prc••idenle ou d e» .ecr<:lOl'lOS e no 
cuso de ,t'~~ào se.crrta ft>dmru th duas entra .. 
J~ a <la ,al,1 da. ses.õ<'~, e Y1gium en1 que a 
ell:h se nol1> d•eriue J Ci ... QB. ulg.1.na. 

Fot nppr 'ado s~m <li>cu •>1<>. 
1\rt. 10~ = Outro cont111uo ajudante 

frgnq1wi.1 "º" pare>, cn11s•ll1ei ros 11'r.tado e 
nw111~l!os Jo corpo d 1p lomn1ir·f) a c·nt rada nas 
sua~ 1e;pe<'l 1 vas ga lerias, e fccltn e vigia a> 
portos .l'cllos nQ> casos de •CS•Íto secreta. :::: 

Foi uppro v;1clo •e n1 di,cuub.o. . ,, 

' 

1\rt. 10.1. ±: Oo outro• d ou; cont1nuoy 
.. ju luulr• exis•errJ na gnlert.& publica, e n '</• 
la m:.nti:o1 a ordem, 1~.111Jo a entrada ~ / 

' ' 

• 



f 
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t0<las a; pffion. que ttuiserem penetrnr depois 
lle cheia a :;-aleri11,, i111pondo silencio, e fi1-
zenJo .ah ir O• yerlurb.1tlorc:1 do socl'go, e da 
ordem. \a; <css<ie1 M~crc•a; os dous continuo< 
fechC10 a,; port.1' da gulcri,1, e impeJe,u que 
!1C•'°ª algumo d'ellus .e Uf rr"i1~1e. 

F<>i approv,do •em Ú••Cll"ª"· ~ 
Art. 10;,. ;:,,,; ü un1forrne dos contínuos 

a cam11ra, scní o s1•g11•nle; ca..1cn preta, 
vestia e cul~üo prrlo, 111e1a .,reta , çapato, 
e f1vull.1 de pr:1tu, e oo ptitt> uma IO('.l~lba 
de prata •loura•la, com as ª"'"'' <lo reino , 
peud~nte J,• umot cadcut !o m .• mo melai. 

Ü• y.uleiro ... orlo ve-ti lo> co ~o os ror1-
tinu'l•, p•irern <U su .. • one<l;,ilh u s ·r;lO ''!men­
te Je prata, e os gu.irJa. p •rt M'. 11>.irao 1le 

• .... -Jn; 11 , 1,.,, clir:i1a., 
0

<.'our g.,l,,e, de prata. 
Os .;uar-la> purt<NS terao o> .eui b .... oe. Je 
praat. = .. 

Foi approvaclo >cm .!1scu;-;.10. 
Art. IOH. = 'l/enhu •n J'este> emprc­

~os é perpetuo, ou v1tolici•1: toJo. ,j,o me­
ras .crvcndas que po1lc111 C<'har, ou muclor 
quan lo 11 cainara o j11I~"'. cor11.cnien~e. = 

Foi npprc.va ln se 111 hs<"u•.:11>, 
;\ rt. 107. = Todo> eMc> empregm se­

rão nomeu<los P'l:i. com mi "lo do polrciu , e 
poderão SN <l!'sped 1do~ pela .rwsmo. = 

Foi ;qiprnva ln po1ulo-'" u pn lnora eme 
pr<'gado .. , {'111 vt::t dn ;mh1vtil e rlpr1·io, emen­
da foiLa pt'io "· ~lo-.11h > <l'_\l!111 •111erq 11~. 

\ rl. LO.i. _.;: \ C•llOllll~'-l'l ll lollllllillll• 

tiva l'"'le l<rnar ou cfo-p.- ur. ,,, .e, 1·t'11t,... <1•• 
julg:ir necc.~-1riM p.tm o mJt• tervrço do pa­
Jacio "iU.t li mp1~1.tl, e ..ict!io. :.:..:= 

i)'oi app ·>'.ido ~""" di"'l'•lf"lt\o. 
A rt. lOJ. = l~•k• c-• nm , .. io Lt'nÍ á< 

: 11as or l ·11• o archi v1-tu c.n 'lu tli lade Je 
sub·in~p«elc>r. = , . 

Fot approv" lo wm 1hcu·..;~o. 
Art. UO. = ,\ c><n:n,.,ao Je redac­

çiio tio Oiario ptoporá á. c11<11.1rn os t'mprc,;~­
JoJ 'l'"' forem necess .. rrot !>.Ara eile sen· 1-
ço. = . 

Foi appro•a lo sem J1~au•ao. 
@' 

Tilu/t> Ylf. 

na 1crrt.fcJt"lfl tld t::Ot1Mrn. 

' 
. \ rl. 111. lla<Pr:i na .... ,, .. tarin dn ca· 

mar~ os "mpre,,aJos .e"11lntt•1 l.. "º'h om­
cia•» t1(iaCl<1r~,",l'1e dPhuix'l da~ 'JrtlPn< e Íu!· 
~çâo do, vcrclaric» , ou vrcc ., ereta rios 

• redig1riio º' pnp<'1S de serviçn, da c~rnaro •. 
Q: Sci"i am1tnui"'11~~• dc,,t1nuc.l.h a copiar 

registar, e a outros mi!lcrc> a1w l";:;ns dn s~­
crcrnrin, e um conl111110 p.trn o ser·v1ço da 
secrrlario. 

a.• Um 11rq11ivi•ln que i;:ua lnu•n te deba i· 
ito da in~perç;to do1 l!<'cl'•'lnrio> cuid11n'l do ar­
ranjo do arquivo da c.1111:Ha, e dc·llc tNIÍ o 
cola logo regular, e será tarnbcrn •ub.inspcc· 
tor do palucio, Jebai)(O Jas odcns ua com· 
miss~'º admini~lrntiva. 

4.' Dous men•ng~iro• ou correio• d:i cn­
marn de~1i11a.fo~ u kvi•r os tnt•1H. •. gt'n~ por çl ... 
la eo\.13fla~ ,, q11ne ... ,1u•r t~ ... Lu;,)es. t·:~' t5: men· 
~agt>iros t<-rào por di\·i ... n na c:i ... acu uwa clut­
pn d~ pr, te , com li• nrmn; <lo ltt' no, e a 
le,.en 'n - c .. m .. ra do• Ul'pni;.do •. = 

" P•I<' qu<' ,..,p<'Ílo 11 e.te 1i111lt> lembrou 
o sr. .\la"albal'lh '.JUC9"11 loo ~rl'h1' r.l.:t aquel­
lc a que::i ~~ <ln •fl u prefcrerrrin, ali' por<jue 
era norr~·1do sub-in•p<'clor <lo e.lrf1rio, deve­
ria trr t.unbt-•n a rreftrcnl'Íu nn orole1n <la co-
locação, P•"''"º"º o ~ 3.' o •cr o I .' cl(',te 
ti1 olo, o qunl foi approvndo com t'<tn emen­
da = \Pi-!'"º" .... tombl-m q1w o• emprega-
dos tfa ... f'"cn•111r1a ro~~~m nonh.•:tclo ... fJt-•)a m~tl\' 
e niÍ« po.ft?s-cm ,er dc;pcd1tln< wrn opprov.o · 
çào da c.1mor .. , por c11u.a á rnc.m,\ camura 
m11n1feiladn. 

A rl. 11 J. Os -ccrl'tario. farão o n·gímen­
to que <IPH\ ser ob~crvado ru. !oot•c•r\!trtri:t pnrn 
a boa orrl1•m, r npc<liç.«i dos r1t·godo.; ap­
provadv sern da,,.·ui,ão. 

T itulo X lll. ·-Ordenado~ do.1 tmpregados , t 111ai1 despesas 
da CWl/Ul'(I, 

, 1\11. 1 J :i. J'\o prin .. ipio d1· 1·Jdu ses..;io 
4Í# a;inuul, a t.:ou1mb,ào udm int~lr"tiva, euten· 

/ 

• 

' • • 
llendo-se com a comrrnsno Jf' P"licin, e de · ciol, que de• -· :: 0

• ,'nomeada no dia de áma­
reJacção <lo dia rio, fará o orç.1.,1enlo de toJa nhuu pclu> S<'cçõc. gera e~. 
a despeza o rd iuaria , e cxtraordinaria, que Ü sr. l\lo -i11 h., o' .\ll>uquerqu,e requereu 
póde ser neces~ar i a no futuro anuo nJminis- ao .r. JHC>iJcntc inJ.cas<e a ordem dos traba 
trativo, comprehendendo o> subsídios, caju· lhoe., que Ul'\t:riano seguir as •ecsões, 
das de custo dos deputados ,eo re.uha<lo será não huH·r nautcrias Jecl11rntlas urgentes. O 
communicado , llO ;;01e.0 J p<'l,1 •~rllarra Je sr. pre>i<leule di.se, qu~ devia seguir-se a or· 
~lado dos ne0ocios Ja fazcnJ" , para ser lan· dem nuua\•nmn dos proJ<:Clos. 
çado no orçamento, e djjcuti.lo com este. O noc.1110 sr. inJ1cb11<lo que no dia de 
Entre tanlo Oi de~peta5 <la cumara serão tt:i · úmenban ~ rt!un1ria a <um&rc.1 (·111 ~ccçõesge­
las conform1 as regras e$tabclecidas pelo go- r~es, deu par .. ord<m do dia d1t ~~uo deb.& 
1•erno. = l'oi appro1•ndo salva a reJacçào. feira º' erttgu• <Jo r<!g1n1erno <JUe tinham ti-

A rt. ll 1 . .-\ commi,sio adminrolraliva cado addia<los, os trabalhos da> commi5so•, 
fica authonsada para recd>er do lhe-ouro tu que e~ll•e..em prom1 los , e a. propc>i1;Õc; 
prc.lAçÕC:> applicadas par.1 as <le.peins d<l,CO· que 11v.-s.,.u1 a faier os sn. <IPpulados <jue 
n•ara com recibo as.;gnaJo pelo pre·iJ .. utc, c•tavam ~.crapt&• , e i:el•s -! hera. da tardi: 
thesoureiro e seçretario da me>lllll camnra. d1s,1;, l"..,tá lcdi ... da a >t.~;uo. 

Este art. foi approvado, ea re<1~· lo d'el-
lc, um add.taru<>uto do sr. \'0111.el!er, rc.lu· 
>Í•IO a lflle sendo liJo 011 camara ó rela torio 
da com ~1is,ào ficará logo c;la de;obri,;n la. 

J\lanifestou o sr. presidente <]ore era ou­
tra vc1 chc;acla a hora , t como faltou~ 
plHtc..-o para cuud u lr o regi 111t>11lo , tlec&tl 1 u • iC 

nova prvlongaç:w, p.1ra h•r111111.11lo. 

'l'itulo .Y JV 

Das galler ia.•. 
A rt. 115. Os Hl. segu intes !'oncernen­

tes ás gallc rins serão utlixa los n.i c111r11d;:i del­
J,1~ paro co 11:1eci rrtPnto e olhen•uncia <le toôm; 
as pessoa• que nclltls enlrarem. 

l.' üs ci lndiios na g ,11lcria du camura, 
são csscnci11lmenl!• t1111J•Js espectodorl?j do .. Ji1-
cu.sões, votat;ôe>, e mais actos 1111 camarn. 

!2.° C<>rno taes IOd.i a acclamaçào ou 
rumor indicio de appro>açào, ou Je;apro· 
vaç:w lhe> e ri.;;oro.a.nente prohibido. 

3, • Todo o ciJadào inliniado pelos con­
tínuos e)(istenlc! na gnlleria pnra salttr da 
rne>ma, dne unm~•itatamentc fo4eflo sem a 
menor resrstencia. 

4.' .\cnhum cidadão qualquer que , .. jn 
cla,;;e a que pertença p•llle entrar armado 

no recinto da camara, oern na gaHcrta, ex· 
cepto M sentinellas, e O• ufliciaM, ou uhi­
cia.,. inforiore5, que vão ren<lellas, ou rou· 
dnln•. 

ó.• 'fodo o cidadão ao entrar na gulleri.1 
<leve d~-çcubrir-.;e, e nella f:l"rmaorecer Je;co­
berto. 

6.' Não haverá na galteria publica Jo­
gares privilegiados, nem precedcnc1a alguma 
de logores, e as>entM, 

7.' 0> pares <lo reino, os con$elilci ros de 
estado, e o corpo diplomatico tem 11a sul lu 
dos d~pntndos um~ ~altria pnrticular, cujo> 
assrr\tos poderl'to ceder ás p<'~sous con~picua~ , 
de urn ou outro se~o, reuu1ndo·ns conr o.iseus 
bilhetes, que ierào •erificados p<:los contí­
nuos. 

a.• T odus as res•oas existente~ rias ga­
lerias, elevem sai r dl'llns im111eJial•rnt?t11e, e 
crn silencio, ap<>Utt• pelo prt'!Í<leutc é l ro· 
clamada a formasào da ca111ara eRl >e>$ào se­
crda. 

9.' Em estando orcupados todos os ban­
co3 nilo se deixar;i t"O\Tà.r m:iis uin~ut!m, em 
quont • não '"'º 1·er lo;:a• 'agv, de >orle <JU• 
as c..'Oxinc;: eilt")i:> sempr1: de ... curudas. 

Todo este titulo foi approvado: .ahn a 
red.icc;-ão. 

.//rligo addicionnl. 

Em quanto se não fi,ar <lefiuitivnmente 
o nlOdo de communicac;ào da. cwuJ&r .. t cur11 o 
i;o"erno, e com a cam~ra do> !'tire' do H.-i­
no, e se não fizer o cercmnnial dns Corlt:~ ''4!· 

ro1c5 , a Cauiarct guarJará a é~l<"~ rt·1µe1t~j, 
o que se acha •letermrnado nri projeclo do 
H .. gimenlo interno, e nrnis ado• emanados 
do l;'C••Nno até o dia 30 de O•ituhro do cor­
rente nnno. 

Es1e art. depois de breve debute foi ap· 
provado. 

O sr. secretario Bum>SO fez t~n·ci ru lei­
tura de uma proposição do H . Le11n1I 1obrc 
a suspelliào das garnntias ind ivid1raes respei­
to aos rebeldes, e aos que os aliciarem. He­
solvcu-rn q ue. na fórma do Hcgimenlo ( por 
ler s1<lo anteriormente declarada urgen te csl(I 
proposição, p•»B•.C .1 unia couiurissão csp<i· 

• 

LiltenJlura. 

h!fl11t11cin da 1·eligüio só&re a polilica do es­
tado, pelo a1.1tho1· do velho libcmt do®u· 
ru, Li.boa 1 18~6. 

P<,r es te comprhlo titulo, e pela vn•tidão, 
d"lic.t<l•1.0l <> tramctndc ncia Jo oLjcc to julgarão 
pro\.-vt·lmt·ntc no!-i·os lritort'S que se trac 'ªde: 
uma ohra I< n~u '"Jª 11111ptl. àt.. de loear á ni.­
thoJica d.:Juc~ào llv~ muiLOs p1in<:itlio!t, dos mul­
to111 factos que é 01i,.ter examinar . cvml>inar , p~ .. 
ra NU t.tl ab,umpto 1Jc,H.ltr apprc>tntar um re~ul· 
ta<lu qu~ clt'btllllJ'-.llhc o ritnlo, -

<.:o:Jcm l'r,ymui contaLo ti nol ile óellum 
A ppal«~·uos 11m folh• nui.o Je J11&s folhi­

uha& ptqucoas Je in1pre!>sào tm mui gr:ith;ê lc­
trn. Conle••âmo~ que dt:sile o nH . .'ntt nto qt.t ex n·. 
p3n.mos a extr,n~ào oamiica c!o a Mim~to t<;m a 
pt<tucnet tle c:om:ha do trac1atlo p:na lo:> o no!- i rr­
vc oirho:. em dofa\ot ela ol rn. <.:cm t 1a:i u "t:U 
nu thur hou \ t ra ita. o á nla comi o--1ràu o n~o·.a·~ . 
to uu,ro ,ft: txhor1<11<io ao clero. on qualotJt-r OU· 

tro Olf'UOi \1d1lO t" fjUC o t"fül eoha.!>bt Ol~lil•:o l.U_j 

!;ranat. obtH<O• 11~ úíreíto 1 ••l-l1co . d, n•ornl 
UUl\tll'iiil qu~ ••ÔO lr..ic·tou e <iUt. Jt, ia 1ra1.t<i1r , 
puu..:-u t~r1.-1no~ oó, qut lht> dttf'r: 1 a;.SCJ.rtJ tal· 
'\.'.( ºª tCUftt1'e Jii tj:l.CUl3\àO lj 1 q)rn1 hic:a Sttn 
,fo>ptrt.11 a 1.:1u1u1, ,1~ut.·~ ,ui. ( qLt 1 .. 1 a pro· 
llH tl IHUt e t•OI UV>:.U dHtf3CH-r blá) ICiPS 5~\t.:­
f;'I t. •lirrtl..i qual t. m et11Hc1e1.cia a Ct \«.ffi(Sa ma­
tcr1;1"l 1:10 ahus e iu1por1 ... n1 ... 

J->n pclz·«C o 3U<'10r muilO nobreb fins em sua 
comi u.-icr.":to. ~ foi mostrar que ru minittros do 
e'vn~t'lh~ não tl~\'t. m nt a: fC'ldtm ter inge:rt"ucia 
tm qu~!r.IOt~ J ohllcb: e qut:' peC<.:am diante de 
J)~u· e conlra oeu charact< r os que em tal'º in· 
g ... n·m. Alu1to ~aote f: Jou .. a\el é este fim e mui 
fàcil d ~ dt-mOO!<ill'Or é 3 propo!\iÇâO, - forêm o;\a 
é i>t<> o 'I uo o titulo nos promettc. E com cffc1to 
lf \'UÚO Je 1tu• pn.mc'i-ba o A. misturou cwm o 
exame dol!i c.lé\'~rtli \!<\S soct-u!otes t.m rnateria; 
1>oltt1cas. a infltan<·1.t da h ligiào fül polttic1t do 
\:l>ta·ro nq{ancto qu~ ella a lÍ\ t:sse ou de• t:s~e ter. 
M11i cc1lo e , <omo tlr1. o A. qtte a religiàochri , . 
tà é prop1 h1 I'•"ª rotlu" os 0º' üuos . e qu~ nad., 
H'lll cll.i cum a. liírru.rs pol1lrcas. Alas o~i;ar a 
religijo <lo c>ang•lho a •Ua inOutncia a admi­
lli•tra~ào pÍtblica • pri,á-1• Je 1 m ue seus mais 
1uh1imes e gtnttro'o" auributes. ~hmtuquieu qu-e 
o A mui mal •ntend<n 1 drL que ao christíant>· 
mo se do\e o mtlhor.uitnto da •orle do po>o e 
que sua •nblimc moral abrandou a crueza do 
rei -lalismo. C'.r!O {>que Oe•angdho marulaobe· 
d~cer 3o~ poduts, t· <1u,. o .. primeiros chrislàn~ 
obedeciam ªº' imt e1acures <: rt'Ís qoP os- p-t:r:io.,_ 
guian1 a •lle e a ••u culto. Mas Jepois qne ar·­
li~tàf.> rf'nt-trou og~ pal.1rio:- dos Jominadore), Ca 
tt."rra nà4' te' e: clla nu;,,, Ú:..f;utt1cia no .rPt6mtn 
publito, não 11tfoçou c,h to-.1umh oos go,.ero .. n ... 
tes ahllU tvlne cJO> go"eruaclus e oào incl inou 
aui Ili par d mellrt>r fórmu J~ go' tlrne ? 

O A. contr~diz·•~ a.; pruprio . ião palpav .. t 
é a iutlu\!ncia Jo cbrilltiani .. mo no go,êrno LO 

e&l.t1lu que o A. •ó \e obriga.fo a contradizt'f-st. :. 
êU· aht um ext>mplo. u O ê'b!i.assinato de Henn­
" que IV e Carlos 1 n~o fBi obra da religião foi 
" obra tio fanali•mo: e a instiao1ção do •anto 
.. oflkio e rr1 oluçõc·s de ali: uns estados nào fo. 
. . rnrn di<.:t:unw• do r. ' angdho; foram introduc·, 

ções ôo!' t'rtO~. Jo tempo. e da incúria dos reis 
que r1ão cunhf'<•Crarn btm nt>m os interêsses·d o 
th rono nrm a dvut rrna do Saf,.ador. A escri-

" ptura sancta utá chtia de senrE>nç.as terriveis 
" contra os 1Há115 ~ovê rnos, e et.' lla os pot·os 

reeo/10•01. IWo 'maldiçoa os tyraooos grit« 
contra a~ rer;olta~· da~ tribos; mas nem man~ 

., ~la. ac11~ Pº' lJ) qut· se re\10h• m. nem patrocina 
., "' rtis que al>u .. am de seu podêr. ,, 

• 

• 

• 



ToJas ~stas conlra1li1~e. 11..:-,eni Je pour• 
precisão u:ts i,leia~. S J o A. h1 1h 40•r:1 o;t' IMraclo 

'·duas cou~a.., que rc.d11itmte ~ à1> d1 °t11H ·t.1• . 1·<.>Sto 
.. •uc: uuiJa:.. a ISh'J~ é a rdJ1-; l.lv , n .w <..ohi ria 

•• lias. A igrt',Í~l e :.c ut. Jutm .. uo nt lll \c..tl\ n em 
d evf" ter i1YjtrC1k:i'J olytmu.• no go\ ern.o .''º \;)\taJo. 
ltlas a r e liii)1ào por :.110 naturrz,t J" 111 .& tt·•n ... 
sempre ter.a°'"''' i1!};1M:11CN nu m~"'m1> t;•l"t' n 
SP. m;.I 1nl .!O li l.1, M: força.la }h0 lo dt" .. lJOta.1110 
subsen 1r a !ii.&ll\ lin s Ü4l rbar~ • l u nt~IUi t:fl •Hu 

ja ! • .. m ca11.;~rfo : rn.n qu1u iu " "' su.1 u.nc1.1 h· 1 
h~rJa ;~ ,. IJI lmO no .. 1.- Jea1 xuu J •""U eh ri to , 
u n\ t r"h&•à> ~ue procL.un .l .1 1.; .ti"' ~;\~ .1º~ lio 
m e n.., '1º~ n1) ~thln& por \log m!\ punu tro que 
toJos fomfl~ 1 ntua ·lo' fii• lll• 'n1u barro . QUt" ;, 

mt:.lll.l~ p uas IHH t:11pt·roun (l:r! <:rtm rnUSOJ qu~ a 
10ts1o a TtCUlll tJt"fUj OVi SU.tf•tt a to,)oS fil j 1.Ui1 l 

dn-in ct; um a ref1~ iau <);!C:a».-u l41 n'é, ta ba.,t~ t1au 
pô.1e clt"ixar de te r unad wtJu eocia na• fortuJ• 
de: guv~rno. 

l'cl11no• pois 10 h•n1 1 n1~nriona lo A. d º•·<l e 
fnlh ·to lph.~ l r;}- 1tl:'l mais ,,c,.n ad a e c1,Ha dút .uc­
r® qUt! lht! é U tCl.!)liafl a a1.irga11do VS l1m1lt•S 

d~ .. u J oh ·l ,, ÍJÇ • taro util e iotch:· :.ia nt~ como 
de \ i.: eer. T.11nl> 1n lhe pe1hmoit .-m uonH" 4ia~ lt•· 
tr.lS f>ort11h ocz.1r- que ..,., tlcshbuc tf°cssa alli;rn~.1 
fdl d 'lº · p·a rt ce tt.·rt•m l'orma lo º' ~,cri ptor~,. p<>!': 
t ug tH'Zf·:o. p.1r.t :u:•1h:1rem c:om ~tl<l hng u11.. N.1.0 h.a 
cerl<> prc•c1i ao de ir lh··-cnti-rnr tr~mos ;aflons1· 
uho~ 011 phra~r'i "lo t1..111po do rei \\ ,1mho: se v 
1r,.of<';Jisnw 1! fei<> êrro. mui tt:io ~· to1mht!Ul o ar· 
chai,mo. J.::' 1nÍ, lt.'f ~s vt Z<'S u~ar d<' novits pala· 
'rJ , outra \ '\'t st não pódt~ passar tit'IH rec:orrer 
~1 .Jll.l ant1 t;~': o 1110110 , :1 r•·i;ru. a or1I tn porque 
w~ 1~ .o ,.,z constllu e o t!rro. o at H'rto, (~u~tnlo a 
vo~.1lmlo .. , ..i. 1,.davras a 1Hii m é: na'.\ phra~u·s 11unca 
e m t.-111 ·o lu.: nhum. por pr111c1p10 .., .. o hum se 
p-.l te ju~t:!i .. .tr , nttm •e que r Jt ~culp~r a Htença 
e CJ.U·JJl~a com '! '' .. 'e <le~pr<-2.a. hoJ" a \ t rJ a· 
d ~tr., portugL1tza P"'ª t11crt•vt.· ~ ~m ~tma pl!t~~ .. 
Dl 5Íl\·l e m.h<'a ra ... a c m d t:scr.:J 1to Ou e:cnptor 
e prt.>,uizu da. l1 tterat ura. 

S.lo inJnc .. _:p.n·c ti e ' <'rgonhcxos na pre· 
se:ile ol ra o. •~su1n t e• galliri•n11> 

/' :J· !S . n Q ~tl'CU lo t"tn ttUe \ ' )\f0010.) é mu i 
prnpe11 o af1.tr fa'JO <f;'rtli:JiJo. 0 <iU< qutr ui• 
zc: r blo f'lll 1J -r t110 uf' 

Pa;; . .f.. Os 311(;~tulo~ tir"am a nh'sma li1i~ 

gua.1e.m. 'fcn;, /e l lll:J''~· twir le mcmt 'ª"'l'''J' f. 
bom francf't; m.1 ... c: m pvrtoguci ..a11-sc Jullar a 
melllW li~i-!Jt"'!Jt711 uc; -;a r !a c:1r. 

Pa; . 6 f\ 40 1.a.1,•m " nlo rtmo ''"r ;a~ tr~: 
nH•iros it culo~. Pu.7. 7. lfr111ontcmv 1 aos chai d 
Am brusio. 

llo11w11tar n'est• s~ntido ~ pnra frnucezia : 
a1<!m Je que t t·m uru mÍ11>\:r~vcl cqu1 v(JCO. 

1 bid. Cemo os padres s• dt-•·•m cÔndu%ir. 
ConJuzir em po 11ngud~ é !tear y11i'mdo tal gu ma 
C<>t.1~a: e no ,~uuJo tr.rn-.ldlO U\111\:,l u p<•&!>OJ.I (' 

jamais reciproco. 
lbid. E qual foi a cond11cta <los papas etc, 

pecca no mettlllO fatal vicio, 
Pag. 11. Mi;lur?•los com ~ >ol·lnJes,ca co11· 

traltiam os seus l1cenc1osospr()(."td1t11entos. E:.te êr­
ro é .Puro barbari.1110 e ig11ou11ci" cabal da lin­
gua. 

Conlrahem-•e habitos costumes ; mas não 
se contrahem procoJimontos. 

Pa7. 14-. Por quererem r11ilir e saltar da 
linha de cond11cta. 

Co11Juc1<1 em portug.ll •Ó sabemos da do ta· 
baco; a c J>U int1)uilt mui a <1ne o A. qui.l di1tr 
por que pe•càmo• alguma 1•al.lvr': 11• lingua fran­
ct aa . mas pa1ece·1w~ grande mher1a que se C3· 
cte\ a em porlugu ez p.-ra. se intenJt!r quem sou· 
ber uma ling ua "'tronha. 

e·, tas falt3s apontamos a esmo e por alto ; 
seuec·~n1M outras deturpam a linguag(l m tlv A.: 
o que é em v~rdadc e.candaloso. Não (>0° lemos 
nÓ.:t conc1·bcr como em &,.m1JOs que tanto se f.alla 
<lc1tmor pat1io, deoousu n.iciou.tc:,. . de iudc:ptn· 
denCÍJ, e tanta' outrascou"ª ' boa~. nlv qucrr 1n os 
escriptore~ puhltco ... estu ilar a ~ma ling ua e Cõt·rem 
nissu naciow.fiC~ : tom:indo antes anilar mcn•il· 
gando °""' prrcis1io por iJiomai e.tranhos. Que 
respondera um cscriptor cou:.tiluc:ional ao abs.o· 
h1tista que lhe p..rgu 11te: como t1crti;<t "' d• m­
dtptwltncia • glória 11<1cio11al , •• 1ido 1ubts a Ilia 
li117ua 1 

--
EXTEllIOR. 

f//w .• .Totiia~. = Curj1t, 27 de .~lembro. 
( E ·1racto d' wna carfo particular) 
O, moreotas tornarnm a tomar onicno á 

lgtuh nu!1.e3 a eila parltt; 1700 ma: nota~"e· 

" ' ram l bruhim ~tlé ás planicaes Je TnpolÍt· 
La, onde ..e acba1íf acn•npmlos. 

() ~neral cm chefe Th. Col"~•,troni Iam· 
>t'm ft>z trnn•portar para Jiante d'e,t.1 d•lad~ 

o H'U :.c·i0mpan1cnlo g<"rdl de i\lore.1; os ou .. 
t ro• ;;•·11~rll€$ do paiz wceberam orJem porn 
~l! u •un1rt•n1 no mtsmo log~u. l:na corpo ele 
; 1 'l hclknico~, que os hab11.antesdas ilha~ Jo­
• m' 1111hntu orgcanizado ern :lanlt' e Ccpfw ... 
louia, nfto !><"\ .Jr , p1>r cauaa de or '~ns su, ... 
r .orf'iôi, p·trttr para o l'efoponezo; pure; u aqucl· 
1-·~ qtu• tom a.,·am in1ere .. ,e no bom cxllo d'~ .. 

l Lo1Ldres 6 ele novembro. 
O preço do~ fundos fraocezei no dia 3 

1 
do correu te foi- O. c1nc'1 por cento 99 f. e 60 
c:,eul. -Trt-s por cem. 70 r. e 10 cent. - Ac-
c;in s de banco .20~0 f. - Juros ""politanos 
7ti r. c70 c•·nt. - Ernprc.1iwo hespaphol 49t. 

t. /Jriuella1 3 de 110vemlwo. 
O ol1<ervador A ustriaco de !~ lle oulu-

hro narla diz ucnca ela chegadn do Ultima 
tum, ncuJ tio ~eu recebm1emo pelos plenipu· 
tenc1ar10i Tur<Oi em Ackerrnao. Ü• fundos ....._ 
uu•triacos bai~aram n 'esle dia. ,\Jet&licos es- , 
ta va1n 11 ll<I, l 1 " 12; npohceide banco l ,<Y79. t. 
Dit- e que o governo au.triaco, dirigiu-se ao 
bani~• ti• \ ' icnna, pet11nJ<)-lhe coutiouar a 
c(lnx•rvar em <eu poder a .omma de quinze 
ouill1ões <lc llorins, que havm pedido ~ 
cu1pr,..timo, e cujo pagam!'nlo e.lava venci· r 
clu. () hnnco llllO so aceedcu á proposta, mas 
.,i.: nUi·rc<"Cll ao go''~rno ndi~otar-lhe mais, 
ul.=111 ú'aqudlc empre.timo, a somma de oito 
1111lhcies. 

te plano, i1zeraan pa.~ar <><:culLJ111P11I<' P em 
pt<1ue110 nnmero , pdo tcttil.-rio d" l\Jorea 1 
lodos u q u~lleo:;. que queriam pcgor t:m armt1', 
pura dcfendPrem seus irm;to3 , e a~oru H: 
nchain por ~sla fórma reunido. cm numero de 
700 loom~n$ ,\iante tle Tripol it1,a. l hrahi111 
l'ad1a qu~remlo conhcc(~r se as tropas que o 
cc1cavarn lhe pod iom re;i~t1r, n1 u111a !-Ort.da 
desla<-ou 400 ca ralleiros que c<1hiram 11a1 111tto• ( ) 
ru111cl1utas, debaixo do com mando dn lir••"' 
:-.iectas ; llnolj i-Chri-to, com111a11dri11lé do 
l'"'i"~"º corpo Je ca vallcria gr<>;:• , Jt<ocobriu 

Papel moeda. 
Lisboa 28 de •wvc1nb1·0. Co1npra 

Vcn<.lu 14 3,0 e liJ, ·l,O. 

ANNU<'\CIOS. 

Real 1'1ieatro de S. Carlos. 

l4t= 

Quinta fe1rn 30 de novembro. Pela ulti­
~\ ve~ a Opera seria Tuncrt.'tlo: dança o 
r-'cregnno. 

u marcha do• barbarus e cah1u ~obre elles, 
ncommettidos assim por todo> ai lados, os 
Turcos foram toors fe!tos pnivue1to>, sem 
que u rn só podeise escap<>r. 

1-:Jieatrn do Bairro Alio. 
Alérn 1!0 c>p•'Ctaculo ja onnunciaJo .Ms. 

Ca, 1t•li Dorino, (»110 do celebre cào 1lfenci- _,,,. 
lo, o nprc,entar<• p~fa primt:ara \•ez ao illu;.r 
lrad11 publico <lc.Ll cnpilul, úe que e;pera 
111..r·~~r o mc,010 ncolbim~nto, que tem en­
c"utraJo nas mrus cap1tae> ela Europa. 

J 

~ ,, 

A situaçitQ do Hich:J Pacha no \ttico 
nl.o é mais favoravel que a ele l lirah tm 1>0 
t' t"!oponezo. O iufat1g.ivd Un-íote, d~1>0Í• 
de •e ler combinado e 'lD o '{c11er .. I Carn1.J.a l..i, 
e o coronel fllbTier em .\1he11•s, paru u pira 
a Le•·:idia, para renn•r alg111i- "''Ida.lo- e voar 
no rnccorrv d'f>!a ci1fade sagra· la; Rau,_v. e 
l't011;;as <1ue occupacn o. 0101111'· <l • ,\ r~.iuw 
mantiaram lo:unbem a CJrahk<.hi u1n SOC<O rn 
Ge ;)()() »<>lda<los bom""' ex penme•1t,,J,,,; \ "' 
s.o o .\loutee;egrin lhe eu•iou igu; lmeu!c 1 l 
g-uns capitães da t:seoc1a p.1ra surpreb •nJtr t"rn v 
in11u1go peJa ret~guanfo., e foi clle mc»111n em 
pc • .,,eta ter com Ca1alauo3. 01te11J q•JeemlJrE'· 
l.enJerom uma irrupção na :lbuJe ~'c~n p >11 

Lo, para alra htr 01oer com todJS as •"ª' fur• 
ç:is ao seu pacbalik . 

P. Oijoud , mor,\(lor na rua dos reiro· 
<eiro,, n.• l:l, f.P~unJo auJar, agente da 
t.'ll•a d~ com1Mrcio J e .-ege•a~> de M. ~lar· 
l tn Hurdin A 111c e co1np~ 11 hia, puticipa "º 
publico, qut' •·lle prom1,tilica to.ias e q 11ies· 
q uer enr.omme11J11s <:: cv1f~e</i<•4 de plantas 

- · .i 
..:- -~ 

Segundo algumas cartas de Prt1•eoa, o~ \J. 
ha nlos se revo!taram clll J u 111nu, no dia ~ü 
de ugosto, co111ra Salib-l'acha, hlbo de \ l1-
Td,c1e11, que o ::>ultào ha viu enc .. rr godo tlt! 
111lroduzir nas tropas du pu•z a d1•cip li11a ~ 1· 
1·opea; estes o cercam no grande e 11H•!fll·f1<·0 
pa lucto em que habita. O lilho .1., D;cl.1tl111· 
Bey foi encarregado de p1tc1ticar a r" ' ollu, 
que apesar de tudo vai a ugu1enla11Jo cudn vel 
1nais. , 

Topai· Pacha foi chamado a Constnnti· 
nopla com toda a fr'lta lu1c"; J>V"l''e a>cir­
cninslaucias criticas d'est.i cidade, e o perigo 
•1ue o Sultão corre, tornavam a sua preten• 
ça nect'Ssaria. 

( Comtilulio11el.) -

indh;cuA' e e'olll'3S, nrUu'!.tos ~ arvores fru• 
cuf.rM ou •yh·c•lr~• q ue sirvam para orna· 
mullo de log.ares CRmpc.1rc; , por ruais raras 
e l'Xqu .,1tus que ~ju111 ~s e-species, e todas 
~l lus o 111:11< tormoous e engra~adas que se pos• 
111111 dr"•jor. 1\ l u i vi,;orosa; serão a lém d'ist.o 
as J1t·ta, e-p~< ics, e propria; para proclusi• • 
r .. 111 n·:;N•t<'S rohustns, npcsar das d ivcrsiJa-
cle. <Jo, climia. Ta111hem clA in lormações so· 
bre o modo ele for.e!' com que ellns se não 
1nu11li3t1tt, e da inunl~irn porque <levem ser 
lr.1c1ud115. O 5eu corres1>onclcnte possuc um 
1»lalwlccimcnto, que ~ootc.11 milhal'es de 
plun tus. As rel ações que elle tem nas Indias, 
e a cxncti,Jâo, brevidade e barateza com que 
co-luma servi r, eJpera que lhe obtenham fa. 
• 01avcl ncnlhimenlo. 

,'\ cba-.c o Tejo de tal fórma arêarlo de 
Villn novn da Hninhn para cima qut! se lor· 
na imprnctical'cl ao barco Conde de Palme-

l 

• 
CO.\J .\l ERl' 1 O. 
l\'oticios maritmuu. 

Nav ios entrados em 28 4ie No••emhro. = Bar­
co de •apor. Jorge 4.• , cap. l'. lll•ck, 2 J .. 
de Cadíz. com 10 pa<.ag., entre 0> quaes vem 
o g .. noral francez Conde de Ca•t• llane. E..:. por· 
tug. , lnd•pendente , cap. J. J . füb~iro, eu1 S9 
d .• de Copenhague, corusevada. a f . R. Gril­
lo. Brig. francez Tayllance, cap. J. C•nnon. 
em 4 d., do Porto com laranjas e figos que le• a 
para o Ha v re. 

la, movulo por vApõr, o navegar até ao i\1-
quci Ião como se hnvia desejado e se anuun· 
c1ou; " •endo o de1e111bnrq11e em Villa-nova( 
da Rainha mui desag radavel aos pas;ageiros 
na nctunl l'Staçào, onnunriu-..e aopúblicoque ~ 
por ~''h dous ioez~ serão as via:,-ens d·esta\ 
embarcaç;io até \' 1lla-frnuca oó.n~ntc, fa. 
1.cndo c-cnlla por Albandra, nos dias abai:\O 
e:.pcc1f1cados. • • 

Sal1id111 de Lisboa para ViUa-Jranca. 
'.' .. rças ft•iras } ás 10 horas da manban. 

Sah1dos em 1?8. = Esc. iogl. Mary e Kit1y. 
cap. R. Hutehings, para Londres. co111 fru cia. 
Iliat. portug., S. Anna, Me>tre J. J. Lo1>e•, 
para a Terceira, com linho e agua orJ.,otc E•c. 
sueca, Sevalan, cap. J. G. Golleker, para M~•· 
sina em lastro. 

~(;hbndos 
Quinta. feira• ás 9 hora~ da mauhan. · 

s,,fiidm de Vil/11-franca para Lisboa.' 

~ei:uudus ~cirns } IÍs 10 horas da rnanhan. 
Q1111r1as fe1rns 
~nintas foiras ás !".! horas da tarde. 

1 

1 
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Subscr~\'e·se em Li•boa 

nu e'criptorio do Portu­
guez rua Augusta n.• ll, 

e sómente se vcud" no 

aie.smo Jogar. 

Rs l Oi:JOO ; /r-
Po seru•stre ~s~o1 Por anno 

l'or trimestre SJOOO 

Avulso IOGIJ 

O POR TUG U EZ, 
DIARIO POLITICO, LITTERARIO, E COI\IMERCIAL. 
~~~~-=~~~~@~~m!~~~,,,,,,.,,..~~~~ 

QUINTA FEIRA 30 DE NOVEMBRO 1s2s. 
;~ 

N.' 21. 

' 

' 

I~TEIUOR. 

Camata do1 dignm pa1·e1. 

&não do dia 29 de 11ovembro • 

Ü cxc. presidente abriu a sessão pelas 
11 hora., acllando·6C pL'esentes 40 dig nos J~ 
res. 

O ~XC'. i\Jarquez de TnnCQS leu a acL1 
da ses•iio elo din "l.7 com " emenda proposta 

\,pelo exc. Condt: cJ,• Linha ri ; e foi approv~· 
Jo. Leu iambem <I d.1 >e!sl'lo do dia 28 , qut• 
foi ipialmcntt- approv.1d.i . 

O Pxc. ComJe düs tialnias leu as carlM 
regias do, excs. sr •. Conde d11 01.iido• , e P. ,_ 
po do Porto, que logo prest&ra111 o juramen­
t o nas mãos do t•xc. prn.id··n te. 

Leu t~inbew o mesmo cxc. sr. uin om­
cio cl" mh1•1ro e s..-c1~tar10 d't'>l~do do. u .. go·' 
ci~•1:,trungeiros . mao1íesta11do que S. A. S. 
a ,.,nhora 1 nfa11ta Hf'~enle tinha marcado o 
d ia i~Xlll feira J de 0~,crnbro pda meia ho 
rn du tar<le, paro receber a dcpu laçâo da cu­
mam do• •li~no, p•res, que d"'' "' 1r fe ltLi lar 
S :\., p..t .. pla1h1Yel notic1n do conlrncl•> 
dos e.cpoov.~es de st•u augudo 1rmt10 ~ o S. S. 

<e ] nfan te D. Miguel , com as. O. M aria 11., 
llamha de Ponugal e dos Algarves. 

O ... xc. pre>1dr111e = 8. ,\ . n 8. S. 1 n-
fanta n. ... .;>'rlle ho1ne ror bem 110111ear o ÔI· 
gno par, Conde dt: Villa-flor, par.i tomar o 
co1n mando da> arn1'1S da província do A lcm· 
tejo. E' JH<'Ci•o .aL.l'r •e a carn" rn d1~p~n>a o 
digno p1ír das'"ª" fu11cçioes, "'° qu1t11to vai 
descmpc11h .. r este cargo. (Dbpeu>ttdo.) 

Ordem do cfia. 
O <'XC. l\lurqucz J., T :u1<'<'S l1·u a propo­

si<;lio <lo ~xc. <.:onde <lc Luminrc• ( v . • e,.rio 
<lo dia !?3.) 

O exc. Conde de Lurniares = ,\ Carrn 
con,.titucio11al, qnc generoso, ~ t•..,po11ta11eu 
m~nte 110. co11cccle11 o nosso '.\1ouarcha 1Ja 11 

esta ea111ara du~, <piai idade> d' J ltrilmil,'ocs 
./\s 1. • <to Jegi ... 11\ti\· • ....,, e iguat":, us Jo~ .. r ... 
deputado:;; as >2.' j1.,Jicia<'3, e pri-·ati•n• du 
cam11ra, corno exprc•sa o art. 4 l § l.º u11 
Cart..a. E' pois a ilJOrcha qut· u <·amura tr111 
a .eguir no cxercicio cl~stas ultitnas attribui­
ções, o qu• fa1. o obj<'Cto da tu11thll indic:.­
ção, e 11111ito mai• nào se tendo .... gu1do ut.. 
ao pr1»entt> 110 no•'º paiz a pro<•tica dos pro­
cessos crimi 11 11e; mn publico, ord<·11<1<ld ll<'ln 
Carta para todos o< C!hO> crime~. ).ào ba du­
,·ida , que 11 murcl1n e fóru1:1 do, proc<.'><O• . 
ou srjam julp;ado. no jury e relaç<~, ou ,e. 
jarn 11e"tu cumara, rf'1c l(lrnaa o grão jory ~ 
<leven r far<'r parle do codi:;o 1 e1111i, de q11t· 
a m11;it0 t.111to pr<-ci•o. 1\las, tp1a11do estar:• 
foito e>IC codip:n? Podemos as~;:urar, qoo< 
nr10 t~l'Plll()S q11e extrcer as allrih111~(°;e, ele tri· 
bunal criminal al~ :í sua conclusão 1 Cerl;o • 
mente nüo; muito 111 u is e,;tando pre>O nest n 
corte um dPputado u• Cortes 1>elo reino ti 

\ \ lg-r•e , implicado na ultiUla revulu ·ào d.•,. 
te reino, cuja accusu~(\O ja fo1 pre.ente nr 
tllspcctiva cumara, e que fina l111Pnle pode en· 
m uito pouco tempo ser remcttido a e.ta CI\• 

• 

mara para ser julgado. De<ercmos eoperar es· 
te mo11w11to parn fozcr uma lei prov isoria, 
que regule a marcha , e forrna do processo 1 
Ueverti o occu:>ado estar priviuJo cfa sua li· 
~rdade Lodo eise tempo? :--rlo; porque nem o 
deco ro, nom a humanidade Jo. mern bros de>­
ta camora o podem permillir. é, por tnnlo, 
fu ndado nos motivos que acabo de re fe rir, 
que su•Lento a minht• propo•lu , ja adrni1tida 
nesta camard, e ~ue peço •~ja dL-clarada ur­
gente pelos mPsmo11 mothos. 

O exc. Conde da Po.ite = P arecc·me 
1nuito dignn d' u tcnçào', e de alw,ful::i. nrco­
.idade, a lei de 'l"e 1r.1cla 1t indicação; po· 
rélll, ne• c.~a•narn elo .. -.r~. depu·~,h~:-. nomeou·...,. 
·una com1111::,s:..o, p..!r.1 q·1e apprt..,enta:>'!-C a~ 
lt•i• dr <J'IC se d~vrn tractar c..,111 111,1is ur;:en · 
eia; j11 lt•tn appre.c111 ado ~eu'! lr,1balhos que 
~rào 11np1E"itos, e 1w:·•u.,, lei:t vem c.,10. de que 
fallanio•. ~. se h::i. t!<' fa7.er ln, ni., e lia de 
l~11er 8qui ao me.mo tempo, e )> .r anto, <' 
excusado que nós u•pA<emos e~t11 L.1 de toJi:i 
as o u lrns, pura Íllz~ll,1 um s~par.1tln. 

O c~c. C o nde d" S. ,\lí:;nel =Tenho 
certeza de qne un c.uuara <ltn ,1" l~put:idc,,_ 
se nio trnctou , nt:m trucla d'e,ftt 1,'.l , que 
é ab<olnturoeote nrre.-.iria ' r·orque "ª J a' 
o u ~: scs,ào dos srs. deputado', •cm pnru 
aqui essa accu:rn<;ào. De\lt101no~ pois, Ot."'cu­
par- no. d'cs>J lei, e podia d~ id ir-$e . que o 
digno p;1r, autli"r d.1111tl C«t;ào .1ppre·ct1!.,,,t• 
o projerto que ÍO;>f' mnnd .. d" a u111.i comi·­
sào pura d(~poi! ser dibcuudo. 

O cxc Conde ti,, l>uute = co1no ncn· 
bo ele clir.t·r que na n•la~ào J,., Jri, 111ai, 11r· 
~enle> apf>r<>-.c:1ta.Jw. a CJUIJ à ,fo..; .. r..,. tit'pu .. 
l•Jd03' c~tu t·~lc.1, e o digno P·•r <lil i1ue oào 
vai tr.1ctar dPlla ucpu·ll" cnm. 1n, aqui e>l<t 9 
projecto i111pr«Mo <)llC aso1:' eru u verc.lade do 
1ue digo. 

O cxc. Con.le de S .. \lig uei = Eu ni10 
<li~o <J'IC não e;t á pMpo>ta C•'ª J,.; • mas 'a­
r.os H$. dep11tad1>ô me <lis.erarn que >e u;w 
c•ccupa"nm por agora d'cll'1. Eu nao duvida· 
va da 'crdade que o tligno pa r ucuba d,• di. 
zer, porqu.· ba n.urlo< di~• que tenho e·'" 
r •latorio, mas dis,e <Jue •abia co111 t"'rte. a 
que vã.o te occupa\1H nl1uel!a ca111ura u·e~"º 
lei, porque tinba outruo q ue jnlg 1va mai• ur. 
>:ellt('S; e nccre;cente1 ciue llC\'t'riJ o aullior 
dn ind1cnção appré·CntM um proJrl·to , e 110-

menr-se urua conunÍ••ão para •JUe o Pxaru1· 
naise. 

O c~c. Conde de Linhar1» = P a rtCt'· 
me que se não de"e f.illar u'umn cuwara uv 
que <e foz na outra. 

O c,c. Conde tlc S. ) liguei = Qusndo 
é pub li co o que se diz, nàu lm 111co nve111eme 
nenhum . Fu não cfo..,t·ub(o 11 111 bP;.crc·do<lncn· 
1H1ra do~ '-U. dep11tado:;, dlóO iitu plt.>:tmt:nlt 
) quP ellc> me di<ocr~10. 

O exc. Conde <le Linh~res = Peço q111 
a camorn 1lcrida .... t a l!Ue>tào. 

O exc. p•'t>3identc propoz •e a camoro tt>ma­
va em e n,11lt>ração a proi;osta do exc C<>11· 
lc de Lurniare• - (~ue sim - O 1n, ... mo e»r. 
re.idenlr <·ontinuou - ' r endo tomucit. a t. ,. 

mara l'tll c<Jusirlern<;Üo ~"ª propo•la conforoo 
ao arl. J7 do reguh1mt•n10, devia ser 1emelti-

• 

da á commi<~ão da• proposiçõe;., e como ~ 
não acha norrwar!a e.la commis.;10 propanbC> 
se nouwie 11111a ad lwc. 

O rxc. Bispo do Alga rve - Eu pffiiria 
que 5e oh-•·r•asse o que acaba de 1"111!.rar o 
ar. Condt' de S. i\li ;;uel, que o d ;:11•• par au­
thor da indtC<•çào appreoeut.uoe o projecto de 
lei ( apoi,1<10 . ) 

O exc. presidente - F.ntão o c:amnra 
decide que o digno par npi•r• ,e11t~ o; r jec o 1 
e s~ja rtcucu i<lo a u ua com1ni.s,'io ! ( ,1ppro• 
•ndo.) 

(J P\(', Conde de Unh .1 res pediu que. a 
c:imar..t d..:c.itllssc serra pcrmi!Lid'J <·.t,L1, ~11u· 
f).dho:io da 1n11 ra com111i,~i<>, e l~nrJo ~l· th"'<'ll• 
t.u.loque .. im, peJi11 it' J,1n<;as!I , u oh, no :ic a. 

O exc. pre;idenlc ma11:1;,.to11 (JU« a c.>m• 
mi .::"iâo tlU<·urrPgada de red 1;; r fH 111 1·11~~·~""'1" a 
S . .\J. e no S . S r. l nl'unte D. riJ.~ucl, in 
~tp~rt:M::ntnr ,t.!ll-> tr,tb.tlh,>", e 1 a.ra i, o n ta· 
rnJra ia formar· se em se .. ~10 ""'C'<çta ; er.io 
11 hora;; " tn<'ia. 

Pdo meio <lia e tres quartos abriu <lt 
UO\IO n ~Cto~ao o c_xc. j'l'C~ideutt- ~ o cxc.:. Cou .. 
ti~ dus (;n(w1.;s leu ucarta fêJÍ:I do e:o..c. ,\hr­
quez ele \ ngeja. 

O ~\C. J midenle = O cli~no par Mar• 
quez de J\ 11;;•'.ia , acha-se erll'am•gado do 
l(O\'trno d.1s urinas 1111 l'rovincin d., ,\1inho. 
\ camord •·011v('111 em que- continue n'e,1c 
car~o .. to > d1~pt:'n::a de ª'"''3t.r :u ~t .. ~\>C•? ( Oi~ 
pen,11 ln ) 

O e~c . Cond~ .i .. s MiguPl=.: cluas 1·011• 
.as tenh • que propor ÍI cnmm~ " 11 u nq111 uma 
<·ommi,. .. tt'l 0010~.tth fHtJ d.•r seu f, 1recer so· 
hre wm ol~c:o do m .ni ... lr•l d ·S 1w ..:o('J11s do 
reino. J::l!H <Om 1ui3~:to l.Ja º"' pj w '5 tlc 
dins que .. C:.lá nor!]•'adu; 110•. tJJ~llH•r is u~m , 
nutro .. UliO \'Cnt e nunca se aJnllla a c~um1ni, ... 
-ào. U <'»C. Conde d.1 l.ap>1 qu•• ,. m<'mhro 
tl'ella l'•tlt do•nte corno "'"''ltl1111c«>11 hon•~m, 
l' efle Ul~t1HO fJíOpt'°>t que !'>e norut·.._a .. v• outro. 
O exc. Con,fc de l'c rio Santo niw t•<tá aqu i , 
e poch .. nl r1ccontecC1r q1u· a co111uii ~ .. ilo núo se 
reuna lll'tn ..1}

1 nem :l.ª feira , e fic·1.1 HJusoria 
a sua num~ac.;ào . por tnnlo ~iroponho t.}Ue se 
ª''bem '>~ 1UP1ubro~ da comfllq,'1,rl que , e .. 
uliam ~,1c~ d1a5, que nâ.o ha ~f")~i"to, pnrn 
po<l~r <l~r <·~;e parec<'I'. A !2.4 t01h11 é que te­
mos ueccs,idndc Je um 1·e.ri111<"11lo t•xterno, 
para as com1nunict1<\(lt.·"" cntr~ ~uuLa' Sbc,irUd· 

rds, t: con1t11Üronu, C t> ptt:'C"i:><> tn.1cl~1r tl'ellc. 
Por tn11to creio que M• pSie 11on1t•r.r tnu.a 
con 11 nh •Uo que se encHtn·gue d'~·~ .. e tr'-'hulliu, 
ou al,;um me1nbro du camara apprco.ent.ir o 
proj~clo. 

O f'xc. President~. - (~uanlo á 1. • 
1 rop<»tn t'r<•io que a e nnmra 11 ào po.Je ler 
dilliculdaclc cm que se Mviae 110 m ... 1111.>ro d'e>­
'ª comrni.,ào. ( ,\poiodo) (.(·101110 11 \!.' o 
ligno par n pode apprc,1·11t;1r í •r "'crii,to. 

:'>o ent.ulo que o Ji.:uo I'"' e-ncv;a a 
propo3içào d1~~e: 

O ex<" lfapo do 1\ lgurvc . • ~ Coroo vão 
ptO\'flttelmt.'nte tt IQrrnnr .. "'c ,1:- dil'.l•rt•n1r ... com .. 
u1 .. ..oe~,. rn 1ila~ \'t":t:e~ tf:·râo <111t· con ... ult;_,r a 
":ti:ifac;ào ~u..:tPntP. , p1treci.t-11us 11t•c·t: .... ..ari.> 
111e: hou\'t"t<ti.C n'e ... tn CZhU u1ua collcc'...i.v com­

.JJlcla das 110.-us lei; • 

• • 
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O exc. Presidente conle•tou que ja se 

unha peJido. 
O exc. Conde de S. M iguel apprese•-

.1 n sua p roposição no s te rm05 se!(uintes . = 
~•utlo de absoluta nec~ssiclo.le rl'!(u la r a s co m· 
mun1 cações que devem h nver eu tre as d uas 
<'ttmaras , e estas co in o pode r eiecutivo, 
m>im co mo o que se <leve .,b,ervar nn reu­
uiâo das <luas camaras cm liCffiJe• reaes, o 
1p1c é ol>jecto de uma IPi, proponho á ca­
mara, se convem, l'lll que se con,·i<!em o• 
membros d'ella, para que qualquer queque•· 
ra offerecer um projecto p.1ra este fim, o fa. 
ça quanto antes, pnrn ser rcmettido a uma 
co111mis~âo para o revP.r , e •la r sobre elle o 
sPu parecer, e este se'r <l1•çutido. 

fütn propo~iç!lo foi a<lmittida ; e tcn­
do-~e occor<lado, que ' e tomasse immedoa­
tamtnle 01r rcso luçi10 $0hre cita, se deci­
diu :i pr••po••a do exc. Pr1">1dc11t c , que o 
diguo par, auctor d a propo•içâo appresen ­
lO•St' o projecto. 

O t>xc . Presidente diue, que ;endo fe­
rindos O> tr~s d1<1s seg .. 1111rs, a or.lem do 
dia para seg1111da foiru .J. de de<e111hro, se­
ria a discu .. iw do proj1·cto ti o r('gnlamcnio 
io1t·rno, e o relatorio dn co111mbsào $Obre 
o olfü·10 do ruinistro do11 nrgoci<» do reino; 
ma. Lt'111io-~e observoclo pcln. t>xc. •r>- Cott 
des de l.í11l1~rN, e ~- i\l1~11d . que se nào 
podia di,cnur o r~gulam,.nto , porque d<'· 
viam l'"""r Ire• <li .. s 1lepoi• de tlllprcs.o, 
e rPpertido, deu par.i a ordem do dia da 
primeira ~~sâ<1 o f.>nrc:-cer cln C'OUJmt:s~ào so· 
h1r o 00'1c10 do 011111,tro do:i "~"ocios elo 
n·ino, e frnclou a 5ei.ào pela '"'~ª hora e 
um qu nrlo . 

Camara doi irs. deputad-01. 

.'lc,.,fo do dia f9 de n0t-<mi>ro de 18?6. 
O •r secret&rio ('<»la ,,., a cb.a·na·Jn: 

:1ch:1rnm-se pre.eute> s:J .n. dpp•1t,uios fall9 n­
clo l.J ulern do• J t) aindu nt<<> uprt',~nladoi. 

Pelas 9 horu• e 1111•111 du munhan di<.e o 
sr. prt·1idcntc = e-.bÍ ;ih1' rt11 a ~~':-ào. = 

O sr. s•CrPto rio llarroao leu a neta ela 
se•,ào 1uneceden te. 

O sr. \iaceJo propo1 que nnde d izi a _ 
1lfKi>rit>t im1Jnrlonles = ..... puz· ase = 1ugo­
r 1 ., <k maior 1niporf,11u:fo = por par<·<:er· 
lhe J ... 10 mais de,·orchu, t.:<>h~ tlt> ou Ira mc.uaei· 
ru. J 1li;.tr··l-" a que "ª <.:.0111u1 .. .etrac;lavam 
JH'j!OCrus q11t- n»o foc.s,·ro 1mpt>r1anl~. 

'\f11111lestou o,r. prl'.'5i•lente que:. acLa era 
o rc·l~torio do q ue st:. puuuva uas sessõe<, e 
<jllC O que n <"amara [>Ml1:nciu dvcid ir, tra Se 
t thVU, uo nào <'Onforme n da :tt•..,~ào anterior 
('rtlll o que se tinha rr..,1lv irlo; poteiu que co-
1110 c111e11ua, podia propor .e,... adoptava a 
(jUe o ><. \la cedo t1C'aha'" •lt• fazer. 

Propoz em con.e.111t·111:ra n .r. pre;id1 n­
te SP se opprovava a ucl,1, e foi approv.itla 
tnl e 11ual lida. 

l'1upoi mais se seapprovu'!l a subst•tm­
çúo elo .r. i\la"cuo, e 1.,1 '!(ual111eme a ppro­
vm~n. 

O sr. 13arroso <11,,e que se ente11dcsse, 
qu .. o kr feriu >1qudla altc1 .1i;i10 , nàC>: era por­
<1ut'.' u ada nào t'°'Li\e., .. e t'1\~tClu, se não por· 
qut· Uhtm run,inlJa k.;ora J. c.:"'u1"'rJ. 

o H. Leite Lobo COlllO ri·latur d n COIO• 
mi;-fw <lo~ pod.,res, apprc.1:utou o p~re(-er cln 
1111·•r11u, julgando lc:;aes, 0t; do sr. Joa iuim 
1> .. ruur.i1nv HoJrigu•·i C oi rnhra. Foi appro­
' ado •'>te parecer, prc. LOu o j11rn111ento o sr. 
<)(\putrulo, e t,omou nsscnto ntt ca111nra. 

o ... p r•»idenl<' fc.'J r•c,~nle que o refe­
rid<> ~r. <l1>putado não Lcn<lu logur ainda n ' u· 
llHI ''"~ •ecçoes deveria ser parte cl':il .. uma 
u'~?J;.s. 0 

\la1 if.,..tou o H. Rfbello da Sil•a, que 
.,. nrhn' n c1n iguaes circum .. lencias, e resol· 
HH··~ que e,te .r. <lcputado JMS~asse á 1. • 
'tr~·ao, e () sr. Coimbra li ~.· 
. . IJ_:u conta o sr. ~ecrtlariu Cosla ·do por. 

t1c1puçao que fez o sr. Conde de S11111paio de 
nilo poder "~;istir á ses•i10 d~ hoje, por mo­
le1t 1:1. 

O sr. presidente di~>e pela. 10 horas e 
um q11t1rto = a ca Ulnrn vai fornrnr-seem sec­
çocs lld fonna do red<T1ento, pur <'Oll•<'6Ulll · 
t• t>-la li.d1o1da a st.'»ào. = 

, 
; 

Lisboa 29 a,. ·10~~111bro. 
um expr~:> che; ... lo ho11te10 trouxe 

otlicios do com111a1Hlante ,la. armas do pi.r· 
tido do Porlo. Con-t.o !Jºr dlc, que no dia 
'l ~ o marq uez de Chave~ ''- •'JIJ!rox1111.trn de 
lltt1ganc;a ..:om o• ,..t, .. ltie•, ••m quauLO o vis­
conde dv Monle-a!ci:;r<> 11111~a~a v.1 a froutei­
rn por outro ponl">.' O coru11el \ aldez rece­
beu-o. com H •ll n.1Lurnl e1111ep1d•~, ~ depoi; 
<la mais briosa resistc1'c1a viu-.e obriiçado a 
retira•-<i• do plano, continuando I' rcm, e 
com \'a nt .. ge1n do) lh,)$3(>1 , \li\1~\oi no r.'Jº· 
.\té a partida do posulh:io não !e .abi~ d.1 
<lec1.ào. () bril(a.ieiro Clau<lino retirou-se ele 
\ ' i nhucs para Ch~ ves. 

A e>tas noticia. do exprPsso de boje, 
j11nte11101 alg um as m!li• ot ruiudtt s , porein 
ufio lllf'llO' interc;sautc~ , po1quc n os tlào 
ideia do c•l;ldo da provincin. I' .. rte as hou­
vewos rif" no,s.<n eorr('-,pnudrntcj, parle ex­
trah ímos das fol!l.a. do 1 vrto. 

l-:111 l.ame.ro o .J ui, de fora parn alli 
de•p .. chudo e.iá b:, 111u•• de :o d ... :.en1 to­
ruar JIO'..c, " ll~LO --e "<thc purqut>. \o ent re­
Lnnto a goveru:·ui~u' C:,f;'t t;dri'_!Çu•· no \·erc:::a· 
dor .Jo,ci ue Mdlo, q 111: 11 .. nllutr11t providen­
cia lomn par.> ma ntl'f o ... r,~fl ' ' • untes ani ­
ma 11 l'llHfacia d~ can,,Jl1a, e despreza O• 
'11111go1 da boa caus.1, c11t>.{11ndo a ponto de 
n.w c·on1>entir que sr c-..1111· o J. ymn >, e de 
ainea~ar, e faztr 11ilu11 •• r a al~11111.1s ~;soas 
<J1te o não cantass .. m. \ 11111 qne 011>ou pc­
c.hr por certidiio at1ut!ll .. 1n, .. 11 .. \.Í.O, poz por 
dcsp.1cho: c11111pra a i11l11lfi1r1to , aíius . .•.• 

O int~1ns;1tf'l ma}>r Le1ti'10 k,n feito pren · 
clPr algu ns conopjrudo1es co111 tc.tem1111h:is, 
e provas; rcU1eUe· OS á jnoLiçn; ou s.to logo 
soll<>•, o u não ><' co11Li11ú11 o f'tllCf'.so. 

C..:ow isto se Le111 a tul ponl.11 <'X~ ltado 
a canalh:i, que tiveru!n o nrrõjo dP atacar 
a. p·1trulhas de c;1ça<lo1P~ n ." !J, e n'uma 
d\ ... 1.,, frequeute> n:.ns tcriram do•u sold11-
do•. 

O corri>gedor prove.lor, o pretexto d 
correiç1io está auseme, mn• oir11lu c.1ue re•i­
tfo.e nu cidade. 

Alijcí. 
O entl11o1siasmo do• lwhitanl~- d'e>1a vil-

1& esttí soc;ohraclo p1>la chr ,:nd;1 do j11i1. de• f6-
r.1, li<' <]'tt·m todo-, ~ <t·tt"IXdtU :J111<1r;tamen· 
te. E't• 11112 ('()lhtmtiu 'I"" o l"'rtdro da <'li· 
mora ra1g:issc puhl1c<1rn~11t1• 11 proclama são d.• 
$. A . a :S. l ufanla Hc~ .. 111 . 

i\ inda ha pouco 1111> ruln andou pela­
runtJ gritando: mt>rrtt n cou:tlllu.ç:\o , vivc.t 
o Silveira ! e o jniz e;peron •llUltOi uias de­
pois que o homem se hom,.ia·•e. 

Chal>Cs. 
Ao approximar-•I' tia fronteira o :\Jar­

qu•z dr Chaves, o; de"" t> <rtido em Por­
tugal se posera1n em ~g11tu;~lo, t-! tal houve 
mai- .• !l:istn·lo que prep11rou lauto. jantares. 
rem V ulposSOi o V 1tta:110 euato urn funmo 
Epk.1•n o• sinos , e cxc•ltl\a o povo á de­

.. ,Jrdc1n, ol>rigandc> H1t:'llll:-t pnctf1cos '1stnho.; 

1
l> :~~c11~~:1~.!":::11 ~~::: ·~~.!ici~~•l ~ ~;·r~:~~· :~~:ri~~ 
que Irai.ia cartas parn o ruujor HclJuxo ~ o 
<pwl 11~ t'O lrt'gou ao gerwr;d, e e.1.e mnudon a 
mulher para 11 <:<1de1a. Cvuvida.:1111 o mnjor 
p,tra u dt"-<'rçào. 

O tcu~nte , \ze"c lo ,!'\ r<•i;imento 11." l i'> 
dc•erlou para Gah>a '· 1u•1llo pelo barão de 
V illn-pouca. 

f'alm.ra. 
Nn rnrtida q11~ h1.H,1m vs reh<"ldes S-Obre 

\lill:t-v c•rd~ , dond<- for.1 111 rrd1as•ados co1n 
perd11 de ba•la u lcs í10111~1h, vi11l1a D. l ;;na­
clv l'er~í1 a comrn.1 nila11do Jb 1111l 11·1us de O reri• 
1c , q 11e lruiinm :\()() hom~11~. 

;>.o di" 20 em Ul1,"c• lcrnu 9Gchibata­
ila• em r ar•da um corretor 1le cartr .. dv• re ­
hcldti. 

1"1llu Real @:~ 1/,, corrt:11le. 
:\o dia .l i de mJnhon npart>eeu tndo 

dlt'io de proclarnaçt\cs do n11m111•'t. A uinr­
<JnPzn niiula oqoi e.ui. No d 1n >e;:J prende11 -
do->c nm do< s1cofo11ta• da 11111r'l 11 eza. li p ro -
1111ncia 11 n~ devH:,::ias comp1 <-hl·11Je a OtalS 1Je 

l.JO p .. ·~oo~. . 
De todas esta~ noti<'i:is e 1la~ quP recef,... 

mu. dt: 1;1 \a~ Je "-l.7 Jt> l·u '' 11le .-•111 4ue "º; 
ll$•Cvt·~ow queº' reb< li.li,, l'·"'"-.:quer.:rLmCO:l· 

scrvar-w na proviocia; •le lu<lo islo manifes. 
tamemc 5e •é que estamm eu\ <.'Stado de v10. 
lcnlu cri>e. Os trnn5fugu ohram de accordo: 
os •cU> movitu~utos cornbiuadt» inJicanl boa 
corrP9pondenci .. e cooperaçuo do inte rior. AI· 
g uris diu • hu que se mu11Jí11·a cncuixular e 
rl'li11.r u Lisboa n prata do paço e capella de 
V11la Viçosa; tal vez o meilflo correio que levo1' 

o olfü·iv do governo, le , oo>c ou1ro de al,,u m 
dos 111uit.,. agentes <los rebelde• na ca~11.al .. 
(p1e o. o vi.asse para pr.venir o juri•diçào. 

l'ur outra parte vc rnos cru \ilia-Verde 
111iliciu> hc$p.wb,las combatendo com os nos­
sos, ~•o V ilia- \'içosa peç.i• de urtdhori,. que 
os transfugus não t1nhn111 e que •<> ll1e.; po· 
dinm ser 111in1>lrudas pelas auton<ludes hes~ 
nholu~. = E isto e !'eito u vislu de. ordens O 
par.< •e ~ntregarem as annM, dw fingimentos 
c.lc -e 1ctir.H~m para o interior, de prole.Los 
de 11eulr.1hdadc •1ue d e vemo. concluir d 'aqui? 
O b'o1erno od.,vc o.aber melhor qutinôs. ,\Jas 
tombem "º l)O•erno incu1nbe desenganar-se 
tle umu •et e tomar u1na ddiberas~'º· l'erca-
se lu<lv meno. a honra! 

Oiz.,c ger<1lme11te 
q ue nasessi10 sf'Crela de ante· honte111 .ctractÓl· 
ra dn admissão de tropa• r,111111gi·irns. 
~ T 11 lvc1 essa metlidu .c.~a 111,Ji,pc·nsavcl­
mente n!'Ceesa ria. Sew prct.cudcriuoo lcvautar 
o veo coru que o tnioi>teíl<t julga dever eocu­
brir-~ por ora; J>oxl•m<» toJ:nia diler que , 
li:tdi. que adoplado ;ej.1. p,,,. prfJvidencia 
não pode sati>fazer a ur_:l'ucia e acerto da.s 
<·ircn111111rnci"• pre.ente1. \ós carenmos de 
liirçn ja e motnenlaneamentc. T omemos Oi 

exemplos <la• ouf111s n~ções. Niw vi mos nos, 
us milicu" 111,;lezas colllliatcndo entre nos em 
um rf'iuo t-'_.tran~euo, en1 uma cnusn não ti\.O 
•ua cumo e.ta e no.>n 1 l'orque não havemos 
lll)J <lo• regiuiuotu de 1111licios que g~ralmen· 
tr ~o ÍI~" e honrados forioar corpos de con· 
f1;111ça ! Muita gente bn n"eoes corpos que 
~ ,r '''ª" pnrlieulmes circum"tanci!Js ~e pres· 
taril1111 de bom grado a um s••nrço mau re· 
gulJr e activo quando o governo lb!'• ol*re-
<;a va11t11josus roudic;oes. 

Poncof mezes de sPrvic;o findos os qnaei 
so lhe> de 'º" haixa compkLa. A uação tem 
prt'•tlll•mt-nle muita conlinnça em um ico•·er· 
110 rr~,jdrdo por illft generoia l'rot1·ctora e não 
hu,erá quem duvide .lesuas promusas. ,.\ lém 
d~,1e .,.. .. r><> das milicins , 11ào será menos , 
prnf1c11<1 o de ~fj,t,,;r ;;ente sob condição .Je 
t'u-ar igualrn~ute sugeita ao serviço tào só­
n1~11L•· por 11111 011 Jnis onnos ~tando certa de 
.un huixu no fun d'elk-s. Ou muito nos en­
g1111a mo., ou por e; t"s doii meios se cou,e­
;;u uiu 11111ilo promplO lcvan tnr u nia f<\rça res­
peita•cl 

. • n 'e!!te ºº"º ci.hos rm que tod:i a 
pru.l1•ncia h11111.1na se confuude. E>tas ideias 
quP 111'111 temo• espaç•> n'.,..ta~ columnils n~m 
ter,.po 110 ape1 lado corn qu<> l&to e<cr~•~mos, 
par.• dc,1•11vohê-lo>, é i111po»i'd que e .capem 
ao 111i11 istc rio. Talvci 11111 exce;so de pruden· 
eia o leu lia fei to de1wm1r e oguordar: mas 
º"ora jn não cumpre oer Fab1" tardador Fn-/ 
bi'us cuncta tor. E>se me•noo Fol>io soube a 
tempo rncutrHr energia e ileci<ào, nem s<'~ 
<"lia houv<ra e< Jl1id. frocto ele '"ª prudenc1a 
onter1M. Jn hoje m~mo gira' arn algu mas 
notit•in' lp1e bC pareciam com nl;.r1111ut couia 
do que 11c.1b.111lO> de e'pór. -Ct:do (se Q t~-
1110• de •rr) o vere1110~. 

Pvr outro lado, r\'pt'ILimos umn ideia 
por n6, pi,ntla e repi<11da, o govc'rno é qua­
si sc't govt'rno de Li.boa. As 1tUt'IOt1dad~s >ll ­
bnltcrnus OU fbeõ falta V!JOl<>tle 011 >Uli~r > nU 
zMo. "\ ào ,,... ou,·em J~ tn,J,, a p.irt .. sen:'io 
(plCi~..-•. \J11dum-:;e ª' 11e ''Hb; conliuu~m 
l1S quc1":b. E ,,nrque, Pon.1u ... o 1ual nào ~ .. 
IÍ~ ~ó tti•S r .. ~oas~ f',ta n.d cmu,,11. L ·1i JUIZ 

e ad11ti1ti.;trodor nem e bont .111it, 11•·1n 0010 
1i.l111111i•tr.ct!lf. Is.o urg~, rl'<'luma, hrada a 
t<> los os wo111e11tos rofórroa e proropla. A 
coJ11rni-•ào du ca mara dos dep111odv~ ja ern 
..e11 rl'l .. 1orio cou,.idou o govêrno u propor as 
101• n• ct:.,..H a-. (.'.luee,J><•r.i, que .e<lc111orao gr· 
ürn •? (~ue f,.1.eto os COll>U IP• q•1ondo C.:ati-
1.n<> t!>lll '" p •rtas ~ ll UllO CYlllíCU'IO. tah•t' 
uw1 para uc.i." lt:WOS que d'aqui fhUÍ peodc11· 
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do a salvação ;;lblica e a comolid:tçào do 

1 S} ;tema . A uthoridatl•s odmi~1iltrat1 •M intci-
. ramenl.C dcpem.limtes do govNno, julga<lorc• 

completamen•e 111 Jc,rnrl" nt•s d'cll~. Sem 
j.,90 ne:n (l sy.;;tema progrede , ncn.1 o go'VCr· 
oo sora obedc.:;d", 1-.r 1 for·;a e ac.ção nas ~iro­
'mc:a•, nc.n 1a!).,n n.i co)rte o •111r n '~llas !e 

' 

• 

.~a , rtt:.tl por u J tro la•Jo o !>OVO S<'rá livre 
netn conhccer..l u b~o{101 ela lib,nl.ide. 

. EXTJ::lUOIC 
Pori~ 3 rk 11ovem11ro. 

Sabemos pelo me•oorial Bor,ltlois, qut 
o doutor [7rru1cia, pri•n ·ir•> m.1g1.trado do 

, ...... i-aguay , dc~e a rcYoluc;lo ~IJ america, 
•renunciou a authorid.1de que <!x.,rcta no coro· 

uel Gu:tran!', mas por c;111sa •la au.·•ncia d'e•· 
te offwi.ll, o •<>cret.;mo •lo go1verno l1~1d111, 
ficou iuteriua1nentc encarrcg.tdo dP ~111t1l~1un­
te c;1r;;o. O aclo da renuncia li<> .loutor J•ran­
ria 1evr lo .. ;-.11· no dia ~ Jr a~1to p•u•a•lo. 

O 111ar<>chal elu 1u<: de 11.i.icu>n nco1ia de 
che:;~r n c.t,1 capit ti. O du 1 ie de Dcvou.hi· 
rc , emhai~ndor extrnorclin~río na côrlc da 
R11~1io, chegou a Frnuu;,n na noi1e do di:t 
JS de outnLr<.>. 1..or•l \iloq>el h, \ifeuu. Towns­
hend e Ui. v~11•li.h e <> doulor V crcty co111p• 
nha111 parte do •~quilo ele-=. ~xc. 

A gatcta <le Aug•hur~ li1., 411P sP,;nn•l.o 
as &uu corrt•p<>•1de11ci,u ti .. \ tpole, e .\1"511· 
na, 0$ v1nge:1> ele l,cml () >dir.rn~ 110 nicdt14J 
raneo, o! seus aruiudnd" dc.,e nharque> na 
Cnl.1bri• ,cem 1uuilos outros pontos da~ du2s 
Sicih<1>, e ulii111n111tnt~ o ma idu ~• Me•sina, 

, oude rtcu•nra111 J;1r-ll11• p~ticn l~t·m c .. u •. 1<10 
graurle s"n•aç.to. \ftirm.1111 quP Lir l Uochrn­
ne tr.iz t·o.nsi.;o avu•1ad1l 11.i 1wr<> ,f,. emi­
graJ1>S \apoltlaO<>$ f' "i irtf1:HO\ Cf'le embare.Í­
ram na ilha <lc rnnlta. Acr<'•C"nlam que de­
scmharcou fre<j11tnte, vtt\» del>;lito de um 
nome sup<>•lo, sendo pnt•·ói lo par" !?'le Íllll 
por doi• coa;ulc• e,tranócin< U governo de 
Napoles ac.1ba de repre-entar mui ener~ic1· 
mewe a shúll1<intr respe to ao :tº''t-:-no [ n· 
glez, pt'\liudo fo;s~m ch<1•nad>ls e•t~s 1lo1s con· 
~llie&. '\à.o ~e d .. da '.\ por ·111 a 'l"C' n"ç::.o l'<'r­
t~nc~m <>s doi~ n•fcri•los COthulc,, uem tào 
pouco <1ual ftt o gcn• ro de prutec~t•o dado 
por elle' a lord Cochrnn~. 

\J r. <!e r.111.clH1tf a:.oh11 de ·~r nome-ado 
embaixador extrw1r.Jru3ri<> r 111in1,1ro pl<'ni-

• potenc:iArio de S Mu,,..,.tade o Imperador da 
H.ussia junto a sua Magrs111dc o l 1n,>Cr1ulur 
d' A u•t•ia. ( Tt.e <.:cJurier. ) 

T..011.drcs 16 d' rmtubro. 
p,.ocl<1111açfirJ de IJord Coc/1rane. 

" L'>rd c,chronc' 8 ·~llS coonpntriot'lS 
que escolheram a prolis3ào dus Mml.u; q.1e 
militam '''° o• pniie1 1•str~11q~iro> do•;.Jc tt•m­
pos nntcrtores á lei q11e .lei<"nde o a ltstU·•e 
cm os cxcn·ttos 1ftstc;; e a to•lo; o~ hotn~ni 
habei• para pO(l'rcm lrvM111•111e n<ce?erar a 
posst' do 1erm<> a que o h11111nu1d.1•le· e n jus­
tiça aot:io~amt"ule $e cnciuninh.t!n: ~u1tle ! 

" Co111panheir'>! e aruigo. ! l.ib<-rta1l11s 
ja d"' jugo colnn11<I n• vu-t~· pn•<e,«'>e> da 
Jle9panha e d~ Portui;nl; d<'•a•IJ> os pri· 
meiras u cuthc1,~1riu de <!•ta1los 111dt'11tmden­
tes, c as SPir1111i!a, oo titulo 11~ im1~rio; na· 
da mai-.. • o'- rc.ta ne1tt•., rrg:·"W't a fot.er para 
m~lhorar a ronJ1r,ão do ho1ncm E•t.1f,..l<'ct­
do- como ulli e•ltto os futulam,•nt. • da h~r­
<lade e ela prnopcridade; o tempo. o com­
merC'10 c .. 111 :i~ oulrn• naç<>e• , ,, r' prr1cucin 
:idquiri·la pelos chcf~s, <' <>' <'<•t'h"C;rn~nt°' 
alcunc;udo• p~ln li''"º, t~r[.., J"'r ,j • > forç1t 
b.1stante pnr;i Ío7.('rem qu<> t"tel ó"' crn'i. ti· 
Ju,tra•)OS i.O•l'tH Óe taes b~n,.ftCIOi 1 C <f11C a 
b•·gurnnçn 1w1·ronal •e curhvlidi: l'..tn admi­
m~traçào de 1 .. is ,1u,lu1. 

" 'J\-rminael<>> d>Sim vo.slls tr11b:.Jhn~ <'m 
o •'Jovo- \Juurlo, lanc;cm<b º' ollo" para 11111 

povo, 1·ui« ror11l1çào preil'ul~ compurad" com 
~"ª nn11i a i.:rnntlcia , enche o cornç.lo de 
atnurg.ura. l're1l~s denHM o ul timo l'<'llHlle 11 
nOS!o empenho, vonndo em anxilto dos op· 
primidos desccnd~ntcs dni gr1•go•, qu~ ou-

\tr'oru livres e illu>lre•, lutam l1ojc clt·baixo 
<lo .iu::::o ria escrnvidr,o, ju;;o í11. uppnrtnvf'I 
pela• lfhÜS atro7.e:> crncr.o.i, e l>Pl·~ Lri ... te con. 
bidcra~ào d1• que c»e C•tutlo opprc .. 'O em que 

• 

• 
clle. vivem gcmenJo, é maolido ou ,anc­
cionado por aqucllcs que deviutll p1umover n 
civilisa~.lo, ·e a ventura du gcuero humano. 

" Para emprcza tào gloriosa e trio che.a 
de humanidade, vira de todu. o. paizes u111r· 
"<! com•iosco uma mult1J.io de homem, que 
1•st.rn<lo nas me>ma; c1rcu.11su111c1.is em el'tc:: 
oÓi outros est01n1oi, nenhum ca~t1.;o tem a 
lemcr. Se.,.uro é o re.u~aclo , a»im para 
aquelle; a 'iuern prcstarclcS au,.i!io, cnmo 
lambem para •·Ó> me.mos; porque o povo 
grego , bem como o sabio governo da A me· 
""" do :-\one, hade reccher como 1rmiios, 
e como amig<>s Lodos os homrns que por m<.'io 
de <eus talentos, de fül\ industria, de "E'U• 

<'ápitaes, ou de suas força', p<>clerem proJ11-
iir o augmento do ~m-catar, dai 1iqucza' 
ou da seiurança do estado. 

,, Superíluo '!Cria o recordar-vos a pro· 
~imidade em que de vossos lares está a lJre· 
cia, sua posiçito centra l rn tre as nações da 
Europa, o 1.emper1.1do de seu clima, a ri que· 
za clP. suas producçõcs, a diversidade e belle· 
za de 'ºao scenas, e sua aptidãti par(! o com· 
mercio. Todavia, é u1n dc•er ela Urccio, e 
tnmbe•n vo;so, o lemhrnrdcs-voi que 11111 
tn111p<> novo se ha<lc alli abrir para as mo11u­
focturas e ortcs; q ue nove dec11110> de tào 
deliciosa região, e •l'csle> t~rreno~ cm outro 
te111 po tào forteis , desertas ~•lilO e abandoroa­
<h .. ; e qut: o.; rehanlt'.>s, e até mesmo o so­
lo, em uma grnnele distancia do norte da 
Europn, nenhum valor pos.uem pelu foltu 
<le cultivadores, e pela elos cnnsumidorC'S. 

" Eia, voai com celeridade em auxilio 
de um povo que padece; certos eotai qul" 
C<>m os braços abertos, 'º' hão de recelier 
como cidadãos, e como amigos, e que 11e· 
nbum de v6. bade deixar de ohlcr n ju•to re­
compensa de seus l1abulhos etU uma empr<'za 
tào cLri•lan, e Lào glonOSi. 

,, Adros! renoi-vos na ilha de Solumí· 
na, tbealro outr'orn de feitos immorl!,cs: a 
coroa da vicroria lá espera se;;unda • P.Z por 
nquelles que defendem a <-ausa dn Grec10, 
e da liberdade! " Assignado. Cocl1rane. " 

( Etoil~.) 

L ondres Novembro 4·. 
O imperador Jo ilu•il ac.tbn de prohi 

hir a merca de ferro quente, e açoutes no, 
réos co11.Jemnados a Lrabulbos pnblico5. /\ •­
illll 8 ,\'l. 1 mperial dá umn imporlnute lt­
~·lo, e 'ªlutar exemplo aos l(Overuos que nrn­
da co1t>c11tem tào barbara pratic~ , " que <l<'· 
vcriâo imitallo. Em verdade nacb é mais 
ntlictivo, que ver um inu ividuo c1 .. pois d<•ex­
p•ar o crime pela pena qu~ lhe foi impo•to, 
ver-se, <1uai1do restillli<!o ú sodccln.t~, com 
as marcas do seu caot1go. O irn j)Nndor tu111-
bem orclenou a class1lic.1çào dos pre•os e cri· 
mino•os , segundo a. •n:1~ tdacles, ;exos, e 
nature•a <le seu< crir11<'>. Lts·a4ui um novo 
litulo •rue eite mon 1rchn phylosopbo adquire 
.i 11ratidào dos holllPUS amunll's da civili<a· 
ção. 

(Tima). 

Londres 6 de novembro. 
n .. c .. '*mOI' esta m .. nhau o jornal ele 

~. Pt>•er:hurgo até ~:; do 1 d•S.'do. :->uas .\la­
;:;~,1:-.Je. l 1111>t> riae<;, e o grà-duquc: ,\ lc~an· 
d1e che,,áram a ca1Jital no Jia 18 cio pu .a­
do. Hvuv,.ram ~ran lei fo-teJº• publicos, e lu· 
minami. er(l con>"'-Jtl~ucia da d1~g.tda d11 fa. 
a1ihn i.tlperial. O major g<cntral prn1dpe .\la· 
datoff foi pro1J>oviclo no po<to de lcnt'nte 1re­
n,..ral c-n rcmuner<ts·ào do" tWus M"n·1ços nu 
(_;,~oq:.ire. 

;\o~ papeis hollandezes encontrnmos um 
nrl•l{o clatt..~<lo de Utrecht, outubro :11 , on­
d"' .,.. diz; segundo carla> particularf's de Cu· 
r~çao, oa datta de 30 de ag<l;Lo. qu~ a~ <le­
çu venc;as do gcn<>ral Paez com ogovune •. ro· 
tavam a p<>nto de ~ arronjnr<'m arnign,cl. 
n1cnle. Pelo mf'smo can" 1 constu, qu~ 11 com· 
punbia J05 rn in:is co11u1111a a cxplornr a de 
:\ rnba, e ninda cnconlrn ouro, po•toquee111 
1wqucnas porçoes , muito inl°<•riores ás que 
achou no mi no de 18::' .t,. 

A gaieta ele r\ a poli rli R omRnio, de l 9 
de seteonhro, annuncia a d1t>ga1f,, no dia J;J, 

bU golfo de ;\ rgo>, de: \1111 burCO Qt' Vil!'Of > 

• 

' . \ . 

OÍIO boms df'pOÍi .Jo pôr do çoJ. .'\ f~naç 5e 
u\lslou u ~111liurc~t;<10, u noticra cspalbou·se 
pela ciJnclc, <' os haliilalllcs dcspen~ndo d.­
!ornno , pnrtirnrn parn u~ ~'!rn<'l«S, afirtt 
l(O'ar de Ulll Col.<'Cl~cufo f~f<I clles tão O<>VC>. 

O hrilhnute dMào da lun l'crfllilli~ di>ti1•::,uir 
a emb01rc11c;i10 com mui1a focíl:d~d(', e em 
bré•c se achou roc:lead.1, ao n1.cornr, de pes· 
soas a tpt<'lll o curio.idade nllt levi 'ª· U cu· 
prtão e Jono <lo barco F. A. l la,1111g~ <>Le· 
rcceu c~<lello no governo, e e.t., a<.o l1e•1tuu 
na compra f'Or qu111ie uni libra< ;t~rliu;.,. E' 
de !33 tondadas, e no dia 16 iço1He' a ban­
d~ira ;;rci;a a seu bordo .alva111111 i-ur t'•la occa­
•iiio as fortnlC?ns. Elll quanto durou n c1•rtm0· 
nto o Commill•e gr~gn .,.e muito• u • w• ro· da 
ª~'emblrn nat·ioui.1 e•ti,ern:u •<-b•e "tolda. O 
cupitlio JJail 1n~~ bCul.a rl~ ~t-1 1 i"P Pi:'~;u l~t­
~·itào de frogaru "º s.·n ·iço t• r-º.", ~ deu-.e· 
lbc o con1n1a11do c.!u ba11 o "f"', que ,e 
chama h&rtcrrn ( per.evH011ça.) 

( 'J fie Co1.rier.) 

lf? af/tington Í> de Setcm/;1·0. 

( Extraclo de m110 corln portin1lar) 
A pe~nr de ,j1í çere111 c·o11l1t .. id.s l e•lo• jcr­

naes , ~ pdn~ cotrl'>pond1 """'~ 1,. 1 ti• olM<'• , 
t111ar. <lcvo:n u·r fü1 tw .. t~ fcbu• ;,~ t1oat:':- se 
pr~tt·nele firnwr a irr~nd<> e ut fc,·,.1: e it1 ~"e­
riuHW, foi vh nmcutf" "X<'ill.da a c1·r;od . de 
p11hl1t·a p~lo d,,tur.o da ulit-1lt1ra J •<'n;:re~­
\O l1C Phnuroú ; e to<los cx~1tnir1nrr1u :1t t•rla­
n1c11tt- , e n.t.,.1110 LOtll uma tSj f"tie th: 3\idez 
tuvo 1.1u;.i.ulo lír J1n tt'1C1<_Ôr• ._, rn U'" vi~t~~ fu­
tunh d:.1 rq d,LCH· l'\.ll h U.t r,•c 'as, e u •tn o$ 
pn11cipios <.!o .cu ')'lei a ~ol 1 co. i'ctou-se 
1ern surpn•rn; 1 < n m com s~thfr.~ão , que 
~>ICS pr111dp1ts tnn IOO~S o Ctlrl<ltr rh•l:.11-
tropi('(J, ''º~ ch\.I Uf!t..egert-lmtnle ('ISl'ClO'õCOS 
t .. tt.t' IJ, rt"f.: re·J;< ;,f\ f ara tC'cil. s <.»" f<. vtr· 
ti('> cst.1.e•lt<iclo. , 1 ri f' lober<lLC:c de com· 
merc o c1 111 '.o<Jo• <>• l é.'º', e tolerancia 1eli­
g""º· l'•tol~ k<ul 1o el~<" ( ( m uu.:i 1 m<•tu· 
te l'revidencia, um sy;.lt nin ~ohre l~as .... tão 
lil"·rnt=•, e m< nter.do-se fi~1~ a cellf', qu;,l ~erá 
o hocuem d" ~'ttndo t <>~~melo de <en irr.culM 
rcctus, que imca r< ;iln1en1c iPr iniu ii;o cl~<­
tes pf,ve • 1111ccenlts, henc•'cks e g• ll•'roS< ~, 
quut-. quer <iue 1x·s~am ~(·r us 1.!IU:r~ Oi initug 
wure cst .. ou ~quella formn de l'"vert o 1 Ja 
n~o ~ tt'mpo ~gnrn de <list uli r ~obre a fom1a 
do1 go ,truos uu1e1knoo., eç;o:a eslá .ia irrt vo .. 
~u ,·rln1tn 1 t~ frxadk; (âo os \eus p1 ilictp1os,, e 
su(l constituição, s1105 leis e s1111 <'<•o< 11cl11 po­
liticn, que ~gorn con,•cm txnmi1181: ~"~ n'á­
L('S 1111<fi1 .C CIJt'e lllrA que po~<a OÍi~1,der os 
"erdml1•1rn1 iul<'re~"s ria• oi:t rn• nt<_Ôe~ . t u~in 
'e otr~'crru a Jccl111or-H·"llits < i l'<'sto ;~º' se 
dl'C·l1:rn1· no nHo;,mo ttmro i11i1rii:o rlf senso 
c<>m11111tll 'I ~"" rosf10 1 é•Je hs\·~r para n.~o 
fo1m~r rrloç<t'i frnucos, e leá1s <om i::o,·cr­
no. que ui t ffer<'ct•m com >iiictrido•l", v e de· 
sinlf-IC•''', e cjuc abr~m unoa t<ibida ti\o »an­
tojo>3 aos producto• tle t< dos '" indu<trias, 
pr111cip3Jn11111e uos ela 'ellia turo1 :1 1 !-'erá re· 
ceio da nh ta l•ilidac.e Ja 11< 'ª c..u.c m de con­
•u, na Amf'rica? E' pnr •<'nlurn na o.ccida· 
dt> que •e od111 n dH rcpitm,e? Cama ria difi· 
cnlelode o inu:11.c1 tnt<' cktnfraqn<eropr111-
c1pio de prc pn~'• e!c "'l«vna ! Quu11ta> <"C· 

cu•iÕCs tun ha•i•:o 1m c:u~ "' gO\<'rn<s d s. 
poticos tl'm •bciif1c:o1!0 1:1n • sinulhar lc i< u· 
triue, qut> hoje sú <e <lc:P1.de com argumen-
101 sul11<s? 

1\ s novnç ré1 ubEc•s d' ,\ cretica ttf'o•ão 
hoje todas ,oll<m1;eu.e1.te á ·ua ant:ga cretro­
l'º'c, t\ offerta de un>a rr<'< ncilieçào g1 nrro­
su. Jt\ p<'r dí•er'lll. vezes li11ham d~do i11divi­
du :1lmrlllf' ... te pos.o; e11hi111ao·e11\t'ti1'11am­
w cliri&:1do :.0<1 s .. us UJlll! J'atur~es aliudc•, 
o• Jc•todo~·unidos, e a (i111-Bretanha, f'•ra 
lbr• pl'<Jir a "'º mltnen~lio juroto ao gbl;1-
11elc tlc i\1i.dr"J , f1.1<'ntlu vpoiar a ~na pro-
1 ·0,ta pelo p-merno lrn tl<'>'Z: entre oulrns ccu­
,115 Jiropuuhom, na t11h 11 <!e uo1 reronhl'<:i· 
!11('Jllo in ,11 ('<l:utu dn pnrte da l-l•~p~nha , 
uma t regm1 de :10 ai.no§, c~romettiam de 
nrw fo1111:11tor. ('ff( quanto clln durasse' o eç • 
fHrtlo de inc.!cp•11dencia 1tf< ilb~~ de Cuh11 e 
Por10 H ico, onrlf' ja tom ton "d!> lamnnho 
!:'"º de int•n-idun<' 1\ ôo ~:1b~mo• se o go· 
v~rno fr(luccz con.entiu com effeito a entrar 

• 



• 
. )" \ 

•PTiament• n'e;te nrgocio, 1;'10 iu1portnnl<' pa-1 cn, e hahilmentel!·cripta . L crnbravn-lh<', qn~ 1 .l\l al p6de li Rim ia deixar de l amentar 
ta a OH~ê:tO fraon!ztt <"orno pira tocl•'' 01"1 ou- () imp•rador subindo :to throno, tmh·i Wl tl n~1t·.,,~lO: nmn em demasia a paz, para vêr 

\,ra• ; msi- >ahf'mos lJll~ foi 1wt.1 ;,,.,-.,111clta· 1 •l1a !3 de \larço de JS;?:J, r~'Cel,.do um pl.1 - .-0111 111dtllerrnçu a guerra, 11.ongeando-sc que 
pdos g(lhincte,<I• \\ a:hinj!.t Hl e d1· l.on· no .ta P'"'Ante 1;nha de demurroçào, t•m li<>· a pureici das was rnten~ões aparece bem 

dre« . que ao m!'.mo t••111 1>0 P rt·1~tidn~ •NC• 11w tio !'chah, e que ou tro h,1via sid'l cll\111· •»tc11iivamente. U princ1pc de J\l t:n.1ko[ foi 
dirigiram ao mrni-terao ll<'•p<1nl1<1l no•a, rheio~ 1,h em nome da Hu;sio, com as bhcr.cç•ie~ odi0 no orgào d'e.tcs sentunentos, eoeu mos­
de c~c•llcntf'; ru•Ôe· -obr-• o ol1jf'(;to rrcom- n!'C'C».ir;ns. Que em virtude il'Pste.tlocu n1en· lras de gronde pericia, ruoJernção, valor e 
m,nd~clo á rnn me1li:~ào. E,te rnini.LNt . s··· tos '" duv1clas pr'duzida> peL'\> parte; con· honradet. A conilucta do encarregado de ne'-. 
;.:undo '"'""' n:in q1112, ou 1.'tn pô.fe ( <1»1111- tr.1<'1out~•, er<iOI ~e n~nlium moç1ento, por i;oclO> lnitnn1~0 na corte de T.:bcrau, causou 
na•lo cumo "''ª por um.1 f.1cc;ào ig11ura111e e 11u:rnlo n unica di:licu!d~de clii:it n.,pcito á 1 n maior •ali .fação ao imperador. l;;ra impos­
far.,1t l'a) clar uud.lo• H p•upo•I~'" • l\llC t:\'.Í· troca olo~ li'rr.-nos l>ar.bados pelt> 111_:0 (;nlsl· si•cJ refutar lllRl>de~ididameote OS boato>, que 
<kntr._.nf'ute t 1.1111 íuu<lttdH> no rn:t r ~.e na ~l•n ~ ti"~ a P~r~ta ace:•l)u frcan•lo <"Om o ler- o~ mal 1nlcnc:1ona<lo procuravain ~palhar 
Jl•··p nlrn. •· qu~ ~(, l"d1:11n. <)""º'''' 111t1i10, ri•qio ele l\:npnn!ch:.y ou T cho•ulnur; con· rclath·am<•nte a pos.1i;ào da Inglaterra e d~ 
ter o 1ncon,·enic1.1e Jc olli·utkr o •'·u 0111 01 srnti 111ertn P;1e nnuncindo ll'lS seguint~~ ter Hu;~1a , no. negocio. <la l'ersia, bem como 
proprio. tun< . na r.'l•a 0'1icial do ~nltào '.\aib, nc;o- d»,,1busar os credo lo", do que patenteando 

.A "º''ª t•ntnt h a rio ron~"."º <!~ P:1· <·iarl r prl.i rarte du Schah, que o ('ornmu- •1uue • • :io o s '"~· » qoe unem º' dois C>taa 
m111111 .1er·1 1 or 1cnturn melhor<'\llO ! 1. cou- "'"ª'". ,,~ •Pt~1intes termos , ao general <'lll C•>11t111u .. 11.Jo <'~d 1 um a manlcr a11uella poli- r 
$•• multo wnta, se n ll1'1p1nha cont11111.r a eh ·e y,.r 11•lo1r. ll<·a, <JUC l•J« O• estados europeus, cujos de· 
~lllr aC'ah1•111hnda tldinixo doju!:O ,·er;:onho· . To l:t; A< prnpo;ta• que hnv,.is feito, ><'Jº~ e c•fo1')0• oo se d1ngem á cooLinuação 
so d··· fr•1d...,"e dos wus 1.>rcll'nJ1dos volu:i - {ir..rcn .i~ !<epantchny e Goltcb, fornm du paz ccrul 
tari03 re.d,.tas nr>1ovaclns por"'ª 'ln~tacle, Foot•e- Ali- Bw:liaresl Outubro 8. 

,lul~o <·0111twlo pocler-vo• ns~cgurn! que ,. Sch~h, " nó< nos 1'<..-<pon.abilizamos pela Um correio chagado em quatro dias de 
o no •• J o""'rll0' e u de l 11:;-la1<'rra '"'º Ir· ,, Sll (1 prompta adoprào. ,, Cou•ta11tinopl,1, lraz ll noticia 4ue o !{eis ellcndi 
nn•"r "' '""' i11,t,11Jri.1$ 1•m \1adr icl, 1• d<'· O pr 'ncipe de ;\Jrmikoff acr.ocent11va, cr1111111unicon a uir. J\l inziaky, a reoposta ao 
. ,, • .,. >n,·pc'tr que o i;nv<•rno f'ra11cc1. junlaní rpiP .. 11., era 0 porltvlnr de cnncF~<l<>s q ue ns- Ul11111nlum, e q ue e~ta foi logo mnnda.!a por 
<'l<i St"" f'•t~}n;or:t ao!' d\·Jle.: 1,r1•"ume-sc que.• o Sf"oravnm sohr~ urti :.cto Lâó solt~tn ne, ma-t expresso pitra 1\ ckc:rrnan. A ·rurqu1a acei ta as 
Hta.il l' l'orlug ,1 l°iir ... , lt•11lnl1vo~ pnrn o qu~ nTtn ob•tante a rejeição, 11 <'ortP da Rue c<i ndir;ii~s , .i po r conseg111 nte a du ração d a 
mt'.;;ino fr aa , C' cpw ("•ff' t''<<'f11pl n 't'r:í. 'lt.\~uido s:n . out~ n1o d~sf"java nr1is <JUe t1P1nl~r a ~)'~1. pódc coo'i1clernr·<:tC garantida provisionnl­
pela Hn»in, ll"c 11a1 u ral1n~ 111 ~ n110 tl'lit a pnz ~ !•Or t"0rmn ,.1 .. uma nmbicionova aul{ 111~11Lr: todaviu o exacto conteudo da rcspos• 
... ,,. n ''.""to vi<LU< <l tle1t·11h'\ ela~ ;obrP.l itus mP11'10 .)p tPrrítorio ~ ~ceiturin com »llcero ta u1nd11 não se puhlicou. 
l'""'lll'ia-. Ape;nr do 1wso ti•· todn1 p,(>., rc r•n•Pr. c.-.mn ha<e <las !IOYll! n•goeiaçr'><·~ o . Allirm~·SC em um artigoPscripto da '.Va-
('(lllllll('ll•ln~ci~s , é muito <li" ido-o qnc oe tr.orta11,, de Guli<tan; e 111irn dr -e mnr.: r o •,11111 e10 11 de Uulubro, q ue o marquez de 
e< n i·~<I 1·~11('t'r a cega oh•tinnr;iio do ~·>•1•111,, linha eh .i~nrnr<'ação, 0 ~nviA<lo dP ~. i\I H1h.-· npicrrc parte para Constantinopla , co-
lll'·panl.r.I, eincla que n po•<ihil:<li.d" de tor- l ulp<'ri 1 ) r~novnu a propn•#i. ol!' reunir "' I li'· 111°> •·ml •a•~ndor ru!SÍ>1nO, em con equencia 
tHH a <"onqni:tlar o:.- ~ua' unt1,., cofc,uins do trn('in,forP-. {\ffi uma cidadt> •a f1 •nt•·;ro. nn Ir tl" ieltz e tHntgo \•t•I conclusão da .. ne . .roc1nções 
~º''º \J1111do, c,t~ja: b .. nJu1nmen1 1• fc~ra d(• n.; inr~r<'rarlns «!''C.igencia.,. no 1t'"''f"Ul 1;,~r d1.,. t·m .\c~t·1mau. 1\~,i~cen t a1nqueosultào \lah-/ 
qu ·Ião nos olhos <los pol1tico., t11c>1110 <lo; rn tirla<. ohri!!aodo-se 11 a :r~·•»lu• ,..,,,,rn,.,n. mou<l, uu •eg1111nento de wus plan0s, para 
de )l:·drid. rio• ru•sian<'I• mnnid()< C"m , • l'"<"">»•ia< 111>· 111trodu,ir no governo Uttomano formulas e 

Por~m ncautdc- e ti<f': go\flrno; n co- truc~<~<"~ . 00 ponto ::ipr<"'>·•...!I), .,., r.l~11 'lc '4"'· íur1nas, .que se nncmclhcui. aos u!OS euro-
roa de l le-panho 11•11 ln l"•"UI' """' rolnn1.o< r,.!Tl :\Pt'itas "'ta; prop<><h<, "'''~" •li lo ao peus, 'ª' nomear a;;•·ntes d1ploma t.cos para 
n'l no•o he111i>feiiu ; ( 'uh.t ... l 'nrto lt11·· tor· •l't">lll:> l<'mPo que no ca·o r .,., r rio. ui1'l po• o •~pr!'" nlarem junto ás principaes potencias 
n n1111--r-lhr· atn<l;i 111n's p·1·1·1<> a• '"''" per- rl n 8 Per,ia <iueii<~r·•P '"'" l<u ,j,1 :he des Ja !~uropa. 
da dt• lflifl.h 41<" pro'tÍrtl' ll'\ dn t'OU!illt>U C. ~. """ C~U"'-'l para ÕPSCOntentam~UlO (UI J!UE"rra: ~) 
M. C. d~w d<··rJnr t'On nrnllo. tlcb.11it> do miui,trn da f>rr-ia na.ln re,pon 1~11 o •11111 
seu dnmmio: l "'•'l'·.ts in~tlll\elmtule se :.in- lhnutc nota :ité ao clia :in ''" /l>(O•Lo , li• 
<la f•<)r r.Jz,:111 tempo •\' ('<l•I" rva ini!lli!(<) tllt> lllOctlP!llO em Que O f rillC pe • t' d"p1111h11 ll 

no•·a• repu ilir:ii. 1.cia·I• n <11,cuu<l de .\Ir. monta r a C11vnlln, parn rleixnr 11111 temtorio, 
\ 1td'-cur•t-; u ,\ 11gn1r 1t•mo- ~h 110~"•* forç~s f:\nt:.n ia occupa<lo J>PlO iRimiyo. ~ ,e ... t:a re~-
dr lt ·1a e nwt : 11111< u:io 111r 1 IJlle fu111~111 Pº''" 0 mirlistro Persa d .. va nltumn. t·!><'r•n· 
ociri'."i s; dtJom''" a t' 1,l not;.1 0 oh,llun<la um ça de s~r a.ceita a proposta dtt 11•--!!<,<' li>Çac~ em 
~,·ljJC 'lºc a f'n~a l1 emrr. " 1\ 1.llu~lao u ,.,~ 1ima cidacle fronteira, p:t ra SP 01 .. p·s,r ~ ~1 uh 1 

l t rlu" cri, nia•, a Cul>.1 1 r•11c111,,Ju1t11tc, tle dPmarca, ão, sem <!"" com lur o d1ccN• 
e•lU dara (º011•0 () clit1. ( o)ll•rl all(uma, sobre M ho~t1l idarle. I" rpN • 11 

( (01.slí/11/iond.) das '"' per:odo de seis s• manas, nr1n tà., pou 
P.-fo pnqur·IP T11.~ l1·t f11 111I• .odo nu 1t1rcl<' "'' snl.rP n violação de> tcrrtnrio 11lé1.1 d 

<ln din I!) 1ri·d>cmn< li•lt111~, da$ <Jlrne• cr>· 1:Ht.11i)t"thpol, e men os <la i11surre1i;ào ~~<·1 
nw<:amos a dar O> c~ tr~cto. de rnn1or in- tndn l'n lre os M us11 l111onos v11i.,n llo; .i. , 1111 

tere"c. pera<lor . .Basta o expclsto parn mo,tr r <11b" 
Peto·•burgo, ottltrl,ro 13. ju111ente n má fé do in imi;;o, eu1 todtt> c•t1o: 

?\n ro11l"r•ni'iu 110 di,1 17, .nlwnclo o nt>gociações. 
princip~ cll' l\lc·11z1koff, q ue 11 Per.ia h1""' Ahstemo-nos , diz o e.litor do jo 1na l rlc 
rc~ol \'ldo dcduror a gncrr:l , e ntto •t1t(,;rcnlfo s. Peler5burgo, de e'< atn n r . r""ft•rin1i n , .. HV 

rej•·ot;ir propnsiçiw alguma, nW•lllo º• <111e direito d.is gente; , o tr: ct ,•i:P.,to in 1 n , ÇJ 
er.1111 d1• n.1l111t'to inod 1111~•t• .. I, dedarou "º' o principe de J\len11kuT "'l'"r1111~11t• u u111 
miu,.tro• J>l'NI•, <]llC po.-avt\ u 1><•d1r nMih Envan. As arruas llus• an•i l"'m 1,romplrl 
01den• JO .eu g •verno, af1111 •h• po.lcr enln· 1111gnri10 a afronto qce ~ Hu->10 •<>ffrcu no 
bolur 11 .. gocia~"Ot·s em 1111111 c1J.11I,• da frontei· pessoa" do !~U embal\~dur J\la, q1rnnto 111ai. 

ra, ><;;uudo pare~ta <le·"Jºr Al .. ia r ), h1>tL rcllectimo• na prest.'ul<' ··~rn<i<:t•o olTicial, t:.n-
J'oi i.to <•l>jecto de uma <·nrto, c•u, que par· to mais acbomos iu('-01111.rdwn;inl a impru-
ticipa•a de• 1.J~uwnte s1m1lho111 .. •·irruni-t.111- denc1a do primeiro miu •• tro. u fraqueLa do 
c :a . Entrel•nto, no dia 7 1\lu1;.r j,J;on lhe Sd1ah, e<> orgulho de ,,.,, f1ll·o, que .Jeve 
d1ng1u uma nota offic1al, na qnal -.em fo>t•r um d1n st'r !eu succ~s'-Or. l'are c<mS<'rvar 11111 
m~nçào tio muluo a•·cordo ciuc prcnnmcnte rt»lo de poder , que lhe ~cai a ,1,., 111(10., dl'· 
se havia fe•t», 1: ~·m provar n,.nhu mn dns cla ra o pr mciro minis•ro nmo .i:n~rra <t'le •o 
vaga• ar.;u1~r>es contra as uuthor.Judes da• pule ScTYir par.i patent~-ar a fua f'"rfiJ1a, e 
fronl<~•ra' da ( ieor;;ia, d<·dar ''"ª que '' ::id1Qh , . .,,ar ll 'uo rniua. A f&ita de firmeza do 
não attendcrio n ll<'(l'Ot0 1Uc;:10 al;nmn que não Sdiah o leva n err.penhar-•e em lucta li1•• in­
tivc•se por ba.e o tracl;i<lo de liulistau, ,,... ju.ta e não provoc .. da, ern quaulo seu f1ll1n 
d111do ao 111rs1110 tempo, cm 1eri111h mui iin- \ bhns J\11rn1, para prote.er •eu cunl1ado. 
penoso; , que o pru1c1pe de \J.,11 :1koff lhe ro1upc uin tr,ctedo que de•êrn 'egnr .. r. lh•• " 
tC'pondc•sc, t.C tal lm.e seria atlu11t1 ida pd;i t hro no J\ ;ua conducta emenc•pa a Ru-11a 
J{uuia, accrcstando que n aortc de l'etCT'· .Ja obrignção de reconhecer os >el" direito~, 
b urgo n[10 podrria lig1tímnmc11tc <11ieix:or-se cm 4ua11to o coloca, em vez de h~rJt•i ro pre­
del1uaesquer determinações ulterior!'> da l'cr- sumpli • o do throno, no n umero dos muitos 
sia . pcrlenden les q ue pela rROrte dú Schah, bào-

A rei.posta do principc era mui lacooi- de di •putar a corõa. 

( The Courit:r. ) 

COM \J ERCIO. 

l\olicuu t11ar1fimas. 
Nnvios t•otrndo; em '!8 de novembro. 

BriJ . nn1en·•no A lexandr" , cap. Gui­
lhernw Sourn, d~ \cw Ynrck, em i>O d ias , ,.. 
com "du .. la, a l\lo111gh e ,V .. hh. 

B• I!( n111<•rico110 :;;ropJ: in, ••ap. José 'Val-
1<•i , ,1,. Bmton , e111 li~ ili•', com aduela a 
!l utdiin«rn. - :-. .li. E.tas d uas embar~a-
<;01» ('~Ia ·> t:m qu HPl\(1"'11a. 

~ndo• ,ul.i1101 cm '29. - Brõ.,., r rancez 
Jul .o <' .J ul1n, cup .. )oito llatouin~ para o 
1 lii-ri• de (:rnce, com frucln, figos, e ani l. 

l•:sc. l 11g le1.n Flu•hing , cap. Ricard o 
Kempe, pnru Londres, com fructa. 

Papel moeda. 
Lisboa !!9 Jeuniwnbro. Compra 14!= 

Vencia 1<1 la l l e 3,0. 

A~~u~CIO. 

Real Tluatro de S. Cariei. 
Se, ta f~ira o 1. • de Dezembro. 

;\Jahomcl l l : dança o Pere;;rino. 

Tht<Jlro <lo Bairro Alio. 

\ 
O pera 

~ahh~do '2 de De1,eoihr> • çm beneficio 
de Joito P~re·: 01helo. ou o :\louro Je Ve-
ne>:n: no' in.C'n1vl'o .... o Cn.=,iaco russo , e bo­
l1•ros a qur1t10 , roneluindo o e~pectaculo , 
com umo graciosa Farça. 

1\o l'•lnl~iro que foi do P!la los se diz 
q1wm v~n I ~ p~os dE' Hrco p rc>prios para e ixos 
de 1nnin loo' , vara l p11rn lagar , e remos de 
p{10 do .Brasi l. 

I 
LISBOA: IMP RESSÃO DE E UG l<:NIO AUGUSTO. 1020 • 

.Rua da Cru~ de Pó.o N. 12 , a Santa Cathari11u. = Com L icença. 
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